INFÂNCIA  NOS  SUBÚRBIOS 
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t/ma  constante  a  partir  do  Méier,  o  jôgo  nas  estações  de  trem  consome  quase  todo  o  tempo  do  menor  abandonado 


A  GRANDE  META 


Ao  lançar  a  Operação-Escola,  no  Palácio  Laranjeiras,  o  Presidente  Artur  da  Costa  e  Silva  comentou  que  ela  será  “uma  cruzada  sagrada”  do  seu  Governo 


TEMPO:  in-tiívcl,  nf. 
vnn  sem.  TEMI’.:  em 
«lerllnia.  VENTOS:  sul, 
írimi*.  V1SIII.:  inorl, 
MÁXIMA:  2IÍ.6.  Ml. 
NIMA:  16. 4.  (Mui*  dc 

Inl lies  mi  l.11  png.  do 
Cutl.  de  Cliu.lflcailoj) 


S  A.  JORNAL  00  BRASIL  - 
Av.  Rio  Bronco,  I10Í1I2  -  End. 
Tel.  JORBRASIL  -  GB  -  Tel.( 
Rcclc  Inlcrna  22-1818  —  Tol.se 
r.°s  431  —  432  —  433  - 
Sucursol»  S.  Paulo  —  Av.  São 
luts,  170,  lola  7.  Tal.  '32-8702. 
Brailllo  —  Selor  Comercial  Sul 

—  S.  C.  S.  —  Quadro  1  —  Bloco 
1.  Ed,  Central,  6.“  and.,  gr. 
É02l7.  Tel.  2-8866.  8.  Horizonte 

—  Av.  Afonoo  Peno,  I  500,  9.° 
and.  Tel.  2-5848.  Niterói  -  Av. 
Amoral  Peixoto  116,  grupos 
703Í704.  Tels.  5  509  e  2-1730. 
Põrlo  Alegre  —  Av.  Borgei  de 
Medeiros,  916,  4.®  and.  Tel. 
4-7566.  Salvador  —  Rua  Chile, 
22,  s1!  602.  Tel.  3-3161.  Recife 

—  Rua  União,  Ed.  Sumarã,  s| 

1  003.  Tol.  2-5793.  Correspon¬ 
dentes:  Manaus,  Belém,  Sio 
Luís,  Teresina,  Fortaleza,  Natal, 
João  Pessoa,  Maceió,  Araca¬ 
ju,  Sotvodor.  Vitória,  Curi¬ 
tiba,  Florianópolis,  Gcriinia, 
Montevidéu,  Washington,  No¬ 
va  Iorque,  Paris,  Londres. 
PREÇOS,  VENDA  AVULSA  GB 
e  E-  do  Rio:  Dias  tileis  NCrS 
0,30  —  Domingos,  NCrS  0,40; 
SP  e  BH:  Dias  úteis,  NCr$  0.40; 
Domingos,  NCrS  0,50;  DF:  Dias 
úteis,  NCrS  0,50;  Domingos, 
NCrS  0,60  Estados  do  Sul:  Dias 
úteis:  NCrS  0,50;  Domingos, 
NCrS  0,75;  Nordeste  (até  PB): 
Dias  úteis,  NCrS  0,50;  Domin¬ 
gos,  NCrS  0,75;  Norte  (RN  ate 
AM):  Dias  úteis,  NCrS  0,70;  Do¬ 
mingos,  NCrS  1,10;  Oeste  (GO, 
MT):  Dias  úteis,  NCrS  0,50;  Do¬ 
mingos,  0.75.  SERVIÇO  POSTAL 
(BRASIL):  Ano,  NCrS  70,00;  Se¬ 
mestre,  NCrS  36,00;  Trimestre 
NCrS  20,00  -  ENTREGA  DOMI¬ 
CILIAR:  Guanabara,  Semestre. 
NCrS  50,00;  Trimestre,  NCrS 
25,00  —  Exterior  (V.  Acres)  — 
EUA:  Mensal,  USS  10;  Trimes¬ 
tre:  U5$  30;  Argentina,  PAS  70 
e  PAS  115;  Uruguai,  $8,  Dias 
úteis  e  $15  Domingos;  Chile, 
Dias  úteis.  1,50  escudos,  Do¬ 
mingos,  2,70  escudos. 


ACHADOS  E  PERDIDOS 


EXTRAVIOU-SE  registro  de  empre¬ 
gados  e  vuríos  documentos  da  Ca- 
>a  03a»  de  Quadro»  Ltdo.,  enire 
Hvç.h  II  c  Catltlo,  gratifico-se 
toi.i  32-1800,  Sr.  Betmlroe 
extraviou-se 


carti©  d»  In».; 
crlçi©  mercantil  n.  280  743.00  da 
firma  J.  Firmlno  Moura  & 
CU.  lida.,  estabelecida  n*  Rua 
do  Rlachuelo  n.  333a  *!  2,  do 
trup»  Wl  •  *|  3  do  grupo  203. 


FOI  EXTRAVIADA  «m  Copacaba¬ 
na  uma  nota  promissem»  no 
valor  de  NCrS  950,00  emitida 
por  Rico  Xo  I  ver,  estabelecido 
na  Rua  Barlo  da  Torre  n.  51, 
Ipanema.  Quem  a  encontrou  tele- 
fonar  para  42-2855  —  Paixão. 


FOI  EXTRAVIADO  o  livro  dt  Re- 
vidro  d»  Auto»  da  firma  Tabaca¬ 
ria  londret  S.A.,  e»tabelecida  k 
Ru?  Frei  Caneca,  30S-A,  durante 
o  ir»  jato  de  sus  filial  pera  a  Rua 
wrtle  75. 


FOI  EXTRAVIADO  o  Cartão  d« 
fmc.  n,®  154  493.  da  Sec.  de  Fi. 
nença».  perlencenie  â  firma  RA Y- 
MÜNDO  CURIEL  CAMPOS».  Peric- 
«3  n  dav.  p|  R.  Jorç a  Rudge.  96 
—  Galeão. _ 


PEDEU-SE  o  Alvar,1 i  de  localização 
da  firma  M.L.  SILVA  e  CIA. 
11  DA.,  silo  h  Etlradn  Henrique  de 
Melo  n.  1008  ,  3.°.  lola,  Inicrlçíc 
mladual  n.°  105.577.C0. 


PERDEU-SE  placa  traialra  •  pia- 
queta  1947,  do  camlnhio  42-58-24- 
G.  B.  —  Grellfica-se.  Favor  en- 
tragar  na  Av.  Francltco  Bicalho 
n.  250,  ou  Pua  Sio  Gabriel,  329 
—  Sr.  Jo»ã  Augusto  Sala»  Abreu. 


EMPREGOS 


SERVIÇOS 

DOMÉSTICOS 


AMAS  - 

ARRUMADEIRAS  - 
COPEIRAS 


ATE'  NCr$  120,00  copeira-arru- 
modeira,  Referencie»  da  última 
com.  Domingos  livre*.  Anibel  da 
Mendonça,  72  ap.  202.  Ipanema, 
ARRUMADEIRA  -  COPEIRA  para 
um  catai,  com  referenciai  e  boa 
aoarèncía.  Ord.  de  100,00  a  .. 
120,00.  Rua  Hilário  Gouveia  126, 
ep.  702.  Tratar  de  legtmda-feira 
•ni  dianic. _ _ 


ARRUMADEIRA.COPEIRA  com  pra 
Uca  »  boas  referencia»  para  3 
pe:»ofi*.  Dominga*  livre»  —  Ord. 
90,03  R.  Barão  de  lucene  48  — 
Botafogo  26-1 121, _ 


AGENCIA  Novo  Rio  —  Oferece- 
mos  baba»,  cop.  arrumadeirn,  co- 
xinhalre,  faxineiro  diarista»  e 
mentelliU».  Av.  Copacabana  405: 
1203  Tal.  37-9936. 


&ABA*  -  Precíta-te  c  ref.  •  c| 
documanio»,  folga»  de  15  *m  15 
dia»,  ótimo  ordenado.  Rua  Pala- 
aandu  n.  293*303 .  Flamengo. 


BABA  p|  menina  1  ano,  preferen¬ 
cia  aertuguõu.  p|  chi  tralamon 
lv.  Prática,  boa  «aúde,  paciento. 
Rafa.  mínimo  1  ano.  Fagt-te  bem. 
Av.  Copacabana,  300,  ap.  402,  nio 
ao  afondo  por  telefone. 


BABA'  —  Precita-»#  de  roóca  as 
•eada,  com  carteira  de  »eude  a 
referência»,  pare  bebi  a  peque- 
noa  aarviço»  em  Copacabana.  Rua 
Raimundo  Correia  n.  60,  11.°  an- 
dar,  ap.  C-02 


BABA  —  Preclaa-te  de  bebé,  com 
muita  experUsnela,  para  tomar 
conla  de  monlno  de  dota  metes, 
•xlgindo-ae  referência».  Paga-te 
bem,  favor  nío  se  apresentar 
quem  nio  preencher  o  exigido  — 
frua  Leopoldo  Migue?,  19,  ap. 
502  -  Copecabini. 


COPEIRA  -  ARRUMADEIRA  - 
Preclaa-te  na  Rua  Natal  46,  Bo- 
tafoQo.  Tol.  461297. _ 


COPEIRA-ARRUMA0E1RA  -  Pre- 
ciie.se  com  referência»  de  onde 
]á  tenha  trabalhado.  Tratar  na 
Avenida  Rui  Barbosa  n.  60,  l.° 
andar,  depoia  da»  10  hora».  Sa- 
lário  NCrS  150,00, 


CASAL  preciia  de  empregada  de 
.boa  aparência  para  lodo  serviço 
que  saiba  passar  e  cozinhar  trl- 
viel  variado,  *ó  fez  almôço  não 
leva  nem  encera,  morer  no  emp. 
talârJo  eito.  TeU  37-5206  —  Co- 
pacebana. _ 


COPEIRA  amimadaíra  —  Prectae- 
ae  de  uma  com  prático  e  referên¬ 
cias.  Ordenado  100  cruzeiros  no¬ 
vo».  Tratar  4  Av.  Atlêntlce,  1,186 
apto.  701 


C OPE  IRA-A  RR  UMADE  IRA  -  Fe- 
mília  diplomata  precita  com  prá- 
•  ice  e  ftólldat  referência»  que  »ai- 
ba  panar.  Paga-ta  bom.  Tratar 

Íelo  32-8784.  dias  Crteie  da»  9h 
t  )3h  -  De.  Nlcoie. 


COPE  IRA-ARRUMADE  IRA  -  Pre- 
tise-M  com  bo»  aparência  e  re¬ 
ferência,  caia  da  tratamento.  Or. 
danado  110,00  -  Av.  Otwaldo 
Cru»,  108  ap.  1201.  Tel.  25-5402 


COPEIRA. ARRUMADEIRA;  P./e  fa. 
milia  da  alta  tratamanta,  que 
ae{a  competente  e  apresenta  re¬ 
ferência».  Pega-se  ótimo  ordenado 
—  Tratar  Avenida  Vialra  Souto, 
86.  ap.  303. 


COPEIRA  Airumadelra  —  Precisa- 
»a  com  referência».  Ordenado  .. 
NCrS  100.00.  Rua  itiqulra.  163  - 
lablon.  Fonei  47-4797. 


COPE1RA-ARRUMADEIRA  -  Pre-j 
Cise-ta.  Pedem-te  referências.  Rua 
São  Clemente  n.  137  ap.  I  201, 
Tel.  46-9267. 


CASAL  ealrangalre  com  2  filhe» 
precita  empregada.  Rua  VUcandej 
Pira|é,  455,  ap.  304.  Paga-ta  bem 


JORNAL 


BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  Sábado,  14  de  setembro  de  1968 


Ano  LXXVIH  —  N.°  135 


Primário  será 
compulsório 
nas  capitais 


A  partir  de  1969,  será  obri¬ 
gatória,  em  tôdas  as  capitais,  a 
frequência  às  escolas  das  crian¬ 
ças  de  sete  a  14  anos;  em  1970, 
essa  exigência  alcançará  as  ci¬ 
dades  consideradas  importantes 
e  mais  tarde  atingirá  todo  o  país, 
como  manda  o  Artigo  168  da 
Constituição  e  prevê  a  Opera¬ 
ção-Escola,  lançada  ontem  pelo 
Presidente  Cosia  e  Silva. 

A  Operação-Escola,  projeto 
prioritário  do  Programa  Estra¬ 
tégico  para  o  Desenvolvimento, 
destina-se  a  coipbater  o  analfa¬ 
betismo  e  será  executada  pelos 
Estados  e  Territórios,  com  assis¬ 
tência  técnica  e  financeira  da 
União.  Segundo  o  Ministro  do 
Planejamento,  Sr.  Hélio  Beltrão, 
o  Governo  quer  criar  600  mil 
novas  matrículas  no  primário  já 
no  próximo  ano. 

Com  o  argumento  de  que 
“os  professores  são  retrógrados 
e  alienados",  os  alunos  do  Ins¬ 
tituto  de  Filosofia  e  Ciências  So¬ 
ciais  da  UFRJ  fecharam  ontem 
a  cadeira  de  História. 

Milhares  de  estudantes  pro¬ 
moveram  ontem  violentas  mani¬ 
festações  em  Buenos  Aires  e 
mais  sete  cidades  argentinas,  co¬ 
memorando  o  segundo  aniver¬ 
sário  da  morte  do  colega  Santia¬ 
go  Pampillón,  que  caiu  em  com¬ 
bate  com  a  Polícia  durante  de¬ 
monstrações  antigovemamen- 
tais.  Na  capital,  a  luta  durou 
várias  horas  e  ouve  depredações 
e  prisões. 

Na  Colômbia,  os  estudantes 
ocuparam  a  Faculdade  de  Socio¬ 
logia,  iniciando  a  campanha  pe¬ 
la  expulsão  dos  norte-america¬ 
nos  dos  Corpos  da  Paz.  Em  Mon¬ 
tevidéu,  um  frigorífico  foi  ocupa¬ 
do  pelos  universitários,  com  aju¬ 
da  dos  operários.  O  Govèrno  ita¬ 
liano  aprovou  um  programa  de 
reforma  universitária  e  na  Fran¬ 
ça  o  Ministro  da  Educação,  Ed¬ 
gar  Faure,  garantiu  aos  decanos 
das  faculdades  que  os  exames 
serão  normais  a  partir  de  se¬ 
gunda-feira.  (Páginas  11  e  12) 


Franciscano 
não  abençoa 
contra  azar 


—  Aqui  o  azar  perdeu  a  vez;  aca¬ 
bou -ae  a  superstição  do  dia  13  —  com 
êste  desabafo,  o  prior  das  franclscanos 
da  Igreja  de  São  Sebastião,  na  Tijuca, 
frei  Vldal,  despachou  os  fiéis  que  o  pro¬ 
curaram  no  dln  de  ontem  —  sexta-feira, 
13  —  para  receber  a  tradicional  bênção 
Frei  Vldal  os  aconselhou  a  procurar  os 
terreiros  de  macumba. 

Em  Niterói,  frei  Angélico,  também 
franciscano,  íéz  cxatnmentc  o  contrá¬ 
rio:  abençoou  mais  de  300  pessoas  na 
Igreja  de  Santo  Cristo  dos  Milagres.  Se¬ 
gundo  òle,  a  tradição  é  válida  e  deve 
ser  mantida,  porque  está  arraigada  no 
sentimento  popular.  Uma  môça  chegou 
às  6  horas  pedindo  o  reatamento  do 
noivado  e.  3  horas  depois,  voltou  à  Igre¬ 
ja  dos  Milagres  com  o  noivo.  (Página  6) 


Guerra  em 

•  *  /  * 

Biafra  chega 
ao  desespèro 


A  guerra  civil  de  Biafra  en¬ 
trava  ontem  nas  suas  últimas 
horas,  com  a  extensão  da  luta  a 
todo  o  território  da  província 
rebelde  ainda  em  mãos  dos  bla- 
frenses .  Os  dois  campos  de  pou¬ 
so  usados  para  a  descarga  de 
mantimentos  dos  aviões  da  Cruz 
Vermelha  foram  envolvidos  no 
combate,  forçando  a  entidade  a 
cancelar  os  vòos. 

Milhares  de  biafrenses  con¬ 
tinuam  fugindo  dos  seus  lares 
ante  o  avanço  das  tropas  fe¬ 
derais  nigerianas  e  de  Londres 
Dame  Margcry  Perham  —  até 
agora  partidária  de  Biafra  — 
exortou  o  lider  biafrense  coro¬ 
nel  Ojukwu,  a  depor  as  armas 
uma  vez  que  a  derrota  de  Bla- 
Ira  Já  é  inevitável.  (Página  2) 


Trem  reúne 
o  menor 
abandonado 


O  amendoim  i  o  mesmo,  quase 
sempre  mais  qucntlnho.  A  bala  tam¬ 
bém  é  a  mesma.  A  diferença  é  a 
ausência  de  boates  e  cinemas  de  al¬ 
to  luxo,  substituídos  pelos  trens  su¬ 
perlotados  e  as  estações  onde  êles  — 
os  meninos  abandonados  dos  subúr¬ 
bios  —  ganiram  em  15  hoias  dc  ber¬ 
ros  ou  Inércia  o  escasso  dinheiro  que 
perdem  no  Jògo  em  poucos  instantes. 

Se  o  menor  abandonado  da  zona 
sul  vem  todo  de  um  só  lugar  (a  fa¬ 
vela)  e  se  distribui  em  mil  e  um 
lugares,  o  da  zona  norte  surge  dc 
diversos  bairros  e  se  concentra  em 
tórno  dos  trens,  sem  se  atrever  a 
tomá-lo  para  a  cidade.  (Página  4) 


RAU  prega  a  guerra  como 
solução  à  crise  com  Israel 


A  República  Árabe  Unida  pregava 
ontem  nova  guerra  contra  Israel  como 
a  única  saída  para  a  crise  do  Oriente 
Médio,  em  editorial  do  Al  Ahram,  que 
geralmente  reflete  o  pensamento  do 
Presidente  Nasser,  enquanto  eram  tra¬ 
vados  tiroteios  quase  simultâneos  nas 
fronteiras  de  Israel  com  a  RAU,  Jor¬ 
dânia  e  Síria. 


Nasser  falará  esta  noite  ao  povo 
egípcio,  na  sessão  inaugural  dos  tra¬ 
balhos  do  Congresso  da  União  Socia¬ 
lista  Árabe,  e  seu  pronunciamento  é 
aguardado  com  enoçme  interesse  pelos 
observadores,  por  se  tratar  do  primei¬ 
ro  discurso  que  faz  após  o  retorno  da 
União  Soviética  e  em  face  da  nova 
posição  militar  aparentemente  ado¬ 
tada  pela  República  Árabe  Unida. 


Os  incidentes  de  ontem  deixaram 
três  soldados  de  Israel  feridos  e  um 
jordaniano  morto,  nos  combates  tra¬ 
vados  através  do  Jordão.  Segundo  os 
jordanianos,  uma  bateria  e  um  cami¬ 
nhão  de  Israel  foram  atingidos  e  seis 
israelenses  feridos.  Nas  frentes  siria  e 
egípcia  os  tiroteios  travados  não  cau¬ 
saram  baixas. 

Tôdas  as  tropas  egípcias  à  mar¬ 
gem  do  canal  estão  de  prontidão  e  dois 
caças  israelenses  fizeram  ontem  um 
vôo  de  reconhecimento  sòbre  a  região, 
até  serem  forçados  a  recuar  pela  arti¬ 
lharia  antiaérea.  Em  Ama  o  Rei  Hus- 
sein  afirmou  ontem  que  suas  forças 
armadas  estarão  dentro  em  breve  mais 
poderosas  do  que  antes  da  Guerra  dos 
Séis  Dias.  (Pág,  9  e  Editorial  na  pág.  6) 


URSS  quer  estacionar  as 
tropas  na  fronteira  tcheca 


A  União  Soviética  negocia  com  a 
Tcheco-Eslováquia  o  estacionamento 
permanente  de  10  a  15  divisões  do. 
Exército  Vennelho  junto  à  fronteira 
ocidental,  transformando-a  em  linha 
de  defesa  da  Europa  Central.  A  noti¬ 
cia  procede  de  Londres,  de  fontes  do 
Ministério  da  Defesa. 

Em  Praga,  o  Primeiro-Ministro 
Oldrich  Cemik  disse  apenas  que  as  ne¬ 
gociações  para  a  retirada  total  das  tro¬ 
pas  de  ocupação  se  iniciarão  em  breve, 
em  nível  governamental,  Cemik  fa¬ 
lou  aos  277  deputados  da  Assembléia 


Nacional,  no  Palácio  Hradcany,  e  con¬ 
seguiu  a  aprovação  unânime  da  nova 
política  oficial  de  “liberalização  vigia¬ 
da",  com  controle  fume  da  imprensa 
e  das  atividades  políticas  e  possíveis 
restrições  às  viagens  para  o  exterior. 

A  OTAN  decidirá  provavelmente 
têrça-feira  a  convocação  de  seu  Con¬ 
selho  de  Ministros  para  debater  o  au¬ 
mento  dos  efetivos  na  Europa,  enquan¬ 
to  em  Moscou  o  Izvestia  acusava  os 
EUA  de  voar  sòbre  território  tcheco, 
em  helicópteros,  para  observar  a 
movimentação  das  tropas.  (Página  8) 


Costa  e  Silva 
almoça  no 

J 

III  Exército 


O  Presidente  Coala  e  Silva  Ini¬ 
cia  hoje.  com  almôço  no  Quartel- 
General  do  Hl  Exército,  uma  perma¬ 
nência.  dc  três  dias  c  melo  no  Rto 
Grande  do  Sul,  durante  a  qual  inau¬ 
gurará  a  Refinaria  Alberto  Pnsqun- 
llnl  e  a  Termelétrica  Osvaldo  Ara¬ 
nha,  além  dc  assinar  convénio  para 
eletrificação  rural  o  ouvir  estudantes. 

Pnra  o  almôço  do  m  Exército 
estão  convidados  os  Governadorea  do 
Rio  Grande  do  Sul,  Paranã  e  Santa 
Catarina,  oa  presidentes  das  Assem¬ 
bléias  dos  três  Estados  sulinos  c  os 
presidentes  de  seus  Tribunais  de  Jus¬ 
tiça.  Após  o  almôço.  o  Presidente  da. 
República  abrirá  a  31*  Exposição 
Estadual  de  Animais.  (Página  3; 


Sátiro  tenta 
evitar  crise 
de  poderes 


O  clima  dc  tensão  crescente  en¬ 
tre  militares  e  políticos  faz  com  qu# 
o  líder  Ernãnl  Sátiro  tome  providên¬ 
cias  para  reduzir  as  áreas  dc  atrito, 
entre  as  quais  figura  o  projeto  proi¬ 
bindo  que  policiais  ou  militares  usem 
armas  de  fogo  quando  empenhados 
cm  operações  de  repressão  a  movi¬ 
mentos  populares. 

O  lider  do  Govêmo  teme  que 
êste  projeto  seja  encarado  pelos  mi¬ 
litares  como  simples  provocação,  r 
está  disposto  a  crlar-lhe  dificuldades. 
Outro  episódio  que  contribui  para  a 
tensão  é  a  iniciativa  do  Deputado 
Hermano  Alves  de  propor  a  designa¬ 
ção  de  observadores  parlamentares  ã 
Conferência  dos  Exércitos  Interame- 
rlcanos.  (Coluna  do  Castclln,  pág.  4' 


D.  Avelar 
acha  paz 
precária 


O  presidente  do  Ceiam,  D. 
Avelar  Brandão,  disse  ontem 
que  a  América  Latina  vive 
uma  “crucial  fase  de  muta¬ 
ção"  e  advertiu  que,  se  não 
houver  uma  integração  geral 
paia  o  desenvolvimento  paci¬ 
fico,  “ninguém  sabe  o  que 
acontecerá  no  continente.” 

Analisando  os  resultados 
da  reunião  do  Conselho  do 
Episcopado  Latino-Americano, 
o  Bispo  de  Teresina  diagnos¬ 
ticou  a  existência  na  América 
Latina  de  um  processo  de 
transformação  “em  que  a  pre¬ 
ocupação  fundamental  é  a  li¬ 
beração  total  do  homem,  físi¬ 
ca  e  espiritualmente.”  Disse 
ainda  D.  Avelar  Brandão  que 
os  jovens  são  parcela  socioló¬ 
gica  de  extrema  importância 
para  o  desenvolvimento  de 
todo  o  continente.  (Página  4) 


Feira  vende 
bem  no 
primeiro  dia 


O  movimento  do  primeiro  dia  da 
Feira  da  Providência,  Inaugurada  on¬ 
tem  pelo  Governador  Negrão  de  Li¬ 
ma,  foi  bastante  superior  aos  ano* 
anteriores,  atingindo  cèrca  de  NCrS 
TOO  mil.  As  cerâmicas  do  Amapá,  co¬ 
midas  típicas  regicunU,  chocolates 
holandeses  e  suíços  e  os  bôlos  ame¬ 
ricanos  eram  os  produtos  mais  pro¬ 
curados. 

Os  Governadores  Israel  Pinhei¬ 
ro,  Paulo  Pimentel  e  Ivo  Silveira 
vieram  ao  Rio  prestigiar  as  barra¬ 
cas  de  seus  Estados.  Na  inauguração, 
houve  apresentação  das  delegações 
em  trajes  típicos,  cabendo  â  banda 
mirim  da  Escola  de  Samba  da  Man¬ 
gueira.  que  foi  das  maiores  atrações, 
da  abertura  da  Feira,  abrir  a  parta 
internacional  do  desfile.  (Página  6) 


COPEIRA  -  ARRUMADEIRA 


Prtettft-i*  com  práliu.  Exlgtm- 
»*  rtferlnclai.  P«g»  *«  bem.  - 


Apfe»en1iir-»e  ns  Av.  Atlântica 
416,  »p.  601. 


EMPREGADA  -  JrttiM-n  p*r»J EMPREGADA  -  Preclaa.ia  com  r#*| 
terviío»  ger»lt  --  Rua  Jorgo  Rud-  {«fênctw  pera  lerviçoa  de  catai 
t  CAW  ®  Maraceni  Vila  *em  filho»,  qu»  durme  no  em- 


EMPREGADA 


Preerta-te  pare, 


todo  itrviço,  que  durme  no  em¬ 
prego.  Paga  »e  bem.  Reftrêncie» 
de  um  ano  de  caaa.  Rua  Jurune» 
106.  -  Meler. 


sebei. 


EMPREGADA  dome»*Íca  precita- ie I 
para  fazer  terviçoi  gerai».  ExCge-i 
ie  referencia»  Rua  Ariillde*  Cai- 
f»  241  Mear. 


EMPREGADA  —  Sra.  boe  aparên¬ 
cia,  a/ran]e  cozinha  peq.  terv.  3 
!»a  70,00,  durma.  Rua  Ju»Tlno| 
ma*  n,  153,  Sio  Críttovlo. 


t 


qu» 


prego.  Ord.  80  cruz.  Folga»  a] 
combinar.  Trefar  da»  8  4i  15  ho¬ 
ras.  Av.  Copacabana  12.  ap.  601 
-  Tel.  37-8576. 


EMPREGADA  com  prêfiee  ajudar 
lodo  lerviço  menot  levar  e  pai- 
»»r,  70,00.  Favor  Bpreaentar-ae 
peno»  que  precita  de  Trabalhar. 
Av.  Copecabana  492  ap.  301» 


EMPREGADA  que  »»lbe  cozinhar,! 
ref.  Page-te  multo  bem.  Rua  Ga-i 
ia  CouHnho  n,  60,  ap.  805.  — 
ergo  Machado,  parlo  Parque 
Gulnle. 


EMPREGADA  —  Para  lodo  aervlço 
inclut.  cozinhar  Trív.  tlmplea  pra- 
clie.ta.  Folga  ao»  ‘  domingo».  Av, 
Barlolomeu  Mitra,  637  ap.  306  -| 

lablon. 


EMPREGADA  —  Precita-»».  Rua  SI 
Ferreira,  210  ap.  204.  Copac.  - 
Paga-»«  bom  c|  carteira  e.rtf.  ap. 
3  panoa». 


EMPREGADA  -  Prgcl»e-»t.  Servi¬ 
ço  leve.  Pag»-»»  bem.  Rue  Cltiao 
n.  234  ap.  202.  Rio  Comprido»' 


EMPREGADA  ACOANPANHANTE  - 
Prodii-io  otimaa  rofer,.  maior  da 
35  anos  para  culd-ar  de  tarshora. 
psswc  roupa  »  cotfurar  pouco.  R. 
Ronafd  de  Carvalho,  91  ap.  20. 
Copecab.  37-6629. 

EMPREGADA  -  Precita- s»  com 
referência,  qub  durma  no  emprê- 
QO.  Paga-se  bem.  Av.  Melo  Mato», 
44  aplo.  402. 

MOÇA  —  Preclsa-ie  que  tenho 
pratica  em  serviços  de  limpara 
e  cozinha  Uruguaiana  2414.°  an¬ 
dar  ale  8  hi. 

EMPREGADA  -  Preclia-ie  para 
lodo  lerviço  de  um  caiai,  qua 
cozinha  bom  a  com  boo»  refe¬ 
rência»  —  Pago-se  bem.  Ru»  Ge¬ 
neral  Ribeiro  da  Costa.  114  ap. 
402.  Leme.  Tal.  37-3192. 

MOÇA  —  Precbe-te  gera  lede  • 
lerviro  da  catai,  quam  goata  de 
irlança  e  uiba  cozinhar  Wm  — 
Tel.  37-7281,  NCrS  100,00. 

FAMÍLIA  PEQUENA  -  Preclia-ss 
da  uma  empregada  pari  todo  o 
serviço,  da»  14  è«  20  borai,  com 
reftftncloa.  Barlo  da  Ipanema  n. 
72,  ap*  103. 

MOÇA  de  boa  egarencli,  de  25 
•  35  ano».  Pr»ci»e-ae  para  tomar 
conta  do  cata  de  eenhor  »4.  Or¬ 
denado  de  100  •  120.  Rua  de  Re- 
laiie  n,  1,  aob..  I»q.  de  lavradio 

OFERECE-5E_uma_m6ça  para  l/a>,FREÇISA-SE  ampjvaajia  pera  Jodo 


MÊm 

br.Ihar  da»  9  èa  2.  Di-»a  rtfarèn- 
cie».  Ordenado  »  combinar.  Tel. 
27-2226.  Célia. 


Rua  ^Jitconde  de  Pirefe  n.9  452 
ap.  701  Ipanema. 


PRECISA-SE  de  ume  empnaflade|pREC.SA  .E  ^  amureoeds  atelí*  *«rv’*><h>  *  francew  e  Com  re 
lodo  lervto.  d.  um  ml  35  Icdo  o  tervico  d0l^ínclai._  P_ega-»e^  bem.  Ru3_  B»r- 


PRECISA  S!  empregada  todo  aoi.|PROCURA-SÊ  ompregada  para  at- 


vljo.  Paga-ta  San».  Rua  tainha 
fliiabalh,  453,  apto.  >02. 


PRECISA-SE  de  copeír«^rrurnadal-|Yi!lJL*ikÇlL 


PRECISA-SE  mele-ofitlal  de  »er 


jS®**  |35  ene»  para  ledo  o  servido  de  -* 'VeíiT i  mt  r-i.r 

J&nfev  líStL  ***•  dc  um  wnhor  10  ,ra,ar  Dftl°  4?7si*  3  0  10  ‘  ”  T  8  * 

27-3795  IR**1**  telefona  61-8474  na  Rua  Ferre  ira  1^5-7556. _ _ 

a  domingo.  37  ap.  102.  Falar  conv  PRECISA -SE  de  ampregada  par» 

Sr.  Jo*«.  [todo  serviço.  Rua  General  Gticè- 


neiro  macênUe  eu  aprendia  cem 
wtflsa.  Av.  do»  Italiana»,  1  334-A 
Coalho  Neta. 


FRECISA-SE  d»  uma  empregada  do 


méilica  de  confiança.  Cem  refe¬ 
renciai,  Bua  Barie  da  Hapagípa 
>.•  871  ap.  Y0I  —  THu<4. 


PRECISA-SE  de  babá.  Paga-ie  bem 


Apretenfar-ia  com  ref«rêncn«!FRECISA-5E  mocinha  aarviço»  fe-j 
na  Rua  Anita  Garibaldi  n.  39., ve*.  Rua  Miguel  Rangel,  232  - 
ap.  C-01. _  Catcaduri. 


rumor.  Pedem -ta  referência».  Rue 
Hecer  de  8o»c6!l  n.  135  ep.  301. 


PRECISA-SE  empregeda  com  pra- 
|tlce  para  catai.  Exige-se  referên¬ 
cia.  Paga-se  tem.  Rua  Vol.  da 
Pátrl*.  128  804. 


PRECISA-SE  de  empregada  para 
Todo  serviço  um  caief,  Eelgem-ie 
referenciai.  R.  SI  Ferreira  n.  2191 
402.  Copacabana. 


PRECISA.SE  copeira  d»  preferencie 
'portuguesa,  para  cata  da  alto  tra- 
Ijmonto,  com  raforonclat  da  no 


PRECISA-SE  da  errumadeira.  Pa-iPRECISA-SE  de  empregada  pira  r . . . . - 

ga-ae  bem.  Ap.*t»antar-»e  na  Roaicaâí.  icmanfe  cj  dorrnientaz.  Sájmínlmo  um  ano  na  maimi  «»»* 
[Anita  Giribridi  n.  3B  to.  C-Ol.l Ferreira  n.  152.  ap.  702.  ida  família.  Tratar  fone  47-9091. 


<  ■  .  -  ---- 
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2  —  I.°  Catf.,  Jornal  do  Brasil,  sábado,  14-0-68 


Aviões  da  Cruz  Vermelha  não 


podem  mais  abastecer  Biafra 


Genebra,  Lui/us  (AFP-UPI-JB)  —  A 
Cruz  Vermelha  Internacional  cancelou  os 
vôns  pnra  Blnfra  Dorqtie  dos  dois  campos 
onde  desembarcava  mantimentos,  um  foi 
bombardeado  c  o'  ontro  está  agora  em  ple¬ 
na  zona  de  guerra. 

A  ofensiva  federal  nigeriana  -chegava 
ontem  ao  fim,  esperando-se  para  as  pró¬ 
ximas  horas  o  término  da  guerra  civil  com 
a  ocupação  total  do  território  da  provín¬ 
cia  rebelada.  Um  milhão  e  meio  de  bia- 
írenses  fugiram  dos  seus  lares  nas  últimas 
semanas  Dor  causa  da  guerra,  informava 
ontem  a  emissora  de  Blnfra 

APÉLO 

Dame  Margery  Perham.  de  Nufficld 
Collòge,  Oxford,  autora  de  várias  mensa¬ 
gens  de  apoio  aos  rebeldes  de  Blnfra  pu¬ 
blicadas  na  imprensa  británicn,  nedlu  em 
missão  radiofônica  ao  líder  biafrense,  Co¬ 
ronel  Ojukwu,  que  deponha  as  armas. 

Falando  em  linguagem  simules  e  di¬ 
reta.  dirigida  "a  vocè.  Bmeka  Ojukwu.  e 
ao  povo  Ibos",  Dame  Margery  Perham  re¬ 
corda  seus  esforços  em  defesa  dos  Ibos  e 


em  seguida  afirma  epte  "sua  Blaíra  está 
sendo  cercada  uor  tronas  federais  e  não 
demorará  multo  oara  que  você  e  seu  povo 
tenham  que  conhecer  a  derrota." 

"Se  tentar  lutar  até  o  fim,  muitos  mi¬ 
lhares  de  vidas  que  a  Nigéria  não  pode  dis¬ 
pensar  serão  sacrificadas,  tanto  no  lado  de 
vccès  como  no  dos  federais.  Mnis  do  que 
Isso,  se  vocês  insistirem  em  resistir  até  o 
ílm,  então  milhares  —  talvez  milhões  — 
de  mulheres  e  crianças  noderão  ser  mor¬ 
tas  ou  feridas  ou  ter  a  saúde  Irreparavel¬ 
mente  arruinada  pela  fome  e  pelas  priva¬ 
ções  —  disse  Margery  Perham' em  seu  ape¬ 
lo.  —  E  aqueles  que  vieram  da  Grã-Breta¬ 
nha  e  de  outras  partes  para  ajudar  vocês, 
médicos,  enfermeiros  e  outros,  também 
èles  poderão  ser  mortos  ou  feridos." 

"Não  posso  falar  pelo  Govêmo  federal 
—  admite  adiante  a  mensagem.  —  Só 
posso  dizer  que,  pelo  que  vl  e  ouvi,  não  so¬ 
mente  em  Lagos  mas  em  outras  partes, 
não  creio  que  seu  novo  esteja  ameaçado 
de  massacre.  Vocc  deve  saber  que  está  sen¬ 
do  feito  um  esforço  enorme  para  reintegrar 
seu  povo  na  Nigéria." 


Regime  de  Smith 

Sallsbury  (AFP-JB)  —  A  Côrte  Suprema 
da  Rodésia  ratificou  ontem  a  legalidade  do  re¬ 
gime  do  Primeiro-Ministro  rfésse  pais,  lan 
Smith,  ao  rechaçar  uma  npelnçfio  de  32  afri¬ 
canos  condenados  à  morte. 

A  Côrt»  aplicou  a  leglslnção  vigente  rin  Ro¬ 
désia  sóbre  o  cumprimento  da  lei  e  a  manu¬ 
tenção  da  ordem  e  argumentou  que  o  recurso 
de  apelação  fóra  interposto  baseando-se  muna 
decisão  do  Conselho  Privado  da  Rainha  da  Grã- 
Bretanha  que  declara  Ilegal  o  Govêrno  de  lan 
Smith. 

Johnson  pede 


ganha  mais  apoio 

Segundo  a  Córle  da  Rodésia,  o  Govêmo  bri¬ 
tânico  "escolheu  de  preferência,  uma  via  ile¬ 
gal  e  antlconstitucionnl  de  Impor  sanções  eco¬ 
nômicas  contra  nosso  país,  e  de  emendar  a 
Constituição  rodeslnna  no  que  não  estavn  nu- 
torizndo  pelos  disposições  da  carta  fundamen¬ 
tal." 

O  Govêrno  londrino,  concluiu  o  Trlbunni, 
permitiu  ílnahnente  ao  parlamento  inglês  le¬ 
gislar  para  a  Rodésia,  violando  a  convenção  que 
prevê  que  sómente  «ão  válidas  as  heis  apro¬ 
vadas  com  o  consentimento  de  nosso  país.” 

aos  africanos 


ajuda  para  vítimas  da  guerra 


Washington  e  Argel  (AFP-UPI-JB)  — 
O  Presidente  Lyndon  Johnson  lançou  on¬ 
tem  um  apèlo  aos  39  chefes  de  Estados  afri¬ 
canos  reunidos  em  Argel  pedindo  que  mul¬ 
tipliquem  seus  esforços  para  resolver  o  pro¬ 
blema  de  ajuda  às  vitimas  da  guerra  en¬ 
tre  a  Nigéria  e  Biafra. 

A  conferência  de  cúpula  dos  paiscs 
membros  da  Organização  de  Unidade  teve 
lnipio  ontem  e  o  seu  ternário  íoí  preparado 
pelos  Ministros  de  Relações  Exteriores  das 
nações  representadas,  ao  cabo  de  uma  se¬ 
mana  de  sessões  com  essa  finalidade. 

BIAFRA  AUSENTE 

Em  fontes  da  Conferência  Informou-se 
que  sete  nnções  haviam  proposto  uma  re¬ 
solução  na  qual  se  exigiria  convidar  a  se¬ 
paratista  Biafra,  porém  uma  hora  depois 
essa  versão  foi  desmentida.  A  proposta,  pa¬ 
trocinada  pela  Tunísia,  Gâmbia,  Marrocos, 
Gabão,  Zâmbia,  Tanzânin  e  Costa  de  Mar¬ 
fim  aparentemente  íol  retirada  depois  de 
«er  qualificada  de  Ilegal  por  um  porta-voz 
da  delegação  da  Nigéria. 

O  conflito  entre  Lagos  e  Biafra  será 


examinado  na  reunião  de  cúpula  quando  o 
Imperador  da  Etiópia,  Hallc  Sélassié,  pre¬ 
sidente  da  Comissão  da  OUA  para  a  Nl- 
gérln,  apresente  o  Informe  pertinente. 

Seis  chefes  de  Estado,  Inclusive  o  Ge¬ 
neral  Yakubu  Gowon  da  Nigéria,  não  par¬ 
ticiparão  da  Conferência.  O  Presidente  da 
República  Árabe  Unida.  Gamai  Abdel  Nns- 
ser,  também  não  assistirá  á  reunião  em 
face  da  tensa  situação  no  Oriente  Médio. 

APÉLO 

O  Presidente  Johnson  dirigiu  mensa¬ 
gem  à  Conferência  de  cúpula  africana  de 
Argel  pedindo  que  multiplicasse  seus  es¬ 
forços  para  que  cheguem  socorros  à  popu¬ 
lação  civil  que  morre  de  fome  cm  Biafra. 

Johnson  disse  que  “todos  sabemos  que 
vitimas  Inocentes  da  guerra  civil  da  Nigé¬ 
ria  estão  privados  de  tôda  ajuda  há  muito 
tempo  e  não- deveria  ser  permitido  que  esta 
angustiosa  situação  perdurasse.”  A  seguir, 
afirmou  que  "o  mundo  inteiro  se  volta  para 
os  chefes  de  Govérno  da  África  na  espe¬ 
rança  de  que  o  problema  de  Biafra  seja 
resolvido." 


4passagens  pelo  preço  de  3...? 


£  mesmo!  Embarcando  para  a  Europa,  África,  ou  Oriente  Medio, 
com  a  Tanu  Excursão,  cm  vigor  dc  15  de  setembro  a  15  dc  abri 
(excluído  o  pcríudo  de  2  a  xf  de  dezembro) 
vocc  pode  aproveitar  as  vantagens  de  25%  de  desconto 
passagem  de  ida-e-volta,  cm  Classe  Econômica. 

Lom  a  Tanfa  Excursão"  vocc  compra  4  passagens  pelo  preço  dc  3 
uma  sai  de  graça!  Assim,  voei  tem  mais  dinheiro  sobrando 
para  levar  a  família  tôda  e  dispõe 
de  uni  mínimo  de  18  dias,  e  um  ntiximo  de  60  para  compras  e  passeios. 
E  na  Alitalia  vocc  tem,  ainda,  a  vantagem  extra  de  voar 
no  mais  moderno  jato  da  atualidade:  o  novíssimo  DC8/61 
que  lhe  proporciona  maior  conforto,  aprimorado  serviço  de  bordo  e  um  vi 
.  Rio-Roma,  sem  escalas,  em  apenas  645  minutos. 

Cliame  logo  seu  agente  ÍATA  e  programe  uma  viagem  inesquecível. 
Mas  icmbre-se:  excursão  não  è  excursão  sem». 


RETRATO  DE  Hl  A IRA 


Os  últimos  dias  de  Biafra 


Lloyd  Garrison 

«lo  íYimii  York  Timos 


A  jtuemi  de  Iliafrn  rui  no  fim. 
A  Nigéria  venceu  r  ui  úlifnn»  uildn- 
dos  hinfreiiMTs  |iropnrum-»e  para  a  lon¬ 
ga  fucrru  «In  jtiiurrillu-  n.t-  selvas. 
Lloytl  Uiiitísoii  pm-orreli  hii  poiirns 
aemniias  n  território  de  ilinfni  c.  «Ir., 
••reve  o  ipie  u‘  iiiitcrinnns  vilorio-ns 
vüa  eiieanlrnr  entre  o»  venrldus. 

Biafra  —  Uma  iitmoslera  de  silen¬ 
cioso  desespero  envolve  Biuíra,  110  tila 
dc  hoje.  Você  pude  sentl-ln  no  Instnntii 
em  que  sr.u  avião  faz  o  pouso  noturno 
no  aeroporto  Anabelle,  um  velho  códi¬ 
go  para  as  Rterrlssagens  que  jã  não  .-e 
fazem  secrcíamentc  em  Biafra.  perto  de 
Owerri. 

Quando  as  luzes  do  aeroporto  dei¬ 
xam  de  brilhar  c  o  rmnpo  de  jiouso  es¬ 
curece,  vocc  percebe  que  o  ConstcMn- 
tion  que  0  trouxe  c  que  qunse  se  espu- 
Wíou  no  chão  é  tudo  que  0  liga  ao  mun¬ 
do  exterior.  O  mêclo  o  assalta  de  súbi¬ 
to  e  você  percebe  que  élc  nunca  o  dei¬ 
xam.  Você  acorda  com  medo  peia  rrai- 
nhã  0  vai  dormir  ã  noite  com  élc. 

Saber  que  não  se  está  sozinho  traz 
imi  leve  sentimento  dc  conforto.  Apro¬ 
ximadamente.  para  10  milhões  de  bin- 
lrenses,  além  de  missionários,  freiras, 
jornalistas  c  trabalhadores,  o  medo  so 
tornou  uma  permanente  condição  de  vi¬ 
da.  Percebe-se,  e  ni  o  mêdo  se  torna 
maior,  que  o  cèrco  é  a  realidade  cotidia¬ 
na.  Em  breve,  não  haverá  mais  nenhu¬ 
ma  sakla,  npin  mesmo  por  via.  aérea. 

Komi* 

A  cada  hora  que  passa,  Biafra  se 
torna  cada  vez  mais  uma  armadilha 
mortal.  C0111  efeito,  o  risco  de  morte 
causada  ipela  desnutrição  aumenta  numa 
progressão  matemática.  Desde  o  mo¬ 
mento  em  que  n_  desnutrição  se  Instala, 
aua  vítima  se  vi  privada  de  proteínas, 
suas  energias  desaparecem,  sua  pele  se 
torna  enrugada,  seus  cabelos  amarele¬ 
cem,  seus  membros  emagrecem  terrível, 
mente.  Você  pode  verificar  nos  olhos  das 
vitimas  o  ponto  em  que  não  mais  ha¬ 
verá  possibilidade  de  recuperação,  prtn- 
cípalmcnte  quando  se  trata  de  uma  cri¬ 
ança.  Ela  òlha  para  você  com  ar  au¬ 
sente,  sem  um  sinal  de  reconhecimen¬ 
to.  Você  pode  lhe  oferecer  um  copo  de 
leite,  doces,  qualquer  colsn,  e  ela  ape¬ 
nas  olha,  ião  enfraquecida  que  não 
consegue  nem  provar  os  alimentos. 

Ê  mna  ironia  da  morte  por  desnu¬ 
trição  o  fato  de  que  nos  últimos  instan¬ 
tes  de  vida.  sua  vítima,  está.  peio  me¬ 
nos,  completamente  livre  das  dôres  da 
fome. 

Espiral  da  morte 

O  representante  da  Cruz  Vermelha 
Internacional.  Helnrich  Jr.ggl,  da  Suíça, 
tem  estado,  há  meses,  fazendo  0  mapa 
da  espiral  da  morte. 

Sua  organização  em  Genebra  não 
tem.  aparentemente,  nenhum  poder  pa¬ 
ra  auxiliá-lo  n  deter  a  curva  ascenden¬ 
te.  Ela  começou,  há  dois  meses,  com  cér- 
ca  da  300  mortes  por  dia.  Aumentou, 
pouco  a  pouco  para  0  000  por  dia,  42  000 
por  semana  em  Julho  e  agora  ascendeu 
a  tal  ponto  que  nem  Jnggí  sabe  mais 
quanto  a  curva  aumentou. 

Tudo  que  se  pode  dizer  com  certeza 
é  que  uma  geração  inteira  de  biaíren- 
ses  está  a  ponto  de  desoparcccr.  As 
crianças  com  menos  de  5  anos  irão  pri¬ 
meiro.  Muitos,  senão  u  maioria,  entre 
aquéles  mais  Jovens  que  sobrevivem  a 
esta  guerra,  crescerão  com  sérias  limi¬ 
tações  Inteleetuols  por  causa  da  ma 
formação  do  cérebro. 

A  ponte  aérea  —  que  a  todo  mo¬ 
mento  sofre  solução  dc  continuidade, 
correndo  o  risco  de  serem  os  seus  vòos 
abatidos  pelos  canhões  antiaéreos  con¬ 
trolados  pelo  radar  —  está  trazendo  ape¬ 
nas  uma  quantidade  simbólica  de  ali¬ 
mentos.  A  réde  de  distribuição  dos  ali¬ 
mentos  feita  por  missionários  e  traba¬ 
lhadores  blafrenses  da  Cruz  Vermelha 
está  Impedida  de  funcionar  por  falta 
•  de  gasolina  e  de  transporte. 

Pelas  mesmas  razões,  a  distribuição 
normal  dos  alimentos  em  Biafra  foi  ain¬ 
da  mais  prejudicada.  Desde  então,  os 
mercados  das  cidades  ccntralmente’  si¬ 
tuadas,  como  Aba  ou  Owerri,  passaram 
a  ter  estoques  consideráveis  de  alimen¬ 
tos,  adquiridos  por  preços  altamente  in- 
fladonados. 

Mas,  uma  cidade  localizada  a  20  mi¬ 
lhas  de  dist&ncla  não  pode  receber  ali¬ 
mento  dc  espécie  alguma,  porque  não 
existem  caminhões  c  gasolina  suficien¬ 
tes  parR  fazer  entregas. 

Estoicismo 

Não  só  o  mêdo  da  morte,  como  tam¬ 
bém  ela  própria,  são  aceitos  com  notá¬ 
vel  estoicismo.  Depois  de  uma  breve  es¬ 
tada  em  Biafra,  Jogo  que  você  apren¬ 
deu  a  localizar  o  “ponto  irreversível", 
você  se  toma  uin  profundo  e.xpert  em 
desnutrição. 

Numa  caminhada  dc  11  milhas  pe¬ 
la  estiada  que  liga  Igrita  a  Owerri,  po¬ 
de-se  encontrar  pelo  menos  100  pessoas, 
entre  velhos  e  crianças,  que  deverão  es¬ 
tai*  mortas  na  manhã  seguinte. 

A  constante  e  diária  visão  da  mor¬ 
te,  especlalmente  de  crlnnças.  começa 
a  trazer  unm  certa  frieza  para  0  espi¬ 
rito.  As  vézes,  vocè  pensa  que  se  tor¬ 
nou  indiferente  a  tudo.  Sentia-me  como 
se  estivesse  cmocionalmentc  anestesia¬ 
do.  Uma  noite,  depois  de  um  drlnk,  as 
lágrimas  começaram  a  rolar  pelo  meu 
rosto,  súbita  e  incontrolftvelmente. 

Durante  uma  hora,  aliviel-me  de  tó- 
da  aquela  explosão  de  ódio,  tristeza  e 
dese5péro.  Mencionei  isto  a  um  padre 


e  éle  me  afirmou  que  pontunlmente,  de¬ 
pois  das  preces  notumns,  c  tomado  por 
unm  violenta  náusea,  que  dura  poucos 
minutos,  "tomo  se  0  mais  profundo  de 
minha  alma  estivesse  purgando-se  de 
tudo  aquilo  que  vi  durante  0  dia." 

Um  padre-doutor  perguntou,  depois 
cie  um  dia  partlculnrmente  cansativo  re¬ 
colhendo  crianças  refugiadas  ngonizan- 
tes  da  beira  da  estrada:  "Existe  um 
Deus?  e,  se  existe,  que  espécie  de  Deus*."’ 
O  mesmo  sentimento  de  desespero  es¬ 
piritual  era  mais  agudo  entre  três  ir¬ 
mãos  maristas  nu  sua  missão  em  uturu. 

A  missão  tlnlm  sido  um  seminário. 
Agora  era  um  hospital  de  emergência 
pura  300  crianças  famintas,  tòdas  peie 
e  ossos,  deitadas  no  chão  cm  colchões 
de  palhii.  Não  havlu  médico  nem  remé¬ 
dios.  pràticnmenle. 

Irmno  Aloystus,  um  irlandês  alto. 

diz: 

.  —  Não  set,  não  sei.  Estou  depressa 

perdendo  n  fé  na  humanidade.  Nno  sei 
como  Deus  pode  permitir  isso. 

Apaga  0  cigarro  e  0  monólogo  con¬ 
tinua. 

—  Uma.  coisa  é  ser  morto  por  me¬ 
tralhadoras.  Mas  como  o  mundo  pode 
permitir  que  um  pais  mate  outro  a  fo¬ 
me.  Sc  se  morre  de  bala  011  dc  fonte  é 
a  mesma  coisa.  Genocídio. 

Irmão  Aioysius  está  indignado  por¬ 
que  a  Grn-Bretnnhu  fornece  annns  á 
Nigéria.  Indignado  porque  os  Estudos 
Unidos  apóiain  a  Grã-Bretnnhft.  Indig¬ 
nado  porque  o  General  Gowon  não  per¬ 
mite  os  vóus  de  socorro  sôbre  a  Nigé¬ 
ria  paro  Biafra. 

—  Potle  Imaginar?  —  diz  éle.  —  Só 
neste  distrito  poderíamos  encher  20  hos¬ 
pitais  com  crianças  famintas.  Nns  nl- 
delns,  elas  estão  morrendo  nos  magotes. 
Mesmo  aqui,  enterramos  32  em  11  dias, 

O  cèrco  ailige  a  todos  em  Biafra  e 
c  reforçado  com  as  noticias  da  rádio  a 
respeito  da  guerra.  A  desinformação  é 
assnstadoru.  Com  a  guerra  agora  com 
quase  15  meses,  csqttccc-sc  frequente¬ 
mente  que  cêrca  de  30  mil  pessoas  do 
que  é  agora  Biafra  foram  massacradas 
na  região  Norte  em  19G6  e  nenhum  sol¬ 
dado  nigeriano  que  tomou  parte  nesse 
pogrom  íol  punido  pelo  Govêrno  Gowon. 
Para  o  biafrense  comum,  a  guerra  nno 
é  uma  questão  constitucional  abstrata 
ou  dc  integridade  territorial,  é  uma  lu¬ 
ta  por  sobrevivência.  Por  tôda  a  pnrte, 
os  civis  Ibos  estão  sendo  caçados  e  mas¬ 
sacrados.  As  aldeias  são  xaqueadas  e 
Incendiadas. 

Em  suma,  a  guerra  está  sendo  tra¬ 
vada  no  padrão  dns  guerras  tribais  de 
um  século  atris,  o  vencedor  toma  tudo 
e  0  genocídio  é  a  sorte  do  vencido. 

Graças  nos  ingleses,  russos  e  egíp¬ 
cios.  os  invasores  têm  todos  os  últimos 
brinquedos  militares  pura  se  divertirem: 
aviões  Mlg  c  Hyusliin,  carros  blindados 
Ferret  e  Salndin,  morteiras,  foguetes  e 
artilharia  pesada  Com  todo  ésse  pode¬ 
rio  militar,  a  surprésa  è  que  os  nigeria¬ 
nas  não  estejam  vitoriosos  há  meses 

A  Grã-Bretanha,  que  dominou  a  Fe¬ 
deração  até  a  independência  em  1960  a 
principio  anunciou  uma  política  de  Vi¬ 
gorosa  neutralidade  e  embargo  dc  ar¬ 
mas  paru  os  dois  lados.  Washington  e 
Paris  acompanharam  Londres. 

Drama  de  todos 


tragédia  nigeriana  se  tornou  tão  proíúi 
dnmente  internacionalizada  que  uma  ei 
lução  pacifica  depende  tanto  do  qi 
Washington,  Londres  c  Moscou  faça 
como  dos  próprias  combatentes.  O  qt 
aconteceu  de  envido?  Por  que  a  súbil 
intervenção  do  cztvangeiro? 

A  respostn  está  no  fracasso  dos  e: 
pectuCIVRs  ocidentais  u  respeito  da  N 
geria.  Washington  e  Moecou  vinm  a  N 
geria  como  o  mais  populoso,  o  mnls  pt 
deroso  0  mais  democrático  de  todos  < 
Estados  africanos.  Vitrina  do  Ocldení 
bast.fto  contra  o  comunismo,  com  Imcr 

Sridéntak'*  dC  BjUtia  C  liVTC  emi,rts 
O  principal  arquiteto  dessa  policie 

1Í01  0  Embalxllc'or  amorienn 
Joseph  Pnlnter,  agora  assistente  de  Aj 
stmtos  Africanos,  do  Departamento  d 

J&alilClO . 

nnv.m,ns»P0r  1x11x0  da  “vitrina"  domJ 
“  R  fornjpção,  e  o  tribnllsmo. 

!íhnHnde/ilÜSei  fnn,  em  wras  uma  fa 
cnnda.  As  primeiras  brechas  vlsivc; 
apareceram  quando  u  região  Norte,  dc 
mlnnda  pelos  muçulmanos,  apoiada  nc 
seu  Prcmier  em  Lagos,  Sir  Abubakm*  Ta 
*«"■  íriu,dou  «  eleições  do  fit 
e  ISüfi  Os  resultados,  noturalmenh 
favoreceram  o  Norte,  e  os  iorubas  d 
peste,  se  revoltaram,  Em  desespíro  Ba 
leiva  ordenou  ao  Exército  restaurar  " 
!c!?,  “  °rdem”,  n  fim  de  que  a  Nltéri 
continuasse  governada  por  uma  coalizã 
conservadora,  dominada  pelo  Norte. 

Nessa  altura.  0  Exército  também  s 
revoltou.  Os  oficiais  sulistas,  principal 
mente  ibos,  níio  queriam  envolver  nu 
ma  perra  civli  potencial,  mns  há  mui 
to  desejavam  uma  limpeza  no  pode 
central. 


A  revolta  desses  “jovens  turcos"  fra¬ 
cassou.  Mas  Bnlewn  c  vários  políticos 
nortistas  foram  assassinados,  c  o  Gene¬ 
ral  Agulyi-Ironsi.  comandante  do  Exér¬ 
cito,  assumiu  o  poder  u  convite  do  ga¬ 
binete. 

Seis  meses  depois,  elementos  nor¬ 
tistas  do  Exercito  procuraram  vingar 
seus  conterrâneos  assassinados  e  orga¬ 
nizaram  um  golpe,  matando  200  oficiais 
c  soldados  ibos,  inclusive  Irousl.  Ya¬ 
kubu  Gowon,  de  31  anos,  de  uma  pe¬ 
quena  tribo  do  Norte,  assumiu  o  poder, 
com  a  Nigéria  á  beira  da  desintegração. 
Mas  não  põde  evitar  o  massacre  de  cêr¬ 
ca  de  30  mil  civis .  Ibos,  que  deflagrou 
um  êxodo  de  quase  dois  milhões  de 


ibos  c  ou 1 1*05  dementas  do  Leste  para  0 
n  brigo  dc  seu  torrão  natol  A  secessão 
da  região  oriental  íol  apenas  uma  que.-- 
tào  de  tempo  c  acuboii-Xc  0  mite  dn  vi¬ 
trina. 

O  ciignno  ocidental 

Quando  a  secessão  veio,  os  diploma¬ 
tas  americanas  e  ingleses  em  Lagos  per¬ 
maneceram  confiantes  dc  que  os  Ibos 
eram  íundnmenlnbncnte  covardes,  que  o 
Exército  rebelde  seria  derrotado  em  duns 
scnmnns,  que  Ojukwu  e  sua  "quadrilha 
de  rebeldes"  fugiriam  pnru  viver  suns  vi¬ 
das  no  cxillo.  c  que  os  ibos,  amantes  de 
dinheiro,  voltariam  ã  docilidade  no  Go¬ 
vêrno  federal 

Biaíro  não  somente  deteve  a  inva¬ 
são  federai,  mas  quase  capturou  Lagos 
Dc  repente,  a  imagem  da  vitrina  ficou 
em  perigo  mortal.  E  também  as  Interes¬ 
ses  petrolífera'-,  britânico:  cm  Biafra 
O.s  Ingleses  resolveram  npoinr  Gowon  e 
si*  recusaram  :i  pagar  os  ni/mlhes  exlgl- 
gidos  por  Biafra. 

Igual mento  de  súbito.  Moscou  aten¬ 
deu  aos  pedidos  de  armamentos  de  Go¬ 
won  e  o  Cairo  concordou  cm  emprestar 
a  Biafra  .'•eus  Mies  com  pilotos 

A  neutralidade  britânica  evaporou- 
se  O  embargo  aos  armamentos  foi  sus¬ 
penso.  Não  se  tratava  mais  da  unidade 
dn  Nigéria,  mns  de  salvai  os  interésrea 
britânicos  nn  Nigéria,  cm  fice  da  cres¬ 
cente  penetração  soviética  e  egípcia 
Washington  ficou  ofieinlmcute  neutra, 
mus  apoiando  diplomaticamente  a  mu¬ 
dança  política  de  Londres. 

Apenas  reccntcmoiuc  cresceram  as 
pressões  para  uma  mudança  da  política 
británicn.  Para  muitos  britânicos,  u  Ni¬ 
géria  é  o  Vietname  dos  Ingleses,  c  as 
prlnclpiis  jornais  de  Loucires  exigem  a 
suspensão  do  fornecimento  de  armas. 

Quanto  mais  se  arrastar  a  guerra, 
nntior  o  perigo  de  envolver  mais  potêu- 
clu.s  estrangeiros  De  G.iulle  não  so¬ 
mente  apoiou  púbUcamemo  o  direito  de 
autodeterminação  dc  Blnfra,  como  for¬ 
neceu  uma  modesta  quantidade  dc  di¬ 
nheiro  para  n  compra  dc  armamento». 

Os  heróis 

O  Exército  de  Biafra  tom  mostrado, 
nessa  estranha  guerra,  astúcia,  bravura 
e  também  incompetência.  Seus  solda¬ 
dos  descalços  (por  falta  de  calçados)  são 
dc  coragem  incrível-  A  fraqueza  princi¬ 
pal  do  Exército  dc  Blnfrn  está  no  nivel 
dc  batalhão  c  brigada.  O  .*01310  de  oficiais 
treinado  pelos  britânicos  foi  morto»  nos 
primeiros  cinca  meses  de  guerra.  O.s  ofi¬ 
ciais  regulares  que  sobreviveram  tendem 
para  o  Estado-Maior,  pois  são  homens 
que  fizeram  carreiras  burocráticas  no 
mitigo  Exército  nigerinno  c  não  têm 
gosto  pelos  combates. 

Não  obstante,  algumas  unidades  btu- 
írciues  estão  adotando  por  iniciativa 
própria  táticas  de  guerrilha.  Há  lima 
brigada  operando  por  trás  das  linhos  ni¬ 
gerianas  na  região  dc  Nsukkíi .  E  há  a 
Quarta  Brigada,  que  tem  os  únicos  ofi¬ 
ciais  brancos  iseis)  110  Exército  biafren¬ 
se.  São  7  000  homens,  mns  sómente 
3  000  têm  armas. 

Seu  commidante,  Teiiente-Coronc-l, 
Rolph  Steiner,  da  antiga  Legião  Estran¬ 
geira  c  condecorado  com  a  Legião  de 
Honra  por  bravura  na  Indochina,  è  um 
lálloo  brilhante,  e  quase  sutcldiunente 
destemido  sob  fogo.  Suor,  tropas  0  ado¬ 
ram  e  aos  seus  bravos  -cinco  Tenentes 
brancos. 

Essa  brigada  tem  agora  uma  missão 
especial:  ir  is  frentes  onde  há  mator 
perigo  dc  colapso,  n-tacnr  ns  forças  ni¬ 
gerianos  por  trás.  retirar  c  consolidar. 

Uma  coisa  em  purtioular  me  cha¬ 
mou  a  atenção  nos  homens  de  Steiner. 
Ditorememente  dn  maioria  dos  merce¬ 
nários  que  conlieci  no  Congo  —  c  vários 
dos  oficiais  tambécn  ali  serviram  —  têm 
prorundo  respeito  pelo  soldado  biafren¬ 
se.  mus  também  pela  causa  por  que  éle 
es;à  lutando.  Nn.da  têm  dc  comum  com 
os  alcoólatras,  pervertidos,  viciados  em 
d  iogas  da  tragédia  do  Congo,  que  ma¬ 
tavam  por  qualquer  coisa  e  despreza¬ 
vam  os  congaleses  e  tudo  o  que"  fô&se 
prôto. 

Quando  ínlel  dêsso  contraste  ao  ma¬ 
jor  Williams,  um  galês  que  reside  na 
África  do  Sul.  õle  disse: 

—  E  verdade.  Eu  não  tinha  nada 
senão  desprezo  pelos  congoleses  e  pelos 
catanguõses  também,  e  élcs  estavam  do 
nosso  indo.  Mas  aqui  é  diferente. 
Ojukwu  0  um  dos  homens  mais  finos 
que  Já  encontrei,  negro  ou  branco.  Mus 
éíte  povo  aqui  é  inteligente,  inventivo. 
Èles  fftzom  sua»  próprias  minas,  seus  fo¬ 
gueies,  c  trabalham  durnmonte 

Deixei  Binírn  como  tlnhn  vindo:  ã 
noite,  por  nvião.  Deixei  perseguicío  i»elo 
sentimento  dc  que  ora  n  minha  última 
missão  em  Binírn .  Que  mesmo  o  nóvo 
influxo  de  armas  financiadas  pelas  fran¬ 
ceses  era  multo  gjequeno,  muito  tardio  e 
que  ns  probabilidades  contra  a  sobrevi¬ 
vência  dc  Binírn  não  são  melhores  do 
que  10  a  1. 

E  se  os  blafrenses  entrarem  ílnoi- 
nrente  em  coinpso  militar?  a  respostn  é 
dara.  O  que  resta  da  população  civil  e 
do  ExêrcJito  fugirá  para  a  floresta,  con¬ 
forme  prametirio.  Emboscadas  esporá¬ 
dicas  serão  felias  contra  as  trapas  de 
ocupação,  qur  dominarão  ns  principais 
cidndcs  e  estradas.  Ptvra  rada  nigeriano 
que  morrer  de  uma  bala  de  franco- 
atirador,  dezenas  de  blafrenses  morre¬ 
rão  em  represália.  Centenas  de  milha¬ 
res.  talvez  morrerão  de  fonte.  Mesmo 
que  os  nlgcrlnnos  permitam  n  remessa 
tíe  socorro  para  ns  zonas  ocupadas,  êste 
não  chegará  para  os  que  se  escondem 
na  floresta, 

Mas  mesmo  com  a  ocupação  nige¬ 
riana.  a  luta  do  Biafra  não  ierminurú. 


Ajuda  vem 
agora  de 
helicóptero 

Alfrfíd  Vrienrlly 
«lo  Mrw  York  Timos 

Lagos,  Nigéria  —  Um  pu¬ 
blicitário  do  New  Yorker 
Magazine,  um  analista  fi- 
nnncelro,  um  pilôto  da  Uni¬ 
ted  Air  Lines,  um  sprente 
de  vendas  de  mna  fábrica 
ein  Connecüctit  que  fornece 
material  de  aviação,  e  um 
mecânico  que  construiu  seu 
próprio  helicóptero  com  a 
idade  de  1G  unos.  chegaram 
á  Nigéria  para  operar  a  pri¬ 
meira  ponie  aérea  de  heli¬ 
cóptero,  e  dar  assistência  ás 
vitimas  dos  14  meses  dc 
glierrá  civil. 

Falando  em  nome  do  gru¬ 
po,  Shepnrd  Spink,  um  ho¬ 
nram  alto,  sério,  de  *27  anos, 
itflnna:  "Eu  não  acredito 
qtf.  haja  uma  só  pessoa 
ttqui  que  não  tenha  ficado 
sensibilizada  pela  causa.” 

Spink  tomou  sua  decisão, 
numa  noite,  cm  sua  resi¬ 
dência  em  Weslport,  Con- 
ncetlcut,  quando  éle  e  sua 
mulher,  Isabel,  assistiam  a 
um  programa  de  televisão 
eiito  mostrava  fotografias  de 
crianças  famintas  da  Nigé¬ 
ria  e  da  região  separatista 
de  Blnlrn.  "Decidimos,  en¬ 
tão.  que  faríamos  tudo  que 
estivesse  ao  nusso  alcance", 
recorda-sc  Spink.  Dc  Inicio, 
tirou  unta  licença  de  noven¬ 
ta  dias  do  seu  trabalho  no 
New  Yorker  "É  muito  fácil 
para  qualquer  um  envolver- 
se  com  crianças,  elas  são 
apolíticas",  declarou . 

Robert  C.  Robards,  pilólo 
de  helicoptevo  dc  uma  com¬ 
panhia  em  Dansville,  Nova 
Iorque,  e  0  responsarei  pe¬ 
lo  agrupamento  dos  ameri¬ 
canos  que  voarão,  nos  dois 
helicópteros  S-55  contrata¬ 
dos  pelo  Fundo  de  Assistên¬ 
cia  Infantil,  da  ONU.  afir¬ 
mou  que  foi  tocado  pelo 
mesmo  sentimento.  Éle 
também  acredita  que  os 
helicópteros  são  "a  única 
maneira  prática  de  prestar 
assistência,  na  entrega  de 
suprimentos." 

Aqueles  que  tinham  ne¬ 
gado  sua  tese,  por  causa  de 
discordâncias  políticas 
a  respeito  do  melhor  melo 
de  transporte,  foram  derro¬ 
tados.  Depois  que  éle  apre¬ 
sentou  sua  proposta  ao  De¬ 
partamento  de  Estado,  e  n. 
vários  grupos  religiosos,  a 
Unicef  acelíou-a,  no  día  10 
de  agõsto.  Por  volta  do  dia 
31  dc  agosto,  Robards  rece¬ 
bia  os  dois  helicópteros  ent 
Lagos.  Êles  chegaram  a 
bordo  de  um  Convcrted  C- 
07  do  tipo  normalmcnte  em¬ 
pregado  para  conduzir  as 
seções  do  foguete  Saturno . 

EFICIÊNCIA 

Dentro  dc  poucos  dias,  éle 
espera  que  os  helicópteros 
taçam  seu  primeiro  vòo  de 
assistência,  além  do  pòrto 
nigeriano  de  Calabar.  Uma 
tonelada  de  alimentos  e  de 
remédios  foi  lançada,  reccu- 
temente,  mas  apenas  uma 
pequena  quantidade  chegou 
até  os  250  000  refugiados, 
que  —  acrcdita-se  —  estão 
espalhados  nas  florestas  ao 
longo  do  rio  Delta.  Para 
começar  os  helicópteros 
voarão  a  35  milhas  de  Ca¬ 
labar  até  as  cidades  de  di¬ 
fícil  acesso,  como  Itu  e  Uvo, 
tentando  chegar  aos  refú¬ 
gios  mais  isolados.  Os  ali¬ 
mentos,  estocados  por  mui¬ 
to  tempo  porque  não  havia 
caminhão,  serão  conduzidos 
pelos  pára-quedas  dos  heli¬ 
cópteros.  "Podemos  lr  a 
quqlqucr  lugar  nestes  veí¬ 
culos,"  diz  Robards. 

“Podemos  lançar  alimen¬ 
tos  em  Calabar,  e  che¬ 
gar  às  áreas  de  refúgio 
•em  meia  hora."  Se  o  seu 
otimismo  se  confirmar,  éle 
espera  aumentar  seu  con¬ 
trato  com  a  UNICEF,  a 
G0  000  dólares,  de  trinta  pa¬ 
ra  noventa  dias,  além  de 
alimentar  rapidamente  o 
número  dc  helicópteros  pa¬ 
ra  20.  Os  ctnnals  partici¬ 
pantes  do  primeiro  grupo 
americano  de  assistência 
estão  tão  decididos  quanto 
seu  chefe.  "Passei  por  duas 
guerras  c  sei  que  as  crian¬ 
ças  sâo  as  que  mais  sofrem." 
afirmou  John  McLaughlm, 
um  pilólo  que  abandonou 
seu  emprêgo  de  gerente  de 
vendas  para  vir  à  Nigérl* 
com  a  Expedição  Interna¬ 
cional  de  Connccticut.  Ê'.s 
esteve  no  Exército  durante 
20  anos  Richard  Leer,  que 
voou  com  Spink,  em  1967. 
no  Vietname  do  Sul.  antes 
de  aceitar  o  lugar  de  pllóto, 
afirmou  que  "estava  bus¬ 
cando  a  paz,  e  uma  oportu¬ 
nidade  de  retificar  a  situa¬ 
ção".  na  Nigéria.  Dennls 
Cinrco,  de  25  anos,  aceitou 
prontamente  colaborar  com 
Robards,  que  o  tinha  auxi¬ 
liado  a  construir  um  heli¬ 
cóptero,  há  nove  anos. 

Todos  esperam  que  os  he¬ 
licópteros  sejam  aprovados 
para  efetuar  as  operações 
de  assistência  em  Biafra.  a 
reg.táo  mais  miserável  do 
território  nigeriano .  En¬ 
quanto  esperam  que  os  de¬ 
sentendimentos  po  1  í  t  i  c  0  5 
que  retardnram  as  opera¬ 
ções  de  assistência  cheguem 
a  um  fim,  èles  se  tornam 
cada  vez  mais  orgulhosos  de 
seus  hóspedes. 


Há  uma  família  no  Rio  que  possui  mai 
de  6.000  Volks  adquiridos  em  3  anos 
nome: 


AGORA  A  UNIÃO  DOS  REVENDEDORES  COM  PLANTÃO 
AOS  SÁBADOS  EM  TODOS  SEUS  ENDEREÇOS 


Jornal  cío  Brasil,  sabado,  M-fl-fis,  l.n  CJüd, 


Costa  Cavalcanti  afirma 
que  ninguém  no  Governo 
quer  implantar  ditadura 


Presidente 

estudantes 


ACOMPANHE  AS  ATIVIDADES  DO 
CONSÓRCIO  DA  UNlAO  DOS  REVENDEDORES 

Início:  Junho  do  1965 
Volks  entragues  neste  ano:  1950 
Total  de  Volks  entregues  até  agora:  6023 


Não  há  dentro  do  Govérno  ninguém  que  deseje 
a  implantação  de  ditadura  porque  o  Presidente  da 
República  é  um  democrata  e  não  admitiria,  em  sua 
equipe  de  auxiliares,  a  presença  de  inimigos  das  ins¬ 
tituições  —  segundo  declarou  o  Ministro  das  Minas 
e  Energia,  Sr.  Costa  Cavalcanti. 

O  Ministro  assinalou  que  a  invasão  da  Univer¬ 
sidade  de  Brasilia  íoi  realizada  tendo  em  vista  a  ne¬ 
cessidade  de  detenção  de  seis  estudantes,  contra  os 
quais  havia  mandados  de  prisão.  Se  houve  excessos 

—  ajuntou  —  o  Govêrno  o  saberá,  através  da  pala¬ 
vra  ‘de  uma  figura  de  alta  categoria”,  como  o  atual 
Chefe  do  SNI, 

"DO  OUTRO  LADO"  como  certa  vez  afirmou  o  Ma- 

_  ,  rcchal  Teixeira  Lott.  Em  seu 

to*  M‘*  «***.  d»  í  imperfeita,  ce¬ 
nas  c  Energia,  se  lia  elementos  _ _ 

Interessados  em  levar  o  Brasil  110  tu“0,  P®rque  perfeito  só 
pnra  uma  ditadura,  “èles  estão  mesmo  Deus." 

'  do  outro  lado."  Depois  de  re-  Ao  longo  de  suas  atividades, 
conhecer  que  na  inquietação  1,0  entanto,  a  Peüobrás,  mes- 

des  estudantes  havia  algumas  1,10  considerando  os  erros  e 

causas  Justas,  o  Ministro  frisou  desacertos  cometido»  ao  longo 

que  existiam,  no  entanto,  pes-  d®  sua  existência,  apresenta 

soas  Infiltradas  na  classe  com  tim  saldo  francnmente  favorá- 

o  objetivo  de  criar  dificuldades  vc>  aos  Interesses  do  Brasil, 

aa  pais.  razão  por  que  sua  existência 

Estranhou  a  afirmação  de  al-  está  plenamente  Justificada, 
guns  setores,  sobretudo  da  Opo-  °  Govêrno,  segundo  o  Mlnis- 
slção,  segundo  os  quais  o  Bra-  tvo,  tendo  cm  vista  os  rcsul- 
*11  viveria  dias  Iguais  aos  au-  tados  concretos  da  política  de 
lerlorea  a  31  de  março.  Leni-  petróleo  em  vigor,  baseada  na 
brou  as  greves,  o  estado  anftr-  lei  2  004  e  na  própria  Consti- 
qulco  em  que  o  pnts  estava  e  tulçfio,  não  pensa  em  restrln- 
a  taxa  Inflacionária  anual,  que  glr  e  nem  ampliar  o  monopó- 
era  superior  a  100  por  cento,  lio  estatal  de  petróleo.  Contes- 
Aoora,  segundo  êlc.  o  pnts  vive  t®u  o  Ministro  que  a  distribui- 
sob  um  Governo  que  atua  den-  ção  de  derivados  seja  o  setor 
tro  da  ordem  e  da  autoridade,  mais  lucrativo.  O  mais  rentã- 

Ao  examinar  a  posição  da  vel  é  o  refino. 

Igreja,  diante  do  quadro  brnsi-  O  Ministro  rcferln-se,  com 
leíro,  o  Ministro  observou  que  otimismo,  à  expansão  da  pro- 
cia  atravessa  um  momento  de  tluçâo'* de  petróleo  no  Brasil, 
evolução,  colocando  o  problema  afirmando  que  em  1967  ésse 
social  acima  das  questões  reli-  aumento  fot  da  ordem  de  26ri. 
glosas.  De  sua  parte,  conside-  Evitou  fazer  um  cálculo  quanto 
rn  mais  importante  que  a  ao  prazo  cm  que  o  pais  poclc- 
Igreja  se  dedique  á  assistência  ria  assumir  a  puto-suflclêncla 
religiosa  aos  fiéis,  sua  prlncl-  em  matéria  de  petróleo,  ale- 
pal  finalidade.  gando  que  tanto  poderia  ser 

—  A  minha  posição  sc  apro-  longo  como  curto,  dependendo 
xima  mais  dê  Dom  Sigaud,  o  das  descobertas  a  serem  feitas. 
Bispo  de  Diamantina,  ao  que 

de  Dom  Helder  Câmara  —  co-  SUCESSÃO 
mentou  o  Sr.  Costa  Cnvalcíntl. 

Informou  que  realmente  as¬ 
sinara  o  manifesto  da  Socieda¬ 
de  de  Defesa  da  Tradição,  Pro- 
prlcdftda  e  Família,  assim  co¬ 
mo  outros  Ministros  de  Estado, 
cujo  nome  não  declinou.  As¬ 
sinara  como  alguns  de  seus  co¬ 
legas,  depois  de  verificar,  atra¬ 
vés  de  uma  leitura  cuidadosa, 
que  oa  termos  do  documento 
coincidem  com  aua  posição. 

A  INTOCÁVEL 


Pòrto  Alcyre  i  Sucursal)  —  O  Presi¬ 
denta  Costa  e  Silva,  que  hoje  chega  a 
esta  capital,  enviou  telegrama  solicitan¬ 
do  à  Coordenação  Regional  do  Projeto 
Rontlon  um  encontro  con  os  universitá¬ 
rios  gaúchos  que  em  julho  prestaram 
assistência  ás  populações  do  Interior  do 
pais. 

Informado  dos  resultados  colhidos 
pelos  estudantes,  que  foram  tidos  como 
excelentes,  apesar  de  a  representação 
gaúcha  ser  Inferior  às  de  outros  Estados, 
o  Presidente  manifestou  desejo  de  co¬ 
nhecê-los  peasoálmente. 


ração  da  nova  Reitoria  da  Pontlficia 
Universidade  Católica  do  Rio  Grande  do 
Sul.  Participarão  do  encontro  o  presi¬ 
dente  do  Diretório  Central  de  Estudan¬ 
tes  da  PUC,  Gilberto  Cunha,  que  têrça- 
íeira  estêve  com  o  Marechal  Costa  e  Sil¬ 
va  para  apresentnr-lhe  reivindicações 
estudantis. 

O  universitário  Gilberto  Cunha  Ini¬ 
ciou  seu  encontro  com  o  Presidente  pro¬ 
testando  contra  a  invasão  da  Universi¬ 
dade  de  Brasilia,  episódio  com  o  qual  o 
Marechal  também  não  concordou,  ao 
garantir  que  “fatos  como  éste  não  se 
repetirão."  Em  seguida,  o  universitário 
pediu  liberação  de  verbas  para  conces¬ 
são  de  bolsas  de  alimentação  aos  estu¬ 
dantes  pobres  e  distribuição  de  material 
escolar  gratuito.  O  Presidente  prometeu 
atendê-lo. 


O  ENCONTRO 


Informou-se  que  o  encontro  do  Pre. 
sldente  da  República  com  os  unlvérsitá- 
rios  será  segunda-feira,  após  a  ina-ugu- 

QG  do  III  Exército  dá  ulmôço  . 

Acompanhado  dos  Ministros  milita-  ratlni.  Em  seguida,  assistir 

r-es  e  dos  chefes  dos  Gabinetes  Civil  e  ração  da  Refinaria  Alberto 

Militar,  o  Presidente  Costa  e  Silva  cm-  Após  o  almoço,  assinará  c( 

barca  esta  manhã  para  Pòrto  Alegre,  a  execução  do  programa  c 

onde.  às  13h,  almoçará  no  Quartcl-Ge-  Rio  Grande  do  Sul. 

ncral  do  Hl  Exército.  O  programa  da  tarde 

Após  o  almoço  às  13h,  o  Presidente  feira  é  o  mais  carregado:  c< 

—  que  passará  três  dias  e  meio  no  Rio  diènda  à  Comissão  Orga: 

Grande  do  Sul  —  inaugurará  a  Exposi-  Festival  da  Uva,  visitará 

ção  Agropecuária,  e  concederá  audiência  Universidade  Católica,  para 

a  parlamentares  estaduais  do  Paraná,  da  nova  sede  da  Reitoria, 

Santa  Catarina  c  Rio  Grande  do  Sul.  coleção  de  armas  do  Sr.  Ari 
PROGRAMA  noite  será  livre. 

Na  terça-feira  o  Presld 
O  dia  de  amanhã  é  livre  para  o  Pre-  pública  irá  ao  Alegrete  oara 
sldente  da  República  e  sua  comitiva.  Sc-  usina  termelétrica.  Dalf  irá 
gunda-felni  o  Marechal  Costa  e  SM  va  na,  onde  almoçará,  retoma 

receberá  a  diretoria  da  Aços  Finos  Pi-  direto  a  Brasília. 

Kruel  aponta  talha  da  revolução 

O  Deputado  Amauri  Kruel  fMDBi  De  forma  alguma  o  Ma 

declarou  •  aqut  que  a  Revolução  teve  o  «tá  arrependido  de  ter  ícll 

mérito  de  restabelecer  o  principio  da  au-  ção  de  marco,  porque  ela 

toridacl-e  e  neutralizar  a  infiltração  co-  a  autoridade.'  mas  se  con f es: 

mmiista,  mas  fracassou  porque  o  Govèr-  tado  com  o  lato  de  nâo  tei 

no  Castelo  Branco  "evoluiu  para  uma  agora  a  redemocratizaçáo  ap 

ditadura  mesquinha.”  ta  desilusão  ievou-o  n  iiigreí 

O  Marechal  Deputado  Amauri  Kruel  sição. 

féz  a  declaração  depois  de  participar  do  Respondendo  a  outra 

almóçò  ontem  oferecido  pela  Secretaria  Deputado  oposicionista  diss 

de  Agricultura  aos  criadores  de  gado  ditar  que  a  Uuha-dura  este 

Inscritos  íiR  31.»  Exposição  Estadual  de  do  no  Govêrno,  “porque  o  M 

Animais,  que  o  Marechal  Costa  e  Silva  ta  e  Silva,  cm  tedos  os  pos 

Inaugurará  esta  tarde.  que  ocupou,  fés  valer  a  sua 

Interrogado  sòbre  se  não  receava  f  não  seria  agora,  que  deter 

ser  arrolado  pelo  ex-Presidsnte  Goulart  mando  do  pais.  que  Iria  al 

no  livro  que  este  escreve,  como  um  dos  tal  comportamento." 

responsáveis  por  sua  deposição  em  31  de  0  Marechal  Kruel  cons 

março  de  1964,  o  Marechal  Kruel  res-  „  ....  ,  ,  . 

pondeu  negaUvainente,  acrescentando:  'c  lc  el"  de  uma  fcdcraça 

“E’  muito  bom  que  o  cx-Presldent#  es-  çdes-  Preíel'e  outra  solução 

creva  a  verdade  sòbre  o  que  aconteceu  do  bipartidarlsmo  e  criaçã 

naqueles  dias."  Partidos. 


( Para  V.  entrar  nessa  família  feliz  basta  qu 
também  queira  receber  um  VW  zero  Km) 
E  isso  é  fácil: 


•  V.  paga  apenas  suaves  prestações  mensais 

•  Dois  tipos  de  Consórcio:  o  Regular  (50 
meses)  e  o  Rápido  (25  meses) 

•  O  lance  vencido  não  é  retido 

•  O  seu  VW  usado  vale  como  lance 

•  V,  pode  optar  por  Sedan, 

Karman-Ghia,  Kombi  ou  qualquer 

outro  veículo  da  iinha  VW  s*?/ 

•  O  carro  lhe  é  entregue  emplacado  fà((  / 
e  equipado 

•  Sua  firma  também  pode  participar, 


PEÇA  A  VISITA  DE  UM  VENDEDOR! 


UNlAO  DOS  REVENDEDORES 


Aulo  Industrial-Auto  Modêlo-Guanauto 

NTRO  •  R.  Buenos  Aines,  Til  -  Tel:  52-0267  •  52-0150 
OPACABANA  -  Av.  Princesa  Isabel.  186  -  Tel:  57-1992 
BOTAFOGO  -  R.  Gnl.  Polidoro,  260  •  Tel:  46-4092 
TIJUCA  -  R.  Haddock  Lobo,  40  -  Tel:  28-7170 
CATETE  -  Largo  do  Machado,  23  •  Tel:  45-8044 
CAMPO  GRANDE  -  Av.  Cesârlo  de  Melo,  1549 
S.  CRISTÓVÃO  -  R.  Bela,  1223-D  •  Tel:  34-8369 
CAJú  •  Av.  Brasil.  1304-D  -Tel:  34-2163 


Depois  de  ponderar  que  '  o 
debate  sucessório  não  deve  ser 
colocado  ngora  ("‘está.  muito 
cedo"),  o  Sr.  Costa  Cavalcan¬ 
ti  disse  que  o  sucessor  do  Ma¬ 
rechal  Costa  e  Silva  tanto  po¬ 
derá  ser  um  civil  como  mili¬ 
tar,  exigindo-se,  apenas,  que 
"seja  um  revolucionário  capaz 
de  assegurar  a  continuidade  da 
Revolução.” 

—  Não  me  venham  com  no¬ 
mes  —  advertiu,  negando-se  a 
comentar  as  possibilidades  de 
postulantes.  —  Poda  haver 
sondagens  informais,  mas  é 
multo  cedo  para  se  tratar  do 
assunto. 


Referindo-se  a  criticas  dos 
Srs.  Roberto  Campos  «  Eugê¬ 
nio  Gudin  á  Petrobrás,  afir¬ 
mou  que  ela  trão  é  intocável, 


Ándreazza  quer  localizar 
rumores  cie  que  existe 
corrupção  em  sua  Pasta 

O  Ministro  dos  Transportes,  coronel  Mario  Ándreazza,  pe¬ 
diu  ao  Presidente  Costa  c  Silva  que  acione  todos  os  serviços 
de  Jníonnações  para  localizar  as  origens  e  os  responsáveis 
pelos  boatos  de  que  em  seu  Ministério  existe  corrupção.  Tam¬ 
bém  que  as  acusações  sejam  lnvestlgRdas. 

O  Ministro  se  mostrou  irritado  com  a  insistência  das  no¬ 
ticias  dc  que  sua  administração  eslá  sendo  marcada  por  atos 
de  imoralidade  ndministrativa,  e  se  declarou,  ao  que  se  soube, 
disposto  a  renunciar  ao  Ministério  dos  Transportes,  “se  fér 
comprovada  qualquer  anormalidade." 


ivo  espera 
da  Arena 
Comissão 


Abreu  aponta  medidas 
con  Ira  o  radicalismo 


O  Governador  Abreu  Sodrê 
preconlzi  duas  medidas  para 
cunibator  qualquer  tipo  de  ra¬ 
dicalismo:  fazer  uma  grande 
administração,  o  que  está  sen¬ 
do  realizado  pelo  Presidente 
Cosia  c  Silva,  e  informar 
constantemente  o  povo. 

—  Se  procedermos  dessa  ma¬ 
neira,  os  radicais  ficarão  res¬ 
tritos  &s  suas  verdadeiras  pro¬ 
porções,  ao  seu  verdadeiro  ta¬ 
manho,  ao  histerismo  e  ã  frus¬ 
tração  —  disse  o  governador 
paulista. 


Florianópolis-  (Correspon¬ 
dente)  —  o  Govêrno  cata¬ 
rinense  espera  a  chegada, 
dentro  de  breves  dias,  da 
Comissão  Especial  da  Arena 
e  técnicos  do  Ministério  do 
Planejamento  para  debate 
das  necessidades  do  Estado' 
referentes  ao  Programa  Es¬ 
tratégico  de  Desenvolvi- 
mento. 

Há  dias  o  Governador  Ivo 
Silveira  determinou  a  seus 
assessores  o  levantamento  de 
todos  os  setores  do  Governo 
sòbre  os  principais  proble¬ 
mas  de  Santa  Catarina.  No 
Inicio  cia  semana  debaterá 
a  pauta  com  a  bancada  da 
Arena. 


uma  reforma  ministerial,  o 
Sr.  Abreu  Sodré  reiterou  que 
São  Paulo  não  tem  a  êsae 
respeito  qualquer  reivindicação. 
"O  Presidente  da  República, 
no  momento  cm  que  houver 
por  bem  fazer  uma  reforma  no 
seu  Ministério,  deverá  proceder 
com  tòdft  a  liberdade  a  fim  de 
poder  escolher  os  melhores.” 


Projeto  dá  prazo  de 
filiação  aos  Partidos 


FALTA  DE  SERIEDADE' 


JÔGO  DE  INTERESSES 


Para  a  Oposição,  "a  denún¬ 
cia  do  Governador  de  São  Pau¬ 
lo,  Sr.  Abreu  Sodré,  de  que 
existe  uma  conspiração  de  di¬ 
reita  empenhada  num  golpe  de 
Estado,  não  representa  senão 
a  confirmação  do  que  oposicio¬ 
nistas  vêm  dizendo.  A  acusação 
peca'  por  falta  de  seriedade, 
pois  não  são  apresentadas  ma¬ 
neiras  para  se  contrapor  ao 
risco. " 

Acham  os  oposicionistas  que 
o  Sr.  Abreu  Sodré  "não  pode 
desconhecer  que  à  Oposição 
não  interessa  a  conquista  do 
Poder  peia  direita.  Apesar  dis¬ 
so,  êle  não  formula  nenhuma 
idéia  destinada  a  permitir  a 
adesão  oposicionista  num  es- 
fôrço  destinado  a  preservar  o 
que  rcsla  de  democracia." 


Informou-se  que  o  coronel  Mário  Ándreazza  acredita  na 
existência  de  jógo  de  Interéssex  contrariados  no  Ministério 
dos  Transportes  na  raiz  dos  boatos  que  atingem  sua  pro¬ 
bidade  administrativa. 

Recorda-se  que  o  ox-Govevnador  Carlos  Lacerda,  em  pro¬ 
nunciamento  feito  há  alguns  meses,  rèferiu-se  à  conduta  re¬ 
provável.  do  ponto-dc-vtsta  mcral,  de  empreiteiros  que  man¬ 
tém  contatos  com  o  Govêrno  federal, 


Brasília  (Sucursal)  —  Nas  eleições 
realizadas  pelos  sistemas  majoritário  e 
proporcional,  o  candidato  deverá  ser  fi¬ 
liado  ao  Partido  na  circunscrição  em 
que  ocorrer,  pelo  lemuo  que  fòr  fixado 
nos  respectivo  estatuto. 

Projeto  nesse  sentido,  revogando  dis¬ 
positivo  da  lei  da  sublegenda,  recente- 
m-ante  votada  no  Congresso,  foi  enca¬ 
minhado  à  Mesa  da  Camara  pela  Co¬ 
missão  de  Justiça,  que  adotou  a  iniciati¬ 
va  proposta  pelo  Deputado  Lu  is  Ataide 
i  Arena-BA) ,  relatada  peto  Deputado 
Ulisses  Guimarães  (MDB-SP). 

O  projeto  da  Comissão  cie  Justiça 
tem  por  único  objetivo  revigorar  o  prin¬ 
cípio  consagrado  no  Código  Eleitoral, 
qua  atribui  aos  Partidos  políticos  a  com¬ 
petência  de  disciplinar,  através  dos  seus 
estàtut03,  a  questão  relativa  ao  prazo  de 
filiação  partidária. 

fie  aprovado  pela  Camara,  terá  re¬ 


vogado,  em  consequência,  o  Art.  14  da 
lei  da  sublegenda,  que  estabelece  o  pra¬ 
zo  de  filiação  partidária  em  18  meses  da 
data  da  eleição,  paTa  que  qualquer  cida¬ 
dão,  em  gòzo  dos  seus  direitos,  possa 
disputar  um  mandato  legislativo. 

—  A  proposição  —  disse  o  Sr.  Luis 
Ataide  -  é  de  alto  alcauee  democrático 
e  em  última  análise,  ao  advogar  a  res¬ 
tauração  de  mandamento  democrático 
do  Código  Eleitoral,  postula,  ao  mesmo 
tempo,  o  restabelecimento  de  uma  Ir¬ 
recusável  franquia  democrática.  O  pro¬ 
jeto  devolve  aos  Partidos  aquela  atribui¬ 
ção  que  somente  a  èles  deve  pertencer, 
por  se  tratar  de  assunto  Interno  e  que 
lhe3  foi  cometida  pelo  Código  Eleitoral. 
Dessa  atribuição,  as  agremiações  politl- 
co-partidárlas  foram  indevida  e  lnjustl- 
flcadamente  subtraídas,  através  da  lei 
de  Iniciativa  do  Govérno,  que  instituiu 
as  sublegendas. 

1SE  regula  pleito  de  novembro 

O  Tribunal  Superior  Eleitoral  baLxou  te:  Alagoas  (22-0),  Amazonas  (34-44) , 

Instruções  dispondo  sobre  os  atos  pre-  Maranháo  (35-2) ,  Paraíba  (105-106)  Pa- 

paratorlos  e  a  apuraçao  das  eleições  mu-  raná  (08-205) ,  Pernambuco  (95-06) ,  Rio 

nlcipais  de  15  de  novembro  proxlmo.  Grande  do  Norte  (88-57),  Rio  Grande 

O  pleito  sera  realizado  em  1381  mu-  do  Sul  (208-230),  Santa  Catarina  (105- 

nlcípios  para  prefeito  e  cm  1  271  para  27)  e  São  Paulo  (491-504) 

vereadores.  ...  . 

As  eleições  serão  realizadas  nos  se-  Alem  dessas,  o  TSE  já  baixou  ins- 

guintes  Estados,  aparecendo  entre  pa-  tnições  sòbre  o  uso  de  sublegendas.  Na 

rêntesls  o  número  de  municípios  para  próxima  semana  virão  as  instruções 

prefeito  e  para  vereador,  respectlvamcn-  para  propaganda  partidária. 

Deputado  recusa  mais  inelegíveis 

ItZrJZ0>\t,e  (JtucVrsalí  ~  °  legíveis  às  pessoas  sentenciadas  em  cri- 

Deputado  Françellno  Pereira  dos  San-  mes  contra  a  segurança  nacional  ou  oa- 

tos  (Arena)  afirmou  ontem  que  não  trlmònto  o  administração  pública;  os  qut 

aceita  os  novos  casos  de  Inelegibilidade  tentarem  reorganizar  associações  que  te- 

propostos  pelo  Ministro  da  Justiça,  por  nhatn  sido  dissolvidas  legalmente:  os 

.considerar  muitos  dêles  simplesmente  que  abandonarem  os  Partidos  petos  quais 

inadmissíveis.  se  elegeram. 

Disse  o  Sr.  Françellno  Pereira  que  Explica  que  a  suspensão  dos  direi- 

o  projelo  de  lei  complementar  dispon-  tos  políticos  só  ocorre  durante  o  prazo 

do  sobre  novos  casos  de  inelegibilidade  da  condenação  criminal.  O  fato  de  uma 

ja  se  encontra  em  poder  do  Presidente  associação  ser  dissolvida  lcgalmente. 

Cosia  e  silva,  sendo  esperado  seu  envio  ccmo  a  UNE,  ou  os  Partidos  políticos 

ao  Congresso  nos  próximos  dias.  que  existiam,  não  é  razão  para  lnelegi- 

INCoWr.RiiPMPTAR  bllidade.  E  ninguém  pode  sor  obstado  a 

INCONGRUÊNCIAS  candidatar-se  a  dinncôn  ri»  ontMo- 


EMISSARIO 


Eselnrcccu  o  Sr.  Abreu  Sodré 
que  o  Presidente  Costa  e  Silva 
não  lhe  enviou  qualquer  emis¬ 
sário  nem  sugeriu,  por  qualquer 
outro  melo,  que  alterasse  sua 
conduta  política,  “pois  êle  sabe 
multo  bem  a  admiração  que 
lhe  voto." 

A  propósito  da  onda  de  as- 
sRltDs  cm  São  Paulo,  declarou 
que  o  que  houve  foi  “o  con¬ 
luio  de  lRdróes  com  frustrados 
cia  direita  e  desesperados  da 
esquerda  para  assaltar  bancos 
cm  nome  da  salvação  do  Bra¬ 
sil." 

Quanto  à  possibilidade  de 


Navarro  teme  boicote 
«la  Arena  pró-Miuislro 

Sáo  Paulo  (Sucursal) 


MDB  ainda 

obstrui 

Castelo 


O  Deputado  Hélio  Navarro  acre¬ 
dita  num  boicote  da  Arena  aos  trabalhes  da  CPI  contra  o 
Ministro  da  Justiça.  Instalada  para  apurar  denúncias  sòbre 
crime  de  responsabilidade,  por  sonega  ção  de  informações. 

O  Deputado  entende  que.  embora  r  pena  para  ésse  crima 
seja  a  perda  do  cargo  e  a  proibição  de  exercido  de  função 
públiCR  pelo  prazo  dc  <lcz  Rnos.  a  Arena,  por  submissão  ao 
Govérno,  não  Rplicará  a  punição. 

EXPLICAÇÕES 

O  Sr.  Hélio  Navarro  declarou  ainda  que,  se  não  fõsse  a 
Arena  tão  submissa  ao  Govérno,  o  Sr.  Gama  e.  Silva  Já  estaria 
em  aua  casa.  “de  onde  Jamais  deveria  ter  eaido." 

—  Eu  adio  —  acrescentou  o  parlamentar-  —  que  o  Mi¬ 
nistro  da  Justiça  não  pode  deixar  de  responder  às  acusações 
que  lhe  estão  sendo  feitas  pelo  Sr.  Paulo  Duarte,  porque 
éle  é  um  Ministro  da  Justiça,  não  podendo  doixRr  de  dar 
explicações  à  opinião  pública. 


Pòrto  Alegre  (Sucursal)  —  ' 
Pelo  segundo  dia  consecutl-  1 
vo  o  MDB  obstruiu  a  votação  I 
do  requerimento  da  Arena,, 
para  transformar  a  primei¬ 
ra  parte  da  sessão  do  dia  ‘ 
19  cm  homenagem  à  me-"1 
mórla  do  ex-Presldente  Cas-  j 
telo  Branco. 

O  lider  da  Arena,  Depu-  , 
tado  Getúllo  Marcantónlo, 
fará  nova  tentativa  segun¬ 
da-feira,  em  favor  da  apro¬ 
vação  de  seu  requerimento. 


Juiz  manda  tir 


prender  Lacerda  outra  vez 

O  Juiz  da  14.»  Vara  Criminal  permanece  firme 
na  disposição  de  prender  o  ex-Govemador  Carlos  La¬ 
cerda,  caso  seja  negado  o  habeas-corpus  que  será 
julgado  segunda-feira,  e  hoje  mandou  tirar  cópias 
do  processo  para  poder  executar  a  medida. 

A  piovidência  do  Juiz  Barbosa  Quental  se  deve 
ao  fato  de  que  a  carta  precatória  enviada  pelo  Juiz 
de  Santo  André  será  devolvida  à  origem,  não  ficando 
qualquer  vestígio  do  despacho  que  decretou  a  prisão, 
nem  a  intimação  do  Sr.  Carlos  Lacerda,  que  deixou 
de  ser  cumprida. 

INIMIGO  pareceria  à  solcnidads.  Re- 

n  Tnu  j  ’  •  ousou-se,  então,  ferminante- 

n?  (fU  í.  ^a,ul  de  Tíe«°  mente  a  fazer  o  discurso  sob 

Pi-lm-üo^ol^ton^*11'81  í0i  °  de  «f11*  mio  concóida- 

*  M  consl™0  ™  Politicamente  com  o  Chefe 

a  que  se  íuometeu  para  Juiz  do  Executivo. 

uta^n^iS  C0lmir6°  to1  ica*  Apesar-  disso,  o  Governador, 

LsieX0  ní  °  ^  que  lenor,1VQ  0  íat°-  campai  e- 

ctor  do  rnmr  í?,u  A  IJO!Se  dos  Juízes. 

Jr!  Uu  demais  Discursando  ao  final  da  sole- 

ve-ST  n°TrS0»  r^01'  nld8de‘  ‘•*fe>-iu-se  diretamente 

QÚe^al  m™  ®nlrdo5*  80  Sr.  Barbosa  Quental,  aic- 

rna  .m  d”  hlr*  gand0  •»“«  csta«  “«“‘o  «.fl- 

fcfav»  /  PM!e-  tcníe  com  8  locação  cm 

rlZ*£?  8  qu^  f/z 


Cerdeira  defende 
Ministro  do  TFR 

O  Deputado  Arnaldo  Cerdeira.  presidente  da  Arena  em 
Sáo  Paulo,  disse  ontem  ter  sugerido  a0  Ministro  da  Justiça 
a  nomeação  do  filho  do  Ministro  Cunha  Meio,  do  Tribunal 
Federal  de  Recursos,  para  o  cargo  de  Juiz  federal,  mas  em 
São  Pivulo. 

O  parlamentar  acrescentou  que  a  indicação  íoi  feita  há 
mais  de  quatro  meses,  -‘quando  não  existia  processo  algum 
contra  o  Sr.  Júnlo  Quadros,  não  tendo  cabimento  a  acusação 
do  Deputado  Gnstone  Rlghi  (MDB— SP),  de  que  o  Ministro 
Cunha  Melo  negeeicu  seu  voto  ao  Julgar  o  habeas-corpus 
impetrado  peles  advogados  do  ex-Presidente."  Esclareceu  que 
tem  cópia  do  oficio,  que  exibirá  “aos  interessados." 


QUORUM 


Ontem,  como  no  dia  au-  , 
terior,  faltou  quorum  para . 
votação,  que  é  dc  28  depu-  / 
tados.  Dos  vinte  e  sete  da  * 
Arena,  apenas  21  se  encon-  , 
travam  no  plenário,  enquan-  _ 
to  o  MDB  deixou  apenas 
três,  determinando  a  ret!^1 
rada  dos  demais.  Ficaram  Tf" 
lider  em  exercício  da  Opo*» 
sição,  Sr.  Brusa  Neto,  qu«« 
presidia  a  sessão;  o  vicq^,, 
presidente,  Sr.  Darcilio  Gia- 
comazi,  e  a  secretária  da' 
Mesa.  Teresinha  Chaise.  ^ 
A  obstrução  de  ontem  e  de  ! 
quinta-feira  custou  a  cada  . 
deputado  do  MDB  ausentai 
do  plenário  NCrS  40  dc  jetorT 
perdido. 


Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL 


FLAMENGO 


Para  anúncioi  claniticadm  r  nsünnlttrnt 


Considera  o  Deputado  mineiro  qua 
existem  multas  Incongruências  no  ante¬ 
projeto,  entre  as  quais:  estender,  além 
do  prazo  da  condenação  criminal,  por 
mais  de  quatro  anos,  a  condição  de  ine- 


dn»  8h.t0m  ài  17b30m 


Sáhadoa:  da»  8b  á»  Ilh 

Rua  Marqiuès  de  Abrantcs,  26-loja  E 
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4  —  1.®  Cad„  Jornal  dn  Brasil,  sábado.  14-fl-6R 


Tintasl^ytCU.  3  a 
TintasColXxL  do  nordeste  s  a 


>  de  todos 
A.  Latina 


D.  Avelar  quer  u 
para  manter  paz 


O  PREÇO  DO  ABANDONO 


-  Coluna  tio  Caslello - 

Tensão  maior  entre 
militares  e  políticos 

Deputados [_  do  Go- 


Não  bnaln  fàlnr;  chegou  a  liar» 
clu  nglr. 

Sobre  n  denúncia  do  vigário- 
geral  do  Rio  de  Janeiro,  qua 
atribuiu  á  ''dominação  dos 
meios  de  comunicação  social  da 
América  Latina  pelo  capi.al 
estrangeiro"  n  dificuldade  cm 
dar  perfeita  divulgação  aos  pla¬ 
nos  elaborados  para  o  progres¬ 
so  continental,  D.  Avelar  Bran¬ 
dão  disse: 

—  í:  necessário  que  tenha¬ 
mos  autonomia,  uma  certa  au- 
to-dctcrmlnaçfio,  que  não  quer 
dizer  nacionalismo  cerrado, 
para  atingirmos  o  progresso. 
Necessitamos  dc  solidariedade 
nacional,  continental  e  Intcr- 
nndonal. 


lato  de  o  encontro  haver  sido 
realizado  na  Colômbia  nfio  sig¬ 
nifica  que  a  Igreja  tenha 
apoiada  Iftcltamcntc  ns  oligar¬ 
quias  existentes  naquele  pais 
ou  em  outras  nações  latinos, 
conforme  a  acusação  dos  sncor- 
dotes  cnmilt.stas. 

—  Foi  uca  encontro  oficial  da 
Tgreja  Católica,  onde  se  de¬ 
bateu  com  a  mais  absoluta  li¬ 
berdade,  sem  qualquer  espécie 
dc  cercenmcnlo.  Néle  nfio  ca¬ 
bia  o  debate  dc  opções  Indivi¬ 
duais.  E,  além  disso,  parece-me 
que  certas  criticas  resultam  do 
desconhecimento  dns  resoluções 
finais  da  conferencia.  Acho 
muito  importante  que  todos 
leiam  os  documentos. 


—  A  paz  está  ameaçada  na 
Améidca  Latina  c.  se  todos  nfio 
se  Integrarem  para  o  desenvol¬ 
vimento  pacifico,  ninguém  sa¬ 
be  o  que  acontecerá  no  Conti¬ 
nente  —  advertiu  ontem  o  Pre- 
eldcnte  do  Ceiam,  D.  Avelar 
Brandão,  ao  comentar  os  re¬ 
sultados  da  Reunião  dc  Me- 
dclltn. 

Disse  o  Bispo  de  Tercslna 
que  o  documento  final  da  re¬ 
unido  do  Conselho  do  Episco¬ 
pado  Latino-Americano  é  urna 
“terrivel  advertência’',  porque 
“mostra  que  todos  sáo  respon¬ 
sáveis  pelos  destinos  do  conti¬ 
nente,  cm  crucial  fase  dc  mu¬ 
tação.’’  • 


Brasília  (Sucursal)  —  Deputados  do  Go- 
vèrno  identificam  uma  crescente  tensão  entre  } 
militares  e  Congresso.  A  tensão  não  nasceu  ' 
evidentemente  do  episódio  da  invasão  da  Uni-  ] 
versidade  mas  tem-se  intensificado  a  partir  j 
dela,  e  sobretudo  em  função  da  calorosa  ati-  1 
tude  de  parlamentares  condenando  as  violên¬ 
cias  cometidas.  A  Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito  estaria  funcionando,  para  usar  a  ex¬ 
pressão  do  Sr.  Hervw.no  Alves,  como  um  IPM 
às  avessas,  t  tem-se  constituído  nuni  fator  de 
initacão  quando  nada  ,do  grupo  militar  sedia - 
do  nd  Capital  da  República,  tanto  quanto  os 
IPMs  agravam  o  ressentimento  civil  contra  os 
militares. 

A  liderança  governista  sente-se,  em  con¬ 
sequência,  no  dever  de  tomar  providências  que 
reduzam  ou  circunscrevam  a  área  de  atritos, 
impedindo  que  certas  iniciativas  prosperem. 
Está  neste  caso  o  projeto  n.°  1  483,  proibindo 
que  policiais  ou  militares  dos  serviços  de  se~ 
gurqnca  portem  armas  de  fogo^quando  enga¬ 
jados  em  operações  de  repressão  a  movimen¬ 
tos  populares.  Ò  lider  do  Govêrno  teme  que 
tal  projeto  seja  encarado  como  simples  pro¬ 
vocação  e  está  decidido  a  lhe  barrar  o  cami¬ 
nho,  em  beneficio,  segundo  pensa,  dc  disten¬ 
são  nas  relações  entre  parlamentares  e  mili- 
tares 

Ê  aliás,  em  tórno  ríésse  projeto  que  se  tra¬ 
va  a  batalha  para  quebrar  o  sistema  de  ur¬ 
gências  adotado  oficialmente  pela  Mesa  da 
Câmara.  A  maioria  parlamentar  governista 
funciona  bem  em  tênnos  de  rotina,  mas,  sem¬ 
pre  que  aparece  um  projeto  de  conteúdo  poh- 
+inr,  fi inr.fín  do  anal  os  grupos  desconteii- 


INSPIRAÇAO 


TEORIA  E  PRATICA 


CATÓLICO  E  PÍLULA 


O  Bispo  de  Tercslna  consi¬ 
derou  satisfatórios  os  resulta¬ 
dos  da  reunião  do  Conselho  do 
Episcopado  Latino-Americano 
em  Medellln. 

—  Vocês  acreditam  no  Espí¬ 
rito  Santo?  Pois  saibam  que  éle 
cstèvc  na  conferência  c  traba¬ 
lhou  —  disse  D.  Avelar. 

As  conclusões  da  conferência 

—  segundo  D.  Avelar  Brandão 

—  resultaram  da  soma  dc  to¬ 
dos  os  seus  participantes,  “dis¬ 
sipando  completamcnte  temores 
existentes  no  seio  da  própria 
Igreja  antes  de  iniciar-se  o  en¬ 
contro." 

—  Todas  as  conclusões  par¬ 
tiram  da  conslulação  de  que  a 
América  Latina  está  em  pro¬ 
cesso  de  transformação  c 
preocupada  fundumentulmcule 
com  a  liberação  tola)  do  ho¬ 
mem,  física  e  esplrltimlinente, 
dentro  dos  princípios  do  bem 
comum. 

D.  Avelar  Brandão  explicou 
que  as  criticas  de  seguidores  do 
patlre  Camilo  Torres,  que  classi¬ 
ficaram  de  "hesitante  e  tímida" 
a  posição  da  Igreja  diante  dos 
problemas  da  América  Latina, 
sáo  até  certo  ponto  explicáveis, 
“pois  as  conclusões  não  pode¬ 
riam  agradar  a  todos,  indtstin- 
tamer.tc.” 


Tõdas  a.s  conclusões  da  reu¬ 
nião.  de  acórdo  com  as  expli¬ 
cações  de  D.  Avelar  Brandão, 
serão  estudadas  pelas  confe¬ 
rências  nacionais  dc  episcopa¬ 
do,  a  fim  de  que  possam  ser 
adotadas  no  menor  tempo  pas¬ 
sível.  denl.o  dns  pcimlinridndes 
de  cada  nação  latina. 

A  aplicação  será  precedida 
de  apelo  para  que  as  conclu¬ 
sões  não  fiquem  no  papel  e  se¬ 
jam  feitas  em  lados  as  lugares 
do  continente. 

—  Mesmo  em  Diamantina? 

D.  Avelar  sorriu: 

—  Prestem  atenção  ás  mi¬ 
nhas  palavras.  Eu  disse  em  Io¬ 
das  os  lugares  d»  continente. 

O  Bispo  cie  Diamantina.  D. 
Eugênio  Sigam!,  6  um  dos  líde¬ 
res  da  corrente  conservadora 
da  Igreja. 


A  respeito  dn  Encíclica  Hu¬ 
manar  Vilac,  o  presidente  do 
Ceiam  explicou  que  o  problema 
Família — Demografia  loi  obje¬ 
to  de  estudo  por  parte  dos  de¬ 
legados,  não  apenas  no  aspec¬ 
to  dc  contrõle  da  natalidade, 
admitido  pelo  documento  pa¬ 
liai,  mas  dentro  dc  uma  pers¬ 
pectiva  de  desenvolvimento 
continental. 

—  As  Implicações  dc  ordem 
pnstoral  —  frisou  —  são  pro- 
bleniRS  de  consciência  c  devem 
ser  resolvidos  n  luz  do  con¬ 
fessionário. 

Depois  de  rp velar  que  um 
dos  16  trabalhos  elaborados 
pelo  Ceiam  tratou  cspeciflcn- 
mente  de  problemas  da  Juven¬ 
tude.  o  bispo  reconheceu  que 
os  jovens  têm  mentalidade  e 
capacidade  próprias,  repre¬ 
sentando  pnrceln  sociológica 
de  extrema  importância  para 
o  desenvolvimento  da  América 
do  Sul. 

—  Se  a  juventude  fôr  coagi¬ 
da.  será  sacrificada  e  sacrifi¬ 
car  a  juventude  é  sacrificar  o 
futuro  do  pais  —  afirmou. 

D.  Avelar  esqulvou-sc  de 
perguntas  sôbre  as  atividades 
da  Sociedade  Brasileira  de 
Defesa  da  Tradição,  Família  e 
Propriedade,  r  e  c  e  n  t  e  m  e  n- 
te  acusada  de  utilizar  métodos 
semelhantes  ao  nazismo  e  que 
conta  com  adesão  dc  figuras 
exponenciais  do  melo  eclesiás¬ 
tico  brasileiro. 

—  Tudo  o  que  posso  dizer  é 
que  esta  entidade,  apesar  de 
dizer-se  constituída  dc  católi¬ 
cos,  não  é  um  órgão  da  Igre¬ 
ja  Católica. 


PLANO  E  SOLIDARIEDADE 


Disse  D.  Avelar  Brandão  que 
os  plunos  nacionais  paru  apli¬ 
cação  das  resoluções  do  Celnm 
serão  elaborados  depois  de  con¬ 
cluído  o  trabalho  de  uma  co¬ 
missão  do  órgão,  ninda  reuni¬ 
da  em  Bogotá,  encarregada  tlc 
acertar  algumas  Impérrelções 
de  redação,  decorrentes  do 
grande  volume  de  trabalho 
existente  na  reunião. 

—  Esperamos  também  uma 
palavra  do  Papa,  não  dc  apoio, 
porque  o  npoio.jã  foi  dado,  mns 
uma  referência  que  exprima  a 
concordância  com  o  trabalho,  a 
fim  dc  lhe  dar  maior  expres¬ 
sividade.  O  fato  é  que  a  Con¬ 
ferencia  quis  assumir  a  respon¬ 
sabilidade  que  pesou  sóbre  ela. 


VIOLÊNCIA  CONDENADA 


—  Se  houve  uma  condenação 
á  violência  armada,  houve,  tam¬ 
bém,  veemente  condenação  a 
todo  tipo  de  violência  que  con¬ 
trarie  os  direitos  fundamentais 
do  homem,  e  á  violência  insti¬ 
tucional,'  que  submete  o  homem 
a  qualquer  tipo  de  sevldáo. 

Para  o  Bispo  de  Tercslna,  o 


Padre  Hélder  Eiialclo  verifica  troca  de 
chama  povo  cordeiro  no  Sal  e  exige 
nara  Pressão  eme  venha  carne  de  mamão 


Quinze  horas  por  dia  vendendo  bala  garantem  NCr$  5,00  de  comissão 


Menor  abandonado  nos  subúrbios 
é  satélite  atraído  pelos  trens 


-  Padr*  Pôrto  Alegre  (Sucursal)  —  Fumando  cigarro  de 
32  padre»  palha,  para  melhor  se  identificar  com  os  fazendeiros 
— *  gaúchos,  o  superintendente  da  Sunab,  Sr.  Enaldo 
1  nas  pa-  Cravo  Peixoto,  exigiu  que  a  carne  de  ovino  aqui  com¬ 
partir  de  prada  para  abastecer  o  mercado  carioca  seja  efetiva¬ 
dos  con-  mente  de  cordeiro  mamão,  não  de  carneiro,  com  mais 
■a  assistir  ,je  ano  idade,  como  pretendiam  qs  frigoríficos, 
lovimento,  Ao  descobrir  ontem  que  a  carne  de  ovino  se  dl- 
ro&Bão  Li_  vide  em  vários  tipos,  o  melhor  dos  quais  é  o  da  cha- 
icrica,  La-  niada  carne  de  cordeiro  mamao  e  que  é  difícil  de 
Açno.  Paz  conseguir  nessa  época  do  ano  no  Rio  Grande  do  Sul, 
►or  43  bis-  o  Sr.  Enaldo  Cravo  Peixoto  chegou  a  desistir  da  com- 
mmento  a  pra  a„uj  efetuada. 

'o  afirma  r  n 

illças,  não  MAIS  CARNE  O  Sr.  Enaldo  Cravo  Peixoto 

basta  gçl-  manifestou  também  interésse 

em  comprar  200  toneladas  de 
carne  bovina  no  Rio  Grande 
do  Sul  por  semana,  mas  só  ho¬ 
je  receberá  a  sua  proposta. 
Convonccu-se  que  o  melhor  que 
a  Sunab  tem  a  fazer  agora  i 
abastecer  o  mercado  carioca 
com  a  carne  de  capão,  até  que 
seja  possível  conseguir  a  carne 
do  cordeiro  mamão. 

Para  que  os  técnicos  da  Su¬ 
nab  se  íamiliavizem  com  o  nô- 
vo  tipo  de  carne,  o  Sr.  Enaldo 
Cravo  Peixoto  mandará  a  Pôr¬ 
to  Alegre  um  dêles,  ítizendo-o 
estagiar  Junto  «os  frigorífico* 
especializados  «o  «bate  de  car¬ 
ne  ovina. 


Dispersa  na  zona  sul,  on-  pelo  Serviço  de  Vigilância  consigo  cinco  íill 

de  não  ilie  falta  o  que  esco-  da  ferrovia  e  recolhidos  ã  velho  tem  seis  ai 

lher  para  ponto,  a  infância  Delegacia  de  Menores.  Os  garotos  do 

desamparada  dos  subúrbios  Jaú.  de  12  anos,  menino  afastam  e  o  qut 
i  atraida  pelos  trens  da  que  faz  da  estação  de  Ma-  próximo  da  escad 
Central  do  Brasil  e  nèles  se  dureira  seu  ponto  preferido  Antônio  —  cetle 
baseia  para  sobreviver:  uni  para  vender  balas  de  leite  e  gur  a  ela. 

amendoim  quentinho  ou  " atravessar  alguma  buam-  A  mulher,  Mai 

uma  bala  acucarada,  anun-  la"  esclarece:  anos  vem  todos 

ciada  aos  berros  15  horas  _  Na  Cenfcral  0  rapa  de  * 

por  dia  garante  a  quem  for  do  cee  f  Xiiiriade  Tud 

mais  forte  a  comissão  de  ,  mercadoria  da  eente  ?nti8üldade' Tut) 

NCrS  5  00  ;€va  a  mcl caaoiia  cia  gente.  tam  e  seguem  , 

*  D.uu.  Jr  para  a  adegada  e  wioie,  dens 

Os  menores  conhecem  o  porque  a  gente  depois  é  sòl-  Maria  mova 
rapa,  mos  nada  sabem,  sôbre  to.  O  duro  é  ter  que  pagar  A_ndo  subúrblc 
o  Juizado  de  Menores,  cujos  até  NCr$  40,00  para  os  Uras  jgUacu’  vive  só. 
funcionárias  têm  agora  —  liberarem  a  mercadoria.  Não  rltj0'é  um  pau 
com  esta  reportagem  —  a  vou  para  lã  porque  me  ar-  ndo  serve  para 
oportunidade  de  saber  como  risco  ter  multo  prejuízo.  vanta  às  5  hora 
vivem  os  meninos  e  meninas  jati  não  conhece  seus  pais  duas  caixas  de 
abandonados  que  se  juntam  *  está  “nesta  vida  há  qua-  vendê-las  no  t 
nas  estações  de  trem  para  fro  anos.”  Mora  em  Nova  trens,  Deixa  os 

obter,  com  a  venda  de  seus  iguaçu  com  um  irmão  mais  menores  sôzlnht 

precários  produtos,  o  dinhei-  velho  que  é  ajudante  de  pe-  «  retorna  por  vol 
ro  que  no  fim  do  dia  per-  dreiro.  Dorme  até  o  meio  dia. 

dem  em  jogos  de  azar  que  dia,  qUando  "come  o  angu  _  Quando  I 

quase  todo  mundo  ve.  e  sa[  para  biscatear."  Nunca  vender  as  maçãs 

O  NORTE  DA  MISÉRIA  sabe  a  hora  em  <lue  volta  casa,  preparo’  o 

_r  .  ,  ...  Para  caía>  crianças  e  a  lat. 

Na  zona  norte,  a  infância  doira  e  volto  pai 

desprotegida  segue  o  cami-  JOGO  DA  ' IDA  criancas  nari 

nho  das  longas  linhas  da  via  jsão  cinco  horas  da  tarde,  profissão  que  é 
ferrea.  Esconde-se  e  se  cs-  A  plataforma  da  estação  de  ÍL  crescerem  ei 
palha  no  interior  dos  trens  Madureira  começa  a  receber  desamnarada 
e  nas  aglomerações  das  pia-  mlihares  de  homens  e  mu-  ^ria  só  voltí 
taíormas  de  passageiros.  Ftw  ]herea<  A  malorla  é  de  tra-  d  ™a, "a„“  venc 
zeru  das  estações  o  ltlnera-  balhadores  e  dc  comercia-  isto 

no  de  sua  pobreza  humana  rlaa  de  voita  do  trabalho.  ^  dM  duJs  ho: 
e  moral.  O  jogo  e  a  prosti-  Aos  pés  das  escadarlas  de  Aa.^, 

tiiiçao  precoce  sao  os  seus  descida  para  as  rampas  há  e  0  rat>.  x- 

"»  «nn»  <i«  •»«  r.t.10,  .  poT  ,°«í  «0mt 

maior  pane  necessários  para  llma  menina  com  suaa  mer-  - 

sobreviverem.  cadorias  espalhadas  no  chão  L  " 

As  estações  da  Central  do  em  cima  de  pedaços  de  pa-  +  ’  ' 

Brasil  entre  Maduielra  e  En-  péis  e  jornais  velhos.  Cada  tr°  525^*  r 

genho  de  Dentro  transfor-  úhi  vende  seu  produto:  ba- 
maram-sc  em  reduto  seguro  las,  amendoim,  jaú,  sorvete  p 
e  tranqüllo  de  uma  multi-  e  mana-mote.  A  disputa  pe-  “ 

dão  diária  de  dois  mil  me-,  los  íreguesás  é  feroz.  Qs  JgW;, 
nores  marginalizados  que  mais  fortes  e  mais  velhos  Jruzo.  eu  vou  na 

exercem  nas  plataformas  de  gritam  mais  alto,  ficam  na  p“raoe‘". 

embarque  e  nos ;  trens  as  .  frente  dos  mais  fracos,  con-  rem  05  amenao11 
mais'  variadas  atividades,  seguem  vfender  mais.  Há  dls-  VIDA  DE  AZAR 
desde  o  vendedor  de  doces  cussões  e  de  vez  em  quando 
ambulnntes  ao  traficante  de  o  mais  velho  dá  um  tapa  no  As  principais 
entorpecentes.  mais  jovem.  que  os  menores 

A  fiscalização  do  Juizado  a  maioria  dos  menores  são 
de  Menores,  ja  bastante  pre-  contratados  por  proprietá-  p 

cárla  na  zona  sul,  não  vai  rios  de  pequenas  fábricas 
além  da  Estação  Pedro  II.  de  doces  e  por  mulheres  que  e  “!icrr.  Na  p  •' 
Os  trens  são  os  protetores  fabricam  balas  caseiras.  e  a  rarae,  eies  p 

da  infância  desvalida'  da  Joâo  António>  unl  dos  ba.  ^  no  Interlo 

zona  norte.  All,  a  maioria  leiros,  de  14  anos,  vende  de 

dos  menores  procede  do  Es-  dois  a  três  sacos  de  balas  Outros  menore 

tado  do  Rio,  prlnclpalmehte  de  chocolate  (dots  qutlos  ca-  derem  todo  0  Pr< 
de  Nllópolis  e  Jíova  Iguaçu.  da  saco)  por  dia,  ganhando  perambulando  i 
grande  parte  fugidos  de  or-  uma  comissão  fixa  de  NCr$  formas  Teunldos 
íanatos  ou  da  tirania  de  pais  5i0o.  Vai  buscar  sua  merca-  nos  grupos  para 
irresponsáveis.  dorla  em  Queimadas  e  tra-  ou-coro». 

TERRITÓRIOS  ballia  mais  de  15  horas  par  No  »frls 

ARANnnvAnnq  ■  dia.  Chega  de  madrugada  leria  do  dia.  a 

,  na  estação  e  só  volta  quan-  dinheiro  da  com 

Qs  garotas  abandonados  do  houver  vendido  todos  os  para  comer  no  < 
na  zona  suburbana  parecem  sacos  de  balas.  e,  por  isso,  “arrl: 

conhecer  os  limites  do  seu  .  lml„M  __  Sentam-se  nas 

território,  não  ousam  passar  A  mulher  do  AMENDOIM  apostas  variam  i 
de  São  Cristóvão.  Sabem  que  uma  hora  mais  tarde,  a  NCrt  5.00. 

é  mais  tranqüllo  ficar  na  quando  còmeça  a  escurecer,  Os  que  perdeu 

sua  área.  pois  muitos  dos  aparece  uma  mulher  com  zes  não  se  i 
que  se  atrevem  atingir  a  ,  uma  lata  de  pacotinhos  de  apostam  então 
çare  D:  Pedro  II  são  presos  amendoim  na  mão.  Traz  valor,  como  lsqut 


tureza  dos  compromissos  eventualmente  as¬ 
sumidos. 

A  coordenação  de  Abreu  Sodré 

A  convocação  de  uma  conferência  da  Are¬ 
na  em  São  Paulo  com  a  presença  do  Presiden¬ 
te  da  República,  dos  Governadores  e  dos  che¬ 
fes  do  Partido  substitui  a  idéia  original  do  Sr. 
Abreu  Sodré  de  fazer  um  encontro  de  Gover¬ 
nadores  e  lideres  para  oferecer  ao  Marechal 
Costa  e  Silva  sustentação  na  afirmação  de 
uma  política  civil  antigolpista. 

Segundo  se  ouve  na  Arena,  a  iniciativa 
continua  a  padecer  de  um  mal,  o  da  sua  os- 
tensividade,  o  do  seu  caráter  formal  e  cerimo¬ 
nial,  capaz,  por  si  só,  de  impedir  que  os  pro¬ 
blemas  se  coloquem  e  se  debatam  em  termos 
adequados. 

Alega-se,  por  outro  lado,  que  o  Presidente 
da  República  quer  o  apoio  da  Arena  e  dos  Go¬ 
vernadores,  mas  não  se  sabe  se  quererá  èsse 
apoio  condicionado  a  determinado  tipo  de  ação 
política  ou  contra  intenções  atribuídas  a  ou¬ 
tras  alas  e  setores  do  próprio  Govêrno.  Por  is¬ 
so  mesmo,  o  Sr.  Sodré  correria  o  risco  de  pro¬ 
mover  mais  uma  reunião  inócua  e  dar  oportu¬ 
nidade  de  que  se  pronunciem  mais  discursos 
sem  consonância  com  a  realidade  política. 

Quanto  à  Oposição,  dizia  ontem  o  Sr.  Má¬ 
rio  Covas,  lider  do  MDB,  que  o  Governador  de 
São  Paulo,  na  sua  nova  ofensiva  civilista,  não 
terá  partido  apenas  das  constatações  gerais  a 
respeito  de  certas  ameaças  ao  regime.  Admite 
ele  que  o  Governador  Sodré  possua  elementos 
de  informação  específicos  decorrentes  da  apu¬ 
ração  dos  atos  terroristas  ocorridos  no  seu  Es¬ 
tado.  Chama  o  Sr.  Covas  a  atenção  para  o  fa¬ 
to  de  que,  a  partir  de  certo  momento,  não  se 
liberaram  novas  informações  sôbre  o  assunto. 
Em  substância  todos  ficaram  nas  primeiras 
informações. 

Filiação  fwrtidâria 

A  Comissão  de  Justiça  da  Câmara  adotou 
inesperadamente  projeto  do  Deputado  Luis 
Ataide  em  que  pràticamente  se  elimina  a  exi¬ 
gência  da  prévia  filiação  partidária  para  os 
candidatos  às  futuras  eleições,  O  projeto  teria 
sido  inspirado  peio  Sr.  Lomanto  Júnior,  em 
função  dos  seus  problemas  com  o  Governador 
Luis  Viana,  e  por  setores  paulistas  ainda  inde¬ 
cisos  quanto  ao  futuro. 

O  projeto  atende,  de  qualquer  forma,  a  in- 
terêsses  concretos  de  numerosos  parlamenta¬ 
res  da  Arena,  tornando-se  por  isse  mesmo  ma¬ 
téria  perigosa  para  a  liderança  do  Govêrno, 
que  já  vai  tomando  suas  providências  com  vis¬ 
tas  a  evitar  uma  nova  t  próxima  surprésa. 


Apesar  de  estar  Inteirado  da 
dlfieultir.de  dc  conseguir  a 
carne  de  cordeiro  mamão,  o 
superintendente  da  Sunab  con- 
traitou  a  compra  de  tnais  20  to- 
r. eludas  de  carne  de  ovino,  do 
ttpo  caprio,  isto  é,  o  ovino  cas¬ 
trado.  No  que  sc  refere  ao  con¬ 
trato  de  compra,  Jã  celebrado, 
de  120  toneladas  de  carne  de 
ovino,  exigiu  que  seja  efetiva¬ 
mente  de  cordeiro  mamão  • 
não  de  carneiro,  quando  o  ovino 
atinge  idade  adulta  e  a  suo 
carne  já  nfio  é  tão  saborosa. 
Esclareceu  que  o  frigorifico  que 
a.  vendeu  para  a  Sunab  rssu- 
cmlii  o  compromisso  de  forne¬ 
cer  o  cordeiro  mamão  e  que 
isso  terá  de  ser  cumprido, 


—  Muitos  dos  nossos  irmãos 
—  prossegue  o  manifesto  — 
nno  têm  escolas,  emprégo,  terra 
para  plantar,  segurança  no 
trabalho.  Tudo  aumenta,  todos 
pagam  impostos  pesados,  cla¬ 
mam  por  justiça  rans- ninguém 
os  ouve. 

—  Deus  nos  fêz  para  viver¬ 
mos  como  seus  filhos,  livres 
dentro  da  grande  família .  No 
entanto,  há  muita  coisa  errada 
nesse  mundo.  Não  adianta  re¬ 
clamar:  temos  que  exigir  jus¬ 
tiça  a  ferro  e  fogo. 

O  manifesto  convida  a  popu¬ 
lação  para  assistir  à  concentra¬ 
ção  popular,  marcada  para  o 
dia  2  de  outubro,  As  20  horas, 
no  Colégio  São  José  das  Ma¬ 
dres  Dorotéias. 


Episódio  do  hoje: 

A  Cidade  de  Onde 
não  se  Volta 


.Todos  os 


Carlos  Castello  Branco 


'SUfUKíU 


wmiiimp, 


Jornal  do  Brasil,  sábado,  H-0-63,  l.°  Cad.  —  5 


Menor  com  mais  de  17 
anos  pode  a  partir  de  hoje 
dirigir  carro  de  passeio 

A  partir  de  hoje  os  menores  que  tenham  com¬ 
pletado  17  anos  de  idade  poderão  dirigir  automóveis 
de  passeio,  porque  o  Conselho  Estadual  de  Trânsito 
regulamentou  o  ato  do  Conselho  Nacional  que  per¬ 
mite  aos  menores  dirigirem  veículos. 

A  licença  para  dirigir  será  concedida  a  titulo 
precário  e  somente  para  veículos  que  estejam  segu¬ 
rados.  O  menor  estará  sujeito  a  tódas  as  penas  pre¬ 
vistas  pelo  Código  Nacional  de  Trânsito. 

O  NECESSÁRIO  A  regulamentação  do  Conse¬ 

lho  Estadual  de  Trânsito  de- 
O  menor  que  desejar  dirigir  termina  ainda  que,  uma  vez 
automóveis  terá  de  submeter-  completados  18  nnos.  a  carteira 
se  a  exame  (legislação  de  trfin-  provisória  será  substituída  pola 
sito  e  prática  de  direção),  além  carteira  nacional  de  hablllta- 
de  apresentar  autorização  do  çúo  na  categoria  de  amador  e 
pal  ou  do  responsável  c  do  Jul-  fornecida  sem  a  necessidade  de 
zaclo  de  Menores  e  também  novos  exames  (desde  que  o  mc- 
apóllcc  de  seguro  do  veiculo  nor  não  tenha  cometido  Infra- 
(que  terá  de  ser  particular),  çáo  nas  multas  classificadas 
Somente  depois  de  cumpridas  nos  grupos  1  e  2:  dirigir  cm  cs- 
estas  exigências  é  que  o  menor  tado  de  embriaguez,  velocidade 
receberá  carteira  de  habilitação  que  ponha  em  risco  a  vida  de 
concedida  a  titulo  precário.  terceiros,  avanço  de  sinal,  etc.) 


BOM  MOVIMENTO 


aqui  a  superstição  acabou 

—  Acabou-se  a  superstição  do  dia  13.  E  a  me¬ 
lhor  coisa  que  podia  acontecer  ao  Flamengo,  êste 
ano,  íoi  ter  perdido  para  o  Bonsucesso  —  desabafou 
ontem  o  frei  Vidal,  prior  dos  franciscanos  da  igreja 
de  Sâo  Sebastião,  na  Tijuca,  aos  que  o  procuravam 
para  receber  a  tradicional  bênção  da  sexta-feira  13. 

Preocupado  com  o  tom  supersticioso  que  alguns 
fiéis  estavam  dando  à  sua  igreja,  frei  Vidal  reuniu 
os  demais  padres  e  deu  a  palavra  de  ordem:  “Aqui 
o  azar  perdeu  a  vez.  Chega  de  bancarmos  o  pai-de- 
santo.” 

Quem  não  gostou  da  idéia  foi  Dona  Zulmira,  que 
há  15  anos  aproveita  a  superstição  do  povo  para  au¬ 


mentar  sua  renda  pedindo  esmolas  na  porta  da 
igreja. 

CONTRA  O  AZAR  Lourdes.  na  França.  Nâo  existe 

nela  nenhuma  Intenção  ae 
curar  doenças  ou  resolver  pro¬ 
blemas  sentimentais  c  finan¬ 
ceiros.  Mas  é  difícil  tirar  Is¬ 
so  da  mente  de  todos.  Sabemos 
que  o  trabalho  sevá  penoso, 
mas  estamos  íortemente  em¬ 
penhados  em  mudar  a  menta¬ 
lidade  supersticiosa  dos  fiéis. 

—  Por  isso,  tódas  as  vézrs 
que  damos  a  bênção  das  sextas- 
feiras.  aproveitamos  a  oeajdfb 
para  um  scrm&o  onde  explica¬ 
mos  a  diferença  entre  íé  e 
crendices  —  disse. 

O  EFEITO 

Quem  não  concorda  com  frei 
Vidal  é  Dona  Zulmira,  que  há 
15  anos  frequenta  a  Igreja  Sãr. 
Sebastião  na  sexta-feira,  12. 
na  esperança  de  aumentar  n 
renda  das  esmolas.  Ontem  c-la 
ílcou  o  dia  todo  sentada  na  es- 
cadnrla  da  Igreja  á  espera  dc 
um  auxilio  que  não  velo,  Não 
havia  ninguém  paia  dá-lo, 

As  crendices  estão  dando  lu¬ 
gar  &  fé  verdadeira  e  Isso  dc 
maneira  alguma  agrada  á  Dona 
Zulmira,  que  ontem  foi  para 
casa  levando  no  bòlso  apenas 
NCrS  0,50,  Vestidn  de  trapos  r 
arrastando  o  que  lhe  restava 
do  chileno,  ela  deixou  a  igre¬ 
ja  com  a  promessa  de  fazer  o 
ponto  nos  terreiros  de  ma¬ 
cumba. 

—  Lã  pelo  menos  o  azai’  dá 
esmola. 


A  igreja  São  Sebastião,  onde 
anualmente  os  fiéis  se  reúnem 
no  dia  13  para  receber  a  bên¬ 
ção  contra  o  azRr,  amanheceu 
complctamentc  vazia.  As  úni¬ 
cas  presenças  obrigatórias  eram 
o  vendedor  do  bilhetes,  José 
Maria,  e  a  pedinte  Zulmira,  que 
no  alto  dn  escadaria  permane¬ 
cia  dc  mão  no  queixo  à  espera 
cio  auxilio  que  não  velo, 

Na  portaria  um  padre  ner¬ 
voso  recebia  os  que  iam  per¬ 
guntar  pela  bênção.  Gostlculnn- 
do  freneticamente,  éle  avisava: 

—  Esse  negócio  acabou,  mas 
acabou  mesmo.  Vai  lá  dentro 
falar  com  o  prior  porque  éle 
é  quem  dá  as  ordens  aqui. 

Frei  Vidal,  o  prior,  está  de¬ 
cididamente  empenhado  cm 
acabar  com  o  tom  supersticio¬ 
sa  que  alguns  fiéis  vêm  danclo 
r  sua  igreja.  Em  principio  c  m- 
scrvanl  as  benções  das  primei¬ 
ros  sextas-feiras  do  mês.  Mas 
irisa  que  é  só.  Dia  13  para 
éle  i  dta  como  outro  qualquer 
e  quem  pensar  o  contrário  que 
procure  os  terreiros  de  ma¬ 
cumba. 

Tódns  as  soxtos-folras  o  pa¬ 
dre  encarregado  da  benção  tem 
umn  missão  especial:  desmlstl- 
íicnr  o  sentido  que  vinha  sen¬ 
do  dado  ao  ato. 

—  Essa  bênção  é  semelhante 
àquela  que  anualmentc  leia 
milhares  dc  fiéis  ã  gruta  de 


Mesmo  sem  atração  dos  produtos  importados,  a  Feira  vendeu  bastante  no  primeiro  dia 


Feira  da  Providência  começa 

boa  renda 


com  muita  gente  e 


O  Departamento  de  Trânsito  ollinndo-sc  em  determinada 

vai  passar  a  punir  os  moto-  posição  e  comentando:  “Sim, 

ristas  maliciosos:  os  carros  que  há  uma  pequena  diferença...", 
tiverem  no  pára-brlsn  quRlquer  ao  que  se  segue  a  propaganda, 
tipo  de  enfeite  com  figuraa  Outro  apresenta  um  homem 
obscenas  ou  dizeres  de  dupla  deitado,  de  tal  maneira  que  a 
sentido  serão  recolhidos  aos  posição  dos  pés  dá  margem  a 
seus  depósitos  e  as  carteiras  interpretações  maliciosas.  De¬ 
dos  motoristas  apreendidas.  senhos  dc  mulheres  nuas  ou 
O  Diretor  dc  Trânsito  const-  em  trajes  sumários  também  se- 
dera  que  está  havendo  abuso  rão  proibidas, 
por  parte  dos  proprietários  dos 
carros  e  de  certas  scuderies,  FREI  CANECA 
que  distribuem  plásticos  e  de¬ 
calques  que,  de  certa  maneira,  Eutreou  cm  funcionamento 
atuam  como  propaganda:  é  co-  ontem  o  esquema  provisório  — 
mum  ver-se  um  ajuntamento  funcionará  enquanto  estiverem 
dc  pessoas  cm  volta  dc  carros  sendo  feitas  obras  da  Sursan  — 
que  os  ostentam.  na  Rua  Frei  Caneca.  Nâo  che¬ 

gou  a  haver  multa  confusão. 
DT  E  CONTRA  MAO  porque  os  motoristas  Jã  sabiam 

da  medida  e  os  outros  eram 
Vários  são  so  decalques  usa-  orientados  por  guardas  dc 

dos  com  a  Intenção  de  chaninr  trânsito.  Durante  pelo  menos 

a  atenção  pela  malícia.  Um  20  dias  o  trecho  da  Frei  Ca- 

dos  mais  conhecidos  é  o  que  neca  entre  Heitor  Carrilho  * 
mostra  duas  crianças  —  um  Aníbal  Benévolo  eslará  inter- 
meiilno  e  uma  menina  —  ditado  ao  tráfego. 


•Minas  Gerais,  prestigiada  pelo  Governa¬ 
dor  Israel  Pinheiro,  acusaram  maior  ven¬ 
da  de.  objetos  de  pedra-sabão,  oriundos 
dc  Ouro  Préto,  Diamantina  e  São  João 
dei  Rol.  oferecidos  a  baixo  preço,  que  va- 
rlRvam  entre  NCrS  5  e  NCrS  10,  s  de  ar¬ 
tigos  do  cobre,  latáo  e  prata,  como  casti¬ 
çais,  ílúres,  bandejas,  cinzeiros,  frutas  em 
]>enca,  espátulas  e  chaveiros.  Durante  a 
primeira  hora,  segundo  o  encarregado  da 
barraca  do  Pará,  os  frequentadores  da 
Feira  da  Providência  consumiram  oiten¬ 
ta  copinhos  dc  assai,  preparado  ccm  bai¬ 
xo  teor  alcoólico,  comprando  ainda  mais 
dé  50  porções  de  tacaca,  cnrne-de-sol 
crua  e  artigos  dc  artesanato  popular,  em 
barro  e  macieira. 

Chocolate  holandês,  suíço  e  alemão, 
bólo  nmerleano  de  creme,  cartazes  e  pos- 
lers  dos  países  nórdicos,  lanternas  chine¬ 
sas  fabricadas  para  afugentar  maus  es¬ 
píritos,  entre  todos  os  objetos  e  alimen¬ 
tos  vendidos  na  praça  Internacional  da 
Feirn.  ganharam  a  preferência  do  públi¬ 
co  lego  após  a  Inauguração,  esgotando 
os  estoques.  A  barraca  da  Alemanha  ven¬ 
deu,  em  apenas  uma  hora.  ao  preço  uni¬ 
tário  dc  NCrS  4,  45  latas  de  cerveja,  en¬ 
quanto  a  barraca  da  Argélia,  procurada 
pelo  Governador  Israel  Pinheira,  coleclo- 
nader  de  cinzeiros  raros,  vendeu  poucos 
nrtlgos  expostos,  devido  aos  preços  eleva¬ 
dos.  Os  objetos  de  prata  argelinos  esti¬ 
veram  cotados,  em  média,  entre  NCrS  200 
_p  NCrS  400  desestlmulando  os  compra¬ 
dores. 

A  barraca  norte-americana,  visitada 
rapidamente  pelo  Embaixador  John  Tut- 
liill,  que  estava  sòzinho  na  Feira,  vendeu 
grande  quantidade  dc  bólo  de  creme  e 
chocolate,  sobretudo  em  fatias,  que 
custavam  NCrj  0,50.  O  Governador  Ne¬ 
grão  de  Lima,  após  instalar  a  Feira  do 
alto  de  um  pRlanque  armado  defronte  a 
Igreja  São  José,  limitou-se  a  percorré- 
la  a  pé,  detendo-se  alguns  momentos  nas 
barracas  da  GuanabAra,  Minas  Gerais  e 
São  Paulo,  esta  última  a  mais  admirada 
pelo  bom  gòsto  e  pela  variedade  dos  ar¬ 
tigos  expostos.  O  diretor  de  Trânsito, 
00010110811116  Celso  Franco  manteve-se 
num  canto  do  palanque,  afastado  dos 
convidado».  Ana  Cristina  Rídzi,  ex-Miss 
Brasil,  visitou  a  Feira  rapidamente  com 
o  marido,  mas  nada  comprou. 


A  Sr  a  Maria,  do  Carmo  Abreu  Soclré, 
que  se  dirigiu  á  barraca  do  seu  Eitado 
lego  que  o  desfile  foi  encenado  —  disse 
que  o  conjunto  dc  pesseos.  velhos  c  mo¬ 
ços,  que  trabalharam  na  Falia  cm  prót 
cie  uma  causa  humana  e  Justa,  deveria 
ser  tomada  como  exemplo  para  que  se 
consiga  um  Brasil  melhor. 

O  Governador  Negrão  de  Unia,  que 
íoi  com  sua  nela  percorrer  as  barracos,' 
disse  que  tinha  guardado  um  dinbeirinho 
para  as  compras,  enquanto  o  Sr.  Paulo 
Phrttntel  informou  que  trouxera  boa  par¬ 
te  de  suas  economias  para  gastar. 

O  Governador  Abreu  Sodré  jantou 
ontem  à  noite,  na  barraca  de  seu  Ettado. 
em  coinpcnhia  do  Comandante  do.I 
Exército,  General  Slseno  Sarmento. 

Está  prevista  para  hoje  à  tarde,  ou 
então  amanhã  depois  do  jógo  do  Santos 
com  o  Finmengo,  a  visita  tíe  Pelo  à  Feira 
da  Providência,  e  em  especial  á  barraca 
dc  São  Pauio. 


Cèrca  de  300  mil  pessoas  visitaram 
ontem  a  Feira  da  Providência  cm  seu  pri¬ 
meiro  dia.  proporcionando  um  movimen¬ 
to  de  NCrS  700  mH,  bastante  acima  do 
registrado  nos  anos  anteriores. 

A  Feira,  que  teve  como  uma  dc  suas 
maiores  atrações  a  bateria  mirim  da 
Mnnguelra,  fot  aberta  pelo'  Governador 
Negrão  de  Lima  na  presença  dos  Gover¬ 
nadores  Israel  Pinheiro,  Paulo  Plmentel 
e  Ivo  Silveira,  e  da  Sra.  Maria  do  Carmo 
Abreu  Sodré.  representando  o  Governa¬ 
dor  de  São  Paulo. 


DESFILE  INAUGURAL 


PrccisRmentc  às  17h30ni  o  Sr.  Negrão 
de  L).ma  subiu  ao  palanque  armado  cm 
frente  ã  Igreja  de  São  José.  na  Lagoa, 
em  companhia  dos  Governadores  de  Mi¬ 
nas,  Pnrann,  Santa  Catarina,  para  dar 
Iníoio  à  solenidade  oficial  dc  abertura  da 
Feira  da  Providência. 

Sob  o  som  da  marcha  Cidade  Mara¬ 
vilhosa,  hino  da  Guanabara,  foram  has¬ 
teadas  as  bandeiras  dc  todos  os  paiscs  e 
Estados  representados  na  Feira,  cabendo 
ao  Cardeal  D.  Jaime  de  Barros  Câmara 
hastear  cm  seguida  a  Bandeira  do  Bra¬ 
sil,  sob  aplausos  dos  presentes. 

Abrindo  o  desfile  das  delegações  pre¬ 
sentes  ã  Feira,  que  foi  assistido  do  palan¬ 
que  pelos  Governadores,  pela  Sra.  Abreu 
Sodré,  pelo  Ministro  da  Morinhn,  Almi¬ 
rante  Augusto  Redemnckcr,  c  poles  Em- 
balxndores  dos  países  presentes,  a  banda 
do  Corpo  d?  Fuzileiros  Nnvnís  tocou  A 
Banda,  dc  Chico  Buarquc  de  Holanda, 
seguida  por  um  grupo  de  trtòças  repre¬ 
sentando  ns  delegações. 

Em  seguida  desfilaram  as  delegações 
de  todos  os,  Estados,  em  trajes  lipteos, 
aparecendo  então,  abrindo  a  parte  Inter¬ 
nacional  do  desfile,  a  bateria  mirim  da 
Escola  de  Samba  Mangueira,  constituin¬ 
do -se  logo  num  dos  maiores  espetáculos 
*  recebendo  aplausos  de  todos  os  pre¬ 
sentes. 


NORMALIDADE 


O  Comandante  Olavo  Rocha,  prefei¬ 
to  da  Feirei,  deu  um  balanço  des  fatos  às 
20h,  constatando  que  todos  os  eetóres  es¬ 
tavam  funcionando  normahnente.  Ape¬ 
nas  cinco  crianças  tinham  sido  recolhi¬ 
das  pela  barraca  do  Juizado  de  Menores, 
chefiada  pelo  ccinissário  Cláudio  Viana, 
sendo  lago  devolvidas  a  seu*  pais,  cha¬ 
mados  pelos  alto-falantes. 

Cerca  de  150  policiais,  da  Guarda  Ci¬ 
vil  e  da  Policia  Militar,  cuidaram  dn  se¬ 
gurança  e  do  tráfego  no  local.  Quarenta 
pestas.  utilizados  para  atender  aos  diversos 
problemas,  foram  instalados  na  Feirn. 
Dois  carros  do  Corpo  de  Bombeiros  c  um 
pòsro  médico,  com  uma  equipe  permanen¬ 
te  do  plantão  composta  de  três  médicos, 
completam  o  serviço  dc  atendimento  da 
Feira  da  Providência. 


reforma  da 


Comissão 
Justiça  carioca  sugere  que 
cada  Vara  tenha  2  juízes 


Maria,  a  devota,  reatou 
noivado  após  ter  bênção 


Niterói  (Sucursal i  —  Maria  Frei  Angélico  afirmou  que  a 
das  Graças  foi  uma  das  pri-  procura  acentuada  das  igrejas 
melras  mõças  a  clicgnr.  ontem,  mantidas  por  ordens  francisca- 
para  a  bênção  especial  que  a  nas,  como  o  do  dia  dc  ontem, 

igreja  de  Santo  Cristo  dos  Ml-  é  um  costume  brasileiro  já 

lagres  realizou,  u  fim  de  pedir  arraigado  na  almn  popular, 
o  reatamento  do  noivado  rom-  —  O  povo  busca  na  bênção 
pldo  por  Anastácio,  há  um  més,  um  desabafo  para  suas  clltlcul- 
mantenclo  viva  a  crendice  po-  dades,  certo  de  que,  com  cia 
pular  da  sexta-feira,  13.  e  por  ela,  flcRrâ  livre  do  azar. 

Frei  Angélico  abençoou  Ma-  esquecido,  embora,  de  que  o 
ria  das  Graças,  às  6  horas,  jun-  verdadeiro  confóvto  esta  na 

to  com  mais  t)00  pessoas  que  prática  dos  sacramentos  insti- 

lotavam  e  pequenina  igreja  rio  tuidos  pelo  próprio  Cristo. 
Fonseca,  e  ãs  nove  ela  voltou, 
para  agredecer.  contrita,  vela  EX-VOTOS 
na  mão,  o  retõrno  do  noivo, 

que  a  acompanhava.  Anastácio  A  igreja  de  Santo  Cristo  dos 
recebeu  n  bênção  das  nove.  A  Milagres,  ]a  íoi  de  Santo  An- 

tradlção  da  Igreja  estava  mnn-  túnlo,  e  mantém,  por  isso.  a 

fida.  tradição.  sc*ndo  procurada, 

prlnctpalmente,  por  casais  de 
VALOR  noivos,  que  vão  em  busca  do 

apoio  do  seu  antigo  padroeiro 
O  vigário  da  igreja  de  San-  para  dirimir  dúvidas  e  acertar 
to  Cristo  dos  Milagres  explicou  divergências,  como  aconteceu, 
ao  JB  que  a  tradição  da  bên-  ontem,  com  Maria  das  Graças, 
ção,  na  primeira  sexta-feira  do  Ex-votos  de  tódas  as  proce- 
mès  ou  dc  outras  especiais,  co-  dências  dominam  n  pequena 
mo  r  dc  ontem,  dia  13,  só  tem  igreja,  testemunhas  das  mtla- 
valor,  no  entanto,  quando  a  gres  alcançados.  Os  vestidos  de 
pessoa  vai  recebé-la  com  o  cs-  noiva  fazem  parte  do  relicário 
plrlto  preparado  e  a  alma  li-  da  Igreja  e  mostram  que  Santo 
vrc  dc  qualquer  falta.  Antônio  ainda  continua  pre- 

—  Para  nós  —  disse  —  seria  sente.  Ontem,  mais  de  ínU.pes- 
mullo  mais  agradável  substituir  soas  receberam  as  bênçãos  es- 
as  bênçãos  pela  confissão  e  co-  peclnls.  da  sexta-feira,  13,  das 
munhão  dos  fies.  ainda  que  fõs-  6.  ás  0  horas.  Certas  dc  que  o 
se  preciso  atendê-los  até  alta  azar  seria  suplantado  pela  íé 
noite.  que  as  animavam. 


As  barracas  dc  São  Paulo,  Amapá, 
Rio  Grande  do  Sul,  Minas  Gerais  e  Pará, 
entre  as  nacional3.  c  as  da  Holanda.  Es¬ 
tados  Unidos,  Alemanha  e  Ar  gélia  tiveram, 
maior  frequência  durante  as  duas  primei¬ 
ras  horas  de  funcionamento.  A  mulher  do 
Governador  Abreu  Sodré,'  após  aplaudir 
a  batería  mirim  da  Escola  de  Samba 
Mangueira,  visitou  a  barraca  de  São  Pau¬ 
io,  onde  comprou  duas  bolsas  dc  praia, 
uma  penca  de  balangandãs  de  prata  e 
um  tapète  de  juta.  A  barraca  do  Ama¬ 
pá,  abastecida  com  peças  de  cerâmica, 
flexns  dos  Índios  gibirns.  do  alto  Oiapo- 
que,  e  tecidos  de  cânhamo,  vendeu  até 
sete  horas  cérca  de  NCrS  1  mil,  predo¬ 
minando  artesanato  popular,  preferido 
pelas  mulheres,  e  armas  indígenas.  O  ge¬ 
rente  dn  barraca  do  Amapá  informou 
que  os  artigos  em  estoque  custAram  NCrS 
6  milhões,  prevendo-se  que,  no  segundo 
dia,  todos  seriam  vendidos. 

A  barraca  do  Rio  Grande  do  Sul, 
mais  que  noa  anos  anteriores,  vendeu  co¬ 
midas  típicas,  inclusive  para  o  Governa¬ 
dor  de  Santa  Catarina,  Sr.  Ivo  Silveira, 
que  provou  arroz  de  carreteiro  e  churras¬ 
co  gaúcho.  As  vendedoras  da  barraca  de 


SEM  POLÍTICA 


Sempre  acompanhado  de  sua  neta 
Adriana,  de  4  anos,  e  depois' de  lhe  mos¬ 
trar  e  explicar  todo  o  desfile,  o  Governa¬ 
dor  Negrão  de  Limo  comentou  com  os 
presentes:  “A  Feirn  êste  ano  está  um  es¬ 
plendor." 

Virando-se  para  o  Governador  Paulo 
Plmentel.  no  seu  lado.  o  Sr.  Negrão  de 
Lima  pediu  algumas  informações  sóbre  a 
barroca  do  Paraná.  Ao  notarem  a  pre¬ 
sença  de  repórteres,  os  dois  Governado¬ 
res  foram  Jogo  afirmando  que  o  momen¬ 
to  não  cr»  indicado  para  declarações  de 
natureza  político. 

O  Sr.  Negrão  dc  Limn  comentou:  "A 
política  está  arquivada,  pois  o  momento 
agora  é  dc  nlegirâ." 

O  Sr.  Fnulo  Pimeiitcl  demonstrou 
uma  certa  preocupação  com  o  Ministro 
da  Educação,  Sr.  Tarso  Dutra,  pergun¬ 
tando  a  todo  momento  como  tinha  sido  a 
sua  audiência  com  os  vcstlbulandos. 
Quando  lhe  informaram  que  o  Ministro 
havia  sido  vaiado,  o  Governador  fêz  um 
gesto  de  desânimo  e  mudou  de  assunto. 


Colaborando  com  a  Feira  da  Provi¬ 
dência,  como  faz  todos  os  anos,  a  Stan¬ 
dard  Elétrica  instalou  50  telefones  em 
diferentes  pomos  da  Feira,  possibilitan¬ 
do  rápida  e  eficiente  comunicação  entre 
os  diversos  setores. 

Os  aparelhos  sâo  do  tipo  Crossbar- 
Pentaeonta,  o  mesmo  que  está  sendo 
adotado  pela  CTB  na  expansão  da  réde 
telefónica  no  Rio. 


Draga  da  Sursan  encontra 
telefone  do  Exército  no 
Mangue  em  lugar  de  corpos 

Em  lugar  de  encontrar  corpos  de  possíveis  víti¬ 
mas  jogadas  pela  quadrilha  de  homossexuais  e  mar¬ 
ginais  no  canal  do  Mangue,  a  draga  da  Sursan  içou 
ontem  do  lôdo  um  aparelho  telefónico  do  Exército, 
de  número  54-2134. 

O  Serviço  de  Biologia  do  Exército  confirmou  que 
o  telefone  pertencia  àquela  repartição,  mas  ninguém 
notou  sua  falta,  detalhe  que  causou  estranheza  aos 
policiais  da  8.a  Delegacia  Distrital,  a  quem  está  afe¬ 
to  o  caso. 


Bateria  mirim  cia  Mangueira  sempre  é  atração 

A  bateria  mirim  da  Mangueira  foi  or-  também  sua  bateria  mirim.  A  Associação  tos  da  bateria  mlrii 

ganlzndn  em  1D68.  Foi  a  primeira  bnte-  das  Escolas  de  Samba  passou  a  admitir  morro  dn  Manguelri 

ria  mirim  que  apareceu  em  escolas  de  a  divisão  de  baterias  no  desfilo.  A  Man-  tegrá-la  há  mais  dc 

samba  No  carnaval  de  1066  ela  saiu  só-  guelra,  porém,  não  quia  dividir  a  sua,  e  tltulçúo  só  sc  pica 

zinho,  separada  da  bateria  de  adultos,  e  »  bateria  da  Estação  Primeira  recebeu  morte,  expulsão  por 

recebeu  nota  10.  quando  a  Estacão  Prl-  novamente  nota  10  e  ganhou  o  bicampeo-  do  completar  17  nnc 

melra  representou  o  enredo  Exaltnçáo  a  nnto,  com  o  enrêdo  Samba,  Festa  de  um  tos  da  bateria  têm 

Vlla-Làbos.  Povo.  •  Todos  os  40  esrti 

No  imo  seguinte,  1987,  a  Associação  A  bateria  mirim  da  Mangueira  íoi  cola  contribui  na  r 

das  Escolas  dc  Samba  proibiu  que  as  bn-  crlndao  pelo  mestre  Valdemiro.  primeiro  glos  de  enda  um  e 

terias  saíssem  separadas  —  justamente  diretor  de  bateria  da  Escola  há  35  anos.  nos  e  lápis, 

por  causa  da  Mangueira,  que  ainda  cra  Valdemiro  é  quem  escolhe  os  meninos,  e  Os  Instrumento! 
a  única  a  apresentar  bateria  mirim.  Os  limitou  o  número  dn.  bateria  em  40,  por-  teria  mirim  são:  si 

garotes  dé  Mangueira  se  luporporaram,  que  —  diz  —  dá  muito  trabalho  tomar  delros,  tamborins,  i 

.então,  á  bateria  adulta  e  ajudaram-na.  a  conta  dèles.  ra,  e  surdo  de  repl 

receber  a  notn  9,  e  também  a  conquistar  Para  entrar  na  bateria  mirim  o  ga-  picar  é  a  principal  i 

o  titulo  de  supercampeá  com  o  enrêdo  róto  passa  por  um  dlíicll  teste  com  mes-  terias  —  mirim  e  a 

O  Mundo  Encantado  de  Monteiro  Lobato.  tre  Valdemiro  e  com  o  coordenador  e  pre-  ra,  pois  ela  é  a  ünU 

Em  1968,  .outra,  .-.cola  de  samba,  o  sldente  da  ala  da  bateria,  Sr.  Homero  piorar  o  repique  d 

Salgueiro,  imitou  a  Mangueira  e  criou  Tinguinha.  Atualmente  todos  os  40  garò-  rlza  e  diferencia  d! 


REFORMAS 


Em  14  pontos  essenciais  do 
projeto  a  comissão  presidida 
pelo  Desembargador  Bulhõcq 
de  Carvalho  resumiu  o  proje- 


NOVO  MISTÉRIO  .  lição.  Não  há  noticia  de  que  o 

aparelho  tenha  sido  furtado. 

Pelo  estado  em  que  foi  en-  Os  policiais  continuarão  a  fa- 
contrado,  o  aparelho  deve  ter  rcr  sindicâncias  sóbre  o  fato, 
sido  jogado  naa  águas  do  ca-  porque  as  pessoas  que  podiam 
nal  do  Mangue  há  pouco  tem-  prestar  esclarecimentos  ontem 
po,  pois  seu  número,  escrito  á  jã  haviam  deixado  a  reparti- 
tinta,  permanece  Intato.  Os  po-  çáo. 
lidais  agora  querem  saber  qual 

a  relaçoã  existente  entre  aquè-  "MALHADO"  E  OUTRO 
le  telefone  e  os  assassinatos 
por  afogamento  de  pessoas  que 
eram  atiradas  no  canal,  depois 
de  assaltadas. 

O  chefe  do  Setor  de  Roubos 
e  Furtas,  detectlve  Aclr,  pro¬ 
curou  contato  ontem  mesmo 
com  o  Serviço  de  Biologia  do 
Exército,  localizado  na  Rua  Li- 
cinio  Cardoso,  102.  conseguindo 
apenas  a  confirmação  de  que  o 
telefone  perlence  aquela  repar- 


1. °  atualização  e  melhor  dis¬ 
tribuição  das  atribuições  dos 
Tribunais  de  Justiça  e  de  Al¬ 
çada  e  doa  Juizes: 

2. °)  restauração,  sob  novos 
moldes,  das  Câmaras  eiveis  re¬ 
unidas,  na  aua  função  capital 
de  unificar  a  jurisprudência  e 
assentar  prejulgados; 

3. ®)  criação  de  mais  cinco 
substitutos  de  desembargador, 
com  a  função  de  auxiliar  na 
substituição  dos  desembargado¬ 
res: 

4. °)  aumento  da  alçada  do 
Tribunal  de  Alçada,  com  a  cria¬ 
ção  de  três  Câmaras  clvels  no¬ 
vas  e  ampliação  de  competên¬ 
cia  de  suas  Câmaras  criminais; 

8.®)  criação  de  mais  um  Tri¬ 
bunal  de  Júri,  de  três  Varai 
de  Família  para  Justiça  gratui¬ 
ta.  e  de  quatro  Varas  de  falên¬ 
cias  e  concordatas; 

8.*)  criação  de  juizes  subs¬ 
titutos  com  função  auxiliar  por. 
manente  em  cada  Vara.  com 
distribuição  de  serviço  devida¬ 
mente  regulamentada  cm  rela¬ 
ção  ao  titular  da  Vara.  que  po¬ 
derá  dispensar  seu  auxilio, 
quando  desnecessário,  solução 
alternativa  esta  que  visa  evi¬ 
tar,  no  momento,  o  oneroso  au- 


MOVIMENTO  DE  SAMBA 


O  assaltante  Gilson  de  Oli¬ 
veira,  o  Malhado,  apontado  pe¬ 
la  Policia  como  o  principal 
suspeito  nosrassasslnatoá,  nada 
tem  a  ver  com  a  história,  a 
não  ser  s  semelhança  física 
e  de  apelido  com  o  verdadeiro 
assassino.  Luís  Caídos  da  Sil¬ 
va,  também  conhecido  como 
Malhado. 


Psicólogos  Missa  solene 
%  querem  cargo  louvará  N.  S. 
no  Estado  Lampadosa 

V  A  Associação  Brasileira  de'  Amanhã  aeri  rezada  ml 

T\  Pilcologia  Aplicada  entregará  solene  em  louvor  da  Nossa  S 

Y  térça-íelra  memorial  ao  Gover-  nhora  de  Lampadosa,  em  t 

p  nador  Negrão  de  Lima,  relvin-  Igreja  da  Avenida  Passos. 

dícando  a  criação  dc  cargo  de  quina  da  Rua  Luís  de  Cnmõ 

v  psicologo  do  Estado.  Monsenhor  Fernando  Rlb 

A  reivindicação  partiu  do  fn-  ,  ,  ,  .  , ,  , 

to  de  o  Estado  ter  estnbelcci-  ro  cplf“brar»  n  solenidade,  i 
do  a  obrigatoriedade  do  exame  padre  Ram  Iro  Pinheiro  Bas 
psiccriénico  para  oa  candidato»  é  quem  fará;  o  scrmào.  No 

Y  dft  Polida, Militar.  Os  psicólo-  Scnhora  de  Lampadosa  é  ] 

is  gos  lnteressaaos  em  assinar  o  .  ...  .  ,  .  ! 

memorial  deverão  procurar  a  *úoeua  dos  homens  de  cor 
£  sede  da  ABPA,  na  Rua  da  Can-  0  de  setembro  a  ela  é  c< 

delãria,  n.°  6,  3.®  andar.  sagrado. 


COMISSÃO 


Além  do  presidente,  Desem¬ 
bargador  Bulhões  de  Carvalho, 
a  comissão  foi  composta  pelos 
seguintes  membros:  Desembar¬ 
gadores  Nêlson  Ribeiro  Alves, 
Salvador  Pinto  Filho  e  Luís  An¬ 
tónio  de  Andrade,  procurador 
Lúcio  Marques  dc  Sousa  e  u 
chefe  do  gabinete  do  Secretá¬ 
rio  de  Justiça.  Sr.  Salgado 
Lima. 

O  projeto  deve  ser  enviado  á 
Assembléia  Legislativa  no  ini¬ 
cio  do  més  de  outubro. 


A  apresentação  da  bateria  mirim  da  Mangueira  foi  a  mais  aplaudida  durante  o  desfile 


Cartas 

cios 

leitores 

Menores 

"Refiro-me  ao  editorial  íióbro 
o  laiisnlsmo  do  Juizado  de  Mer 

noteis. 

É  simplesmente  notória  a 
perseguição  do  Juizado  contra 
os  menores  que  desfrutam  de 
um  melhor  amparo  paternal  e 
social  e  podem  porfej.tamenlo 
dispensar  a  intromissão  do  Es. 
uuto.  Em  filmes,  por  exemplo, 

tlém  de  uma  censura _ Irreal 

(nota-se  hoje  que  no  programa 
semanal  de  u  na  grande  cadela 
exibidora,  nenhum  menor  de  14 
anos  pode  ir  ao  cinema!),  pa¬ 
rece  o  Juizado  transmitir  aos 
gerentes  dessas  casas  uma  nor¬ 
ma  de  má  educação  quando  os 
pais,  tentando  um  argumento, 
são  confrontados  com  portarias 
absurdas  de  um  flagrante  aten¬ 
tado  ao  pátrio  poder- 

Pessoalmente  Já  passei  por 
uma  experiência  desagradável 
quando,  há  algum  tempo,  meu 
filho  de  13  anos  quis  assistir 
ao  1'llme  Paris  em  Chamas.  Com 
todo  o  prazer  level-o,  pois  êle 
que  Já  tinha  terminado  a  lei¬ 
tura  do  livro  cm  seu  original 
inglês,  queria  então  "ver  como 
ííaou  na  tela". 

Só  não  fui  agredido  fisica¬ 
mente,  mas  os  insultos  que  es¬ 
cutei  de  mu  gerente  analfabe¬ 
to  por  ter  levado  o  garoto,  me 
deixaram  boquiaberto.  Mais  es¬ 
pantado  ficou  o  menino,  que 
em  tòda  sua  infância  vivida 
cm  um  grande  pais  democráti¬ 
co  de  língua  lnglêsa  nunca 
Prssou  por  um  vexame  dòsses, 
assistindo  desde  os  James 
Bottds  aos  melhores  Westerns 
sem  qualquer  restrição;  e  nem 
por  isso  sua  moral  ficou  ene¬ 
grecida  ou  perdida. 

Aprovo,  sem  restrições,  que  o 
Juizado  seja  extinguido  o  mais 
rápido  possível.  Não  há  mais 
razão  de  existir,  após  os  la¬ 
mentáveis  exemplos  de  meno¬ 
res  abRndonados  que  assaltam 
e  importunam  aqueles  que  o 
Juizado  devota  todo  o  tempo 
e  nenhum  aos  que  xealmcnte 
precisam  de  algum  amparo. 

George  Henrique  Autran  — 
Bothman  —  Rua  Duvivier,  90 
—  Copacabana,  Rio." 


JORNAL  DO  BRASIL 

ltio,  11  do  leteiubro  do  1908 

-  Dlrotoroo:  x 

Olrotor-Preíldoiuo!  •  M.  F.  do  Naoelmento  Brito  Edltoi-CUefe; 

C.  Pereira  Carneiro  Josêj  fletto  Câmara  Alberto  Dlneo 

v  •  • .  IV.H> 


Ameaças  à  Paz 


O  choque  com  que  o  mundo  reccbcti  u  inva¬ 
são  da  Tcheco-Eslovnquiu  pelo  esimigador  dispo¬ 
sitivo  militar  dns  forças  do  Pucto  de  Varsórvia, 
abalou  definitivamente  as  convicções  dos  que 
acreditavam  iia  consolidação  da  paz  atômica. 
Começaram  as  análises  sôbre  a  presente  situação 
do  equilíbrio  estratégico  mundial  e  6urgcin  dados 
cxtrcmameiite  ominosos  sôbre  a  atual  distribui¬ 
ção  do  poderio  militar. 

Acaba  dc  ser  divulgado  pelo  Instituto  dc 
Estudos  Estratégicos  de  Londres  o  seu  relatório 
anual  Ijue  revela  mu  avanço  substancial  dos  su- 
i  viéticos  no  seu  potencial  dc  agressão.  A  União 
Soviética  duplicou  etn  uni  ano  os  seus  foguetes 
intercontinentais,  nssentados  em  silos  subterrâ¬ 
neos,  prática  mente  igualando  os  americanos  nessa 
espécie  de  armas.  Possuem  boje  os  russos  mil 
foguetes  de  longo  raio  de  ação,  prontos  para  se* 
rein  disparados,  enquanto  que  os  americanos  dis¬ 
põem  de  1  054  Minutemen  e  umas  poucas  cente¬ 
nas  de  foguetes  minores.  É  sabido  que  a  megato- 
,  nagem  dos  mísseis  russos  é  mais  poderosa  que  a 
dos  americanos.  Apenas  com  relação  aos  subma¬ 
rinos  equipados  de  foguetes  Polaris  e  dos  novos 
Poscidon  estão  ainda  os  americanos  com  uma 
vantagem  significativa.  Isso  representa  uma  alte¬ 
ração  importante  do  quadro  que  prevaleceu  até 
agora,  segundo  o  qual  os  americanos  possuíam 
urna  superioridade  de  4  para  1  com  relação  aos 
soviéticos. 

Será  inevitável  que  o  aumento  do  poderio 
soviético  leve  os  russos  a  uma  política  externa 
mais  rígida  e  mais  arrogante,  da  qual  a  primeira 


amostra  é  a  invasão  cia  Tcheco-Eslovúquiii.  Â 
famosa  flexibilidade,  tão  louvada,  da  diplomacia 
soviética,  que  permitiu  os  recuos  da  crise  cubana 
em  1962  e  da  crise  do  Oriente  Médio  em  1967, 
não  seria,  antes  de  tudo,  resultado  da  consciência 
de  uma  flagrante  inferioridade  em  termos  de  po¬ 
der  nuclear? 

É  uo  quadro  sombrio  dessas  constatações 
assustadoras  que  aparecem  noticias  do  agrava¬ 
mento  da  situação  no  Oriente  Médio.  O  jornal 
oficioso  de  Nasscr,  El  A/irain,  volta  aos  seus  arre¬ 
ganhos:  ameaçadores  e  a  proclamar  que  a  guerra 
implacável  pela  liquidação  do  Estado  dc  Israel 
é  a  única  solução  possível  para  os  problemas  do 
Oriente  Médio.  Anuncia-se  que  ao  longo  do  canal 
de  Suez  se  promoveu  uma  poderosíssima  concen¬ 
tração  dc  artilharia,  que  faz  lembrar  as  fantásti¬ 
cas  linhas  de  milhares  de  peças  dc  fogo  utilizadas 
pelos  russos  na  hora  de  sua  ofensiva  final  contra 
os  alemães,  no  fim  da  guerra. 

Uma  nova  aventura  militar  cm  grande  esca¬ 
la  no  Oriente  Médio  pode  ser  o  inicio  de  uma 
catástrofe  mundial.  A  Guerra  dos  Seis  Dias  e  as 
campanhas  de  1956  e  1948  já  demonstraram  so¬ 
bejamente  aos  árabes  que,  sozinhos,  serão  irre¬ 
mediavelmente  batidos  pela  organização  e  pela 
determinação  dos  israelis.  Um  envolvimento  ma¬ 
ciço  da  União  Soviética  terá  certumcnle  as  mais 
graves  consequências  para  a  paz  mundial. 

O  único  caminho  para  a  paz  duradoura  é  a 
mesa  das  negociações.  A  violência  só  poderá  con¬ 
duzir,  a  uni  nôvo  desastre  para  os  árabes  ou  a  uni 
conflito  que  incendiará  o  mundo. 


"A  muteria  Juizado  i  respon- 
«ãvcl  pelo  grande  abandono  de 
menores,  abordando  tópicos  de 
relatório  preparado  pela  Fun¬ 
dação  Nacional  do  Bem-Estar 
do  Menor,  faz  afirmações  que 
procurando  envolver  o  Juizado 
de  Menores  e  a  FNBEM.  Te¬ 
mos  a  obrigação  dc  repell-as  * 
desmenti-las  com  veemência. 

Analisando  os  diferentes  as¬ 
pectos  do  problema  no  Rio  de 
Janeiro,  o  relatório  nãò  faz 
qualquer  alusão  ao  Juizado,  li¬ 
mitando-se  a  recolher  dados 
para  exame  e  estudos  posterio¬ 
res.  Em  nenhum  momento  são 
feitas  acusações  contra  a  ação 
do  Juizado  do  Menores,  que 
tem  sido  um  grande  e  eficien¬ 
te  colaborador  da  política  do 
bem-estar  do  menor,  mantendo 
com  a  FNBEM  contatos  e  tro¬ 
ca  de  experiências  úteis  â  re¬ 
formulação  e  implantação  de 
novos  métodos  no  campo  da 
assistência  à  infância  e  Juven¬ 
tude  marginalizadas. 

Mário  Altcnfeldcr  —  Presi¬ 
dente  da  Fundação  Nacional  do 
Bem-Estar  do  Menor  —  Rio.” 

Panuir  do  Brasil 

"O  drama  de  angústia  pelo 
qual  têm  passado  os  ex-funcio¬ 
nários  da  Panair  do  Brasil  rc- 
uccndeu-se  esta  semana  ccni  o 
julgamento  da  suspelção  do 
Juiz  da  6*  Vara  Cível,  cujo  re¬ 
sultado  unânime  pelo  Conselho 
de  Magistratura  deixou-nos  de¬ 
solados.  (...) 

O  redator  do  Informe  JB,  ex¬ 
tremado  na  sua  campanha  con¬ 
tra  o  titular  da  8.*  Vara  Cível, 
está  na  obrigação  de  olhar  o 
caso  sob  o  prisma  social,  aju¬ 
dando-nos  a  receber  o  restante 
das  indenizações  que.  por  iel, 
nos  é  devida,  conforme  decisão 
também  unânime  da  2.1  Câma¬ 
ra  Civcl,  (...) 

O  procurador  do  Estado  (...) 
declarou  que  o  pagamento  po¬ 
deria  ser  feito  Independente- 
mente  do  julgamento  da  sus¬ 
pelção.  Assim  sendo,  esperamos 
que  o  Juiz  da  7.»  Vara  Civel, 
para  o  qual  foi  enviado  o  pro¬ 
cesso.  ordene  o  pagamento  de¬ 
vido  aos  cinco  mil  ex-funclonà- 
rios. 

Jorge  Bcntes  —  Rua  Sáo  Cle¬ 
mente,  45,  ap.  406  —  Botafogo, 
Rio." 

A  Cuinde  e  o 
“Caderno  Especial” 

“O  Caderno  Especial  sôbre  a 
a  guerra  revolucionária  (JB, 
dia  ).°)  é  um  alarme  à  consciên¬ 
cia  nacional  Seus  artigos  for¬ 
mam  um  subsidio  valioso  para 
todos  aquèles  que  não  compre¬ 
enderam  ainda  a  situação  gra¬ 
vo  vivida  no  mundo  de  hoje. 

Maria  Helena  da  Gama  Câ¬ 
mara  —  Presidente  da  Campa¬ 
nha  da  Mulher  pela  Democra¬ 
cia  —  Rio." 

Reconhecimento  de  K 
firmas 

"Baseado  em  noticiário  do 
JB  acérca  do  medieval  institu¬ 
to  da  "firma  reconhecida",  no¬ 
ticiário  èsse  que  informava  a 
existência  de  decreto  em  que  o 
Governador  Negrão  de  Lima 
dispensava  o  reconhecimento 
de  firma  .em  documentos  ofi¬ 
ciais,  compareci  ao  Instituto 
Félix  Pacheco,  pôs  to  da  Ave¬ 
nida  Venezuela,  com  uma  cer¬ 
tidão  de  registro  de  nasclmeu- 
to  sem  a  "  ma  reconhecida. 
Após  três  horas  na  fila,  fui 
despachado  sumãriam ente: 
"Reconheça  a  firma".  O  chefe 
do  pôsto,  a  quem  recorri,  de¬ 
clarou  que  Jamais  recebeu  ins¬ 
truções  a  respeito. 

Poderia  o  JB  prestar  aos  seus 
leitores  o  útil  serviço  de  publi¬ 
car  número  e  data  do  decreto, 
para  que  seja  transmitido  ao 
diretor  do  IFP? 

Mário  Rangel  —  médico  — 
Rua  Siqueira  Campos,  180, 
apto,  304  —  Copacabana,  Rio.” 


Jubileu  do  Pastor 


A  Assembléia  Legislativa  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  prestou  uma  justa  homenagem  ao  Cardeal 
Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  D.  Jaime  de  Barros 
Câmara,  por  ocasião  da  passagem  do  seu  jubileu 
arquiepiscopal. 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  tem  a  fortuna 
de  ver  à  frente  de  sua  Igreja,  já  há  .um  quarto 
de  século,  a  figura  de  mu  extraordinário  pastor, 
que,  pelas  suas  virtudes,  pela  sua  austeridade 
monástica,  pela  sua  incansável  devoção  ao  traba¬ 
lho,  pela  sua  inteligência  a  cultura,  granjeou  o 
respeito  dos  cariocas,  dos  brasileiros  e  da  hierar¬ 
quia  católica  do  mundo  inteiro. 

Durante  os  últimos  vinte  e  cinco  anos  D. 
Jaime  manteve  a  rota  da  nau  de  sua  Arquidio¬ 
cese  através  dc  águas  procelosas.  Atravessamos 
uma  época  de  convulsões  e  choques  políticos,  de 
transformações  radicais  e  de  conlusão  ideológica. 
Nunca  permitiu  o  nosso  Arcebispo  que  a  Igreja 
fôsse  envolvida  pelos  embates  da  política,  ou  que 
se  comprometesse  com  as  seduções  do  poder,  que 
não  se  causou  de  cortejá-lo.  Soubé  dosar  os  ardo¬ 
res  revisionistas  de  muitos  dos  que  trabalham  sob 
sua  liderança  espiritual,  para  que  a  teudêucia 
atualizadora  que  assinala  a  Igreja  Católica  desde 
o  Concílio  Ecumênico,  não  solapasse  os  alicerces 
da  fé  antiga,  que  se  liga  diretamente  à  presença 
do  Cristo  na  fuce  da  terra.  Defensor  constante 
da  ordem  legal  jamais  negou  seu  apoio  às  medi¬ 
das  de  preservação  das  instituições  vigentes,  sem 
que  nunca  permitisse  aparecesse  a  Igreja  como 
instrumento  doa  desígnios  do  poder  civil. 

Nos  dias  presentes,  quando  proliferam  os 
sacerdotes  que  se  lançam  na  conquista  da  popu¬ 
laridade  fácil,  chegando  a  ponto  de  esposar  as 
causas  semeadas  na  alma  do  povo  pela  eficiente 


propaganda  subliminar  do  esquerdismo,  D.  Jai¬ 
me  jamais  fêz  a  menor  concessão  à  demagogia. 
Dai  o  ser  incompreendido  pelos  que  vêem  no  seu 
comportamento  austero  e  sisudo,  em  sua  aversão 
ã  publicidade,  um  sintoma  dc  desatualizarão  com 
os  problemas  da  época.  Não  sabem  que  o  nosso 
Cardeal  é  homem  de  excepcional  ciilluru,  falando 
corrcntemciite  cinco  línguas  estrangeiras,  um  tra¬ 
balhador  incansável,  que,  tôdus  as  madrugadas, 
quando  as  estréias  no  céu  ainda  saúdam  o  Senhor, 
já  se  encontra  etn  sua  biblioteca,  a  ler,  a  anotar, 
a  fichar,,  a  escrever  êle  próprio  os  trabalhos  ne¬ 
cessários  ao  desempenho  de  sua  missão.  Os  afa¬ 
nosos  misteres  da  Arquidiocese  são  cumpridos 
inflexivelmente  e  pontunlincnte  pelo  Cardeal 
Arcebispo,  mesmo  cm  épocas  de  enfermidade, 
quando  o  esforço  reclamado  representa  uma 
ameaça  a  sua  sobrevivência. 

Na  Igreja  tuimilluuda  e  frequentemente  de¬ 
sorientada  de  nossos  dias,  quando  aparecem  fre¬ 
quentemente  padres  e  prelados  a  tomar  de  públi¬ 
co  a  defesa  das  posições  mais  desconcertantes, 
cm  que  se  esquece  proposiladumcnte  os  vexames 
sofridos  pelos  Ministros  de  Deus  nos  países  onde 
vigora  o  regime  socialista,  é  uma  tuinqiiilidnde 
saber  que  temos  no  tope  de  nossa  hierarquia 
eclesiástica  êsse  admirável  pastor,  cujo  bom  sen¬ 
so,  cuja  firmeza  e  cuja,  permanente  vigilância 
servem  de  escarmento  para  aqueles  que  resolve¬ 
ram  transformar  o  altar  cm  ariete  para  demoli¬ 
ção  das  estruturas  democráticas. 

Que  Deus  preserve  a  saúde  de  D.  Jaime  de 
Barros  Câmura  e  que  por  muitos  anos  possamos 
seguir  o  fulgor  de  sua  mitra  e  o  rastro  de  seu 
.  báculo  nos  difíceis  caminhos  da  época  de  boje. 


Reforma  Prática 


Uma  série  de  providências  bem  poderia  6er 
tomada  de  imediato,  a  título  de  sinal  para  a  re¬ 
forma  administrativa  que  o  Governo  atual  inclui 
entre  os  seus  compromissos.  Em  breve  terá  trans- 
1  corrido  metade  do  mandato  presidencial  e,  como 
é  praxe,  dos  dois  anos  restantes  apenas  um  será 
produtivo.  No  último  ano  não  há  Governo  capaz 
de  reunir  fôrça  suficiente  para  alterar  nada,  pois 
tudo  começa  a  se  dispor  para  o  que  desponta. 

O  Governo  atual  quitaria  em  parte  seu  dé¬ 
bito  com  o  pais  se  fôsse  apenas  prático  em  algu¬ 
mas  providencias  que  dispensam  considerações 
doutrinárias.  Â  abolição  do  reconhecimento  de 
firma  nos  docmncntQs.  para  tratar  com  o  Governo 
federal  é  uma  gôta  uo  oceano,  e  sozinha  não 
represcnlu  quase  nada.' 

O  alo  de  requerer  um  passaporte  ou  um 
simples  documento  de  identidade  é,  no  Brasil, 
um  roteiro  de  suplícios.  A  dificuldade  burocrá¬ 
tica  criou  a  classe  dos  despachantes  de  papéis, 
conhecedores  dos  Begredos  que  vigem  no  labirinto 
das  repartições.  De  uma  penada  poderia  proce- 
der-se  à  simplificação,  numa  época  em  que  a  Ele¬ 
trônica  está  a  serviço  do  hoineiú.  Basta  o  reco¬ 
nhecimento  do  problema  e  a  vontade  de  resolvê- 
lo  para,  em  poucos  uieBcs,  com  ou  sem  gçupo  de' 
Irnbnlho,  ser  possivei  ao  Brasil  ombrear  com  os 
países  adiantados,  onde  em  menos  de  vinte  e  qua- 
iró  horas  qualquer  cidadão  pode  munir-se  de  pas¬ 
saporte  ou  carteira  de  identidade. 

Não  é  diferente  o  itinerário  de  quem  vai  pa¬ 
gar  impostos  ou  taxas.  Os  guichês  recebedores 
procedem  como  se  fizessem  um  favor  ao  contri¬ 


buinte.  Mal  localizados,  desaparelhados,  com  ser¬ 
vidores  sem  noção  da  responsabilidade  de  ulçn- 
dimeuto,  pagar  ao  Govêrno  é  prova  de  patriotis¬ 
mo  extremado.  Obter  uma  licença  de  automóvel 
é  fazer  a  pé  mu  trajeto  de  quilômetros  cin  estra¬ 
da  áspera.  Hoje.  a  papelada  pode  ser  pesada  aos 
quilos. 

A  instituição  do  registro  de  protocolo,  no 
serviço  público,  exorbita:  o  encarregado  de  rece¬ 
ber  um  papel  que  entra  numa  repartição  não  se 
limita  a  cumprir  a  obrigação.  Examina  o  papel, 
como  se  lhe  dissesse  respeito  o  mérito  do  assunto. 
As  filas  se  espicham,  a  perda  de  tempo  é  incal¬ 
culável  e  irrecuperável.  Isto  acontece  até  na  en¬ 
trega  de  uma  simples  guia  de  pagamento. 

Há  outros  vestígios  de  subdesenvolvimento 
que  podem  ser  banidos  sem  o  empenho  de  refor¬ 
mas  bombásticas.  Por  que  ainda  vigora  o  reque¬ 
rimento  escrito  de  próprio  punho?  As  fórmulas 
eartoriais  aprisionam  o  Brasil  num  passado  de 
qué  nos  queremos  livrar  «om  urgência.  A  refor¬ 
ma  administrativa  precisa,  em  primeiro  lugar, 
de  mentalidade  prática,  pois  tôda  esta  encenação 
de' ineficiência  tem  um  custo  flcvado  e  um  ren¬ 
dimento  infiiuo. 

Aliás,  Beria  o  caso  dc  vários  serviços  serem 
delegados  ao  setor  privado,  como  no  caso  do  pa¬ 
gamento  de  impostos,  que  cm  alguns  casos  já  é 
feito  na  rêde  bancária,  com  rtais  e  irrdeusáveis 
proveitos.  Quando  houver  algo  prático,  então 
será  possível  acreditar  que  o  Brasil  começou  a 
reformar-sa  administrativamente. 


Coisas  da  Política 


Governo  acha  que  MDB  nadai 
fas  contra  ameaça  de  golpe! 


Brasília  f  Sucursal)  — 
A  liderança  parlamentar 
do  Govêrno  tem  repisado 
com  ênfase  e  insistência 
na  tecla  de  que  as  forças 
oposicionistas  no  Con¬ 
gresso  estão  atuando  de- 
savisadamente,  dando 
muito  pouco  de  si  para 
ajudar  os  homens  bem- 
intencionados  do  Govêr¬ 
no  a  recolocar  o  pais  nas 
trilhas  por  elas  mesmas 
reclamadas. 

O  Senador  Petrònio 
Portela,  que  estreou  há 
poucos  dias  na  liderança 
governamental  no  Sena¬ 
do  deplorando  as  violên¬ 
cias  cometidas  durante  a 
invasão  da  Universidade 
de  Brasília,  observava  òn - 
tem  que  "se  alguém  vi¬ 
rar  a  mesa  neste  pais , 
não  serão  as  esquerdas 
e  muito  menos  as  oposi¬ 
ções  convencionais" ,  pois 
a  ambas  faltariam  condi¬ 
ções  para  tanto. 

No  entanto  —  dizia  êle 
—  a  Oposição  nada  fas 
para  remover  essa  terrí¬ 
vel  possibilidade,  a  come¬ 
çar  pela  absoluta  falta  de 
diálogo  com  o  povo.  Seus 
temas  restringem-se  a 
problemas  políticos,  na 
maioria  das  vézes  a  "pro- 
bleminhas." 

"E  a  politica  —  acen¬ 
tuava  o  senador  —  não 
sensibiliza  mais  ninguém 
neste  país.  A  própria  elei¬ 
ção  direta  do  Presidente 
da  República  deixou  de 
interessar  ao  homem  co¬ 


mum.  Entretanto,  este 
parece  ser  o  grande  ca¬ 
valo  dc  batalha  do  MDB, 
inadvertido  para  os  gran¬ 
des  problemas  sociais  do 
momento." 

Distorções 

_  _ _Um-exempl(r~cõncreio 
que  o  senador  piauiense 
invoca  em  respaldo  de 
sua  opinião  è  o  que  acon¬ 
tece  com  o  Ministro  Jar- 
bas  Passarinho.  Êle  con¬ 
sidera  o  titular  do  traba¬ 
lho  uma  das  figuras  mais 
liberais  do  Govêrno,  um 
homem  que  foi  capaz, 
" num  momento  dc  crise, 
de  apontar  até  o  caminho 
da  renúncia  coletiva,  se 
isto  servisse  para  melho¬ 
rar  a  imagem  do  Govêr¬ 
no  perante  a  opinião  pú¬ 
blica."  Qualquer  Oposi¬ 
ção  mais  consciente  do 
seu  papel  na  preservação 
da  ordem  democrática, 
segundo  o  Sr.  Petrònio 
Portela,  pouparia  um  mi¬ 
nistro  assim  quase  como 
um  reserva  seu  para  a 
eventualidade  de  uma 
hora  incerta. 

O  comportamento  da 
Oposição  ante  a  atuação 
do  Ministro  do  Trabalho 
parece  ao  vice-líder  do 
Govêrno  no  Senado  tuna 
evidência  das  tantas  dis¬ 
torções  que  caracterizam 
o  nosso  quadro  político. 
De  certo  modo,  o  Govêr¬ 
no  è  levado  a  atuar  tam¬ 
bém  de  maneira  inade¬ 
quada,  neste  esquema  de 


enfoques  errôneos,  mar- 
c ado  mais  pelos  equívo¬ 
cos  do  que  pelos  antago¬ 
nismos. 

A  reboque 

Nesta  linha  de  raciocí¬ 
nio,  tõda  a  congregação 
politica  no  pais  está  indo 
a  reboque  dos  aconteci¬ 
mentos.  O  Govêrno  pu¬ 
xado  por  uma  Oposição 
mais  preocupada  com  os 
"fantasmas  dos  radicais 
da  direita”  e  a  Oposição, 
na  falta  de  afirmações 
ante  problemas  objetivos, 
a  reboque  da  insatisfação 
dos  estudantes,  mas  sem 
definições  próprias. 

Outro  integrante  do 
corpo  de  liderança  do  Go- 
vérno  no  Senado  que  tem 
responsabilizado  a  Oposi¬ 
ção  pelo  esvaziamento  da 
instituição  parlamentar 
é  o  Sr.  E úrico  Resende, 
para'  quem  o  MDB  tem 
se  alimentado  apenas  das 
divergências  inevitáveis 
que  surgem  no  Govêrno, 
a  propósito  de  problemas 
sem  maior  dimensão  na 
hora  crucial  que  o  pais 
atravessa. 

Em  função  dêste  clima, 
a  liderança  do  Govénio 
no  Senado  deverá  emitir 
dentro  de  alguns  dias 
uma  análise  de  pi  ofundi - 
dade  sôbre  a  conduta 
da  Oposição  parlamen¬ 
tar,  partindo  do  ângulo 
de  que  a  ela,  como  à  to¬ 
do  o  país,  não  deve  in¬ 
teressar  qualquer  golpe, 
inas  sim  que  se  criem 
condições  para  o  pais  re¬ 
tomar  a  normalidade. 


Eleições  norte  -  americanas 


As  repercussões  externas 
do  cada  eleição  presidencial 
nos  Estados  Unidos  da  Amé¬ 
rica  Ilustram  bem  a  inter¬ 
dependência  que,  em  nossa 
era,  condiciona  a  existência 
de  todos  os  povos,  apesar  de 
serem,  polítiCR  e  Juridica¬ 
mente,  Estados  ditos  sobe¬ 
ranos. 

Hã  até  quem  defenda,  com 
certa  lógica,  o  direito  de  to¬ 
das  as  pessoas  adultas  e  ca¬ 
pazes  de  votarem  .  nessas 
eleições,  já  que  estas  podem, 
afetar  o  destino  do  género 
humano,  sem  distinção  da 
nacionalidade  de  cada  um. 

O  mesmo  seria  exato,  por 
exemplo,  em  relação  à  outra 
superpotência,  a  União  So¬ 
viética,  se  nela  vigorasse  o 
regime  democrático  presi¬ 
dencial. 

Expllca-se  assim  o  interes¬ 
se  com  que  foram  acompa¬ 
nhadas  as  convenções  parti¬ 
dárias  de  Mlaml  e  Chicago 
para  escolha  dos  candidatos 
e  a  ansiedade  existente  em 
torno  da  eleição  de  novem¬ 
bro,  no  mundo  inteiro. 

No  entanto  o  grande  pú¬ 
blico  conhece  mal  a  Consti¬ 
tuição  norte-americana,  ain¬ 
da  que  seja  a  mais  antiga 
e  divulgada.  Por  isso,  alguns 
ficam  confusos  ao  lorcm  no¬ 
ticias  sôbre  a  multiplicidade 
de  Partidos  e  a  possibilidade 
de  eleição  pelo  Congresso, 
porque  a  maioria  está  con¬ 
vencida  de  que  lá  vigora  o 
sistema  blpartidário  e  de , 
eleições  diretas. 

Na  verdade,  porém,  a  in¬ 
vocação  dessas  fórmulas  ge¬ 
néricas  não  correspondem  à 
realidade  Jurídica  e  politica 
do  grande  pois  democrático, 
no  qual  certos  fatores  his¬ 
tóricos,  que  influiram  na  sua 
Constituição,  ainda  jogam 
um  papel  preponderante. 

O  primeiro  desses  fatores 
é  a  grande  autonomia  que 
nos  Estados  Unidos  gozam 
os  Estados  federados,  dentro 
da  União,  Assim,  as  qualifi¬ 
cações  do  eleitor,  a  forma  de 
realização  das  eleições,  a  or¬ 
ganização  e  o  funcionamen¬ 
to  dos  Partidos  são  regula¬ 
dos  pelos  Constituições  e  leis 
estaduais  e  não.  de  modo 
uniforme,  pelo  Constituição 
e  leis ''federais,  como  ocorre 
no  Brasil  e  em  outras  fede¬ 
rações.  Na  maioria  dos  Es- 


Ctirlos  A.  Dunshec  de 
tados,  por  exemplo,  só  vo¬ 
tam  os  maiores  de  21  anos, 
mas  em  dois  dêles  votam  os 
maiores  de  18. 

A  Constituição  de  1787  e 
a  Epienda  XII,  de  1803,  pres¬ 
crevem  apenas  que  cada  Es¬ 
tado  escolhe,  pelo  modo  in¬ 
dicado  cm  sua  lei,  um  nú¬ 
mero  de  eleitores  igual  à  so¬ 
ma  dos  seus  deputados  e  se¬ 
nadores  com  assento  no 
Congresso.  Estes  eleitores 
reúnem-se  no  mesmo  Esta¬ 
do  e  cada  um  vota  sucessi¬ 
vamente  para  Presidente  e 
Vice-Presidente,  organizan¬ 
do-se  duas  relações  distin¬ 
tas,  com  os  nomes  de  todos 
os  votados  e  o  número  de 
votos  obtidos.  Ditas  relações 
são  lacradas  e  remetidas  ao 
Presidente  do  Senado,  que 
procede  á  respectiva  abertu¬ 
ra  e  contagem  dos  votos, *na 
presença  dos  membros  do 
Congresso.  Proclama-se,  en¬ 
tão,  eleito  Presidente  aque¬ 
le  que  obteve  maior  núme¬ 
ro  de  votos,  desde  que  haja 
alcançado  a  maioria  dc  to¬ 
dos  os  eleitores  estaduais.  Se 
nenhum  obteve  dita  maio¬ 
ria,  que  chamamos  absolu¬ 
ta,  os  deputados  devem  ele¬ 
ger  Imediatamente  o  Presi¬ 
dente  dos  Estados  Unidos 
entre  os  três  nomes  mais  vo¬ 
tados.  Os  votos  dos  deputa¬ 
dos  não  sáo,  porém,  compu¬ 
tados  individualmente,  mas 
sim  por  Estado,  tendo  cada 
Estado  um  voto.  Caso  ne¬ 
nhum  dos  três  alcance  aque¬ 
la  maioria  absoluta,  compe¬ 
te  à  Câmara  dos  Deputados 
eleger  o  Presidente  dos  Es¬ 
tados  Unidos  até  o  quarto 
dia  do  mês  de  maio  seguin¬ 
te,  quando,  no  caso  negati¬ 
vo,  assumirá  a  Presidência 
o  que  fõr  eleito  Vice-Presi¬ 
dente. 

Prosseguindo  na  apuração 
daquelas  relações  recebidas 
dos  Estados,  o  Presidente  do 
Senado  deve  proclamar  elei¬ 
to  Vice-Presidente  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  a  pessoa  que  ob¬ 
tiver  o  maior  número  de  vo¬ 
tos  dos  eleitores  estaduais, 
desde  que  representem  a 
maioria  absoluta.  Se  nin¬ 
guém  alcançar  tal  maioria, 
cabe  ao  Senado  eleger  o  Vi¬ 
ce-Presidente,  também  por 
maioria  absoluta,  entre  os 
dois  mais  votados. 

Por  isso,  na  eleição  de  no¬ 
vembro,  os  norte-americanos 


Alirmiches 

com  direito  a  voto  não  vota¬ 
rão  em  Humphrey  (Partido 
Democrata),  Nixon  (Partido 
Republicano),  Wallace  (Par¬ 
tido  Independente)  ou  em 
outros  nomes  escolhidos 
candidatos  por  mais  de  uma 
dezena  de  outros  Partidos, 
sem  qualquer  expressão,  que 
concorrerão  à  próxima  elei¬ 
ção,  mas  em  pessoas  dife¬ 
rentes,  escolhidas  pelos  Par¬ 
tidos  para  funcionarem  co¬ 
mo  seus  eleitores  presiden¬ 
ciais,  cm  cada  Estado. 

Como  se  vè,  a  rigor,  não 
existe  eleição  direta  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  Todavia,  como 
é  tradicional  a  fidelidade 
com  que  os  eleitores  presi¬ 
denciais  desempenham  o 
mandato  recebido  de  seus 
eleitores-diretores,  sustenta- 
se  que  lá  tal  sistema  produz 
na  prática  o  mesmo  resul¬ 
tado,  como  se  a  eleição  fos¬ 
se  direta, 

Puro  engano.  Pode  dar-se 
o  caso  de  que  um  candidato 
seja  eleito  por  mniorla  abso¬ 
luta  dos  votos  dos  eleitores 
estaduais  contra  a  maioria 
do  eleitorado  popular.  Foi 
exatamente  o  que  sucedeu 
em  1888,  quando  Benjamin 
fíarrlson  só  obteve  5  445  269 
votos  individuais  contra. 

5  540  365  dados  a  Giover  Cle- 
velnrtd,  mas  Harrison  foi 
eleito  Presidente  porque  ob¬ 
teve  233  votos  eleitorais  con¬ 
tra  168  de  Cleveland.  Isso  é 
facilmente  explicável  pela 
diferença  numérica  do  elei¬ 
torado  popular  nos  vários 
Estados. 

Por  sua  vez,  a  eleição  In¬ 
direta  também  não  é  mera 
possibilidade  teórica.  Em 
1800,  os  dois  candidatos,  Jef- 
ferson  e  Burr,  receberam  73 
votos  eleitorais  cada  um  e 
a  escolha  de  Jefferson  pela 
Câmara  dos  Deputados  de¬ 
morou  uma  semana,  exigin¬ 
do  26  votações.  Da  mesma 
forma,  em  1824,  os  eleitores 
presidenciais  d  i  v  idiram-se 
entre  Jackson  e  Adams  na 
proporção  de  09  a  88,  não 
sendo  alcançada,  portanto,  a 
maioria  absoluta.  A  Câmara 
elegeu,  porém,  Adams,  que 
havia  obtido  significativa 
maioria  dos  votos  populares. 

Que  pensarão,  entre  nós, 
os  fanáticos  da  eleição  di¬ 
reta? 
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IISTERÊSSE  DOS  JOVENS 


.  .  : 


Os  alunos  do  Colégio  São  Vicente  de  Paula  encontraram  matérias  de  interêsse  no  Mural 


“Tornai  Mural  do  Brasil”  obtém 


sucesso  em  todos  os  colégios 


O  Jornal  Mural  do  Brasil, 
primeira  Iniciativa  do  Depar¬ 
tamento  Educacional  do  JB, 
que  tem  a  finalidade  de  en¬ 
trosai'  o  Jornal  e  a  escola,  com¬ 
pletou  seu  primeiro  môs  com 
sucesso  em  todos  os  locais  oncto 
íol  afixado. 

A  publicação  obteve  a  apro¬ 
vação  de  alunos  e  professores 
nos  colégios,  alcançando  plena- 
mente  seu  objetivo.  Escolas  que 
ainda  não  receberam  o  Jornal 
Mural  do  Brasil  têm  feito 
solicitações  ao  Departamento 
Educacional  do  JB,  para  tam¬ 
bém  receberem  a  nova  publi¬ 
cação, 

EM  MINAS 

O  padre  Junrcz,  do  Colégio 
João  XXIII,  de  Rocreio,  em 
Minas  Gerais,  esteve  no  Depar¬ 
tamento  Educacional  do  JB 
para  solicitar  o  Jornal  Mural 
ilo  Brasil  paia  seus  alunos.  In¬ 
formou  que  vai  ubã-Io  nas 
aulas,  apús  experiência  bem 
sucedida  com  a  reportagem  sô- 
bre  a  Amazônia,  que  foi  pu¬ 
blicada  no  Mural.  O  padre 
disse  que  seus  alunos  sentiram- 


se  motivados  pela  reportagem 
e  estuo,  agora,  realizando  um 
estudo  sôbro  a  Amazônia. 

O  Colégio  Andorson,  na 
Juca,  com  base  no  Jornal 
ralüo  Brasil,  Indicou  Dom  Cas¬ 
murro,  de  Machado  de  Assis, 
para  um  trabalho  do  seus  alu¬ 
nos  c  enviou  carta  ao  Mura! 
solicitando  a  publicação  de  bi¬ 
bliografia  selecionada,  para  mo¬ 
tivar  os  Jovens  ã  leitura. 

O  Jornal  Mural  do  Brasil 
também  está  motivando  os  alu¬ 
nos  para  as  pesquisas.  Dlárla- 
ínentc,  muitos  jovens  procuram 
o  Departamento  Educacional  do 
JB  para  obter  informações  de 
utilidade  para  seus  trabalhos. 

OUTRAS  ATIVIDADES 

Além  do  Jornal  Mural  do 
Brasil,  o  Departamento  Educa¬ 
cional  do  JB  prossegue  cm  suas 
atividades  culturais:  no  Colé¬ 
gio  São  José,  na  Tljuca,  fun¬ 
ciona  um  curso  de  Jornalismo, 
aos  sábados,  de  14  às  16  horas, 
com  rãpldas  conferências  sôbre 
técnica  de  jornal,  realizadas  por 
profissionais  de  Imprensa,  que 
orientam  os  alunos  para  que 


élcs  façam  melhor  os  seus  jor¬ 
nais  escolares.  As  conferências 
são  sempre  seguidas  de  debates 
sôbre  estilo  e  técnica  de  reda¬ 
ção  e  paginação.  O  Jornal  Mu¬ 
ral  do  Brasil  tem  servido  de 
exemplo  para  a  criação  de  Jor- 
nnis  murais  por  alunos  de  vá¬ 
rios  escolas. 

Os  alunos  do  ColèGlo  Santa 
Ürsula,  em  Botafogo,  Já  so¬ 
licitaram  ao  Departa  mento 
Educacional  do  JB  a  realiza¬ 
ção  de  outro  durso  de  jornalis¬ 
mo,  Idêntico  ao  do  São  José, 
em  sua  escola,  O  Departamen¬ 
to  também  esta  em  contato 
coni  o  Centro  Cultural  de  Ni¬ 
terói.  para  participar  de  um  se¬ 
minário  dc  professores  que  se¬ 
rá  realizado  na  cidade,  em  ou¬ 
tubro,  sôbre  o  Século  XX. 

FUTURO 

Os  planos  dp  Jornal  Mural 
do  Brasil  para  o  futuro  são  de 
dar  espaço  para  a  participação 
dos  alunos,  através  de  página* 
cm  branco,  que  serão  preenchi¬ 
das  por  trabalhos  dos  Jovens, 
completando  a  parte  redaclonal 
da  iniciativa  pioneira  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL. 


Servidores 
da  ONU  vêm 
no  dia  22 

O  secretãrlo-geral  adjunto  das 
Nações  Unidas  para  Informa¬ 
ção  Pública,  Sr;-  Agha  Abdul 
Hnmld,  e  o  diretor  do  Serviço 
de  Imprensa  e  Publicações  do 
Escritório  de  Informação  Pú¬ 
blica  das  Nações  Unidas,  Sr. 
Goverdhan  Lai  Obhral,  são  cs- 
perndos  segunda-feira  nqul  pa¬ 
ra  uma  visita  dc  três  dias. 

Os  dois  altos  funcionários  da 
ONU,  que  representam  o  Pa¬ 
quistão  e  a  índia,  vêm  de  San¬ 
tiago  do  Chile,  manterão  con¬ 
tatos  com  a  imprensa  brasilei¬ 
ra,  avlstar-se-áo  com  o  Chan¬ 
celer  Magalhães  Pinto  e  serão 
recebidos  por  diretores  de  or¬ 
ganizações  não  governamentais 
que  colaboram  na  divulgação 
da  obra  das  Nações  Unidas. 

A  chegada  dos  funcionários 
Abdul  Hamld  e  Goverdhan  Lai 
Obhral  está  mareada  para  sc- 
gunda-fetra,  ás  22  horas,  no  Ga¬ 
leno,  passageiros  de  avião  da 
Acrolincas  Argcntinns  —  vóo 
142. 

Na  têrça-felra,  serão  recep¬ 
cionados  na  rbtfdcncia  do  Di¬ 
retor  do  Centro  de  Informações 
das  Nações  Uuidns  no  Rio,  Sr. 
Raul  Trejos. 


8  MÉDICO 


seu  novo 
consultório 
no  centro 
da  cidade 

(com  garagem) 


DIA 

15 


S|  ADVOGADO 


8  ENGENHEIRO 


seu  novo 
escritório 
no  centro 
da  cidade 

(com  garagem) 


DIA 

15 


ECONOMISTA 


excelente  investimento: 
seu  nôvo  escritório 
no  centro  da  cidade 

(com  garagem) 


DIA 

15 


lojas  com 

localização  estratégica 
no  centro  da  cidade 

(com  garagem) 


bons  projetos 


nova  sede 

para  sua  organização 
no  centro  da  cidade 

(com  garagem) _ 1 


— .  w-ívra:, 


A  Guanabara 

ganha 
mais  um  grande 
Edifício  Comercial 

•  ,  *  t 

no  coração 
do  centro  da  cidade 


EDIFÍCIO 


íChrístían  Bamard 

Rua  Senador  Dantas,  75 

escritórios  •  lojas  •  garagens 


i  seu  novo  escritono 
no  centro  da  cidade 
(com  garagem) 


Incorporação  •  Planejamento  •  Projeto  «Vendas 


EPLAN 

IMOBILIÁRIA 

LlDER  NA  GUANABARA 


Correlor  Responsável:  J.O.  Sodré  «|.  107  -  CRECI  66 

Rua  Máxlco,  148  -  3.»  andar  -  Tala.:  22-0435  a  22-466! 


COMERCIANTE 


,  marque  hora  para  seus 
clientes  em  seu  nôvo 
consultório  no  centro 
da  cidade 
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PG  nega 
que  ocultou 
armamento 

Fraga  —  Pari»  (UPI  —  JB) 
—  O  Govêrno  tcheco-eslovaco 
desmentiu  as  acusações  de  que 
elementos  anticomunistas  ha¬ 
viam  ocultado  armas  num  di¬ 
retório  do  PC  em  Praga,  antes 
da  invasão  de  20  de  agosto. 

As  armas  pertenceriam  a  uma 
milícia  popular  e  "nada  t£m  a 
ver  com  supostos  contra-rcvo- 
luclonArlos",  diz  o  diretório. 
Respondeu,  assim.  As  denúncias 
feitas  na  véspera  pela  revista 
Rnbotnlchesko,  órgão'  do  PC 
búlgaro, 

Assinam  o  desmentido  Mt- 
1f.ii  Huebel,  diretor,  e  Jlri  On- 
dracek,  comandante  da  mtlicia. 

Em  Paris,  o  Bureau  da'  As¬ 
sembléia  de  Nações  Cativas  Eu¬ 
ropéias  apresentou  nòvo  balan¬ 
ço  da  primeira  semana  da 
ocupação  na  Tchoco-Eslová- 
qula:  136  mortos  e  363  terldos. 

Alguns  dos  detidos  continuam 
nas  prisões,  ao  contrário  do  que 
afirmam  os  jornais.  A  ocupa¬ 
ção  começou  com ja  descida  de 
um  avião  de  transporte  sovié¬ 
tico  no  aeroporto  civil  de  Ru- 
zyne,  Praga,  alegando  defeitos 
no  aparelho. 

Pára-quedistas  armados  sal¬ 
taram  do  avião  e  ocuparam 
Imediatamente  a  tõrre  de  con¬ 
trole,  enquanto  soldados  sovié¬ 
ticos  transmitiam  Instruções  a 
uma  esquadrilha  que,  proce¬ 
dente  de  Dresden,  acabava  de 
desembarcar  3  mil  soldados  so¬ 
viéticos,  Era  o  inicio  da  ocupa¬ 
ção. 

Fuga  acidentada 
de  «in  “marcado” 

Willinm  Wrighl 

E-pcrinl  pura  o  JB 

Londres  (UPI-JB)  —  Janos- 
lav  Brodsky,  um  tcheco-eslova- 
co  proeminente,  cujo  nome  es¬ 
tá  entre  os  primeiros  da  lista 
negra  dos  soviéticos,  contou  em 
Londres,  na  última  sexta-feira, 
como  conseguiu  escapar  por 
debaixo  de  uma  cérca  de  arame 
farpado  e  fugir  para  a  Áustria, 
nntes  da  entrada  das  tropas 
russas  em  seu  pais. 

Brodsky,  secretário-geral  do 
chamado  Clube  dos  231,  de  Pra¬ 
ga,  narrou  seu  dramático  võo 
para  a  liberdade  em  entrevista 
televisionada  pela  B  r  U 1  s  U 
Broadcastlng  Corporation 
(BBC),  que  o  trouxe  de  Viena. 

ACUSAÇÕES 

Os  soviéticos  véem  sistemati¬ 
camente  denunciando  o  Clube 
dos  231,  como  "um  antro 'da 
anticomunistas",  alegando  que 
sua  existência  era  um  dos  mo¬ 
tivos  por  que  as  tropas  foram 
enviadas  à  Tcheco-Eslováquia. 
Desde  então,  o  Govérno  tcheco 
foi  obrigado  a  declarai-  a  orga¬ 
nização  fora  da  lei. 

Brodsky,  cabelos  grisalhos 
abatido,  disse  que  se  escondeu, 
assim  que  os  tanques  entraram 
em  Praga,  em  21  dc  agosto 
Acrescentou  que  teria  embar¬ 
cado  Imediatamente,  se  não 
fòs5e  pela  morte  de  sua  mãe, 
de  81  anos,  no  dia  da  invasão. 
"Como  não  podia  aparecer,  as¬ 
sisti  ao  funeral  A  distância,  ( 
atrás  de  uma  árvore"  —  afir¬ 
mou.  Depois  disso,  rumou  pa¬ 
ro  a  fronteira  austríaca,  onde 
chegou  pouco  antes  da  meia- 
noite. 

LONGA  CAMINHADA 

"Caminhei  durante  trés  ho¬ 
ras  —  contou  Brodsky.  A  cérca 
de  500  metros  da  fronteira,  um 
g  u  a  r  d  tcheco-cslovaco  me 
obrigou  a  parar.  Mas  não  ati¬ 
rou,  nem  íéz  perguntas.  Reco¬ 
nheceu-me  e  deixou-me  lr." 

"Ao  chegar  na  fronteira  — 
continuou  —  encontrei  cércas 
duplas.  Consegui  passar  fàcll- 
mente  pela  primeira .  Mas  a 
coisa  Be  tornou  multo  difícil, 
quando  atingi  a  segunda.  Mi¬ 
nhas  mãos  estavam  sangran¬ 
do,  ainda  tenho  as  cicatrizes." 

"Ouvi  —  prosseguiu  —  tiros  e 
gritos  vindos  d4  uma  tórre.  a 
pouca  distância.  Consegui  cor¬ 
rer  400  metros,  para  cair  no  rio 
e  nadar  para  a  Uberdade. " 
Brodsky  negou  que  o  Clube  dos 
23  fósse  uma  organização  po¬ 
lítica  anticomunista.  Disse  que 
o  clube  íol  fundado  com  o  ob¬ 
jetivo  de  melhorar  o  niVèl  de 
vida  de  antigas  prisioneiros  po- 
I  llticos,  julgados  de  maneira 
pré-fabricada  quando  os  comu¬ 
nistas  assumiram  o  poder  na 
Tcheco-Eslováqula,  em  1048. 

O  nome  do  clube  deriva  do 
número  de  artigo  do  código 
Penal  sob  c  qual  foram  incri¬ 
minados.  Brodsky,  antigo  mes¬ 
tre-escola,  disse  que  planeja 
estabelecer  o  quartel-general  do 
clube  no  exílio,  na  Suiça,  para 
conseguir  emprego  c  'dinheiro 
para  os  membros  que  deixaram 
a  Tcheco-Eslováqula.  A  des-: 
peito  da  ocupação  soviética, 
afirmou  que  "ainda  não  está 
perdida  a  esperança  de  que  & 
democracia  renascerá  na  Tche¬ 
co-Eslováqula." 


URSS  impõe  a  Praga  ocupação 
permanente  na  fronteira  alemã 


Londres  (UPI-JB)  —  A  União 
Soviética  negocia  com  o  Govêrno  de 
Praga  a  presença  permanente  de 
divisões  soviéticas  na  fronteira  da 
Tcheco-Eslováqula  com  a  Alemanha 
Oriental. 

Pontes  do  Ministério  da  Defesa 
qúe  divulgaram  a  noticia  Informam 
que  Moscou  pretende  estacionar  cer¬ 
ca  de  10  divisões,  com  blindados  e 
apoio  logistico,  em  frente  à  linha 
de  defesa  ocidental  na  Europa  cen¬ 
tral.  Alguns  falam  em  15  divisões. 

VIGILÂNCIA 

A  questão  assume,  agora,  parti¬ 
cular  Importância  nas  negociações 
que  se  reallzaan  sóbre  a  ocupação  e 
sua  retirada  parcial.  Essas  divisões 
permaneceriam  em  território  tcheco, 
mesmo  após  a  salda  das  forças  de 
ocupação. 

Julga-se,  contudo,  duvidoso  que 
o  deslocamento  soviético  para  a  Eu¬ 


ropa  Central  possa  fortalecer  a  po¬ 
sição  militar  da  União  Soviética.  En¬ 
frentando  a  hostilidade  do  povo  e 
dos  militares  tcheco-eslovacos,  as 
tropas  soviéticas  passariam  a  operar 
em  circunstâncias  hostis  e  se  preo¬ 
cupariam  também  em  vigiar  o  Exér¬ 
cito  tcheco-eslovaco. 

Todos  os  altos  postos  na  estru¬ 
tura  militar  do  Pacto  de  Varsóvia 
estão  reservados  aos  generais  sovié¬ 
ticos.  Segundo  o  diretor  do  Instituto 
para  Estudos  Estratégicos  de  Lon¬ 
dres,  Alastair  Buchan,  o  desloca¬ 
mento  soviético  para  a  Tcheco-Eslo- 
váquia,  ou  seja,  aproxlmando-se 
mais  e  mais  da  Europa  Central,  não 
Implica,  necessariamente,  num  dese¬ 
quilíbrio  da  precária  balança  do  po¬ 
der  com  o  Ocidente. 

ESTRATÉGIA 

As  íòrças  soviéticas  não  aumen¬ 
taram,  apenas  se  deslocaram.  Mas  a 


sentença  final  dependerá  da  per¬ 
manência  das  tropas  soviéticas  na 
Tcheco-Eslováqula  e  de  seu  volume 
em  efetivos. 

O  valor  estratégico  dessa  mano¬ 
bra  soviética  deverá  ser  parclalmcn- 
tc  eclipsado  pela  hostilidade  que  ge¬ 
rou  entre  os  aliados  do  Pacto  de 
Varsóvia,  na  opinião  do  famoso  Ins¬ 
tituto.  Há  provas  de  que  Moscou 
aperta  as  rédeas  nas  nações  do  Pac¬ 
to  de  Varsóvia,  sobretudo  no  que  se 
refere  ao  comando  militar.  Também 
parece  colocar  ênfase  a  uma  rápida 
mobilização,  tal  como  a  que  demons¬ 
trou  agora. 

Os  círculos  militares  ocidentais 
estão  partlcularmente  impressiona¬ 
dos  com  a  precisão  matemática  da 
operação  soviética,  que,  afirma,  "dá 
o  que  pensar." 


O  FATO  CONSUMADO 


iSiiiHiSiR 


Cemik  fala  ao  Parlamento  sôbre  a  nova  realidade  tcheca 


Parlamento  albanês  aprova 
saída  do  Pacto  de  Varsóvia 


Tirana,  Londres  e  Belgrado  f  AFP-UPI-JB) 

—  A  Assembléia  Nacional  da  Albânia  aprovou 
ontem,  por  unanimidade,  a  retirada  do  pais  do 
Pacto  de  Varsóvia,  em  protesto  contra  a  ocupa¬ 
ção  da  Tcheco-Eslováqula. 

A  proposta  da  retirada  foi  feita  ao  Parla, 
mento  pelo  Primeiro-Ministro  albanês,  Meh- 
luet  Shcdu,  que  na  quinta-feira  advertiu  Mos¬ 
cou  dc  que  700  milhões  de  chineses  estão  pron¬ 
tos. a  dar-lhe  ajuda,  no  enso  de  represálias  so¬ 
viéticas.  A  Rádio  Tirana,  ao  dar  a  noticia  da 
ruptura,  Informou  que  a  votação  da  Assembléia 
foi  recebida  com  "uma  salva  de  aplausos  n 
expressões  de  Júbilo.” 

TEMOR 

A  atitude  do  Govêrno  albanês  se  deveu  ao 
temor  de  que  os  soviéticos  pudessem  estabelecer 
uma  "proteção”  obrigatória  sóbre  a  Albânia, 
alcgnndo  violação  do  Pacto  dc  Varsóvia,  de 
cujas  reuniões  os  albaneses  não  participam  des- 

Tratado  atômico 


dc  1902,  após  n  ruptura  do  relações  entre  Tirana 
e  Moscou,  no  ano  anterior, 

A  Albânia  aderiu  ao  Pacto  durante  a  épo¬ 
ca  dc  Stalln,  constltuindo-se  em  um  dos  mais 
ardorosos  defensores  da  aliança.  Sua  posição 
estratégica  fazia  com  que  desempenhasse  um 
papel  dc  destaque  dentro  do  bloco  socialista, 
na  Europa. 

LINHA  CHINESA 

Quando  Pequim  o  Moscou  Iniciaram  suas 
divergências  Ideológicas,  n  Albânia  apoiou  o 
Govèmo  ele  Mao  Tsé-tung.  de  quem  continua 
recebendo  ajuda  militar  e  económica. 

Diplomatas  ocidental»,  cm  Londres,  afir¬ 
maram  que  está  longínqua  a  hipótese  de  uma 
Intervenção  soviética  na  Albânia.  Argumentaram 
que  a  importância  estratégica  do  pais,  embora 
continue  destacada,  "não  ó  tão  grande  aos  olhos 
ic  Moscou  quanto  o  foi  durante  o  período  sta- 
llnista.” 


es  lá  ameaçado 


Washington  —  Nações  Unidas  (AFP-UPI- 
JB)  —  A  Invasão  soviética  à  Tcheco-Eslováqula 
tomou  mais  remotas  as  possibilidades  de  rati¬ 
ficação  do  tratado  de  não  proliferação  dns  ar¬ 
mas  atómicas,  ainda  éste  ano. 

O  Presidente  Johnson  e  o  Secretário  de  Es¬ 
tado  Dean  Rusk  continuam  pressionando  o  Se¬ 
nado  norte-americano  pnra  ratificá-lo,  alegan¬ 
do  que  se  trata  dc  um  pacto  multinnclonal,  vi¬ 
tal  para  a  segurança  norte-americana. 

A  ratificação  no  Senado  exige  dois  térços 
de.  voles.  Ê  bem  difícil  que  seja  conseguida.  O 
candidato  republicano  á  Presidência,  Richard 

OTAN  pensa  c 

Bruxelas,  Londres  (AFP-UPI-JB)  —  A 
convocação  do  Conselho  de  Ministros  da  OTAN. 
para  debater  a  crise  tcheca,  poderá  ser  decidida 
tèrça-fclra,  quando  éle  se  reunir  cm  Bruxelas. 

A  França,  que  se  retirou  da  organização, 
vem  participando  de  suas  reuniões  desde  a  in¬ 
vasão  soviética  â  Tcheco-Eslováqula  e  concorda 
totalmente  com  a  iniciativa. 

Afirmou-se  que  os  delegados  dos  15  países 
membros  da  OTAN  aguardam  instruções  de 
seus  governos.  Ê  possível  que  a -reunião  conte 


Nixoii,  recomendou  seu  adiamento  até  o  ano 
de  1969  e  parece  que  a  sugestão  será  atendida. 
NAO  NUCLEARES 

Nas  Nações  Unidas,  a  conferência  dos  paí¬ 
ses  nucleares  chegou  ao  fim  dos  debates,  on¬ 
tem,  começnndo  agora  a  fase  de  elaboração  dns 
Tecomendnções. 

Apesar  das  tentativas  de  evitar  o  enfoque 
polilico  nos  debates,  não  se  pôde  deixar  dc 
condenar  n  intervenção  soviética  na  Tcheco- 
Eslovãquía.  Contudo,  dois  problemas  domina¬ 
ram  a  reunião:  ns  garantias  de  segurança  que 
exigem  das  potências  nucleares,  pare  poderem 
abrir  mão  da  tecnologia  atômica,  e  o  direito 
de  utilização  pacifica  dn  energia  atômica. 

ivocar  Conselho 


com  a  presença  dos  delegados  permanentes,  um 
Secretário  dc  Estado  adjunto  e  o  Ministro  do 
Exterior. 

O  Conselho  de  Ministros  da  OTAN  tem  reu¬ 
nião  marcada  para  dezembro.  Estuda-se  a  pos¬ 
sibilidade  de  nnteclpá-la.  Estados  Unidos  e 
França  favorecem,  também  a  realização  de  uma 
reunião  de  ministros,  â  margem  da  Assembleia- 
Geral  dns.  Nações  Unidas,  e  outra  em  Bonn, 
simultaneamente  com  a  do  Comité  de  Planifi¬ 
cação  da  OTAN. 


Rusk  desmente 


lese  dos  2  blocos 


Cernik  pede  respeito  ao  acôrdo 


Praga  (AFP-UPI-JB)  —  O  Primei¬ 
ro-Ministro  Oldrich  Cernik  declarou  on¬ 
tem  ao  Parlamento  que  a  Tcheco-Eslo¬ 
váqula  deve  aceitar  as  exigências  do 
Kremlin,  embora  a  invasão  fósse  des¬ 
necessária  e  carecesse  de  justificativa. 

Cernik  falou  ao  se  iniciar,  a  sessão 
plenária  da  Assembléia,  tendo  ressaltado 
que  ê  indispensável  o  restabelecimento 
do  cohtróle  estatal  sóbre  a  imprensa, 
"para  assegurar  a  normalização  da  vi¬ 
da  nacional." 

REUNIÃO 

A  Assembléia  Nacional  se  reuniu 
pela  manhã,  no  Salão  dos  Espanhóis  do 
Palácio  Hrndcany,  em  presença  do  Pre¬ 
sidente  Syobodn,  do  Primeiro-Secretário 
do  PC  tcheco-eslcvaco,  Alexander  Dub- 
cek,  e  do  Premlcr  Oldrich  Cernik. 

Abriu  n  sessão,  com  breves  pala¬ 
vras,  o  Presidente  da  Assembléia,  Jo- 
sef  Smrkovsky.  A  seguir,  foi  considera¬ 
da  uma  série  de  projetos  de  lei  sóbre 
controle  rlgldo  à  imprensa,  supressão  de 
atividades  políticas  olheíos  á  Frente  Na¬ 
cional  (dominada  pelo  Pnrtldo  Comu¬ 
nista)  e  possíveis  restrições  às  viagens 
dos  cidadãos  tchecos  ao  exterior. 

Os  277  deputadas  da  Assembléia  ou¬ 
viram  dc  Cernik  uma  declaração  oficial 
do  Govêrno  sóbre  a  “nova  realidade 
tcheca",  ou  seja,  a  ocupação  do  pais 


pelas  .nações  do  Pacto  de  Varsóvia,  li¬ 
deradas  por  Moscou,  desde  à  noite  de 
20  para  21  de  agóito. 

O  Parlamento  também  anunciou, 
oflclolmente,  a  renúncia  do  Chanceler 
tcheco  Jlrl  Hajek. 

A  imposição  da  censura  à.  imprensa 
íol  um  dos  itens  de  destaque  da  decla- 
'  ração  dc  Cernik.  “Imprensa,  rádio  e  te¬ 
levisão  terão  que  apresentar  um  perfil 
tão  claro  que  não  possa  deixar  dúvidas 
acêrca  dc  seu  caráter  socialista"  —  disse. 

Depois  de  Janeiro,  conforme  decla¬ 
rou  aos  deputados,  observaram-se  con¬ 
ceitos  incorretos  de  democracia  no* 
meios  de  Informação.  Isto  teria  condu¬ 
zido  os  regimes  comunistas  ortodoxos, 
principalmente  o  soviético,  a  acreditar 
que  o  Govêrno  da  Tcheco-Eslováquia  e 
o  Partido  Comunista  "se  identlllcnram 
com  opiniões  anti-socialistas." 

Assim  sendo,  continuou,  “são  indis¬ 
pensáveis  novas  restrições  à  imprensa." 
Não  há  limite  de  tempo  para  sun  du¬ 
ração.  Estas  Incluem  um  nòvo  Departa¬ 
mento  de  Imprensa  e  Infcrmaçáo,  que 
controlará  as  atividades  dos  meios  de 
comunicação,  e  que  já  ontem  começou 
seu  trabalho.  Jornais  e  rádio  apresen¬ 
tam  um  tom  uniforme. 

De  acôrdo  com  a  nova  lei.  todo  ma¬ 
terial  a  ser  publicado  sofre  uma  censu¬ 
ra  prévia  do  Departamento  de  Impren¬ 


sa  e  Informação,  mesmo  já  tendo  passa¬ 
do  por  uma  primeira  triagem,  ao  serem 
eliminados  todos  os  pontoa  em  choque 
com  a  lista  dc  "segredos  militares  «  dc 
Estado." 

Cernik  lusistdu  eni  que  a  tarefa 
principal  do  Govêrno,  agora,  é  cumprir 
os  acordos  de  Moscou,  e  admitiu  o  apa¬ 
recimento  de  certas  "fôrças  antl-socla- 
llstas  e  extremistas",  após  eliminada  a 
censura  à  imprefisa,  o  que  pôs  em  dúvi¬ 
da  o  papel  condutor  do  Partido  Comu¬ 
nista  tcheco-eslovacó. 

DESOCUPAÇÃO 

Para  Cernik,  o  controle  à  imprensa, 
ás  atividades  dos  partidos  políticos  e  a 
manutenção  da  ardem  pública  são  falõ- 
rc5  essenciais  à  retirada  de  tôdas  as  íór- 
çns  ocupantes  —  embora  no  esquema 
etapa  por  etapa,  determinado  por  Mos¬ 
cou. 

As  conversações  sôbre  a  retirada  das 
tropas  dc  ocupação,  disse  Cernik,  deve¬ 
rão  lnlclar-se  cm  breve,  em  nível  gover¬ 
namental.  Até  lã,  a  única  forma  de  as¬ 
segurar  a  desocupação  é  cumprir  inte- 
gralmeute  as  exigências  de  Moscou. 

A  presença  das  tropas,  segundo  a 
justificativa  oficial,  se  prende  à  garan¬ 
tias  de  proteção  ao  socialismo  na  Tche¬ 
co- Eslováquia. 


Reforma  continua 
sob  vigilância 


Lauro  Kubelik 

Correspondente  do  JB 


Praga  —  A  declaração  do  Govêrno 
Lchcco-eslovaco,  feita  ao  Parlamento,  de- 
inonstra  duas  coisas:  cm  primeiro  lu- 
jar,  há  a  pretensão  de  continuar  os  ri¬ 
tos  iniciados  em  Janeiro,  que  conferem 
i  Assembléia  Nacional,  como  poder  le- 
jislntlvo,  o  direito  de  controle  do  Es¬ 
tado,  Em  segundo  lugar,  a  declaração 
isclarece,  sem  nenhuma  dúvida,  que  õs 
:ompromlssos  assumidos  em  Moscou  se¬ 
rão  cumpridos  pela  parte  tcheco-eslor 
taca. 

A  declaração  busca  tranquilizar  o 
povo,  diante  dos  boatos  que  anunciam 
am  terror  policial  contra  a  população, 
io  afirmar  que  somente  os  órgãos  tche- 
:o-eslovacos  de  segurança  cuidarão  da 
ardem  política  Interna.  Mas  ficou  tam¬ 
bém  claro,  na  rcflnlâo  parlamentar  de 


ontem  —  sobretudo  no  discurso  de  Svo- 
boda  —  que  serão  tomadas  medidas  efi¬ 
cazes  contra  “íõrçns  anti-soclalistas" 
que  ameaçam  a  regime.  Ainda  que  Svo- 
boda  não  use  o  térmo  "contra-rcvoluclo- 
nárlas”,  presente  nos  papéis  de  Moscou, 
é  evidente  que  a  anulação  dessas  fôrças 
é  um  dos  compromissos  assumidos  com 
os  soviéticos. 

O  temor  é  maior  nos  meios  intelec¬ 
tuais  e  Jornalísticos  —  e  não  é  para  me¬ 
nos,  quando' o  Kremlin  Ucusa  o  profes¬ 
sor  Eduardo  Goldstueeker.  de  origem 
israelita,  como  um  doa  “chefes  da  con¬ 
tra-revolução"  tcheco-cslovaca.  Goldstu- 
ecker,  como  se  sabe,  foi  eleito  para  o  Co- 
mtté  Central  do  Partido  no  XIV  Con¬ 
gresso  realizado  durante  à  primeira  se¬ 
mana  de-  ocupação. 


Goldstueeker  se  encontra  no  exterior, 
c  no  exterior  sc  encontram  também  ou¬ 
tros  destacados  intelectuais  tcheco-eslo¬ 
vacos.  Os  dirigentes  do  pais  estão  te¬ 
merosos  de  uma  nova  emigração  dc  ta¬ 
lentos.  Não  seria  a  primeira  Vez  que  a 
Tcheco-Eslováqula  sofreria  uma  evasão 
maciça  de  cérebros.  A  primeira  delas, 
dirigida  por  comenlo,  o  grande  educador 
da  século  XVII,  ocorreu  depDls  da  capi¬ 
tulação  da  Boêmia  freme  à  Áustria. 
A  ocupação  alemã  também  expulsou  do 
pais  numerosos  Intelectuais.  E,  agora, 
o  fenómeno  volta  a  repctlr-se.  Apesar 
das  palavras  tranquilizadoras  do  Go- 
vèrno,  vai  ser  difícil  &  volta  dos  Intelec¬ 
tuais,  enquanto  estiverem  presentes  as 
tropas  de  ocupação. 


Iugoslavos  temem  pela  vida 
de  Tito  na  Feira  de  Zagreb 


Zagreb.  Iugoslávia  (AFP-JB) 
—  Medidas  especiais  de  precaução  fo¬ 
ram  tomadas  para  garantir  a  vida  .do 
Presidente  TKo,  durante  sua  estada  em 
Zagreb,  diante  da  ameaça  de  um  aten¬ 
tado  de  agentes  estrangeiros. 

Pela  primeira  vez,  Tito  inaugurou 
á  Feira  Internacional  de  Zagreb  sem  à 
presença  do  público  no  recinto.  Cordões 
de  Isolamento  de  policiais  armados  de 
metralhadoras  montavam  guarda  ao 
longo  do  percurso  e  agentes  à  paisana 
se  misturaram  ao  povo,  aò  se  abrir  a 
Feira. 

Tito,  no  dizer  dos  observadores, 
converteu-se  no  principal  opositor  aos 
acôrdos  de  Ialta  e  símbolo  da  unidade 
de  uma  federação  que  conta  com  24  na-  ' 
ctonalidades  e  minorias  nacionais  dife- 
rentea.  Sua  popularidade  aumentou  de¬ 
pois  da  invasão  à  Tcheco-Eslováquia. 

CRUZ  VERMELHA 

Genebra  (AFP-JB)  —  A  Cruz  Ver¬ 
melha  entrou  em  contato  cem  as  auto¬ 
ridades  e  a  Cruz  Vermelha  de  Praga,  a 
ílm  dc  Intervir  na  Tcheco-Eslováquia. 

Essa  intervenção  se  justificaria  pe¬ 
la  IV  Convenção  dc  Genebra,  assinada 
pela  Tcheco-Eslováquia,  União  Soviéti¬ 
ca,  Polónia,  Hungria  e  Bulgária,  que  se 
aplica  em  todos  os  casos  de  ocupação 
total  ou  parcial  dó  território  de  uma 
das  partes  contratantes,  mesmo  se  a 
ocupação  não  encontrar  resistência  mi¬ 
litar. 


Sá/ia  (AFP-JB)  —  O  suboflcial 
•  búlgaro  Nlcolal  Nicolcv  íol  executado  na 
Tcheco-Eslováqula,  no  dia  9,  por  contra- 
revolucionários. 

A.  noticia  íol  transmitida  ontem  pe¬ 
las  estações  de  rádio  da  Bulgária.  O 
suboflcial  Integrava  es  tropas  de  ocupa¬ 
ção  búlgaras  na  Tcheco-Eslováqula  e  te¬ 
ria  sido  capturado  por  elementos  da  re-‘ 
slsténda,  levado  para  fora  de  Praga  e, 
all  executado.' 

CONDIENAÇAO 

Lima  (UPI-AFP-JB)  —  Por  508  vo¬ 
tos  contra  2B  e  36  abstenções,  a  União 
Interpar lamentar  Mundial  —  que  ontem 
encerrou  sua'  conferência  anual,  em  Li¬ 
ma  —  condenou  a  Invasão  da  Tcheco- 
Eslováqula. 

Os  delegados  afirmaram  que  a 
ocupação  e  os  atentados  contra  “os  le¬ 
gítimos  representantes  désse  pais,  para 
calar  sua  voz,  estão  sendo  .feitos  ao  ar¬ 
repio  da  Carta  da  ONU  e  do  direito  In¬ 
ternacional."  A  conferência  também  pe¬ 
diu  ampla  colaboração  das  grandes  po¬ 
tências  para  a  eliminação  do  colonialis¬ 
mo  e  todos  os  tipos  de  segregações. 

Até  pouco  antes  da  condenação  for¬ 
mal,  os  delegados  soviéticos  e  seus  alia¬ 
dos  Insistiram  em  que  estavam  “colabo¬ 
rando  com  um  Govêrno  amigo  para  pôr 
ílm  a  um  movimento  contra-revolucio¬ 
nário  Inspirado  pelo  imperialismo  norte- 
amerleano."  No  momento  da  votação, 
os  representantes  da  URSS,  Bulgária, 


Polônia,  Hungria  e  Mongólia  abandona¬ 
ram  a  sala  de  sessões. 

MASSACRA 

Pequim  (AFP-JB)  —  A  agencia  No¬ 
va  China,  de  Pequim,  notioia  que,  tan¬ 
ques  soviéticos  esmagaram  manifesta¬ 
ções  operárias  em  duas  cidades  russas, 
em  junho,  tentando  esmagar  um  prin¬ 
cipio  de  resistência  “aos  revisionistas 
fascistas .  soviéticos.  ” 

Os  incidentes,  segundo  a  agência, 
ocorreram  em  Chlmkent,  Asia  Central 
soviética,  e  Jarkov,  na  Ucrânia.  “A‘  ca¬ 
marilha  revisionista  soviética  de  renega¬ 
dos  restaurou  o  capitalismo.  A  classe 
operária,  que  foi  em  outzps  tempos  do¬ 
na  do  Estado,  soviético,  .foi  privada  de 
todos  os  direitos”  —  afirma. 

INSENSATEZ 

Belo  Horlionte,  (Sucursal)  —  o 
Chanceler  Magalhães  Pinto  voltou  on¬ 
tem  a  condenar  a  ocupação  da  Tcheco- 
Eslováqula.  “violência  que  Incita  á  acei¬ 
tação  do  direito  do  mais  forte  comore- 
gra  das  relações  entre  os  povos." 

Em  conferência  pronunciada  dentro 
do  ciclo  de  debates  sôbrè  a  doutrina  de 
segurança  nacional,  promovido  pela  As¬ 
sociação  dos  ex-Alunos  da  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra,  Magalhães  Pinto  clas¬ 
sificou  a  atitude  da  União  Soviética  de 
nucleares  soviético  e  norte-americanos 
maleares  soviético  c  norte-americanos 
“demonstram  a  necessidade  de  se  che¬ 
gar  a  um  processo  pacifico  de  coexis¬ 
tência  que  concilie,  na  medida  do  pos¬ 
sível,  seus  interesses." 


Nova  llaven,.  Estados  Unidos  (AFP-JBV  — 
O  Secretário  de  Estado  americano,  Dean  Rusk, 
desmentiu  as  acusações  de  que  a  conferência 
de  IalU  dividiu  o  mundo  em  duas  esferas  de 
Influência,  uma  dos  Estados  Unidos,  ouLra  da 
União  Soviética. 

Rusk  qualificou  de  “absurdas”  as  denún¬ 
cias  dc-que.  os  soviéticos  invadiram  a  Tchoco- 
EslováqUia  com  carta  branca  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  que  estariam  de  plena  conivência. 

IALTA 

“O  problema  das  esferas  de  influencia  Ja¬ 
mais  foi  discutido  em  Ialta"  —  disse.  *'A  decla¬ 


ração  sôbre  a  Europa  libertada,  aprovada  cm 
Ialta,  representa  o  oposto  da  noção  de  esfera 
de  influência." 

Embora  admitindo  que  a  Europa  está.  ho¬ 
je.  dividida,  atribuiu  a  culpa  aos  soviéticos,  que 
teriam  violado  as  promessas  feitas  em  Ialta, 
usando  n  fôrça  ou  ameaçando  a  ela  recorrer  pa¬ 
ra  Impor  regimes  comunistas  na  Romênia,  Bul¬ 
gária,  Polônia,  Hungria,  Tcheco-Eslováquia  e 
na  zona  soviética  da  Alemanha.  Segundo  Rusk, 
Moscou  teria  estabelecido  na  Europa  não  uma 
esfera  de  Influência,  mas  uma  esfera  de  do¬ 
minação. 


Comunistas  se  voltam 
contra  os  soviéticos 


Nuno  V cioso 


Quando  n  União  Soviética,  na  conferência 
dos  oitenta  c  um  Partidos,  abandonou  for¬ 
malmente  a  liderança  do  movimento  comunis¬ 
ta  internacional,  os  comitês  centrais  dos  Parti¬ 
dos  participantes  encararam  essa  tomada  de 
posição  como  um  simples  estágio  numa  conti¬ 
nua  luta  para  impor  seus  próprios  pontos-de- 
vista  ao  comunismo  mundial. 

Esse  contraste  entre  as  disposições  dos  li¬ 
deres  soviéticos  de  adaptar  sun  política  ex¬ 
terna  —  embora  com  muitos  senões,  como  no 
caso  atual  da  Tcheco-Eslováqula  —  ao  nôvo 
policentrtsmo  dn  ação  comunista,  e  a  insistên¬ 
cia  chinesa  em  ocupar  n  liderança  vaga  e  re¬ 
fazer  n  completa  unidade  doutrinária  sõbrc  sua 
própria  orientação,  íéz  com  que,  longe  de  tra¬ 
zer  paz  ao  mundo  comunista,  surgissem  novas 
cisões  no  bleco.  E,  nesse  ponto,  reagiu  a  União 
Soviética. 

Assim,  podemos  afirmar,  que  no  tratar  de 
formular  um  prognóstico  acêrca  de  qualquer 
tendência  dc  reforma  observada  nos  países  do 
bloco,  a  pedra  de  toque  deve  ser  sempre:  como 
reagirá  o  Comité  Central  nnte  essa  tendèn- 
cin?  Isto  se  aplica  a  tôdas  as  teorias  de  “con¬ 
vergência".  de  “remoldamento"  de  doutrina 
(caso  da  Tcheco-Eslováquia),  dc  “erosão"  da 
ideologia  comunista,  etc... 

Concentrando  nossa  atenção  sôbre  esse  cor¬ 
po  decisivo,  sóbre  ns  possibilidades  de  sua  ca¬ 
pacidade  (ou  obrigação)  de  fazer  concessões, 
pedemes  estimar  com  grau  maior  de  exatidão 
»  importância  dc  todos  os  fatôres,  Já  que  en¬ 
tão  podemos  comparar  os  problemas  atunis  com 
os  que  ésse  organismo  tratou  no  passado. 

O  atual  Comitê  Central  do  PC  da  União 
Soviética  se  elegeu  no  XXHI  Congresso  do  Par¬ 
tido,  em  março  do  1966.  De  seus  195  membros 
efetivos,  127,  ou  seja,  65,1%,  podem  considerar- 
se  como  comunistas  profissionais  ou  membros 
do  aparato  partidário  como  classe. 

Se  tomamos  o  Politburo  como  corpo  de¬ 
cisivo,  o  quadro  é  ainda  mnis  definido:  de  seus 
onze  membros,  aó  um  —  o  chefe  do  Govêrno 
oficial,  A.  Kosaiguiif  —  não  pertence  ao  apa¬ 
relho  oficlíl.  Podgomy  também  tem  pouco  tem¬ 
po  de  serviço  neste 'cargo,  pois  trabalhou  sò- 
mènte  13  anos  no  aparato  partidário  antes  dc 
ohegar  a  ser  membro  superior  désse  organis¬ 
mo  do  Partido,  mas.  ao  receber  funções  repre¬ 
sentativas,  virtualmente  perdeu  todo  o  poder. 
Conhecemos  os  antecedentes  dos  membros  do 
Politburo.  Sào  homens  que  ingressaram  no  Par¬ 
tido  aos  28  anos  (Masurov  e  Podgorny) ;  Brcj- 
nev  e  Klrllenko  tinham  25  anos  e  o  resto  era 
ainda  mais  nôvo.  La  permanecem,  há  pelo  me¬ 
nos  27  anos  (Shelopln) ;  sendo  Pelse  o  recor¬ 
dista  de  permanência;  pois  entrou  no  Partido 
com  18  anos,  em  1915.  Dos  onze,  oito  sáo  su- 
ílcientemente  velhos  para  recordar  o  período 
de  terror,  durante  o  qual,  em  nome  do  socia¬ 
lismo,  se  destruiram  ou  toleraram  o  surgimen¬ 
to  de  idéias  novas. 

£  contra  ésses  homens  que  se  voltam  hoje 
grande  parte  dos  dirigentes  comunistas  de  fora 
da- União  Soviética. 

De  momento  declaram  que  a  reorlentação 
da  política  exterior  soviética  —  invasão  da 
Tcheco-Eslováquia  —  resulta  desastrosa  em  sua 
forma.  Afirmam  que  esta  nova  simbiose  dos 
princípios  dc  classe  frente  às  necessidades  na¬ 
cionais  é  g  marca  de  contraste  da  atual  polí¬ 
tica  exterior  da  União  Soviética. 

No  entanto,  o  fato  não  deveria  ser  surpre¬ 
sa.  pois  a  Bolshaya  Sovietskaga  Entslklopedla 
(Grande  Enciclopédia  Soviética)  —  2.*  ed„  voh 
VIII.  1951.  pág.  257  —  afirmo,  que  “A  Grande 
Revolução  Socialista  dc  Outubro  criou  um  Es¬ 
tado  de  nóvo  tipo  —  o  Estado  Socialista  Sovié¬ 
tico  —  e  ao  fazè-lo  Inaugurou  a  política  exte¬ 
rior  soviética,  que  é  diferente  em  principio  da 


política  exterior  dc  todos  os  outros  Estados  das 
épocas  passadas  e  presente."  E  adiante,  que 
"em  sua  política  exterior  o  Estado  soviético 
procede  segundo  a  doutrina  lenlnlsta-estalinlsta 
e  dirige  todo  o  poder  político,  económico  e  ar¬ 
mado  para  afastar  os  obstáculos  que  se  Inter¬ 
põem  a  seus  passos." 

Essas  dellnições  são  características  por  su¬ 
gerirem  que  os  fundamentos  da  política  exte¬ 
rior  soviética  são  de  caráter  puramente  ideoló¬ 
gico.  A  mesma  fonte  nno  se  limita  a  formular 
a  tarefa  revolucionária,  mos  declara  os  meios 
que  usarão  para  efeluà-la. 

Tôdas  essas  características  especiais  da  po¬ 
lítica  exterior  soviética  não  são  aceiws,  sem 
repulsa,  pelos  partidos  comunistas  ocidentais, 
pois  existe  a  Idéia  de  que  o  aspecto  ideológico 
não  é  dominante,  de  que  cora  a  transformação 
da  União  Soviética  em  uma  grande  potência, 
seus  interesses  como  Estado,  vieram-a  dominar 
automàticamcnte  as  considerações  ideológicas 
que  restam  como  sonhos  de  liberalismo  e  que 
gradualmente  estão  sendo  submetidas  às  reali¬ 
dades  da  política.  E  argumentam  com  as  Inter¬ 
venções  armadas  na  Hungria,  na  Polônia,  na 
Alemanha  Oriental  e  na  Tcheco-Eslováquia 
(duos  vêzcs) . 

Essa  dupla  rtatureza  —  ideologia  e  comu¬ 
nismo,  estatlsmo  e  nacionalismo  —  está  tio 
entrelaçada  que  não  se  pode  formular  uma 
resposta  definida.  Uma  vista  dc  olhos  á  polí¬ 
tica  interior  soviética  ajuda  a  aclarai'  <t  ques¬ 
tão,  Já  que  cm  todos  os  países,  sem  considerar 
suas  formas  de  governo,  a  política  Interna  sem¬ 
pre  determina  a  política  externa.  Ou  seja,  pro¬ 
tege  seus  próprios  interesses  vitais 

Resumindo  a  essência  da  política  exterior 
soviética  encontramos:  a)  o  principal  objetiva 
é  construir  o  comunismo  em  seu  Estado  e  es¬ 
tender,  eventualmente,  o  sistema  a  todo  o  mun¬ 
do:  b)  a  União  Soviética,  como  Estado,  e  o  Po- 
Ittburo  do  FCU6,  como  ideólogo,  devem  ser  as  ba¬ 
ses  de  operações  e  seus  exércitos,  a  praça  forte 
da  revolução  mundial;  c)  os  tentativas  feitas 
pelos  dirigentes  soviéticos  de  disfarçarem  êsses 
métodos,  no  XXII  Congresso  do  Partido,  refe- 
rlndo-se  às  possibilidades  de  que  o  comunismo 
chegue  eo  poder  no  Ocidente  por  meios  parla¬ 
mentares  ^que  seriam  permitidos  caminhos  di-, 
versos  para  a  construção  do  socialismo,  não 
convencem  mnis  —  depois  do  caso  tcheco;  'd)  o 
reconhecimento  da  natureza  temporal  da  coe-' 
xistência  pacifica  nas  declarações  dos  dirigen¬ 
tes  soviéticos;  e)  é  disfarce,  apenas  hábil,  o 
propósito  básico,  de  convencer  o  mundo  por 
meio  de  fraseologia  democrática  e  manipulação 
de  elementos  (como  o  patriotismo,  o  sentimen¬ 
to  nacionalista,  o  respeito  a  fatores  Ideológicos, 
pessoais  a  cada  pais)  presentes  em  uma  deter¬ 
minada  nação  ou  em  grupos  especificas;  1)  o 
principal  problema  tático  da  política  exterior 
soviética  é,  na  realidade,  encontrar  normas  de¬ 
finidas  que  assegurem  o  domínio  Ideológico,  a 
de  fato,  dos  partidos  comunistas,  apesar  doa 
concessões  temporais  às  realidades  geopollticas. 

O  reverso  dessas  concessões  e  a  possibili¬ 
dade  de  eliminá-las  em  qualquer  momento 
(quando  contrariam  e  ameaçam  a  essência  do 
poder  soviético)  é  que  deve  garantir  a  imutabi¬ 
lidade  da  linha  estratégica  de  sua  política  ex¬ 
terior. 

Jà  dissemos,  no  inicio  dêste  trabalho,  que 
Brejnev,  Mazurov,  Klrllenko,  Suslov  e  os  de¬ 
mais  membros  do  Politburo,  iniciaram  sua  car¬ 
reira  na  época  staltniann,  onde  apenas  os  mais 
impiedosos  avançavam,  ou  mesmo  sobreviviam. 

Sun  reação  de  agora,  massacrando  e  afas¬ 
tando  tòda  e  qualquer  espécie  de  tentativa  de . 
promover  reformas,  ideólogas  ou  econômicos,  es¬ 
tranhas  á  sua  liderança  confirma  que  suas  car¬ 
reiras,  e  eventual  sobrevivência  no  poderio  da 
União  Soviética,  depende  da  aplicação  das  li¬ 
ções  aprendidas. 


Lairo  prega  a  nova  guerra 
contra  Israel  como  solução 


convite  para  240  proprietários 
e  sem  amigos  incrédulos 


Cairo,  Telavlv  (APP-UPI-JB)  —  O  órgão 
scml-oficial  egípcio  Al  Aluam  publicou  ontem 
editorial  cm  que  seu  diretor  e  porta-voz  de 
Nasicr.  Hassnneln  Halkal,  prega  nova  guerra 
contra  Israel  como  única  solução  possível  para 
«  crise  do  Oriente  Médio. 

Halkal  pediu  que  a  União  Socialista  Arabe, 
cm  sua  reunião  de  hoje,  proclame  a  determi¬ 
nação  Arabe  de  lutar,  enquanto  em  Telavlv 
porta-vozes  militares  israelenses  Informavam  ter 
ocorrido  incidentes,  com  minutos  de  diferença, 
em  très  fronteiras  do  seu  pais  e  que  trés  sol¬ 
dados  de  Israel  foram  feridos  pela  artilharia 
jordantanA. 


primeiro  pronunciamento  público  desde  que  re- 
grcsBOU  da  União  Soviética. 

O  discurso  de  Naaser  ser  A  retransmitido 
pela  televisão,  permitindo  à  população  verifi¬ 
car  os  efeitos  do  prolongado  tratamento  médi¬ 
co  realizado  num  sanatório  da  Geórgia  pelo  go¬ 
vernante  egípcio.  í 

Reina  a  expectativa  igualmente  sobre  a  par¬ 
te  militar  do  pronunciamento  de  Nasser.  em 
face  das  notícias  sóbre  a  situação  egípcia  de 
pleno  armamento  e  da  concentração  de  artilha¬ 
ria  atualmente  reunida  ao  longo'  de  Suez.  Em 
Amã  o  Rei  Husseln  da  Jordânia  afirmou  ontem 
que  as  Fórças  Armadas  do  seu  país  estarão 
dentro  cm  breve  mAls  poderosas  do  que  eram 
nntes  da  guerra  de  1967. 


Por  que  vocé  não  visita  agora  o  lugar  onde  vocè  receberá  suas/ 
visitas  amanhã?  Venha  ao  Parque  Laranjeiras,  ver  o  seu  apartamento. 

Ele  está. quase  pronto.  Esse  qiiase  quer  dizer  que  a  estrutura  está  termina¬ 
da  e  a  alvenaria  terminando.  Ou  seja:  a  obra  chegou  à  cumeeira.  E  para  vocé 
ver  como  seu  apartamento  está  ficando,  nós  terminamos  um  como  modélo. 
Assim  vocé  . já  vai  pensando  em  decoração.  Venha  ver  como  vocè  se  sentirá  num 
sábado  muito  próximo  em  sua  .casa  própria.  Venha  conversar  com  os  técnicos  da 
Financilar  para  saber  como  pagar  menos  pela  sua  casa.  Traga  a  sua  esposa, 
seus  pais,  as  crianças,  a  babá,  quem  vocè  quiser  Inclusive  aquèle  seu  amigo 
incrédulo,  que  não  acredita  ne  política  económico-financeira  do  governo, 
nem  em  Letras  Imobiliárias,  nem.no  Banco  Nacional  da  Habitação. 


ENTENDIMENTOS  ! 


A  artilharia  jordantana  abriu  fogo  contra 
fórças  israelenses  na  região  de  Yardena,  no  vale 
de  Beisan,  ao  sul  do  lago  Tlberlades.  Os  sol¬ 
dados  sírios  atlrarnm  contra  os  Israelenses  na 
região  de  MajdAl  Shams,  na  meseta  de  Oolan, 
e  os  egípcios  atiraram  contra  tropas  israelen¬ 
ses  na  região  de  Pôrto  Tewílk.  ao  sul  do  canal 
de  Suez. 

Um  porta-voz  militar  Jordanlano  disse  em 
Amã  que  um  soldado  Jordanlano  morreu  no 
combate  travAdo  através  do  rio  Jordão  e  que 
uma  bateria  de  nrttlharla  Israelense  foi  des¬ 
truída.  um  caminhão  ficou  avariado  e  seis  Is¬ 
raelenses  foram  feridos. 


Em  Paris  noticiou-se  que  o  Chanceler  egíp¬ 
cio  Malimoud  Rlad,  ao  passar  por  Paris  rumo 
As  Nações  Unidas,  conferenciará  no  dia  23  do 
corrente  com  seu  colega  francês,  Mlchel  Debré. 

No  Vaticano  a  Santa  Sé  rompeu  o  silêncio 
sóbre  os  contatos  realizados  com  o  enviado  do 
Primeiro-Ministro  Levl  Eshkol,  Jacob  Herzog, 
alto  funcionário  do  Govêrno  israelense,  por  Ini¬ 
ciativa  dêste. 

O  comunicado  publicado  na  manhã  de  on¬ 
tem  não  dá  Importância  aos  Vumôres  de  que 
Paulo  VI  estaria  cogitando  de  servil'  de  media¬ 
dor  no  conftlto  do  Oriente  Médio  e  afirma  que 
já  houve  enírevlstps  semelhantes. 


venha.  HOJE  de  tO  às  Hi  horas,  nós  contamos  mm  você. 


INSPEÇÃO 


A  emissora  do  Cairo  Informou  que  dois 
caças  Israelenses  realizaram  ontem  um  võo  de 
reconhecimento  sõbre  território  egípcio,  afas¬ 
tando-se  em  consequência  do  fogo  da  artilha¬ 
ria  antiaérea.  Outros  aviões  Israelenses  teriam 
sobrevoado  a  cidade  de  Suez  durante  20  mi¬ 
nutos. 

Tõdas  as  tropas  da  RAU  na  região  do  ca¬ 
nal  foram  postas  em  alerta  ontem,  após  os 
novos  choques  registrados  entre  fórças  egíp¬ 
cias  e  Israelenses  em  Ballah.  a  melo  caminho 
entre  Kantara  e  Ismallla,  Informaram  fontes 
autorizadas  do  Cairo. 


LlBANO 


iBaniyas 


[MEDITERRÂNEO 
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Yardenil 


Em  Jerusalém  o  Ministro  da  Defesa  Israe¬ 
lense.  General  Moshe  Dayan.  declarou  que  o 
incidente  ocorrido  no  último  domingo  entre 
fórças  militares  árabes  e  israelenses  através  do 
canal  de  Suez  íol  um  dos  mais  graVes  já  ve¬ 
rificados  após  a  guerra  do  Oriente  Médio. 

Dayan  afirmou  no  entanto  que  o  último 
choque  não  introduz  qualquer  fator  nôvo  na 
crise,  Isto  é,  que  na  sua  opinião  a  União  So¬ 
viética  não  teve  qualquer  interferência  na 
questão. 


IMOBILIÁRIA 


GOMES  DE  ALMEIDA, 
FERNANDES 
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O  Presidente  da  República  Arabe  Unida, 
Gamai  Abdel  Nasser,  falirá  hoje  is  19  horas 
(14  horas  de  Brasília)  ao  povo  egípcio,  em  seu 


Aliados  combatem  vieteongs  Padre  brasileiro 


Locais  dos  últimos  combates 
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Crus  Vermelha  denuncia  árabes  junto  à  cidade  de  Tay  Ninh  defende  a  escalada 


Jean-Marc  Guilloii 

Esperisl  pira  o  JB 

segundo  as  informações.  Alguns  consegui¬ 
ram  partir  sob  a  condição  de  deixar  todos 
os  bens.  A  Síria,  no  entanto,  continua  ne- 
.  .gando  terminantemente  autorização  á  saí¬ 
da  de  qualquer  Judeu. 

O  jornal  dos  comunistas  judeus  norte- 
americanos,  publicado  em  ídlche  em  Nova 
.  Iorque,  Morgen-Fràihait,  atribuí  à  guerra 
do  Oriente  Médio  um  recrudesclmento  do 
anti-semitismo  na  União  Soviética  e  em 
todos  os  paises  do  bloco  soviético,  em  geral. 

Morgen-Fraihalt  publicou  nos  últimos 
dez  dias  doiS  editoriais  contra  o  anti-semi¬ 
tismo  comunista.  Um  déles  fazia  referência 
ao  fechamento  do  Teatro  Estatal  Judeu  da 
Polônia,  em  consequência  da  emigração  de 
sua  diretora  e  principal  figura,  Ida  Ka- 
mlnska,  e  o  outro  a  um  livro  anti-semita  do 
escritor  ucranlano  Trofim  Kltchko. 

A  nota  referente  à  Polônia  menciona  a 
liquidação,  repentina  ou  paulatina,  de  tõda 
uma  rêde  de  Instituições  no  pais,  Inclusive 
os  acampamentos  de  crianças  judias,  o  Ins¬ 
tituto  Histórico  despojado  de  valiosos  do¬ 
cumentos.  Entre  os  Judeus  que  abando¬ 
nam  a  Polônia  estão  "antigos  lutadores  so¬ 
cialistas,  construtores  da  Polônia  Popular 
—  diz  o  editorial.  —  E’  um  golpe  para  os 
judeus  de  tôda  parte,  especlalmente  os 
progressistas,  e  um  forte  golpe  para  a  Idéia 
do  socialismo  em  tõda  parte." 

“Sempre  refutamos  os  agitadores  quan¬ 
do  acusam  o  anti-semitismo  soviético,  mas 
sempre  dissemos  que  ainda  hà  anti-semitas 
e  é  preçlso  acabar  com  éles’..:  Mas  lamen¬ 
tavelmente  não  se  acabam  os  Kitchkos... 
Em  janeiro  dêste  ano,  êsse  lndlviduo  ainda 
íol  condecorado  por  suas  atividades." 


Saigon  (APP-UPI-JB)  —  Tropas 
aliadas  combateram  os  guerrilheiros 
num  povoado  vizinho  a  Tay  Ninh,  ca¬ 
pital  provincial  de  200  mil  habitantes 
cujos  subúrbios  foram  ocupados  duran¬ 
te  30  horas,  entre  quarta  e  quinta-fei¬ 
ra,  por  fórças  vieteongs  e  norte-vietna¬ 
mitas. 

O  alto-comando  norte-americano  de 
Salgem  informou  que  a  ofensiva  geral  da 
Frente  Nacional  de  Libertação  poderia 
ser  desencadeada  dentro  de  dois  a  trés 
dias.  A  previsão  foi  feita  com  base  em 
declarações  de  prisioneiros  e  em  do¬ 
cumentos  apreendidos. 

CONTRA  -OFENSIVA 


helicópteros  apoiados  por  bombardeiros 
norte-americanos. 


Depois  de  passar  vários  anos  no  Vietname,  o  pa¬ 
dre  brasileiro  Generoso.  Bogo  voltou  ao  Rio  afirman¬ 
do  que  os  americanos  deveriam  bombardear  os  di¬ 
ques  do  Rio  Vermelho,  perto  de  Hanói,  para  afogar 
cinco  milhões  de  norte-vietnamitas,  inundar  plan¬ 
tações  e  acabar  de  vez  com  a  guerra. 

O  religioso  trabalha  num  abrigo  para  órfãos  de 
guerra,  em  Saigon,  e  veio  passar  algum  tempo  no 
Brasil  para  arrecadar  auxilio  para  os  internos,  a 
quem  chama  de  ‘‘meus  meninos.” 

AMIZADE  CRÍTICA  padre  —  violaram  os  Tratados 

de  Genebra,  infiltrando  tropas 
no  sul,  sem  respeitar  a  linha 
divisória  do  paralelo  17. 

Sóbre  os  acordos  de  Genebra, 
o  padre  Generoso  explica  que 
tem  uma  posição  multo  parti¬ 
cular:  acha  que  foram  viola¬ 
dos  pela  contínua  remessa  de 
tropas  do  norte  para  o  sul, 
mas  acha  completamcnle  nor- 
mals  os  bombardeios  america¬ 
nos  no  Vietname  do  Norte,  aci¬ 
ma  do  paralelo  17. 

SOLICITAÇÃO 


Genebra  —  A  Cruz  Vermelha  Interna¬ 
cional,  em  seu  relatório  anual,  confirmou 
as  denúncias  israelenses  e  do  Congresso 
Judeu  Mundial  acèrca  de  maus  tratos  in-> 
í Ungidos  a  muitos  Judeus  sobreviventes  em 
paises  árabes. 

Os  representantes  Internacionais  conse¬ 
guiram  visitar  as  comunidades  Judias  nas 
cidades  sirlas  de  Damasco,  Alepo  e  Kaml- 
chli,  assim  como  nas  cidade.v da  Líbia,  mas 
íol  inteiramente  impossível  obter  autori¬ 
zação  do  Govêrno  egípcio  pára  visitar  os 
Judeus  apátridas  Internados  na  República 
Arabe  Unida. 

O  número  aproximado  de  judeus  ainda 
internados  na  RAU  chega  a  250,  segundo  o 
correspondente  do  International  Hcrald 
Tribune,  na  maior  parte  concentrados  na 
cadeia  de  Al-Thawra,  perto  do  Cairo.  Al¬ 
guns  dos  que  foram  libertados  e  saíram  do 
pais  com  a  ajuda  da  Cruz  Vermelha,  con¬ 
tam  casos  de  torturas  e  tóda  sorte  de  In¬ 
dignidades,  Inclusive  de  perversão  sexual,  a 
que  eram  submetidos. 

O  correspondente  do  jornal  norte-ame- 
rlcano  editado  em  Paris  afirma  que  algu¬ 
mas  centenas  de  familias  judias  sairam 
da  RAU  por  intervenção  do  Embaixador  da 
Espanha,  Angel  Sagaz,  que  lhes  forneceu 
passaportes.  As  autorizações  de  saída  do 
país  teriam  sido  firmadas  pessoalmente  pelo 
Presidente  Nasser,  depois  que  Angel  Sagaz 
conseguiu  atestar  a  genealogia  sefardi  dos 
interessados,  remontando  "até  os  anais  da 
Inquisição." 

No  Iraque  restam  ainda  2  500 Judeus, 
internados  em  condições  terríveis  no  cam¬ 
po  de  concentração  de  Nugrat  as-Salam, 


Aviões  a  jato  e  helicópteros  norte- 
americanos  bombardearam  e  metralha¬ 
ram  uma  aídeia  nas  proximidades  de 
Tayminh,  numa  operação  que  antecedeu 
a  chegada  dos  pára-quedistas. 

Durante  as  105  missões  cumpridas 
ontem  pela  aviação  norte-americana 
contra  o  Vietname  do  Norte,  dois  caça- 
bombardeiros  e  dois  helicópteros  de  ob¬ 
servação  estadunidenses  foram  derruba¬ 
dos  pela  defesa  antiaérea  norte-vietna¬ 
mita  e  vletcong. 

Bm  Da  Naug,  segunda  cidade  do 
Vietname  do  Sul,  um  foguete  matou  um 
civil  e  feriu  a  outras  pessoas.  A  70  qui¬ 
lômetros  ao  sul  de  Saigon,  uma  lancha 
de  desembarque  norte-americana  foi 
afundada  por  quatro  foguetes  B-40 
quando  descia,  quinta-feira,  o  rio  Ham 
Luong. 


Apesar  de  amigo  do  chefe 
de  policia  de  Saigon  —  popu¬ 
larizado  por  ter  sido  fotogra¬ 
fado  quando  assassinava  um 
oficial  vletcong  com  um  tiro 
na  cabeça  —  o  padre  Gene¬ 
roso,  como  partidário  dos  ame¬ 
ricanos  na  guerra,  tem  alguns 
‘ressentimentos  contra  os  sul- 
vietnamitas. 

—  Os  sulistas  sáo  acomoda¬ 
dos,  não  tém  vontade  de  lutar 
e  querem  fazer  a  paz  com  a 
Frente  Nacional  de  Libertação 
(Vletcong),  que  não  representa 
o  povo  vietnamita. 

Mas  súa  critica  estendo-se 
também  aos  norte-americanos. 
O  padre  Generoso  acha  que  os 
Eriadcs  Unidos,  temendo  se¬ 
rem  acusados  de  genocídio,  são 
demaslRdameiUe  complacentes, 

—  Êles  deveriam  bombardear 
os  diques  do  rio  Vermelho,  pec- 
to  de.  Hanói,  que  sustentam  a 
água  em  nível  mais  alto  do 
que  o  da  cidade.  Feito  Isso,  a 
água  afogaria  cinco  milhões  de 
pessoas  na  cidade  e  povoações 
vizinhas,  inundando  as  planta¬ 
ções  qqe  fornecem  alimentos 
aos  norte-vietnamitas,  e  assim, 
acabando  a  guerra  de  vez. 

—  Esta  hesitação  dos  ameri¬ 
canos  —  diz  o  padre  Generoso 
—  é  a  única  restrição  que  os 
nacionalistas  fazem  contra  sua 
atuação  no  Vietname.  Se  fizes¬ 
sem 'Isto,  a  guerra  acabaria, 
acabando  também  os  sofrimen¬ 
tos  do  povo  vietnamita. 

O  padre  Generoso  diz  que 
não  gosta  de  falar  em  política, 
pois  velo  ao  Brasil,  únicamente 
para  arrecadar  fundas  para  a 
Família  de  Dora  Boico,  orfa¬ 
nato  dirigido  por  religiosos  que 
abriga  cèrca  de  1300  órfãos 
de  guerra  vietnamitas- 

Desde  1954  no  Vietname  do 
Sul,  o  padre  diz  que  nunca  foi 
molestado  pelo  Vietcong,  "pola 
os  comunistas  não  atacam  pes¬ 
soas  do  orfanato,  uma  vez  que 
isso  poderia  ter  mi  reper¬ 
cussão." 


Fórças  sul-vietnamitas  e  norte-ame¬ 
ricanas  de  infantaria  puseram  cm  fuga 
os  atacantes  comunistas  nas  imediações 
de  Taynlnh  e  contaram  pelo  menos  241 
inimigos  mortos  em  violenta  luta  casa 
por  casa.  Os  comunistas  seguiram  para 
seus  refúgios  localizados  na  região  pró¬ 
xima  à  fronteira  do  Camboja. 

Nos  combates  de  casa  em  casa  par¬ 
ticiparam  pára-quedistas  aorte-amerí- 
rlcanos  que  foram  levados  a  área  em 


—  O  Vietname  do  Sul  —  es¬ 
clarece  —  não  assinou  os  acor¬ 
dos  que  foram  Impostos  pela 
França  e  assinados  pela  Ingla¬ 
terra  e  União  Soviética.  E  a 
presença  de  americanos  no  Sul 
não  significa,  qualquer  interfe¬ 
rência  ou  agressão,  pois  foi  o 
Govêrno  de  Saigon,  eleito  dc- 
mocràticamente,  que  solicitou 
auxilio  militar  aos  Estados  Uni- 
dcs. 

O  padre  salesiano  vai  falan¬ 
do.  mas  de  repente  pára  e  diz: 

—  Nào  é  bom  falar  sóbre  po- 
litlca.  Se  éles  ficam  sabendo, 
quando  eu  voltar  ao  Vietname 
posso  até  ser  assassinado. 

Em  seguida,  depois  de  uma 
pausa,  explica  que  o  Vietcong 
é  uma  minoria,  que  infiltran¬ 
do-se  durantç  a  noite  faz  uma 
guerra  de  cangaceiros,  total, 
não  medindo  escrúpulos  para 
atingir  seus  objetivos  c  "usan¬ 
do  métodos  que  nós  naciona¬ 
listas  nào  podemos  usar." 

A  partir  de  janeiro  passado, 
segundo  o  padre  Generoso,  a 
situação  piorou  multo,  e  Saigon 
conheceu  a  guerra  de  perto. 

—  Assisti  a  batalhas  que  se 
travaram  a  300  metros  do  or¬ 
fanato  e  nos  terrenos  de  nos¬ 
sa  casa  ficaram  17  mH  reíu- 
glRdos,  no  mês  de  fevereiro. 

A  prostituição  de  meninas  em 
Saigon,  de  acórdo  com  o  reli¬ 
gioso,  é  problema  que  exista 
em  tõdas  as  guerras. 

—  Não  se  pode  evitar  que 
os  norte-americanos,  ficando 
um  ano  ou  dois,  longe  de  suas 
famílias  aceitem  o  oferecimen¬ 
to  dos  proprietários  dos  hotéis 
e  restaurantes  que  fregjlentam. 
Mas  certos  fatos  devem  ser  des¬ 
culpados.  pois  são  consequên¬ 
cia  do  um  grande  período  de 
sofrimento. 

O  padre,  depois  de  elogiar  o 
Chefe  de  FolícJa  de  Saigon, 
general  Loon,  "que  salvou  Sai¬ 
gon  da  subversão  budista, 
quando  os  bonzos  organizaram 
a  comédia  dns  cremações",  ex¬ 
plica  que  o  Sul  Já  está  intel- 
ramente  saneado: 

DepoLs  da  morte  de  Dlem 
—  concluiu  —  muitos  generais 
encheram  os  bolsos,  mas  em 
que  pais  nào  acontece  isso? 


ALERTA  ISO  RIO 


Leia  Editorial  “ Ameaça  à  Paz 


Morre  41.°  Washington 

paciente  de  explica  ação 

transplante  dó  “Pueblo” 

Hauston  (UPI-JB)  —  James 
Elbert  Slngleton,  paciente  do 
quadragéslmo-prlmclro  trans¬ 
plante  cardíaco  em  todo  o  mun¬ 
do,  faleceu  ontem  nesta  cidade 
vitima  de  um  ataque  cardíaco. 

Embora  cs  médicos  tenham 
conseguido  reanimá-lo  na  sala 
de  operações,  o  paciente  fale¬ 
ceu  algumas  horas  depois.  Sln¬ 
gleton,  de  47  anos  de  idade  e 
funcionário  de  uma  indústria 
de  aviação  no  Texas,  viveu  dez 
dlís  com  o  coração  de  Paul 
Cralg  Masòn,  morto  em  um 
acidente  de  motocicleta. 


apoiam 

encíclica 


.  Cidade  do  Vaticano  (UPI- 
AFP-JB)  —  O  Conselho  Pre¬ 
sidencial  da  Conferência  Epis¬ 
copal  Italiana  manifestou  on¬ 
tem  seu  total  apoio  e  sua  "de¬ 
vota  aquiescência"  á  Encíclica 
Humanae  Vitae,  sóbre  o  con- 
trôle  da  natalidade. 

A  reunião  do  Conselho,  que 
foi  realizada  térça-felra,  esta¬ 
va  marcada-,  para  dezembro, 
i  mas  foi  antecipada  para  que 
os  prelados  Italianos  pudessem 
dor  uma  resposta  imediata  às 
outtos  hierarquias  oAtóllcaa 
que  queatlonaram  as  últimas 
,  decisões  papais,  segundo  infor¬ 
mou  a  UPI. 


Washington' (UPI-JB)  —  O 
Departamento  de  Defesa  dos 
Estados  Unidos  revelou  que.  a 
missão  do  navio  Pueblo  nas 
costas  da  Coréia  do  Norte  era 
observar  as  atividades  navais 
da  União  .Soviética. 

O  porta-voz  do  Departamento 
de  Defesa,  Robert  J.  McClos- 
key,  disse.'  que  a  embarcação 
deveria  fazer  as  observações  a 
uma  distância  não  Inferior  a 
13  milhas  náuticas  daá  costas 
norte-coreanas  e  soviéticas, 
portanto,  fora  das  águas  terri¬ 
toriais  da  Coréia  do  Norte. 

AS  INSTRUÇÕES 

O  Govêrno  norte-americano 
tomou  a  decisão  de  divulgar 
os  objetivos  secretos  da  viagem 
do  Pueblo  aprisionado  pela 
Coréia  do  Norte  em  Janeiro  úl¬ 
timo,  paro  refutar  a  declara¬ 
ção  da  rádio  de  Pyong  Yang 
de  que  o  navio  tinha  instru¬ 
ções  de  navegar  até  trés  mi¬ 
lhas  da  costa  norte-coreana, 
violando  portanto  suas  águas 
territoriais. 

Por  outro  lado,  o  Departa¬ 
mento  de  Defesa  reconheceu 
que  a  emissora  de  Pyong  Yang 
mencionara  com  precisão  uma 
pequena  parte  dns  instruções 
dadas  ã  tripulação  do  navio, 
em  fevereiro  de  1966. 


Soldados  americanos  percorrem  o  rio  Cu  Bç  d  caça  de  vieteongs 

Conversações  nào  saem  do  impas 

Paria  (UPI-AFP-JB)  —  As  conversa¬ 
ções  preliminares  de  Paz  entre  represen¬ 
tantes  do  Vietname  do'Norte  e  Estados  Uni¬ 
dos  entraram,  ontem,  em  seu  quinto  mé«, 
sem  que  se  tenha  alcançado  progresso  algum. 

No  dia  13  de  maio,  delegações  dos  Go¬ 
vernos  de  Hanói  e  Washington  Iniciaram  a 
conrcrêncla  destinada  n  buscar  a  paz  para 
o  Vietname,  em  melo  de  grande  otimismo. 

Cento  e  vinte  c  um  dias  depois,  ambãs  as 
partes  estão  resolvidas  a  não  fazer  conces¬ 
sões.  , 

RECIPROCIDADE 

Os  delegados  estadunidenses  assinalaram 
que  os  norte-vlctnamlUs  continuam  "baten¬ 
do  na  mesma  tecla,  semana  apõe  semana.’1 


DEVOLUÇÃO 

Em  São  Paulo,  o  Hospital  das 
Clinicas  deixou  de  emitir  oa 
boletins  médicos  relativos  aos 
palcentes  de  transplantes  con¬ 
siderando  que  todos  éles  pas¬ 
sam  bem.  Hugo  Orlandi,  re¬ 
ceptor  do  coração.  Milton  Apa¬ 
recido,  de  pâncreas,  e  Ana  To- 
porowski.  de  rim,  segundo  o 
hospital,  estão  reagindo  de  for¬ 
ma  prevista. 

Em  Joanesburgo,  a  íamilla 
de  Evelyn  Jacobs,  doadora  do 
último  transplante  de  coração 
realizado  na  África  do  3ul,  ne¬ 
gou-se  a  aceitar  o  corpo  para 
sepultá-lo,  dizendo  que  pedirá 
a  restituição  do  coração. 


ADB3AO 

O  comunicado  divulgado  pe¬ 
las  prelados,  diz  qúe  houve 
unanimidade  entre  os  religio¬ 
sos  c  que  a  aprovação  do  Pa¬ 
pa  sõbre  o  contróle  da  natali¬ 
dade  se  deu  antes  de  se  co¬ 
meçar  os  debates. 

“Bn  primeiro  lugar,  enviamos 
ao  Soberano  Pontífice  uma 
mensagem  de  devota  aquies¬ 
cência  c  tomamos  nota  das  de¬ 
clarações  públicas  de  ndesio 
formuladas  pelos  bispos  italia¬ 
nos  em  testemunho  de  sua  co¬ 
munhão  com  o  trono  de  Pedro”, 
revela  o  comunicado. 


A  delegação  de  Hanói,  acomodada  para 
um  longo  período  em  um  subúrbio  parisien¬ 
se,  aparentemente  está  conveclda  de  que 
conseguirá  cansar  os  norte-americanos.  Os 
porto-vozes  norte-vletnaraltas  insinuaram, 
por  longo  tempo,  que  sopram  ares  de  mu¬ 
dança  na  nação  nortc-amcricana  e  que,  cedo 
ou  tarde,  a  opinião  pública  forçará  "a  ado¬ 
ção  de  uma  nova  política  com  respeito  ao 
Vietname." 

Os  Estado*  Unido*  recusaram  suspender 
es  bombardeios  contra  o  Vietname  do  Norte 
a  menos  qut  os  comunistas  reduzam  a  in¬ 
tensidade  dos  ataques  no  Vietname  do  Sul. 


A  situação  no  Vietname  está 
multo  grave  —  explica  o  padre, 
—  mas  espero  que  tudo  termi¬ 
ne  bem  para  õ  nosso  lado.” 
E.  apesar  de  criticar  os  sul- 
v.c.;iamitas  devido  a  sua  pre¬ 
tensão  de  fazer  a  paz  com  o 
vletcong,  o  padre  Generoso  Bo¬ 
go  acha  que  “os  dezessete  mi¬ 
lhões  de  habitantes  do  Vlename 
do  Sul  conseguirão  vencer  a 
agmsão  comunista." 

Os  comunistas  —  explica  o 


' 


ão  adverte 


Festival  da  Canç 
recepcionistas  para  não 
repetir  as  falhas  passadas 


MATERNIDADE  SEGUNDO  MATEUS 


orme 


Fotografias  Xelta  dos  edifícios  seriam 
o  documento  para  punir  abusos  fixados 
em  flagrantes  Irrefutáveis. 

O  tempo  passou:  os  ônibus  estão 
soltos  c  ninguém  viu  fotografia  nem 
número  pintado. 


A  diferença 

O  Ministro .  dos  Transportes,  coronel 
Mário  Andreazza,  teve  ontem  sua  opor¬ 
tunidade  de  comparecer  à  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra  para  f alar  aos  estagiá¬ 
rios  sôbrc  como  andam  ns  obras  a  seu 
encargo. 

Com  muita  ènjase.  afirmou  que  as 
disponibilidades  de  recursos  brasileiros 
apresentam-se  em  nivel  muito  inferior 
às  necessidades  do  pais. 

E  mais:  declarou  indispensável  a 
adoção  dc\um  critério  rígido  de  priori¬ 
dades.  ' 


—  Lembrem-se  que  vocês  serão  a  primeira  e  a 
última  impressão  que  os  artistas  e  convidados  Inter¬ 
nacionais  levarão  do  Brasil  e  do  Festival  da  Canção. 

Com  esta  advertência,  o  Sr.  Augusto  Marzagão. 
diretor-executivo  do  Festival  da  Canção  Popular,  teve 
ontem  o  primeiro  contato  com  30  recepcionistas  que 
acompanharão  as  delegações  estrangeiras. 

O  SERVIÇO  As  íestns,  almoços,  Jantares 

ou  simples  passeios  fora  do 
programa  oficial  deverão  sor 
comunicadas  à  direção  «  ílni 
de  que  seja  conhecido  o  destino 
do  convidado.  Segundo  o  Sr. 
Augusto  Marzagão,  isso  evita¬ 
rá  que  se  repita  um  problema 
havido  no  ano  passado:  vários 
artistas  participaram  de  deter¬ 
minada  festa,  onde  um  escro¬ 
que  internacional  tirou  algu¬ 
mas  fotos  e  depois  apresentou- 
as  na  Europa,  fazendo  chanta¬ 
gem  com  cada  um. 


Em  São  Paulo  os  ônibus  andam  or- 
dclramente  em  fila  pela  direita  das  ruas 
c  avenidas.  No  Rio,  quando  o  coronel 
Fontenéle  quis  Impor  a  exigência,  houve 
uma  operação-tartaruga. 

Dai  por  diante  os  ônibus  pegaram 
os  freios  nos  dentes.  Ultrapassam  quan¬ 
do  e  onde  querem,  sem  respeitar  guar¬ 
das,  que  fingem  não  ver  nada. 


A  direção  do  Festival  infor¬ 
mou -as  das  principais  falhas 
do  ano  passado  c  ensinou  o  que 
fazer  para  evitá-las. 

—  Em  primeiro  lugar  —  dis¬ 
se  o  Sr.  Augusto  Marzagão  — 
vocês  devem  fazer  com  que  as 
delegações,  ao  chegarem  no  Ae¬ 
roporto  do  Galeão,  recebam  e 
assinem  um  recibo  Informando 
que  elas  conhecem  o  regula¬ 
mento  do  Festival. 

E  explicou: 

—  Isso  evitará  que  aconteça 
o  mesmo  do  ano  passado.  Os 
suecos,  desclassificados  na  fi¬ 
nal,  afirmaram  mais  tarde  que 
não  conheciam  o  regulamento, 
embora  a  recepcionista  designa¬ 
da  para  o  grupo  tenha  entre¬ 
gue  as  normas  do  certame. 

O  Incidente  citado  pelo  Sr. 
Augusto  Marzagão  foi  provoca¬ 
do  pelo  compositor  Lars  Fnrn- 
lof  e  pela  cantora  Mònica  Zet- 
tcrlund,  “que  apôs  beberem 
champanha  e  licor,  nn  última 
noite,  afirmaram  que  dosconhe- 
clnm  o  regulamento." 


Exibiu  o  Ministro  Andreazza  aos  es¬ 
tagiários,  que  se  mostraram  interessa-  N 
dos  em  saber  concretamente  sôbre  a 
ponte  Rio— Niterói,  editoriais  em  que  o 
JORNAL  DO  BRASIL  assinalava  a  ne¬ 
cessidade  de  uma  ponte  sõbre  a  baia 
de  Guanabara. 

Ao  apresentar  os  recortes,  o  Ministro 
exibia  ar  irônico  de  alguém  que,  num  jo¬ 
go  dificil,  sacasse  tranquilamente  uni 
trunfo  definitivo  em  favor  da  constru¬ 
ção  da  ponte.  O  coronel  Andreazza  che¬ 
gou  mesmo  a  moslrar-se  grato  à  tese  de¬ 
fendida  em  editorial  pelo  JB. 


Alegam  os  motoristas  que,  sem  for¬ 
çar  a  mão,  é  impossível  passar.  Acon¬ 
tece  que  o  tumulto  criado  pelos  ônibus 
é  um  dos  fatores  constantes  de  conges¬ 
tionamento. 

Nas  barbas  dos  contribuintes  e  de 
qualquer  autoridade,  os  ônibus  passam 
para  a  faixa  da  rua,  reservada  ao  tran¬ 
sito  exclusivo  de  automóveis,  nas  vias 
onde  foi  traçada  em  amarelo  forte  uma 
lista  bem  visível. 

Mas  não  adianta. 


TRANSPORTE 


O  transporte  ficará  subordi¬ 
nado  ao  coronel  Da  Hora,  co¬ 
mo  no  nno  passado.  Este  setor 
Irá  buscar  e  trazer  ns  recep¬ 
cionistas  ao  Galeão  e  manterá 
carros  perto  do  Hotel  Sftvol  pa¬ 
ra  atender  aos  convidados  es¬ 
trangeiros. 

O  setor  artístico  cabe  no  Sr. 
Paulo  Tapnjós,  que  avisou  estar 
qunse  pronto  o  programa  de 
ensaios  no  Miiracanãzmho. 

—  O.vda  pais  terá  um  tempo 
determinado  para  ensaiar  — 
explicou  êle  —  e  não  será  mal* 
permitido  que  um  mesmo  con¬ 
corrente  passe  ninls  de  hora 
ensaiando  sua  música,  como  no 
nno  passado.  Três  ensaios  se¬ 
rão  oferecidas  para  cada  país. 

—  Por  exemplo:  os  concor¬ 
rentes  internacionais  serão  di¬ 
vididos  em  grupos  A  e  B  e  se 
na  segunda-feira  o  grupo  A 
ensaiar,  é  certo  que  voltará  a 
repetir  o  ensaio  na  quarta  e 
quinta-feira,  antes  da  apresen¬ 
tação  ao  público.  O  grupo  B  te¬ 
rá  o  primeiro  ensaio  na.  térça- 
íeira,  seguido  de  outros  na  sex¬ 
ta  e  no  sábado. 

O  Sr.  Paulo  Tapajós  disse 
que  r  orquestra  tóda  conhece¬ 
rá  as  músicas  antes  do  ensaio. 


Há  um  olhar  de  admiração  infantil  pôsto  na  pedra  esculpida  —  é  a  Maternidade 
segundo  Mateus  Fernandes,  obra  exposta  no  73.°  Salão  Nacional 


Salao  Nacional  de  Belas-Artes 
abrirá  amanhã  com  414  obras 


Enquanto  não  houver  punição  não 
virá  solução.  E  se  íôsse  tentada,  haveria 
a  revnnche  em  dois  campos:  nas  pró¬ 
prias  ruas  e  nos  meandros  do  Qovêmo, 
onde  o  sindicato  das  empresas  de  ônibus 
t?m  um  pôder  IncontrastáVél. 

Dá  para  derrubar  dirigentes  de  tran¬ 
sito  e  chega  até  o  coração  do  Governo, 
onde  há  várias  formas  de  fraqueza. 

Algumas  dessas  fraquezas  estão  no 
bòlso. 


Pena  6  que  o  Ministro  dos  Transpor¬ 
tes  não  tivesse  também  apresentado  ps 
editoriais  mais  recentes,  em  que  o  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  reafirma  a  necessidade 
da  construção  da  ponte,  mas  com  base 
num  critério  rigido  de  prioridades,  cuja 
necessidade  êle  mesmo  reconheceu  em 
sua  palestra. 

Afinal,  os  recursos  são  exiguos  para 
fazer  tudo  ao  mesmo  tempo,  e  cerlos  em¬ 
preendimentos  devem  vir  antes  de  ou¬ 
tros.  E'  questão. de  bom-senso. 


Chefiadas  pela  manequim 
Plerlna,  as  30  recepcionistas  or¬ 
ganizarão  no  Hotel  Savoi,  a 
partir  de  terça-feira,  os  grupos 
internacionais,  dividindo  o  ser¬ 
viço  c  prestando  Informações. 
O  uniforme  será  um  tailler  ver¬ 
melho.  estilo  Fcraud,  e  os  com¬ 
plementos  em  verniz  préto.  Du¬ 
rante  todo  o  Festival  as  recep¬ 
cionistas  usarão  o  'uniforme  e 
só  nas  festas  a  rigor  poderão 
usar  seus  próprios  vestidos. 

—  Multa  coisa  depende  de 
vocês  —  disse  o  Sr.  Augusto 
Marzagão.  Se  algum  membro 
de  delegação  propuser  um  pro¬ 
grama  extra,  vocês  vão  demo- 
vé-lo  da  Idéia  ou  então  não 
poderão  acompanhá-lo. 


sc  desconhecer  o  atraso  no  pa¬ 
gamento  dos  prêmios  de  via¬ 
gem  dos  Salões  de  Belas-Artes 
e  de  Arte  Moderna.  Logo  que 
tomou  conhecimento  do  fato 
através  dos  jornais,  segundo  uni 
assessor,  enviou  expediente  à 
Comissão  Nacional  de  Belas- 
Artes,  “solicitando  todas  as  In¬ 
formações  sõbre  o  assunto." 

As  providências  ainda  não  fo¬ 
ram  tomndas  e  a  situação,  em 
relação  aos  premiados  nos  úl¬ 
timos  Salões  nacionais,  é  a  se¬ 
guinte:  premiados  pelo  Salão 
Nacional  de  Belas-Artes,  cm 
1666,  os  artistas  Nilton  Figuei¬ 
redo  Coutinho  c  Vicente  dc 
Paula  Almeida,  que  estão  na 
Europa  sem  receber  a  pensão 
mensal  desde  janeiro.  Premia¬ 
rias  no  Salão  dc  Arte  Moderna 
em  1966,  Roberto  Magalhães  e 
Douglas  Marcos  de  Sá,  que  re¬ 
gressaram  ao  Brasil  antes  do 
término  do  prêmio,  por  não  te¬ 
rem  conseguido  se  sustentar. 
Não  receberam  ainda  as  cotas 
referentes  ao  período  passado 
na  Europa. 

No  ano  passado,  sòmcnta 
Amllcar  de  Castro,  do  Salão 
Moderno,  viajou  para  os  Esta¬ 
dos  Unidos.  Os  demais.  Rubens 
Gerchamnn,  Remo  BernuccX  e 
Carlos  Brachcr,  não  receberam 
O  Ministro'  da  Educação  e  ainda  o  dinheiro  para  as  des- 
Cultura,  Sr.  Tarso  Dutra,  dls-  pesas  iniciais  da  viagem. 


Sem  que  os  vencedores  dos  pais.  eom  uma  ajuda  de  custo, 
últimos  dois  anos  tenham  re-  os  que  já  têm.  do  mesmo  sn- 
ccbldo  seus  prémios  —  uma  via-  Ião,  medalha  dc  prata, 
gem  ao  exterior  durante  24  me¬ 
ses  —  porque  o  Govérno  alega  TENDÊNCIAS 
que  lhe  faltam  verbas,  abre-se 
amanhã  o  73."  Salão  Nacional 
de  Belas-Artes,  às  17  horas,  na 
sobreloja  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  Cultura. 

São  414  os  trabalhos  que  ali 
estão  expostos  para  serem  exa¬ 
minados  durante  20  dias  pelo 
Júri  composto  dc  três  membros, 
na  mais  completa  mostra  dc 
pintura,  escultura,  arte  deco¬ 
rativa  c  desenho  da  cidade. 


Liberdade  envelopada 

As  revistas  que  apresentam  em  for¬ 
ma  sofisticada  assuntos  relativos  a  mu¬ 
lheres.  para  interêsse  dos  homens,  te¬ 
rão  Uberdade  ds  venda  nas  bancas  de 
jornais,  desde  que  em  envelopes  lacra¬ 
dos  e  ccin  o  aviso  de  que  é  “leitura  só 
para  adultos",  com  proibição  de  Venda  a 
menores  de  18  anos. 

A  liberdade  de  circulação  das  revis¬ 
tas  do  tipo  de  Playboy  e  semelhantes  tem 
uma  contrapartida:  os  Infratores  serão 
processados  com  o  rigor  da  lei. 


Fara  a  seleção  das  obras  ins¬ 
critas  —  mais  tlc  1000  —  a  co- 
inlsão  Julgadora  usou  os  se¬ 
guintes  critérios:  originalidade, 
modltlsmo  e  autoria  única. 

Há  seções  de  trabalhos  prl- 
mitivlstas,  modernos,  clássicos, 
e  figurativos;  cm  arte  decorati¬ 
va,  há  peças  de  cerâmica,  ta¬ 
peçaria  e  composições  de  ma¬ 
teriais  diversos. 

Segundo  o  pintor  Marlus,  que 
c  membro  do  Júri,  qualquer 
quadro,  seja  antigo,  moderno 
ou  futurista,  é  aceito  porque  o 
Salão  é  amplo.  Embora  não 
possa  submeter  seu  trabalho  ft 
Julgamento,  êle  expôs  um  qua¬ 
dro.  colocando-o  no  fim  do  Sa¬ 
lão  c  atrás  de  uma  coluna,  "pa¬ 
ra  que  náo  dlgmn  ai  que  estou 
escolhendo  o  melhor  lugnr  pa¬ 
ra  mim."  Meu  quadro  está  ex¬ 
posto  apenas  porque,  como  vou 
julgar  os  de  outros,  quero  que 
todos  julguem  o  meu." 

6ua  obra  é  um  estilo  clássico, 
c  o  tema,  uma  igreja  belga. 


Ora,  o  Ministro  Andreazza  e  o  Jornal 
parecem  estar  de  acôrdo.  A  diferença 
única  é  que  êle  não  dá  consequência  prá¬ 
tica  ao  que  diz. 

Ministro  Andreazza,  vamos  examinar 
as  prioridades  brasileiras  .e  o  melhor\ 
(melhor  para  o  Brasil)  modo  de  fazer 
esla  ponte,  que  um  dia  terá  dc  ser  cons¬ 
truída. 


VARIAÇÃO  TROPICAL 


APRESENTAÇAO 

Os  artistas  estarão  reunidos 
hoje,  ás  16  horas,  na  sobreloja 
do  Ministério  dn  Educação  e 
Cultura,  para  uma  apresenta¬ 
ção  de  seus  trabalhos  c  confra¬ 
ternização.  O  Júri  está  com¬ 
posto  dos  Srs.  Mário  Lacerda 
—  Marlus  — .  Jordão  de  Olivei¬ 
ra  e  Orlando  de  Brito. 

Depois  de  inaugurado  o  salão, 
a  comlsáo  Julgará  e  distribuirá 
os  seguintes  prémios:  primeiro 
prémio,  menção  honrosa;  se¬ 
gundo,  medalho,  de  bronze;  ter¬ 
ceiro,  medalha  de  prata.  Só¬ 
mente  concorrerão  nos  prémios 
de  viagem  ao  exterior,  com 
uma  pensão  mensal  de  US$  600, 
e  aos  prêmios  de  viagem  pelo 


Até  agora  o  Brasil  não  recebeu  do 
Ministro  dos  Transportes  qualquer  expli¬ 
cação,  númerica  c  fundada,  dos  proble¬ 
mas  suscitados  e  que  precisam  ser  deba¬ 
tidos  antes,  e  não  depois  de  assumidos 
compromissos  vultosos  de  financiamento. 

Limitou-se  o  Ministro  a  fugir  ao  de-, 
bate  a  que  é  chamado,  com  declarações 
ligeiras  a  que  falece  fundamentação.  Ou 
então,  como  no  caso,  desenterra  edito¬ 
riais  em  que  desde  antes  reconhecíamos 
a  necessidade  dc  uma  ponte  entre  o  Rio 
e  Niterói, 


A  decisão  tem  um  histórico  evoluti¬ 
vo:  ..distribuidores,  editores  e  represen¬ 
tantes  das  revistas  estrangeiras  do  gêne¬ 
ro  entraram  com  uma  petição  no  Jui¬ 
zado  de  Menores  do  Rio,  para  uma  de¬ 
finição  da  matéria. 

O  Juiz  Cavalcanti  dc  Gusmão  no¬ 
meou  uma  comissão  para  estudar  o  as¬ 
sunto  e  formular  a  solução.  A  tarefa  foi 
cometida  aos  padres  Laérclo  Moura  e 
AntonlUB  Benko,  educadores  Humberto 
Bolarinl  e  António  Gomes  Pena,  psicó¬ 
logos  José  Cavaliere  de  Figueiredo  e 
Eliezer  Schueider,  escritores  Adonias  Fi¬ 
lho  e  Henrique  Ponge-tU,  Jornalistas  San¬ 
dra  Cavalcanti  e  Gilson  Amado,  psiqula- 
Não  bastam  fases  de  efeito  transito-  tras  José  Leme  Lopes  e  Jurandir  Man- 
rio,  sem  apoio  na  lógica,  para  recusar  írcdlni. 
o  esclarecimento  reclamado  pela  opinião 
pública,  à  qual  fazemos  eco  com  serie¬ 
dade  e  sem  levar  em  conta  qualquer  ou¬ 
tro  interêsse  que  não  seja  o  interêsse 
público. 


PROVIDÊNCIA 


A  èles  coube  a  tarefa  de  julgar  a 
conveniência  de  permitir  ou  proibir  a 
livre  circulação  dessas  revistas  nas  ban¬ 
cas  de  jornais. 

Afinal,  depois  de  algum  tempo, "por 
sete  votos  contra  três,  e  com  duas  abs¬ 
tenções.  prevaleceu  a  tese  ds  -que  aE  re¬ 
vistas  não  são  obscenas,  nem  atentam, 
contra  a  moral  e  os  bons  coslumes,  em¬ 
bora  constituam  matéria  de  leitura  para 
adultos. 

Pela  liberação  votaram  Adonias  Fi¬ 
lho.  Gilson  Amado,  Henrique  Pongettl, 
José  Leme  Lopes,  Humberto  BalarinJ, 
José  Cavaliere  de  Figueiredo  e  Eliezer 
Schncider. 

Adeptos  da  proibição  manifestaram- 
se  os  padres  Antonlus  Benko  e  Laérclo 
Moura,  e  b  psiquiatra  Jurandir  Manfre- 
dlni.  Gomes  Pena  e.  Sandra  Cavalcanti 
Quando  assumiu  o  Departamento  de  abstiveram -se. 

Transito,  o  comandante  Celso  Franco  ar¬ 
regaçou  as  mangas  para  enquadrar  os 
ônibus.  Chegou  até  a  anunciar  que  la 

pintar  sôbre  os  ônibus  o  número  da  Agora,  sobre  a  luz  forte  da  verda- 
placa.  de,  o  manto  diáfano  da  censura. 


só  Médicos  vão 
votar  por 
vil  renovação 


D.  Sigaud  afirma  que 
não  entra  para  a  TFP 
porque  é  movimento  ci 

—  Só  náo  participo  da  Sociedade  Brasileira  de 
Defesa  da  Tradição,  Família  e  Propriedade  porque 
é  um  movimento  civil. 

Esta  frase,  dita  enfaticamente  após  a  audiência 
que  manteve  ontem  com  o  Presidente  Costa  e  Silva, 
no  Palácio  Laranjeiras,  é  do  Bispo  de  Diamantina, 
Dom  Geraldo  Sigaud. 

SOLIDARIEDADE  tar  a  infiltração  comunista  no 

clero  brasileiro. 

O  Bispo  de  Diamantina  ex-  _  0  problema,  da  infiltração 
pllcou  que  sua  visita  era  do  llào  po£e  sel.  ignorado  pelos 
cortesia.  bispos  do  Brasil  e  exige  da  par. 

—  É  a  primeira  vez  que  te-  t0  do  povo  uma  consciência  ni¬ 
nho  oportunidade  de  cumpri-  tida  de  que  comunismo  e  cato- 
mentar  o  Presidente,  a  quem  jiclsmo  são  incompatíveis  — 
trago  meu  abraço  de  solidarle-  aflmou  D  sigaud 
dade. 

D.  Geraldo  Sigaud.  segundo  —  Esta  campanha  —  acres- 
suas  próprias  palavras,  trouxe  centou  —  mostra  a  prcocupa- 
ao  Presidente  Costa  e  Silva  "a  çâo  do  povo  em  tórno  do  pio- 
afirmação  de  que  a  maioria  dos  blema:  em  menos  de  dois  mc- 
bispos  e  do  clero  brasileiro  ses  foram  coletadas  1  500  mil 
apóla  o  Govérno.  tanto  no  seu  assinaturas,  que  ser&o  cm  bre- 
trabalho  de  promoção,  preser-  ve  entregues  ao  Santo  Padre, 
vação  dos  princípios  da  vida  provando-lhe  q  u  e  o  brasileiro 
democrática  como  também  na  repele  a  infiltração  de  Idéias, 
colaboração  hamtônlca  entre  a  princípios  e  programas  coniu- 
JgreJa  e  o  Estado."  nlstas  na  Igreja. 

O  motivo  da  visita  foi  o  en-  D  Qcraldo  Sigttud  »flrmou 
cerramento  da  campanha  que 

a  Sociedade  Brasileira  de  De-  **ue  0  Presidente  “pode  contai 
fesa  da  Tradição,  Família  •  com  o  apoio  da  imensa  maio- 
Propriedade  íêz  por  todo  o  Bra-  ria  dq  povo  brasileiro .  em  seui 
sll,  a  fim  de  obter  solidarieda-  de  solucionar  os  pro. 

de  do  povo  para  memorial  ao  . . _ '  .  .  .  ■  .  7 

Papa  Paulo  VI  pedindo  sua  in-  blEmas  das  clMS«  P°br«'  in¬ 
tervenção  nas  organizações  ca-  tro  do  espirito  da  ordem  e  har- 
tôllcas,  coin  o  objetivo  de  atas-  monia." 


Mistério 


Além  dc  belezas  naturais,  o  Rio  é 
farto  de  mistérios  Inexplicáveis.  E’  o  caso 
dos  ônibus  que  vivem  de  uma  jurispru¬ 
dência  firmada  na  moita  dos  interesses. 


O  Movimento  Renovador,  que 
reúne  figuras  dc  destaque  da 
classe  médica,  apresentou  cha¬ 
pa  pura  concorrer  ás  eleições 
que.  de  16  a  21  dêste  mês.  apon¬ 
tará  os  novos  dirigentes  do 
Conselho  Regional  de  Medicina. 

O  médico  EIól  Fronquelra 
Soares  Informa,  cm  manifesto, 
que  o  Movimento  Renovador 
pretende  para  o  Conselho  Re¬ 
gional  de  Medicina  “uma  re¬ 
formulação  que  favoreça  o  bem- 
estar  da  coletividade  humana  e 
que  contribua,  dc  maneira  de¬ 
cisiva,  para  o  desenvolvimento 
e  progresso  da  catcgolia  médi¬ 
ca  brasileira." 


Que  poder  oculto  protege  as  empre¬ 
sas  de  ônibus? 

Os  motoristas  de  ônibus  impõem  no 
transito  carioca  a  lei  do  mais  forte. 
Como  ninguém  ccntèsta  os  ônibus,  a  con¬ 
clusão  é  que  realmente  o  desrespeito  à 
■lei  tem  mais  fòrça  do  que  as  autori¬ 
dades. 

♦  ♦  *  » 


Telecom  fará 
homenagem 
a  pioneiros 

A  Associação  Brasileira  de 
Telecomunicações  (Telecom) 
homenageará,  na  pessoa  do  Sr. 
Inácio  Abdulkader,  os  pionei¬ 
ros  da  indústria  de  telecoinunl. 
cações  no  pais,  durante  almôço 
marcado  para  o  dia  24,  ka  12 
horas,  na  sede  do  CÍube  Naval. 
O  presidente  d»  telccüm,  Almi¬ 
rante  Lins  de  Barras,  saudará 
os  homenageados. 


O  tropicalismo  de  Caetano  foi  vaiado  e  aplaudido 


Lance-livre 


Paulista  aplaude  e  vaia 
Caetano,  Gil  e  Mutantes 

Sucursal)  —  Cae-  tano  V  e  1  o  s  o,  MtuxlUado  pelo 

a  cantora  Gal  Conjunto  dos  Mutantes,  olassl- 

, Junto  Os  Mutnn-  ücou  a  música  de  sua  autoria, 

n  mlhllcn  —  aue  com  arranjo  do  maestro  Rogé- 

vaiava  —  na  pi4-  rio  Duprat  Ê  Proibido  Proibir 

itórla  do  III  Fes-  tem  uma  letra  que  segue  um 

ibnal  da  Cancóo  caminho  U  talmente  novo  ou  * 

n  da  m  loucura  totol-  Ela  fala  em  "a 

ziiTif  um  U  ,  I  mãe  da  virgem  diz  que  nao  e  o 

ollca  um  show  de  anúnclo  da  televisão,  e  eu  digo 

com  suas  musicas  n-Q  ao  nj0  >•  Mais  uma  vez.  o 

ivagantes.  júri  Justificou  a  classificação 

Caetano  Vcloso  de  música  tão  diferente,  quer 

a  música  Ê  Proi-  peio  espírito  de  criação,  ao 

As  outras  solecio-  abordar  problemaR  do  mundo 

moderno,  quer  pela  letra,  ma¬ 
neira  camuflada  de  dizer  "vi¬ 
va  a  liberdade." 

Onde  Anda  lolanda,  samba 
apresentado  pelo  compositor  e 
cantor  Rolando  Boldrin.  féz  o 
público  delirar,  por  ser  bem  no 
es  tf  lo  tradicional  Eia  fácil 
prever  que  o  júri  classificaria 
esta  música,  por  aehá-la  au¬ 
têntica  ou  simplesmente  “um 
samba  gostoso". 

Paulo  Vanzolinl  e  Toquinho 
classificaram  o  samba  Na  Bô- 
ca  da  Noite,  defendido  pela 
cantora  Ivete  e  pelo  conjunto 
Canto  4  Foi  uma  das  músicas 
que  conseguiu  atingir  o -públi¬ 
co,  pela  melodia  bonita,  letra 
lãcll,  refrão  que  a  platéia  logo 
aprendeu 

O  Quadro,  de  Carlos  Viana  e 
José  Márcio,  cantada  por  éste, 
íol  uma  das  melhores  composi¬ 
ções  da  noite.  Sua  letra  tem 
mensagem,  bem  Integrada,  na 
vivência  do  homem  moderno,  a 
música  é  bem  feita,  o  tema  é 
simples  e  a  harmonia  agra¬ 
dável. 

Sérgio  Ricardo  classificou  O 
Canto  dn  Amor  Armado,  mú¬ 
sica  bem  nos  moldes  de  festi¬ 
val.  com  letra  melhor  que  a 
O  líder  do  tropicalismo,  Cae-  »  música. 


nicas  no  \ 'Atendimento  ao  Paciente  Orave 
começa  segunda-feira  às  10  horas  no  Hos¬ 
pital  do  Andarai,  sob  a  coordenação  do  Dr. 
Méier  Mergurflnkel.  A  primeira  aula,  a  ser 
dada  pelo  médico  Max  Grtmberg,  versará 
sõbre  Parada  Cardíaca. 

•  Coerente,  com  o  espirito  do  seu  blogan 
"um  nôvo  estilo  de  segure",  a  Aliança  de 
Minas  Gerais  permite  ao  segurade  escolher  a 
oficina  que  mais  convém  a  seu  carro. 

•  Uma  nova  agência  do  Bancó.jlo  Esta¬ 
do  do  Amazonas  será  aberta  em  São  Paulo 
graças,  em  parte,  ao  JORNAL  DO  BRA8IL,e 
à  Mendes  Publicidade,  segundo  revela  o  colu¬ 
nista  RAniulo  Màiorana,  em  O  Liberal,  da 
Belém  do  Pará.  Conta  êle  que,  durante  a 
vUita  da  comitiva  governamental  Aquela  ci¬ 
dade,  o  presidente  do  Banco  Central,  Sr.  Er- 
náne  Galvêas,  comprou  certa  vez  um  exem¬ 
plar  do  JB  no  aeroporto  e  chamou  a  aten¬ 
ção  do  Ministro  Delfim  Neto  para  a  quali¬ 
dade  de  um  anúnoio  'do  Banco  dq  Amazo¬ 
nas.  O  Ministro  gostou  também  e  cpmunlcõu 
essa  impressão  ao  Governador  Danilo  Areo- 
8a,  que  logo  revelou  a  disposição  de  instalar, 
mqls  uma  agência  do  banov.  Tanto  o  Sr. 
Eraàne  Galvêas  como  o  Sr.  Delfim  Neto 
concordaram  com  o  prçjeto,  autorizando  o 
Sr.  Danilo  Areosa  a  penetrar  na  praça  de 
São  Paulo. 

•  Começará  a  operar  brevemente  a  car¬ 
teira  de  càmblo  do  Banco  Industrial  de  Cam¬ 
pina  Grande,  recém-autorizada  para  tanto 
pelo  Banco  Central.  O  diretor  do  estabeleci¬ 
mento,  Sr.  Nélson  Rlque,  encontra-se  no  ex¬ 
terior,  negccinndo  novas  Unhas  Internacio¬ 
nais  dc  crédito. 

•  A  entrada  no  Museu  de  Arte  Moderna,  a 
partir  dc  amanhã,  passa  a  ser  gratuita  aos 
domingos,  com  a  finalidade  de  estimular  o 
interêsse  papular  pelas  atividades  artísticas. 
Além  das  visitas  às  exposições,  o  carioca  po¬ 
derá  assistir  aos  filmes  da  Cinemateca,  que 
serão  escolhidos  tendo  em  vista  o  gòsto  mé¬ 
dio  popular.  , 

•  Com  Ilustração  de  Aequarone  e  trans¬ 
crição,  a  titulo  e  prefácio,  de  uma  crônica 
da  Colóquio  Unllateralnientf  Sentimental,  de 
Matiuel  Bandeira,  aparece  em  brochura  Viva 
o  Palavrão,  de  autoria  do  teatrólogo  Paulo 
de  Magalhães. 


•  Perante  um  auditório  de  empresários, 
banqueiros,  dirigentes  comerciais  e  militares 
do  II  Exército,  o  Ministro  do  Exterior.  Sr. 
Magalhães  Pinto,  falará  dia  18  cm  Sáo  Pau¬ 
lo.  O  Chanceler  Magalhães  Pinto  foi  esco¬ 
lhido  patrono  da  turma  de  pós-graduação 
cm  Administração  de  Empresa  da  Fundação 
Getúlio  VftTgas,  que  se  forma  agora  na  ca¬ 
pital  paulista. 

•  Embarca  dia  21  para  os  Estados  Unidos. 
R  convite  do  Departamento  de  Estado,  o 
Deputado  Nina  Ribeiro,  para  acompanhar  a 
etapa  final  da  campanha  eleitoral  norte- 
americana,  como  observador. 

Per  sinal,  o  Instituto  dos  Advogados  do 
Brasil  aprovou  por  unanimidade  o  nome  do 
Deputado  Nina  Ribeiro  para  membro  do  ór¬ 
gão  cultural  da  classe.  Na  conferência  que 
pronunciará  na  ocasião  da  posse,  o  eleito  dis¬ 
correrá  sõbre  o  tema  A  Crise  no  Direito. 

•  Um  Desafio  para  Nossa  Geração:  De¬ 
senvolvimento  ou  Subdesenvolvimento  —  é  O 
assunto  de  que  se  ocupará  o  representante 
do  Programa  das  Nações  Unidas  pnra  o  De¬ 
senvolvimento,  Sr.  Eduardo  Alberto!,  terça- 
feira,  ás  I8h30m,  no  Instituto  Cultural  Bra¬ 
sil-Argentina. 

•  Canções  nordestinas,  caipiras  e  minei¬ 
ras  compõem  o  programa  do  recital  que  Fer¬ 
nando  Lébels  dará  dia  24,  às  21  horas,  no  Au¬ 
ditório  Lorenzo  Fernandes  do  Conservató¬ 
rio  Brasileiro  de  Música. 

•  A  ABI  e  o  Instituto  Nacional  do  Cine¬ 
ma  programaram  a  exibição  de  filmes  bra¬ 
sileiros  para'  tôda  a  semana  próximo,  no  au¬ 
ditório  da  entidade  des  Jornalistas. 

•  A  Fundação  Getúlio  Vargas  passou  a 
colaborar  com  a  Biblioteca  Nacional,  no  pro¬ 
grama  de  mostras,  doações,  organização  de 
pequenas  bibliotecas  e  centros  dc  estudos 
brasileiros  no  exterior,  enviando  coleções  de 
exemplares  de  suas  edições  especializadas, 
através  de  seu  gerviço  de  Publicações, 

•  Revolta  Estudantil,  livro  ém  que  a  Edl- 
tôra  La udes  reuniu  o  depoimento  de  Colin 
Bendit  e  opiniões  dos  líderes  do  CbienUI,  já 
«st*  pràticamema  esgotado  em  uma  sema¬ 
na.  O  êxito  do  livro  n*  França  se  repete  nq 
Brasil,  paralelo  Qúe  não  se  estende  acs  fatos 
estudantis  pròpriamente  ditos. 

•  O  curso  Uniformização  de  Rotinas  Cli- 
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Êste  Mundo  de  Deus 


Um  proeminente  monsenhor  católico  romano  dft- 
se  em  Boston,  Estados  Unidos,  que  a  Igreja  deveria 
abolir  as  còrtes  de  casamento  para  mitigar  as  "cx- 
tre.mamente  graves  Injustiças"  que  são  infllngldas  à 
milhares  de  casais. 

O  reverendo  SLephen  J.  Kollehcr,  juiz-presldente 
do  Tribunal  de  Casamentos  da  Arquidiocese  de  Nova 
Iorque,  disse  que  aos  católicos  romanos  que  se  en¬ 
volvem  em  “casamentos  intoleráveis”  deveria  ser  per¬ 
mitido  alguma  solução. 

—  O  tribunal  seria  abolldò  lntelramente  —  disse, 

—  Isto  significaria  que  cada  pessoa  decidiria  de  acor¬ 
do  com  a  sua  própria  consciência  se  é  livre  do  casa¬ 
mento  perante  Deus  e  livre  para  outra  unlao." 

O  monsenhor  afirmou  que  "milhares  de  pessoas 
estão  sofrendo  extremnmente  graves  Injustiças  por 
causa  da  estrutura  do  tribunal,  "e  que  não  é  realísti¬ 
co  para  a  Igreja  colocar  quase  exclusivamente  ênfase 
na  ligação  fislea." 

Kelíeher  disse  que  a  Igreja  tem  sido  condenada 
por  não  dedicar  atenção  suficiente  .ao  "direito  dos  in¬ 
divíduos  obterem  liberdade  dos  casamentos  intolerá¬ 
veis."  Acrescentou  que  os  casos  trazidos  ante  o  Tri¬ 
bunal  de  Casamentos  da  Arquidiocese  de  Nova  Ior¬ 
que  são  multas  vêzes  "insultam  tes  e  degradantes." 

Podre  lança  livro 
sôbre  o  Concílio 

O  padre  Rouquctte,  encarregado  da  seção  de  atua¬ 
lidades  religiosas  da  revista  francesa  Etudes,  mantida 
pelos  jesuítas  daquele  pais,  publicará  um  livro  con¬ 
tendo  suas  crônicas  escritas  durante  o  periodo  con¬ 
ciliar. 

A  obra,  em  dois  tomos  e  compreendento  mais  de 
setecentas  páginas,  terá  o  titulo  de  Vatiean  n,  la  fln 
d'une  chrétienté.  O  sacerdote  atribui  grande  impor¬ 
tância  ao  concilio  Vaticano  II,  cujas  decisões  consi¬ 
dera  irreversíveis.  "As  influências  de  Copérnic o  não 
7iiais  permanecerão",  afirma.  Além  das  crônicas,  o 
livro  traz  artigos  sôbre  as  conferências  ecumênicas 
que  antecederam  a  realização  do  concilio. 

O  abade  Renc  Laurentin  também  acaba  de  publicar 
um  importante  livro  para  a  história  da  Igreja:  Le 
Premier  Synode,  hlstoire  et  bilan.  Depois  de  apresen¬ 
tar  as  linhas  mestras  da  reforma  da  Cúria,  "obra  im¬ 
portante,  corajosa,  coerente",  c  analisar  seu  duplo 
aspecto  centralizador  e  descentralisador,  o  autor  exa¬ 
mina  detalhadamente  o  desenrolar  do  sinodo  propria¬ 
mente  ditò. 

Peregrino  colombiano 
paga  promessa  em  Lima 

O  .colombiano  Francisco  Hernandez  Rojas  chegou 
a  Lima  depois  de  uma  longa  e  penosa  caminhada  de 
500  dias,  para  cumprir  uma  promessa  de  rezar  diante 
da  sepultura  do  santo  peruano  Martin  de  Porres. 

Hernandez  Rojaz,  de  49  anos  de  idade,  veio  de 
sua  pátria  para  expressar  sua  gratidão  por  um  mila¬ 
gre  que  lhe,fèz  o  santo  peruano,  pois  restabeleceu-se 
de  um  reumatismo  incurável  que  o  mantinha  pros¬ 
trado  na  cama. 

"Sou  um  humilde  camponês  de  minha  terra,  Bar¬ 
celona  de  Caldas,  no  centro  da  Colômbia,  cèrca  de  100 
quilômetros  de  Bogotá",  disse  o  peregrino.  Hernandez 
Rojas  expressou  a  esperança  de  receber  ajuda  da 
Embaixada  de  seus  país  para  regressar  a  Barcelona 
de  Caldas. 

Críticas  ao  Papa  dão 
punição  na  Austrália 

O  Arcebispo  de  Melbourne,  Austrália,  suspendeu 
outro  sacerdote  católico  por  crificnr  públicamente  a 
encíclica  do  Papa  Paulo  VI  sôbre  o  contrôle  da  na¬ 
talidade.  ‘ 

O  padre  Frank  Phelan,  sacerdote  de  uma  paró¬ 
quia  nos  subtírbios  de  Melbourne,  declarou  que  ?iâo 
poderia  voltar  atrás  em  suas  criticas  à  encíclica  Hu- 
irianae  Vltae  e  vem  inati  pregar,  no  futuro,  os  ensi¬ 
namentos  do  Papa. 

A  suspensão  disposta  pélo  Arcebispo  Monsenhor 
J.  Know  significa  que  Phelan  não  poderá  ouvir  con¬ 
fissões  nem  pregar  ou  dirigir  reuniões  católicas. 

Segundo  o  sacerdote  punido,  pelo  menos  50  sa¬ 
cerdotes  australianos  indicaram  que  estão  de  acordo 
com  sua  posição  e  que  cèrca  de  60%  do  ciêro  nacional 
tem  opinião  idêntica  a  sua. 

O  padre  Phelan  também  criticou  u  "censura  ex¬ 
tra-oficial  da  imprensa  católica  australiana "  o  que, 
segundo,  impede  que  se  dê  um  tratamento  justó  a 
suas  idéias. 

No  mês  passado,  o  reverendo  Nicholas  Crotty, 
professor  de  Teologia  Moral  em  Melbourne,  foi  sus¬ 
penso  por  ter  escrito  uma  série  dc  artigos  contrá- 
riqs  à  encíclica  papal. 

Bispos  anglicanos  se 
reúnem  na  Inglaterra 

Vindos  de  tôdas  as  partes  do.  mundo,  480  bispos 
anglicanos  se  reuniram  na  cidade  lnglèsa  de  Lam- 
bet-h,  para  debater  a  situação  atual  da  Igreja  Angli¬ 
cana  e  o  sen*  futuro. 

Três  grandes  temas  estavam  propostos-  à  reflexão 
dos  bispos:  a  renovação  da  igreja  anglicana  sob  o 
ponto-de-vista  da  fé,  seu  ministério  e  sua  unidade. 
Cada  um  dos  temas,  longamente  dissecados  em  comis¬ 
sões,  subcomissões  e  grupos  de  trabalho,  provocou  uma 
verdadeira  avalancha  de  moções  submetidas  à  aprova¬ 
ção  das  assembléias  plenárias. 

O  documento  final,  aprovadq  por  unanimidade 
—  menos  pelo  bispo  Stocwood,  de  Southwark  —  resu¬ 
miu  as  conclusões  da  conferência.  Sôbre  o  problema 
da  fé  os  bispos  anglicanos  afirmam  que  as  mudan¬ 
ças  por  que .  passa  o  mundo  estão  acontecendo  de 
acôrdo  com  a  vontade  de  Deus  e  elas  devem  ser  fa¬ 
voravelmente  '  aceitas ,  pelos  cristãos. 

Sôbre  o  problema  do  ministério,  a  conferência 
concluiu  que  os  bispos  devem  se  guardar  de  tôda  ten-- 
.tação  de  sucumbir  aos  prazeres  dêste  mundo  e  se  ca- 
íorçarçm  para  levar  uma  vida  simples  como  a  de 
Cristo. 

Quanto  à  unidade  da  igreja,  os  bispos  decidiram 
dar  maior  atenção  à  criação  de  conselhos  locais  das 
lgrejás.  Todos  os  esforços  para  combater  a  injustiça 
social  no  nível  local  como  nacional  deve  ser  efetuado 
ecumênicamente,  de  modo  que  o  mundo  fique  sgben- 
do  que  o  que  se  faz  não  é  pflr  êste  ou  aquòle  cristão, 
mas  sim  pelos  cristãos. 

A  conferência  aprovou  o-  projeto  de  uma  reunião 
de  chefes  de  tôdas  as  igrejas  para  tratar  da  defesa 
da  paz.  O  bispo  Rainsey  ficou  incumbido  dc  entrar 
em  contato  com  o  Papa,  o  patriarca  ecumênico,  o 
Conselho  Mundial  das  Igrejas,  com  vistas  de  estudar 
a  realização  de  tal  Iniciativa. 

I  •  •  ITh 

Arcebispo  nega  aparição 
de  Cristo  a  panamenhos 

O  Arcebispo  do  Panamá,  Dom  Tomás  Clavel,  de¬ 
pois  de  visitar  a  casa  do  operário  Oscar  Sandoya,  na 
capital  do  pais.  disse  que  a  suposta  aparição  de  uma 
imagem  de  Cristo  na  parede  da  casa  daquêle  traba¬ 
lhador  "nâo  passou  de  produto  da  imaginação"  e  que 
“a  igreja  não  pode  tolerar  como  milagres  certos  fatos 
que  nada  têm  de  divinos/' 

A  afirmação  do  Arcebispo  pôs  fim  às  visitas  que 
milhares  de  pessoas  estavam  fazendo  à  modesta  resi¬ 
dência  de  Oscar  Sandoga,  onde  sua  espósa,  Dona  Eu- 
Idlia,  disse  que,  no  domingo,  em  rneio  a  um  relâmpago, 
aparecera  a  imagem  de  Cristo.  A  principio  ela  diz  que 
duvidou  do  que  via.  Mas  uma  voz  a  advertiu:  "Se  du¬ 
vidas  que  é  o  meu  rosto,  tente  apagá-lo." 

Dona  Eulálla  afirmou  que  tentou  várias  vêzes,  sem 
sucesso,  limpar  a  parede  com  água  e  sabão.  A  manr 
cha  verde-azulada,  onde,  segundo  os  crentes,  se  pode 
ver  dois  olhos  t  uma  boca,  resistiu. 


Govêrno  francês  promete  a 
não  intervenção  da  polícia 
nos  exames  universitários 

Paris  (AFP-JB)  —  O  Ministra  francês  da  Edu¬ 
cação,  Edgar  Faure,  anunciou  ontem  que,  de  acôrdo 
com  os  decanos  das  Faculdades,  havia  decidido  que 
“nenhum  exame  será  realizado  com  intervenção  po¬ 
licial.”  A  partir  de  segunda-feira,  os  exames  deverão 
decorrer  normalmente  e  as  infrações  serão  punidas. 

Dêste  modo,  o  Ministro  procura  resolver  a  grave 
situação  criada  recentemente  quando  os  exames  da 
Faculdade  de  Medicina  dc  Paris  transcorreram  ccm 
o  edifício  cercado  por  numerosas  forças  policiais,  o 
que  deu  margem  a  incidentes  com  os  estudantes. 

Uruguaios  tomam  um 
Frigorí fi c o  estatal 


Montevidéu  (AFP-UPI-JB) 
—  Estudantes  c  operários 
ocuparam  ontem  o  Frigorífico 
Nacional,  permanecendo  cm 
seu  interior,  em  solidariedade 
aos  trabalhadores  que  re¬ 
clamaram  o  reinicio  de  ativi¬ 
dade  dessa  Indústria. 

Simultaneamente  á  ocupação, 
os  estudantes  do  Liceu  do  Cer¬ 
ro,  no  mesmo  bairro  onde  está 
localizado  o  'frigorifico,  saíram 
ás  ruas  a  fim  dc  dar  seu  apoio 
aos  operários,  tendo  havido 
confrontos  com  a  policia  que  os 
dispersou  com  bombas  dc  gás 
lacrlmogênlo. 

SOLIDÁRIOS 

Cerca  de  mtl  trabalhadores 
ocuparam  o  enorme  Frigorífico 
Nacional,  dc  capital  estatal,  sc- 


Buenos  Aires  (UPI  —  AFP  — 
JB)  —  Grupos  de  estudantes 
realizaram  manifestações  vio¬ 
lentas  em  sete  cidades  da  Ar¬ 
gentina  cumprindo  rs  determi¬ 
nações  de\  greve  geral  da  Fe¬ 
deração  Universitária  que  co¬ 
memorou  o  segundo  aniversa¬ 
rio  da  morte  do  estudante  San¬ 
tiago  Pamplllon,  morto  pela 
Polícia  durante  demonstrações 
antlgovernamentais . 

Em  pleno  centro  dc  Buenos 
Aires,  universitários  e  policiais 
travaram  luta  corpo  a  corpo, 
tendo  dez  jovens  sido  presos 
quando  reclamavam  “um  go¬ 
verno  populav”  e  protestavam 
contra  á  Intervenção  oficial  nos 
programas  dc  ensino. 

LUTA 

Na  capital,  os  policiais  atira, 
ram  inúmeras  bombas  de  gás 
lacrlmogênlo  e  os  estudantes 
responderam  ao  ataque  com  o 
lançamento  dc  coquetéis  Molo- 
tov  e  petardos  de  grande  po¬ 
der  explosivo. 

Os  manifestantes  lançarem, 
também,  pedras  contra  o  jornal 
conservador  La  Prensa  c  contra 


Cidade  do  México  (AFP-JB) 
—  O  Conselho  Nacional  da 
Greve  Estudantil  anunciou  que 
está  tudo  preparado  para  a  rea¬ 
lização  de  uina  "manifestação 
do  silêncio"  através  das  aveni¬ 
das  até  a  Praça  Central  Zo- 
calo. 

A  passeata  foi  ratlflcRda 
qunndo  os  Conselhos  Técnicos 
de  cinco  faculdades  e  de  nove 
escolas  preparatórias  de  estu¬ 
dos  superiores  da  Cidade  do 
México  decidiram  reiniciar  seus 
cursos  na  quinta-feira. 

Os  conselhos  estão  constituí¬ 
dos  dc  representantes  de  pro- 


gundo  comunicado  divulgado 
pelo  Ministério  do  Exterior. 

Estn  é  a  segunda  vez.  cm 
vinte  dias.  que  o  frigorifico  é 
ocupado  pelos  trabalhadores. 
Na  primeira  oportunidade,  re¬ 
gistra  ram-se  choques  com  a 
policia,  dos  quais  também  par¬ 
ticiparam  estudantes  da  Facul¬ 
dade  de  Medicina, 

Segundo  os  operários,  a 
ocupação  foi  decidida  pelo  fato 
dc  que  as  autoridades  viola¬ 
ram  o  acôrdo  assinado  em  fins 
de  agosto.  Com  a  recusa  do 
Banco  da  República  em  forne¬ 
cer  verbas,  o  frigorifico  nfto 
voltou  a  funcionar. 

Transpirou,  por  outro  lado, 
que  os  frigoríficos  de  Fray 
Bentos  e  Paysandu,  às  margens 
do  rio  Uruguai,  também  Unham 
sido  ocupados  pelos  operários. 


a  sede  da  Intendência  munici¬ 
pal.  Outros  grupos  estudantis 
atiraram  uma  bomba  na  Praça 
Onze,  fugindo  depois  desabala- 
dnmcnte.  .  1 

VIOLÊNCIA 

Foram  registrados  vários  cho¬ 
ques  entre  policiais  e  estudan¬ 
tes  na  cidade  dc  La  Pia  t  a.  Ou¬ 
tros  distúrbios  surgiram  quando 
grupos  dc  Jovens  Impediam  que 
alguns  colegas  comparecessem 
ás  aulas.  Muitos  estudantes  fo¬ 
ram  hospitalizados  com  feri¬ 
mentos  profundos, 

Em  Córdobn,  a  greve  estu¬ 
dantil  foi  quase  total.  Os  uni¬ 
versitários  ergueram  barricadas 
nas  estreitas  runs  do  setor  ope¬ 
rário.  Acenderam  fogueiras. 
Foi  nessa  cidade  que  Pamplllon 
caiu  ferido  de  morte  hâ  dois 
anos. 

Os  estudantes  retidos  em  Re¬ 
sistência,  outra  cidade  argenti¬ 
na.  somaram  64.  mas  foram  li¬ 
bertados  logo  depois  de  qualifi¬ 
cados.  Em  Salto  e  Rosário,  re. 
gistraram-se  choques  entre  di¬ 
reitistas  e  estudantes  esquer¬ 
distas, 


íessõres  e  alunos  e,  entre  os 
que  votaram  pelo  reinicio  das 
nulas,  flgurnm  os  da  Faculdade 
de  Medicina,  Ciências  Políticas 
e  sociais  e  de  Química. 

Os  defensores  do  reinicio 
imediato  das  classes  disseram  , 
ao  Reitor  da  Universidade  Na¬ 
cional  Autónoma  do  México 
que  n  evolução  do  movimento 
grevista,  já  entrando  no  segun¬ 
do  mês  de  duração,  depende 
princlpalmente  do  éxlto  ou  fra¬ 
casso  da  passeata  organizada 
pelo  Conselho  Nacional  da  Gre¬ 
ve  Estudantil. 


Estudantes 
franceses 
não  param 

John  Hess 
«lo  Ne.iti  York  Times 

Paris  —  A  perspectiva  de 
um  retorno  pacífico  às  au¬ 
las,  na  França,  neste  outo¬ 
no,  pràtlcamente  desapare¬ 
ceu,  em  vista  dos  choques 
ciitre  estudantes  e  autori¬ 
dades  em  quase  tôdas  as  re¬ 
giões  da  cidade. 

Estudantes  militantes,  au¬ 
xiliados  por  alguns  profes¬ 
sores,  sabotaram  os  exames 
de  vestibular  de  medicina, 
por  melo  de  uma  variedade 
dc  técnicas,  entre  as  quais 
uma  aberta  e  maciça  cola, 
além  da  difusão  das  pergun¬ 
tas  e  respostas, 

REVISÃO 

No  palácio  presidencial,  o 
Presidente  De  Gaulle  e  seu 
gabinete  fizeram  outra  mo¬ 
dificação  substancial  no  pro¬ 
jeto  de  reformas  preparado 
pelo  Ministro  da  Educação 
Edgar  Faure. 

O  projeto,  concebido  para 
,  encontrar  e  superar  as  cau¬ 
sas  que  determinaram  a  ex¬ 
plosão  estudantil  no  mês  de 
maio,  deveria  ter  sido  apro¬ 
vado  em  sua  forma  final  na 
quarta-feira. 

Entretanto,  como  diversos 
ministros  insistissem  cm  fa¬ 
zer  modificações,  o  resulta¬ 
do  c  que  a  aprovação  foi 
adiada  para  uma  outra  re¬ 
união,  marcada  para  o  dia 
19  de  setembro. 

CURTO  PRAZO 

Segundo  fontes  autoriza¬ 
das,  não  se  tem  mais  espe¬ 
ranças  de  que  a  Assembléia 
Nacional  leve  até  o  fím  sua 
semana  especial,  durante  a 
sessão  de  abertura,  cm  24 
de  setembro.  O  debate,  des¬ 
ta  forma,  Irá  além  do  pró¬ 
prio  periodo  escolar.  Um 
orador  gnrantiu  que  as  mo¬ 
dificações  não  afetariam  os 
princípios  fundamentais  da 
reforma:  autonomia  c  par¬ 
ticipação  de  estudantes  e 
professores  na  administra¬ 
ção  da  Universidade. 

Contudo,  numa  conferên¬ 
cia  do  Partido  gaulllsta, 
realizada  em  La  Baulc,  os 
delegados  expressaram  fir¬ 
memente  sua  desaprovação 
c  até  mesmo  sua  hostilida¬ 
de  em  relação  a  muitos  as¬ 
pectos  da  reforma. 

O  Inicio  das  aulas  na$  uni¬ 
versidades  não  se  dará  até 
o  fim  de  outubro,  em  muitos 
casos,  novembro.  Os  exames 
vestibulares  começaram,  no 
entanto,  desde  o  hm  da  se¬ 
mana  passada. 

BOICOTE 

Nas  provindas,  pràtlca- 
mente,  não  houve  nenhum 
incidente  durante  a  aplica¬ 
ção  dos  exames.  Em  Paris,  o 
apêlo  feitos  pelos  militantes 
para  que  se  boicotassem  as 
provas  foi  seguido  apenas 
por  uma  minoria. 

Na  manhã  de  sábado,  po¬ 
rém,  começaram  a  surgir 
comentários  de  que  se  Ini¬ 
ciava  a  agitação,  na  Facul¬ 
dade  de  Medicina. 

A  presença  de  grupos  de 
jovens  policiais,  vestidos  à 
paisana,  como  monitores, 
provocou  ressentimento. 
Houve  algumas  brigas,  mas 
sem  prisões.  Mais  tarde, 
quando  outros  grupos  che¬ 
gavam  para  prestar  exames 
nas  faculdades  fortemente 
guarnecidas  por  policiais, 
desenvolveram-se  novas  téc¬ 
nicas  de  resistência.  Elas 
chegaram  a  um  clímax,  ho¬ 
je,  na  Faculdade  de  Ciên¬ 
cias,  no  antigo  Mercado  de 
Vinho.  Em  algumas  salas  de 
aula,  os  estudantes  cruza¬ 
ram  os  braços  e  se  recusa¬ 
ram  a  aceitar  os  testes.  Em 
outras,  usavam  livros,  desa¬ 
fiando  as  regras.  Discutiam 
abertamente  as  questões  e 
gritavam  as  respostas,  ou 
iam  até  as  janelas  e  arre¬ 
messavam  nas  ruas  as  có¬ 
pias  dos  testes.  Por  causa  do 
/  grande  número  de  candida¬ 
tos,  os  testes  eram  aplicados 
por  partes.  Quando  a  segun¬ 
da  turma  chegou,  havia  al¬ 
gumas  cópias  mlmeografa- 
das  disponíveis,  trazendo  as 
respostas.  As  autoridades 
escolares  insistem  que  uma 
grande  maioria  de  estudan¬ 
tes  aprováveis  responderia 
à  tôdas,  ou  à  maioria  das 
questões  solicitadas.  Muitos 
observadores,  no  entanto, 
afirmam  que  as  condições 
em  que  os  testes  foram  apli¬ 
cados  eram  tais  que  éles  de¬ 
veriam  ser  anulados. 

GREVE 

i 

Enquanto  Isso,  a  união  de 
professores  que  lideram  os 
extremistas  clamava  por 
uma  greve  contra  os  exa¬ 
mes  da  Faculdade  de  Medi¬ 
cina,  a  começar  segunda- 
feira,  em  protesto  contra  a 
entrada  de  policiais  no  In¬ 
terior  das  faculdades.  As  Fa¬ 
culdades  de  Medicina  e  os 
Hospitais  se  distinguiram, 
durante  e  depois  das  lutas 
de  maio,  por  um  sério  e  In¬ 
tenso  esforço  reformista,  por 
parte  dos  seus  estudantes  e 
jovens  professores  de  fislea. 


Colombianos 

Faculdade 


ocupam 
de  Cali 


Cali  (Colômoia)  (AFP-JB) 
—  Universitários  colombianos 
ocuparam  ontem  a  FaculdRde 
de  sociologia  Iniciando  uma 
campanha  pela  expulsão  de 
norte- Rmeiicanos  membros  dos 
Corpos  de  Paz,  aos  quais 
acusam  de  ser  agentes  da  CIA. 
(Agência  de  Informações  Se¬ 
cretas  dos  Estados  Unidos) , 


( 


A  Faculdade  de  Sociologia 
da  Universidade  dei  Vnlle  con¬ 
ta  com  professores  vinculados 
aos  Corpos  de  Paz  formados 
por  voluntários  estadunidenses 
que  aceitam  lr  trabalhar,  seja 
qual  fôr  sua  profissão,  em  paí¬ 
ses  subdesenvolvidos  e  que  são 
orientados  diretamente  de 
Washington. 


Itália  fas  reforma 
escolar  provisória 


Roma  (UPI-JB)  —  O  Gover¬ 
no  Italiano  aprovou  ontem  pro¬ 
grama  provisório  de  reforma 
universitária  que  anula  os  as¬ 
pectos  retrógrados  do  ensino 
superior  e  tende  a  aplacar  a  re¬ 
volta  dos  estudantes  contrários 
ao  regime  até  então  vigente. 

O  nòvo  plano  oempreende 
medidas  sôbre  a  autonomia 
univêrsltárlL,  a  reorganização 
dos  cursos  de  estudo  e  modifi¬ 
cações  na  estrutura  do  ensino. 
Os  Jovens  universitários  pro¬ 
moveram  protestos  violentos  no 
primeiro  semestre  dêste  ano 
contra  o  sistema  educativo  e 
receberam  a  promessa  oficial  de 


que  se  poria  em  vigor  a  reforma 
solicitada. 

Em  geral,  o  ensino  universi¬ 
tário  estava  fundamentado  só- 
bre  o  regime  antigo  de  dar 
acesso  aos  elementos  de  classes 
afortunadas.  O  programa  apro¬ 
vado  ontem  permitirá  a  profes- 
sôres,  educandos  e  funcionários 
a  manutenção  de  conversações 
sôbre  a  ulterior  reorganização 
dc  ensino  universitário. 

As  universidades  de  agora  em 
diante  terão  Uberdade  para  di¬ 
rigir  as  famldades  e  coordenar 
os  estudos,  impedindo  a  dupli¬ 
cação  Inútil  doí  cursos. 


Escolas  de  ISova  Iorque 
estão  sem  professores 


Nova  Iarqne  (UPI-JB)  — 
Fracassaram  os  entendimentos 
de  última  hora  para  evitar  uma 
greve  de  professòres  municipais 
que  reivindicam  garantias  de 
emprêgo.  ,Oa  professores  ha¬ 
viam  iniciado  o  ano  escolar  em 
greve,  em  protesto  contra  o  não 
cumprimento  de  um  acôrdo  por 
uma  das  JUDtas  locais  de  edu¬ 
cação. 


O  Sindicato  dos  Professores 
pôs  fim  ao  movimento  ao  obter 
promessas  de  que  suas  exigên¬ 
cias  seriam  atendidas.  A  dire¬ 
ção  sindical  assinalou  que  uma 
das  juntas,  dominadas  pelos  rq^ 
sldentes  de  um  bairro  predoml- 
nantemente  negro,  nâo  cum¬ 
pria  sua  parte  e  recusa-se  a  re¬ 
admitir  10  professòres  brancos 
que  havia  dispensado. 


Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL  no 


FLAMENGO 


Para  anúncios  classificados  e  assinalnrus 


das  8h30m  às  17h30iu  -  Sábados:  das  81»  às  llh 

Rua  Marquês  de  Abrantes,  26-loja  E 
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Argentinos  em  greve 
agitam  em  todo  país 


Mexicanos  prometem 
protesto  silencioso 


A  necessidade  de 
fortalecer  a  ONU 

Arlhnr  J.  Goldher% 

Ex-Kinbiiixmlnr  iinrlrmmerlctmo  um  Niir.õet  Unido»,  depois 
de  /cr  «ido  luiz  d«  Suprvnin  Corte.  (Inhlherg  escreveu  Htun 
série  (Ir  ortigoi  propondo  itniu  novo  po/i/irn  externo  pnrn 
o«  KV  A.  No  de  hoje  defende  o  fortalecimento  d««  Nações 
Unido». 

Os  Estados  Unidos  devem  tomar  a  liderança  do  forta¬ 
lecimento  das  Nações  Unidas  como  uma  íórça  para  a  cons¬ 
trução  c  manutenção  da  paz. 

Isso  é  dc  nosso  próprio  imcrósse  como  a  maior  potên¬ 
cia  mundial,  comprometida  com  os  benefícios  e  as  restri¬ 
ções  da  regra  da  lei. 

A  amarga  experiência  recente  nos  ensina  Que  Estado* 
isolados,  por  mais  fortes  que  sejam,  não  podem  conseguir 
manter  a  paz  por  sl  mesmos  sem  provocar  fòrças  rivais  c. 
assim,  gerar  a  própria  Insegurança  a  que  procurnm  por 
lêrmo. 

Problema  tle  lodos 

Mesmo  com  a  melhor  boa  vontRdo  do  mundo  os  Es¬ 
tados  náo  podem  confiar  uns  nos  outros  quando  o  sistema 
internacional  é  tão  lustável  que  êlcs  sentem  que  devem 
"atirar  primeiro"  em  autodefesa. 

O  principal  desafio  a  nossa  política  externa  nessa  era 
nuclear  é  organizar  um  sistema  multilateral'  de  seguran¬ 
ça  que  torne  qualquer  solução  unilateral  desnecessárlR. 

As  Nações  Unidas  sâo  o  único  instrumento  disponível 
para  organizar  a  resposta  a  ésac  desafio. 

Deveriamos  rcdedlcarmo-nos.  por  conseguinte,  a  man¬ 
ter  e  melhorar  o  sistema  de  modificação  pacfflca  da  ONU 
c  desprezar  as  políticas  que  nos  têm  sujeito  a  acusações  de 
sermos  o  defensor  de  situações  do  status  quo  obsoleto  atra¬ 
vés  do  mundo. 

Nossos  princípios  deveriam  ser  os  seguintes: 

1)  Fidelidade  ã  Carta  da  ONU,  demonstrada  pelo  re¬ 
curso  a  ONU  ou  a  suas  adequadas  organizações  regionais 
filiados  a  fim  de  Impedir  ou  sustar  acontecimentos  amea¬ 
çadores  ã  paz  mundial. 

Deveríamos  envolver  a  ONU  ante*  de  preferência  a 
depois  em  qualquer  ação  militar  amerlCBna  unilateral,  ex¬ 
ceto  na  mRis  terrível  emergência  como  a  da  Invasão  norte- 
coreana  em  19S0. 

Numa  emergência  extrema,  quando  a  diplomacia,  inclu¬ 
sive  cs  órgãos  da  ONU,  não  puderem  produzir  resultados 
suíicientemcnte  rápidos,  os  Estados  Unidos  podem  adequa¬ 
damente  exercer  seus  direitos  e  responsabilidades  de  auto¬ 
defesa  sob  a  Cartn  da  ONU. 

2)  Tomando  a  liderança  na  ONU  em  opor-se  á  inter¬ 
venção  por  qualquer  pais  nos  assuntos  de  outra  nação  in¬ 
dependente. 

Um  recente  exemplo  foi  nosso  recurso  fc  ONU  na  crise 
tcheca.  Para  manter  fidelidade  à  Carta  e  nossa  própria  cre¬ 
dibilidade,  devemos  naturaJmente  aplicar  ésse  padrão  á  tô¬ 
das  as  nossas  próprias  ações. 

3)  Comprometendo-nos  a  modificações  progressistas  e 
ordeiras  em  todo  o  mundo,  não  devemos  permitir  que  nosso 
bom  nome  seja  tomado  de  empréstimo  em  defesa  de  re¬ 
gimes  reacionários,  ou  colonialismo  ou  racismo.  Nossa  abo¬ 
minação  pelo  racismo  deve  ir  além  de  meras  palavras  par» 
a  ação. 

4)  Tomnr  posição  resolulomcnte  pela  ação  coletiva  da 
ONU  contra  a  perturbação  violenta  dos  acôrdos  Internacio¬ 
nais. 

5)  Falar  e  agir  para  fomentar  as  boas  relações  com  tô- 
das  as  nações,  a  despeito  de  diferenças  de  ldeologln,  mas 
sem  abandonar  aquelas  reservas  que  temos  adequadamen¬ 
te  criado  a  fim  dc  proteger  o  mundo  livre. 

Gi  Não  agir  mais  como  um  obstáculo  ao  crescente  uni¬ 
versalismo  da  filiação  ã  ONU,  notadamente  no  caso  da  Chi¬ 
na  Popular. 

7»  Ampliar  consideràvelmcnle  nosso  apoio  á  ajuda  eco¬ 
nômica  multilateral.  (Ê  claro  que  o  Congresso  perdeu  bcu 
entusiasmo  pela,  ajuda  externa  dos  Estados  Unidos).  Em 
contraste  com  a  ajuda  direta,  a  ajuda  multilateral  tem  a 
virtude  de  estimular  uma  participação  razoável  do  encargo 
por  outros  paiscs-  Elimina,  também,  o  nefasto  emaránha- 
mento  político  dcs_  processos  de  ajuda.  Naturalmente,  a  aju¬ 
da  mullllateral  não  exclui  a  assistência  econômica  adicio¬ 
nal  bilateral. 

Questão  mural 

Nossa  autoridade  moral  para  Insistir  sôbre  uma  con¬ 
duta  Internacional  pacifica  é  prejudicada  agora  pela  reação 
mundial  à  guerra  do  Vietname.  Mos  nossa  posição  na  ONU 
«  fora  dela  será  restaurada  á  medida  que  o  Vietname  che¬ 
gue  a  uma  solução  política. 

A  Incapacidade  da  ONU  dc  lidar  com  uma  solução  pa-  . 
ra  a  guerra  do  Vietname  tem  contribuído  para  que  mui¬ 
tos  americanos  se  sintam  desiludidos  a  respeito  dela. 

Outros  fatores  que  contribuem  para  os  sentimentos  ame¬ 
ricanos  dR  desilusão  Incluem: 

•  O  fracasso  da  ONU  cm  obrigar  a  União  Soviética, 
a  França  e  outros  a  contribuírem  para  as  suas  operações 
de  manutenção  da  paz. 

"  O  abuso  do  poder  de  veto  no  Conselho  de  Segu¬ 
rança  pela  União  Soviética,  como  ocorreu  rocentcmente 
quando  cs  russas  aplicaram  o  voto  pela.  centésima  quinta 
vez  para  obstruir  a  condenação  da  ONU,  á  invasão  sovié¬ 
tica  da  Tcheco-Eslovãquia- 

•  O  aparente  duplo-padrão  aplicado  por  alguns  paí¬ 
ses  a  questões  que  envolvem  discriminação  racial  e  outros 
abusos  dc  direitos  humanos. 

’  O  fracasso  da  ONU  cm  ir  além  dc  surs  decisões  de 
cessar-fogo  para  soluções  permanentes  para  tnls  crises  co¬ 
mo  a  do  Oriente  Médio,  índia— Paquistão,  Chipre. 

Nr  minha  experiência  de  três  anos  como  representan¬ 
tes  permanente  dos  Estados  Unidos  na  ONU,  encontrei 
considerável  base  para  essas  desilusões. 

Mas  a  cu  pa  não  é  da  Instituição.  A  ONU  funciona 
multo  bem  quando  quer  que  seja  apoiada  pela  vontade  co¬ 
mum  de  seus  membros,  partlculamente  aa  grandes  potên¬ 
cias.  Sem  essa  vontade  comum  ela  nâo  pode  atingir  o  seu 
pleno  potencial. 

Mesmo  quando  a  vontade  comum  é  fraca,  como  muito 
frequentemente  é  o  caso,  não  tem  sido  dado  à  ONU  sufi- 
. ciente  crédito  em  realizações  consideráveis. 

Eis  alguns  exemplos  favoráveis  dos  meus  trés  anos: 
o  Na  ONU  detivemos  a  guerra  dc  1968  entre  a  Índia  e  o 
Paquistão.  O  cessar-fogo  ordenRdo  pelo  Conselho  de  Segu- 
rança  “ganhou  tempo"  para  o  acôrdo  ainda  dolorosamen¬ 
te  necessário. 

«  O  velho  problema  de  Chipre  parece  agora  estar  se  en¬ 
caminhando  para  uma  solução,  embora  houvesse  um  real 
perigo  de  guerra  há  apenas  alguns  meses. 

*  Negociamos  com  sucesso  o  Tratado  do  Espaço  Exterior 
e  contribuímos  conslderàvelmente  para  o  acabamento  do 
Tratado  de  Nfto  Proliferação  a  Ilm  de  Impedir  a  dissemi¬ 
nação  de  armamentos  nucleares  para  outros  países. 

Corrida  às  armas 

Êsscs  tratados  representam  passos  importantes  na  es¬ 
trada  do  contrôle  de  armamentos  è  desarmamentos.  A  ONU 
é  a  umbrela  sob  a  qual  a  União  Soviética  pode  cooperar 
com  os  Estados  Unidos  cm  ussunots  vitais,  a  despeito  de 
nossas  proíundamentc  enraizadas  divergências  a  respeito  do 
Vietname  e  da  Tcheco-  Eslováquia. 

No  Oriente  Médio,  a  ONU  não  pôde  impedir  a  guerra 
de  Junho  de  1967,  mas  impôs  o  cessar-fogo,  Fomos  capazes 
de  negociar  a  resolução  unánlmc  do  Conselho  de  Segurança, 
de  22  de  novembro,  que  fornecerá  a  base  para  um  eventual 
acôrdo. 

No  caso  da  invasão  soviética  da  Tcheco-Ealováquia,  a 
ONU  nfto  podia  forçar  a  retirada  da  União  Soviética.  Maa 
mobilizou  a  opinião  pública  contra  a  agressão. 

As  atividades  de  manutenção  da  paz  da  ONU  continuam 
—  notadamente  em  Chipre  e  Caxemira  —  a  despeito  da 
recusa  francesa  e  russa  de  colaboração.  Os  Estados  Unidos 
nfto  deveriam  desistir  de  tentar  fortalecer  ésse  valioso  or¬ 
ganismo  da  ONU. 

As  pouco  notadas  atividades  da  ONU  nos  campos  eco¬ 
nômico  e  social  constituem  uma  realização  que  eu  espero 
continuará  ã  crescer  á  medida  que  as  principais  nações  déem 
maior  ênfase  ã  ajuda  multilateral  e  outras  formas  de  coope¬ 
ração  Internacional. 

Ainda  outra  contribuição  Importante  da  ONU  é  dar 
umn  tribuna  onde  os  recém-independentes  cx-paises  colo¬ 
niais  possam  se  fazer  óuvlr,  Êsse  é  um  serviço  vrIIoso,  em¬ 
bora  alguns  discursos  e  votos  sejam  extremados. 

Para  os  Rinerlcanos,  o  fato  principal  é  que  embora  a  ONU 
nâo  tenha  realizado  nossas  mais  profundas  esperanças,  nfto 
obstante  fêz  grandes  contribuições. 

Quaisquer  que  sejam  os  defeitos  da  ONU.  uma  coisa  i 
clara;  nosso  pais,  nos  seus  próprios  lnterèsses.  nfto  se  pode 
dar  ao  luxo  de  diminuir  o  seu  apoio  a  essa  organização  mun¬ 
dial  que  é  muito  nossa  própria  criação.  Ao  contrário,  nâo 
há  alternativa  realista  para  a  ONU. 


Londres  e 
Paris  se 
desentendem 

Hobprl  üervel.  Evans 

Erperiiil  iinin  n  .111 

Londres  —  Não  são  fáceis 
de  se  descobrir  os  slnnls  tle 
esfriamento  das  relações  an- 
glo-francesus.  Percebeu-se 
multa  malícia  na  maneira 
com  que  os  jornais  londri¬ 
nos  noticiaram  a.s  greves  e 
as.  rebeliões  na  França.  Os 
jornais  parisienses,  á  seu 
turno,  continuam  a  dar  des¬ 
taque  aos  aspectos  desfavo¬ 
ráveis  da  situação  econòmi- 
co-soclal  Inglesa.  Observa-se, 
no  entanto,  relativa  corte¬ 
sia  nos  contatos  mantidos 
pelos  funcionários  dos  cír¬ 
culos  governamentais.  Não 
sc  pode  credltá-la  Intelra- 
meute  à  trndiçáo  diplomá¬ 
tica  altamente  desenvolvi¬ 
da  entre  as  duns  nações. 

Segundo  relatos  de  Pa¬ 
ris,  houve  uma  efusiva  tro¬ 
ca  de  gentilezas,  durante  o 
almoço  dc  despedida,  no 
Quai  d’Orsay,  que  o  Ministio 
do  Exterior  Mlchel  Debré 
ofereceu  ao  Embaixador  In¬ 
glês,  Sir  Patrick  Reilly.  An¬ 
tes  de  partir,  o  embaixador 
será  também  recebido  por 
De  Gaulle  no  Palácio  de 
Ellseu.  O  Forclgn  Office 
agimrdnrá  com  ansiedade  o 
reloto  de  que  Sir  Patrlck 
fará  das  sábias  palavras  que 
Dc  Gaulle  dirá  na  despedida. 

Há  alguns  meses,  aflrmou- 
sc  que  o  Presidente  De  Gaul- 
lc  tinha  dito  ao  embaixador 
que,  um  dia,  os  Ingleses  lhe 
agradeceriam  por  èle  retar¬ 
dar  seu  ingresso  no  Merca¬ 
do  Comum.  Aguarda-se,  até 
hoje,  a  explicação  minucio¬ 
sa  desta  ambígua  decla¬ 
ração. 

M.  Debré,  cm  seu  discur¬ 
so  do  despedida,  falou  sôbre 
o  destino  comum  da  França 
e  da  Inglaterra,  "duas  na¬ 
ções  que,  no  futuro,  podem, 
unidas,  mudar  o  curso  dos 
acontecimentos  na  Europa  e 
no  mundo," 

—  Por  ora  —  acrescen¬ 
tou  —  a  velha  Inglaterra 
continua  n  ser  a  nação 
exemplar  do  equilibrio,  da 
capacidade  financeira,  da 
habilidade  diplomática,  e  do 
patriotismo. 

Isto  foi  pouco  mais  do  que 
um  gesto  vazio  de  cortesia 
gaulesa,  na  medida  em  que 
os  esforços  britânicos  de 
Ingressar  na  Comunidade 
Européia  não  são  considera¬ 
dos  em  Bruxelas. 

Informes  recentes,  refe¬ 
rem-se  a  um  plano,  conce¬ 
bido  por  especialistas  ale¬ 
mães.  que  visaria  a  Inte¬ 
grar  os  ingleses  num  esque¬ 
ma  especial,  a  fim  de  Incre¬ 
mentar  o  comércio  entre  a 
Inglaterra  e  os  membros  do 
Mercado  Comum,  Haveria 
uma  redução  de  tarifas  al¬ 
fandegárias  para  as  impor¬ 
tações  da  Inglaterra,  e  esta, 
em  troca  alimentaria  o  vo¬ 
lume  de  compras  dos  pro¬ 
dutos  agrícolas  de  alto 
custo. 

A  principal  beneficiária 
de  tal  acôrdo  seria,  sem  dú¬ 
vida,  a  França,  que  já  está 
enviando  a  baixo  preço  uma 
grande  quantidade  de  ali¬ 
mentos  paro  o  mercado  in¬ 
glês.  Além  disso,  scría  evi¬ 
tada  a  perda  de  divisas,  em 
vista  dos  grandes  saques 
feitos  na  Inglaterra  pelos 
visitantes  franceses,  que  se 
aproveitam  da  desvaloriza¬ 
ção  do  esterlino  e  da  via¬ 
gem  barata  àquele  pais. 

Wlliy  Brandt,  Ministro  do 
Exterior  alemão,  responsá¬ 
vel  pelos  relatórios  sôbre  o 
plano  especial,  afirmou  que 
o  esquema  será  discutido 
com  M.  Debré,  na  sua  pró¬ 
xima  visita  a  Paris. 

Tais  conversações  serão 
seguidas  de  amplas 
discussões,  quando  o  Conse¬ 
lho  do  Mercado  Comum  se 
reunir  em  Bruxelas,  a  23  de 
setembro,  para  considerar 
as  próximas  etapas  das  ne¬ 
gociações  com  vistas  a  au¬ 
mentar  a  Integração  euro¬ 
péia. 

Não  tem  havido  comentá¬ 
rios  sôbre  quaisquer  dèsses 
relatórios,  nos  círculos  ofi¬ 
ciais.  t  provável  que  não 
haja  nenhum  pronuncia¬ 
mento  governamental  até 
que  o  encontro  de  Bruxelas 
chegue  ao  fim,  e  até  que  o 
nóvo  Embaixador  britânico 
chegue  a  Paris. 

O  sucessor  de  Sir  Patrick 
é  Mr.  Chrlstopher  Soamos, 
que,  pela  primeira  vez.  foi 
nomeado  para  uma  comis¬ 
são  diplomática. 

Além  de  Mr.  Duff  Coo¬ 
per,  último  Visconde  de 
Nonvlch,  nomeado  Embaixa¬ 
dor  Inglês  frente  ao  Govèr- 
no  da  França  Livre,  na  Ar¬ 
gélia,  em  1944,  e  que  acom¬ 
panhou  De  Gaulle  até  Paris, 
após  a  Libertação,  <?hristo- 
pher  Soames  c  o  primeiro 
Embaixador  sem  titulo  de 
nobreza  a  representar  a  In¬ 
glaterra  junto  à  França, 
num  periodo  de  cem  anos. 

Além  disso,  éle  é  um  con¬ 
servador  nomeado  pelo  go¬ 
verno  trabalhista. 
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Alunos  do  Instituto  de 
Filosofia  da  UFRJ  fecham 
a  cadeira  de  História 


Operaçao-Escola  dará  600  mil 
vagas  a  mais  para  o  primário 


Tarso  em  nota  afirma  que 
estudantes  foram  à  reunião 
intenção  de  dialogar 

O  Ministro  da  Educação,  Sr.  Tarso  Dutra,  dis¬ 
tribuiu  ontem  uma  nota  analisando  o  encontro  de 
anteontem  com  os  estudantes,  e  nela  afirma  que  “não 
era  o  diálogo  que  estava  na  intenção  e  nos  objeti¬ 
vos  de  muitos  jovens,  mas  preocupações  políticas  e 


sem 


A  cadeira  de  História  do  Instituto  de  Filosofia  e 
Ciências  Sociais  da  UFRJ  foi  fechada  ontem  pelos 
próprios  alunos  sob  a  alegação  de  que  “os  professo¬ 
res  são  retrógrados  e  alienados." 

A  diretoria  do  Instituto  continua  não  recebendo 
a  imprensa,  “devido  ao  sensacionalismo  que  certos 
jornais  vém  fazendo  em  tòrno  de  um  assunto  tão 
sem  importância.”  No  pátio,  os  alunos  da  primeira 
série  de  História  afixaram  um  cartaz  desmentindo 
as  denúncias  feitas  na  semana  passada  pela  profes¬ 
sora  Luci  Rocha  Freire 

DESMENTIDO  pllcaçno  é  do  professor  Paulo 

Emidlo.  um  dos  membros  da 
O  Instituto  ,de  Filosofia  e  Cl-  comissão,  cujas  conolusões  con- 
enclas  Sociais  apresentava  on-  sidera  serem  secretas,  "náa  pa¬ 
to»  um  movimento  maior  que  dendo  ser  divulgadas  sem  o 

^  nft,  da  t8,'“  consentimento  expresso  do  rol- 

de,  devido  às  eleições  para  o  tol. « 

DCE,  que  se  realizarão  na  pró-  . 

sima  semana.  Nos  paredes  con-  P.  .'ff  ,  í,  da 

tlnuavam  expostos  os  cartaecs  s'  ,  da 

referentes  a  professora  Luci  pos-ti aduaçáo.e» Itou  falar  so- 
Roeha  Freire  e  a  Dom  Irlncu  as  co"c*u.f°fs  f|as  observa- 

Pena,  autores  das  denúncias  de  Ç8CS  n°  Instituto  de  Filosofia, 
que  ali  estaria  ocorrendo  um  alegando  estar  "muito  ocupa - 
processo  de  terrorismo  cultural  do  c?in  tnilros  assuntos."  A  co- 
por  parte  dos  alunos.  missão  é  apenas  de  observação, 

"O  primeiro  ano  de  História  nSo  havendo  possibilidades  de 
desmente  as  declarações  da  abertura  de  qualquer  tipo  de 
professôra  Luci.  Estão  junta-  JnquérlLo, 
mente  com  as  Ciências  Sociais  Na  Secretario  do  IFCS  não 
P01'  slla  substituição.  O  se  obtém  nenhuma  informação 
IFCS  está  eop.so.  Não  admiti-  oficial  sóbre  o  fechamento  da 

denuncias.  O  cartaz  —  cadeira  de  História,  existindo 

provocado  fpfofeSssó7aC  ““  11  »ílnna’fi0  dos  alu' 

A  Comissão  do  Conselho  de 
Coordenação  Executiva  da 
UFRJ  visitou  anteontem  as  ins¬ 
talações  do  Instituto,  não  veri¬ 
ficando  nenhuma  irregularida¬ 
de,  Acompanhados  pela.  profes¬ 
sôra  Luci  Rocha  Freire,  os  Vi¬ 
ce-Reitores  percorreram  os  di¬ 
versos  prédios  do  Instituto,  ten¬ 
do  terminado  seu  roteiro  no 
banheiro  dos  homens,  a  fim  de 
comprovar  as  denúncias  da 
existência  de  "inscrições  sub- 
verslvas  nas  paredes  dos  sani¬ 
tários.  " 


O  Oovêrno  pretende  ampliar 
em  600  mil  o  número  de  ma¬ 
triculas  para  o  primário  Jà  no 
ano  próximo,  garantiu  ontem 
o  Ministro  do  Planejamento, 
Sr.  Hélio  Beltrão,  que  assistiu 
ao  lançamento  da  operação- 
escola  pelo  Presidente  Costa  e 
Silva,  na  prosença  do  Ministro 
da  Educação  e  cultura. 

O  opcraçno-escola  foi  con¬ 
siderada  pelo  Presidente  da 
República  -uma  cruzada  sagra¬ 
da,  n  mais  Importante  das  que 
vamos  desenvolver",  pois  fará 
cumprir  a  obriga torlcdarie  es¬ 
colar  dos  sete  aos  14  anos,  con¬ 
forme  determina  o  Artigo  168 
da  Constituição,  dando  ainda 
Rsslstêncin,  alimentação  e  ma¬ 
terial  escolar  ros  alunos  das 
escolas  primárias. 


ção-Escola  nas  Capitais  dos 
Territórios., 

Artlgq  4o  —  A  liberação,  pe¬ 
lo  Ministério  da  Fazsndg,  dos 
recursos  necessários  &  execu¬ 
ção  da  Operação-Escola  a  par¬ 
tir  do  primeiro  trimestre  de 
1389.  far-se-á  á  vista  de  In¬ 
formação  do  Ministério  da 
Educação  e  Cultura  sóbre  a 
efetiva  adoção  pela  Secretaria 
de  Educação  e  Cultura  sóbre  a 
efetiva  adeção  pela  Secretaria 
de  Educação.  Interessada,  das 
medidos  preparatórios  Indica¬ 
das,  Ints  como:  levantamentos 
cs.íriisttcos  da  população  es- 
colarlzãvel  e  escolarizada,  com¬ 
provação  do  dsflcit  escolar  e 
quantificação  d.is  necessidades 
educacionais  relativas  a  espa¬ 
ço.,  equipamento,  pessoal,  ln- 
vesthpento  e  custeio. 

Artigo  s.°  —  A  partir  do  pri¬ 
meiro  trimestre  de  1970,  a  libe¬ 
ração  de  quaisquer-  recursos  da 
União  para  os  Estados,  destl- 
hados  à  educação,  fica  condi¬ 
cionada  á  Informação  do  Mi¬ 
nistério  da  Educação  e  Cultu¬ 
ra  sóbre  o  efetivo  cumprimen¬ 
to,  pela  Secretaria  de  Educa¬ 
ção  Interessada,  da  obrigato¬ 
riedade  escolnr. 

Artigo  6."  —  Para  os  fins 
previstos  nos  Artigos  4“  c  5“ 
a  Secretaria  Geral  do  Ministé¬ 
rio  dn  Educação  e  Cultura 
manterá  controle  periódico  da 
observância  das  medidas  pre¬ 
paratórias,  bem  como  dó  cum¬ 
primento  efetivo  da  obrigato¬ 
riedade  escolar. 

Artigo  7.°  —  O  presente  de¬ 
creto  entrará  em  vigor  na  da¬ 
ta  de  sua  publicação,  revoga¬ 
das  as  disposições  em  contra¬ 
rio. 


Crouogrania  do  IPEÁ 
para  a  Opcração-Ebcola 

O  Setor  de  Educação  e  Mão-de-Obra  do  IPEA  elaborou  do¬ 
cumentos  auxiliares,  visando  colaborar  nessa  assistência  e  um 
cronogramR  das  atividades  previstas  para  a  fase  de  preparação 
(1968|  e  para  o  primeiro  ano  de  execução  (1D09>  da  Òperação- 
Escola. 


ideológicas.  ■ 

No  MEC,  ontem,  um  assessor  do  Sr.  Tarso  Du¬ 
tra  afirmou  ao  JB  que  "o  Presidente  Costa  e  Silva 
ficou  muito  satisfeito  com  a  atitude  do  Ministro,  in¬ 
do  ao  encontro,  o  que  desmascarou,  de  uma  vez  por 
tòdas,  as  minorias  que  agitam  o  meio  estudantil, 
alegando  que  as  autoridades  não  querem  dialogar 
com  os  estudantes.” 

IMPROPRIEDADE  houve  um  entendimento  pes¬ 

soal,  e  no  pressuposto  talvez  da 
ausência  tio  Ministro,  pelo  des¬ 
conhecimento  de  que  nesta  úl¬ 
tima  quinta-feira  o  Presidente 
da  República  concederia  o  seu 
despacho  no  Palácio  das  Laran¬ 
jeiras,  no  Rio  de  Janeiro,  foi 
possível  a  opinião  pública  con¬ 
siderar: 

n)  que  o  titular  dn  Pastn  a» 
Educação  assentiu  de  logo.  em 
debater  democritlcnmente  com 
cerca  de  mil  estudantes,  no 
Teatro  dc  Arena  da  Universida¬ 
de  Federal  do  Rio  dc  Janeiro, 
durante  quase  três  horas  con¬ 
tinuas.  sóbre  problemRs  de  in¬ 
teresse  dn  classe  estudantil  e 
do  sistema  educacional; 

b)  que,  entretanto,  não  era 
o  diálogo  o  que  estava  nn  In¬ 
tenção  e  nos  objetivos  dc  mui¬ 
tos  jovens,  mas  prcocupaeõcs 
políticas  c  Ideológicas,  o  des¬ 
respeito  ás  autoridades  públi¬ 
cos,  a  ação  nitidamente  desa- 
gregndora  dns  instituições  de¬ 
mocráticas,  como  írnnspareceu 
permanentemente  dos  pronun¬ 
ciamentos  feitos  c  dos  atos  que 
se  seguiram,  com  os  grupos  á 
rua  pichando  paredes  e  veí¬ 
culos,  e  formulando  desafios  á 
ditadura,  em  atividades  que 
explicam,  muito  mais  do  que 
as  deficiências  do  ensino,  os 
altos  Índices  de  reprovação  ou 
nw  classificação  verificados, 
por  falta  de  freqüêncla,  nos  es¬ 
tabelecimentos  dc  ensino  do 
pais." 


Setembro  —  Reunião  com  os  Secretários  dc  EducRçáo  e  rc- 
pi  escuta ntes  des  Conselhos  Estaduais  de  Educaoão,  para  apre¬ 
sentação  do  programa  prioritário  Operação-Escola. 

Distribuição  do»  documentos  básicos  e  orientação  para  os  le¬ 
vantamentos  indispensáveis; 

ai  população  cscolarlzável; 
b*  população  escolarizada;  • 

ci  população  fora  da  escola  o  não  atendida  anteriormente; 

d)  capacidade  da  rède  dc  ensino  público; 
d  corpo  docente; 

Novembro  —  Medidas  Imediatas:  _ 

ai  uso  intensivo  do  espaço  escolar; 
b)  procura  de  classes  cm  cooperação  para  serem  utiliza¬ 
das  a  partir  dc  1969; 

cl  construção  de  salas  em  ampliação  aos  prédios  já  exis¬ 
tentes,  localizados  nas  áreas  dc  maior  procura  dc  matricula; 

dl  elaboração  do  plano  de  construções  escolares,  com  base 
nos  dados  disponíveis,  nos  locais  em  que.  depois  de  tôdns  os  pro¬ 
vidências,  ainda  persista  o  problema  de  excedentes; 

e)  levantamento  das  professôras  fora  de  regência  de  turma 
e  sur  recondução; 

D  aproveitamento  das  prolcssornndas  da  últlnm  série  nor¬ 
mal  (onde  houver  dcflclt). 

Novembro  —  Planejamento  de  matriculas: 
ai  capacidade  máxima  de  cada  esçola; 
bl  matricula  confirmada; 
d  vagas  para  matricula  nova; 

,  dl  cstimRtlva  do  número  de  alunas  novos,  com  base  no  censo 
escolnr  c  na  taxa  de  crescimento  vcgctatlvo; 
ei  dcflclt  dc  vagas  t 

f)  providências. 

Antecipação  das  matrículas: 

Na  primeira  quinzena  de  novembro,  confirmação  da  matri¬ 
cula.  através  dc  memorando.  Nos  cinco  dias  úteis  subsequentes, 
matricula  nova  e  renovada. 

Controle  diário  e  orientação  para  encaminhamento  dos  exce¬ 
dentes  ás  escolas  que  ainda  possuam  vagas  ou  para  as  classes 
em  cooperação  instaladas. 

Providências  legais  c  administrativas  para  o  aproveitamento 
dos  alunos  da  última  série  normal,  cm  regência  de  turma  a  par¬ 
tir  dc  março  de  1969. 


A  nota  distribuída  pelo  gabi¬ 
nete  do  Ministro  da  Educação 
é  a  seguinte,  na  integra: 

"Estudantes  vinham  constau- 
temeníe  convidando  o  Ministro, 
através  dc  notas  publicadas  nos 
Jo.nais,  parn  aquilo  que  eles 
entenderam  chnmar  de  dialogo. 
Essa  maneira  de  proceder  Já 
era  considerada  imprópria  pa¬ 
ra  moços  que  freqüentnm  esco¬ 
las  médias  e  superiores  c  que, 
por  Isso  mesmo,  tem  melhores 
razões  para  saber  que  uma  au¬ 
toridade  pública  não  oode  ser 
Irreverentemente  notificada  a 
comparecer  a  determinado  lo¬ 
cal.  mas  sollcltadn  n  fazê-lo 
cm  dia  e  hora  prèvlamente 
combinados. 

O  tila  semanal  assim  nnlla- 
tcralmente  fixado  era  o  ae 
quinta-feira,  provavelmente  por 
atender  «  razões  estrategica¬ 
mente  políticos,  sabido  que, 
nêle,  o  Mlnlítio  tinha  o  seu 
despacho  marcado  pela  Presi¬ 
dência  da  República,  em  Bra- 
siiía.  Tornava-se  assim  pos¬ 
sível  explorar  conttnuamcnte 
que  as  autoridades  educacional» 
não  queriam  o  diálogo  com  o» 
estudantes,  porque  o  Ministro 
viajava  na  data  por  êlcs  con¬ 
vencionada,  mas  sem  qualquer 
combinação  com  o  titular  con¬ 
vocado. 

Verificando-se  agora  o  en¬ 
contro,  na  primeira  vez  em  que 


O  DECRETO 


Diz  o  decreto  baixado  pelo 
Marechal  Costa  e  Silva: 

O  Presidente  da  República, 
com  fundamento  no  Artigo  83, 
item  II,  combinado  com  o  Ar¬ 
tigo  168,  }  3».  Item  II  da  Cons¬ 
tituição,  e  nu  Lei  n.°  4  024.  de 
20  de  dezembro  de  1901; 

considerando  que,  na  con¬ 
formidade  do  Artigo  15  do  De¬ 
creto-Lei  200.  dc  25  de  feverei¬ 
ro  de  1967,  a  atividade  admi¬ 
nistrativa  do  Poder  Executivo 
deverá  obedecer  a  programas; 

considerando  que  o  Progra¬ 
ma  Estratégico  para  o  Desen¬ 
volvimento  contempla  entre 
«eus  projetos  prioritários,  no 
setor  da  Educação,  a  dcnoml- 
imda  opcraçno-escola. 


ACUSAÇÕES 


—  Os  professores  que  nos 
acusam  de  criar  regime  do  ter¬ 
ror  dentro  da  escola  são  mino¬ 
ria  absoluta:  quatro  para  30. 
Além  disso,  acusam  a  nós,  aiu- 
nos,  de  perturbar  suas.  aulas.  O 
que  éles  fazem  aqui  é  não  en¬ 
sinar,  pois  os  métodos  são  de 
100  anos  atrás.  Não  aceitam  o 
diálogo  nem  sugestões. 

A  acusação  é  de  um  membro 
do  Diretório,  mas  é  referenda¬ 
da  por  um  professor  qm>  nno 
aceita  bs  denúncias  contra  os 
alunos  daquele  Instituto. 

—  O  professor  Eremlldo  Via¬ 
na,  cuja  posição  c  Unha  rotli.s 
conhecem,  soube  adaptar-se  ás 
exigências  da  moderna  didá¬ 
tica,  e  hoje  é  multo  bem  vis¬ 
to  pelos  alunos  daqui,  conti¬ 
nuou  o  aluno. 

O  professor  que  acusou  de 
"farsa  tôcla  essa  agitação  que 
vém  fazendo  em  torno  do  as¬ 
sunto”  disse  ainda  acreditar 
que  a  comissão  da  Reitoria  não 
venha  a  chegm-  a  nenhuma 
conclusão,  pois  não  existe  mes¬ 
mo  o  que  descobrir." 


Estudos  foram  realizados  com 
base  ná  renda  per  capita;  nas 
dotações  para  educação,  espe¬ 
cialmente  para  o  ensino  pri¬ 
mário  previstos  nos  orçamentos 
estaduais  e  municipais;  nos  da¬ 
dos  disponíveis  fornecidos  pelo 
Censo  Escolar  do  Brasil  U9fl4i 
e  pelo  Anuário  Brasileiro  de 
Estatística  (19661,  a  fim  de  se¬ 
lecionar  as  áreas  a  serem  tra¬ 
balhadas,  Intomamcnte. 

De  acordo  com  esses  estudos, 
as  capitais  e  as  cidades  de 
maior  desenvolvimento  são  as 
áreas  consideradas  viáveis  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  da  Ope- 
raçáo-Escola  no  periodo  de 
1968  a.  1970. 

O  Governo  federal  nesse  pe¬ 
riodo  dará  ênfase  especial  ao 
cumprimento  da  obrigatorieda¬ 
de  escolar  através  da  Opera- 
çáo-EscoIa,  que  é.  sem  dúvida, 
na  área  do  ensino  primário,  o 
mais  importante  projeto  prio¬ 
ritário  do  Programa  Estratégi¬ 
co  para  o  Desenvolvimento. 


O  Vice-Reitor  de  Ensino  c 
Graduação,  professor  Paulo 
Etnldlo  Barbosa,  anunciou  ter 
a  comissão  —  que  íol  nomeada 
na  têrça-íoira  —  já  terminado 
suas  observações,  fazendo  ques¬ 
tão  de  frisar  que  a  comissão 
não  tem  nenhuma  (unção  de 
investigação,  “mas  simplesmen¬ 
te  de  observação,  a  fim  de 
apresentar  um  relatório  ao  Rei¬ 
tor  Moniz  de  Aragão." 

O  relatório  já  foi  concluído 
e  encaminhado  ao  reitor  que 
provavelmente  o  estudará  a 
partir  de  segunda-feira.  A  ex- 


Janclro  —  Decreto  e  regulamentos  tornando  o  ensino  pri¬ 
mário  compulsória  nas  capitais  dos  estados. 

Fevereiro  —  Reabertura  da  matricula  nas  escolas  onde  hou¬ 
ver  vagas.  Planejamento  de  novas  construções  escolares  ou  am¬ 
pliação  das  já  oxtsLentcs  cm  locais  absolutamente  Indispensáveis, 

Abril  —  Realização  do  censo  escolar,  pela  Secretaria  de  Edu¬ 
cação. 

Maio  —  Processamento  e  análise  do  censo. 

Junho  —  julho  —  agôsto  —  Criação  e  treinamento  do  grupo 
que  fiscalizará,  em  visitas  aos  domicílios  indicados  pelo  censo, 
onde  existem  crianças  que.  embora  dentro  da  faixa  de  obriga¬ 
toriedade  escolar,  estão  fora  da  escola,  a  fim  de  cncamlnhá-ías 
ou,  se  íór  o  caso,  dar-lhes  atestados  de  isenção  provisório  oui 
permanente. 

Novembro  —  Expedição  do  edital  de  chamada  da  população 
escolar  para  matricula  na  escola  primária,  pela  Secretaria  de 
Educação,  fazendo  referência  à  Constituição,  LDB  (Art.  37).  de¬ 
creto  estadual  (tornando  compulsório  o  ensino  primário  nas  ca¬ 
pitais  dos  estados)  às  sanções  legais,  cabíveis,  inclusive  as  úo 
Art.  246  do  Código  Penal  Brasileiro,  às  isenções  previstas  na  LDB 
e  ao  ano  civil  de  nascimento  dos  alunos  candidatos  ã  matricula 
nova  no  primeiro  ano  escolar  (à  semelhança  da  convocação  para 
o  serviço  militar).  Matricula  nova  e  planejamento  da  matricula 
para  1970. 


U niversitários  m  i n ei  r  o s 
dão  ultimato  a  diretório 

Bcln  Horizonte  (Sucursal)  — 

A  diretoria  do  Centro  Acadê¬ 
mico  Afonso  Pena,  da  Facul¬ 
dade  'dc  Direito  da  UFMG.  po- 
oerá  ser  destituída  hoje  pelos 
próprios  alunos,  se  não  apre-  CONGRESSO 

sentai-  o  relatório  dc  contas 
referente  aos  meses  de  março  a 
agôsto. 

O  presidente  do  CAAP,  uni¬ 
versitário  Plínio  Arantes  — 
que  responde  ao  IPM  do  coro¬ 
nel  Hansemar  Cavallerf  na  4a. 

Companhia  de  Comunicações 
e  que  teve  sua  prisão  preventi¬ 
va  decretada  anteontem  pela 
Auditoria  de  Guerra  da  4a. 

Região  Militar  —  está  prèso 
incomunicável  e  seus  compa¬ 
nheiros  de  diretoria  não  sabem 
a  quanto  montam  os  gastos- 

SISTEMA  DE  ACOMPANHAMENTO  DO  PROJETO  ULTIMATO 

A  fim  dc  acompanhar  e  avaliar  o  projeto,  foi  organizada  a 
Ficha  de  Acompanhamento  da  Operação-Escola,  que  deverá  ser 
remetida,  periodicamente,  pelas  Secretarias  de  Educação  ao  ór¬ 
gão  federal  encarregado  do  contrôle  dos  programas  prioritários. 


cação  -e  Cultura,  o  exerofeio 
da  nçüo  supletiva,  bem  como  a 
assistência  técnica  c  financei¬ 
ra,  mediante  a  transferência  de 
recursos  orçamentários  especi- 
ficcs. 

Artigo  3“  —  O  Ministério 
da  Educação  e  Cultura  e  o  Mi¬ 
nistério  do  '  Planejamento  e 
Coordenação  Geral  promoverão 
no  prazo  de. 90  dias,  através 
dc  Grupo  de  Trabalho  especial, 
em  conjunto  com  as  Secreta¬ 
rias  de  Educação  dos  Estados 
e  do  Distrito  Federal  e  com 
as  Divisões  de  Educação  dos 
Territórlw,  as  medidas  preli¬ 
minares  de  natureza  institu¬ 
cional,  técnica  e  administrati¬ 
va,  destinadas  a  desencadear  a 
operação-escola,  a  partir  de 
1969,  nas  áreas  que  vierem  a 
ser  estabelecidas,  visando  à 
matrícula  e  ã  freqüêncla  obri¬ 
gatória  de  tôdas  as  crianças  re¬ 
sidentes,  que  estejam  compre¬ 
endidas  n»  faixa  etária  dos 
sete  aos  14  anos. 

Parágrafo  único  —  O  Grupo 

le  ontpin  fni-am  de  Trabalho  intemiiuistcrlal 

te  oniem,  ioiam  eleitos  cerca  de  60  terá  por  principais  «tribui- 

0  congresso  extraordinário  que  a  ,  , 

oIítoi-  v,„4„  —  ^  a)  Assistir  tecnicamente  aos 

snzai  noje,  mas  que  por  decisão  dês-  EsUdos  na  realização  dos  es- 

ígados  acabou  sendo  suspenso  si„e  SSJ^TÍjFtS: 
tes  adiaram  o  congresso  preocuDa-  sôes  dtJ  problema  do  dcflclt  es- 

íbilidade  Hp  nm»  v  colal'  ao  nível  d0  ensino  pri- 

luumaae  ae  uma  nova  invasao  do/  máno. 

tário  pela  Polícia  b)  Adotar,  em  articulação 

com  a  Secretaria  Executiva  do 
determinação  da  4.*  Auditoria  plflno  Nacional  de  Educação, 
e  vamos  prender  os  estudantes’  as  med,das  necessárias  para  a 
iior  Caio  mas  fora  da  Universidade  Dar»!  “«WUíaçfio  de  recursos  fe- 


dantes  das  Universidades  Fe¬ 
deral  c  Católica,  estudantes 
Atos  Magno  da  Costa  e  Silva 
e  Luís  Gonzaga. 


.São  Paulo  (Sucursal)  —  Das 
10  heras  de  hoje  até  amanhã, 
será  realizado  o  Congresso  Re¬ 
gional  da  ex-UNE,  na  Cidade 
Universitária,  com  a  presença 
de  500  delegados  eleitos  nas 
faculdades  e  mais  de  2  mil  uni¬ 
versitários  residentes  no 
CRUSP, 

Deverão  ser  discutidas  c  vo¬ 
tadas  várias  teses,  sendo  as 
principais  as  das  alas  dos  li¬ 
deres  José  Dírceu  de  Oliveira, 
CRtarlna  Mcloni  •  Luis  Tra¬ 
vassos,  esta  última  pregando  a 
luta  contra  a  atual  estrutura 
em  ações  práticas  e  não  em 
simples  declarações  formais. 
CLIMA 

Até  ontem  a  noite  era  gran¬ 
de  o  número  de  éstudantes  que 
íreqüentavam  os  bares  e  res¬ 
taurantes  nas  imediações  da 
Faculdade  de  Filosofia  da  USP 
—  na  Rua  Maria  Antónia  — 
comentando  e  discutindo  as  te¬ 
ses  que  serão  apresentadas. 
Pràtlcamente  não  houve  aula 
nas  faculdades  da  USP,  por¬ 
que  os  estudantes  tiveram  de 
escolher  seus  representantes 
para  o  co-rresso. 


PROGRAMA 


No  ano  de  1968  —  conside¬ 
rado  a  fase  de  preparação  —  as 
Secretarias  de  Educação  esta¬ 
duais  tomarão  medidas  de  ca¬ 
ráter  legai,  técnico  e  adminis¬ 
trativo,  envolvendo  planejo^ 
mento  e  aspecto  técnico-peda¬ 
gógicos,  necer-'rios  á  imple¬ 
mentação  do  programa,  que  se¬ 
rá  executado  a  partir  do  inicio 
de  1969,  nRs  áreas  já  indicadas. 
Em  1969  será  atacado  o  proble¬ 
ma  principalmente  nas  capitais 
e  feita  n  definição  das  cidades 
a  atingir  em  1970. 

O  plano  pnra  o  cumprimento 
da  obrigatoriedade  escolar  terá 
etapas  de  trabalho  que  consti¬ 
tuem,  na  essência  a  sua  es¬ 
tratégia. 

Levantamentos  estatísticos  se¬ 
rão  efetuados  a  fim  de  dar 
apoio  e  direção  a  qualquer  po¬ 
lítica  nacional  de  atendimen¬ 
to  escolar  no  ensino  básico  co¬ 
mo: 

a)  levantamento  da  popula¬ 
ção  escolarizável  de  até  14 
anos; 

b)  verificação  da  população 
escolarizada  e  deílclt  escolar 
existente  na  érea; 

c)  levantamento  da  demenda 
de  matricula,  para  o  necessá¬ 
rio  atendimento  à  população 
escolarizável. 

A  seguir  serão  quantificada» 
as  necessidades  educacionais, 
relativamente  a  espaços  e  Ins¬ 
talações,  picfessôres,  despesas 
de  investimento  e  custeio. 

Após  essa  quantificação,  me¬ 
didas  a  curto,  médio  e  longo 
prazos  serão  tomadas,  a  fim  da 
permitir  a  execução  da  cpera- 
çáo- escola  n  partir  do  ihfclo  de 
1969. 


O  Conselho  Deliberativo,  for¬ 
mado  por  dez  alunos,  convocou 
para  hoje  a  diretoria  do  CAAP. 
que  deverá  apresentar  as  con¬ 
tas  relativas  aos  meses  de  mar¬ 
ço  a  agôsto,  pois  desde  que  to¬ 
mou  posse  não  Rprcscntou  o  re¬ 
latório  de  gastos. 

Durante  ns  manifestações  es¬ 
tudantis  tio  més  passado,  vá¬ 
rios  diretórios  foram  invadidos 
c  revistados.  Temendo  que  os 
policiais  entrassem  no  CAAP 
—  como  vieram  a  fazer  mnis 
tarde  —  Plínio  Arantes  escon¬ 
deu  os  papéis,  sendo  préso  em 
seguida. 

Respondem  ainda  ao  IPM 
presidido  pelo  coronel  Hanse¬ 
mar  Cavalleri  os  presidentes  dos 
Diretórios  Centrais  de  Eistu- 


Inscrições  para  vestibular 
do  Instituto  de  Educacão 
serão  de  6  a  17  de  outubro 


As  inscrições  para  as  provas  de  habilitação  à 
matricula  em  1969  no  Instituto  de  Educação  e  nas 
escolas  normais  da  iêde  do  Estado  poderão  ser  fei¬ 
tas  de  6  a  17  de  outubro,  entre  9  e  16  horas,  segundo 
anunciou  ontem  o  Secretário  de  Educação  e  Cultu¬ 
ra,  Sr.  Gonzaga  da  Gama  Filho. 

•  As  provas  de  Matemática,  Português,  Ciências 
Naturais,  História  e  Geografia  do  Brasil  serão  feitas 
em  novembro  e  os  candidatos  serão  convocados  por 
editais  afixados  nas  seis  escolas  e  publicados  pela 
imprensa.  Para  ser  aprovado,  o  candidato  deve  obter 
1.2  pontos  em  cada  matéria  e  se  classificar  num  dos 
1  302  lugares. 

AS  VAGAS  No  ato  de  inscrição,  os  can¬ 

didatos  deverão  apresentar  cer¬ 
tidão  de  nascimento,  provando 
que  têm  1  cinde  máxima  de  ata 
27  anos,  duas  fotografias  3x4, 
certificado  de  conclusão  do  pri¬ 
meiro  ciclo  ou  declaração  idô¬ 
nea  equivalente  e  a  declaração 
ds  que  aceitam  as  condições 
estabelecidas  na  ordem  de  ser¬ 
viço  que  regulamenta  o  con¬ 
curso. 

EDUCAÇAO  CÍVICA 

A  Secretaria  de  Educação  e 
Cultura  Informou  ainda  que  se¬ 
rá  realizado  entre  os  dias  24  e 
27  d;  setembro,  no  auditório  do 
Instituto  de  Educação,  o  I  En¬ 
contro  de  Educação  Civlca  na 
Ensino  Médio,  para  o  qual  es¬ 
tão  convidados 


TELEFONE  PARA  22-1818  E  FAÇA 
UMA  ASSINATURA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL 


Estão  previstas  para  o  pró¬ 
ximo  ano  1860  vagas,  mas  30% 
serão  destinadas  aos  primeiros 
classificados  entre  os  alunos 
dos  ginásios  da  rède  do  Estado, 
por  isso  sómente  l  302  serão 
disputadas  pelos  candidatos  à 
matricula. 

Das  vaga»,  476  são  no  Insti¬ 
tuto  de  Educação,  238  na  Es¬ 
cola  Normal  Caimela  Dutra, 
,126  na  Escola  Normal  Heitor 
Lira,  119  na  Escola  Normal  Iná¬ 
cio  de  Azevedo  Amaral,  238  na 
Escola  Normal  Júlla  Kublts- 
chok  ’  e  165  na  Escola  Normal 
Sara  Kubltschek. 

Observou  o  Secretário  Oon- 
wga  da  Gama  Filho  que  houve 
um  acréscimo  de  32.8‘,7  de 
vagas,  pcls  no  ano  passado  só 
íoram  matriculados  1  400  alu¬ 
nos  na  primeira  série  do  curso 
normal  dós  estabelecimentos 
do  Estado. 


CONVOCA 
EM  NITERÓI 


participar 
Lodos  os  proíessôres  de  grau 
médio  das  estabelecimento» 
oficiais  e  particulares. 


LOCAL:  CLUBE  DE  REGATAS  ICARAf 
PRAIA  DE  ICARAl 

AGENDA  DE  TRABALHO:  1 

1 .  Abertura  da  Tesouraria  para  recebimentos,  à* 
14  horas. 

2.  Encerramento  dos  trabalhos  de  arrecadação, 
às  16  horas. 

3.  Levantamento  dos  valores  arrecadados. 

4.  Classificação  dos  subscritores  concorrentes  à 
Assembléia. 

5:  Apuração  dos  subscritores  contemplados  nas 
faixas  de  sorteio  e  antiguidade. 

6.  Abertura  da  Tesouraria  para  recebimentos  de 
antecipações  restituíveis  relativas  à  faixa  livre 
pelo  espaço  de  20  minutos. 

7.  Classificação  e  apuração  dos  subscritores  da 
faixa  livre. 

8.  Encerramento  dos  trabalhos.- 

I 

IMPORTANTE:  Só  concorrerão  o»  mutuários  que 
tiverem  pago  suas  mensalidades  de 
setembro.  (P 


Presidente  é  Ginásios 

paraninfo  em  podem  fechar 

Juiz  de  Fora  em  Minas 

O  Presidente  Costa  e  Silva  Brasília  (Sucursal)  — 

foi  eleito  paraninfo  da  Escola  Deputados  Mata  Machado 

Técnica  Universitária  da  Uni-  José  Marla  Magalhães,  do  MI 

vn, -círio ,i—  r-rfo..,,  j  mineiro.  Informaram  que  c 

vetsidade  Federal  de  Juiz  de  ca  de  30  glnásios  dev4el-Ã0 

Fora  e  participará  da  cerimô-  char  suas  portas  no  próxl; 

nta  dc  colação  de  grau,  no  dia  ano,  porque  o  Governador 

29  de  outubro.  rael  Pinheiro  quer  rescindir 

Ontem  o  Marechal  Cosia  e  cretarí^^í^Educ^àT11  *  ' 
8  lva_  recebeu  o  presidente  do  _  Enquamo  0  Govêmo 
dlrctorio  da  Escola,  universttá-  são  Paulo  expande  a  sua  rf 
rio  Francisco  José  Cruz  Gul-  escolar  secundária,  o  Goverr 
maráes,  e  mais  cinco  estudan-  oor  de  Minas  esta  se  lançon 

tes,  tendo  agradecido  »  êlcs  «  n,R  mefa  dM>rivatliação  do  e 

_ _ .  sino,  fugindo,  assim,  aos  st 

encolha  do  seu  nome  e  prome-  devores  para  com  r  populaç 
tido  comparecer  a  formatura,  —  comentaram. 


inadvertida  e  conscientemente 
em  movimentos  que  visam  à 
a  gravação  da  crise  universi¬ 
tária. 

Apesar  de  o  Reitor  ter  recebi¬ 
do  apoio  das  autoridades  res¬ 
ponsáveis  pelo  destino  do  pai», 
quer  no  Executivo,  quer  do  Le¬ 
gislativo,  apesar  da  solidarie¬ 
dade  que  lhe  foi  emprestada 
por  figuras  representativa»  da 
intelectualidade  brasileira,  la¬ 
menta  constatar  a  ocorrência 
de  ratos  e  a  divulgação  de  no¬ 
ticias  falsaa  que  visam  a  difi¬ 
cultar  o  restabelecimento  da 
normalidade." 


mais  tarde  vetado. 

ACUSAÇÕES 

Em  manifesto  divulgado  pe¬ 
lo  Centra  do  Professorado  Pau¬ 
lista,  os  lideres  da  classe 
acusam  o1  Governador  Abreu 
Sodré  de  náo  cumprir  a  pro¬ 
messa  que  fés  aos  professóres 
primários  durante'  a  'manifes¬ 
tação  defronte  ao  Palácio  dós 
Bandeirantes,  cm  maio. 


Depois  de  anunciar  o  luto  do 
ensino  primário  até  a  rejeição 
»!o  veto  pela  Assembléia,  os 
professores  recusam  a  sugestão 
do  Governador  de  construção 
de  um  monumento  à  classe. 
Répudinm  ainda  a  atitude  da 
Diretorla-Gcral  do  Departa- 
xnênto  de  Educação,  que  lutou 
contra  a  valorização  dós  car¬ 
gas  de  chefio  e  direção  do  en- 
•ino,.  _ 


Jornal  do  Brasil,  sábado,  14-D-68,  l.°  Cad.  —  13 


Carpinteiro  confirma  suas 
acusações  a  Tedim  Barreto 


na  comissão  de  inquérito 

Durante  mais  de  duas  horas,  o  carpinteiro  Luso 
Pôrto  confirmou  ontem,  na  comissão  de  inquérito 
que  apura  irregularidades  no  Departamento  de  Cer¬ 
tames,  as  acusações  de  corrupção  feitas  contra  o  ex- 
diretor  do  órgão,  Sr.  Tedim  Barreto,  atualmente 
afastado  do  cargo. 

Bastante  tranquilo,  o  Sr.  Luso  Pôrto  disse  que 
trabalhou  durante  quase  20  anos  para  o  Secretário 
de  Turismo,  Sr.  Levi  Neves,  sem  nunca  haver  rece¬ 
bido  nada  em  pagamento.  A  comissão  concluirá  seus 
trabalhos  até  o  dia  30  de  novembro. 


O  AMIGO  FALHOU 

—  No  tlm  já  nem  contava 
em  receber  nada  do  Sr.  Levl 
Neves.  Queria  apenas  conser¬ 
var  um  amigo  que  pudesse  me 
auxiliar  quando  precisasse. 
Agora,  quando  mais  preciso 
dêle,  o  Sr.  Levl  Neves  não  to¬ 
ma  o  menor  conhecimento  do 
que  está  acontecendo  —  disse 
o  Sr.  Luso  Pôrto. 

Ao  explicar  por  que  resolveu 
fazer  as  denúncias  de  oowup- 
ção  no  Departamento  de  Cer¬ 
tames,  o  Sr.  Luso  Pôrto  con¬ 
tou  que  o  Sr,  Tedim  Barreto 


tirou  um  serviço  seu  durante 
os  festejos  juninos  para  dá-lo 
a  outro,  por  motivos  de  ami¬ 
zade. 

—  Nfto  satisfeito  com  isso, 
éle  ainda  continuou  a  comprar 
material  em  meu  nome.  Por 
Isso.  agora  estou  na  miséria,  • 
ainda  por  cima  doente  do  co¬ 
ração. 

A  comissão  de  inquérito  é 
constituída  pelo  Sr.  Mauro 
Barcelos,  presidente,  *  Sras. 
Vanda  Messlere  e  Edlrema  No¬ 
gueira  País. 


RECONHECIMENTO 


Censura  em  Minas  quer  cortar 
filmes  premiados  no  JB/Mesbla 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
A  Censura  federal  retirará  do 
Festival  do  Cinema  Brasileiro 
de  Belo  Horizonte  os  curta- 
metragens  A  Falência  e  Um 
For  Cento,  premiados  no  m 
Festival  do  Cinema  Amador 
JB/MeBbla,  caso  seus  autores 
náo  concordem  com  os  cortes 
para  sua  exibição  em  Minas. 

O  JORNAL  DO  BRASIL  que 
InscTeveu  os  flhnes  no  Festi¬ 
val,  informou  aos  censores,  em 
Belo  Horizonte,  que  não  con¬ 
corda  com  nenhum  corte  nos 
filmes,  preferindo  retirá-los  da 
competição,  se  não  puderem 
ser  vistos  na  integra.  Cm  pe¬ 
dido  de  liberação  das  duas  rea¬ 
lizações  íol  encaminhado  ao 
Departamento  de  Censura  e 
Diversões  Públicas,  em  Brasí¬ 
lia.  . 

OS  CORTES 

Os  cortes  aos  dois  filmes  fo¬ 
ram  exigidos  pelos  censores  que 
se  encontram  nesta  capital, 
dando  os  certificados  especiais 
para  exlblçfto  no  festival. 


Dizem  os  censores  que  os 
dois  filmes  apresentam  ccnns 
inconvenientes  do  ponto-de- 
vista  político. 

A  Falência,  de  Ronaldo 
Duarte,  que  conla  a  história 
do  fechamento  de  uma  fábrica, 
ganhou  no  ano  passado  o  pri¬ 
meiro  prêmio  do  IIT  Festival 
do  Cinema  Amador  JB/Mesbla 
e  o  prémio  de  melhor  curta- 
metragem  em  16  mm  no  Festi¬ 
val  de  Brasília  1067. 

Um  Por  Cento,  de  Lúcio 
Snttamlnl,  Luls  Carlos  Garcia 
e  Paulo  Glvenez,  retrata  a  vi¬ 
da  do  estudante  brasileiro  no 
contexto  social  do  pais.  O  fil¬ 
me  ganhou  menção  honrosa  no 
m  Festival  do  Cinema  Ama¬ 
dor  JB/Mesbla. 

FUNDO 

O  Banco  do  Desenvolvimento 
de  Minas  colocou  ontem  á  dis¬ 
posição  dos  cineastas  o  Fundo 
Pró-Cinema,  com  recursos  de 
NCr$  400  mil  para  financia¬ 
mento  de  filmes  rodados  no 


Estado,  até  fi0'.ó  do  custo  de 
produção. 

Serão  financiados  desde  os 
direitos  autorais  do  argumen¬ 
to  alé  a  coplagem,  começando  , 
o  pagamento  sómente  um  ano 
depois  de  o  filme  pronto,  cin  ' 
12  prestações  mensais  a  Juros 
de  12%  ao  ano. 

Será  constituída  uma  comls-  - 
são  de  seleção  de  roteiros,  com 
prioridade  para  os  Lemas  rela¬ 
cionados  com  a  cultura,  o  fol¬ 
clore,  e  a  história  dc  Mlnns. 

O  prazo  dc  pagamento  do 
empréstimo  poderá  ser  prorro¬ 
gado  a  até  três  anos  depois  de 
pronto  o  filme,  começando  o 
produtor  a  pagar  sómente 
quando  tiver  condições  de  re¬ 
ceber  das  emprésas  exlbidoras. 

Em  seu  relatório  aprovando 
a  proposta  do  presidente  do 
Banco  do  Desenvolvimento  de 
Minas,  o  conselheiro  João  Aze¬ 
redo  considerou  o  Fundo  Pró-  ' 
Cinema  como  uma  das  Unhas 
de  crédito  mais  importantes  do 
órgão,  desenvolvendo  a  nascen¬ 
te  indústria  cinematográfica, 
mineira. 


)  de  Processamento  Empréstimo  da  Inglaterra  Salvador 

documento  final  para  construção  da  ponte  ganha  8  r 

3ostas  ao  Governo  será  usado  apenas  em  parte  asfaltadas 

ontem  o  I  Congresso  de  Processa-  Dos  US$  75  milhões  financiados  pelo  Banco 
do  qual  resultou  um  documento  Rothschild  ao  Govêrno  brasileiro,  sómente  US$  31 
)  83  recomendações  —  que  deverá  milhões  se  destinarão  à  ponte  Rio— Niterói;  os  USS 
ao  Govêrno.  44  milhões  restantes  serão  empregados  em  créditos 

ir  14  comissões  técnicas,  que  anali-  para  compra  de  maquinária  de  diversos  órgãos  go- 
ebatidos,  o  documento  terá  a  forma  vemamentais. 

ntre  outras  propostas  está  a  cria-  A  explicação  foi  dada  ontem  pelo  Sr.  José  Maria 
e  introdução  à  ciência  de  compu-  Vilar  de  Queirós,  assessor  do  Ministro  da  Fazenda, 
i  incluída  no  l.°  ano  de  todos  os  que  acompanhou  o  Sr.  Delfim  Neto  em  sua  recente 
ção  das  universidades.  viagem  a  Londres  para  conseguir  o  financiamento. 

Computadores,  em  cursos  de  essa  razao  o  Brasil  aceitou  a  condição  imposta 

pós-graduação  realizados  em  pelos  inglêses  de  só  poder  comprar  equipamentos  em 
Integra-  universidades  estrangeiras  ou  T  nn 
;e  —  que  brasileiras,  que  já  tenham  pro-  u  1  ulcs- 

mento  íi-  grama  desenvolvido  sôbre  o  as-  os  MOnvoS  dagem,  Sr.  Eliseu 

firmou  contrato  ont. 

Explicou  o  Sr.  José  Vilar  de  Banco  Interamerlcar 
Queirós  que  o  Brasil  fez  uma  senvolvímento  no  vai 
unificação  dc  compras  de  vá-  35  milhões.  Com  & 
rios  órgãos  do  Ministério  dos  ascende  a  USS  570 
Transportes,  cujas  encomendas  financiamentos  do 
sc  destinavam  á  Alemanha,  Brasil. 

França  e  outros  países  euro-  A  assinatura  do  oc 
peus,  assim  como  uma  enco-  Washington  resulta  i 
monda  da  Docenave  Junto  ao  dimentos  mnntldos  j: 

Japão.  Essas  encomendas  so-  tro  Delfim  Neto  c 
mavam  USS  44  milhões,  curndor-Geral  da  Ff 

Dessa  forma,  paia  conseguir-  Jaime  Allpio  de  Barj 
u  empréstimo,  o  Brasil  sc  com-  autoridades  do  BID 
prometeu  a  comprar  USS  Presidente  Lyndon  J 
50  milhões  em  máquinas,  equi¬ 
pamentos  e  matéria-prima  na  FINANCIAMENTOS 
Inglaterra.  Sómente  USS  25 
milhões  virão  para  o  Brasil,  a  O  crédito  dc  USS  : 
fim  de  serem  empregados  nas  segundo  a  assessoria 
obras  da  ponte  Rio— Niterói.  O  tro  Delfim  Neto,  dt 
empréstimo  conseguido  Junto  construção  e  pavimi 
ao  sindicato  de  18  bancos  in-  800  quilômetros  de  r 
glêses  —  lledrados  pelo  Banco  Nordeste. 

Rothschild  —  tem  Juros  de  Assinalam  os  técnl 
5,6%,  prazo  de  10  anos,  com  nistérío  da  Fazenda  i 
trés  de  cartada.  préstimos  do  Banco 

Todo  o  material  para  a  ricano  de  Desenvoh 
construção  da  ponte  será  nd-  Brasil  somam  US$  5' 
qulrldo  nu  Inglaterra,  desde  o  pora  programas  prlo 
aço  até  os  mais  aimples  equl-  desenvolvimento  eco 
pamentos  e  outras  matérias-  „  ,,  , 

primas.  8  Sr.  José  Maria  Vilar  Bríis11'  eleVflndo'£e  * 
justificou  a  exigência  pela  ne-  IMo  e  800  milhões  t 
cessldade  de  trazei-  US$  25  ml-  projetos  nadonais  f 
lhões  em  "dinheiro  vivo.”  computando-se  as  p 

MAIS  EMPRÉSTIMOS  present ativas  da  coi 

O  diretor  do  Departamento  recursos  do  Tes< 

Nacional  de  Estradas  de  Ro-  lelro. 


Mandado  garante  “ Feira  de  Opinião 99 

Feira  Paulista  de  Disse  o  Sr.  Augusto  Boal  que  Veloso,  Pablo  Neruda  e  Ar!  To 
sendo  exibida  no  o  mandado  de  segurança  só  loi  ledo. 

Caetano  sob  man-  conseguido  sob  a  proteção  do  Ontem  um  dos  assessores  d< 
rança,  pois  a  Cen-  Juiz  federa!  Américo  Lacombe,  Ministro  da  Justiça  disse  que  ( 

de  proibi-la,  féz  que  considerou  a  peça  como  Sr  Gama  c  S11va  alncla  n5( 

do  que  48  cortes".  uma  obra  dc  arte  entregou  o  anteprojeto  da  no 

um  de  seus  auto-  A  1.»  Feira  Paulista  de  Opl-  va  legislação  da  censura  a< 
isto  Boal  nino  e  composta  de  cinco  par-  Presidente  Costa  e  Silva  ‘"en 

o  programa  Gen-  t.es,  escritas  por  diferentes  au-  virtude  da  falta  de  complc 

e,  da  TV  Excel-  tores.  Além  dc  Augusto  Boal,  mentaç&o  Jurídica  do  do 

'  ^Serber  doTlm'  Plínio  Marcos,  Bráulio  Fcdroso  cumcnto  " 

falava  ^ábre  ^en-  e  Gtanfrancesco  Guamterl.  A  Acrescentou  que  t  a  1  v  c  z  ni 
iplicaçõcs  e  incoc-  música  é  de  Gilberto  Gil,  Edu  próxima  semana  o  projeto  seji 
Lôbo,  Sérgio  Rjcardo,  Caetano  entregue. 


TV  sob  pressão  despede  Cacilda 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A  se  esquecem  de  que  represento  momento  como  dc  extrema  gra- 

atriz  Cacilda  Becker  —  que  foi  textos  dc  autores  consagrados  vidade  para  a  classe  teatral, 

despedida  ontem  pelo  canal  13,  como  Ibsen,  Balzsc,  Marimée.  para  a  Juventude,  para  todos, 

sob  a  alegação  de  ser  Impos-  A  atriz  explicou  que  foi  rcti- 

sivel  levar  bo  ar  seu  programa  A  ORIGEM  rado  do  ar  o  programa  Teatro 

por  estar  a  emissora  sofrendo  Cacilda  Becker  afirmou  que  Cacilda  Becker,  que  já  estava 
pressões  de  pessoas  que  consi-  há  tempos  vem  sofrendo  pres-  sendo  apresentado  há  cinco 

deram-na  subversiva  como  in-  sões  de  pessoas  que  não  quer  meses,  mn.s  sofrendo  pressões, 

téi-pretc  —  classificou  de  ab-  nomear  desde  que  assumiu  a  Por  exemplo,  o  teatro  só  poctla 

surda  esta  atitude,  que  atribui  presidência  da  Comissão  Esta-  ser  levado  ao  ar  depois  das  23 

a  sua  luta  contra  a  Censura  dual  de  Teatro,  proournndo  fa-  horas,  por  ser  impróprio  para 

federai.  zer  um  movimento  de  luta  mencres  dc  18  anos. 

—  Não  posso  admitir  —  acen-  contra  a  Censura  federal.  —  fi  claro  que  nesse  horário 

tuou  a  atriz  —  que  se  possa  im-  —  Eu  procurei  empreender  eu  não  conseguia  patrocinador 
pedir  uma  pessoa  dc  trabalhar,  essa  luta  contra  a  Censura  —  —  explicou  Cacilda  —  e  essa 

Considero  essa  medldn  como  dn  ressaltou  —  justamente  por  ser  medida  de  agora  é  o  final  de 

mator  gravidade  justnmcnte  essa  a  única  atitude  dlgua  a  uma  série  de  pressões,  que  po- 

porque  eu  não  escrevo  textos,  se  nsiumir,  c  pela  medida  quo  dem  amanhã  atingir  a  outros 

mas  apenas  represento.  E  é  jus-  agora  me  atinge  percebo  que  atores,  impossibilitando  a  to- 

tamente  a  minha  inicrpretnçâo  tinha  razão.  Não  se  pode  por-  dos  de  trabalhar  ou  de  se  co¬ 
que  chamam  de  subversiva,  mas  tanto  deixar  de  considerar  êsse  municar  com  o  público. 


Instituto  Nacional  de  Previdência  Social 
Secretaria  de  Aplicação  do  Patrimônio 
Grupo  dos  Serviços  Gerais  Locais 

AVISO 

CONCORRÊNCIA  N.°  560/68 

O  Serviço  de  Concorrencial,  de  Divisão  doi  Serviço»  de  Mate¬ 
rial  Locei,  leve  eo  conhecimento  doe  Inlereiiadoe  que  ee  acha  aberta 
e  Concorrência  em  epígrafe,  relativa  á  aquliíção  da  Produtoe  Qul- 
micot,  que  teri  real  irada  no  'dia  18  de  outubro  da  1 96B,  ia  13 
liorai. 

O  Edital  completo  a  demais  informeçõti  nacetiiriai,  poderio 
eer  obtidos  na  Seçio  de  Realização  da  Concorrencial,  na  Rua  Mé¬ 
xico  n,°  126,  B.°  andar. 

Rio  da  Janeiro,  12  da  setembro  de  1946. 

(o.)  tOURDES  PUPO 

Chefe  do  Serv.  de  Concorrências.  (P 


Plataforma 
“Petrobrás  I” 
perde  âncora 


Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL  no 


FLAMENGO 


Niterói  (Sucursal)  —  A  pla¬ 
taforma  dc  perfuração  subma¬ 
rina  Petrobrás  I,  que  foi  rebo¬ 
cada  para  Salvador,  perdeu  a 
âncora  na  viagem,  segundo  in¬ 
formou  o  chefe  da  assessoria 
técnica  do  Estaleiro  Mauã. 

O  comandante  Valeriano  Dias 
que  viajou  para  inspecionar  a 
plataforma,  informou  que  ela 
está  em  perfeitas  condições  de 
funcionamento  e  que  não  che¬ 
gou  a  Maoeló,  seu  destino,  por¬ 
que  encontrou  mau  tempo  no 
mar,  que  fêz  com  que  sua  ân¬ 
cora  se  perdesse. 


Para  anúncios  classificados  e  assinaturas 


das  8h30m  às  171i30m  -  Sábados:  das  8h  às  Ilh 

*  4 

Rua  Marquês  de  Abrantes,  26 -loja  E 


AVISO 

MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  ESTRADAS 
DE  FERRO 

CONCORRÊNCIA  -  EDITAL  N.°  2-CPC/68 


OMBWTOFBSn-AZUEJOS 
TINTAS -TIJOLOS  DE  MADBU 


Tornamos  público  que,  no  dia  15  do  mês  de  outubro 
próximo,  às  14  horas,  na  sede  da  Comissão  Permanente 
de  Concorrência,  à  Rua  do  Mercado,  34,  17.°  andar.  Rio  de 
Janeiro,  Guanabara,  serão  recebidas  propostas  para  projeto 
e  construção  de  dois  (2)  viadutos  rodoviários  sôbre  as  linhas 
da  R.  F;  F.  S.  A.,  na  Avenidatdo  Contôrno,  Belo  Horizonte  — 
Minas  Gerais. 

Os  interessados  poderão  obter  o  Edital  e  tôdas  as  in¬ 
formações  necessárias  na  sede  da  Comissão,  no  expediente 
normal  da  repartição. 

Rio  de  Janeiro,  13-.de  setembro  de  1968.  '  < 

a)  Eng.°  João  Carlos  Gurgel  Barbosa 
Presidente  da  C.P.C. 


TUBOS  OE  PLÁSTICO  (PVC) 

8  outros  mataras  os  construção 

í3b>SAO  bento 


(com  fôrça  total) 
enfrenta  os  encantos  de 


COMÉRCIO  E  REPRESENTAÇÕES  S.A. 
Rua  CoriMlIttir*  Saraiva,  39,  5.*  andar 
43.9017  -  23-9837  -  43-1070  .  43  8391  - 


MINISTÉRIO  00  exercito 
DIRETORIA  DE  VIAS  DE  TRANSPORTE 
5.0  BATALHÃO  DE  ENGENHARIA 
DE  CONSTRUÇÃO 

AVISO 

Concorrência  Pública  -  Edital  n.*  6/68 


MINISTÉRIO  00  EXÉRCITO 
DIRETORIA  0E  VIAS  DE  TRANSPORTE 

,  S.°  BATALHÃO  DE  ENGENHARIA 
DE  CONSTRUÇÃO 

AVISO 

Concorrência  Pública  -  Edital  n.g  7/68 


RODOVIA:  BR-364  —  Trecho  Pòrlo  Veího-Cülibé. 

OBRA:  Projeto  •  conitruçlo  dl  ponte  rodoviária  i&bre  o  rio  MA¬ 
CHADO. 

,  0  S-n  BATALHÃO  OE  ENGENHARIA  DE  CONSTRUÇÃO  .vii. 
«oi  Interessado,  que  faré  re.lirer,  is  14  horas  do  di.  18  dt  outu- 
bro  de  1968,  em  tue  sede  na  cidade  de  Pôrto  Velho,  capital  do 
Terrjtório  Federal  de  Rondônia,  concorrência  pública  para  projeto  e 
construção  de  ponte  rodovléria  sôbre  o  rio  MACHADO,  n.  rodovia 
BR-364  (antiga  BR-29),  trecho  Pôrto  Velho-Cuiebé,  aub-lrecho  Rio 
Jaru— Rondônia  — .  Código  364-01-06. 

I  —  (A  extensio  piôxime  da  obra  éde  260,00  melros,  com 
10,00  metros  de  l.rgu/a,  senda  8,20  melro»  dt  pisia. 

IT  —  O  valor  aproximado  doa  aervlço»  6  de  NCrJ  1.400.000,00 
(Hum  milhão  e  quatrocentos  mil  cruxeiros  novos). 

III  —  O  prazo  para  •  execução  Jolal  dos  serviços  6  de  380 

(trezentos  e  eitenla)  dias. 

IV  —  O  Edital  completo  «ncomra-se  t  disposição  dos  interessa¬ 

dos  na  Diretoria  de  Vlaf  de  Transporte  do  Ministério  do 
Exército  —  13.®  ander,  e  n»  Seção  Técnica  do  BATALHÃO 
na  cidada  de  P6rlo  Velho  —  Território  Federei  de  Ron¬ 
dônia. 

Pôrto  Velho  (RO),  2  dt  aetembro  de  1968. 

(».)  CARLOS  ALOYSIO  WEBER  -  Ten  Cel 

CMT  do  5.®  8  E  CNST.  (P 


Rodovia:  BR-364  —  Trecho  Pôrto  Velho— Cuiabé 

Obra:  Projeto  a  construção  de  ponte  rodovléria  sôbre  o  rio  JAMARI. 

O  S.°  BATAIHÃO  DE  ENGENHARIA  DÉ  CONSTRUÇÃO  avisa  aoa 
Interessados  que  faré  realiza',  áp  8  horas  do  dia  19  de  outubro  de 
1968,  em  sul  sede  na  cidade  de  Pôrto  Velho,  capital  do  Território 
Federal  de  Rondônia,  concorrência  pública  pira  prolato  e  constru¬ 
ção  de  ponte  rodoviária  sôbre  o  rio  JAMARI,  ha  rodovia  BR-364  (an¬ 
tiga  BR-29)  (racho  Pôrto  Velho— Cuiabá,  sub-lreeho  Pôrto  Velho— São 
Pedro  —  Código  364-01-01. 

t  — '  A  extensão  máxima  da  obra  é  de  190,00  melros,  com 
10,00  metros  de  largura,  lendo  8,20  metros  da  pjsta. 

II  —  O  valor  áproximado  dos  serviços  é  ds  NCrJ  1.026.000,00 

(Hum  milhão  e  vinte  e  seis  mil  cruzeiro»  novos).  - 

III  —  O  prazo  para  a  execução  total  dos  lervlços  é  de  290 

(duzentos  e  noventa)  dias. 

IV  —  O  Edital  completo  encontra-se  ê  disposição  dos  interessa¬ 

dos  na  Diretoria  da  Vlai  da  Transporte  do  Ministério  do 
Exército  —  13.®  ender  —  Rio  —  GB,  e  n«  Seção  Técnica 
do  BATALHÃO  na  cidade  de  Pôrto  Velho  —  Território  Fe¬ 
deral  de  Rondônia. 

Pôrto  Valho  (RO),  2  de  setembro  da  1968. 

(e.)  CARIOS  ALOYSIO  WEBER  -  Ten  Cel 

CMT  do  5.®  8  E  CNST.  '  (P 


H.®~ato  -  Como  a'  mulher  pode  conquistar  o  homem.  2,u  alo 
.Como  ó  homçin, pode  conquistar- a  mulher,  A  peça„portamo, 
‘'flão/áÁíó1  ,TT]i8lè»!  engraçada,  mas  lámbétjt  instrutiva»  Vamo» 
•  rir  (•  bprendèr)  no 

-  TEATRO  DULCINA 

Hl  Rua  Aicindo  Guanabara  Raservaaj  Tel,  32-5817 

§*:  18  DE  SETEMBRO,  ÀS  21  HORAS 


14  —  l.°  Cad„  Jornal  do  Brasil,  sábado,  14-0-68 


Minas  não 
ani 


nanco  compra 
seguradora 
no  R  G.  Sul 


I  lilnnu  ioii  Hf  I  ieu  ciriilir  li  NI»  n  HJff,  ir  Síi  hilr,  ir  nu  li^r, 
h  Cojliibi  i,  ifé  ms»,  m  Iiíi  ycrt  Ceam  nn  mjícIh  iit  ttenleu  tt 


a  area 
da  Sudene 


Cia  Ipiranga 

CORRETORA  DE  CAMBIO  E  TÍTULOS 


Pàrto  Alegre  (Sucursal)  — 
Na  semana,  em  que  comemora 
•eu  quadragésimo  aniversário,  o 
Banco  do  Estado  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  controlado  pelo  Go- 
Vérno  gflúcho,  que  detém  81% , 
de  suas  ações,  adquire  o  domí¬ 
nio  dá  União  de  èegúros  Ge¬ 
rais,  maior  emprésa  do  ramo, 


Brasília  (Sucursal)  —  Ter¬ 
minou,  ontem,  na  Câmara, 
a  batalha  do  Barreiro 
Grande,  coun  a.  bancada 
nordestina  derrotando,  pela 
obstrução,  os  deputados  mi¬ 
neiros  e  a  emenda  do  Se¬ 
nado  que  negou  a  Inclusão 
daquele  munlciplo  na  área 
da  Sudene  foi  aprovada  pe¬ 
lo  decurso  do-prazo  consti¬ 
tucional.  O  projeto  que  ins¬ 
titui  a  4.*  etapa  do  plano 
diretor  da  Sudene  será  en-, 
caminhado  segunda-feira  à 
sanção  presidencial. 

Ainda  pelo  decurso  do 
prazo,  foi  ratificado  o  De¬ 
creto-Lei  do  Presidente  da 
República  que  estende  para 
a  Amazônia  ocidental,  os 
benefícios,  da  Zona  Franca 
de  Manaus. 


no  Rio  Grande  do  3ul.  O  pre¬ 
sidente  do  BEROS,  Sr.  Gus¬ 
tavo  LangEli,  Justificou  a  ini¬ 
ciativa  com  a  informação  de 
que  “é  do  Interesse  do  Estado  em 
que  este  Companhia  de  Segu¬ 
ros  permaneça,  aqui,  porquanto 
poderia  ser  vendida  s  emprésas 
estranhas  á  economia  gaúcha." 

Ao  assumir  o  contrôle  acio¬ 
nário  da  Unláo  do  Seguros  Ge¬ 
rais,  o  BERGS  passa  a  contro¬ 
lai-  também  uma  outra  empré¬ 
sa  do  mesmo  ramo,  a  Satélite, 
e  uma  organização  imobiliária, 
a  Gualbn,  subsidiárias  da  pri¬ 
meira 

O  Banco  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul  conta  com  550 
mil  depositantes,  300  milhões 
de  cruzeiros  novos  de  depósi¬ 
tos  e  rède  nacional  de  agên¬ 
cias. 


BÔLSAS  E  MERCADOS 


MOEDAS 


DÓLAR 


O  Banco  do  Breall  •  a,  ban¬ 
cos  particulares  operaram  is  «e- 
gulntea  taxas: 


Coroa  Nor.  .. 

Coroa  Suioa  . 

Xelim  A-ust.  . 

Bscudo  Port, 

Peseta . 

Fêso  Arg,  . . , 

Piso  Urug.  . 

TAXAS  DO  MANDAI, 

Moeda 

Bolívar  . 

Dólar  O.mad. 

Libra  .  ...... 

Coroa  Dlnara.  0,48 

BÔLSÁS  DE  VALORES 

cios  atingiu  a  otfra.  de  NCr»  777  mil  ten¬ 
do  sido  negociadas  MO  ml!  ações,  acudt 


0,50711  0,51 173 

0,70100  0,70720 

0,130038  0,142532 
0,130324  0,128845 
nominal  nominal 
0,000438  0.011424 
nominal  nominal 


Coroa  Sueca  ,  0,87 
Escudo  Port.  0,123 
Escudo  Clül.  0,135 
Florim  Ooraç,  1,50 
Florim  Uol.  .  0,98 
Fianco  Belga  0,085 
Frunoo  Frouc.  0,80 
Franco  Suíço  0333 
Guarani  .  ...  -0,023 

Lira .  0.0057 

Marco  .  0.90 

Peseta  .  0,051 

P6so  Argent.  0,010 
Peso  Boltv.  .  0.20 
Pêto  Urug.  ..  0,012 
Solls  .  .  0,83 


estados  funções  que  antes  eram 
exercidas  por  órgãos  federala. 

Pretende  o  Qovérno,  dentro 
do  processo  da  reforma  admi¬ 
nistrativa,  transferir  responsa¬ 
bilidades  e  trâmites  burocráti¬ 
cos  para  os/Entados,  bem  co¬ 
mo  eliminar  sun  Interferência 
nas  administrações  locais,  Com 
isso,  técnicos  dò  Ministério  do 
Planejamento  estão  prestando 
assistência  técnlco-flnan- 
ceira  pára  &.  modernização  dos 
órgáos  estaduais  para  que  ês- 
tes  possam  executar  as  novas 
tarefas 

Explicou  o  Sr.  Mário  Cam¬ 
peio  que,  por  um  excesso  de  zé- 
lo  jurídico,  íléou  o  Govêmo  es¬ 
tudando  durante  três  meses  a 
legalidade  do  tradicional  reco¬ 
nhecimento  de  firmas,  desco¬ 
brindo,  depois,  que  êle  era  ape¬ 
nas  costumeiro,  o  nSo  ampara¬ 
do  em  leis.  Agora,  com  a  lei 
da  reforma  administrativa  “tu¬ 
do  o  que  contrariar  a  reforma 
está  automaticamente  revoga¬ 
do  "  Disse  que,  desta  forma, 
deverá  ser  acelerada  a  quebra 
da  rotina  burocrática. 

—  Muitas  pessoas  se  quelxRm 
de  que  não  vêem  nenhum  re¬ 
sultado  da  reforma  admlnlBtrn- 
tivn,  porque  continuam  a  en¬ 
frentar  as  mesmas  filas  e  os 
mesmos  costumes  retrógrados 
dc  atendimento  no  esfera  do 
funcionalismo  público.  Aconte¬ 
ce  —  esclareceu  — ,  que  essas 
pessoas  esquecem  que  n  Gua¬ 
nabara  tem  quatro  milhões  de 
habitantes  e  o  Brasil  80  mi- 
lhfies.  A  reforma  administrati¬ 
va  começou  primeiro  -pelos  Es¬ 
tados  mais  longínquos  e  mais 
carentes  de  acslsténcia  do  Go¬ 
vêmo.  Sõmente  em  Minas,  158 
õrgãos  federais  estão  sob  acura¬ 
do  exame  e  muitos  déles  de¬ 
verão  aer  eliminados. 


Compra 

Venda 


Moeda 


Compro 

Dólar  .  .- .  3,83 

Dólov  Can.  ...  338134 
Libra  Eiterl.  ,  8,85373 
Afa-rco  Aleni&o  0,91330 

Florim .  0,99753 

Fratrco  Belga  0,072418 
Franco  Fránc.  0.72983 
Franco  Suiço  0,94307 

Lfcia  . ;  0,003828 

Coroa  DLtnim.  0.48248 


Venda 


3,41822 

8.72107 

0,92018 

1  00484 

0,073000 

0.73347 

0.85045 

0,005878 

0,43004 


gãoa  governamentais.  Consta-, 
tou-se,  então,  que  havia  exces¬ 
siva  concentração  de  funcioná¬ 
rios  na  Guanabara.  Em  suas 
diversas  fases,  disse  o  Sr.  Má¬ 
rio  Campeio  que  a  filosofia  da 
reforma  é  transferir  (e  apare¬ 
lhar)  aos  Estados  as  tarefas 
executivas,  ficando  para  a 
Unláo  somente  a  função  coor¬ 
denadora,  de  planejanlento  e 
contrôle. 

Assim,  até  1870  o  denomina¬ 
do  núcleo  de  cofnando  do  Go¬ 
vêmo  —  Ministérios,  as  sés  50- 
rlw  e  órgáos  de  planejamen¬ 
to  —  deverá- estar  funcionan¬ 
do  efetivaménte  em  Brasília.  O 
Itamaratl,  a  seu  .ver,  tem  uma 
situação  especial  e  deverá  rea¬ 
lizar  ln  te  gralmente  sua  mudan¬ 
ça  para  Brasília,  a  fim  de  for¬ 
çar  a  transferência  das  embai¬ 
xadas  sediadas  no  Rio.  Enten¬ 
de  que  o  Distrito  Federal  está 
aparelhado  para  receber  o  nú¬ 
cleo  central  do  Govèrno,  e,  em 
melhores  condições  ainda,  nos 
dois  próximos  anos,  quando  se¬ 
rão  aceleradas  as  mudanças. 


LIBRA 


Compra  Venda 


Compra 

Venda1 


brás-prafcrcncial*.  Brahma-prcícrcnclats  • 
A® tinida.  Entra  as  ações  qus  compõem 
o  lwdlic*  BV,  7  se  apresentarem  «n  alta, 
54  mantiveram -5»  .estiveis  e  8  balmram. 
RIO  DE  JANEIRO 

Betamhro  de  1987 
4389 


Olt.  Distribuição 

78-04-68  (  0,08) 
15-06-88  (0,013) 


Valor  8o  Fundo 


12  449  839,67 
9  732  381,43 

t  438  810,8» 


Cot.  Quan- 
Médla  tldade 


Cot.  Quan- 
Médla  tidad» 


Açõea 


FORTALECER  ESTADOS 


AÇÕES  DE  CIAS. 
DIVERSAS 


PETROBRAB,  Ord  0,73  34  471 
PETR.  IPIRANGA. 

Prol . .  1,35  109 

PETR.  IPIRANGA, 

Ord .  1,40  1438 

REF.  UNIÃO,  Pref.  1,00  4  000 

SAMITRI  .  0,32  2  500 

8.  B.  8.  SABBA, 

Pref.,  Nom .  1,00  300 

SOUSA  CRUZ  ....  2,91  10  700 

8IDER.  NACIONAL, 

Port . .  0,72  2  000 

V.  RIO  DOCE,  Port.  3,95  7  200 

WHITE  MARTINS  4,04  15100 
WILLVa.  Pref.  ...  0,33'  4100 

WILLV8,  Ord.  ....  0,54  13  800 


Considera  o  Sr.  Mário  Cam¬ 
peio  como  a  principal  função 
da  reforma  administrativa  o 
fortalecimento  e  remoderníza- 
çáo  das  administrações  esta¬ 
duais,  para  os  quais  o  Govér- 
no  Central  delegará  crescente- 
mente  maiores  funções,  Como 
não  é  possível  comandar  de 
Brasília  tóda  a  máquina  admi¬ 
nistrativa  da  Unláo,  caberá  aos 


A.  V1LLARES,  Pref., 
Clil&se  A,  Ex/Bon. 

ALPARGATAS  .... 
AMÉRICA  FABRIL 
ANT.  PAULISTA  .. 
ARNO,  Novas,  C/42 
ARNO,  C/40  . 

B.  DO  BRASIL  .. 
B.  DO  NORDESTE 
B  DO  ESTADO  DA 

OUANABARA  ... 
BELOO -MINEIRA  . 
BRAHMA,  Pref.  ... 
BBAHMA,  Ord.  .. 


Vamos  para  o  'centra 
financeiro  do  RIO. 
em  16  de  setembro 
Rio  Branco,  131, 13:°  and.  Tel::  22-1061* 


Crédito,  Financiamento  e  Invettimentoi 


Leia  Editorial  “Reforma  Prática” 


Sio  Paula  (SucursM)  —  o»  trabalha* 
realizados  no  pregio  de  hoje  foram  ati¬ 
vos,  reglstrendo-se  operações  bem  apre. 
cliveis,  prluclpalmeati  com  aa  açõea  de 
aocledadee,  que  foram  bastante  procura¬ 
das,  tendo  as  transações  que  envolveram 
tais  papéla  aldo  bem  agitada,  o  mercado 
•ative  em  alta.  com  o  índice  Bovespa 
acusando  uma  valorlzaçlo  de  l.l  ponto 


(mala  0,83%),  flxando-ae  em  179,8.  Daa 
companhias  que  o  compõem,  11  aublram, 
4  baixaram  e  13  permaneceram  estiveis. 
O  volume  de  negócios  atlngtu  a  cifra  de 
NCrS  1513  018,  a  quantidade  de  554  887 
tltuloa  e  a  reallzagSo  de  323  operações. 
Ações  que  mata  aublram:  Cimento  Itati, 
pref.  (Dlv.  6%),  mala  1,8%;  (Dlv.  2,5%), 
mal*  2,7%;  Eeírela,  pref.,  cupSo  83,  mala 


1,8%;  Mani,  ord.  c/bonlf.,  mal*  2.4%:  Pau¬ 
lista  d*  Fôrça  e  Luz,  mais  1,3%:  Souza 
Cruz,  mais  1,4%:  Antártica  Paulista,  eupâo 
8,  mala  3,0%.  Ações  que  mais  baixaram: 
Aço*  Vilares,  pref.  B,  menos  2,7%;  Arno, 
pref.,  cupio  42,  menos  3,0%:  Brasmotcr, 
ord..  cupio  39,  menos  1,7%;  Brasmotor, 
pref.,  cupio  8.  menos  5.0%;  Petrobrii. 
preferenciais,  menos  5,4%. 


NOVA  IORQUE  • 

Nora  Iorque  (UPI-JB)  —  Uldli  dl  Dow-Jones  na  Bòlaa  de  Nove  Iorque  r-n.t.em 

J1*8**  Abrrt.  Mix.  Min.  Fln.  Vail*ç.  |  Açõea 

52  #lí'*1  883  08  «09,12  017,22  -l.  1,68  15  CONCESSIONARI/ 

20  FERROVIAS  -  —  _  —  i  0.41  85  ACOES 


Abert. 

131,10 
327,01 

Venda*  nos  açõea  utilizada»  no  Índice:  Industriai*  «70  400.  Ferrovia*  138  700;  Concesstonértaz 
Índio*  Dow-Jonea  d*  futuro*  d*  mercadoria*  (média  1924-28)  (represento  100).  Flml  104,67. 
PREÇOS  FINAIS: 

Nova  Iorque  (UPI-JIB) 

12-3/4  Co 

38  Con  Ed  ; .  33—3/1 

27— 1/8  Cont  Con  ....  54—1/8 

48  Cont  Stl  .  48—7/8 

43— 7/8  Cord  Pd  .  41—1/2 

42— 1/a  Crown  Zell  ...  52—3/8 

«2—1/4  Curtias  W  ....  24—7/8 

52—3/8  D  li  Pont  . 161 — 1/4 

34—5/8  Eaat  Air  L  ...  30 — 1/4 

48  Eastman  .  77—1/1 

47—3/4  Electron  8pc  ..  33 — 3/8 

05—1/4  Ford  . .  52—3/4 

5—5/8  Gen  Ele  .  88—1/4 

44— 3/4  Gen  Foods  ....  83 — 7/8 

28— 1/4  Gen  Motora  ..  83—1/8 

61-1/8  Gillette  . .  55-1/4 

18—7/8  Goodyear  .,,,.  59 — 1/2 

43—  S/8  Orace  W  R  ..  43—1/8 

40-1/4  IBM..,. .  337-1/2 

Ç8— 1/3  Int  Harv  .  34—1/2 


Preçoa  finais  tu  Bólsa  de  Valõpea  de  Nova  Iorque  ontem 

Int  Nlck . .37 

Int  Tel  8:  Tel  54 — 1/8 
Johna  Mnnvllle  74 — 1/8 
Kennecott  ....  39—1/8 

Kroger  .  33—1/2 

Lehman  .  23 — 3/8 

Lockheed  _  58—1/4 

Loews  Thea  .,117—1/4 
Lonestar  Cem  26—1/8 
Mobil  011  ....  55 
Mont  Ward  ..  38—7/r 
Nat  Caah  R  ..  133—3/4 
Nat  Dlat  .....  38—7/8 

Nat  Lead  .  81—3/4 

Otls  Elev  ....  49-3/8 
Fac  O  El  ....  34 
Pan  Am  . .  23 — 1/4 


A  J  Ind 
Allled  Ghem 
Allla  Chat 
Am  Can  .. 
Am  Met  Cl 
Amer  Std  , 
Amer  Smel 
Am  T  ii  T 
Amer  Tab  , 
Anaconda  . 
Armour  . . . 
Atlan  Rlcb 
Atlaa  Corp  . 
Bendlx  .... 
Beth  Stl  ... 
Can  Pac 
Case  J  I  .. 

Cerro  . 

Chee  &  Oh 
Chrysler  .... 


RCA  .  48—5/8 

Rep  Stl  .  42—1/4 

Rey  Tob  .  39—3/4 

Sears  .  68—1/8 

Sinclair  .  78—1/3 

Southern  R  ..  54— 1/4 
Std  O  Cal  ..  88—1/2 
Std  O  Ind  ....  54—1/2 

Std  O  N  J  . .  78—1/2 
Std  Brands  44 
Stud  Worth  . .  52 
Swlít  27—1/4 ; 

Tech  Mae  ....  11—1/4 

Texaco  .......  81 — 1/4, 

Texas  Ou(f  30—3/8 
Textron  ......  52 

Tlmken  38—3/8 

Uh  Carbide  . .  44—5/8 
Union  Paclllc  54 
United  Alror  . .  81 


Utd  Frult  ...  50—1/4 
U  8  Steel  ....  39—7/8 
U  8  Oydsum  ,.  91—3/4 
U  S  Smeltlng  85 — 1/8 
Warner  Bros  . .  41—3/4 

Woolwth  .  29 — 1/8 

Westg  El  ....  76—3/4 
Alllen  Inc  ...  52—7/8 
Ark.La  Gsa  ..•  39—3/a 
BrU.  Am  Oll  .  42—1/4 
Brlt  Pet  .....  14—1/2 

Creole  P  .  39—7/8 

Espey  Mfg  ...  23—1/2 
Olant  YelI  ...  12 
Home  Oll  A  ..  28 
Huskj  OU  ...  25—7/8 
Narf  8o  Ry  .,  37—5/8 

Seeman  .  11—5/8 

Byntex . .  56—1/3 


MERCADORIAS 


CAFÉ— RIO  —  O  mercado  disponível  con- 
tnuou  ontom  suatentido,  com  o  grupo  7, 
safra  1988-69  mantehdo-se  ao  preço  de 
NOr|  6,00  por  dez  quUoa.  Nto  houve  ven¬ 
das. 


na  bólsa  de  Nova  Iorque.  O  produto  no 
disponível  fechou  estivei,  com  mercado 
calmo. 


dez  pontoa  de'  baixa  na  bôUa  de  Nova 
Iorque. 


CACAU-NOVA  IORQUE  —  O  cacau  para 
entrega  futura  fechou  ontem  com  balx* 
de  36  a  65  pontos  na  hOLaa  de  Nova  Ior¬ 
que.  com  vend£,  tfe  2  870  contrato*. 

CEREAIS  E  DIVERSOS  —  Sio  <st«e  o*  preço*  no  mercado  atacadista  nas  praças  do  Rio,  Sio  Paulo,  Belo  Horizonte.  Curitiba  e  Pôrto 
Alegre,  segundo  dado*  fornecido*  pelo  B.  I,  M.  A.  —  Ministério  d»  Agricultura,  Departamento  Eoonõmlco  —  Serviço  de  lnfo.tna- 
çio  d*  Meroado  Agricol*.  (Convénio  M.  A.  —  OONTAP/USAID/ITA). 


AÇOCAR-NOVA  IORQUE  —  O  açúcar 
para  entrega  futura  do  contrato  mundial 
número  oito  fechou  ontem,  entre  cinco  e 


OAFÉ— NOVA  IORQUE  —  O  café  para  en- 
irega  futura  fechou  ontem  aem  vendas 


Informações  nas  nossas  Agências 

GUANABARA 

Centro:  RIO  DE  JANEIRO 

BOTAFOGO  . 

COPACABANA  . 

IPANEMA  . 

MADUREIRA  . 

MERCADO  DAS  FLÔRES  . , 

SAO  CRISTÓVÃO  . 

TIJUCA  . . . - . 

VISC.  DE  INHAÚMA . 

RIO  DE  JANEIRO 

NITERÓI  . . 

BARRA  MANSA  . ..... 

CAMPOS  . 

DUQUE  DE  CAXIAS . 

NOVA  IGUAÇU  . 


Telefone*  t 

31-3838 
.26-3558 
56-1561' 
:  27-5150 
90-2756 

22- 9154 
34-2812 
48-3448 

23- 8444 


Rua  1»  dc  Março,  45/47  . 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  220  A 
Rua  Miguel  Lemos,  57-A  .......í. 

Rua  Visconde  de  Plrajá,  213-B  . .: 

Rua  Maria  Freltá»,  87- A  . 

Rua  Gonçalves  Dias,  84-A  . 

Rua  Figueira  de  Melo,  387  ..... 
Rua  Pinto  Figueiredo,  31-À  ..... 
Rua  .Vliconde  de  Inhaúma,  134 


Rua-Emani  do  Amaral  Peixoto,  195 
Rua- Joaquim  Leite,  603  .......... 

Rua  Barão  de  Coteglpe,  86  . 

Av.  Presidente  Vargas,  251  . - 

Rua  Octávio  Tarqulnlo,  186  ....... 


BANCO  BRASILEIRO  DE  DESCONTOS,  S.  A 
BANCO  BRADESCO  DE  INVESTIMENTO,  S.  A 
FINANCIADORA  BRADESCO,  S.  A. 


guando  m  tratar 

de  cbnlflueJw  na  JORNAL  DO  BRASIL 
VacA  terá  et  Infermafáee  daaajedi», 

A  Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL  em  Nova  Iguaçu 
funciona  do  8h30m  is  17h30m  e  aos  sábados,  de 
8h  is  Uh. 

Av.  Amaral  Peixoto,  34  —  loja  12 


garantia  de  bons  serviços 


Açõee 

Cot. 

Média 

Quan¬ 

tidade 

Açõea 

Cot, 

Média 

Quan¬ 

tidade 

BRA5.  DE  E,  ELt- 

FERRO  BRA8ILEI- 

TRICA  . 

O.flO 

3  000 

RO,  Ex/DIV . 

1,37 

1  000 

BRAS.  DE  ROUPAS 

0,48 

4  000 

F.  E  LUZ  DE  M. 

OBUM  . 

0,20 

17  300 

OERAIS  . 

0,70 

5  100 

CIMENTO  ARATU 

3.82 

300 

KIBON  . 

3,35 

1  ooo 

CIMENTO  ARATU. 

LETRAS  HIPOTE- 

Pref.,  C/Dlv.,  Int. 

3.35 

8  800 

CARTAS  DO  BEG 

0.70 

5  700 

D.  DE  SANTOS  .. 

1,04 

16  060 

L.  AMERICAN A8  .. 

3.90 

22  500 

D.  ISABEL,  Prer. 

0,80 

2  500 

MESBLA,  Pref., 

D.  ISABEL,  Ord. 

0.72 

2  0C0 

Novas  . 

1.03 

10  100 

EDITORA  jose 

MESBLA,  Pref . 

1,10 

1  500 

OLYMPIO,  Pref., 

MESBLA.  Ord . 

1.08 

3  600 

Nom.,  EndosKÃvcl, 

M.  FLUMINENSE  . 

0.88 

12  600 

Ex/Dl  v . 

1.14 

1  300 

M.  8ANTI8TA  .. 

1.32 

25  000 

ESTRELA,  Pref.  .. 

1,58 

600 

N.  AMÉRICA,  Port, 

1,29 

8  700 

FERRO  BRA8ILEI- 

P.  DE  F.  E  LUZ 

0,74 

13  500 

RO,  C/Dlv.  . 

1,42 

3  000 

PETROBRAB.  Pref. 

1,12 

49  430 

PRODUTO* 

13-09-81 

GUANABARA 

13-09-8* 

SAO  PAULO 

13-09-11 

MIN  A  8^ 

13-09-81 

PARANA 

13-00-68 

R.  G.  DO  8UL 

ARROZ  (Se.  60  k|)  . 

1 

Amarelio  BspacUl  . 

39.00  a  44,00 

36,89  a  45.50 

46.00  a  48,00 

35,00  a  40.00 

r  x  x 

.12,70  a  :i7r00 

4.2  AA 

.13  OO  a.  14  00 

Elue-Roí*  Bspeclal  . 

35,00  a  37.00 

31.»  a  34,00 

H 

H 

H 

57,00  a  38.00 

38’00  a  30,00 

FEUAO  (Sc.  8Q  k«)  . 

mero,  estáv. 

mero.  estiv. 

meix.  estiv. 

mero.  estiv. 

mero.  estiv. 

Joio  . 

35,00  a  36,00 

38.00  a  39,80 

*3,00  a  45,00 

28,00  a  30.00 

32.00  a  38,20 

Piétç  . 

27.00  a  22,50 

32,00  a  24,30 

27.00  R  23,09 

23,00  A  23.00 

22,00  A  34,50 

Uulatlnho . . 

27.00  a  30,00 

35,00  a  28.» 

XXX 

23,00  a  34,00 

XXX 

FARINHA  MAND.  (80  k|)  .. 

msre.  estiv. 

merc.  estiv.  I 

nuro.  estiv. 

xnerc. 

merc,  eetiv. 

9,00  A  10  00 

12,00  a  13,00 

O  50  A  n,00 

OVOS  (Cx.  »  dl.)  . 

ntaro.  estiv. 

mero.  estiv. 

merc.  estAv. 

mero.  estiv. 

mero.  estiv. 

Orandt  . •*,,... . 

25,00  A  26.00 

28.00 

39.00 

27,00 

27,00  A  29,00 

Médio  . 

24.00  a  25,00 

26,00 

29,00 

26,09 

25,00  A  27,00 

AVTBS  (p/QullO)  . 

merc.  fruco 

merc.  estiT. 

mero.  «stiv. 

merc. 

merc.  eativ. 

VÍTâ*  . 

2,10 

l.»  a  I.» 

,  1,70  a  1,80 

XXX 

1.40  a  MO 

MILHO  (Sc.  00  kg)  . 

merc.  estiv. 

mero.  estiv. 

•  merc.  estiv. 

mero.  estiv. 

mero.  eativ. 

Amartlo  mesclado  . 

820  a  9,50 

8,20  a  8,50 

0,00 

720  a  7,60 

10,00  »  1H.0O 

Amnrrlo  Híbrido  .  .......... 

^20  a  020 

.6,50  a  8*0 

0.00 

7.20  a  7.» 

30,00  a  11, O* 

BATATA  (Sc.  M  kg)  . 

nucrc.  wtàv. 

merc.  estiv. 

merc.  estiv. 

merc.  estiv. 

mero.  eativ. 

Comum  1.*  . . 

6M  a  6.00 

4.00  a  1,0» 

9,00  a  12,0» 

XXX 

XXX 

Comum-Bspectil  .  .  ........ 

8.00  a  10.00 

7.00  a  '3,00 

13,00  a  14,00 

4.00  a  7.00 

a.oo  a  10.» 

70MAT*  (Oe.  35  kl) 

merc.  firme 

merc.  estiv. 

merc.  estiv.  . 

mero.  estiv. 

mero.  firme 

Extfa  .  . 

9,00  a  11,00 

•  91,50  a  13,50 

0,00  a  10.00 

0.00  a  12.00 

11,00  a  18.00 

Especial  .  .  . . 

7,00  a  0,00 

>  0.50  a  11,50 

8.00 

8,00  a  13,00 

10»  a  11,00 

I.IMAO  (Cx)  .  ............. 

merc.  estivt 

mero.  estiv. 

merc.  fraco 

■  mero. 

merc.  i 

Oeleeo  . 

25.00  a  35,00 

13,00  a  40.0» 

45,00 

x  x  «-j»; 

■  ».,*«/ 

BOVINOS  (Carne  p/kg)  ... 

merc.  ettiv. 

*  X  X 

mero.  estiv. 

mero.  eativ. 

mero.  eativ. 

Traietro . 1 . . 

2,05 

xxx 

UI 

1.15  a  1,00 

d, 55  a  1,00 

Dianteiro  .  . . . 

IJS 

1,05 

JA5  a  M0 

1»  a  M0 

Ameaça  de  intervenção  do  Brasil  iniciará  reforma 
Governo  leva  a  diretoria  no  comércio  exterior  com 
da  FAESP  à  renúncia  geral  exportações  financiadas 

'  São  Paulo  (Sucursal) —  Para  evltàr  a  interven-  í' . ...  Uma  total  reformulação  na  política  de  comér- 
çao  do  Govêmo  na  Federação  da  Agricultura  do  Es-  cio  exterior  do  Brasil  deverá  ser  adotada  pelo  Go- 
tado  de  São  Paulo  —  FAESP  —  a  Diretoria  da  enti-  vêrrto,  a  comecar  pelo  setor  de  manufaturas  cüjas 
dade  anunciou  ontem  sua  renúncia  coletiva,  afir-  exportações  serão  financiadas  em  condições  de  cré- 
mando  que  “a  política  económico-financeira  é  ilegal,  dito  capaz  de  proporcionar  concorrência  do  pais  no 
inconstitucional  e  prejudicial  ao  setor  agrícola.”  mercado  internacional. 

°s  Srs.-Luís  Emanuel  Bianchi,  presidente  da  Disse  ontem  o  Ministro  Hélio  Beltrão  que  as  nc- 
FAESP,  e  Sálvio  de  Almeida  Prado,  vice-presidente,  gociações  de  comércio  exterior  deverão  ser  atualiza- 
justificaram  sua  renúncia  e  a  dos  demais  12  direto-  das  fazendo  com  que  o  Brasil  deixe  de  ser  um  sim- 
res,  explicando  que  o  Govêmo  anulara  as  eleições  de  pies  exportador  de  matérias-primas  e  de  excedentes, 
junho  ultimo  para  a  escolha  da  Diretoria  por  pres-  Adiantou  que,  com  a  orientação  dos  setores  públicos 
são  do  Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Delfim  Neto,  con-  e  privados  para  os  mercados  mais  convenientes,  os 
trariado  com  a  oposição  dos  agricultores  à  política  produtos  importados  deverão  ter  melhor  qualidade 
economico-financeira.  e  preços  mais  baixos,  sem  prejudicar  o  aproveita¬ 
ras  egul  aridades  t  intervenção  "descabida  e  ar-  mento  adequado  da  capacidade  industrial  brasileira. 

bitrárlâ-  do  Govêmo  na  enti-  Açao  INICIAL  '  mlssáo  Coordenadora  da  Pro- 

„  ..  moção  Comercial,  órgão  cole- 

O  Ministro  do  Planejamento  giado,  com  podéres  normativos, 
infonnou  que  para  a  promoção  que  funcionara  no  Ministério 
das  exportações  no  período  das  Relações  Exteriores;  a  par- 
1968/1970,  o  Govêmo  garantirá  te  executiva  abrangerá  três 
a  execução  pleno  da  legislação  medidas:  criação  no  Itamaratl 
que  trata  <jo  assunto,  com  a  da  Secretarla-Geral  Adjunta  de 
conseqllente  reorganização  dos  Promoção  Cumerclnl;  criação 
serviços  de  premoçáo  comer-  na  Cacex  do  Centro  de  Do- 
clal.  Observou  que  novas  medi-  cumentação  para  a  Promoção 
das  darão  a  fcsses  serviços  maior  Comercial,  e  a  mobilização  da 
fléxlbUldade,  permitindo  _a  ex-  réde  consular,  no  exterior,  e  da 
ãWHigjjr  ”  '  rêde  de  agências  de  bancos  do 

Brasil  no  interior  do  pais  para 
íins  de  promoção  ccmerdal. 

DIRETRIZES 

Antes  mesmo  que  se  conhe¬ 
çam  os  resultados  do  nôvo  sis¬ 
tema  de  promoção  comercial, 
algumas  diretrizes  básicas  da 
ação  promocional  estão  sendo 
executadas,  entre  as  quais  des¬ 
tacou  o  esforço  promocional  so¬ 
bre  a  faixa  de  produtos  manu¬ 
faturados  e  semimanufatura- 
dos  e  a  concentração  seletiva 
dos  recurses  disponíveis  em 
produtos  e  mercados  Julgados 
prioritários.  • 

—  O  incremento  da  exporta¬ 
ção  de  manufaturas  visa  ao 
fortalecimento  e  expansão  da 
indústria  nacional,  enquanto  a 
escolha  de  mercados  obedecerá 
nos  diversos  critérios. 


Investimentos  em  transportes 


Por  dentro  do  negócio 


RODOVIAS 


MERCADO  —  O  aetor  mata  movimentado  durante  a  icmana, 
no  mercado  de  capital,  foi  o  de  Letra*  de  Cámblo,  qoe.  vol¬ 
taram  a  aer  colocada*  *aU*fatãrlaa*nte.  í*»e»  papéli  e*tive- 
ram  «uai*  solicitados  e  a*  soa*  principais  taxai,  não  registra¬ 
ram  alterações  de  monta.  Seu  mercado  deverá  estar  melhor 
ainda  na  próxima  semana,  diante  da  afirmativa  contunden¬ 
te  do  Ministro  da  Fazenda,  de  que  não  se  pretende  nenhuma 
modificação  na  incidência  tributária  sòbre  a  correção  pre¬ 
fixada  na*  letras.  >  : 

Na  Bólsa  de  Valores  do  Rio  a  semana  transcorreu  sem 
maiores  novidades,  com  as  ações  apresentando  um  ligeiro  de¬ 
clínio  em  suas  cotações  ontem  e  anteontem. 

O  mercado  de  Obrigações  Reajustáveis  do  Tesouro  se 
apresentou  práticamente  parado  nos  últimos  cinco  dias,  ocor¬ 
rência-  creditada  pelos  técnicos  ao  fato  de  que,  normalmente, 
a  primeira  quinzena  de  cada  mês  t  sempre  um  período  fraco 
para  as  ORT,  Dois  são  os  motivos:  a  mudança  do  valor  no¬ 
minal  dos  papéis  e  a  publicação  de  novos  Índices  —  partlcular- 
menle  o  dos  preços  por  atacado  —  que  Influirão  na  correção 
monetária  e,  consequentemente,  na  rentabilidade  das  Obri¬ 
gações. 

O  único  negócio  que  se  apresentou  durante  a  semana,  pelo 
menos  a  curto  praxo,  foram  ORT  de  Z  anos,  com  juros  de  8f« 
e  vencíveis  em  janeiro  de  1969,  com  cláusula  camblaL  As  Obri¬ 
gações  com  reajuste  trimestral  estaVam  sendo  negociadas  a 
NCrS  31, S0,  com  um  deságlo  de  7,5Ç£  para  o  valor  de  NCrJ 
33,87,  que  passarão  a  ter  a  partir  de  1.*  de  outubro,  afora  os 
juros  acumulados. 


FERROVIAS 

PORTOS  E 
VIAS  NAVEGÁVEIS 

MARÍTIMO  E  FLUVIAL 


AÉREO 


TOTAL 


» -jb 


Oi  recursos  para  o  setor  dc 
transportes  para  o  triénio 
1968/70  estão  •calculados  em 
NCrS  5320  milhões.  A  mé¬ 
dia  anual  dos  investimen¬ 
tos.  cérca  de  NCr$  1  770  mi¬ 
lhões,  comparada  com  a  de 
1067,  em  ténnos  reais,  re¬ 
presenta  um  acréscimo  de 
cérca  de  50%.  Dentro  dos 
subprogrumas,  o  de  Rodo¬ 
vias  consumirá  maior  soma 
dc  recursos  (NCrS  3  132,9 
milhões)  que  representam, 
traduzidos  em  metas  físicas, 
médias  anuais  de  cérca  de 
2  000  km  de  implantação  dc 
rodovias  e  cérca  de  1  7 00 
km  de  pavimentação.  Em 
seguida,  pelo  vulto  dos  in¬ 
vestimentos,  vem  Ferrovias, 
com  NCrS  825,6  milhões.  Os 
recursos  aplicados  nesse  se¬ 
tor  destinam-se,  em  sua 
quase  totalidade,  a  elevar  a 
produtividade  e  manter  a 
réde  em  funcionamento,  por 
meio  de  recuperação  e  aqui¬ 
sição  de  material  rodante, 
melhoramento  de  traçado, 
remodelação  de  via  perma- 
mente,  etc.  Transporte  Ma¬ 
rítimo  e  Fluvial,  Portos  e 
Vias  Navegáveis,  Transpor¬ 
te  Aéreo  são  os  outros 
itens,  nessa  ordem  de  im¬ 
portância,  pelo  volume  de 
recursos. 


IRB  pretende 
modernizar 
os  seguros 


O  presidente  da  FAESP  foi 
procurado  pelo  delegado  Re¬ 
gional  do  Trabalho,  General 
Moaclr  Gala,  que  anunciou  a 
decisão  do  Govêmo  de  anular 
as  eleições  que  escolheram  os 
diretores,  sob  a  alegação  de 
que  houvera  irregularidade. 

—  O  Govêmo  alega  que  hou¬ 
ve  Irregularidades,  mas  as  elei¬ 
ções  foram  fiscalizadas  pelo 
próprio  delegado  do  Trabalho 
e  por  seus  assessóres.  Be  houve 
algo  de  errado,  éles  compatua- 
ram  conosco  —  afirmou  o  Sr. 
Luis  Emanuel  Bianchi. 

—  O  caso  é  político  —  frisou 
o  presidente  da  FAESP,  acres¬ 
centando  que  "a  seu  ver,  o  Mi¬ 
nistro  Delfim  Neto  é  responsá¬ 
vel  por  isso.  Êle  está  passaifdo 
de  pato  a  ganso  e  prejudicando 
o  Ministro  Jarbas  Passarinho, 
que  nada  tem  a  ver  com  o  pro¬ 
blema.” 

Explicou  que  a  renúncia,  de 
acòrdo  com  os  estatutos  da  en¬ 
tidade,  permitirá  que  o  Conse¬ 
lho  de  Representantes  da 
FAESP  escolha,  dia  18  próxi¬ 
mo,  uma  comissão  dlrêtiva  de 
três  elementos.  Essa  comissão 
mareará  para  30  dias  depois, 
novas  eleições,  o  que  impedirá 


O  nôvo  presidente  do  Insti¬ 
tuto  de  Resseguros  do  Brasil, 
Sr,  Carlos  Eduardo  de  Camar¬ 
go  Aranha,  disse  ontem,  ao  to¬ 
mar  posse  do  cargo,  que  a  mo¬ 
dernização  do  seguro  será  fa¬ 
tor  de  desenvolvimento  e  aten¬ 
derá  ao  clima  de  preocupações 
em  que  vivemos. 

Ao  dar-lhe  posse,  presentes 
também  o  Ministro  Delfim  Ne¬ 
to,  o  Governador  Abreu  Sodré 
e  outras  autoridades,  o  Minis¬ 
tro  Macedo  Soares  chamou  a 
atenção  para  o  fato  de  o  Go¬ 
verno  federal  ter  decidido  en¬ 
tregar  a  unr  Jurista  a  direção 
do  IRB,  que  assumia  o  cargo 
no  momento  cm  que  o  órgão 
Inicia  uma  fase  de  grande  im¬ 
portância  na  vida  nacional:  a 
implantação  do  seguro  de  crédi¬ 
to  à  exportação, 

O  Sr.  Camargo  Aranha,  tam¬ 
bém  acentuou  em  seu  discurso 
a  importância  do  seguro  de 
crédito  à  exportação,  como  fa¬ 
tor  de  desenvolvimento  Indus¬ 
trial  e  para  o  aumento  da  ca¬ 
pacidade  de  competição  de  nos¬ 
sos  produtos  no  exterior. 


PETRÓLEO  —  Tendo  como  tema  entrai  o  problema  da  cor¬ 
rosão!  o  Instituto  Brasileiro  de  Petróleo  fará  realizar  em  ou¬ 
tubro  próximo,  de  14  a  18,  no  Hotel  Glória,  seu  V  Seminário 
Técnico.  Paralelamente  ao  Seminário,  no  mesmo  local,  será 
realizada  exposição  industrial  sòbre  os  meios  de  combate  ã 
corrosão.  O  encontro  contará  com  a  presença  de  500  técnicos 
do  pais, 

MARCO  —  A  ^revalorização  do  marco  alemão  em  1969  está 
sendo  encarada  como  um  fato  inevitável  pelos  observadores 
internacionais  que,  até  bem  pouco  tempo,  achavam  que  isso 
acQpteceria  cm  1968,  O  fato  está  provocando  as  maiores  es¬ 
peculações  nos  círculos  financeiros,  admirado*  com  a  resis¬ 
tência  alemã,  á  pressão  InlcJalmente  da  França  e  da  Ingla¬ 
terra  e,  posteriormenle,  dos  Estados  llnldoi.  Acontece  que, 
apesar  dos  grandes  esforços  desenvolvidos,  nem  a  França  nem 
a  Inglaterra  estio  conseguindo  aumentar  as  suas  exportações 
—  o  que  seria  a  oura  Infalível  para  as  suas  doenças  econô¬ 
micas  —  enquanto  as  da  Alemanha  estão  em  aumento  cres¬ 
cente.  Vem  dai  x  grande  pressão  que  está  sendo  feita  psra 
a  revalorização  do  marco.  Só  o  encarecimento  dos  produtos 
alemães  e  que  poderá  incentivar  ai  vendas  da  França  e  da 
Inglaterra. 


COORDENAÇÃO 


Explicou  o  Ministro  Hélio 
Beltrão  que  o  nóvo  sistema  ofi¬ 
ciai  de  prcvnoçáo  dc  comércio 
exterior  brasileiro  divide  res¬ 
ponsabilidades  e  estabelece  es¬ 
treita  coordenação  entre  a -Ca¬ 
ce*  e  o  Ministério  das  Relações 
Exteriores.  “A  direção  do  nôvo 
íistema  estará  a  cargo  da  Co- 


CONTRATO  —  No  valor  de  US$  35  milhões,  o  BID  e  o  Brasil 
assinaram  ontem,  em  Washington,  contrato  de  financiamen¬ 
to  para  a  construção  do  uma  rêde  auxiliar  de  estradas  na  re- 
gião  nordestina. 

IMPORTAÇÕES  —  A  gerência  de  Operações  de  Cámblo  do 
Banco  Central  divulgou  ontem  o  Comunicado  de  n.*  82,  sus¬ 
pendendo  as  vendas  de  câmbio  da  parcela  do  Empréstimo  AID 
SU-L-064,  autorizadas  pelo  Comunicado  n.*  8,  de  11-8-67. 

EXPRESSAS  —  Frase  do  Ministro  Delfim  Neto:  “o  dólar  é 
agora  o  pior  Investimento  da  economia  brasileira.”  ©  Em 
assembléla-geral,  os  acionistas  da  Companhia  Intorsul  de  Cré¬ 
dito.  Financiamento  e  Investimentos  autorizaram  a  empresa 
a  elevar  seu  capital  de  NCrS  2  200  mil  para  5  milhões,  tendo 
sido  autorizada,  ainda,  uma  bonificação  de  20%  por  ação.  • 
O  comandante  Fernando  Ferreira  é  o  nôvo  chefe  de  gabl- 
nete  dó  Almirante  José  Celso  de  Macedo  Soares  Guimarães, 
na  Comlsão  de  Marinha  Mercante.  ©  O  Governador  do  Pa¬ 
raná,  Sr.  Paulo  Pimentel,  Já  recebeu  da  Codepar,  o  cheque  no 
valor  de  NCr$  18 150  milhões,  correspondentes  ao  financiamen¬ 
to  de  U6S  6  milhões,  concedido  pelo  Trade  Dévelopment  Bank: 
e  que  será  destinado  à  conclusão  da  estrada  que  ligará  Ibaiti 
a  Ventania.  ©  Adoalas  Filho.  Celso  Kelly,  Iberê  Camargo, 
Roberto  Burle  Marx,  Margarida  Maria  Soutclo  c  o  próprio 
presidente  do  órgão,  Sr.  Nestor  Jost,  comporão  a  comissão 
que  eacolhérã,  atravé*  de  concurso  de  âmbito  nacional,  a 
marca-slmbolo  do  Banco  do  Brasil. 


Fazenda  tira 
crédito  de 
60  empresas 


KAXO  BOA  VISTA  S.  A 


SEDE:  PRAÇA  PIO  X,  118-A  -  TEl, 

CARTA  PATENTI  N.*  2744 
INSCRITO  NO  CADASTRO  GERAL  DE  CONTRIBUINTES  SOB  N 

AGENCIAS: 


23-8150 


O  Ministro  da  Fazenda  deter¬ 
minou  ontem  o  corte  de  cré¬ 
dito  de  60  emprésns  industriais 
de  São  Pauto  que  aumentaram 
seus  preços  sem  'prévia  autori¬ 
zação  da  Comissão  Nacional 
para  Estimulo  á  Estabilização 
de  Preços  (Concp). 

Antes  de  anunciar  essa  deci¬ 
são  através  do  presidente  do 
Banco  do  Brasil,  o  Ministro 
Delfim  Neto  recebeu  estudo  do 
Grupo  de  Análise  de  Custe*  do 
Ministério  da  Fazenda  e  ds 
Concp.  Informou  o  Grupo  de 
Análise  que  na  próxima  sema¬ 
na  grande  número  dé  emprê- 
sas  poderá  ter  o  seu  crédito 
igualmente  cortado  no  Banco 
do  Brasil,  4e  ocôrdo  com  o  le¬ 
vantamento  feito  juntamente 
com  a  Conep,  cujo  resultado 
será  encaminhado  aos  Min  li¬ 
tros  da  Fazenda  e  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio. 


AGINCIA 


ZONA  SUl 

Ru.  lar.li  Rib*ir«,  M-C 

Almlrfnt»  Tlmand.rô,  7? 
Av.  N.  I.  Copatabana,  454-A 
!»•  Vlaund,  di  Plrjjl,  Ml-A 
Rua  Gil.  Canon,  32 
Ru*  da»  liran[«]iaa,  473. A  , 
Av.  Ataulf.  Volva,  734 
Ruo  Antônio  Vloin,  3* 

P«ia  alo  iol afoga,  421-A 
Ruo  Volunt.  da  Mlrla,  344 

ZONA  DA  CiNTRAl  DO  HAIIl 

*»•  ?*!!!»•  151-1 

Ruo  J.  Viconto,  1  093  .  lojot  t 
Ru.  Viuvo  Daaitia,  40  -  Uiot  K 
Av.  Monaonhor  F.llx,  544 
Rui  Morla  fnitot,  42.* 

Ru  Rrodorito  Miloa,  24 

ZONA  DA  LEOPÒlOINA 

Ruo  Cardou  da  Motaia,  11 
Av.  iria  do  fiai,  31-1 
Ru  Urinai,  1  10»  -  loja 

RIO  DE  -JANEIRO 


Ru  do  Acro,  35-A 

Av.  FranlillD  Ruaav.lt,  111 -A 

Av.  RI*  Ittnto,  135-A  o  I 

Ru  Comorlno,  170 

Av.  Ab.lr.nl*  lorroao,  RI-A 

Pr.fi  floriano,  21 

Avon  Ido  Mona  do  li,,  107, 100 

Avoalda  Paliei,  34 

Ru  do  ANóndago,  237;2Jf 

Rua  ianla  Crlafe,  33* 

Praia  TIrad«d*i,  77 


iARATA  RIIIIRO 
CATETI 
COPAC AftANA 
IPANEMA 

JARDIM  ROTANICO 

LARANJEIRA} 

LEBLON 

LEME 

PR.  IOTAFOGO 
VOLUNTÁRIO! 


ACRE 

AEROPORTO 

AVENIDA 

CAMERINO 

CASTELO 

CINELANDIA 

LAPA 

PASIOI 

R.  AlFANOEOA 
SANTO  CRISTO 
T1RADINT1S 


Tal  43-200* 
Tol.  52-4737 
Tal.  53-411* 
Tal.  23*1  *7- 
Tal.  42-25Ç3 
Tal.  424441 
Tal.  32-531* 
Tal.  43-0944 
Tal.  4345*0 
Tal.  234734 
Tal.  43-0943 


57-1943 

444140 

37-1943 

274113 

444125 

25-7224 

374114 

57-1171 

144(74 

444121 


DANOU 

BENTO  RIBEIRO 
CAMPO  ORANDI 
IRAJA 

MADUREIRA 

MIIER 


Tal.  654  *D 
Tal.  B7I-MH 
Tal.  04.1054 
Tal.  394092 
Tol.  294092 
UI.  294371 


Ru  Borò*  d*  Bom  Rolira  I053-A-I 

Ru  H*dd*ck  LU»,  174 

Ru  NaddocR  Liba.  4SI-A 

Ruo  C.pHí*  Filln,  -111 

Rua  Uo  Criativa.,  )  031 

Rua  O  arvorai  Roca,  47S-A 

Rua  Uruguai,  199-A 

Av.  21  da  S*tamhio,  112.A 


I0M  RETIRO 
1STACIO 

LAROO  DA  ÍA-FEIRA 

MERCADO  .  IENFICA 

IAO  CRISTÓVÃO 

TIJUCA 

UAUOUAI 

VIU  ISABEL 


INDUSTRIA 


lONSUCISSO 

PENHA 

RAMOl 


Tal.  30.1424 
Tat.  304703 
Tal.  30*2294 


Cooperativas 
rurais  serão 
investigadas 

Brgtflla  (8uoursal)  —  O  pre¬ 
sidente  do  Banco  Centtal,  Sr. 
Emane  Galvéas,  determinou 
o  "exame  da  situação  dê  co¬ 
operativas  de  'produtores  ru¬ 
rais  que  recorrtram  a  tipos 
Inadequados  de  financiamen¬ 
to”.  margem  do  sistema  espe¬ 
cifico  de  crédito  que  lhe*  as¬ 
segura  a  legislação,  em  vigor, 
disposto  a  Impedir  e  punir  abu¬ 
sos  que  estariam  sendo  cometi¬ 
dos  por  essas  cooperativas, 


SÔ  OPERA  NO 


BALANCETE  GERAL  EM  5  DE  SETEMBRO  DE  1968  -  COMPREENDENDO  SEDE  E  AGÊNCIAS 


OIIPONIVIl  .  .  . . 

RIAUZAVIl 

IMPRHTIMOI 

A  Produçle  .!...,. 

Ao  Camirclo  .  . 

A  Arivldad*»  nlo  Eipacjflcadai 


Capital; 


D.  Dflinr&i.adca  no  Paí*  .. 
Da  Domiciliado»  no  Exterior 


9.400.000,00 


39.100.974,47 
34.470.244.01 
,13.53*.  733, 31 


Corraçlo  Monaliria  do  Ati 
Rotacvii  o  Fundea  . . 


7.015.0(5,37 
1  1  ,434.024.50 


EXIGÍVEL 


Banco  C«nl;*l  -  RacalftimanlM  . 
Choquai,  -  Dacumantoa  a  Ordgni 
CcEnpam.çlo  ou  a  Àacebér 
Adiantamtntoi  Sobra  Cambia  ia  a 

Ir.íoa  da  Cimbío  . . . 

CorreijKndantai  no  Pala  . . . 

Corroipsndantea  no'E«tarior  —  Em 

dai  Eitranoalraa  , ; . . 

Oepir  amantci  no  P*ia  • . 

Outra»  Cantai  . , 


*.947.341,30 

712.495,31 

2.333.971,21 

3.057.493,44 

41.1(3.255,40 

1.940.945,17 


Da  Público . . . 

D«  Domiciliado»  no  Exl.rior 
Oa  Entldadaa  Publicai  .... 


135.317.937,44 
36- 400,15 

39.775,39  135.394.114,21 


Independência  S.A 

letras  nsgocladss  em  1 1-9-6* 
NCr*  1.203.700,00 
Rd»  da  Quitanda,  159  —  2».  i 


Titula»  4  Otdeni  do  Banco  Cantral 
Outro»  Valôraa  . . . 


5.755,022,02 

2.797.491,11  11.552.513,13 


A.  P;aca  Fixo  ...... 

Cem  Corraçlo  Mona- 

tíila  . . . 


CLUBE  DE 
AERONÁUTICA 


212.646.909,54  9*  Entidade»  Public»! 


IMOimZABO 

Imóvau  da  Uio,  Raavalijcío  t  Imóvel»  tm  Conilruçlo 
MóvaIb  •  Uieniíliot  •  Alrnoxirifado  Í..T . 


Assembléias  Gerais 
Ordinária  e 
Extraordinária 
l.°  CONVOCAÇÃO 

Nos  têrmos  da  letra  "b"  do 
§  3.®  e  letra  "c"  do  §  4*  do 
artigo  56  e  letra  "d"  do  ar¬ 
tigo  73  dos  Estatutos,  convo¬ 
co  os  senhores  sócios  efeti¬ 
vos  quites  para  as  Assem¬ 
bléias  Gerais  Ordinária  e  Ex¬ 
traordinária,  a  realizarem-se 
na  sede  dó  Clube  de  Aero¬ 
náutica,  Praça  Marechal  Ân¬ 
cora,  sem  número,  Estado  da 
Guanabara,  no  dia  24  de  se- 
teipbro  de  196B,  ás  L9,30 
horas,  a  primeira,  para  deli- 
bera r  sòbre  á  aprovação  do 
Relatório  do  ano  findo  e  às 
20,30  horas  a  última  ,  para  o 
fim  de  fixar  npvos  quantita¬ 
tivos  para  jóia  e  mensalida¬ 
de  e  autorizar  a  incorpora¬ 
ção  dos  saldos  de  Balanço 
dos  Departamentos  ao  Fundo 
Social. 

Brigadeirodo-Ár  Paulo  So¬ 
bral  Ribeiro  Gonçalves  — 
Presidente. 


Ch«qu«j  •  Dâcunwuoi  «  Liquidér 
CcbrAnp  Efatujidi.  am  Tfâniílo  . 

O/03G1  da  Pao*m*nfo  . 

Corraipondanfa»  n©  faíi  . 

Corraípcndenrai  n©  Exlarior  -  Em  ■ 

dai  Eâtrangalra»  .  . 

OapB/tamanfo»  no  Pa(a  1 . 

Outras  Contas  .  . . 


ASSESSORES  EXECUTIVOS 

•PROEf> 


OBRIOAÇOlft  (la^aclaii) 


Racabímentoi  por  Ccnta  do  Tawyro 

Ntcfonil  .  .  . . 

Raòatccfltos  a  Empréstimo»  no  Banco 

Cantral  .  .  . . 

Dapóqttoi  ObrJgatórioi  -  EGTS  . 

ObrlQiçõa»  par  Raflninciomonto  a  Ra- 

panei  Oficiais  .  . . 

Outras  Conta»  *  . 


•  Curto  de  Pesquisa  Operacional 

•  Processamento  de  Dados 

•  Programação  em  FORTRAN  IV 

Apenas  30  vagas  para  engenheiros,  eco¬ 
nomistas  ou  profissionais  de  nível  superior, 
corry  boa  formação  matemática: 

1 20  horas  de  aulas  —  duas  horas  diárias 
de  8  às  10  horas.  -  Preço:  NCr$  240,00. 

Início:  1."  quinzena  do  outubro 

PROFESSORES:  RIO  NOGUEIRA  E  PEDRO 
NOLASCO 

Inscrições  (até  25  de  setembro) 
Senador  Dantas  74  —  14,°  andar  de  9  às 

18  horas 

•  '  *  . 

y  I4.v^ 

o  CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DA, 
INDÚSTRIA 

>  N*«l*ml  8*  9r*avtni4*4*  na  Inévifrl* 

_ _  (9 


1 .473.661,67 
3.357.502,2* 


1.251.73240 

3.245.150.4* 


9.540.775,50  221 ,084.250,93  t 


5IIULTADO  RENDtNII  .... 
CONTAI  D|  COMNNIAÇAO 


520.144.322,47 


320.144.322,47  } 


RI*  d*  Jtntira,  12. d*  wlwnbre  d*  1941 

VIITO  DO  CONIILHO  IIICAl, 

Dr.  MANOU  GUILHMMI  DA  IILVIIRA  FILHO 
IINJAM1M  FEBRCIRA  OUIMARAII  FILHO 
Dr.  OCTAVIO  PEDRO  DOI  SANTOI 


CÂNDIDO  GUINll  Dl  PAULA  MACHADO  -  Dir.ro 
FHNANDO  MACHADO  PORTILIA  Oir.ro/  5up*ni 
LUIZ  MIOUORA  -  Dlr.tor  G.r.nt. 

LUIZ  DIOICNINI  -  DlrMor  G*r.r,t* 

PIORO  HUMUirO  FIOUIIRIDO  -  Dlr.tor  G.rwt!a 


Oll Al  MARTINS  Dl  AIMIIDA  JOR 

CenUdor  C.R.C.  5  739  -  Gl. 
Ch.f.  d.  Contabllidad. 


Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL  no 


Para  anúncio» 
classificados  e 
assinatura» 


das  8h30m  àa  17h30m  -  Sábados:  daa  8h  às  llh 

Rua  Marquês  de  Abrantes,  26 -loja  E 


1.®  Cad„  Jornal  do  Brasil,  sábado.  14-9-88 


Diretores  da  Caixa  foram  a 
Costa  e  Silvà  confirmar  as 
irregularidades  na  Loteria 

Niterói  (Sucursal)  —  Os  diretores  das  carteiras 
de  hipotecas  e  habitação  da  Caixa  Econômica  Fe¬ 
deral  do  Estado  do  Riò  estiveram  com  o  Presidente 
da  República,  para  confirmar  as  denúncias  contra  o 
General  Hugo  Silva,  acusado  de  irregularidades  no 
Departamento  de  Loteria  da  Caixa. 

O  encontr  o 'dos  Srs.  Otero  Junqueira  e  Renê 
Trachez  com  o  Marechal  Costa  e  Silva  e  com  o  chefe 
da  Casa  Militar  da  Presidência,  General  Jaime  Por¬ 
tela,  ocorreu,  quarta-feira  passada,  no  Palácio  das  La¬ 
ranjeiras,  e  foi  conseguido  pelo  diretor  da  Carteira 
de  Hipotecas,  Sr.  Otero  Junqueira,  que  é  amigo  par¬ 
ticular  do  Presidente. 

RELATÓRIO  O  interventor  no  Departa¬ 

mento  de  Loteria  Federai,  da 
Caixa  Económica  do  Estado  do 
Rio,  Sr.  Alcides  Cunha  Andra¬ 
de,  Já  íèz  o  levantamento  da 
tôdas  as  casas  lotérlcas  e  da 
vendedores  ambulantes,  em  Ni¬ 
terói,  para  enquadrá-los  na  no¬ 
va  instrução  que  acaba  de  aer 
elaborada  para  disciplinar  a 
distribuição,  venda  e  pagamen¬ 
to  de  prémios  de  bilhetes.  Exis¬ 
tem  inscritas  no  Departamento 
de  Loteria  18  casas  lotérlcas  e 
90  vendedores  ambulantes,  que 
estão  tendo  seup  registros  exa¬ 
minados.  Os  irregulares  terão 
seus  registros  cancelados. 

VIGOR 


AGRESSÃO  À  ESTÉTICA 


Deosvaldo  fugiu  da  cadeia 
só  para  dar  entrevista  e 
poder  ir  para  outra  prisão 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  preso  sentenciá- 
!  do  Deosvaldo  Osmar  e  Silva  fugiu  da  cela  n.°  2  da  ca¬ 
deia  de  Montes  Claros  e,  ontem,  quando  a  sua  pro- 
I  cura  era  mais  intensa,  voltou  alegando  que  "procura¬ 
va  apenas  chamar  atenção  da  imprensa  e  da  justiça 
para  o  seu  caso." 

t  Deosvaldo,  condenado  a  seis  anos  de  prisão,  afir- 
i  mou  que  "como  prèso  sentenciado,  tem  o  direito  de 
*j  ser  transferido  para  a  Penitenciária  Agrícola  de  Ne- 
yes,  perto  de  Belo  Horizonte,  em  vez  de  ficai1  morren¬ 
do  de  fome  e  frio,  no  calabouço  de  Montes  Claros." 

PENITÊNCIA  constituir  família.  Em  Neves, 

os  presos  estilo  fabricando  sa¬ 
patos  que  serão  exportados 
para  Nigéria  e  Austrália. 

Ontem,  poucas  horas  depois 
dc  fugir,  Deosvaldo  voltou  para 
almoçar,  porque  preícre  “uma 
bóia  ruim  a  não  comer  nada” 
c.  tranquilamente,  informou  ao 
carcereiro  que  havia  saído  por 
algumas  horas  apenas  para 
chamar  os  repórteres  dos  Jor¬ 
nais  locais,  para  uma  entrevis¬ 
ta  coletiva  que  ia  dar  ã  tarde." 


Como  Já  fizera  diversa»  vé- 
zes,  Deosvaldo  avisou  ao  carce¬ 
reiro  que  la  fugir,  através  de 
utn  buraco  feito  na  parede  da 
prisão,  porque  não  suportava 
mata  o  frio  e  a  fome  na  ca¬ 
dela  pública.  A  Idéia  de  Ir  para 
a  Penitenciária  de  Neves,  se¬ 
gundo  disse,  nasceu  de  uma 
noticia  chegada  a  Montes  Cla¬ 
ros  de  que  lá  —  lugar  dos  pre¬ 
sos  sentenciados  —  pode-se 
trabalhar  à  vontRde  e  até 


Um  relatório  elaborado  peto 
Marechal  Augusto  Magessl, 
comprovando  Irregularida¬ 
des  no  Departamento  de  Lote- 
rlal  Federal,  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  do  Estado  do  Rio,  foi 
entregue  ao  Ministro  da  Fa¬ 
zenda,  Sr.  Delfim  Neto,  pelo 
presidente  do  Conselho  Supe¬ 
rior  das  Caixas  Econômicas, 
Económicas,  Sr.  Osvaldo  Ple- 
ruecetti.  As  denúncias  são  ba¬ 
seadas  em  provas  enviadas  por 
aqueles  diretores,  através  de 
uma  representação  feita  contra 
o  General  Hugo  Silva. 


DOPS  paulista  interroga 
môça  que  diz  ter  chefiado 
os  assaltantes  de  bancos 


n  rF,bt/*  E»*e’'.h'’r'a.  ontem,  ao  Go vernndor  Negrão  de  Lima  um  alicio  ,1o  conselho  diretor  , 

nn.a.idn  inhLuirÁ V  *  "F  n"red,da  “  «•«**  do!  cariocas.  O  pedido  se  baseia  na  "aposição  de  hln 

PcZrua  *"1  T  Se  ,e!  UrT  -Rho',i«  S.  A.  na,  faldas  do  Pão  da  Arúcnr!"  O,, adido  i,m 

de  Almeida  nre„'Z,^T  rv*  d°3,  p,hrt>  arT,m0'  P«w  dar  segurança  às" encostas.  Segando 

rnrit‘F  n  »i,,h  V  d  Cf»  f*m  »  >e>»tdo  da  que  sejam  preservadas,  tanto  quanto  possível,  as  beletas  nalta 

canqcq,  atendo.se  o  homem  n  execnçno  ãis  obras  md.spensãuei,.  com  o  mínimo  de  prejuízo  ao  !,ne  „  ««/ore:,,  ,ão  prõdig 

t  à  nossa  terra." 


Quanto  ao  decreto  do  Presi¬ 
dente  da  República,  de  Inter¬ 
venção  no  Conselho  Deliberati¬ 
vo  da  Caixa  Económica,  infor¬ 
ma-se  que  íol  assinado  ontem, 
podendo  sei-  divulgado  nas  pró¬ 
ximas  horas.  Pelo  decreto  se¬ 
rio  afastados,  além  do  General 
Hugo  Silva,  os  diretores  das 
Carteiras  de  Hipotecas,  Habi¬ 
tação  e  Consignações.  O  texto 
do  decreto  íol  redigido  pelo  Mi¬ 
nistro  Delfim  Neto,  acompa¬ 
nhado  de  exposição  dc  motivos 
e  encaminhado  ao  Presidente. 

Informa-íe  que  os  Interven¬ 
tores  foram  escolhidos  pelo 
Conselho  Sup  lor  das  Caixas, 
sendo  dois  de  seus  quadros  e 
dois  da  própria  Caixa  Eco¬ 
nómica,  no  Rio., 


A  nova  Instrução  que  regula 
o  comércio  de  bilhetes  em  todo 
o  Estado  do  Rio,  baixada  pelo 
interventor,  entrará  em  vigor  a 
partir  do  dia  9  de  outubro,  du¬ 
rante  a  extração  n.°  605.  En¬ 
quanto  Isso,  as  normas  obede¬ 
cidas  são  as  mesmas,  respei¬ 
tando  apenas  os  dispositivos  da 
Lei  n.°  204,  que  manda  distri¬ 
buir  200  bilhetes  para  as  casas 
lotérlcas  e  20  para  os  revende¬ 
dores  ambulantes.  A  Loteria 
no  Estado  distribui  por  extra¬ 
ção  8  850  bilhetes.  Mais  da  me¬ 
tade  desses  bilhetes  estavam 
sob  controle  de  intermediários 
que  agiam  na  Caixa,  com  co¬ 
bertura  do  seu  presidente,  Ge¬ 
neral  Hugo  Silva. 


Novos  incêndios  surgem  no  ^pv™°  MAS  PRESE™TE 


Curitiba  (Correspondente)  —  Os  80  homens  da 
Polícia  Florestal  e  do  Corpo  de  Bombeiros  enviados 
para  a  região  de  Telêmaco  Borba,  Tibagi,  Ortigueka, 
Manuel  Rieas,  Cândido  de  Abreu  e  Reserva,  são 
insuficientes  para  dominar  inúmeros  focos  de  incên¬ 
dios  rurais,  tomando  imperiosa  a  mobilização  de  vo¬ 
luntários,  inclusive  pessoal  das  prefeituras  e  do  DER. 

Em  Ponta  Grossa,  os  bombeiros  têm  tido  muito 
trabalho,  desdobrando-se  para  atender  inúmeros  pe¬ 
didos  de  socôrro  que  chegam  a  todo  momento  das 
fazendas  vizinhas. 

(PREJUÍZOS 

A  fazenda  Dorval  Meneses, 
localizada  no  entroncamento  da 
Rodovia  do  Café  com  a  estia¬ 
da  que  vai  a  Tibagi.  íol  amais 
«.tingida,  perdeu  80  cabeças  de 
gado  de  um  total  de  470.  , 

Apesar  dos  esforços  de  seus 
proprietários _e  do  empenho  doa 


Perito  encontra  pedaço  de 
crânio  ao  remover  terra  do 
quintal  da  Vivenda  da  Luz 

Niterói  (Sucursal)  —  Nas  escavações  que  realiza 
no  quintal  ds  Vivenda  da  Luz,  o  perito  Carlos  Al¬ 
berto,  da  Delegacia  Distrital  de  Nova  Iguaçu,  encon¬ 
trou  ontem  um  pedaço  de  crânio. 

O  policial  acredita  que  seja  de  alguma  criança 
assassinada  pelo  casal  Abel  e  Edilsa  Marques  e  iá  o 
remeteu  ao  Instituto  Pereira  Faustóno  para  exames 
O  delegado  Maurício  Coutinho,  responsável  pelo  pro¬ 
cesso  em  sua  fâse  policial,  afirmou  que  a  exumação 
do  cadáver  da  menina  Eliete,  prova  material  do  cri¬ 
me  de  Abel,  depende  do  juiz  Moacir  Marques. 

PERÍCIA  às  11  horas,  os  depoimentos  do 

.  _  .  ,  subdelegado  de  Morro  Agudo, 

A  Po  (cia  somente  ontem  pó-  Glbaldo  Dantas  de  Melo.  do  co- 
de  íeallzor  o  laudo  pericial  do  missárlo  de  menores  Casslano 
? a  de  Mor;'°  Agudo,  Pedro  da  Silva  e  do  auxiliar  de 
constatando  marcas  de  corren-  policia  Ivã  Teixeira,  porque  o 
tes  nos  beliches,  onde  as  crian-  primeiro  se  encontra  acamado 
ças  eram  aprisionadas.  Roupas,  em  Teresópolls. 
bimquedos.  mil  latas  de  leite  Os  três  são  acusado*  por 

ri0,  Ç*los  comel'cian'  Edliía  d«  obrigarem-na  a  mal- 

^,ttdVor,nm, encontra-  tratar  as  crianças,  a  ílm  de 

d  n  rÍru  Veída1  d<*  ,  conseguirem  o  fechamento  do 

O  perito  Carlos  Alberto  en-  orfanato. 

í»uír°èJ.-lm*pedaço  de,íat4°,  °  processo  policial,  segundo 
uma  ^v??emeUlft  °  ddegado  Maurício  Coutinho, 

*  llm  1 '  Mtá  Práticamente  concluído, 
k?  d®  °'eo  de  rícino,  que  as  Espera  apenas  refovçnr  as  pro- 
crianças  eram  obrigadas  a  ln-  vas  de  sevícia  contra  cs  nieno- 
*  .  ,  res,  pera  remetó-lo  ro  Juiz  da 

Foi am  transferidos  para  hoje,  comarca  de  Nova  Iguaçu. 


SABE  MUITO  ligèuclns  que  estamos  fazendo 

_  ,  ,  mostrarão  a  verdade  —  disse. 

O  primeiro  depoimento  da  A  Jovem  que  descende  de 
jovem  íol  prestado  na  Delega-  Iugoslavos,  impressionou  com 

cia  de  Proteção  ao  Menor,  em  as  suas  narrativas  os  policiais 

Curitiba,  anteontem,  quando  que  a  ouviram  em  Curitiba, 
ela  revelou  que  o  verdadeiro  tanto  que  êles  logo  se  comuni- 
chefc  dos  assaltantes  era  o  seu  caram  com  o  DOPS  paulista, 
namorado,  cujo  primeiro  nome  Ela  havia  sido  prèsa  castial- 
é  Jofre.  Ela,  entretanto,  »e-  mcnle  na  estação  rodoviária  da 
gou  sua  culpa.  capital  paranaense,  por  falta 

No  DOPS  paulista,  ontem,  a  de  documentos, 
menor  chegou  a  confessar  que  _  ,  enl  ,a  para  SSo 

realmente  integrara  a  quadri-  „uo  , foi  0  dele8ado  Orlando 
lha  uma  vez,  mas  o  tlLular  de  HMant«£que  ngom  couanda 
Ordem  Social,  delegado  Van-  "*  lnvestlgaçóes  pnra  prcndeV 
derico  Arruda,  disse  que  sua  Joíre  ®  seus  compunhclros.  Seu 
espontaneidade  causou  des-  ?  ,  e  .UlDA  “To»  foram  ontem 
confianças :  a  tarde  no  DOPS,  a  fim  de 

conhecer  o  que  havia  contra  r 
—  Que  ela  conhece  a  quadri-  jovem, 
lha,  Isso  é  quase  certo,  Ela  Todos  os  suspeitos  denuncia- 
descreveu  com  pormenores  que  dos  por  ela  possuem  metralha - 
poucos  conhecem  como  foram  dorns  e  revólveres,  além  de  ie- 
alguns  dos  assaltos.  Só  as  di-  rem  peritos  em  roubar  carróa. 

Dinotos  acusa  a  Policia 
de  torturado  na  prisão 

O  místico  Aladino  Félix  rea-  Sábado  Dinotos,  ao  que  iníor-' 
íirmou  ontem  para  o  correge-  rnou-se,  teria  sido  duramente 
dm1  dós  presidias,  Juiz  Ale-  torturado  com  choques  elétricos 
xandrino  de  Almeida  Prado,  nas  partes  mais  sensíveis  do 
que  sofreu  violentas  torturas  corpo,  não  pròprlamcnte  pahà 
para ,  confessar  a  autaria  d*  denunciar  seus  companheiros, 
atentados  terroristas.  porque  èstes  já  haviam  sido  hi- 

O  esorltor  e  visionário,  mala  dicados  pelo  soldado  Jesse  Cán- 
conhecMo  como  Sábado  Dina-  dldo,  mas,  sobretudo  para  coii- 
tos,  citou  flyersos- policiais  do  cordar  com  as  afirmativas  da 
Departamento  Estadual  de  In-  que  era  o  mentor  lnteléotual  do 
vestlgaçáo  Criminai.»  (DEIC),  plano. 

que  chamou  tíe  “sevlcladores  o  soldado  e  seus  colegas  ts- 
oruéls,  umas  bestas  humanas.'*  tão  sendo  processados  pela  9.? 

_ _  Vara  Criminal,  por  participação 

DENUNCIA  DE  TORTURA  no  assalto  a  utn  banco  de  Pç- 
■  .  .  ,  nis,  e  já  foram  submetidos  a 

Todos  o*  demais  oito  campa-  exame  de  corpo  delito  por  pe- 
nlietojs  do  Ilusionista  foram  re-  ritos  da  policia  Judiciária,  cujo 
qulsitados  ao  Forum  pelo  jui*  resultado,  até  agora,  contlmíft 
corregedor  dos  presídios,  a  fim  sendo  mantido  em  6Ígllo.  Numa 
de  Informarem  se  também  ha-  das  audiências,  todavia.  Ala¬ 
riam  sofrido  torturas.  Êstes.  dino  Félix  teria  mostrado  para 
doto  ctvls,  dois  soldados  e  três  o  Promotor  Augusto  Brlzola  al- 
sargentos  da  Fôrça  Pública,  gumas  marcas  no  corpo,  pró- 
xiao  fizeram  multas  queixas,  vocadas  pelas  sevícias. 

Padres  e  freiras  fazem  Corregedor  disse  que  nada 
passeata  em  Osasco  contra  se  apurou  no  aparecimento 
a  expulsão  de  Vauthier  de  cadáveres  no  Est.  do  Rio 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Cerca  de  300  padres  e  Niterói  (Sucursal)  —  O  Corregedor  de  Justiça 
freiras  realizaram  ontem  em  Osasco,  entre  a  igreja  do  Estado  do  Rio,  Sr.  Alexandre  Palmeira,  disse  on¬ 
de  santo  Antônio  e  a  Praça  da  Emancipação,  uma  tem  que  a  comissão  de  Inquérito  que  apura  as  cau- 
passeata  silenciosa  contra  a  expulsão  do  padre-ope-  sas  do  aparecimento  de  mais  de  100  cadáveres  em 
rario  francês  Fierre  Vauthier,  portando  diversos  território  fluminense,  só  ouviu  até  agora  dez  Des- 
cartazes-  soas,  que  pouco  esclareceram  em  tôrno  do  caso. 

Antes  dá  passeata  foi  realizada  uma  reunião,  no  is^’  a  Polícia  d*  Magé  informava  que 

interior  da  Igreja,  na  qual  foi  lido  um  documento  comòs  mnrtinH°n«Mf^CUA  n£s  ultimas  72  horas,  três 
afirmando  que  _a  diretoria  da  firma  Braseixos  tinha  rentandí! íntro  (dqás  de  h°mensJde  cor-  todos  apa- 
estreitas  ligações”  com  o  Ministro  da  Justiça,  Sr.  3?. e  35  anos*  mas  desmentiu  que  um 

ipma  o  cn.ro  «»i.  « _  .  1  .  •  dos  cadaveres  psílvaucí,  nnm  „  _ j _ A 


co  Wogencack,  arrendatários 
de  campo  nas  proximidades  de 
Vila  Velha,  que  procederam  a 
uma  queimada  sem  as  necessá¬ 
rias  precauções. 

As  chamas  se  propagaram 
rapidamente,  passando  sôbrea 
faixa  de  asfalto  e  atingindo  d* 
mm  lado  o  parque  florestal,  on¬ 
de  mais  de  doto  mü  pinheiras 
.'oram  destruídos.  De  outro  la¬ 
do.  o  fogo  atingiu  a  fazenda 
de  Mlbsugoskl  Isujl,  distraindo 


bombeiros,  não  íol  passível  evi¬ 
tar  que  boa  parte  do  gado  pe¬ 
recesse  em  conseqllênela  do  in¬ 
cêndio.  ' 


perto  de  dois  mil  pinheiros  em 
foimação,  de  um  metro  e  melo 
de  altura. 

O  delegado  jPedro  Colere  In¬ 
formou  que  os  responsáveis, 
além  de  serem  processados  cóm 
base  no  Código  Florestal,  fica. 
râo  obrigados  ao  replantio  da 
«rea*  devastada  pelo  fogo. 


O  delegado  Pedro  Colere  en¬ 
caminhou  ontem  á  terceira  Va¬ 
ra  Criminal  de  Ponta  Grossa 
os  autos  de  processo-crime  con¬ 
tra  João  DcjuUnskd  e  Francls- 


Luís  Fernando  afirma 
não  ajudou  assassinato 
estudante  Frederico  J 

Luís  Fernando  Bastos  Oneto,  de  21 


anos,  negou 

a  co-autoria  do  assassinato  do  estudante  de  Direito 
Frederico  José  Reis  de  Oliveira,  baleado  domingo  úl¬ 
timo  pelo  jovem  Carlos  Augusto  Falcão,  filho  do  Ge¬ 
neral  Aluíslo  de  Andrade  Falcão. 

O  depoimento  de  Luís  Fernando  foi  reproduzi¬ 
do  à  imprensa  por  seu  advogado,  Sr.  Alfredo  Tranjan, 
porque  o  delegado  Sílvio  da  SÜva  Costa  não  permitiu 
a  presença  de  repórteres.  Os  irmãos  José  e  Antônio 
Horácio,  porteiros  do  edifício  127  da  Rua  Voluntários 
da  Pátria,  onde  ocorreu  o  crime,'  também  foram 
ouvidos. 

DEFESA 

O  delegado  da  10.»  Delegacia 
Distrital,  6r.  Silvio  da  Silva  PORTEIROS 
Costa,  só  autorizou  a  presença 

de  Luís  Fernando  e  de  seu  ad-  Os  porteiro*  José  e  António 
vogado,  no  depoimento  de  on-  Honórío,  -de  31  e  24  anos  res¬ 
tem.  Justificou  que  somente  na 
próxima  semana,  na  segunda 
ou  térça-íelra,  o  caeo  será  di¬ 
vulgado  -com  mato  detalhes,  no 
gabinete  do  Secretário  de  Se¬ 
gurança. 

Em  seu  depoimento,  segundo 
o  advogado  Alfredo  Tranjan, 

Lula  Fernando  contou  que,  no 
domingo,  cêrca  das  23  horas, 
voltou  á  garagem  do  edifício, 
em  companhia  de  Carlos  Au¬ 
gusto,  conhecido  como  Gaúcho, 

*  Luto  Dias  Machado. 

Os  trés  haviam  discutido 
na  noite  anterior  com  o  estu¬ 
dante.  Frederico  José  Reis  de 
Oliveira  e  Carlos  Augusto  íol 
até  o  edifício  apanhar  a  Japo¬ 
na  e  o  óculos,  que  perdeu  du- 
rajute  a  briga. 

Luto  Fernando  afirmou  ao 
delegado  que  os  três  encontra¬ 
ram  Frederico  e  houve  nova 
discussão.  Quando  oa  ânimos 
estavam  mato  exaltados,  buvlu 


DR.  CARLOS  DE  FREITAS  LIMA 


(FALECIMENTO) 

+  Sua  família  consternada  participa 
seu  falecimento  e  convida  paren¬ 
tes  e  amigos  para  o  sepultamento 
hoje,  dia  14,  às  15  horas,  saindo  p  fére¬ 
tro  da  Capela  Real  Grandeza  n.  6,  para  o 
Cemitério  de  São  João  Batista.  (P 


A  passeata  de  apoio  ao  padre  Pierre  Vauthier,  em 
-  Osasco,  foi  realizada  em  ordem  e  silêncio 


Gaúcho  mas  não  sabia  que  èle 
estava  armado. 


DR.  SEVERIANO  FERREIRA 
PINTO 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  Leonôr  Costa  Pinto,  agradece  as 
manifestações  de  pesar  recebidas 
por  ocasião  do  falecimento  de  seu 
inesquecível  espôso  e  convida  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de  7.° 
dia  que  manda  celebrar  no  dia  15  (domin¬ 
go)  às  10  horas,  na  Igreja  de  Sant'Ana  e 
Nossa  Senhora  Menina,  à  Rua  do  Couto, 
54  —  Penha.  Antecipadamente  agradece  a 
todos  que  comparecerem  a  êsse  ato  de  fé 
cristã. . 


o  w  í  ,  *  w  ai*uu«w*w  UQ  uuôifiua,  oi  • 

Gama  e  Silva,  pois  este  “surpreendeu  os  próprios  de¬ 
legados  do  DOPS”  ao  abrir  o  inquéritd  para  a  expul¬ 
são  ao  padre  no  mesmo  dia  de -sua  prisão. 


FAIXAS  DE  PROTESTO 

"Protestamos  contra  a  ex¬ 
pulsão  do  operário-padre", 
••fomos  expulsos  com  Plérie", 
"êles  não  nos  calarão”,  “con¬ 
tinuamos  a  ação  do  padre  Flcr- 
ie".  "Crtoto  também  sofreu  pê- 
Je.  Justiça."  —  estas  eram  al¬ 
gumas  dás  -faixas  que  porta¬ 
vam  oa  padres  e  freiras  da  Dio¬ 
cese  de  8áo  Pgulo,  Mogl  dos 
Cruzes,  Santo  André,  São  Ber¬ 
nardo  e  São  Caetano. 

Os  padres  e  freiras  aó  que¬ 
braram  sou  silêncio  para 
•plandtr  um  documento,  lido  do 
altar  da  Igreja  de  Santo  An¬ 
tónio,  fazendo  um  relato  dos 
fatos  que  resultaram  na  expul¬ 
são  do  padre  Pierre  Vauthier. 

O  padre  Vaimlr,  da  Ação  Ca¬ 
tólica,  leu  em  seguida  uma  car¬ 
ta  enviada  recentcmente  pelo 


padre  Pierre  a  seus  companhei¬ 
ros.  dizendo  não  se  lamentar 
pelo  que  féz  e  que  se  sente 
pronto  para  “rocomeçHr  tudo 
de  nôvo  " 

“Nas  conversas  com  os  agen¬ 
tes  da  Policia  Federal  vl  qúe 
'«>  que  era  condenado  em  mim 
'Hão  era  o  que  a  gente  tinha 
; feito  rcelmente.  mas  a  própria 
zrl  t  u  a  ç  áo  de  padre-operário, 
considerada  altamente  subver¬ 
siva. 

•  Pode-se  escrever  ou  se  pre¬ 
gar  coisa  —  é  menos  grave, 
pois  o  povo  não  lê.  Mas  viver 
no  melo  do  povo,  partilhar  dos 
seus  sofrimentos  e  anseios,  to¬ 
tó  •  é  qúe  é  peílgoslsslmo. . .  £ 
bom  saber  toto.  Sei  que  tudo 
foi  ótimo  para  a  Igreja,  mas 
»  Injustiça  íol  demais  e  a  vi¬ 
timo,  esfolada,  berra.'' 


do  do  Rio,  sem  a  apuração  da 
causa  da  morte,  foram  identi¬ 
ficados. 

Um  bandido  solitário,  que  es¬ 
pera  Julgamento  na  Penitenciá¬ 
ria  Vieira  Ferreiro  de  Niterói, 
Sebastião  Franzino,  sabe  da 
existência  do  Esquadrão  da 
Morte,  mas  não  fala,  porque 
está  jurado  e  teme  aprestar  a 
mia  sentença  de  morte.  Ele  sq- 
brcvlveu  a  um  massacre  da  Po¬ 
licia,  no  qual  tombaram  Joãozi- 
nlio  e.lvan  Sapo,  que  chefia¬ 
vam  uma  quadrilha  "de  assal¬ 
tantes  e  traficantes  de  maco¬ 
nha.  na  Avenida  João  Brasil, 
na  Engenhoca. 

Sebastião  Franzino  estava» 
com  os  doto,  mas  escapou,  ítn- 
gindo-se  morto  e  foi,  então,  co¬ 
locado  numa  camioneta  preta 
que  ganhava  a  Rodovia  — 
Trorico  Amaral  Peixoto,  com 
destino  ao  Interior.  Num  de¬ 
clive  da  estrada,  aproveitou  a 
marcha  lenta  da  camioneta,  e 
atirou-se  na  estrada. 

Mato  tarde,  depois  de  recu pe¬ 


rla.  onde  encontrou  Frederico 
José  caido.  Os  rapazes  haviam 
fugido, 

O  delegado  Silvio  da  Silva 
Costa  ouvirá  hoje,  às  9  horas, 
na  10,»  Delegacia  Distrital,  Luto’ 
Dias  Machado,  que  também  é 
acusado  de  co-autoria  do  crime. 


um  tiro  t  saiu  correndo.  Reve¬ 
lou  por  fim  que  acompanhou 


_  Agrzdeço  mlligrs  com  mzu  filho 
Júlio  Cêisr. 

CONCEIÇÃO 


(FALECIMENTO) 

A  família  de  Michel  Farah,  comunica  aos  amigos  e  colegas, 
seu  falecimento  ocorrido  ontem,  e  convida  para  o  sepulta- 


Ao  Milagrosíssimo 
Menino  Jesus  de 
Praga 

A*ride(o  miU  '7  eriçii  alcahçt- 
il.  -  OPtENV. 


TELEFONE  PARA 


rito,  hoje,  sábado,  às  15,00  horas,  saindo  o  féretro  da  capela 
2  do  Cemitério  de  São  João  Baptista  para  a  mesma  necrópole. 


rar  os  sentidos,  apresentou--e 
á  2.»  Vara  Criminal,  pedlr.úí 
para  “ser  trancafiado  na  de¬ 
tenção”,  sem  passar  pela  Se¬ 
cretaria  de  Segurança. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Jornal  tio  Brasil.  sábado,  H-D-G3,  l.°  Cad 


EVOLUÇÃO  TÊCiMCA 
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Elmira  deve  confii 


jiipira  leni 
apronto  de 
700  em  42s 


mar  o 
favoritismo  ganhando 
i  a  quarta  carreira 
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Elmlra,  que  vem  de  uma  derrota  incrível  para 
Randana  na  última  semana,  agora,  muito  melhor 
preparada,  deve  íazer  valer  o  seu  favoritismo  frente 
a  estas  adversárias  que  parecem  inferiores  diante  da 
cnaler  categoria  da  pilotada  de  D.  Munoz. 

A  luta  pela  formação  da  dupla  deverá  ficar  en¬ 
tre  Ruth  K,  Senza  Fine  e  Quedulce  com  ligeira  van¬ 
tagem  para  a  conduzida  de  M.  Alves  que  mais  uma 
vez  foi  destaque  nos  floreios  da  semana.  O  melhor 
azar  da  competição  è  Invitation.  que  vai  gostar  do 
bridão  macio  dc  João  Sousa. 


Com  vistas  ao  GP  Henrique 
Possolo,  Juplra  deu  uma  píismi- 
dn  nos  700  metros  em  parelha 
com  Jatobá  e  assinalou  para  a 
distância  o  tempo  de  42&2  S, 
sem  preocupnçfio  do  melhorar  n 
marca. 

Jatobá,  correndo  sempre  no 
lado  da  companheira,  cruzou  a 
meia  no  mesmo  Instante,  de¬ 
monstrando  que  esti  em  boa 
forma  dc  treinamento.  Com  es¬ 
se  exercício,  flea  credenciado 
para  obter  sucesso  na  primeira 
prova  do  programa  de  amanhã. 

JATOBA 


MÊÊmÊÊÊÊkâ  má 


éSÊÈm 


HA  DISTANCIA  melhorando  consideravelmente, 

surge  agora  com  um  grande  rl- 
A  distância  de  2  200  metros  va!  do  pensionista  de  Ernftni 
é  Coa  para  Guepordo  que  ndr-  de  Freitas,  ficando  então  Suez 
malmente  vai  mostrar  a  sua  como  a  terceira  íôrça  da  com- 
ontegorla  frente  a  estes  rivais,  petição  pela  nua  derradeira  exl- 
Tanto  na  leve  como  na  pesada  bição,  quando  atropelou  com 
e  esperada  a  vitória  tio  pilota-  uma  disposição  invulgar, 
do  de  A,  Ramas.  Embalo  t 
duro  numa  ponta  e  se  tiver  rim  BOM  ESTADO 
percurso  favorável  vai  dar  tra¬ 
balho.  Doa  outros,  existe  forte  Na  turma  em  que  está  lns- 
esperança  em  Patriiouly.  que  nrito  e  na  distância  curta  de 
às  vezes  aparece  transformado  1  200  metros,  é  sempre  respei- 
c  atropela  com  raiva  em  tiros  cado  d  cavalo  Diabinho,  trei- 
longos.  nado  por  Mário  Mendes.  Os 

seus  rivais  mais  sérios  tão 
CARREIRA  DURA  Cadenero.  Ecarlé  e  Boucheron 

com  ligeira  vantagem  para  Ca- 
E1  Siroco,  Tom  Jones,  Dior-  dertero  que  aqui  vai  voltar  a 
ling  e  Beauverc*  são  os  melho-  correr  muito  bem. 
jes  numa  prova  realmente  de 
difícil  prognóstico.  Ne  dlstán-  PROGREDIU 
cia,  El  Siroco  tem  ligeira  van¬ 
tagem  sôbre  os  outros,  podendo  Flora  Mascarada  vem  de  um 
no  entanto  perder  para  Tom  bom  segundo  lugar  e  mostrou 

Jones  que  deve  agradecer  ago-  então  progressos  para  ser  ago¬ 
ra  o  pêso  leve  do  aprendiz  D.  ra  a  grande  íórçn  desta  sétima 

F.  Graça.  carreira  de  hoje.  Ledermaus 

que  corre  bem  cm  carreira  rnia 
RETROSPECTO  é,  talvez,  o  mnlor  obstáculo 

*"  para  a  pilotada  de  O.  F.  Silva. 

Intacta  t  o  retrospecto  desta  Gálift  é  outra  que  aqui  tem 

prova,  apesar  tín  presença  d«  presença  certa  no  final,  so- 

Itaglba,  Marsetlle  e  Mlss  Mug  brando  «ntfio  Gava  como  um 

que  podem  perfcltamentc  lm-  azar-  tentador,  iprinclpaimuitè 

pedir  o  triunfo  nestes  1  200  por  Antônio  Ricardo  ter  insld- 

metres.  Mesmo  aeslm,  normal-  tlcfo  nn  sua  montaria, 
mente  eia  não  perderá,  pois. 
vem  atuando  multo  bem  contra  VOLTA  BEM 
adversários  de  maior  porte. 

Azar  tentador  nesta  competi-  Auburn  reaparece  de  um  bom 
çio  é  Hnca,  que  o  Jóquei  Adál-  descanso  e  deve  ganhor  nesta 

ton  Santas  acredita  ter  condi-  tunma,  pois  mcnnnlmente  é 

Coes  pa.r»  stnpreondcr  as  ía-  muito  melhor  que  os  aáversã- 

vorltas.  rios  que  irá  enfrentar.  Dom 


Fopulaire  iA.  Ricardo),  vin¬ 
do  facilmente  polo  centro  da 
pritn,  registrou  pnra  os  últimos 
700  a  marca  dc  47*2  5.  Pctard 
fC.  R.  Carvalho)  pnssou  ch  800 
em  4 Os.  deixando  boa  Impres¬ 
são.  Jatobá  íJ.  Machado),  no 
lado  de  Juplra  tG.  Meneses), 
registrou  42s2;5  para  os  700: 
ambos  vieram  multo  bem,  sem¬ 
pre  emparelhados.  Jacquim  <J. 
Silva) ,  vindo  dc  mais  longe,  des¬ 
ceu  a  reta  em  37s2õ.  com  so¬ 
bras,  Ilota  íA.  Santos)  chegou 
com  Itaca  (I.  Sonsa),  assina¬ 
lando  37sliã  pnra  os  últimos 
000,  na  reta  oposta.  Natchcz 
(J.  B.  Paulleloi  cóbriu  os  700 
em  44a.  com  sobras.  Antro  hy 
ÍS.  Silva)  passou  os  800  cm 
52s.  como  sempre,  correndo  bem 
nas  matinais. 


wamBÈm 


éhí 


JALDESSA 

Jaldcsdtt  (J.  Machado),  pro¬ 
curando  o  centro  da  pista  e 
com  bastante  facilidade,  obteve 
42x2  ã,  para  os  700.  Jouvonce 
rj.  Sousni  aumentou  para  44s 
2  5,  sem  chamnr  muita  atenção. 
Cadirly  <D  Mufíoz.i,  vindo  mais 
largo  dos  800.  completou  pt  600 
em  37x2  5.  cam  sobras.  Neaette 
tj,  B.  Poullcloi  demonstrou 
progressos  e  registrou  45s  pnra 
os  700.  com  muita  boa  dispo¬ 
sição  c  qunse  colada  à  cerca  ex¬ 
terna.  Hnppy  Acquitnl  (G.  Me¬ 
neses)  deu  um  passeio  de  48s 
para  os  700.  Vognrlna  íA.  Ra¬ 
mos).  com  bom  aspecto,  obte¬ 
ve  43i3  5  para  os  700.  agradan¬ 
do  muito,  Boboliua  'J.  Pinto) 
passou  os  últimos  300  em  22s, 
sem  fazer  muito  esforço. 

JANDO 

Janto  t  J.  Finto) .  a  galope  lar¬ 
go.  marcou  47s  para  os  700. 
Ayucurho  'J.  Pedro  F.°),  um 
pouco  solicitado,  registrou  39s 
pnra  a  retn.  Farnt.cn  iR.  C ar¬ 
mai  marcou  5!s!l5  para  os  800 
na  gruma,  mas  parece  que  es¬ 
tranhou  o  terreno.  Inmém  iF. 
Pereira  F.°)  desceu  a  reta  cm 
37s2  5,  com  sobras  visivel). 
Brtsk  Boy  (A.  Ricardo)  passou 
a  reta  em  40x2  5,  suavemente. 


Os  progressos  obtidgs  por  Jupira  em  Cidade  Jardim,  levaram  seus  responsáveis  a  tentar  a  esfera  clássica 


Binóculo 


Muracs 


do  interior.  Qualidade  se  mostra  na 
competição  sadia.  Jóqueis  com  pou¬ 
cos  recursos  técnicos  devem  se  apri¬ 
morar  cada  vez  mais  para  melhorar 
e  não  prejudicar  os  estrangeiros 
que,  se  foram  contratados  no  Chile, 
o  foram  porque  se  destacaram  a 
ponto  de  chamar  a  atenção  dc  pro¬ 
prietários  de  outros  paisês. 

MOVIMENTO  ASCENDENTE 

A  elevação  do  nível  técnico  daí 
corridas  cie  quinta-feira  à  noite,  com 
Prova  Especial  dc  éguas  c  páreos  de 
liotros,  refletiu  no  movimento  cie 
apostas  com  NCi$  479  438,90  que  pas¬ 
saram  pelo  totalizador.  Cavalos  man¬ 
cos,  cegos,  acometidos  de  hemorra¬ 
gia  ou  baldosos  nos  trabalhos  dc  ali¬ 
nhamento  devem  ser  afastados  su- 


màriamente.  Turfe  é  seleção,  ampa¬ 
rado  naturalmente  pela  aposta,  que 
é  a  sua  própria  sobrevivência.  Mas, 
do  abuso  à  realidade,  o  salto  è  mul¬ 
to  grande. 

JUPIRA  E'  ESTREANTE 

A  alazã  Juplra,  nascida  e  criada 
no  Haras  São  José  e  Expedictus,  é  es¬ 
treante,  filha  de  Klng’s  Pavourite  e 
Chipre,  sendo  esta  o  primeiro  pro¬ 
duto  de  Chipre,  por  Blackamoor  e 
Royalty  (Fonnastérus).  E’  corrida  e 
ganhadora  cm  Cidade  Jardim,  de 
onde  velo  com  sérias  pretensões,  au¬ 
xiliada  por  Jessamlne,  e  inscrita  no 
GP  Henrique  Possolo,  Seleção,  para 
lutar  pela  liderança  ainda  não  de¬ 
finida,  apesar  da  vitória  recente  de 
Zanoqulnhn. 


SOERANDO 


Icatu  atravessa  uma  fase  táo 
etpetasular  de  treinamento,  que 
mamo  nesta  turma  parece  es¬ 
tar  sobrando.  Ireré  que  vem 


Araújo  ve  Doas  inscrições 
do  fim  de  semana  mas  acha 
que  a  sorte  precisa  ajudar 

O  treinador  Artur  Araújo  espera  um  bom  resul¬ 
tado  nas  reuniões  desta  semana,  embora  afirme  que 
suas  inscrições,  mesmo  merecendo  confiança,  não  de¬ 
vem  ser  consideradas  como  de  vitória  certa. 

Adiantou  que  Boucheron,  embora  sendo  atrope- 
lador,  já  conseguiu  vencer,  até  mesmo  em  1 000  me¬ 
tros  e,  agora,  em  1 200  se  encontra  em  páreo  muito 
favorável,  mas  não  está,  a  cada  atuaçao,  contando 
com  a  sorte,  fator  tão  necessário  aos  triunfos,  espe¬ 
cialmente  no  turfe. 

BOAS  OPORTUNIDADES 

Além  de  Boueheron.  que 
aprontou  em  44sl/2,  corres¬ 
pondendo  intelramente  e  que 
possui  largas  possibilidades  de 
êxito,  admite  o  treinador  que 
Qulckmatch  ainda  logo  mais 
posso  conseguir  a  vitória,  mas, 
como  se  trat*  de  cavalo  ma¬ 
nhoso,  fala  com  alguma  cau¬ 
tela. 

Admite,  porém,  que  Qutck- 
matcli,  bastante  preparado,  re¬ 
solvendo  correr  o  que  sabe.  de¬ 
ve  terminar  entre  os  primeiros 
colocados,  pois  regula  pnra  me¬ 
lhor  com  a  maioria  dos  adver¬ 
sários. 

DOGOM  ESTA  ÔTEVIO 

Depois  de  explicar  que  Far- 
Jo  retorna  muito  bem,  tendo 
trabalhado  de  parelha  com  Do- 
gom,  passando  os  1500  metros 
em  lm40s,  acredita  náo  ser  íá- 


O  programa  de  hoje 


Yálter  Aliano  gostaria  de 
ver  Zauoquinlia  largar  por 
fora  no  Henrique  Possolo 

Válter  Aliano,  treinador  de  Zanoquinha,  acha 
que  a  vitória  de  sua  égua  depende  principalmente 
da  partida  e  gostaria  de  largar  por  fora  porque  “como 
andam  correndo  atualmente  na  Gávea  eia  pode  ser  mastro 
prejudicada  como  Intrépido  e  ficai’  fora  de  corrida 
logo  no  início." 

No  resto,  diz  que  o  páreo  está  bastante  equili¬ 
brado  e  cita  como  adversárias  Iuruá  e  Nateha.  De 
Jupira  ouviu  falar  bem  mas  não  sabe  como  se  dará 
no  Rio  essa  competidora  que  vem  de  São  Paulo  com 
um  retrospecto  muito  bom.  Disse  que  o  páreo  está 
equilibrado  e,  se  não  houver  embaraços  para  Zano¬ 
quinha,  “a  vitória  é  muito  provável.” 

LARGADA  Zanoquinha  há  quinze  dias, 

trabalhou  os  1  600  metros  em 
—  Preferia  que  Zanoquinha  lirilõs  com  sobras  ao  lado  de 
largasse  bem  por  fora,  para  Naliinho  —  melhor  para  a  po- 
siào  ser  prejudicada .  Só  me  trnn:a  —  e  agora  muito  pou- 
resta.  esperar  que  os  Jóqueis  paia  pelo  treinador,  VáKer 
zelem  pela  integridade  uns  das  Aliano,  velo  semente  no  regi- 
cutrcs  porque  senão,  num  dia  me  dc  carreirão  e  passou  os 
tiêsses,  alguém  pode  até  se  ma-  1  600  metros  em  lm56s  para 
chutar.  manter  a  forma.  O  seu  apron- 

O  treinador  contou  que,  as-  to  na  manhã  <le  entem  ,tnm- 
elm  que  é  dada  a  partida,  os  bèm  foi  no  regime  pe  peuzo 
pilotos  arremessam  suns  mon-  csfòrço,  tendo  assinalado  53s 
taidas  para  dentro  e  os  nui-  pr.ra  800  metros  sempre  fácil 
mais  que  largam  Junto  à  cérea  prio  centro  da  pista.  Com  ,<s- 
'íicam  sempre  multo  prejudica-  tes  floreios,  o  responsável  por 
dos.  Lembiou  o  caso  de  Intré-  Zanoquinha  deu  por  encena- 
ipldo  e  disse  que,  embora  re-  da  a  su.a  preparação,  achando 
conheça  cm  Playboy  um  ótimo  que  ela  realmente  está  prepa- 
cavilo,  o.  seu  poderia  chegar  radüslma  para  defender  *  sua 
melhor,  "caso  não  íósze  Jecha-  condição  ce  líder  na  impor- 
iio  na  saída. "  tante  carreira  de  «manhã. 


HOTIM 

Faulkner  (M.  Silva)  cobriu  cs 
380  em  24s,  à  vontade.  Hotim 
(R.  Carmo)  marcou  para  as 
700  metros  43=2  õ,  com  muita 
facilidade.  K.O.  fO.  F.  Silva) 
passou  a  retn  em  38s,  agra¬ 
dando  muito.  Zé  Pvetlnho  'A. 
Lins)  aprontou  os  000  em  40s. 
suave. 


AnlnuU  Jóqueis 


Treinador 


|  Óúima  stuaçSo  |  Dlut.  FUU  Tempo 


1  •  PARCO  —  At  14  horu  —  2  2M 


NCrJ  1920,01)  —  RECORDE:  13»’>  —  TORPEDO 


1—1  Duepnrdo,  A.  Romoa 


2 —  2  Embalo,  J,  Machado 

3 —  3  Petchouly,  R.  Cunno 
4  Taflrup,  D.  S.  Graça 

4— 5  Gurundl,  D.  Moreira 
t  Naipe,  D.  Santos  .,, 


cil  superar  a  parelha  Icatu- 
Irtdustan  que  tudo  indica  ser 
melhor  que  os  rivais. 

Com  Dogom,  amanhã,  caso 
não  venha  a  ser  prejudicado 
como  nn  ocasião  anterior 
quando  quase  derrubaram  o  seu 
pupilo,  admite  que  terminará 
brigando  pela  primeira  coloca¬ 
ção,  pois,  ttlém  de  ser  bom  po¬ 
tra  atingiu  a  evolução  neces¬ 
sária  para  confirmar  tôdas  as 
esperanças  néle  depositadas. 

Finalmente  acha  Nírlce,  cm 
páreo  difícil,  princlpalmei)- 
te  pela  quantidade  de  concor¬ 
rentes  como  pela  presença 
de  Jupira,  que  de  acôrdo  com 
as  informações  obtidas  é  exce¬ 
lente  corredora.  Mas  assinalou 
que  Nlrlca,  mesmo  que  nno 
ganhe,  certamente  correrá  na 
ponta,  pola  se  trata  de  égua 
ligeira  e,  como  seu  estado  é 
bom,  poderá  surpreender  asía-  *•*  pareo 
voritas.  _ 


Mastro  <F.  Maia)  deu  um» 
partida  de  13s  par»  os  200  n» 
reta  oposta  e  depois  obteve  22s 
para  os  360,  multo  contrariado 
c  colado  á  cêrca  externa.  Rc- 
trospect  (J.  Moita)  surpreen¬ 
deu  com  est»  partida  dc  36s 
para  a  reta,  com  muita  dispo¬ 
sição.  For  est  (D.  F.  Graça) 
desceu  a  reta  cm  39s,  sem  scr 
exigido.  True  Vamp  <J.  Pinto) 
melhorou  par»  37s,  um  pouco 
ajustada. 


PAREO  —  Ai  14h30m  —  I  S00  ni  —  NCrg  1  200,90  —  RECORDE:  9I”4 


1— 1  El  Blroee,  D.  Bailio»  .. 
2  Medrar.  E.  Marinho  . , 

2— 3  Tom  Jones,  D,  S.  Graça 

4  Nurml,  A,  L!n«  . 

3— 5  Dlorllng.  J,  Garcia  ... 
0  Can-Ctin,  M.  Hévla  .... 
7  Fasí-BIcr,  M.  Alve»  ... 

Beaurevera.  J>Molra  .. 
O  Ragnzzon,  G.  Franco  . 
"  Dljuilo,  IT.  Meivelci  .. 


3.*  FAREO  —  Ai  II  hora»  —  1  200  in  —  NCrJ  2  000,00  —  RECORDE:  72"4  —  CABINE 


JUPIRA 

Fair  Con  (J,  Pedro  F.)  pro- 
curando  afastar-se  da  cérea, 
assinalou  a  excelente  marca  de 
49s  2/5  para  os  800.  Crasa  (A. 
Ricardo)  dominou  Insano  iD. 
Muftoz)  obtendo  43s  para  os 
700.  Jessamine  (J.  Machado) 
passou  os  700  em  43s,  fácil- 
mente.  Jupira  (G.  Meneses) 
aprontou  ao  lado  de  Jatobá  os 
700  em  700  42$2:5.  laga  (A. 
Santos),  sem  se  esforçar  e 
sempre.pelo  caAUnho  mais  lon¬ 
go,  assinalou  52s2'5  para  os 
800.  Iius.1  (J.  Sousa)  dominou 
com  facilidade  outra  competi¬ 
dor»  que  a  aguardava  nos  úl¬ 
timos  600,  registrando  para  os 
800  a  marca  de  ãOs.  Iuruá  (D. 
Muíioz),  vindo  dc  niais  para 
mnis,  teve  um  ótimo  final 
neste  apronto  de  51s2  5  para  os 
SOO.  Timonette  ÍF.  Pereira  F.°) 
passou  os  700  em  43sl  5,  corren- 
da  muito  e  com  seu  piloto  mui¬ 
to  tranqiillo.  Jujuca  (J.  Bor-  - 
ja>  passou  os  800  em  51sl!5, , 
com  reservas.  Nachma.  (J.  Reis) 
nfto  empregou  nesta  partida  de . 
45s  para  os  700.  Nlrlca  (J.  Quel- 
ítóx)  chegou  multo  Junto  de 1 
Dogon  (A.  Machado),  com  ’50s 
para  os  800.  Bcthcsda  IP.  Al- ’ 
ves)  aumentou  para  6Is2;5,  sem  i 
ser  exigida  em  parte  alguma. . 
Burlesque  (J.  Pinto)  elevou  pa-  ■ 
r»  52s.  correndo  muito  afasta-  i 
da  da  cêrca. 


1— l  Intacta.  A.  Aleuo  . 

2  Venuzlana.  J.  Rcls  .... 

2 —  3  Itnglbn,  J.  Machado  . . . 
4  niumlnata,  D.  S.  Oraça 

3— 5  Marsellle,  J.  B,  PauUelo 

6  Hncn,  A,  Síttto»  . 

4— 7  Mlss  Mug,  D.  Snncos  . . 
a  Ria  Guam,  E.  Marinho  . 
9  La  Baile,  nfto  correra  . . 


2.»  Arnncc 
4  °  Marsellle 
1°  Oits  Russa 
1  0  Marsellle 
4  o  Onda:» 

2. "  L  Kenrt 
í  .0  Holanda 
l.o  Ughtsome 

3. »  L.  Hearl 


P.  F.  Tampo» 

L.  TrSpodl 
E.  Freitas 
R.  Can-apito 
E.  Coutlnbo 

M.  Sousa 

O.  M.  Fernandes 
O.  Serra 
J.  W.  Vlan» 


Al  19h30ni  —  1 10V  ni  —  NCrJ  2  000,00  —  RECORDE:  91"2  —  FAR1NELLI 


1— 1  Elmlra,  G.  Muftoz  .  S  60 

2  Invitation,  J.  Souea  _  3  54 

2— 3  Senza  Fine,  J.  Moita  ...  4  58 

4  Rema,  11 4o  correra  .  7  34 

3— 5  Quedulce,  J.  Pedro  Filho  1  54 
6  Vmicba,  D.  S.  Graça  ...  6  54 

4 —  7  Ruth  K,  M.  Alves  .  2  34 

0  Prliope,  B.  santos  .  g  54 


Jaldessa  é  indicada 
pelo  bom  retrospecto 

-  A.  I4h  -  1301  3—7  Hai-Libio,  D.  Santos  ..  3  5í 

15  3  *  L.  Byron,  M,  Alves  ...  7  31 

*4  9  T.  Vamp.  J.  Pinto  . ..  n  53  3.s  PAREO  —  As  161lO.Uu 

t,  A.  Rtcardo  4  50  <‘1®  Hemlolcto,  J.  Machado  5  50 

I.  R.  Carvalho  8  3*  !'  £  Alve!  •  •  •  •  •  *  55 

3.  M: notes  ê  36  12  ItSffÜg'  °-  F-  sl  v*  •••  «  51 

j.  Sllv*  ;  ”  2  36  *•*  PARKO  —  As  ISIitOm  —  1  00O 

Santos  .  1  36  mcttK’  ~  NC «  15  000,00  —  Bet- 

J.  B.  PtuUe',0  3  56  1lne  “  Grande  Prêmio  Henrique 

8.  Silva  .  7  58  pra*“lo  —  Clássico  (SeieçAo). 


I.»  PAREO 
metres  —  nc 


Ramos  acha  que  poderá 
vencer  com  a  po tranca 

Montando  Zanoquinha,  na  ta,  pois  a  sua  forma  não  pode- 
milha  do  Grande  Prêmio  Hen-  ria  ser  melhor, 
rique  Possolo,  António  Ramos 

não  acha  fácil  conseguir  a  vi-  BOAS  OPORTUNIDADES 
tória  pela  presença  de  Jupira, 

que  desconhece,  e  pelo  elevado  Na  tarde  de  amanhã,  admite 
número  dc  rivais.  que  Baraçau,  mesmo  correndo 

Adiantou,  porém:  0  freio,  que  contra  rivais  mais  vitoriosos, 
Zanoquinha,  pelo  menos  entre  pode  perfcltamentc  ser  o  ga- 
as  cariocas  tem  de  ser  consl-  nhador,  pois  além  de  atuar  bem 
derada  a  fórça  da  competição,  sob  a  direção  de  outro  jóquei, 
tendo  agora  trabalho  a  milha  é  multo  corredor  e  basta  não 
cm  lm  53s,  de  carreirão,  vi-  sofrer  prejuizo  no  início  do  per- 
sando  apenas  manter  a  forma,  curso,  para  finalizar  entre  03 
mas  deixando  claro  que  man-  primeiros  colocados, 
tém  0  perfeito  estado  de  trei-  Retornando  aos  comentários 
namento,  que  a  colocou  como  sóbre  Zanoquinha.  explicou  que, 
líder  da  geração  da  Gávea.  .  á  medida  que  as  distâncias  fo¬ 
rem  aumentando,  sua  conduzi- 
INICIO  ÓTIMO  da  irá  se  firmando  melhor,  pois 

além  de  multo  valente  tem 
Antônio  Ramos,  couta,  na  _  atropelada  forte  e  gosta  de  brl- 
corrlda  de  hoje,  com  uma  ex-  ga.  Féz  questão  dc  dizer,  que 
cclcnte  montaria,  através  de  mesmo  tendo  a  prova  elevado 
Guepardo  que  na  sua  opinião  número  de  competidoras,  o  fa- 

embora  tenha  trabalho  sem  *  5®"°; 

.  ,  quinha  correr  mais  sossegada, 

preocupação  de  tempo,  esta  em  em  m  de  3egulr  Nachma  Como 

turma  e  distância  intelramenté  aconteceu  na  ocasião  anterior, 
favoráveis.  atuando  logo  em  segundo.  Lc- 

Admite,  Inclusive,  que  Gue-  vfdft  Praocupaçáo.  no  Ini- 

.  _ _ '  ...  .  cio  acha,  Ramos,  que  nao  sera 

pardo  possa  tomar  a  ponta  lo-  çonter  a  atropelada  da 

go  no  pique  e  permanecer,  nes-  suft  conduzida,  que  está  evo- 
sa  posição  até  o  fina!  da  dispu-  luindo  a  cada  apresentarão. 

Nossos  palpites 

1 .  Guepardo  —  Embalo  —  5 .  Icatú  —  Suex  —  Irerê 

PafcHouly  6.  Diabinho  —  Cadenero  — 

2 .  El  Sirocco  -  Tom  Jone*  Boucheron 

-  Dlorlinji  7  p|  Mascarada  -  Gi- 

3.  Intacta  —  Itagiba  -  Mus  .  , 

Mug  lia  ~ 

4.  Elmlra  -  Ruth  K  -  Sen-  «•  Auburn  -  Don  Gosik  - 

xa  Fine  Iron  Horie 


1  606  m  —  Nt>s  2  000,09  —  RECORDE:  9J"2  —  FARINELI.I 


1 —  1  Icatu,  O.  Meneses  .... 
”  luduatan,  P.  Alve»  .... 

2— 2  Suez,  J.  Pedro  F.®  .... 

3  Llbrlum,  XI.  Henrique 

4  Farjo,  J.  Rei»  . 

3— 3  irertr  O.  R.  Carvalho  , 

6  Fablco,  D.  HíUKOS  .... 

7  Fatorial,  J.  Borja  . 

4— 8  Mónaco,  F,  Pereira  F.o 
9  Cuentero,  8.  M.  Cruz 

10  Ornarlm,  A.  Machado  . 


Y*  PAREO  —  Al  Uh30m  —  1  360  ** 

metroí  —  NCr|  3  mil.  1—1  ZsnoquLnha,  A.  Ramo»  5  56 

Kf  3  FWr  Can,  J.  Pedro  F.°  #  56 

1 —  1  J aldeei»,  J.  Machado  .  7  58  •*  Cruza.  A.  Rtcardo  ....  8  56 

"  Jouvence,  J.  Sousa  ...  5  54  4  Ncnette,  N.  CcrrerA  ..13  56 

2—  1  Cidtriy,  D,  Muftoz  ...  B  54  »-5  Juplra,  G.  Meneues  ..  4  39  PAREO 

3  Neniesj,  J.  b,  Paultelo  4  34  "  Juersamlne,  J,  Mach.  e  36 

3— 4  H.  Acqulttai,  G  Men.  6  34  8  Ias*.  A.  Santoj  .  1  36 

3  Vogarlm,  A.  Ramce  .  3  54  7  Iliiua,  J.  Scrueu  .  11  50 

4— 6  Itaca,  A.  Bancos  .  3  ss  3—8  Iuruá,  D.  Muftoz  _  12  56 

7  Bobo : In j,  J.  Pinto  ...  1  54  »  Timonette.  F.  Per.  F.®  14  58 

.  10  D,  Zo’.«,  a  Ferreira  ...  16  56 

3.»  PAREO  —  A»  13  h  —  1  309  11  Jujuca,  J.  Borja  .  10  36 

rnMre*  —  NCrX  3  oi  11.  4-12  Nachma.  J.  Reli  .  1  se 

jjr  13  Nlrlca,  J.  Queiró»  . ..  3  56 

1— 1  Jundo,  J.  Pinto  .  8  56  14  BetUecd».  P.  Alves  ...  13  56 

2  Alguém,  J.  Borja  _  4  36  "  Burlesque,  J.  Pinto  . .  2  56 

3— 3  Acorlllls,,  M.  Alve»  ...  3  36  * 

4  Ayaoucho,  J.  Pedro  F.«  5  36  1‘*  PAnEO  —  Al  DlilSm  —  1  309 

1— 3  Famun,  R.  Oarmo  . .  6  56  melra»  —  NCr*  3  nill  (Beltlnc) 

6  Izmém,  F.  Perer.u  P.a  3  59'  .  K* 

4- "7  Brt-1;  B05-,  A  Rloardo  .  7  38 

I  8  C»dlpbun,  J.  Rei»  ...  1  i»  I— 1  John  Dory.  M.  SUva  ..  7  54 

2  Hobcrt,  J.  ReU  .  9  ss' 

I  30«  3  J.  Bell.  J.  B.  PiuUelo  6  54 

2—4  Ipu,  A.  Santo»  .  12  34 

Kc  “  Preclaro.  J.  Pinto  ....  5  58 

1— 1  Fiçlkner,  M.  SUva.  ...  9  30  5  Baraçau.  A.  Ramo»  ...  1  54 

3  Hot!n.  R,  Carmo  .  1  55  8 — 8  Al  Flh,  J.  Petiro  P.°  .  10  58 

1  B.  Luiz»,  L.  Correi»  12  so  2  Neomaus,  O.  Menrae*  .  8  54 

2—  4  Realve,  J.  Pinto  .  8  33  8  Inaano,  D.  Muftoz  ...  4  36 

5  F.  Dourada,  S,  Sllv*  .  2  55  8—9  Dogom,  A.  XUobado  .  3  58 

6  Espelho,  C.  Souíi'  ...  3  55  10  Jogral,  J.  Machado  ...  2  ss 

íA-7  m.  Noite,  O.  F.  BI  Iva  .  10  34  .  "  Now,  J.  Jouaa  ...  11  39 

8  K.  O.,  C.  R.  Carvalho  .11  37 

9  Quartel.  R.  Pentdo  ...  4  57  *•*  PAREO  —  Ai  l)h45m  —  1  200 

4rl0  Bih:.amdUo,  F.  Per.  F.#  «  52  melra»  —  NCií  2  mil  —  (Beltlnc) 

II  Surnento,  J.  Garcia  ..  7  34  (Areia), 

.13  Z6  Predlnho,  a.  lim  .  3  31  Kc 

,  1—1  Xlanítrl,  D.  Muftoz  ...  A  57 

1  309  3  FjzIo,  J.  Machado  ...  5  57 

2—3  Irado,  A.  Ricardo  _  8  37 

Kí  4  I.-.ierlKlvel.  D.  p.  31’. va  3  37 

1  53  3—3  BiimUdo,  J.  Pedro  F.o  10  37 

9  51  "  Dr,  Gustavo.  J.  Garcia  7  37 

8  30  8  Falucho,  J.  Pinto  .  2  57 

0  30  4—7  Hué,  M,  Silr*  .  9  37 

J  33  B  Caboclo.  L.  Acufta  ...  t  37 

1  5B  "  PaU,  M.  HévU  .  6  37 


Al  lSh33m  —  1  200  m  —  NCr»  1  600,00  -  (UETT1NG)  —  RECORDE:  72"4  -  CABINE 


1— l  Diabinho,  M.  Alve»  _  4  53' 

3  Dunhlll,  D.  Noto  .  11  34 

3  N.  Amigo,  E.  Marinho  ..  0  55 

2 —  4  Cadenero,  A.  Hei»  .  3  58 

5  Gfi,  J.  B.  PauUelo  .  10  55 

6  Best  Blue.  L.  Carlos  _  1  34 

3— 7  Boucheron.  J.  Pedro  F.«  .  5  34 

8  Lord  Sambu,  J.  .Machado  K  54 

9  Hal-Truz.  A.  Hodeclcer  ..  2  58 

4— 10  Ecarté,  M.  SUva  .  13  54 

11  Violento,  J.  Graça  .  6  56 

"  Guarujá,  D.  Mllancz  ....  7  58 

12  Toplttz,  J.  Cunha  .  12  50 


M,  Mendes 


2. »  Cadenero 

3, °  Cadenero 

6. “  Setub.il 

7. »  El  Zl» 

4  “  Guinéu 
10  “  Guropé 
l."  Arminho 
9  0  Arminho 
10."  Wllly 
3.®  Arminho 

8. "  Arminho 
10.®  Arminho 

Estreante 


O.  J.  M.  Dia» 

R.  Costa 

J,  Coutlnho 
W.  Pcncla» 

O.  M.  Pendas 
A.  Araújo 
O,  B.  Lopo» 

T.  R.  Gome» 
C.  Pereira 

S.  d'Amore 
S.  d'Amore 
H.  Souca 


AL  FIN  , 

John  Dory  (M.  SUva)  sobrou  , 
ao  lado  de  Sabatina  (U.  Meí-  • 
reles),  com  50s2/5  para  os  800.  , 
Hobort  (J.  Reis)  chegou  corren¬ 
do  muito  e  cobriu  a  reta  em  36s  | 
2/5.  Jlugle  Bell  (J.  B.  Paulielo) 
passou  os  700  em  4As,  contido. 
Ipu  (A.  Santos)  cobriu  os  últl-  ; 
mos  360  em  22s,  com  sobras. 
Baraçau  (A.  Ramos)  sómente  1 
se  empregou  nos  últimos  me-  • 
tios,  trazendo  para  o«  800  a  ' 
marca  de  52s.  Al  Fin  (J.  Pe- ) 
dro  F.°)  melhorou  para  49s,  com 
facilidade.  Ncrmaus  (G.  Mene¬ 
ses),  vindo  de  máior  distância. 


A«  17hl*m  —  1  206  m  —  NCr»  1  600,00  -  (BETT1NG)  _  RECORDE:  72"4  -  CABINE 


I.®  PAREO  —  Ai  ]lh30m 
i«Uts  —  NCrJ  1200,00. 


1— 1  F.  Mascarada,  O.  F.  Sllv»  8  58 

2  Estamura,  J.  Garcia  ....  5  34 

2— 3  Gálla,  J.  Machado  .  4  34 

4  Quarentena,  J.  Pedro  F.®  3  58  ‘ 

3  Pilhada,  D.  Mllanez  ....  7  38 

3— 6  Ledermaus,  D.  S.  Graça  .  e  38 

7  Suvenlr,  S.  Sllv»  .  0  57 

8  Fair  Olélla,  J.  Marinho  .  1  31 

4— =-9  Oav»,  A.  Ricardo  .......  11  38 

10  Talance,  R,  Carmo  .  2  36 

11  Nlltlnha,  J.  Borja  .  10  34 


Manlni  (D.  Munos)  desceu  a 
reta  em  39s  2/S,  a  galope  largo. 
Fazio  (J.  Machado)  melhorou 
para  38s,  sem  chamar  atenção. 
Irado  (A.  Ricardo)  baixou  pa¬ 
ra  37s  3/B.  com  algumas  reser¬ 
vas.  Irresistível  (D.  P.  Sllv») 
passou  os  últimos  360  em  22s, 
agradando.  Hué  <M.  Silva)  pas¬ 
sou  os  700  cm  45s.  facilmente. 
Caboclo  (L.  Acuna)  chegou  em¬ 
parelhado  com  um  companhei¬ 
ro  em  G2s2/5  para  os  800. 
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3.®  PAIIEO  —  Al  I6h03in 
n-  tres  —  NCrJ  1249,00. 


P.  Morgado 

8.®  Xloolciln 

C.  Gomcr. 

1.®  Guroné 

W.  G.  Oliveira 

3,®  Tlra»tt 

G.  Morgiuio 

10.®  W.  Huuter 

C.  Touiiulio 

9.®  XlooXIln 

E.  P.  Coutlnho 

U.o  Tlmcu 

A.  Correia 

2.®  Htgyiá 

A,  V.  Neve* 

8.®  Hlgyrá 

h.  Ribeiro 

5,°  El  Maestro 

M.  Caucjo 

U.»  KoponJck 

Z.  D.  Gueües 

5.®  Hlgyrá 

T.  R.  Gome» 

7,®  Hlgyrá 

E.  C.  Pereira 

U.°  El  Mtítiítjo 

P.  Morgndo 

Proclo 

F.  Abreu 

4  “  Rebelde 

F.  Abreu 

9  ®  Sotcro  • 

E.  Freltn» 

2  ®  s.  Quentln 

E.  Freitas 

6.1»  3.  Quentln 

N.  P.  Gomes 

1.®  El  Miünk 

B.  Ribeiro 

Ehtrc.niti 

A.  Araújo 

6  ®  Tauioyo 

R.  SUva 

3.®S.  Quentln 

R,  Costa 

0.®  Iatngan 

A.  Nahld 

U.®  S.  Quentln 

B.  P.  Carvalho 

8.®  S.  Quentln 

G.  Feljó 

3.®  Secclon 

E.  p.  Coutlnho 

4.®  Secclon 

J.  Tlnoco 

2,®  Alblone 

M.  F.  Neve» 

«  0  F.  Muacftr 

E.  Frei  toe 

6  0  Tuiinhjk 

B.  p.  Carvalho 

ü.®  Dlfính 

J.  6.  Sllv» 

7.®  Alblone 

J.  C.  Lima 

U.®  Gulrland» 

A.  Correia 

13  ®  Dlffah 

W.  G.  Oliveira 

5.®  Gulrland» 

M.  Sousa 

3.®  Alblone 

Z.  D.  Quede» 

6.®  Querença 

A.  Palm  F.« 

1.®  Blue  Slgnal 

M,  Souea 

2  ®  Randan» 

£.  Freitas 

3.®  Randana 

P.  ^íorgndo 

1.®  Rnndana 

B.  P.  Oftivulho 

1.®  Batel 

Al,  F.  Neves 

13  ® Innoceuce 

G.  .Morgado 

2  “  Senza  Flue 

M,  Mcudrs 

4.®  Rantláu* 

C.  Gomcz 

U.®  Innoccnce 

1—1  Auburn.  J.  Santana  _  8 

57 

R.  Carraplto 

7.®  Allumeur 

1  500 

AP 

97"4 

2  Urmarlno,  C.  R.  Carvalho  7 

57 

R.  Silva 

U.°  Aniiwer 

1  400 

AL 

8B"2 

2—3  Qulckmatcli,  A.  Ricardo  6 

57 

A.  Arutijo 

7.®  Mónaco 

1  500 

A.M 

9B" 

4  Hartolo.  L.  Correia  .  9 

57 

O.  J.  M.  Dia» 

9.®  Ondata 

1  000 

AP 

63  "2 

3—3  Don  Goilk,  R,  Carmo  ...  5 

57 

Z.  D.  Guedes 

3  ®  Fablco 

1  400 

AP 

92"3 

6  Omeral,  J.  silva  .  2 

57 

A.  Rosa 

8.°  Ondata 

1  000 

AP 

63"2 

4—7  Iron  Horae,  P.  Alve»  ....  1 

57 

E.  Freitas 

3.®  Precursor 

1  200 

AP 

76” 

■  A  Hleto,  G.  Franco  .  .1 

57 

M.  Almeida 

y  0  Ondata 

1  000 

AP 

63”2 

•  Mug,  D.  santo»  .  4 

37 

O,  M.  FerninXo» 

7.o  Istambul 

1  400 

AM 

89”  1 

f 


2q,  —  LuU.i  JülliiU  t J  üuuuv>0|  i.  w*oo 


montou 


Equipc-base 

que  precisavam  viajar  a  ílm 
de  atenderem  a  compromis¬ 
sos  em  Franca.  Nasr  só  par¬ 
ticipou  do  Inicio  do  treina¬ 
mento,  porque  perdeu  as 
lentes  de  contato  e  ficou 
sem  condições  de  continuar. 
O  treino  deixou  ótima  Im¬ 
pressão,  prlncipalmente  pela 
velocidade  dos  contra-ata¬ 
ques  e  aproveitamento  nos 
arremessos.  Contudo,  a  vol¬ 
ta  à  defesa  ainda  está  len¬ 
ta,  prlncipalmente  pela  equi¬ 
pe  amarela,  embora  Isso  se¬ 
ja  explicável  pelo  fato.»  de 
Brito  Cunha  só  ter  se  preo¬ 
cupado  ató  agora  com  as 
ações  ofensivas. 

Os  Jogadores  viajaram  pa¬ 
ra  São  Paulo  um  pouco  preo- 

Exanic  médico 

Satisfeito  com  o  desempe¬ 
nho  de  seu  assistente,  Rai¬ 
mundo  Nonato,  o  técnico 
Brito  Cunha  entrou  em  en¬ 
tendimentos  com  o  Chefe  de 
Missão  do  COB.  Sr.  Ivã  Ra¬ 
poso,  visando  Inclui-lo  na 
delegação  que  Irá  ao  México. 

Disse  o  treinador  que  Rai¬ 
mundo  Nonato  tem  sido  de 
uma  dedicação  absoluta,  en- 


O  treinamento  de  ontem, 
como  de  hábito,  foi  dividido 
em  duas  partes:  a  primei¬ 
ra,  de  manhã,  no  Botafogo, 
que  constou  de  arremessos 
e  preparação  de  Jogadas 
contra  defesa  Individual  e 
por  zona;  a  segunda  cons¬ 
tou  de  uma  preleção  do  téc¬ 
nico  e  um  coletivo  de  60 
minutos,  no  qual  pela  pri¬ 
meira  vez  pareceu  deílnlr-se 
a  equipe-base  com  Mcnon, 
Edvar  (Rosa  Branca),  Sér¬ 
gio,  Mosquito  e  Ublratã,  que 
treinou  com  camisa  azul. 
Com  camisa  amarela  treina¬ 
ram  Vlamir,  Joi,  Sucar,  Scar- 
plni  e  José  Geraldo. 

Hélio  Rubens  e  Zé  Olalo 
foram  dispensados,  uma  vez 


cupados  por  causa  do  dia  13 
coincidindo  com  a  sexta- 
feira,  mas  Joi,  o  único  pau¬ 
lista  que  ficou  no  Rio,  hos¬ 
pedado  no  Hotel  das  Painei¬ 
ras,  explicou  que  a  família 
mora  em  Lins,  multo  longe 
de  São  Paulo,  e  a  viagem 
não  seria  compensadora. 

O  jornalista  Petr  Boga- 
tyrev,  da  Agência  Tass,  so¬ 
viética,  acompanhou  todo  o 
treinamento  dos  brasileiros, 
fazendo  várias  anotações. 
Sèèundo  esclareceu,  os  rus¬ 
sos/ consideram  o  Brasil  um 
dós  maia  fortes  candidatos 
ao  ,  titulo  olimplco  do  bas¬ 
quete  e  estão  multo  interes¬ 
sados,  em  saber  em  qúe.  con¬ 
dições  se  encontra  a1  equipe. 


mm fí 

MH 

ÉlfelylÉll 


Além  de  A!"  rio  TUo,  FIdcUs, 
Mário  e  Marcos,  também  fize¬ 
ram  individual  ã  parte.  Fidélls 
e  Mário  r.'o  preocupam,  e  fo¬ 
ram  poupados,  apenas,  por 
causa  de  dores  musculares. 
Marcos,  depcls  de  uma  opera¬ 
ção  na  virilha,  vem  treinando 
progresslvame  :e,  só  devendo 
voltar  ao  time  no  Inicio  do  mês 
que  vem. 

O  único  Jogador  que  não 
tre-nou  foi  Prado,  qre  sofreu 
uma  torsão  no  tornozelo  e  de¬ 
ve  ficar  Inativo  por  mais  10 
dias.  Ca';:  ta,  que  voltou  de  Bc- 


ram  do  I  no  pela  equipe  re- 
ssrva.  Ao  íi  de  90  minutos' 
dc  coletivo,  os  titulares  vencer 
ram  por  P  a  0,  formando  as¬ 
sim:  Ubtrajarn.  Bicas,  Lincoln,-' 
Luis  Alberto  e  Pcdrlnho;  Jai¬ 
me  e  Juarez:  GIjo.  Sabarii 
(Machado.  Milton  (Sanfllipo»,-, 
c  Alad':n.  Os  gols  foram  mar¬ 
cados  por  Gijo  c  Sanlilipo,  r. 
o  juvenil  Machado,  que  velo 
do  Madurelra  para  um  período' 
de  experiência,  teve  boa  atua- 


Todos  os  Jogadores  em 
treinamento  —  exceto  Me- 
non  —  deverão  sc  submeter 
a  completo  exame  médico, 
tèrça-íeira  pela  manhã,  no 
Hospital  Miguel  Couto,  sob 
as  ordens  do  Dr.  Lidio  Tole¬ 
do,  que  colaborará  com  a 
CBB,  auxiliando  o  trabalho 
do  médico  oficial  da  enti¬ 
dade,  Sr.  Milton  Pauloto. 


carregando-se  de  todos  os 
•  assuntos  relacionados  com  a 
concentração  das  Paineiras. 
Sua  ida  ao  México  seria  nàò 
só  um  prêmio  ao  trabalho 
que  vem  desenvolvendo,  co¬ 
mo  a  oportunidade  de  aprl- 
mornr-se  nas  funções  de 
técnico.  O  Sr.  Ivã  Raposo 
prometeu  levar  o  assunto  ã 
consideração  do  Sr.  Silvio 
Padllha. 


./V" 
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O  recorde  mundial  de  Bob  Seagren  depende  de  uma  conversão  de  pés  e  pole¬ 
gadas  em  metros  e  centímetros,  que  será  feita  pela  Federação  Internacional 


UMA  QUESTÃO  DE  NÚMEROS 
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ISIS 


Carlos  bateu  o  recorde  mundial  dos  200  m  rasos,  mas  com 
tem  CS  pregos  na  sola,  em  vez  dos  oito  permitidos  pelo  ? 


A  Cidade  do  México  já  vive  em  clima  de  Olimpíada ,  com  a  chegada  das 
primeiras  delegações  e  a  inauguração  da  Vila  Olímpica  pelo  Presidente  Dia : 
Ordas.  Em  South  Lake  Tahoe ,  o  atletismo  americano  continuo  superando 
recordes  mundiais,  alguns  dêles  dependendo  de  homologação.  E  o 
basquete  —  eterna  esperança  brasileira  —  vai  treinando  com  entusiasmo 


Medalha  Mensal  é  programa 
de  gòlíe  do  Gávea  que 
joga  Mixed  Foursome  amanha 


03  associados  do  Gávea  voltam  hoje  ao  campo 
do  clube  —  onde  não  houve  atividades  dprante  o 
Aberto  do  Itánhangá  —  para  disputarem,  em  18  bu¬ 
racos,  a  Medalha  Mensal  de  setembro,  na  modalida¬ 
de  técnica  medal-play. 

Para  amanhã,  ainda  no  Gávea,  está  programada  a 
realização  de  um  mlxcd  foursome,  também  na  modalidade 
técnica  medal-play  e  com  desconto  de  100 íi  de  handicaps. 


Sapatos  de  Carlos  talvez 
lhe  tirem  recorde  do  200m 


South  Lake  Tahoe,  Esta¬ 
dos  Unidos  (AFP-UPI-JB)  — 
Mais  um  recorde  mundial 
foi  estabelecido  pelo  atletis¬ 
mo  americano,  ontem,  com 
John  Carlos  obtendo  o  tem¬ 
po  de  10s7  para  os  200  me¬ 
tros  rasos,  embora  a  homo¬ 
logação  talvez  não  seja  fei¬ 
ta  em  virtude  dos  sapatos 
do  corredor. 

Carlos  —  a  exemplo  do 
que  foi  feito  por  Vince  Mat- 
thews,  que  registrou  nova 
marca  mundial  para  os  400 
metros  com  44s4  —  correu 
com  um  sapato  em  escova, 
dc  fabricação  alemã,  que  al¬ 
guns  técnicos  afirmam  não 
serem  regulamentares.  Mes¬ 
mo  assim,  o  Comité  Olimpl¬ 
co  dos  Estados  Unidos  anun¬ 
ciou  que  pedirá  a  homologa¬ 
ção  dos  tempos  de  Carlos  e 
Matthews, 


DÚVIDA 


O  feito  dc  Carlos,  bem  co¬ 
mo  o  de  Matthews,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  torna  ainda 
mais  justificável  o  otimismo 
dos  americanos  em  relação 
às  provas  atléticas  dos  Jo¬ 
gos  Olimplcos,  reabre  a 
questão  cm  tòrno  dos  sa¬ 
patos  em  escóva.  As  opiniões, 
até  o  momento,  estão  divi¬ 
didas. 

De  um  ponto-de-vista,  os 
sapatos  são  legais.  O  Código 
Internacional  dc  Atletismo 
diz  que  "o  calçado  do  cor¬ 
redor  deve  dar  proteção  e 
estabilidade  ao  pé  e  nssegu- 
rar  firme  aderência  no  ter¬ 


reno.”  Assim,  nenhum  impe¬ 
dimento  existiria  em  rela¬ 
ção  à  sola  dc  nylon  com  64 
pregos  de  3  milímetros  ca¬ 
da  um,  característico  prin¬ 
cipal  do  sapato  em  escova. 

No  entanto,  uma  regula¬ 
mentação  estabelecida  em 
1962  limita  a  apenns  seis  os 
pregos  da  parte  anterior  'da 
sola  e  a  dois  as  ''da  parte 
posterior.  Tal  determinação 
existia  em  função  das  anti¬ 
gas  pistas  de  cinza  c  carvão, 
pois  tentava-se  evitar  que 
um  númej»  excessivo  de 
pregos  viesse  a  afetar  o  piso. 
Hoje,  com  as  pistas  pnnero- 
mátlcas,  èsse  problema  Já 
não  existe,  mas  a  determi¬ 
nação  dc  1962  ainda  não  fot 
revogada. 

De  qualquer  forma,  o  Co¬ 
mitê  Olímpico  dos  Estados 
Unidos  reconhece  os  recor¬ 
des  de  John  Cnrlos  e  Vince 
Matthews.  A  questão  foi  dis¬ 
cutida  por  uma  equipe  de 
técnicos  e,  dc  inicio,  alguns 
acharam  que  os  corredores 
deveriam  voltar  aos  sapatos 
de  oito  pregos.  Venceu,  po¬ 
rém,  o  grupo  que  compara 
o  sapato  em  escóva  à  vara 
dc  fibra  de  vidro,  introduzi¬ 
da  há  alguns  anos  no  salto 
com  vara,  primeiro  causan¬ 
do  protestos  no  mundo  in¬ 
teiro  e  depois  sendo  inter¬ 
nacionalmente  adotadas. 


TENTATIVAS 


Enquanto  os  recordes  de 
Carlos  c  Matthews  são  dis¬ 
cutidos,  as  eliminatórias 


americanas  prosseguem  com 
resultados  s  u  r  preondente- 
mente  bons.  A  surpresa  — 
como  o  próprio  técnico  Pay- 
ton  Jordan  confessa  —  está 
no  fato  de  South  Lake  Ta¬ 
hoe  ser  uma  cidade  alta, 
com  condições  multo  seme¬ 
lhantes  ás  do  México,  e  de 
os  atletas  estarem  superan¬ 
do  a  altitude  em  curto  pra¬ 
zo  de  tempo. 

Até  amanhã  deverá  estar 
definida  a  maior  parte  da 
equipe  que  Irá  ao  México. 
Bob  Seagren,  que  teve  pro¬ 
blemas  com  os  juizes,  du¬ 
rante  suas  primeiras  tenta¬ 
tivas.  lutará  para  manter-se 
no  primeiro  lugar  do  salto 
com  vara.  Os  juizes  não  che¬ 
garam  a  um  acordo  na  con¬ 
versão  dos  17  pés  c  9  pole¬ 
gadas  para  o  Sistema  Mé¬ 
trico  e  entregaram  a  ques- 
tãp  ao  órgão  internacional. 

Tommie  Smlth,  cujo  re¬ 
corde  mundial  terá  ou  não 
sido  quebrado  por  John  Car¬ 
los.  ainda  tem  chance  de 
classificar-se  nos  200  me¬ 
tros.  Jerry  Brlght  e  Tom 
Rnndolph  também  competi¬ 
rão  nas  eliminatórios  de  ve¬ 
locidade,  hoje  e  amanhã. 

George  Young  já  garan¬ 
tiu  seu  lugar  nos  3  000  me¬ 
tros  (8m57s9),  seguido  de 
Bill  Rcilly  (8m58s8t.  Estão 
pcevlstas  para  hoje  as  finais 
da  marcha  de  50  quilôme¬ 
tros,  lançamento  do  marte¬ 
lo,  salto  triplo,  110  metros 
com  barreiras  e  5  mil  me¬ 
tros. 


Basquetebol  ganhou  íolga  alé  2.a-feira 


Os  jogadores  do  seleciona¬ 
do  olimplco  de  basquetebol 
receberam  autorização  do 
técnico  Renato  Brito  Cunha 
para  interromper  a  concen¬ 
tração  nas  Paineiras,  neste 
fim  de  semana,  a  fim  de  vi¬ 


sitar  os  seus  familiares,  em 
São  Paulo,  ocorrendo  a  rca- 
presentação  sòmcnte  segun- 
da-íelra  pela  manhã. 

Brito  Cunha  tomou  tal  de¬ 
liberação  após  se  Inteirar  de 
que  o  responsável  pelo  setor 


técnico  da  CBB.  Sr.  Alberto 
Çuri,  era  contrário  ás  exibi¬ 
ções  do  selecionado  em  São 
Paulo,  qülnta  c  sexta-feira 
da  próxima  semana,  seguin¬ 
do-se  a  íolga  geral. 


Juslificulivn 


O  Sr.  Alberto  Curi  assim 
Justificou  o  seu  ponto-de- 
vista,  contra  as  apresenta¬ 
ções  na  capital  paulista: 

—  Acho  desacopselhãvcl 
os  jogadores  permanecerem 
em  São  Paulo  no  período  de 
19  a  22  do  corrente,  pois  Já 
no  dia  26  serão  liberados  da 
concentração  outra  vez.  para 
se  prepararem  para  o  em¬ 
barque  com  destino  ao  Mé¬ 
xico,  que  ocorrerá  a  28.  As¬ 
sim,  éles  se  apresentariam 
nas  Paineiras  segunda-feira, 
dia  23.  mas  72  horas  de¬ 
pois  voltariam  a  ser  dispen¬ 
sados. 

Brito  Cunha  havia  cogita¬ 
do  realizar  duas  exibições 
em  São  Paulo  para  testar  o 
selecionado  olimplco  contra 


um  adversário  de  gabarito 
—  um  combinado  de  joga¬ 
dores  da  Federação  Paulis¬ 
ta  —  e  facilitar  a  dispensa 
que  vários  convocados  lhe 
solicitaram,  a  fim  de  que 
pudessem  rever  os  familia¬ 
res . 

O  Sr.  Alberto  Cúri  suge¬ 
riu  dar  folga  geral  neste 
fim  de  semana  para  reali¬ 
zar  as  duas  exibições  na  ca¬ 
pital  paulista  n  seguir,  ou 
seja,  2.*  e  3.n-felras  da  próxi¬ 
ma  semana.  Ai,  entretanto, 
quem  se  manilestou  contrá¬ 
rio  foi  o  técnico,  explicando 
não  ter  ainda  completado  o 
primeiro  ciclo  de  treina¬ 
mento.  Até  agora  insistiu 
aprnas  nos  exercidos  visan¬ 
do  o  Aprimoramento  ofensi¬ 


vo  da  equipe  c.  justamente 
na  semana  vindoura,  pre¬ 
tende  iniciar  as  práticas  de¬ 
fensivas,  Assim,  não  consi¬ 
dera  o  selecionado  em  con- 
dlcõos  de  s.'  apresentar  em 
público,  antes  do  meado  da 
próxima  semana. 

Como  não  houve  possibili¬ 
dade  de  conciliar  a  sua  pre¬ 
tensão  com  a  do  Sr.  Alber¬ 
to  Cúrl,  Brito  Cunha  resol¬ 
veu  conceder  folga.  g:ral 
depois  do  treinamento  de 
ontem  à  .tarde,  no  ginásio 
do  Fluminense,  determinan¬ 
do  a  todos  os  Jogadores  a 
reapresentação  no  Rio,  se- 
gunda-filra  pela  manhã,  a 
tempo  cie  participarem  da 
prática  matinal  daquele 
dia. 


Aproveitamento  e  fudiua 


11 
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Os  jog, adores  de  basquete 
boi  completaram  ontem  1 
dias  de  concentração  e.  em 
bora  alguns  tenham  s_ 
apresentado  há  apenns  uma 
semana  —  como  Ublratã, 
Mosquito  e  Sucar  —  o  elen¬ 
co  vem  acusando  bom  apro¬ 
veitamento  nos  treinos  até 
agora  realizados,  não  exis¬ 
tindo  qualquer  jogador 
atuando  abaixo  das  suas 
possibilidades.  Pelo  contrá¬ 
rio,  pode-se  citar  diversos 
com  desempenho  acima  do 
normal,  figurando  neste  ca¬ 
so  Vlamir,  Edvard,  Scarplni, 
Hélio  Rubens,  Jói,  Nasr 


José  Geraldo,  os  dois  últi¬ 
mos  estreantes  em  seleções 
brasileiras. 

Ao  mesmo  tempo,  o  ritmo 
intenso  de  dois  .treinos  diá¬ 
rios  vem  causando  fadiga 
muscular  em  muitos  joga¬ 
dores.  prlncipalmente  nos 
veteranos,  desabituados  a 
èste  padrão.  Rosa  Branca  é 
o  que  mais  se  queixa,  pois 
ainda  não  se  recuperou  por 
completo  de  antiga  contu¬ 
são  no  joelho  esquerdo,  que 
lhe  provoca,  dores  reflexas 
na  perna.  Edvard  igual¬ 
mente  tem  reclamado  e  co- 


John 

que 


um  sapato 
regulamento 


Diais  Orclaz  inaugura  Vila  Olímpica 


Cidade  do  México  (AFP- 
JB)  —  O  Presidente  Gusta¬ 
vo  Diaz  Ordaz  inaugurou 
oficlalmonle  ontem  a  Vila 
Olímpica,  onde  ficarão  hos¬ 
pedados  os  atletas  dos  119 
paises  que  aqui  competirão 
a  partir  de  12  de  outubro. 

Embora  o  Comité  Olimpl¬ 
co  Mexicano  considere  a 
Inauguração  de  ontem  o 
Inicio  do  mês  pré-olimpico, 
esta  cidade  vive  desde  o  co- 
mèço  da  semana  um  clima 
que  evidencia  a  proximida¬ 
de  dps  Jogos. 

Na  Vila  Olímpica  Já  estão 
atletas  guatemaltecos,  ci¬ 
clistas  espanhóis  e  polone¬ 
ses,  remadores  australianos 
e  dirigentes  húngaros,  ale¬ 


mães,  Ingleses,  poloneses, 
soviéticos,  espanhóis  e  Ita¬ 
lianos. 

Somente  ã  noite  começa¬ 
ram  a  chegar  us  delegações 
mais  numerosas,  uma  delas 
a  soviética,  representada 
por  uma  primeira  turma  de 
110  atletas  e  dirigentes. 
Equipes  italianas,  lnglésas 
c  húngaras  suo  esperadas 
hoje.  a  primeira  delas  Ins¬ 
crevendo  com  um  total  de 
190  componentes,  a  maioria 
dos  quais  só  virá  no  decor¬ 
rer  da  próxima  semana. 

Após  n  Inauguração  da 
Vila.  o  Secretário  de  Obras 
Públicas,  Gilberto  Va'enzu- 
ein.  declarou  que  faltam 
ainda  alguns  detalhes  para 


Argentina  vai  ao  México  animada 


—  Comigo  se  passa  um 
fato  curioso:  acabo  os  trei¬ 
nos  em  condições  de  pros¬ 
seguir.  pois  não  me  sinto 
cansado.  Entretanto,  os 
músculos  das  pernas  estão 
sempre  doloridos. 

Brito  Cunha  considera 
normal  o  que  vem  aconte¬ 
cendo  com  os  Jogadores: 

—  Meu  motodo  de  traba¬ 
lho  é  assim  mesmo.  Costu¬ 
mo  provocar  uma  sobrecar¬ 
ga  de  atividade  Inicial,  no 
momento  representada  pe¬ 
los  treinos  de  saida  e  pega¬ 
da  de  pressão,  e  vou  abran¬ 
dando  o  ritmo  depois,  gra¬ 
dativamente. 


Buenos  Aires.  (UPI-JBl  — 
Com  o  mesmo  número  de 
atletas  que  levou  a  Tóquio, 
mas  com  chances  aparente¬ 
mente  maiores  em  relação 
à  conquista  de  medalhas,  a 
Argentina  intervirá  em  12 
"esportes  nas  Olimpíadas'. 

A  delegação  argentina  es¬ 
tará  formada  por  91  atletas, 
mas  acreditam  os  técnicos 
que  o  êxito  da  equipe  não 
sc  limitará  à  solitária  me¬ 
dalha  de  prata  ganha  por 
Carlos  Moratorlo  em  64,  na 
equitação. 


Atletismo,  boxe,  esgrima, 
equitação,  hóqusi  sóbre  a 
grama,  luta,  natação,  remo. 
tiro,  halterofllismo,  latlsmo 
e  ciclismo  são  os  doze  es¬ 
portes  cm  que  a  Argentina 
se  inscreveu.  Os  Jogos 
Olimpicos  de  Tóquio,  de  um 
modo  gíral,  não  foram  mul¬ 
to  favoráveis  para  os  lati¬ 
no-americanos,  mas  os  ar¬ 
gentinos  crèem  que,  no  Mé¬ 
xico,  suas  chances  aumen¬ 
tarão. 

Em  1964,  dos  736  atletas 
latino-americanos, 


apenas 


UMA  QUESTÃO  DE  ESCALAS 


KEMPER  OPEN 


Sulton,  Estado*  Unidos  — 
(UPX-JBj  —  O  golflsto  pro¬ 
fissional  Joel  Goldstmnd,  que 
ganhou  apenas  USS  2.118  du¬ 
rante  a  temporada  de  1908, 
está  liderando  n  Kcmper  Opon 
Tournnment,  depois  da  'primei¬ 
ra  rodada,  disputada  ontem, 
nos  links  do  Pleasant  Volley 
Country  Club.  com  o  escore 
<le  67  tacadas,  o  que  lhe  dá 
a  vantagem  dc  um  slroke  sobre 
J.  C.  Goosie. 

Arnold  Palmer.  o  jogador  de 
maior  cartaz  presente  ao  tor¬ 
neio  —  cuja  dotação  è  de  130 
mil  dólares  —  está  empatado 
na  terceira  colocação,  com  ou¬ 
tros  seis  profissionais,  apôs 
uma  passagem  de  G9  tacadas. 
Paul  Harncy.  um  dos  favori¬ 
tos  em  virtude  dc  sua  condi¬ 
ção  de  profissional  residente, 
anotou  um  carlúo  dc  70  taca¬ 


das  para  os  primeiras  18  bu¬ 
racos. 

COMO  ESTÃO 


Os  principais  concorrente* 
no  Kcmper  Open  estão  assim 
colocadas,  após  a  rodada  dc 
ontem:  Joel  Ooldstrand  (34- 
33 1,  87  tacadas;  J.  C.  Goosie 
136-32).  08;  Bruce  Crnmpton. 
Bort  Greeno,  Mikc  Higglns. 
Arnold  Palmer,  Phil  Rodgors. 
Charlle  Slíford  e  Alt  Walt 
Hi9>;  Al  Gclberger,  Laurie 
Híimmer.  Paul  Harncy  e  Bru- 
cc  McLendon  i70i;  Tommy 
Aarou,  Al  Balding.  Charles 
Coody,  Rlchard  Crawford,  Dal* 
Douglnss.  Rod  Hom,  Howle 
Johnson  Coble  Legvangc,  John 
Llvoly,  Orville  Moody,  Doug 
Santlors  e  Tcrry  Wllcox  (71 1. 

Ds  144  jogadores  Inscritos, 
no  final  da  rodada  dc  hoje  só 
restarão  70,  pois  o  cut-off  eli¬ 
minará  os  outros  74. 


Seleção  de  judô  voltou  de 
Lisboa  com  uma  medalha  de 


ouro  e  o  vice-campeonato 


A  equipe  brasileira  cie  judô  universitário  passou  <- 
ontem,  pelo  Galeão,  com  destino  a  São  Paulo,  depois 
de  conquistar  o  vice-campeonato  mundial,  em  Lis¬ 
boa,  logo  atrás  do  Japão,  ganhando  ainda  a  meda¬ 
lha  de  ouro  des  leves,  com  Mateus  Suquizaqui. 

O  treinador  da  equipe,  Selsctsu  Fukaya,  disse  que  o  Bra¬ 
sil  mostrou  mais  uma  vez  que  pode  figurar  entre  os  melho¬ 
res  centros  Judoistlcos  do  mundo,  “bastando  para  isso  en¬ 
cararmos  èste  esporte  com  mais  seriedade,”  Contou  o  técni¬ 
co  que  o  Brasil  foi  o  único  pais  sul-americano  inscrito  e  que 
a  sua  atuação  mereceu  os  maiores  elogios. 


BOA  COLOCAÇÃO 


que  “toda  a  obra  olimptea 
fique  pronta."  Isso  signifi¬ 
ca  dizer  que  não  apenas  a 
Vila,  mas  também  outros 
locais  preparados  para  os 
Jogos.  Inclusive  pistas  e 
campos  de  competição,  es¬ 
tão  em  lace  dc  acabamento. 

O  centro  de  recepção 
olimpico  do  aeroporto  do 
México  està  cm  pleno  fun¬ 
cionamento  e  nada  menos 
de  88  pistas  já  estão  aber¬ 
tas  para  os  sete  mil  atletas 
que  se  espera  estejam  aqui 
até  o  fim  da  próxima  sema¬ 
na.,  Nn  centro  da  cidade, 
postos  d'*  Informação  tam¬ 
bém  estão  funcionando. 


O  Sr.  Fukaya  explicou  que 
ê-ic  foi  o  II  Campeonato  Mun¬ 
dial  Universitário,  .  urdo  o  prl- 
niílró  disputado  há  dois  nnos 
em  Praga,  onde  o  Brasil  não 
fui  n-.uito  bem.  Neste  segundo, 
C.n  Lí  > boa  os  brasileiros  sur- 
p:\  inderam  ccin  uma  boa  se¬ 
gunda  colocação,  na  frente  da 
França,  que  é  considerada  um 
das  centro*  mais  adiantados  do 
Judó. 


A  equipe  brasileira  fei  com¬ 
posta  de  cinco  paulistas,  um 
paranaense  e  um  brasiliense. 
tendo  conquistado  as  seguintes 
colocações:  Mateus  Suquizaqui 
íci  campeão  dos  leves.  Ha  ruo 
NLhimuru  ficou  em  terceiro 
do*  meio-pesados,  Liogi  Suzuki 
íoi  vice-cnmpoáo  dos  penas. 
Ossuki  Níahlmura  classificou-se 
em  terceiro  dos  médios.  Massa- 
ro  Saito  tirou  terceiro  dos  mé¬ 
dios  por  equipe,  e  NéLson  Isok- 
ften  foi  terceiro  dos  pesados, 
também  por  equipe. 


Brasileiro  de  Tênis  começa 
hoje  em  Porto  Alegre  com 
presença  de  150  jogadores 


cinco  grupos  voltaram  com 
medalhas:  Moratorlo  e  um 
atleta  cubano,  uma  de  pra¬ 
ta  cada  um;  um  uruguaio, 
um  mexicano  e  o  basquete 
brasileiro,  uma  de  bronze 
cada. 

Nas  úllimas  Olimpíadas,  a 
Argentina  dispntou  14  espor¬ 
tes.  Futebol,  judó  è  ginásti¬ 
ca  ficaram  de  lado  desta 
vez.  Em  troca,  entra  o  hó¬ 
quei  sóbre  a  grama,  graças 
ao  titulo  .  pan-americano 
conquistado  em  Winnlpeg. 


Pôrto  Alegre  (Sucursal)  —  Thomas  Koch,  Lelé 
Fernandes,  Ivo  Ribeiro  e  Arnaldo  Moreira  encabeçam 
as  quatro  chaves  do  Campeonato  Brasileiro  Aberto 
de  Ténis,  que  começa  a  ser  jogado  hoje  nesta  cida¬ 
de  por  cerca  de  150  tenistas. 

O  grande  ausente  e  o  atual  campeão,  Édson  Mandarlno 
—  vencedor  ano  passado  dc  Thomas  Koch  na  final  do  cam¬ 
peonato  disputado  em  Brasilla  —  que  não  pôde  desfazer-se 
dc  seus  compromissos  no  exterior  para  vir  ao  Brasil.  As 
partidas  começam  às  9  horas  nas  quadra*  da  Associação. 
Leopoldina  Juvenil  e  se  prolongarão  até  a  noite  devido  ao 
grande  número  de  participantes. 


O  FAVORITO 


a»dUf«i*  uri 


Cércn  de  quarenta  tenistas 
integram  enda  uva  das  cha¬ 
ves  e  as  partidas  serão  dispu¬ 
tadas  em  três  sets  ate  as  semi¬ 
finais.  quando  então  serão  em 
cinco  seis,  Isto  no  setor  mas¬ 
culino,  pois  uo  feminino  serão 
sempre  em  três  seis. 

O  gaúcho  Tliomas  Koch  é 
favorito  absoluto  pnrn  o  titulo, 
pois  é.  sem  dúvida,  o  melhor 
Jogador  do  Brasil  no  lado  de 
Mandarlno.  Koch  encontra-se 
atualmente  rio  melhor  dc  sua 
forma,  como  mo-lrou  ms  re¬ 
centes  torneios  que  disputou  no 
exterior. 

No  Cnnadã,  Thomas  Koch 
venceu  uma  competição  em 
que  participaram  muitos  dos 
melhores  Jogadores  amadores 
do  mundo,’  Inclusive  o  espanhol 
Manuel  Santana.  No  último 
campeonato  que  Jogou,  em  Fo- 
rest  Hills,  nos  Eriados  Unidos, 


Koch  leve  azar  em  enfrentar 
logo  na  segunda  rodada  o  aus¬ 
traliano  profissional  Rod  La— 
ver,  apontado  como  o  melhor 
tenista  do  mundo. 

Mesmo  assim,  Tliomas  Koch 
conseguiu  uma  excelente  atua¬ 
ção,  perdendo  no  quinto  *et  de 
uma  partida  Igual.  Desde  quan--- 
do  chegou  a  Pórto  Alegre,  há 
cércn  de  dez  dias,  que  Koch 
vem  treinaudo  na  Associação 
Leopoldina  Juvenil  para  man¬ 
ter  n  forma. 

A  ausência  de  Édson  Manda - 
1'lno  é  um  fato  a  lamentar,  pois 
sun  presença,  sendo  êlc  o  atual 
campeão  e  tltulrr  da  equipe 
brasileira  na  Taça  Davis,  é  in¬ 
dispensável  na  principal  com¬ 
petição  do  tênis  nacional.  Man- 
dnrino  encontra-se  na  Turquia, 
onde  venceu,  hã  poucos  dias,  o 
Torneio  Internacional  dc  Brou- 
mana,  campeão  em  simoles  e 
dupla. 


Mário  Tito  recuperou-se  da 
contusão  e  treina  com  bola 
a  partir  da  próxima  semana 


Mário  Tito  poderá  voltar  aos  treinos  com  bola  ná 
próxima  semana,  pois  está  recuperado  do  estiramen-.. 
to  na  coxa  esquerda,  conforme  demonstrou  ontem, 
reagindo  bem  aos  exercícios  especiais  com  o  preparar, 
dor  fisico  Ari  Vieira.  , 

O  zagueiro  deveria  ter  participado  do  coletivo,  mas, 
como  o  Dr.  Arnaldo  Santiago  não  pôde  comparecer  ao  trei¬ 
no  para  liberá-lo,  o  técnico  Ocliuar  ficou  com  receio  dc  es¬ 
calar  o  jogador  sem  o  consentimento  do  médico.  Mário 
Tito  participará  do  apronto  de  tèrça-feira,  quando  Oclmar 
definirá  o  time  que  estréia  no  Torneio  Gomes  Pedrosa,  conr» 
tra  a  Portuguèsa  de  Desportos. 
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- Na  grande  área - 

A rninntlo  iSujfii  ai m 

Tão  divertida  a  angústia  dos  cartolas : 
uma  data,  pelo  amor  de  Deus!,  uma  data  para 
o  jôgo  Flamengo  x  Botafogo!  E  todos  se  reú¬ 
nem,  às  pressas,  para  examinar  a  tabela  da 
Taça  de  Prata,  procurando  um  folga  inexis¬ 
tente  para  encaixar  a  decisão  da  Taça  Gua¬ 
nabara. 

E  foram  pedir  logo  a  quem,  ao  Cruzeiro 
que,  mal  saído  do  campeonato  mineiro,  já  tem 
pela  frente  duas  taças  —  a  de  Prata  e  a  Bra¬ 
sil.  Ora,  se  o  Cruzeiro  tiver  que  decidir,  ama¬ 
nhã,  um  désses  dois  titulos  em  jôgo  extra,  não 
vai  ter  tempo  de  resolver  a  parada  nem  no  ca- 
ra-ou-coroa. 


ESTÍMULO 


Federação 

estuda 

campeonato 

A  comissão  encarregnda 
de  organizar  o  Campeonato 
Carioca  do  ano  que  vem  es¬ 
tará  reunida  tèrça-íelra  na 
Federnção  Carioca  de  Fute¬ 
bol.  A  comissão,  formada  pe¬ 
los  Srs.  Medrado  Dias,  do 
Vasco,  Luis  Desirati,  do  São 
Cristóvão,  Romeu  Dias  Pin¬ 
to,  do  Bonsucesso,  Castor  de 
Andrade,  do  Bangn,  e  José 
Carlos  Vilela,  do  Fluminen¬ 
se,  dceldlrA  qual  será  o  pra¬ 
zo  para  a  disputa  do  cam¬ 
peonato  e  quantos  times 
concorrerão. 

O  Sr.  Lelbnitz  de  Miranda 
reassumiu  o  cargo  de  dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Ár¬ 
bitros  da  FCF  e  ontem,  com 
o  coleglado  de  árbitros,  es¬ 
calou  os  Juizes  para  os  jo¬ 
gos  de  hoje  e  amanhã.  O  Sr. 
Lelbnitz  reassumiu  o  seu  lu¬ 
gar  apenas  Interinamente. 
pois  está  à  espera  da  de¬ 
signação  do  novo  vlce-presí- 
dente  do  Departamento  de 
Árbitros,  que  deverá  ser  o 
Sr.  Moaclr  Possolo,  para  de- 
mltir-se  deíinitivamente. 


Comovido  pela  imprevidência  dos  clubes, 
debrucei-me  sóbre  o  problema  em  busca  de 
uma  solução  que  abrisse  pelo  menos  uma  da¬ 
ta  para  a  íinal  Botafogo  x  Flamengo.  Exami¬ 
nei  o  ciclo  do  Sol,  e  descobri  a  primeira  saída 
no  precedente  dos  povos  antigos:  quando  ha- 
;ia  desencontros  entre  o  calendário  e  as  fa¬ 
ses  da  Lua,  os  assírios,  cinicamente,  acrescen¬ 
tavam  ou  subtraíam  um  mès  inteiro  —  e  que 
se  danassem  os  papagaios  bancários... 


Numa  conversa,  no  tôpo  da  montanha,  Miragüa  pediu  aos  jogadores  gue  levantassem  a  cabeça  e  procurassem  pensar  só  no  futuro 


A  Federação  carioca  tem  poãêres  para  ela¬ 
borar  seu  calendário?  Pois  quem  pode  fazer, 
também  pode  refazer.  E  se  os  clubes  e  o  Dr. 
Otávio  Pinto  não  quiserem  o  método  arbitrá¬ 
rio  dos  assírios,  dou-lhes  outra  idéia:  troque¬ 
mos  de  folhinha.  Por  que  seremos  nós,  do  fu¬ 
tebol,  obrigados  a  contar  os  dias,  as  horas  e  os 
minutos  pelo  calendário  dos  outros?  Se  as  de¬ 
mais  atividades  civis  (e  militares)  preferem  a 
divisão  convencional  do  tempo,  muito  bem. 
Que  sejam  gregorianos.  Nôs,  do  futebol  cario¬ 
ca,  seremos  julianos.  O  dia  14  de  janeiro  gre¬ 
goriano  corresponde  ao  l.°  de  janeiro  no  ca¬ 
lendário  juliano.  Então,  mudando  rápido,  ga¬ 
nharemos  13  dias:  em  treze  dias,  poderemos 
fazer  não  um  simples  jôgo,  mas  um  torneio 
inteiro,  com  decisão  em  melhor  de  trés  e  pro- 
rogaçáo. 

Náo  é  um  achado,  presidente  Otávio 
Pinto? 


Fia  foi  esquecer  derrota  com 
rnsseio  no  Alto  da  Boa  Vista 


Atlético  e  Bahia  estréiam 
no  Gomes  Pedrosa  com  jô 
à  noite  em  Belo  Horizonte 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Atlético  e  Bahia 
fazem  sua  estréia  no  Torneio  Roberto  Gomes  Pedro¬ 
sa  hoje  à  noite  nesta  capital,  em  partida  que  teve 
os  ingressos  majorados  e  que  mostrará  Paulo  Ama¬ 
ral,  ex-técnlco  do  Atlético  e  hoje  do  time  baiano, 
tentando  uma  vitória  que  poucas  vêzes  conseguiu 
dar  ao  time  mineiro  quando  aqui  estève. 

Sem  problemas  e  apenas  esperando  a  hora  de  jogarem 
no  Estádio  Minas  Gerais,  Atlético  e  Bahia  farão  na  manhã 
de  hoje  nm  ligeiro  Individual  como  preparativo  final,  ob¬ 
jetivando  confirmar  as  escalnções  que  fizeram  ontem,  o 
primeiro  durante  um  coletivo  e  o  segundo  ao  desembarcar 
no  Aeroporto  da  Pampulha. 

BAHIA  CONFIANTE  Uico  Fleitas  Sollch  nfto  teve 

dúvidas  na  hora  de  escBlar  o 
time  que  Jogará  contra  o  Bahia. 
Os  Jogadores  silo  os  mesmos 
que  empataram  com  o  Cruzeiro 
por  um  a  um:  Mussula,  Hum¬ 
berto,  DJnlmn.  Dias,  Vander  e 
Cincunegul;  Vanderlei  e  Oldair; 
Vagulnho,  Darlo”,  Carlínhos  e 
Tláo.  Hidalgo  ílcavfi  na  regra 
trés  e  tem  chances  de  substi¬ 
tuir  Vanderlei  ou  Oldair  no 
melo  de  campo.  Um  recreativo 
na  manhã  de  hoje  encerra  os 
preparativos  do  Atlético  cuja 
torcida  deverã  prestigiar  o 
Jôgo. 

O  jôgo  começmá  ás  21  horas 
e  o  Juiz  £  o  baiano  Vàlter  Gon¬ 
çalves.  Uma  arquibancada 
custa  NCrS  4,00,  tuim  cadeira 
numerada  NCrS  8,00,'  a  especial 
NCrS  12,00,  enquanto  a  geral, 
por  lôrça  de  lei,  permanecerá, 
em  NCr$  1,00,  o  que  será  man¬ 
tido  durante  tóclaa  as  partldRs 
disputada*  em  Minas  pelo  Tor¬ 
neio  Gomes  Pedrosa,  Na  pre¬ 
liminar  jognrfio  as  seleções  das 
escolas  de  Economia  e  Educa¬ 
ção  Física  da  Universidade  Fe¬ 
deral  de  Minas  Gerais,  inician¬ 
do  um  torneio  que  acompanha- 
ATLÊTICO  PRONTO  rá  todos  os  Jogos  de  Atlético  e 

Cruzeiro  nas  preliminares  do 
Apesar  de  ter  muitos  jogado-  Torneio  Gomes  Pedrosa  em 
res  bons  para  observar,  o  téc-  Minas. 


O  técnico  Válter  Mlraglia 
reuniu  os  jogadores  na  ma¬ 
nhã  de  ontem  no  Alto  da 
Boa  Vista  e  debateu  os  pro¬ 
blemas  da  equipe  durante  35 
minutos,  finalizando  com 
um  pedido  de  “esqueçam  a 
partida  contra  o  Bonsucesso 
e  pensem  no  Santos." 

Cada  Jogador  falou  sóbre 
um  problema  e  o  zagueiro 
Onça  se  considerou  culpado 
pelo  primeiro  gol  do  Bonsu¬ 
cesso,  dizendo  que  quando 
tentou  se  recuperar  não  deu 
mais  tempo.  Logo  ápós  ter¬ 
minar  a  preleção  o  prepa¬ 
rador  ílslco  José  Roberto 
deu  um  leve  Individual,  sen¬ 
do  que  Rodrigues  Neto  e  Sil¬ 
va  foram  poupados,  e  Zèzl- 
nho,  que  jogará  amanhã  o 
mais  exigido. 

BOA  CONVERSA 

A  fim  de  mudnr  de  am¬ 
biente,  o  técnico  Vàlter  Mi- 
raglla  resolveu  trocar  o  lo¬ 
cal  do  Individual  de  ontem 
do  Flamengo,  levando,  de 
surpresa,  todos  os  jogadores 
para  o  Alto  da  Boa  Vista. 
Relacionou  Silva,  Claudlnei, 
Murilo,  Guilherme,  Paulo 
Henrique,  Onça,  Llminha, 
Carlínhos,  Fio,  Zèzinho  e 
Rodrigues  Neto  e  os  colocou 
em  três  automóveis. 

Depois  de  chegar  ao  Alto, 
Mlraglia  reuniu  os  jogado¬ 
res  e  começou  a  falar  sóbre 
os  erros  da  partida  contra 
o  Bonsucesso. 

—  Não  vamos  nos  pertur¬ 
bar  por  causa  de  uma  der¬ 
rota  —  disse  Mlraglia  —  pois 
Isto  só  viria  derrubar  um 
trabalho  que  foi  feito  por  to¬ 
dos,  cm  tanto  tempo.  Deve¬ 
mos  manter  a  serenidade  e 
procurar,  juntos,  reorgani¬ 
zar  tudo  para  que  não  se  re¬ 
pitam  coisas  como  a  desta 
ultima  partida. 

O  técnico  citou  Flàvlo  Cos¬ 
ta,  Aimoré  Moreira,  Brandão 
c  Zezé  como  exemplos  de 
treinadores  consagrados  que 
podiam  arriscar  fazendo 
mudanças. 

—  Eu  —  prosseguiu  —  sou 
um  treinador  nôvo,  mas 
amigo  e  companheiro  há 


po  que  não  ganhava  uma 
oportunidade  no  timo  titu¬ 
lar.  O  atacante  Jogou  um 
tempo  contra  o  Bonsucesso, 
e  por  causa  de  sua  boa  atu¬ 
ação  será  mantido  na  pon¬ 
ta  direita. 

Zèzinho  realizou  os  exer¬ 
cícios  com  bastante  dispo¬ 
sição  c  seus  companheiros  o 
incentivaram  bastante,  pois 
élc  esteve  afastado  do  time 
titular  por  longo  tempo. 

—  Agora  parece  que  o 
azar  foi  embora  e  minha 
oportunidade  chegou  —  dis¬ 
se  o  atacante  —  pois  cu  Já 
estava  quase  desistindo  do 
futebol.  Vou  aproveitar  a 
chance  que  o  seu  Mlraglia 
me  deu  e  conto  com  o  incen¬ 
tivo  da  torcida.  Os  meus 
companheiros  estão  me  dan¬ 
do  bastante  moral  e  tenho 
certeza  de  que  desta  vez 
acerto. 


A  delegação  do  Bahia  chegou 
ontem  a  Belo  Horizonte  às 
15h30m  sob  R  chefia  cie  seu  téc¬ 
nico  Paulo  Amaral.  Apesar  dos 
deficiências  de  seu  time,  Paulo 
Amaral  garnnte  que  dará  multo 
trabalho  ao  Atlético,  tendo 
chances  Inclusive  de  saiv  de  Mi¬ 
nas  com  uma  boa  vitória. 

Adauri  é  a  esperança  do 
Bahia  no  jôgo  de  hoje.  O  ex- 
jogador  do  Atlético  c  Bonsu- 
cesso  é  peça  importante  do  téc¬ 
nico  Paulo  Amaral,  que  quer 
ver  o  seu  time  marcar  muitos 
gols  em  Minas,  os  mesmos  que 
não  conseguiu  quando  aqui  es- 
têve  dirigindo  o  seu  adversário 
de  hoje.  Edson,  Jaime  e  Glblra 
são  os  outros  jogadores  do 
Bahia  conhecidos  em  Minas  e 
cm  outros  Estados.  O  time  Já 
está  escalado  por  Paulo  Ama¬ 
ral:  Êdson,  Luís,  Itamlr,  Jaime 
e  AIRon;  Sousa  e  Amorbn;  Gl¬ 
blra,  Adaurl,  Gagé  e  Cauhotei- 
ro.  Eliseu,  que  estava  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  foi  comprado  pe¬ 
lo  Bnhln  e  poderá  entrar  no 
transcorrer  da  partida. 


BOLAS  DE  PRIMEIRA  —  Ainda  o  jôgo 
Bonsucesso,  2  x  Flamengo,  0:  torcendo  pelo 
Flamengo,  êle  e  a  noiva,  o  atacante  Samaro- 
ne,  do  Fluminense.  •  O  botafoguense  Salim 
Sinião,  assistindo  ao  jôgo  na  companhia  de 
Carlos  Niemeyer  e  do  ex-diretor  rubro-negro 
Flávio  Soares,  provocava  os  amigos,  oferecen¬ 
do-lhes  o  rosto  e  dizendo:  "Bate,  pode  bater  na 
minha  cara:  enquanto  o  Bonsucesso  aguen¬ 
tar  ésse  um-a-zero,  eu  apanho  com  prazer." 
•  O  mercado  brasileiro  de  jogos  melhora  tan¬ 
to  que  uma  praça  ainda  pequena  como  Goiâ¬ 
nia  pode  pagar  35  milhões  de  cota  a  times 
ilustres  como  Vasco,  Botafogo  e  Coríntians. 
A  temporada  goiana  de  amistosos  custa  uma 
fortuna  mas  vale  a  pena.  O  torcedor  compra 
um  carnê  por  25  cruzeiros  novos  e  assiste  à 
série  de  jogos.  •  O  humor  do  atacante  Fio: 
no  vestiário,  depois  da  chocante  derrota,  Zè¬ 
zinho,  abatido,  insistia  em  ficar  metido  na  ba¬ 
nheira  de  água  quente.  Veio  um  cartola  e  con¬ 
fortou  Zèzinho:  "Não  há  de  ser  nada,  Zèzi¬ 
nho.  Levante  a  cabeça!  Levante  a  cabeça!”  E 
como  Zèzinho  não  reagisse,  Fio  entrou  na  con¬ 
versa:  "Levanta  a  cabeça,  rapaz,  senão  você 
morre  afogado  aí."  •  Uma  frase  que  amanhe¬ 
ceu  ao  pé  da  figura  do  Manequinho,  na  Praia 
de  Botafogo:  “Eu  sou  Bonsucesso  desde  crian¬ 
cinha.”  •  O  atacante  Silva  saiu  do  estádio 
impressionado  com  um  fato:  êle  já  perdeu,  no 
campo  do  Maracanã,  dez  medalhas  de  sua 
santa  padroeira.  Diz  que  a  medalha  some  mas 
a  corrente  fica  no  pescoço.  •  Dez  casos  de 
atendimento  médico  no  Maracanã,  depois  do 
jôgo:  três,  do  coração.  •  A  cena  mais  dramá¬ 
tica  das  gerais:  um  crioulo  enorme,  exibindo 
em  silêncio,  no  melo  da  multidão,  um  retrato 
do  falecido  presidente  Gilberto  Cardoso. 


Gripe  trouxe  dúvidas 
para  time  do  Náutico 

A  delegação  do  Náutico  che-  ram  dois  fatóre 
gou  ontem,  a  esta  capital,  tra-  vencer.  Acredita 
zendo  nove  jogadores  gripados,  peão  do  Torneio  ( 
o  que  deixa  o  técnico  Duque  sa  chcgarã  ao  ti! 
sem  saber  qual  o  time  que  es-  pontos  perdidos, 
calará  para  enfrentar  o  Cru-  pois  “os  deslocan 
zelro  amanhã  no  Estádio  ' Ml-  Estado  a  outro  se 
nas  Gerais,  pelo  Torneio  Go-  que  traz  sérios  p 
mes  Pedrosa.  mo  cansaço  e  ui 

A  temperatura  de  oito  graus  natural  do  Rdvers 

e  a  chuva  que  caiu  em  Pórto  a  seu  favor  os  tia 

Alegre,  onde  o  Náutico  empa-  P°  e  torcida." 
tou  com  o  Grémio,  foram  os 
dois  motivos  que  o  técnico  Du-  TIME  GRIPADO 
que  encontrou  pnra  explicar  a 
gripe  que  surpieendeu  os  seus 
jogadores,  pois  "em  Recife,  es¬ 
tamos  acostumados  a  Jogar  com 
uma  temperatura  que  varia  de 
30  a  35  graus." 

FAVORITOS  DE  DUQUE 

Como  sempre  acontece  quan¬ 
do  vem  a  Minas.  Davld  Fer¬ 
reira,  o  conhecido  Duque,  che¬ 
gou  afirmando  que  o  adversá- 
rio  —  Cruzeiro  —  é  o  favorito 
da  partida,  baseando-se  na 
“maior  categoria  do  tetra-cam¬ 
peão  mineiro,"  Esta  mesma 
modéstia  de  Duque  levou  o 
Náutico  a  desclassificar  o  Atlé¬ 
tico  e  Cruzeiro  da  última  Taça 
Brasil,  quando  os  times  minei¬ 
ros  foram  surpreendidos  pelo 
“futebol  Inferior  do  Náutico." 

Duque  não  mudou  nada  e  Já 
tem  inclusive  os  nomes  doe  pro¬ 
váveis  finalistas  do  Torneio 
Gomes  Pedrosa:  Botafogo,  Cru¬ 
zeiro,  Grémio  e  Santos.  "O 
Náutico,  como  sempre.  Jogará 
apenas  pnra  mostrar  o  seu  fu¬ 
tebol.  que  é  bom.  mas  está 
aquém  da  categoria  do  time  ad¬ 
versário."  • 

Duque  mostrou-se  satisfeito 
os  dois  empRtes  que  con- 


LIDERANÇA 


Apesar  de  ter  muitos  proble¬ 
mas,  o  técnico  Duque  espera 
contar  com  o  mesmo  time  que 
empatou  com  o  Grémio  na  úl¬ 
tima  quarta-leira  —  Jo&o  Adol¬ 
fo.  Oena,  Limeira,  Fraga  e 
Tolnho;  Zé  Carlos  e  Milton; 
Jardel,  Ladeira,  Nino  e  Laia. 
A  esperança  do  técnico  em 
manter  esta  equipe  contra  o 
Cruzeiro,  reside  nas  vitaminas 
que  tóda  a  delegação  está  to¬ 
mando  para  "espantar  a  gripe 
dos  gaúchos." 

O  jogador  Lourlval,  que  ío4 
cedido  pelo  Vasco  ao  Náutico, 
apesar  de  náo  estar  em  condi¬ 
ções  de  Jogar  contra  o  Cruzei¬ 
ro,  chegou  a  Belo  Horizonte 
depois  que  a  delegação  do  Náu¬ 
tico  Já  estava  hospedada  no 
Estádio  Minas  Gerais,  onde  fi¬ 
cará  até  a  próxima  quarta-fei¬ 
ra,  quando  jogará  contra  o 
Atlético. 

Os  treinos  do  Náutico,  em 
Belo  Horizonte,  serão  no  campo 
do  Atlético  —  Estádio  António 
Carlos  —  que  cedeu  rs  suas 
dependências  ao  técnico,  para 
qualquer  eventualidade. 


Censor  do  Estado  do  Rio 
apita  futebol  feminino 
aue  êle  mesmo  oroibira 


Niterói  (Sucursal)  —  O  censor  estadual  Arnaldo 
Pereira,  que  havia  proibido  futebol  feminino  em  sua 
jurisdição,  decidiu  aceitar  o  convite  para  ser  o  ár¬ 
bitro  principal  da  partida  entre  o  Guarani  e  o  Onze 
.Unidos,  disputada  pior  mulheres. 

O  Jôgo  faz  parte  do  festival  marcado  para  amanhã,  às 
10  horas,  no  campo  do  Colubandé,  em  São  Gonçalo. 

VERINHA  O  festival  esportivo  de  mu¬ 

lheres  contará  com  a  participa¬ 
ção  de  oito  clubes.  Os  coorde¬ 
nadores  do  festival  vão  pedir 
refôrço  policial  ao  comando  da 
Policia  Militar,  já  que  será 
disputada  uma  taça.  Os  torce¬ 
dores  estão  apostando  na  vi¬ 
tória  do  Guarani,  havendo  ca¬ 
sos  em  que  as  apostas  giram 
em  tórno  do  número  de  gols 
de  Verinha. 


O  convite  ao  censor  foi  feito 
pelo  diretor  do  Gunrani.  Sr. 
Zalmir  Gonçalves,  um  dos  or¬ 
ganizadores  do  festival.  O  Gua. 
ranl,  apontado  como  o  favorito, 
tem  em  seu  quadro  r  atacante 
Verinha,  uma  das  melhores  Jo¬ 
gadoras  de  São  Gonçalo  e  a 
única  que  recebe  prémio  era 
dóbro  por  partida  ganha. 


com  os  dois  empates  que  con 
seguiu  contra  o  Grémio  e  In 
ternaclonal,  lembrando  que  ■ 
baixa  temperatura  c  a  capaci¬ 
dade  técnica  dos  gaúchos  ío- 


Itamar,  ex-jogador  do  Flamengo,  desembarcou  na  Pampulha  à  frente  da  delegação  do  Bahia 


Cao  voltou  aos  treinos  satisfeito,  depois  de  uma  folga  de  quase  urna  semana 
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Gérson  viu  a  derrota  do  Flamengo  e  foi  obrigado  a  contá-la  para  os  que  estiveram  em  Goiás,  quarta-feira 


oSantos  fiz  ontem  e  chega  Hoje  com  a  delegação  para  jogar,  contra  q  Flamengo  amanhã 


■ 


Flu  e  Botafogo  estréiam  hoje  no  Gomes  Pedrosa 

V_x  irvnntA  Fluminense  e  Botafogo  cs- 
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FLUMINENSE 

BOTAFOGO 

FÉLIX 

1 

CAO 

OLIVEIRA 

2 

ZE  CARLOS 

OSMAR 

3 

LEÕNIDAS 

DENllSON 

4 

MOREIRA 

ALTAIR 

5 

CARLOS  ROBERTO 

ASSIS 

6 

VALTENCIR 

WILTON 

7 

ZEQUINHA 

SUINGUE 

8 

GÉRSON 

ADEMAR 

9 

JAIRZINHO 

SAMARONE 

10 

ROBERTO 

LULA 

11 

PAULO  CÉSAR 

Santos  chega  sem  zagueiro 
Joel,  que  fraturou  braço 
num  desastre  de  automóvel 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  zagueiro  Joel,  do  San¬ 
tos,  sofreu  um  desastre  de  automóvel  na  madruga¬ 
da  de  ontem,  fraturando  o  braço  esquerdo  —  além  de 
receber  vários  outros  ferimentos  —  e  está  internado 
na  Santa  Casa  de  Santos,  fora  de  perigo  mas  obser¬ 
vado  pelos  médicos. 

Oberdá,  desta  maneira,  deverá  ser  u  seu  substituto, 
embora  o  treinador  Antoninho  ainda  tenha  dúvidas  quanto 
a  esta  modificação  inesperada.  O  que  está  certo  é  a  pre¬ 
sença  de  Pelé  —  que  ontem  treinou  como  goleiro  —  e  a 
ausência  de  Lêo,  que  nem  foi  incluído  na  delegação  que 
viaja  para  o  Rio  às  17  horas  de  hoje,  pela  VASP,  e  se  hos¬ 
pedará  no  Hotel  Nôvo  Mundo. 

Várias  dúvidas 


Evaristo  diz  que  não  quer 
imposições  e  deixa  Cláudio 
fora  do  jôgo  de  logo  mais 

Em  represália  ao  noticiário  de  alguns  jornais, 
que  davam  Cláudio  como  pràticamente  escalado  para 
a  partida  de  hoje,  Evaristo  pela  primeira  vez  deu  a 
formação  completa  do  Fluminense  à  véspera  de  um 
iòEO,  incluindo  Wilton,  Ademar  e  Samarone  no 
ataque. 

Além  de  achar  que  Cláudio  não  ínz  ainda  com  perfei¬ 
ção  o  bloqueio  aos  ataques  adversários,  o  técnico  teme  que 
uma  má  atuação  do  jogador  possa  prejudicar  o  trabalho 
que  vem  fazendo  Junto  a  êle,  na  tentativa  de  recuperá-lo 
em  definitivo. 

e  por  Isso  recebeu  permissão 
para  tr  às  nulas,  chegnndo  ao 
clube  quando  o  treino  Jà  ter¬ 
minava.  Mesmo  assim  êle  féz 
alguns  er-rclclos  leves  por  sua 
própria  conta. 


Alternar  Dutra  diz  que  Taça 
tem  que  ser  decidida  agora 


O  técnico  Antoninho,  que 
a  1  n  d  a  se  encontra  gripado  c 
sem  poder  orientar  dlrctamcnte 
o  Ume  do  Santos,  afirmou  on¬ 
tem  que  se  não  existiam  dúvi¬ 
das,  agora  elas  apareceram: 

—  Atada  não  sei  se  colocarei 
Oberdá,  em  lugar  de  Joel,  e 
mesmo  quanto  a  delegação,  que 
deverá  contar  com  17  Jogado¬ 
res,  tenho  dúvida  quanto  á  sua 
composição  —  explicou  o  téc- 
álr» 

O  time  mais  provável  para 
Jogar  contra  o  Flamengo,  de¬ 
pendendo  do  Individual  de  ho¬ 
je,  às  9  horas,  na  Vila  Belmiro, 
é  o  seguinte:  Cláudio,  Carlos 
Alberto,  Ramos  Delgado,  Ober- 
tíil  e  Rildo;  Lima.  e  Clodoaldo; 
Amaurl.  Tonlnho.  Pelé  e  Edu. 

O  treino  de  ontem  tevo  16  Jo¬ 
gadores  cm  cada  time,  forman¬ 
do  Pelé  no  gol  de  um  dêles  c 
Cláudio  no  ou  tio .  Os  times  es¬ 
tavam  assim  constituídos:  sem 
camisas  —  Pelé,  Kancko,  M or¬ 
çai,  Clodoaldo,  Amaurl,  Lima, 
Werneck,  Rildo,  Ismael  Alini- 
ro,  Tonlnho,  Zagalo,  Laérclo, 
Mongálvlo,  Gaspar  e  Ibralm. 
Com  camisas:  Cláudio,  Negrei¬ 
ros,  Pepe,  Hermes,  Carlos  Al¬ 
berto,  Douglas,  Abel,  Orlando, 
Oberdá,  Lêo,  Turcôo,  Wilson, 
Geraldtao,  Ramos  Delgado, 
Paulo  e  um  Juvenil. 

O  técnico  Antoninho  afir¬ 
mou  que  o  novato  Lêo  não  de¬ 
verá  estrear  no  Santos,  contia 
o  Flamengo,  "pois  não  gosta¬ 
mos  dc  queimar  jogadores.” 

—  Todos  estão  dizendo  que 


colocarei  Léo  em  lugar  de  Li¬ 
ma.  Isso  não  procede,  pois  Léo 
é  um  garoto  c  não  Iria  jogá-lo 
numa  partida  com  tanta  res¬ 
ponsabilidade.  Léo  é  um  cra¬ 
que,  mRS  terá  de  esperar  sua  ‘ 
vez  —  explicou  Antoninho. 

Os  gols  do  treino  foram  mar¬ 
cados  por  Negreiros,  2;  Oberdá 
e  Carlos  Alberto,  para  o  time 
adversário  de  Pelé.  que  acabou 
brincando  com  os  c  o  m  p  a- 
nheiros. 

—  Perdi  o  jógo  de  hoje  (on¬ 
tem)  para  dar  alegria  ao  Pe¬ 
pe  Citado,  éle  nunca  vence 
um  treino. 

Pepe  não  gostou  da  brinca¬ 
deira  e  advertiu  Pelé,  dizen¬ 
do  que  deveria  ter  mais  res¬ 
peito  com  um  Jogador  que  tem 
mais  títulos  do  que  êle.  De  fa¬ 
to,  Pepe  é  o  segundo  grande 
artilheiro  do  Brasil,  com  mais 
de  700  gols,  estando  Pelé  em 
primeiro  lugar,  com  cêrca  de 
987  (o  próprio  Jogador  não  sa¬ 
be  ao  certo) .  Mas  Pepe  tem 
todos  os  títulos  possíveis  do  fu¬ 
tebol  brasileiro:  campeão  in¬ 
fantil,  juvenil,  aspirante,  pro¬ 
fissional,  sul-amerlcnno,  pan- 
americano,  mundial  entre  clu¬ 
bes  (2  vêzes),  e  mundial  pela 
6eleção  brasileira.  Os  titulas 
que  Pelé  não  possui,  e  agora 
não  dã  mais  tempo  para  re¬ 
cuperar.  são  todos  dos  times 
menores,  pois  começou  a  Jogar 
com  16  anos  no  time  profissio¬ 
nal  do  Santos,  perdendo  a 
chance  de  ser  campeão  infan¬ 
til  e  juvenil. 


IRRITADO 

Evaristo  chegou  a  lrritor-se 
e  disse  que  a  imprensa  agora 
está  quer  r.do  -'calar  o  Ume 
do  Fluminense,  explicando  que 
Cláudio  é  um  jogador  que  es¬ 
tá  subindo  de  produção,  depois 
dc  pasasr  por  uma  fase  ruun,  c 
que  pode  não  suportar  uma  má 
ntunção  e  voltar  ao  estado  de 
desânimo  em  que  vivia  quando 
o  cuccntrou. 

Alem  disso,  o  técnico  afirmou 
que  a  niod""  içáo  feita  no 
treino  de  anteontem  tinha  co¬ 
mo  cbjeüvo  poupar  Wilton,  que 
ontem  voltou  a  ficar  nervoso, 
retirando-se  do  treino  para  ir 
chorar  no  vestiário. 

RESPOSTA 

Dizendo  que  não  era  maluco 
de  mudar  o  time  para  enfren- 
itar  um  adversário  difícil  como 
o  Botafogo,  Evaristo.  também, 
afirmou  que  a  equipe  de  hoje 
c  a  definitiva  que  o  Fluminen¬ 
se  terá  par  a  a  disputa  do  Tor¬ 
neio  Roberto  Gomes  Pedresa. 

Respondendo  aos  que  lnsl- 
iiuam  a  cscalação  de  Cláudio, 
o  técnico  analisou  o  Jôgo  com. 
o  Bangu,  em  que  ésse  Jogador 
atuou  no  meio-campo,  em  lu¬ 
gar  de  Denllson,  procurando 
provar-  o  modo  como  a  defesa 
ficou  aberta,  facilitando  a  pe¬ 
netração  adversária. 

O  Ireinador  lembrou  que  o 
atacante  ”  do,  do  Bnr.gu.  en¬ 
quanto  esteve  em  campo  conse¬ 
guiu  chegar  duas  vêzes  ao  gol 
do  Fluir. i.  ise. 

DOIS  DE  FORA 

Ademar-  teve  que  levar  sua 
mulher  ao  médico  e  por  isso  foi 
ao  clube  bem  mais  cedo  que  os 
outros,  fazendo  mela  hora  de 
individual  com  o  preparador 
íisico  António  Clemente, 

Samarone,  por  seu  lado,  está 
com  multas  faltas  na  faculdade 


O  PRÊMIO 

Uma  camisa  a  ser  sorteada 
entre  o  ttme  vencedor  do  dois- 
toques,  levem  ós  jogadores  a 
disputarem  a  partida  nrtloro- 
samciue,  provocando  discus¬ 
sões.  pênaltis,  c  a  permanente 
necessidade  dã  Intervenção  de 
Evaristo. 

Venceu  por  2  a  0,  com  gols  dc 
Vltórlo.  a  equipe  formada  por 
éle  c  mais  Lula,  Valtlnho,  Fé- 
llx,  Assis,  Suingue,  Roberto, 
Terzlaní,  Gilson  Nunes  e  An¬ 
tónio  Clemente.  Entre  êsses. 
Assis  ganhou  a  camisa,  num 
sorteio  que  Evaristo  fêz  no  ves¬ 
tiário. 

NERVOSO 

Durante  o  treino  Wilton  res¬ 
pondeu  mal  a  Fèlix,  irritado 
com  uma  entrada  do  goleiro 
sóbre  êle,  e  ao  sei-  chamado  a 
atenção  pelo  técnico,  retirou- 
se  para  o  vestiário,  onde  foi 
chorar  e  reclamar  de  que  to¬ 
dos  estão  contra  êle. 

Mnts  tarde,  entretanto,  o  ata¬ 
cante  Já  sorria  abraçado  ao 
goleiro  e  dizia-se  andai-  ner¬ 
voso  sem  qualquer  motivo. 

Wilton  ficou  atada  mais  con¬ 
tente  ao  saber  que  vai  jogar, 
prometendo  inclusive  aos  com¬ 
panheiros  de  que  marcará  os 
gols  que  vem  perdendo. 

—  Eu  sempre  chuto  de  lon¬ 
ge  porque  tenho  xnêdo  de  per¬ 
der  a  bola  ao  tentar  driblar  o 
goleiro  —  explicou.  Mas  hoje 
vou  procurar  fazer  isso,  pois 
chega  de  perder  tantos  gols. 


O  presidente  do  Botafogo, 
Sr.  Alternar  Dutra  de  Casti¬ 
lho,  disse,  ontem,  que  a  de¬ 
cisão  da  Taça  Guanabara 
devia  ser  marcada  para 
amanhã,  com  o  consequente 
adiamento  dos  Jogos  dèste 
fim  de  semana,  para  que 
Botafogo  e  Flamengo  pu¬ 
dessem  aproveitar  o  clima 
de  lnterèsse  da  torcida. 

_ Se  fôsse  em  São  Paulo 

—  disse  —  todos  os  jogos  te¬ 
riam  sido  transferidos  em 
favor  do  de  maior  atração, 
mas  aqui  ainda  não  apren¬ 
demos  a  fazer  profissiona¬ 
lismo  e  jogamos  fora  as  me¬ 
lhores  oportunidades  de  ga¬ 
nharmos  uma  boa  renda. 

TIME  NAO  ESTA  CANSADO 

O  dirigente  conversou  com 
Zagalo  e  Chlrol  sòbre  as 
condições  físicas  dos  Joga¬ 
dores,  querendo  saber  se  ha¬ 
via  queixas  de  estafa.  Os 
treinadores  afirmaram  que 
até  agora  apenas  Jnlrzinho 
alegou  cansaço,  tendo  até 
pedido  para  não  viajar  a 
Goianla.  Disseram  ainda 
que,  a  não  ser  Jalr  e  Gér¬ 
son,  que  participaram  de  to¬ 
dos  os  jogos  da  excursão  do 
selecionado  brasileiro,  os  de¬ 
mais  pràticamente  ficaram 
parados,  mais  de  um  mês. 

—  Nestas  últimas  sema¬ 
nas  —  disse  Zagalo  —  é  cer¬ 
to  que  tivemos  uma  série 
muito  grande  de  jogos  com 
viagens  até  para  o  exterior, 
mas  não  creio  que  tenha 
provocado  estafa  no  Ume.  O 
que  pode  ter  acontecido,  e 


isto  notamos  nos  jogos  com 
o  Bonsticesso  o  Flamengo, 
foi  um  cansaço  natural  e 
passageiro. 

Admlldo  Chirol  disse  que 
desde  o  final  do  campeona¬ 
to  que  diminuiu  o  número  e 
a  duração  dos  exercícios. 
Justamente  para  manter  os 
jogadores  na  forma  alcan¬ 
çada  c  qite  considera  boa. 

Mais  tarde,  o  Sr.  Alternar 
Dutra  de  Castilho  repetiu 
para  uni  grupo  de  associa¬ 
dos  o  que  ouvira  dos  dois 
técnicos  e  explicou  que  era 
obrigado  a  aceitar  jogos 
amistosos,  porque  as  rendas 
que  o  futebol  carioca  tem 
proporcionado  não  permitem 
manter  uma  equipe  valori¬ 
zada  como  a  do  Botafogo. 

VIAGEM  Ê  OBRIGAÇÃO 

—  Nós  não  viajamos  por¬ 
que  queremos  —  disse  o  pre¬ 
sidente  —  mas  porque  pre¬ 
cisamos.  Não  sabemos  aqui 
fazer  profissionalismo  e  um 
exemplo  estamos  tendo  ago¬ 
ra,  jogando  fora  uma  exce¬ 
lente  oportunidade  de  fazer 
estourar  o  Maracanã,  sal- 
vando  ao  mesmo  tempo  o 
prestigio  da  Taça  Guanaba¬ 
ra.  Nesta  Taça  sòmentc  ti¬ 
vemos  prejuízo  porque  ape¬ 
nas  dois  jogos  deram  uma 
renda  compensadora.  Ora, 
no  momento  em  que  fica¬ 
mos  com  o  Flamengo  para 
uma  decisão  que  .tõda  a  ci¬ 
dade  comenta,  os  dirigentes 
perdem  tempo  discutindo 
datas  e,  pelo  visto,  vão  adiar 
indeíinldamente  éste  jógo. 


Por  tudo  isto  é  que  somos 
obrigados  a  viajar  daqui  pa¬ 
ra  ali,  pois  no  meu  modo  dc 
ver  é  melhor  um  jogador 
cansado  mas  com  seu  dinhei¬ 
ro  no  bòlso,  do  que  repou¬ 
sado,  mas  com  salário  atra¬ 
sado.  Infelizmcnte  esta  é  a 
realidade  do  futebol  cario¬ 
ca.  agravada  por  uma  má 
vontade  da  CBD  contra  o  Sr. 
Otávio  Pinto  Guimarães,  c 
o  certo  é  que  enquanto  fòr 
esta  a  mentalidade  dos  diri¬ 
gentes,  os  clubes  viverão 
sempre  às  voltas  com  pro¬ 
blemas  financeiros  e  tendo 
de  fugir  de  seu  público  e  dc 
abandonar  competições  para 
ir  faturar  no  exterior. 

TREINO  LEVE 


Ontem,  a  atividade  dos  jo¬ 
gadores  llmiton-se  a  um  in¬ 
dividual  dc  vinte  minutos 
com  bate-bola  para  os  go¬ 
leiros.  O  time  para  hoje  só 
não  contará  com  Rogério, 
que  foi  operado  das  amída¬ 
las  na  Policlínica  de  Copa¬ 
cabana  e  jã  está  em  casa 
passando  bem.  Zequinha  en¬ 
trará  em  seu  lugar. 

Depois  do  treino,  os  joga¬ 
dores  participaram  do  lan¬ 
çamento  do  livro  Na  Bôca 
do  Túnel,  da  Editora  Gol,  e 
que  tem  como  co-autores 
Zagalo  e  Chlrol.  Vários  só¬ 
cios  e  quase  todos  os  joga¬ 
dores  compraram  o  livro  c 
ganharam  autógrafos  dos 
dois  técnicos.  Por  volta  das 
19  horas,  os  jogadores  se¬ 
guiram  para  a  concentração. 


Bolafojío  x  Cruzeiro  é  clia  15  cie  novembro 

o 


Os  dirigentes  dc  futebol 
do  Botafogo,  reunidos  on¬ 
tem  à  noite  no  Hotel  Ar¬ 
gentina  —  onde  o  clube  es¬ 
tá  concentrado  para  a  par¬ 
tida  de  hoje,  contra  o  Flu¬ 
minense  —  resolveram  acei¬ 
tar  a  data  de  15  de  novem¬ 
bro  para  enfrentar  o  Cru¬ 
zeiro,  em  Belo  Horizonte,  pe¬ 
lo  Torneio  Roberto  Gomes 
Pedrosa,  e  assim  a  decisão 
da  IV  Taça  Guanabara,  con¬ 
tra  o  Flamengo,  està  definl- 


tlvamente  acertada  para  a 
próxima  quarta-feira,  no 
Maracanã. 

o  Botafogo  —  que  sempre 
mostrou  disposição  em  deci¬ 
dir  a  Taça  Guanabara  o 
mais  rápido  possível  —  não 
queria,  a  principio,  Jogar 
contra  o  Cruzeiro  no  feria¬ 
do  de  15  de  novembro,  ale¬ 
gando  que  os  compromissos 
de  alguns  de  seus  jogadores 
com  a  seleção  brasileira  aca¬ 


bariam  atrapalhando  o  ti¬ 
me.  O  Cruzeiro,  por  outro 
lado,  sem  datas  dlsponivels, 
havia  sugerido  o  feriado,  sa¬ 
tisfeito,  inclusive,  com  a  in¬ 
versão  de  mando  de  campo. 

Da  reunião  de  ontem,  no 
Hotel  Argentina,  participa¬ 
ram  os  Srs.  Rivadávia  Cor¬ 
reia  Méler  Filho  e  Alberto 
Plragibe,  do  Departamento 
de  Futebol  do  clube,  além 
do  treinador  Zagalo. 


Fluminense  e  Botafogo  es¬ 
tréiam  hoje  no  Torneio  Ro¬ 
berto  Gomes  Pedrosa  Jogan¬ 
do  no  Maracanã,  às  15h30m 
numa  partida  sem  favorito, 
pela  campanha  que  os  dois 
fizeram  na  Taça  Guana¬ 
bara. 

O  Botafogo,  que  tem  me¬ 
lhor  time,  chegou  em  pri¬ 
meiro  lugar,  ao  lado  do  Fla- 
mongo,  mas  sua  equipe  vem 
sentindo  o  excesso  de  jogos, 
enquanto  o  Fluminense  pas¬ 
sou  a  se  mostrar  melhor  es¬ 
truturado  nas  últimas  par¬ 
tidas,  com  um  bom  preparo 
físico  e  o  pontn-de-lança 
Ademar  cm  fase  dc  recupe¬ 
ração. 

Consequências 

Uma  arquibancada  hoje 
custará  NCrS  3,00  e  o  juiz 
será  o  Sr.  Armando  Mar¬ 
ques.  Na  preliminar,  às  13h 
30m,  jogarão  o  Colégio  Su- 
ckow  e  o  Divina  Providên¬ 
cia.  na  decisão  dos  I  Jogos 
Estudantis. 

A  partida  desta  tarde,  em¬ 
bora  já  pelo  Roberto  Gomes 
Pedrosa,  vem  marcada  pelos 
acontecimentos  cia  Taça 
Guanabara,  n  ser  decidida 
entre  Flamengo  e  Botafogo. 

Éste  último  estava  já  fora 
do  título  e  não  se  pode  di¬ 
zer  ainda  quais  consequên¬ 
cias  sóbre  éle  exercerá  a  vi¬ 
tória  do  Bonsucesso  sóbre  o 
Flamengo.  Talvez  isto  repre¬ 
sente  um  estimulo  para  a 
equipe,  dando-lhe  mais  mo¬ 
ral  e  confiança.  Talvez,  por 
outro  lado,  a  alegria  de  que 
ficaram  possuídos  os  joga¬ 
dores  venha  a  provocar  um 
excesso  de  confiança.  A  úni¬ 
ca  alteração  da  equipe  será 
a  de  Zequinha  na  ponta- 
direlta,  em  lugar  de  Rogé¬ 
rio,  que  se  submeteu  a  uma 
operação  de  amiclalas. 

O  Fluminense,  mais  uma 
vez,  mudará  o  time,  pois  o 
técnico  Evaristo  de  Macedo 
parece  ainda  não  ter  encon¬ 
trado  a  fórmula  ideal,  nem 
mesmo  nos  treinos,  pois  as 
substituições  se  fazem  dc 
um  coletivo  para  outro  e  ate 
mesmo  no  decorrer  dêles. 
Agora  Evaristo  parece  con¬ 
vencido  cie  que  o  péso  de 
Ademar  não  é  tão  importan¬ 
te  assim,  porque  éle  afinai 
de  contas  é,  de  fato,  um  bom 
jogador.  Em  compensação, 
Cláudio,  que  fèz  os  gols  con¬ 
tra  o  Bangu  e  foi  o  melhor 
jogador  em  campo,  sai  no¬ 
vamente,  ao  passo  que  Sa¬ 
marone,  que  estêve  amea¬ 
çado  de  barração,  continua. 

O  Fluminense  cedo  se  des¬ 
pediu  da  Taça  Guanabara, 
pràticamente  não  excursio- 
nou  e,  por  isto  mesmo,  teve 
mais  tempo  e  mais  condi¬ 
ções  para  preparar  sua  equi¬ 
pe  que,  ao  contrário  da  do 
Botafogo,  possui  um  bom 
preparo  íisico.  Resta  saber 
agora  se,  começando  o  Ro¬ 
berto  Gomes  Pedrosa,  Eva¬ 
risto  conseguirá  dar  a  cia 
também  uma  escalação  cer¬ 
ta  e  uma  estrutura  tática 
definida  para  se  alcançar  o 
que  há  tempos  o  tinte  não 
tem:  tuna  campanha  rcal- 
mente  boa. 


Léo  fica  de  fora 


Depois  da  afirmação  do  téc¬ 
nico  Antoninho,  anunciando  a 
ausência  dc  Léo,  na  partida  de 
amanha,  contra  o  Flamengo,  o 
Jogador  declarou: 

—  Sou  multo  nôvo,  tenho 
npen&s  19  anos.  Nasci  em  San¬ 
tos,  em  29  de  junho  de  1949, 
e  sou  filho  do  ex-jogador  Léo, 
dó  Jabnquara,  time  onde  tam¬ 
bém  comecei  a  Jogar.  Fui  3  vê- 
zas  aampeAo  pelo  infantil  e 
igual  número  pelo  Juvenil  do 
Santos,  de  65  a  68  Scl  que  não 
vou  Jogar,  mos  terei  a  minha 
vez  no  futuro. 

O  cx-Jogador  do  Santos 
(Coutlnho),  atualmente  no  vi¬ 
tória,  da  Bahia,  esteve  ontem 
na  Vila  Belmiro  para  pegar  seu 
passaporte.  O  Vitória  deverá 
excurslonar  por  diversos  países 
da  Aírlco,  c  mais  Alemanha, 
Itália,  França  e  Estados  Uni¬ 
dos,  onde  jogará  cm  Nova  Ior¬ 
que.  A  única  dúvidn  no  mo¬ 
mento  é  sr  jogará  também  na 
Unlfio  Soviética. 

Coutlnho  disse  estar  conten¬ 
te  no  tlmc  baiano,  e  seu  em¬ 
préstimo  terminará  em  abril 


próximo,  quando  voltará  para  o 
Santos  e  estudará  proposta  de 
qualquer  outro  clube,  “pois  não 
quero  ficar  mais  em  VUa  Bel- 
miro.  ” 

O  programa  do  Santos  para 
hoje  c  amanhã  é  o  seguinte:  ' 
hoje,  individual  ás  9  horas,  se¬ 
guindo  logo  após  para  a  chá¬ 
cara  Nicolau  Moran,  assim  cha-  . 
mada,  em  homenagem  ’ ao  ex- 
vlce-presldente,  falecido  no 
Chile  As  17  horas  de  hoje,  a  - 
delegação  santtsto  viajará  pa¬ 
ra  o  Rio,  via  VASP,  hospedan- 
do-ee  no  hotel  Nôvo  Mundo. 

A  delegação  será  composta 
dos  Jogadores  Cláudio,  Laérclo. 
Carlos  Alherto,  Ramos  Delgado, 
Obeixlã,  Marçal,  Paulo,  Rildo. 
Clodoaldo,  Llina,  Amaurl,  To¬ 
nlnho,  Pelé.  Edu.  Negreiros, 
Abel  e  Turcão,  ou  Douglas. 

O  diretor  de  futebol  do  San¬ 
tos,  Sr.  Clayton  Bittencourt, 
aproveitará  sua  estada  no  Rio 
para  conversar  com  os  dirigen¬ 
tes  do  Vasco  sóbre  a  venda  do 
passe  de  Geraldtao  ao  time  ca¬ 
rioca.. 


Sete  estréiam 

e  dois  lideram 

Quatro  times  cariocas, 
os  dois  mineiros  e  o  baia¬ 
no  estréiam  hoje  e  ama¬ 
nhã  no  Torneio  Roberto 
Gomes  Pedrosa,  que,  em 
12  partidas  disputadas 
até  agora  tem  Corin- 
tians  e  Grêmio  liderando 
os  seus  grupos.  Eis  as 
colocações: 

Grupo  A  —  IP)  Corin- 
tians,  com  três  jogos  e 
zero  ponto  perdido;  2P) 
Palmeiras,  com  três  jo¬ 
gos  e  dois  pontos  perdi¬ 
dos;  3P)  Atlético  Para¬ 
naense,  com  dois  jogos  e 
um  ponto  periddo;  4P) 
Internacional,  com  dois 
jogos  e  dois  pontos  per¬ 
didos;  SP)  Náutico,  com 
quatro  jogos  e  seis  pon¬ 
tos  periddos. 

Grupo  B  —  IP)  Gré¬ 
mio,  com  três  jogos  e  dois 
pontos  perdidos;  2P) 
Portuguêsa  de  Despor¬ 
tos,  com  três  jogos  e  qua¬ 
tro  pontos  perdidos;  3P) 
São  Paulo,  com  três  jo¬ 
gos  e  cinco  pontos  per¬ 
didos;  4P)  Santos,  com 
um  jôgo  e  dois  pontos 
perdidos. 

No  grupo  A  entrarão 
o  Botafogo,  o  Flamengo, 
o  Bangu  e  o  Cruzeiro.  Do 
grupo  B  farão  parte  o 
o  Fluminense,  o  Vasco, 
Atlético  Mineiro  e  o  Ba¬ 
hia.  O  total  de  arrecada¬ 
ção  das  12  partidas  até 
agora  disputadas  é  de 
JVCrS  806  387,00. 


Biografar  o  poeta  (los  muitos  nomes,  um  desafio  que. 
ainda  não  foi  plenamente  respondido .  Também  a  sua 
obra  completa  aguarda  a  inclusão  de  documentos  e 
dados  ainda  desconhecidos.  Até  lá,  continuarão  pai¬ 
rando  no  ar  muitas  perguntas  sobre  a  figura  dêsle 
aluno  e  mestre  da  p  o  e  s  i  a  em  língua  portuguesa 


PEREGRINAÇÃO  E  REFLEXÕES  NA  TERRA  DE 

FERNANDO 

PESSOA 


IRINEU  GARCIA 


em  conclusões  precipitadas  quando  não  es¬ 
teja  absohitamente  seguro  do  assunto.  Ve¬ 
jamos.  Gaspar  Simões  residia  em  Coimbra, 
dirigindo  a  revista  Presença,  e  publicou  um 
livro  de  ensaios,  O  Mistério  da  Poesia,  no 
qual  tem  um  trabalho  sõbre  Mário  de  Sá 
Carneiro.  Pessoa,  em  longa  carta,  datada 
de  11  de  dezembro  de  1931,  quase  quatro 
anos  antes  de  sua  morte,  comentando  o  li¬ 
vro  e  em  particular  o  trabalho  sõbre  Sá 
Carneiro,  diz  a  certa  alturn: 

“Sc  v.  confessadamente  não  tem  os 
elementos  biográilcos  precisos  para  ajui¬ 
zar  do  que  poderia  ser  a  alma  do  Sá  Car¬ 
neiro,  por  que  se  baseia  na  falta  de  elemen¬ 
tos  para  formar  um  Juízo?  Tem  v.  a  certe¬ 
za,  só  porque  eu  digo  e  repito  que  teiiho 
saudades  da  infância  e  que  a  música  cons¬ 
titui  para  mim  —  como  direi?  —  o  meio 
natural  estorvado  da  minha  intima  expres¬ 
são?  E  repare  que  cito  o  estudo  sõbre  o  Sá 
Carneiro,  que,  dada  a  sua  falta  de  elemen¬ 
tos,  é  admirável  de  espirito  crítico,  c  o  es¬ 
tudo  a  meu  respeito,  que  peca  só  por  se 
basear,  como  verdadeiros,  em  dados  que  são 
falsos,  por  eu,  artisticamente,  não  saber 
senão  mentir." 

E  mais  adiante: 

“A  meu  ver,  a  f  u  n  ç  ão  do  critico  deve 
concentrar-se  em  três  pontos:  1)  estudar 
o  artista  exclusivamente  como  artista,  c 
não  fazendo  entrar  no  estudo  mais  do  ho¬ 
mem  que  o  que  seja  rigorosamente  preciso 
para  explicar  o  artista;  2)  buscar  o  que  po¬ 
deremos  chamar  a  explicação  central  ao 
artista  (tipo  lírico,  tipo  dramático,  tipo  li- 
rico-elegiaco,  tipo  dramático-poético  etc.); 
31  compreendendo  a  essencial  lnexplicabi- 
lidade  da  alma  humana,  cercar  éstes  estu¬ 
dos  e  estas  buscas  de  uma  leve  aura  poéti¬ 
ca  de  desentendimento.  Este  terceiro  ponto 
tem  talvez  qualquer  coisa  de  diplomático, 
mas  até  com  a  verdade,  meu  querido  Gas¬ 
par  Simões,  há  que  haver  diplomacia." 

É  um  caso  raro  —  pelo  menos  náo  co¬ 
nheço  outro  igual  —  em  que  o  biógrafo, 
possuindo  em  mãos  quase  um  roteiro  for¬ 
necido  pelo  próprio  biografado,  não  só  não 
o  utiliza  como  reincide  no  mesmo  èrro 
apontado  por  Fernando  Pessoa  no  estudo 
sõbre  Mário  de  Sá  Carneiro.  De  forma  slnó- 
tica,  mas  bem  informativos  são  os  comen¬ 
tários  de  Maria  Aliete  Dores  Galhoz,  ln- 
sertos  na  Obra  Poética  de  Fernando  Pessoa 
—  Edição  Agullar  —  Encontro  de  Poesia  — 
III  —  Para  uma  Evocação  do  Homem,  e 
também  o  livro  de  Antônio  Quadros,  Fer¬ 
nando  Pessoa,  a  Obra  e  o  Homem,  mas 
nenhum  dos  dois  é  trabalho  definitivo,  em¬ 
bora  ajudando  no  conhecimento  inicial  do 
poeta,  e  sobretudo  ambos  despreocupados 
quanto  à  modesta  vida  boêmia  que  levou 
Pessoa,  sem  a  preocupação  de  enumerar 
repetidamente  Martlnho  da  Arcada,  Brasi¬ 
leira  do  Chiado,  Brasileira  do  Rossio,  Ir¬ 
mãos  Unidos  e  outros  bares  freqilentados 
pelo  poeta,  sem  os  comentários  pouco  sim¬ 
páticos  à  correspondência  de  Pessoa  e  Sá 
Carneiro,  não  valorizando  os  modestíssimos 
empréstimos  de  dinheiro  solicitados  pelo 
poeta  seja  a  Armando  Côrtes  Rodrigues  ou 
João  Correia  de  Oliveira,  coisa  banalíssima 
entre  amigos  na  juventude.  Mas  basta  de 
recapitular  a  biografia  romanceada  do  Sr. 
João  Gaspar  Simões;  creio  que  me  esten¬ 
di  demasiado  sõbre  o  assunto,  mas  lavei 
a  alma  e  viro  a  página. 

Numa  tarde  cinzenta,  depressiva,  rea¬ 
lizo  minha  primeira  visita  sentimental  nes¬ 
ta  cidade  encantadora  que  é  Lisboa.  Como 
é  inverno,  chove  de  forma  intermitente,  e 
sendo  domingo,  não  me  foi  fácil  encontrar 
rosas,  mas  a  boa  vontade  e  camaradagem 
dos  portugueses  resolveram-me  o  problema, 
e  então  desloco-me  ao  Cemitério  dos  Pra¬ 
zeres  para  visitar  o  jazigo  de  Fernando  An¬ 
tônio  Nogueira  Pessoa,  que  é  o  de  sua  avó, 
D.  Dlonísia  de  Seabra  Pessoa.  Reverencio 
no  80.°  ano  do  nascimento  do  poeta  uma 
admiração  há  anos  acumulada,  que  trans¬ 
mito  numa  longa  meditação  monástica.  O 
campo  santo  está  silencioso  e  deserto,  ca¬ 
minho  yagarosamente  algumas  quadras  e 
volto  ao  jazigo  do  poeta.  Em  nenhum  mo¬ 
mento  o  espanto  da  morte  me  comoveu  tan¬ 
to.  O  túmulo  de  Colombo  na  Catedral  de 
Sevllha,  ou  o  de  Napoleão  nos  Inválidos, 
vou  além,  as  catacumbas  do  Vaticano  ou  as 
do  Escoriai,  todos  me  comoveram,  mas  ne¬ 
nhum  deixou  no  ar  um  arco  tão  longo  de 
poesia,  quase  como  um  verso  de  seu  hetc- 
rônimo  Alberto  Caelro,  a  quem  êle  chama¬ 
va  de  mestre; 

/ 

"Passo  e  fico,  como  o  Universo." 


Quando  cheguei  ao  aeroporto  Portela 
de  Sacavém,  num  sábado  de  carnaval,  frio, 
chuvoso  e  triste,  não  fui  apanhado  pela  sur¬ 
presa  desanlmadora  do  ambiente,  porque, 
embora  não  conhecendo  Lisboa,  minha 
lniagèm  da  bela  capital  portuguêsa  estêve 
um  tempo  relacionada  com  alguns  poemas 
de  Fernando  Pessoa,  e  particularmente  de 
seu  transbordante  heterônlmo  metafísico 
Álvaro  de  Campos.  Mas  antes  de  transmi¬ 
tir  fragmentos  de  minha  peregrinação  em 
Portugal  em  1908,  permlto-me  retroceder  no 
que  deve  ter  sido  a  vida  de  Fernando  Pes¬ 
soa.  Minha  imagem  —  pelo  menos  a  que 
marcou  —  é  a  descrita  por  João  Gaspar  Si¬ 
mões  no  seu  discutido  e  ambicioso  livro 
Vida  e  Obra  de  Fernando  Pessoa  —  Histó¬ 
ria  de  uma  Geração,  edição  de  1950,  em  dois 
volumes.  Obra  de  sufocante  prolixidade, 
onde  o  biógrafo  arrasta-se  no  curso  de  suas 
700  páglnns  bastante  preocupado  com  fatos 
mesquinhos  da  vida  do  genial  poeta  e  não 
oferece  um  estudo  de  envergadura  de  sua 
obra  magistral.  Mas  em  1951  pouco'  sabia 
eu  da  vida  de  Pessoa,  e  confesso  que,  em¬ 
bora  discordando,  o  livro  impressionou-me. 

Eu  me  perguntava:  o  fato  de  o  poeta 
ter-se  “Instalado  no  lôbrego  sótão"  da  Lci- 
terla  Alentejana  por  algum  tempo,  "andar 
alguns  dias  tomando  café  e  bebendo  baga¬ 
ço  à  custa  de  amigos  mais  endinheirados" 
(Mário  de  Sã  Carneiro  entre  êles),  ter  si¬ 
do  demitido  do  cargo  de  redator  de  O  Jor¬ 
nal  do  Sr.  Boa  vida  Portugal  por  Imposição 
de  motoristas,  de  "viver  aboletado  em  casa 
da  Tia  Anlca,  de  bêbado  de  café,  de  baga¬ 
ço  e  de  dialética,  depois  de  subir  a  Aveni¬ 
da  da  Liberdade,  no  seu  andar  dependura¬ 
do.  chupando  o  fino  cigarro  de  onça,”  ou 
ainda,  "num  dos  seu  efémeros  acessos  de 
decisão  e  fôrça  de  vontade,  sonhar  lsolnr- 
se,  refuglar-se  fora  de  Lisboa,  arranjar  pos¬ 
sivelmente  uma  slnecura"  —  vale  a  pena 
repetir  —  eu  me  perguntava,  tem  alguma 
coisa  a  ver  com  a  obra  do  poeta  as  passa¬ 
gens  descritas  pelo  Sr.  Gaspar  Simões?  Não,  / 
absolutamente,  não. 

Pouco  tempo  depois,  em  1051,  Eduar¬ 
do  Freitas  da  Costa  publicou  um  pequeno 
livro,  Fernando  Pessoa  —  Notas  a  uma 
Biografia  Romanceada,  esclarecendo  e  cor¬ 
rigindo  uma  série  de  fatos  obscuros  ou  In¬ 
voluntariamente  falseados,  mas  a  corre¬ 
ção  de  Freitas  da  Costa  prende-se  mais  a 
assuntos  de  familia,  uma  vez  que  é  pri¬ 
mo  do  poeta;  mesmo  assim,  não  só  esclare¬ 
ceu  uma  série  de  fatos,  como  obteve  do 
Sr.  Gaspar  Simões  a  promessa  de  uma  se¬ 
gunda  edição  do  seu  livro  com  “as  conside¬ 
rações  que  merecem  as  objeções  que  lhe 
fizeram  e  muito  partlcularmente  as  do 
opúsculo  que  inspirou  a  um  dos  membros 
da  familia  do  poeta.”  Dlga-se  de  passa¬ 
gem  que  a  promessa  ainda  não  íol  cum¬ 
prida  . 

Mais  tarde,  Adolfo  Casais  Monteiro,  em 
longas  conversas,  me  esclareceu  tanto  quan¬ 
to  possível  os  erros  cometidos  por  Gaspar 
Simões,  que,  saindo  da  estrada  real  e  uti¬ 
lizando  atalhos  sem  chegar  a  parte  algu¬ 
ma,  não  escreveu  a  biografia  nem  ofereceu 
um  estudo  da  obra.  Casais  Monteiro,  pos¬ 
teriormente,  em  seu  livro  Estudo  sõbre  a 
Poesia  de  Fernando  Pessoa,  com  a  autori¬ 
dade  de  participante  do  grupo  de  presen¬ 
ça  juntamente  com  Gaspar  Simões,  finali¬ 
za  com  uma  critica  ao  livro  de  Simões,  na 
qual,  sem  rodeios,  diz  o  seguinte: 

"Se  nada,  para  scr  s  é  r  1  o,  é  fácil,  par¬ 
tlcularmente  árduo  é,  todavia,  reconstituir 
uma  vida  e  a  maneira  como  se  formou  uma 
obra,  sem  cair  nos  paralelos  lnslgnlficatlvos, 
nas  comparações  fantasiosas,  nas  mistifi¬ 
cações  dedutivas.  Ê  aqui  que  se  põe  á  pro¬ 
va  a  capacidade  do  ensaísta  e  do  critico, 
e  se  tira  a  prova  da  latitude  do  seu  ta¬ 
lento;  se  o  tem  somente  para  aprender  In¬ 
dividualmente  as  diversas  expressões  dos 
valóres  literários,  ou  se  alcança  uma  visão 
sintética  e  compreensiva  das  personalida¬ 
des,  das  tendências,  da  situação  histórica, 
do  caso  humano  —  mas,  acima  de  tudo,  da 
intima  caracterização  do  gênio.  Reconhe¬ 
çamos  de  uma  vez  para  sempre  que  Gas¬ 
par  Simões  pertence  aos  primeiros:  que  os 
seus  dons  inegáveis  não  são  para  correr  o 
risco  de  penetrar  no  segrêdo  de  uma  vida 
e  de  uma  obra,  pois  que  lhe  é  vedado  de 
encontrar  o  nexo  do  humano  com  o  lite¬ 
rário  na  sua  mais  alta  expressão,  e  por  is- 
so  só  vale,  no  seu  livro,  conforme  já  atras 
disse,  o  que  vai  não  além  do  pitoresco  c 
documental  —  e  o  que  não  diz  respeito  a 
Pessoa,  mas  às  circunstâncias  de  que  êle 
foi  contemporâneo.” 

Trata-se  de  um  pronunciamento  im¬ 
portantíssimo  por  vários  motivos,  e  mais, 
por  conhecer  as  duas  partes  e  por  ter  con¬ 
seguido  um  sério  depoimento  sõbre  a  gêne¬ 
se  dos  heterônlmos,  incluído  em  Páginas  de 
Dentrina  Estética,  com  seleção  e  notas  de 
Jorge  de  Sena. 


cia  de  um  pacote  amarrado  com  barbante 
que  pedia  reserva,  pois  tratava-se  de  car¬ 
tas  de  amor  recebidas  por  Pessoa,  cuja  se¬ 
nhora,  ainda  viva,  e  embora  viúva,  solici¬ 
tou  que  o  conhecimento  das  mesmas  só 
seja  dado  depois  de  sua  morte. 

A  propósito,  na  correspondência  troca¬ 
da  entre  Pessoa  e  Ofélia  (nome  em  que  se 
esconde  o  único  amor  conhecido  do  poeta) 
há  uma  carta-resposta,  datada  de  setem¬ 
bro  de  1920,  contando  o  poeta  41  anos  —  e 
provavelmente  a  última  carta  de  amor  que 
escreveu  —  em  que  Pessoa  renuncia  a  uma 
possivel  felicidade  com  o  casamento.  Ê  uma 
página  comovente,  vale  a  pena  transcre¬ 
vê-la,  em  parte: 

"Cheguei  à  Idade  cm  que  se  tem  o  ple¬ 
no  domínio  dos  próprias  qualidades,  e  a 
inteligência  atingiu  a  fôrça  e  a  destreza 
que  pode  ter.  Ê  pois  a  ocasião  de  realizar  a 
minha  obra  literária,  completando  umas 
coisas,  agrupando  outras,  escrevendo  ou¬ 
tras  que  estão  para  escrever.  Para  realizar 
essa  obra,  preciso  de  sossego  e  um  certo 
isolamento." 

E  mais  adiante: 

"Tóda  minha  vida  futura  depende  de 
eu  poder,  ou  não,  fazer  isto,  e  em  breve.  De 
resto,  a  minha  vida  gira  em  tòrno  da  mi¬ 
nha  obra  literária  —  boa  ou  má,  que  seja 
ou  possa  ser.  Tudo  o  mais  na  vida  tem  pa¬ 
ra  mim  um  interêsse  secundário:  há  coisas, 
naturalmente,  que  estimaria  ter,  outras  que 
tanto  faz  venham  ou  não  venham." 

Percebe-se  a  grandeza  do  artista  na 
obstinação  religiosa  do  seu  mister. 

Sabemos  agora,  graças  a  Georg  Rudolf 
Llnd  e  Jacinto  do  Prado  Coelho,  muitas  coi¬ 
sas  de  Pessoa  pelos  dois  volumes  de  prosa 
editados  pela  Atica,  Páginas  Intimas  e  de 
Auto-Interpretação  e  Páginas  de  Estética 
e  de  Teoria  e  Crítica  Literária.  No  primeiro 
volume  das  obras  citadas,  seguindo  seu  efê¬ 
mero  diário  que  nasce  e  morre  em  1913,  on¬ 
de  relata  o  cotidiano  rotineiro  de  escritó¬ 
rios  do  Lavados  ou  do  Mayer,  Brasileira  do 
Chiado  e  conversas  com  amigos,  subita¬ 
mente  o  poeta  interrompe  e  sal-se  com 
esta: 

"Coníormar-se  é  submeter-se  e  vencer 
é  conformar-se,  ser  vencido.  Por  Isso  tôda 
vitória  é  uma  grosseria.  Vence  só  quem 
nunca  consegue.  Só  é  forte  quem  desanima 
sempre.  O  melhor  e  o  mais  púrpura  é  ab¬ 
dicar." 

E  logo  em  seguida,  em  manuscrito  de 
1914: 

"Hoje,  ao  tomar  de  vez  a  decisão  de 
ser  Eu,  de  viver  à  altura  do  meu  mister,  e, 
por  isso,  de  desprezar  a  idéia  do  reclame, 
e  plebéia  socialização  de  mim,  reentrei  de 
vez,  de  volta  da  minha  viagem  de  impres¬ 
sões  pelos  outros,  na  posse  plena  do  meu 
Gênio  e  na  divina  consciência  da  minha 
Missão.” 

Impressionante  a  lucidez  do  poeta  na 
sua  terrível  determinação  de  integrar-se  na 
sua  obra  como  um  sacerdote,  pondo  de 
lRdo  tôdas  as  tentações,  longe  de  qualquer 
sentimento  de  cobiça. 


de  Teive,  será  que  todos  seus  escritos  fo¬ 
ram  compilados?  E  a  reedição  do  número 
dois  da  revista  Orfcu,  bem  como  os  Inédi¬ 
tos  do  terceiro  número,  existentes  em  po¬ 
der  do  poeta  Alberto  de  Serpa,  secretário 
de  O  Primeiro  ile  Janeiro,  no  Pòrto? 

O  problema  da  publicação  das  obras  de 
Fernando  Pessoa  vem  de  multo  longe.  No 
seu  Diário,  referente  aos  primeiros  dias  de 
dezembro  de  1935,  o  grande  escritor  c  poe¬ 
ta  Miguel  Torga  transmite  sua  emoção  e 
revolta  com  a  morte  de  Pessoa:  “Morreu 
Fernando  Pessoa,  mal  acabei  de  ler  a  no¬ 
ticia  no  Jornal,  fechei  a  porta  do  consultó¬ 
rio  e  motl-me  pelos  montes  a  cabo.  Fui 
chorar  com  os  pinheiros  e  com  as  fragas  a 
morte  do  nosso  maior  poeta  de  hoje,  que 
Portugal  viu  passar  num  caixão  para  a 
eternidade  sem  ao  menos  perguntar  quem 
era."  Compreendo  e  sinto  a  plangente  pá¬ 
gina  de  Torga  —  mas  também  reconheço 
que  o  único  melo  de  difundir  um  poeta  é 
editando-o  —  e  sabemos  que  Pessoa  não  se 
preocupou  em  editar  sua  obra;  preocupou- 
se,  sim,  em  arrumá-la,  ordenando-a  tanto 
quanto  pôde,  mas  não  teve  tempo  e  creio 
que  nem  jeito  tinha  para  oferecer  qualquer 
livro  seu  a  um  editor.  Mensagem  íol  o 
único  livro  que  publicou  em  vida.  e  assim 
mesmo  pressionado  pelos  amigos,  para 
concorrer  ao  Prêmio  Antero  de  Quental,  do 
Secretariado  de  Propaganda  Nacional,  c 
acabou  ficando  em  segundo  lugar. 

Mas  tudo  Isto  aconteceu  hà  muito  tem¬ 
po  c  Pessoa  desde  então  vem  crescendo 
cada  vez  mais.  O  extraordinário  ensaio  de 
Jacinto  do  Prado  Coelho,  Diversidade  e 
Unidade  em  Fernando  Pessoa,  outro  en¬ 
saio  do  grande  poeta  mexicano  Octavlo 
Paz.  El  Desconocldo  de  Si  Mistno,  o  bem 
cuidado  artigo  de  Jacques  Borel,  Fernando 
Pessoa  ou  lc  Poète  Pulverisé,  as  traduções 
em  francês,  alemão,  inglês  e  espanhol,  for¬ 
necem  uma  dimensão  da  universalidade  de 
Fernando  Pessoa,  sltuando-o  como  um  dos 
maiores  poetas  de  todos  os  tempos,  justi¬ 
ficando  assim,  ainda  mais,  a  ordenação 
editorial  de  sua  obra  para  uma  edição  de¬ 
finitiva,  com  os  estudos  em  línguas  estran¬ 
geiras,  que  são  da  maior  importância.  Ê 
trabalho  que  levará  tempo,  exigirá  muita 
dedicação  e  será  de  elevado  custo.  Não 
creio  que  seja  um  empreendimento  comer¬ 
cial,  mas  não  seria  o  caso  bastante  opor¬ 
tuno  da  benemérita  e  poderosa  Fundação 
Calouste  Gulbenklan  tomar  o  encargo  da 
tão  relevante  taTefa?  Não  seria  também 
uma  forma  de  despertar  maior  Interêsse 
pelos  valores  da  lingua  portuguêsa? 


ADEUS,  LISBOA 


A  José  de  Almada  Negreiros  realizo 
minha  última  visita  em  Lisboa,  por  gentil 
expediente  da  atriz  Maria  Manuela  de 
Freitas  e  acompanhado  do  nosso  Adido  Cul¬ 
tural  Oto  Lara  Resende,  do  escritor  Arnal¬ 
do  Saraiva  e  do  poeta  brasileiro  Cláudio 
Murilo.  Tivemos  uma  reunião  muito  alegre 
com  êste  jovem  de  75  anos  —  ao  qual  Pes¬ 
soa  referia-se  no  seu  curto  diário:  "sempre 
exageradamente  garôto"  —  práticamente 
o  único  contemporâneo  de  Fernando  Pes¬ 
soa  dos  tempos  de  Orfeu,  se  considerarmos 
que  o  Jornalista  Alfredo  Guisado  teve  par¬ 
ticipação  acidental  no  movimento  e  Ar¬ 
mando  Côrtes  Rodrigues  vive,  há  muitos 
anos,  na  sua  ilha  dos  Açores.  Almada  pre¬ 
fere  conduzir  a  conversa  falando  de  seu 
interêsse  pelo  Brasil  —  que  lastima  não 
conhecer  —  fala  muito  da  Espanha,  onde 
viveu  longos  anos,  mas  dos  tempos  de  Orfcu 
procura  esquivar-se,  contando  vez  por  ou¬ 
tra  alguma  passagem  interessante.  Acre¬ 
dito  que  o  pintor,  poeta,  romancista  e  bai¬ 
larino  Almada  Negreiros  esteja  cansado  de 
responder  sõbre  Pessoa,  mas  em  dado  mo¬ 
mento  Arnaldo  Saraiva  pergunta-lhe: 

—  Tem  saudades  do  poeta?  —  ao  que 
Almada  responde: 

—  Eu  falo  com  êle. 

Oto  Lara  Resende  delxa-me  na  Livra¬ 
ria  Sá  da  Costa.  A  noite  está  chegando, 
desincumbo-me  da  minha  última  obriga¬ 
ção  e,  enfrentando  uma  chuvinha  de  fim 
de  Inverno,  vou  descendo  o  Chiado  e  pen¬ 
sando  comigo:  Lisboa  6  para  nós,  brasilei¬ 
ros,  num  plano  poético  e  sentimental,  o 
mesmo  que  é  6tratford-on-Avon  para  um 
norte-americano.  Mudando  súbitamente  o 
itinerário  no  meio  do  caminho,  dlrijo-me 
ao  Martlnho  da  Arcada,  que  já  conhecia. 
Ocupo  a  mesa  preferida  de  Pessoa,  peço 
uma  bica  e  um  bagaço,  o  que  corresponde 
a  um  café  e  uma  bagaceira  no  Brasil. 

Contou-me  Almada  Negreiros  que  a 
única  vez  que  o  poeta  marcou  um  encontro 
com  êle  para  uma  conversa  foi  no  Martl- 
nho  da  Arcada,  e  quando  Almada  chegou 
Pessoa  estava  alterado  com  as  bieas  e  ba¬ 
gaços  e  não  houve  conversa.  Quatro  ou  cin¬ 
co  dias  depois,  morria  Fernando  Pessoa. 

Mando  repetir  a  bebida,  pago  a  conta, 
deixo  o  Martlnho  da  Arcada,  ganho  a  Rua 
da  Prata  e,  ao  atingir  o  Rossio,  indiferente 
à  chuva,  parecia-me  ouvir  uma  voz  que 
vinha  do  céu: 


EM  BUSCA  DE  CRITÉRIOS 


A  obra  de  Fernando  Pessoa  não  é  so¬ 
mente  um  patrimônio  de  família;  pelo  que 
ela  representa  para  a  lingua  portuguêsa, 
envolve-nos  a  todos,  por  isso  tenho  que 
abordar  um  problema  delicado,  mas  é  ur¬ 
gente  fazê-lo,  qual  seja  o  da  ordenação  edi¬ 
torial  de  sua  obra,  facilitando  a  compreen¬ 
são  no  seu  conjunto,  e  partlcularmente  a 
plurallzação  do  poeta.  A  Editora  Atica,  de 
Lisboa,  que  vem  editando  desde  o  primeiro 
volume  a  obra  de  Pessoa,  Inicialmente  di¬ 
rigida  por  Luis  de  Montalvor  e  João  Gas¬ 
par  Simões,  deveria  elaborar  um  plano  de 
forma  a  cada  livro  ser  precedido  de  um  es¬ 
tudo  não  demasiado  longo,  e  que  fôsse  cla¬ 
ro  como  é  o  de  Davi  Mourão  Ferreira  na 
apresentação  de  Mensagem.  Não  creio  que 
sirva  o  excerto  de  uma  carta  de  Fernando 
Pessoa  dirigida  a  Casais  Monteiro  (expli¬ 
cando  a  gênese  dos  heterônlmos)  como  In¬ 
trodução  das  Poesias  de  Álvaro  de  Campos, 
e  multo  menos  pode-se  concordar  com  as 
Odes  de  Ricardo  Reis,  sem  texto  algum  na 
introdução.  Por  outro  lado,  as  Quadras  ao 
Gôsto  Popular,  de  Fernando  Pessoa,  deve¬ 
riam  ser  Incluídas  nas  suas  obras  comple¬ 
tíssimas.  possivelmente  em  último  lugar. 
Não  vejo  razão  para  antecipar  uma  publi¬ 
cação,  quando  existe  multa  coisa  mais  im¬ 
portante. 

I  I 

Sabemos  agora,  rçela  introdução  de 
Páginas  Íntimas  e  de  Auto-Interpretação, 
que  existe  multa  coisa  ainda  para  ser  pu¬ 
blicada,  segundo  o  garimpeiro  Georg  Ru¬ 
dolf  Llnd,  a  quem  dou  a  palavra:  “Além 
dèste  e  do  próximo  volume  de  textos  Iné¬ 
ditos  de  estética  e  de  teoria  e  crítica  lite¬ 
rárias,  esperam  ainda  os  manuscritos  sõbre 
Ocultismo,  Filosofia,  Teologia,  Astronomia, 
Sociologia  e  Teoria  Política,  pela  mão  pa¬ 
ciente  de  um  compilador.  Faltam,  além 
disso,  os  poemas  inglêses  da  primeira  mo¬ 
cidade,  esboços  de  dramas  em  Inglês  (Pro- 
metheus  Rebonnd  e  The  Duke  of  Parma), 
algumas  poesias  francesas  e  mala  uma  dú¬ 
zia  de  poesias  portuguêsas." 

Pergunto  eu:  onde  anda  o  anunciado 
Livro  do  Desassossego  de  Bernardo  Soares, 
auxiliar  de  guarda-livros  na  cidade  de  Lis¬ 
boa?  E  os  episódicos  heterônlmos  C.  Pache¬ 
co,  Vicente  Guedes,  Antônio  Mora  t  Barão 


No  Cemitério  dos  Prazeres, 
no  jazigo  de  D.  Dionísia 
de  Seabra  Pessoa, 
os  restos  mortais  do  poeta, 
que  costumava  encontrar-se  com 
os  amigos  na  Brasileira 
do  Chiado  ou  numa 
mesa  especial  do 
Martinho  da  Arcada 


A  "ARCA  INEXAURÍVEL"  E  AS 
EDIÇÕES  DAS  OBRAS  DE  FERNANDO 
PESSOA  EM  PORTUGAt 


Sou  recebido  por  Dona  Henrlqueta,  Ir¬ 
mã  do  poeta,  e  seu  marido,  o  coronel  Fran¬ 
cisco  Caetano  Dias,  que  me  esclareceu  uma 
série  de  pormenores  que  possivelmente 
aproveitarei  numa  publicação  futura.  O 
coronel  é  um  cavalheiro  de  fina  estirpe  e 
depois  de  longa,  e  para  mim,  proveitosíssi¬ 
mas  conversa,  presenteou-me  com  uma  foto 
de  Pessoa  e  conduzlu-me  à  sala  onde  re¬ 
pousa  o  espólio  do  poeta,  constituído  por 
uma  reduzida  biblioteca  e  a  famosa  arca  de 
c&nfora,  a  “arca  Inexaurível",  no  dizer  de 
Jacinto  do  Prado  Coelho.  Não  ousei  tocá-la, 
apesar  de  franqueada  pelo  coronel  Caetano 
Dias,  que  me  advertiu  sòmente  da  exlstén- 


CÀDERNO 


A  BIOGRAFIA  DOS  ERROS 


"Venho  dos  lados  de  Beja. 

Vou  para  o  melo  de  Lisboa. 

Não  trago  nada  e  não  acharei  nada. 

Tenho  o  cansaço  antecipado  do  que 
não  acharei. 

E  a  saudade  que  sinto  não  é  nem  no 
passado  nem  no  futuro. 

Deixo  escrita  neste  livro  a  Imagem  do 
meu  designlo  morto: 

-Fui  como  ervas,  e  não  me  arrancaram.” 


Outros  pronunciamentos  esparsos  da¬ 
vam  o  assunto  como  liquidado,  sentencian¬ 
do  o  livro  de  Gaspar  Simões  como  não  sen¬ 
do  a  esperada  biografia  que  alguém  escre¬ 
verá.  Nesse  meto  tempo  recebo  o  livro  Car¬ 
tas  de  Fernando  Pessoa  a  João  Gaspar  Si¬ 
mões,  onde,  para  meu  espanto,  encontro 
uma  carta  do  poeta  que  é  uma  verdadeira 
advertência  a  Simões  para  que  não  se  perca 


Era  Álvaro  de  Campos. 
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A*  manifestações  de  desconten¬ 
tamento  verificadas  na  Polônia  no 
inicio  dêste  ano  são  explicadas  de 
maneiras  diversas,  •  alguns  obser¬ 
vadores  destacam  como  importante 
no  quadro  político  polonês  certas 
tendências  de  anti-semitismo  no  re¬ 
gime  de  Gomulka.  Agora,  no  mo¬ 
mento  em  que  uma  das  artistas  po¬ 
lonesas  de  maior  prestigio  deixa  o 
psís,  caberia  perguntar  que  relação 
tem  com  tudo  isso  o  fato  d*  Ida 
Kaminska  ser  judia. 


O  EXÍLIO  DE  UMA  POLONESA 


No  Rio,  Ida  Kaminska  foi  recebida  pelos  representantes  diplomáticos  de  seu  pais 


Depois  a  atriz  explica  que  deixou  a  Po¬ 
lônia  "na  estrita  legalidade,  com  a  concor¬ 
dância  tácita  das  autoridades.”  Diz  tam¬ 
bém  que  renunciou  à  cidadania  polonesa: 

—  E  eis-me  aqui,  apátrida.  Os  do¬ 
cumentos  reduziram-se  a  um  visto  de  via¬ 
gem  para  Israel.  Pode-se  bem  imaginar  o 
que  significa  isso  para  mim,  que  passei  tóda 
a  minha  vida  na  Polônia. 

Em  seguida,  uma  lembrança  simpá¬ 
tica: 

—  Nunca  vou  poder  esquecer  a  despe¬ 
dida  que  os  poloneses  no  reservaram.  Ó 
afeto,  as  lágrimas,  tudo  o  que  éles  me  dis¬ 
seram.  A  juventude  polonesa  é  maravilho¬ 
sa.  Éles  vieram  espontaneamente  me  dizer 
adeus.  Foram  cenas  cortantes. 

O  ROTEIRO  DO  SUCESSO 

Ida  Kaminska  recorda  satisfeita  os 
bons  .tempos  na  Polônia: 

—  Fizemos  lá  um  bom  trabalho.  É  pre¬ 
ciso  não  esquecer  que  o  teatro  ídiche  e  a 
cultura  judaica  têm  raizes  profundas  na 
Polônia.  Os  judeus  vivem  lá  há  um  milê¬ 
nio.  Antes  da  guerra,  nôs  éramos  três  mi¬ 
lhões  e  quinhentos  mil. 

Em  1949,  o  Govêmo  polonês  conferiu 
à  troupe  de  Ida  Kaminski  o  título  de  tea¬ 
tro  estatal.  Foi  o  primeiro  teatro  ídiche 
subvencionado  pelo  Estado. 

—  Fizemos  um  sucesso  enorme  —  diz 
Ida.  Oitenta  e  três  peças  por  ano,  entre 
elas  alguns  clássicos  do  teatro  ocidental.  O 
ano  passado,  em  Nova  Iorque,  demos  66 
representações  da  Mãe  Coragem,  de  Bre- 
cht,  uma  peça  que  nunca  tinha  feito  su¬ 
cesso  antes  disso. 

O  Teatro  Israelita  de  Varsóvia  fêz  inú¬ 
meras  viagens. .  Recentemente,  esteve  na 
França,  na  Bélgica,  na  Holanda,  no  Brasil, 
em  Israel,  na  Alemanha,  na  Áustria,  na 
Inglaterra,  na  Austrália.  Em  Paris,  quatro 
vêzes,  a  última  delas  em  1963,  com  um  pro¬ 
grama  que  incluía  De  Amsterdã,  uma 


peça  de  H.  Sloves  sôbre  Spinoza,  e  Tevye, 
o  Leiteiro,  de  Sholom  We. 

O  QUE  FAZER 

Os  planos  daqui  por  diante: 

—  Inicialmente,  fico  duas  semanas  em 
Israel,  onde  vive  meu  irmão  e  onde  tenho 
uma  porção  de  amigos.  O  pais  inteiro,  acho 
eu.  Depois  penso  dar  uma  olhada  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  de  onde  já  recebi  numerosos 
convites  para  trabalhar  em  cinema  e  tele¬ 
visão.  Mas  meu  sonho  é  mesmo  continuar 
a  tradição:  reabrir  um  teatro  ídiche. 

Onde,  é  o  problema.  Ida  Kaminska  ex¬ 
plica  por  quê: 

—  Em  Israel,  o  hebraico  é  a  língua  na¬ 
cional,  e  um  teatro  ídiche  subvencionado 
é  inconcebível.  Ora,  é  preciso  compreen¬ 
der  que,  hoje  em  dia,  um  teatro  de  repertó¬ 
rio  não  pode  subsistir  sem  apoio  oficial. 

O  marido  de  Ida  Kaminska  intervém 
para  dizer  que  "resta  Nova  Iorque,  onde  vi¬ 
vem  mais  de  três  milhões  de  judeus.  Lá, 
será  mais  fácil  apelar  para  a  fraternidade 
judaica,  porque  é  lá  também  que  estão  os 
nababos. 

—  Na  minha  tournée  triunfal  por 
Nova  Iorque,  o  ano  passado,  os  america¬ 
nos  fizeram  tudo  para  que  eu  ficasse.  Éles 
me  prometeram  "um  ponto  de  ouro."  Va¬ 
mos  ver  se  agora  êles  cumprem  as  promes¬ 
sas.  Com  relação  a  isto,  vou  fazer  um  con¬ 
trato  com  meii  empresário,  Harold  Lewen- 
thal. 

Os  americanos  acharam  que  Ida  Ka¬ 
minska  era  “uma  louca”  de  não  ficar: 

—  Imagine  que  na  viagem  aos  Esta¬ 
dos  Unidos  eu  ganhava  9,60  dólares  por 
dia,  oito  dólares  de  ajuda  de  estada  e  1,60 
dólar  de  ajuda  por  representação.  Mas  a 
minha  vida  é  o  teatro  judaico. 

Silenciosa  sôbre  suas  razões  para  ter 
deixado  a  Polônia,  Ida  Kaminska  não  ae 
furtou  a  responder  uma  pergunta  sôbre  a 
questão  árabe-israelense: 

—  Êste  povo  tão  sofrido.  Êle  só  quer 
um  pedacinho  de  terra,  e  nem  isso  querem 
que  êle  tenha? 


—  Como  é  triste  este  hotel.  Será  que 
nunca  mais  vou  voltar  a  ver  meu  querido 
apartamento  de  Varsóvia  nem  a  Polônia? 

Mas  logo  acrescenta,  repentinamente 
austera: 

—  É  preciso  que  eu  esqueça  tudo  isso. 
Acabou. 


UMA  VIDA  A  RECOMEÇAR 


A  carreira  começou  cedo:  ela  tinha  15 
anos  quando  apareceu  hum  palco  a  pri¬ 
meira  vez,  ao  lado  de  sua  mãe,  Ester  Ba- 
chel  Kaminska,  conhecida  em  Varsóvia 
como  A  mãe  do  Teatro  ídiche.  Ao  ingressar 
no  teatro,  Ida  estava  também  seguindo  os 
passos  do  pai,"  Abraham  Ishok  Kaminski, 
ator,'  escritor  e  diretor  de  teatro. 

Muitos  anos  depois,  ela  está  em  Vie¬ 
na,  de  passagem  para  Israel,  acompanha¬ 
da  do  marido,  o  diretor  do  teatro  Melman, 
e  de  suas  duas  filhas.  Dois  dias  antes,  as 
tropas  russas  tinham  invadido  o  Tcheco- 
Eslováquia.  Ida  conta: 

—  Eu  deveria  ter  saído  no  dia  22  de 
agosto,  de  trem,  quando  nós  soubemos  da 
notícia  da  entrada  das  tropas  na  Tcheco- 
Eslováquia.  O  Expresso  Chopin,  retido  na 
estação,  não  pôde  deixá-la,  e  eu  temi  o  pior. 
Felizmente,  graças  à  ajuda  de  alguns  bons 
amigos,  conseguimos  lugar  num  avião  para 
Viena. 


Ida  Kaminska,  diretora  do  Teatro  Is¬ 
raelita  de  Varsóvia,  e  único  teatro  ídiche 
permanente  do  mundo,  artista  de  muitas 
qualidades,  deixou  definitivamente  a  Po¬ 
lônia. 


—  Acho  que  é  fácil  compreender  por 
quê  —  disse  ela  ao  chegar  a  Viena.  Mas 
no  momento  nada  posso  dizer. 


No  ano  passado,  ela  ganhou  um  prê¬ 
mio  por  seu  trabalho  no  filme  tcheco  A 
Pequena  Loja  da  Rua  Principal.  Agora, 
lamenta  com  um  suspiro  a  sua  situação: 


Clarice  Lispector 


ESCREVER 

Eu  difie  uma  vez  que  ei- 
crever  i  uma  maldição.  Não 
me  lembro  por  que  exata¬ 
mente  eu  o  ditse,  e  com  sin¬ 
ceridade.  Hoje  repito:  é 
uma  maldição,  mas  uma 
maldição  que  salva. 

Não  estou  me  referindo 
muito  a  escrever  para  jor¬ 
nal.  Mas  escrever  aquilo 
que  eventualmente  pode  se 
transformar  num  conto  ou 
num  romance.  É  uma  mal¬ 
dição  porque  obriga  e  arras¬ 
ta  como  um  vício  penoso  do 
qual  i  quase  impossível  se 
livrar,  pois  nada  o  substitui . 

E  é  uma  salvação.  - 

Salva  a  alma  pr&sa,  salva 
a  pessoa  que  se  sente  inútil, 
salva  o  dia  que  se  vive  e 
que  nunca  se  entende  a 
menos  que  se  escreva.  Es¬ 
crever  é  procurar  entender, 
é  procurar  reproduzir  o  irre- 
produzivel,  é  sentir  até  o  úl¬ 
timo  fim  o  sentimento  que 
permaneceria  apenas  vago  e 
sufocador.  Escrever  é  tam¬ 
bém  abençoar  uma  vida  que 
não  foi  abençoada 

Que  pena  que  só  sei  es¬ 
crever  quando  espontãnea- 
mente  a  "coisa"  vem.  Fico 
assim  ã  mercê  do  tempo.  E, 
entre  um  verdadeiro  escre¬ 
ver  e  outro,  podem-se  pas¬ 
sar  anos . 

Lembro-me  agora  com 
saudade  da  dor  de  escrever 
livros . 

FARTURA 
E  CARÊNCIA 

Mas  o  pior  é  o  súbito 
cansaço  de  tudo.  Parece 
uma  fartura,  parece  que  jé 
se  teve  tudo  e  que  não  se 
quer  mais  nada.  Cansaço 
dos  Beatles.  E  cansaço  tam¬ 
bém  daqueles  que  não  os 
são.  Cansaço  inclusive  de 
minha  liberdade  íntima  que 
foi  tão  duramente  conquis¬ 
tada.  Cansaço  de  um  amar 
o  outro.  Melhor  seria  o 
ódio.  O  que  me  salvaria 
dessa  impressão  de  fartura 
—  é  fartura  ou  uma  liberda¬ 
de  que  esté  sendo  inútil?  — 
seria  a  raiva .  Não  um  tipo 
de  raiva  amorosa  que  exis¬ 
te.  Mas  a  raiva  simples  e 
violenta.  Quanto  mais  vio¬ 
lenta,  melhor.  Raiva  dos 
que  não  sabem  de  nada. 
Raiva  também  dos  inteligen¬ 
tes  do  tipo  que  dizem  coi¬ 
sas  .  Raiva  do  cinema  hôvo, 
por  que  não?  E  do  outro  ci¬ 
nema  também .  Raiva  da 
afinidade  que  sinto  com  al¬ 
gumas  pessoas,  como  se  jé 
não  houvesse  fartura  de 
mim  em  mim.  E  raiva  do 
sucesso?  O  sucesso  é  uma 
gafe,  é  uma  falsa  realidade. 
A  raiva  me  tem  salvo  a  vi¬ 
da  .  Sem  ela  o  que  seria  de 
mim?  Como  suportaria  eu  a 
manchete  que  saiu  um  dia 
no  jornal  dizendo  que  cem 
crianças  morrem  no  Brasil 
diàriamente  de  fome?  A 
raiva  é  a  minha  revolta  mais 
profunda  de  ser  gente?  Ser 
gente  me  cansa.  E  tenho 
rijva  de  sentir  tanto  amor. 
Hé  dias  que  vivo  de  raiva  de 
viver.  Porque  a  raiva  me 
envivece  tôda:  nunca  me 
senti  tão  alerta.  Bem  sei 
que  isso  vai  passar,  e  que  a 
carência  necessária  volta . 
Então  vou  querer  tudo,  tu¬ 
do!  Ah  como  é  bom  precisar 
e  ir  tendo.  Como  é  bom  o 
instante  de  precisar  que  an¬ 
tecede  o  instante  de  se  ter. 
Mas  ter  fàcilmente,  não . 
Porque  essa  aparente  facili¬ 
dade  cansa.  Até  escrever 
esté  sendo  fácil?  Por  que  é 
que  eu  escrevia  com  as  en¬ 
tranhas  e  neste  momento 
estou  escrevendo  com  a 
ponta  dos  dedos?  E  um  pe¬ 
cado,  bem  sei,  querar  a  ca¬ 
rência.  Mas  a  carência  de. 
que:  falo  é  tioTmais  plenitu¬ 
de  do  que  essi  «spécie  de 
fartura.  Simplesmente  não 
a  quero.  Vou  dormir  por¬ 
que  hão  estou  suportando 
êste  meu  múridó  de  hoje, 
cheio  de  coisas  inúteis .  Bor 
noite  pera  sempre,  para 


sempre.  Até  sábado  quo 
vem.  E  não  me  respondam: 
não  quero  ouvir  a  voz  hu¬ 
mana.  E  se  suporto  a  mi¬ 
nha  voz  se  despedindo  é 
porque  ela  piora  de  muito  a 
minha  raiva. 

Só  uma  raiva,  no  entan¬ 
to,  é  bendita:  a  dos  que  pre¬ 
cisam. 

CONVERSAS 

Um  dia  acordei  às  qua¬ 
tro  da  madrugada.  Minu¬ 
tos  depois  tocou  o  telefone. 
Era  um  compositor  de  mú¬ 
sica  popular  que  faz  as  le¬ 
tras  também.  Conversamos 
até  seis  horas  da  manhã.  Ele 
sabia  tudo  a  meu  respeito. 
Baiano  é  assim?  E  ouviu  di¬ 
zer  coisas  erradas  também. 
Nem  sequer  corrigi.  Ele  es¬ 
tava  numa  festa  e  disse  que 
a  namorada  dêle  —  com 
quem  meses  depois  se  ca¬ 
sou  —  sabendo  a  quem  êle 
telefonava,  só  faltava  pu¬ 
xar  os  cabelos  de  tanto  ciú¬ 
me  .  Na  reuniãò'  tinha  uma 
Ana  e  êle  disse  que  ela  era 
ferina  comigo .  Convidou- 
me  para  uma  festa  porque 
todos  queriam  me  conhe¬ 
cer.  Não  fui. 

Em  compensação  estive 
uma  vez  numa  festa  na  ca¬ 
sa  de  Pedro  e  Míriam  Bloch. 
Foi  poucos  meses  antes  da 
morte  de  Guimarães  Rosa. 
Guimarães  Rosa  e  Pedro  fo¬ 
ram  comigo  para  outra  sa¬ 
la,  na  quál  pouco  depois  en¬ 
trou  Ivo  Pitangui.  Guima¬ 
rães  Rosa  disse  que,  quan¬ 
do  não  estava  se  sentindo 
bem  em  matéria  de  depres¬ 
são,  relia  trechos  do  que  já 
havia  escrito .  Espantaram- 
se  quando  eu  disse  que  de¬ 
testo  reler  minhas  coisas. 
Ivo  observou  que  o  engra¬ 
çado  é  que  parece  que  eu 
não  quero  ser  escritora.  De 
algum  modo  é  verdade,  é 
não  sei  explicar  por  quê. 
Mas  até  ser  chamada  de  es¬ 
critora  me  encabula.  Nessa 
mesma  festa  Sérgio  Berna  r- 
des  disse  que  há  anos  tinha 
uma  conversa  para  ter  comi¬ 
go.  Mas  não  tivemos.  Pe'di 
uma  coca-cola,  em  vez.  Ele 
estava  falando  com  o  nos-, 
so  grupo  coisas  que  eu  não 
entendia  e  não  sei  repetir. 
Então  eu  disse:  adoro  ouvir 
coisas  que  dão  a  medida  de 
minha  ignorância.  E  tomei 
mais  um  gole  de  coca-cola. 
Não,  não  estou  fazendo 
propaganda  de  coca-cola,  e 
nem  fui  paga  para  isso. 

Guimarães  Rosa  então  me 
disse  uma  coisa  que  jamais 
esquecerei,  tão  feliz  me 
senti  na  hora:  disse  que  mo 
lia,  "não  para'  a  literatura, 
mas  para  a  vida . "  Citou  de 
cor  frases  e  frases  minhas  e 
eu  não  reconheci  nenhuma. 

Outra  pessoa  que  me  te¬ 
lefonava  d»  madrugada  ex¬ 
plicara  que  passava  pela  mi¬ 
nha  rua,  via  a  luz  acesa,  e 
então  me  telefonava.  No 
terceiro  ou  quarto  telefone¬ 
ma  disse-me  que  eu  não 
merecia  mentiras:  na  verda¬ 
de  o  fundo  da  casa  dê|e  da¬ 
va  para  a  frente  da  minha  e 
que  êle  me  via  tôdas  as  noi¬ 
tes  .  Como  se  tratava  de  ofi¬ 
cial  de  Marinha,  perguntei- 
lhe  se  tinna  binóculo.  Ficou 
em  silêncio.  Depois  me  con¬ 
fessou  que  me  via  de  binó¬ 
culo.  Não  gostei.  Nem  êlo 
se  sentiu  bem  de  ter  dito  a 
verdade,  tanto  que  avisou 
que  "perdera  p  jeito"  e  não 
me  telefonaria  mais.  Acei¬ 
tei.  Fui  então  à  cozinha  es¬ 
quentar  urVi  café.  Depois 
sentei-me  no  meu  canto  de 
tomar  café,  e  tomei-o  com 
tôda.  a  solenidade:  parecia- 
me  que  havia  um  almirante 
sentado  à  minha  frente.  Fe¬ 
lizmente  terminei  esquecen¬ 
do  que  alguém  pode  estar 
me  observando  de<  binóculo 
e  continuo  a  viver  com.  na¬ 
turalidade.  Como  vócêe 
vêem  isto  não  é  coluna,  é 
conversa  apenas .  Como  vão 
vocês?  Estio  na  carência  ou 
na  fartura? 
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□  JORNAL  DO  BRASIL  □ 


RIO  DE  JANEIRO 


□  SÁBADO,  14  DE  SETEMBRO  DE  1968  □  PÁGINA  3 


José  Carlos  Oliveira 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


As  perguntas  qua  e  Juiz  da  14.°  Vara  Cri* 
minai  fêz  a  Caries  Lacerda,  oualiflcando-o  come 
testemunha  num  processe,  fazem  parte  de  um 
jôgo  de  salão  bastante  divertido.  Consiste  em 
interrogar  celebridades,  fazendo*lhe  perguntas 
cujas  respostas  todos  jã  sabem  quais  serio . 
Exemplos: 


Casado. 

Seu  nome? 

Artur  da  Costa  e  Silva . 
Profissão? 

Presidente . 

Estado  civil?  v 

Casado.  '  * 

Residência? 

Palácio  da  Alvorada .  Brasília 
Seu  nome? 

Jênio/Quadros . 

Profjssio? 

Confinado. 


E  assim  por  diante.  Quem  inventou  ésse 
jôgo  foi  um  antigo  foca,  que  procurou  Paulo 
Mendes  Campos  e  pediu  trabalho.  Paulinho 
era. editor  de  uma  página  esportiva  e  naquelo 
tempo  o  ídolo  das  multidões  era  Pavão,  beque 
do  Flamengo.  Paulinho  disse: 

—  Está  bem,  vá  entrevistar  o  Pavão. 

—  O  que  é  entrevistar?  —  indagou  o  fo¬ 
ca  . 

—  É  assim:  você  faz  tôdas  as  perguntas 
que  passarem  pela  sua  cabeça  e  anota  as  res¬ 
postas  dêle. 

No  dia  seguinte  o  foca  trouxe  a  entrevis¬ 


ta,  cuidadosamente  datilografada .  O  titulo 

era:  Sensacionais  Revelações  de  Pavão.  E  o 

texto: 

—  Seu  nome? 

—  Marcos  Ramirez. 

—  Profissão? 

—  Jogador  de  futebol . 

—  Qual  o  seu  time? 

—  Flamengo. 

—  Tem  apelido?  ' 

—  Tenho. 

-  Qual? 

—  Pavão . 


Seu  nome? 
Carlos  Lacerda. 
Profissão? 
Ex-Governador 
Estado  civil? 


Léa  Maria,  Marina  Colasanti  &  Carlos  Leonam 


O  SERVIÇO 


•  O  SOI  DA  FAMA 

Às  seis  da  tarde  de  tèrça-felra.  as 
babás  e  crianças  que  brincavam  na  Pra¬ 
ça  General  Osório  surpreenderam-se 
vendo  o  sol  brilhar  no  terraço  de  Rubem 
Braga.  Nào  era  o  sol,  eram  as  possanLes 
luzes  des  clnegraflstas  uresentes  à  en¬ 
trevista  coletiva  de  Pablo  Neruda. 

•  o  SAI  DA  FOMK 

Aliás,  íinda  a  coletiva,  a  entrevista 
íicou  mais  particular,  movimentada  ape¬ 
nas  pelos  amigos  de  Rubem  que  vinham 
conhecer  o  poeta.  Como  era  de  se  espe¬ 
rar,  acabou  tudo  no  Antonlo’s,  em  mesa 
enorme  de  personalidades.  E  como  não 
era  de  se  esperar,  a  coisa  foi  bastante 
civilizada,  o  resto  dos  clientes  do  res¬ 
taurante  sem  olhar  avidamente,  ou  se 
exibir  para  chamar  a  atenção. 

•  DIPLOMACIA  TOTAL 

Comentário  de  um  jovem  repórter  a 
respeito  de  Pablo  Neruda:  “O  homem 
não  é  fácil,  não  se  descontrai,  não  fala 
coisas  ao  acaso,  não  faz  grandes  afir¬ 
mações.  Resnonde  às  perguntas,  e  ésó.” 

•  DIPLOMACIA  EM  CRISE 

E  ainda  no  Antonlo’s.  Personagem 
principal,  Matilde  Orrutla  (Sra.  Pablo 
Neruda) .  Em  segundo  plano  vários  ou¬ 
tros  personagens  de  Ipanema,  num  diá¬ 
logo  inteligentíssimo.  Apesar 'disso,  uma 
certa  incomunicabllldade  que  motivou  a 
frase  de  Matilde:  "O  único  aqui  que 
fala  castelhano  é  c  Irineu  Garcia.  O  Vi¬ 
nícius  de  Morais  e  o  Rubem  Braga  são 
uma  tristeza." 

•  ESPETACULAR 

Ricardo  Amaral  já  marcou  data  para 
Inaugurar  o  Teatro  da  Lagoa:  l.°  de  ou¬ 
tubro.  O  primeiro  espetáculo  deverá  ser 
dirigido  por  Flnvlo  Rangel. 

•  DOCE  LUA 

Está  no  Rio,  em  lua-de-mel  o  portu¬ 
guês  Adriano  Moreira,  um  dos  mais  sé¬ 
rios  candidatos  à  sucessão  de  Salazar. 
Seu  maior  receio  no  momento  .é  ser  des¬ 
coberto,  e  forçado  a  dar  uma  entrevista 
política,  coisa  em  que  absolutamente  não 
está  interessado. 

•  só  PRA  VER 

Ainda  de  Portugal,  é  esperada  a  che¬ 
gada  do  Oto  Lara  Resende,  que  vem  ra¬ 
pidamente,  acompanhado  da  família. 
Vem  e  volta,  depois  de  apresentar  a  II- 
lhlnha  aos  amigos. 

•  TÀO  SUTIL  QUE  NÀO  SE  INTENDE 

Talvez  a  diferença  seja  sutil.  O  Có¬ 
digo  de  Menores  (que,  aliás,  é  de  12  de 
outubro  de  1927,  ou  seja;  de  41  anos 
atrás)  faln,  no  seu  Artigo  130,  qua  nào 
é  permitido  o  Ingresso  dos  que  têm  me¬ 
nos  de  18  anos  em  "casas  de  dancings, 
ou  de  bailes  públicos,  qualquer  que  seja 
o  titulo  ou  denominação  que  adotem." 
Em  seguida  determina  que  os  de  menos 
de  21  anos  não  podem  entrar  em  “cafés- 
concertos,  muslc-halls,  cabarés,  bares  no¬ 
turnos  e  congéneres.”  Quer  dizer,  então, 
que  'menor  de  21  anos  pode,  por  exem¬ 
plo,  ir  a  qualquer  baile  de  cámavaL  Não 
pode,  porém,  lr  à  discoteca  para  dançar. 
A  questão,  talvez,  seja  de  interpretação. 
Se  assim  é,  de  acordo  com  a  alínea  b 
do  Artigo  130,  menor  de  21  anos  não 
pode,  também,  ir  ao  Maracanázinho  ver 
o  Festival  Internacional  da  Canção,  nem 
a  casas  de  chope  com  show,  nem  a  pro¬ 
grama  de  auditório.  Mas  vai. 

•  VADIAGEM  MUSICAL 

Já  o  Artigo  81  do  Código  diz:  “Sé 
menores  de  Idade  Inferior  a  18  anos  fo¬ 


rem  achados  vadiando  ou  mendigando, 
serão  apreendidos  e  apresentados  à  au¬ 
toridade  judicial.”  Quer  dizer,  só  os  jo¬ 
vens  que  frequentam  as  discotecas  de¬ 
vem  estar  incursos  em  tal  artigo,  pois 
os  garotos  que  ficam  até  alta  madruga¬ 
da  nas  calçadas  em  frente  às  boates  são 
vistos  pelas  turmas  de  diligência  c  nada 
lhes  acontece. 

•  SIM  I  NÃO 

Convém  lembrar  que  menor  de  21 
e  maior  de  18  anos  pocle  votar  (no  que 
houver  eleição),  pode  casar,  pode  ir  para 
a  guerra.  Não  pode,  porém,  ir  dançar 
com  a  namorada  ou  ver  um  show.  Pois 
é,  concsde-se  ao  cidadão  o  direito  de 
participar  da  vidn  pública  do  país  e 
negam-se  os  seus  direitos  na  vida  pri¬ 
vada. 

•  É  o  FIM 

Nada  mais  arbitrário  do  que  os  exi¬ 
bi  dore3  cariocas.  Na  seção  das  duas  ho¬ 
ras  de  quarta-feira,  no  cinema  Scala, 
tòda  a  parte  final  do  filme  Èdtpo  Rei. 
oe  Pasolini,  foi  cortada.  Talvez  deva-se 
atribuir  a  culpa  exclusivamente  no  ope¬ 
rador.  O  fato  é  que  Dara  alguns  o  filme 
terminou  ao  fim  da  parte  grega,  sem 
nenhuma  ulterior  ligação  com  a  parte 
moderna  que  lhe  dá  inicio. 

•  UM  CASAL  MEVENIOO  VALI  ROR  QUATRO 

Sábado,  na  linda  casa  da  Marquesa 
Guerra  Durval,  festa  alegre  organizada, 
um  tanto  apressadamente,  por  Ferdi 
Carneiro.  Ipanema  presente  com  forte 
representação.  A  equipe  de  Copacabana 
liderada  pelo  casal  Fiorani.  Uisquc,  es¬ 
cocês  mesmo,  que  logo  findou,  sendo 
substituído  pela  bebida  nacional  por 
excelência,  a  batida  de  limão.  Os  lide¬ 
res  de  Copacabana  esmagaram  a  maio¬ 
ria,  permanecendo  no  uísque,  reserva 
trazida  de  sua  própria  casa,  em  previ¬ 
são  da  parcimónia  dos  organizadores 
vindos  de  Ipanema. 

•  CERTO  (INCERTO 

Somente  Mandaríno  tem  lugar  cer¬ 
to  na  equltje  brasileira  de  ténis  que  vai 
á  Taça  Mltre  (na  Venezuela,  outubro). 
Kooh,  nara  lr,  tem  dé  vencer  no  cam¬ 
peonato  brasileiro  que  começa  em  Porto 
Alegre. 

•  IRANEMA  VISTA  DE  LONGE 

O  jornalista  Ivã  Lcssa  já  está  em 
Londres,  onde  vai  substituir  o  ator  Re¬ 
nato  Machado  como  tradutor  e  locutor 
da  BBC.  Mesmo  na  Inglaterra,  Ivà  Lessa 
continua  mandando  os  textos  para  as 
hlstorinhns  do  Chopnics,  de  Jaguar. 

•  SELEÇÃO  DA  TESOURA 

A  Censura,  semure  multo  ativa,  tem 
tentado  causar  problemas  ã  Comissão  de 
Seleção  do  Festival  de  Cinema  Brasilei¬ 
ro  que  será  realizado  em  Belo  Horizonte. 
A  Comissão  recebeu  a  desagradável  visi¬ 
ta  da  Censura  acompanhada  da  exigên¬ 
cia  de  que  os  filmes  só  poderiam  ser  se¬ 
lecionados  dCDcls  de  sofrer  sua  ação,  o 
que  não  foi  aceito.  —  Corte  é  problema 
de  vocês,  o  nosso  é  ver  o  filme  integral. 
E  assim  está  sendo  feito.  Mas  a  ameaça 
paira,  entre  outros,  sòbre  o  filme  paulis¬ 
ta  O  Lavrador,  de  José  Ruflno. 

•  DAR  TiMRO  AO  TiMRO 

Ainda  em  Belo  Horizonte,  &  Comis¬ 
são  de  Seleção  e  a  de  Coordenação  do 
Festival  adiaram  o  orazo  de  apresenta¬ 
ção  dos  filmes.  At*  domingo  os  traba¬ 
lhos  serão  vistos  e  julgados,  dando  opor¬ 
tunidade  aos  retardatários,  entre  os 
quais,  Maurício  Gomes  Leite  e  A  Vida 


Provisória,  Gustavo  Dahl  e  O  Bravo 
Guerreiro.  Nevlle  de  Almeida  e  Jardim  de 
Guerra.  Já  estão  em  Belo  Horizonte  17 
filmes,  dos  quais  serão  selecionados  oito. 
Destes,  segundo  um  dos  membros  da  Co¬ 
missão,  Cara  a  Cara.  de  Júlio  Bressanc, 
e  Capítu,  de  Paulo  César  Saraceni,  têm 
causado  muito  entusiasmo. 

•  EM  IUSCA  00  SONO  RERDIDO 

Não  há  sono  que  resista  a  um  trânsi¬ 
to  noturno  continuo,  ao  engatar  ininter¬ 
rupto  de  segundas  em  ônibus  a  tóda  ve¬ 
locidade.  Tendo  chegado  a  esta  conclu¬ 
são,  Neusa  Vasconcelos  abandonou  a  bR- 
rulhenta  Gomes  Carneiro  e  foi  buscar  o 
sono  perdido  na  tranqüilidade  passari- 
nheuta  da  Rua  Major  Vaz.  Encantada, 
participa  aos  amigos  seu  nóvo  enderéço. 

•  Ã  TOA 

Tendo  ficado  amigo  do  critico  Gcor- 
ge  Gurjan,  quando  aqui  velo  em  1965,  o 
cineasta  Fritz  Lang  não  se  cansa  de  In¬ 
dagar  quando  é  o  n  Festival  Internacio¬ 
nal  do  Filme.  As  Indagações  epistolares 
de  Lang  já  duram,  como  se  sabe,  há  três 
anos. 

•  TÓDA  E  MAL 

A  Sursan  informa  que  vai  asfaltar 
a  cidade  tóda.  E  Jà  começou.,.  Só  que  os 
trabalhos  são  tão  ráDidos  e  dinâmicos 
que  'a  emenda  é  Dior  que  os  antigos  bu¬ 
racos.  Estão  ai,  por  exemplo,  a  Avenida 
Rui  Barbosa  e  a  Belém — Brasília,  atrás 
do  Jóquei,  para  provar  que  a  pressa  é 
mesmo  inimjga  da  perfeição. 

•  O  VELHO  E  O  NÒVO 

Numa  docca  em  que  se  fala  tanto  cm 
remodelação  e  recuperação  da  Cinetân- 
dia,  justiça  deve  ser  feita  ao  Alvadia  e 
ao  cinema  nôvo.  Ao  restaurante  porque, 
sacudindo  a  uoeira,  deixou  de  ser  o  an¬ 
tigo  e  tradicional  reduto  da  velha  criti¬ 
ca:  aos  rapazes  do  cinema  nôvo  porque, 
compreendendo  o  esforço,  souberam  ln- 
ceuttvá-lo  e  o  transformaram  em  seu 
ponto  de  almoço. 

•  TÔDAS  AS  RESSOAS  HONORÃVEIS 

Última  bossa  londrina:  posters  com 

personagens  de  Shakesneare  A  Iniciati¬ 
va  partiu  do  The  Sundtiy  Times,  que  en¬ 
comendou  as  ilustrações  de  conhecidos 
artistas  contemporâneos.  Nas  costas  do 
póster  um  histórico  do  personagem.  Fi¬ 
nalidade:  estimular  ideias  e  o  apetite 
para  futuras  leituras. 

•  CULRA  DO  ASSENTO 

Na  tribuna  da  imurensa  do  Maraca¬ 
nã,  Carlinhos  Niemeyer  não  faz  por  me¬ 
nos:  o  seu  lusar  de  agora  em  diante  vai 
ser  mesmo  cativo  <ccm  briga  se  estiver 
oqupado  e  não  quiserem  sair) .  Carlinhos 
na  quarta-feira  não  se  sentou  no  lugar 
da  escrita  e  o  seu  Flamengo  entrou  bem. 

•  A  ROURA  DA  CASA 

Mais  uma  loja  de  decorações  vai  en¬ 
trar  na  briga  carioca  dos  bens  móveis. 
Trata-se  de  Arredamento,  que,  em  São 
Paulo,  jà  está  no  páreo  há  algum  tempo. 

•  AMIGOS,  AMIOOS,  NEGÓCIOS  A  RARTI 

Na  sua  viagem  aos  Estados  Unidos 
(embarca  hoje  com  o  editor  Alfredo  Ma¬ 
chado),  o  Sr.  Carlos  Lacerda  deverá  fi¬ 
car  hospedado  na  casa  de  John  Kenneth 
Galbralth.  A  amizade  começou  por  car¬ 
ta,  durante  a  tradução  de  O  Triunfo,  se 
firmou  em  Paris  e  vai  se  consolidar  ago¬ 
ra.  quando  Lacerda  inicia  sua  cobertura 
jornalística  das  eleições  norte-ameri¬ 
canas. 

•  EM  VIZ  DO  AÇOUGUE 

Frcdy  Buache,  diretor  do  Festival  In¬ 


ternacional  de  Cinema  de  Lccarno,  es¬ 
creveu  a  Júlio  Bressanc  convidando  seu 
filme  Cara  a  Cara  para  DnrtlciDar  do 
festival,  enquanto  lamentava  não  poder 
aguardar  mais  o  envio  do  filme  de  Fer¬ 
nando  Campos  —  Viagem  ao  Fim  do 
Afundo,  selecionado  pelo  INC.  Buache 
assistiu  a  Cara  a  Cara  no  Festival  de  Pc- 
saro  e  seu  convite,  como  de  outros  fes¬ 
tivais  Internacionais,  é  mais  uma  de¬ 
monstração  do  prestigio  que  o  cinema 
nóvo  tem  no  exterior,  independente  da 
aprovação  do  INC,  cujos  critlcos,  entre 
outras  coisas,  recomenduvam  a  Bressa- 
ne  que  largasse  o  cinema  e  abrisse  um 
açougue.  Cara  a  Cara,  vendido  a  algu¬ 
mas  TVs  eurooéias,  será  distribuido  co- 
merclalmentc  na  França,  e  com  os  dóla¬ 
res  Bressane  Iniciará  em  outubro  seu  no¬ 
vo  filme  —  A  Comédia  da  Inocência, 
ccm  Helena  Inês,  Antero  de  Oliveira  e 
Bina  Sfat. 

•  AO  REDOR  DA  FOME 

Feijoada  farta  e  amiga,  domingo  pas¬ 
sado,  em  casa  de  Gilda  e  Horácio  Mllliet. 
Reunidos,  muitos  amigos,  muitas  belas 
mulheres.  Em  primeiro  lugar  a  dona  da 
casa,  de  vestido  escocês  vermelho  e  pré- 
to.  Em  último  —  Dor  ter  sido  a  última 
a  chegar  —  Cristiaua  Proença,  de  mlnl- 
cabclo  e  minlvestido.  A  feijoada  acabou 
sendo  festa  de  aniversário,  aniversário 
de  Claudinha  Slngéry,  que  soprou  a  ve- 
llnha  comemorativa  espetada  em  mag- 
nifica  mousse  de  morangos. 

•  CAUSA  MAI5  DO  QUE  JUSTA 

É  dever  ressalvar  que  o  atraso  de  Cris- 
tlana  tinha  justa  causa:  procurava  seu 
filho  Marcelo  pela  casa  e  vizinhanças, 
sem  saber  que  o  menino  havia  partido 
para  o  Maracanã.  Quem  gostou  foi  João, 
que  antevê  no  filho  uma  excelente  com¬ 
panhia  para  assistir  a  futuros  jogos  de 
futebol . 

•  IEM  ARADRINHADO 

O  curta-metragem  feito  pelo  Jovem 
Bruno  Barreto  (13  anos)  acaba  de  ser 
enviado  para  Nova  Iorque,  onde  será 
exibido  na  próxima  mostra  de  cinema  in¬ 
ternacional.  O  filme  de  Bruno  vai  a  con¬ 
vite  do  Museu  de  Arte  Moderna  e  tem 
como  Dadrlnho  Stanley  Kubrick,  a  quem 
é  dedicado. 

•  DEVIA  IR  RARA  EXRLICAR 

Até  hoje  Elis  Regina  ainda  não  cn- 
gullu  o  oênalti  não  marcado  por  Arman¬ 
do  Marques,  contra  o  Botafogo,  no  últi¬ 
mo  Jôgo  com  o  Fluminense.  Elis  até 
chorou.  E. manda  o  recado:  “Olha,  Ar- 
mnndlnho,  eu  tinha  por  você  a  maior 
consideração.  -  Hoje  estou  de  mal  para 
sempre."  Armando,  que  seria  convidado 
de  Elis  no  seu  programa,  agora  não  vai 
mais,  por  isso- 

•  A  RRÓXIMA  META 

A  Feira  de  Arte  da  AIAP  deverá  sa 
repetir  em'  outubro,  possivelmente  no 
Méier.  Apesar  do  seu  sucesso  aqui  no 
MAM,  o  resultado  de  uma  experiência  no 
subúrbio  é  imprevisivel,  podendo  mesmo 
superar  tôdas  as  expectativas. 

•  (M  ROAS  MÃOS 

Aliás,  a  AIAP  informa  que  já  tem  se¬ 
cretária,  a  Jovem  e  graciosa  Teresa 
Guinle:  ela  funciona  tôdas  as  tardes,  na 
biblioteca  do  MAM. 

•  ROROUI  HOJE  É  SÁBADO 

Casa-se  hoje,  às  llh  30m,  no  Con¬ 
vento  dos  Dominicanos,  no  Leme,  o  ator 
Hugo  Carvana.  A  noiva  é  a  desenhista 
e  Jornalista  Marta  Alencar. 


•  NÃO  ESQUEÇA:  agora,  as  tardes  no 
Museu  de  Arte  Moderna  são  grátis.  Aos 
domingos  há  sessões  de  cinema.  Leve  as 
crianças:  tem  desenhos  animados.  E  a 
entrada,  para  todos,  é  franca. 


•  NÔVO  ENDERÉÇO:  de  uma  sauna 
calma,  com  preços  acessíveis:  NCrS  5,00. 
Com  massagens  executadas  com  pericia 
pelo  mineiro  Martinho.  Fica  em  Ipanema, 
na  Teixeira  de  Melo,  87,  4.°  andar,  bem 
próximo  do  morro. 


•  COMPRE:  o  livro  de  Pablo  Neruda  — 
Antologia  Poética.  O  poeta,  que  está  na 
terra,  vai  lançá-lo  ainda  èste  mês.  A  edi¬ 
ção  é  da  Sabiá,  o  preço,  de  NCrS  10.00, 
Tradução  de  Ellane  Zagury.  Mns  o  volu¬ 
me  é  bilingue  e  há  notas  da  tradutora 
com  recomendações  para  a  pronúncia  do 
espanhol.  Tiragem:  5  mil  exemplares. 


•  RECITAL:  mais  Neruda,  no  MAM, 
depois  de  amanhã,  ãs  21  horas.  NCrS  15,00 
adentrada  para  vê-lo  dizer  poesia,  no  au¬ 
ditório  do  Museu,  que  tem  capacidade 
para  400  pessoas.  Ingressos  à  venda  tam¬ 
bém  no  Teatro  Gláncio  Gil,  na  Praça  Ar- 
coverde. 


•  EM  NITERÓI:  está  funcionando  um 
cinema  nôvo.  Com  excelente  programa¬ 
ção.  De  arte.  na  Universidade  Federal  Flu¬ 
minense.  De  quinta  a  domingo,  sessões 
normais,  comerciais.  De  segunda  a  quar¬ 
ta,  funciona  apenns  com  movimento  ci- 
neclubistico . 


•  EXPERIMENTE:  as  codornas  (o  pra¬ 
to  da  moda  na  cidade)  que  estão  no  menu 
de  jantar  do  Jirau. 


•  SEMPRE:  o  escaloplno  ao  mõlho  de 
limão  do  La  Mollc  (Rua  Dias  Ferreira, 
Leblon),  cuja  qualidade  é  sempre  a  mes¬ 
ma  —  boa. 


•  IOGA:  na  térça-feira  que  vem,  tema 
interessante,  a  ser  abordado  no  ciclo  de 
Ioga  Cristão  (Avenida  Copacabana,  1 048) : 
Meditação  Budista.  E,  depois,  o  ciclo  con¬ 
tinua,  estendendo-se  até  1°  de  novembro, 
Horário:  20h30m. 

•  BOM  PONTO:  o  Mariu's  Inn  (Rua 
Raul  Pompéla) .  Discoteca  com  lè-iê-iê,  mas 
ambiente  mais  quieto.  Há  jantar:  picadi¬ 
nho  e  filé  com  champlgnons.  A  cozinha  é 
boa.  E  a  bossa  são  os  filmes  feitos  com  os 
próprios  frcqüentadores  funcionando  de 
atores,  que  depois  são  projetados. 

•  -|NÀ  FEIRA:  o  grande  programa  dèste 
final  de  semana.  Ir  à  Feira,  hoje  ou  ama¬ 
nhã.  Hoje,  funcionando  desde  o  meio-dia 
até  a  noite.  Amanhã,  aberta  a  partir  das 
10  bofas.  Uma  sugestão  barata:  os  póstera 
que  vão  ser  vendidos  na  barraca  dos  car¬ 
tunistas,  editado  pelo  Museu  da  Imagem  • 
do  Som.  Com  Chico  Bnarque,  Plxlngulnha. 
Preço:  NCr$  10,00. 

•  BEIRA-MAR:  o  botequim  Santa 
Branca,  na  Avenida  Beira-Mar,  é  ponto 
de  esticadas  dos  freqüentadores  mais  assí¬ 
duos  do  MAM.  Porque  fica  bem  defronte 
a  êle.  O  chope  é  multo  bem  tirado  e  as 
batidas  são  ótimas. 

•  EM  DUAS  FASES:  novldnde  no  Bar¬ 
roco,  boate  da  Rua  Fernando  Mendes,  96. 
Jair  Rodrigues  faz  temporada  relâmpago, 
de  apenas  três  dias,  a  partir  de  20.  C  •  m 
dois  espetáculos  por  noite:  um,  às  21hISm, 
a  preços  de  teatro  —  NCrS  10,00.  Ó  outro, 
à  uma  hora  da  madrugada,  onde  os  pre¬ 
ços  incluem  consumação  e  couvert. 

4  ORIENTAL:  no  Karlò  (vizinha  da 
Sears),  está  à  venda  um  artigo  inusitado: 
chicle  Japonês.  Preço:  NCr$  0,25. 

•  COM  PRÉMIOS:  nos  domingos  de  no¬ 
vembro  e  dezembro  haverá  Festival  de 
Teatro  Infantil  no  Teatro  Armando  Gon- 
saga,  em  Marechal  Hermes,  e  no  Artur 
Azevedo,  em  Campo  Grande.  As  inscri¬ 
ções  estão  abertas  para  os  grupos  que 
queiram  participar  e  disputar  os  prêmios 
de  NCrS  3  mil  oferecidos  peia  Secretaria 
de  Educação.  As  Inscrições  estão  abertas 
de  16  a  27  dèste  mês,  na  Rua  Riachuelo, 
136,  sobreloja. 
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Pablo  Neruda 


dizendo  seus  poomas  em  recital  único 
SEGUNDA-FEIRA,  is  21  horas,  no  Muteu  do  Arto  Mo¬ 
derna.  —  Venda  de  ingresses:  Teatro  Gáucie.Gil.  — 
Tál.:  37-7003. 

Nesse  noite  Neruda  eutogrefsrá  seu  disco 
XX  Poemas  do  Amor  y  Une  Cencion  Desesperada 
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CADERNO 


receram  os  que  viam  um  nòvo  caminho  para  o 
socialismo  no  trabalho  cios  sindicatos,  grupos 
de  pressão,  cooperaLivas  e  partidos  legais, 

Os  social-democratas  alemães,  Bernstein  k 
frente,  advogavam  a  educação  da  classe  traba¬ 
lhadora  a  fim  de  que  ela  pudesse  entender  por¬ 
que  era  preciso  votar  nos  candidatos  do  Par¬ 
tido.  O  caminho, servia  somente  ãs  nações  capir 
talistas  adiantadas  que  tinham  sistemas  políti¬ 
cos  parlamentares  —  o  que  não  cra  o  caso  da 
Rússia. 

Essas  teses  prevaleceram  na  II  Internacio¬ 
nal  —  que  funcionou  de  1899  a  1919  —  apesar 
da  oposição  vigorosa  dos  russos.  Bernstein  ma¬ 
nifestava-se  contra  a  ditadura  do  proletariado, 
argumentando  que  o  movimento  operário  redu¬ 
zia-se  à  luta  pelas  reformas,  cujo  objetivo  era 
melhorar  a  situação  econômica  dos  operários 
sob  o  capitalismo.  Fazer  progredir  o  movi¬ 
mento,  segundo  èle.  significava  construir  o  so¬ 
cialismo  —  sem  necessidade  de  derrubar  o  es¬ 
tado  democrático .  Usando  êsse  estado,  acrescen¬ 
tava,  os  trabalhadores  e  seus  partidos  pode¬ 
riam  conseguir  grandes  conquistas  e  progredir 
rumo  à  transformação  revolucionária. 

No  principio,  Bernstein  dizia-se  fiei  ao 
marxismo  e  buscava  até  mesmo  fundamentar  as 
suas  teses  em  textos  escritos  por  Engels  em 
1895'.  “Com  a  utilização  adequada  do  sufrágio 
universal,  uma  forma  de  luta  proletária  inteira¬ 
mente  nova  entrou  em  vigor  e  desenvolveu-se 
rapidamente.  A  burguesia  e  o  Govèrno  passa¬ 
ram  a  temer  muito  mais  a  ação  legal  do  que  a 
ação  ilegal  do  partido  dos  trabalhadores,  os  re¬ 
sultados  das  eleições  do  que  os  da  rebelião” 
(Engels) . 

Mas  com  o  tempo  Bernstein  e  seus  adéptós 
foram  mais  longe  na  sua  revisão  —  negando 
o  desaparecimento  futuro  da  classe  média,  o 
agravamento  das  crises  do  capitalismo,  o  cres¬ 
cimento  da  miséria  e  da  servidão,  etc. 

Lênine ,  a  revisão  intocável 

Para  os  russos  Vladimir  Lènine  (1870- 
1924)  e  Leon  Trotsky  (1879-1940),  a  revolução 
socialista  poderia  ser  desencadeada  tanto  num 
pais  atrasado,  com  um  pequeno  desenvolvi¬ 
mento  capitalista,  quanto  numa  nação  capita¬ 
lista  madura.  Ambos  consideravam  inadmissí¬ 
vel  a  tese  de  Bernstein  de  que  “o  movimento 
é  tudo”,  denunciando-a  como  oportunista  — 
já  que  significava  /  determinar  o  comporta¬ 
mento  conforme  o  caso,  adaptar-se  aos  aconte¬ 
cimentos  do  dia”  (Lênine). 

Quando  começaram  a  enfrentai’  os  mode- 
,  rados  da  II  Internacional,  os  revolucionários 
russos  preparavam-se,  acima  de  tudo,  para  a 
oonquista  do  poder.  Concentravam-se,  parti¬ 
cularmente,  num  ponto:  como  devia  ser  feita 
uma  revolução  num  pais  economicamente 
atrasado  e  com  um  Govèrno  despótico? 

Na  Rússia,  o  Partido  de  Lênine  e  Trotsky 
enfrentou  a  mesma  divisão  do  movimento  so¬ 


Quando  Karl  Marx  (1818-1883)  escreveu  o 
■  Manifesto  Comunista,  em  meados  do  século 
XIX.  existiam  três  tendências  principais  em 
relação  aos  caminhos  para  o  socialismo:  a  dos 
que  pregavam  a  retirada  para  uma  comunidade 
utópica  a  fim  de  praticar  os  princípios  antica- 
pi talistas:  a  dos  que  preferiam  fazer  apelos  aos 
poderosos  com  base  na  razão  e  em  ideais  como 
o  de  justiça;  e.  finalmente,  a  dos  que  queriam 
fazer  uma  revolução  socialista. 

Marx  rejeitou  as  duas  primeiras,  às  quais 
se  filiava  a  grande  maioria  dos  pensadores  so¬ 
cialistas  —  do  inglês  Thomas  More  (1478-1535) 
ao  também  inglês  Robert  Owen  (1771-1858), 
passando  por  Tomás  Campanella  (1568-1639), 
Jean  Meslier  (1644-1729).  Gabriel  Bonnot  de 
Mably  (1709-1785),  Saint-Simon  (1760-1325), 
Charles  Fourier  (1772-1837),  Étienne  Cabet 
(1788-1856)  e  outros. 

O  próprio  manifesto  de  1848  critica  as  ten¬ 
dências  “puramente  utópicas”  que  procuram 
"atenuar  a  luta  de  classes,  conciliando  os  anta¬ 
gonismos.  Caem  na  categoria  dos  socialistas 
reacionários,  dêles  diferindo  apenas  por  um  pe¬ 
dantismo  mais  sistemático." 

Mais  tarde,  já  na  I  Internacional  —  que 
ajudou  a  fundar  em  1864  —  Marx  enfrentou  as 
teorias  dos  anarquistas,  inclusive  Pierre  Proucl- 
hon  (1809-1865),  Max  Stirner  (1806-1856)  e 
Mikhail  Bakunin  (1814-1876),  no  que  tornou 
ainda  mais  agitado  o  próprio  nascimento  do 
marxismo. 

Mas,  conforme  adverte  o  social-democrata 
lnglès  Harold  J.  Laski,  raramente  os  que  for¬ 
mulam  uma  nova  Filosofia  Social  permanecem 
senhores  de  seu  destino.  “Ao  começar  a  exer¬ 
cer  uma  influência  séria  ela  adquire  o  valor  má¬ 
gico  de  uma  arma,  e  seus  adeptos  posteriores  en- 
caram-na  como  algo  que  podem  adaptar,  da 
maneira  que  desejarem,  a  seus  propósitos." 

O  trabalho  de  Marx  tornou-se  logo  a  base 
para  as  atividades  e  o  pensamento  da  esquerda. 
Mas  sua  influência  espallfou-se  imediatamente 
em  duas  direções  —  a  dos  alemães  e  a  dos  rus¬ 
sos  —  que  marcaram  de  modo  decisivo  os  acon¬ 
tecimentos  futuros. 


Bernstein ,  a  revolução 
consentida 


"O  movimento  é  tudo:  o  objetivo  final  não 
é  ngda"  —  eis  a  frase  do  social-democrata  ale¬ 
mão  Eduard  Bernstein  (1850-1932)  que  se  tor¬ 
nou  o  princípio  fundamental  dos  primeiros  re¬ 
visionistas  da  história  do  marxismo.  Para  en- 
tendè-la  é  necessário  constatar,  Inicialmente, 
que  Marx  adotara  a  terceira  tendência  dos  so¬ 
cialistas  de  sua  época  —  o  caminho  revolucio¬ 
nário  —  sem  nunca  ter  examinado  uma  quar¬ 
ta,  que  surgiu  depois  de  sua  morte:  com  o  di¬ 
reito  ao  voto  tornando-se  quase  universal  e  a 
ação  dos  sindicatos  ganhando  em  eficácia,  apa- 


LuxemburgOi  a  revolução 
espontânea 


Como  também  iria  ocorrer  com  os  bolchevi¬ 
ques,  a  tendência  social-democrata  dívidiu-se 
ainda  na  primeira  década  do  século:  além  do 
grupo  de  Bernstein,  surgiram  a  linha  mais  orto¬ 


doxa  de  Karl  Kautsky  (1854-1938)  e  o  grupo  ra¬ 
dical  (ou  revolucionário)  que  teve  como  figura 
mais  destacada  Rosa  Luxemburgo  (1870-1919) . 

Kautsky,  um  dos  primeiros  a  sistemalizar  o 
trabalho  de  Marx  (.4  Doutrina  Económica  de 
Karl  Marx,  A  Questão  Agrária)  não  concordou 
com  todos  os  pontos  da  revisão  de  Bernstein,  em» 
boia  admitindo  uma  luta  de  classes  não  revolu¬ 
cionária  do  proletariado .  Há  quem  acredite  que 
Kautsky  buscava  apenas  um  marxismo  mais 
puro,  mas  Lènine  achava  que  éle  reconhecia  o 
marxismo  “só  de  palavra .  ”  Kautsky  não  comba¬ 
teu  a  guerra  de  1914  —  por  julgar  que  os  traba¬ 
lhadores  alemães  não  podiam  eíicazmente  opor- 
se  a  ela  —  e  também  chegou  à  conclusão  de  que, 

•  segundo  o  materialismo  his'tórico  e  dialético,  #  a 
Alemanha  ainda  não  tinha  as  condições  para  a 
revolução . 

Para  Rosa  Luxemburgo  —  cuja  crítica  aos 
bolcheviques,  ao  contrário  de  Kautsky  e  Berns¬ 
tein,  era  amistosa- —  “o  èrro  básico  da  teoria  de 
Lênine — Trotsky  é  que  èles  também,  exatamen¬ 
te  como  Kautsky,  opõem  a  ditadura  à  democra¬ 
cia.  ”  Ela  via  em  Kautsky  um  adepto  da  "demo¬ 
cracia  burguesa"  e  na  dupla  russa  uma  adesão 
á  "ditadura  de  um  punhado  de  pessoas,  isto  é, 
de  uma  ditadura  no  modêlo  burguês."  Por  Isso 
Rosa  Luxemburgo  manteve-se  numa  posição  in¬ 
termediária  entre  a  II  Internacional  (de  Berns¬ 
tein  e  Kautsky)  e  a  III,  criada  por  Lènine  em 
1919.  A  complexidade  de  seu  pensamento  resi¬ 
de  principalmcnte  no  fato  de  Rosa  Luxemburgo 
permanecer  extremamenle  fiel  à  democracia  e  à 
liberdade  no  sentido  mais  amplo  dessas  pala¬ 
vras.  Mas  era  revolucionária  na  medida  em  que 
defendia  ardentemente  uma  revolução  espontâ¬ 
nea  das  massas  proletárias,  que  o  Partido  — • 
com  consciência  de  classe  —  legaria  à  vitória 
final . 

Num  estudo  em  que  confrontou  as  posições 
de  Lènine  e  de  Rosa  Luxemburgo,  Max  Shacht- 
man  afirma  que,  “exatamente  como  os  pontos- 
de-vista,  de  Lènine  devem  ser  considerados  le¬ 
vando-se  em  conta  a  situação  na  Rússia,  tam¬ 
bém  a  polémica  de  Luxemburgo  com  Lênine  deve 
ser  encarada  levando-se  em  conta  a  situação  na 
Alemanha."  Onde  Lènine  buscava  o  ultra- 
centralismo  (partido  único,  acatamento  das  de¬ 
cisões),  "Luxemburgo  buscava  a  democracia  e 
flexibilidade  de  organização.  Onde  Lènine  enfa¬ 
tizava  o  papel  dominante  do  revolucionário  pro¬ 
fissional,  Luxemburgo  preferia  dar  ênfase  ao 
movimento  de  massas  e  seu  levante  espontâneo." 
Essas  íòrças,  segundo  Shachtman,  "desempe¬ 
nhavam  papéis  bem  diferentes  na  Rússia  e  na 
Álemanha.  O  revolucionário  profissional  que 
Luxemburgo  encontrava  na  Alemanha  não  era, 
como  na  Rússia,  o  instrumento  radical  para  reu¬ 
nir  organizações  locais  enfraquecidas  e  arrasa¬ 
das.  unindo-as  num  partido  nacional."  Os  pro¬ 
fissionais,  na  Alemanha,  eram  “os  carreiristas, 
-os  burocratas  dos  sindicatos  conservadores,  os 
senhores  da  máquina  partidária,  os  parlamenta¬ 
res  reformistas,  o  grupo  inteiro  que,  afinal,  con¬ 
seguiu  desmoralizar  o  movimento. " 


Os  primeiros  caminhos 


cialista  mundial.  Partidários  da  linha  mode¬ 
rada  dos  social-democratas  alemães,  os  men- 
cheviques  (minoria)  achavam  necessário  espe¬ 
rar  que  o  capitalismo  se  desenvolvesse  na  Rús¬ 
sia  a  fim  de  que  a  ciasse  operária  pudesse  cres¬ 
cer  e,  com  a  fôrça  adquirida,  derrubar  o  sis¬ 
tema.  Êsse  prazo  —  argumentavam  —  permi¬ 
tiria  o  crescimento  do  Partido  e  a  educação 
dos  trabalhadores,  que  teriam  assim  condições 
de  agir  no  momento  adequado.  Com  isso  não 
concordaram  os  bolcheviques  (maioria),  que 
acabaram  prevalecendo,  sob  a  liderança  de  Lè¬ 
nine  . 

Alguns  estudiosas  Interpretam  a  posição 
bolchevista  como  conseqüència  da  própria  na¬ 
tureza  do  movimento  socialista  da  Rússia  — 
que,  em  parte,  teria  se  desenvolvido  como  uma 
resposta  à  miséria  rural.  Lembram  que  os  pri¬ 
meiros  revolucionários  —  os  nàrodniks  ou  po¬ 
pulistas  —  buscavam  libertar  os  camponeses, 
assinalando  que,  quando  o  capitalismo  come¬ 
çou  a  se  desenvolver  no  país.  especialmente  na 
década  tie  1890.  os  adeptos  russos  de  Marx  to¬ 
maram  o  seu  lugar.  E  depois  da  criação  do 
Partido  (1903),  começou  a  luta  interna. 

Lênine  e  Trotsky.  espedalmente  o  primeiro, 
estabeleceram  ainda  outros  pontos  que  conside¬ 
raram  fundamentais  na  integração  do  marxis¬ 
mo.  Eis  alguns  pontos  básicos  do  marxismo-le- 
ninismo:  um  partido  organizado  e  disciplinado 
pode  tornar-se  a  vanguarda  revolucionária  na 
condução  histórica  da  revolução  socialista;  o 
mundo  capitalista  entrou  em  sua  fase  imperia¬ 
lista.  último  estágio  do  capitalismo  que  não  con¬ 
segue  mais  sustentar-se  e  precisa  exportar  ca¬ 
pital  para  conquistar  novos  mercados;  o  impe¬ 
rialismo  cria  a  guerra  e  aumenta  a  exploração 
colonial;  o  camponês  é  um  aliado  do  trabalha¬ 
dor  na  revolução  socialista;  política  e  moral¬ 
mente,  a  violência  e  a  conspiração  são  justifi¬ 
cáveis  contra  o  inimigo  (o  fim  determina  e  jus¬ 
tifica  os  meios  da  revolução  como  um  ato) ;  o 
Partido  bolchevista  é  o  único  representante  au¬ 
têntico  dos  operários  e  camponeses  e,  embora 
sejam  permitidas  divergências  dentro  desse  Par¬ 
tido,  todos  os  seus  membros  são  obrigados  a 
aceitar  as  decisões  a  partir  do  momento  em  que 
elas  são  adotadas. 

Como  enfrentavam  alguns  problemas  que 
não  existiam  à  época  de  Marx,  Lênine  e  Trotsky 
procuravam  resolvê-los  da  maneira  como  acha¬ 
vam  que  seriam  resolvidos  por  Marx .  O  tipo  de 
sociedade  sôbre  a  qual  Marx  escrevera  não  era 
exatamente  o  mesmo,  o  que  obrigou  os  revolu¬ 
cionários  russos  a  levar  em  conta,  pragmática- 
mente,  a  situação  de  seu  pais.  1  , 


Quem  é  liei  hoje  ao  marxismo? 
A  União  Soviética,  <|uc  é  acusa  d  a  dc 
revisionista  pelos  eliiueses?  A  Cki- 

tica  Pe^os  •'W88ÕS?  A  Romênia,  cjue 
anuncia  um  caminho  nacional  para 
^ o  seu  socialismo?  A  Iugoslávia,  cujos 

desvios  a  China  e  a  União  Soviética 
apontam  desde  1948? 

Ser  fiel  à  teoria  marxista,  con¬ 
forme  admitem  até  os  comunistas 
mais  ortodoxos,  “não  significa  aler- 
se  simplesmente  à  letra  do  marxis¬ 
mo,  mas  consiste  em  inspirar-se  no 
espírito  do  marxismo,  enriquecê-lo,  dar-lhe  conteúdo  concreto, 
levando  sempre  em  conta  as  condições  históricas  novas. ” 

A  dificuldade  é  que  desde  o  surgimento  do  que  Marx  e 
Engels  chamaram  de  socialismo  científico  -  em  contraposição 
ao  socialismo  utópico  dos  antigos  teóricos  -  os  que  têm  pro¬ 
curado  enriquecê-lo  nem  sempre  conseguiram  satisfazer  a  lo¬ 
dos  os  que  se  consideram  marxistas. 

Para  essa  situação  contribuíram  não  apeuas  o  próprio  pro¬ 
cesso  de  formação  do  pensamento  de  Marx  —  que,  segimdo  Lêni- 
ne,  passou  do  idealismo  para  o  materialismo,  do  demoera lieis- 
mo  revolucionário  para  o  comunismo  -  como  também  os  deba¬ 
tes  que  lauto  marcaram  o  nascimento  do  marxismo  e  que  nun¬ 
ca  deixaram  de  influenciar  o  seu  desenvolvimento. 


MARXISMO 

DE 
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TROTSKY 

A  revolução  permanente 


"O  programa  do  Comlntern  (III  In¬ 
ternacional)  —  dizia  Trotsky  —  faz  a 
Inútil  tentativa  de  conciliar  a  teoria  do 
socialismo  num  só  pais  com  o  internaclo- 
nallsmo  marxista;  mas  èste  é  Insepará¬ 
vel  do  caráter  permanente  da  revolução 
mundial." 

Hostil  à  orientação  stallnlsta,  Trotsky 
defendia  a  Revolução  Permanente  que, 
“no  sentido  que  Marx  dava  ao  conceito, 
significa  uma  revolução  que  não  faz  com¬ 
promissos  com  nenhuma  forma  de  go¬ 
verno  de  classe,  que  não  pára  no  estágio 
democrático,  que  se  encaminha  Dara  as 
medidas  socialistas  e  para  a  guerra  con¬ 
tra  a  reação  vinda  de  fora;  ou  seja,  uma 
revolução  onde  cada  estágio  seguinte  tem 


sua  base  no  anterior,  uma  revolução  que 
só  pode  terminar  na  liquidação  comple¬ 
ta  da  sociedade  dc  classes." 

Essas  Ideias,  que  Trotsky  desenvolveu 
depois  dc  1020,  provocaram  a  sua  expul¬ 
são  da  Rússia  stallnlsta  e  o  transforma¬ 
ram  num  dos  principais  críticos  da  nova 
linha ,  do  comunismo  soviético.  Mas  ao 
contrário  do  stallnlsmo  —  cuja  impor¬ 
tância  ficava  quase  reduzida  ao  fato  po¬ 
lítico  —  o  trotsklsmo  flrmou-se  na  con¬ 
tribuição  teórica  ao  marxismo  sem  che¬ 
gar  a  crescer  como  uma  realidade  po¬ 
lítica. 

Para  Trotsky,  os  excessos  do  nacio¬ 
nalismo  soviético  eram  Incompatíveis  com 


STALIN 

Socialismo  num  só  país 


“Estamos  a  50  ou  1Ü0  anos  atrás  dos 
países  adiantados.  Precisamos  neutralizar 
essa  diferença  em  dez  anos.  Ou  o  conse¬ 
guiremos  ou  seremos  esmagados." 

Quando  Josef  Stalin  (1879-1953)  fez 
essa  declaração  o  seu  objetivo  não  era 
Justificar  o  que  ficou  conhecido  como  sta- 
linismo.  Mas  os  comunistas  de  hoje  vêem 
nela  um  dado  Importante  para  entender 
a  tendência  soviética  no  período  que  se 
seguiu  à  morte  dc  Lcmne,  encerrando-se 
na  década  de  1950. 

A  revolução  de  outubro  e  a  I  Guerra 
Mundial  haviam  steparado  literalmentc  os 
revolucionárias  marxistas  dos  reformistas. 
De  um  lado.  Bernstein,  pautsky  e  seus 
seguidores;  do  outro,  Lénine,  Trotsky, 
Rosa  Luxemburgo  e  os  demais  revolucio¬ 
nários.  Os  primeiros,  favoráveis  á  guerra 
e  contrários  à  revolução  russa;  os  últi¬ 
mos,  adeptos  da  experiência  revolucio¬ 
nária  —  mesmo  quando  a  criticavam,  co¬ 
mo  Luxemburgo  —  c  adversários  da  guerra. 

Os  reformistas  afastaram-se  tanto  da 
outra  tendência  marxista  que  gastavam 


mais  tempo  atacando  o  bolchevismo  do 
que  condenando  os  males  do  capitalismo. 
Mas  também  os  revolucionários  pareciam 
às  vozes  esquecor  o  capitalismo  para  com¬ 
bater  as  revisionistas. 

Como  foram  capazes  do  fazer  a  sua 
revolução,  os  russos  convenceram-se  mais 
vigorosamente  dc  que  sua  posição  era  cor¬ 
reta  —  e  de  que  qualquer  partido  disposto 
a  conseguir  êxito  devia  seguir  sua  orga¬ 
nização  e  suas  táticas  Consideravam-se 
em  condições  de  encorajar  outras  revolu¬ 
ções,  lanto  nas  sociedades  capitalistas 
adiantadas  como  nas  sociedades  pré-ln- 
dustrlats. 

Mas  se  o  leninismo  apresentara  uma 
vasta  contribuição  teórica,  o  stalinismo 
ficou  mais  importante  como  um  fato  po- 
litlco  do  que  pelo  que  possa  ter  trazido 
ao  desenvolvimento  teórico  das  Idéias  de 
Marx  e  Engels,  Lènlne  e  Trotsky. 

Marcado  pelas  necessidades  do  dia-a- 
dia,  o  stalinismo  —  que  esperou  em  váo 
pelas  revoluções  da  Alemanha  e  da  In- 


TITO 

\ 

A  dialética  revisionista 


O  marxismo,  segundo  o  Marechal  Tl- 
to  (Josip  Broz),  “era  e  ainda  é  um  Ins¬ 
trumento  vivo  de  desenvolvirhento  social, 
que  aplicamos  de  acordo  com  as  condições 
no  pais  e  no  mundo:  Jamais  negamos  o 
valor  do  marxismo,  mas  consideramos  que 
o  marxismo  não  deveria  ser  um  dogma  e 
estamos  nos  esforçando  para  apllcá-lo  de 
uma  maneira  criativa.” 

O  Presidente  iugoslavo  tem  o  cuidado 
de  evitar  a  expressão  marxlsmo-lenlnis- 
mo,  mas  Isso  não  Impede  que  alguns  es¬ 
tudiosos  do  toma  —  como  Wright  Mills 
—  cheguem  à  conclusão  de  que  “o  socia¬ 
lismo  iugoslavo,  na  teoria  e'na  prática, 
representa  sob  muitos  aspectos  —  talvez 
cssenclalmcnte  —  uma  tentativa  no  sen¬ 
tido  de  ressuscitar  o  próprio  cthos  do 
bolchevismo  original.” 


Para  o  Marechal  Tito,  "a  dialética  e 
não  o  dogmatismo  c  a  alma  do  marxis¬ 
mo.”  Mas  quando  desafiou  os  dogmas  do 
stallnlsmo,  em  1948,  éle  tinha  também 
outras  razões  de  ordem  prática. 

Ao  final  da  n  Guerra  Mundial,  a 
Rússia  tinha  milhões  dc  mortos,  cidades 
devastadas,  indústrias  destruídas  e  um 
povo  cansado  e  empobrecido.  O  stalinis¬ 
mo  sentia  necessidade  de  voltar  à  indus¬ 
trialização  forçada  para  competir  com 
uma  Europa  Ocidental  que  recebia  os  dó¬ 
lares  do  Plano  Marshall.  Stalin  contava 
agorn  com  um  outro  recurso  —  inexis¬ 
tente  antes  da  guerra  —  para  o  seu  so¬ 
cialismo  num  só  pais:  as  nações  incluí¬ 
das  na  sua  área  de  influência. 

•  Mas  ao  contrário  dos  outros  países  do 
Leste  europeu,  a  Iugoslávia  de  Tito  havia 
feito  a  sua  revolução  sem  multa  ajuda  do 
Exército  Vermelho  da  União  Soviética. 


KRUSCHEV 

coexistência  pacífica 


A  coexistência  pacifica  —  dizem  os  li-* 
deres  soviéticos  que  substituiram  Stalin  — 
não  significa  uma  renúncia  à  tese  dc  que 
o  capitalismo  está  condenado  à  morte; 
apenas  admite  que  não  é  mais  inevitável 
a  guerra  para  a  liquidação  final  do  ca¬ 
pitalismo,  porque  éste  se  encarregará  de 
destrulr-se. 

A  rigor,  a  nova  linha  soviética  não 
podo  ser  atribuída  a  Nlklta  Kruschev, 
embora  èlc  tenha  iniciado  a  desestallnt- 
zação  cm  1950  e  vinculado  o  seu  nome  á 
coexistência  pacifica.  No  seu  último  livro 
(Os  Problemas  Econômicos  do  Socialismo 
na  URSS) ,  publicado  em  outubro  de  1952, 
o  próprio  Stalin  mostrava  uma  abertura 
para  o  nòvo  caminho  —  e  defendia  uma 
política  exterior  .baseada  na  coexistência 
pacifica,  para  isolar  os  Estados  Unidos  de 
seus  aliad03.  Naquele  mesmo  mês,  Stalin 
e  Malenkov  anunciaram  no  XIX  Congres¬ 
so  do  PC  que  o  bloco  soviético  já  estava 
tão  grande,  forte  e  auto-suflclente  que  a 


guerra  entre  o  comunismo  e  o  capitalis¬ 
mo  não  era  mais  necessária:  a  vitória 
comunista  poderia  ser  alcançada  num  pe¬ 
ríodo  mais  longo,  allviando-sc  as  pres¬ 
sões  imediatas  na  Eurooa  .e  promovendo- 
se  a  desunião  política  e  militar  no  mun¬ 
do  capitalista. 

Apesar  da  desestalimzação,  essas  fo¬ 
ram  as  teses  que  prevaleceram  sob  a  nova 
direção  soviética.  Os  russos,  segundo  Mao 
Tsé-tung.  promoveram  uma  revisão  do 
murxlsmo-lenlnismo  ao  fazer  acordos  com  ‘ 
o  imperialismo’  capitalista,  ao  negar  aju¬ 
da  às  guerras  de  libertação  nacional  no 
mundo  Inteiro,  ao  admitir  o  lucro  e  pro¬ 
mover  suas  reformas  económicas  Internas, 
Mas  os  soviéticos  respondem  chamando  o 
PC  chinês  de  pseudo-revoluclonàrlo.  bcll- 
clsta,  aventureiro,  dlvlsionista,  trotskista, 
nacionalista,  dogmatlsta,  etc. 

Em  1986,  o  PC  russo  denunciou  os  chi¬ 
neses, por  “enfatizar  a  luta  armada  como 
o  único  caminho  da  revolução,  negándo  a 


MAO 

A  revolução  cultural 


Como  Lènlne,  Mao  Tsé-tung  denuncia 
a  mistificação  de  uma  Uberdade  abstrata. 
Como  Stalin,  defende  a  necessidade  de 
manter  o  Estado.  Como  Trotsky,  quer  uma 
revolução  permanente. 

Ê  no  plano  da  luta  de  classes  que  está 
um  dos  pontos  essenciais  do  conflito  entre 
a  China  e,a  União  Soviética  do  período 
posterior  a  Stalin.  Mao  Tsé-tung  acha  que 
não  se  pode  enterrar  o  capitalismo  ainda 
vlvo.  Ê  preciso  antes  destrui-lo.  “O  inimi¬ 
go  não  morrerá  por  si.  Nem  os  reacioná¬ 
rios  chineses,  nem  as  forças  agressivas  do 
Imperialismo  americano  na  China  se  re¬ 
tirarão  por  sl  mesmas  do  cenário  da  his¬ 
tória.” 

Um  dos  primeiros  a  denunciar  os  des¬ 
vios  flo  iugoslavo  Tito,. Mao  viu  na  nova 
orientação  soviética  —  a  partir  do  XX 
Congresso  do  PÇ  russo,  em  1958  —  o  mes¬ 
mo  tipo  de  revisionismo.  Afastou-se  çpda 
vez  mais  da  liderança  de  Moscou,  buscan¬ 
do  ftxar-se  no  que  considera,  o  verdadeiro 
marxiamo-leninismo .  Para  éle,  a  "ditadu¬ 
ra  da  democracia  popular”  se  constitui  de 


dois  aspectos:  democracia  para  o  povo.  di¬ 
tadura  para  os  reacionários. 

Mao  foi  tumbém  o  primeiro  que  ousou 
falar  claramente  na  possibilidade  de  con¬ 
tradições  numa  sociedade  socialista.  Ao 
contrário  de  Stalin,  não  procurou  escon¬ 
der,  tempos  depois,  o  caráter  antagónico 
da  contradição.  Desencadeou,  éle  mesmo, 
o  antagonismo  na  sociedade  que  cons¬ 
truiu.  O  maoismo  íêz  criar  a  Guarda  Ver¬ 
melha  e  lançou  a  Grande  Revolução  Cul¬ 
tural  Proletária  —  uma  revolução  “que 
não  pode  ser  levada  a  cabo  com  elegân¬ 
cia  e  delicadeza,  nem  com  doçura  e  cor¬ 
tesia.” 

O  maoismo  não  admite  os  compromis¬ 
sos  da  União  Soviética  como  grande  po¬ 
tência  —  especlalmente  a  coexistência  pa¬ 
cifica  —  e  considera  tal  posição  uma  trai¬ 
ção  aos  princípios  marxistas-lenlnlstas. 
“Após  a  morte  de  Stalin  —  afirmou  o  PC 
chinês  há  dois  anos  —  os  lideres  do  Par¬ 
tido  Comunista  soviético  revelaram  seu 
yerdadelro  caráter  de  traidores  de  Lêni- 
nc  e  do  leninismo  e  embarcaram  no  ve¬ 
lho  caminho  dos  soclal-domocrataa  ale- 


o  autêntico  comunismo  Internacional:  ao 
orientar  todos  os  esforços  para  o  desen¬ 
volvimento  económico  da  União  Soviética, 
Stalin  produzia  uma  burocracia  com  ca¬ 
racterísticas  essencialmente  nacionais, 
projudtcando  os  outros  movimentos  revo¬ 
lucionários.  Trotsky  preferia  a  chamada 
pureza  Ideológica  —  mais  fidelidade  aos 
princípios  marxistas-lenlnlstas  e,  acima 
de  tudo,  uma  revolução  permanente  no 
plano  interno  e  um  apoio  permanente  às 
revoluções  no  plano  externo. 

No  seu  exillp  do  México  —  onde  mor¬ 
reu  assassinado  em  1940  —  Trotsky  che- 
,  gou  a  fundar  a  IV  Internacional,  cuja 
expressão,  no  entanto,  seinure  foi  multo 
limitada. 


glaterra  —  buscava  a  Industrialização  pe¬ 
sada  e  modernização  rápida  de  um  pais 
que  não  tinha  base  socialista.  Paro  Stalin, 
cra  preciso  avançar  só,  era  preciso  cons¬ 
truir  o  socialismo  na  União  Soviética.  Dai 
a,  tese  do  "socialismo  num  só  pais”,  que 
passou  a  prevalecer  no  movimento  comu¬ 
nista  mundial  liderado  por  Moscou  e  na 
III  Internacional,  sob  o  controle  de  Stalin 
e  seus  adeptos.  Dai  a  necessidade,  para  o 
stalinismo,  de  organizar  tòdas  as  ativi¬ 
dades  sociais  visando  àqueles  fins. 

Com  base  nisso,  o  americano  C.  Wright 
Mills  conclui  que  o  stalinismo  pode  ser 
explicado  (1)  pela  necessidade  de  ordem 
social,  econômica  e  politica  a  fim  de  con¬ 
solidar  a  revolução,  (2)  pela  necessidade 
desesperada  de  defender  o  nòvo  estado 
contra  os  inimigos  externos  e  (3)  pela 
necessidade  de  alcançar  tais  objetivos  sob 
as  condições  existentes,  para  construir  ra¬ 
pidamente  a  indústria  pesada  básica,  exe¬ 
cutar  a  disciplina  de  trabalho  e  suportar 
os  sacrifícios  que  as  prioridades  passam 
a  impor  cm  tèrmos  de  consumo. 


Tito  Julgava-se  no  direito  de  seguir  os 
seus  próprios  caminhos  —  o  seu  socia¬ 
lismo  não  viera  de  cima  para  baixo. 

Hostilizado  pelo  stalinismo  e  pelo  mo¬ 
vimento  comunista  mundial  —  que  o  con¬ 
siderava  "um  instrumento  e  títere  do  im¬ 
perialismo"  c  “pior  inimigo  da  classe 
operária"  —  Tito  recorreu  ao  Ocidente 
cem  o  objetivo  de  manter  o.  seu  "cami¬ 
nho  nacional.”  Expulso  do  movimento  co¬ 
munista,  éle  conseguiu  para  o  seu  revi¬ 
sionismo  a  glória  de  ter  desencadeado  a 
desintegração  do  que  antes  fôra  um  bloco 
monolítico. 

De  qualquer  forma,  é  diíicSl  saber 
exatamente  o  que  é  o  titoismo:  ”o  que  é 
bom  hoje  —  diz  o  Marechal  Iugoslavo  — 
não  é  necessariamente  bom  amanhã;  nem 
o  que  c  Indispensável  amanhã  é  necessa¬ 
riamente  indispensável  hoje.” 


significação  histórica  da  construção  paci¬ 
fica  do  socialismo.  Tais  táticas  oferecem  à 
burguesia  Imperialista  a  oportunidade  de 
atingir  o  movimento  revolucionário  e  ope¬ 
rário,  expondo  à  destruição  a  liderança  e 
as  atividades  de  muitos  partidos  comu¬ 
nistas.” 

Enquanto  Pequim  insiste  em  sor  o  de¬ 
positário  da  verdadeira  fé,  Moscou  parece 
admitir  —  ainda  que  se  levem  em  conta  os 
últlmos  acontectmentos  na  Europa  Orien¬ 
tal  —  que  não  deve  existir  um  centro  In¬ 
falível  para  ditar  uma  linha  geral  riglda, 
como  à  época  de  Stalin.  Ao  final  do  XXIII 
Congresso,  Leonid  Brejnev  afirmou  que  o 
PC  soviético  "considera-se  agora  como 
uma  parte  constituinte  do  movimento  co¬ 
munista  e  operário  internacional"  —  não 
mais  a  sua  cabeça,  mas  apenas  o  primeiro 
entre  iguais.' 

Se  o  episódio  recente  d 5.  Tcheco-Eslo- 
váquia  contribui  para  um  desmentido  na 
prática,  a  teoria  parece  ainda  prevalecer. 


mães  Bernstein  e  Kautsky,  que  traíram 
Marx,  Engels  e  o  marxismo."  Os  chineses 
também  acusam  a  União  Soviética  de  se 
"alinhar  ao  imperialismo,  o  principal  ini¬ 
migo  dos  povos  do  mundo,  c  estabelecer 
uma  santa  aliança  contra  a  china,  contra 
o  movimento  comunista  e  contra  o  mar- 
xismo-lenlnlsmo.” 

“A  tarefa  central  e  a  forma  suprema 
da  revolução  —  diz  Mao  Tsé-tung  —  é  a 
conquista  do  poder  pela  luta  armada,  é 
resolver  o  problema  pela  guerra.'  O  prin¬ 
cipio  revolucionário  do  marxlsmo-lenlnls- 
mo  é  valido  em  tôda  a  parte,  na  China 
como  nos  outros  paises." 

"No  momento  em  que  a  sociedade  hu¬ 
mana  chegar  à  supressão  das  classes,  à 
supressão  do  Estado,  não  haverá  mais 
guerras  —  nem  contra-revolucionárias, 
nem  revolucionárias,  nem  injustas,  nem 
justas.  Será  a  era  da  paz  perpétua  para 
a  humanidade.”  Mao  admite  a  existência 
da  luta  de  classes  durante  um  reriodo  his¬ 
tórico  multo  longo  —  “talvez  durante  cen¬ 
tenas  de  anos." 


Os  novos 


TTTTTÍl  iTTTá 


A  revisão  de  Tito,  a  cisão  sino- 
soviética,  a  revolução  cubana  e  o 
surgimento  de  novas  repúblicas  na 
África  e  na  Ásia  trouxeram,  nos  úl¬ 
timos  anos,  alterações  profundas  no 
movimento  socialista  mundial.  Na 
Europa  Oriental  buscpu-sc  reforçar 
a  ' tendência  dos  "vários  caminhos 
que  conduzem  ao  sociallsjno" ,  que 
levara  Tito  a  desafiar  a  liderança 
russa  e  que  foi  ressaltada  pelo  ita¬ 
liano  Palmiro  Togliatti  em  seu  tes¬ 
tamento.  político.  O  polonês  Adam 
Schaff,  o  húngaro  Georg  Lukács,  o 
alemão  Robert  Havenmann  e  o  tche- 
co  Karel  Kosik  pediram  a  liberali¬ 
zação.  "O  renascimento  do  marxis¬ 
mo  —  assinalou  Lukács  —  só  pode 
ser  levado  a  cabo  mediante  uma  sé¬ 
ria  investigação' erudita  c  por  meio 
de  criticas  feitas  em  discussão 
livre.” 

Schaff  reivindica  uni  marxismo- 
leninismo  humanista,  numa  posi¬ 
ção  semelhante  à  do  francês  Roger 
Garaudy,  que  tem  sido  contestada 
—  em  nome  da  fidelidade  ao  mur- 
xismo-leninismo  ‘ —  pelo  também 
francês  Louis  Althusser.  Èste  não 
admite  que  o  marxismo  se  dilua  — 
e  enfraqueça  —  em  nome  de  preo¬ 
cupações  ideológicas,  afirmando 
que  o  diálogo  com  outras  correntes, 
reivindicado  por  Garaudy,  "só  será 
de  fato  fecundo  se  não  fór  escamo¬ 
teado,”  usando-se  obras  da  juventu¬ 
de  de  Marx  como  base.  ■ 

% 

Mais  importante  para  a  Améri¬ 
ca  Latina,  no  entanto,  tem  sido  o 
debate  em  tórno  dos  caminhos  do 
marxisino  no  Terceiro  Mundo  — •  e, 
particularmente,  o  comportamento 
de  Cuba,  o  primeiro  pais  marxista- 
leninista  ão  Continente.. 

"Esta  —  afirmou  Ernesto  Che 
Guevara  a  propósito  da  vitória  de 
Fiãel  Castro  em  Cuba  —  é  uma  re¬ 
volução  única  que,  segundo  alguns, 
contradiz  urna  das  premissas  mais 
01‘todoxas  do  movimento  revolucio¬ 
nário,  manifestada  por  Lénine:  Sem 
uma  teoria  revolucionária  não  há 
movimento  revolucionário .  Seria 
conveniente  dizer  que  a  teoria  re¬ 
volucionária,  como  a  expressão  de 
uma  verdade  sçcial,  ultrapassa 
qualquer  declaração;  isso  equivale 
a  dizer  que,  mesmo  se  a  teoria  não 
é  conhecida,  a  revolução  pode  obter 
êxito  quando  á  realidade  histórica 
é  interpretada  corretamente  c  as 
forças  envolvidas  são  utilizadas  cor¬ 
retamente.”  Para  Guevara,  "o  co¬ 
nhecimento  da  realidade,  uma  rela¬ 
ção  estreita  com  o  povo,  a  firmeza 
do  objetivo  e  a  experiência  revolu¬ 
cionária  prática  deram  aos  lideres 
a  oportunidade  de  formar  um  con¬ 
ceito  teórico  mais  completo." 

Admirador  de  Castro  e  Gueva¬ 
ra,  o  francês  Régis  Debray  (atual¬ 
mente  prêso  na  Bolívia )  .desenvol¬ 
veu  a  tese  no  seu  livro  A  Revolução 
Dentro  da  Revolução.  Um  dos  obje¬ 
tivos  mais  importantes  dessa  inter¬ 
pretação  è  desencadear  revoluções 
na  'América  Latina  —  o  que  se  tor¬ 
nou,  segundo  Guevara,  uma  neces¬ 
sidade  prática  para  vencer  o  isola¬ 
mento  cubano  e  acabar  com  a  de¬ 
pendência  da  ajuda  soviética..  Mas, 
acima  de  tudo,  a  conclusão  é  basea¬ 
da  na  própria  lição  dos  homens  que 
fizeram  a  revolução  em  Cuba. 

Aderindo  inteiramente  a  és  se 
ponto-de-vista,  a  Organização  Lati¬ 
no-Americana  de  Solidariedade  — 
OLAS  —  rejeitou  êm  agôsto  do  ano 
passado  a  politica  soviética  de  fa¬ 
zer  acordos  com  governos  latino- 
americanos  inimigos  de  Ciiba .  En¬ 
quanto  os  partidos  da  linha  sovié¬ 
tica  existentes  7io  Cbntinente  conti¬ 
nuaram  rejeitando  as  guerrilhas 
preconizadas  por  Guevara-Castro- 
Debray,  a  OLAS  següiu  a  orientação 
cubana  advogando  o  desencadea¬ 
mento  das  revoluções . 

Uma  disputa  semelhante  —  re¬ 
volução  ou  evolução  —  está  presen¬ 
te  em  outros  paises  do  Terceiro  Mun¬ 
do,  às  vézes  também  sob  a  influên¬ 
cia  das  teorias  cubanas,  chinesas  e 
russas.  E,  para  os  estudiosos  do 
marxismo,  a  disputa  parece  repetir 
a  que  Lénine  c  Trotsky,  revolucio¬ 
nários,  sustentaram  contra  Berns¬ 
tein  e  Kautsky,  evolucionários,  no 
inicio  do  século. 
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MINHA  DOCE 
SUBVERSIVA 
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O  PRECO 


ARTHUR  MILLER 


E  AOS  SABADOS  ESPETACULAR  FEIJOADA! 


CASTELO  DO  JOA 


ft  HI-FI  BAR  RESTAURANTE 


AGILDO  RIBEIRO  EM 
RITMO  DE  LOUCURA 


NÔVO  TEATRO  DE  BÕISO  -  IEBLON 

A V.  At.ulfo  Paiva,  269-A  -  T#l.j  27-3122 

AFINAI,  UMA  COMÉDIA  SEM  PAIAVRÀOI 


com  Aríete  Saias,  Aurimar  Ro¬ 
do,  Edaon  Guimarães,  Renaio 
Sárgio,  Sênla  Maria,  Wmdi 
CritUksya  «  Ze»v  Porelra, 
Adonli  veste  os  Mõ.-es, 


Comédia  da  Aurimar  Racha 

Haja,  ia  20h  30m  a  22li  3flm  —  De  3.®  a  A.°,  50%  dcsc .  es 


Cltopel  Churraiquetol  Gal.tel 
Coca  Vcrdet  Frieil  Pixzaal 


urrascana  Jardi 

AttKRTA  DAS  II  HORAS 
DA  MA  MU  A  I  IIORA 
IU  MADRUGADA 


4.*  MÊS  DE  SUCESSO  ABSOLUTO! 


-  Dlr.i  OSVAI.DO  LOUREIRO 

20h  a  2Vh  —  Amplo  estacloimnemn 


Antes  da  praia,  a  parada  ebrigalérla  para  um  chope  bem  gelado 
Depois  da  praia,  mais  um  chopinlio  a  "aquele"  geleio! 


FEIJOADA  AOS  SÁBADOS  | 


Av.  Vieira  Soulo,  9E  (ípanema)  ,  tm  franta a praij 


Av,  Vidra  Souto,  100 
Entrada  também  pela 
Av.  Rninha  Ellsabeth,  767 
Ipanema 


RUA  REPÚBLICA  DO  PERU,  225  -  TEL.i  37-98 II  -  COPACABANA 


Cotinlia  inlarnaclonal  —  Espucialidada  em  Pinaria 

Mesas  ao  ar  livre  para  o  chope  mais  gêladfnho  dê  Zona  Sul 


Mo  melhor  ponto  d*  Copa:  Av.  Atlântica*  etpulna  com 
Francisco  Sã  —  Tel.:  47-8584 


o  único  a  ler  chope  SKOl 

Aberto  cie  3.n  »  domingo,  a  parlir 
cias  20  horas.  Aos  dotaíngo», 
almòco  a  partir  cfas  1 1  hera», 
com  afraçees  cl rccnio». 

Rua  Voluntários  (Ja  Pátria,  24 
fSotefoflO)  —  Ros,:  26-5928 


TUSP  —  Teatro  dos  Universitários  de  São  Paulo 

Haia,  áa  20h  a  12h  30m 


O  PUBLICO  CARIOCA  TAMBÉM  CONSAGRA 


OS  FUZIS 


de  BRECHT 

O  1USP  lavra  um  lenio  qua  exige  c  respeito 
da  todos. . .  (Ven  Jafa  —  Correio  da  Manha) 
TEATRO  MIGUEL  LEMOS  -  R.  Miguel  Lemos,  51  -  Tel 


A  COMÉDIA  MUSICAI  MAIS  FAMOSA  DO  MUNDO 
He|e,  áa  191»  4ím  a  22h  ISm 
na  Teatra  Giniatice  —  Tal.:  42-4321 


SILVA  FILHO  E  5UA  CIA.  NA  REVISTA  "TROFICÀLIA‘ 


«Ib  SALA  CECÍLIA  MEIRELES 

■  ■■  Cov.  Est.  Guanabara  —  Secret.  cdu-. .  «  Cu lt , 

Temporada  Oficial  de  Concorto«  de  1961 

Hoje,  •»  16h  30m  —  15.°  concért©  da  térle  "Sáb^dcs  Mtriicalt". 
em  colaboração  com  e  Rictic  MEC.  Com  OS  SOLISTAS  DO  RIO 
DE  JANEIRO.  No  progrima:  l»njam|n  Brltten,  Vivaldi,  Bela  Bar» 
tok  »  Haydn. 

Dia  16,  áa  21  horaa  —  1*  concerto  (los  ENCONTROS  COM  BE6THO* 
VEN.  5onatas  para  piano  por  Badura  Skoda. 

Telefone  22-6524 


LOGO  APÓS  A  CURVA  DO  MESMO  NOME 
A  MELHOR  VISTA  DO  RIO 

COMA  O  MELHOR  PELOS  MENORES  PREÇOS  SEM  SAIR  DO  CARRO 

ESTRADA  DO  JOA,  N.°  2570 
Estacionamento  para  300  automóveis 


2  ÚLTIMOS  DIAS  -  TEATRO  AO  ALCANCE  DE  TODOS 
POLTRONA:  3,00 

Diariamente,  «a  20h  e  22h.  Vesps,  »5«„  sábados  e  domir.goi,  ás  téh 
TEATRO  CARLOS  GOMES  —  Reservas:  27-738) _ 

O  MAIOR  SHOW  DE  TRAVESTIS  DO  MUNDO 


EXPERIENCIA  E  OUALIDAOE  A  SFU  SERVIÇO 

e  CHURRASCO  COMO  VOCÊ  GOSTA 
e  CHOPP  BEM  GELADO 

R.  Marcués  dn  Valerei  74  (ii-anr.v.  Cde.  Eonfiml  —  Tel  j  73-8870 

hwíkííSÍ 


GOMES  LEAL  apresenta 

"BONECAS  EM  RITMO  DE  AVENTURA 


ABERTO  DAS  15  HORAS  AO  ALVORECER 

Sugere  par»  hoje;  das  15  horas  lailchci  dançanles  desde  NCr$  1,50. 
Das  18  horas  jantar  musical.  Sugestão:  STRGGONOFf:  NCrS  6,80. 
Ã  meia-noite,  programação  divertida,  sem  couvert  a  sem  consumaçào. 
Após  2  horas  da  madrugaria  a  famosa  Canja:  NCrS  2,00 
Av.  Princesa  Isabel,  263  —  lol.:  57-4019 
Luxo  e  primoroso  serviço 

Atenção:  Boile  Plaza  apresenta  nrooramacão  a  lli  ria  madrugada 


com  a  enxulêrrima  ROGÉRIA 

E  GRANDE  ELENCO 

Citrirmente,  is  20h  e  22li  —  Veipt.  domingos,  ás 

Fracos  a  partir  d#  NCr$  2,00 

TEATRO  RIVAL  -  Tel.:  22-2721 


TEATRO  MUNICIPAL 

17.®  concerto  de  assinatura  —  3,®-lelra,  dia  17,  ás  2!  horas 


A  únicê  d»  Barra  d»  Tljue»  —  A  i  tia  is 
simpática  e  lipknmenie  silvestre  —  Preços 
tonvldétrvo»  —  Utn  "play  ground"  par» 
a  alegria  da  ga/ofad»  —  Sábado»;  »»p*- 
ciai  fei{oada.  Amplo  estacionsmenlo. 
Av.  Vítor  Konder,  558,  próximo  da  Ponte,  em  frente  ao 
Pòito  Shell.  —  Tel.:  99-0457,  Cetei) 


CtJioujiie 


Regente:  UEAZAR  DE  CARVALHO 

Solista:  MALC0N  FRAGER 

(famoso  pianista  nerta-amarlcano) 
Bilhetes  á  venda  na  bilheteria 


ASSISTAM 


NO 

TEATRO 

SANTA 

ROSA 

UMA 

COMÉDIA 

DE 


BARROCO  apresenta 


No  melhor  ponto  da  Guanabara 

BESTAURAN1E-BAR 

PARQUE  RECREIO 

CHURRASCARIA  •  PIZZARIA  • 

Aos  sábados:  F»t|o»da  Completa 
Nóvo  icrviço:  "Leve  sua  refeição  par»  casa!" 

Sue  Marque*  de  Abranies,  92-A  e  96 
Telefones:  25-5284  -  45-4270  e  45-4876 _ 


TEATRO  DULCINA  -  32-5817 

JOSÉ  VASCONCELOS  e  MÍRIAM  MULLER 

em 

NÃO  HA  CUPIDO 
QUE  AGUENTEI... 


Quarteio  de  Paulo  Moura  —  Prod.:  Haroldo  Eira» 

2  SHOWS:  ãs  2 1 h  15m.  Sessão  Teatral  (NCrS  10,00) 
Preço  único.  E  6  1  hora  da  manhã 
SÓ  3  DIAS;  20,  21  e  22  (de  6.°  •  domingo) 
Ri..j  Fernando  Mendes.  25  —  Tel.;  37-2701 


ZIRALDO 


John  Herbcrt  e  Antunes  filho,  que  »preientar»m  "BLACK^OUf' 
anunciam  agora  o  grande  iucô&so  paulista 


TABERNA  D0  BARÃO 


A  COZINHA 


Eslrái.  dl»  II,  4."  fair» 


Música  selecionada  —  com  estereofónico 

Cozinha  Internacional  —  Chopa  da  Brahma  —  Pizza» 
Aos  sábados  ESPECIAL  FEIJOADA 

Aberta  dai  llh  d  •  manhã  á»  3h  da  m.drugad» 

R  Baràb  dl  Tõrre,  600  (esq.  Aníbal  Mandonç»  —  Ipanema) 


O  Espetáculo  Gua  Ferva 
SÒMENTc  TRINTA  DIAS  —  outubro 


TEATRO  DE  BÕISO  -  Tel.:  27-3122  -  Ar  refrigerado 


outubro 


AGONIA  DO  REI 


Apresenta  lio|»  e  tòdas  as  noites 

TEM  QUE  BALANÇAR 
Cem:  MIRIAN  BATUCADA  e  PEDRINHO  RODRIGUES 

Um  Show  d»  Paufo  Monte 

Aoi  sábado»:  Feijoada  -  Dir.:  Jea6  Pernandei 

Aguardem:  TOP  IESS  GIRIS 

R.  Cinco  de  Julho,  312  —  Tel.:  57-7006 


I0NESC0 


peça  para  crianças  da  Aurimar  Racha,  com  Either  Ferreira,  Wanda 
Critlskeya  a  Waitar  Soarei.  Cem.  «  figi,:  Hélio  Elchbauer 

Sábados  e  domingos,  ás  16  horas 


onis  Luii  de  lima  —  Glauca  Rocha  —  Flávio  Migliaccio  - 
Tltaii  Moniz  Porfinho  —  Rogério  Froe»  a  Ana  Ariel 
-BREVE  no 

TEATRO  OlÁUCIO  Olll 

..  Eli.  GB,/  Sac.  Educ.  Cult.í  D«P-  Cult.f  Div^Jjjtro. 

TEATRO  COFACABAN^^^e^:  57-1818  (R.  Teatro) 

2  ÚLTIMOS  DIAS 


Em  outubro  na  MAISON  DE  FRANCE 


FAMOSA  PIZZA  -  CHOPP  DA  BRAHMA 
GELADISSIMO  -  MINUTAS 

Whiit.y,  Gin  Tônica,  Hi-Fi,  Cuba  Libre,  Camparl,  NCrS  1,50 
Dláriamenta  dai  1 7b  á  lh,  Sexrai  até  2h 
Sábadoi  a  Domingoi  ciai  llh  ái  2h 
MATRIZ:  R.  Conitanta  Ramos,  13  —  FILIAL:  R.  Bário  de  Ipanem» 
•  (Ambii  junto  d»  A  venida  Atlântica) 


da  Ralar  Shaffer  —  Prod.  a  dir,:  Maurica  Vanaiu 

Com: 

José  A.  Branco  —  Dina  Sfat,  Napoleão  M.  Freire, 
Helena  Iriez,  Raulo  Padllha  t  Beatriz  lyra 

CUITA  TEMPORADA 


RESTAURANTE  E  CHURRASCARIA 

Aberto  dai  llh  ái  24h  —  Salão  privativo  para  festai  e  conferências 
Churraicai  tipico»  —  Conlunlo  dançante  tõdai  as  nollel 
AOS  DOMINGOS  A  MAIS  GOSTOSA  FEIJOADA  DA  CIDADE 
Estacionamento  fácil  --  Sears  Botafogo,  8.®  andar  —  Roa.:  46-9022 


)ê  BÔLSO  —  Tel.*.  27-3122  —  Ar  refrigerado 

Aurimar  Rech»  «prasenta  o  sucesso  inf»nfil 


CURSOS  &  ACADEMIAS 


A  CASA  DE  CHOCOLATE 


Filá  mignen  á  la  Rapa  —  Camarão  á  baiana 
A  MELHOR  CANJA  DE  CORACABANA 
Sábadoc:  espacial  angu  á  baiana 

Oulras  variedades,  Inclusive  ostras,  sirii,  etc. 
ONDE  Ê  SERVIDO  UM  BOM  WHISKY 
Rua  Joaquim  Nabuco,  14/D  (esqu.  Av.  Copacabana) 
Aberto  das  9  da  mai-.há  às  4h  da  madrugada 


com  Wanda  Critlikaya,  Esther  Ferreira,  Waller  Soares, 
Luiz  Carlos  Valdez  a  Ruth  Steffens  . 

Sábados  e  domingos:  17h  15m 


MODERNA  BRASILEIRA 

MARIA  LUIZA  LEÃO  LITSEK 


Atenção,  garotada!  Esta  semana  não  haverá  espetáculo 
Volta  na  próxima  semana 


(em  exposição) 


TARÊTES  DA  RENITENClARIA  DE  BANGU 


CHURRASCARIA-  Ú  A  LE  I  V 

A  mais  bela  ria  América  Latina 
Novidada:  JANTAR  DANÇANTE  PERMANENTE 
Música  ao  vivo.  Ar  condicionado  perfeito.  Única 
telefona  nas  mesas.  Venha  cem  teu  filho  to  Ji 


Rua  Tonelcre»,  356  —  Tel.t  37-5917  —  GB 


da  MARIA  CLARA  MACHADO 

no  TABLADO  -  Res.t  26-4555 
SÁBADOS  E  DOMINGOS,  ÁS  T5H  30M  E  17H 
Av.  Llnau  de  Paula  Machado,  795  —  Jd.  Botânico 


0  PRAZER  DE  VER  E  OUVIR 


G0VÊRN0  DO  ESTADO 
DA  GUANABARA 

SECRETARIA  DE  ESTADO 
DE  EDUCAÇÃO  E  CULTURA 

TEATRO  MUNICIPAL 

TEMPORADA  DE  ÓPERA 


Curao  dirigido  por  GENY  MARCONDES 
10  palestrai  —  Início:  8  d«  outubro 
Preço:  NCrS  15,00  —  Inscrições  na  Av,  G( 
Freire.  474  -  Tel.:  22-0271 


DE  ARENA  DA  GUANABARA 

Lgo.  da  Carioca  —  Tel.t  52-3550 
OS  CASULOS  apresentam 

CO  Di  3  -  Mis  DE  SUCESSO 

COS"  "UM  LOBO  NA 

.,  ás  17  hora,  CARTOLA" 

:  1  Mis  I  Sábs,  >  Domt.,  is  16  horas 

Bec»i  Infantis  de  Oscar  Van  Rfuhl 


CHORARIA 

":,7.'ArKff4ral  Almoço  e' Jinler  —  Sugestões 

KQglíKBIá*  diárias  do  "chefe" 

Cito  paria  das  I7h  ás  22h  com 

CHUCA-CHUCA  •  seu  conjunto  «letrònico 

*  O  melhor  chopa  da  cidade  —  Ar  Condicionado 
EDIFÍCIO  AV.  CENTRAL  -  4.®  andar  -  Tel.t  52-132S 


Jw  TEATRO  NÔVO  apresenta 

Aminhi,  •»  10h  30m 

W  VENCEDORES  DO  111  FESTIVAL 
DE  MARIONETES  E  FANTOCHES 

TEATRINHO.  JABpTI  I 

Preço  único:  NCr$  3,00  —  Reservai:  22-0271 
Av.  Gomei  Freire,  474  —  Inôrecse*  k  venci»  n» 

Sala  cio  Turista  e  no  Teatro  Santa  Ros» 

_ Sorlelo  de  um  FANTOCHE  _ 


IRIGITTE  Bi  AIR  apresenta  FESTIVAL  INFANTIL 

*• n  •-«»«, »*  — 

•o  RATINHO  O  GATO  CASSADO" 

aAsaame»  Comédia  musicada 

Autor:  Silvan  Raana 

>r:  Jair  Rinh.ira  Músicas:  Luiz  Cláudia  A.  Cury 


*m  Nl^ht  Club 

Discoteca  AVANÇADA.  Pista  da  Danças 
.  _  pra  frenla.  luz  aleirõnica  japonésa. 

vAdKAL  1  üUU  Decoração  piicodéüca. 

BAR  EXTERNO  COM  CHOPE  AVAIS  GELADO  DA  ORLA  MARÍTIMA 
Rua  Bolivar,  B-A  —  Etq.  da  Av.  Aflfinlica 
Telefona:  57-7914  —  Copacabana 
Funciona  na  sobreloia  do  Restaurante  Cabral  1  500 


TEATRO  MIGUEL,  LEMOS 


(«etembro/outubro  68) 


da  Máxima  Garlti  —  Direção  a  Cenário:  Oiartai  RaHa 
Av,  Gomas  Freire,  474  —  Tel.t  22-0271 
Ingrossos  â  venda  na  Sala  do  Turista_  e_np__T:__Sra^_Rt 


da  Vardi 

dias  12  a  15  da  setamhre, 
ás  20h  45m  a  T6h 


4  AVÔS,  1  NETO  E  MUITA  TERNURA 


O  SHOW  MUSICAL  DO  ANO: 


perside-eise,  saisil 


fio  «xcluiividade 

nosti 


Comédia  da  Dllu  Malla  —  Direção:  Olava  da  larraa 
Elancat  Marula,  Alina  Veiga,  Wilson  Marcos,  liberdade  Nathália  e  a 
garôto-revalação  Roberto  Viana 
No  intervalo,  DILU  MELLO  ao  violão 
TEATEO  CARIOCA  -  R.  Senador  Ve>guelro,  238  -  Res.t  25-3237 
SÁBADOS  E  DOMINGOS,  ÁS  17  HORAS 


Ida  Miccolif 
Glóri*  Quairox 
Zaccari*  Marquei 
Leurival  Braga 
Nawton  Paiva 
Carlo«  Waiter 


Aulãnlko  sho-ar  da  samba  da  Escola.  Participação  aspecial  c 
Jlmrel  Jllva,  finalista  da  1.®  Bienal  da  Samba 
Haja,  áa  31  heras  -  ÚLTIMOI  1  DIAS 
T«.t,a  Naelansl  da  Camédis  Mv.  Rio  Branco.  179) 
_ Tal.:  22-0367  e  na  Sáli  do  Turista  (tel.:  364609) _ 

TEATirT^EtN^A  GUANABARA 

Lgo.  d.  Carioca  —  Ta!.t  52-3550  —  SÓ  13  DIAS 
Apresenta  a  peça  da  PLÍNIO  MARCOS _ _ 


DRUGST0RE 


S»<r.  Educ.  •  CuH.  —  Dir.  Cu1lur»l  —  Dlv.  4»  T»»fr« 

Em  »p»n*i  2  apresentAçota,  600  pe»so»«  aislitlram  • 
Aplaudiram  o  Grupa  Cintuml  n»  peça  infantil 


da  Vardi 

diai  20  a  22  da  aalambra, 
k%  20H5m  a  14  horai 


0  TROVADOR 


BRANCA  DE  NEVE 


Constanta  Moret 
Graciama  Fálix  da  Souza 
lourival  Braga 
Klauza  Pennafort 
Nawton  Paiva 
Carloi  Waiter 


'  (COM  OS  SETE  ANÕEZINHOS) 

.  Adapr,  a  direção  da  iebene  da  Castra 
luxuoso  guards-roupa  confeccionado  p  cr  lylvia  Bemlempe 
SÁBADOS  E  DOMINGOS,  ÀS  16  HORAS 
TEATRO  OLAUCIO  Olll  (ex-Teatro  da  Praça)  -  R.  Barata 
Ribeiro,  220  —  Res.  e  infs.:  48-0304  a  37-7003 


Devida  aa  grande  sucata*  da  púMize, 

mais  uma  semana  da 


Direção:  Márla  Prlata 
22h  —  Ingressos:  5,00 


Alançãal  Cada, criança  receba  uma  revista  da  EBAL.  Sorteio  da  brindai 


Couverl:  NCr$  12,00  a  15,00  (6.°  a  sib.)  -  Res.:  27 
Diáriamente,  ás  0h  30m  —  Domingo,  is  23h  30m 


TEATRO  DA  CRIANÇA  (26-1774)  -  Praia  da  Botafogo,  266,  Audllórlo 
do  Colégio  Imaculada  Concalção,  perlo  da  Rua  Faranl) 

4  PESSOAS  PAOAM  3,60 
Apresentando  duas  maravilhosas  pacas  Infantis 


Com  NÉLSON  XAVIER,  To- 
raia  Rachai.  Alzíta  Nasci¬ 
mento,  Emlliano  Queiroz. 


CHENIER  - . . 

VI  ILMIblX;  4l  20h  43m  a  16  heraa 

Asbíi  Pacheco 

Marisa  Mariz 

Fernando  Teixeira 

Carmen  Pimentel 

José  Ben  Simon 

Regenl*  —  M.°  Santiago  Guerra 

Régiiieur  —  Mario  da  Bruno 

ORQUESTRA,  CÔRO  e  CORPO  DE  BAILE  DO 
TEATRO  MUNICIPAL  (P 


OH1  QUE  DELICIA 
DE  BRUXA! 

Sómente  domingo:  1 6h  30m 


PONHA  UMA  ONÇA 
NO  SEU  VELOCÍPEDE 

Sibt.  a  doma.:  15H  30m 


Apresenta  ,  a  partir  da  5-®-felra, 

FESTIVAL 

Com:  Millon  Nascimento,  Marcoa  Vale.  Francli  Hime, 
Wanda  Sá,  Joyce  a  o  Conjunto  3-D 
Dir.  MIÉIE  t  BOSCOLI 
Tel.t  27-3589 


Direção:  Jasé  Raeala 
HOJE,  ÁE  20H  E  21H 

OFINIÃ^^^^^Sioueir^CamgPs^é^^^elSj^MW^^^^ISST 

TEATRO  DE  BÕISO  (O  Palit  Olympla  de  Zona  SulJ 

Res.t  27-3122  _ 


Cada  criança  ganha  uma  revista  da  EBAL.  Sorteio  da  prémios 


Ar  refrigerado 


PELA  1*  VEZ  NO  BRASIL  I ! 

O  famo:o  clássico  infantil  numa  superprodução  teatral 


Aurimar  Rocha  apresenta 


A  BOITE  DRINK  apresenta  HOJE 

CAUBY  PEIXOTO 

»  «aunei»  par»  5.°-f«ir»  próxima,  di»  19,  »  inte/mclonil 


Sábado:  ■  Domingos,  «»  16  hora» 

TEATRO  DA  IGREJA  SANTA  TERESINHA  (Enlrad»  do  Túnal  Novo) 
Eafácloaainenio  Próprio  —  Re«,:  26-4889  (»  partir  daa  14h) 
Gróllil  no  Intervalo  torio  diatribuída»  revíitai  E8AI 


Texto  de  Oduvaldo  Víinne  F.°,  Stanialaw  Ponte  Preta,  Meir»  Guí- 
nJâriei  e  outro».  Com  •  p»rlfcÍp»çio  dt  Miri»  lúci»  D» hl,  Sérfie 
Marceede»  e  Trie  P»ii»»t»  —  Holt,  deic-  p/atlud». 


Av.  Princeta  liabel,  82-A  —  Rei.  e  Inf.:  57-7068 


RIO-NAPOLI 

“*  ^  *  é  ’*  -  /  -  ^  ã  . 

rwíirfrffinwí 

1  fTP 

SOLE  MAR 

Restauranfe  e  Bar 

liia 

A»  delicias  das  comidas  do  mar  num  restaurante  , 

;  sobre  «s  ondns.  Menu  especial  par»  o» 

almoço»  rápidos, 

Av.  Nestor  Wcrclra,  11  —  Telefone:  26-64S0 

Aberto  díôrinmenle,  até  às  2h  d»  manliá 

CADERNO 


Jp  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE  JANEIRO  □  SÁBADO,  14  DE  SETEMBRO  DE  1968  □  PÁGINA  7 


PERGUNTE!  AO  JOAO 


O  QUE  HA  PARA  VER 


A  rrmlh*  é  uma  *▼«  encon¬ 
trada  aó  no  Anusonii? 

Nfto.  Em  quase  todos  os  Es¬ 
tados  brasileiros,  Inclusive  no 
Sul  do  pais  afio  encontradas 
gralhas.  Essas  aves  são  geral¬ 
mente  de  talhe  grande,  bico 
forte,  alaranjado  na  base,  topê- 
,te  erétll,  asa  comprida  e  cauda 
longa.  Seu  canto,  desagradAvel, 
é  sinal  de  calamidade  para  as 
outras  aves.  Alimentam-se  de 
insetos  e  frutas  silvestres  e  ain¬ 
da  de  pequenos  mamífero s,  ayea 
e  serpentes.  Em  grupos,  des¬ 
troem  ninhos  e  ovos  de  outros 
I pássaros  e  alguns  tipos  sfio  no¬ 
civos  às  plantações  de  pinhei¬ 
ros. 


MARIA  MUNA  -  no  tlarkliuto. 

Ronald  da  Carvalho,  13.  Telefonai 
3M521. 


MARIA  DA  ORAÇA,  JOAQUIM 
PEREIRA.  I  ROSALINHO  -  Na 
Adaga  d»  Ivora.  Rua  Santa  Clara, 
292.  RaiarW  37-4210. 


O  ANIVERSARIO  (Tha  Analvaraa- 

»y)  —  Malodrami  • '  crlrt4».  com 
B-stte  DavU  »  frtnla  do  alanco. 
Com  Jack  Hanley,  Chríallan  Ro» 
barra.  Inifirii,  Miramar,  Capaca* 
banai  14h,  16h,  1  Rh.  20h.  22h. 
(IS  anoa;. 

DONJUAN  À  SICI1IANA  (Oan 
Oiovinnl  la  llrtlla),  da  Albarfo 
Uttuada.  Comédia  raxo^volmanTa 
divertida  aóbr»  um  rnvajado  ma¬ 
chio  da  Sicília  qrte  aõfra  «m  i«ua 
maSnorea  alrlbutoa  na  vida  me- 
canlzada  de  Millo.  Com  Eva  Au- 
(In.  Santa  Raa»,  Nilópolia.  (II 
anoa). 

UMA  RAJADA  OE~MLÀS/»ONNIÍ 
E  CIVDE  (lennia  and  Clydt),  da 

Arthur  Pann.  Um  bom  filme,  »ó 
correspondendo  à  aveuakdora 
onda  da  cgnitgroçio  sob  o  aspec¬ 
to  o#  vlollncla.  Surpraaa  da  aíé 
entio  póitlmi  f;»ya  Durtnaway  no 
papal  (real)  da1*  gangiter  Bonnla 
Parker,  ao  lado  de  Warran  BeoltV 
(também  convincente  como  Ciyde 
Rsrraw),  Eatella  Paraona  «  Ml- 
chaal  J.  Pollard.  Em  cSrai.  Odton 
•  Santa  Alteai  I4h.  16h.  18h,  20h. 
22h.  [18  anoi). 

CLAMOR  DE  JUSTIÇA  .  (Sarpaarrt 
Rykar),  de  Buxj  Kuük.  Dramai 
guerra  e  corta  marcial.  Com  taa 
Marvln.  Brarlfcrd  Dltlman,  Vara 
Ml)«.  CapHélíe  (PetrópolUh  15b 
50m,  (17|i  40m,  I9h  30m,  2lh  2Qm. 


Cinema 


ULTIMATUM  -  com  Maria  Odata 
Paulo  Sàig  o  Vala  •  o  Tarra  Trio, 
no  Rarr»<o,  Rua  Farnando  Man- 

de»,  25.  Rt»,t  37-2701. _ 

SCHNtTT*-  Showa  variado»  a  má 
»ka  ao  vivo  a  partir  dt>  20H3€m. 
Piila  da  dane».  Eipaclalldadai  ca. 
napé».  Ceirverf.  NCrS  2,00.  Sam 
con»umaçJo.  Ettaclonamento  par. 
mltido  após  ai  20  hora».  Volvo- 
lírio»  d»  Pélrla,  24. 

MÍRIAM  BATUCADA  -  Show  da 
Paulo  Monte.  No  Chai  Tal,  Rua 
Cinco  da  Julho,  312.  —  Telefone 
57-7005. 

NEM  TODO  CRIOUIO  I*  DOIDO 
—  autêntico  »how  de  aicola  da 
samba.  Participação  especial  de 
Sinvel  Silva.  Hoíe,  ài  21b,  na 
Teatro  Niclopal  de  Comédias  — 
Avenida  Rio  Branco,  179. 


coniaeu*  disfarçar  aeu  opcrtunla 
mc.  Déluaa  Color.  Com  Anníe 
Glrardot.  Yvaa  M&ntand  e  Candl- 
cl  Sargen,  Venai»;  13H,  15h  20m, 
Í7h40m,  2Qb,  23h  20m.  (18  inoai 
CAPITO  (IfpàJlalie),  da  Mo  Cé- 
aar.'  Saraoaní.  Adéptaçlo  do  ro- 
pancâ  Dem  C»i  murra,  dl  Macha¬ 
do  de  Assis.  Uma  pródvçio  am¬ 
biciosa,  procurando  recriar  (am 
parte  com  baia  am  cenérle»  »o- 
brevlventai)  o  Rto  século  XIX, 
Com  liebela,  Ot„n  Bastos,  Raul 
Cortez,  Madila  Carneiro.  Alvorada 
e  Rrllânla:  Uh.  16h,  18h  20h, 

22b  (10  ano»),  _  < 

RITA  NO  OCSTI  (Rita  nal  Ws.t), 
da  Ferdinando  Baldl.  A  canta, 
re  Rita  Pavona  adara  ao  faroesta. 
Cem  Terenca  HUI,  Taddv  Reno, 
Cordon  Hllchall.  ,-Tacnlcalor/Tac- 
nljcope.  Rlachuala,  SSe  Franciaco, 
Santa  Cecília,  H  ermida,  Iguaçu 
(Nova  Iguaçu)  a  Nevas  (5.  Ccn- 
colo).  (10  anos). 

NO  CALOR  DA  NOHl“(ln  Aã 
Heat  cf  iKe  Nlght),  da  Ncrman 
Jewlson.  (pcama  da  motivação  ra¬ 
cial,  premiado  com  cinco  Oscar». 
ProtagcrWHei:  Sldney  Poltler  a 
Red  Stalger.  RJant  13h  20m,  I5h 
30m,  I7h  40m,  I9h  .50m,  22h;.(ll 
eno*j. 

Ã  LÒNÕÃ  NOITE  DO  ÓDIO  (Pro¬ 
dução  (telo-eapanSola),  da  Jaime 
Jasut  Balcazar.  'Melodrama  Crimi¬ 
nal.  Com  Tomé»  Mlllon,  Anita 
Ekbarg,  Fernando  Sancho.  Easl- 
manco lor.  ReglnsSa  a  11»  Padre, 


ESTRÉIAS 


A  FINA  FLOR  DO  SAMBA  - 
Show  organizado  por  Teres»  Are. 
gto,  tôdas  a»  2a»,- feiras,  is  21  h 
30nr.  Oplnlâe  -  (35-34971. 
CARNAVAUA  —  apreienteçio  da 
EneiddJ*  com  Marlene,  Nuno  Ro- 
Tand  e  Sldney  Mlller,  Show  de 
Grliolli  a  Mlller  às  22h,  no  Csia 
Grande.  Av,  Afràrlo  da  Melo 
Franco,  300. 


A  CQRAOIM  OOS  VENCIDOS 

(Titulo  ktglts:  The  Seldlar),  de 
GeorQt  Breekslon.  Produção  Iu¬ 
goslava  rememorando  a  resiatèrv  • 
cle  eo  Inveior  a-tmlo  durante 'a 
Sagvnds  Guerrg  Mündlal.  Com 
Rade  Mar kovlc,  Frezer  Macintosh, 
Ol I vare  Vuco.  PalKé,  Metre-Capa- 
cabana,  Matra-Tl|u<ar  Ps  a,  Par  ata¬ 
das,  Maui,  lagea  Dvlva-ln. 

Õllüvbl  NAO  ti  RENMM 

(Custar  ef  the  West)  -  Nova  abor¬ 
dagem  da  figura  do  General 
Custar  e  de  Guerra  Indle.  Western 

em  Cineremi/Tecnlcolor,  com  Ro- 
bart  Sbew,  Mary  Ura,  Jeffrey 
Huntar,  Ty  Hardln,  Robert  Ryen. 
Reey:  14h,  16h  30m,  19h,  2lh 
30m.  (14  enoi). 

COMO  VIVER  COM  TRIS  mIuHI" 

RES  (Titulo  americano:  The  Cll* 
mau),  de  Pletro  Germl.  Comédia 
Itallenii  Ugo  Tognezzl,  com  três 
Iaras.,  ettipenhado  am  manter  a» 
aparéncle»  pera  a  sociedade  rro- 
nogãmíce:  .Com  Stefanla  Sendrel- 
II.  Renèa  Lonçarlnl,  Maria  Grazla 
Carmassl,  SEe  Lu  Ir  I4h,  !6h, 
TBh.  20b,  22h.  (18  anos). 

DOUTOR  PAUSTUS  (Dactàr  Paus- 
lua},  de  Rlchard  Buricn  a  Navlll 
Coughíll.  Fausto  conlinue  trocan¬ 
do  a  alma  pela  Juvantud».  Produ¬ 
ção  Inglesa  ligada  h  Sociedade 
Dramitfce  d*  Universidade  de 
Orford.  Basaade  na  peça  de  Mar- 
lowe.  Com  Rlcberd  Burton,  Ellxa- 
bath  Taylor.  Tecnkolor.  A  partir 
da  quinta-feira,  noa  cinamaa  Capri 
«  Comedora:  Uh,  16h,  I8h.  20h, 
22h.  (18  anoa), 

JOVENS  PRA  PRINTI  *  (Irasllalro), 
de^  Alclno  Dlnlz.  Comédia  com 
múska,  «m  cBrei.  Oscarlto  relor» 
na  ao  cinema  vivando  um  padre, 
ao  lado  de  Roiemary  a  Jck  Ro¬ 
drigues.  Plaia  (deide  10h),  Cor* 
der-larjo  do  Machado,  Condar- 
Copacabana,  Corel,  Rlsamar,  Bru- 
nl-lpanama,  Olinda,  Mascote,  Alfa, 
Rio-Palaca.  (livre). 

NA  MIRA  DO  ASSASSINO  (Breai* 
lelro),  de  M4rio  latin».  Drama  cri¬ 
minal,  com  Agi  Ido  Ríbtlro,  Glauca 
Rocha, •  Milton  Rodrigues,  Wllicn 
Cray,  EHezer  Gomas.  Vitérii,  As- 
toca,  Rivlara  e  Tljvcat  Uh,  15h 
40m,  17h  20m,  |9h,  20h  40m,  22b 

20m.  (18  anotl, _ 

MARê  AlTA  (Braillalro)  —  Aven¬ 
turai  um  mlitêrlo  t  uma  mulhar 
diaputada  por  um  punhado  da  ho¬ 
mens.  Com  Epldío  Ecclo,  Marad 
Melo,  Roque  Rcdrlgues  e,  em  par- 
tlclpeçlo  aipecial,  Rubens  Mendes 
da  Morais  Ar1-Pal4«lo-Cepaiabe* 
na,  Art-PsIiclo-TTjvfo,  Ar1-Palá«la- 
Mêlar.  (10  anotl. 

A  MALDIÇÃO  DOS  OIMÕS  DÕ 
VAMPIRO  (Ceva  ef  the  living 
Dasd!,  di  Ak.-.s  Riteny.  Com 
Adrlan  Hovan,  Irlica  Remberq,  Cari 
Mohner.  Festival,  S.  José,  Santa 
Rasa  (Caxias},  Santa  Rosa  flqua- 
çu).-Q8  an^e). 

POR  UM  PUNHADO  DI  OTÀMAN. 

1iS  (Co-oroduçSo  hllipano-Ifaha- 
na),  da  J.  Bakazar,  Quadrilha  m- 
fecnscíonal  em  asialtc  a  uma  for¬ 
tuna  am  diamantes.  Com  Germen 
^©boCr-Erica.  Bjanç,  FranV  Ressel. 
Capilélie:  Uh,  lòF.  ISf^-JObr 
22h.  (U  anoa). 

CINI  DANÇAS  Uaraalanea  na 
Olla,  com  o  famoso  alanco  que 
|ê  visitou  o  Brasil,  SIMIdes,  com  o 
baila»  de  leningrado  a  Casamen* 
*le  em  Ersar,  com  o  Bs  liai  Hún¬ 
garo.  No  Ckse  Kelly  em  horãrío 
normal  a  partir  du  T4h. 


MACHADO  PARA  MILHÕES  - 

Show  da  Cario»  Machado,  no  Ca- 
nacee,  dlàriamonta  a  partir  dsi 
22  horas,  seb  4  díreçfio  da  Juan 
Carlos  Berordi.  Couvarti  NCrS  3. 


A  MAOUINA  OE  FAZER  DOIDO 
—  Show  da  Sérgio  Pòrto.  com 
produção  de  Cario»  Machado  — 
Fred'a  ~  Reservas:  ■  57-7989. 


Tinha,  come  todo  homem,  a 
neceRRldade  de  ser  unltciBta. 
Que  quer  dUer  Isso? 

O  autor,  tia  certa,  era  adeplo 
da  escola  de  Charles  Fourler  — 
sociólogo  francês,  que  conskle- 
rftva  a  necessidade  de  unidade 
como  tendência  fundamental 
do  homem.  Alguns  filósofos  de¬ 
fendem  o  unltelsmo  como  o 
harmonlzador  das  tendências 
humanas. 

sarah  bernhardt 

t  verdade  que  Sarah  Ber¬ 
nhardt  estreou  no  teatro  fazen¬ 
do  travesti?  \ 

Por  incrível  que  pareça,  é 
verdade.  A  atriz  Sarah  Ber¬ 
nhardt  estreou  no  Teatro  Odeon 
—  em  Paris  em  14  de  Janeiro 
de  1869,  com  &  peça  Le  Pauant, 
de  JFVançols  Coppéç.  Sarah 
Bernhardt  íazla  o  papel  de  um 
pequeno  pajèm  florentlno. 

ASTRONOMIA 

Quais  os  mais  antigos  do¬ 
cumentos  que  se  conhecem  so¬ 
bre  astronomia? 

Os  mais  antigos  documentos 
que  se  conhecem  sóbre  noçóei 
rudimentares  de  astronomia, 
sfio  contemporâneos  do  Início 
da  história  da  humanidade. 
Tratà-se  de  algumas  pedras  as. 
siriai  e  caldaicas,  com  quase  6 
mil  anos  de  existência,  con¬ 
tendo  lndlcaç&o  dos  pontos 
cardeais.  Com  os  egípcios,  apa¬ 
recem  as  primeiras  Interpreta¬ 
ções  e  conhecimentos  mais  ou 
menos  corretos  sóbre  assuntos 
astronômicos.  £  porém  com  os 
gregos,  entre  os  quais  Tales  de 
Mlleto,  Erastótenes,  Hlparco  de 
Rodes  —  que  foi  o  iniciador  da 
astronomia  estelár  — ,  e  com 
Ptolomeu,  que  vamos  encontrar 
Era  Dionísla  Pinto  Lisboa,  as  primeiras  interpretações  cor- 
romanclsta  c  ensaísta  do  Rio  retas  dos  fenómenos  relativos 
Grande  do  Norte.  Seu  verdadel-  ao  sistema  solar.  ■  , 

ro  nome  literário  era  Nisla  Flo- 

resta  -BrasUeira-Augiuita_quef  ALBERTO  NEPOMUCENO 
segundo  alguns  amigos  seus,  A  ~  - — x  - 

expllca-se  pelo  fato  de  ela  ter  O  maestro  oeorense  AlberU  Ne- 

nascido  em  Paporl,  Floresta,  no  AtUou,  mesmo,  «mm 

Rio  Grande  do  Norte.  Nisla  •**»  •  P“ndo* 

morreu  na  França,  cm  1885,  ninl0  d*  Jo4°  >,We*7 
com  74  anos  de  Idade,  depois  Sim.  Trata-se  da  ópera  cô- 
de  fazer  amizade  com  Vlctor  mica  La  Oicala,  que  deixou  lné- 
Hugo  e  Augusto  Comte,  entre  dita.  Sóbre  Alberto  Nepomuce- 
outros.  Deixou  alguns  livros,  no  podemos  dizer  que  foi  um 
entre  os  qtials ,  A  Lágfiina  de  dos  génloi  da  musica  brasileira, 

um  Caeté  e  Direito  das  Mu-  poís,  aos  18  anos,  Jà  revelava 

llierea  uma  sensibilidade  què  lhe  per- 


Rádio 


MÚSICA  TAMBtM  I  NOTICIA  - 

10h  -  Mli  -  ISh  -  13h  -  I4h 

-  15h  -  21h. 


O  JORNAL  DO  SRASIL  INFORMA 

-  7h  iOm  -  I2h  30m  -  I8h  3C.ri 

-  21  h  30m. 

REPÓRTER  Jt  -  ÍMOm  -  8h30n> 

-  9h  30nt  -  I0h  30m  -  1 1  Vi  20m 

-  Mh  30m  —  ISh  30m  -  lòh  JOm 

-  17h  20^  -  2Cn  30m  -  23h30m 

-  0h  30m. 


PERGUNTE  AO  JOAO  -  Mh  OSm 

ii  13h. 


EXTRA 

Ot,  REVOLTOSOS  (Oli  Sb.nd.lh, 

d.  F.íicmco  Mai.III,  um  drsm, 
■ífida  rn.rCMQ  polo  noo*(«l!,mo, 
com  lucta  BotS  .  Jelo.Pi.fr. 
Mocky.  O.  ho|,  .  domingo,  kt 
15h  A0m,  17h  20m,  I9h.  20h  40m, 
22h  20m,  no  Mm.»  éi,  lm.g.m 
•  do  Som. 


Televisão 


CASANOVA  7*  (C»»int»i  70), 

ô*  M«rio  Monk«MI.  A»  •uctiii- 
vu  <fo»v»n1ura»  d»  um  ofki»l  da 
OTAN  (Maroallo  Ma»1rol«n©()  qu» 
«xp^rlmanla  o  prazar  «rófico  am 
•Ituzçõe»  da  periga.  Um  fikna  da 
ocatlio  na  r»rralra  da  Menicalll, 
garalmanfa  mil»  ambkioto.  Com 
Vlma  Iki.  Mark»  Moll,  Moira  Or- 
fe  .  Micbêla  Mareia r,  Margaral 
las.  tirlco  MariB  Saiam  o.  Em!- 
mar  color.  Ratorna  '  quirta-feira: 
IruFil-folofagc  «  Parai»».  (IS. 
anos). 


AULA  0E  INGLlS  (6)  à»  llh  ISm 

—  didárico . 

GRANO  PRÍX  (6)  à»  llh  30m  - 
Tudo  sóbre  automobilismo. 
IxPERTÍNCÍA  NOVE  JÇTài  !5h  - 
desenho». 

RIO,  SEMPRE  RIO  {9)  è»  tóh  - 

musical  apresentado  por  Paulo  Ta- 
varei. 

SÚPERÃMA'  |8h“—  filma 

de  'ongi  metragem. 

HEBE  (Í3)  è»  20h  -  «tkavlsfat  da 
Habe  Camargo. 


JAMES  WEST  (2)  è»  22b  -  bang- 
bang. _ 


RATOS  DO  DESERTO  (ó)  es  22h 

20m  —  aspecto»  da  II  Guerra 
Mundial. 

TEIEBOXI  (4)  é»  23 h  -  luta»  erv- 
tra  profltslonalt. 

A  ALMA"DÓ“MÕMÊMl9Í  ii  Í3Ü 
-  com  o  pikólogo  Pléctdo 
Atanao. 

FUTEBOL‘(Í3r*«~MÍrÕ5m  -  vi* 
deo-rapa  dc  |ógo  Bolafogo  a  Ftu- 

irtlnenie. 


OS  ,  AMBICIOSOS  (U  Fífcvr» 
Monfa  a  Cl  Paa)  -  da  luís  Bu- 
nuel,  produção  da  1959.  Com 
Maria  Féllx  a  Jean  Servais.  Com- 
plementoi  fragmento#  da  Panfan 
&a  Tulipa,  da  Chriitlan-Jaqua.  pro¬ 
dução  da  )952.  Com  Gtnà  loUo- 
briglda.  Legando»  am  portuguêi. 
Ho|e.  à*  18h  30m,  no  auditório  da 
Onam  ataca. 


Onde  nasceu  Edison,  inventor  da  lâmpada  elétrica? 

Thomas  Alva  Edison  nasceu  em  Milan,  Estado  de 
Ohio,  nos  Estados  Unidos,  em  11  de  ievereLro  .de  1847.  Seus 
pais  eram  Samuel  e  Nancy  Edison.  Após  aprender  as  pri¬ 
meiras  letras  numa  escola  pública  de  Fort  Huron,  Edison, 
a  partir  dos  12  anos,  começou  a  lutar  pela  vida,  inicial¬ 
mente  como  aprendiz  de  telegrafista.  Em  1879,  inventou 
a  lâmpada  elétrica  incandescente,  mas  éste  é  apenas  um 
de  seus  dois  mH  inventos,  1 200  dos  quais  patenteados. 


Teatro 


Música 


A  estátua,  erigida  em  1885, 
encontra-se  em  Paris,  na  Pra¬ 
ça  Malesherbes.  Alexandre  Du¬ 
mas  está  no  alto  e,  na  base  do 
pedestal,  hó  esculturas  em 
alto-relévo  representando  —  de 
um  lado  —  um  grupo  de  leito¬ 
res  —  e,  do  outro,  D’Artagnan, 
seu  personagem  mais  popular. 


VIDA 


RALI  —  Oram»  d#  Gorki>  criado 
•  ti  1902.  SoqUêncía  de  cena»  pal¬ 
iada»  num  mIIo  onde  pawoltam 
raprasenfantes  das  camada»  margi¬ 
nais  da  tociedtd»  russa  da  épcca. 
Prímaka  monlagem  da  Companhia 
Dramilica  do  Teatro  Nòvo,  e  ho¬ 
menagem  a  Gorkl  por  ocailio  do 
seu  centanJrlo  ,  da  nascimanto.  — 
Dir.  da  Giarml  Ratto.  Cem  Ana 
Maria  Teborda,  Diana  Antsnia, 
Cláudia  Ribeiro  a  Castro,  Aírton 
Karaniky,  Adamaitor  Camaré.  Ivi 
5ata  a  oufre».  Taalro  Nôvo,  Av. 
Gome»  Fralr»,  474  (22-0271),*  2lh; 
vtsp.  5a.,  16h;  láb.  a  dom.,  17h, 
DR.  GETOllO,  SUA  VIDA  I~SUA 
OlóRIA  -  Peça  d»  Farraira  Gu¬ 
iar  a  Diat  Goma»:  uma  asco  la  da 
aamba  aniala  aau  aorldo  carrvava- 
lasco  baseado,  na  hlitórla  da  víd« 
de  Gtlúlio  Varga»!  Òir.  da  José 
Ranato.  Com  Nélaon  Xavltr,  AI»J- 
ta  N»*cl manto,  Tatata  Roquol,  iml- 
llaoo  Queiró»  a  oulroa.  Opinião, 
_Rua  Siqueira  Campo»,'  143  — 
(30-3497)7  2Th-30m;  *áb„  »b_3Ç!fla_ 
a  22h  30m;  vasp.,  8e.,'  17h  • 
dom.,  18h 

PRIMÍlRÃ  FURA  PAULItTA  Dl 
OPINIÃO  ,  r  Produção. -do-  Taatro 
da  Arena  da  São  Paulo,  com  oa- 
Quana»  peça»  da  cinco  autórao 
(Augusto  Boal,  Briuifo  Padroso, 
Gianfrancetco  Guarnltfl,  lauro  Cé* 
wr  Munir,  Pllrtlo  Marco»),  cada 
um  r»»pondendo„  i  aua  maneira,  a 
perguntai  o  qu»  pensa  vocé  do 
Brasil  da  boi«?  Múiicm  da  Caeta¬ 
no  Vakuo,  Ari  Toledo,  Gilberto 
Gll,  Edu  lóbo,  Luíi  Bianchi.  D|r. 
da  Augusto  Boal.  Com  Ranato 
Con*ort«4  Areei  Balobanian.  M4- 
riam  Muniz,  Cacllla  Thumlm  a  ou- 
troa.  Jeãa  Caatana,  Praça  Tira- 
deníet  (43-4276);  21  h  T5m;  iéb^ 
20h  a  22h  )5m;  va»p.  5a.,  lóh  a 
dom.,  17h.  Só  a  tá  dl»  22. 


O  PRCCO  —  ^  Drama  da  Artut 
Mlller.  Dora  Irtnic»  raenconlram- 
aa,  depola  Ü  longa  «aparição.  • 
fazam  o  balanço  do  sau  panado 
a  dai  suas  raspectlvta  opçóea 
axittenciaii '  a  ética».  Dir.  d*  luí» 
de  Hm».  Com  Jlrd»!  Filho,  Leo¬ 
nardo  Vllár»  Maria  Faminda  a 
Paulo  Grecinda.  Princesa  Usbel: 
Av. •  PrincBia  Isabel.  186  (360724); 
21  h  30m;  aáb./Mh  a  22h  45m> 
v a ip.  5».,  1 7h  a  dom.,  IBh. 

Õ5  FUZIS  —  .Drama  hlstórko-po- 
|i tico  da  Brecht,  Inspirado  na 
Guenr»  Civil  Eipanhola.  A  mag¬ 
nífica  direção  d»  Flávlo  Império 
para  o  espetáculo  do  Teatra  da» 
Univariitério»  da  São  Paula,  - foi 
agora  rtmontada  com  um  alanco 
do  |oveni  atâras  carioca»  a  al- 
guns  remanescentes  do  alanco 
original.  Mfgvel  lemoi,  Rú#  Ml- 
gual  Lemos.  51  ,(36-6343),  21  h 
30m;  iéb.,  20h  a  22h  15m1;  vasp., 
_5 «.  •  '  ' 

IRMA  LA  OOUCf--^  Famosa-  co. 
média  musical  franoaaa,  com  tax- 
lo  de  Alexandra  Braffort  a  Mú¬ 
sica  da  Marguerilr  Monnoi,  chaga 
aoa  pakoi  brastlairoa  da  pola  da 
12,  ano»  d»  eipar*,  Co  pro  df.  fa¬ 
dai  am,  plana  Piace  PÍgalla.  Ojr. 
d»  Anfóníb  ‘d#  Cabo;  com  Tareia 
Amaio,  •Cécllr»  Thlré^  Magaihiat 
Graça.  Ginástico,  Av.  Graça  Ara¬ 
nha/  187  (42-4521)/  21h30m;  aéb., 
20 h  a  22h30m;  vaip.  5a.,  17h  a. 
dom.,  I8h. 

OUARENTA  QUIIAT1S  -  Comó- 
dia  da  dupla  Baríllat  «  Grédy. 
Conto  da  íldai.  moderno,  pro¬ 
curando  provar  que  grandaa  difa- 
ranças  d#  Idade  nlo  Impadam 
caso  mantos  f  alisas.  Dir.  da  Jofo 
Bathancourt.  Com  Cieide  léconia, 
Han/latta  Morínaau,  Jorge  Dór!a# 
Cláudio  Covalclhrí,  Mérla  IrisU 
ni,  Halofia  Haltn»,  Nédia  Maria. 
Lúcia  Alva»,  Dalorga»  Caminho.  — 
Copacabana,  Av.  Copacabana,  327 
(57-1618  r.  Taatro);  2 1 h  30m;  aéb., 
20h  a  22h  3Dm;  ve»p.f  5a„  16h  • 
dom.,  17h. 


BIDU  SA1AO  -  Da  Rotslnl  a  D<- 
bu»»y  -  Museu  Taatro  Municipal, 
diàriamenie. 

CONCIRTO  PARA  A  JUVENTUDE 

—  pianista:  Lai»  da  Soma  Brasil 
•  O»  Solistas  do  Rio  de  Janeiro, 
sob  a  ragóncla  do  Nélson  Nilo 
Hack.  Amanhã,  á«  TOh  ,  na  TV 
Globo. 

ORQUESTRA  DE  CAMARA  D| 
TOULOUSE  —  'it ganto:  Louh  Au- 
rlécombe.  Sogundo-falra,  éi  21  h, 
no  Teatro  Munlelpel. 


ENCONTROS  COM  BEETHOVIN  - 

pianista  Paul  Sadura  Skoda.  Se¬ 
gunda-feira,  áa  21  h,  na  fala  Ca¬ 
cllla  MeiraUa, 


Quando  foi  que  surgiu  &  fidA 
na  Terra?  , 

Os  estudos  sóbre  os  fósseis  e 
ou  troa  indícios,  levaram  a  con¬ 
cluir  que  a  vida  sóbre  a  Terra 
começou  hum  período  localiza¬ 
do  entre  dois  a  três  milhões  de 
enos  de  nossa  era  atual.  Du¬ 
rante  ésse  período,  a  primeira 
vida  primitiva,  provàvehnentt 
uma  forma  unicelular,  evoluiu 
e  assumiu  características  mala 
complexas. 

ZOONOMIA 


OS  SOLISTAS  DO  RIO  0E  JANEI¬ 
RO  T,  Regente:  Nélwn  Nilo  Ha¬ 
ck.  Hok.  na  '  Safa  Cacllla  Mal- 
ratai,  é»  lòh  30m . 


AIDA  —  ópera  da  Verdl.  Com 
Ida  Mlccolis,--  Zsccaria  Marque», 
Glória  Queiró».  Haja.  is  20h 
45m,  no  Taatro  Municipal. 


NfSlA  FLORESTA 


Qual  o  verdadeiro  nome  du 
escritor#  Nisla  Floresta? 


ArtesPlásticas 


_  Que  é  Zoonomla?  _ 

Dá-se  o  nome  de  zoonomla  ao 
conjunto  de  leia  orgânicas  que 
regem  a  vida  animal.  Zoono- 
mia  é  também  o  título  de  um 
livro  famoso  de  Erasmo  Darwln, 
escrito  em  1794.  Èsse  Darwln  — 
antepassado  de  Charles  Darwln 
—  admitia  a  semelhança  de 
certos  animais  com  o  homem 
e  procurou  traçar  um  esquema 
geral  das  leis  que.  mais  tarde, 
seriam  sceltas  dentro  da  teo¬ 
ria  do  evoluclonlsmo. 


ALEXANDRE  —  >  pmtura,  fadlMOi 
colonial»  —  Galeria  Domu»  —  Ru» 
Aníbal  da  Mendonça,  fll-B. 
R08ERT0  MORVAN  -  Galeria 
Oca  -  Pintura  -  •prasentiçfio 
de  Jacoh  Klintowltz  a  Paicoel 
Cario»  Magno  -=_JjLnqade[ros,  (4-C 
-  Tal,  27-2033.  — 

MAIIA  lülSA  11TSIK  -  Pintura 
a  detenho»  colorido»  —  Oalozia 
Décor  -  Rua  Tonelaroa,  356  — 
Fana  37-5917. 

PERENC  KISS  -  Pintura  na  Gale¬ 
ria  CI»o.  da  16  à»  22h.  Ru»  To» 
nalaro»,  191  . 

KUIS  CLÁUDIO  -  desenhos  na 
Tara,  Av.  Epitéclo  Pasloa,  106-A. 
CÒlETIVA  —  Pintora»  novo»  uni¬ 
versitários  num  movimentp  da 
arla  no  Teatre  Carioca  —  (Ruo 
Senador  Vergueiro). 

BRUNO  TAUiZ,—  Pintura,  paisa¬ 
gem  e  ralrato.  O/lsH»  |»cada  (Av. 
General  San  Martin,  I  219).  la- 

blon. 

JÚLIO  VIEIRA  -  Pintura  na  Oa- 
leria  Dwtm  (Copacabana,  1  133  — 
lo[a  12). 

MAURA*  8ARROI  CARVALHO  - 

Pintura  -T  Galaria  GEA  —  Barlo 
d»  Ipanema.  59-A.  Fone  36-5930. 
KENICHÍ  KANEKO  -  pintor  |apo. 
nei  na  Galaria  Goaldt  —  Prudant# 
d»  Morais,.  129  -  Jpan 
•■47-9371). 

CLEMCNT  PATUREAU 
belga  na  Gafaria  Giro 
«o  54,  35. 

MARCllR  — .  Pintura  da  Emerle 
Marciar,  Galaria  do  Instituto  Br». 
ill-Eatidoi  Unido»  -  Copacabana, 
690  —  2.°  andar. 

KRAJCBiRO  -  Ralavas  a  tscul- 
turai  da  Franx  Xra|cborg,  no  Ga¬ 
binete  d»  Art»  da  Botafogo  — 
Pinhalro  Gulmaris»,  71  —  Talafo- 
r.e  46-1294.  ' 


IAZIO  THAMI  -  Serlgraflas  na 
Galaria  Csniu  —  Barão  de  leane- 
m»  110-A.  lazld  racebau  hé  pou- 
coa  dioa  o  primeiro  prémio  d* 
gravura  no  Salio  da  Arta  Rtliglo- 
aa  d»  londrina. 

OUSTAVO  NOVA  MONTEIRO  - 

— Plnlura_n»  Maia-Palaat,  Vlicond» 
d»  Plrajé,  47  — "TPriça — General- 
Osório). 

IVA  SERPA  —  Plntur»  »  desenho 
(abstração  geométrica  a  erotismo) 
Galaria  Bonina.  Barata  Ribeiro, 
576. 

MANINHA  -  Pintura  -  Palita  Ga- 
lerl»  -  Praça  General  Osdrlo,  53. 
MARIA  LUISA  SADD1  -  Pintura  - 

livraria  Agir.  • 

COLETIVA  —  Pintores  laponésaa 
na  O  alaria  do  Copacabana  Palacei 

Wakabavashl.  Mab».  Fukushlma, 
Toml#  Ohtake  —  Av.  Copacaban» 
h.o  291  (fone  57-181B)  . 
REINALDO  CISAR  -  Pintor  prl- 
millvo.  Na  Galeria  Vitallne  — 
Slqualra  Campos,  143,  sobreloja 
88.  —  $hoppfng  Cantar. 
FERNANDO  O.  PEREIRA  -  Oleo». 
Galeria  OEAD  (Rua  Siqueira  Cam* 
poa,  18-A).  Apre»eqtaçio  da  An¬ 
tónio  Olinto. 

A1BERY  -  Relrarci  n*  OiUrià 
(Rua  Barata  Ribeiro  i> 

334). 


REAPRÈSENTAÇÕES 

KL  bblADO  (Eldarade)  da  How- 
•rd  Hawki.  Wniirn  com  alguma» 
qoeXdade»  'do  cinema  hawksiano. 
No  tlenco,  John  Wayna  a  Robart 
Mltchum.  Tacnkolcr.  Flérlda.  (14 
•nos). 

ffSTIVAl  COÍUMITa  -  um  filma 
por  dia.  Ho|«t  Maiculln  Femlnln 
(Mncwlln  Paminín).  Direção  da 
Jaan-Luc  Godard.  Baseado  am  um» 
história  de  Guy  da  Maupaasant. 
Eknco:  Jeen-Plerra  laaud,  Chantal 
Goya,  Aóarlana  Jobart.  Horédo 
normal.  No  Alasha.  (16  anos). 
FESTIVAL  PAtSSANDU  A  TUÜCA- 
PALACE  —  um  filme  por  dlet 
Tliaci-PaUce:  A  P»u»g*4ra  (P*aa- 
•arka),  de  Arvdrjej  Munk,  com  An¬ 
oa  Gapilowika.  Palaiandui  A 
Guerra  Acabou  (la  Guerra  lit  Ti. 
nla),  direção  da  Alaln  Reinai».  No 
elenco  Yvti  Montand  »  lng/f<J 
Thulln.  Ambos  om  horário  normal 
a  proibido  até  t§  eooa._ _ 

CONTINUAÇÕES- 

TlfNS  iSnitTAMINIi  VIOIADOt 
(Oltr.  II.8m.im  VlMÍty),  át  Jtrt- 
At.m.í  .  lohumll  Hrrtíl,  Um  |o- 
wni  d*ip.rt.  p«r.  o  .mo*  (um' 
muito  4xllo)  •  p.r.  •  rail.tènclt 
«o  InvMor  .f.mio.  Mli.clo  kn«. 
ca  ihmMi  com  o  Oii.t  do  "m.- 
Ihor  filmo  Witr«uF»l«".  Com  V«- 
0*V  Nock.t,  Jilki  tandav*.  Imiti- 

fl.i1M.QO  .  (filiai..  (II  .004). 

•aiFO-MI  (f difM  1.1,  d.  Pior  Péo* 
lo  Pilollnl.  A  inoidli  d.  Silo- 
c  «  .mortocid.  mIo  cinoa.l.  do 
0..IÍM  o  PlIMrinh».  Com 
Alidi  Vaili,  Sllvin.  Mansioo. 
Franco  Citl  ,  JulE.n  B.ch,  C.rm.lo 
•an*.  ImI.  o  lnmhTl(.ui  Uh, 
llh,  llh,  20h,  Mh.  (II  .noa). 

Ò  MATADO»  (8r.iil.ifo),  do  Am.- 
ro  Ci.tr,  Hlifófli  do  ulmo  no  In- 
Irlor  pauliita.  Com  Isldlo  fedo, 
Nar.ldo  V.lqulri.,  Alui. lo  do  C.k 
«ro,  Siralo  Hlnnt,  Sidl  Cabril, 
19,  20h'  40m,  J3h  Mm.  —  Cm. 
ttal,  Fui  Uh,  ISh  40m,  17h  Mm, 
19h,  JOh  40m,  Mh  Mm,  (II  anca). 
TAIZMC  CONTIA  Ó»  MOMINI 
líOFAIDO  (Frod.  Itallom),  da 
Charlla  foitar.  Um  imulo  do  T.o 
r.n  am  avanturaa  na  .alva.  Cam 
lllph  Hudion,  Nando  Angallnt,  At 
Thomm.  InmUHodado  •  Ma, 


PRODUÇÃO 

AUTOMOBILÍSTICA 

Como  vai  a  produção  auto¬ 
mobilística  brasileira  em  com¬ 
paração  com  a  da  Argentina? 

Até  março  dèste  ano,  o  Bra- 
all  tinha  produzido  1  705  732 
autovolculos.  sem  contar  os 
tratores,  passando  a  ocupar  o 
primeiro  lugar  na  América  La¬ 
tina,  seguido  pela  Argentina, 
que  produziu,  até  aquela  data, 
1  289  180.  A  Indústria  auto¬ 
mobilística  íol  Implantada  no 
Brasil  em  1957;  e,  na  Argenti¬ 
na,  em  1859. 

BÍBLIA 

A  Bíblia  foi  dividida  em  ca¬ 
pítulos  por  Carlos  Magno? 

Não.  A  divisão  do  texto  bíbli¬ 
co  em  capítulos  íol  lelta  pelo 
cardeal  Estêvão  Laughton,  em 
fins  do  século  XE, 

Deve-se  a  numeração  dos 
versículos  a  Roberto  Etienne, 
impressor,  que  a  usou,  pela  pri¬ 
meira  vez,  numa  edição  greco- 
latina  do  Nôvo  Testamento,  em 
1555.  A  divisão  em  capítulos, 
subdivididos  em  versículos,  tor¬ 
nou  mais  lAcll  a  leitura  da  Bí¬ 
blia. 


Qual  a  mais  antiga  institui¬ 
ção  científica  do  Rio? 

E  o  Instituto  Pasleur,  que 
foi  fundado  em  1888  por  inicia¬ 
tiva  do  Barão  de  Cote  Ripe  e 
organizado  pelo  Doutor  Ferrei¬ 
ra  dos  Santos.  Fica  na  Rua  das 
Marrecas,  desde  a  sua  funda¬ 
ção.  O  Instituto  é  o  responsá¬ 
vel  pela  prevenção  e  o  trata¬ 
mento  da  raiva,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  nas  cidades  vizinhas. 
Foi  o  lançador  da  campanha 
de  vacinação  em  massa  dos 
cães  da  cidade. 


AltNA  CONTA  TtSADENTH  - 

A  Inconfidência  mineira  t  c.  .tul 
par.lalo.  no.  dt»  d.  ho|«,  dr>- 
m.t Irado,  ooc  AuouiTo  Boal  a  Gl- 
anfranceico  Guarniara  muilca- 
doi  por  Caatino  Valoio.  Gilberto 
Gll,  Tao  da  Barrei  a1  Sfdnel  Mil- 
lar.  Nova  txpariênela  no  raminho 
da  Arana  Canla  Zumbí.  Pir.  da 
Álvaro  GulmarSti.  Com  Joai  do 
Fraltaa,  Anlínlí  FallSo,  Tal.  Mu¬ 
nir  Portlnho.  Calao  Mirquaa,  Ma- 
ria  Tartte  Barroto  a  outro. .  Ca- 
•laia.  Bua  San.  Vargualro,  331 
(2S-3237)i  21h  30m;  vaap.,  5a,, 

T7h  o  dom,.  TBh, 


MINHA  OOC|  SUBVISSIVA  - 

Comédia  aatlrka  da  Aurimar  Ro¬ 
cha,  abordando  •  poUtlcã  atlu- 
danrll,  a.  novalaa  da  TV  a  ovtroa 
anunloi  pollmlcoa.  Inaugur.efa 
da  primeira  cMa  da  aipatlculo» 
no  toblon.  Dir.  da  Aurimar.  Ro 
«ha.  Com  SBn>i  Maria,  Àrtala  Sa. 
In.  Zani  Paralrá,  Aurimar  Bocha, 
Edion  Gulmarãu  a  outroa.  Taa- 
Ira  da  MIm  da  Ublan,  Av.  ATau|. 
fo  da  Patv.;  269A  (2741 22)  r 
,2lh30mi  aib.,  20hlJm  a  22hl5m» 
5a.  17h  a  dom.  IBh. 


Em  que  consistis  o  drama 

Nó? 

O  nó  é  o  drama  lírico  clás¬ 
sico  da  arte  teatral  japonésa, 
utilizando  várias  formas  de 
dança  e  pantomima.  Surgiu  no 
século  quatorze  e  o  espetáculo 
se  inicia  com  uni  prólogo  co- 
reográílco  em  que  um  ator  se 
apresenta  dançando  e  falando 
em  sánscrito.  Há  um  côro  • 
uma  orquestra  que  acrescentam 
comentários  sóbre  a  situação,  a 
atmosfera,  e  as  emoçóes,  numa 
ação  semelhante  á  do  côro 
grego. 

Essas  perguntas  foram  feitas 
por  ouvinte*  da  RADIO  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  aa  programa 
Pergunte  áo  João.  Oi  leltorei 
que  desejarem  alguma  Infor¬ 
mação  aébro  assunto  de  iate- 
rime  geral  derem ,  mandar  sua 
carta  para  a  RADIO  JORNAL 
DO  BRABIL,’  programa  Per¬ 
gunte  ao  João,  Arealda  Rto 
Branco,  U»,  tf  andar,  ZC  81. 


Etcuhor 

Frtncj. 


BECO  DOS  CACHORROS 


Ouvi  dizer  que  havia,  anll- 
gamente,  uma  ma  chamada 
Beco  dos  Cachorros.  Onde  fi¬ 
cava  n  qual  a  origem  do  nome? 

O  Beco  dos  Cachorros,  prl- 
mltivamente '  denominado  Gas¬ 
par  Gonçalves,  no  século  xvn, 
era  onde  se  localizava  uma  casa 
de  Jôgo  de  bola,  pertencente 
aos  frades  do  Mosteiro  de  Bão 
Bento,  motivo  pelo  qual  foi 
também  chamado  Beco  de  Bão 
Bento.  Mais  tarde,  passou  a  de- 
notnlnar-se  de  Beco  dos  Ca¬ 
chorros,  em  consequência  da 
existência,  no  local,  de  muitos 
cachorros  encarregados  de  vi¬ 
giar  a  chácara  do  Mosteiro.  O 
Beco  ligava  a  Rua  da  Pralnha, 
atual  Rua  do  Acre,  á  doa  Pes¬ 
cadores.  hoje -Rua  Visconde  de 
Inhaúma. 


REVISTAS; 


S.  PJNTO  —  plntur*  do  Sflvla 
Plnfo,  no  Corredor  da  Arte  da 
Churruearla  Gaúcha.  Ru#  da»  La. 
rénjeira».  114.  Telafoqe:  45-2665. 


veip. 


BONKAI  IM  RITMO  Dl  AVEN¬ 
TURA  .  Com  Rogérla.  Irv.l 
(22-2731).  Dl érii manfe  4»  20h  o 
22h)._ 


ISTE  RANHE  IRO  I  P  EQUINO  DE¬ 
MAIS  PARA  NÔS  DOIS  -  Dua» 
comódía».  (Ravalvila  InlatUna  • 
Homam  da  Toda  •  Monda,  U ui¬ 
ve»)  do  dxeatirttu  humorista  • 
cartuníafa  ZlraWo.  Dir.  da  Lto 
Jüat.  Com  Paulo  Araô|o(  Lollo 
Sanfoie  Milton  Carnal  ro,  11  liam 
Famaoda»,  5uall  Franeo,  Artur 
Coita  Pilho  o  Ml  riam  Cirmam.  — 
Senta  Raia,  Rua  Vlac.  da  Plra|é, 
22  (47-8641),  3)h  30m;  aéb..  20h 
30m  ò'22h  30m;  vaip.#  quinta- 
falra,  17h  •  dom.’,  llh. 


A  NIGA  TA  LA  PENT10  -  S>lvo 
Filho  •  »ua  companhia  na  Raviw 
«a  Tropicélla  -  Taatro  Carla»  Ga¬ 
ma». 

CASA  DO  ESPECTADOR  -  Fu* 
dona  no  Taatro  Norte* a I  do  Co¬ 
média.  Tal.:  22-0367.  Vondt  am 
taci  poda  da  Ingraiioa  para  todoi 
a»  teo+rol.  *d»«  9  Aa  18h. 


as  criança s 


Teatro 


UFA  ISSO  NA  CABIOIA  -  p.;. 

infinlll  d«  Oic.r  von  PTuhl.  Sib. 
•  dam.,  kl  T6b,  nu  Twlro  A»  An. 
m  éi  Ou.n.bir.,  R*urv.]i 

S2S5S0, _ 

O  PlIXINHO  DOURADO  -  um 

V.nd.  CrlIltlMya,  Bii.r  Farraira  • 
VJIt.r  So«rti.  No  TmN»  A.  U!m, 
dom.,  Ji  IShlSfli.  Tal.  42-4880. 
pIOBO  MACACO  -  d.  .Armindã 
Couta,  Ao.  tlb.  •  dam)  41  ISh 
no  T..ir.  CirtKi, .  Ru*  San.dor 
Vargualro.  238. 

O  CIRCO  Di  lONICOS” -  p.(. 

d.  Oltar  von  PÍ u hl.  SJb.  • 
dom.  íi  I5h  no  Tato*  d.  Arana 
da  Oaanihara. 

TININDO  FIA  FRÍNn  _  ,rSra>. 

mlglcci,  diveraat  atraçÕM.  Com 

e. hr»n  a  Rcbin.  Da  3a.  •  Sa.-fal- 
na,  kl  )6 h,  SJb.  a  dom.  dai  10b 
Jl  15h.  2a..faira.  d«.  llh  ia 
22h.  No  Taa.ro  Ihral.  Rn.:  (al. 


VINCIDOBM  DO  III  FUTIVAl 
Pi  MARIONETIS  -  Taahinha  Ja. 
bati.  Ho>,  ia  ICMOm,  no  Ta». 
tr»  Maa.  Kaa.1  220271. 

DONA  IAFDSA  *  UMA  MAIA  - 

do  Jal r  Pinhalro,  .com  Vanda 
Crltlik.yi,  VJItar  Soarat.  'Rutb 
dat.  -  Uh»  (27JI22).  Sib.  a 
dom.,  ISh. 

Ò  PATINHO  (AMBOLI  -  SÍbT 
•  dam.. '  16b.  MJflaa!  lama.  — 

.(U4M1,.:  \  •“ 


A  estátua  de  Alexandre  Du- 
mas,  de  autoria  de  Gustave 
Doré,  está  em  Paria  ou  em 
Roma? 


Show ” 


Machado  volta  cem  mala  uma  daa 
'•uáa  .daildeu.  pat».  Inlanta-|u- 
vania,  Utala  vai  coht.ndo  um  ro- 
camboiauo  caaa  da  amar,  apta. 
•en.ado  da  Uma  manalra  ada- 
quada  J  Idada  do  pública.  Dir, 
da  Maria  Clara  Machjdoi  can. 
An»  Ladeia,  múl.  da  Egbarto 
Amlmj  cam  Maria  lirpltlnii,  Ro- 
tMrte  Fllliodn  Jadt  Phjloiopha, 
AAarcut  Ahlbit  •  RtnJ  Braga.  Ta- 
blada,  Av,  Urwu  da  Paula  Ma- 
chi  do,  795  (24-4555).  SJb.  • 
dony  «J7h. 

A  CAIA  Dl  ChOCOLATt  -  Oa 
Mul;.  Boche,  com  Vanda  Oiilt- 
k.ya*  Lr  br  farraira  rojiroi.  stp. 
•  doei.:17b.  -  MIm,  (Tal.’  ... 

nai’  - . ,  V  C  , 


HOJEE  AMANHA 


•ha  Datli),  de  Ma  rk  Rohion.  D», 
ma  lando  cerno  pratagonlatae  qu*. 
tra  alriíaa  atarmenlada»  per  Frua- 
fratâaa  a  qua  procuram  rrawqúilL, 
dade  am  drogaa.  Com  Barbara  Par. 
Bina,  Patty  Duka,  Paul  Burfce,  She- 
ron  Tala,  Tony  Polar  a,  em  parh- 
cifUÇle  aapaclal,  tuaan  Heyãrard. 
Dat  una  Coler/Panevlilon.  PaUdei 
l4n,  I6h30m,  19h,  21  JOm.  (IB 
enoa).  . 


EXCUUSIVAMENTH  ÀS  6,30  HÓRAS 


22-3721 


PONHA  UMA  0NÇA‘F40  SEU  VR- 
tOCIPIDB  -  no  Tatlra  da  Crian. 

fa.  Praia  da  Bot.looo,  244.  SJb. 
Jl  14h  a  dom.,  àl  10h  a  T Ah. 

4  AVOS,  I  NBTO  I  MUITA  TIR- 

HURA  -  comédia  da  Dllu  Maio. 
No  Taatra  Carieu  Ra..  254237. 
Sib.  a  dom,,  ta  T7h. _ 

pmtpiü  -  o  fomooo  cléuleo 
infantff  om  adaptoçlo  do  Paulo 
Coelho  ée  Sousa,  com  ClotUdo 
Robe».  Febfola  FrKcarolK.  No 
Taatr»  fanta-TaroainJia.  Aoa  aib». 
•  dem.  6»  tóh. 


llntU  Darfc),  do  Toroneo  Yowng. 
Audroy  Hopburn,  otga  •  (o*6  (or¬ 
lo  ponta]  Jndafoa»,  ntimo  Ifiino 
da  i  ui  pomo.  Vanlo  d»  pèça  dt 
F/adar Ick  Knott  qvo,  rk>  Iraall, 
fai  encanada  coroo  tlaakoot. 
Tacnlcolor.  No  olorxo,  ainda, 
Alan  Arkln,  Rlchard  Crenni; 
Efntn  Zimballit  Jr.  lahlot»  o  Ca* 
ria»»:  13h  20m,  15h  30m,  17h, 
40m#  19h  90m,  22h.  Rnc  I4h 
50rv,  )7h,  19tr  ,10m,  2lh  20m. 

NTIB  OUMN  IM  AfAO  (Petar 
•aaa),  da  Blaka  tdwardi.  P.ua 
ao  cinama  am  ctra»  e  datallve 
daa  filme»  da  falavklo.  Com 
Craíg  Síaven»,  Loura  Devon.  Múif* 
ca  da  Hanry  Manclni.  Carvoo,  RJo. 
Rlvoll,  Ironl-MÍer.  (18  «no»). 

VI VIR  POR  VI VH  (Vívra  pear 
Vívra),  da  Géude  lalouch»  Um 
fepórtar  da  folevkio  lança  ro 
tal»  tmagan»  dn  Iniquidade»  p> 
Iftko-ioctaí»  dt  rouo  tempo,  an> 
quanto  aa  dmnrolt.  paralalimen* 
ta,  o  miit  banal  doa  caiei  do 
adultério.  Lalouch,  deita  vaz,  nlo 


RICHARD  RURTONJ 


274123). 


—  FaaFrval  InfairtIL  SJb.  e  dom., 
Ji  !7h  ao  Taatra  MJprai  Laetaa, 


ELIZABED-™ 


6iHRt  iiBTBiw^  mm  um  wmuwm  mm  jtiui  n  .  a  V  9 

o*  Mundo,  *o  r«N  fMBiiTBi  Rarques  e jardins 

manto  31h  Rébodo.  2lh  o 
22H30m,  Domingo,  Aa  llh  o  2lh. 

MATRIZ  DA  CONCEIÇÃO  -  Fo- 

diata  •  humorista,  no  llaboè  A 
Na  Ho.  Rua  Cinco  da  l  Julho,  333. 

Raa.:  36-3497. 

SUA  IXCIIlNCIA,  O  'f  AMIA  — 

produção  d»‘  Haroldo  Coata.  Um 
numaro»o  alanco  l!«|»rado  por 
Paulo  Marqul»  e  Nalda  Marlarro- 
•K.  No  Gelden-Reom  de  Copaca¬ 
bana  Palaca,  à»  24h30m.  Raiar- 
vat:  57-1818. 


DO  FUNDO  DO  AZUL  DO  MUM* 

OO  -  '  com  llinto'  Cardo»©  o 
Zlmbo  Trio.  No  ToaOr»  Teatio 
roa,  dUriamanto  è»  21h30m.  Roa.: 
37-3960. 


Botânico,  920.  (Tt!.  27-5806)  - 
Horérfot  dn  9  Aa  17h30m,  dlâ» 
rlamaníf.  Entrada:  NCr>  1JX). 
PARQUE  SMANOAI  -  Cantro  do 
Dtvonòo»  Infanti»  —  Séb.,  18hf 
dom.  o  fartedeo,  15h  —  Largo 
da  Ponha,  19  -  Penha. 

FARQUK  DA  CIDADI  -  Um  doo 
irai»  baloe  o  plloroacoa.  Princi¬ 
pal  atração:  o  Ml-mu  da  Cidaciou 
—  Eitrodo  Santa  Marinha,  Gé* 
vaa  (27-3061).  Horário  doa  9 
A»  17h30nv  idlíríomantt. 


PARQUE  LAJI  -  Ruo  Jardim  Bo- 
ftrrioo,  a  200  metro»  da  ontrodo 
do  Tónal  Roboogoa.  Horérfo»  t  k» 
17h.  Enlrado  f ronca. 

OUINTA  DA  BOA  VISTA  -  Am 
hg.  diiun  pertanranl.  m  lm- 
piradorn  0.  Ftadro  I  .  D.  Ptdro 
II.  Entradj  puf  SJo  CtiftJvBo. 
JARDIM  BOTÂNICO  -  Fundido 
•m  1608  por  D.  Joio  VI,  poi.ui 
cèrc.  d.  rata  mH  rapJcl.i  d.  v.- 
traT.il,  num.  4 ta.  d.  550  000 
nratroí  eubdredo.  —  Ru.  Jirdlm 


AOILDO  R1BIIRO  (M  RITMO  D( 
LOUCURA  -  T..JO  d.  Oduv.ldo 
Vl.ni  F.o,  Slinlil.w  Pont.  Pr^t, 
M.ir«  Guim.rJ.i,  P.rtlclp.tSo  d. 
M.rl.  lúel.  D.hl,  SJrglo  Mircorv 
d.  .  Trio  PlliritR.  No  T.itr.  d. 
RJIra.  R.rarv.i:  274122.  Dlãrie- 


ils  Agências  do 
JORNAL  DO  BRASIL, 
aos  sábados, 
encerram  o  expediente 
às  11  horas. 


O  FILME  EM  QUESTÃO 


“ÉDIPO  REI” 


canaliticas  de  Adler  (o  complexo  visto 
como  uma  necessidade  de  superioridade 
e  não  apenas  como  um  fenômeno  de  na¬ 
tureza  sexual),  Jung  (o  amor  primitivo 
do  filho  pela  mãe-amamentadora) ,  lan 
Suttie  (as  circunstâncias  das  personali¬ 
dades),  Karen  Horney  (a  influência  do 
ambiente),  passando  por  Holáerlin, 
Nietzsche  e  Marx.  No  final,  a  dúvida:  o 
presente  de  Édipo  é  um  sonho  do  pas¬ 
sado  ou  o  passado  é  uma  antevisão  do 
futuro?  É  provável  que  Édipo  Rei  seja 
um  Science  fiction  às  avessas  como  os  ro¬ 
mances  de  Jorge  Luís  Borges. 

SÉRGIO  AUGUSTO 


Píer  P  a  a  I  o  Pasolini 
nasceu  em  Bolonha,  em 
1922,  e  suas  atividades 
cinematográficas  foram 
precedidas  de  uma  ex¬ 
tensa  •  variada  obra  li¬ 
terária  —  composta  de 
romances,  coletâneas  de 
poesias  e  anseios  linguís¬ 
ticos  e  literários  —  que 
faz  dêlo  um  dos  prin¬ 
cipais  escritores  italianos 
contemporâneos.  Seus 
primeiros  contatos  com 
o  cinema  foram  feitos 
atravás  da  colaboração 
em  cenários  de  Felíini 
(Noites  de  Cabíria),  Mau¬ 
ro  Bolognini  (O  Belo  An¬ 
tónio,  A  Longa  Noite  de 
Loucuras)  e  Bertolucci  (La 
C  o  m  m  a  r  e  Secca).  Ém 
1961  dirige  seu  primei¬ 
ro  filme,  Accattone,  no 
ano  seguinte  Mitnmi 
Roma  e  um  dos  episó¬ 
dios  para  o  filme  Rogo- 
pag,  chamado  La  Ricotta, 
interditado  pola  censura. 
Em  1963  realiza  uma  re¬ 
portagem  cinematográ¬ 
fica  sôbre  a  sexualidade 
na  Itália  em  colaboração 
com  Alberto  Moravia, 
Comizi  d'Amore .  Em 
1964  O  Evangelho  Se¬ 
gundo  São  Mateus,  (II 
Vangelo  Secondo  Mat- 
teo),  em  1966  Gaviões  e 
P  a  s  s  arinhos  (Uccelacci 
Uccelini),  em  67  Édipo 
Rei  (Edipo  Re).  Teorema, 
o  mais  recente  filme  de 
Pasolini,  acaba  de  sar 
lançado  no  Festival  de 
Veneza  onda  recebeu  o 
prêmio  do  Ofício  Católi¬ 
co  Internacional  e  o  de 
melhor  interpretação  fe¬ 
minina,  para  a  atriz  Lau- 
ra  Betti. 


(Edipo  Re)  Produção,  roteiro  e  direção  de 
Píer  Paolo  Pasolini.  Fotografia  de  Giuseppe 
Ruzzolini.  Em  Tecnicolor.  Com  Franco  Citti, 
Alida  Va  Ui,  Silvana  Mangano,  Julian  Beck, 
Carmelo  Bene.,  No  Caruso. 


encontrou  enormes  dificuldades  para  dar 
plena  credibilidade  atual  a  suas  perso¬ 
nagens;  e,  assim,  não  conseguindo  aplai¬ 
nar  a  contento  os  inúmeros  obstáculos 
criados  pela  empreitada,  teria  por  fim 
recuado  para  a  relativa  comodidade  de 
um  passado  longínquo  e  indistinto,  sem 
com  isso  abdicar  a  uma  volta  (epílogo) 
ao  presente. 

Seja  como  fòr  —  tenha  isso  ocorrido 
ou  tenha  Pasolini  concebido  o  filme  tal 
como  está  —  trata-se  de  uma  obra  frus¬ 
trada,  se  bem  que  sempre  fascinante. 
Em  sua  mistura  de  estilos  e  épocas,  éle 
fica  muito  longe  de  provar  a  validade  in- 
temporal  da  velha  história  registrada 
por  Sófocles  e  tantos  mais.  Nesse  senti¬ 
do,  mestre  Freud  foi  bem  mais  feliz;  e, 
de  certa  maneira,  Pasolini  contribuiu 
para  a  revalidação  do  complexo  de  Édi¬ 
po  ao  dar  o  papel  de  Jocasta  a  Silvana 
Mangano. 

A  maior  parte  da  ação  tem  como 
fundo  uma  paisagem  primitiva  —  tão 
indefinida,  no  espaço  e  no  tempo,  quan¬ 
to  as  roupas  e  as  reações  dos  persona¬ 
gens  —  e  isso  permite  que  o  emaranha¬ 
do  da  trama  permaneça  quase  o  mesmo 
e  que  o  homem  não  passe  de  um  joguè- 
-te  dos  deuses. 

As  cenas  primitivas,  filmadas  na 
África,  são  muitas  vézes  bonitas  em  si 
próprias,  mas  a  verdade  é  que  Pasolini 
fugiu  a  um  desafio  maior.  Assim,  quan¬ 
do  ele  retorna  aos  tempos  modernos,  o 
espectador  tem  todo  o  direito  de  sentir- 
se  logrado. 


pouco  como  o  homem  —  um  Édipo  que 
age  contra  um  destino  prèviamente  im¬ 
posto  —  e  a  arte  —  éste  maravilhoso  ce¬ 
go  Tirésias  que  reúne  em  si  todo  o  co¬ 
nhecimento  —  numa  luta  comum  para 
que  todo  o  indivíduo  comande  os  seus 
próprios  rumos.  Em  Édipo  e  Tirésias,  Pa¬ 
solini  concentra  tôdas  as  suas  preocupa¬ 
ções  com  as  condições  do  homem  no 
mundo  de  hoje.  Ou  empresta  a  um  dêles 
as  suas  palavras  ou  corta  a  ação  com  car¬ 
tões  que  esclarecem  suas  dúvidas .  A  so¬ 
ma  de' observações  feitas  por  Pasolini  é 
muito  grande  e  rica  e  não  creio  que  se¬ 
ja  possível  esclarecê-las  dentro  dos  limi¬ 
tes  que  se  impõem  numa  apreciação  li¬ 
geira.  Dentro  dèstes  limites  é  importan¬ 
te  destacar  o  conflito  principal  em  que 
se  apoia  o  filme:  entre  a  determinação 
de  Édipo  em  enfrentar  o  destino  e  conhe¬ 
cer  a  verdade  —  o  que  não  se  quer  ver 
não  existe,  o  que  se  quer  ver  existe,  como 
disse  o  oráculo  a  Creonte  —  e  a  amarga 
posição  de  Tirésias,  que  tudo  sabe  :  de  que 
vale  saber  quando  o  saber  não  ajuda  em 
nada  a  quem  sabe. 


Depois  de  duas  incursões  tão  dis¬ 
cutíveis  quanto  fascinantes  —  Evan¬ 
gelho  Segundo  São  Mateus  e  Gainões  e 
Passarinhos  —  Pier  Paolo  Pasolini  re¬ 
mata  com  uma  angulação  pessoal  do 
mito  de  Édipo.  Êsse  cineasta,  que  vem 
da  poesia,  do  romance  e  do  ensaio,  é  uma 
das  personalidades  à  margem  entre  os 
autores  de  f itae .  Éle  traz  uma  contribui¬ 
ção  efetiva  através  de  sua  cultura,  de 
uma  consciência  ideológica  aberta  ao 
diálogo  e  às  aproximações,  de  uma  cora¬ 
gem  em  rever  e  interpretar  a  mitologia, 
a  política,  a  filosofia .  Seu  cinema  é,  so¬ 
bretudo,  uma  decorrência  de  considerá¬ 
vel  carga  de  idéias  e  de  um  conteúdo  pes¬ 
soal  inquieto.  Nesse  sentido,  o  Édipo  é 
tão  importante  quanto  o  Evangelho,  os 
dois  filmes  encontrando-se  no  ponto  em 
que  excitam  e  provocam  a  discussão  de 
temas  insolúveis  e  de  teorias  com  tôdas 
as  variantes  políticas  e  filosóficas.  No 
caso  particular  de  Édipo  Rei,  o  cineasta 
modela  o  melhor  de  seus  filmes,  não  ape¬ 
nas  o  mais  bem  acabado  dêles,  mas  tam¬ 
bém  o  que  oferece  uma  visão  muito  cria¬ 
tiva  e  livre  da  lenda  fixada  por  Sófocles 


chocante,  insuperável  em  sua  dramati- 
cidade,  o  próprio  clímax  da  tragédia. 

Através  dos  tempos,  vem  sendo  en¬ 
cenada,  provocando  emoções,  eternizan¬ 
do  o  gênio  do  seu  autor . 

Mas  Pier  Paolo  Pasolini  é  realmente 
um  gênio! 

Em  sua  versão  de  Ê  dipo  Rei  con¬ 
seguiu  o  milagre  de  fazer  o  impossível  vi¬ 
rar  possível.  Num  esforço  supremo,  es¬ 
pantoso  mesmo,  conseguiu  esvaziar  a 
grandeza  da  peça  e  ainda  desdramatizar 
a  “situação  mais  dramática  alcançada 
na  literatura.” 

Ao  levar  Édipo  à  tela,  Pasolini 
ainda  escutava  a  eco  das  vozes  que  ele¬ 
varam  a  sua  versão  da  Paixão  de  Cristo 
à  condição  de  obra-prima.  Era  natural, 
portanto,  que  o  revoltado  cineasta  recor¬ 
resse  à  fórmula  consagradora,  em  busca 
de  nòvo  sucesso,  ou  da  polêmica  que  ali¬ 
menta  a  chama  mítica  de  alguns  gênios. 
E,  afinal,  se  com  São  Mateus  funcionou, 
por  que  não  iria  dar  certo  com  Sófocles? 

E  assim  fêz.  A  bem  da  verdade,  de¬ 
vemos  reconhecer,  Pasolini  alcançou  o 
que  visava.  E  os  que  gostaram  do  Evan¬ 
gelho  estão  convidados  a  fazer  parte  do 
côro  de  aplausos  ao  seu  Édipo.  Por  con¬ 
cepção  cinematográfica,  por  posição  ideo¬ 
lógica,  até  por  uma  questão  de  coerência, 

Com  exceção  do  prólogo  e  do  epílogo 
—  introduzidos  à  íôrça  pelo  cineasta  — 
a  adaptação  conserva-se  basicamente  fiel 
ao  original.  Acontece  que  Sófocles  não 
teve  a  sorte  de  Eurípedes.  Enquanto  Mi- 
chael  Cacoyannis  dimensionou  em  ima¬ 
gens  a  tragédia  de  Electra,  Pasolini  op¬ 
tou  pela  abertura  popularesca,  preferin¬ 
do  fazer  média  política  ao  cinema,  numa 
encenação  que  oscila  entre  o  circense  e,o 
amadorismo,  por  vêzes  alcançando  o  ri¬ 
dículo. 

Esta  versão  nada  fica  a  dever  às 
representações  no  interior  do  país  duran¬ 
te  a  Semana  Santa.  Com  uma  diferença: 
o  Cristo  do  povo  é  divertido  e  o  seu  Édipo 
é  chato. 

VALÉRIO  M.  ANDRADE 


JOSÉ  CARLOS  AVELLAR 


No  prólogo,  quando  Édipo,  ainda  be¬ 
bé,  está  sôbre  a  relva,  a  câmara  ?ios  mos¬ 
tra  detalhes  de  Jocasta  e  o  campo  visto 
em  contra-plongê.  A  visão  que  uma  cri¬ 
ança  tem  do  mundo  é  uma  visão  qm 
planos  aproximados,  de  baixo  para  cima. 
Eis  um  dos  segredos  de  Pasolini:  «sar  a 
sintaxe  da  imagem  para  expressar  aqui¬ 
lo  que  constitui  a  essência  do  que  éle 
chama  cinema  de  poesia,  em  que  os  per¬ 
sonagens,  mais  do  que  a  coisa  ou  os  fa¬ 
tos,  determinam  o  estilo.  Em  tese  apre¬ 
sentada  num  dos  festivais  de  Pesaro,  o 
cineasta  falou  da  urgência  de  se  empre¬ 
gar  xim  sistema  de  signos  visuais  e  não 
verbais  para  comunicar,  e  da  necessida¬ 
de  de  cada  autor  inventar  suas  imagens, 
sua  língua,  sua  linguagem  cinematográ¬ 
fica,  enfim.  Pela  primeira  vez,  um  filme 
de  sua  autoria  parece  corresponder  às 
suas  proposições  teóricas,  não  mais  no 
estágio  da  experimentação,  antes  ao  ní¬ 
vel  do  espetáculo  —  um  belo  espetáculo 
de  idéias. 

Édipo  Rei  não  é  a  transcrição  lite¬ 
ral  de  uma  tragédia  grega  como  Electra, 
de  Cacoyannis.  Pasolini  não  quis  üus ■> 
trar  o  texto  de  Sófocles  para  o  enlêvo 
dos  puristas  mas  usar  a  ressonância  fic¬ 
cional  de  um  mito,  parcial  ou  totalmen¬ 
te  conhecida  do  público,  para  estilizá-la 
ao  máximo:  o  còro  de  Sófocles  é  substi¬ 
tuído  por  cantos  populares  e  pela  mú¬ 
sica  kabuki  (para  dar  uma  idéia  de  des¬ 
tino)  e  a.  esfinge  torna-se  o  inconsciente 
de  Édipo .  Para  estilizá-la  e  personalizá- 
la:  a  parte  final;  por  exemplo,  é  uma  su¬ 
blimação  do  mito,  ou  “ uma  escolha  ideo- 
lógica',t  segundo  o  autor,  quando  o  per¬ 
sonagem  passa  de  poeta  decadente  a 
poeta  marxista,  até  se  transformar  num 
moribundo  esperançoso  de  reencontrar  o 
mundo  de  sua  infância  na  primeira  rel¬ 
va  em  que  se  deitou . 

Tem  ainda  Édipo  Rei  o  mérito  de 
oferecer  uma  compreensão  em  vários  ní¬ 
veis:  da  teoria  freudiana  às  revisões  psi- 


em  forma  de  tragédia.  O  amor  do  filho 
pela  mãe  e  o  ódio  do  pai,  segundo  Sófo¬ 
cles,  é  o  tema  que  Pasolini  abre  numa 
perspectiva  bem  ampla,  não  literal,  par¬ 
tindo  de  um  prólogo  moderno,  situado  na 
década  de  30,  ê  no  qual  pretende  mar¬ 
car  o  vínculo  materno.  Depois,  passa  à 
transcrição  da  tragédia,  movimentando 
o  personagem  na  sua  alucinação  até 
consumar-se  o  trágico  destino  que  lhe 
indicara  a  profecia.  No  derradeiro  pla¬ 
no  de  ação,  Pasolini  salta  bruscamente 
da  Idade  Média  grega  até  os  tempos 
atuais  e  reencontra  em  nossa  época  o 
Édipo  que  lançou  nas  primeiras  imagens, 
transformado,  derrotado,  moribundo. 

Pasolini  eleva  sua  realização  ao  ní¬ 
vel  do  espetáculo,  esmerando-sè  no  apro¬ 
veitamento  de  todos  os  recursos,  inclu¬ 
sive  usando,  como  poucas  vêzes  faz,  ura 
elenco  profissional  (Silvana  Mangano/ 
Jocasta;  Alida  Valli)  ao  lado  de  intér¬ 
pretes  pràticamente  desconhecidos,  como 
Franco  Citti,  que  faz  o  Édipo. 


ALEX  VIANY 


Até  que  ponto  a  tragédia  é  uma  for¬ 
ma  capaz  de  mostrar  com  fidelidade  o 
homem  de  nosso  tempo?  Numa  época  em 
que  a  ciência  pode  modificar  de  tal  for¬ 
ma  a  natureza  que  o  mundo  já.  é  quase 
habitável  —  a  afirmação  é  de  Bertold 
Brecht  —  o  homem  não  pode  mais  des¬ 
crever  o  homem  como  uma  vitima,  como 
um  objeto  de  um  meio  ambiente  desco¬ 
nhecido,  mas  sim  de  um  meio  determina¬ 
do.  Realmente,  até  que  ponto  a  tragédia 
pode  retratar  o  mundo  de  hoje,  onde  ca¬ 
da  um  faz  ò  seu  próprio  destino  e  onde  os 
deuses  que  oprimem  os  homens  são  fa¬ 
tos  materiais  bastante  conhecidos?  O 
Édipo  Rei  de  Pasolini  reabre  de  modo  fas¬ 
cinante  a  discussão,  coloca  a  tragédia  em 
nossos  dias.  Associa  a  luta  do  herói  trá¬ 
gico  à  do  homem  moderno  contra  um 
destino  que  lhe  é  impôsto.  Na  mesma 
lenda  que  serviu  de  base  às  tragédias  de 
Sófocles,  Eurípldes  e  Ésquilo,  Pasolini 
encontra  os  elementos  necessários  para 
marcar  a  determinação  de  um  homem 
em  lutar  contra  um  destino  determina¬ 
do  antes  mesmo  de  seu  nascimento.  Co¬ 
loca  a  tragédia  em  nossos  dias  sem  re¬ 
correr  a  qualquer  falsa  modernização  ou 
transposição  da  ação  para  os  tempos 
atuais.  A  tragédia  é  simplesmente  inseri¬ 
da  entre  duas  seqüências  situadas  em 
nosso  século,  a  primeira  antes  da  guerra, 
a  segunda  nos  dias  de  hoje.  Passa-se  de 
um  plano  a  outro  simplesmente.  Édipo 
e  Tirésias  revivem  em  nossos  dias.  üm 


ALBERTO  SHATOVSKY 


Não  possuo  informações  mais  preci¬ 
sas  sôbre  a  gestação  dêste  filme,  mas 
guardo  urna  primeira  sensação  óbvia  de 
que  Pasolini  teria  inicialmente  preten¬ 
dido  buscar  uma  total  revalidação  mo¬ 
derna  da  bimilenar  tragédia  de  Sófocles. 
Se  assim  foi,  o  cineasta  italiano  come¬ 
çou  bem:  nas  seqüências  de  abertura, 
que  formam  o  prólogo  moderno  situado 
■numa  Itália  de  1930  ou  antes,  um  Laio 
em  vistoso  uniforme  trama  a  morte  do 
filho  não  pára  fugir  à  profecia  de  um 
oráculo,  mas  sim  para  garantir  o  amor 
de  Jocasta. 

Se  Pasolini  quis  de  fato  seguir  ésse 
rumo,  não  è  difícil  adivinhar  que  logo 
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Tn^  _  PIKIANiriAnnÇ con,r>,<1'  nr  t..ld«nd.l 

lua  —  rlíNMIMUIMUUo  ou  ir„lr  „m  N,ilon 

EM  100  MESES  (sem  |U-  P«N».  *  Ru.  do  Ouvidor,  63  >1 

«.  v  1  907.  tel.:  31-0233. 

ros  e  sem  correção).  Sa-  centro  -  v«xto  c».  n.o  i  .m 

Ia.  2  quartos,  banheiro,  viu  de  8  caiai,  reformade,  sa- 

cozinha. 


■  -  - — r — -- — r  ,  *  -  -  Purina,  uomikmo  —  r»r- 

V#f  •  JU>  IT'  *4  •nteragada  completa,  Chayaa 


lí0*  *  RH-,  coxlnht,  gr.  banh. 

dependencias  comp.  qU|nfs|#  ktt%  w  ,#lft  ^ 
para  empregada,  e  área  cum«nio»  «m  du.  Ver  e  ireur  d 

•j  :  9  \  prop.  sòmania  dai  15  is  17  ho- 

de  serviço  com  ianque.  r«i.  Ru.  do  R..«nd.,  is3. 
200m2  de  playground,  C£NTR0  _  owrtunktad..  v.n- 
salão  de  festas  e  gara-ffe»  *p« 

_  Cntra/Jn  J.  i  h  rvtf)  ^^,no  n»  16|703.  NCr$  16  000. 

gem.  entrada  de  10  000  Ver  local  •  tratar  na  Rua  da  Qul- 

e  mensalidades  de  _ imd.  n,_  4Í1203. _ ’  _ 


jugado,  V.li.,  d*  frMll,.  Pr*,. 
33  mil  c.m  50- «  mi  I  .Mi,  V.r 
n.  Rv.  M.rquãl  d.  Abr.nf.1,  37 
«p.  I  103  com  •  p.rl.lro,  Tr.t»r 
n.  A*.  N.  S.  d*  c.p.i.b.na, 
343.  301.  T»l.  36-3600,  Cm.l  1104. 
CATETE  —  Vendo  étimo  ep.  ften. 
I.,  wr'«,  2  qt».,  benh.,  col.,  ql. 
,  b«th.  emp.,  ttncM,  p««l.n.i 
•lc.  R.  P.dro  Américo,  146,  »p. 
903.  CORRETORES  ASÍOCIADOS. 
33-3804  •  334750.  CRECI  307. 


R.  Cde.  hw.»*  n.  4.  «R.,ll 
fnnt*,  .lu.«L>.  Ver  «k.t  I- 
mino  pele  e»«tlii  -  KANCIKO 
IORR«r  -  61-3703  e  03-41»  - 

(CRECI  36). _  7 

TROCA-SE  ipwt.  2  q.  ep  temp 
per  Idíntlcp  no  7l.rn.nM.  T,Ip. 
Ten.r  36-3431  .Té  m.l^oi». 

VENDO  4  R.  Sen.  Vèi'- 
gueiro,  35,  o  ap.  de  co¬ 
bertura  C-02,  com  3  qts. 
3  terraços,  dependência* 
completas  •  vaga  na  ga¬ 
ragem.  Documentos  ejTi 
rigorosa  ordem.  Entrega 


CATETE  -  FLAMENGO 


APARTAMENTO  fr  m).,  bonlt. 
vista,  vazio,  pronto  p|  morar,! 
amplo  •  6t‘.nu)  Ap.  sda  SaU.  qt. 
cofll.,  banh.  t  coxinha.  V*r  a 
tiatar  c]  prop.  no  local.  R.  P*ora 
Amárico,  166,  bloco  8,  ap.  620 
wóx.  R.  CataU,  NCrl  15  000  cl 


v.avãicanTir  Lranma;  centro  -  Vaodt-ta  bom  ro.  d 

—  Corretores  no  local  ?,.'»**••  •  _n»  ?•  invéiWw, 

diàriamente  até  as  20  pcb.  joio  panoa,  y,  ap.  4Qi. 
horas,  inclusive  domin-  centro  -  prédio  v.ito.  vniò. 
gos,  ou  nos  escritórios 

de  Julio  Bogoricin  (Cre-  n»,  b.nciri.,  r«»id*xi«i.  Avpnid. 

■  qc\  a./  d;>  dpo_._  Graça  ATanha,  174»  s|  007.  Tel, 

Cl  95).  Av.  Rio  Branco,  42-0789.  5r.  Antônio  José  C*0*d». 

156  s|801.  -  Tels.:  . .  «£!._!«: _ 

no  nnin  rni-íérti  CENTRO  —  Transfiro  financiamento 
32-00  10  —  52-7494  -  Ccw,  ap.  com  2  qt»..  al..  cox. 

52-8774  e  22-2793.  b«*-  «SK  «*»p.  «n*.-  ér.»  . 


NO  MELHOR  LOCAL  DO 


ENGO  -  Cai.  de  vila,  com  r.  a 
2  qfs.,  2  bínhl.  •  érei, 

.  Ru.  Corfé*  Dutra,  37  «•  QO 


ir.  cerro  m  frenr.  do 


FRACOS 


ESTACIO  -  C»«.  V.ndo.  3  ul». 
3  qlt,  b.nh.  «m  cír.  coi„  2  va- 
r.nd.i,  dep.  «mprej.  R.  Mal.  l.- 

-  -  , _ .  -  „  cerd*.  239  c.m  I.  V.r  no  loe.1 

ili  dMeedMciM  wm-  aéb.  e  dom.  Trilar  R.  Teófilo  Oto- 

_ _  .p.nn  37  000,  ««  ni,  123  illoia.  T.ll.i  43-5780  • 

10  000  d.  Mirada,  pert.  ,mHHp  23-4386.  CRECI  727. 


atencao  flamengo  -  c.m  c| 

OtkkS»  fprr.no .  Vendo  n.  ledel. 
r.  do  .  Ruuel,  confortévpl  c». 
ptecleendo  de  obra.  c|  2  •>!«, 
eludia,  4  qt».  dep..  .  «.regem. 
NCrS  130.  UNIl  -  Av.  Almte. 
BtrroM  n.  6  gr.  911.  T.  '32-Õ658. 

Sn.  27-7223).  Cerretor  reeo.  Jo»é 
i uri  cio  Ribeiro,  CRECI  194. 


ATENÇAO 
.rime  m. 


Mtt  dt  597,85-  Serv.  per.  rod-  FATIMA  —  Ao. 
<Mn  cl.  ev  toméitl.  •  Ver  I  lu  t  qt.  emplas,  K 
Ccroe*)  Avdomere  Ceda.  113  -  -  NCrS  16  00C 
•pte.  201.  Cb.val  n.  tel.  c.m  conobinir  Av.  F 
e  Ir.  Santo».  Trilar  A».  Rl.  *rin  ep.  303.  Te).  3Í 
»  ,’  *«•  "  RUA  AICÀNTÃR; 

CRtCI  1  17S.  Unis  Saitást,  _  Vendo  \o  ac 

ÀPÃ*TA.Mf NTO  VAZIO  -  laia,  A  vista.  NCr* 
quarto,  coiinha,  ksnhoiro.  Av.  vo»  no  mosmo 
Augusto  Savaro,  202.  ap.  202.  manto  605.  Trat 
Proço  NCrã  14  000,00.  4  vlita^Ofonl.  123,  lo] a, 
Chavaa  aom  •  poriolro.  logo  Soaroa.  G 


CLASSIFICADOS 


JORNAL  ||í  a  i  |  I i A  jtf  ÍÍÍM||  I 

DO 

^  BRASIL  _ _ 

Imóveis  --  Compra  e  venda  -  Imóveis  -  Compra  e  venda  -  Imóveis  —  Compra  e  venda 


Rio  de  Janeiro  —  Sábado,  14-9-68 


Parto  Iniaparável  do  Jornal 


AVISO  —  Um  iulr  da  Vera  Crltnlnil  eiteri  de 
plentio  ho|e,  de.  12  è»  16  herei,  no  F6ro,  Rua  Dom 
Manuel,  IS,  para  conhecer  pedido,  urflentos  dc  ha- 
b«as-corpui. 


—  Imóveis  -  Compra  e  venda 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 
IMÓVEIS  -  ALUGUEL  ....... 

UTILIDADES . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS  .- . 

MAQUINAS  -  MATERIAIS  . . . 

ENSINO  E  ARTES  . 

SERVIÇOS  PROF.  DIVERSOS  . . 
ANIMAIS  E  AGRICULTURA  . . . 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

PROFISSIONAIS  LIBERAIS  . . . 
VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES 
-  ESPORTES . 


fAginas 
1  a  6 
7  a  10 
11 

11  a  12 

12 

12 

12 

12 

12 

12  e  13 


Cidade  . . . 
Agenda  . . 
Luz 

Militares  . 
Trabalho  . 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


S«d»  —  Avenida  Rio  Branco,  U2  —  Térreo. 

Lapa  —  Avenlde  Mem  de  Sá.  n.°  147 

Rodoviária  —  EjtaçSo  Rodoviária  N6vo  Rio,  2.°,  leia  205 

São  Borja  —  Av.  Rio  Branco,  277  —  Lo|a  E  -  Edlf.  S.  Borja 


Botafogo  —  Praia  dt  Botafogo,  400  -  SEARS 
Copacabana  —  Av.  N.  S.  de  Copacabana,  610  —  Galeria 
Flamange  —  Rua  Mirqués  de  Abrentei,  26  -  Loja  E 
Fôslo  5  —  Av.  N.  S.  de  Copacabane,  1  100  —  Loja  E 
Ipanema  —  Rua  Vfscondo  da  Pirafé,  611-C 

ZONA  NORTI 

Campo  Orando  —  Av.  Cesárío  de  Melo,  1  549  —  Ag.  de 
Guandu  Veículos 

Cascadora  -  Av.  Suburbana,  10136  -  largo  Catcsduro 
Msdurelre  —  Estrada  do  Portela,  29  —  loja  E 
Máler  -  Rua  Dias  da  Crur,  74  —  Lola  B 
Penha  —  Rua  Plínio  o>  Olivalra,  44  -  lo|a  M 
SSo  Cristóvão  —  Rua  São  luís  Gonzaga,  119-C 
Tljura  —  Rua  General  Rotca,  801  —  Loja  F 

ESTADO  DO  RIO 

Duquo  de  Caxia*  -  Run  José  de  Alvarengs,  379 
Niterói  —  Av.  Amaral  Pelxolo,  116,  grupos  703  e  704  — 
Telefones-.  5509  «■  2*1730 

Nova  Iguaçu  —  Av.  Governador  Amaral  Pelxolo,  34  — 
Loja  12 

ANÚNCIOS  PARA  DOMINGO 

A»  agencia»  do  JORNAL  DO  BRASIL,  no  Mélar  (Rua 
Dia»  da  Cruz,  74  -  Lola  BJ,  Copacabqna  (Av.  N.  5.  de 
Copacabana.  610,  Galeria  Ritz).  Tl|uca  (Rua  Gen.  Rocca,  801 
—  lo|a  F),  Botafogo  (Praia  de  Botafogo,  400  -  SEARS),  Sede 
(Av.  Rio  Branco,  112  —  Térreo)  e  Rodoviária  (Estação  Rodo* 
viária  N6vo  Rio,  2®,  lo|e  205),  ficam  abartai  ás  sextas-fel* 
ras  até  as  22  hora»  pora  roceber  anúncios  para  domingo. 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


NO  RIO 


O  SOL 


INSTÁVEL 

MÁXIMA»  36.6 
MÍNIMA:  16.4 

TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


MuanHie  -  Piaeí  -  Caari  - 
Rio  «rendo  do  Norte  —  Re* 
ralba  ->  Tampo:  Bem,  com  ne* 
buloildodo.  Tamporatura:  Es¬ 
tável.' 

Pernambuco  —  Alagoas  —  Tem¬ 
po:  —  Bom  no  Interior.  p«n* 
cedas  oceilonals  no  ílloral. 
Temperatura:  Estável. 

Sergipe  -  Behle  -  Tempo: 
Bom,  com  nebulosidade  variá¬ 
vel.  Temperatura:  Estável. 
Minas  Qereia  -  Tempo:  Bom, 
com  névoa  alce.  Tamparatu- 
,  rat  Em  ligeira  elevação. 
Isplrílo  Santo  —  Tempo:  Bom, 
com  nebulosidade  e  návoe  »ê- 
ce.  Tomptreturai  Em  ligeira 
elevação. 

Rie  de  Jenolre  —  Ousnsbua 

—  Tempo i  Instável,  névoa  se¬ 
ca.  Temperatura:  Em  ligeiro 
declínio. 

Gelás  —  Tempo:  Bom,  com 
návoe  alce.  Temcareture:  Em 
ligeira  elevação. 

Mete  Oresse  —  Tempo:  Bom, 
'  com  návoe  skt  ao  norte  e 
Instável  ao  aul  do  Eitedo. 
Tamoeratufâ:  Em  dadlnlo. 
fie  Faide  —  Tempo:  Inttával. 

-  Chuvas  ao  aul  do  Estado., 
Temperatura:  Em  ligeiro  de- 

-  cIFnlo. 

'  fanai  —  Tempo:  Instável, 

•  com  chuva*.  Temperatura:  Em 

•  declínio. 

•  tanta  Catarina  —  Tempo:  Ins¬ 
tável,  com  chuvas.  Tempera¬ 
tura:  Em  ligeiro  declínio. 

Rie  Oraasda  da  Sul  —  Tampo: 
Initável,  com  diuvai.  Tempe¬ 
ratura:  Estável. 


NASC.  -  5h54m 
OCASO  -  17h46m 


A  LUA 


MINC. 


OS  VENTOS 


AS  MARES 

VWj/VSA 


PREAMAR: 

6H50m/D,8m  e  16h40m/0,7m 
BAIXA-MAR: 

10h35m/0,6m  e  23h05m/0^m 


NOVO  LANÇAMENTO 


qp 

APARTAMENTOS  pronto®  financiados  em lOanos 

sala 2ch lartos  \  entrada  : 

V  TV  *****  10000,00 

rua  maestro  Francisco  Braga  ,i8â  i  »-»-»■-»-»•»  j 


depsndencias  comp  I  st  as  e  quarto  d«  empregada, 
banheiros  em  cor  e  dep.  cem  azuleje  ata  •  teto. 
fachodi  em  pastilhas  e  pilotis  de  luxo. 

2  elevadores  •  estacionut?  p.  automóveis 


BAIRRO 

PEIXOTO 


COZINHA  I  BANHO 


QUARTO 


QUARTO 


ENTRADA 

10000,00 

F  A — Cl- — II — TA— DOS 

SALDO  EM 

120mêses 


marque 
tempo  Á 


CRECI  1S3 


EMPREENDIMENTOS  IMOBILIÁRIOS  Itda 

engenharia  ARQUITETURA  CONSTRUÇÕES 

DEP  AR  T  AME  NI  O  DE  VE  DAS 

OUVIDOR  104,  21  tal,  311091  E  311721 


#  VENDAS  NO  LOCAL 
8,30  às  22  hs 


TEMPO  NO  MUNDO  (UP1-JB) 

Temperaturas  máxlmet  da  ontem  e  p/evlifo  do  tampo  para 
ho|e  nas  cidade»  seguintes:  Buenos  Aires,  17^9,  sol;  San¬ 
tiago,  12°2,  bom:  Montevidéu,  13°,  claro;  Uma,  15°2.  enco¬ 
berto;  Bogotá,  17°5,  sol;  Carecas,  29°,  nublado;  México, 
170,  nublado;  San  Juan,  PR  30°,  nublado;  Kingston  (Ja¬ 
maica),  31°,  nublado;  Fort-Of-Soaln  (Trinldad),  30°,  bom; 
Nova  loroue,  20«,  sol)  Mismi,  2B®,  sol;  Chicago,  20°,  bomj 
Los  Angales,  25°,  bomj  Londres,  17°,  nublado;  Paria,  20°, 
nublado;  Berlim,  17®,  nublado;  Moscou,  17°,  sol:  Roma, 
23°,  chuva;  Lisboa,  22®,  encoberto;  Montreal,  13°,  nublado; 
Quebec,  13°,  nublado;  Tóquio,  16®,  nublado. 


O  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


2  -  CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Brntl,  aábado,  14-9-68 


,m  amp.a.  banh.  còt,  |  IPANEMA 


Vpfííic.  ra  irtlhof 


LAAANiE.RAS  -  .1.;  Wüa  Ti  '!??'*  ífc» ‘m*M0  Wi  SEL»  *  W  tr.Ur  , 

$•  fesí!  sás  ^2^-tíGi'S  Sfa^tg  j  s^.«ro»g  * 

twiapieta»,  B*i»0«m,  *"j'l}'lo,j  ’JJ  ^ismblnií0  Chava?'™*  po"’  Te’ p> -Jo?ia*de  Coillllwi.  -  W-  COPACABANA  -  Vondo  »p. Rua  COPACABANA  -  0«il»o.  Vwj  I 

doí  «imudoa,  jjs«t  jjf  Ijáí  f?Í7,t"  Dr  Nevrton  de  13  27-4736.  d  propnattr.o-  __  Predn  Junior  cl  J.QIL.  depjnd.  do-i«  «pioi.  701,  703  .  705  70«  N3rS  75  mil  cl  Une.  etl.i  I 

tt,Ó.T«“'«í™“ci:  Wjt«.>Cl..  Ed.  AÍÍES  SALDANHA  -  Copacabana  «mpkl*  t*r »  »“®  $;jj£  £  ^'oíí?  dí  mil  e '  50%  ,5741)76  -  Pu.,.  - C»kl  : 

"tíoláilô.  Odeon  1/  420 _IÇIr»l»ndy,_ - -  Vondo  magnillco  *p.  «  d-M,  *lvv, iiW°  *  <?  JJ?,  rom  992  L  «ni.P|odoi  de  qt.  •  aala  <*P-  COPACABANA  -  Vendo  ap.  tren- 

jrJrtJfi  fS^r&st  i  feàrarosrapg®-  ~  f : 

■)»»•  ^ronloi  c|  aal»,  4  ^  '  ,  ,n  5,75  cempleiai  e  oarecirm.  NLr»  85.  n ..  |  334  10,  I  003,  ria  Ironts.  ■  37.5BW.  Cimm  210,  «p.  605,  Trator  T«i. 

orna*.,  3  banha.  1 .  «?*•“'*••  'üJfJdJSAííi - - - —  UNlL  -  Av.  Alm.  Barroto,  6,  y.  ;  -uartoa,  aala,  deprmdcncla  em-  g^-L* jj_sW  -  Preor  NCrJ  70.  «/  20. 1 


:  575,  Til..  27-5B64. _  C.mno.,  2.0,  ap.  «£.  1»™;.  ~ .  IPANEM*  Vondo  ca  rnodor- 

: 2NW75SÍ5CTS 

,  K;.Ta  B.  Rlboiro,  pialo  2.  nioí,  181.  ap.  603.  Ptódto  d.  du.»  «ala»,  cnr.m.a  rtowdaoel*  3  b„,íh',.  tm  eú,  .  living. 

'  Pl.ço  .«çencienri.  Traia.  prop.  I,,=,  a.l.,  2_  buarc,  dop.  .mm  d«  •-P-^  ^T.urt.  «pa.  .«*v  d'p-  ,d*. .  TÍV 


r™;:.  ví: ;  «•*■»«..  m-”». - ún  r-  v;  ãí;;w  *7,™: \ j.  s  'jjx  ;,r.i  y*  t*u  ««mj.  ^  ^  _ #mw  v^d»  *r  <:?**• 

dop.  do  omproQ.  •»«*«"»  .-  BOTAFOGO  —  Vendo  011.  Tol.r  32  Í858  (Ra>,  27.7223).  garapenr.  dol*«  tolrfo*  COPACABANA  -  Vondo  oacol  22  V  >,,dp~J6-  VCSDb^põrla.n.dlo  dolt  quarlót,  "a  2  pavioi..  '/  4  cjjt..  «I«t» 

Ajbt  4.;í":;V  2í  •»*.  ««MaM,  .=■  assur-sr* *  ”■  r  csL"»j«js  a&ti  vsfsrsrí  f-y-t  «ss  %•  Ví  “* 

SArJSfsAA  *  do,  irooie,  d  »U.  *  gsBSSS  rntmrrrmnm  kmmZ í =•  r;íc£;  3  E.ía:  ***  f“”  ”  feBJ%t*Efip2 


I  .Í.ÜÍS... 

O  estaoionotncnlo  cm  local  proibido  «Irnpalha  O 
pedestre  c  provoca  congestionamento  do  trafego. 


APARTAMENTO  -  Vende-j. 
çufirto  íopjirwciDS-  PtiiIb  BsT 
35Ò.  ip.  532.  CMv«  c[  po 
Tr&f&r  tel.t  61 -«<062. 
APÃRTAMíNTO  104  Rui 
S?vffhftc.  ’.C0.  Vtfvi c  c 

ouirtoio  i.ilfl.  dcp.  crmpltti 
rajcdtio  gfdivl*  áns*.  Ver  h- 


iFreco  200  mil  com 


AINDA  MULTA  DE  TRANSITO  —  O  Sr.  Aloillo  2C0  mj.’  r“nal  conatr.  |4  po< 
de  Monra  e  Silva  -  Av.  Rio  Branco,  150,  s.  3  028  '•.'•  Vanda  c.çludva  Mu». 
-  envia  recorte  da  coluna  Citladc/Scrvko  na  quat  ^  Jlgla  da  Ôb, 

o  Departamento  de  Trftnstlo  informa  que  os  pro-  Ar.\d^. _ _ 

prletftilos  cios  veículos  multados  têm  direito  n  tt-  vfkjdO  -  R.  Cosmt 
correr  da  multa,  quando  uma  junta,  de  três  niein-  Entreaa  De 

bros,  reexaminará  o  processo  para  deferir  ou  nío  no,  67.  tntrega  ue 

e.  âolicttaçfto.  ..  bro  68.  Em  frente 

••LI  o  túplco  sflbre  mulla  dc  transito  —  diz  io  gion  gsleo,  3 

o  leitor  —  c  n  cínica  resposta  do  Departamento  ,  ário  2  banh 
de  Trânsito,  sòbre  a  junta  que  existe.  Que  Julp»-  I  '  . 

mento  pode  fazer  uma  junta  de  uma  ocorrincla  sociais  em  cor,  co 

_  registrada  por  uma  guarda  Imbecil  —  e  poder  azulejo  leio.  Quartt 

considerar  um  ato  como  Infração  ou  não  c  lhe  qmpreg.  Area  se 

aplicar  uma  taxação?  Existe  ou  não  a  auvorldade  earaaem,  Const.  i 

do  guarda,  éle  tem  ou  não  capacidade  para  nter-  ^ragem.  uo 

pretar  um  fato  o  aplicar  multas  que  sno  caríssimas?  Engenharia.  Visile 

O  que  resulta  dal  (•  que  quem  tem  condlçoes  |oca|  das  V  as  18  1 

de  apresentar  unia  bela  defesa,  talvez  possa  co-  CREC)  272. 

mover  a  tal  Junta,  ou  enlno  tmta-se  apenas  de  - — 

um  direito  do  motorista:  reclamar.  Deu-se  comi-  BOTAFOGO  —  UR< 

go  um  fato  de  invasão  de  sinal  num  cruzamento  .  - - - 

da  Rua  Uruguai:  como  n  passagem  se  deu  na  troca  h 

do  sinal  luminoso  e  eu  já  me  encontiava  em  pleno  n>  p,Mnwnf0  r,  iMmzn 

cruzamento  dei  scQüóncia.  mw  observei  Qiic  o  c.-.co.  iNA^ur»»,  21 6  *p.  200. 

guarda  anotara  o  número  da  chapa.  Parei  o  carro  vvm  ds.niego.  __ 

e  voltei  até  ao  guarda  para  esclarecer  que  tlnlin.  ‘ 

havido  má  Interpretação  do  fato.  O  dono  da  c/  3R,qstl.  <|  «rim..  mIIi 

rua.  ciue  estava  üll  só  para  multar,  nlem  de  nuo  pm  míPmar#f  cfepi  «mp. 

ter  condições  para  tal  função  era  de  pouco  trato.  «1 .  «  uj*»'  3260» 

Dias  depois,  fui  á  Inspetoria  e  a  multa  estava  lá.  ~..TAM.WT0  _ 

Ao  me  infoTOiar  como  proceder  encam  nhavam-  cufrc^)r]°al,  P„i,  1 

mc  ao  local  da  compra  do  formulai  lo  onclç  escicyi  532.  chwt  cí 

como  o  íato  ocoiTGU,  Nunes  fui  ouvido  pessoal-  Tratar  tel.t  &M062. _ _ _ 

mente  sóbre  o  assunto  e  após  dois  meses,  o  meu  apartamcnto  km  n 

aceite,  o  resultado  por-  %£%$£$ 
que  me  considerei  Injustiçado  mas.  a  quem  dizer  3,  is  domino.-  1 
isto?...  Só  me  restava  pagar  a  sanção  e  Intima-  JJ  hj. 
mente  guardar  esta  mágoa  deste  serviço  publico 

famigerado  que  só  se  preocupa  em  receber  quan-  I  »8frernn  > 

tío  a  sun  função  ó  tombém  orientar.  Fr*co  200  mH  com  só0; 

Ésie  é  um  multo  bom  exemplo  para  os  que  se  m.i.»  inioim.(ó.,  a» 

animam  a  colaborar  com  o  transito.  Fellzmcnte  *  ^“ío*"  ealCI  ’  I  *i 

a  multa  não  representará  ônus  para  mim,  porém  ÃiÉNCAOi  T.~>77ir~ã7~ 

ficara  marcada  a  injustiça  sofrida.  vdo.  <,i  3  úiiim*»  »p». 

Bem  sei  que  a  função  da  coluna  Clrtaiic/ser-  «on|.  .  2  d*  «io.  •  > 

viço  é  informar,  mas  0  Departamento  de  Trânsito  d«.  •  fjgf,  *4  JJT 

ao  se  utilizar  dessa  Ião  penetrante  coluna  para  daP  tomo  oluguol.  S6 

anunciar  a  existência  da  Junta,  abusa  dos  leitores  4pt.  203.  222  ♦  ai^  < 

bem  intencionados.  Grato  pela  oportunidade  do  n.^406.  ^ 

desabafo."  d.  S.lnmbrg,  88.  2.° 

g.l  33-3638  .  424W75.  C 

O  Sr.  .losé  Araujii,  do  Gabinete  do  Diretor  do  atencAoi  -  leulês» 
DT.  embora  afirme  que  não  possa  responder  pela  Voluntário,  d.  MM», 

Comissão  de  Recursos,  inlormou  que  a  Junla  é  vdo  "  onitioo  <u 

formada  de  três  advogados,  •■files  julgam  quase  qlov  3  lU-  ,0I„  b„ 

com  um  pé  na  frente  outro  atrás",  disse  ele.  F.  „  qvlnul.  nc.í  i 

50° o  d*  iãlf.  •  o  t* 

explica:  .  ,  (Udo  i  jvroí  V*r  ni 

—  Todo  mundo  que  é  mullado,  em  principio.  or«rd«o,  80.  tm*.  o 
tara  iiuc  não  cometeu  qualquer  Infração-  Assim  o  7  d»  S.t.mb,, 

julgamento  não  pode  ser  muito  perfeito.  As  vêzes,  W».  «4«J»  - 

•pessoas  que  têm  razão,  têm  seus  processos  Indc-  BOIAFOCo"  r,.„,. 
feridos  e  em  outros  casos,  acontece  o  contrario.  A  Ap  da  3  q|0I  , .  dc| 
tunla  p-ocura  acreditar  no  recurso  mas  sempre  v.ndwe  tl  50  n 

desconfiando  um  pouco  porque  c  a  palavra  do  1  inot,  ».  R.  Fi ^.in 
motorista  contra  a  infmçiío  anotada  no  talao  do  374)841.  imob.  lwi« 
guarda  de  trânsito.  466.  a«íi»-m  ,r»p°ni 

iOTAfOGO  -  v.nd. 

ESTACIONAMENTO  PROIBIDO  -  A  Sr.»  Maria  qu.ti.  •  «l» 
dos  Santos  Reis.  residente  na  Av.  Atauifo  de  Paiva,  dt  boihosÓ,  3b 

1  284.  5.°  andar,  reclama  o  estacionamento  de  vel-  TrlUr  mu»  -  W4W« 

culos  nas  calçadas  do  Leblon.  Em  sua  carta,  ela  botáfógò  -  Cm  v 

afirma  que  “entre  a  Rua  Venfinelo  Flóres  c  Ge-  loe»:.  iwbt»  um  t 

nêral  Artigos,  ninguém  pode  ironsitar  w  calça- 
cias  pois  é  o  lugar  ondo  carros*  ctinuonetos.  ctc.$  ro^õ*.  ver  r.  AAsunçár 

manobram  livremente,  pondo  em  risco  até  a  vida  amòcío  Tfg»»:  R.  wfj 

de  crianças.  Até  unta  agência  dc  carros  faz  o  seu  Xo'9037°-  C/  JoSo.' 

comércio  na  calçada,  apesar  do  protesto  dos  mo-  Rril  .fnOQ 

radores.  Para  quem  reclamar?  Ao  Transito.  «  Pre-  |h3r  oo  b> 

feitura,  no  Marechal,  ao  KremUm?  Como  vivemos  n10l  rn*rívj:hMo  «pio 
num  uais  do  irresponsáveis,  solicitamos  pelo  me-  3  qtoi»,  «>iw*<ozinha, 
nqs  uma  nota  cm  vossa  coluna  Cidade/Serviço."  Enüi/.^ÓmH 

•  12  mnu.  V».  i  R. 

O  Serviço  dc  Policiamento  «lo  Departamento  543  «oi=.  203.  InT». 
de  Trânsito,  que  é  encarregado  de  resolver  caso*  um.  32  B8G3  »  22 
dc  estacionamento  em  local  proibido,  afirmou  que  * 
encaminhará  ao  local  —  Ruas  Vénãnclo  Flores  e  nná.,.  vtndemoi  m». 

General  Artigas  —  uma  turma  de  poliria  is  pura  d,  vario,  c 

verificar  a  Irregularidade.  O  Sr.  Abílio,  a  quem  a  tniiórlca.  b«nh. 
queixa  da  Sr.*  Maria  dos  Santas  Reis  foi  feita,  St^ècidío!  tntr*d«  4 

garantiu  que  o  caso  será  resolvido  imrdlatamenle.  re-,*n-.(«  muei  6jc 

Sóbre  uma  reclamação  do  Sr.  Benedito  Men-  „  Ru*  S.  Clvmanu  37 

des,  sóbre  o  estacionamento  nos  dois  lados  da  Rua  33  asm  CRKI  205* 

Bartolomcu  Tortela,  Botafogo  (rua  sem  saída),  bStãfSgo  -  Vtndi 

disse  que  não  há  qualquer  informação  na  sua  ln*oo  OuintÇi*  «d*o. 
kcç.ío  sobre  a  permissão  do  estacionamento.  Inn  pio.,  toz.,  b«nh„  «rr 

turma  dc  policiais,  que  deverá  ir  ao  local  ainda  S|' 'nd4,P,ícB.^.?C^ií 

hoje,  verifirarâ  se  h_á  necessidade  do  proibir  o  j-Vi)  •  T#|,  t  34.43^) 

estacionamento  ou  não.  ÇRECl  896  —  A»nd«i 


I  300  •  40°;  lln.ntiidoi  ws  w  cm  wi,  -.,  r,  e.o  °  „ TgW.”  roECl  924  M«o»IHi»l.  COPACABANA  -  xu»  íà  io/l. _ ,1  3  on,  ,r,m. 

m»i*i  «pi»  1;  «fcn".  V*' garagem.  Todos  C  VIS-  2.1  3  ™|,  $2-4764.  CRECi’  MO.  rnpÃêÃÒÃNA  -  T,1oI*«  véüdoT  8t!*n«.  Si,  *u.  ÍW,  '**•  2  «u*r-  V|NDQ  upuidot,  ccirpl..  ost.,  »nti«  e.gio  «■" 

tal  d.»  ♦  *1  17  Som,  n.  Ru*  d*\  c  »"  a.  .  ,  AUXANDjç. _ _ ero ,1)..  JlE-yfft-MfEr. - COPACABANA  —  I  pi»»,  venoo,  tM_  |„,dlm  d,0.  n*,Pl.  dt  .  p  ,,  ,n<)„  t,,,„  Rlb.iro, -io  m*i«  Inl.  47-9730.  B»iui<». 

I. ttnl.hu  It.”  247,  .m  Tr.nl,  aa  ta  deslumbrante  baia  AlT0  lux0  _  P6„o  3.  An.  no-  COPACABANA  -  Vend.  ic  tp^  mobjl.  tl»cot*do.  aho  ]ü*o.  Au  tt.J%  M  a,  «OfKl.  •  314  4v  p,l<0  ulnli  mil  l  »li-  CRtcl  190. 

'*  íSa.'  ^  0llV‘,8A  -  Guanabara,  late  Club  e  «..3  «M  ±&,"&  Ij» «^«4^  SajSfc  Iffly.  .  ,0,4)4 

Corco?d?'  Acf am,en,° )A '«rsáss: &  fc. 

«  Tolo?  ..â.’  4frt“toG;  e  X  C  elen,e'  eleva,doreS  íto.r  'pãSSuMM.  «nto'5»  60.  80i-  - _ •  1»'“'"’.  *p.  «nj»»®-  '  «S*  Íp°To04  -  V.nd.  ,-'%.9730 

■r..r0m 0,is'  en’rada  5,ocia'  ri.ca‘ m. ln.fiot.  Sob.  ,.*u  «jb768:  í:JOPsA^0BAN^.A;;do.q?3' nS oiopufjíjoi».  t°|‘- «•»» * :{•■  » -*•  - — c. - 

20Ó  m2  ST! »oÃ  1*  p<íde  fl£  menle  decorada.  Enlre-ÇRK|  M,  _ A  »l.l*.  Inf.  57-5976  .  Sd-OÒQI .  23-43D6.  CRfCI  W. -  Ihi.,  *  vi,.*  .  TI  «n.ntl.do.  . SÊNOO  nu  troco  »  m«ner  bnra  IPANEMA  -  «  Cm»«- 

m  Vwvd*  .«duiiv»  Mu»?,  T.l.  -  rhavps  NOVEMBRO  AQUI  -~R.  Slq.  Cttmpo».  Ap.  CRECI  9J0. _ COPACABANA  -  V.ndo  «pio.  d.  ct,mbln*r.  Smi.i  -  IJ.9720  -  ap.  130  in2.  3  «l'i.  »<••  3  linho,  vand.ie  ap.  2  “!»•,  «1°. 

54-4640.  CRECI  744.  Ver  c/  Sr,  9o  C.  Ve*  .  ,  ,  „  lTt„ts,  vario,  qt.,  nl*.  cor..  4r«*  COr  AC  ABANA  -  Rua  Pat-la  Frei-  q».,  «»1*  »»P,,  «»«•>  banh.,  dcp.  33.5084  CIKCI  J  235.  __  ®‘>inJl*i-ííí,"j!Ç°  ““  •  ^'J1,  mP  .Krúur* 

A,riá'ico  ou  vigia  da  obra  Sr.  próximo.  Sinal  de  13  mil  t;  „r,qu4.  13  m»  nc  «to,  «Ido  Lrg..  >a!a  f  qt.  iop.,  coz.,  em0r.  40  mil  c  -0°,«  «l,.  J.  C0PacaSANA  -  V.ndo  vntr.oa  *5  -  „  —.7  SStò  n6w  vUto.  ICO  c/  50?'. 

Antúriin.  ....  __  I  .  ,„mhln.r  rui  2  anoa.  1w»f  vúlaa  .41*  J8  ha.  b,nh„  (ren„,  lnd.  a>o.  36  m3  Seabra  Filho.  CRECI  575.  Tol.t  b  412  R.  Flgu.l-  VENOE-SJ  *P-  «.nlugaw.  S  •  orM.o  no;o.  «4^» 

“  - e  sald0  |M™!“  0i,'°  ,movt“-  *•  8*-ÍNf'*  55  ”n-  d-  *  noH,<í/-M64-  - N^.MS^5tp^’Ttó.c»l; :  p^“  ^:3^-q7^94A^i  ^ ( ;  t-,.r^ 

l n  J.  6  AAA  .Ia  anlrláa  A  FA«lfl..|*  1175.  ^  a  n«  n  a  ■  r*.  . 


VENDO  -  R.  Cosme  V«t|através  Caixa  Econômi-  MÍa'"°Ribêiw,,039^  Vi/‘'ioi«'  20I,  tm.,'>42.7556!"creci 
lho,  67.  Entrega  Dezem-I  vendo.se  a  la.  pres-Sy??^  r^n'n5r.  çobaçajana  7J 


J  Sórglo  C*i\to  1móv»i».  ft.  Jjjj*  NCfS  25  mil.  Inf,  dií  «  noite,  2/-5B64. _ .  .  .  r«<lo  Mr(kVHSm,  144,  a.  q.  cor>|„  aueJn 

-  r.>fa  Rlafliro,  396,  >/  loi«  20Ô,  Te1.  42-7556.  CR£CI  IQlO. _  CÕPACAÍANA  —  V«n«lr°i*  v*>Iop  icH  t  b«nn.  Greç n  18000,  »«n- ?onM 

_  fel,  56 «3 768. _ CRECI  22.  _ _ COPACABANA  -  R.  Min.  Vlv«l-  étimo  lo«*l.  »p.  2W  d»  ivt  »«ria  ^  80C0  de  entr«l«  *  .^8r‘t> L1?75- 


,  42*1366.  CRECÍ  J-239.  Ver  Roo 


empreg.  Area  serviço.  '  Av  churèhi| ,  129  P  7  :  S3S  <5  „  o  IXS  4  quartos  »p  ■  4ndá™'io°4  ain.T  «We  Sor».1  «tio  ct  32  mi,  ecpn.  «o-  b»l»«  dõ  M  tm»,  r  •  ». 

Garaaem  Const  Graça  Ah  T.l  Áo  077d  «  140  nll  <  90  .  ?a-  1  sffS'  4  Cluar‘0i'  24  mi«a  a/  |urn..  Vor  l«V.  Tra- rinha,  chão  m.rmor.  t  aaulalotUopMv^ljMrtt^r.WJOW,. .  R 

tparagem,^  »  con  .  1001.  Tol.  42-97/4  r.lt  9 a  tnc,_  o,  V.  Rlbai  --  Hll.  ]4  armários  embutidos,  Tjr  Orr.'dcr,  B7-A.  4.»  «ndtr.  ,I4  loto.  2  o-:.,  an-pr.  com  noa  VENDO  ni.73,  l«.  drJte-c  ap.  orlo  " 

Engenharia.  Visite  nO|e  _  qn.onTA  Gouveia,  66  -  716  -  57.3033  .  L  ,  ,  .  To!.  31-2355  c  31CU42.  CRECI  ,  bldí.  esmomllmwlo  0/  dai-  Iux;  |  p:-  and.  3C0  ta>2,  4mp'o,  • 

”1  J..  n  í.  10  hora-,  Ie  ^  -  - . -  36  313r.-Ci.ci  8.100.  _  _ >3  benhUIOS  sociais,  co  ]0S4  iacQL _  .  >9044,  amai  rio:  emburs.  om  ti-  íl<c>  3  y.n-j,,  .  3  b»r,h«i-l“-*-  "  SB  m|j’ «. 

loCÔL  ^  ‘BOTAFOGO  —  Sen.  V  ei  que ,r  ®n  •(  Tní  õ  f  AMENTÒS  —  ZONA  SUl  -ipA-COZinha.  dep.  dfi  SIT»-  COPACABANA  -  Ccr.|u5ía-a  c5  <jl1  •  InçlviiVí  no»  d«  rôí  wc^>.  c^po,  <o:.  »  dc  -n  •  - 1  ^  j|  ‘jBI  cHjvet 

çBom- - feJC&Strfjífâ&B  :,x:-.çs.  v.r  .9-4*.  .Krsr áúSttó — 

BOTAFOGO  -  URCA  M&^SSÃ^jSUTJSlÇSRi  JBK“*  ~  •“•*•>>  £  BS  A  t%  K3‘  •  te  feiíf  >£^--TJ±L  j! 

T^ÃvTÃMENTO  -  4  «K*°.  2  iiT.l  Alvira  Rimoi,  52.  funeionandii  tfT,  l0  tn3,(  ,,,,,  pírccl«*  ou  •l#-l  1 7  hs. -PreÇO  200  000,00^^.^.  ^  18  h\,'..  Sgrç  ^  ,4C3*  M  ^  p  VENDO  4i»1c..  qt.,  h 


IMOBIUARIA, 


4  qt*,,  2  i't»„ 


Verão,  2  «t*-. 


V  'Wi  4r  nijsfllão  -  4  quartos  com’  creci  _ _ J ^nc:'.c- ‘Ve*. Íi?i*^rdVr  mTí-«  o?»*1™  VV 

armários  embutidos,  3  !5,!!|1EN01™,  ‘'«'/'“d.pt.  "('ir dl  j;^00  -tc-  «.iea''l!ht! -A  ^bniir.r.  Cvrcior  rtiporv 

banheiros,  copa-cozinha,  .*,,,'.1  .  na’  ay  'ahímíc*  •°'"  ví5f  %  ife*1.  > , *X&£2jPz. 

;  ,, _ ,_JÍA  309  rn2  Aa.tlo  paria  «n  P~-  -  r - - - IPANEMA  VfixIu  61, me  ao- 

e  demais  ciepenaen-  muTj  10  a,  3  qt,..  am  ipamfma  —  LEBION  ••Md  '9»»  *  p«»;4,  '«">  p*«*‘ 

_  Fachada  em  Copacabana  eu  Iptnama.  ERAN-  da  (ferde,  de  entrada,  ialan,  a 

cias.  -  racnaaa  em  p  f  j  él.J7M  ow  ..  . . . .-x  «...  em  «rm.  *nb„  ? 


SclIõO  —  4  quarros  com  CRECI  J19S.  Ce:M. _  _ . '  Phnc’*.C' .  TC  52-1269. _  ’  ? ’  .74  b 

|r,i,io,  arMMKta.  9  BTteUfV^ÍWC  n4fSa’SS3tt 

banheiros,  copa-cozinha,  ampr.-i  .  n*  av.  AtifaHu  com  h.  45.5s66.__1, 


doa,'  coa.  •  6i.a  «  ’  lanqua.  Enlr.  BOTAFOGO  -  Vende  ao.  Vcl,  <U 
a  partir  da  NCtS  4  000,  »  •  aal-  p,„„  127.  704.  fi aala.  3  qh.  TT.uur 


CRECI  896,  Aítrideinci 

n:r*5.  _ ' _ _ 


financiamento  em 


gn  Crcci  681. _ Êauic.  CRECI  367. _ "LTr, 

no  £ARAGEM  -  V«nd...a  uma  vaga  AmplÕ“E  ARÚÂOO  -  N6vo. 


mentos  em  prédio  sòbre 


CRÍCI.”*- _ -  - 2,V^r'3  bif  S»ÍAhr  AMPl°  :mí\!  ".d*  lexvmbro  de  1963.  ài  14,10  COPACABANA  -  P.  4  1/2,  Q.  d«  Ç^rUJHJSi.  J*SLS*£}. LJ G*n.  Owrlo.  lundo»  p  VMn  ipAMp/UA  -  100  MESES 

BOTAFOGO  -  Fronfi  *Hlf«v«  -  íjen  emr  Ver  ouâlciver  hõrn  ’  CopJ‘  V''  a-!?  horâi  eti»  iu-*  bj«  ^  Rv«  àt.  QímLw^(  Vendo  âp.  it„  Vffilc.  w*  UMS  -  Venda  «pio.  GJiiava  5oUf«  -  Uvlng.  %*U  |inl»r  cc,. 

Ap.  d«  3  qloi.,  $/.  d«p.  - -±  »erv.r  2  »«g*»  ww ■"»  "«  J*  faK**.  35.  AWi  Inf,  nn  Ru«  d«  Ief«,  |«rd.  iov.,  i^io,  2  ou.  «m.  Setnpah),  460,  selío.  3  qbl..  e  pitu  d«  miirooi*,  3  bani.*  »°-|PARA  PAGAR  SEM  COR- 

a^íTa.V.teV"»-  LcF-ffotoo*  r.  Íahvií  ^  ^  &nno-  ~  REÇA0  MONETÁRIA.  - 

SiJrJSr  uia^tc/ici  »’&,? J|f  UX  jlS.  «ahç«co  -lugad..  tltf ' It  ..TlíTio Sala.  2  quartos  sendo 

466,  ASSmõjükü*.  _  .  nh.  gr  «J  •  f««s  *  *’'57M  *  mS.  v.':.:.V.,,r  V„, 6-^7667,  , _  _ Vri».  ianque!  Z.c.np  vi-  Ru.  m  ««.  um  reversfvel,  banheiro 

nòyo.  Entrada  17,  aa  d.  H.1  -  S®,"’  ,.c,r  A°75oÍ  f  32-ÍMJ  -  1  u  n  L^  .Vd.f  vw  •  31  0994  CRICI  211,_  lo.  com  viat*  o*,  c  mar,  rw  S.«  37  8609  Paul:  V7.nd.rlny,  CRECI  A.ITO  tUXO  -  Pjw».  /Aoril»  "i°.  pendência  de  empregfl- 

t"ÍI, ^b.1^^03.  ^  J  | Ru.  cl  COPACABANA  -  OU-  ^on«  X’ <"‘*“2  »■  ^R,0  m-goíiviuí-  apT  c,iv^|da  e  garacJerT1’  Vende’ 

BOTAFOGO  -  Caa.  va/;.  6timc  p.tM,' ^b»!blh  IScibl'^"  442*.  mi  T.w.n.  PLEX  -  Magnifica  vista,  "iSSSSiííl^  ^ ^ b'nh'-  ft.‘nh '‘mf  rm ,  2  qK>os  magníficos  aparlb- 

8^^35*13?  ST  tTÍ»|  .  Mt*.  RT°CUf4r  ír.  ciori.uii34.3MB  CRIO  1104  _  Ruj)  Tone|eros.  Sala,  r*«^  «*  ^ênci.a.!^;„rov-  S&  %  *2P«B'-t,r-,  imrég.  io  di«.|mentos  em  prédio  sòbre 

*</*?:  "&òf  afogoT* 360,  ven-  p IR  t.  7.  JJI.^,3  quar.os,  2  banheiros  ^  Pilo,is'  <.  Iinda  £  & 

Aniònlo  Tratar  R,  Plínio  de  O  T-  do  ap.  912.  aala.  2  coz„  por  ■nó,  ...  3|° h^nhlTro,  " I S OC i a  I S,  COpd  6  COZinhô,  0  próprio,  T«,.r  57-5736, _ _  l8  h’'.  s'ifni0  Caarrc  Im6u.ii.  R.  ARPOADOR.  Õ.  Irmle  ulita  do  0  mar  e  |agoa.  Sinal  Oe 

velra  103,  1.°  P«nH«.  T*l.i  banh.,  dep,  emor«a*d*.  «lupado  *?'•»«  *  qw»no>,  *  n*nn»iro*  (  rrp'Ár a&ANA  —  Vendo  ap,  nôvo,  Ribeiro  396.  al  lol*  208.  mif,  frnal  «.  tl i /*.*.,  íi.d  •  .h”-*  .  cPifl  o  c  rnrrefâo 

30-9037  —  a  JoSn.  «m  «níSIi,  Nc-J  a ooo, ..«do  «iaia,  2  qi„.  a.  «*.,  ,».«J;|quarto  de  empregada  “SÜwSm .nt^,  .nirlT  mj768™ctkí  32. 01  ddo-.cpm^ 2„Dr.rd,.65imdBÍ  via- 1  800,00  e  Si  correção 

íõTãfõgõ'-  Humailã  -  N.  m.-  J60M  i  u.,i. ,  «°>*"'« ;  p*«  m.!..  inf.r- na  cobertura,  garagem,  «  oi..,  4.  ívlha».  *  c*rv*ih6  BõrírprA"zA  -  vendo  2  «par  monetaria.  Ver  diaria- 

a  s:;a.‘-.,rii ;s-  &  j£,;VS"iír-  ir:  *  st  'sstr-  «• T,ilar  57  •  ■íf  üw/TíS «Aste  a/xi*  t  kb  •aj^a»»*  »  ««•  .«*« 

3  moa.,  copa -cozinha,  banh.  aoc,,  dlajó  tm  dlanU  23,0883.  —  ‘  )104  _  ITDA.  Rua  Debret,  23,  c:oa.  cor  .  dep.  «mp.  • ,  **"*J™.  2  >  Teira  em  dlanie. _ Pr.  N-  L,  <*?,  ptÁV^n<i)»V,j de  CampOS,  6,  daS  9  3S 

iíi"id*e4ó“íí’1 ,rUwaPd*rmTéS^l8320!iíu.T,VqT.  ..o.,  eia.  -  W.T0  luxo,  i  wder.  3  3  8.°  and.  Tel.  42-9444.  -  p^^^mooSÒI tJdò  »nd  ua  2*  qiwrlol  ^etm.  «n*ob*o.i22  horas  e  tratar  na 

&  "SR:  5S.  UrVM:  áS?-sl»MAUFA,A-  ^,,S  -  Corr.  Resp.  S  M.  LEVV.  |§fgg  *  «,!  ^  sras?.  ^«ÇlPREDIAl  AQUARELA .  - 

Ttli.i  32-BBCX3  e  22-0087.  CRECI  yRCA  ’  A  ‘  Va  {«“3 '  quer!oj.«r*  401  •  P6lt°  - — —  CRECI  1  464.  Iro  1oc*l  «  fr*Ur  c  Dí.  Gonçelve*  56^76Ô_CRECM  .073. — - ti«m.  Chave*  r*  p,  /  LqoÔ  Rü«  MeXlCO,  11,  12. 

gL  —  -  .  .  ^■  ^onr'.,/' vvndeSe.  AVEM|DA  ATIANTIGaU^,,^ 7*^íii1ctfrorre ^ cetl  cRKl  M  andar.  Tels.  52-3612  e 

^SQUtNA  -  Vende-se|iANTC,AA  «_  ’£i  ^  .  «-«»).  c«c,  &  -c  v?  *4 &  ãueRK)  orcAMPOs;  isr.  201  42.6874.  Primeira  Cias- 

mllóríoa/binh/áoc.;  c^hí,  dcp!  grS.  “fcwíS  ff*  ’°d°  ^  X?  7?™7  Lr&J*  ÈêgêÃãSff A'  -  tem.  ~ ÒS5  mn»  Copacabana  cl  C.rve.r..  Cre-  Qa*  ft.*  ^  ^  Se  nO  RôtoO  Imobiliário, 

emp.a  «rc«  fl  *j«r«9«rn  Negoc  0  jô.8ô23>  IdO,  3  C|IS.  C  arm.  Cmb.,  iijlr  banheiro  tcmpUto  <  boee,  np.  frertíe.  130  rrvl  c.  v*., .  «I..  3  yJrJj — ^ f  — r  y >« .V”'  oC:  T#‘  ’2  3  J  CorretOE  Responsável  S. 

2  banhs.  sociais,  copa-  *3Ci  v,^  t-.VndV,  SABAH.  CRECI  258.  ,B 

rt  Rua  S.  CIcmcmM  373,  «dId.  201.  £  <undo,  »  ii.  emo  COZ  lavanderia,  qara-  ,?m  lo)**.  Pr*ce  ■  pertlr  5361,  46-9140.  _  rrtenle  reísrirado,  Ttn  quirtoi,  fundo<  R<  VUc,  »•««,*.  ij.,  rtOw _ - 

Infs.  Fri»«  S/A.  TeU.t  22*0087  «3  qU,‘  íal0 Íf/Í*l0f  45  *'  v,  n0r0  __  5.  NCrS  53  315,40,  eom  50»o  fopÃCABANA  IVVUS  5,  Prol.  »•!«,  «w4«  vârand».t  B«r«  cc|i  pequena  bin«.  Vendo  N^ri  IPANEMA -•  Vend«ir^  P$e»N.  .. 

32-8803.  CRECI  205  «  J-263.  eic..  ocupado»  SIbí  eow  9ern*  Ver  n0  n*  3950  ôp’  5»  cena-rucio  fiellitade  «m  3«  GaSfe  Bâhlane.  90  «pio!  202.  jí^in.  Bhv&dor  KJgndo  o?.i  por  3C  ^  ,:na|  is.  Sado  «o«b.  Sr.  da  Paz^OHiM  fulo.  3  owi..  c' 
«rsTAPrv;ri  —  V*nWema&  Rua  A .  ,  ......  1_i  .  nftiiã  lom  .asmonia  rl-t  lil  iiq  m*íe*i  CIVlA  -  Tr«v .  do  Ouvi*  Sa.ni a  •  n.  Rrbsro.  tl..  3i .Verae^te  100 000,  eprn  me-  n«rc;.  27*3549  CRECI  547^ _ arm,  «mhur.  2  *1*-  c  l*»  '*• 


'——J-brk - r, — Z - o - 7T  «  50  mH  crureiroí  novo»,  com  w'* 

BOTAFOGO  -  Verwiemot  Rw  Ar-  ^  ^  v|lta,  |nf,  ie|,;  37*0342.  3Q2,  SOmenle  dõS  14 

Sffl^cfz^b&^lrm.  !ÍSb!l'.'.  1  VÍNDE^urn^r^  lermna  d.  20  hs.  Tratar  Com 

p  f  ánd.  Pç©  38  000  e  vHti.  TroTar  280  m2.  CoMtruidc.  cxutemtré»  «o  io 

tirai.  Ru«  Barata  Ribeiro,  420  -  «*«  h«b.1«daj,  CW.  r^6c  OSWALDO 

tola.  UI*.,  36  6303  .  56-B440  -  Poodm  aer  viria,  Mb«l.  d.  i4,  ,3.7,03 

r-Btri  «ISA  _  At.nd.n,».  .,6  22ha.  »  P»ri''  «•»»  1?  hP™  Ru*  5,0  ^ J  >  OO-O. _ ■ - 


►ns  ruç*o  f«e»1lt»«U  «m  JW  Ga|,^0 
•  Cl  VIA  -  Trav.  do  Ouui-  ,  , 


COBRANÇAS  C]A| 

O  telefone  do  Sr.  Euclldçs  da  Silva  Bola  —  IVE5 


KnKKrWL  11113  "fi,  S,  .\l  ufata,  ou  NCri  62  mH  c/50%  ? S.  * h»  o  *p.  9<«  V.  S.  d„,e|«.  luxo 

000,03 fíhadò  *  dcmlngo.  TraiarUnlr.  Aeeiio  troca  ap.  d«  2  ql»-,  •  1  In,„dl'  NCrS  20  000,00  rr  auper  luxo,  3  ou  .4  nt;,,  «ce- 

'."  e  jóãn  fori.a  Engenharia»  Rua  Z.  Sul  -  Rua  furiíluda’,  a  o  tavianl.  linancla-^r»  rta  praia  M  J*,  J' gb-  .  . 

It4  R^  Wé«?co!  21-2,"  orupo  202  -  U1.  I12  ap.  1003,  tlé  «»  llh» - Jf  ,m  ,jo  m.nialidad.t,  *,u*i"í04.eF;'!4i.  **u  ,«dcRp'?  ioiô' 

no  32-3929  -  22-2215  -  CRECI  J- MAGNIFICO  ap.  d.  hall.  q».,  aa-  silva,  97.  V.,  n.  lo-  42_75S6_dia_e_nn;t*_CRE-_  - 


Eílacionamcnto  OU  uno.  CRECI  896  —  At.nd»mea  .1»  22ju.  j ira»  9*.  12  hor.,^  «u.  p.q  nuruuu.  —  COPACABANA  -  PC*  4  ^^Tp,  „n|wS?  Stâi  •  Ol*.,  2  baniu.  ,oc„  dep.  «mpl  i.  J7.3549,  M-H.*  "j ~  T**™ ™ 

,  BOTAFOGO  ~FIMAN-a  *  '  ’  _  7T!íÇc?,  dl  «'"I  800  '•endn-!.  imi.  quartoa,  J»1}.  *»•  ÍJShílM  «mphlV ^anlmga-aa  va-  «  gar.  c°rd^,r,,0>'/nNC'à  AFÃÍTAMENTOS  PRONTOS,  d.  h-ANEMA  -  Ipuane^e.  Ceb loi n.J^ 

COBRANÇAS  CIADOS  APOS  AS  CHA-  dI«?,E,'SE,  PRua  Rq«i  CjP**-  Ruit  ^ •"ISJgtfY  fÍ?«  Va"badUr'.  dcmlngq.^Traiai  •"£*  A«lto#  "««  °P;  ‘st*.  *  ’  ímVàdl'  NcV^ÓÔÒ.oÒ.aupar  luxo.  3  ou^ 

O  telefone  d,  Sr/  El,  elides  da  Sl.va  Boia  -  VES  -  QUASE  PRON*  ’H  5  ™  ''^T  iSító  llío! 

B1-386C  -  continua'  com  deteito  stm  que  seu  pro-  TOS  -  Apartamentos  de  „4  80  m.a»  1;*^  *  Ru.  Wri-  ^„nm  ?  &m£  V,  ^2°'  t‘i.(o4P' 2tSm  2?^  “  72  25,5  “  CRECI  J-  r°N-,FICbV'ví'ndh.  w  com  ft  NV™Í^T.  S.*!^ £^*7^.  di 

prletãrlo  receba  nu  transmila  qua.qu.r_  «enragem  sa|a,  )  q',5rto,  cozinha,  &  C“'  _ ..  - ze-  íi  ' í  "  l“S.o.  &  £ySC'Xr%(  Té.  SfrS. 

No  dia  3  último,  a  Sr.  Peixoto  do  Vale.  Betaçoe*  ,  .  ^  .  ,  servi-  9fNDE  SE  C.TTn.~~P:.~>.uTc  Í*.',W%  m,  Cdwc  VI^.  Plí'.  pl  .  aal.  con|„  amplo,  (rar.ia,  COPACABANA  -  Vando  em  Ho-  47-3765. _ «tel  193.  _ _ _ living,  a>.  ianur.  4  nu..  2  banh. 

Públicas  da  Companhia  Telef-ntca  Brasilr  ra,  banhei  O,  üt-rctl  78  c'  4  com  5  quartel.  f,''jul  íaibaaa.^Vcfl.  ds  Piiria,  t»nh.  compl.  khth.  Ed.t.  Gale-  dr  .d.  4  n  z-d  «•  oirMO  lOCAt  -  V.ndo  «pio.  c /  Xi-rn  l  ÜXO  —  PRAIA  —  tt,a',  l3.'abc  ''"t  víúT,  fvC\i ! 

afirmou  ao  JORNAL  DO  RHASIL  que  tomaria  ÇOS,  quarto  e  banheiro  ,  ^^ndèrW.a,  Bclafogc,  ,  q„.  Rod/h,  D.nlai.  Az.u.do  ria  Alaika,  Pt.çç.  17  mil  nouot.  wha.  »,!  aa  .-a,  qin.  i.oerido,  banh  .  coz.  AhTO  LUXU  :0:  2  qla.. .wjj- ^cRECI  ,T010 

V-h-a-  *—»  — . .  -  —  *  «—«•*•  «slís-  -  —-■■■-■—  srSí  %3S?  «rs  -?««“•  —  **•  g»yj^E^£  «rtífwa  *dfts  Kí^*r^22^£  MBJ.TggSrat 

'  rugem.  -  EM  PRÉDIO  LEME  -  COPACABANA  p  oíkI  ti.  dei».  ,Ji:.c«ic'  m  -  S± - 0°™  d!  e  .  i».  -z * .“T..:1 

_  _ _ _ _ -QUASE  PRONTO  sòbre - — —  avenida  copacabana  n.°  583.  h,nU  _  -  iind*  vHão cõpacaiana  -'“vendi  je  «f.  posto  ô  -  Próiimj  «o  c«»r«-  n andes.  Salao,  3  ou  4  vííVJSESí  iJi  o  i«ro.  depend. 

vende.se  apio.  qu,,,o  a*,,  anp  WA^Âmento^  ^«'‘^Motis,  com  vista  para  o  mi  £  £  ."p*  SPSÈÍ  T'!LÍ^TJ!.  M  quartos,  2  banhei  FOSSO-  d.n.mp-.»^.íg.r.aa.m.  R.  P- 

birth.,  cor,  dcp.  enjpi.  Rua  M*-*  2ünh.;^  j  Urinlalni.  130. L  -  -  iKir3C\/  ACÇ  AV/Pl^  v«<«  i««lbe  o  de  »u«  preíeren-  ,ftb4do»  c  d»n>in<J_c»  de  9  k%  12  6M  (i  .  i  Pràti  Eu«4n1«  J»r- u  IJ  mil  V«r  ■  ccm  AN*  3*r*^fr-n  n«  «urlfufa,  .  n®‘  rÍAk.  deDCndenCiaS  COITI- SÇ x,:-,  » 


afirmou  a»  JORNAL  DO  RRAPIL  que  tomaria 
-providências  imcdiatns  para  o  conserto  do  apa¬ 
relho." 


A  AUvarirU  Ppr.  IPANEMA  -  Nõvo  um  p!  and. 

Gomes  de  Almeida,  rer  |í0  m,  1#|i0  3  q„.  cl  arm.  2 


bann..  COZ..  dtp.  empf.  Rua  Mar.  cornha,  a-ez  aal,  maq.  lavar  .  ,  ...riç  Voei  anclha  o  da  aua  pralarin.  ,n'b,aot  *  dóminoca  de  9  6a  12 

quèa  da  Abram»,  168  apln  412.  dep.  Vendo  Rua  laranr.Im,  130.  m  a  r.  INDEVASSAVEIS.  ,m  ,u,lqu„  ,ug.r  d,  ,h™°0>|nc|,  °Te|.  52-1236. 

VENDO  «parlamento  cnniugade,  |-.-^T^jFTR?ÃS~ ftenie  EdifT  Sinal  de  3  500,00  e  «»l.  Nii  paoamoa  ‘  »'>'•  •  0  *];  APARTAMENTO,  vendo,  R.  Sá  Frr- 

pintado,  alnl.Vo,  Vlala  maravilho.  lARANJE.RAS  -  D.  rrenle  tom  nanciam.a  par*  «oca,  tom  eu  aam  .  ,,  ^  fdl,  aria  quarto 

aa,  Senador  Vergueiro.  98  apto.  cm  Alpina  -  Vendamea  >1»  !*■  mensalidades  de . anlrada.  m  10  an.a,  aam  at„  b,nh..  dtp.  Indapan- 

909,  vinta  mllhSca  á  vlala.  Aceito  baflTn  mageaioaa  apartamanlo  c/  Informações  na  1,1  *“  ««TH»  .  -  ,n’P°',*",*:  rtnta  NCrS  40  mil  »  viata.  Sf. 

proporia.  Fcna:  45-T360.  2  inliu.  3  dormrtónoa,  banh.  aoc.;43U,UU.  iniormaçoes  na  n|im4((  Umjudo  4,  aUndlmani.a,  Çjyíip  C,KI 


TmC.ir.7m  UiK.  ry«;t;,m.  ?0Nr0  NONATO  VU.RA  I  cTÀ,  u%,  ú.zlo,  100  mil  c7  50S  .i?l, 


.  -  DEI 


IPANEMA  -  V.ndo 


VENDO  cu  Troco  por  menor  £  £  UU.  ,e  até  à5  22  hS.  OU  «lfe,: «°  Z  M  ^  ~  LT0A.  RUO  ^  Í5 

2  qla.,  aala,  dup.  campi,  banh.  33-8833  .  23-0087.  CRECI  203.  ,e  ale  “  Pin  mm  U  50  a£,oi  3 ^donnUbío,  ^"ha  Ellrabalh.  316,  N05  38  d  10 'da.  14|18  horaa.  Tratar  'np*'““°’b”h,„0  cen,P|e)0.  V.r  MAA  EMIHICM ;  EM  MJWJMO  fl0  j  Tel.  42-9*144.  -  Vlalta,  «menr*  aib.de.  . 

■m  fnártnafc.  Rua  S*n.  V#rgu«<*  rABYLjpioAC  __  d  AiiCm  2  !c-  HOSSO  eSCntOMO,  AV.  KlO  rnit  L'*4  JlSí?* -*?  w«i  irnnr  100  000  d«  enlrada.  r«íanto  fcc«  47-0965. _  _ no  IócmI  da\  9  òi  12  hor«»  •  dnt  D0  P*OX.  mNO  —  **wwM  •  O*  ari  ■  i  c\/V  tíominno*  Preço  NCf$  60  000,00, 

ti.  235*414  —  17  ã»  19_hc»a>.  ,eJ<  ferrsm>  ^ò%  ‘  u  curva  rf  Branc0  }  5^  sj  801.  Tel.  Av**r2‘  Bríno.  123.  cl  1110.  if^ií  COPACABANA  -  De  Irinl*.  «a  14  17  hl.  TrMar  dpfop.  *cl.»  J!JJ5ÍT  iIISIIISÍmCiIS?  »n>  «miirl*  ^Orr.  Resp.  S.  M.  LEV  .  Fhancjo  50%  ç-n»  «no.  Teltfonw 

VENDO  ap.  »»!*.  3  quflrto».  cicp.  10  A  50,  cMta,  murado,  *  NCr$  '  'CJ  Q77A  jel  31J3844.  CRECI  1  142.  «*«•  CS|Cl  j00**  !?  'J6,'  ISo,  2  qtt„  com  arm».  emb.  b«*  27-3230.  Preço  35  m?l  llnanciado.  J“êbr*°  .p  bo„#  SSSSt  ■  CRECI  1  464.  46*0047. _ _ _ 

MStéSZBt  S&:’-  45 -  5222  8277793  -  AVENIDA  ATlANTÍCÃi:  *  ÇU?"  ’úU  }£*JS&  r  - b-otõOTvR!^»^  ímnefu  - 

S  ^rÍIRA4"2«%?nd:!»t  JULIO  BOGORICIN  IMO-  Pôs  lo  6,  Vendemos  «par-  ,A,,Ro  w,xoto  -  w  ^  V  "/«Ij  KiTÍm^X^  5»  *,‘^J  '«$  Tm  *»  IhW^r^- 

W  Vá.n#.rT«b  !“ ?  A-  ^.4  VEIS  -  CRECI  95 _ de.«l«ve  i  &,  ^  $»  W  ZK 

cpmb. _ _  _  m  l;,..  I-G  9T  9iãà  -  Oadl.  BOTAFOGO  -  V.qd*-a.  i  Ru.  q,OS--  dependências  ae  mw<B>  b.|„.  -  Tel.:  37-9368. - d„.  Fln.nel.mo.  .m  2  «no.  .»!  _  s  n,  ■"»  ca»,lru(ã*  Tin.n,i»d.  .1  |vr».  d.  CRECI  1W. _ _ _ —  „M  coribvld.,  ..ml.nd.  d*  I 


12  bafes.  lota.  23-2448  -  Godl-  BOTAFOGO  -  V.nd*s. 

IARANJ.  -  C.  VELHO  r—  *  it,  li,;  «"^nnlSÍT  .'Pm  ™  .««adãa  £«  IMÓVEIS.  Ru.  Mlou.l  & 

_ _ _  LARANJEIRAS  -  SI.,  qt.  ç|  arm.  a,p>  '.mpr.,  .tc.  p/  45  m.,  c/  Sinal  de  NCr$  4  000,001,  ,ot  yM|0i  5i  mil  Cl  13  ap-  TO,  23  a|  203,  Tal.  32-1016  -  C 

APARTAMENTO  -  Vendo  óllmo  bínl’-  »*•[  TJeZ'ii  üXL,  Si  25  de  *ntr-,  r/  2  .noa.  V.zio.  menSaIidadeS  de  NCrS  l«da,  ouiro  Igu.l  alugado  »n  çl_jj25r _ _ _ 

da  luxo.  3  Qla,.  aala.  2b*nha.  emp*-,  vatlo  beju  *dlf  phot  »  v#r  #mlnhâ  o  dia  todn  Tal.r  ...  .  ,  f  cnnlralo.  V.r  com  pori*uo  Ru*  COPACABANA  -  V«xd»-i«  õli 

aoclali.  copa,  garagem  ttt.  final  ?l,l'1m  ’  *’  47',7-°-  CRE' 35-OB61.  Imob.  luiz  Baoo.  Av.  753,00.  Ver  e  tratar  ^  Gualavo  Sampaio.  630/607  COR- w  c/  2  quartsa,  aala,  cozln 

conairucio,  aam  correção  mon.ta-  ^  _  Alm.  Barroao.  90  S.°.  CRECI  466.  _  Franricrn  Otaviano  RET°RES  ASSOCIADOS.  ;  nnhc;TO,  dep.  «rvoftgada.  NI 

ria.  Elevador  prlvelivo  aarvlr  epar- LARANJEIRAS  -  Edlf.  modem.  bÕTÃFÔGO  -  Vende-ie  apto.  402  «U®  rrancisco  U  °*  f  32-6750  .CRKI  3070-43. -  60  000,00  íecihiado.  Av.  Pri 

•amerriea  delrenle.  Var  Rua  Ga-  pilo»,  2  ala.,  |.  inv.,  2  qla..  dco.  )wjM  ,,  -m-jt  de  frente,  da  Rua  11  esquina  de  AV.  BOM  ap.  Mnl,  frenle.  vaa'«>.  a  Junior  172.  ap.,  1 101 ._  Chrv.a 

ncral  Gllcério,  71  aD.  SOI.  cem  comph,  per,  cendom.  45  mil,  '3  Vo'unr4rloi  da  Péltie,  389,  f/  2  m  WgTDI  ITO.  100  m  da  praia,  doc.  em  crdem.  perlam.  Tratai 

vigia  Joaá  Vaaaãlo.  CRECI  1  358.  maica.  Irrl.  47-9730.  Batuíra  -  g1=11  g  u,  copa-coz.,  e  -tamaia  Atlântica.  LvjNolKUItJ  chavaa  e  eicritura  igwrdinla.  Ver  TR4CA0  Teh^32-9738% 

ÃTENÇAO  -  Apartamento  de  CRECI  190. _ _  eup..  iocluaiv.  .mpr.,  garagem,  5  TUIUTI  Ltda.  Av.  Ba- c/  perteiro.  Av.  Coo.,  360,  ap,  COPACABANA  -  «  R^rOblic. 

frenle.  lodo  atepaiado,  com  2  LARANJEIRAS  -  Vendo  eperia-  armirloa  emb.,  2  vorandaa.  Preç j  ,  7  u  o  _,n.  816  Arrural.  22-2804  .  3267.0.  p,IW  75,  lp  405.  V.nd.  dug 

grandea  calaa,  varanda  envidraça-  manto  onvpiz  e|  aalão,  3  quar.  NCrS  75  000.00  c/  jOOOO.CO  ertlr  rflO  de  Tetê,  /,  4.  OI7  ÇRECl  307-  _  _ _ a «/  2  aala»,  3  qtea,,  2  banha. 

da,  trèa  quatloa  cnm  armirioa  em-  roa  «  dependinciaa.  Var  n*  Rua  reat.  24  metea.  Ver  c  proct  et*-  j  Tels  43-3559  C  .  .  BOtlVAR  -  Vendo  lindo  lp.  à  ciaii,  2  «t.l-  d*  *mp-,  */  J 
butidoa,  demaia  dapendônciaa  Prol.  Orliz  Monteiro.  276,  ao.  rio.  T.l.t  46-8790  e  tnW  n.  Imo-  *  '  _  r^ ,  ni,  living,  d«mala  dep.  alugado  Preçe  110  mllbeet  c  40  mith 

cnmplelaa  .  garagem.  Excepcional  C-04,  Bloco  "A"  com  c  p-.rl.l-  blllãri.  CerUgo  trda,  -  Ru.  S.n-  23-8676.  CRECI  30.  ,cm  conlr.lo-  90  OOD  vlalrai  1.1.  }  *ial»  •««'•"**  »m  ”  "* 
oportunidade.  V.r  daa  15  4a  18  ro.  Iníormaçí.a.  1.1.  26-7549.  1,  luzia,  799,  */toi*  -  UU  ...  — C^.  37-6366.  Sael»,.  12-»7_3^i_  32.»»4.  Aa 

horaa,  1  Rua  Prol.  Eatellta  Una,  ÜÃRÁnTÜRÃS  -  VÍodo-a.  ao.  32-S390.  c/  Sr.  Carvalho.  CRECI  l  i*  "■  BARATA  RIBEIRO  200.  ap.  425~,  p,°A*tt‘-  C*KI  '  il 

ml|G«ndo  me'?'5,''-  M*,1,ln*  ,Rib,Uo-  »i  «f1»’  - rr-rt— -õ— TT  Tm.  Satnt  Roman.  5,  «p.  201  ?'/ÍJ,do  a,lnda.  cpdnha  «  ba-  COPACABANA  -  Ven 

”die°-à  £i/  m"- ,<ndo  ,rt-  2ch.q:i;  zxr&z.  Ãl . fi^i  d*  construa 

^^ENcT/°Ja*  çrandV  5^  «S»M  •’  1  omT  L  «KTCÍaÜS  p"  apartamentos  de  sala 

2mcP/p,rt;'.r/“/mb9r.“tnh’  c/  _ !TB,';,nrí  *■ JZ  /gJ®  íS  SJ “«mpíí '%/ '«lúle  .P«.  Inl-  52^268.  Negócio  d.  O»  OU  1  quaffOS  e  d?m 


de  piaía,  doc,  em  crdem.  porteiro.  Tratar  "ACIR"  AOMINIS. 


I-,.  —  mw,.  vT.™»  - ,  çrjucxiviexx  aaiae,  -  —  -  - -  —  .’ 

ra  maredia,  ronda  o»  ratiada  -  |,floa.  «Na,  quarto.  2  bann.  ,mtl  _  7  banh.lma  an  «or,  mal- 
CiVIA  -  Trav,  d*  Ouvidor  n.  ,re,  ^01..  quarto  rav.  V.'  a*h„  nhl,  guarlo  a  dop.  ompr..  !•>■- 

I».  (Olv.  d.  venda»,  2.*  and.r)  dom-  )0  i,  T 71».  Or.  Marquei  Cr-  Somente  2  aptoa.  por  en- 

-  Tala.  33-4394  -  32-8539  .  .,  Í4.C  02.  leblon  Pç.  Honp.  J,,  ,m  *rii4(ai«  d»  *  pavtoa  «I 

33-4830.  de  »h30m  áa  18  heraa  lVl  r-.ulc.  _  ntav-nround  «uapenio.  Conatru- 

1-  (lind.  Cerr  R.ap-  P.  Plaa.  TTTfpTTNHÒ  -  Av. •  RaüSa  Eli-  5a»  i.  Ci«.  Conatruicra  Paderne- 

-  CRECI  440).  _ 9.KÜ  5.V,  an.  705.  ouedr.  d*  ,aa  -  CIVIA  -  .Trav-  ?«vld« 


c/  r»  iSÒIrnZ,  3  ql»..  2  »!.,  2  0«í»-  uVuifit&'c{>o  AVAGALHÁCSr  fcC,*í!e' .*SÍ'  í^o-jârtii.^rfeoí  d«/lV.  (Div,  d«  v«wda»,  7.®  «nd«r) 
d.  .z  irio  c,  d l  «mp.  Fede  var  4&,%U  oa.MO»-  -  “ 


IBM  qii*.  iriri.  •ma.,  usniu  ^ _ _ _ _ — ■  */  «fWI  •il  uTdo  a  comb  Trè*  yt  *iuw,..»»  -r-  -  -  -  7 - 

pa-coz.,  ãrea  d.  «ervico.  depend.  i  araNJEIRAS  -  (largo  do  Ma-  "  ,  R  '  Ribeiro,  428  «•*••  •  1?"*,'!®?  {m*l"lí  aluga-  «l»o.  - — — -  dependências  nC  USIVe 

c:rnp.  empreg.  .  r  «regem  Rua  chedol  -  R.  Gaga  Coutinho  44,  !?T-  xlli  ,^LStoa  56-8440  -  d.l|  -  Condiç4a.  .  rumbinar.  COPACABANA  -  Vmdemc*  ap.  ucjrci.xu  r> 

P  nhelrp  Machado  75,  al.  302  -  ,g.  304.  Vendo  ótimo  ao.  ç(  boa  ríVr/aòé  AMndemc.  riá  22  ha.  Aiandwn*.  •  SmoUIII;  •/  ceam  tll.,  2  2  qra„  depa.,  gare-  quarto  e  WC  de  Criada 

CS/.vcx  c/  pnrieirc  Sr.  5o»ret  —  !e-#  3  qta.,  aintcco,  banh.  em  -  s - - — - nr  promiaao»  ANTONÍÒ  NONATO™,  120  m2,  2  ol  and.  Pça.  a  j  onartamentOS 

Trzl-.-  36-5171.  cSr  piao  uifrHIcedo.  co».  cl  azu-  BOTAFOGO^  —  Vande-M  magnili-  VIEIRA  (  CIA.  -  2S  enci  da__tr*-  pg  000  cl  5030  2  anoa.  Traler  Apenas  4  aparlamenTOS 

XTENCtOI  -  tarenlalraa  —  E«-  Sela  alá  o'  luto.  também  cl  piao  eo  ap.  c|  3  qi«..  1*u-||v,r'9-  dlcáe.  -  Rau  da  puiianda  20  .1  çiraL.  Rua  Barata  R*b«Tro,  428.  p0(.  ancja|-  Garagem  no 

c-íel-nal  oonrtun  dldV  -Par  mo-  vilrificado.  orande  ire.  oedenda  nhairo,  varanda,  copa-cozinha,  qt-  l0|  _  31-0994  a  31-0804  -  Cor-  1*1,.  Tela.  36-6303  ■  56-8440  -  f-.nnlem.nln 

t&rSr  m.r  .Tonad^ê  fxzer  aala  pi  rel.Hórlo,  arméflo  •  banheiro  da  emp-ugada,  c(  r<1<|  e(j<ia,  _  çptCI  332.  CRECI  896.  Atandamo.  ala  22h.  subsolo.  Financiamento 


<0á.  ÍM  ■«>•  •  aíSTSS-»  ac^c.  Enrt  l,vlnga  ri.  Iririart  P*-  — ^  < 

1  3  ouítfo  d*  «mprftg.  comol.  4  nf©»  2  b«*  o™1*  ^ 

pletT  iozi-  16  mil  d.  en-rada  a  maia  28  mil  v.^.na,  <wra^>.  4  dto...  2  0*  ^  ,  53.0,53  _  jj.55»i.  SOARES. 

c.  «WO  I*  fPrarKladoa  em  nruaraçbe.  da  ■*•'«»  •  9 T&tFmS  d.  conrir.  CRECI  978. _ . 

rt.  2  anoa.  359,00  «ivenv*!*.  CK»ve»  na  1 ,«•  J»  •  *34.5,79. _ IPANEMA  -  Vdo.  o  melhor  ao. 

,  Tubíone»  tc*1»-  !*l-  36-4605,  ct  paragem  no  -  lui.t  ao  •*  - - - - - ..  3  0*.  -  -  A  p  enada, 

IEC1  738.  rendomlriio; _ _ CASA  2  pau.  R-  R'ué«"'e  "".*”•  |„me  e!  viria 'p!  0  mar.  90m2 

áJn  m."'«T.  SANTA  CIARA.  98  ap.  615,  U.  fda..  nao  «  vil*.  3  aa-,  J  RWN  v»r  »  Av.  Henrique  Dymont  68 


nal  10  400.  Venha  hoie  Mendon  .  imqv.-37.u19 . :  n.,.  vi.u  m.ra.iih.a.  pí  m.„ 

ao  local.  Rua  Barata  K  3.3  Iso^iÍLÍb^  -  Cobertura  --^ 

beiro  228.  Revil  S.A.  te!.  *£  %  S3*í3i>hSS  M3Üã •,2£T'£5: 

lo  S0%"3  miafuia  57^244.  Trriai  JAo,  fef.^^O.  CRE-  *b  Mê  «í»!  ~  ”***  T  W.”  "* 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Brasil,  sábado,  M-9-64  —  J 

Agenda 


ou  NCrS  65  000,00  .  viste.  Chsv.s  HTwpÃ - fWnnrrv  Wra».  7*  ' 

e/  pofisiro  •  tratar  na  imobiliária  UAVtA  —  Lompro  terre-  tos,  dependencias  e  ga- 


IÜ59*-.- _ Uva  Baráe 

APARTAMENTO  d*  3  quartci,  se>  tamantas  i 


p» r*  pagir .  Vando  na  c,  igcíu  nrapricia-  «a  wju,  ve.e  60  Itlií.  aco.Io  fl.Cía.  -  Rç-n  da  Quitanda.  20.  «ala 

ie  da  Hapanípa  433  apar-  _f*a al  _ _ Brasil,  Trnlar  Mwller  54.4640,  CRÊ-  101.  —  31-0994  a  31*0804.  — 

a  d«  :*!»,  2  a  3  quirtoi  TIJUCA  Ap.  luxa,  ideal  pa- jCl  744,  j  CRECI  232. 


LEafdN  -  v.n^  v..;rTr7nl7,iTel-  37-6002  -  Horário  CRECI  342 
■*-  1  «Jh  dep.  «mnlela  e  0<-;CoinerCÍal.  BARRA  -  Lota, 

"*•*«  l20"i2-  Hua  G-  .  Vonan.;..Tl7 „,2 


da  4d  yjo  a  msnialidadcs  da  ..  «■‘'rcinv.uiAa  coDanvm,  auu  mv  Ul ,  U!  ?*"""«»  -w.  niruciu  nora I vrr.T^*; — — 4.** - í- - — — ia-j  ti  n  .  >,7,  ,* 

*13,93  em  5  a.toi  c/  entrada  la.  'I  3  ■*»;  4  q'«.  3  larraçoi,  para- I’*1»  Tal.  38-3315.  Trato  otr  1 1  TI JUCA  —  Ca. a,  5  n'tt.,  2  ala.,  ,02‘  Mullor.  -r4-4440.  Cratl 
ajtu.j.  i _ i  -ii. -t n«m.  Alta»  laa»A  •>  i  n  ...ii  4—  _  mler.  c^pa.  «tc,  contra  terreno  10  x  33  , 


-jcllltada.  Ver  local  diariamente  e/  [>«"•  Alto  luxo,  210  mil  fac.  e  ÍTJÍCA. 


'fogr-SrEF  Vo  n  ím  -  • — 5-Ld  li _ BARRA  -  Lote,  20  ,  70  -  ,  500  7Zni,trd.T3  M*.  dir.iô^o*  .  prop  Vm  filüCA"-  Vende-, .  apertã^  §«'"  *  b'^0  *  vl^lGRÃJÃÜ'-  C.»  vaaia.  3  o*. 

c-o  Flora».  191  in.  101  V«r  Hat* iSÃVHA  -  Vend.  R.  Von  Mirtlus  ?’2  [renfe  para  •  Río-S^nlct  km  tíbado  a  domingo  das  10  è»  17  «Jiarlamenle  9  as  18  lioraj.  Rua  I  j  de  ccberlura,  csm  2  salat,  3  2p*f(na°  *  30  tnMhftts.  —  Tal.:  2  chinus  d:p.  |vn?o  B.  Mtt- 

fj.ii  15  h\  17  í»  r»  8rn';325  ap.  406,  da  frente  com  exca-i]?*  !nfa„rm_4çoe*  n®  ,!p,c*'  .p^**  horac.  Trata/  J.  C.  FARIA.  Cr«-  W,  Satamlnl,  292.  ouartcs,  2  terraço»  e  detno?i  de-  — - ~~ — *— _ JSV?*1  f.r£i\  Àtotto  Csvalcan- 

do  Bros-'.  NCri  BO  mJl  »  ’  vista*  •“"t®  •c*b»niento,  sala,  3  qls-,  21 J»  ,pífânÇ*  ImsollWrla  Fr*mof  ri  63.  Av.  Graçi  Aranha,  416,  JCSE*  HIGINÕ,  220  -  Vendo  «n  <>fln^ênc]as  •  garÍBarn,  recém-  T,JUCA  Vendo,  vario,  ólTmoliJ! — ü1.*.  t •!'■_,  _ 

fel.  45-0259.  lorndora  Nacional «m  cor,  copa-coe-,  irea,  fof  *  0A  52-696^  C RE2?* 784  '  M/  a 7  »B?,‘  «.4B09,  32-31  BO  ou  acabedo  de  consl/ulr  com  trh  Çg^tpwrda.  da  bsm  awbaman^  »P-  -  fWÇ*  WWa,  6/1C2  -  c/jGRAJAU  -  Vômte.ta  conforfévsl 

lida.  Av.  Rio  Brf.nco  1C6,  ai  ...  d®P-  anipreg,  Smteco.  Linda  vleta.  6/03 .  CREs-l  784,  57-J297  a  cjualguer  hora.  quarfcs,  tala,  saleta,  cooa-cozlnha  120  ccm  entrada  e  60  em  >0  \  P*1»»  c/arm.  *mb„  lav,  ema  a  Rua  B=/da  da  Mata.  3w7. 

11111.  Tcl.  42-3437,  22-8275.  Crc^Crl I  40  entrada  •  mentalidades  GLEB A  "C‘  —  P,  A,  22- AL0  TÜÜCA  -  Vendo  casa  riã  dep.  empregado,  geragem,  ele.  7(5  ?;*«•  *  ♦tt}*'  Ru"  Carmela  “2‘  t6t'  *Pen«l.  ernp.,  Ter.  c/  18,70  nu,  da  frente.  Tem 

Oi  I B5  de  NCrS  560  00  através  da  1  Cd-  '  *  *-  1----—  _ _ ,  _  —  — a'«  —  -d PA  -ei,*  ... ,  uUiri  v  BO.  1  JI ,  Tafirciwniii.  lIib  vtii  r/nnitAirn  1  f  H.  cn,r.  0/  mff  3  V.r  ,  ai,  sa  a.  a 


,erfw«.f-a  —  VEIISIW  LDii  lie  --K.  yc.uycni,  eiS-  f  .  0  ^  -i 

luxo,  nova,  moderna,  em  rua  pir*  milhões  ccm  50  milhões  com  50%  .  «rlSír _ 


I garapa 01,  chaves  c/porteiro.  Tra-J  cnlr.  p/  carro.  Ver  (tibasos  e  cío- 


LE3LON  —  Vendo  ap.,  dou  al»M  _  ^gt  32.9738 

uma  «1.,  b. ,  cox.,  deo.  emp,  Ver  u-rrr-v - 7 

Av.  Baríolomcu  Mltre,  297,  ap.  GAVEA Ten 


-  <x.  -  .  silda  em  2  anot,  dirnlo  com  ol!í?*i  p*  cosr.  com  ar-  Ver  c  Irater  dlarlamenta  dai  9  àt  renda,  ulào.  4  qt*.,  arim.,  3jGRAJAU  (caaaj  -  Vende-se  Rv.t 

■j,36  meses.  Sem  parcela;-,  prop.  Tratir  R.  0r.  Satarnim,  292'I1írlc*  r  m%*  cní,  forin,c^  ,2  tioras  na  Rua  dos  Araúlos,  95  bcr.hs.  iccs.,  ccpa., 'cox-,  2  qt»..  Tecdcro  da  Silva,  B37  c|  safa 
i.Kem  rpaiuctampntnc  9  «*  ,a  l'*-  diariamente.  c,a^°*  }J5  °ru  4  í«tC4,4'  4p*  203‘  1 225Pr* •  oar*'  p  2  «firre*]4  «T^êrtoi,  demais  dependências  0 

3 pem  rea|U5IdmenTOS.  — - 30,  aplo.  104.  ChavH  no  204,  TlJUCÁ^V^ár^olo'  30a  7C0  mtí  ««t  2  anas,  Inf.  47-9730.  te^aço.  Enlrada  15000,00.  saldo 

iSem  correção  monetária.  APARTAMENTO  -  Ven-  WWQ*  aviw.  ak,  «.  T19  Urí0u»i  Sso.  »  Balui'*’  ««=!•.'»•  J _ ^«VK?,0- ,  8  J?!"." 

■  IE  ATENÇÃO:  urbaniza-  rtn  H»  rr,h»<t,.m  r!  :í9'  2  "“""l1'  b*n'«'-  T  »  1^-rSr,--  5--5-4-5- 


mo»  até  22  hora». _ 

LEBLON  —  R.  Bartolomeu  Mltre, 


tib.  •  dom.),  Tel.  56-3768.  CRE¬ 
CI  22. 


jlT ANHANGÁ  -  . 
ta  —  casa  c{  pi», 


a  c  3  o., 
r.p  em  nr., 
.  48-7912. 


«ÍS  5Í  p3  SV»rp‘r,B,1'ío- píb  «Ãi^-vy^Wp^ 

a.  lund:,  ./  m."V.  Íí  "Jfi. !  •*  5Í?‘; 


lEBLON  -  Vendo  ep.  »ía,  ia.  ainoteoede,  '.mtaleçio  pera  ar  cun-  ^ -  J0 000.C0.  lel.t  27.6427  e  AlIiwVp.  tár.a.  tipo  ta..,  2  ot..  tri,eV  a^iA,-n  'rPKf  -  07/i'^  |S^-b?hA<:,-l  «w»o  d.  M.n.l^ND?  AP;  Rü"  ^  T!""'  *'"*•  d.  NC.S 

lata.  2  qvattea,  ,  d.pend  4Wen.do,  lUt.tna  duplo  de  água  34-'3«-_.  _  _ ,.l.  .  4pm.lt  dpp.nd.nei.,  iíôitêSSimBái^  X  .  —  Ryra  no  175.  Tralet  locado,,  i'°;n  J'  }■  ^aco/SMO.oo  p.',. 
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AC.UA  —  A  Cilnir  Ainincla  pura  hoje  a  normaliza 
ção  total  tio  nbostcclmenlo  dc  timia  om  tôda  a 
cidade. 

VACINA  —  O  atestado  do  vacina  auUvnrlólica,  té¬ 
tano  c  difteria  c  Indispensável  para  b  matricula 
nas  escolas  do  Estado.  A  Secretaria  de  Saúde  ad¬ 
verte  que  está  perto  a  época  das  matriculas  o  as 
crianças  JA  podem  procurar  os  Postos  de  Saúde, 
para  a  VRClnaçfio,  esperar  a  pega  da  vacina  e  apa¬ 
nhar  o  atestado. 


TRANSITO  —  A  partir  dns  1 1  horas  de  hoje  t  9 
horas  de  amanhã,  o  trânsito  em  diversas  ruas  da 
Lagoa,  devido  a  realização  da  Feira  da  Providên¬ 
cia.  soírcrA  as  seguintes  alterações:  tráfego  proi¬ 
bido  nns  Avenidas  Borges  dc  Medeiros  e  Llneu  de 
Paula  Machado,  entre  as  Ruas  General  Tasso  Fra- 
fiossó  c  General  Garzon;  nua  Doutor  Neves  da 
Rocha:  Rua  Saturnino  de  Brito:  Rua  Oliveira  da 
Rocha,  no  trecho  entre  a  Avenida  Borges  de  Me¬ 
deiros  c  a  Rua  Jardim  Botânico;  Ruas  J.  J.  Sea- 
bra  e  Batista  da  Costa.  No  trecho  entre  a  Ave¬ 
nida  Llneu  de  Paula  Machado  e  a  Rua  Jardim 
Botânico  será  permitido  apenas  o  tráfego  dos  car¬ 
ros  dos  moradores,  que  deverão  ser  guardados  nas 
garagens,  e  os  carros  dc  abastecimento  da  Feira. 
Nn  Rua  General  Garzon  sá  será  interditada  a  ala- 
mêda  do  lado  da  numeração  par.  Na  Avenida  Llneu 
dc  Paula  Machado,  entre  J.  J.  Scabra  e  General 
Garzon,  também  poderá  ser  utilizada  a  alamèda 
do  mesmo  lado,  de  vez  que  a  outra  servirá  aos 
carros  da  Feira...  Regime  de  mão  única:  Avenida 
Alexandre  Ferreira,  entre  as  Ruas  Professor  Abe¬ 
lardo  Lobo  e  Frei  Leandro,  neste  mesmo  sentido: 
Rua  General  Gnrzon  na  alameda  junto  ao  Jóquei 
Clube,  no  sentido  da  Rua  Jardim  Botânico  para 
a  Avenida  Borges  de  Medeiros;  Rua  General  Tasso 
Fragoso,  no  sentido  da  Avenida  Borges  de  Medeiros 
para  a  Rua  jardim  Botânico:  Rua  Custódio  Scr- 
râo.  no  sentido  da  Rua  Frei  Leandro  para  a  Rua 
Professor  Saldanha;  Rua  Professor  Saldanha,  en¬ 
tre  ns  Ruas  Professor  Abelardo  Lóbo  e  Jardim 
Botânico,  neste  sentido:  Avenida  Borges  de  Me¬ 
deiros.  entre  a  Rua  General  Garzon  c  o  Clne  Drive- 
In,  também  neste  sentido.  No  trecho  entre  a  Rua 
Mário  Ribeiro  e  o  Drive-In,  os  carros  que  sc  des¬ 
tinarem  a  éste  último  poderão  trafegar  neste  sen¬ 
tido...  O  estacionamento  será  proibido  nas  Ruas 
Jardim  Botânico,  General  Garzon,  Saturnino  de 
Brito,  Batista  ria  Costa,  J.  J.  Scabra.  Oliveira  da 
Rocha  (entre  a  Avenida  Borges  de  Medeiros  V  n 
Rua  Jardim  Botânico),  Doutor  Neves  da  Rocha, 
Aguntó,  General  Tosso  Fragoso,  Maria  Angélica. 
Frei  Leandro.  Custódia,  Ferreira  (no  lado  direito 
da  mão  de  direção),  Professor  Saldanha  (com  a 
mesma  ressalva)  c  nns  Avenidas  Borges  de  Me¬ 
deiros  c  Llneu  de  Paula  Machado,  podendo  os 
carros  dc  nbastcclmento  da  Feira  parar  no  trecho 
desta  última  situado  entre  as  Ruas  General  Gar¬ 
zon  e  J.  J.  Scabra,  ao  lado  da  numeração  par. 

MEDICINA  —  Começa  segunda-feira  próxima,  4s 
10  horas,  no  Hospital  do  Andarai  (Rua  Leopoldo, 
280),  o  curso  Uniformização  de  Rotinas  Clinicas  no 
Atendimento  no  Pnclonte  Grave,  coordenado  pelo 
Dr.  Meler  Merguríinkel.  A  primeira  das  10  aulas 
do  curso  será  dada  pelo  médico  Max  Grlmberg  c 
versara  sõbre  Parada  Cardíaca.  As  aulas  do 
curso  de  Hipertensão  Arterial,  promovido  pelo  Cen- 
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)  ft  ■  direção  do  Dr.  Fernando  Li- 
?ntro  dc  E-Studós  dc  Dermatologia 
àa  12  horas,  no  Pasto  dc  Assls- 
lus  Industriálios  (Hua  Henrique 
.°  andar) f  para  discussão  dos  ca- 


:do  ótimas  ATENÇÃO  —  Fregussia.  Vendo 
,  oep.  cm-  ó5‘ma  recldènoa  c[  3  qís.#  t&  ãs, 
i  slpttotU.  çepa,*  Cozinhle  bsr.li.,  csp.  orr- 
•  10  iOO.OO.!  rjr-soada,  ga-'a=4in.  Teíreno  da 
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Rocha,  vendo  casa  grande  tnrfn  32-466$  e  52-879-4. 


ATENCÀO  —  Jiuripigui  —  Ven- 


_  - - - - T-— - - - - -  dl  „>  H.  . . W!S®.  c,™  Dh°  -XZ*™  30-B44I  «“«.IMO*""'  S2-M5S'  •  ».V.»in  Sta.1  Ncif  hopneiodes' rm  &3E?£jS,  ÃppU.min..  ^ 'com  7.1r,'  2  "qwilpi  37jW.  ~ . 

lEBlON  -  Vendo  Avenid.lí-  ZONA  NORTE  A~oMtÃ~(I5~tosp'  ",  ,  ’,p^mnr.d‘I  ou  (  oóc.  d.  con“ecl«  TUUCA~' V.“ndo  'õF^ - ris™  """""  *,S  *?''  TH1,  Vír,  1°  lo“L  ,c/  ”  com  ,Ti,i0>  C°Ilnh'1'  b.anbpi,a!  ATENÇAO  -  Vdo.  Eu.  Rio  Gr.n-. 

origo  Olevio  n.  2171302  al -sele  *■  ...  !  :  *  *  '  rounii'  em  n.-.i  rLfL..  -.  i.  Uj  Vendo  ot.mo  »o.  con-!*>  (  nenciedo  em  mentelidad-  Pfletirlo  e  Ir.Uar  ne  Frltn  S/A.  -  completo  e  dep.  empreg-de.  Pre.  c  c  ,  joO  ml.  too.  T-auers.  I 

sroeredo  «mplo  -  Ver  elé  U  I,,  ~  - - * - - - - - - bíldidj  Pd.  ™  Ti  l7sn?,u  'l  1®  lí,  "ÓSÍ10.  P*'*  !l,3r"r'  Rui  Jp  NCrS  290,00  -  NCrS  487,00  leis.:  32.8W3  e  22-00  87.  Creclço  35000,00  e  càmbinjr.  Ch«vc>!„r.  !é  ,  56,  cem  2  b:r;«6e.: 

t".  27-34B6  '  PRAÇA  DA  BANDEIRA  -  DA  EANDEJRA,  179,  ep.  Ap, )?,*., X?  b^',  22-5432  ou  4B7M5  1.  CRECI  260  ílí^níí'  cmn  -  '  r'*T  °i.0-  s  oí4?í°l  BuJ  «'"*>  I-v*-  I?Ll.J:2i L _ _ _  "«  epertememo  301,  e  t-e<er  Ruojj  jílcerce  Preço  10  COO.  Trst. 

EEB10N~CASA  -  p...— bCCT:  (in  roiCTAwXrs  Í-0S  ~  Vpodwp  6i.rno  sp.  se-  N,ve,  lendo  3  or...  eh.  c,T.  -  Sr.  tuli.  c0,n  0  'n-*r"Drd=.  Sr,  -Ç  “,»w-  Jf  VIsc.  oejv.LA  IS»ttl  -  Ru.  JuUlni.no  de  £  *•*  >nd‘r'  7,L  *  Cendldo  Benlcio.  1551. 

Gullh.rmln.dO  -QuediS  d.  p".ie  tR,5TOVAO  L*“Lu.d#'!„?u,,r'.:!'.  d,m4j*  fa»;  b.nh„  dep.  emp.,  l,t,  de  ««“&  rTÕ-CÕA6PrFdo'  -  Aoío  ,.ndn  o.  - _ Cffl. ■*», _ jRochj,  vondo  cer.  gr.nde  todo  32-fMLli2:».^.  .  . . .  -  AnNCAÒ  ~j,-,.,,pT0uá— vêe^ 

ollrre  ces.  veria,  nrecis-ndcT  dc  Irrxinm - 73 - 1 -  Srí u  * Rnhlírn  5;,<  v»3jo-  As  cheves  ellêo  c|  está  veeio,  2  sales,  1  quino  v,-  J!!™*  ü  Vi"d°  *B'nRuí  taruso,  ALTO  NcGCX-IO  -  linda  viste,  «"ifóli5'  Ar„”l  K0  m2'  Almir  -  CASA  -  I  P»»'»-  l»l«-  **K.  12  .  do  áreas  junto  á  Eshads  da  Ber- 

refornie  com  sslãu,  3  quarlos  com  ATt^?A0  -  Vdo.  òllmi  caia  dB3727.  Bu.no  Vuch-do.  R,  Bj.-âo  Mn-  renda,  um  lerjo  do  cruíítof  vj.  !íí‘??^  1  3  2""  2 ' , b*P;  ••  B«-  07  42-2598  e  4B-7621  -  CRECI  I30B.  25,  flar.  var.  (peq.  ep.  Ídí.l,  Rua|r,  da  Ti|usa  c|  900  is>2,  1  OOO  ml 

arm.  embulldo,  2  banheiros,  co-  d*  ■|*Pf  ,,b,“‘,°*'  *1  3  d'*-,  b»;'b-  — _  g“l<«,  39®'A-  T»l-  32-0694.  Crecl  gs  pare  cerro'  Preço  22  000,  f*  soem'  ]'„í  v'®,d,'í'?1annP'  N^,S  ifl  7  V"c  Sl«  l:Vbe:  r>a;  Con:l.  VUA  ISABEL  -  Sele,  2  a»s.,  il  Aauid.bí.  NOS  65  mi .  35  mil  -  1  600  m2  .  2  300  ml  _  5  40» 

os-coiinhe,  dependência,  compl.  S  í'k.»h  “J?*  eWl,  f“c  2  PRAÇA  H.  Vendo  cesa  4  ql...  _  nsncipdo  -n  L..._ {  o-/ ^IHn  lnf'  V'‘"°  S^639-  }g,  CltECI  1213  frei..,.  em  51  ni.T.r  m  «*tr.  f«.  .1  combinar.  Ac.  Cx.  ml  -  9  420  m2  .  U100  m3,  lo- 

empregada,  lugar  p|  clrro  V.r  21',*  b,!b'  '0mp/’  (•'dlm,  local  iL  2  baniu,,  var.  luao,  vacla,  ,  limu.  .  ,  .,  de  Oliveira,  392,  epfo  101  Tel  riJUCA  -  V«ndo  ólimo  ap-  ler, -to  -  ’  52~3^’lj-  _ _ .  Teedero  da  Silva  o.  187,  epia.  -  38-6644  -  tlns.  das  da  (ren)e.  Preço  t  partir  d. 

diariamente.  Sobrei  jl  Sobral  S.A.  bl  “*  ,»iíma  C,n;»!nUl“v2S?  Í2 -7ji‘  *  “mb'  7nt-  43  ,t77  •  t fi9-?  P”?*  M-1497.  '  l',l*o  “h  «*mp.  de  4  Pqtt„  2  APARTAMENTOS  -  Vendo  s.  pi-  202.  Chave,  „o  103  _  rRANCIS.  NCRS  8  mil  entr.  Salda  311  5B K"  ,20C°'00  cL10M-m  ■f* 

Creci  J-259,  Tel,  57-5845,  563732.  r_!£L_3?J»06_-_CRECI_U39.  30-2550. _ »2Sr?  .uí  ílWCÕWTbE  BONFIM.  1271  2“z--  2  b«nb  «  2  entr.  . o-  **K  2  qt.„  banh-,  coa,,  CO  TORRES  -  41-S7M  .  52-6133  nt.nt.lt.  Vario,  2  q.s-,  sl.  dep.  «"•-  •">,  »«  »••••. 

LEBLON  -  pTõpT” vende  ãn  302  AO  LONGO  da,  nioinas  dea  l*°  «'«OVAO  -  V.sle,  da  Xde  e  nouT  ióíI  *--  ■  í|.  ír*  Vende-s.  epfo.  d.  2  q(oV.‘  .  '^'«r  Jppend  e  luge;  p  2  car- dcf «fP-  Sereoem  ele.  28  mil,  (CRECI  26). _  eemp.  R.  Vinte  de  Março,  II.  l»™*-  V-r  •  tratar  diariamente 

Rua  General  Artiges  !85P'c|  3  anúnciot  classificados  Inúmeras  f'-"1-.-  ,*nder  alie.  Vendo  ep.  è,i,  apartamento Pque  te  ü  cc m ' d e p*ridè nc i e t.  vaga '  e  £fe'  &*!£'■  *íp  J^anuht  '~R~  !».7d7.~C.I»e,  U,  T«l..  3B-6644.  J _ !  “,£*)  tS^cnu  M*mi  ’M  " 

qt,.,  sala.  Fln.l  constrccão.  'lnf.  r/erts.  .xbtem  no  setor  Ven-  “m  K '"*  •  »l*  >  »">•.  b-nh..  1  vend.  n.PR.  Juté  Hlnlío,  «m  r4B»"'-,  *j"*l  3  500,00  pr.uaçò..  *  Su*  Cí,ví,hP  Aliem.  594  _ 2*'-  cr.,  e  to.-reno  8.Í0  x  44ms,  LINS  -  Vendo  eplos.  d.  3  q».f!^f»K,  '  nril-  .  , - 

27-2758.  Preso  42  OCO.OD.  dai,  porém,  esta  ces.  que  te-  *•*■.  pmpr-8-  etc..  Prece  26  2  qt,„  ,|„  UI..  h,nh..  d.n  emn.  "temeis  de  S00.C0.  Av.  Gfaeo  Ase-  - - APARTAMENTO  -  Vendo,  vaib.  f-eHr  R.  TAéxico.  119,  1905  tcs.  earanem.  em  pintura,  finan- *TfN‘-*01  Orlando  tule  - 

LFBION  r~~. - T'  !?■  R'  !;m*"c|Pa5í«  eom  4  '3'»d,  -eido  em  2  área  ter, iço,  varanda.  Aa  di7  "h,>»4Jí/  ,3-.. ,ndar-  W.  32-0989  JIJU0A  -  Vende-se  «Unto  ep  de  Jrr'°'  bl,m'  >»'«.  1  «rende  quer-  VENDO  u.-na  case  com  7  ,n.,  ciados  -m  40  me.e,.  V.r  ne  Ru.lWjJ™» 

LEBLON,  —  Vendo  *p.  luxo,  1  p  íjls-,  ófimoi  2  sis.,  cops,  coz„  •lfí*  Y*l-  .•Íü4l  ."•i*  *?•  *•  v«  estia  c|  Bueno  Mschado.  R.  ~~  CR5wi13fl1.  fronte,  cj  »nl«,  2  quarlos,  iren,  “11" •*  ??z/  ^OI  ^fea*  tisregem  *!.„  cox..  bânli.  e  de-s».  NCrSiThcnipion  Floras  n.  39,  aiq.  d»  V  J®*15"®» 

íindnr.  facliAda  em  marmort  bron-  b*nh.  dep.  emp.,  área».  Tralar  c»»»l®vao,  1  111  <««q.  R,  Flgwai-  Baría  Mesquita,  398-A.  TeJ.  ...  TIJUCA  —  f/  onfroaa  da  3  í®p*  •'tio.  «  gnragom.  ®'c< ,  22  *n'-  17  mil.  tfcldo  30000  csm  10  000,  raatanfe  a  Harmangard».  T!T"i0'  3  ■•t*»i 

no..2  elevadores,  2  v.  gareqem.  t  Bv.no  M,cW«.  R.  B.ráo  ™  . «•  »)■  •"»  22-5114  .  34  0694.  Creci  9B4.  elos-  .1-,  dee.  .mí?..  Pá...  er!Ru*  Velpereiso,  81201.  «mbrn.r,  V.r  Ru.  Joaquim  TU  c=m£  Vár  K.  Tnr^Hn™"™!»?  «Li  Loi?,‘1’  »”b-™-"'.®  ,d*  W? 

mlaa'3  ?,V-iu'cra 3,8'A'  ,el'  3<-049<-  ;.735c.?nr, ??:•  *  »* xrvm^-Mm  &&  -  v«nd.',p,  n.« — _ tSSSJUTJ IW;!*" i  Síj? .;“l,í  J5^L'*StetS  "V 

u,’  «  Í211*r,,0,'t  !?'•  _ N'  *'  ~  Cf,â*in»  «  felicídâde  que  cêusari  #  lii"*  ArlaUdo»  lobo,  $4,  ap.  217  com  2  quarto»,  sala.  cozinha,  “  v.«ndo  61'moa  «pi.  5«lembro,  345.  Tel.  58-0522  -Rua  Raul  Sarro»  n.  56  -  Vr»  Lj  Giramirlo  Dantas  -'cm 

cha’  ?r»e*nei*  LS,  ,*rtdí  '■  du'  í,  VENOA  I  apto,  de  2  qtc.  Pço.  com-portiiro, _  'sua  eipori.  quando  lhe  cenvidsr  J?*'  P,rt»,  d‘  J-  Haddeck  Libo.  lenqce.  Preço  NCrS  _ G!,*í*ul  *cíi'°  IPEG,  sai»,  2  Geci  1275, _ no  lecal  ou  tel.  304362  —  Ba-  lanou.  -  Telelãnlca  4  alo,  sa- 

2  óuarto,  .mn*  B,í!  mónnr"  -r"  23  5'  re"’  ‘  -iUflU.I  a  iA0  CRISTOVÃO  -  Vende-ie  ep,  psr*  vlsilar  éste  imove!  que  Ia-  I/*'  *  qúelqwt  hera.  Tel.  32-0861.  36  000,00  perte  fac  liudl,  Ve-  no  q  '"  depantfancios,  Peque-  ucwnft  ~  :  I  J-  rallssim». _ _ _  |,  „|,u  tm  1a[,a„0  tg,3g 

Ver*  n.  -n3°  ’  ?mb.  Vainr.  Av.  Suburbana  1496  Crsnda.  Rua  Genersl  Bruce,  445,.mos  í  vende  na  R.  Sio  French-  l™"*1-  lu'l  B*bo  Alm.  «ar.,  90,  loÇ»l  cl  it.ador.  Rua  Silva  Tela,,  !V?  ‘■°-1  «  »4l*>  4  «nes.  Ver  R.  V-NDO  “'mio  ap,  com  2  '!"■<  |,i't  jg  m||  d,  ,ntrada  Ver  e 

;?L  ".*.*“».•**»  Gu.lhernnno,  S,  4.  O.  6  ícarl.  202.  T»!.(nn.  so.  5103.  Iralur  no  loca:.  -co  Xavier,  com  quarto,  d.,  ene..  5"  -  C*K'  <“  10  -  Tratar  tel.  23-5739.  VJ*C-  Sente  Isabel  .507  e  Àccú  :l-  »*-.  b»nb-  B-p.  de  emp.  e  LINS  -  Venpo  apariomenlo.  no-|*.<1„',Be„m  en 

'93,  OP.j-ljf.  c  Cario.  <  Milton  52-5479.  iio-cSÍÍTbViO - — Ibanh,  está  vario  e  st  cfsavet  et  TIJUCA  -~R.sld ~  2~TL».  3')  á.  I  - - - 57  c3  qit.  lnf.  310547.  CRECI  Btrtaem,  l.e  bcaçao.  N-rS  . . .  vet  prontos  para  morar,  sala,  2  íj  n’£n 

"*}*.  22  '?57  .  42.8373  -  Cr,.  7— - - lr.“t.  «1°  th e*  2  TUio  tf  Bueno  Machado  R  íl-  ren.  12  «  jSTvÍJSJ'  -/  3B  T,JUiCA  ÍT  V!ndo  *P*''*">*nTo,  6tl-  953.  _  45  000.  Ver  R.  Teçdoro  da  Slivs.  ,  3  quartos,  cop.-corlnha,  fc».  JJJ*  N"°*-  tai.' 

yLjM  e  521. _ _ _ A  VENDA  Pce.  da  Bandeira.  R.  2  ql,!.  dep.'  e  eulntal  Prece  )e  rí»  de  Mesqulle,  398  A.  Tel.  ...'m,,  na  ».  Dena  Oelfina  uo  p,  m*  '“ualrteção,  L«roo  Segundi-Fei-  A,.SJDARAI  -  Vdo  caie  em  1  nir  J|<5 .  ,p .  2®í'e  Mel.torei  dei.  M«-  nhelro,  área  e  depend.  Enlrada  ycia '  >m  j|v  ,  ,  b,;,,,,  .  <an. 

MONTENEGROe  288  -  2  pi»y.f  2  Í5ií,,T,rí,d®  mil,  «nlr.  13  m?l  faciillada  _ _ ‘m.b.  luli  ».bl.  Ul{  [\ía  em  ^  f^fâir  c)  salj.  2  qfí.f  copa  e  ca'  r°f  345‘  IS,00?  milA  $£*  <ÍS,^n,e  «p*  cflçous.  CRECI  740, 

«tts.p  talai,  2  banha.;  quintal,  tin-  :à,if  2  .qtci*‘  /mrsivol),  cox..  4.  c  .lu.u.t  V.r  bmU  i-*»i!ãdAÍTAMENTD  v.rio  .7T.')3J-0f61.  Alm.  I»p.a  W.  it  w  cozinha.  «r«a  servi-  *;nha.  b.mha<rA  TeU_  5<M?522*  1?75‘ _ 301.  Rua  Cabucu.  193. 


c  rjr  u Aí/TiNTi íVè  U/t  ^  VENDA  1  ap .  2  q ■  C /  vflraniJ. 
5  DE  yA5-0Ns-tL05  -  Vd.  pço  a0  m;j  En,  s  Reaf  a 

frte-,  ql.,  sl.,  sep-  co:.,  banh.,  „‘mb.  „m0  (|ugLel.  Rua  CJn. 
eco,  sanees,  eitado  nàvo.  En- 0ín[r,'n  n  o  2935  304 


2  pavts..  Saleta;  sa  a.  2[YTj'Jr-V~~ 


J**: - |hare.  n.”  180.  *ds-,  <|  .  Sr.  An- 


C.  de  emnreqads  etc.  tm  cens-  carro  »tc  B  "•  fi?5” I  386,  ap.  Financa-ie  ejn  24  nusss.  Tralar  y*r  Rua  Vise  ítamir-ti  32  *w-  o»  '■  2.  3  e  4  qti  -  BB1  í /T~C ONQÜÍSTÃ — nW~ ooccrlr- rrs lco:,r'1'*-  banheiro  e  Ires  com  ian.:irulr,  com  igua,  luj,  ele.  Poque-  1  f-:-,  crr,n  ■ 

truçao.  Rua  Viscend.  de  n„l,  rót  e  8- Cosia  lôbo,  378,  ep,  j03.  Acello  menor  o'  piiemer.tj.  com  proprietário  no  lacei.  c"  o3  i„:  iníuií  ’  rLr?  lHANTE,  H.  Gouveia,  66.  gr.  514  j.STí...??.,.PREfí,GJ°  que  bem  conservado,  bom  prsço  na  entrada  fecililade.  Prestações18  Ldixa  tconomica,  dl 

n.  247  -  PIINCO  LTDA  -  Av  - - __  mlL*5,n3  »nt*  «u  «>  •  »«»-  -  1354  CRECI  Tel.  57-5187  e  57-4609  -  IEO  2ÇTÍL íJ.,1tS2?*l  A=  St'!-  »-  Leopoldo.  549,  cate  4"ip.'de  70,00  mensais.  Ver  e  tralar  treaa  imediata.  Sala,  2 

Otiç»  Aranha  ir.  174  -  ei  40i  _  CASA  -  Vende-se,  vaila  •  vieü  52-8551  e  524)982.  CRECI  c®*??  01  80MPIM,  MS  —  Vde.  ...r.ir, - -  - — - -  CSECI  243.  >  Jh»r °c  -,eu  51>'I103  -  Andarai.  diirlamenle.  ne  Barraca  de  Ven-  =,  .  ,  ,  ,  . 

Tel.  21.9524,  otl-fecHilida  c|  2  qls„  2  sis.  d  -  1  294  -  Pr-  Lisboa _  ••  ullleios  epa.  c/  ule,  3  qte...  J^UCA  -  Urgetste  -  Prente  -  flJUCÁ  -  güTCM5ri^lÍMÜ«T  ílOTmla  oJi^í^c  i  v.nA,ap*r'  VA2IA~~  Cosa  2  1I1 - T^iT  i8"-  "»  Ellr*d-  Rodrigues  Caldot  quarfOS,  COZIllha,  banhei- 

5ALA.  2  CUIAPTne  pF  dCM.r!Ll*  J o"Vn1n*r,1;‘  ,51,á°  jVA.'8^*°h7,S"!?  3  ql-  ?'P..."."1.P24  ■>.  102°  '  Si‘ “'m,  .*niV,  4M  WTT’  *  Pont,d  Coríele.  Apanhe  «  f^J,4  000  .Sn''  3W  fW?  r!65°6.  J”?al  ^73°'.'^"''  C'*C'  TO,  área  de  SerVÍÇO  C  de- 

•?íntedl?2±  *  Plr4i<'  8,ndCÍrl' _ - _ *'  ígwij».  Linda  vi,i.  4  «..tjfc  cÒmÃÍ^ItoA*'  íd  Av '  LSm  '“"«'-nd-V  llÍd*‘  f  1  b»‘ *  •»?"  «•relT»’  ap.  'indep.,  \  sàíí'‘  Melqu  ‘  398.A !  ^Teleíone  Biltencwrt'73  °6  “iAPARTAMENTOS  PRONTOS~VÍí-  pendências  COmpletdS. 

302.  Ver  local.  TÍaTa‘r  j5Jm,°  Fan  ^A  DE  LUXO.  vendo,  3  qh-,  -  CREcl^ldJÍ*02  lnf'  32^30i  »/  Mt  -  414330  e  íÍ-aSS!  ’  [•"VV1'  b*"*'-i'»  ""  boxe  i|2!‘  2*00000  **  'er™"a'  Pr*  Cntl  _  VENDO;-  Apto,  .geert»,  aela,  iT.eV.T.mirn. P'°-  Av-  Geremário  Dantas, 

STm?.  %  '&  ."gfV,55  «rte.b  qrTnd0.  tSfr  FSSi  ^  tSfc  ^4.“**  .*  &  TliúCA  -  Urr.no-  Vendo  ne  lo-  SFffirf»  *7  &.  5^  1  200  OU  »«•-  42’7874  “ 

v-iNDTOrsprsiSib^ «a*  Ts&Vrfà  ^-híbs::  Srtete .'saí  -■  ’  *•  w;  t FZZ&& r*#  (CRECI26>-  _ 


7  d.  S.t.mJ  2  QQ05. 


32*363i  —,VENDE.5E  ni  Av  JúHo  Furt»da  47.5194' 
_ In.*  201»  ip.  IOT,  fundos,  com  3  •• — rr— 


construído»  com  «p«na»  7  unld«- 


4  IVIM I V4 [ie  meses.  Ccrrefcr  R.  C.ipMna  soc.  compJato  em  cor,  copâ-co» 

_ IMenese»,  1  307,  leis.  $2*8551  e  /inh«,  dep.  comp-  emp.  sinteco, 

.  ,  t £2-0982,  CRECI  1  294.  Dr.  Llsbca.  o*r.iq«»n  etc.  -  Posie  imedi»f* 

runpPcídad»'  &  ATENÇÃO  -  Jpgua  -  c|  4  ql;.  9300  novot  de  entrada  incluindo 
Imcbli  frtsi  nri.  .*•»,  cor.  banh.  qar.  dep.  empr.  o  depotlto  no  Orgio  Frnancrador. 
imcbllrariss  p  0  |  0,s_  terr_  ,5  ,  cg  B|  45  cS  ,aldo  em  15 i  anos  em  preslaçoe. 

■•■nsl  ct  cSwíã  30  reit.  comb,  cl  Ferreira  Fi.ho  mensari  de  385,00  novot.  V.r  nlr 
dV„,  r  Mkj.;Av.  Geremário  Omites  39  gr.  202  Ru*  Podre  Teles.  4»  U  o  pço- 
1  ,.„ICRECI  1091.  prietário.  Tralar  ne  FRISA  S/A" 

qu.ntel  uma-T-g -  fel.  22-0087  e  32-8803.  CRECI" 

fruliterc^,  qliniJ4ATENCAO  -  Terr.  17  m  137  Rus  •  0,3 

J  q»i.,  sl.,  v4*|BsronefA  i|  enfes.cu  depois  do  eíV^T. ‘a - - * 

ie,  daíperue,  l«- n.°  1373  p.  10  c  4  r-st.  comli. 'JACAREPAGUÀ  -  Vonda-ia  cas* 


*>«§MÍ  Ve]  r-.  Avenida  EpItd-rVer  rio  locah'  Tr.tVr  ^llíll  Tc.ÍS?" &  £'  L  l&fr  ,?!&  Vfij ^  Ocieú.  Corretor  ÇB- fsL  4  T„-.,'av.  Geram»:,  «Esbad.-  dê  c.«n«”  311- 

379x1!*°"'  28  ,B‘  3*  Ta,efo«»i  F23,  1/  loja.  Tila.  43.5780[ire3»  vazio.  Fk.Iíic.  P  Almir  *  .  -  Chave»  ç'  7  Ac  d  ^8  CSECI  íw  ^  N^t4ÍT  “  L°  *  «Sfnd.ceUrado.  <  milita  prá-ioletai,  gar.  Tratar  Rua  México,  4l]v;i„  bsnh.  Tratar  cl  Bu-r.a  Mi-  rio  Dentas  39  gr.  202  c  Fvrrtlra  Ch*VM  ao  lado.  Entraáa  d«  10 

27-24fir*  •  23-4386.  Croci  727.  42-2598  •  48-762  .  CricT  )  301  lil  -  MJAài  '  *  Q  '  W*  45,»?‘l  *1  imóvo^  à  venda.  -  -  5ala  5C6.  T«  .1  32-1937  -  Célia  chada  -  R.  Berio  Metquíla.  398-AIFilho  CRECI  1091  ou  p|  lei.  ..  mHh*t»  •  o  roitanU  *  combinar. 

•  MU  *  )WWt  38  6644-  CDfrajlo  cnonetane,  lnf.  57-6189. 42-1337  Ribai.  -  CRECJ  764,  iBaitar  -  Creci  1342.  Tel.  34  0694  -  CRECI  986.  192-0757  ou  Jpi.  288.  (Tratar  pelo  talafcn»  314761. 


192-0757  ou  Jpi.  288, 


iTratir  pelo  telafon»  314763. 


&Í'  '■■W* '  i&siteg 


4  -  CLASSIFICADO»  -  Jorn.l  da  Br.lil,  libido,  14761 


Fara  serviços  do  manutenção  e  ampliação  na 
rede  do  distribuição  dc  energia  elétrica  e  segu¬ 
rança  do  pessoal  que  realiza  esse  serviço,  torna- 
se  Indispensável  interromper,  hoje,  sábado,  o  for¬ 
necimento  de  eletricidade  nos  seguintes  logradou¬ 
ros:  SANTA  TERESA  —  Entre  7  e  15  horas,  Huas 
Paula  Matos,  Paraíso,  Eduardo  Santos,  Santo  Al¬ 
fredo.  Fluminense,  Oriente,  Costa  Bastos,  Pro¬ 
gresso,  Dom  Pedro  Mascarenhas,  Aarno  Reis.  Mi¬ 
guel  Paiva,  Paulo  Azevedo,  das  Neves  e  Padre 
Migucllnho;  LRdcira  do  Viana;  Travessas  Flumi- 
henso  e  Oriente;  Largo  das  Neves. 

ZONA  NORTE  —  Em  São  Cristóvão,  entre  13 
c  17  horas.  Ruas  Fonseca  Teles,  Cadete  Ulisses  da 
Veiga,  Antônio  Henrique  do  Noronha,  Plraúba, 
João  Ricardo,  São  Luis  Gonzaga,  General  Argô- 
lo,  São  Cristóvão  e  Santa  Genoveva;  Avenida  do 
Exército;  Travessa  Figueira.  Em  Benfica,  entre  6 
e  16  horas,  Ruas  Très,  Sete  e  Cinco;  Avenida  Pro¬ 
jetada;  Conjunto  Residencial  dc  Benfica, 

SUBÜRBIOS  DA  CENTRAL  —  No  Riachue- 
lo,  entre  6  e  17  horas,  Ruas  Filgueiras  Lima,  Vin¬ 
te  e  Quatro  de  Maio,  Alice  de  Figueiredo,  Vítor 
Meireles,  Frei  Into,  Marechal  Bittencourt,  Sem 
Placa,  Cerqueira  Lima,  General  Labatut  e  DJal- 
ma  Petlt;  Travessas  Alice  de  Figueiredo  e  Cer¬ 
queira  Lima;  Avenida  Radial  Oeste.  Em  Quinti¬ 
no  Bocaiuva,  entre  6  e  12  horas,  Ruas  Padre  Nó- 
brega,  Ijui,  Antônio  Vargas  e  Jequié.  Em  Rea¬ 
lengo,  entre  7  e  11  horas,  Ruas  Helena,  Dr.  Les- 
*a,  General  Raposo,  Paranaguá,  Oliveira  Braga, 
dos  Operários,  Silva  Neto,  Iguarlm,  Ocalbi,  Go¬ 
vernador,  Murundu,  Congonhas,  Hcliato,  Falena, 
Cassilândia.  Vila  Nova,  Vieira  de  Araújo,  General 


JACAREPAGUA  vtb.  Kwo  10|VENDE-SC  ces»,  Jecewpímií,  -  BENTO  RIBEIRO  -  Vendo 
«  36  p'.«no  prcxl.iio  «3  ti'C3  Rus  Cendldo  Benlclo,  Ire*  nuet-  ouricJo.  R.  Jau  de  Quimoi,  170 

dj  Plchlncha.  Ver  Etltede  do  Pau  lei,  mie  emple,  0<riD«m,  mels  cise  em  urreno  de  «toulni  V. 

Firro  372  cl  Sr,  Eugênio.  7r.  dependBncln.  Enttnde  30  mH,  tçi-  local.  Trel.  R.  Carollni  Mechido 

R  Plínio  de  Ollvelte.  103  l.°  tente  24  rrattt,  Terrano  360,2.  I  35B,  Sr.  Cempca.  CRECI  1344, 

Md.  Penhn  lei,  30-9M7.  Telsfene  57-5049,  _ BENTO  RIBEIRO.  V.  barato,  4  ca- 

JACAREPAGUA' ~-~E.fr.  Tlndiba.  '«  d.  Il|a  terreno  JO«S0,  próprio 

vendo  loto  12  x  30m,  parto  P/  CENTRAL  p/  renda,  R.  Carobna  Machado, 

Jaurv,  *cua,  Ivr,  condugjo.  Tralar  ‘  - — - - - -  Sr,  Campei.  CRECI  .1344. — 

Eltr.  bandeirante,  4.  Tal.  JPA,  424,  APARTAMENTOS  da  3  quartoa,  a|  BENTO  RIBEtRO  -  V.  franle  es- 
lib./dom.,  qulnt,  com  Srta,  Xe.  coz.,  banir.  0  4ree  em  Guadatup».;«çi0,  Atimo  larreno  15*28,  a  vii- 

■  vier.  CRECI  U6I. _  5  •  6  mllhõea.  Mamai  a  partir  „  ou  financiado.  Tratar  R  Caro- 

JACAREPAGUA'  —  Vende-ia  oti*  da  NCfS  150,00.  Silva  —  CRECI  ||ne  Machado,  1  558.  Sir.  Campoi 

ma  ",  com  72*400  .f.o’  .  ta- 343-Av.  It.ll.no.  1434  ,|  207.  -  CRECI  1344, _ 

Irada  JecarapoouE-Barra.  lota  19 c-  w°'°-  BANGU  —  Vende-aa  ou  alusa-iai 

todo  plano  aerve  para  lotear  titio  ATENÇAO  —  Vendo  ap,  3  cita.,  excelente  resldôncl*  na  Rua  TietiJ 
grani*  ou  clube,  zona  valorizada  s.,  d.  depend.  R,  Arqulat  Cordel-  9t.  Pç.  1».  da  Maio.  Chave»  St. 
pata  urbanização  da  Barra  da  TI-  ro,  8B6  bl.  10  ap.  101,  12  mil  Mário  na  Qullandt.  Tralar  .... 
[uca  Ver  no  local.  Trai.  talelonc  fácil,  260  p.  m.  Ver  local.  Tratar,32-4010.  CRECI  347. 

4B.7Ó5U,  Preco  tO  OOMO  m*  lei.:  34-OOÍ6.  Proí.  H°'«"<j.n°»u|aÉNTO  RIBEIRO  -  Vendo  larrano 
30  000,00  a  viala  a  30  OW.OO  em  R.  Çarloa  Chambelland,  261  ;I06.  3^  Araraquara,  aaq.  Adal- 

2  anp»,  D.  Olinda. _ _ ___  V.  da  P«nh».  _  g!s*  Alai  xo,*  4  in^hôí»  •  vlsla, 

JACAREPAGUA'  —  Freguesia.  Rua' A.  CARVALHO  vande,  prox.  •  4S-Ó491  ap  lado  d«  estação.  i 

A/aaueie,  235  e  305.  Vende- re  Meduraíre  ep.  da  qt.  al.  coz.  bnh,  CASA  VAZIA  -  Vendo  Piedade, 
api.,  vszlci.  2  qt...  a*!a.  <fíp.  4re.  ent.  5  00  prott.  160.  Tralar  ou(  p,dre  ,  Nóbrege,  911  c/30, 
campi.  FinjtncJamanio  ale  50  me-  Av.  Mm.  EdQa.’  Rorr.ero,  236  i-  njj0  £  vl!a,  muiio  bem  comirulda 
sei.  Vor  locei,  irafar  Rua  Ouvidor  201  cor,  wip.  Celta.  Cfeci  610.  |Aje  entrada  para  carro.  Ccndiçõe» 
63  »|  311.  Wllllam  Nadruz  -  Cre- *4  CARVALHO  vende  prox.  a  magnifica,  49-B324.  Crecl  950  - 

cl  1403. _ _ Maduralra  terreno  de  14,50/0  x  GWberte»  —  Rue  Lucfdlo  ligo  346. 

JACAREPAGUA  ■  TAQUA-RA  -  9.0Cm  pronto  p|  conslrulr  ent.  ...  CASA  -  2  qti.  il.  coz.  cop? 
Vdo.  mamão  c|  13  re».  c;  «ei..  4  000  pxest.  150.  Tritar  Av.  Min.  banh.  c/  mele  água  e  um  gal- 
gingem  p'  4  carro*  em  tirr.  Edgar  Romaro,  236  »|  201.  Cor.  ps0  noa  fdi.  tudo  vazio,  gara- 

cl  2  000  m2p  c|  50  mH  entrada  raip.  Celio.  Crecl  610. _  gim<  terreno  11x31.  fica  [lo.  Int. 

e  2  mH  p|  niô*.  T.  Eil.Vacen-  A>  CARVALHO  vende  «m  Madu-  Maoalblc»,  a  pouco*  ntfnulot  de 
fe  Carvalno.  1  56fl.  Tftl.  30-3056,  rtjrB  £||mo  terreno  pleno,  rue  cal-  Cfl*cadura.  Pço.  de  ludo  19  c/  8 

o'  prspriatárla.  _ .  tada  de'  16*22  ent.  6000  preat.  e  200  a  250  por  mia.  Trai.  R. 

JACAREPAGUA.  vda.  ca»a  3  qi»,  150*  Treter  Av.  Min,  Edger  Ro-  Caroljn#  Machado,  32.  Abreu  — . 

li.,  coz.,  banliáí  terreno  16  x  -50,  mero,  236  i|  201,  cor.  retp.  Cel-  Crecl  1304, _ .1 

eatá  varia.  Preco  4fl.  ent.  15.  to.  Craci  610; _ CAÇCADURA  —  Venha 

Pua  Iplnambáa,  220.  Trat.  R.  Dia*  A  CARVALHO  vende  prox.  a  Cai-  .  .  >j 

d*  Cr%cí?’  iVno  3ili  CLo^íz*  cidura  coaa  c|  2  qta.  al.  coz.  bnh.  Iioje  —  Ultimas  UOlda- 

cuBi,  CRECj  1409,  ,J.»ti^.ffj346.  e  en,  pi  clrr0i  <ni.-l2  000  J-,  u»||  cala  auarto 

JACAREPAGUA’  -  Vita  Valquetra  pr,„.  200.  Tralar  Av.  Min.  Ed- °es-  Hal1*  J,fla'  H^ar,0< 

-  Vando  confortával  caia  c/  3  nar  Romarc,  236  al  201,  cor.  reip.  roz.,  banh.  Preço  tlXO  e 

quattza,  aala,  banh.,  varanda,  co*  Celao .  Crecl  610,  ,  ,  ,  l  A** 

zlnha,  tal»  de  Untar  e  garagim,  -r — gTáçn. L H0  v  ‘d.  f fea |UStavel  8  parlir  de 

Stí  ssteurett  feJSSfSírtb  NM  15  500,00.  Pag.-, 


PIEDADE 

Av.  Suburbana  n.°  8370 

APARTAMENTOS  PRONTOS 

Sala,  2  quartos,  dependências  completas: 

Entrada  facilitada 

Prestações  mensais  de  NCr$  382,00 

Sala,  1  quarto,  dependências  completas: 

Entrada  facilitada 

Prestações  mensais  de  NCr$  254,00 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

OUINMNO  Rua  ColumbU,  IU!A.  CARVALHO  vendo,  pro<t.  • 

!,  trtfix  d«  U|e,  2  «ili,  »aIa,  cot.  eil,  de  Rzm:*,  6»  n*  c«»a  var  .t, 
bnrib.  vde.  lardln»,  25  mil,  enlJde  Irenla  d  2  qlli  *e  <cp,  caz., 
12  mil,  reit  d0  mees*.  traUr  R\..i  br,nh,.  áren,  vflrj.ntJn  c'  iquec. 
iFroderlcCi  Méler,  15,  i|  304,  CRE-L  elnteco,  entr.  12  OCO  prett.  3-U- 
Cl  1531.  Dií».  líralitr  Rua  Cn/dcio  de  Moraj*.  92 

REÃUNGO  -  Venda  W  ViiftL20!  CRECI 

3  qlj.  dep9nden:!ftt  como,  maia  •*??.• _ - 

mela  eiçiua  n|  lundot  NCr^  30  c!  APARTAMENTO  —  Vdo.  na  V.  da 
12  men:.  »  comb.  Tr*t*r  R.  Eer-J Penha,  2  «l*„  st.,  lerreo  de  fren- 
r/í  rd  o  c'o  Vii:once'o*  131  —  CRE-,«o.  Ccnduçõo  na  porls,  ònlou» 
Cl  1224  NogrtmcnlD.  íPcaça  |5  -  Ponto^  finaN  tnt.  6 

.REALENGO  -  VÒndo  caie,  l»|«(!^‘  P  250  ~  7^' 20.0^$^ 

3  qta.  grand.  varanda  a  bom  Salvador,  16  -  Tal.  30  J41B 

nulnffll,  na  Rue  da  Plraquare  -  - - — - - - 

25 0C0, C0  com  8  0C0.C0  de  em. A  PRAZO  30  rnllhôe*  c’  10  «nt. 
trAdit.  Chovei,  Rua  Birnardo  Vas-  prcit.  300  ir.ll.  oai  vazl*  nl  Pe- 
concolo*.,  131.  CRECI  1224  -  Ne-  nba  c|  2  qls„  il„  banh,,  cor», 

gromentí.  _  _  gde.  iec.i.  Ver  R.  H&norlo  Bl- 

ROCHA--  (nt  fia.  i  etlaçáõ  maftlcalho,  2U,  «'  2.  Chavaa  cl  6. 
um  gdi.  lançamtnto  di  ap*.  Recado*  42-6527,  Por».  — 

pronto»,  lie,  •  fdo*.  Vsndsmps-ALO  Pça.  do  Carmo  vdo.  cau  7 
I c/  al.r  2  qto»^  banh.,  dap,  da.tjii.  deoend.  p!  «mpreg.  «ntr*.  oi 
amprag.,  «o«.  rínanciadoi  am  36  carro  12  mil  c|  250  p  me».  Traí. 
mais*  */|ure*.  Var  na  R.  Ana  Av.  B,  de  Pina  914  »!  208,  ..«• 

I  Niri.  1  266,  com  o  Sr.  Prata,  ne  30-3196  Bandeira  CRECI  249.  _ _ 

local.  Tratar  Org.  DanUI  Farral-  APARTAMENTO  -  Se  ri’  vendido 
:í4'.  7  J£'mb,0‘  J8A„V  "cm  leilid  ludlclal  o  ap.  n,o  203 

iSiltu.  •  *2-°97S‘  -  do  prédio  da  Rua  Dark  d<  Mate* 

|  CRECI  236, _ .  n,o  )96.  com  »al«,  2  cjuarie*,  co»«- 

IRIACHUELO  —  Vendo  na  Rua  cozinha,  banheiro  «  depender». 
Marechal  Rendon.  2  021,  «d.  401  das.  Leillo  dia  17  do  correnJe.  é» 
'.«nt.  Frandico  Manuel,  excelente  15  hera»,  no  jaguSo  do  Palàc.p 
•p.  3  qt*.,  banh,,  coz.,  dep.  da  Juitiça  pe'o  porteiro  de  Audl- 

cofnpleta».  Chave»  ap.  402.  Tr»  lòrlo*  ASSIS,  , 

nA?2f,MÍÍÍ5°'a4!:  ÍS{*:aTcARVALHO  vendet  na  Vila  dp 

rí  ‘  i  Céti»  Saltar  Penha,  Ivxuoit  reild.  c|  3  Qt*. 

tCI  i  34Z. _ «alão,  copa-coz.  banh.  o  quintal. 

RICARDO  ALBUQUERQUE  -  Ven-  Enl.  20  000,  preit.  600.  Trat.- 
ido  2  Mi.  ined.  16x40  cl  ce*i  ve*  Av,  Bri*  'de  Pina,  914  »/205  • 

Ilha.  Claralba  1036,  |.nf,  tet .  207  -  91-1219.  CRECI  590.  da 

1 22-2305. _ 1 2a.  a  òorninpo. _ 4 

[ROCHA  —  Vanda-sa  «ata  com  31  A.  CARVALHO  vendet  próx.  da 
quarto»,  2  talai,  «oilnhe,  banhai- Vila  da  Penha,  ótimo  ao.  vario, 
ro  a  quintal)  pola  malHor  oferta,  cl  2  qti.  co;  banh.  ire*. 

'Tratar  na  Rua  Ana  Nérl,  1  446. _ Ent.  7  OCO,  p.*etl.  250.  Trat.  Av. 

;  ROCHA  —  V  ~ap.  vazlãT^O- cü»7,  Hf*»'  «•«  l'1*'*-  9,4  *  205  r  507. 
«•li.  czz„  d.m,  í",7  «I  un'91-1219.  CRECI  590.  d.  Ia.  . 


ilrnlaf'  -ÜS»*,  tetilld  Tírdlm:  W.  uu-intr*  I3  3UU,LJU.  raga-  ,  .  _  ,  n  .  .  ,  -  «'»,  czz.,  d.b...  áraa  <  91-1219.  CREti  wo.  d.  zr, 

vsr  e  i«wr  na  Ru.  cairucu  o.» 'J.  ht".  i"*”  em  30  meses  sem  Vista  panoramica  □  2  Elevadores  C  Instalações  com-  Uw*/  B«rag«m.  \t  .mi  «m,.  0  r»i.  doming-  — _ — , 

563.  AFincáu:  Eita  rua  6  conllnua-  jjnj.  .154*,/  j^T.  _  _ .... _ ~  1  n.n  i,j;  Ru.^Or.  _G.vmçr|A.  CARVALHO  vcnd.i  Ms 


tio'  d,  Rua  Luiz  Baliria. _  Min.  Edgar _Rom.ro,  236  201 .  juros  e  sem  correção 

r,65REvAG^.,;  Ufc  ^  r  monetàfia.  Entrega  das 

“t  1969?  Otim«e  loia°s  il 


no  10  x  SO.  irar,  n.  w.«/-oiina  rne-  ,  ,  CrlaVes  ern  icvciciiv  ,_v  Kirs  .A/.Ai  A  n,DTm  o  UADAC 

'  Bín'°  Ribíir°  -  St  1969.  Ótimas  lojas  fi-'  VENDAS  HOJE,  NO  LOCAL,  A  PARTIR  DE  9  HORAS 

JACAREPAGUA  —  Vand.-».  m.g- ^"^''cr.dVi, M1 '  nanciadas  em  30  meses.  Qjas  úteis:  R.  Gonçalves  Dias  89  sobreloja,  grupo  205, 

nlflca  ra.ldènçl.  c|  4  quarto.,  lo.  uar,u.  ,  D,ia  Nerval  de  _  .  _ _ 


dos  Operários,  Silva  Neto.  iguarlm  ocaim,  ao-  A.  carvalho  /.nd.  .m'  M,du.  Venha  a  Rua  Nerval  de 

vernador,  Murundu,  Congonhas,  Hcliato,  Falena,  |l(  copJi  cozinha,  deipania,  d.-  jW  coniunto  d»  3  «».»,  I  da  (3 o u  ve i a  363.  Não  per- 
Cassllândla.  Vila  Nova,  Vieira  de  Araújo,  General  ^  *hSi « «p  ca  esta  oportunidade  - 

Azevedo,  João  Luso  Gomes  de  Sousa.  Arare;  v.r  UMo  nT,\  Ml,  Construção  e  vendas: 

Claudino  Balata.  Miranda  Varejao,  do  Governo,  Montaitd.  -  creci  cabo.  Crwi  6)0. _ CONSTRUTORA  MARA-1 

Bertolino,  Leocádia,  Pedro  Gomes,  General  Seze-  325  -  Tal.  52-5811.  _ _  apartamentos  pront»i  ».«  «*»•  ,  R  r  ,  d  c_.j 

_  .  .  _l  .  _  .  .  _ _  JACAREPAGUA  -  Ttrteno  1  500  o."'  Inltdlatam.nfa.  Balo  «dlflclo  DA  i.A.  XUa  Sete  oe  UC  | 


Claudino  Barata,  Miranda  Varejão,  do  Governo, 
Bertolino,.  Leocádia,  Pedro  Gomes,  General  Seze- 
fredo,  Eduardo  Barbosa,  Eunápio  Delró,  Cristóvão 
Barros,  Santo  Inácio,  Santa  Odllia,  Franklin  Tá- 
vora,  SoclréllR,  Rerltuba,  Jacaraú,  Dàroilcna,  Siú- 
pe.  Capitão  Teixeira,  Dcmétrio  Tourlnho,  Arltlba, 
Arrlramba,  Assutlnga,  Tecobé,  Açu,  Gunraci,  Dnlá, 
Ibltu,  Coia-ela  Teixeira,  Pirapuà,  Santo  Angelo, 
Frei  Miguel.  Santa  Marta.  São  Marcos,  Soares 
Andreia,  Lutsa  Barata,  CaaOanj.  Imperador,  Ne- 
pótnuceno,  Limites,  Francisco  Fajaclo,  António 
Galvão,  Magoarl,  Allredo  Vale  Cabral,  José  Vilas 
Boas,  André  João  Antonll,  Alcides  Bezerra,  Os¬ 
valdo  da  Silva,  Henrique  Martins,  Costa  Rubiin, 
Francisco  Prado,  Cinco,  Plraquara,  Plrulpe,  Tre¬ 
ze,  "55',  Dois,  Professor  Vítor  da  Silva,  Major 
Belfort,  Pndro  Sabóla  de  Medeiros,  Imperatriz, 
Novpls  Júnior.  Fernando  Soledade,  Caramum  Cos- 
morama,  Vlcêncla,  General  Lima  Figueiredo,  La- 
bréla,  Laranjal,  Uchóa,  Um.  Trés,  Quatro,  Oito, 
Nove,  Poeta  Pena  Filho,  Jequitinhonha,  Tenente 
Vítor  BHtista,  Carumbé,.  Tabelião  Luís  Guaraná, 
Cláudio  Barata,  Goulart  dc  Andrade;  Estradas  dos 
Teixeiras  e  Manuel  Nogueira  dc  Sh;  Avenidas  San¬ 
ta  Cruz,  Canal  e  Pontallna;  Praças  Luís  Murat, 
Apuá,  Charruas,  Carmèsia  e  Morobn;  Travessa 
Bartolo.  Em  Campo  Grande,  entre  6  c  17  horas, 
Ruas  "I”  “A".  "F”,  “K",  "J",  "M",  "B”,  "E", 
“C”,  Corumblara,  “G1,  do  Paraense,  do  Nortista, 
do  Acreano,  Paranaense,  Piauiense,  Catarinense, 
Fluminense,  Baiano,  Amazonense,  Matogrosscnsc, 
do  Paulistano,  do  Penarbucano,  Cearense,  Mara¬ 
nhense,  Amapaonse,  Paraibano,  do  Pernambuca¬ 
no,  Almirante  Justlno  Proença,  Professor  Luis  So- 
dré,  Ra  miro  Barcelos,  Major  Solon  Ribeiro,  Lineu 
Prestes,  Beniamlno  Oigll,  João  Marques,  Domin¬ 
gos  de  Oliveira  Alves,  Félix  Bernadeli,  Santa  An¬ 
gélica,  Resplendor,  Remanso,  Andradlna,  Oiticica, 
Chermont  de  Miranda,  Justo  Chemront,  Cornéllo 
Pena,  Maestro  Ferreira  Filho,  Landulfo  Alves, 
Professor  Anglone  Costa,  Vítor  Alves,  Ajurana, 
Tenente  Carneiro  da  Cunha,  Itatltara,  Professor 
Daniel  Renninger,  Joaquim  Marques,  Prestes 
Mata,  “D”,  General  Poli  Coelho,  Alba  Vadez,  Mi¬ 
nistro  Machado  Guimarães,  General  Augusto  Im- 
bassai,  Atacama,  Aconcngua.  Vergel,  Argoim  Gua- 
raclaba,  Lucilia  c  Andrez;  Estradas  Rio— São  Pau¬ 
lo,  Santa  Maria,  do  Tingul,  do  Pedregoso,  do 
Mendanha,  do  Tcreré,  Guandu  do  Sapé  e  da  Pos¬ 
se;  Avenidas  Marechal  Dantas  Ribeiro,  Campista 
e  Paulo  Afonso;  Praça  do  Sertanejo;  Caminho  da 
Figueira. 

SUBÜRBIOS  DA  LEOPOLDINA  —  Em  Ra¬ 
mos,  Olaria  e  Penha,  entre  6  e  17  horas,  Ruas 
Dlomedes  Trota,  Major  Rêgo,  Ligla,  Leonidla,  Tei¬ 
xeira  Ribeiro,  Wandcnkolls,  Juvenal  Galeno,  An¬ 
dorinhas,  Conselheiro  Paulino,  Paranapanema, 
Adalberto  Nepomuceno,  Miguel  Ferreira,  Tibotm, 
Uranos,  António  Régo,  Armando  Sodré,  Plrlá, 
Blandlna  Pires,  Paranhos,  Itacorá,  Qulraré,  San¬ 
ta  Tereslnha,  Iríguaté,  Itajoó.  Taborarl,  João  Ré¬ 
go,'  Manuel  Canejo,  Cascais,  Magé,  Cuba,  Ourlquc, 


- -7 — j - — — ■  por  ctnlo  «*  •ntrid*  r*(llit»doi.  .  .  __  .  cn,  2  qto».,  n*  TravetM  Bernardo  «ox.( 

JACAREPAGUA  —  Veno--&e  lorr«-  NoV»nta  por  conta  finonclido*  po-  —  Creci  657  J.  536.  n  o  95,  T'a!*r  R.  Joaquim  Mlí-  Rogonl 
no  ccm  590  m2#  ni  Rua>  Amorna  |a  c^íjh  Econômleo  polo  nivo  pio-  ^riITnA-j_  r-— \/  ÃTT^I  l!,n*.  349.  c/  28  -  Enc*nh»do.  Chovoi 
Cordi.ro,  proximo  ao  targo  da  n,  A  (,4  ,  ,|uqu.l  com  CENTR0  ”•  ./.Lif-  u*  isferur.  0.  G. 

anl1ò'"/;  £;  4Ü?.:»lL4áíSr  .,g::r?i-nu.p;.,rvr  7% \ ma 

rat  da*  9  à*  17  hora*. _ limonlo  com  ’»!'  :Íh!HÍ*VwPm  S»«h.  aarasa  bw« i  »  S“  '3„'V;!,índ*-1  P”'  wW»1-  r  ^ 


d  Gara^m  □  p^^nd. 

jcomerciais.  vitlnho  d«  banca»,  | o.  áreit  c|  ente.  p  corro»  c  iinta-o. 
iê$  c  cinsufl,  remido  d*  Toro  •  Ent-  7  CC0,  prer.t.  200.  Trai.  Av» 

VENDAS  HOJE/  NO  LOCAL,  A  PARTIR  DE  9  HORAS 

Dias  úteis:  R.  Gonçalves  Dias  89  sobreloja,  grupo  205.  vd»,  ^vMHoT^nTc^ã 

T/%1  £0  >17^0  iôl.  »d.  vazio,  *Ib.»  2  qt*.,  qt.  dn  Praça  do  Carmo,  ótimo  ap. 

I  cl.  Jó“*t/  U  V  amp.  abrigo  car  E“.t,  10  mH.  2  alt.  ».  copa-coz.  banh.  om 

Tem  fin.  42-1337,  Ribas.  CRECI  còr»  qt.  do  emp.  e  boa  orca. 

D.  O.  NAVARRO  -  CRECI  1  465  -  -  Amun,.  ! 

31  caia  2,  frerrta,  vondo,  «nfrega  ^J4  ^^05  e  2Q7  —  91-1219  — 
30  cila»  -  Doqueno  |ardlmf  I  «..  CRECI  590,  da  2a.  a  domingo. 

2  qt*„  banh.,  coz.,  d«p.  Pr«fo:‘A.  CARVALHO  vandes  pró*,  da 
^ ^ ^ ^ mm ^ ^ ^ H H MCrí  26  mil,  Sinal  12  míí,  2  Vila  da  Penha.  4  cãsa»  cie  qt.  ». 

_  ,  | parcala»  anual*  de  2  mil  cdda.|coz.  banh  c  boa  área.  ent.  oi 

ENCANTADO  -  Vaode-it  terrenojMARECHAL  HERMES  -  Vdo,  ca»a  MEIER  -  Chav«  de  Curo,  vendo  3 6  pfejf.  332,15,  Visita»  9'm  4  cajns.  I20CO,  prert.  400, 

c/  arcleto  aprovado  p/  12  apto*. ‘vaila  tf  3  qto*.,  2  talas,  capa*  2  casas  vazias,  uma  c,  2  qt».,  ml-, j  à*  |2,  Tratar  Sr.  Fernando  25-8754lclimo  negócio  p|  renda.  Trat. 
Ó3  2  qto*.,  nt  TravrtM  Bernardo  <ox.,  banh-,  anlr.  p/  «a»ro  R.(ccpa,  ct:.,  cuíra 1  com  s,.,  e»:.»  CRECI  I  192.  |Av.  Brâ»  de  Pina.  914  *705  • 

n.®  95.  K-aUr  R.  Joaquim  Mar-  Regente  lima  •  Silva,  666  —  ,na  Ru*  Ramiro  Mioalhaes,  53.  Ter.s _ ; _ _ _ -  207  -  91. 1219.  CRECI  590,  d» 

lh».  349.  e/  28  —  Encanlfldo.  Chavm»  na  m«ima  rua  n®  613  —  7x33  ml»,  entrada  NCr$  25CCO,  SAO  FRANCISCO  XAVIER  —  Vcn-,2a  a  domirqo. 

ISÕENHO  OENTKO  —  Vãõ:  «cl.  - - - '&£.*  cl»  5.!.  gd^  «' ÃT’ CARVAÍHO  vcnd.t  n»"VU. 


Tei.  52-4759 

D.  O.  NAVARRO  -  CRECI  1  465 


Pxfftt Ani*  local  *iara  Incor-  «bra  pilotii,  com  «ara«am.  F»*l«  flA  Q°  anrlAr  .  ^  .  'parcela»  anual»  de  2  mil  cada.  coz.  banh  *  boa  área.  tnt.  oj 

õ=racXo  RuaPln“oTaSi,  230  -  •  P«'tir  da  NCr$  11000,00  UI»,  tem  OTO,  ob  V,  anoar.  ENCANTAD0  .  Vendeia  terrenoiMARECHAL  HERMES  —  Vdo,  ca»a  M.EIE3  —  Chava  de  Curo  vendnl 35  presf.  332,15,  V  silai  9 * ?%n  4  cajnt,  12  0C0,  pretr.  400, 
u.;.'  t,  14  uar»,  '  tollo  mil  cruaairo»  novo*).  Dei  Tate  22*4278  e  52-8629  c/  preleto  aprovado  p/  12  *pto».*vazli  tf  3  qto*.,  2  aala»,  capa-  2  casas  vazia»,  uma  c.  2  qt».,  *l-.|  à»  12,  Tratar  Sr.  Fernando  25-8754lclimo  negócio  pi  renda.  Trat. 

noie  ine  _a*»2 _ ...1.  .1.  J.  L...  anit.  0/  cairo.  R/cms,  er:..  cutra  um  <or.  s ...  et:.  _  r-o-'-i  1  100  h.í.  j.  d..,  oiz  .  "tn^  < 


d  28  —  Encantado.  Chava»  na  n 

OENntO  —  Vdo.  excl.  P_! _ 


imrfrrgLfj^-^-/ '  Y  t"^*I  *Tt  v  to'r.  5, 10*43,30.  nt,  unto,,,,  mdep.  Pr^o  eon*.  R.  D.  d.  p»9.,i,.nlo.  ...do  'PÉS.  Eí^ -'MEIEB  -  Ru,  Dia,  d.  Cruz.  409.  ■  °RÍ,a '  ,«  Í 1  10" N-r$|CC34«>'.  2  b«ihi.  doo.  cno. 

JACAB6PAOU4  —  V.nd.  n.  R,|8u.  IbU.  J41  -  M.du„l,.,  Stn„1é,io.  pç0.  J9  6/  9  Tire...  103.  dl.  I  *>_  M*.  .«‘“•P-  «4,  .m  litui  d«  «mlr,  ..li. '  ,  gr.ndo  quinul.  Ent. 

r.d>.  Til.*,  59,  <>>•  5  t/  l‘rd„  OADT ...  CMTriC  DP/Sm  e  300  <  400  p/  mé».  Tz«1 .  R.  SrSfiolTiéinjiio- “vmí.  14  *•  17  h°'“'  T.Ii.49-5844  ,  j  qt,„  coz.,  binh.  corrp  ‘Jv  vHÍnihrn  T.M-n..20  OOO,  ihmi.  603,  t 

v.r.,  g.rza.m.  *»!*•>  3  9*oi.  «APARTAMENTOS  PRON-  CarohnaWích.do,  32  c/  Abreu.  aút.n- aJ‘5046  l,'°*  d‘  c*™“'  ?•  »7i"i5c".  dep.  comp.  emp.  Trat.r  Tral‘’  Sr-  Hzmilton.  4U  p 

S^TOS  -  Apenas  NCr$  ZJw.  _ 4  .pzõ!  ut*  32--^ 1  ^Ãooa  camanza-  -  s.u  "  ™ ««  **• 

U.  Vtt:  ItfgfSrX  272,82  Constando  de;  C^Ldo,1.**,.^.  W  rh^ZS.cTcrt  4^4“/  ^zfptc.  sÃo*fbancisco 

UÍra 2  quartos,  sala  e  demais  ^  ^  %SS  S,  W 

c  15  000.  Facilito  ra*t.  dôMIlclôrtClôS.  Tratar  na  Campo  Grande.  GHECI  B5fl. _  J-226  —  E.  Silvo. - Paulo  n  350  -  P«rqu«  luclolío.  „i,  .a|a  banh  a  1  <  ta  | nau»,  luz  o  eigo*o  Honclos.  Vendo  *  _  .«.«  crcCI  590  de 

D.mingoV.  ^  ^  *"*  ^  ^  Rua  Marmiari.  975,  Ban-  «mpo,  h  C,A5íTqRA  v 


FRANCI5CO  TOsíhenb,,  luxuo:.  eezjd.  '«■  h«bl. 


JACAREPAGUA  -  TAQUARA  -  QU  —  Ri°  8a  PrB»8.  Pofl-  ftjJo  pt  ÍS/'  reli  ‘bmI ^«"“Amí  'en“íd«V  p|  *c»(iò,'  tertí^.OT  nVd! 

L  v/-  q„„"  fflí  n.tPRu*.  9c‘  ;Cl  Bonsucesso-Ba nau.  Diã-  Alt..  Jartn.  hw,  538,  79-3463  -  Crecl.  .1572, _ _ g  A  Al.6,  Shopping  ,ÇwW.  OSV 


na  lotei.  Aceito  tioc.  erro,  «uj  mADUREIRA  -  Vendo  7  «Ml,  3  ,,P',,'L  nôídoi^Vendô ' Av"  a,i*  cc  pin"-  9M  *  705  * 

-T  f.jr  ,  v;ur>hún7~  p,ul°  "•  350  -  P»,9"«  ludoifo.  ;nt...  coc.  b.nh,  .  1  ql.„  3U».  luz  0  el 'S-'»  «  V-,  n,  Ru,  J°7  -  91-1719.  CRECI  590.  d. 

Jrendn,  cun  de  CA  •  3  q.  t/  WÍIER  -  Vindo  ço>.  2  qi,„  eoi._b.rih.  h  w<lot_.nlr.go|Jo-o  Rod,!9UM'  j3  ,0)e,  30  dnrnlnnn  - — 

n2  ♦»•  ,1*  5  ODO  a  25  OCO  ou  me-  binh»  coz.  vila  c  caia  :6  um  la-  vaxiaj  1  R.  Mina  lepe»,  355,  7,ni<,r  com  oroorieferio.  icle-l  ATENÇAO  —  Terreno  V.  Penha, 

d.  I,  Sl/r.í.  «r.lUBÍl.T!,» !UA™.óo .  .njnd.  Pl  c.rro  le.r.  8.W  ,r-.  NCS  70000,00  rort.  .  _  PP'  .'rCOdSende .  Tr.t.  R.  Mo  Joio 

r  tratar  m  r.u.iranie  2025  l.o  —  Tel.  v  l^r^O  m.  Rua  0.  Cluftdlns  415  binar.  _  _  e  i X"cp AatrierA  'v  a \7i cp - tJTT'1  GutuoerJo,  14-B,  Lq  B.cio.  Vila 

s,  528.  29-3463  -  Craci  1522.'  c]  8.  Atra»  Shopping  Conter. _  OSVALDO  CRUZ  -  Ruo  Cots-  5í°mmn?r.N  *1»SC<2  n  »E  e~  cozi-’ Penha*  CRECI  J-260  (BEBIANOJ 

irrea  -  njr.FNMn  OFNT «OT-  Próximo  a  *'EltR  -  Casa,  venda-se  2  l*b»,  guace»  etn.  da  Alberto  de  Car-  .  _  toma.  vaoa  d /  auls.,  '“**  *  *rn*n 


n«  o)  S'*-e  »orr,  u«|j.  ii  »oi«n‘"r(  p. .  . 

Ve-  no  local  na  Rua  Cavlana!  BonSUCeSSO-BêngU.  Dia 


e  feriados  Z  2*  ■«  '5 “5 

Mr»’ «teTerrSbraíH  S.  A.  na  Av.  ^“íoSIT  .áj "d.  3000000  en„.d.  joooo.co  Ve>,.  v.ndo  t^Èn,  iMe  cie  ,e,,en3 -  col-.‘!V:c^;:  VniSÔra/g 

.T,‘; Ri°  Bra?“^l2o,  12.- üm»*  fe  rsft  ír.  •  &^uíx « 

46-3405  andar,  Sj  1  228.  —  Tels.  CASCAOURA  -  M.gnífito»  .p.r-  243  1dl.,  djl  9  Í!  16  W3.1*  I33  .’?*  m.  b?«.  com  o  Sr.  Golleoo  S;e  '»or  .»•«  |U'««_  •«  IpA..  ÇRKi  J-  248  jOEÍIA- 

JACAREPAGUA'  —  Caía»  «m  fi- 70  OAOO  *»179  tamento»,  «ómant»  5  apartaman- Inr  na  IMOBILIÁRIA,  HIO  PORTE  trat.  Praça  8  de  Mlla  13a  ap.  CRECI  727  ^#r  no  ^oc*  ln,  *ua  Carnaúba,  NQ  .  d*»  ule  :  e  dcminoc:. - - 

JACAREPAGUA  -  C.m  *mU.  32-9622  -  5J-5  1  /Z.  ^  lôd;(  M  p€,„  d.  fonte  «/na  R.  Dia»  dn  Cruz^  155  »|  305  fflj. _  r  -  ^ .  794.  ant,  102.  ATENÇAO  -  Vista  Aleme  vd,  ca- 

n*tn»al  150  00  -  Terra nei  mamai  ATENÇAO  —  Entrega  imediata  -  2  •  3  amplo»  quarto»,  granda  Ed.  Atejbla  Me.er  —  Tel.:  29-5361  ,yçiER  _  2  quarleirõei  da  Db»  dn  PJC°ADE  -  Venda-se  ao  petmamei  -  — -  -  2  qts.r  »!..  cop.,  coz.,  banh-, 

NCrJ  70  00  Eatrada  Tlndiba  n.°  R-  Nnxário  31,  caia  20,  ap.  202,  salão,  cozinha,  áraa  da  *arvlça  a  -  CRECI  54. _ _ _ Cruz.  proximo  estnçáo,  final  de  **u®  chagar,  Otlma  casa,  vim,  TERRENOS  -  V*n.,í.01  -m  ©timo  «iwfnUb  1*r.  12*30  Ep:. 

2  133  -  CRECI  132.  •.*  2  qta.,  ccz.  ♦  banh.  Vendo  «  dap.  compt.  #mp..  giragam,  play-  ENGENHO  DENTRO  -  Vario,  en-  czmtrução.  Preço  de  oca»iáo,  2:c*m.  J  <,üaí01:  11 j-»  íí<  ri* *  á,VgAi!  *24  mJiro^^eaiicta  14  m  p  J.L' 

i AriBCBArliA' - V-'  '  ~  vista  pela  melhor  eferta.  Baaei  ground,  aianda  »al«o  da  teitea.  |raja  7  000,00  linal  I  000,0-3  qtf.,  sate.  dcp.  compl.  Rua  Caro-|«J«»[®  •  2  Pr^o  NCrS  f.acaa.  19  x  24,r".#,t®1'  í;®f.'r°*ho,  -UI  gr.  202.  Te*.  91-0690. 

arv^a«,aj5“;  aaur»Suag.gyiia.gi-  isn  n;  yjr«8B» 

. .  ■sreBrf-a:  —  mwftgSBr  c"“  *  St £kv.í-,«-.íí; 


2  135  -  CRECI  132,  »-.  2  qta.,  ccz.  ♦  banh.  Venqo  «dap.  compt.  omp..  garagem,  P»«y*  ENGENHO  DENTRO  —  V«?io,  en-  ccnitruçao.  Preço  de  ocaaiao,  .  — » ;  14  p  'r-  ,  . 

TTrTãiãrrTíl* - a'  '  i'.'  vista  pela  melhor  eferta.  Base;  ground,  aiand*  tala»  da  f [ )raja  7  000,00  tinal  I  000,0-3  qfz.,  sala,  dep.  compl.  Rua  C»ro-!^**r®  •  2  Pr^o  NCrS  Fiacaa.  19  x  ÍA  rnalro»,  pramio  :h0i  gr  202.  Te*.  91-0690. 

JACAREPAGUA  -  *'•••  •  nCt$  25  000.  Tritir  c|  pzopdslé-  Com  40%  do  onlud.,  «m  **-'nrt.,.  300,00  •(  |u/o>.  Preto  . .  lin»  Sintoi  95.  «n.  109.  Trit.r  '3  000,00.  _  V.r  n.  Rn,  fr.neo  p,  -Mii4l.nl,  p.d.ri.  ou  ‘^'-/-ICRLCI  714.  _ . 

m.’nln,.,,i  lií.f  flm..d*inin'c;il  ,!o-  Tel’'  49-6843  <  noilí.  CRECI  lilld.d.  d.  p.oim.nt.  Vi  •«*'•  ],  000,00  ,p.  2  qll  ,  2  lU-  coz-,  Rus  Ouvidor.  63  «I  311.  WHIUmlJ»  *»  "■  *3  Utra*.«  no  n.  49  d,  C.rnp.  Çr*"d*|  APARTAMENTOS  -  Novo.,  VI lio., 

"‘im  «19.  m.im.  lo  i.i.1  Ay.  trn.nl  C.r-  b.nh.  e  ver.ndi.  N.drvrz  -  Cr.ci  Í403.  T.liton.  mi.m.  _  ru,  .  Jr.l.r  _<om  MHIO  P.ulo  c,  í.nr.mU,.  G„J  .  10.25  .  Hm  j,  Av.  li. 

fÍMV hÁ“  RÍ.  Tranco  ».  APARTAMENTO  termo  ventoTo  *W  -  C-  Vel  hn]e  n.  R  Mirio  C.ld,,..  31-030T _ *»ONSO  J^C.A,  LTOA,,  m  Pin.? 4  2  .1.. 

101  -  nl.  1  30».  Podro.  -  Encenlido  Rua  Angelmi  109  -»■  CACHAM8I  -  Torrono  8  *  56  -  F.9-  ,p-  . Amimaria'  ojn  MEtER  -  Chave  de  Ouro  -  Ven-  >rldlr  _  M„,r  _  Tt)  39.7091  .  m.  Tr.l.r  lati.  -  93-1243  «u  ,L,,?t,ViliIdV ^'«.«*.7 

CRECI  132.  101  ui,  3  qll.  binh.  ioe.  o  di  y"„d;)  R  El„v,-0  silva.  93.  Ver  "•  JMOBJIIAR1A  ,cRIO  de-re  ímpio  iporramento  com  >a-  ,u  Av.ntd.  «.In,..!  93-0104.  «/  Gont.lvei,  CRECI  PiUrlSii.  -nirodo^fot.hfodo.  pro.t- 

I ArARFPAGliA  —  E»r  Bandeiran-  emP*  C°P®  cot*  a,M  tarKlV«  na  uM|  Trarar  na  R.  Te6f1lo  TORTE  a  R.  D»a*  da  Cruz,  155  »|  2  quarto*,  dependência»  cm-  .  ,  .  1  oq«  ra  ‘  n.°  1  407.  1 5®!^°  •1U9U,I-  _V*£ . n*.  .  *-*1 

«S*  í-üs  s  Mr'  riLá  m&xazm  S. 

—  Tr.l.r  Eit.  énndcirintoi,  4  —  ABOL1CAO  —  Vínd.nr-.l  3  ceiii,  CAMPO  GRANDE  —  Vendo  lot.  ENGENHO  NOVO  —  Cise  viiii,  MEIER  —  Dl.i  de  Crus.  Aoenni  _ _ _ _ _  30,00  tola*  qlir-.o,  c  agua.  lui.t  dominnoi  - . , 

Fcn,  Jpa.  424  —  lih./domin./  Ç  trujr  ni  Rui  M-reir,  63,  n  ty 3  12*30  m  Ru.  Míiié,  Rabi-  2  03VJ‘-'  *„q,V-  ^  ,04r»g.ni  ]  35a  n#  enr.  500  *  comb.  .  45  PIEDADE  —  V.nd.m.»  t.i.r  c/  rul!  e|  nielo,  hoi  ito.  •  cinte-  -  — . — - a',-,  • 

quln.  ob  42-1141  c  Snli.  Xivlar  *  c,  MkjoiI  né*htíi  com  igui  iuz,  telilom.  P,c-  F'  C:  P'  prott.  d.  100  o!  m«i.  Vendo  uma  3  qu.rtoi,  titi,  coilnh.,  bmh.iro  nat  de  cerai  hibitídat,  c|  ccn-ir-  ALO,  V..i  da  Pinha  -- 

-  CRECI  1461.  o.™  cenilrucio  ,c! ,  cau  da  l.|i,  oeq.  q!o.,  Mia,  coz.  qvim.l,  gar.g.m  .  quarto  d.om.  e;D.  ercata.  4  Unhai  d.  cnlbut  cata.  ijís,  ,3'3-,  2  bannj. 


CRECI  J-261  (8ebl.no),  drn 


JACAREPAGUA  -  Fregu.tl.  -  Rua  Micedo  Breg.,  TM.  «ictuma  ç»a- ^  7B8  -  G.rvltlo,  F.  61-6128.  Uenendonti.  Ver  R.  B.rãz  5to.  d.  d.  NCr 

Vonde-ta  m  EHrlda  do  Sinanll  do  Car  o.  olivt.ra  10  *  44.  Tra.tr  S  )  Ribeiro  727  704.  Cou.  E5TAÇAO  00  SAMPAIO  -  Ratid.  Angelo,  204,  e-.q,  Dlei  da  Cruz,  om  pra.lt, 
n.0  46,  grando  r.tidíncl.  com  lo-  c/  Çarloi  Andréa  Tal..  22-1SS7  “lí  -  V.ndAa  p;  30  m.  n.  R.  i|l.  741.  Bem  n.  Chave  do  Ouro.  ,.m  íg,o,.' 

do  confino,  3  quartoi.  ule  tom  ou  42  B373.  CRE*.I  252. - CASAS  NO  MEIER  -  Vdo.  divt.  d(  A„d,,da  n  30  -  Var  do-  Vendí.  ANTONIO  ALÔ  -  Ru*  do  d.  Mele 

7,40  *  5,00  dop.ndtncia>  empre-  *NDE  DtPRISSAt  O  n.g6<!.  4  b  2-  3  ?V,L,r  P‘  „  Si,  nía  mlngo.  amanhí;  Tel.  32-0141  -  Unnri  1  397,  10b  Olarh.  Te.a.  MEUO  API 

çidi,  livindor.l,  garngiíTi,  forca,  .pcal.nta.  V.nd.  1  ilKiiwi  «pt,  g«m.  R.  lucidio  Ligo,  96jt.4U4.  •  l(J|I  gA|0  _  C,EC{  „  ;pi098  1  30-5172  -  CPE';:  n.»  c 

ir  riffigerodo,  com  telefone  int.  „ti,4,  d,  „m  ,|;  20m2,  Ç.  1.304  -  Pedrot.  «  R.mo.  -  m  ,  ,M  anda,f 

crlto  CETEL,  tralar  no  local  com  d,0.  i|m2,  mpa  cni..  b.nh.  c.mo.  49.9843. _ _  funiNHO  NOVO  -  Ca»  anil  ... A,.hJ(.b; - 2 - ; 3 — =-t  *9.3261  • 

tír.tísriJSi  2»2  S8B?5fT^ng  Lvrt"°2-  ^ 

=.  ‘è.tSs-vA.  'v  fiBCL  •.  s"wS"..-":  sSóSir  sv‘/ sv‘k:  ™  “  r  ™  - 

Bom  Con.alho.  316.  iunt.  i  («W  N.va),  Pl.dad.,  3 v“l!  ou  lUb  Trfcr  R,  Uofilo  Òlini,  123  «^pl^Vdlo^dí^^ír^Vo^  nr  laapoldina, 

tola  Pio  1C  V.r  ..d.  dl.  da.  Z  ^^86*^  ^  ^  {j^-  ^  .  23-*3»*  '  V  NDA°S  ^NTONIO  AIO 

MCAR.PAOUA  -  Malhar  ».  ^  ffiSSò.  «rCOUr  ~  ^  Sui^  "l 

r.tldanclil  d.  J.t.r.p.gul,  .m  Ml!  Cn-r.  r.tp.  M.  Tal.t  32J016.  CRECI  J-325.  APARTAM EnVo 5^ *N O V05  -  nÍ  -'-'4 _ _  , - - - “í,,  2 

fí.nt.  a  Pra<a  $6ca,  «•»  cl  nl»,  Ahratad.  -  CRECI  T  714. _ CAMPINHO  -  V.  casa  R.  H.nri-  Dr.  Garnl.r,  490,  .t  apl.i.  MEIER,  próximo  1  Chave  de  Ou.  Crtc)  ,532 


—  CRECI  727  r  e  Hpapi-r  i  197  h'»z:a  —  T®ff-  8x15  -  57CO  L,  —  ---  -  *  |2U  ci  8  q*  er.irea^.  ir*’*r 

E  1  _  Te'»R  M  6098'e  3075I72b-CRècÍ  c'  2X43  Preit'  35'00*  Vondo  *16  - L  ,.  c- - -Av.  Brás  de  Pini,  335-A.  Ttt 

FINANCIAMENTOS  IM  t  ANOS  •  ,  (V.3™™  e  ^  31 Quintão,  158.  Tfâl.  A.n*ro  C*.  VENDO  *pfo.  ne  Abolição,  P»on*  f  c  30-4383. 

APARTAMENTOS  NOVOS  -  NêU-iSSl - - — — ^ - ___  valconle,  2025r  l.°.  Tgl.  29-3-163.  :  o  peri  residir,  fonte  *o  — - r 


!  20  cl  8  de  «r.lreda.  Triter  n* 
Av.  Brás  de  Pini.  335-A.  Tftcfo- 


Uoperedei,  entrede  p|  cerro,  áraa 


—  Jeima  Farblari  a  Jate  Brava»  no  local. 


correrão  pl  conta  do  comprador.  c  damal»  depéndênciai.  Var  i 
Entrega  Imediata.  Entrada  NCrS  \r.-  dü  ria  monte  no  local  cl 


ír  oSX  ll  adae  mal.  50  ma*t  iT  •  homen.  de  ntqóclo,  tenho  CRECI  1206. 


,  5 000(00  facKItedos  •  d  saldo  em  CÕKI  1  065,  Av  N.  lorqus,  71,  financiado»  per  intarm6dte'  daf’^  * 

Ko'  Manuel  Canpfo  Cascais  Mau.  O.hn  Om-lnr.n  80  l«,«»'t«»  d>  NC'*  250,00.  Tel.  30-5724,  _ Cel».  In.litui.  •( ÇONÍ  -  V.r  gjdo,  .  *».  v„  «"oroxlmi RuíjJíTRi _ |  ANTERO  vde.  Cordpvll  .p.  r 

go,  MS  uei  canejo,  cascais,  Mage,  cuba,  Ourlquc,  Noie  bem:  o  pr«o  .  fixo  e  Ir-  anCHIETA  -  Terr.no  —  V.nzz  "•  R“*  M.n.i.i  Vlptr.  273.  T.q-  Í-Z-: - - - - - —r - li,,,  b,  „„|c0  Enlr.di  NCrS  Padre  Nobreça  e.m  leriono  de  12  VENDE-SE  c.ti  ccm  Terreno  de  1 0: caio  com  2  qti..  iili,  dept.,  < 

Califórnia,  Lóbo  Júnior,  Guatemala,  Maíra,  Apial,  roíiutlível.  Tnltr  no  lirgo  da  ;.e,  d,  3  000m2,  ccm  proien  Pl  !-r  *m  Mt“°  AWOMÍO  i  CIA.  COSMOS  -  Ruo  “IIOOOO.OO  .  o't.ldo  .m  pr.il..»  46  freme  pare  2  ruat  enl.  X  44,  com  Igu,  «  luz  <  Rua  Ju-jp'  cerro.  Bo»  -rea  Trat.  R. 

d-,  j  j  .  i  Taquara.  170.  Barraca  azul,  com  Con»trucio  de  10  casa*.  Telefone  *,UB .5?n,  aSçf  04 .-  3JW  fÜ£rfen5  t  irõo*  do  NCrS  300,00  sem  iuroi.  18  mH  cu  menq»  «celta  prapoi*  piter  518,  MmquHi*  fotefj»  Ru*  caráoua,  175,  lo|i  I,  Penha 

Honcluias,  Conde  de  As^olongo,  Bernardo  Pignei*  o  Sr,  Nilo  ou  no  local  cl  OI  cor-  !vi,c950  ín^-  ^*1.  29-SOW  92*a,  mtdlodo  360,00^  m2.  t  MELLO  AFONSO  È  *®.  Ve*  R,  Maria  Varg.»»  30.  Tr.  Adolfo  Bergamlni,  109,  Guina-  Tel,:  30*4047.  Creci _ 1453. _ 

_ _  I l*^UTrv.‘ -  .  nei  n.  Av  Fdntiti  fgr  m  Ru«  'Teof  ta  Otfin  .  123.  i.J"r  .  :  Klr,  mí_,_  j.  /-si in-»  i  o  Uw. - c,  l-nsr= - r.-  ~— — ,  -  — ^ 


»xlmo  <  Chave  de  Ov»  Crecl  1322.  d*  Abeliçío  n.  7"282,  apto.  412  APARTAMENTOS  VAZIOS  -  Ven- 

uarlo,  /*a!a,  coz.,  banh.  VTznAhp - n  a  b  —  Tratar  na  port,  S*.  Símia. _  do  diversos.  Em  Ramos  c|  1  e  2 

dor  Iglesia  lote  26  pon-í»^!^  e“  demí;a  dependências '  ~  VÊ.NDE-SE  grande  propriedade.  -  qls*  Na  Penha  c'  \  qt.,  9*r*; 
mbui  Camar.sta  Meief, | Vfip  laCjj!  cam  prapriatá- Var  de  Caminha  180.  Cechombl.  »l^-  Ne  Circ.  da  Panha  c] 

,  rei  .  •  com  m  r,  v  r  Frelljt  Mídurein^^  VENDE-SE  um,  ceie^  de  2  qli.,  ti,,  oierie*  c|  2  qlf,0™  muiloi  oi- 

Ãã — n.  R  Peujõ~SÍÍvã  ?IEDAD£  ~  VII»  Meriiime,  ven-  c.,  b.  «.ire»  -  Rua  Honorlo,  )r0)  E,,,ri  ,  plrt;r  d,  NCrS 

1-302  2  al.'  3  qlt  2  F  vílU  c:  2  «zu  c-  ,h"  ’4.7.4  ct  p  n0  loc*1  ~  5  000,  i|  juroa.  Ver  e  Iraiar  Ru. 

n.  coz  .  dauend  "Ver  irie-  .IS,  x  3Ç-  murado,  Moier.  -  Cachambi.  Romeiro.,  145,  1.»  and.  Penha. 

fSè  VENDE-SE  cUo/lua,^-T,t—  «■.•«1^-  C‘r' 

Vdo.  ap.  la.  ÍQCa;lo,  ho|e,  dem.  e  2a. -feira  Av,  Brát  Rua  Gall  eu.  94,  Cachambl. _  ^  — - — ; - - : — ; — .  - 

cot.,  banh.  «m  cór,  ó.  Pina  049.  Tel.  10-3062,  CRE-  VENDE-SE  um  edlficle  de  7  «ploi.  ANTE5°  JÇ4'-  p4[h*  C  í“  * rT«.f‘ 

>rõet,  tinleco,  garag.  cí  1  354.  vatiot  <em  planta  aprovada  para  reno_, 20*35,  contígua,  |uZ;  I'»j. 

»na  Ctaudlna,  345,  .p.  p|EoAó6  _  Vendem-, e  lotea  re-  mal.  3  .plot.  Ver  e  halar  n.  Nicmíguo,  175  loi.  L  Penha, 

enir.  de  20  ml  -fr.  lW,ne,,:,  ,nv  tón|ünio  eu  ,,pa.  Ru.  Junan.  n.  119.  apto  2#l  30-404^CRKM4H._ 

lo  —  T.I..  29-4200  -  „áol  ern  pu,  Calcada  cam  4guo  -  3«.-f«lta  da,  7  at  10  hem.  ANTERO  vde.  Penhe  ap.  vatio  c] 

r* ■  e  luz.  Ver  na  Rua  Torre,  de  OII.  VENDE-SE  terreno  ou  irc:e-,e  p/  2  qlf,  "•*,  deni.  Preco  25  c  9 

e.-LT-Iu'. - G__j _ _  velre.  297  com  Sr.  Domingo,.  caie  1  Rua  do,  Arudes,  609.  Ban-  ent.  Trai.  R.  Nicarogua,  175  loio 

Cachambl  -  Vendo-ae  a  — — - - - r— :  t„i.,  o  AH-n.ri  ?l,  «...  .  Penha  -  Creu  1453. 


Honduraa,  Conde  de  Agrolongo,  Bernardo  Figuei¬ 


redo,  Trlnla  de  Maio,  Iranl,  Castelo  Branco,  Coim¬ 
bra,  Liaboa,  Grão  Magriço,  Frias  Rouplnlio,  Au¬ 
gusto  Zanonl,  Bellsário  Pena,  Paxlúba,  Francisco 
Enes,  Deiflna  Enes,  Enes  Filho  e  Grussaí;  Aveni¬ 
das  Lusitânia,  Camóes;  Travessas  Manlcoré,  Ju- 
racl  e  Cacilda  Rodrigues;  Praça  Portugal,  Rania- 
Jho  Ortigão  e  Vera  Cruz;  Estiada  do  Itararé. 

*  ESTADO  DO  RIO  —  Em  Belfort  Roxo  (Mu¬ 
nicípio  de  Nova  Iguaçu),  entre  6  e  17  horas,  Ruas 
Darlo,  Júlio  César,  Péricles,  Nabucodonozor,  Pto- 
lomeu;  Nero,  Atila,  Caligula,  Demóstcnes,  Voltalre, 
Plútarco,  Champolion,  Pádua,  Coelho  Franco, 
Gram&nia.  Albânia,  Redentor.  Hortóncia,  Histô- 
nla,  Lapênla,  Rubènia,  Solãnla,  Angélica,  João 
Vaácpncelos,  Nadlr  Vasconcelos,  Vanda  Vasconce¬ 
los,  Irene  Pinto,  Joaquim  Pinto,  Carlos  Pinto,  Eva 
Pinto,  Buslch  e  Carlos -Zlslgmond;  Avenida  Auto¬ 
móvel  Clube;  Estiada  Belfort  Roxo..  Em  Caxia»  • 
PaViue  Lafalete,  entre  8  e  17  horas,  Ruas  Alan 
Kardec,  Barata  Ribeiro,  Senhor  do  Bonfim,  Dr. 
Joaquim  OtônJ,  Aquldabã,  da  Várzea,  Presidente 
Ar|ur  Bernardes,  Aristides,  Umbaré,  Igarapé,  Rai¬ 
mundo  Correia,  Japeri,  Déclo  Custódio  Fenelra. 
Anã  Pôrto,  Rocha  Pombo,  Araguarl,  Juruena,  da 
Divisa,  senador  Correia,  Rasa  e  Silva,  Jamarl 
Nina  Rodrigues,  Coronel  Nlcolau  da  Silva,  Maria 
José,  Amador  Bueno,  Bernardo  Monteiro,  Presi¬ 
dente  Washington  e  do  Colégio;  Avenidas  Dr.  Ar¬ 
ruda  Negreiros  e  Cinco  de  Julho;  Praça  Otávio 
Carneiro  e  Estrada  do  Calundu.  Em  São  João  de 
Mériti,  eítre  8  e  17  horas,  Ruas  Havaiana,  Pana- 
mehse,  Honduras,  do  Acesso,  da  Divisa,  do  Limi¬ 
te,  da  Lapa,  Comendador  Teles,  Ceará.  Alagoas, 
Alexandre  Herculano,  Rute  Pedreira  da  Silva, 
Gonçalves,  Andarai,  Angra  dos  Reis,  Itacape,  Ita- 
pira,  Itapema,  Itaporã,  “A”,  “B”,  "C”,  "D", 
“F",  Macaé,  Maricá,  Coronel  Raimundo  Sam¬ 
paio,  Araribóia,  Fagundes  Varela,  Euclldes  da 
CÚhha,  Niterói  e  Mangaratlba;  Avenidas  Auto¬ 
móvel  Clube,  Ven&nclo  de  Oliveira  Santos.  Bia, 
Nilo  Pcçanha,  Getúilo  Vargas,  Coronel  Raimundo 
Sampaio  e  São  Paulo;'  Praças  Itanangé,  Flumi¬ 
nense  e  Frlburgo;  Estrada  Dona  Clara. 


JACAREPAGUA  —  T.nqu.,  Terri 
"o  tm  rui  pirt.  n»  Rui  vlrgíoi 
Vid*l.  214.  V«ndo  ou  dou  dt  «n 
trad»  im  cen  rtieimo  modcsT* 
Te1.  34-6050. 


relores  r\«  Estrada  do»  Bandeiran- 


:  :.,u\VíÍJ-*u  %!Sâ  KL  bTJ!u*-  »•  »«  ,03'  '■“  bí'*  Sr- 8:idr:sU£,; 


ÁREA  </  30  malro»,  frente  Pre». 


rrulr,  c]  égua,  luz,  etc.  Sem  «rv  Otlma 
'irada,  em  prestações  mensais  de' 


‘Irada,  em  prestações  montais  de 

NCr$  1C7^)0.  Ver  e  tratar  dlàría-  ATENÇAO  -  Zona  Norte  —  Oaor 

1UtcÊtÍL'%fM5\]0 c'&£  n’°  tenwíde  Vendi-it  ao.  nôS?  4 
_  CAwrtoa,  sala,  ílnfeco  etc  Entrada 

PRAÇA  SECA  -  Vendo  ep.  r/  3  NÇr*  20000  e  NCrl  298.00  men. 
q..  ialio,  garagem,  «tnteVe  e  etc.  *6'u,  Rua  D.  Romana,  309,  blóco 
35  mil  tf  12,  T.  R.  Camarateba,  3.  «P*  304,  toda  conduçSo  n« 

116  -  V.  Valquelra.  Tel.  90-0411  _ 

CETEL.  ABREU  VENDE,  frente  R.  Plra¬ 

quara  lote  comercial,  mode  9,30 
x  29  plano.  R.  carçade,  condu¬ 
ção  na  porta.  Rua  muito  movi 
mentada,  Preço  barato  10  e/  350 


Junto  ao  Viadu-l ffJAL  *,n 
—  1300,00 


•  ■  14°  TT  eu  ;.,C  CASCAOURA  -  Vendo  hirr.no  e!  «EIER  -  Vdo.  ap.  peje.  amplie, 

c,i?r  8Xa‘&  wímAb  ~  dues  cem  vni»e,  linda  «me  de  *»'*•  »««••.  b*"hr  dep«r^|  - 

CíkI  1304.  T.l.  29-9976.  3  ,  ,|,  „  ,  banh..  nove.  «mpr.,  2  4t«et.  12  mlH.e.  .  180  ,  . 

_  n  i  a  .  mana  D  C  imv  ■  •  M*  \»r  171 


ÁREA  Vigário  Gerei  —  Vdo.  18 
x  50  14  mil  e  vista,  Ver  Rua 
Xavier  Pinheiro  lote  57-59  Inf. 
30-0424  CRECI  1354.  _ 


uma  grarv  VENDO  -  Cascadura  caia  vazia.  ÃTINÇÃO!  -  CordovR  -  Vdo. 

Anoeii  L/cwnc  ....  i, o  Entrada  de  carro.  Rua  do  Am-  *«r  na  %*«««««■»  ^rpe  casa.  anneaa  vasn.  R.  Duorte  Rm  M «mo rali  264  ci  13.  Kreço  oca-  roo|ftê|  f ^  «penas  NCiS  7  000, 

ÜHV  L.’.uJ  wo  ».«  640.  Trt  nu  675.  ep.  102.  52-3457.  CRECI  730.  ep.  102.  i.rr»,  Tr.t.,_.m  MIUO  w>str0  n.  35*.  Tf„.  9,  Umoz  »!*>.„ Dtl.r  eom  o  pmpn.ler  o  ,IK,  „  /.  JuBh.  111, 

?;•  .fluli:?f^6d'  d.  %  ^nt'  'COPINHO  -  V.nd...  .pto  2Ò2  MEIER  -  V.ndu  ep.  2  ql,..  ule.  A770N50  I  CIA.  ITDA  n.  *«  B,iio  <27.  Aull.-i.  flnen.  pet.  S?.  lBU#ÍUl  J<4'  T<ll':  .1  3,  <  v...nde,  .T.  .»•..— 

a’ . . . .  W' 35  e/  Ab- 

Í0*Jw!w'  5SftllU^iS?h  pS  ciSw»  "d^ArL^ni!  ccm’®*.  b*rí*,S  M  ílí)  SÊSío  ífoSÍ  °l1'  ^N°E»SE  4  Ru»  Beroneza  Enp.  Vendi  torrêno  cl  15  x  35  me- 

NCrnroS.CO  cu  troco  por  cp.  Sr.  Francisco,  só  do  9  as  u  érea.  Rua  Od.lon  d»  Araújo^  222  ^^WJfoxItro^^cdeJIS.  NÔVo>  266  ao .  101.  de  frente,  c|  2  W  a  Rua  Amzetmga,  pro»  mo 

pequeno  m  Zona  Sul.  Ver  na  Rua  ou  14  a»  17  hcrai.  Esta  rua  co- CMa  As  cheves  203,  fundo». [quinti NO  -  ,Vende-ie  C|3  qti.  qts.,  s.  depond.  chave  no  ap- >ao  Mercado  Seo  Sebi»t«ia  e  |un- 

TnrArín  H»  Mari«.  40*  c««a  19.  no  maça  em  frente  ao  Clube  Ms- MAGALHAES  BÁST05  —  Junto  àjsala,  coz.  e  varanda,  tendo  um  em  frente.  {to  «  Wh|te  Martms.  Enlreda 

«_Offiç«o  u*  A,."'  y  .  r_ . I.  wMOifi  _ Lí--:.  .  ..Jhlnj  nân  no*  fundot  teru  nHo  nara  — = - r. - ! S”larWinn  «  150.CQ  meni*i».  Tr«- 


I  nfício  ai  Mana.  *»U  Clia  IV.  no  "*=V°  Uiuuc  itu-  Itinurinoto  vrrwiv.^  —  .  -  -  ,  - '  .  ,  . . . . .  .  .  .  iw  n  . .  -------  -  ,  _ 

Jerd.m  do  Móler.  Tratar  na  Rua  ckenxl.  -  Entrada  20  000.CO  com:citeçac.  Vazia.  4  quarto»,  sala  galpoo  no»  fundo»,  servindo  P«íâ  VENDE-SE  2  p»odio»  sito  a  R.  4  000,00  e  150.CO  menzali.  Tra- 
SIqu.lri  C.mpzi,  143  lo|i  29  2  000,00  de  «inel  pteit.  de  600.00  ,!c.  T.it.no  Mu  cedo  14,50x25.  «itoU  t  dllclne  meíiniçe.  Comei  Serpi.  525  535  iunta  «u  Jglg.-Hg  lo?[ 

Copec.  P  >1  !«•=>,  Ptejo  58  000.00.  T..t,r  Vendo.  48-9087. _  0.50.  Enl.  10  ml  .  Ru.  Co-  „  dt>,  vPer'  ieul  ^  u  „  j,  do  P.c,hcod=r  55  _  ,1.  202 

curcuun  AiÁún  ~ - - 5"*  IMOBIEIARIA  RIO  FORTE  .ne  MADLÍREtRA"  —  V.ntJ.-,.  en  iumbie  n.»  96,  vezu.  1t»l.  R.  |,hi.  Domingo,  de  9  ai  13hl.  ClKÍ»«  -JÜÜS.UL40.) _ 

AtÔ  £e°nChHA.rr..?nt.2^  “o  c^r^d.c^f/ch.d.^.m  plt  -'««=1  54, _ 1_J _ ,p.  102*;  QÜÍNtTnO  -  Vend.-s.  ep  d.  3  LEOPOLDINA  VII.  A  -I...  « 

9  mH  de  ent.  si  como  elua.  tílhH.  estado  de  nôvo.  Entredat  ..  A^EIER  -  Cachambl  -  Vendo  ap.  frente.  qt».,  sala,  coz.  •_  varanda,  v*-  -  «antes  e  Avaliamet  «to  <•«■< 

iuroa  e  co/r4çioJ  Ver  R.  Dou-  NOS  4  000,  1  500  faellitgdo  e  70  101  -  201  Rua  Cuaiaqull,  61-F,  maDUREIRA  -  Vendo  ap.  de  110  Ru*  ":n«a  ]r\"r  0na  \  ÇA^ALHO  -  Vende  em  Hl-  comiNomlito  Tr.iar  com  FRAN- 

darnier  536  ao.  301  -  Tra».  pr«st.  250,  t(  juros  e  s|  correção,  vario,  2  qt*„  lífa,  c!  late.  Ent,  ,ala  3  ots  dep.  comp  de  R>.  LenTÍ  o',n<iP0l>*R  ótfnpe  casa  c|  3  qts.,  CISCO  XAVICR  IMÓVIIS  LTDA., 

Inf.  *48-1444  c|  Oliveira.  Ver  à  R.  5  000,  7  000.  Tralar  tel.  6U214  ^  *  fcir<>*  ULt  29  989B*  CRECI  mi  *  MiÃPr  “**'  bi^  *  *+  n\ 49 

Vaz  de  Toledo,  36  (a  lOOnt  da  ei-  -  Acclrj  1PEG.  _  frente  Oagmar  da  Fonseca.  FJnan-  QUINTINO  -  Vende-se,  casa  no-  compf.  de  empreg..  garagem,  me  UU.t  .914335 i  -  30-5489  «  30-75» 

ABOÜÇAO  vdo.  terreno  12  x  52  W®}  tfhmàd\^  dcS  j1"  14  MEIER  -  Dia»  d»  Cruz.  413  -ciado  s[  cor.  mon.  Vlaltaa  a  par-  va  com  sala,  3  quartos,  copa,  co»  Wmuno  da  ccnstruçio.  Cond.çoe»  ^JCrgcI  1373). - —  — 

' Igun»  barracões  .  ent.  5  mil  .**■  l.A  .-r-  ArV.T  ,445- — .  Vende-ie  p]  entrega  dezembro  tir  de  2a.-felra.  Chave»  na  Rua  zlnha,  érea  da  serviço,  com  •■n*  J.^**çlfi’.*f9lí,  ^  ATENÇAO  -  Hlglenópolis  vd. 

200.  Ver  Rua  Moreira  489  ESTAÇÁO  DO  ROCHA  -  Atenção  (mesmo)  api.  de  1,  2  e  3  quar-  Maria  Freitas.  133,  sala  209.  Tel.  ca  e  Iloroes.  Ver  e  iraiar  na  Rua  Mora.»  92  1  201.  Boniucesso.  -  nu,r»Vttho*a  casa,  4  qts...  2  fia.# 
Plínio  de  Oliveira  103  l.°  Sn.  «Industrlale  e  Incorporadore».  lot,  Inclusive  cobertura  c'  to-  56-2284.  ÍGuaramlranga,  n.  334,  casa  I,  per-  treci  5W.  ino.u»ive  aoa  domuv  cop>ii  C02><  banh.,  em  cor.  «nt. 

Penha.  Tel.  M-9037.  Venda-se  lindo  e  gVande  terreno  trada  facilitada.  —  Restante  finan- SlTiõ - \,^_j _ _ _ «b<i  ^a. i«o  da  Av.  Suburbana  n.  9150.  001  • _ _ p'  carro.  Tr.  lei,  91-0690.  CRECI 

.  _ - = - : — - : —  o,,»  Am.  on  -1  -  i„i, — r.r  aij-  r.  T,,tK.  yena#-4e_  a  cata  _ _ .  . — »  r&fiuámn  ««  m.ihn.  714 


VILA  VALQUEIRE  -  V.  ótima 
cata  de  lafe  2  qts.  tl:  banh. 

MÍm2.2  v«í.,B?í5'o  K,  '"U*10  .80=ha  - A"- 2  .b*"h-  ?  «*-.  1r«.»'v-  ^Mtü!?* - j.  ■.lunRAin.M»  ".Trir/;,*.;."  95 

duçao  na  poria  p/  cidade.  Prço. 

48  e/  15  e  2  parcelas  de  2  500.00 
dentro  de  6  meies,  prestaçóe»  500 
por  mês  1/  juroa.  Trat.  Casca- 
dura.  R.  Carolina  Machado,  32  </ 

-  Crecl  1304. 


-  Jacarapaguá 

pio  ap.  novo  da  ula,  2  quartos, 
quarto  de  empregada  e  dep.  com- 

_ _  „  „..W.  _ _  ■  .  .....  _ Wi _ _ _ _  _ _ 

financiamento  do  IPEG,  Calxe  etc.  ATENÇAO  —  P  Anehieta  vdõ”  n*  Ru4  Ani  Guimarães,  20  cjlciado.  Informações  Esc.  Aldo  Ca-UITJVJ-  u_rT'"*r^j  *  ',j7.Bj»14jI|qu|is}T1NO  vdo.  espetacular,  ap.|A*  CARVALHO  vende  no  melhor  714^ _ _ 

Ve,  q.  A..  Gerem-lo  O.nt.,  224  {jTg0.^  >°0O  n,2  éj  pro|..o  .peov.do  P|  CRECI  13.  T.l.  37-9224  -  Jj*SCÍ  U  ‘ iTifSrSil  «.««i  "i  3%  e.  Z  2  b.  ')^Uto  d.  Hlglenópoll..  eo.  v.zlo.  ATENÇAO  ^S5_do  C.m»  vd. 

Vom.J01*  A  Com  S'-  HS*  qvedre  62,  .oi.  2  000.  pr.it.  120.  24  W-  fn“'nori*  f»  R«a.lVer  loc'. _  d.»«„din,i..  d.  .mpr.-  .  E.t.sJo  .  cnibu.  .  port.,  por  tl  2  gr.ede,  querl;.,  »».eo,  ecp..  «p.  frente,  2  oti..  top.,  toz., 

1«l.  32-10)4._ _ __Tr.Hr  R.  Ijapó.  45,  Gr.  202  -  lm,òv,,‘*;  V!i  50  loc4|  ow  MADURIIRA  -  V.nd.»  4  t.injg.dei  .H„  m.l.  du.t  <«,h  eoM-epenn  13  mil  de  ent.  pr.ü.  *00,  «r».  «  bfnjv  «ç  tor  lvxo.Eet.l5m, 

VALQUEIRE  -  S.  v,  qu,r  mo- Otmírlo.  Cr.ei  1139.  Tel.  304)731  P»-»  Kl-»  31-2520. _ n.  Re.  And, .d.  Figv.h.d.,  601  Iruídii  no  pro1.n-.rn.nt.  do  l.r- ver  e  tret.r  EU.  Vicente  C.rve-12  000  pre.t  iJO.OO  l  i .  T reter  p,  250.  Tr.  Ru»  do  Trebilho,  441 

■re  r  hem.  retidêrKii  em  centro  «  30-0526.  ENOINHO  DE  DENTRO  -  Ven.  -  Tteler  ne  lecel.  t.ne  rendendo  bem  elujoel.  Prece  lho,  599-B.  CRECI  685  diene-.Rue  Cerdcio  de  Mcrele, .9 ti1  M  .  gr  202.  CRECI  714.  T.l . 

Iterreno,  2  pavu  teíio,  2  selei,  4  BENTO  RIBEIRO  —  Vdo  ne  ,ne .  d.m-1.  3  éllmes  teses,  2  e  3  qls.,  «aDUREIRA  frent.  ..t.rin  tnT'40  fnll  ctuieltei,  cam  psrle  Í1-  mente. _ ^Flll.l  Boniuceuo.  Ctea  .90  ipclu*  91.0690. _ _ _ — 

qts.,  3  berths.,  2  v.rs„  te, teço,  ihqr  rue  do  biitto  •  3- min.  de  *■-  *•  F  «•«•ygWá*  mercido  Disco.  V.  õtms  ceie  de  neniledi.  Tule,  fbMJWK  QUINIINÒ  -  V.nd.-s.  cess  - T  AL0  fRA5A.D0  CAPÍ°' 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  ilo  Bra.ll,  libado,  14-9-68  -  5 


v 


jgjEEjgjjgB 


O  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


na. ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Ven-|UHA  OO  GOVERNADOR  -  Av.  DUQUE  OE  CAXIAS  -  Venda  as.  PETROPOl  S  —  UlliinOS''  ^  '0^11'  : 
1  •  umn  cata  na  Permpuá,  710,  Fregunzla.  Melhor  com  2  qt».  *1.  cepa.  c nz.  banh.  ,  ,  D  |,n*  * 

‘  Ver  na  ponto  comercial  dn  Ilha.  Terreno  área.  do  Crente,  5000,00  tíi*  en-  apartflmenlOS  do  ParqUeiP«W«»'cl.7S.  Ver 
:::i.  16x25m.  Gqlroda  NCr$  14.0000,00  frad*  •  200.00  m nwi  Temo»  Wilmr»kn  Prnntnt  rnrn 

_  y  '  caldo  em  pretl.  k  comblnnr.  Aceí*  lambem  ca»»»  no  centro  e  em  dl*  VülparaiSO,  rTOmQ5,  COfn  Oelflin_More»re_, 

>~u  ia"  fo  propatla  i*  Vlila.  Tal.)  480173.  veria»  belrrcs  a  partir  de  l  500,  3  ciUOrtOS  C  depenciÔiT* 

2*  v  ÍTha*  Rnvpa  ^JàÒC-2  —  Vfl/\dâ  tnWde  e  ftrtenos  cam  ague  1  1  r  »  1 

’su?&  ,8  f3V"bim°X  J.  n?í: «'«  ^mpletas.  Entrada:), 

-  v«n.  Aur.li, na  rinuniei,  16  000,00.  7,1.  M  do  Pi;ilic,,dori  55  ,|.  20i  Cí  desde  NCr$ 

3im"  «narras;  ^  ^oCAXIM  en 

,  Inrrenp  15x£0,  ttm  340.00.n5 -d,  BU„1,.  Vda.  Iirr.  12  x  50  plana.  F.AXIAS  ~  SSf.fL  NCr$  40,000 

8x20m,  para  constru-  comtrucSo  tem  doli  pavmienlai  Ru»  Ttjuallnoa,  6  000,  facilita  -  .* k,",'  ..Viena  da  ’t2x"30  1 

•Lf.  W-J  _  sataosm  pajra  quatto  cirrc*.  —  4W3«_._2?:3Í46Í _ «g  *mJr.d=  2  5W.Óo°  tia'  ,n.“  ,  "anCiamentO 

Club.  '«en*  JARDIM  IPITANGÀ5  (MONERÔ)  -  |CO.OO  nrenrei».  Oulra  tí.  3  flll,  nar,  PO  pra2 
..  '-.i.  Venda*»a  residência  da  Ivvo  cem  t|,  car.  fcenh.  com  água  e  luz,  am  ,  . 

D  Maria  living  4xlm,  topa-coi.  3*4m,  taa*  „ff8no  <je  10x66.  3  000.00  d:  anOS.  hstudfl 

An — - -  laia,  4  quartai,  2  banh».  teclai»,  ínf,  e  J0O.C0  mediais.  Tralar  -«-ri J, 

*l  ^do.  terreno  3  quarto»  am.neg.,  lavandaria  a  Imcb.  5erve  Bem  tida.  Praca  do  COndlÇÕeS  di 
i.SrÓXJ  pVen  dapond.,  áunta  a  Praia  de  Del»*  Pacifcidcr  55  «I.  202.  Ca*iâ»  -  |q  Pja  V 
.  lado  do  350.  dl  F„„t.  Jíb  ,M.  crki  3^0. _ _ I  ,  .  v 

- STi -  t  Ç.lali  |s1A-CA0  t>E  LM6«.H6  -  Vende-Uruguai,  I  I 

-  Oflma  ceas  96*3064.  AU»alo  ou  Aoeitinha.  ]3lei  dc  12  x  rs  r*r>  \t 

S“?  *  «A".  S4h.  .  IV^.eíValme  a^t.tíe.  me  "°  " 

r7.r  d‘l"l"B*  **"***'.  **  ^ -  fede  tem  perl.i  d.  feire.  Dtp--i,  5984.  No  R 

Rt;-ÃSS&C^&^  ^  h,crm,íèK  fc  Go-  ções  com  H. 

iiS?  -°V.Gn°y.EVU.0°pi  m.rT"-  |,dí  ^“coâe^.^eím.  ^  GUerfS  &  C 

Jafd'm  Guan»bar»  -  Lola  60,  luxo,  banhei, e  i”l»l  ctmplsle,  90!'*n?io  iJLi.  nar.  íand-“  «•  Av.  Rio  B 

quadra  12.  Du».  Irentei,  R  d,  daeendêntla.  de  rm-.«c.»da.  «r.M  «  Caxl.a,  acaUl  par.  vnnd-,  Cl-  "  ■  «  > 

Conqultla  e  Qulrina  dri  Santa.,  livre  p/  In-.talaçia  de  piiclrwi  eu  'V„V,"Ju  b.Irín.  í  fur  p".’  '4.°  andar. 

Ve,  na  laeal.  Trata,  R,  Teifila  can.truçãa  dlvar.a,  2  wim  -  “»«?  SSj"1' '5Í'  .T  202  £  CrPr  I  70* 

-  ;  123,  alísia,  tala.  43-S789  Ve,  t  nl»,  á  Rui  Gregói.o  da  Ç«  dsrE|S  *U  202  Ci  L-reCI  /C«. 

23-4386  -  CRECI  727, _  Ciatro  »4e,an,  2S4. _ ?RECIW0,_ - - -  UíVSSpÕlTs - 

ILHA  00  GOVERNADOR  -  Jar.  JARDIM  GUANABARA  -  Vinde-  bínhebo C«p.f 'vf  d«->*  n?aflnlik. 

i.nua  dlri.  Cariara  -  1«rMO,-  “'J1*0  ”  “á*  n*  banha  B  C,’èorinba<  r='’d*-  *  3SOm2  h  vltla  w  Rrol.  Jerí  Ma 

_  da  Íiqul-  i..vl,J.anpl  ?  •ET*1*  d#  D/,!'  .uvííi  n,,.,,  „„  fda  nt  NC*  12 OCO, 00.  Flnind»  NCrS  ...  cem  meu»  de 

a  bem  ap.  7, Mar  deJ  Zí°  Tm?  *nl'  „74;  |?  .”  1  ?'  ?^,  Lr2  „„bil»l  V.r  no  lã-  'B  «10  d  6  000  i»'do  36  mMci,  quwlea.  cl  a,.n 

Macnsda,  I5SB.  Ss'-  T,5^f  Ãe?  4' «I  hak  En?r  30  000  aaído  a  Ru>  Lcpcnll,  21;  Jardim  Rídarv  2  banhalrm.  co 

-  -  CRECI  &JM.  ■aS7M  «SfcSiíV  &’3&£S.  4M*6Í  Líf.  Inform.çÕBa  Sr,  Hem.ra.  _Av.,r.em.  clepandícl 


PILARES  -  Vendo  o  tmpv»lf  - - 

Rua  Cdmundo,  46.  Tratar  na  Rub  de-io  ou  «luoa-tB  - 

. -  ,  115.  I.o,  d  Ma.  Estrada  do  Dandé,  668.  ... 

‘  _  lo  cal.  i  Trator  pela  fel.  48*3421 

Pano  Mnfralo  cbib  ILHA  OO  GOVERNADOR  —  C 
COCPHAB,  GB,  ecnlunlo,  do*ia  ap.  »alío,  3  nl».»  2  b, 
R.  Joié  Temer,  olaia,  dcp.  eemp.  emo.,  2 


ft  ema  da  qt.,  VISTA  ALEGRE  -  Vdq.  cbm  _ 
idèncla»  à  Rua  qli.,  cox.,  enpa,  ani.  pi  cirro,  Ru*  Eri.nunilo, 

NCr$  4.500,00  fôd.i  a»*fle«da  cl  20  anfrtida  5C0  M.puil  Couto,  ..  , 

*1.  p|  mó*  -  T.  Eii.  Vlcenle  Cirva-  njall,  dm  14  m  17  horaa. 

r AVUNA 

VUil;  - , 

Teme  dt  Sousa. 

11  —  Tralar.  local, 

PAVUNA  —  Vendo  óti-|iV 
;mos  terrenos  de  10x26m 


ALOIRAMOS  -  OI  Imo  »p.  v«:le,  PENHA  -  Vend.-m  caia  da  ql..  ... 
2  ql*„  il.,  co?.,  b*nh„  k">»,  cnt.  d»,  r  cj«mai»  dcpanclotiçlai  à^^Plua  qli. 
cie  terviço,  plniura  nova.  i  50  do  Coulo,  278.  por  f,^.»  -- 

«n  de  ledn  cor.cl.  a  comercio,  apa*  dc  enlroda  #  jjrc»t.Ko«*  a  comhl*  n| 

na»  B  m’t  de  enir.  a  uma  penus-  nnr  ou  k  vtit».  Tratar  a  Rua  Fio-  lho 

na  parcela,  »aldp  como  aluguel  rflnl»,  80.  Vltla  Alagre  ou  tel.t  yl5 

\f  furei,  «  ianj  corrtçio^  Jr.  61*3404.  _ _ _ _  l»el 

‘  "  I PRONTO  PARA  MORAR  -  P««78*  Iun 


7ERESOPOLIS  -  Contia  _  Vatlo.  f-  rJg‘  ^  ro^i “lü* 
iGaragani,  vando  com  |.  Inv.,  tala,  J  52  0942.  CRE..I  1294. 

(arm.  imb).,  bnnl*.,  coT.j.^r'  L  .1  - - 

ilap.  emprag.  alc.  Pre*o  25  mil  BAR  venda  UtíiOi,  jur*«o  ao 
Sinal:  13  mil,  saldo  •  combinar,  morcado.  -  Trciar  lei,  30*1120 
Va|a  ainda  heia  n»  Rua  Atino»,  &AR  Madursíra  »ip.  marcado 
; 930,  ap.  108  (pró*,  k  Cia.  Tola*  e  ceniunto  3GO.  casa»  em  ccnd. 
lònlca).  Inf.  22-5BI4  a  32*5735,  ólinso  negócio,  Intl.  neva.  c:rl, 
|Adsn.  8o«t*  Pedro  da  Silveira  —  direlo  cornpradar,  çr^rde  ircra- 
>  CRECI  1  336.  Obi  -  Chave»  cj  t'|a,  fârla.  5  0C0,  p:uib.  auman* 

jporlalro.  _ _  tar  cm  u:u:e  Itrnoo.  R.  Cens. 

íERESCPOilS  —  Vondemot  *.oies  pa,v*Jr  3U.  Tra»,  R.  Maria  Fiei* 

cl  600  mi  prox.  Rio-BêltU.  Pc».  43>i»l  *01. _ _ 

c  ccnd,  a  cemb.  TiAiar  CIRAl,  Rua.EAR  CAXIAS  —  Vandê-ie.  — 
Berala  Rlnairo.  423  te’».  36*6303  Ejl  Rio  Pf?/ópclit«  3499,  {cor* 

e  _56-B440  Crctl  896, _ _  fw  8|.  Acelte-ca  carro  pfrte  pao. 

Atendi-  TERESCPÕüS'  --  V.  ler,  êiranjã  pracurar  Wvlp.. - „ 

'  ,  Cc-narl  cem  II  x  Ci  ncr  7  000  DARES  CAIPIRA,  c  choe  e  eic. 
—  lei,:  rnlrodji  e  20  de  3C0  a  combinar,  Vcrtdemsi  quclauar  bairro,  féria 

.  Tei.  47-0073. _ dc  3  kf-  16  mil,  «nl,  a  p.trtir 

n  ormo-  fEjl£SçpCL,s  _  Vcndo  tí*?  15  mH,  aluda.ie  na  com  ora. 

-ordeiro  lorrcna  de  Biquíni  mpdt  33  *  *1'*  Drumcnd,  20.  CRECI 

•  .  I  100.  Iranie  para  avenida  prineba!  n — — - - - — 

LTClo.  —  ^ Av.  Aliacrto  Torrei  c  Ruí*  Ita*  BAR  —  Vendo  com  eslcaue.  boa 
7  1  7T  F?mlrlm)  pora  grande  edifício,  ha-  lijrlf.  R.  Cem,  Geivãa,  96,  Gal. 

iiel,  pctla,  ou  dividir  em  Irlsi.  >  n.®  215,  Mercado  de  Medu- 

11-1895.1^5*  37-1743. _ rcira. _ _ _ 

T6RESC?CLIS  -  lota  a  30  rniru.  BAR  -  Venda-so.  na  Etr.  Vtccn* 

_  da  ccniro.  20  0C0  m2.  NCrS  I:  Cirvalho,  1521.  vende-se  bs-, 

n!mn  y.  13  CCD  c:m  20%  de  cnl.  Stldo  40  rüo  par  mcllvo  de  eulrc»  ne- 

°tJ  .q ’ lms-.es.  Em  Terea.  Av.  DftHim  Mc-  flócio»,  ótimo  penta,  conlreln 

M.lo  lií’  «,r"  -'>7  [Cricieil  64),  Intl.  doim.  r&yç. _ _ 

3  JtB  j  -  f-ri-.dií. _ hAR  E  FAERGEARIA  EM  REALEN. 

tmbulidol,  1EREEOPCUS  -  C»u  "n  Crntfi  C.O,  ccm  intrndl».  qrende  I6i » 

inh»  g.ir,-  ccm  BIO  m2.  3  quxrlci,  Crif.qjm  Picca  15  000.00.  Entfòd,  10" o. 

cmprsqv  jqic.  NO'  ÍSOEO  com  1071.  .  :*Vtfo  »  combinor.  7,,il«  Av.  El- 

islro  *  co-  jeomb.  Em  lerei..  Intl,  dcmi,  c  -r.-ni  Cxrdcjo,  21.  I»’»  213.  C.»- 

com  o  Sr,  lífleds».  Av.  DeHlm  Mcrslri,  117  crdura, _ _ 

00.00  com  lOííerl  64|  _  _ LAR  CAIPIRA  -  Vjnde  •«  ,m 

cr  n«  Ru.linEóOPOLIS  -  Jardim  P  nnr-iei-  Criccdur».  Aluquel  »cli  mH.  er».-- 

Velole.  nr.  rc,  .  Vendo  M,  bem  loceli.-id:  de  léri«.  Av.  Ernani  Cimsis, 

vorro.  CRE-  com  I2m  Iror.ie  <:m  celçomentr  71.  rv'o  212. _ . _ _ 

!ú-ua  luc  «!?0l3.  NCré^  8  500  c  BAR  _  No  Centro  d.  Modureir.. 
lereicp  ;í|2  020  iv  tsldo  ccirbinrr.  E'n-  dll  njr.  oulro  rimo,  Ir.tar  p.le 


Pui  Plínio  d.  Õlivelro  n.  103I1,- 

«nd.  P«nh«,  d.»  ledo. _ ,ilf  4_,0i  , „ U,  nucrlo,  cozinn».  ui-ib. 

.A  1ENCAÕ  8r»r  ds  Pln».  vdo.  r.o.  |,»d,  Vloirlo  Geríl.  810|203,  |un.  d. 
modesto,  c|  il„  ql.  .  caz.  fc“!e.  .-...  "  "  *-•  -  -’* 

oni.  2  200,  preil.  120.  v.r  R-  offiEjr 
Orlei,  912,  «p.  102.  trolnr  R.l1'""? 

Icaob.  45,  çr.  202.  1.1.  30-0731 
n  30-0526,  Oliwln.  CrçÇL  ü39-.  i^Si  do‘  2CO. 

BONSUCESSO  ,  Cordovll.  Jenhg  õãõui'  ^mS-w  *P-  6° 2  -  ». 
c»,m,  ,ps„  leriano,  ,  owltr  de  lél„,  „  6?3,  Doi.  qeer- 

Feria,  20,  7.-  ender.  Remoí.  7.  5000.00  4  vlsi.  u«,  «•n’b* 

30-4106,  Sr,  Qllver.  »«*■  T*’-  45-3923  eu  26J37J.  Jr. 

ORÃS  DE  PINA  -  Vd.  2  cacei,  - - -  .  ..  o  o, 

lar.  10  X  40,  2  qli.,  ai.,  cop„  PENHA,  no  melhor  ponlo  rei.den-  dtl 

e  tala,  ql.,  cax.  Ent.  dal,  vondo  um  prédio  da  2  pavi. 

400.  Tr,  Ru.i  do  Tfi*  c|  2  aps,  Qfandai  a  cenfort.  e  q*- 
or.  202,  CRECI  714.  regem  p|  3  cerrei.  Fecllmont* 

— — “  11  1  ’  1  con|uoaveli,  tio  ollmo»  p|  famí¬ 

lia  numerosa  ou  renda.  Rua  Paul} 

I Muller  n,  125  -  Bairro  Douradn, 
PENHA  -  Casa,  vendo  R.  Guala- 
rvasfli,  122,  **!a,  3  ql»..  capa,  j 
cor. ,  quintal,  garagem,  da»p.  com* 
pleta.  Knanc.  Ver  no  local.  Tra- 
lar  R.  Tenflln  OlAni,  123,  ■JloU 
lado.  -  Tc*».  43-5780,  23-4386  -  CRE- 
•ala,  Cl  727_. _  _ 


banhe  | to  Avi  Broill.  Enl,  2  mil. 

"ríTl^íA  -  Venda  aplo,  por  mo-  — * - - - - - - 

r.vo  da  viaqam.  Ver  na  Rua  Ou-  VENDE-Sc  cu  a!uno-»a  I  casa  e 
flíiuci  595/204.  Enlr.  6  mlf,  pre»-  c:m  2  quartas,  ida,  coslnha,  ha* 

*  *  ~«*  r.halro,  2  varanda»  e  acngem.  3 

Pua  Prcfesior  Pirei  Salnado  n.M  fg 
166,  anilga  Rua  H,  Jardim  Ame*  , 
r!ca.  Tralar  no  local,  s.íbuda  e  |l* 

dcmlnqo. _ _ 4 

VILA  DA  PENHA  -  Van^e  :i  ap.  r 

702,  Avenida  MerllS,  I  568.  va*  »-  _  Irjkw 

Cavalcante. _ ' _ (B  ™ 

oaperr.enlo.  Tratar  52ó’49.  J-254  ROCHA  MIRANDA  vendo  terrona  d  3  q 
-  Siura.  CRECI  1  087.  e;n  frenla  ea  Bznco  N.  M.  Garali 

VENDE-SE  ume  ait  gren-Ja,  ve-  *  3l.W  P,*t*  8 

zié,  ccm  garngtm,  Rua  da  Coulo.  da_Ma  a  135  ap._20_|j - 

-•alar  Ru»  Macapurl  n>  138  -  ROCHA  MIRANDA  -  Vendo  caia 

Quitanda,  Penha. _  vazl.i  em  area  de  20  a  50.  Tra, 

\  DA  PENHA  -  Vende  u  ap.  - 1 - 

iliM  ooZe  banh.,  ire*  ci  ROCHA  MIRANDA  -  Vandem-ia 

C.rioe»,  anlr/.da  p|  carro,  10, CW  2  caia»  vaiíbb  em  larrano  10j:40. 
artrada  facKlladas,  pre» taçôas  da  2ana  comercial.  Av.  Itallanoa  S66,  . 

200, CO  s|  jure».  Tratar  cl  pro-  franta.  Tepátiea.  Tratar  30-2802. 

pfletArlo,  Rua  GUáerta  Gauíarl  'ftcCHA  MIRANDA  -  R.  Ürwrai,  ~ 

—  —  de  Andrade,  13,  ap.  102,  e:qur-  R|Mçj0  senhores  pariugueit*»  • 

d&t  Ro-  to  da  Soa  Joio  Gudboila _ hrmsns  de  nagócies.  Venda  ba- 

Vondo  2  lerre*  r.»1;,  C.n  prédio  nava,  t 
praco  à  viila  12  000  na  c:m  4  leií»  -  * 

10  000  enl.  6 COO  -  R.  CxrcVna  - - 

I,  da  Pina,  1767.  Ho*  ta  Rbslra,  Sr.  Cxmpo», 

'  n.°  1344. _ 

VISTA  ALEGRE  casa*  ía|e"‘l  ql-,  ROCHA  MIRANDA  -  R.  JatuaU.  |lHA  DO  GOVERNADOR  -  Lote  JÃF 

dep.  lola  8k42.  18  mH  c  6  de  enl.  Vd:.  banto,  casa  am  can»tr.  3  dc  tsrrano  da  esquina  da  Rua  icr, 

200  ao  mó».  Ver  Av.  Merití  4244.  ql:»*,  »3.a,  ccp4.  cor.,  tiz.  Ter.  a;m  R,5:rà  junja  n,o  280,  me*  inr 

Tr.  Tel.  91*2401.  José  Neto.  CRECI  1,2  x  25.  Tratar  Rua  Ca/cl  na  Ms*  d|ndo  i5  *  £0,45  -  Tralar  à  Rua  5^ 

1332.  chada.  1558.  Eanto  Ribtlfô.  Sr.  ro6fí{3  0»anl,  123.  leia,  c;m  o  Sr. 

ui r/i 01'n *rVòÃ'i - nrrj-  :  Carnes.  CRECI  1344.  t  _  Gatíago  Saíres.  C2ECI  727.  ^  , 

ma  caia  em  Jerrenõ*  10x67^  fn‘-  »CCHÃ  AMR  A  NOX  vendo  ene  fj  H  A  ”  OÒ~  GO  VE  RN  A  DOR  -  Ven* 
do  nes  fundo*  3  casai  menorea.  2  «•  ••  $a  f2»«d«nc.a,  4  eps  ant 

NCr$  45  mil.  sendo:  10  mil  enira-  l»»-.  Ayr*Dlíí l  ffit  R  9  2  JU  <  3  banhl  (  kr/^°  ec,n.  ?S2  22? 

A.-,  5  mil  enmhlnar  r««».  Lonan|433'A*  CREu.1  13=4.  _  m2,  para;  -nr,  alc.  Area  lotai  5C0  tj|. 

_  m3.  "BRILHANTE".  TeU,:  57*5187  ~ 
k  .  57-5809,  Lea.  CRECI  243. 

r.  j  | LH A*"d O  GOVERNADOR  -  Fre-  3  \ 
todol<;Uet,a*  VgncÍ3  c::a  c]  3  qlr.,  sl„  jar< 
.  Icor.,  dtp.  emproe,,  isrra^c,  nara-  Ca: 
iintô*  rrei.  Terre.-.i  I2.‘e35.  Preço  NCrS  cor 
,,  -i0  45.000.  50%  à  vbta,  Tralar  cam,n7 
'  a“|crt»prlef*rlo  í»  Rua  Jarl,  21  aplo.  1'^ 


ba  l  h  a _ _ _ 

BCNSUCrSSO  -  Vendo  uma  caia 
grende  «nlred.  NCrS  15  000.00 
o  reslo  a  combinei.  Hei.  42-3827 

CSECl  1475. _ 

BONSUCESSO  -  Apen».  30  000 
e/  B  000  enl.  ■  50  preil.  oe  260 
meniel.  Vendo  il».  oue  enlreoo 
veria  c|  2  ql»..  um.  coz.,  bnnh. 
compl.  .  Ode.  iíca.  Ao 

'  vezlo  e/  2  ql,..  , _ _ 

Ver  dlsrlzminte  ne  pêKih A  -  _  —  ---  .  .  .  . . . 

1113,  490  c/  Relmun.  rn,;I01  _  v«nde  «o.  cl  2  qtqi.,  VÍSTÀ  ALEGRE 
1085.  Av.  N.  lotque,  s|  3  benhi..  ele.  vizlo  nol  14x,o  | 

“ _ em  30  dias.  NCrS  13  00Q  de  enlr.  ou  ,  pr<;0 

Vdo.  Av.  D.- no.  ..Ido  em  50  meie.  l|  lüiot.  7r.v  1l|U'r  Av  B 
2  ilJ.,  ler  Av.  Brei  dz  ,<’,lns-  ' |a  e  emanlii. 

2  _  Penln  -  7el.  30-0739  -  ! - 

30-4712.'  -  CSECl  1176  -  Alzc  r  ou  Iven.  _ 

_ _ _ _ PARADA  DE  LUCAS  -  Veio.  eeia, 

-  Vdo.  no:-  ve-  c'  O-,  i-  c.,  b,  em  lerr.  8  x 
(ln,ndo  «lá  36  me-  20.  luqnr  e'io,  Enl.  4  mH.  Preil, 


Vendo  ep. 

Hen.  ccmp. 

Rue  Bqniucciis, 

‘do.  CRECI  ICC.. 

71.  lei,  20-5724. 

-BONSUCESSO 

crillee*.  795,  exc.  ep.  _  ... 

Cep.  emp..  0».  Lirjhl  e  olmin  tic-l" 
rrgem.  °nf.  cl  p-=p.  30-4712.  -jC 

•Dcrel. _ 

BONSUCESSO* 

xic»  e  ocun.,  ^ .  .. 

«es.  Tralar  pêlo  tal.  30-9041  —  llC 

Cflvld, _ _ « 

«ERAS  DE  PINA  -  Vende-se  casa  PI 
aiDVfl,  c!  1  i.i  2  qla-4  carinhâ.  2  vj 
fo..  1  saiãa,  varanda,  ant.  d  car-  n.  . 

■ro,  quintal  é  iardhn,  Rua  Píafba,  Vasconcaloi,  15 

11Q.  Tralar  no  84. _ “  1 

FONSUCTsSO  -  Âp.  «ala,  2  áti¬ 
cos.,  banh,  de  frente.  V«nde*»e 
cu  pa«a-»B  CCPEG,  Av  Nova 

* c rque-  1 57,  cl  pcftftlro. _ 

BONSUCESSO  -  Venda  aoarla- 
mento  q»„  sala,  co„  bh.,  d9A=nd. 
emprsg.  e!«vidcr,  pllolis,  gare- 
asm,  aqueasdor  e  gát  de  rua  — 

Âv.  Brvve^ft»,  80.  Inf.  TUDIMO- 
VEIS  -  Trav.  Eielvine.  2>  30-6964 

<i  30-6050  -  CRECI  751. _  p«t,. 

BONSUCESSO  -  Vd.  ap.  vario,  2  velra  1 
ql»..  aa-iito  Volk*.  ptc.  pag.  Pro-  loóo. 
clamado.  774  —  302.  Chaves  301.  PENHA 
Trai.  P.  C.  Porto  Imóvel».  Con-  |Mpf0  a 
calcao,  105  s!  2.  109.  Tel.:  .  .  cio  da 
23-9586.  CRECI  1  325  a  332.  1*.  iruftfo, 

«  10a.  Rea.  dades  do  Ed 

7,1^9  T»l'.'".d2  ?«.,,ccmpT.'lo  cm  cor,  e  "demeíi 
Atn  ,n,„,  s  mil  d.  d-.oenáinrlei.  fino  ecebemrnlo, 
.dm*l.  27°  inil  16°  finin-  linlees,  eileclcnemcnlo  p'  eulo- 
í  d  ‘ ,  % -lír õ.  d,  344  ÓÒ  "«cl  ele.  Poi.e  Imedlela,  c| 
wlnth.  plniado,  sinlecl  Ch.im  ?P'"«  9  800  r'3'í-.’  de  enl'»d-*' 

cíi"  10.  PTc'.  3B-46I3.  Negócio  WS  °  d1S0,'l°  "?» 

Rnanciadcr.  »aldo  em  15 

t^opertjmidide. - - em  meniel,  d, 

CASAS  verli-,  •  ocupadei.  enl  360.CC  nr-vez,  V  '  “ 
frenll  è  ciliçto  de  Bnz  de  Pi-  n,  55  c/  0 

nc.  c|  3,  2,  I  qlt..  2  vaiindei,  ,Ir  „„  FSISA  s . 

cala,  ccz.,  b.nb.  deo.,  edai  nz  .  32.0303  CRECI  205  e 

Rue  Ailc*  n.  435.  ver  n'<ocel  c/  — -  -  - ,  -  - 

Sr.  7»deu  eu  reis.  27-3549 . !AM?,?  T 

31-2642,  Sr,  Carcl.  CRECI  547.  ^ól-ma_  loraç«n_ 

CORDOVIL  -  Casa  leie,  2  ql».,  Senda 
dep,,  vatia,  lote  12x31.  Tr.  R.  Al*  Silva. 
vare»  Macedo,  131  Lucai.  Crecí  —  RAMOS 

T332.  Jené. _ _ _ _  var.  enl 

CASA  -  Vando  em  ótimo  terra-  de  i.  : 
eia  8»4Uj  ccm  érea  pera  mei«  ftiqo  »i 
ccTjtruçáo.  Vsr  Rua  Barão  de  Ac.  pr( 

MsIqiçq,  114  -  Cordovll.  «jjo  l 

COMPRO  -  Vanoo  «ilugo,  admín.  °Jjv*r  , 


VcfsDE-SE  um  f-rreno  ,12x30  tl^^  gí" 
um  barraco  llp*.  armazém.  Bom  £*’•••*  n 
Icamorcla  nôo  ie*T>  canaorrenre».  7 

lu-ar  d*  "rande  futuro,  trêlar  à  L,  1 

Avenida  Ric-Petrcp©:!»  n.  2332 :SLZ ih - 

ccm  0  Sr.  Acyr. _ 'PETROPOLIS 

tf VÉNOC-Sé  ea:e  q„  ».,  c.  e  ba-  0E  LUXO  - 
,t  he  ro  »m  larreno  15x£0,  0'sna,  do  Edlficjo  • 
jj.  M.  de  5*nf:s.  oróx.  aa  p.  fi*  a:*  n-  271 
’  nn\  Bnlbui,  J.  Motrõocle.  Prt?i  y-nS«  2  °»n 
'13  000.00,  renda  I  ÍOO.CO  ct  «nl.  d.nclze  zrm 
' U  00  preil.  de  50,00,  pelo  tel.  -  P'-l«  d. 
*! C4-B/92  n.ê  locei, _  *H- 

jvÉNOO  cem  rreldenciel,  -  cs-  d’  , 

imerclaii,  a  part’r  da  3  mil  dn  2i— ..  - 
janl,  R*  Anlonio  Telas  Msr.ere;  õ0  RIO*PEfROP 
-  tala  7  e  8.  Tel.  2830.  S.  J.  Mo-  do  terreno 
’ jrtii  em  frente  a  ALafris,  Tr.  cf  dllfo.  Ttl.  * 
;Pami<igo»  cu  Soares. _ _  TERESOPOL 


f.vbaM. _ ,  _ _ meima 

PENHA  -  Vende-:e  ap*.,  casai  VENDE 
♦  terrenos,  ita.  à  Rui  Lcbo  Jy-  Anlôníi 
nicr,  Inf».  na  Rua  Conda  d?  jjj|  c 
Aprclcnoo,  590  funde*.  Penha.  -VbuK 
Tal.  30-l94^Nuna^_J>«cl_762._ 

PRÃÇÃ  DO  CARMO  -  Casa  va-  jtc 
xis  laje,  vrd.t..  2  qti.,  «ela,  cor.,  de'  lJn| 
banh.,  ent.  carro  mêU  benfaslo-  jqq>  Ci 
ria  nos  fundo»,  plnt,  nova.  Aoe-  c/  + 
nsi  20  mlf  da  enl.  aceito  prp-  43.957 
Tr»!.  R.  Plínio  de  Oh-  r,7rT— , 
103,  T.°  and.  Penha  c\  VI IA  I 


r* - , rreça  n»_ra  vuuuv.w.  imorma 

ai  /o  p-b*  telefone»  5)3  e  CETEL 

hA‘ _ SP.  96-1367. 

1  tttM?nhoi”*dòml  nSÃT S9 '&OVE8NÃ0ÕR~ 
g,a.  dl  pf-ii,  denclz  ae  fina  gcnlo  em  Cl 


rOMAZ  COELHO 
I  e  2  euzrlai. 

•  2.i.  Izife  Ay.  . 

,JJ9.  Te'.  30-3062.  Pnc:«  »  cu- 
líi  d.  3  000  preil.  150.  Crec.  ... 

I35J.  _ _ _ 

TERRENO  -  10x30.  Irei*,  enlr. 
5  050,  pre-t.  150.  Ver  ne  Sn 
llcfnlc  Bercsiii  n.11  572.  Tr.il.  R. 
íJi  JoSn  Guibirfs.  1 4-B.  V.  de 
renhz,  Lp.  Bícéa  IE5BIAN01  — 
CRECI  J-248.  Te'.  91-2U4  - 

CETEL.  dlM  Úle-i  e  dtmmqal. _ 

VAZ  LOBO  -  Õlii 
ie,  c|  2  qii.  c.  i. 
x  30,  c]  meii  1  eaerl. 
jc.  b.  per  epenei  **  “ 

Preil.  250.  Trel. 
lha  599-B. 


it^s'InOVA  IGUAÇU 
•  -  INILÕPOLIS 

Van-'  ABREU  vende  em  N! 


-  Motivo  regra::!  FONSO  E  CIA.  IT0A.  na  Rua  na  cjnlro,  : 

Blerr;.  v-vndo  am-.Canxtanç»  Barbosa  125,  Io  aml.firarf  m.vo.  t 

bsb  per q ca  Ta’-».  29*2092  ■  49-3261  mrr.ro  «ntre 

D::-r^da  e  m_b'-  flU  Avanida  Princesa  1»ab«l  323  fv°  277-*. 

chácere,  nziccnte  w.  J *°9-  CI ECl^lof 7  '  BOTEQUIM 

umcjt  r»a  rn-r.d  bana  -  CaK.1  lati»,  ideia  c/  m 

i  a  orera.  Chave»  VENDO  ureenta  excelente  lerre-  i-0J|  '  féria 
Mcrslra,  118.  —  no  de  IC0Cm2  no  centro.  Av.L'crva{r0i  1  • 

_  Delfim  Mar  eira.  Praco  20  mil.  Borwwinfe 

Pc--e  -  V.ndi  0r-  Anlçnio,  <3-93.. 2. _ IPreçn  ótima  _ 

"  plenos,  "pequena  VÊN0Õ  belli.ime  .p.ir.m.elo  IAR  LANCHONETE  lec.Hzede  «m 
ICO  per  Certa  nl- ac,"ado  d-  cenllrvir  com  -m  prédio  nôvo.  j.  no  ilinhem.n- 
querte,  1  sela,  cosinh»,  binheirc.t0.  Bo„  fériti.  podendo  melhore* 

-  Ven do  .«•  lerre.  W'  f  dí  -"-P'-»"!1*  •  besleel..  Veede-I.  ne  Ru.  Cindi- 

Vendi  l*  Torre  n  Av  Am,r,l  Peixota  n.  292  d  jgj.r  _  Jaior.oanui. 

Beirro  do  Scoe.bo  3M  NCfS  K 

I  cruzeiros  novos.  Trrt.r  pelo  lolefon.  52-4024.  |SAI!  .-  Vrrle  Alegre.  Vendo.  n. 

rr-T^rrrr - - v*  cstredâ  da  Aoua  Grande.  Feria 

-  VENDE-SE  -  36  000,00,  ceie  d?1MOi  Suguei  S3.00.  Prcco  ... 

-  Vendo  leneno  tf  e*moo.  Cemro  de  lard™.  sele.  3  28  000.  enl  8CCO.  Venhe  ver 
i|.  enirede.  NCrS  .  erU..  b„  cape.  coz..  terreno  20  x|D,r,  c(er_  Iralt,  Av  a  de  Pi. 
*cs.  Rua  Edmundo  —  50%.  Tr*».  Av.  15  Nav,, 

Sobral  -  CRECIRJ  T28.  si  1.  Tel.  6112,  Rcdrigue:. 

CPECI  184. _ 

—  Vando  caso  cj  3jVENDEM*SE  —  C»nrro,  apart-m-:?»- 

em  etc.  NCrJ  _ t:s  d»  quarto,  h„  c.,  »ab,  2  q.. 

Ruí  Edmundo  Bit-  f *!«.  3  qusrtc.i  c  p=r:ncm.  TrM 
CRECIrj  31.  'Av.  15  N;v„  528.  »  I.  Td.  6112 

-  Venda'  iftCli  R  :  ÜJj  - 

CrS  IflCCO.OO  -  R.í VINDE-SE  rctldéncla  mídcriw. 

:ncourt,  ói  -  CRC-  «ntro  de  çramada.  2 

inlti  da  4flm2,  3  qt?-.  2  banh:,, 

- -  r:*.*cna  30x20.  pta-.:*  Tratar  Av. 

V*nde-*e,  frente  à  li  de  Navcmbro.  528.  :  1,  Tel, 

—  Ar»a  4  500m2.  6112  -  Rcdrlrrcê»,  CP.ECI  184. 

I.  2B.4628  cam  Jae-  VENDE-SE  -  NCrS  80  050.00.  çe- 
■  ss  de  cimpo,  centro  d*  gram£o*a, 

-  I ucas  —  Vende-  6roo  2  30Cm2,  olcc  na.  Trai.  Av, 
caia  «tn  final  da  15  de  Nav.,  528.  »!  1.  tel.  6112 

IQ00_  -  27-52 U.^  -  Rsdrigua;,  CRECI  184. 

_ _ -  Ed.  Marasft,  ao.  VENDE-SE  ótírro  apirtamcn?o  n< 

e.-n|„  mebil,  Enlr,  4000.  20x200  centro  cam  3  quarta»,  *i»U.  2  ba 

mens.  s.  |.  cu  melhsr  o f.  Ur*  nheiroa  sacia*»,  dependência»  dí  _ 

Iccnt».  Chnvç*  cgm  aaladcr.  smpregacia  e  garaoem.  Tratar  UNS 


APARTAMENTOS  pronto»  p/  mu-! 
jdar  imadlatamanla.  8alo  edifício  ' 
ld**  em  15  anes.  *'£bra  pHotli,  ccm  saraqam.  Praco  I 
mJS  da  *  •  Vllrd.  NCrS  18  000  00  (do 
Vor  »  Rua  Dbní-  *««'«  ^  cruia.roa  nova»  Oax  i 
.  proprietário,  tra-  t^'  «nfrada  l.cIMada».  l 

i.A,  Tal».  22-0087  Navanta  por  canto  financiada»  pa-  • 
J.263.  I>  Caixa  Econômica  paio  nõvo 
plano  A  (»ó  aumanlo  o  alaquali, 
tom  °  mlnlmo).  Praifa-  j 

ni  '9U,‘*  *•  «lugual.  Pâflua  sou 

* ,  .í-Jac  »P*Hamanfo  com  aou  alugval.  Var 
CREvel  J-226.  c.  nâ  Rüa  Ibiô,  341  -  Turiaçu. 

- ; - j-= — —  APARTAMÊNTOS  COM  90%  Fl- 

H  V,ZI,  c|  3  qtl.  NANCIAD05  ,m  15  .  12  »n«t 
i|  cerro,  meis  d.p.  ,|„  rUn<>  ’“A"  do  BNH  (Pr«- 

nm  funcict.  «Jr.  I  _ . i 


na  Av.  Nelicn  C»r* 
icravla,  brm  Ccntr«lo, 

»mp!a,  *»l3a  t'  re* 
Trotar  ã  Rue  Ade.  fo 
216.  Tel.  29-1824. 


veis.  Tel.»  32»016  cu  tf  Jiir  tal,  r>ma  F.  S»ntc»  lir.ôví 
47-9148.  Rja  Mlquel  Couta,  23,  22.0581  cu  32-1038.  Cl 
_ _ _ _  »l.  203^  CRECI  J-323.  _ (Ar?ilr-te  propart»»  a  » 

..b::,."rí.  ILHA"DO  GOVERNADOR  '«S  'oM™  i 

io  mil  de  eu.  _  Vende-se  no  melhor  n.°  u, _ 

í:  ”«ECI  685  diVríê-  ponto  do  Jardim  Guana-  ^Qúe.ta^,^  ven^i. 
_ — - —  bara,  confortável  casa  c|  6Mm2  «m  oietõ  d  «ie. 

CARVALHO  —  Vdo.  ©li-  O  e  nfl  ^r,i*  rfl>1 

perto  di  Estandà.-d  Ela-  JUUmz,  COmpOSlfl  de  2.  5 157,  czm  0  prcerfelwrl 

c'  h‘ ,oa,a®dmd!  pavimentos,  na  Rua  Luís  mquetá  -  venctem-ie 

CRe-,VÍ6M  Vahi8  M0n,eir0  n'  15.2,  Ti  P^Sui  ^m.n‘cl 

"  l.°  pavimento:  1  salão  93.  Pr.  Correi»  28  0185. 

.rr.na  8x3°c|  varanda,  banheiro  em  &Qlj^nfc.!Vd’.d#rJl 


Tcrtióoclir. 


iT-r  •  ‘-r . 


VICENTE  CARVALHO 
ms  CCM  (..  . 
r.-i:,  c|  2  q.  » 

o  farra-  dê  ».  q.'  coz.  no»  funde»,  ate.  f',n»n<] emendo  »ô  au-  « í1/ CCBr«a»!0 *250^* T rAl 

r»  mau  ,t*so  »p.),  Ent.  15  mi*  cr.  nvi.  mfrta  qW4ndo  »ummtar  a  »»lérl©  *  -  '  ri^lho  599-B. 

,rão  de  Ac.  prepeit*.  Ver  b  Ru»  Au-e-  m(nl  J  _  fir4  a  P«»l'  dLlwnanlê 

1-  ^5'  í,,wje»  Jr*  JL  do  ccrranla  mt»,  na  E»trada  Viqa-  r/TT^rnart — w*nj. 

,  flcírnírT.  ?oV!rcrír  Í2»flí4  rfle*'  47?'  rÍD  0•,4,'  40D'  v»"dê»"M  otrm°»  i£?°p 

.  t raiar  1 -° !  .«nd*r  T.  3Q4106.  Crae»  422.  ,pl€  cj  j  iajâ  j  0„  3  quirfo»  «r,l-  3  p* 

Rt  Rs-  RAMOS  vendr-ie  ca»«  var.’»  3  b»nh.  cemplato.  cozinha  •  ara»  .r3  . 

»ho.  Tel.  Hí-^rts»  sal»  corlnna  e  banheira  da  tarvlço.  Edifício  da  4  pavj*  VILA  KOSMOS  n:  p 

!os,  incl,  12  »r*u»  nas  fundas,  Cz-minho  da  mtntas  no  canlre  da  um  magni*  bu».  Pmça  15.  Vend 

'troará.  369.  Trilar  no  n.  329.  fico  pirquo,  Vitilas  •  infarma-Hunt»»  ou  «epareda* 

.  .*  RAMOS  — ~ Último»- .ps.  pronlci;"**  ««Tem»»'-  "•  l«t*'  "!  **',2  qU.  tl„  cape,  C: 

10  f°:lj  n'  mornr,  lodo»  d.  Ite.  em  !o«lr''*d*  V,0«'»  •-»*•  "f,  •**•••  Pl „«"*< 

n'ode,'i‘  tranquila,  cond.  À  pane  cl  2  qls.  •»  n=»ia.  .“.ltar|a»  CIVU  -  denll,  2  ql»..  «... 
ê*e.  C*-  mo»  fft»  m  NTrS  Tr*v,  Ouvidor  n.  Iat- (Djv,  da  cstnp.,  g.  ére*.  Fi 

i.  luroi.  °re-’-  de,,5  ,5  „  a'  M  K  c  81.30 tn  és  1»  h.res,  (Slnd.  Corr.  R.  Uunai, 

ttr^frar.  «*'^  r  ri..-  CRECI  640)  n?q  reellp.ci  - 

vveldD  -  CRECI  133.  ATcNÇAO  -  Beltcr  Roxo  vdo.  lo-  VENDE-SE  2  cri.t.  Ru.  Tulvo  n.<T| 

“u-_Lvina  - ; - — — T  le  de  ler.  n.  I  quedr.  I  lotee-  ,jg  Vlcenle  de  Carvelbo. 

Ot.  aps.  RAMOS  -  Vando  o  ap.  301  da  m.nlo.  Rellro  doi  Califa»  ept.  süSe  «c'— 7.1x47,1. — 7777T7  d.  - 

-  2  qlt.,  R.  Rqberlo  Silva.  235,  com  2  Í00,  p/.ct.  50,  Ira, ar  R.  15406,  «N6E-5I  nMM, 

,  combi-  ql,.,  s!  COZ.,  b..  érea.  var.  .  45,  gr.  502.  B.  de  Pin,.  foi.  "*  4*r  "*• 

Oliveira,  g.r.g.m,  25  cl  8.  mensal  300  .  30-0731  e  304)524.  Oimario.  -  wu.S'  *  : 

el . Es, .  proposta.  Trai.r  na  R.  Ur*.  CRECI  11 3T _ 35  mil  i  »i«U.  Tufar  no  114. — 

_ _  nos,  10B0  ll  204,  Ramo,.  Diip.  ÃTõ  VILA  K05MO5  -  Veodo  caza  VAZ  LOBO  -  Vanda-t.  casa  r.o- 

...  u.ij,.  corretor _ .  _ _  ccm  3  quarta»,  2  sois»,  2  bznhcl.  va  ccm  3  ql».  «  dap.  ant  ferro- 

qu.rlet,  »*4in«  „  último  ao  va-  '=1-  NCrS  28  000  ccm  12  000  a  r. e  de  lCxIO.  Rua  V»t  I6'aa,  -94, 

.  2  dip  d.0,.m-  ?M.OO  Por  mè»,  R.  lbi*.  Bl-A  -  vjfENÍÊ- DE- CÃRVÃLHCf^PTêr:  1 

da  fana-  prrfesd»,  capa-coz.,  benh..  cam-  L«°pc-am4T _ _ _ rena  Udo  do  SESI.  cl  £»*-  | 

claa,  p!n-  0fel3  e  g^r.  érea.  -  Entwda  e  AIO  -  Prhra*.  Vendo  ap.  :i'6o  ccro»  pfcr.1o  p|  2  andire»  t».f. 

na  Rua  areíiacõ*»  s  esmbinar  diãríâmcn-  c«»,  c|  2  q.,  »..  2  áreas  cl  ent.  4  0C0.  Tratar  le'.  "0-1202,  —  Sr.  > 

_____  te  na  Rua  Robarto  S'!vaf  117,  que-  p.  carra.  Preça  icmante  20  c|  8 ,  Silvj!_ _ _ _ _  i 

>c  esquínae  R-  Urana»,  N,  Abia-  cte*t.  a  combinar.  Tralar  na  Av,  VÉNÒE-SE  terreno  em  Inhaúma,  12  , 

1  *j  i».'  'áo  CRECI  1  085.  Av.  N.  Icrqua,  B  á?  da  Pina,  335-A,  c!  próprm.  M  na.  Tr»ves»a  Frenatsco  Mateus 

trn  rnm  71  -  301-  -  Tel,  30-5724, _ pçARÍ" cx».  3  oi»,,  enlr,  cs  o.».  41  .  53.  Tel-:  .. 

101  Tra.  RÃMÒS  —  Venda  apartamento»  jala,  coz;nha,  banheiro  é  vnran-  30-4656  de  «aguiida  a  Babado.  5f. 

Ceiar.  nove»,  2  ql».,  *ela,  coz.,  banh.  da,  vazia,  lerreno  11x30.  Av.  Au-  Joaquim, _ _ _ 

- - 1 —  Praço  30  mil,,  ant.\  5  mll,‘  taldo  *;.móvel  Clube  Tralar  R.  Lemo»  VENDO  caia  na  Raa  Maripé  n.« 

:  ~  lu*  p/  Caixa.  Ver  Ru»  Dr.  Nogurhl,  B  i<o,  327,  Tel.  29-9898,  Sr.  Pt-  4j  _  Honáflo  Ouraal,  2  qlt.,  •!., 

.  ».  «ale*  75.  Inf.  TUDIMOVEIS  -  Trav.  reira  QuinUna.  CRECI  1341.  tog  banh.,  am  «antro  da  lar* 

«0.  dep.  Etelyina,  2,  tel.  30-6964  e  30-6050  ^ciARI  —  Vandt-se  casa,  R.  Ipua-  fano.  Var  na  local. _ _ 

„  ÍESf  _ ri..  6B2.  Tratar  domingo  de  ma*  viCÊNTE  CARVALHO:  vdo.  casa 

o.  Btcio.  RUA  DOLORgs  ouraN,  15,  ap.  r.hã.  _  da  lali  d  q*  >*  c.  b.  am  final 

. . 203,  Mlafca  2  quar‘<H.  cozinha,  AfÊNÇXd^”Vat  L6bo.  2  boa*  da  ccmtruçâo  uma  jóia,  por  ape* 

- área,  banheiro,  5  mil  da  entrada  cmg  c*  2  qti,  a  dep.  cada  uma  nas  8  mil  da  ant.  orest.  250  ou| 

-  Vdo.  e  mais  22  mil  já  Ji na ncladai  «m  VJlZj0  cj  enfj  de  9  e  prajt.  k  vista,  var  e  tratar,  E»t.  Vlcen- 

Jetdt  ...  pre-.racoe»  da  NCrJ  300.00  min*  ^  300  ,râJ>  Av<  BíJZ  J,  pj.  ,#  Carvalho,  599-B.  CRECI  685, 
av.,  Bran-  t«l*.  Tel.  52*6583  —  Chavea  no  n4  ,]  Pr^ça  do  Carmo,  dlârlamenlt. _ 

Í95  Hofê  "  -ervf—r— i~  >  '  ÃTlNÇAO^viutosmas.  Ventla  2  VICENTE  DE  CARVALHO  -  At,n- 

TERRENO  -  Vigário  Garal  -  Cam  cola|  c|  |  v  2  qll,  d«p.  «  quint.  çao  «x-cembalrnfa»  cu  aconam.a* 

- .  lus  •  fòiça,  na  porta,  área  da|VW,a  eri|  l2  míj.  Eil.  Vic.  Ca.**  ria»,  na  Largo  da  Vlcante  de 

*a.  primai*^  040  ro2.  Venda  •  facilito.  -|VJ|h®  797  CRECI  SOB.  J.  Fer*  Carv/.:ho  esplendida  localiraç«a. 
sala,  «ei.,  Ti»ur  pala»  lai»;  43*5662  •írafra.  jVendemo*  2  msravilhato*  apsr- 

Olavio  4*1.3226.  ;ãri  enoT~inv'n  TariM*  ú  ? íj  trimtnln  c|  sé »,  2  qt*.,  banh. 

-I  ,.,1!  TERRENOS  -  VenrJo  div.  bemLV'?  Av.  Jo°.q-  d,  Co.lt  lim.  *«•  “íln,h,d"t5C«!,bl.|í'n1!°  * 

lANC  SCO  |0C"I[I-  Nl  P,nh*  tm  ,ríníe  *  «I  -  LA  orS.»^S«T  d.  2M 

..  .°  ie  Send..,  é  comorciol.  mede  I0«  _  1.1.  34-4294.  Li1.1.'"  !.  r^u-..,. 

i.,  na  nua  «q  r  Aiima  m  .  ■  cpuzsjfos  noves,  rcsse  imeoiaia. 

«,  2CS  -  ll  :  4  LLmerciei  Em  Vei  CASA  J,e!,d*.nCÍ*,L  *um  l,"e-'  V*'  »  Av-  Aulomcvel  Club  n.  ... 

I  .  30-958  ??  x  22m'  *  comerciei.  -•*  „o  induil.  de  10x50.  Inheunr-  - 

•  libo  et»  I»,  celç.di  12  x  22m.  Ru,  M,csdo  Co,„  >4  „m 

_  Em  Madurelra  e  tmJilot  outro*. 

Vando  no  v*r  •  1r*,,ir  Romeiro»,  145, 

Tiradafttei,  *nd-  ^nhs,  lei.  30-1548  - 

Dutra,  4  CRECI  422.  Cario*.  Inclui.  do* 

i,  d  fino  ^nço. _ * _ 

morar,  en*  TERRENO  -  Venda  érea  574  m2, 
randa,  »i*  NCrí  6  500,00.  Jardim  Gromacho, 
dsp.  NCrJ  d  de  Caxia».  Tratar  Av.  João 
,  e  o  s/em  Ribeiro,  40.  Dlrceu.  Tel.  29*5573 
/er  diária*  ^  Hcrérb  comercial.  Tal.  29*3619 


HAR  e  reainur«nre,  van *(“-»•  ?é. 
18  003.  Preça  130  í.  <0.  Ccnl. 
n.ivn.  Trnt.  R.  Nicjrr.gua,  175 
l“|a  1.  Penha.  Tel.  30*1047.  - 
Cr*:!  J  294. 


VENDO 


!BAR  c:m  meradií  fé.  6CCO.  «lu- 


R  —  Vend*-»e  e-n  Rimas,  Rua 
■rçirot,  397.  Canlralo  ra/o. 
flcía  novo.  mnvimento  cnmer- 
I.  tipo  lanchancle.  Irslar  no 
al.  Ônibus  de  N;rte  *  Sul. 


*—  oiiwíi  r~—\ - — — -  * ■  ■  — 

a  VENDE-SE  um»  grande  ca*e,  »ala- 

aiai  com  living,  ccn|uoados,  3  amplo» 

VEN  AN-  quarlo»,  banheiro  tocia!.  garagem, 
.  e,.  aquecedor  alatrico.  iardim,  quln- 
9  TeÓfilO  lai  et:.  Ver  a  tratar  local  Eslrads 

11 1 2  Tel  do  Oendê,  1774. _ 

*  VENDE-SE  magnifica  reiidôncla. 


Vendem-se  2  caia» 


NllO^OtlS  -  _ _ _  -  -----  0  propriCJ 

em  I  Ica*  de  terreno.  Negóc.o  ds  PETROPOLJS  —  Vendera  6Hm»  -  Petropo 

canião.  V,  hoje  até  13  ht.  Rua  cesa  na  cenlro,  ccm  graade  lar- - 

Perl  Perí.  89.  Tre-tar  22-7307.  J.  reno  oara  piicina.  Saura  Franca  p  MAt 

Sihm».  CRECÍ  1388. _ Pl"  163.  _  _ _ _  K*  mAr 

TERflÊNO“”8C0m  de  ‘eiquina  cen-  TERESOPOLIS  -  Vendo”por  NCrS  TrAGDÂT 
tro  comercial,  praço  15  rn.  faci...  20CC0,  <p  mobKiado  66nw.  3  Ihsr  oísrt: 
fadas.  A.  C.  Dlns  —  Av.  Amaral  qvxrtss,  ia!a.  cozinha,  d:it  ba-  12Í.30  âo 
Peixoto,  350  s!  12  —  N,  Iguaçu,  rheiro».  Ed.  Paraue  5crra  da»  Or-  Av  clivei 
VÍNDÊM-SÉ  mui  denha  da  N.  cãia  ccm  maçniffco  condomínio.  da  *  Penha. 

Iguaçu.  Praçoa  NCrl  60  000,00  tf  crtcina,  sauna,  quadra  de  vo!ei, - 

10  000,00  da  40  000,00  com  »<-!ãa  de  rounIÒe:,  ' 'p-ay-greund", 

13  000,00  —  T.  ••  caia»  v.  r,«  3io=m*r.  Sinal  18  mil.  Tratar  com 


Fono:  26-4690. _ _ _  valor,  motivo  da  vlapam.  Aluqual 

VILA  GENY  .  Corôa  Grande.  Ven-  NCrS  70,00,  oflma  faria,  -  bom 
do  casa  3  quedos,  sal»,  cooe,  co-  cantr»to.  Malhar  informação  no 
rirísa,  2  banheiro»,  2  varandas,  le«*|  n*  Rua  Amamfiú  n.  223  — 

c*ala,  I  entrada  para  carro  e  quintal.  Com-  b*j*. _ _ 

Edifício  pletameMa  mobiliada  inclusive  BAR  E  RESTAURANTE  -  Bem  pp*. 

geragem,  «ntena  p|  Televisãa;  mai:  l  Icte  ço.  8oa  féris.  Otlma  contrato.  — 

_ :d«  12x30,  cercado  «  plantada,  lí*  Tratar  í:m  o  próprio.  Rua  Areçe. 

_ _ _  ;:!íÍ3  »  outra  rua.  Preça  NCrS  tuba  65-A  —  Coelho  Nato. 

-  ...  . -  -  «ociíh.  **W*  •“  *  •»"»  e=m  BAZAR  "na  Tliu':,.  >'««a  com  » 

inrlalnfoe»  completai  de  ompre-  NCrS  10  OOO.CO  de  en«r, sdj  e  o  jccue  ]3  COO  t  vl*ta.  Rua  Maectro 

çatJa,  lareira,  ac.uacedarei,  a/rr.é*  rectanie  em  NCrS  200.00  oAqa-  yj|;a  icbcíi  i.  Quciè  esquina  Rua 

rlci  embutido»,  copa-c::lnha,  nre*.  vel*  em  50  meses.  Vor  na  Av.  Haddack  lòba.  Obt.  »  wi»  Iam* 

1.»  locação.  Sinal  NCrS  15.000.00  Pro:  denr«  Raaseveit  n.o  56  -  b*in  0-derá  »-r  vi»r*  hsie  di»  9h 

p  restínte  até  30  meia».  Rua  Er*  Chave»  com  c  vizinho  a©  lado.  Infcrmjcée»  proprietário 

netlo  Silva,  127,  ci5.  |unro  ã  Pra-  Tralzr  na  Av.  Erasrna  Braga.  Ha.  24.7542.  Sr.  R-fcelro. 

(atufe  Nova  Palacio  de  Juitlç.i.  com  o - ; - - - - — 

-  -  oronrtolarlo.  Sr.  Dedo.  Tel«t  , ...  oAZAR  quase  eiqui.na  Rui  do  Ce* 

TERESÓPOLIS  -  Quinta  d»  Barra  31-3003.  lite.  Pasio  ç:m  q.laqus,  pep_e}«. 

—  Oua»  adquirir  larrano  p»onto! .  “  ’  ria.  brlnqued:».  A  vista  35  GCO. 

para  «cnslrulr?  Procura  e  lotes-  OUTRAS  CIDADES  Vsr  e  trotar  Rua  Machado  o’e  Ai* 


Mrurlcio  131 -2905}. 


««  TERcSOPOUS  -  Ru 

«ida»  -  ,rft'  fi00‘  Vend®  *1 
»/  103  °V  2  ^w*«  díppndí 
r  '  nòvo,  pllofíi,  sleva 

_  Tra  ler  tel.i  57-8753, _ 

lERESOPCUS  —  Caia  2  andares,  jgando 
3  qt».,  _  living,  2  banh».  ' r  ,%M 


PETRÓPOLIS 

TERESÓPOLIS 

SERRAS 


ESTADO  DO  RIO 


—  s*  Gcnçab.  Venda 
,  uvn^nkv  cu  fr ;Co  p-r  aqjrtsmento  de  um 

- ; — : - 1 — cornado  C4H  fl'r*pde  v»r‘a  pi»o 

ceia  c|  b:m  tei-  jurada  chacrinna'  plantada  ánu3 
3  qt».,  4  am  >0,  e  quarta  Ir.depcnrJen:#,  Tel. 

.  Prof.  Lari  Vh  43.B£80f  Otvildo.  _ 

',no°»  "l  RiioV NITERÓI  -  3."  DUlrilo  d,  Sl» 
2  -  CRFCI  1294  Grnçelo.  Venda  íewana  c:m  610: 

e  tirada  qií->* 
a  Sr.  Per:  ir*. 
20.  5.o  and., 
-  ZC-01. 


AlCANTARA  —  Vondo  um  ler¬ 
reno  no  bairro  Vista  Aleg/e  em _ 

frente  ao  Pósto  Guaxindiba.  Pre-  PONTE  RIO-NIIE-ROI 
ço  NCrS  2.000.  Tralar  no  Pôito.  »•  ótimo»  apartamei 
'  alnteco)  a  praco,  i.« 

BARRETO  —  Ca»a,  sala  3  Qto».,  pa-cozinha,  q.,  banh 
a  depands.  -  galinheiros,  pintei-  nutot  barcas,  *em  Ir 
ros,  aquario»  45  000,  «Inal  ....  j,  Niterói  5639. 

- — -  15  000  e  £00  mental».  R.  Gal,  pipATiwiwftA  —  Vi 

CASAS  VAZIAS  -  Vendo  div.r-  a»fr*oto  248  Proxlmo  ..Ida  Pon-  Z  qu«d 

**»r  de  alto  luxo  «  mode»ta».  Na  >•  Rio-Nlferot.  ?5  na  príi4  em  Ma 

liha  Gov.,  c1  3  ql».,  Em  Brar  de  - *  l_c{#  jt  rui  jq  q.. 

pzTj  ICARAÍ  -  Veia  hoje  e  Tratar  23.9766  >  25. 

Em  Msdureira  ci  3  Qt».  tm  ”,  Lu-  .  *  pipatininc.a  _  Nl 

f.UHCa  Í»'",LubS.|l 'MÍvita  mude  flmanha  Para  um  «  um.  «re  é  Ru. 
F.ah.3  beii'  rmU.  c!  3 '  qu„  V|.r-  magnifico  apartamento  v»  *  u.im  r,a  ,4b. 

rSMj  de  sala,  2  quartos,  de-  «  SVA°-,^ 

,.0...  ^;zulejos  até  o  teto  e  ga- 
»  d.  ragem.  Entrada  a  combi- 
0000  nar  e  saldo  financiado.  *»•  3»*=»*.  JJ 

*.  d.  Ver  e  tratar  no  local:  R.  Iriczinha  no  154.  Tf 
_  Miguel  de  Frias,  1 78  -  #W4? -7crecÍ  a 
‘"na  em  ^en,e  »  Rua  Gavião  sao  gonçalo  - 

dan*  poivnfo  10  Unt»a* 

aep*  reiXOTO.  vczla.  ter.  \2x30-n! 


JARDIM  / 
psnto  fim 
próximo  , 


BAR  esm  ms  radie.  Vende-se,  ccn* 
lioto  nôvo  de  5  «nos,  õfimi» 
férias,  elunuel  barato,  Estr.  ln- 
l.--r.denfe  A«gclhãe»,  3BI*C.  Cem- 
onho. _ _ 


e  qualquer  hern, 


CRECI  562.  Av. 


JARDIM  AMERICA  —  Liquidação 
lote»  5  mil  cada.  Var  R.  Pedro 
Voiga  0-63,  Ita.  35,  36  e  41.  Tr. 
Tel.  91.2401.  CRECI  1332.  José. 
JARDIM  AMERICA  -  Ao.  2  qt». 

c.,  b.,  v.,  ótimo.  25  mil»  ent, 
7  500,  men»,  250.  Tr.  R.  Álvaro 
Macedo.  131  -  Lucas  José.  CRECI 

1  332.  _ 

JARDIM  AMERICA  -  Terrena  V  s 
27  —  Venda-»a  o  último  lata. 
Enfr.  1  mil.  prast.  100  •/[.  — 
tratar  ne  Jardim  America  «am 
Frandtco  Xavier  Imóveis  Ltda.,  nA 
Rua  Jornalista  Ganido  Rocha,  205. 
Tal».  91-2335  -  30-5489  •  30*7551 
-  CRECI  1  273. 


ATENÇÃO  —  Vendcca  marcena¬ 
ria  com  8x15.  Focllita-n.  Var  e| 
Laurenllno,  Av.  Antenor  Navarro 

640-A.  Tratar  90-4760  —  Paulo. _ 

ÃBATEDOURO  DE  AVES  e  peque¬ 
no»  animal»,  venda  cantrata  oe 
5  anos,  2  caiai,  pegada»,  ver-1 
dendo  800  t  1  000  ave»  por  se¬ 
mana,  grande  parta  finaneiid», 
6llmo  panto.  Motivo  ter  3  ne- 
çócíci,  garanlo  o  fornecimento 
dc  crUçãa.  Var  •  Iratir  Av,  Ml* 
tandelo,  £64  a  570.  NHápcIi»  - 
Est.  do  Rio. _ 


quina  da  Rua  Taguarl. 


54*4640 


Venda, 


Bair-  1005.  Tal.  42J067  CRECI  1175, 

barca»,  casa  Simãa  Seichat. _ 

-  .  -  ,  «jt,  qlo.,  CASA  -  V.nd.-re,  mabili.de,  411- 

— —  MZ..  b,nh„  égua,  luz,  SOCO.  um,  M  „údin<U  cam  ierdlm  na  *..n. 
Ay.  ertrreü.  railint»  ,  eomlwrer.  -  „  ,i,ln  u],  ,,  |,nUt  , 

Ore-  Trttiz  Ru*  Adolfo  B«uv,dei,  19  ,ul„4,  <4m  b.nh,|„, 

"  Mutual _ ....  j.  (Aialra  •  mal»  danandèn. 


GOVERNADOR 


—  Bares,  padarias, 
açougue»,  mercearia- 


VENDO  Dr.  Nvnti  361  ci»  <|  _  *  T' 

3  quartos,  2  sala»,  qusrta  e  bs-  nfl  y.si 

nhelro  leparados  quintal,  jardim.  — 1 - 5 — ' 

Ver  fnquillna  I2h*.  em  dante.  IRAJA  -  Ur 
Tratar  Av.  Nilo  Pecanha  12  s|  B24  cação  vazio, 
parte  manhã  Dra.  Gllda: _ _  banh.,  etc. 


I""1*-1;.  W  *n.-w  uc  W,....  avrrrigi,  açguguei,  ineiLvana*  -  *-  ,  , 

saldo  NCr$  200  manjeis  »em  iuros.  quitanda»  ou  qualquer  ramo  de  Aluguel  « 
Acaifo  oferta  à  vista.  Informações  nígócio  para  comorar  cu  ven* 

304)739.  Creo  1*1 76.  Alzair  ou  der,  nlo  parca  tempo  procurando  AVIÁRIO 
Iva*  cena»  comerciais  nas  mios  de  casa  bam 

FR I BURGO  -  Venda-se  magnífica  quem  nio  conhaca  e  nem  tam  raio.  Est 
propriedade  com  10  «'queiras,  a  experiência  do  ramo,  procure  o  n.®  30.  T 


CRECI  1354, 


vlita,  Tel.t  30-4649,  Pedro. 
CAXIAS  —  Centro"  Vando  casa» 
vazias  da  vila  qt.  »L.  coz.,  banh. 
ire*  otc.  Rua  calçada,  condüçio 
na  porta.  NCrS  1  £00  da  enlr. 
saldo  NCrJ  100  mensal»  s/íúros. 
Ver  c|  0.  Walda  na  Av.  Itati- 
«la  n.  216.  Informações  p|  Tel. 
30-0739.  CRECI  1176.  Alxelr  ou 

Ivrn, _ 

CAXIAS  ^  B.  des  Cavalhairo». 
Venda  ótimas  casas,  vaziu  cf  qt,, 
il.,  caz.,  banh.  e  quintal,  tntr. 
pera  carro  lunto  ao  csm.  e  cond. 
Enlr.  2  500  prats.  150  a  li.  Ver 
R.  Dr.  Afonso  Qualroa  Matoso, 
10B.  Tr.  R.  Içapô,  45,  gr.  202. 
Tel.  30-0731,  com  Lutero.  CRECI 


I Air eir  ou  Ivan. 


AÇOUGUE  -  Vends-ie,  barato  pr' •*»  -CTA.7£.m  c  "c 
oar  nío  poder  tomar  conta.  Rua  BAR  RESiA^?^^Irr, 
Engenheiro  Lsfiaste  Stockler  ?A0E  T  9  afllSliSf 
583-B.  Vila  da  P^nha.  Crpaçabana  •_  A»Un1i«: 

- - —  cíiiidade  de  eusentif-me 

ANTERQ  tem  podarias,  arma*  df  130  f inane! 

zen»,  posto»  de  gasolina,  bares,  jnl#f*jjadc»  podem  dlrí 
lanchcnoles,  armarinho»  •  mui*  Rufl  do  Cotele  n.°  274, 
to*  outro»  ramo».  .  Trai.  hoi«__«  mfrn1o  ^  negóclo  d*  1 
dlazíamante.  R.  Nícaragua,  17j,  — - iTwa  A-.  Gnvern 

,q|,  ..  hU».  T.I.  30-4047.  -  ^  SSS2 


OLARIA  —  Vendo  apartamento» 
de  luxo.  2  qt».,  sala,  co.,  banh., 
•leVador,  garagem,  sínleco.  |t.  R. 
Urano*.  Ver  Rua  Gomansoro,  53. 
Inf.  Trv.  Etelvino.  2,  30-6964  • 
30-6050.  CRECI  751. 


iragem. 


CAXIAS  —  Centro,  caia 
qta.,  a.  cor.,  varanda  •  g» 
tar.  10  x  28.  Entr.  hKV, 
Tratar  Av.  Rio  PatropoMi, 
Mercado  de  Calcacáo»  cc 
canta.  CRECI  1178. 
CAXIAS  -  Vando  barato. 


ICARAÍ 


MAÇA  DO  CAJtMO  -  Proa»,  ven-  |]  ioo,  nrei. 
de  .pia-  ,l„  7  qlo».,  «ti.  vazio.  0  d,  píV,,,  17 
FeciUta-w  em  4  ano».  Fí mando  nu: 

Gzare,  10/304.  Tre^r  5Ó-8935. 

PENHA  -  Vendo  ,oirlimento  3  ^  m  3  , 

ql...  1*1*.  toz-  b,nh„  Ru,  Aí.-  S?™  o?Sob 
,.u,  lia.  Av.  B.  Pin*.  Inf.  Enlr.  *  5'°  .VÍS?  *- 
10  mil.  preil.  500,  iTIurai,  TUDI.  S™  ,7,7  ú„; 

MOVEIS.  Trev.  Elalvln»,  2.  T.l, 

30-6944  .  30-60».  CRECI  751.  VISTA  ALEGRE  - . 

PRAÇA  DO  CARMO  -  Vendo  n«  í1  °l  comlruçto.  Prejo  pgoXIMO  AV. 

«ua  Corlnii*.  56,  |l.  B.  Pin.,  ,p>.  *  riS,000'  ou  ,Vr*Í°  ?40?°'  ^  <H..,  »!  coz. 

nova,.  2  ql,..  n'.a.  co.,  bn„  ga-  «"*•  9  000,  prei.  250.  Tralar  Av.  rBldti  meia-iç 

ragzm.  Entr.  10  mil,  «Mo  36  me-  ^in*  .^67-  Ho]«  «  amnnh,.  ,|  C0I_  ,  t 
rei  >/  luro,.  Inf,  TUDIMOVEIS  -  VENDE-SE  um,  «re,  bom  qvlnl.l,  13  000.  Silve. 
Trav.  Eralvina  n.®  2,  30-6964  ou  2  qf».,  tala,  caz.  Rua  Felisbelo  do»  Italiano» 
3060£0,  CRECI  751,  Ffeira,  700,  caia  |3  —  Ramos,  Neto. 


do»  e  Ceimisaría  no  malher  pon¬ 
ta  de  Bcntuceuo  servindo  para 
outro  grande  eamerclo,  ver  •  1r»- 
tar  j  Rua  Urano»,  497*8, _ 

ÃTENCAO!  -  Por  motivo  «la  via* 


Vando 


ÍAR  CAIPIRA  -  Vaoda-»a.  Rda 
Automoval  Clube  n.  5336.  im 
I franta  á  Estação  da  Pavuna.  Con* 
traio  novo  praço  do  ocasião. 


T77T 


RUA  GENERAL  ESPÍRITO  SANTO  CARDOSO,  350 

(começa  na  R  Uruguai  304  proximo  a  Av  Maracana) 


aniNTAL 


CORRETORES  NO  LOCAL.  Dit  ÍS  22  HS..  DiQRI AMEHTE 


BARES  caipira»  Itnchonato»  remoí 
cm  fidos  oi  bairro»  c|  feries  de 


a  <0  c  entradas  6  •  120  Inf. 
tun  Mayrlnk  Veiga,  11»  i/  602 
i  603  ’J  Rod r i guei» 


qatninl,  216.  Tal.  29-1 B24 . _ 

ESCOLA  PARA  MOTORISTAS  - 
Vendo  ou  «ceifo  lóclo,  ótima 
pcnto  no  Cáfate.  Tratar  Rua  do 


CAFE  e  Bar  -  Venda-ie  berato, 
recabe  vinhos  dlrannrant»  do  Rio 
G.*:nde  da  Sul,  Rua  General  Ba¬ 
le ‘Arde  281.  Enfl.  Novo, _ _ 


iCetete  274.  «I,  201. 


[LOJA  da  eccstorioi  e  cromados  e 
(baterias.  Vendo  em  Ofarla.  Tra¬ 
tar  cl  Sr.  Carvalho.  Te! . 

20-2143.  


TERRENO  na  Pedra 
ba.  Vendo  15  <  45. 
28-2752  -  José. 
VENDE -St  bela  cua 
terreno  da .  I  000  ti>2, 
com  magnifica  vlsle. 


EDIFÍCIO  LISBOA  -  Presidente 
Vargas,  esquino  Uruguaiana.  Van- 
dá-se  2  «atas  |un1ns  cu  separa* 
das.  Tratar  diretamente  proprie- 


jcal,  Rua  Dr.  Manuel  Matreiros  30, 
Praia  do  Pargo.  Trotar?  56-6241. 
VENDO  dois  lotea  de  terreno  cns 
Araruama  llopui,  900  mis.  qua¬ 
drados.  Tratar  com  Marilde.  Rua 
Gustavo  Sampaio  446,  ap.  404, 

dia  todo.  _ _ _ . 

VENDE-SE  -  2  fctfes  de  terreno  n» 
Barra  de  Maricá  e  uma  are  a  o* 
ter/a  no  mesmo  local.  Informe  tol.s 
31-0667  —  Amorlrn. 


MERCEARIA  -  Vende-se  6timi 
cantro  da  cidade.  Contrato  loca- 
çRo  com  entidade  religiosa.  Acei- 
ta-tè  proposta.  Ver  na  Rua  S. 
Joté,  l-A,  tratar  com  Céaar  ou 
Jqzub  —  4!“ 

MERCEARIA 


CAFE  E  BAR  -  Vende-se,  Avenida 
Teixeira  de  Castro,  426.  esquina 
de  Barreiros  -  Boniucwao. 


_ ......  Vcode-ae  no  me¬ 
lhor  ponto  de  lpenema,  com  lodo 
•sfoque  e  telafone.  Ótimo  con¬ 
trato.  Rua  Visconde  de  Piralá,  68 
loja  2  tol.:  47-2477, 


ia-se  centra  o  loja  montada  T  a-  l08  ,  603  CR£C,  7|  MERCEARIA  E  «AR  -  Vende  p 

lar  no  local.  R.  Calete.  274,  lo-  ''  V*™1  Nc>>  „  <>00,  Mrít  mensal  d.  . 

)a  B  -  Gilberto. _  HOTEL-F^eNDA  Cananela  -  Vai-  4  ^  Rua  4J  n  y|J  _ 

— ~  *  “  . .  ,  “  sourai.  Vendo  magnifico  nolel  em  »»--{,}  _  «-  i_i_  _i. 

CAFÍ  E  BAH  -  Vendo  urgen  e,  beIo  lou|  com  clima  nnlant.  SgS  ~  t: 

•motivo  doença.  Garanto  boa  féria.  proni0  p.  funcionamento.  9  al-  MERCEARIA  E  QUITANDA,  vendo 
Bern  no  centro  de  Banou.  Rua  que;r€5,  39  qU„  6  at».  Acaita-se  ftlà  no  me^or  ponto  de  Vista 

Sainó,  3  esquina  de  Av,  Ministro  propostas  inclusive  oara  arrenda-  Alegre.  Otlma  feria.  Vendo  bara- 

Arl  Franco,  Sr.  G.rrldo. _  monto.  Inf.  na  PAR.  32-9435  «  Vor  na  Urrada  da  Agua  G-an- 

•'CAFE*  «  bar  vende- jc  a  Rua  Car-  52-1677.  Crecí  4S6. _  dt  n.  1  273«A. - _  __  _ 

Una,  134.  Olaria.  Féria  7  000.  iatICINIOS,  ptisa-ia  c/  talalone  MERC8ARIA  .  QUITANDA  -Van- 
Traur  com  o  propriorárlo  Iam  igi.  arinda,  perlo  do  centro  -  do,  eont.  novo.  Aluguel  30,00. 
telefone.  32-8554.  R.  Tapavi.  2,  Prata  Carmo.  Acai- 

W..J . . a.  I* Tir-iMin  ~  „ _ i...  .L,..  to  Kombl  entrada. _ 


GOIANIA  -  Compra-se  lota,.  Te. 
lefonali  36-2468  «  22-9541, 

NAO  PAGUE  hotel  .m  5.  Paulo. 
Vendo  apartamentos:  sala  .cjuar* 


ZONA  SUL 

ATENÇAO  BOTAFOGO  -  Em  óti- 
rns  locallração  comercial,  dispo¬ 
mos  c/  preço  •  conáfçôas  p/  ven- 


SINAL: 

12.000,00 


MERCEARIA  c/  boa  cepa  - 
de-c»  tf  bom  movimente. 
2  sócios.  Preço  de  ocasião, 
tivo  de  doença.  R.  Pereir 


Vende-se  no  majestoso  ED.  BERILO,  c/2  ou 
3  qts.  e  dep.  completas,  linda  vista  panorâmica, 
siluados  no  18.°  andar  e  prontos  para  residir. 
Preço  fixo,  c/50%  à  vista  e  saldo  corrigido  em 
36  meses,  juros  de  -10%  a. a.  T.P.  Ver  na  Rua 
Ubaldino  do  Amaral,  80  (próximo  à  Av.  Chile). 
Tratar  no  local  ou  na  ICISA,  Av.  Rio  Branco,  114, 
13.°  andar.  Tel.  32-3743  -  CRECI  370  -  J.  125. 
E.  RANGEL 


MADUREIRA vendo  landi 
féria  5  000  ent.  6  000.  P. 
Trat.  Av.  M.  Edgar  Romero 

A,  C,  354. _ 

MERCEARIA  -  Passo  ‘  co 
novo  grande  lo|a  cl  retlc 
ótimo  etloque.  Tel..  49-6633 


SALDO  EM  36  MESES 


SALA 

2  QUARTOS 
SALETA 
BANHEIRO 
COZINHA 
e  QUINTAL 


M£RC£ARJA 


«ui  i  ' 

ps.  Ferio,  1  800,  c|  10,  c|  4 
Irajé,  ccnlr  5  «nos.  Trata 
Geromário  Dantas.  39,  gr. 
c-  Ferreira  Filho.  CRECI  1< 


ZONA  NORTE 


mentos  completos,  oiultórie  o 
ilmosirífido  de  peças,  terreno 

Cróprio  tf  frente,  R»e  I.  Bem 
eliro,  restante  longe  centreto. 
Imediações  Grajaú.  Vende-se  ou 
aceita-se  sede.  lese  NCrS  . ... 
{250  000,00  com  NCrS  40  000,00 
do  entrada,  restante  flnanclade. 
Tratar  diretamente  tf  proprielé* 

rio.  Tel.  3B-5931.  Sr,  Joie. _ 

OFICINA  VOLKSWAGEN  -  Venda 
por  motivo  transferencie  de  esta* 
!do,  ccm  160,  completAinente  equi¬ 
pada  organizada  boa  clientela  lu¬ 
cro  satisfatório  ccntrato  5  anes 
aluguel  2BO.OO  centro  Niterói  rua 
{principal  Iívto  desembaraçada  sem 
dívidas  preço  baie  NCr$  ...... 

140  000,00  facilitadas.  Tratar  Cce- 
;lho  tel.  4B-092B.  GB  Rua  Anta- 


Av.  Rio  Branco,  156  salas  908/9  (Ed-  Av.  Central) 
Tels, :  22-5814  e  32-5735  -  CRECI  1.336 


A  HORA  è  de  definição  e  «1» 
é  a  sua  cpcrlonldade  para  se 
estabelecer.  Passo  o  contrato  de 
locação  de  uma  excalenic  leia 
cervrndo  para  qualquer  ramo.  Óti¬ 
mas  condlcões.  Tralar  com  Bue- 
no  Maihcas.  R.  Bario  Mesquita, 
398-A.  Tel.  34-0694.  Crecl  9B6. 
CIRCULAR  DA  PENHA.  Vdo.  bjã 
c|  2  cisas  na  Av.  Br«  de  Pina, 
ótimo  ponto  p|  qualquer  negócio 
c|  30  mll  ent.  saldo  a  camb.  T. 
E.  Vicente  Carvalho,  1568, _ ' 


SORVETERIA  lanchonete  —  Pronta  VENDE-5E  um»  ótima  paderla  poi 
para  Inaugurar  1».  locação.  Bata  motivo  de  embarque.  Um»  ótima 
IS  000.  Rua  Constinça  Barbosa,  féria.  Telefono  22-4470.  Tratar  cí 

140,  Loja  D.  Tol.  414214,  Alberto.  Sr.  Ferreira. _ 

SAIÀO  DE  CABELEIREIRO  em  Vai  VENDE-SE  --  Café  e_Bar  com  mo- 


rar  a  rena.  n.iraio.  nua  v_onco  oe  jZ  ZZI,..*-  "  .«ú i. 

,m*  Aíjimbula  t  D45  —  M  Graea  erlo<  ccntrato  ccm  moradia, 
d,  ff f  7  Av.  Suburbana.  5809,  Sr.  Brito. 

*v.  POSTO  DE  GASOLINA  -  Vendo  Toleíw\*  56-2368. 

)o!  com  loja  pera  venda  de  carros,  1 

'  borracheiro,  3  elevadores,  boa 
—  pista.  LSI.  £0  mll.  Lubrl,  150  NCrS 
60.  Ent.  30.  Facilitados.  Rua  Bu- 
-  *  —  V.  Geral, 


íhões  Marcial,  951 _ 

PEQUENA  LOJA,  hldraulica  elétri¬ 
ca,  bombeiro.  Vendo,  aceito  ofer- 
la  e  facilito.  V.  Isabel,  tel.i  .. 


URGENTE  —  Vanda-s»  café  •  bar. 
Rua  Estância  n.*  10-C.  P.  Mlouel. 


VENDE-SE  uma  farmacia.  Rua  c.enamenio, 
lin»  de  Vasconcelos,  240. '  —  dutir  70  m 
29-5543. _  Marcar  enti 


r.ha.  Tel.  30-1949.  Nunes. 


PADARIA  —  Négòeio  urgcnle  em  T»r»«» 

prédio  r.ôvo  com  multo  espaço  *  ■  — ^ - v-r- 

para  d»aenvc4ver,  serve  pora  fi-  VbNDE-SE  bar  no  centro,  6l 
orica  de  pio.  Tem  residôneja  ccn-  cpcrt unidade  contrato  direto 
fcrtivel  e  mal*  duas  lolaa.  Faz-  comprador.  P.  dos  Andrad», 

•  »  contrato  de  Tudo.  motivo  pi-  VENOE-SE  café  e  bar  na  Rua  i 
n  ausíntór-ie.  —  Negócio  direto  t0  Lisboa  n,  5-A  por  motivo 
com  o  proprietário  rv»  Rua  lôbo  outros  negocloi.  Ver  no  loca 
JOnlçr  n.°  2  070,  n,  parle  d,  pr,nr  na  Rua  do  Calata  n. 


VENDE-SE  uma  mercaarla  no  ma- 


total,  sendo  1  500  m2  de  área  construída  com  «n».  lor.  m  -  v.iau.i,..  nííw.  k 
pé  direito  de  5,60  métros  e  cobertura  de  telhas 
Rjanas  com  estrutura  metillea  .  O  Depósito  possui 

100  m2  de  construção  em  alvenaria  com  4  sant-  m.i,  de  i.Mrd.,  366.  Eitjcío  d*  PA^1A 
li, te  complete  .  locei  .p,op,i.do  per.  «oh  5*85 

t0ri05.  cabah».  Féria  NCrS  40  000  ló 

t  *  <-  w  t  i  r  belclo.  PfaC®  Florlano.  55,  gr.  "ÃDARIAS 

r  Tratar  com  Sr.  Van.  —  Telefone  23-1780  —  soí  (cioeiandi.).  Tai,  32-0244.  •*  « 

kamal  47.  ,  (P  f,01!01  ~  . 


TraTar  c f  D.  Celesle. 


VENDE-SE  ume 


em  Idanema.  Tel.:  47-9444,  Cesta. 
VENDO  uma  cu  2  pensões  com 
ótima  fraguesl*.  Perto  de  Estacão 
N6vo  Rió.  Tratar  no  local.  Rua 
[Santo  Crista,  267. 


laranla.  Melhore,  ln(ofm«5Õe,. 
Tel.  2B-6346,  GB.  Lcxal:  Alcin- 
tira  —  Ellado  do  Rio. 


VENDE-SE  serralharia  Instalada, 
funcionando  érea  250  m2  cliente¬ 
la  excelente,  forçi  etc.  Rua  Mi¬ 
guel  Angelo,  152.  Ver  das  7  ii 
18  hoaae, 

VENDE-SE  uma  pedrelre.  Estrada 
Bolofogo,  1  322,  fundos,  Pavuna. 


CABO  FRIO  —  Vendo  cai»  moder¬ 
na  em  terreno  de  15x40,  próximo 
da  praia  c|  móveis  —  P/aço  NCrS 
70  000  tratar  tal,-  2-3207,  Niterói 
ENGENHEIRO  PASSOS  -  Vende-se 
casa  confortável,  com  dois  quar¬ 
tos,  dois  banheiros  iodais,  telefo¬ 
ne,  lardtm,  quintal,  dando  para  • 
Via  Dutra.  Informaçõesi  Rio,  tel.: 

25-7429.  _ _ 

LAMBARI  -  Vendo  casa  nova 
prox.  fonte  com  4  qt».,  depend. 
competlaa  azulelo  cor.  Centro  ter- 


AVENIDA  BRASIL  —  Benaucaiao. 
Vondi  galpão  |unfo  Av.  Brtlll 
Cf  460m2  c[  realdancla,  fôrç», 
luz,  telefone.  NCrS  40  000  ajv. 
saldo  combina/.  Santos.  32-2080, 
42-9911.  Crocl  922. 


ciVilca,  montada,  tratar  pai 
mente  no  local  a  R.  lobo 
nter,  1045.  Penha  Circula/, 
PCSTO  DE  GASOLINA  -  V. 
se.  Vttxla  70  000  Ka..  fax  nr 
lubrificações,  tem  estadias. 


DIVERSOS 


Loja  Copacabana 

Vendo  o  imóvel,  totalmente  instalada,  no 
nSelhor  ponto  da  Av.  N.  S.  Copacabana,  c/ar  re¬ 
frigerado.  Entrega  imediata.  Tratar  diretamente 
com  o  proprietário.  —  Tel.:  56-4139. 


_ perfumaria  ou  laboratório,  com 

—  Gil-  Instalações,  ié  legalizada.  Inclu¬ 
ía  féria,  s've  com  Alvará  de  Inflamáveis, 
na  Rua  telefone,  luz  e  gás;  mt.Vedo». 
-  Janta  Tratar  com  Lulx.  Tel.  22-5500. 

_  VENDO  em  Caxambl  no  conjunto 

cal  mui-  Maria  da  Graça,  galpão  de  500 


(•ria  30Om2  total 


Fonieca  Teles,  199  lob.  -  Can-  1«,  109.  esq.  deita  Alexandrina.  VENDE-SE  Salão  da  cabeleireiro 

celft- _ M*'*»  rjnfcrmaçõasr  pexsoalmenta  ro  Uroo  dt>1  motivo  da 

P05ÍO  ESSO  xers»  2  boxe.  3  bons-  Ptrvetra.  5k.  Cabral,  150-5.  viagem  dea  denoa  para  o  Norte, 
bas  e  barrachalre,  pista  granda.  SAIÃO  DE  CABELEIREIRO  —  Pas-  Tralar  pelo  tel.  29-7727. 
Vende-st.  Estrada  de  Qultunge,  »a-»e  um  contrato  n&vo  na  Rua  VENDO  pequena  a  bem  mentada 
TATO  -  VII.  d.  RmI...  P.r.ib.,  9,  Pç.  d.  B.ndolr»,  com  "bruligu.",  nov.,  Dem  p<.ço  • 

PADARIAS  l«i»,  no  cvnf.o  Co-  Sf!1™  -Tr*  *í. D'  Íí  mV.'*  J’!  h®'1’’  Tr,,*r  com  °  *r-  A" 

«Sb.n.  SolIKào  TllS  MiST  I8-’20/  *  noil-  ^  34/»77  Sr.  rjWo.  d„  ,4  hcr«  «o  dl.nre 

r.;:o.  b'n.,  SP^Í:'  Bríí  d;  •  -  »,  6  3«.  ..1. 

Pln.,  Ir.li,  Medureir.  •  oütrc.  SAPATARIA  -  VM^Hn-u  204  -  P.I«rM. _ 

bairro,  c|  «rln  d.  í  «  70  c|  «n-  *•«-  A-1"  m.nlid.-  1*0  par.  v».  VENDE-SE  um.  ólirr.  pad.rl.  . 
tradas  de  25  a  350  —  Inf.  Rua  re|e.  Conlr  to  isavo.  Avenida  Re.  um  bar  por  motivo  da  mudançai. 
Mnyrink  Veiga,  II  al  603  —  Ro-  ma  n.*  119,  Boesvceeae,  parte  de  Rua  Prefeito  Olímpio  de  Melo, 
drlguts,  IAFTC.  Sr.  Mmuel.  íel.t  28-6598. 


LOJAS  -  ESCRITÓRIOS 
-  CONSULTÓRIOS 


.AVENIDA  FRANKLIN  ROOSEVEIT  TIJUCA  Praça  Saens  Pena 


CENTRO 


árta,  armá-  lultórlo  cu  escritório.  Edifkio  no-  - - 

Tudo  nAvo  —  vo  cl  KabUe-se.  Ver  na  local  e  RIO  DAS  OSTRAS  —  Vende-st  otl- 
Telefone  ..  tratar  á  Av.  Alt».  Barroso,  90,  al  mo  lerreno  no  boaque  da  preía. 
304.  Tratar  tel.  58-3730. 


tivo  doença.  Tralar  Guarda-Li- 
Jesus  —  Tala^ 


vroa  Jos4  M 

52-4000  e  52-6320. 


ALERTA  —  Sala  em  final  conatr.  las,  con 
iÇaraçem,  autem.  lá  funcionando,  rios  emi 
Sen.  Dantaa.  71.  Ntgócio  excep  Chaves 
ICRECI  I  410.  Freita».  T.  53G445.  52-9264. 


sssrpã.”»»  W «vK-»5nr|^|4iãS^^ 

bertura  vazia  e  I  pavimento  área  2^'Wra.  114  “  c««  c*í,oí- 

212  m2  alugado  NCrS  I  660,00  - - - - 

pcslaa  para  Luiz  Av,  Bartotomeu  IMÓVEIS  DIVERSOS 

Mitra,  405,  ap.  203,  psgo  comi»- _ _ _ 

SÍTIOS  -  CHÁCARAS  - aA.° 

iíVeTi  ta?>"  fazenpas _ Sipído^n0.,1»^  rwn 

Kcí,,"í‘‘ r4',!  íón509-  T,  o  on*1  A  VENDA  Jpgu,.  Igo.  ckt  Po-  r  B.ilil»  lunrdo,  «m  lf.nl.  «o 

-  chlnch»  liilo  pl.nl.do  c|  mor.-  P.rgu.  dm  Apum,  «m  S.o  lou- 

COPACABANA  —  Centro  cornar-  (j|4  a  0C0  m2  60  m  de  frente  renço,  em  edifício  com  piscina  e 

clnl.  Vendo  aala  c!  saleta,  banh,  pj  Rua  Miença  160  vi  local.  T.  reslauranto,  com  sala,  cjunrlo,  co- 

e  kit;  R.  Siqueira  Campos,  43  •/  52-8S51  -  52-0962  —  CRECI  1294  zlnha  o  banheiro,  scra  vendido 

1  220  —  Tel.  22-1202  —  CRECI  or,  Lisboa.  am  lolláo  cxtraludlcial  («xecução 

- - - - - FAZENDA  -  Vendo  gm  Cmlmlro  'd. 

CEN7RO  -  Vdo.  2  con].  I.  «ml  dc  Abt.u,  En.do  do  Rio.  .  t  "  ioaV  àí  H  «)  ho 

i.rv«  p|  com.  ou  ratid.  16  mll  qul!Cmcl,o.  d.  Eir.çSo  ccm  91  “  em^'°  J948' 

fln.  coda.  ou  troco  p  «p.  2  qt,..  ooom.lrlra»,  nutit,  o  '4'-  'm  lu*  "'Jt  "S.  ,  °* , "f  R 

Z.  Sul,  volto  dlf.  52-0952.  SOARES  Iwoum  d.  b«Tn, .  mS-  d‘  Q^Í‘  3  " 

-  CRECI  978.  dlKi.  .ic.  C.choBlru,  cotr.go.  Q“'t.nd.,  62.  4...  T«l. 


SEPETIBA  -  Vende-, «  doi  lol.i 


Centro 

Apartamentos  duplex 


urn  ccm  ca«a  tralar  pelo  telefo¬ 
na  36-IBE6. 


em  formnção 

mij.'i.i.Bii,.eiji.|i;Mj!»trm7TT 

Base:  sjgadc 
resi,  b  combi 
Caxias. 

fi  na  ru»  printÍDal  com  660  r«2 
pilo  prtço  da  60  000.  Tratar  p»- 
-oiefone  57-0647. 

Centro 

Lojas  c/sobrelojas 


ED.  BERILO 

Rui  Ubaldino  do  Amaral,  80  oficina  m.cnic.  d.  Voik»  - 

Vende.1.  Ilvea  e  d«embarecad.i 

(oróximo  à  Av.  Chile)  Cin’  elsvjolor  p.r.  lubriflo.sio  . 

(proximo  a  «v.  vmic,  t.Wen.  ótimo  n^ório  p.r.  qu*m 

,  .  thr.r  troe»  d.  t.xi.  Inform.çõei  < 

Vende-se,  já  com  habite-se,  preço  fixo  com  ru>  Bu.no,  av..  n.»  153.  Tai.i 

50%  à  vista  e  saldo  corrigido  e  financiado  em  33-2WI  “  Sr'  ■loíqu,,,'' 

36  meses  T.P.  10%  a. a.  Ver  e  tratar  no  local 
ou  na  ICISA,  Av.  Rio  Branco,  114  -  13.°  andar. 

Tel.  32-3743.  -  CRECI  370  -  J.  1 25  -  E.  RANGEL. 


Ul 

l^r 

-  1  1 

1 

pn.  1 

SALA 

_ 1 

T  -  1 L  II 

j  QUARTO  1  «UAirrO 

L 

1  1 

Fazenda 


COPACABANA  —  Vende-1S,  lo)l  1/ r aPFPAGUA  —  Sitia  cam  ni 

SH70  iSS-Stííil  JSrtf"  ^A^íyGgfound,  6tl™  cL 
■  .  Inl0fml"=°»  »."»  pottetro. - parj’  tratamento,  elubo 

GLCRIA  —  Vendo  salão  90  m2  ru  coIôqIo.  Estrada  da  5oc»,  461,  1 

proprio  tecrltcrlo,  curso,  oficina,  Taquara.  Visitas  sábado  •  do-  C^lnC 

dipesifo,  dw3»nd»nci«*  serviço,  2  mingo.  Tel.  56-6B23. _  JOio-J 

írJãt  0TIM0  ,i,io  “m  t:nd.’  e,d'°*,'a’  V.ndo,  «  Av.  Rio  Branco. 

50%  f*oH!tado«.  *Rua  RuikII.  -<96  S1-1™*  vm.  j|J*BuhÍ  it  comP0,,°  *  veallfculo,  3  »»- 

_ 3,e«™.  .«u.lc!3u!í'ughi  la»  ampla.,  v.t.nd.  «vor.ível, 

LOJA  —  Pôsto  5  —  V»nd»-I»  R.  e  fruteiras  produzindo  —  Preço  banheiro  completo  e  copô-cozí- 
Bolívar,  Copacabana,  r.m  66nj2  ocaiião  NCrS  25  000,00  com  50%  nh,  0tim«  con!.,vaÇ5o,  ocupa- 
n»  m.lhor  ponto  d.  b.lrre,  6n-  ontr  ,,td0  24  m,.«.  Tratar  Ru.  "  .  j,  ,  Tr.l.r  á  Rua  do 

mo  p.r.  qu.lqu.r  r.m.  d.  na-  grío  P.r4,  321  ep.  202.  Gr.l.u  Çao  tmeolat».  tralar  a  nua  ao 

«ócio.  V»r  no  hiril  a  tr.tjr  com  sebe(b  partir  10  h,„  Salda  pl  Carmo.  6,  »|  701  —  Tel.  . . . 
António  Nonato  Vlalra  *  Cia,  i^,,  Drcn,:,dad.,  13  hi.  damah  31.2493  (P 

lld...  R.  da  Quitanda,  20,  tala  d)ll,  43-0519,  Décio  cu  Vlal-  Ü-i- - 

101.  21-0994  —  31-0804.  —  r4  _  CRECI  42  -  Favor  nío  ligar 

CRECI  232. _ _  _  (el.  vií iP.ha^ _  _ _ _ 

LOJA  com  telilone,  hi  ICO  ml,.  peqrO  DO  RIO  -  Sitio  160  000 

P.  S.  Pena.  Vnndo  com  25  CÍO  anl.  m2.  no  „ta'.lo,  oca.ióo,  urCan- 

inldo  combinar.  Ótima  cpprlunl-  ,t.  J;j.  Munir.  Er.l.  União  lnd„  UdlUoU 

tilde.  Irct.  Mullar  54-4640  -  1470,;  -  Tel.  Iti.p.  41. _  1 

cyc|_744. - . — - sitio  NÀ1UO-PETR6POIIS  -  Ao  Nõvo,  vendo-ie  ou  íluga-ie 

IOJA  -  Ce.natebana.  pronta.  Van-  |ld,  do  F„n;0  A-.„do.  tom  70»  -  oí  Fr.j,.  n  15,  São 

d->.  pat.  qualpuer  «m  COm.rn.l,  ,So.  e.m  4  nu», 10.,  .alio,  "a.  R.u*  ,r  „,o 

Ru»  B«r»ta  Ribeira  17,  170  m2,  jap,  co,  v«randi.  Preço  40  mll,  Cfistovao.  Telefone  28-5298 . 
carrator  loc.l  lib.4n  .  damln0o  ,5  m„  500  ,||.  _ 

■ti  168 1.0  13,  d.  M.m  13.  1).-.  ton(  fRANCISCO  XAVIER  _ 

“*•  1p*1-  T,l,'!  . . IMÓVEIS  LT0A.,  na  Av.  Iril  da  _ 

22-6435. - .  pina,  96,  loja  —  Panha  —  T.lafo- 

OTIMA  SOBRELOJA  -  220m2  -  30-6489  -  30-7551  a  91-2336 

Vendo  pota  caia  bancaria,  eteri-  _  (Crnci  1  273)  .11 

;rRs.u  òSm7u„^'m  llha 


Galpão 

Nóvo,  vendo-se  ou  alugá-se 


SAQUAREMA  -  Sítio  Cf  78  000  llílâ 

m2  maia  3  casai  de  prain  de  1 

«  2  q.  -  Entr.  8  000,  6  000  e  .  „  -  . 

10  000,  Tel.  29-3463.  Cracl  1522.  Vendo  prox.  Paquetá,  6  700 


Vende-se  no  Município  de  Cur- 
velo,  M-G.,  com  375  alqueires,  pró¬ 
pria  para  criação  de  gado  e  com 
indústria  funcionando  com  casas  para 
operários.  Servida  pela  E.F.C.B.  com 
desvio  próprio  e  estrada  de  rodagem 
asfaltada. 

Tratar  com  João  Henrique,  pelo 
telefone  27-7201  —  Correspondência 
para  Rua  Prudente  de  Morais,  584  — 
Ipanema,  GB. 


Galpão 


Precisa-se  urgente  galpão  fecha¬ 
do  com  área  aproximada  de  1  500 
m2.  Centro  até  São  Cristóvão. 

Sr.  JARDIM,  dias  úteis  de  9  às 
13  horas.  31-5820  Ramais  478  e  479. 

(P 


Grande  depósito  xfzErüzz 

Vende-se  grande  Depóstio,  em  perfeito  es-  ,otPto>  .  „„1M,  «.a.  um. 
tado,  a  Rua  Monsenhor  Manuel  Gomes  (antiga  n»  tijwi»,  «uwd»  120  cur«t  m»u 
Praia  de  S.  Cristóvão)  com  1  730  m2  de  área  íÜ 


■  j ; - -  SITIO  -  Vende-ie  i  margem  m-  m2  ani|ga  ógua  «ncanad», 

ATINÇAO  -  Vendo  uma  ,.ll  c]  lriri,  „(,!,«*,  entrI  B.  Pirai  .  V.  C'“  *n"9"'  9 

banheiro,  no  centro  comaic  al  da  R[d;r,dI.  „m  3  .Iguclrc  olanos,  |uz  .|i|ric*.  Inf.  tal.  34-2323. 

Penha.  Ida n I  para  consult6rlo  ou  C35a  nova,  !ux  própria,  lago,  Ins- 

•iCfltòrlo,  »penHS  12  c|  5  de  »n-  tolaçoel,  plantai.  Cart»  p|  Nunes 

tr»dn.  Tralar  na  Av.  Braz  da  Pi- 

na,  335-A. _ _ 

ATENÇÃO  —  Ramos,  vendo  exce¬ 
lente  loja  d  160  m2,  serve  p| 

Bancos,  Organizações  etc,  Não 
tem  desapropriação  e  terá  dua6 
frentei,  preço  de  70  c|  35  d»  en¬ 
trada,  NB.  não  é  polo  contraio 
o  n  venda  da  loja,  prestações  a 
combinar,  tralar  nn  Av.  Briz  de 
Pino,  335-A,  íel.t  30-4383. 


Oficina  de  Volks 


SITIO  ótimo  rilma,  veraneio,  ca¬ 
sa  nova,  sl.,  2  qt».,  banh.  còr 
dep.  empr.,  garagem,  luz  Llght, 
gás  buüo,  via  Dutra,  beira  asF. 

rosT.  comb.  inf.  de».  c|  Ferrelr»  DENTISTAS  -  Vende-se  consulto-  50/0  ^in"nC'  Te^‘l 

Filho.  Av.  Geramirio  Dantas,  39  rio  dantarlo  para  ser  rafirodo.  Ca-  ,  - _ - — — r — í — ■  ■  ■ 

wexine  cc  „rrr.A *,!«♦«  Ttl,  92-0757  ou  Jpa.  d»ira  Suprema  2  pistões,  Rua  ,9  301mil  m?,L  Ter.r"  ParariJI  HO  I  IITAÇ 

VENDE-SE  bar  e  armaxám  lunto  ^3  CreçJ  10gi  rlmundo  de  Melo,  273.  Piedade,  fértil  3  000  banenalras,  milho,  ar-  rdlaUa  MC  LUlW 

ou  se  pera  do  com  boa  moraò^.  - - -  , ,  u 'n*,r  rox,  feijão,  etc.  clima  montanha 

Av.  Oliveira  Balo,  6S3-D.  V.  INDUSTRIA  —  Utensílios  dcméitf*  ILHA  DO ^ GOVERNADOR  ..  ~1‘  lugar  calmo.  Vendo  ou  troco  p  ti»vi»e 

da  Penha.  Cn*  do  alumlnln.  íkti  nlano  fu n-  mo  empreÇJO  de  capital.  Veneta  rt|a  nlt  rtt,nn  Lo.mnláín*.  Bat*  VdZIOS 


llnlo,  em  pleno  fun- J10  .*mpif,ü0  4  0  w.,  1  gf,,  ca*n  ou  terreno  Lecpoldína.  Ba*s  VClXlUO 

«pacMada  da  pro-  *  .W"  V%  Im  30COO.OO  fac.  R.  Con.t.mino  Mi- 

.....  . .  novo).  B«ie  400  mH.  Afhljreo  Ram.i.  28,  Jardim  Ipi  ne)jD  91 .  J,rd:rr>  Amórlca.  Onib.  ,  ,  „  . 

Marcar  .ntr.vl.t.  Calai  Po, tal  Ü2S55_ - 34t.  _  Vendo  aptos,  de  2  e  3  quor- 

100,  Nlterõl.  • _  LOJAS  OU  DEPOSITOS  VENDE-SE  um  ,111o  «om  75  mlMos,  sal»,  coslnh»,  banheiro, 

INDUSTRIA  da  arlig»,  da  madet-  PRONTOS  —  NOVOS  —  P‘r  '"°>'''<>  J»  vi.g.m.  Tr.-  4rca  com  Ianque.  Enliad.  NCrS 
ra,  bam  «tuljai.,  am  ira,  d.  BXCI1  „  A,y  "'o  *  10.000.00,  ,aldo  NCrS  300.00 

20«m2,  H,r.  .  lai.  priprio,.  ao  AV.  BRASIL,  H.  1  2  467  o  •  144  -  ««■».  um  minuto  da  ,j  ,n0J.  _  Rus  Luit. 

CoTuMl,  (PENHA)  -  Loja  com  90  Geraldo,  Manh  Prata,  1,0  -  Tratar,  R.  Assem- 

29-6790  (ou  25-1017  até  et  9h).  rn2  e  COITI  pé  direito  de  »Sa  Esirad,i  cie  Magé,  Tralar  Tel.:  bléi»,  36,  10«  andar, 

dfíÔ0P00AS2UAcom“c,y.en,dOo.fóS:  7'50  m,S‘  C0^  sobrelojas  ven«.  ”  cl  do.,  ca,  p«- 

àtfftâiSfe  Ó,IT  paraníep0A°ioo  ^2*  «r-ffii-  lürsoo-.òò 

1079  'flid?,  'NCrS  ó  qualquer  ramo.  A  100  _  Stnrio  50%  à  w,i»  .  0  ,aido 

60° boo, '00,  facilito  ccm  Nas  III  mts.  do  mercado  São  Se-  «*  *  •‘SLsriIIlrfi  dr.‘irto*oii? 

17  000,00.  Tel,  58-OOI4. _ ba5fiá{)  p  tota,  de  ,!  ^83. ' 'ft 

OTIMO  salão  da  105  ro2  -  Van-  .  ,  nn  .;n.|  J_  2194  -  Rio  Tei.  28-7054. 

do  »  Rua  d,  Santana,  73,  al.  205,  44  000,00  COm  Sinal  ae  vfN[)EM.SE  2  írM1  (,[,]„)  com  TorronftC 

Jrp^*r  na  [oca I  até  12h,  ou  paio  apenas  13  000,00  facill-  4  500m2  c  3  000m2,  Iccalliado,  ■  I  61161105 

lai,  36-4517  horórto  comarcal.  r*  ,  ,  '  ur  Santluimo.  .  150  melro,  da 

PASSA-SE  um»  loja  pera  pequena  «âuOS  6  SdlQO  à  COmuinar  ^V|  £anta  Cruz  Vflr  Rus  Arlln-  *r  Rjcardo  de  Albuquerque  — 


Terrenos 


Lojas  e  subsolo 

Passa-se  contrato  de  duas  lojas  c/subsolo 
(150m2),  á  Rua  Assembléia  n.°  76-B,  quase  es¬ 
quina  Rio  Branco.  Ar- condicionado.  Informações: 

Fone  31-3117.  Sr.  Salvador. 

K  *  . 


PASSA-SE  um»  loja  pera  pequene  Tdaos  e  5diuu  d  Lumumai  /<Vt  §an|a  cnjZt  yflr  rus  Arlin-  tr  R|carcj0  Albuquerque  — 

TS&JsrJF u  líiório1.18-  s?m  iur.os  e  iem  cor;e-  STsrtsJft  50  -  *»».  * 

Rua  Stlva  Valt,  S6I-A.  Tel.  ...  çao.  IntgrmaçOeS  no  lo-  57-8004.  das  7  »)  13  hora».  lua,  lerreno,  10  x  25.  Rua 

VENDE-SE  parta  de  tinturaria  n.  161-9631.  _ c,|  diàriamente  até  às  '  ENDE  SE  -  Rio-TareiópoHs.  Morais  Pinheiro,  446,  entrada 

'  *  ’  -  *■  “  ~  Km  43,  300  000m2.  AAulra  miia  a  NCrS  500  00  -  saldo  80  pres- 

20  horas  ou  em  nossos  «w»,  <**?*>  '"»•  laíí„  de  NCrs  so.oo.  ónibu. 

escritórios  à  Av.  RlO  V-"95- -  Ca.lelo-Anchleta  -  .altar  Ba- 

Branco,  156,  sala  801.  PRAIAS  E  VERANEIO 

Tels  32-3813.  52-7494,  - D..,.  -  no  local.  Tratar  CELTA  EMPRE- 

de^pasca,  ou* ^orrilacionadaí* gíl-  52-8774,  22-2793.  Júlio  Vdo.  «..^  4  dep.  uSem  dl  END.MENTOS  LTDA  Ru.  Mê- 

_ _ ^  ^‘"o  Bogoricin  -  Creci  95.  W»  &&T-*  -  o ScPillT 

IS  VENDE-SE  uma  marcaarla  i  Rua  |S|nnCTD|AC  msrerial  (tjialas,  pontai-rtolsntei.  IOJA  -  En«.  Dantro  ccm  fctça  ,09,°  *  ,2* . 

Joaquim  Malar^tral.r  p.lo  lal.t  'WUUSIKIA5  NCrS  800  000.00,  sendo  400  ,  tui  Imadi.  Ra»,  e  tal.  P«o  «t-.P»'  1° 030,00  cem  50%  an  . 

Yu.  49-0626.  Contraio  ótimo. _  WtTWm - - .  .  ■  mll  firundadoi  em  34  matai.  Dia-  contrato  5  anoi.  Ver  Rua  Dt.  leal  y '*'’**  00  domingo.  Almir,  ral. 

-  VENOE-SE  um  atougu.  am  Bon-  *Ttd.Ç^ cScrfoT^lteadTlní4^'  <l"rju»!v»  «abados  e  dc-  J68-B.  Tratar  Ru.  lucidio  taoo  - — - — -  - - - 

sucesso.  Boia;  NCrí  90.000,00,  cl  SL  LSSS2SÍ  mlngc.l  dai  8  ài  17  hora),  a  Av.  96  .1  204.  _  CABO  FRIO  -  Bairro  Ogiva  - 

350000°  de  entrada  e  letra,  da  (;1  10s  |und;,  Tel!  49 «02,^1  ?S°o8™“cmd'  nàj"0'  T'U  LO-**.  M.  ponto  Aflaler.  lunto  Dia.  *  q“3^  f«,V  <ítin 

1.000,00  como  «aldo.  Tralar  k  |,rt,.-  Tra4y  com  o  5r.  lula  Ar.v-  .  C?HL  -UV;.  -  - da’  Crua,  com  btatofocao  m  âfiS**  0  '  J ITI0 

Av.  Brai  da  Plrta,  llOTola  U  c|  |0  ou  Jotí  Ferrdto  da  B  ka  17  ha.  VENDO  com.  Ind.  da  mkqulnaa.  qU,|ouer  ramo.  Trai.  Av.  Amaro  Facimo  -  76  6389, — - _ 

Ió%004.r  °U  P,kl  ","'0n*  -•  ^NfCtÃ- BRASIL  -  Vdo.  galp.o  'p^,  ^  ^  T  7  .tóüST  £  «J  5  012 

ca.  Também  vendo  16  Imóvel,  Tel,  ^  .?dn  o.rí  nu.louer  ?i-  "heiro  e  varanda.  Tratar  Guaracl.  casa,  lur.  igua,  godo.  porcos, 
£4-3930  Sr.  Manual.  e69  S°fl°  J?  m„?uí«7  '  Tal.  43-4309  a  344,259.  q.nsoa.  galinha.,  plantação  de 


vembro  Praea  Saem  pVn,  °ío  Ti-  >°UC,  geladeira  elt.  NCr»  24  000  clal  privativo.  Ver  a  tralar  li¬ 
do  do  Clne  Melro.  Nóvo.  Edlllclo  Çl  10  000  iór  ‘*^2,.'®  m5^g.,1l  bado  a  domingo  apôs  kl  10  hl. 
Farnando  Medalrd,.  na  maii  novo  hJr?‘;  37J738  a  2-  Toneleiros  261, 

Vhto  0U  *“'•  OTIMQ80 NEGOCK)  -  V.ndTT.  en.r.  Anil.  Garih.aldl  .  Santa 

'  ei  Vulcanindora 

iüikS ,a: !  ■“  g-.a-.ar'  "  ”'m  -  r,™ 
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>  IMÓVEIS  -  ALUGUEL, 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Brasil,  sábado,  14-9-6B  —  ^ 

Mí?  -  .óíU8/v”„.à’i'!“l  ..u.i  alugo  .pio.  ,i.  .  ,raw«  aiM' u™-.™  ,7,.,  ,-  *: 


7f^\IA  ^CKJTDO  L^in^y  ui  an,  —  r%»uu*-je  o^.iwofl*se  n«  inotir*  -raao  nomem  Í7«"‘'  •«-•«««  «  un«»^  rw*i'"".  .UJ ^Í5WYS«**  -*£Pt  tWG.  :>.A.  woxico,  21/m  l«n*  loieions,  I ,4:,.;.,.  V-i  7"K"i«5T”  "" 

Z.U.NA  UtIMIKU  «p,  302  -  Rua  Pereira  Franco,  n,«  15*  «  ca»al  ou  inôça»  que  M*'  cl  pr^aíSSf*  ~  Ta^  °  iWtotrok _  M  Oüvldor,  12.  Tel.»  52.2220.  22-2215  *  32-3929.  CRECI  J-3II.  MÜ&A  Sí~~~n*  “Ruã""»"  Forre  Ira  - -  elt-0>- ■TbI,>  57'3593, - 

- - !5  baríhl'  coz;  •  *'*4*  ifâbilhom.foM.  Var  c|  Sr.  Ub*l.  ™  - FLAMENOO*  -  Av.  Rvy  Barbosa,  alüGA.SE  um  .»  «lo  .1  HüMAlTÃ - -  A  funaise "oõa rTo  IM«  o  ap.  603,  mebillado.  cem  ALUGA-SE  em  ap,  cie  sen^cN  *6, 

CENTRO  AlUCAMSE  quartos  pnr*  tapar  c..|  íb  i<Ji7  *****  Tfl  ?r  °’  jfol-feteajaB  dapóijjo. — . . ALUGA-SE  Uni  quarto  p*-*a  uma  910,  ap.  90),  Aluge  toro  duplo  i1an|,4  nA  r  General  Polidor  o  n  mobiliado  para  uma  ou  duas  mà  *«l«  e  CUarlO  leoaredo»  (necn  ,»  uma  *nóça  qu*  trabalhe 

tNTKv  .  lojl#iío  oü  C|Ui,|  (.u<  ifftbnlho  — - - - -^-7' - PASSA-5E  um  apta,  Alunuel  «n-  •  <felado*  T«l.  taUo,  3  qla»,  tende  um  tulla,  2  ‘  Botafogo  ’  çot  Rua  Fonic  cia  Saudade,  9.  =nipUi).  banheiro  p  ciíxlnli*  csmv  fera,  unica  Inquilina.  Inf.  laiefcmej 

TrurTit 'T^—rTTueT^^ar";  iat*-  Ru«  Jòacíuim  Silva  n.  10.  C-SPLAMAOA  -  Aluoam-ie  2  ouar.  ,,3a*  NCf*  200,00.  Léandro  Mar-  j_ÇM«ta j. _  _  baniu,  sociais  em  mirmere,  em-  3 - r -  MADniipVhp^rii  inioa  cn  Ãi,>lfl1'  «  daoendencias  do  rmorc-  37-104I. 

ALUGA-bfc  ap.  2  quartos,  tal»  e  ...  „  *  .  t1  ç,  AiflnÉn  «-  /»iugam*»e  i  ouar-  .  22/1004.  *  pU  «roa.  lona-cof..  2  olt  eai.  AlUGA-SE  um  grande  quarto  »  MARQUES  DE  OLINDA,  90.  Alu-;.,nwfl  n.r.  iB«*iioriida .  -  |>v  1 7V7Tr- V^V - •  ; - : - - 

demais  dependenclas,  erea  t  tan* -~U~ —  — ,  — - -  )c*  .P*r<  C»**l  ccm|  11  r8‘  ôTítált — , — -. - . - ALUGA-SE  ap.  602  R.  Machado  de:pf#«.fda  naragam  Fino  «cabaman- rflPn7-es  00  'ráç*a  qua  ‘  Irobalhem  'io  ap.  54,  tedo  relcrinado,  2  aa-  )Qj  47-IQ05  <p.  ‘,uar<0r  «ala,  m> 

que,  çh  da  llghl.  Rua  do  Pro-  AlUGA-SE  cata  de  u\»,  quario,  fikoM.  um  viita  par*  o  mnr.  pASSA^SE  un.  «ntralo  do  umn  Anlt  30  c|  salão,  var.  env.  3  qtt.  tP0  flAli’nJ.  í.  loca" %«  13  ã.  fo,A-  *“*  Voluntário»  da  Pálrl*.  I*«,  5  qwarlua.  Tel.  37-5613, _  -  -  - - * «I  tratar  fiara. 

põtllo  â3,  CflAlro.  coxinha,  oanhalroj  éroa^  com  tan*  Av,  Belr**Mari  216,  eplo.  1003.  ^1«  «  l,®brflT?‘.  Viiçonde  do  c;pâf  COf<  jçpi  tmpi#  ArCa  iorv.(  |g  Harai,  190,  c  8.  Bolnfogo,  PRAIA  BOTAFOGO  —  \n  leniT  AlUGA-SE  ro,  conj.,  frente, |Í,VaIaS^0*  J*'  ‘'P'  *211.  Tel. 

ALÜgOÊ  ümõ  lõtõ  de  Trentê  Ru<  .Senhor  Ó»  Tra,a7  AQ^Iscal,- _ Gevoa,  117,  Irala-se  na  mairna  n.“  arnif  emb.,  coz..  banh.  ar  refri-  i  rr'nn~iAA>u  a  nn - aTI —  ALÚGA5E  nâ~"p  u  j  ’»ea  PhrânrUi»  í  a '  ot  klldi  bmh  cl  *amà  colJj’ W5^**  fl*lddílr4  nova,  ulenslllei.  *-6i07Q2  CppBCcbw*. _ 

paraáropom  oüpVricomérrlo  IM‘cm4>  Ertédo,  JéLMjOlf  E  VAR  ISTO  0A  VEIGA.  83,  alu-  .Sr:  Pirudu  c«  ou  sem  móvel».  Chév,  wGQ  KJ  .Mum-  *23*1  à  * 807  nd  26%ÍM  «flnH*.  M.  «irang,  -  Paula  AlUGA-SE  ap.  q».  e  ti.  con.urj*: 

KS ™";  s?íS..s;S"i«a  .-,t  s^srs,::1^. « ssas- -csvít  írí  ?:s  S»5S5* : í ' £  m£T. 

RSWPswjisrií  as*  •-  »>»*  A  ”«5Êiaas!íss."í; 

M4'»bf.doP  fti‘cHue!°,  -A-|T|f.A  „  Imm  M1M  mnh|lilrf,  Tr,l,r  ÍU&I,  Dl»,  únli.  QUÃ«Ta~in~dVB.~ti  ',lnl«õ.~Q^  ÇK.gj-i-. _ M,°5\C/  T  r"in’  "1'  ^  U  17  1.°.,.  ^^«72,  Ccn  _  __ 

ALUGAM.Se  óf.mai  vagei  c/  ou  g|E  204>  conlf0i  em  aI?  t^JadffiíJ *  SS? ' ^ut  QUARTO  -  Aluge-ie  com  binltT  9VvÍá25  32  J  °  05,#,fia  Sen*  v«r*  Scl-Jogo.  '  ÍR  CÍIS",!:i.,2o  S  f®0!^  1213  «p.  308.  Ch.wcr.  c,  porteiro. >?*«•  .  c*uv«  c:  Pcrloiro,  íeU 

i\  rofelçoe»,  amblante  cpnforlá-  ^  R^dí-0  Globo,  vage,  à  £^07*  •  4üf  ,UB‘  ‘  prlvetlvo,  para  umi  ou  duei  pei-  de  ,2U7h  A  H  '  7  Cor‘  0VMlfo‘  3001225. _ AIÚGaXf  "marin  rnwi  703'  A  ]P  ,fll8'  2r?U‘'  b  I  1/Mar  no  R.  Debrcr,  79  «[  908  -  •I6*)C66. 

vel,  preco»  módicos.  R-  do°.  môçg  ccin  referèr.ciai. _ fa’Yma‘  _  a  i  l - 304f'  ou  CflSíl  quc  trabalhrm  fo-  M'  Guerra».  d. -  MOÇA  »ò  aluga  um  quarto  ã  cozinhar  n  Uver.  Rua  Canitão  S«- 1  noíref/o ^ADM^JISTR ADORA D NA  ^1.»  A2.B797. _ _ _ AVENIDA  COPACABANA,  1037J 

clona*1*  '  e8q>  AlUGA-SE  ap.  c|  2  quario»,  s«b  no|‘  ftdi  rnojfirno  /f  ^nrS^^lBi  b?*!?* 9A7*  ^  RU4  Al-UGo  9b/.r.o  de  franle,  em  ^u,a  -^ülP^L-2] jernlo,  ÃS  —  Bolaíogo.  ICIONAl.  Av.  Prc».  Antonlo  Cnr-  AlÚGA-bE  con|.  p.rande,  nanh.,  j5°5  -  Ap.  ialio,  quarto  etc,  Cha- 

TTmFíTc - ,  .  e  depeocJ>i:íat,  na  Rua  da  lapa.  NC  »  íonno  Rua  Guilherme  Mar  l^  0|  -2-7-  flp  0>  232> _ —  -  ap.  de  catai  1!  filhsa  n  Sr.  ou  PRÁIA  FLAMENGO,  300,  Ap.  BÒ3,  ALUGO  aparti,  em  Bctaf  Ur*è  —  lo»  615  ?.*»  pav.  le|.:  42-1314.  c *>-.  tanque  cic.  Av.  Copacabana. |^°'  poMfllro.  Tratar  Administradora 

ALUGUE  ap  ».  ™  centro t  Faih  A|  ,  30000  c,  fl#dof.  frê.  IBO.CO.  Rua  Guilherme  W»r.  r  Alunam-te.  pode  le-  Sr*,  de  reipomabWdad*.  NCrS  frente,  .alio,  3  qt«.,  ada  coc«  hWalYi  MflO  1  w  _  «i?  371:402.  NCrS  340.00.  Chave  c  A7-  Af«lViq  Rooso' 


tSTACIO  CE  SA  —  Atuga-ie  0  AJuga-i*  na  Lndtlr*  João  Homem  ,CL°  iJ*;r,,®lro  "*rtrivõt.  —  Te.e,  1  42-3268  e  2: 

ap,  302  —  Rua  Pereira  Franco,  n.*’  15,  a  ca»al  ou  mâçai  que  iüL- *  *"  Te'*  com  o  porteiro. 

_ _ 89j  »*!*,  qt„  banli.,  coz.  e  ire*.  Pabalhom  fora.  Var  c|  Sr.  Ubal.  ^3-B562  ou  43-7302. _ t  haMINGÒ  —  Av. 


CENTRO 


ALUGAM  SÉ  CU..IOI  pn»  ,ap»  . i  ' -r.i  Í«  i *7' " 
■  loli.ifo  ou  eiuol  <|U<  iwbnlho  =»'■  .1«'-„-<b.iwi7, 
~~1  fora.  Rua  Jcaquim  5llva  n.  10.  PSPLANADA  —  Al 


Mfe1-  Tr,,ar w  »»•,  4 »«.  fil^Aálr<a«t-Aíd^  süSSIIô 


.  coniuga- 

»nh.  total- 


tàr*  V  7^*  K  ALLIGo""  qUMío  ^5^_S«lJEi«&SSr*í  —  lolílooo.  P'°  c?üNÍ,L  h^h.  86  - f»  f;.  :§’• 

ALUGUt  «p;>.  "5  "libo?.  l*C  ^  ^ I?.-  V^Ufedí.  V.l  tóí  =  W  ^"«2 

"5*  -  ..Sm  imo?;  ■  ,,r  á  Ruí  San'*  37°-  CDm  - V.»  ,  toxinhnr.  de.de  70.00  com  liO.CO  çl  dbeilc.  8,  hieve.  Jo.  dcp.  compl.,  ger,,  ,mt,.  plr-  <0,00!.  eViW  den  de  I  m£,  (Dou  ^  CílTlt  2  .íú.  J  |roT  -  P-1239  e  30.609,  1*-!».  3»lmj.jtl.  59-3219. _ _ 

i»M^Í»M?’op.  i'n-c' _ FATIMA  -  Alugo  «pio.,  .1,  e  qt.  depótilo.  Ru.  llur.m.nio,  173  -  nfcr  701202.  Pn.  S.  Sjlued;,.  lido,  lim,  NC,S  900.00,  (|.ndor)  Inf.  oroil»  <6-8855  -  q^hebá?'  cm?,  A.en.  .iniocoí  ALUÓÕ  ipirl.  qwli,  ule,  d.c.,Al.UOÜ  «»■  '"ohlllodo  por  tempo- 

dc  W»  ap».  Exlgo-ii  ipena»  ALUGO  ap».  n|  Centro  (Filima  -  :«porado>,  «Inteko,  a  quem  ficar,  Centro. _ ALUGA-SE  vag.»  para  rcpai  e  ma-  PRAIA  Dn  flamengo  -  Atuai  ÍJ‘®128*  Tnrtj^holt  n  domingo  lq.  chave»  c  portelro.ADMINI5tRADO-  •  *««9»»  Ver  com  o  pori.:roda  Cft1  Copacabana,  sala  •  quar- 

deo  c!e  1  me»  Inf  grálit  43-8128  Cruz  Vermelha,  Caitelo,  Eitaclo  .  be‘o  dormltorio  casal,  Aluguel  ..  QUARTO  -  2  ql»..  Alugam-sa  *  cn  Rua  Birão  de  Gu5ratlb*  n.o  28  f  26  il  11119  —  23-2232  pA  MAflQAIAL  Av  Pre»  Anlo-  Francl5€o  "•*  *»■»  T«n  Marcne»  »cp.  çmn  re_.  Tratar  com  An- 

r<6  9l3k  L«;«  SÍ?  Ã.nclcco.  1*0.  300,  JiO,  3C0,  .350.  <00.  -  NCrí  220,00  ,  Mm.  Av.  N  5.  „?„V  Ru.  2n**  ctv.Schrtl,  _ "  “  cílS  íTl  J>  .d  :  *  Oucma.  33^203.  I  I  lhoro.  Tel.  57.3793. _ 

26.  t7  1119.  23-3232.  _  E»'i»  *(,  •  uaÍJ»  -  lil*  Ij-Jl?.-  j”-. _  ALÜCA-SE  .m  .p„  v,,.  .  3  mo.  .ml,,  ,  d.mil.  d.p.nd.hcí..'.  _|nu«lo  tep.rodo.,  ótimo  no  gene-  <2-)3K. _ _  ?w,7v  í?  FI,do,_ldon.n._  ATENCA0  Srl.  n,0p,itu,i0>, 

ALUôO  qlsJ.  60,  70,  95  e  130.  "f/jl  "J1 nÍ  ,  ~ vc-  1  ;|fÃTWU  -  Pc.i.  Prot.  Agulno  Cer-  QUARTO  •  iilete,  coe.  e  bonh..  ç»  qu.  ir.b.lh.m  for.  .  di.m  I.Firmicu.i:  25-5)71. _ £*  ^'TS.flTo  vr  í*  -RUA  VOlUNTA'RIOS  DA  PÀ‘TR1Ã  ^LUGA-SC  .  ,pi0  I  110  d,  c;„mu,  de  «p.  mobiUdqi  per* 


r<6.8855,^  •«£  Fr.ncíccÔ':  18?  200,  350,  300,  .350  <00 .  -!n& *  320,00 1  ,  Av.  N  S.  r,  pecei:  Ru.  A n7,i  dveicíntl,  ^Wj. _ _  “  T  rluírToV/^.r.lro  ;::  AIUGAT5E-ep7rmmon,0-de-laU-0  JS  'SST éfl  **  fo' *  Gucmó.  33^203.  ...  P....,.,  l"-ro.  Tet.  57.3793. _ 

26.  .7  1119.  23-3232.  fel»  ^835:°  „  «812»  y  F-Íli:n?r _  ALUCA-SE  em  ep„  vege  .  1  mo-  ,lnh.  e  d.mil.  dep.nd.nci.,'.  _  nuiflo  .ep.mdo.,  ótimo  no  gene-  42-13K, _ _  ? u!l-J  FI»do,_idon.n. -  aTENCAO  Sm.  p.op.leti.ioe,  nr- 

ALUGO  olst.  60,  70,  95  o  130.  ??/!;.  o  r..:„,  7  ';|FATI7M  -  Pço.  Prot.  Agulno  Cer-  QUARTO  •  iileta,  cot.  e  bonh.,  çat  que  irabelhem  (ore  e  di.m  Infirmi.í.»:  2$-S172.  'fj  °,Un0.  P°nl?  .»  Ru*  «"inuct  fUA  V0iUNTA'RIO5  DA  PÂ‘TR1Ã  6L«GA-S£  _•  .  »p'o  I  HO  di  cíiqmo.  de  *n.  moblliodo»  per* 

Pede  levar  e  coi.  ca.ml  i/  1)1,  ou  5j-8527.  '  ~  A,UP°.°  J>p'  303í  d-  >«P<r<dpt.  <'M  c|  tanque,  .!uo«-  referencia.,  Rua  Ma.ltide  de  A«i.  cÜÃRTÕ  «btolute  Independencla,  ‘  |  ,"i,  í®3,  "  n.«  3<0,  ap.  310.  Aluno  il„  ol„  R**  p,ü'*  r'-"-«  "•  3I-  '  Intender  clMtnlet  do  interior.  Adrnl- 

•olt eiro  Dcp.,  peco  rofe  Cenrro,  — - — .  q.  s.  Coz.  •  áren.  Vor  no  local  *  casal  ou  mDÇ*^  irab.  fora.  «ia  39,  ao,  405.  ,_T.»rw.  Ilbifiliiili  inVf-A»  nl  es  ícrttA-P  ®  •••♦  reni  faa-in  co-  toHa  Dlrtladri  í  dcp.  —  Chaves  no  lotai,  niitr.vnnt  imóveis*  AvoniHa  Con.ie 

Crtrmo  NetoYlS.  52-5973.  Laura.  AL.^G?uSE..q“V'°  PR"'®  < _V*,n'  _c,!2!_S'-_.Rul'.. 3.M3H' _  '<0.00.  R.  Jcnqulm  Silva.  «  -  beNIO  LISBOA.  10  -  Alugem-  u«!heífo  dUtítci»,  viU  pena  ver  a - Ver  perlei ro.’  Tratar  de  9  è>  I2hi  ?*';  43'3'17:l - - -135  a  601 .  tel.  57.5793.  Ctecí  816. 

ÁLUCA-SE  tale  de  Irente  a  3  ie-  ima  GARAGEAL  Aulomitlc»  -  Aluga-  Schredo.  Lapa- _ „  j  ,B,t.  d,  .  qulrto.  v„.,  51lvelr«  Martin-.  50-301.  ASE  nPi?uc'!°  r,u,J,lS  a  37-8609.  Paulo  Wanderley.  CRECI  APARTAMENTO  da  quario  e  h- ALUGA-SE  ot.mo“apertnmenird, 

ipa  rai  ntob.  e  1  querto  para  2  por  wi*? -  !*  •  «9*  d-  Ed.  Au.o  QUARTOS  -  Aluga  órlmoe  de  b.-nh.  e  coe.,  .epdp  um  paí  QUARTO  MtiuTnTíiíq^bili^b  T  'í*b,alh1  'í”  ,d'  bp"  IMt _  !?  •■Pf'«'»>.  moblll.d.  .  .,|., e  me*,  dooeídontlaa 

ÃCrS  80,00  próximo  da  Clnelãn-  APAí3A?'EN1„?uo“  .Pl^“jC0,nnm  ni5‘  a íÍm i íl i MO fíin n e'"  r inl  'C"’*  *.  p:dt  '■J*'  e.“:i:  "'"P-rad.l.  móbil  NÇrJ  280,00  uml  mot,  ou  rl5p„m nue  t,„.  JJ*  TUd  ?Sd20a°  *pôdí  r-  ui,CA  ~  Alugn-se  ap.  ula  quer-  ■  A'  Copacabana  n  . .  de  empregada.  Rua  Barão  d.  Ipe 

dia.  R,  Ftanclico  Muralor.o,  108.  n°  .C,°r".,°'-„!!ÍLlflugi-.K.'3.  .;,°,°'00  P- .  ADMINISTRADORA  NACIO- nhar,  nep  falte  agua.  Rua  Andrò  ma.c  laxai.  Ver  d  »el.  Jo...  |T„|h,  Marqufl  de  Abrttnle.  "  2  cde  ‘  to  area  cl  tapque  Rua  Marechal  JJ”  ~  í0#'  CWe’  tom  P0'-noma,  77.  ap.  1002.  Fone:  .... 

ALUGAM.SE  van».  nl  cavalhoitol  <;'.3i3Z_r  C,TFCI  NAL,  _Au.  Pre.,  Antonle  Cerlo»,  yaualcanl.,  74  -  C/  Otacllla. - CATETE  -  Alupa-re  a  R.  Pedro  I38'903  ,  2.»  bloco.  rft^SÍ - ; - ; - ; - r-.“-  Cantulria  6.1  ap.  101  chavei  na  ÇV.V—, - - |<7-S983.  Clteuoi  com  porteiro. 

c|  pefeicõei  em  pentão  orpanira-  Í,IU.GA-SeE  "pf  MWí|"!0  n  35V  5‘  ***'  Tt  ‘  -  SAU.D.£  “  Ru"  do  Livramento,  169  Américo  166  Bloco  B  o  ap.  511  quarto  Independente.  Alugo  Si^faVreia  di  fâpQo^^"»  5aia  ,d,ex,Sív^,i,  ,*?  Udo'  1r*,ar  ba^faàV  ™  3-*0,  1  AV-i  ALUGÀ-SE  «mn  vaga  «  moca  com 

«A  ótimo  lutiar  n  morar.  R.  Ate-  Rw*  Evaruto  da  Velg*  n.  36-  _  ... _ ,  -  Alugom-ie  quario»  a  rapazes  cam  ssl*  e  quario  con  ugado»  o  -i-  i...  d  Ci«  nti  -n.®.!"  ?•*  .®°  P'  Tol.  22-5490  2.a-feira.  ?#n*»  331  Cfl/n  2  3  «lunrlo»,  L-f^s-s.  nnnn  ..m 


3-1  AOl  J.l  .  U  KL. /A  —  FUU.Ic-jC  dG.  IdlC  VI U  n  l  •  .  tar  -T _  ‘<c  oen,jrcyi-L.n,  nun  miruu  C.IV  epc- 

fu-anda.  '=  are.  cl  tanque  Rua  Marechal  L  ”  “  S0#-  Ch*v«  t0"'  P^-noma.  77.  ap.  1002.  Fone:  .... 

Ã7iirÀ~cè - ; — - r-r-  Cantuirla  64  ap.  101  chave»  na  iv..^-rvv - - - 47-S9B3.  Chaves  com  porteiro. 

A^u5.  ÃE- c0J'TÍor '““Tif'"  *' c<!»  dl  ntoveii  ao  Udo.  Tratar  A'UCASE  ap.  <01.  Av.  teern. 'ima'...  únni'  Vina  'aCrora'  tà-ti 
Uj  na  Pra;a  de  Bolalooo  356,  ap.  To,  j,.5,TO  bana.  331  com  2  lalee,  3  quarloi,  iTra  ’  .1  ”  . 

2j3,  edbado  e  domingo  o  propele-  --  — rr  ardim  inverno,  hall.  banhalto,Kjr,l  TO»3  Ru.'  r/uT  pLmn*l. 

^ríT1*  l°”l'0U  Ch4VC‘  "*  S£U  dlpMc^pltir.’1-  d!p-  J»í*  an?’V  “  P°P*' 

_ _ _  oiniAeift  t»i  m  KTe  compl.  alfiuns  movais.  Chaves  t  : — - - -  - 

ATENÇAO  BOTAFOGO  aluga-se  ,  — - porloiro.  Tratar  lol.  32-86W4.  ALUGA-SE  vjga  a  moças  com  lo- 

«pari.  ds  Ire.Tte  c|  i.  inverno,  »a- URCA  ~  t  Aluga-**  «parlamento  T|T««X<;p'  oni - oi~ — i — Ulos  os  direitos.  Rua  5anfa  Clara, 

ld  íattrK  fe  Au,‘  ,epar,do)'  ^3’37' 


■ - —  -----  -  -j  .  ,  wr.  Mima.  I--'--  -  1-,-  -  ,•  I  _  A  ,  .  --  ....  0  26  casa  4.  SANTO  AMARO,  29  ap,  103  Pi  8  emprg.  e  arca  c|  Ianque.  Rua  - - -  «n,  Sa|a  Coz  b.snh  d-n  emo  ALUGA-SE  um»  vaga  para  rapa.-, 

cimento  armado,  escadaria  de - rmliar.  Rua  das  Marrecos,  13,  Ças.  Ru*  Awdrt  Cavalcântl  r.  avaysa - - — — 5 - Aluga-aa  c|  sala,  quarfo,  banh.,  J«unc3o.  378,  ap.  304.  Çhnve»  URCA  -  Aluga-sa  oparlamenlo,  w4.t  arm  emb  0I1  co%  conl1  refe.cóo*  na  Rva  Figuelrado 

n.armí/e,  pcstuindo  5  qls.  ou  so-  ALUGA-SE  quario,  solo  «  cozinhe  síbrado.  '13,  *p.  700.  Felimi.  F-W*  “  Alugo  em  casa  de  C31  Chsves  c|  porfeiro".  A0MI*  olaHameiste  cia*  13  os  17  ha.  no  2  quartos,  sala.  var.  env..  coz.,  e  deo  em  n  I  s'i  Magalhães,  272.  ap.  3  (Vilal,  • 

Ics.  toda»  de  frante,  sali,  sa-  à  R>  Noronhj|  Sfofòt,  51,  fun-i - _  farnih».  vaga  •  mfiça  que  lw*  NISTRADOftA  NACIONAL,  Av.  locnl.  Tratar  na  C1PA  S!A.  Rua  Mi-  b.if3i.  R.  Ramon  Franco,  70/201 .  '-l9  cChav  -  nrri  t«£ 

^JSÍtr  ,U^l5íl*  V0,v  Wn-i  n^;J  >•;  TONA  SUL  sir  Rü*  S'°-  *"’*"•  39/  <=«'-  *'«••  p«-  A».  TU.  ,n,.  J.  ^573. _ AUXILIADORA  PREDIAL  SIA  Vetendif^ f?ente,°  SB?  WX 

depòdto  c°  «ÍSlí-ri».  R  Se-  J"cob-  7cl-  34m _ _ -  X.UINA  3UL  - ; -  -  - __  ATENÇÃO  BOTAFOGO  -  Alugi-  URCA  -  Alugo  ep.  101,  Av.  S.  CRECI  253.  Tv.  Ouvidor,  32,  2.»  nhor  reipeitével  q,  trabalhe  fora. 

nrd*r  Pemoeu.  1.  esctulna  de  ALUGA-SE  vaca»  o]  moças  quc  -  -  ■  - C/JíTE  —  Alugom  se  vagai  para  VAGAS  rapazes^  —  Marques  de  le  apart,  c|  9  quario  ccnj.  Sebastião  n.  105,  2  grande»  q»_s.,  de  I2|l/h._  Tel.:  52*5007.  Corr.  200.00.  Telef.  56-1724. 

Conceição.  179.  Tratar  c!  Nélton.  trabalhem  fera,  N Cfi  40,00  R- GLÓRIA  —  STA  TERfSAlALUGO  aoa  lamento  cl  2  sala»  •  rsp««»  JM  mil  cruzalrc»  nove»,  Abrante»_._  126/904 .  _ _1_  hnnh.  e  klf.  NCrS  200.00  mais  ta- iaU,  dependências.  NCrS  400.00.  Jàjftrra.  CRECI  4* _ ALUGO  aplo,  I  302,  d.  frant. 

Tel  47-4962.  dai  8  As  jOJwrat*  Sanlana  77.1  CCS  D.  illa* _  ,KI'”M||  qf.  0u  a»' ».  2  qt».,  na  R.  Gago  com  refeiçio  -  45-3772. _  VAGAS  p  môsai  a  pirlir  de  100  *«.  P/om  de  Botafogo.  356.  ap.  Chaves  n*  porlarla.  27-4029  e  ..  ALUGA-SE  ap.  307  R.  Conííanto  axcclcn  .  vista  prafa,  Fraça  Udo 


Inf.  tel.  26-45/3. 


AUXILIADORA  PREDIAL  SIA.  Varanda,  frente,  unico  inq.  se. 


Itlto  cu  •«SSóriS*  R  Se-  J*L****Zl _  — - - : -  - - - - -  ATENÇÃO  BOTAFOGO  -  Aluga-  URCA  -  Alugo  ep.  101,  Av.  S.IÇREÇI  253.  Tv  Ouvidor.  32,  2.«  nho»  respeitável  q,  trabalh,  fora. 

r  Pemoeu.  I.  esquina  de  ALUGA-SE  vaga»  o]  moças  que  -  -  ■  - C/JE7E  —  Alugam-sa  vagai  para  VAGAS  rapozay^  —  Marques  da  le  4Part.  c|  sala  e  quario  cenj.  Sebastião  n.  105,  2  grande»  qlj.,  de  I2ll/h._  Tel.:  52*5007.  Corr.  200.00.  Telef.  56-1724. 

ciçio.  179.  Tratar  c!  Nélson.  trabalhem  fera,  NOI  40,00  2-  fii  ÓRIA  —  STA  TERESA  ALUDO  ap»  lamento  cl  2  sala»  e  ™P4«*  n,l,.,cru7alfo»  noves,  £jg»q!?i._  126/904 .  hnnh,  e  kit.  NCrJ  2CO.OO  mal»  t».  J«k  dependências.  NCr$  400.00.  _ Gue rra._ _C RSCUí. _ aÍÜGO  aplo,  I  302,  d.  Frent»  - 

47-4962.  das  8  às  10  heras.  Santana  77i1CflS  P.  Illa* _  WLWI\im  |  qf.  0u  aa' ».  2  qt».,  na  R.  Gago  ccm  refe.çlo  -  45^772. _  VAGAS  p  mêsas  a  pirlir  de  100*6».  P/oifl  de  Botafogo,  356.  ap.  Chaves  n*  porlaria.  27-4029  e  ..  ALUGA-SE  ap.  307  R.  Conííanto  excelon  #  vista  praia,  Praça  Lido 

r.-T." - .7"*"  .  Ãinr  8  cr  i  u...  E,»*:..  - -  r- _  na  ,.*S8  1  «I  r  btcte  a_  L_..  _  mil  r  I  r«f«!t-ÃM  P  Arlnr  lUinit.  545.  CIsAvai  C  nortrirn.  Trjtí.ir  i\.n  32-6551  .  Iltimm  1 1 1  ,  '  .1  ..t  n_ir*_.  n _  ■■  . .  i  - 


ÃLUGA-SE  «p  305.  Rua  Noronha  ALUGA-SE  1  quarto  Rua  Francls-  - — - — -  Coullnho  n. 

Sanlo»,  127,  quarto  e  sala  separa-  ca  Mura-.orl  5  ap.  703  Centro.  ALUGAM-SE  aparlBmenlo».  Rua  porlelro,  Trai 
das,  230.00  «  taxas,  2  mases  cm  AlUGA-SE  um  bom  quar>o~  para  Aprazível  »»,•  8  -  Perto  do  Largo  NCrS  350,00. 

deoósito.  Tratar  5J-I456. _  casíl  iem  filhos  poda  lava*  «  Gulmaríes,  ver  depois  dc  10  ho- 

ALUGUE  apartamento  no  Centro  cozinhar  com  móveis  ou  íem.  Tel.  rgi.  Santa  Jyeia. _  ALUGAM-SE 

xom  1  mi.  .dl.nt.do.  Ni.  P.ni-  33-5366. _ _  ALUGA-SE  um  qu.rto  *  Ru«  P»ulll  «*•  d« 

•>  fiadar  Tratar  na  Fraca  Tira-!  «  -  .  .  Matlo»,  112  fundos.  Sla.  Teres*. 

^wt_rLj!U100|,  GÍÍtalhoE6Ô,P*c|flVela  '  qt"!.0^*.  fclUG^  v^’  R.^Hermi*  ^nleíiap 

ípto?<7bBA?ôm  ímquaHo,  ’l  i»l*f  Aua&ra^Wedlil  CRE-  &  f}r2*  "•  3„5r  4°3,  i^b?*do^*'  K 


Coullnho  n.  94,  ap!' 404.  Var  ei  CATETE  -  Ap.  aanhora,  vaga  p|  htil  cí  refeições.  R.  Arlur  Bernar-  542 -  Chaves ;c|  porteiro.  Trator  na  32-6551 . _ Rin»õi,  ”l3Í  V:a|..ql, Vo«j'.’,P  teTbit  Roxo  q.”3B, ' iãlY,  qlãT 

porlelro,  Tratar  lei.  45-7576.  —moça  de  responiobllidade,  q.  tra- ce,<  53-  Tel  45-2449.  CIPA  SA  Rua  Máxrco,  41,  i:lo]a.  URCA  —  Alugo  ap.  103,  R.  C«n-  banh,,  coz.  Aluguel  NOS  ...  2  banh».,  copa-coxinha  —  Infi. 

NCrJ  350,00.  balhe  íara.  Tel.  52-9322.  -  Tel.  22.8441, _ dido  Cgfr6e  )8  iünfo  pfâi(l  cr  250.CO.  Tralar  AUXILIADORA  57-5720. 

„„„  .  _  CATETE  -  Alug>->.  .m  u»  ]7-  LARANJ.  —  C.  VELHO  íL.uGA;SE  V4R*  *.  '"“v""'  ':*■  y-  "i*'  3  n»-.  <«'.  *9.  “>npl-  PRE?'A>  ,S/i 0C?CCL  *S-  Jv.‘  1  ALUGA-SE  quarto  ricamcnte  mobl- 

ALUOAM-SE  vasai  •  rapaiM jM  mI|ll  v  m  dilfln  v-  ’“nw  balh,  fora  qua  traoa  boa  rc  a-  Var  c/porf.  Çuy^or,  32.  2.»  dc  12/I7h,  1,1.  1!k)o  ,  tcüh„  át  |in0  „„0 

caia  da  família,  Rua  Pa.nondu.  |q  JolefonI  jS  035,  ■  -  rcnc.a  -  Praia  dc  Borafoço,  3*0, -  52-5007  -  Corr.  ntio.  M.  Guerra.  >ru,  Anita  Gatibaldi,  <9,  ap.  IC01 

«y-  -  — —  - - FiTiYc - aTTT.~:.- CÃ.  ALUGA-SE  vagai  ■  rapijci.  Rua  «P-  '<12. _ IIFMF  CQPACARAMA  >'"et  *' _ —  Unia  Inquilino. 

Al  ttr.AM.CF  Állmai  v*n,Tt  o  el.  CATETE  —  Aluga  0P.  j07.  K.  Cor-  J.,  I  n  ?in  km  1*107  a  i  i  ir.  a  cc  ....  :l»CIYlC  V,wl  HVHDMNM  •,  ii#«  *  «*  ur.l  nnnn  i-,.  __  - .  -  -  -  • 


(ora.  Tol.  52-9322. 


a  Piara  Típ»-  rnailOJ,  lir  iwnaísa,  jib.  iciesa. -  _  - - - -  miTCfr  ai  rn-y  n  r-  niugn-ji  vny.ia  ■  nuu  _  cuc 

ALUGA-SE  ap.  814  R.  Carlos  de  ÃujeXsE  amolõ^aõ  òi  inla  ALUGAM-SE  ótimas  vagas  p|  «*- A!u90  ap-  j07.  R.  Cor- ^llt  Lb*.ren|eiras,  n.  210,  ap.  1307  ALUGA-SE  ap.  conlugodo,  visi*  LtíV't 
-.  ..  Carvalho  60,  c  .ala,  qto..  acp..  ü71r  SS.'0  u.P’  od  ü. fudante.,  rapaac.  da  fato.  Quar-  9”*,  Du,r*  I(W'  ,Q^rl“;  *•'<  c:m  direito  .  tel.  NCrS  260  _  T.lí  r,7™ - 

Si>.  4  SMWS4  nst  as  ÊÃÍi»  &ia».  >■  jsü «S  Ká.w: 1  «&.. 


vor  Sr.  Manoel  n*  portMla  e  tra  ]2|l^st*  Teh^ 52  5007  Corresp.  - - — - : - léllmcs  quarJcs  para  rapazes.  Tra-  Lliooa  n.  76  ap.  709.  Cnava»  pír-  ^üjGA-"SE' aplo.  401-S  i  Rua  Pro-  tf«b.  f «'»  i^a  lAf>n*n  0  Al.  ^rr__— - t - : - - 


Alugo  ap».  mobilin- 
3  qt».  Tcmpé  curta 


ALUGA-SG  NCrS  330,00,  laxaj  ín-i  ALUGA-SE  va  ia  a  ft.òç»  qu»  »r«: 
i-  cy  das'  w  *•  ^•E.,«ib*|He  fora.  Copacabana  n.  534, 


gr.  lerraço.  57-3556. 


wtb*|he  fora.  Copacabana 
Jap.  907.  NCrS  70,00. 


ALUGA-SE  ap,  mobilixdo,  esquina. ALUGO  quarto  a  um  senhor  de 
da  prata,  Rua  Ranald  da  Carva*  rrnpT'tn.  Tel.  .57-4056 


Jic*  n»  Rua  Sínador  Danhu.  Tra-  >^>^—7-.-,-  .  ~ ,  Ql  CRECI  4. _ ‘  ALUGA-SE  ap.  p.  re»..  1.  e  q.  ,fl|  IBm  fj|; 

Vísl.  tiú  2°2<M39  '  “  mmI,  ?o.de  Uv.r  eoiiShar.  R.  ALUGA-SE  ep.  305  Bh  A  Praia  do  Í".  “Ü,?''  ,ft" 

ALUGA-SE  aplo.  1  Oto..,  ,l„  coa.,  Í,„%.nJda‘  ■1?.1,  3"„hc  ”jt,'  2,mqJ*''  K«‘c.  'em  ff.lha  ou  3  mtMS  de*  Barão7 de*  G 

banh.  e  irea.  Rua  Muapire,  35  -  CENTRO  —  Ahjqai.i-ie  quartot  AlK:i,:iof,  p r |  e  ?"  fóprí  depósito.  Ver  ló  domingo.  R.  2 
flh*  Gov,  Chave»  no  apFo.  201.  grande»,,  lodo  d.  frente  ■  caia;l.  _  ,'"n,P^,  nf  ,p  ,,  De.-embro,  108,  ap.  I.  CATETE  - 

Tratar  Leand.o  M.r»in».  22/1004.  WaTj^en  lp_87.|  °.nd.r,  _  f33;  ^  AlUGA-SE  quarto  em  "«í»  <  ' 

AlUGA-SE  quarto  a  lenhor  que  CENTRO  —  Alugo,  rei.dencla  ou  Guerra  CRECI  <.  mIJta,  para  inóça  que  trabalhe  fo-  lp,n**.  '  1,1 

trabalh.  fora.  Av.  Mem  de  Si,  93  cpmerc.o,  caaa  anhga.  3  qla.,  2  ;'[UG.  W'  -  2j,  p  Exigem. e  relerêncl.a.  Rua  E»- 

.-/py»!: _ ti  cSL- S3<6n,íLl.*3?.5<60 RU"  mi"  Con!,."'  3*  <’  Jía,  q"í,  ^e.  Junior,  32/601.  Flamengo, 

ALUGA*S£  quarto  •  rapazut.  Rua  — 1 - - tos.,  banh.,  area  serv.  Chflv.  c’  — = 


1  el . i  mobiliada,  Ver  à  R.  Silveira  c'r.»  Laranjeiras  337|103.  em  sub-wlo  fechado  de  cdlficlo  her  na  Av.  Ria  Branco, .  IBS,  U»u- LÚCIA ,  da%  \2  30  a«  16  heras,  tel.,- 

b.  Marfim»  157.  apto.  602.  Tralor  MÜGTTSETagrcTõutfa^rbTm  novo  na  Rua  Roal  Grccvdcza  372.jpa  1418.  Tclefrne  32-9193. _ ‘57-8068  ou  57-8060.  na  RM»  'TS' 

n’  Aliança  Imóveis.  Pça.  Pia  X,  99,  rUiirJc)  aparamento,  p|  moça  Ver  c|  pcrleiro.  Trolcr  na  Rua  A  BASIMAR  icm  lempres  o»  r»ie-‘,l,J*  Kaí^  Rua  D°mlngaa  fatftra, c-ric '  cl  tel  «  %cal 

«•  I4>ak  tefcf;aa-S9ne  CHKrM,  S^beW  &rRr\»faW»lI  501  •  Telefone  Untes  «ps.  mobiliado,  para  tam-  -J-72’,.— —  - . -  lesta c  Pde  ^rro  Pau*c  45-12W 

_  CATETE  -  Aluga-se  quarta  \  ca-  115,  ap.  606.  52-3992. _ p./rada.  pelos  menores  preços.- ALUGO  ap.  salao,  3  quartos  e  -j- — -  -  -  • 


CATETE  —  Alugue  «ssas,  aparta-  DORA 


DIAL  S.  A.  CRECI  253  ~ 


parada  longa  ou  curta  -  Adm.  ALUGA-SE  apto.  104  da  Rua  5an-  Tm? 


.  _  prm  ,  ,níir.  f-„  1-MOIJ  .  . .  ni  aí 41973  LARANJE1RA5  -  Aluga-sa  k  Rua  far  em  SILVIO  BATALHA  IMO- ap.  de  quario  •  sala  «on, ugado.  Al»ARTAA\ENTO  em  Copacabana  -  rr.lrn— — r. - r 

ALUGA-SE  quarto  a  rapazus.  Rua  - coz.,  banh.,  are*  serv.  Chav.  c]  S5l _  "oün^n. ,rn A  - =rr  Gago  Ccutinho  n.°  47  ap.  503  c]  VEIS  LT0A.  na  Av.  Copacabanj.jGrand*.  Rua  Gustavo  Sampmo,  Aluga-se  ccm  3  ql».,  I  safa,  jnr-  oLUpi?wJ * p f! ü 

André  Cavafcente,  T  73.  casa  19.  CENTRO-  Aluga-se  belo  ap.  con-  port>  yraf3r  Auxiliadora  Predial  S.  ^  _  _ _  j.  CORREIA  DUTRA,_  147,  ap.  203,2  qti„  %\„  coz.,  banh.  e  dspt.  540,1108.  Tel._56-4276A _  630,  ap.  1  204.  Cfiivai  na  lo|a  dlm  de  inverno  e  dapendônclas.  çÍca  *  80'  J22?,* 

ALUGA-SE  quairlo  e  a«lA~  aaper^  {t*?\  ^a^nhw  *  C°ü]  A-  CR6CI,  í53-  Tv*  OuvWoc  32  ÍÜSu5r  móca?  óu  «I'  alü5ü  ^  4*?‘  -.^rlo*,  uh  completos  d.  empregada,  Plntu-  bÕtÃFÕGÕ*  -  Alugo  »p..  tola,  676-A  da.  mesma  rua, _ Av.  Prlncm  Izabel,  282  «Pio.  J-Ç:  £  *°  ÍRos?1  ‘ 

Hrs.  d««  SSSií:  Contrato  •  ''*"**>  .V«r  ^  2*<»  de  12 17hi.  Tel.  52-5007.  Corr.  í£  ???ÍííÜ  í  0^**  •moregada.  Cheve*  fi-  e  xinfeco  novo»,  Chave.  c|  2  qt...  banheiro,  coz..  área  cl  ALUGO  onra  duas  mocas  auar.o  805.  Inforrnsções  lei.:  26-1102.  1  4g6^~ 

■fiador  proprlelárlo.  Ru.  do  Ria-  Çf^SW*  43  338°B  A™ji  Ü’  >«p.  M,  CRECI  4.\  {Stó  *  Ru  do  í^enrfíie^""  ??!*  Ruâ  M‘aVof  l#mo^  '£«'»’**  5  ■  C,emer?,e*  95*  ip*  «&*  c|  direito,  W  fora.  ALUGÀ^vWi"  préefl^név*  d»  íg0  S.  Francisco  ?26*  e|  U19? 

chuelo  n.  121  *0.  509. _  * j»  ALUGO  ap.  211  Ru.  Sanlo  Ama-  =  n.  35 f  irlarte  n.  3,  ap.  - T -  — _ 1 - ^  *&'****•'. -gLp g?!»^ _  B^t»  Ribeiro  200  ap.  1023.  Tra-  dcil  pcf  andar,  «parlamento  cTe  23  3232  *  *  1  r 

ATÊNCÃO  —  Aluge-te  um  quar-  7  Alugam- se  os  aps.  ra  200,  2  qts.  2  sis,,  dem,  dzp.  |  n^.  FlamangoT  Aluga-se  ap.  tipo  c*s*  IARANJEIRA5  —  Aluga-se  ap.  101  BOTAFOGO  -  Alugam-se  vagas  tar  das  9  às  12  ou  dm  6  ás  8  í-ento,  de  2  Qu.irts!,  s.ilo,  cozi-  ÃlTtGQ  17i« >■ ' -i -  m-s. - 1 — T„* 

fn  n.r- TfiSr  d  <7  iiíl  403  «  405«da.,R‘  dl  NCrS  3C0.C0  e  taxas.  Chaves  no  TT777-TTE - a  .  j  V./.,.  'mV  cí  2  bsnK  Rua  Bs-  rf,  ru*  Saarea  Cabral  n.*>  74  -Li  casa  de  famlfia  a  môças  delnoilo.  Lha  e  dependência»  comptclas  dc  *a‘*,a  *  cnt* 


«  w  ■»  -  reme,  ca  i  quansi,  anta,  co71’ '  i  ir.rv  ~ ' 

nha  e  dependência»  comp.'et.i,  dc  A  ,  indSs  " 

«fiE. rum»uS^ &% k? ,s  *' 7,2  - j- w  - >*  essfc a» L"!±y/.,gftr  po^^o, -  4 

qu.  tríbalhom  foro.  Ru.  Frei  Cí-  2,0  _  23.9525  —  CRECI  304.  ZmrXõí - i -  300,00  m«i»  tíx«».  Ouve»  *  irv-  ^  ^  37  jqj  120,00  —  V.r  no  local  pl  fítvor  ap.  lu"'J  ®  Pf8fl  óe  Botofogo  <60  «p.  Av.  Cop.iabafn,  1003  i|  1301. _ lep.,  hnnh.,  ItlfCTi.  Av.  Prado  AlyGg  Bífíl,  Ribsim  669-9041, 

P8M.  77  t/9. _  _ ; - 7  í!U?rA„SE.m  "ímí* ‘víT’  "*  m,,m*  rU*  30<  êi' ÃM  p|Uf  h~  J-linn  'Áímlmnl.  T.  !JK  Tr*lllr  Si,C'  ~  Lld<-  ~  ^  d!f  q"^.  “fl  um,  AI-UGA-SE  »P.  moblllído  joatê  §!&?--,  Ml-  300'°°  *  "l..  3  ql».,  VÍMndll.  gd .  dcp. 

wk itós WP&àü, ttr <r qí...d=* ^ ™  *.x  ?ir‘ -n,e.» e 2t.  »i.  . -3. - .sr && irytíSh.r. 3d.riVni  a S  ».  ^  m?» 


?lnh 7. . .dr í'}.1  ° 7™  “C,s'  R.U"  SiS.  bsrdwdro  V^Vnm  W<‘.  Vh.1"..?.  A'UÇO  & 


,d.|MUGji>  <p:  quídra  pra,.,  v,C,|S,^°l^  XS? 


„  ....o  uof.H.  -vv.v.  -V.  r-j-T-  ...  —  •  „  Tm  ,».  ..  onj  ou  o. -GO  bom  qu.rto  mobiHlíla.  ^  ......  „.7.  -,.a.  .  Lhtci_3»/. _ ; _ .  ,«x  ,t  ,n,  '1:1  «.um  <  Dínnotro»,  Bopqnnmx..  .p.  qu».  . . 

Imp.r,triz  Líopoldin.  n.  8,  .p.  --"I*.  b*nheifo  •  cjxmh..  V«r  com  “•  *p-  P11 . um  ou  do.»  r.p»m  d»  retpslto  m.,rm  ..n.r.dni  oJi.to  bnnhn  LARANJEIRAS  -  Alug.m-..  con-  _  CRECI  331 1  «mprpgíd.  e  garag.m.  V.t  Ir.-  »l.  2  ííIsIm,  2  q.  «It.  -  SI-  ÃLUG0~~.p q>.  .li'  i.nírâdo' 

16M  P  Tlr»H..it0,  porl.  «  tratar  a  Rua  Arauto  Pot-  *?:<"-!?.• _ _  rasooniabltldad.  Rua  Bania  q'/  ? .  ,rplT  .  «Oijrio  oonnp  L,LÚ  j,  „T,  n  “  bjLK-i-ÍÜJ _ tar  nn  Rua  Domingo»  Ferta.ra  n.  qualra  Campo»,  23.  ap.  62.  Cllí-  Slí  J  i  !p,  . 0  ' 

■■■■ — rr. — —  lo  Alegra,  7£l.  a!  312.  GLORIA  -  Ru.  Cindido  Manda»,  *>h *.B  u “ao  2M  «mpl.lp  «  demali  dapandinela»  Wivah  ap».  da  «a^a,  ,  gg-TAFÔGÕ  -  Alugaia  aala  do  150,  ap.  202  -  Sr.  Jcvallno.  v»  ao.  21.  frmfa  bm  r«blllMdo,  tMeWona 

*mcn\lVPill  «  610üach“.;  CENTRO  -  R-Jnaqulm  Silva,  60  )<0.  «.1001.  Cobartura,  d.  l  ^  JL' "Ãtaí  d&í.  vit  Í  Ru.  PrcF,  C  7  »%*>■•  '**«“.'«  ALUGO  quarf.  par.  2  t«páip»'ãü  ALÜGA-5ti:.a.,  .1...  Var-,  ««„  ?°h,  VTóV  '  ,  56  5<  ! 

S  wta  IrZ'  Trav  oJvi  <p.  »•'«.  dapandín.  *•'*  *  ou. ^  ttab^  1®*,  ,|  mH,  •?  i  42-5700  -  23Íu<  1  •  Cantanhad.,  265,  ap».  301  .  301  !r\b,!lh7l  ,ort-  R’  S‘°  M,no*1  33  van.  eqm  cu  »im  r.feiçóa».  Rua  bnnh.  Raul  Pompáia,  23/301.  -  Vnll.m.  ^.tt.l 

coip  portai ro.  »,,",T.,.'<Í’,.OUVi-  ciai,  franta  NCrS  250,00.  Var  ccm  Banhatro.  Coai  nha.  Varanda  an-  «“•  £  d,"  ttSeíi  - -  -  Chav.»  cl  poríalra.  Tratar  pele»  e£!íLi5L - Ir.hanoi,  <0/301.  Chava»  c|  porf.  Trat.r  Pra».  Var-  AlU.?ASE.._-  „An,lll,"'e  /“'".'t 

“Pfc_rP'  1,1  w‘-  teletona  ....  M  ,  . .  n,,..  ic  xn  vldracada.  Mpve.s  t  telefona.  —  f 00  í  mrl’1  ar  nep.  iuuu.  ut  t^AMLNGQ  —  Aluga-ia  aparta- ....  .  -li  ,T.‘,  T,  -cc,  an.,nao  qnrptoGrt  -  t.n.ti  vaia  c!  — ru.—.-ut-aci - ^ - ....  ma  So  quarto  para  mòça  qua  Irabalna 


quarto  pata  móca  qua  Irabalna 


T.I.Ü.. -  ciai,  íranta  NCrS  250.00.  Var  ccm  "«pnerrç.  çattnna.  varanoa  an-  ;y  ri~'  £  d.o  l.wõ CÕi  - -  -  Chav.»  cl  porteiro.  Tratar  oelci  <Plí!i_L'J.L- - Ir.hanoi,  <0/301.  Chava»  c|  porf.  Tratar  Pra».  Var-  _..r"_  _  .7 „C'n'nl,"'e  .,a7M.,,T 

«  nona  *°2-  '  . porteiro.  Tratar  Prata  15  Nov.  50  vklraçada.  Móva  1  a  telefona  „**,„?,•  „'p  Ri.  g,n!  FLAMENGO  -  Aluga-.a  aparta.  ,  23-<362,  23-3897,  <3-4059,  BOTAFOGO  -  Em  linda  ca.a  c)  lücijlft— aliiNÍir A  _  Aluna.  9««,  290,  3,-,  nuarlo  para  mic.  que  Irabalna 

XlUGA.se  ap.  quarto . .  Pl‘r^ - - - &  gSTt  V'i9*'  Jfc  d  f  “>¥  *p\'h^i|l.^  'g  ÃIUGA-SE  yr.um,  t^par.d,  1  ^  J 

sib.'.llp  piama  *W  ^101  %!  í.l  Ju  oatToar  ourtrabaiiiimVr::  pLORIA  -  Alug.;»,  i  Ru.  Bon-  ^°°15Ja*  ^ ,,%* ,'£■  %  «niu^do.^cqàfnV.”  ir.^^àrtò  'ArÀnjEIRAS  -  Alugo  apto.,  2  «JSShJ**!*!. _  ^^"'.mpSiid.^.lc/T.lrfoqa  =  &taí  m  'Jí^prwS.ílajrS:  *>*«•*»-  »m  armátlo  ambufidá 

r.?VAl”  X'.T's.  3«íp:.,.  ih,  *  Rua  Joio  c.erano,  58.  awuina  l"mi"  Comiam.  I3<  apto.  <08,  »  imbS  ata..  al„  cor.,  banh..  arca.  dap.  BOTAFOGO  -  Aluga-.a  um  011-254941.  -  da  mabillada.  g.l.d.lra  ate.  Tal.?  »a,<  «Ofa.  Amb. 

Trl.t  '2-373Í.  Pra»,  Vaiga».  _  W**  •  =rp*"do.  dcp.  com-  V5.59<3  *  friaTon.  alnun»  mòvab  a  ^5»,  a«.  R.  Al, ca,  1.130,  fal.r  mo  qu.rto  par.  moca  qu.  trabalha  ÀVENIDA  ATLANTICA~~Ãm7  370184  -1.137-0180  alc._  íg.hln^.P-50». -  * 

ÃLUGÃ-5E  um  quarto  Indip”  CENTRO  -  Alugaia  um  quarto  RÍd“’  íifílefoM.5"  NCrV°  <M,00  ATENÇÃO  -  CA  TITI —  luxa,  3  gem.  Rua  Se°nador  Varguelto.  232.  83S: - - P&Âmrn*'  AL - R  hTTÍT' *P'  m®bjli*do'  '«'“'""''Ool»  ALUGA-SE  ótimo  apt.  para  iam-;  f:^^*“E,NT°Bb! . 

dol»  rapace»  amigo».  R.  Rlachualo,  orand.  ccm  banheiro  .  outro,  pa-  mai»  taxa».  Chava.  cloorlaho.  quarto»,  .1.,  (inlar,  .alão,  copa,  Tratar  tala.  57-3606  a  <3-2700.  PLNS|ONATO  -  Alugam-»e  vaga.  BOTAFOGO  -  Alugo  R.Humaí,  delra,  grande  uarwtd.  d.  franta  parad,  d,  2  quar  to. u  um.  •*'■:  ,  k."  |.„  °i  & 

353  aoto.  204.  dTreno.  para  caiai»  a  loltelro»  -  Traia»'  "ACIR"  Adminl.traclo  Tal.»  ó«P-  ampr..  iua  Ind.,  pinl. - - - ; — —  para  lanhora»  a  moÇ«  cem  ou  109  ap.  304  Ct  2  quarto»,  sala,  para  sr.ta  avenida.  Chava»  na  R.  a  dapandanc.il  am  ponto  prnr,.  301  r.l  Í7.é<S 

-A-,  - : - 5 - i — 7 — —  y  ,|A  |jnjin  m  #«in  H«  R  rs.orsn  '  a  6U0.  axuUio  *íé  o  t»l*.  H0  m  FLAMENGO  —  Rua  D01,  d«  De-  :em  refeições.  Rua  Ipiranga  117.  b^nh.a  coz.,  dcp.  empregado».  Fernando  Mandes,  7,  ep.  82,  per-  lagrado,  lede  mobiliado,  g«lada>*  rl  *’  *  pl  20'E  '  5/ o4.»j| 

ALUGO  quarto  pl  rapaz,  clmovc.s.  «•  ««  ^  30-  - t -  1  •  fln.nc.  ou  ofaríi  à  ví»-  zembra,  15,  *p.  502  -  Aluga-ie  r^iJiTiT^T^T^XitSc: - ZTin  Alugu.l  •  combinar.  Tratar  d  Dr.  j0  do  Copacabana  Palace.  r».  PÕ:to  4  1|2  -  Tratar  tal.  ..  ±FM: - - 

Rua  Geoornl  Caldwdl,  757  3-  *  p  GLORIA  -  Aluga-ie  um  ap.  wm  u  _  nU4  Dfli|  Daiambro.  124  6tlmo  ap.,  vestíbulo,  sala,  jardim  J}j# j  c  "  j.  família  nara  ca  Francisco  ou  Dr.  Joio  Rua  As-  IiugÃIÉ  aos  com  1  mèi  adían  3T-0l84  etc.  _ _ _  ALUGA-SE  m:bf!iado.  ap.  conl, 

i7ÚóòZ^rpf  NC,i' 110,00  .  CENTRO  -  Tra».,,»  Von^  HbgS^.  JtóPR ^  GRb.rto.  . *  2M'  «  ^XS ^  {f*-  ^^o,  ^  1^*  2°4B  b.*nt  S» ^ 

San,?i.  lio.  TO,  'l&rtíS  bA^ÇO  f-ri  ^  ^  ^  Sr&bST'  79.  T&ló’'?.',:  «“ Ú"  JT&SSS^  S8Wí£  «rand'.?'  KJ  SMTFJ®  ‘KcKjJJJJrJr  <A312UG.ApSE<02°-  JS! 

Ató  ã»  15  hora».  -  Centto.  uarcralmenla  mobiliado  «taMo-  um  ov,,htll0.  Vtd5mq!t  rí(ep£n.  .f«r*  ,  “!?.  22-9831  -  CRECI  132  -  Anto-  da»  Larar.lalra._410  (.obrado!^_  ’eim0!  d=c|r»do.mc,-  h.nh  r»!'t  22-2838  _ lalefcna  a  garagem.  Ch.  portil'- 

ATENÇAO  -  Caia  modeita  a  «x-  vrâladart '  47  C-01.  Var  libado  a  cl>1'  -í?'  Banjamln  Cor.rtanl,  60,  mo  rU4  sílverra  Marllni,  18/901.  "i£Lr - —  RESIDÊNCIA  DE  ALTO  LUXO  -  Llliedo,  ar  ecndicicnado.  Rua  Na-  (jm'pí’  j  c2t„.  digua.  Chave»  ALUGO  ótimo  apto.  conj..  cor-,  ro.  Inf.  47-6«l . _ a 

ciu.lvamenta  familiar,  dl.põa  da  -  <P-39''  _ _ Flamengo.  FLAMENGO  -  Aluga-ia  ap.  610-B  aíuom.  na  Ru.  Prola-.icr  Mau-  tal.  32,  ap.  202.  Inf.  26-Mq6._  “Tí.ma  ru.  n.«  3<l.  ao.  002.  banh-,  d.  frante.  edifício  novo,  ^ . v.„ 

vaga»  •  per.  mótes  ou  aanhora»  cIntrq  -  Alugo  1  .ata  coe.,  SL0„RIA  ,T  AfWW»  °  »P-  601  ÃÍÜGO  -  Pt.  Flamengo.  72,  an.  -  p'»'«  *>  *u‘«r<  “4,  »»la.  2  f|,|  Sanlo»  n.»  95,  Come  Ve'ho,  BOTAFOGO  -  Alugem-»,  qu-trln.  Tratar  Igab.  Rua  T.°  da  M»rSo,  13  W»  ilniico.  Va»  Rua  Sain] iRcown  noa 

qua  venha  panar  fanai  ou  venha  Mr-Vt  «n nn  o  ,  CL,r,iri  ii,„„u.  d>  Ru*  Cindido  Mandei,  263.  c  t  105  Al  280  00  Amola  iaL.  «L«*f1o«,  d«P-  completa».  Chave»  c,rt  ,,ml  «  da  tratamento,  gran-  DCde  lavar  1  coi  na»  Rua»  d’  -  Tal.  31-0080.  <80.  apto.  .704.  Tratar  56-5346  ou  [u.i,  „/ u„q  j.lT,! 

a  negócio».  No  centro,  tem  tela-  „  ' fta’ .  Íí  *.  SSl  «»  «Igarag»™-  J.  Inv.,  »aM»,  . 'banh,  com™.' »inf«o  Trai!?  purtairo.  Tratar  Ouvidor,  87-A  de  re.ldãnc-a  com  cinco  ouírtoa,  p„Vagem  n.»  â.  cl  4  a  Real  á.uÁa  '  .,b'.cÓm  i^13° -TlIHjL1;0- _ tlrn.J  Chave,  rtóort.lroÜ 

Rl"chui!l°'..ni  C!2'A-  trai  do  Bra»il  -  Sla.  Cri, lo,  r?  *•!*-♦  ÍK1,  f*ÇJKd- .S?'  pra‘-  v«'9»>r  290,  2.»  and.  Sf.  3,‘J355  *  3,‘J3M  “  «“•  7/"^“  “U,1'  *J?  n,-  |4.  Exlga-ie  depó-  *nd°  (rente,  vlíu  mar.  Av.  ÃÚJGA-SE  I  qu.rto  p!  2  mica»  tratar  27-1535,  Sr.  António. 

ALUGA-SE  um  quarto  .  do.»  rapa-  rFJ.TÓh'-  o„„r,  -'óm  ^  tr1  F'L. R°J?Lnl°-n ■  . Oy w_J_P°^jr°^  SóM-aásc - a\rJLr--—ÍXS  'i'°'  - r: - - Ftince.a  Itabal.  JM#11,  Chave,  ou  «ml  d  pen».  ou  :em.  nr  R.  STugraó  ,  u,  f|na  uatá 


_ _ 1  ALUGA-SE  mcbllfado,  ap.  canj^ 

R  Paula hJ  Av.  Atlantic*,  928|1208.  Chs* 


1  ;r— - — - - lr&l  tío  Brãití  -  51o.  Cristo.  *  ri  ;v., '  á™t  en.°:  ,i,n-n  wup~  ctniUQAdo,  trente.  viiia  msr.  w,  niw.T*i  i  Mu«.»v  trovar  //-loja.  ir.  Amorno. 

SLr.rV,.d0í.,r  CENTRO-  ouarr»  -Em  ca»,  d'.  Jftí?  7PCsV„mbrorü8B5<1il,T  5M.  riSóFNGO  -  aSxi  ' '  ^THBi  'erérffid™' ’!ndS5-  ?hTAanr.n  -  AUtnn  an  504  R  'j,  ^  b"  Rilclrâ'  S” M  "SMXm - ' W  *  «pp  '«? 

palto.  R.  Riachualo,  276  .obrado,  GUJRIA  -  Aluga-,,  dt  franta,  Kd^oT^uS?^  “JV&ní" & jKTJdt  «Ç  Grandara.  23?,  „a°;  2  &  3^.J _ _ _ AlUGA-SE  um  quarto  pM  dtu- Lr  c^tlf^*’.  *a« 

AI.UGA-SE  quario».  Rua  Noronha  RcrS  <8,00,  cada.  Teju  32-5358.  *‘1»,  J  quarto,  banh,  compl.,  boa  ALUGA-SE  conjugado  grande,  mo-  _  Var  j" Rua  Senador  Vergue?m'  la,  bellnim»  ®lard.m  c:m  play  “,iÍÍ.,bra^  xjgfjV  Cl  P°  ‘  ALUGO  temporada  curta  uu  lon- danlei  em  ca»a  oe  famtl.a.  Rua  manhã.  Rira  Domingo»  Ferreira  - 

Santo».  138  .  Ru.  Bl.po,  35  -  CENTRO  -  Al7ga.r.W  v«rp£  co,mh.Jl  Htp.^de  empregada,  tan-  b||t,do,  d,  frante,  c|  coi„  banh.  2RB  ,p  1  104  -  c/  pírt.iro:  graupd  .  pliclne  infantil.  vKla  ISlISS*  <3  W77’ -  ga  ap.  frante,  moblll.d»,  cala  e  Beliort  Roxo  n.  20,903.  Cop.ca-  Telelona  36-2766. _ 4 

_  ra  rapar.  Exlg.  rei.  Av.  M»m  de  Fuj  CendKJa  Mçndei.  M,  comp|.  Depóuto  3  meiei.  Rua  CRECI  1  079.  nia.-avilho»a.  Tratar  ccm  Dr.  Aldo  BOTAFOGO  -  Alugam-»,  vaqa»  qt.  icijarado,  geladeira,  lai.  Av.  bana. _ ALUGO  ótimo  apto.  c.lel.,  2  qt»., 

ALUGAALSE  bon.  quarto»  inde-  Sã,  148.  ap.  303.  Chave»  local  ató  a.  12h.  Senador  Vergueiro,  203,  ap.  303.  e, .  a  ruírem  m...—  .i.T^TTZ  Ribeiro  Coita.  Telalcna  22-69*0.  r»r*  raoaie»  ccm  cafè.  60.00.  p»4Óo  Junior  335/6D5T.  52-3551.  AluGA^£  ,  bonl  ql.  ,p.  Ijmlllar.  Iala,  dep,  e  outro  de  ,1.  qt.  »ep>. 

pendentes  ct  lodói  o»  direito».  R.  CENTPÒ”^" ÀluaaTj#  ótima  auar-  FLORIA  -  Rua  Benjamln  Conslant,  AVENIDA  RUI  BARBOSA,  830  —  ,  m&r.  educada  ao  cisai  Sen*.  A!uou*l  NCrS  2  000.00.  «in  rafo.çao.  140,00.  V«r  Rua  524)982 .  Creci  1.794._Dr,_U»boa^_  cj  0Ü  Iern  móveis,  p  I  mòç.i  q,  tòd*s  mobiliados  p,lemp.  *  com- 

André  Cavetcantc,  88.  D.  Me, la.  ^5  ap.  314.  quarto  rala  .epar..  Suga  ra  ap  ,rand,°  indavaraã-  1W?’.“  7oK  -  ^h.^umna^J^ - ALUGA-SE  com  Jalafone.  plnfado  t.  lora,  c|  dlr,  lav..  «r.,  Av.  Co-  bina, .  o.  praia.  Tel.:  56^385.  < 

ALUGA-SE  em  apto.  de  ranhor.  Certc  CarvalKo,  88.  2.°  andar.  femb,lÜ1Jr0.-._raíl?!l*.,.!<c^.:.-.-  vai.  frent.  mar  Sem  garagem  ãÃÃfíÊNGÕ  --Mócá  BOTAFOGO  -  URCA  PÍ*Af0?°  ~J‘  ^iun'í[  ”  dl  2  p=r  7  Íx.  ,'  *7°°  4">"»  ^7™  ™«tí • 


S/m*  saleta  de  frente'  com  todo»  Irpf 


os  direitos,  a  outra  senho/a  ho-  |ír3póxUo  n.o  63,  c/  2.  Tratar  p/ 


jõõioo:  «  riratt 


CENTRO  -  Aluga-Ie  caia  Rua  do[pfaçai  l5  Nov,  20,  sala,  610. 


neila.  Troc*-»e  referenciai.  Fora  32-93*10  p  42-0955  GLORIA  —  AJuga-ie  um  «parta-  Jotge. _ 

das  condições  açim*  não  ia  apre-  rjÊNTKO  "^~Ã fu nT- . á  ~R Jo~  AÍ'.  2  «zJnha  «  ALUGA-SE  quarto  mob. 

»*nte.  Rua  Uhi  d  nn  dn  Amaral.  .  ’r “*  “  KU*  banhe  ro.  ouarto  ■  hanh»  r«  dníu._:.^  — x,,. 


S  ntui.lm  cur"  co'«9«  pl  dividir  despesos, 
e  taxea.  Local  porlalro  Nc  .  100nn  vtana.  56/ 


Pãlria,  357,  ao-  BOI,  aluga  ia,  tais».  3  quarto»,  arm.  amb.  ted»  ALUGO  parle  ap..  Póito  6,  mõ-  lhado  para  uma  ou  dua»  pesjoST. 

porlalro  ür;t  Ti*nh  "r.7, óirâ-  vün.'"'«>  - - : - : - ?  “•».  2  q?*rt“-  deo»nd.nrl.,  Çü-If  de  Irantt,  2  banh».  locn,».  dap.  „  t|U5  1fíbalh»  Fora,  c|  direito».  Ru,  Bolívar,  35  aoto.  703. 

NCrS  IOO.OO-  ferreira  Viana,  »*/  ALUGO  quarta»  da  legunda»  i  V-l«'<».  ,d.  empregada,  irmirtc,  empr.  compl.  área  ,erv.  coa.  cha-  T,ti  54^134,  .  _ _ p.  . . ■ 

_  domingo»,  3  maia»  em  daoói.fo,  embutiáoi,  imten.  Aluguel  NCrS  vj»  c:m  porf,  Sr.  Antanio  na  r-TTXVic  ,u.|  — êõT  A 1  G0  p-  temporada  ollmo  apto. 

p|,'*l*'  FLAMENGO  -  Aluga-.a  ap.  >a-  ccm  direito,.  Rua  Sorocaba  662.  <50,00  e  taxai.  Ver  no  local  com  Rua  Domingo,  Ferreira  41,  Tratar  AEUGA'3L”  f  -í  Jln .  ííi.  3.®  '  “J*L  q“a"°  JJPjrado',  Próximo 

,hci'  '1°.  2  q..  b.,  coa.,  dep.  comp.  ÃiÜGÃ'sr5Jrrto~R'ue~sir~Cl7-  "  •  ,r*'*r  F*1»  lelefo"»  AUXILIADORA  PREDIAL  S.A.  -  AV.  A,,5”iuL  2  í -j  kíu  í  PI'^i,btmTÍ»  eaSÍSi  e|  '°do1 

','Jjí  3  ‘  emp.  Rua  2  d.  Derambro,  33,  ap.  Al!!FA  o?""  ?.’,,  ^ to  <6-4560.  CRECI  253.  Trav.  Ouvidor  33  .-  PÍS!*.  *L  2,  banh.,  c|  ulenilllo»  Tal.t  36-0B55, 

*°i.  Chav.»  cl  peneiro  João,  »'.}£.  ."i.ralcom  BOTAFOGO'  -  Ap.  2  /•  '2  /»£  horaj.  Tal.t  Í^Vla^r^mrtcam"  hora  AlUG.ASE  >0*’"'- 

n »urur.n  _  At,„„  IJlHe».  _  «'«  'I  'q..,2  banh,  Pa,muta:»e  !L -g“"L«» c,ra  vi.ita  Tal.  57-2253  ou  ..  ,' r.ou.p.a.!.dteí.,t.c"/f.  * 


quarto  n.  12 
i  casal  com  BOI 


21  > -  Adm  iisiitf  ação,  tel,:  32-9738.  224JÍ81.  ’  *  *  Sü  dí“#  ior6®1*  Flã  h^A^i0  ~  Alü9°.#p'  !rdn!*'  - - - -  pj  menor  ’feul  cu  Tijuca.  Dif.  AlUGA-SE  ap.  202  Av.  Allanilca  552891  CRECI  100.’  ^  “  do  fiS?,  lfa,°  Slmanb,#lhf  *fq,ê*  Ba’ 

ALÚGA-SE  J  quirtos  «  caul  ou  rArTpin  ai  .  ç  GLORIA  -  Av  Ãuauiio  Sevara  *p>  ”  Fia- hall,  2  ql».,*  *rm.  emb.,  «ala  dy*  ALUGUE  apt*.  em  Botafogo,  aluguel  a  comblnír.  Crtnvns  czm  2672  ccm  um  saião  4  quarto»,  ttt.- -nh;r-.H<r gi*,nt^>  f0,  94,801.  tet.r  . 

rapaz  que  trabalhem  for*  «obi-  CASTELO  -  Alugo  p|  Sr.  UéIOb  m  w.rto^SílnhJ  bí  ^-°-i _  PA  bí$»  X0lf  do^‘  d*  Urca,  Humaiti  (200,00,  235,  280,  poeiro  AntÕnlg.  Rua  Sorocaba,  2  banha,  toa»  copa,  cozinha,  3^4380. _ 

liado  ou  iam  mobília  .  partir  da  P-  ,™fa-  ,c-  I*!-  ««'«,.  J&F*S2L*Efo  “n  m  '  5.'.  ALUGO  Rua  F.4r.  Amãrii.  40*.  ?™r«0-  Ver  5en.  Vergueiro  n.°  300.  350)  -  C/  garantia  rie  na-  411,  ep.  601.  dep.  empl.  ãrea  de  aetvico  -  De  i  0U„J. , t  “  ,  77  ~  . 

100,00  cruieiro.  novo».  Eu»  Sen-  ,echl-  Jal,  Mrtaí^Trmer P.xr.'^ 16  Na!  «R-  901  (n.  lerguinha),  d#  Erenle,  '38  *p.  903.  Alug.  550,00.  Tal.  gociente  Idcneo  a  prop.  d.  u.tioi  flOTApoGO  -  Ãl7nT.~»T~.o — S  frente  Chave»  com  oorl.  Tratei  !la  Puylul.cr.  28.  ap.  7,  3.»  and.  ALUGA-SE  -  Beto  «pto.  mobH  e- 

To»  Rodrlpue»  44  ap.  101.  Ta  la  lo.  .  NCrJ  500,00  mala  taxa,.  -  jn  P?.,,s.„'  Tr,l,r  P,at*  16  No,‘  cam  2  quarta»,  aala,  «ai„  banh.  <3-9476, _ ap».  Exlga-.a  apana.  dep.  d.  I  ,2'n,., £ °iUI0  c  |T  òwrtSi  u  AUXILIADORA  PREDIAL  S.A.  -  ALUGA-SE  luxuoio  ap.  mobiliado  íPj  p,nJÍ*  JJeo/,l*'*p*l*fg;  »;'?* 


ap».  Èxlgerae  apeni»  dop:  d.T  TTSJSi  »  AUX  LIADORA  -  ÃLÜG A  SE  luxuóao  ap mabliiádp  d»  pMw.  íleo.  a-.pet.do,  gel.» 

”qT  me».  Inf.  gratist  43-B12B,  44-S855  Sf  WgvÇl  2  qwrtM,  u-  gjgí  ^  T(1V-  0uvldc,  33  -  c|  máximo  confòrlo.  o!  dloloma- *1»,  TV,  etc  Saleta,  .elao,  »al» 

Onl.  -  Largo  São  Franci.co,  26.  ‘ "Sf^Wa  2  415  .«  29  and.  d.  12  á.  17  hora.  -  I.  cu  catai  alto  tral,  2  ...  blbllo-  h«P  •/.  3  ot,..  2  banh» lano  t»b 


re  32-3669.  Eslácío.  Imobe^AtáflHca.  ^CREC^  J315.  : - compl»,  qusrlo  a  dep.  «mpr,  ire*  FLAMENGO  —  Alugo  ótimo  at.  nt«».  Inf.  grátis:  43-8128,  46-8855  CRECI  253.  Trav.  Ouvldcr  32  —  cj  máximo  confòrlo,  pi  diploma-  u8*SLa'  *  •  ^tvl 

At  tirca.ee  rr|  q  rl  T«l-  57-4525  -  22-5627.  QUARTOS  -  Alugam-, a,  pede  la-  com  tanoua.  Local  «ilaclonar  car-  mnh  .0  . .  “l:  -  Larqo  São  Franciico.  26.  >ale  !?ff..d.'°i’ rI  a?  rI?  !  i|í  20  and.  d,  12  áa  17  hora»  -  la  cu  catai  alto  trai.  2  «.,  blbllo-  3.0t»..  2  banh»,,  (pito  márt 

para»  que  "Mm  ?i«.  cóm  CWTTO  j  Alugo  ep.  3  q.»,,  2  «' j  •  '“'-ra.  -  X"  ,S,L  )m*  t~,  WSSfr  -»  'n*q.  ÃS8?i  &SSü^  Ru.  _ aolT&l  KO  00  Tbt.  «40».  Ce-...p,  M.  Gu.tra  teca.  2  dem.,  ve.tiário.  -  1.1.  JJ».  . «gj 

rehtiçio.  Ladeira  do  C*stro,  33  M1*»  R*  4*  fPír,l® •«.  54,  próx.  ,  '  .  •  At^andrlno  366*  San  -*r-D Ku^>rit-T*-,:-42— 337 _ Machado  dt  Assis  w,  31-806.  ALUGO  quarto  pequeno,  t  te-  Chaves  no  local  e  tratar  Rua  da  Z_CRJ±L  íi - - - - 5? - emo!  garagem,  pilotis  •  play- 

~  B.  Fafimo.  A.  do  América.  Chave»  ap.  201.  ..'tIS.  eXB  armo*  ion*  AlUGA-SE  «p.  613*  3  quartos,  FLAMENGO  -  aTToV"*.- . n“"mo.  nhera  .  ou  i  moça,  Ru*  Macedo  Acaembléla  n.  93.  t|  1  404.  Tal.  ALUGA-SE  ótimo  apnrtamenfo  mo-  ALUGA-SE  -  Qtlmo  apjrliimaniy  nfí>ilinH  w  Al^nil^,  pNrrS  1.3Ò01» 

ALÜGÃ-SE  ,p.  402,  d . qt..  ’»'■  58-«gll: _  S1RBB-  Glória  Atuo»  xm  ...  “,,D-  *»»«»'«•  do  Fl-  WlK  Nmpo^T  "xo,  IM«t  >»  ~  ^  ?2-B836  c|  o  proprietário  n,  par-  bi-üado  n.  Ru.»  Repóbüu  do  Pe-  ccnj  frante.  Av.  ^N*.  Iqgrt  "XTÍx.,. “5?  ciportolro.  r7  Sá 

coz.,  banh.,  depend.  empregada.  CENTRO  -  Alugo  quarto  de  W  StÃS?  T  A,u«®  gV?  n*°  <h#ve*  com-por-  vlstn  mar,  sala  qt.  separ.,  coz..  Hwt1ilti: _  tt  d*  mnnh*. _  ru  143/501  com  t*\*.  ^H9nX%pà  ■?LI2?L^...^‘7SS-  Forr.irc,  115  «pio.  202.  esquina 

Ru*  da  Resende.  96. _  te,  mobiliado,  para  rapazes  edu-  jKrhitU 4 *-  i ^i-  — _ 9t,p*  2  banhs,  irea,  Av.  Osval-  ALUGO  c|  referencias,  talas  da  BOTAFOOO  -  Aluga-sa  op.  3  feiem  *i0Zè  aT,a?i>crMU5o  A°°?A  APARJAMENT0  “ ,  NCf?,  .  c|Raul  Pompéia.  A  Eslróle  dos 

ALUGA-SE  aala  f ,  com  inóvait  C8d0i.  Rua  Bnrão  de  São  Fcli*  n.  *  iJM^  Av^AÍnuita  fsü?»’  ALUGA-SE  ap.  quarta  •  sala  con-  do  Cruz,  90,  ap.  905.  Chaves  frente  p|  família  casal  sl  filho»,  frantas,  lívinf,  1  quartos, rW.C»,  ÀA*70CffE5J  ítT»  To  390.00,  ».  qto.,  depend  comp.  Imóveis  Ltda..  Av.  Copacabana, 

o!  2  ou  3  15<  «P-  406.  ÇJi  íríf  %C  *  °  '  ^do.  Rua  Arlur  Berna rde»,  58,  perfaria.  Trofar  45-8867.  ou  vaga»  pl  rapazei.  R.  S«o  Cie-  coxinha  «|  irmérles.  varanda  «m  ÍWW*  ^.^KSxaÍ^L.V  gP"”9  Sa*"P*  •»  .*?*,  «P-  605  a|405,  tel.»  37-4641.  CRECI 

cnal  lr*b.  fora,  Av.  Mem  d*  Sé  CENTRO-"! '  Àlúoa-sa  ao  1  501  -  - — - *P-  1007  -  Chaves  com  porlelro.  fTAMENGÒ  ~Vaoãi  mòca»  tra-  mente  n,  329. _ tanque,  lio  Clemente  49é,  ap.  J7  h*™'  Ttl-  J&ria7'  CwrclD'  1003,  Vor  local,  *pò»  14h.  971.  _ 

252,  scb.  ‘  Rua  Senhor  do»  Pa»soíf‘l35.  Se-  2JJÍK?  S-.» "^'fL-^J-2-6^!8-.!-^6:.872.8-.  balhando  fora,  café,  banhos  querv  ÃlUGO  1  vaga  p/  rap.  50  mil,  I  501  dg.  de»  leõea).  Tel.  26-^94 ■  SlSHKÍ - ^ - -  ALUGA-SE  ap.  404  R.  Berala  Ri-  ALUGA-SE  -  Sal*  c||ard‘.  inv.,  qt* 


cada».  Rua  Bnreo  de  São  Fcli*  n.  ...  a».  ALUGA-SE  ap.  quarta  e  sala  can-  do  Cruz,  90.  ap.  905.  Cnavej  frenla  p|  família  casat  s!  filho»,  franta»,  living.  2  quartos, f  W.C.,  JL”  .  ,  Zi  nn  J  j  i«»  t’  3W.W,  ».  qio.,  uapena.  comp.  Imóveis  Ltda.,  Av.  Copacabana, 

15,  ap.  406.  ÇJi  .ífr^nV  *  AüQUI,°  5*vef0'  Jugado.  Rua  Arlur  Bernarde»,  58,  perfaria.  Trafar  45-8867.  ou  vagas  pl  rapazei,  R.  Slo  Cie- coxinha  c|  armários,  varanda  «em  ft,v.'c,of  32V  ,2  W-  Gustavo  Sampaio,  598,  ap.  605  a|405,  tel.»  37-4641.  CRECI 

CENTRO"-  Aluoe-se  ao  1  501  -  ■«’ - r— i - í007  “  Chaves  com  porlelro.  FlÃMENGÒ  ~Vaq*s  mòca»  tra-  mente  n.  329. _ tanque,  tio*  Clemente  49é.  ap.  J7  í?r4»-  Ttl*  r?á?°í7,  Cwrcl°*  1003.  Vof  local,  após  14h.  971.  _ 

Rua  Senhor  do»  Passos,  135,  So-  ?a,'n|1JIÍ  WCrl^So ÓO^ÍfaJ^ftarl  4B-3728.  balhando  fora,  café,  banho»  quen-  ALUGO  i  vaga  p/  rap.  50  mil,  1  501  (Lg.  doa  iaôas).  Tel.  26-7594,  ..y  T — —s—V  -p  ALUGA-SE  ap.  404  R.  Baraia  Ri-  ALUGA-5E  -  Sala  c||ard.  Inv.,  qt* 


r Ide  emregada.  Ver  na 


XG^E.pV^e  ranhorah d.*  ,.0."  RuÍ^mSÍoT  CiZhõ  “I*  d  1  SH  MTO MME"qu«fn  ve-  fT^ÉÍco  -  Alugei. e  0  .pT  ^  -  BOTMOGO  ^^.00»  Veriuehq  R’^r“  ‘^phT^.ra-  ALUGA-SE  R.  Dcraingc.  'Ferrai.  ^  emregada.  Ver  na 

dd„  d";  14  f  I5q  l'n*-  ■  ^ ■  cÃrtAGO  ltda ?  -  b„,  iíffl S  CATtlÉ  —  FLAMENGO  c»  2. _ Chev»  com  q  porteiro.  Tr.ier  n.  t  qt.  mobllledo.  Ru.  Conde  Ir,,  cnilnh»,  b.nhelro,  dependèncti»  de  Ouvidor  32  2«  de»  12  i»  17  h».  dep.  emp.,  irea  c/  tanque.  Ver  401.  Tratar  Com  Teresa 


rte.t*  dt*  1*  m  I  (  r  av  í  fir.n  itiib  _  d...  c..a.  -  ■  —  — - -  —•«  ••  m»i»  «  H“a  »>»'«•  »■••«•  •«•  •_  -«'•  —»  »»'"*«  -•»  -  ..  .  uut,uui  ub.  *•  uu  ■*  ■«  t*  i»».  usu.  entvi.  w  twisut.  »«■  •  —  -  -  .  - - 

>LUOA.5E  quarto  p,  repara,  L^  Í^oI..  fer^.lgB^.  ÃLÜGA-SE  qto.  100.0C  .  ^  T*''  IV333-  °  *.  ÍSSZ^er  W  JKTc,  ~4  ^  **  3,  ^  »*  "  h,‘  °U  Paiva,  27-1  039. 

ou  Sr,  de  retoello.  Ru.  Ho  5*.  ESTACIO  —  Rua  5ão  Cláudio  n.  130.00  mor.  SO  04»  3  m.i.i  9/  aem  ET  íãu*  Rue  do  Cllela,  --- _  — - — -  ALUGA-ST  o  ao.  203  Ha  Rua  SSo  cat  ccm  Dorleiro.  Tratar  com  Mc.  -  - —  -  - 1 _  -  -  -  - -  ....... ..  <e U. u 


CARTAGO  LTDA. 


u Sr',.^  r«P«'f=>-  Ru»  do  Se-  E5TACIO  -  Rua  Sio  Cláudio  n.  130,00  mo;a  50.00  3  títere»  dapo».  So  ‘í™,  Ru*  *» 

pado.  181,  ap.  501. _  19  -  Aluga-.e  ap.  2  qla.  »al»,  pode  coi,  L.d.lra  do  Ruuell  39.  - o— ■■  . 

ALUGA-SE  um  ap.  com  3  quar-  d'mai*  d»Pend.  Chav»,  local  -  FGmengo.  AlUGA-SE  em  ceia  de  famllle..  2 

. . .  d‘  V,'0A-  ’6-  ÃroGÃ.5E;.m  hce!  famiu,,.  ^‘o  J.  iTA 

d^  lffopoid^q. _ ESTACIO  -  Aluga-js  casa  cam  água  virente!0 boa*  comida  pVá  ÂLUGA  SE^um-  QUarto  ã  Rua  Mar. 

ALUGA-SE  um  quario  para  ie-  lía*  2  ^nh!ÍroA  *  wzi-  uma  mòça  ou  senhora  d*  trata.  W*1  de  Amantes,  ca»a  de  famf- 

ss 2 «tníiüs tVvjfô&s ~r .afe*  - s®*.nret‘a 

a*1 1 .ars.  syasías?! 

coe  h^h  i  B  ... ff*'  •'-  "<  300  350  <m  <w»  _  r t  ......  peito.  6  referência,  t  famll  a. 
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lo»,  per  dias  ou  maias.  Inf.  Av. 
N.  5.  Copacabana,  374,  gr.  303. 

Tol.  514819  -  CRECI  SI  7. _ 

COPACABANA  —  Aluqom-se  va¬ 
gas  em  apartamento  familiar. 
Tratar  telefone  56-5726.  Dona  Na*. 


NCr*  320,00.  Tratar  SACMmóvoi»  n® ,  /J!*  ÁnínlTcc  ~i~  ...  ~ . . cl  lio  Dias  n.  16.  Tel..  43-0028,  - : - - - ^ - —  *  qveno.,  ap.  granoe  na  cooar-  ALU&A-cc  vaga  paro  rapaz,  quar-  ALUGUE  aois.  em  Copocabam»  í«^.ln. _ 

ALUGO  amplo  ap,  qverto,  tala  Lida  R  ASsara  AIwim  27  *1  in  rh*n®°<  laranjeira*  (230,00,  250,  ALUGA  5E  VJ9®  Pl  , f - f - — - - —  ALUGÀ-SE  casa  c]  qua»ro,  saia,  fura,  dep.  completa*  o  garagem.  |a  dois,  Rua  Carvalho  Mcndcnça  rr\  oxc  •jfl1*  IMOnl  —  C/  COPACABANA  — *  Atuoa-se  aaar- 

ç°e.  beoh  I  i PW.°R.  K  A  ’m'  Vl  *'•  "3  m'm  «•  “SOI  -  Ct  g.ran-  raf.rênc..,cl  ínqlll,.  FLAMENOO  _  A,.  Ch.alde  Cr.a  >yh.,  átea  Ru.  Aa,uní(.,,  Ru.  Dona  Ma.La.  158,  »,uh».  kl.  13  iu  BI.  29,  epto.  1101  «m  *£  2«id2w  htonSí  S^Mo  50?.  Ru.  fSSrrf.TSL 

|e.  121/610,  V.r  no  lotai.  250.  ccrãrürã -  r.: . da  "««'»"'■  «  PWf».  d.  vã-  r.,^■'.odV,.°1■d‘a■...5tn,Il°,  V,r‘  70;i  IC1,  .....  ceei, ale.  ap.  2  87  a’  7 ?°.’at°?.°: -  Mee.  Barrão, _ •  Sr.  Davld. _  c/  vánc.  ímoveTr  .m  Bct.fcqo:  gxlhíe»,  870,  aala,  qu.rto.  raíl- 

ALUGàSE  quarto  em  casa  de  fa-  e  depsndêncle*.  k  Ru*  Joaquim  1  mót  ‘  írS****  irSt! Í!Í\w!  Amrn  Afmü — V - - — ,  3Mârt*la  -r  <>#  í?»  Perío  da  BOTAFOGO  —  Aluqam-sc  vagsi  AIUGA-5E  I  quarto  de  frente,  c!  Exige-se  apenas,  deo.  d*  1  mct.  tárlo  cozinha,  ouarto  e  samlirio 

mfliê,  «  rapazes  ou  a  wm  senhor.  Palhares.  153.  ap.  302,  por  NCrS  46-8855  »  23  7232  *T  Varao^  Sin  eafã ^1^ mmhr1?/  *  *  í**>*wri«<!uvi  fri  B  <J"  c|  sala  e  quar-  para  móçi»  em  casa  de  família,  banheiro  anexo,  c!  refeição  p!  2  Inf.  grátis:  43-8128  e  46-8855.  empregada.  NCrS  350.00  ntan  la- 

Sua  òlaia  Lacerda,  286,  Estáclo.  400.00  .  «xis  P  FrànSL  fj*  iÍioL^  £  omY°  n!Í  °x  1  cl  (r0u^Pc1o«,c,' do’ .NCÍS  400'®0p  *alt  v«  >0,  ^eíone,  gel..  Utensílios,  poda  lavar  •  cozinhar.  Tel . ou  3  môça».  Rua  Sta.  Clara.  90,  lirpo  SJo  Frencísco.  26.  ./  1119  x*s.  V cr  c  porteiro  e  tratar  Rua 

#  ^  '  '  »  •*“*  Francisco,  26.  i/  1119.  23-2232.  ma  e  1  rtfa.çao.  Ttl.  25-9533.  na  local.  Alug.  NCrS  420,00.  Tel.  56-1946.  26-5341.  caia  3.  -CRECI  743  .  23-2232.  R*u|  Pompoia,  141.  «o.  801. 
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IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


Militares 


ALUGAMOS  por  lamporada  aptos. [COPACABANA  —  Aluga-se  amplo 
mobi.  do  I  ou  mal»  quartos.  Trn»  ap.  2  salas,  3  quartos,  «rmá. 
lar  na  Av.  N.  S.  da  Copacabana.  rio»  embutidos,  dependências  e 
374,  sala  304.  Tel.  37-9358,  jgnragern.  Rua  Conselheiro  Laíale- 


EXÉRCITO 

AVKRBAÇAO  —  DeoteUu  ‘o  General  chefe  do  Dc- 
partamento  Geral  do  Pessoal,  que,  doravante,  os 
rcquerlmcnios  solicitando  averbação  de  _  tempo 
académico  sejam  acompanhados  de  certidão  do 
Currículo  Escolar,  devidamente  autenticada,  com 
contra  cópia  c  demais,  dc  ocórdo  com  o  estatuído 
no  Código  Civil  e  Portaria  n.°  1  027,  dc  10  de 
agosto  dc  58,  do  Ministro  do  Exército,  cabendo  o 
ónus  dc  prova  ao  Interessado. 

NORMAS  —  O  chefe  do  Eslndo-Motor  do  Exér¬ 
cito  aprovou  as  Normas  Reguladoras  para  o  con-  • 
curso  dc  admissão  e  matricula  na  Academia  Mi¬ 
litar  das  Agulhas  Negras  Essas  Normas  estão  di¬ 
vulgadas  na  Integra  no  NE  de  12  de  setembro  de 
1068.  , 

FILME  _  O  curso  de  Altos  Estudos  dos  Proble¬ 

mas  Brasileiros  repetirá,  na  próxima  tèrça-Iclra, 
ás  17  horas,  no  auditório  do  Ministério  da  Educa¬ 
ção  e  Cultura,  o  filme  colorido,  do'  longa  metra¬ 
gem  O  Brasil  para  o  Mundo,  que  tanto  sucesso 
alcançou  na  última  apresentação.  São  convida¬ 
dos  os  oficinis-generals,  funcionários  civis  e  mili¬ 
tares  do  Ministério  tio  Exército  e  respectivas  fa¬ 
mílias. 

MAUSOLÉU  —  A  Secretaria -Geral  da  Exército 
comunica  às  famílias  das  vitimas  da  intentona 
comunista  de  1835  que  está  procedendo  ã  transfe¬ 
rência,  para  a  Praia  Vermelha,  do  mausoléu  er¬ 
guido  origlnalmentc  na  necrópolc  dc  São  João  Ba- 
-  tlsta,  devendo,  oportunnmente,  ser  trasladados  pa¬ 
ra  o  nôvo  local  os  restos  mortais  dos  heróis  sacri¬ 
ficados  naquele  levante.  A  Sccretarla-Geral  do 
Exército  organizará  o  cerimonial  civlco-mllltar 
correspondente  c  avisará,  com  a  devida  antecipa¬ 
ção,  às  famílias  Interessadas. 

3  EXERCÍCIO  —  Para  o  dia  17  do  corrente,  das  14 
n  ás  16  horas,  o  8."  Grupo  de  Artilharia  da  Costa 
íi  Motorizado  prosseguirá  no  exercício  que  vem  rea- 
)  lizando  no  Meridiano  dc  Pontal  de  Scrnnmbetiba 
e  Ponta  do  Marisco,  sob  a  direção  do  coronel 
Onmr  Dlógcncs  de  Carvalho.  Os  tiros  atingirão  a 
uma  distância  de  9  000  metros,  numa  flecha  de 
1  500  metros. 

CONCERTO  —  O  Departamento  Cultural  do  Clu¬ 
be  Militar,  em  sua  programnçãô  de  cultura  artís¬ 
tica  para  o  corrente  ano,  ínrá  realizar  um  Con¬ 
ceito  de  Canto,  com  a  participação  especial  do 
Teatro  de  ópera  da  Guanabara,  Para  o  mesmo 
estão  convidados  todos  os  sócios  do  clube  e  seus 
familiares.  Será  no  sábado,  28  de  setembro,  As  21 
horas. 

1NSCRICOES  —  Acham-se  abertas  Inscrições  pa¬ 
ra  o  edifício  Bellc-View,  na  Rua  Negreiros  Loba¬ 
to  íi. 0  23  —  Lagoa.  Os  apartamentos  serão  de 
dois  e  trés  quartos.  A  obra  é  financiada  pela 
COPEG  e  tem  seu  Inicio  previsto  para  novembro 
próximo.  Os  interessados  deverão  dirigir-se  à 
Divisão  de  Relações  Públicas  do  clube,  das  I6h 
30m  hs  19  horas,  de  segunda  a  sextn-íelra,  na 
Avenida  Presidente  Vargas  n.°  446  —  14. 0  andar. 

AERONÁUTICA 

AERONAVES  —  A  Divisão  Técnica  da  Diretoria 
de  Aeronáutica  Civil  (DAC)  esclarece  aos  pro¬ 
prietários  de  aeronaves  inscritas,  no  Registro  Ae¬ 
ronáutico  Brasileiro,  que  há  mais  dc  vinte  anos 
não  são  vistoriadas  e  não  apresentadas  aos  ór¬ 
gãos  de  fiscalização  do  Ministério,  que  deverão  in¬ 
formar,  até  o  dia  l.°  de  outubro  próximo  vindou¬ 
ro,  pessoalmente  ou  por  escrito,  em  correspondên¬ 
cia  registrada,  a  situação  das  mesmas  sob  pena 
de  serem  as  respectivas  matrículas  canceladas  na¬ 
quele  Registro.  São  os  seguintes  os  proprietários 
de  aeronaves  com  a  vistoria  técnica  vencida  há 
mai»  de  vinte  anos:  Alolslo  L.  Ribeiro  Sc  Cia,  Hu¬ 
go  Botelho  Brochado,  Alfredo  Cardoso  Pãdua, 
Elias  de  Matos,  Governo  do  Estado  do  Acre.  Fun¬ 
dação  Brasil  Central,  Coordenação  da  Mobilização 
Econômica,  Ministério  da  Agricultura,  Djalma 
Pompcu  de  Camargo  Rangel,  Transportes  Aéreos 
Interior  do  Brasil,  Cia.  Viação  Aérea  Tocantins, 
Ernp.  Nacional  Fotografias  Aéreas  Ltda.,  Alber- 
tina  Dória  de  Barros,  José  Fernandes  de  Oliveira. 
Carlos  Vilela  Marques,  Moacir  P.  F.  Manfredinl, 
Plínio  Milller  Gouveia,  José  Alvarenga,  Cia.  Ae¬ 
ronáutica  Paulista,  João  Severlano  Penewsey,  Jo¬ 
sé  Amorlm  de  Carvalho,  Gastâo  Mota,  José  Gue¬ 
des  Filho,  João  Vlvlnni,  Alexandre  Volta,  Elias 
Dcgnsparl,  Arllndo  Fleurl  da  Silva  e  Sousa,  Abel 
■Leão,  Flamarlon  Vanderlel,  Maura  Lopes  Cansa¬ 
do,  Hugo  Borghl,  Francisco  Oliveira  Mineiro,  Ar- 
qulmedes  de  Barros  Plmentel,  Benjamim  C.  Al¬ 
meida,  Alberto  Alves,  José  Montenegro,  Hugo 
Hanmann,  Francisco  P.  Goulart,  José  Cardoso  Oli¬ 
veira,  Bento  Pires,  Fernandes  M.  Filho,  GI1  Du¬ 
arte  Vilela,  Sérgio  Mauriclo  Vanderlel,  Orlando 
Ramos,  Ivo  Appratti,  Amándlo  Valente,  Caslmlro 
‘  Montenegro  Filho,  Osvaldo  Amaral  de  Carvalho, 
Euclidcs  Pinheiro,  Rosa  Donadel  Lima,  Escola 
Brasileira  de  Aviação  Civil,  Carlos  Santos  Correia, 
Joaquim  Martins  Borges,  Luis  L.  Rcid,  Altino  Ma¬ 
chado  dc  Oliveira,  Nllton  Leopoldo  da  Câmara, 
João  Reverendo  Vldal,  Roldão  Correia  de  Agulrre, 
Antônio  Brasileiro,  Osvaldo  Carvalho  Casta,  Eta- 
livlo  Pereira  Martins,  José  Dolores  de  Azevedo, 
António  Egidio  de  Sousa  Aranha,  Moura  Andra¬ 
de  Sc  Cia.,  Ademar  Rodrigues  da  Cunha,  Euclidea 
Palitot  Lima,  José  Negrão,  V.  V.  Vasconcelos  e 
J.  P.  Cortes,  Sebastião  Afonso  Corbeta,  Plinlo 
Dias  Junqueira,  José  Pires  Querido,  Solon  da  Sil¬ 
va  varglnha.  Luis  Raul  Andrade  de  Lemos,  Frnnk 
Mlloyc  Milenkovlch,  Joaquim  Henrique  de  Andra¬ 
de  e  Milton  Vilela  de  Andrade. 

ENFERMO  —  O  Serviço  de  Busca  c  Salvamento 
da  primeira  Zona  Aérea  foi  acionado,  para  trans¬ 
portar  da  cidade  paraense  de  Altamlra  para  Be¬ 
lém,  o  Sr.  Azer  Aranha  da  Silva,  necessitando  de 
urgente  internação,  o  paciente  foi  conduzido  pa¬ 
ra  o  Hospital  Juliano  Moreira. 

MARINHA 

COMANDO  —  No  próximo  dia  1G,  às  10  horas, 
cm  solenidade  a  ser  realizada  a  bordo,  assume  o 
;  Comando  do  contratorpedeiro  Paraiba,  o  capitno- 
de-Fragata  Milton  Ribeiro  de  Carvalho.  As  11 
horas,  daquele  dia,  o  capltâo-de-Fragata  Paulo 
Freire,  assumirá  o  Comando  do  contratorpedeiro 
Piauí,  em  substituição  ao  capitfio-dc-Fragata  Ar- 
1  naldo  Antônio  Rlzzo  Soares,  Presidirá  às  duas  ce- 
>  rlmónlas  o  .capit&o-de-Mar-c-Gucrra  José  da  Sil¬ 
va  Earp,  Comandante  do  1.»  Esquadrão  de  Con¬ 
tratorpedeiros.  O  Comandante  Hugo  Régls  Veiga, 
que  comanda  o  contratorpedeiro  Paraiba  substi¬ 
tuirá  o  Comandante  Milton  Ribeiro  de  Carvalho 
no  Gabinete  do  Ministro  da  Marinha. 


APRESENTAÇAO  —  O  Vlce-Almirante  José  de 
Carvalho  Jordão,  Comandante  do  l.°  Distrito  Na¬ 
val,  recebeu,  cm  seu  gabinete  de  trabalho,  os  ofi¬ 
ciais  dos  Grupamentos  Naval  Sul  c  Fuzileiros  Na¬ 
vais  do  Rio  de  Janeiro,  que  foram  apresentados 
pelos  seus  Comandantes,  rcspectlvamentc,  capi- 
tão-de-Mar-e-Guerra  Léllo  Cavalcanti  c  capitão- 
de-Fragata,  (FN)  Ornar  Amiicar  Temer,  Foi  o 
primeiro  contato,  oficial,  do  Almirante  José  de 
Carvalho  Jordão,  com  os  Comandantes  e  oficiais 
dos  navios  do  Grupamento  Naval  8ul  e  o  Coman¬ 
dante  e  oficiais  do  Grupamento  de  Fuzileiros  Na¬ 
vais  do  Rio  dc  Janeiro,  após  a  sua  posse  no  Co¬ 
mando  do  1."  Distrito  Naval,  recentemente. 


CÕVaCÂDANA  -  ÃIubVm  o  ul. 
307  da  Av.  Princesa  Itobel,  300 
c|2  qiv,  »l.f  banh.,  cox.,  dop, 
cmpreoxdn.  mobiliado.  Chavas  c| 
oorloiroí  tralar  em  Sylvio  Batalha 
Imóvel»  lldtf.,  à  Av.  Copacabana, 
540*1108.  TbI.i  56-4276. 


COPACABANA  -  Aluga-se  o  opf. 
802  da' Ru:»  Bulhões  de  Cnrvalha, 
547.  c|sala  dupla,  2  ql*.,  coz.,  de* 
pendência  empregada,  armário* 
embutidos,  frenle,  Chaves  c|por- 
feiro,  trolar  cm  $ylv!o  Antolha 
ímóvôli  Ltda.,  à  Av.  Copacobona, 
4011108.  rd, >  56-4276, 


COPACABANA  -  Aluga-te  o  «p» 
704  d.»  Rúa  Ronald  de  Carvalho, 
250  cjquarto,  sala,  banh.,  cor., 
chaves  c'portelra,  trator  cm  Syl* 
vlo  Batalha  Imóveis  Ltda..  à  Av. 
Copacabano,  540|110B.  Td.i  «•«• 
56-4276. _ _ 


COPACABANA  -  Aluga-se  o  apt, 
|902  da  Rua  Constante  Ramos,  99 
elida,  2  qts.  e  dep.  Chaves  c| 
parteiro,  trator  em  Sylvio  Batalho 
Imóveis  Ltríii.,  a  Av.  Copacabana, 

54011108.  Tcl.:  564276 _ 

COPACABANA  -  Vaga  em  casa 
de  Sra.  do  respeito.  Aluga-se  a 
môça  quo  trabalhe  lora.  Tralari 

pitei..  57*2030. _ _ _ 

COPACABANA  -  Ãluga-se  linda 
ccnjugadD  do  frenls  todo  mobi- 
liado.  Mircar  para  ver  p|  lolefo* 

ne  47*1141, _ _ 

COPACABANA  -  Alugft-ic  na  ÍI. 
5to.  Clara,  219,  «p.  304.  com 
mia,  2  qla«„  cozinha,  banheiro 
r  dependurtclas  de  empregada  — 
Ver  no  local  e  trator  p|  telefo¬ 
na  23-8759,  cl  Dna,  Cleuta, 


COPACABANA  -  Alugo  ao.  904, 
Roa  Francisco  Si,  89,  sala,  qt., 
depend.  .completa  de  empregada. 
NCr$  403, C0  «  taxas.  Cnaves  cj 
porteiro.  íralar  Org.  Romano  — 
Av.  Pre».  Vargas  290,  al.  712  — 
•290  -  CRSCl  1  006. 


COPACABANA  -  Alugo  ap.  comi 
sa:e:a,  safa,  banh.  comp.,  caz., 
arca.  dep,  comp.  emp.  gar, 
R.  Raimundo  Correia,  Sr.  Serglo. 
Tel.  27-0932-  _ 


te  32,  «p.  602.  NCrS  1  200,00  e 
laxai.  Chaves  no  local.  Informa¬ 
ções  lel.t  37-9131. _ _ 


[COPACABANA  -  Aluga-se  apar¬ 
tamento  805,  Rua  Santa  Clora  n. 
166,  NCrJ  300,00.  Chave»  <om 
a  porteiro 


MOBILIADO  —  Alugo  lindo  ap.1 
tl.,  ql.  iep.,.banh.,  coi.  Ver  Rua 
Paula  Freitas,  19,  ap.  1013  por¬ 
teiro.  Tratar  2n,  a  6a.  feira  de 
9  às  I2!i  -  37-B609  -  Paulo 
Wanderley  —  CRCCI  1078, 


COPACABANA  -  Aluflo  ap.  808, 
mcblliado, .  R.  Ministro  Viveiro» 
de  Castra,  54,  sala  qlo.  conjuga- 
do,  cozinha,  banheiro.  Chaves 
porteiro.  Íralar  Tcófllo  Olini  n, 

117,  3.°.  Tel.  43-8132. _ 

COPACABANA  -  Rua  Barata  Ri 
beiro,  7391305,  sala,  3  qtt„  cox 
o  ep..  armário»  embutidas,  tede 
dc  frente.  Aluguel  550,00  o  ta¬ 
xas  Ver  sábado  noa»  12  horas  e 
domingo.  Tel.  36-5241. _ 


MOBILIADO  —  Alugo  lindo  ap. 
sl„  qt,  lep.,  armários  embutidos, 
banh.  cj  boxa,  cox..  geladeira, 
área  tznque,  dep.  emp.  todo  mo¬ 
biliado.  Ver  somente  de  11  ás 
I4h  direto  no  ap.  803  da  Rua 
Bolívar,  125  -  500  novos  e  taxas 
-  Paulo  Wanderley  —  CRECI  — 
1078. _ 


COPACABANA  -  Pôiío  6  -  Alu¬ 
ga  NCrJ  30,00,  mai»  encargo», 
oto.,  sele,  sep..  |ard.  Inv,,  coz., 
dep.  emprag.  compl.  Av,  N.  S. 
Cop.iccbane,  I  229-1  101.  Chaves 
cl  ppftol/0,  Trator  Ruo  Alvara  Al- 
vim,  481609.  Horário  comercial. 
COPACABANA  -  Alugo  aplo. 
coni.,  coz.,  banh.,  R.  Só  Ferreira, 
220:319,  feia  43-9798.  Creci  835. 


MOÇA  morando  sò  aluga  vago 
pera  2  môçiu,  80,00  cada.  Raul 
Pompêla,  Iõ2|205 


MOBILIADO  —  Telefenn,  2  il».,| 
2  qii , ,  coz.,  banh.,  cicps.  empr. 
Rua  Assis  Brasil,  96/402.  NCrJ 
j680  e  encargos.  Chaves  c!  portei¬ 
ro.  Tratar  à  noite,  Av.  Copaca¬ 
bana.  876/801 , 


ALUGA-Sfc  apto.  305,  Rua  Vlicon- 
cia  Plralá,  310,  de  quario,  sala, 
dep,  empregada.  Chave»  com  por- 
ta  Iro.  Tratar  23-3199, 

AIUGA-SE  na  Âv,  Genoral  Sun 
Martin,  493  o  ap.  402  de  frentci 
cl  2  salas,  3  quartos,  dependên¬ 
cias  completa»  de  empregada,  ga¬ 
ragem  e  play-ground  oic,  Chaves 
c[  o  porteiro.  Tratar  telefone 

56-697_9. _ 

ÂLÜGÃ~5E.  la.  locação,  Indevai- 
savel,  3  dormitórios,  2  banhelrca, 
dep.  garaoem.  Chaves  ascenso¬ 
rista  Josá  Miguel.  Tratar  52-5007 

-  R.  Timoleo  da  Cosia  1511205. 
ALUGUEL  -  Ap.  de  2  quartos, 
íala  e  dcpcntlénclai,  prédio  no¬ 
vo.  Av.^ Leonel  Franca  »».  901606 

—  Leb-ch,  próximo  ao  Cológia 
André  Maurpls. 

ALUGA.SE  lub.iolo  15  <1,1  Avenld, 


LEBLON  -  Alugam-se  oi  apt:. 
301  e  403  da  Run  Rainha  Gul- 
Ihcrmina  n.A  6,  com  vIM*  para 
o  mar.  Chave»  com  port.  e  tra¬ 
tar  n*‘Rus  Sete  de  Setembro.  58, 
2.«>  -  Fnne  52-6065. 


COPACABANA  —  Aluga-se  ótimo 
ap.  C-02,  cabo: lura,  Santa  Cla¬ 
ra,  115,  quarlo-ssl.s,  ampla  cozi¬ 
nha,  box  para  oeUdelrj,  banhei¬ 
ro  ff  terraço.  Aluguil;  40D,0i>  e 
laxa».  Chive*  lc;J,  let.  57-9133. 
SCCI1AL  &  SOBRAL  S.A.  CRECI 
>255. 


OTIMO  APARTAMENTO  -  Altrgo 
tl,,  qt,,  sep.,  armários  embutidos, 
cor.  c'  fogão,  banh.  completo,  2 
orees  tanque  Ver  e  tratar  Ru.i 
Dt-clo  Vil.ro».  157.  Bairro  Peixo- 
•c.  PAULO  WANDERIY  -  CRECI 

1078, _ _  _ _ 

OTÍMO  ap.  1  104,  Av.  N.  5.  Co- 
pocsbina,  830.  c|  «mpla  tala,  ql. 
separado,  banheiro,  cozinha  com¬ 
pleta,  qt.  banh.  empregada.  — 
NCr$  450,00.  Ver  com  zelador 
João. _ _  _ 


LEBLON  -  Alugo  tp.  202,  Rua 
João  dr  Barris,  15,  tala,  2  qt)., 
dep.  empr.  Chave»  c|  port.  Tra¬ 
tar  tel.  42-9677 


SAO  CRISTOVÂO  -  Aluga-se  um! 
ótimo  quarto.  Íralar  pelo  telefo-J 
r.t?  34-5655.  __ 

SAO  CRISTOVAO  -  A-lugo  vaga 
p|  I  rapaz,  em  casa  de  lamflla, 
NCr5  50,0U  —  Rua  Sâo  Luiz  Gon¬ 
zaga,  1973.  np.  201 , 


AtUGA-SE  quarfo  p|  r-spir  em 
cr  ta  de  família,  Ru«  rio  Bltpo, 
176-A.  R.  Ccmprido. 

ALUGA-SE  ap.  005  da  R.  S.  Fran- 
citco  Xav.er,  121,  c/  s«'a.  3  qf».. 
coz.,  banh.,  cHavas  f»o  local.  Tra- 
lar  Banco  Auxiliar  da  Prcducáo 


RIO  COMPRIDO  -  Alug.  ap.  luxo, 
taláo,  3  grandes  quanos,  onnh. 
copa,  coz,,  prelerência  casal  c| 
fÜltoi  maiores,  Ver  sábado  a  do. 
mlngo  Av.  Paulo  de  Froniin,  7SI 
np.  501  aié  12  hora»,  preco  NCi5 
700,00.  Tratar  João  Fortes  Cng. 


SAO  CRISTOVAO  -  Ali/po  í*  S/A-^.v.  Ouv<i3r,  13.  T.I»fnn.|S|A  Mi.ta.  311301.  33.7311 

xlmn  »  Cu«l..  .1.  2  «J.JSÍS2S: - 


LEBLON  —  Àlug*-ifi  no  Av,  Bar  . . 

tolomeu  Ml  Ire,  204.  frente  PraçaÍ34-4B7ü. 
Antero  Qunnlel,  a  1  quadra  da 
praia,  o  apto.  .402,  reformado,  cl 
tnlu,  3  qtos.,  banh..  coz.  e  depôs, 
compl.  empreg.  Aluguel  NCrl  ... 

648,00  e  taxas.  G)r.  30,00,  Cha¬ 
ves  no  local  ou  no  apto.  101.  — 

Tralar  R.  Gnn.  Urquize,  43|203 
leblon  —  Tcl.»  27*8121 


deps.  Ver  e  tratar  na  Ruo  Cha- 
vo»  Faria  n.  415,  cl  Adriano,  lol, 


LEBLON  —  Praia  di  Gávea.  Caia 
—  Alugo,  famlUa  de  qôslo,  3 
eis.,  3  ql».,  coz.,  2  banh*.  do 


5AO  CRISTOVAO  -  Aluga-se  ca¬ 
ta  com  dois  quartos  •  sala.  Alu- 

Suei  230  e  laxas.  Rua  Vigário 
lorato  n.  236._Teí.  29-9304. 

SAO  CRISTOVAO  _  .. 

de  frznle,  lórreo,  c/  2  qt:».  e 
dep.  260,00.  R.  da  Liberdade,  10, 
aplo.  101,  Cancsfa.  Tratar  no  lo¬ 
cal  das  14  âi  18  hcrai. 


Ataulfo  de  Paiva  1174,  chavas  .  .  . 

c/  port  Trotar  AUXILIADORA  mármore  Carrara.  2  pavlmenfo» 
PREDIAL  S.A.  -  CRECI  253,  Tv.la^ogem,  dep.  empr..  qu.n»al,  va- 
Ouvldcr  32,  2o  and.  das  12  Asiranda  mármore.  Tel.  27-8664. 


17  h».  Tel.  52-5C07  -  Corresp. 
M.  Guerra  —  CRECI  4,  _ 


CCHAC  ABANA  -  Alug.i-so  na 
Rua  Bulhêei  de  Carvalho,  nitt/a- 
da  por  Sanl-Romaln.  480,  éthno 
o.  206,  quarto,  cozinha  e  ba¬ 
nheiro.  Aluguel:  283,03  e  l»u, 
Chaves  locei.  Traia.-  tel.  57-9133. 
5CBRAL  &  SOBRAL  S.A.  CRECI 
J*259. 


COPACABANA  ~  Alug.t-sc  op.arh- 
menio,  602  da  Traveiaa  Santa 
Margarida,  24  (eaqulna  Siqueira 
Campos},  c|iela,  dois  qti.,  copa- 
co?.,  banh.,  dependência  empre¬ 
gada.  Chaves  cjporielro.  Tratar  c| 
b  proprietário,  tel.»  36-0895. 


COPACABANA  —  t  Alugo  amplo 
f  ccnForlível  ap.  ccnstitufdo  de 
grande  tala,  2  qfs.  cl  arms. 
embuti.,  coz.  cj  arm.  cm  forml- 
Cn,  banh.  •  dema-i  dspendón- 
c»os.  Ver  na  Fr.  Dsmóirio  Ribei* 
io,  99,  ap  B03,  situada  no  iní¬ 
cio  da  Rua  Barata  Ribeiro.  Cha¬ 
ves  c!  pcrleiro.  Tralar  oelos  tel»- 
23-3097,  23*4362.  43-4059  ou 

27-9273  ou  na  Rua  Maynnk  Veí- 
oa  4.  11.°  andar.  _ 


COPACABANA  -  Alugo  ap.,  q., 
tl..  sep.,  coz.,  banh.,  Siqunin 
Campas.  180702.  Pr.  360.00  c 
tax.  Tel.  27-9979 


OTIMO  APARTAMENTO  -  Alugo 
tl.,  qt.  sep.,  armários  embutido», 
coz.  c]  fogão,  banh.  completo. 
Ver  v  trata:  Rua  Tte.  Marones 
Gusmão.  85.  Bairro  Peixcta.  Pau- 
h>  W vd erla y  —  C RSCI  1 078. 
[OTIMO  quarto  índependonte.  Alu- 
pa-to  p|  I  moça  e  2  vagas  pj  2 
moça:.  R.  Figueiredo  Magalhães, 
122.  ap.  1102. 


IPANEMA  —  Aluge  ap.  de  2  q. 
tala  e  dependenclas  completes.  R, 

AVcntrnegro,  99. _ 

IPANEMA  -  Cestellnho  -  Alu- 
ga-sa  um  ap.  3  qli.,  2  talas,  jar< 
dim  de  inverno  etc.,  garngiim 
slntace,  pintura  neva.  R.  Joaquim 
Nfbuco  n.  205,  ap.  301.  —  Tel. 
27-0234.  Tralar  cem  e  perteire  Sr 

PinheUuj _ _ 

NEMA  —  Aluga-st  o  ap.  2Ó1 
da  Av.  Epitácio  Pessoa,  30,  ccm 
sala,  2  qlo».  e  2  banheirot.  Cha¬ 
ve»  com  o  faxineiro  alé  es  16 
horas.  _ 


PRECISA-SE  de  tócio  Idôneo  pj 
apartamento  em  Copacabana,  Pos¬ 
to  5,  p.sra  dividir  despeaas  — 
Tralar  pelo  tcl.  43-B344  ou 
43-3739  das  12  às  13  horas  he- 
rae,  segunda-feira  com  Sr.  José 
Afonso.  _ _ 


PóSTO  QUATRO  -  Aluga-te  e 


COPACABANA  -  Aluga-se  à  R. 
Djalma  Ulrich,  57  apto.  304  con¬ 
jugado  C|banhe|ro  e  cozinha.  NCr$ 
280,00  mais  laxa».  Chaves  cjpor* 
leiro.  Tratar  "ACIR1*  Administra* 
çãp.  Tol.r  32-9738. _ 


SSmSCÊÍ  m  m*»»" 

quartos,  «ande  um  duplo  e  de¬ 
mais  dependência»,  com  direito  e 
garagem.  Chave»  com  o  porteiro, 
Sr.  Antônio  eu  pelos  tel.  57*9794, 
a  partir  da»  12  horas. 
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COPACABANA  -  Alugo  ap.  edi¬ 
fício  ajardinado,  pilotis,  ap.  103 
dff  Rua  Republica  do  Peru,  327. 
Ccm  sala,  saleta,  2  quartos  c! 
armário  emb.,  dependências  de 
emoregada  ccmplcfat.  NCrS.... 
603,00.  Chave»  com  porteiro  e 
tratar  57-4 1  BI). _ _ 


COPACABANA  —  Aluga-se  em  lo. 
locação  ap,  conjugado  com  banhei¬ 
ro  c  cozinha.  Visitas  com  portei¬ 
ro  na  Rua  Júlio  Castilho  55  ap, 
309  e  Informações  na  Travessa  oc 
Ouvidor  21  sl.  603.  -Tel.  42-04  54. 
COPACABANA  -  Alugo  oa  Rua 
Gemes  JZarneire  n.  13e  —  apto. 
607  —  Conj,  amplo  c|  banh.  « 
kítch.  pinlura  nova,  edlf,'  fami¬ 
liar  -  Al.  300,00  e  taxas.  CF. 
ci  port.  Tratar  cl  prapr,  na  Av. 
Rio  Branco  n.  108  —  tl.  201.  • 
Tels.  52-5137  o  42-3617, _ 


COPACABANA  -  Alugo  quarto, 
vaga  môç*  que  trabalhe  fora  — 
Tela  57-7599,  _ 


COPACABANA  -  Aluga-se  ap 
conjugado,  mobilhado,  na  Rua 
Baraia  Ribeiro,  por  15  ou  30  dias 
-  Preço  baixo.  Urgente,  Tratar 
com-  o  Sr.  Vieira.  Tel.  42-34B2. 


[COPACABANA  -  Rodolfo  Dantas, 
91  apto.  202.  Guarlo  de  frento, 
mobiliado  a  1  ou  2  môças  que 
trabalhem  fora.  Após  às  12  horas. 
COPACABANA  -  R.  Proleiada^ 
aps.  904  »  C-02  (entrada  pela  Av. 
Copacabana  n.  141.  Aluqo  cl  2 
a  3  quarto»,  sala,  banheiro,  cozi- 
nh.t,  dependências  completas,  área 
de  serviço.  Tralar  tel».:  22-9920 
-  32-7323.  Creci  439. 


COPACABANA  -  Alugo  ap., 
frente,  2  quartos,  sala  dep.  emp, 
área  ci  innq.  5é  Ferreira,  44,  ap 
1105.  Chcv.  port.  Tratar  52-B166. 
COPACABANA  —  Àluga-se  com 
ou  tem  móveis  o  *p.  601  da  Av. 
Copacabana,  1  298,  de  3  quartos. 
Chaves  perteiro.  -  Tratar  Rua 
MóxkOi  119,  sala  303.  -  Tel. 
42-9441. 


COPACABANA  -  R.  Domingos 
Ferreira,  125,  *p.  723,  frente, 

«lugtVío.  NCr$  2  1|2  salários 
mínimos.  Chave  parteiro.  Inf, 
42-2462,  Dr.  Jorge. 


COPACABANA  -  Aluga-se  o  ap 
50?  à  Av.  N.  S.  de  Copaca¬ 
bana,  71 .  5a!»  e  quKto  separa¬ 
dos,  cozinha  completa,  banheiro 
em  côr,  varanda  .envldraçoda,  pin- 
lura  nova.  Fiador  prcpHetário. 
Tralar  de  manhã  i  Av.  N.  S.  de 
Copacabana,  82B.  ap.  1  006. 


COPACABANA  -  Aluga-se  o  óti¬ 
mo  ap.  301,  de  frente  para  Av. 
Atlântica,  3  318.  Sftla  e  quarto 
leparados.  Dema*s  dependência», 
Pinlura  neva.  Chaves  no  local, 
Trator  à  Av.  N.  S.  do  Copaca¬ 
bana,  828,  ap.  1  006,  de  manhi. 
Fiador  proprietário 


COPACABANA  —  Alugam-se  dlv, 
aps.  l.°  locação.  Rua  Sainl  Ro- 
man,  480.  Tel.  p!  42-0208.  — 
CRECI  924.  Magalhães. _ 


COPACABANA  —  Quarto  c /  ba 
nheiro  independte.  Alugo  pl  ra¬ 
paz  e|  referências.  P.  4  1/2 
Tel.  36-7632. 


[COPACABANA  -  Aluga-se 
apartamento  601  d»  Rua  Constan¬ 
te  Ramos  n.  79,  Edifício  Marseil- 
le,  do  frente,  com  3  quartos,  am¬ 
pla  sala,  cope-corinh»,  quario  « 
bar.helro  de  empregada,  todo  pin 
lado  a  óleo  e  sinteco.  Chaves  na 
portaria.  Informações  pelos  leis. 
23-C056  e  23-9377,  5r.  Jorge  ou 
,Sr.  Anlonio, 


n  c  c  v  ,  nTaiRUA'  SAO  FRANCISCO  XAVIER, 
Aluc9  -  «•  S.  f-3.  Xavieí.  378  3ej_  |0]  _  tl 

«pia  S02,  2  t|jj:lol,  til..  3  t|oa,,o.r  bflr.h..  co.\. 

esmpl.  e  dcp.r.d,  Atuguíl  350.  d  irt„  „nflu0  c  v„ 

v«r  l°al  otmingj  ,nndB,  MC4  450,00.  CKivti  •' 


16  ás  10  hzroi. 


_  _ _  ADMINISTRADORA 

ÀlUGO  »n.  401  d»  Rua  Sáa  Ml- i  NACIONAL,  Avl  Pre».  António 


ap.  207 


TIJUCA  -  R.  COMPRIDO 


_ gucl  54  ~  3  qt».,  1  sala,  cozinha,  Carlos  615  -  2,°pnv.  -  Tél» 

Alugo  apSo.-.banltolra  social,  área  «  tanque,  42-1314. 

'IccJo  pintado  de  nóvo.  Chsvei  no - - - 

local  com  o  zalador.  Tel.  474177.  | ENS  PENA  -  Alugo  ap.  704, 

ALCiGA.SE  um  #p,rl«m,nlo  P*«  cZl  Á  "ram 

«I»  iom  filho,.  Rua  Anseio  do,  '«  i  «liMwltnsUi.  Chav«,  com 
Reh.  145.  np.  101  U  n..  |ocM»lro. 


IPANEMA  —  luxo,  alugo,  2  p:r 
on dar,  2  qtos.,  2  ais.,  banheiro, 
em  mármore,  etc.  Mzbillado  com 
Idèfeat.  Rua  Nascimento  Silva, 
537/ 1 01,  NCrS  900. _ 


IPANEMA  -  Vise.  Pfratá  rt.  6211 
306.  Alug.  ap.  sala  e  quarto  sep., 
banh.  e  kilen.  Ver  ccm  porteiro. 
Alug.  250,00  e  taxas.  Tratar  Av. 
Alaulfo  de  Paiva  n.  4671202,  2i-* 
feira,  depois  das  14  horai. 


IPANEMA  —  Por  temp.  Aluga-se 


LEBLON  -  Alugo  apto.  2  quartes, 

2  salji,  dep.  empregada,  2«.  Isca 
Ção,  pintado  e  slnteco.  Ver  Av. 
Alaulfo  de  Peiva,  615,  apta.  204 
c/  p>:<t«lro.  Nio  tam  garaçun».  - 
Tratar  Rua  Barão  da  Tsrre,  237, 

apto.  204.  Tal.t  47-2473 . _ _ 

LEBLON  -  Alugo  apto.  101.  Ru«l 
General  Vananc.o  Flores,  6C5.  2 
sis,  3  qtos.,  2  banh».  grande  ler-; 

raço.  Tel.r  36-5476. _ I 

kO  LEBLON  -  Alugo  apartamen¬ 
to  mobiliado,  com  telefene  e  ga¬ 
ragem,  2  quartos,  2  salas  e  de¬ 
pendências  ccmpletaa.  Tratar  pe- 

lo  tel.  47-8759. _ __ 

PRECÍ5AM-5Ê  apzitamentos  de  al¬ 
to  luxo,  arandei,  3  a  4  qvailos, 
2  salões.  1  banheiros,  na  praia  eu 
perto  ipenama  eu  leblon.  Para 
clientes  eilrangalroí  Inscritos  em 
nosso  cadastro.  Contrato  2  anos. 
ótimos  fiadores.  Sr»  proprietários 
postem  em  nosso  escritório  p;mo«* 
frsrmcs  as  fichas  do  nossos  ciien* 
tas.  Tralar  D.  Lúcia  ou  D.  Dulce, 
das  12,30  às  16  horas  na  Rio  Ren- 
tals-Keíc.  Tola.;  57*8061  ou  .... 
57-8360  —  Rua  Domingo»  Ferreira 
219,  lolas  C,  D,  CRECI  J-73, 


ALUGO  quartos  cm  casa  exclusiva- 
mento  familiar  com  móveis,  pen¬ 
são  t  áqua  corrente.  Avenida 
Paulo  de  Frcntín,  467.  _ 


ALUQA-Sfe  ótimo  «n  »7,a  iísSAENS  PENA  “  Aiuga-se  ou  yen- 
quoMçs  e  dependônciòs.  Rua  Con-  dtr-lfl  #p.  sala,  quario  (NOiriM 
do  Bonfim,  549.  *P.  601  (Chove,  buí',ro-  Ru" 


ccm  porteiro.  Informações 
36-4663.  _ 


ALUGA-SE  um  apnriamenlo  de 
quarto  e  sala  conjugados,  banheiro 
t  V.lt.f  na  Rua  Goneral  Roca  n.° 
44Q  -  Praça  Saen»  Penn 
APARTAMENTOS  -  (Usina  Tljuca) 
—  Alugam*;»  acabados  de  cons¬ 
truir,  amplos,  Indsvanávei»,  fren- 
re  para  belíssima  floresta.  NCrS 
300,00,  350,00  e  390,00.  Run  Ro- 
cha  Miranda,  188, 


rib,l,s  7S3.-  “''Ifíi;.  roupa,  dc  'aim  c  ulcntllios. 

•  1Q0  mt».  da  praia.  Tel.  22-0100 
e  27-4066.  Av.  H.  Dumont  n.® 
85 1706. 


PÓSTO  6  -  Sousa  Lima,  121,  ap. 
201.  Frente,  3  «ais.,  2  s1t.r  dep. 
emp.  CIVIA.  Tel:  52-8166.  Cha- 
vei  port.  _ 

i POSTO  6  -  Alugo  p|  c.svnlltelro, 
quarto  frente,  amplo,  mobiliado, 
iccm  roupa  de  camn  e  telefone. 
Estritamente  familiar.  Tel._27*3593 
| POSTO  4  -  Quarto  mobiliado, 
eventual  direito  à  cozinha,  paro 
jmòça  ou  iovem  senhora.  NCrS 
1 50,00.  foi.  36-5956. 


IPANEMA  —  Aluga-se  otimo  ap 
203  da  Rua  Barie  da  Torre  n. 
214,  c]  tala,  2  q*»..  dependên¬ 
cias  completai  •  garagem.  Cha¬ 
ves  porteira.  —  Tratar  22-8679. 


IPANEMA  —  Alugo  ap.  Rua  Mon- 
lenegro  146,  ap.  302.  5ela.  quar¬ 
io,  banheiro,  cozinha  •  deps.  em¬ 
pregada.  Chave  com  porteiro  Os¬ 
car  dei  8  às  12  ou  des  18  às 
22  horas.  Tralar  tel,:  52-2229 
Banca  Auxiliar  da  Produção.  Trov. 
Ouvidor.  12. _ _ 


POSIO  6  -  Sala,  quario  separa¬ 
dos,  coz.,  banh.  completo.  Mo- 
blllodo,  sinteco,  lapòtcs,  corlínas, 
geladeira,  telefone.  Ssls  meses  ou 
um  ano,  Trsloi  R.  Raul  Pompéla, 
95.  ap.  303^ 


POSTO  2  -  Aluga-se  um  ap. 
mob.  com  tel.,  quarto,  s]  eozlnha, 
por  temp.  ou  conlr.  cl  tel.  Inf, 
í P elo  t»l.  37-4664. 


COPACABANA  -  R.  Fornsndo 
Mendes,  2B,  apto.  3CB.  Aluqo  mo* 
blKodo  c /  2  quario»,  sala,  ba¬ 
nheiro,  cozinha  e  dependência» 
completas.  Traiar  Tels.:  22-9920  e 

32-7323.  CRECI  439. _ _ 

COPACABANA  -.Alugo  aparla- 
menta  nova,  de  luxo,  mobiliado, 


.PROPRIETÁRIOS  -  Preciso  aps. 
vaiioi,  p /  clientela  seleta  e  tipo 
contr.  corrigível.  Adm.  Roraima  - 
Garante  pontualidade,  taxas  sua 
ves,  asslsi.  lurfdlea  grátis.  Av.  Co- 
pneabana  605/704,  Tel.i  56-3131. 
POSTO  4  —  Ãp.  de  luxa^  Aluga- 
je.  Toneleiros  n.  308  ap.  703,  2 
salões,  2  quario»,  2  bnnheiron 
ennários  embutido»,  a  fa  pelado, 
enccrtlrsodo,  refrigeração,  mobi¬ 
liado  ou  não,  garagem,  dep.  com¬ 
pleta».  Chave»  cem  parteiro.  - 
Tratar  na  Av.  F/anklin  Rocsovelt 
n.  39.  »1.  1  104,  diàriamente  dns 
11  à»  12.30  horas.  Tel.  42-1362 


ALUGA-SE  ao.  201  da  Rua  Navar¬ 
ro.  60,  ccm  »a1a,  dois  quartos, 
[cczinha,  banh.  ccrnplelo  t  wc  de 
om arejada.  Chaves  no  ap.  301, 
ALÚGA-SE  um  quarto  a  um  ou 
dais  rzpazo»  que  trabalhem  fera. 
R.  Marlz  e  Barro».  Tratar  Haddock 
Lôbo,  465  —  Sr.  Manoel. 


361804.  —  Cheve»  com  porteiro 
-  Tel.  56-3477. 


ALUGA-SE  um  quarto  indepen¬ 
dente  pera  môça  quo  trabalhe  fo. 
ra^_  Rua__V,ilonç*  n ,  31 , 

ALUGO  ap.  2  qt*.  etc.,  c|  dep. 
de  empregada  em  ed.  de  luxo. 
Rua  Almirante  Cóchrane,  56,  ap. 
2CB. 


ALUGA-SE  apartamento,  3  am¬ 
plo»  quario»,  2  salas,  banheiro, 
cozinha,  garagem,  dependência» 
empregado.  V«r  Rua  RadmicVer, 
47,  ap.  302  -  Tljuta. 


ALUGO  apt.  404  Rua  Conde  de 
Bonfim  725  frente  primeira  loca 
ção,  tala,  3  qt:s.  doo.  comp- 
paragem,  NCrS  600.  Chave»  cam 
'  Morto.  Tcl  •  36  0195. 


ALUGA-SE  quarto  —  Rua  Barão 
de  Itnpagipo,  90  —  Tl|uca. 


RUA  V1SC.  de  Albuquerque,  >274. 
ap.  104  —  Aluga-ee  c|  saleia, 
saFa,  3  quarlos,  banh.,  coz.,  área 
cj  tanque,  orm.  cmb.  Chsvas  c. 
porteiro.  Administradora  Nacionaj 
—  Av.  Pre».  Antônio  Cnrlo»,  61o 
2.°  paV.  Tal.  42-1314. 

[rua  PROF.  AZEVEDO  MARQUES 
n.O  25  ap.  301.  Alugo  c!  2  >•- 
das,  varanda,  3  quartos,  banhoi- 
[ro,  cozinha,  dep.  empr.  e  vagas 
p|  carros.  Chaves  c|  zelador.  Tra¬ 
tar  cl  Carlos  Andrade.  Telefene 
22-1 557  ou  42-8373  -  CRECI  252 


ALUGA-SE  ap.  tl.,  2  Qt».,  coz 
banh.,  dc?.  emp.  Rua  JccoguaT 
35.  ap.  301.  Ver  de  'is.-feira  o 
táb..  de  12  às  17  boro». 


AIUGA-SE  um  Quarto  oara  rapa¬ 
zes.  ni  Rua  Professor  Gabizo.  57 
—  Tíjuca, 


ALUGA-  E  «p.  501,  dn  Rua  Uru¬ 
guai  n.®  568  com  2  quartos,  tala 
e  dependências,  ledo  de  frente, 
aluguel  430,00  mal»  taxa».  Tel.t 
52-3552  $r.  WHscn  Chaves  com1 
porteiro. _ 


GÁVEA  -  J.  BOTÂNICO 


IPANEMA  -  Aluga-se  «p.  502: 
|—  Rua  Btílhóes  dc  Carvalho,  412; 
c/  quorlo,  tala,  coz.,  e  banh.  - 
Tratar  cj  procurador.  Tel.  52-1123. 


IPANEMA  —  Praia  -  Alugo  óti¬ 
mo  apto.  luxo.  Ia.  locação,  fren- 
le,  melher  ponto  praia,  prédio  es¬ 
quina,  entrado,  «nlio,  3  qtos.,  ves¬ 
tiário  completo,  2  banheiros,  co¬ 
pa  coz.,  otima  área,  dep.  emp. 
vaga  privativa  para  carro,  armí- 
rlcs  embutidos  em  Iodes  c»  qtos. 
Instalação  para  unidade  de  ar  cen- 
dlcicrtftdo,  telefene  interno  da 
portaria,  excelente  acabamento, 
play-ground,  boiler  de  água  qusn- 
ir.  Prédio  de  apenas  10  aptos. 
Chaves  c/  port.  Av,  Delfim  Mo* 
rolra  12,  apto,  201.  F.  P.  Vetoa 
Eng.  -  42  5231  «  42  7144  -  CRE 
Cl  832.  _ _ 


ALUGO  apto.:  quarto  e  sala  sepa¬ 
rados  e  aepond.  —  Praça  Pio  11, 

n.°  20  —  350  »  laxas. _ 

ALUGA-SE  quarto  em  case  de 
ifamllla  para  uma  ou  dues  »nó- 
çai  .Tel.  56-6507 . 


ALUGAM-SE  confortáveis  ap».  no¬ 
vos.  Rua  Jardim  Botânico  n.  610-1 
ap.  101,  c|  7  quartos,  armários 
embutidos,  iflla,  saleta,  cozinha, 
banheiro  em  côr,  grande  érce, 
não  tem  condomínio. _ 


10.°  andar,  com  aproxlmadamen-io-j  j  noilc,  da»  19  às  21h.  com 
te_ 220m2,  voga  na  garagem  e  te-jDra.  Odctte  pelo  tel.  47-7852. 


IPANEMA  —  Alugo  mobiliado, 
lunto  Pçe.  di  Par,  ap.  202,  Rua 
iB.  da  Tórre  n.  481,  sata,  2  qts., 
armi.  dep.  compl.  qaraqtm.  Ed. 
moderno,  le.  Ice.  750  mfl.  Tal. 
47-9730.  CRECI  190. 


lefone.  Salão,  sala  jantar,  3  quar.| 
los,  2  banlieiros,  cozinha,  quario! 
e  depandenclas  empregada,  sito 
na  Rua  Barêp  de  Ipanema,  110 
Ap.  1002  .Alugue!  NCrS  1  800.00. 
Chaves  cam  porteiro.  Tratar  pelo 
tel.  27-3136. _ 


(yUARfO  -  Aluça-«e  amplo  e 
(cnfcrtávef.  de  frente  pfffa  1  ou 
2  môça»  que  Irabolham  fora  — 
brratg  Ribeiro.  94-1201 , _ 


CO^\  3  qto.,  grande  varanda, 
conf.  de  case,  »/  poeira.  Local 
ioíeto.  Déca  Vilares,  286/102. 
NCf$  690,00.  Cond.  módico. 


COPACABANA  -  Alugue  aps.! 
casas,  mediante  pag.  da  1  mês 
adiantado,  cobrados  depois  do 
cont.  eiiinado.  Inf.  Assambléia 
45  -  sala  902.  -  Talefo* 
n«:  31-0973. 


COPACABANA  -  Aluga-sa  ap. 
pequeno.  Domingos  Ferreira,  221, 
Cobertura  02  (esquina  tollvar)  — 
Tratar  local. 


COPACABANA  —  Aluga-se  sala/ 
qto..  banh.  e  kilch.  Ver  sábado 
14/16h.  Rua  Figueiredo  Mega- 
Ihães,  144,  np,  512,  Tet.  57-7707. 


COPACABANA  -  Alugo  I  qt.  em 
ap.  fam,  1  vaga  rr.õçn,  esq 
praia .  Tel.  56-5949. 


IPANEMA  -  Alugo,  380,  ap.  de 
frente,  snl».  q».  seu.,  banh  ,  cox., 
vest.,  ter.  cl  tq.  Ver  ap.  801.  Ed. 
Rua  VIic.  Pirajá  n.  22.  Inl.  tel. 
42-7144  _ 


QUARTOS,  2  ótima»  dares,  are¬ 
jados,  tranquilos,  dep.  para  u. 
ou  reoaz  retp.  que  trab.  fora. 
36-0569. _ _ _ 


IPANEMA  -  Alugo,  580,  lirtdo 
ap.  decorado,  fte.,  sala,  2  bons 
qti.f  dep».  c  garagem.  Ver  port. 
jap.  401.’  Rua  Nssc.  Silva  384  — 
Inf,  lel.  42-7144. _ 


QUARTO  mob.  frente,  armários 
tapete,  todo  eonfôrlo  al.  a  tra. 
irnt.  e  máximo  rcipalto  aue  dc: 
r«f.  Preço  comb.  no  local,  Tcl. 
36-1881. 


QUARTO  «m  ap.  dc  120m2 
Aluga-se  um  cj  banh.  privat.  a 
môça  ou  senhora  fino  traio.  Pe 
dc-io  ref.  Tel.  37-6234. _ 


QUARTO  -  Aluga-se  para  môça 
quo  trabalhe  fora.  Pedom-so  rele- 
rénclas,  Av.  N,  Senhora  de  Co. 
jpatabana  n.  I  292  ap.  604. 


CASA  -  Copac.  4  dorm.  demais 
deps.  ind.  p|  carro.  NCrS  .... 
*  500,00.  Ver  R-  Pompeu  loureiro 
30.  c|!0,  das  14|IB  horas.  — 
Tratar  fone  47-0965. 


COPACABANA  -  Aluga-sc  na  Rua 
Gome»  Carneiro  n.  84,  ap.  305, 
ccm  sata  e  quarto  separados,  co- 
Izinha  e  bonhelro.  Aluguel  NCrJ 
330,00.  Chaves  cj  porteiro.  Tratar 
Ru.1  5.  Aires  n.  90,  sl.  707.  Tel 
52-7344. 


Aluga-se  ap. 
r».®  13, 


COPACABANA 
002.  R.  Aires  Saldanha  n. 

.  2  qts..  banh.  deps.  Chaves 
porteiro.  Tratar  37-5517.  NCrS  .. 
600,00  mal»  taaas. _ 


COPACABANA  -  Alugam-so  np». 
para  temporadas  curtiu  ou  lon¬ 
gas,  flnamsnte  mobiliado,  cj  ar 
condic.  e  todos  os  utensílios,  da¬ 
mos  roupas  de  cama  e  banho  mais 
»ervlço  diário  de  errumedeira.  — 
Ver  na  Av.  N.  S.  de  Copacabana 
n.°  1  085  saiu  I  115.  Telefene  .. 
50-3360,  dia  e  noite.  CRECI  n, 
1  141. 


COPACABANA  —  Alugo  ap.  mé- 
fina,  mob.,  gelad.,  caixa 
dágua  priv,,  pintado,  frente,  and. 
alto,  temporiqa  ou  permnnente. 
NCrS  440.00.  TcU.  37-451 B  e 
37-7263. 


COPACABANA  -  Alugo  NCrS  .. 
400,00  ap.  com  móveis,  lempa 
rada,  at.  e  cl.  separado  coz., 
bsnh.  ver  á  Rua  Barata  Ribeiro, 
96,  ap.  610  dis  9  às  11  —  CRE¬ 
CI  1079. 


COPACABANA  -  Rua  Santa  Clara 
115,  esquina  cj  Barata  Ribeiro  — 
Alugam-se  diversos  apartamentos 
da  qto.  e  sala  separados  e  qto.  e 
sala  con].  Cheve»  cl  porteiro.  Tra* 
lar  ns  Adm.  Massa!.  Rua  Debrel, 
79,  sala  408  Tels.r  42-6728  e  ... 

42-1335  -  CRECI  1  131. _ 

COPACABANA  -  Aluga-se  e  ap. 
i.  802  da  Rua  Santa  Clara.  153 
;j  qle.,  sala  e  dep.  e  vega  na 
garagem.  Chaves  c|  •  porteiro 
-  Tel.  42-3373. 


VICE-DIBETOR  —  O  Contra-Almirante  Herick 
Marquês  Caminha,  assume  âs  14  horas  do  dia  16, 
scgunda-Ieira,  em  solenidade  a  ser  realizada  na 
Diretoria  do  Pessoal  da  Marinha,  o  cargo  de  Vi¬ 
ce-diretor  daquele  estabelecimento  da  Marinha. 
Transmitirá  o  cargo  o  Vice-Almirante  Jaime  Car¬ 
neiro  de  Campos  Esposei,  sendo  a  solenidade  pre¬ 
sidida  pelo  Almlrante-de-Esquadra  Antônio  Bor¬ 
ges  da  Silveira  Lôbo,  diretor-geral  do  Pessoal. 


PROMOÇÃO  —  O  Presidente  da  República  assl. 
nou  decreto»  na  Pasta  da  Marinha,  promovendo, 
no  CorpD  da  Armada,  ao  pòsto  dc  Vice-Almlran- 
te,  o  Contra-Almirant#  Luis  Penldo  Burntcr,  ao 
pôato  de  Contra-Almirante  o  capitão-de-Mar-e- 
Guerra  Edl  Sampaio  Espellet,  ao  põsto  de  capltào- 
dc-Fragata  o  capitão-de-Corvcta  Sérgio  Torrentes 
Watson  e  ao  pás  to  de  capitão-de-Corvela  o  capl- 


COPACABANA  —  Aluoa  se  luxuo¬ 
so  ap.  mobiliado  com  2  telefo¬ 
ne».  tolevisáo.  aeladeira,  armário  i 
embutido»,  com  3  quario»,  1  li* 
|vinq*room.  2  banheiros  completo», 
cozinha  cam  todo»  os  pertences, 
dependenclas  de  criado»,  qaraqem, 
etc.  Var  Rua  Paula  Freitas  89  ap. 
|603.  Chaves  com  o  porteiro  Sr. 
Martin».  Tratar  THEOPHILO  DA 
SILVA  GRAÇA  -  Creci  101.  Av. 
Copacabano.  10B5.  sala  301.  Tel. 
56-3590. . _ 


QUARTO  -  Alugo  msbll»,  fie. 
casa!  cl  filho»  ou  ranazes,  e|  Io¬ 
dei  dlrellos.  Não  falta  agua.  — 
Preço  combinar,  únicos  inquili¬ 
nos.  Av.  Prado  Júnior,  135.  ap. 

1  202,  1 2.0  andar _ 

QUARIO  mobiliado  a  1  oc  2  mà-j 
ças  qua  trabalham  fora.  Rua  Do< 


mitigo»  farraira,  a  50  malras  da‘-  cozinha  dep.  da  emoregada. 
praia.  Tel.  37-7724. 


RUA  HENRIQUE  OSWAID  n.®  115 
alugo  fte..  sl,,  ql.  »9p.,  coz.,  fo¬ 
gão  4  bóest,  banh.  ima  tanque. 
Chavei  somente  de  10  is  I2h  no 
,ip.  305,  Tralar  de  9  às  12h. 
37-8609  PAULO  VMNDERIEY  - 
CRECI  >078.  _ 


COPACABANA  —  Caso,  alugamo»! 
R.  Barão  de  Ipanema,  146  cl  2,< 
2  pavfs.,  3  sli.,  4  qts.,  dop.  quin¬ 
tal.  garagem.  Tratar  CIVIA  -  Tel. 
52-8166. 


SANTA  CLARA,  308,  ap.  £01,  de 
frenle.  sala  e  quario  seporado  — 
Base  NCr5  350.00,  chaves  com  o 
porteiro, 


COPACABANA  —  Alugo  ap.  temp. 
perto  da  praia.  Tel.:  36-3001, 


LCME  —  Alug.  ap.  sala,  2  quar 
tos  c|  armário»  embul.,  corti¬ 
nas,  banh.  compl.,  coz-,  dep. 
emp.  Gustavo  Sampaio,  93,  ap. 
204.  c|  o  porteiro.  Tralar  JOÃO 
FORTES  ENG.  S.A.,  México,  21/ 
202.  22-2215  e  323929.  CRECI 
311. 


SOCIO  admile*se  senhor  distinto1 
para  ap.  finamente  mobiliado.  — 
37-2544.  _ 


SbNHORA  Idônea,  «lug.  quarto 
indep.  cj  café  e  bjnho  quenle. 
Exig,  rei.  NCrS  130,00.  -  Tel. 
36-006B  Barata  Ribeiro,  577/ 
I  004.  Cop. _ 


TEMPORADA  —  Apto.  mobiliado 
|gel.,  qt.,  sl.  sep.,  c|taxes  500 
Inf,:  tel.:  36-1466.  _ 


COPACABANA  —  Alugam-se  vagas] 
n  m&ç.»  que  trabalhe  fora.  Tet.: 
36-1879.  Tereza. 


TEMPORADA  -  Alugo  p.  2  rn- 
paxes  ou  2  moças,  ap.  mobiliado 
c,  geladeira.  350.  Ver  Barata  Rl 
beiro,  200  ap.  722. 


COPACABANA  -  Aluga-se  apto. 
cobertura  totalmente  de  frente  — 
Quarto  c  saio  separado»,  varan¬ 
da  7,50  x  1,60  com  vulcaplso, 
envidraçada  e  c|  persiana»,  Ver 
Rua  Ministro  Viveiro»  Castro,  71,1 
apta.  1001,  chave»  porteiro.  Tra¬ 
tar  Av.  13  de  Maio,  n.o  45,  sl. 
1601  -  Tel.t  52-9759  e  52-BB11 
NCrS  400,00  mols  taxas. 
DESEJA  ALUGAR  O  SEU  APTO 
por  temporada?  Temes  inquilino» 
Idôneo»  —  Av.  N.  S.  de  Copaca¬ 
bana,  374,  sala  304.  Tel.  37-93SB. 


TEMPORADA  -  Aluoo,  Júlio  de 
Castilho  55,  ap.  1  007,  frento, 
lindamehte  mob.,  conjugado.  Var 
no  local.  Tratar  37-6366.  _ 
TEMPORADA  -  20  ■  30  dle»,  e 
casal,  ip.  mob.,  gel,,  qto.,  e  sl., 
com  arrumadeira,  na  Rua  Santa 
Clara,  esquine  com  Domingos  fer- 

reira.  -  Toh  37-7724. _ 

TEMPORADA  ou  dTériê  20,  lunto 
jpraia,  ap.  finamente  mob..  luxo, 
p|  casal,  qt.,  st.  sep,,  garagem. 
R.  Francisco  Só  n.  36  sp.  1  004. 


DIVlDE-SE  despesas  .  apartamento 
ou  vtga  môça  ou  senhom  trab, 
horav  37-3368  —  Copacabana. 


HOTEL  —  Alugam-se  quortos,  am¬ 
biente  familiar.  Preços  modicoi, 
Rua  Snint  Ronton  74.  Tet.: 
56-6587  etquins  Sé  Ferreira. 


VAGA  -  Aluga-se  para  2  môça» 
com  direito  a  telefono.  Avenida 
N.  S.  de  Copacabana,  tel.r  *..« 

56-4262, _ _ 

VAÓA  —  Pessoa  de  respeito.  Ba- 
rala  Ribeiro,  793  apto.  803. 


INHANGA'  19  -  No  Nôvo  Ed, 
Patrícia,  aluga-se  ap.  1002,  frentU, 
sala,  cl  3  ol».  (1  reversivo I],  erm, 
emb.  sinteco,  tom-  ar  cond.,  terr.. 

- ri - r; — icobert..  recr.  comum.,  dep.  emp.  Pr. 

COPACABANA  -  lião  -  Alugo|7,0  Chv.  pctti.o.  Tel.  27-7043. 
quarto  pequeno,  mobiliado,  parel^*^-= - - » — « — *— 


Hw-MU  piu,iiiv,  mviimauv.  h«'«  i  ».r  .  ,  r  íl  ~  7 

môça  ou  senhora  que  trabalha  fo-  7  A  aP*  *al41' 

rx  Telalone  36-0260.  2  bính'  Copa, 

cozinha,  dep.  emp.  Rua  Gustavo 
Sampaio,  S35,  ap.  302,  c|  o  por- 


COPACABANA,  vaga  para  uma 
moça  c|  direito  a  lavar  e  cozinhar 
NCrS  100,00.  Telef.  57-5675. 


COPACABANA,—  Aluga-se  quarto 
tala  separados,  dependencia  em¬ 
pregados,  prédio  novo,  quatro  p| 
andar.  Rua  Dins  da  Rocha,  75,  ap. 
303.  Tel.  26-4702. 


leiro.  Tratar  JOAO  FORTES  ENG. 
5.A.,  México,  21/202.  Tels. 
22-2215  e  32-3929.  CRECI  J-311 


[COPACABANA  •  Rua  Hilário  da 
Gouveia,  74,  ap.  S02  família  res¬ 
peito  aluga  excelente  quario  fren¬ 
le  refeições  completas,  a  moças 
distinta». 


LEME  Rua  Anchieto  n.  19*701 
—  Temporada  ou  diérla.  Ap.  bem 
mob.,  gel.,  muito  limpo,  junto 
praia,  acom.  compl.  4  pessoas. 
LEMÉ  —  Aluga-se  o  ap.  902  Rua 
Gustavo  Sampaio  n.  520.  Ver  no 
Iccal.  Tratar  proprietário  —  Bene 
ditinoi  n.  10.  sebrefoja^ _ 


COPACABANA  -  Alugo  qt.  com| 
garagem  •  senhor  distinto  e  outro 
pequeno.  Casa  lodo  respeito.  Tra¬ 
tar  tel.  57-3151.  Pôslo  6,  perlo 
praia. _ ,  . 


jCOPACABANA  -  Alugo  ap, 
temp.  1  a  3  meses,  quarto,  dOas 
salas  mob.  c[gel„  c'lei.  a  cavalei¬ 
ros.  Tel.  56-6677. 


LIDO  —  Aluga-se  apartamento  va 
zlo.  de  dois  (2)  quarlos  separa 
dos,  sala,  banheiro  social,  dep 
empregada,  área  e  cozinha.  Av 
N.  S.  Copacabana.  Tratar  pelo 
telefone  47-8316.  Aluguel  NCr$ 
600  e  taxai.  Desconto  em  fôiha. 


COPACABANA  —  Sala.  Alugamos 
ampla  sala  cj  banh.  prlv.  klteh. 
de  frante.  na  Av.  N,  5.  Copaca¬ 
bana.  647,  gr.  909.  Chave»  cj 
porteiro  •  tratar  Imobiliária  Sa 
gres  Lida.  Largo  da  Carioca,  ! 
s!40|.2.  T.  42-0072.  CRECI  1238. 


CASA  —  2  sl»..  3  qts.,  e  dep. 
gar,  e  tel.  Contrato  rowdtndal  ou 
comercial.  Exceto»,  cursos  e  cli¬ 
nica.  Frederico  Pamplona,  16,  te- 
lefone  37*5649. _ 

Copacabana  -  Alue*»  um 

ap.  cl  sa1a<  e  2  quarlos,  c|  *de- 
pendência,  à  Rua  Miguel  Lemos, 
BO,  ap.  904.  Chavei  c|  o  portei¬ 
ro.  Tel.  56-4793.  Aluguel  .... 

600,00. _ _ 

COPACABANA  —  ‘‘Aluga-se  gran 
de  quarto  <om  móveis,  a  1  ou 
doil  rapazes  que  trabalhem  fora. 
Tel.  57-1171.  80  mil  cada. 


COPACABANA  -  AIuqo  R.  Ba 
rata  Ribeiro,  200,  ap.  223,  qto. 
e  sala  conjugado»,  banheiro  com¬ 
pleto.  cozinha.  Tratsr  R.  Teófllo 
Otônf,  117,  3.o.  Tel.  43-8132. 


LEME  —  Aluga-se  a  família,  opor 
lamento  finamenie  mobiliado, 
q..  I  sala,  banh.,  coz,,  q. 
btnh.  empregada.  Alto,  frenle 
NCrS  520,00  e  taxa».  Tel.  57-0867 


LEME  —  Môça  só  divide  aparta 
mento  com  outra.  Telefone  ,. .. 
43-0920,  dias  úteii,  das  )3h  >  às 
17h.  D.  Stella. 


LEME  —  Aluga-se  ap.  qt.  tl 
sep.,  dep.  empr.,  mobl.  Aceito 
temporada.  R.  Anchiela,  29/101. 
Tr.  Aureo.  Tel,  52-4574  -  12/ 
16  heras. 


LEME  —  Quarto  e  vaga  o!  rapaz 
aue  trab,  fera,  com  ref.  150,  80 
Gutiavo  Sampaio,  631(52.  Tratar 
ro  Iccal. _ 


LEME  -  Aluga-sc  ap.  de  frente 
Ed.  Satélite,  6A  andar,  todo  pin* 
jtatío,.  com  saleta,  sala,  3  qts., 
dep.  de  ctnpreg.,  érea  c|  tanque, 
Chaves  c|  porteiro.  Trotar  locado¬ 
ra  Nacional  Ltda.  —  Av.  R.  Bran¬ 
co,  106,  tl.  UH  -  Tel.  42-3437 
e  22-8275  -  CRECI  185. 


MOBILIADO  cl  telefone,  garagem, 
sl.,  2  qti.  •  dep„  de  frenle,  700 
cruieíroí  e  laxas.  Rui  Xavier 
Silveira  901502,  <[  port. 


SALA  —  Alugo  ■  casal  »’  filhe», 
pvcfl  lavar  *  cozinhar.  NCr$  . . 
65, CO  e  laxa»  Ru.»  Barão  do  Ita- 
eagtoe.  215  -  Rio  Comprid;  __ 
TIJUCA  -  Afugo  vagas,  n  mó* 
çís.  próximo  Praça  Snens  Pena. 

Tratar  27*8456, _ 

TIJUCA  —  A!uga-ie  ap,,  sala,  ql. 
c  dep.,  la.  Iccaçào,  n,»  Rua  G.n- 
zaaa  Bastos,  233.  Bloco  B.  ao. 
101.  Molivo  transferências.  NCrS 

250,00. _  . 

TIJUCA  —  Aluga-se  apio.  com  2 
jqls.,  »!.,  coz.,  banh.  piniado  de 
nevo  cjílnteho.  Bsrão  de  Vesjou- 
rns,  43  apto.  201.  Final  da  linha 
215.  NCrS  300.00  c  taxas.  Tratar 
r.u  frente. 

■i 


ALUGA-SE  ap.  na  Avenida  Paulo 
Frsnlin,  368  ap.  103,  sala, 
quatioi,  cox.,  área  cam  tnnque] 
ql.,  bnnh.  empreg.  As  chavei  ccm 
porteiro  SobaiHno.  Trotar  25-9948.; 

ALUGA-SE  apartamento  com  2,.— - - — - - — ^r~.  0 

qu,rto,,  Ml»,  co;:nha  «  d«.  de  JUUCA  -  Aluoo  .pla  403  d»  R 
emp.  na  Rua  Uruguai,  237,  ap. 

503.  Chave  na  R.  Uruguaiana, 

263.  _ 


AIUGA-SE  o  ao.  202  do  Ed.  Eli- 
engela,  Av.  Paulo  ds  Frcnün, 
2.11  ccm  2  quarto»,  sala,  cozi* 
r.ha,  banheiro  ccmnleto  e  doo. 
dc  empreoado.  Tratar  n»  Run  do 
Çarmo,  65  -  5,°  andar,  Tel.i 
32*4685  c  52-8794 _ 


ALUGA-SE  quario  amplo,  de 
f*en!e  em  cata  de  família,  a  um 
ou  doí»  raoazes.  R.  Dez.  Iiloro, 
16.  e>  1.  Tiluca. _ 


Barão  de  Met quito,  769  c:R.  Souza 
Cruz,  cj2  qt».,  rala  e  sateta  e  dc* 
pondcnciai.  Ver  no  local  e  tra¬ 
tar  tel.r  31-367112. _ 

tlJÚCA  —  Quarto  com  entrada 
independente,  direito  ao  telefo¬ 
ne,  alugo  •  uma  senhora  ou  duaa 

tnóçet,  c1  pensão  —  34-7508 . _ 

TIJUCA  -  R.  Barão  Bem  Retiro, 
118-1.  Alugo  ótima  sola,  châva» 
farmácia.  Tralar  SOTC,  32-1619  — 
CRECI  J  .95.  _ 


AlUGO  casa  na  Travenn  S.  Sil¬ 
vestre,  4B,  Marlz  Barros,  3  qts-, 
2  sli,,  niiit»  dependência».  Trntar 
tol.r  48-6765. 


AtUGA-SE  quarto  a  rapaz.  Ave 
nlda  Paulo  Frontin,  3BB. _ 


AlUGO  ap.,  1,®  loe,,  salão,  3 
qt».  cj  arm.  emb.  e  dem.  dep. 
500  mil  Rua  Lafalsle  Cortes,  35/ 
302.  Tel.  25-9000.  Jaime. 


ALUGA-SE  um  querlo  mobiliado1 
.1  dois  rapazes  na  Rua  Itapiru  n.* 
573,  c!  25.  _ 


AlUGO  quarto,  pintado,  banho 
quente,  oi  pessoa»  finas  que  lra-| 
balhem  fora.  Sl  depósito.  R.  Gon- 
de  Bonfim,  291,  casa  6  —  Praça 
S.  Pena. 

ALUGA-SE  sobrado.  Run  Catumbi 
n.°  79.  Tratar  tel.  42-03)8  com 
Dr.  Plnhairo. _ 


ALUGA-SE  apartamenio  do  sala, 
3  quartos,  2  banheiro»,  cozmhn, 
[quarto  •  dependências  da  empre¬ 
gado  C;  garagem,  Ver  no  local  h 
Rua  Von  Marcius  n.  325  ap.  201. 
Jardim  Bolánko,  porroiro.  Tratar 
no  tel.  22^784  ou  Av.  Rio  Bran- 
co  n.  181,  grupo  1  206,  das  13 
à»  18  hera»,  _  _ 


ALUGA-SE  um  po..  quarto,  sala 
e  coz.  e  dep.  Rua  Uruguai  n." 
291I3C3.  Chave»  ccm  o  porielro: 
Trafar  Dr.  Eldc»  Guedes.  Rua  Mi- 
ouei  Ccuto,  35,  sl  405.  Telefcns 

52-1388. _ _ _ 

AlUGO  qucfto  de  ffínte  c.  mó¬ 
veis  para  doi»  rapazes  em  c.  da 
fmlha.  R.  Uruguai,  530-A,  ci  3. 

Tíjuca. _ _ 

ATENÇÃO  Tijuca  «luqa-ie  ap».  c/ 
snleta,  sala,  2  quartos  ,banh.  coz. 
c/  armorio,  dep.  P/  a  empreg,  e 
area  c/  tanque.  Rua  Silva  Teles, 
18,  apt.  203.  Choves  c/  porleiro.l 
Tralar  na  OPA  5.  A.  Rua  Msxlco 
41,  «loja.  Tel.  22-8441. 


fIJUCA  —  Alugo-se  ótimo  imó- 
vol  à  Rua  General  Espirito  Sr  ti¬ 
lo  Cardoso,  2CO  ep.  272,  ccm  sa* 
In,  quatro,  cozinha  e  banheiro.  Ver 
no  local  (chavas  na  portaria  com 
o  zelador,  Sr.  Oiwaldo)  a  tralar 
rem  a  Predisl  México  Ltda.  Rua 
Francisco  Serrador,  90  grupo  1 102. 
leli.t  22-8337  e  52-1549.  Creci 
J-267.  _ 


_  _  ALUGA-SE  na  fiva  Amoroio  Cot!»1 

ALUGA-SE  ,D.  >tl..  J  quirto..|l».  1®  «"d-  »•'*».  b»-'hs!ro. 

COlính.,  banh, iro,  dtp.  d.  «np.  «»■  b.anh- 
Rua  Barão  Me.qull.  n.  365  ap.1’®  kjnhtl; 

sSImTCa!  P'4X'  P"Ç*|Sterir  quarfo  banheiro  de  _orrp.| 


TIJUCA  —  Aluga-ae  excelente 
imóvel  na  Rua  Uruguai#  302,  ap. 
711,  ccm  ia-’í.  dei»  quarta»,  coz.. 
banheiro  e  dependências  empre¬ 
gada.  Ver  no  local  o  tralar  com 
a  P/edlil  México  Lida.,  Rua  fran- 
cisco  Serrador,  90,  gr,  1102  — 
Tel».  22-8337  t  52-1549  -  CRECI 

J-267. _ _ 

TIJUCA  -  Rua  Parelo,  36,  ap. 
1002,  aluga-se  c|  I  ql.,  sala,  ba¬ 
nheiro,  cozinha  Area  c  vanqu» 
—  NCr$  300,0  mo1«  taxas.  Chave» 
c|  porteiro.  Tratar»  lel.  23-6048. 


ALUGO  ap.  c|  3  qt».,  sala  e  de- 
psnd.  empreg.  e  v.  gar.  vista 
panorâmica  —  V»r  com  o  zel. 
José  —  Rua  Araucarla  n.  90-102. 
Aluguel  600,00  <1  fl ado»;. 


IPANEMA  —  Alugo  ótimo  «pta. 
frente,  c/  sola  qto.,  banh.,  coz. 
e  área,  bons.  Rua  Vise.  Pira|á, 
22,  opto.  801.  Chaves  c/  port.  F. 
P.  Veiga  Eng.  —  42-5231  e  .. 
42-71-44  -  CRECI  832. _ 


CASA  —  lagoa,  3  salas,  4  quar- 
to»,  deps.  emp.,  garagem,  jar* 
di m,  qulnl&l .  Tel.  57-0592 . 
GAVEA  —  Aluga-se  o  ap.  213 
dc  Av.  Rodrigo  Otávio,  226, 
oucrto  e  sala  sep&radcs  a  demais 
cUpcndúnciss.  Chaves  cl  oorlalro 
Tratar  tels.  56-3769  e  57-9661. 


ALUGA-SE  ap.  qt..  »»!».  cox.  azu¬ 
lejos  filó  o  tolo  c!  deps.  empreg. 
Sanees,  florões,  luz  indireta  e 
[tlnícco.  Rua  Aguiar  n.  20  ap.  405 
—  Chave»  com  porteiro. 
ALUGA-SE  ep.  Vila  Isabel  2  quar¬ 
to»  e  denwíi  dependencle».  R. 
Araújo  Leitão,  771.  Tictar  Sr.  Na- 

lalino.  Fone  23-0028. _ 

ALUGO  ap.  303  R.  Campinnt, 
117  »/  2  qts.,  fte.  plftlído  NCrS 
350,00  mais  tsxo*  vsr  c/  Clcrice 
tratar  if  Di .  Toledo  27-3375, 
ÀlUGÀ-SE  quarto  Ruo  Sausa 
Tranco,  191.  Deposito  da  3  m*-. 
te». _ _ 


GAVEA  —  Rua  Tubire,  8  apto. 
217.  Aluga-se  ólimo  apto.  cjsala, 
2  ql».,  coz.,  banh.,  NCrS  350,00 
mais  taxas.  Chavei  cjporfriro. 
Tralar  "ACIR"  Admlniitroçio,  tel.r 
32-9738. 


CASA  —  3  ql»..  2  al»..  terraço, 
copa,  coz..  e  depds.,  CC0  mil  p! 
mes.  R.  Conde  de  Bonfim,  546 
c|22.  Tel.t  5B-6944.  Marcar  visita. 
CÀ1UMBI  —  A'uqa  prédio  com 

7rr.v.-^ - .  ,  4i«,  j.i14  q..  ».,  amplas  érea»  •  terro- 

ALUGA-SE  o  apartamento  201  d#Lq.  outro  ccm  bo«  loja  »  6  q. 
ensa  III  da  Rua  Henrique  .nu-j3  fa|ôeJí  ireB  grandc.  chaves 


ALUGA-SE  quorto  rapaz  ou  se- 
nher.  R.  Sousa  Franco  n°  022. 
V.  Isabel. 


IPANEA6A  —  Pouco»  melroí  Caa-, 
telinho,  quario  ir.  d  ou  •/  re 
felçõet.  Rua  Xavier  Leal,  15,  ¥p 

n.°  1.  _ 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Alugo  ap. 
com  sala,  quarto  separado»,  co¬ 
zinhe,  banheiro.  Ver  e  tratar  Rui» 
Italpava,  136,  ap.  402,  das  I4h 
às  17  hora».  _ 


IPANEMA  (Castclinho)  -  Para  dois 
rapazes  educação,  quarto  na  Xa- 
vi«r  leal,  15  apto.  1 


IPANEMA  —  Aluga-sa  ap.  ó  da 
Lua  Barão  da  Tórre,  642.  2  quar-] 
,tni,  sala,  banheiro  e  cozinha.  Ver 
ram  o  port.  a  íralar  à  Rua  Araújo 
Pórto  Alegre,  70,  tl  312. 


JARDIM  BOTÂNICO  -  Alugn-ie  ò 
Rua  Jardim  Botânico,  610  casa  2, 
c)2  qt».,  sala,  copa,  coz.,  2  área», 
dep.  empregada.  NCrS  520,00 
mais  taxai.  Chave»  cjSf.  Costa  n| 
lapalsría.  Tralar  "AC1R"  Adml- 
nitlraçc-q,  tel.t  33-9738. 


IPANEMA  -  Otimo  ap.  de  fren 
te,  cl  2  salas,  3  quarta»  c|  ar¬ 
mários  embutidos,  banheiro,  cooaj 


Visconde  de  Pirajá,  559,  ap.  501. 
[Chaves  d  porteiro 


LEBLON  —  Aluga-se  para  diplo¬ 
mata  ou  famfWa  de  fino  trato  o 
ap.  da  Rua  Oias  Ferreira,  com 
3  qts.  salão,  c]  40  m2,  I  banh. 
icc.  dep.  compl.  empr.  recém- 
reformado,  visltae  pelo  telefone , 
36-6230  e  rtatar  na  Imobiliária; 
Cartaoo  Ltda,  Rua  Sanln  luzia, 
799,  sjlola  -  Tel.  43-5889. 


[JARDIM  BOTÂNICO  -  Rua  Eng. 
Pena  Chav/t,  80  -  Complctomen- 
ta  reformada,  alugo-ie  magnífica 
residência,  2  pavlt.,  centro  de 
terrano,  3  salas,  4  quarlos,  cepo, 
coz.,  2  banh».  sociais,  lavanderia. 

, abrigo  p|  carro.  e!c.  Chave»  c| 
jSr.  Viccnle  no  n.°  43.  Adminí*- 
tradera  Nacional.  Av.  Pres.  An- 
sônlo  Carlos,  615,  2.°  p«v.  Tel. 
42-1314. 


IEBLON,  alua.  quadra  da  praia, 
2  qts.,  sl..  banh.,  coz-,  depend. 
fmprea,,  varand.  Afmf.  Guilher¬ 
me  55  305. _ 


LEBLON  -  Aluga-se,  conjugado 
banh.,  kilch.,  frante,  c/  armário, 
água  quente  perman.  Base  2,5 
sal.  minímoa.  R.  Ari»!.  Esplnol-i. 
B8/502.  Ver  d  porUlfo  5r.  Jaaé 
Tratar  ípart#  da  manbãl  56-5252 
(Pa.  Stelhs). _ 


LAGOA  —  Aluga-se  apartamenio 
de  cobertura  com  vista  maravi¬ 
lhosa  sóbre  lôdfl  n  Lagoa  e  Jar¬ 
dim,  Botmico  e  Gavea,  2  quarto». 


f  um  quarto  ocupsdo  ccm  livros 
chaves  no  locei.  Tralar  AUXILIA¬ 
DORA  PREDIAL  S.A.  -  CRECI  253 
—  Trav.  Ouvidor  J2,  2.°  and.  de 
12  às  17  heras.  Tal.  52-5007  - 
Ccrrssp.  M.  Guerra  -  CRECI  4.! 
AIUGA-SE  ao.  ~7Õ2  da  Rua  BoTío] 
dc  Meiqulti»  616  com  sala,  qto. 
coz.  ber.heiro  dep.  empreo-5cfa,[ 
área  sarv.  com  tanque,  jardim  de 
tnv.  Tratar  AUXILIADORA  PRE- 
DIAL  S.A.  -  CRECI  253.  Trv. 
Ouvldcr  32  -  2"  dn  12  it  17, -d 
hcrci.  Tel.  52  KÍI7  -  Cormp.  M. 
Guerra  —  CRECI  4.  _ 


TIJUCA  —  Alugo  ap.  de  snla, 
;3  quartos,  copa  cozinha  e  demais 
dependência»,  ccm  sinteco.  Ver 
à  Rua  Racha  Pombo,  30,  ap.  102. 
Tralar  cl  Sr.  Darci.  54-3564  t 
37-7930. 


TIJUCA  —  Aluqamo»  ao.  7  qts-, 
sala,  coz.,  banh..  dep.  emp.  na 
Rua  Surue,  21,  ap.  301.  Chpve* 
no  304.  Tratar  na  Imobiliária  Sa¬ 
gres  Lida.  Largo  da  Carioca.  5, 
sala»  401  2,  Tel:  42-0072,  CRECI 
r.o  |  238.  _ 


TIJUCA  -  A  Mame*  ap.  qt..  sa¬ 
la  ccnj.  d»  frente,  küch.  banh, 
rDrn  Tr«ln*  ^Uí1  Barão  d«  llapaglpe,  465, 

TrX:';p.  102.  Chaves  com  prrtclro  n 
tralar  Imcbiliária  Sagre»  ltda.  - 
Largo  d>  Carioca.  5.  sis.,  401/2. 

Tel.  42-CQ72  -  CRECt  J  238. _ 

TIJUCA  —  Ãlugs-r#  o  apto  803 
da  Rua  Bsrão  d«  Mesquita  n.  78 
tl  qlo.,  sala  e  dep.  completo»  — 
Chave»  no  lecal.  Tel.  42-3373. 


mero  48.  Tanque  ccm  sala,  doí» 
quartos,  cozinha,  banheiro,  área 
com  tanque,  acabado  da  pintar. 
Chaves  na  caia  10.  Tratar  pelo 
tel.  23-8788,  com  Sr.  Merquei 
Pereira.  (Preço  250,00,  mais  tl- 

xas).  CRECI  1433 . _ 

AtUGA-SE  ap.  600  Rua  Gal.  Ro¬ 
ca,  891.  Impecável  todo  frente, 
3  q.,  sala,  dep.  Chave»  ap.  B03 
porteiro  Francisco.  Tratar  34-2630. 
Aluguel  600,  texai 


no  bairro,  na  Rua  Valença  n.“ 
'2,  dc  9  à»  11  horai. 


CASA  —  Alugo,  na  Rua  Valençe 
n.®  12,  Catumbi,  com  3  q.,  2 
a..  ]n*t,,  ára»  e  telheiro,  cister- 
nc  com  bomba.  Ver  9  áa  1 II*. 

NCr}  350.  Fiador,  contrato. 


ALUGÃ-SE  ou  vende-se  o  opto. 
2  da  Rua  Barão  da  Mxioulta  n.° 
420.  com  2  quarto».  2  »nlas>  co¬ 
po,  cozir.hõ  e  banheiro.  Chave»  no 
local  c^m  pintoras.  _ _ 


CASA  —  Aluga-se  com  trê»  quar¬ 
tos,  inlio,  cam  sinfoca,  depen¬ 
dência»  empregada.  Ve/  holo  e 
diàriamente  à  Rua  Senador  rurta-| 
do.  81  casa  5.  Tijuca. _ 


ALUGA-SE  ótimo  apto,  d  tl.,  2 
qt©».,  tep.  de  empreg.,  cax„  czm 
armário,  banh.  NCrS  300.  Rua 
Amc/oso  Cesta,  323,  apto.  302. 
Muda.  _ 


tioo  pervisnato.  para  moça*  dt 
trato.  Ver  na  Rua  Urugua»  151. 


otimo»  grande  varanda  envidro-Jnhe^ 
çada  (30  metro»  m2)  banheiro  e 


ALUGA-SE  um  ap.  na  Rua  Uruguai 
,n.  302  ap.  608.  Tratar  de  ma- 
Lks 


cozinha,.  Chave»  oern  porteiro 
Rua  Carva'ho  de  Azevedo  39,  co¬ 
bertura.  (Transversal  à  R.  Fonte 
da  Saudade.  Tratar  47-4385. _ 


ALUGO  ap.  c|  3  quartos.  NCrS 
j2Bã,00  e  taxas,  desconto  p!  pe¬ 
quena  famMla.  Rua  Monsenhor  Ba 
tlstcnl,  355.  fim  linha  409. 


LAGOA  -  Aluga-se  quarto»  A  se- 
n horas  idosas  e  de  tratamento,  cj 
assitt.  medica.  Av,  Aiexardre  Fer¬ 
reira,  105. _ 


LAGOA  —  Alugam-se  os  aps.  203 
e  301  dn  Rua  Fonte  da  Saudade 
241,  ampla  sala.  3  att.,  área  e 
dem.  dep.  Ver  e  tralar  no  loc 
icom  Sr,  Antonio.  na  padaria. 


ALUGO  ap.  ou  quarto  casal  e 


CATUMBI  —  Casa,  parte  térrea. 
A!uga-se  na  Travossa  Viita  Ale- 
[gre  n.°  13,  com  frente  para  à 
|Rua  Padre  Miguelinho  n.°  54. 

jVer  no  local  -  Chave»  na  casa 
15.  Tratar  na  Avenida  Pre».  Var¬ 
gas  n.  590,  sl.  1  714  após  às  16 
hera». 


TIJUCA  —  Alugo  apertamanio  d 
3  quartos,  sais,  dsp.  cemotzta». 
Rua  Senador  Furtado.  5,  apto.  8, 
«m  frente  ao  Instituto  da  Educa- 

ção.  Ver  Iscai,  NCrS  400,00. _ 

TIJUCA  -  Aluqo  apto.  2Ó1.  Ruí 
Uruguai,  534,  3  qtos.,  sala,  dep. 
qaraqem.  Ver  um  porteiro.  Tel. 
43-6522. 


TIJUCA  —  Aluga-ie  (ou  vende*»«) 
o  apto.  215  da  Rua  Hrnrv  Ford. 
27  (pequeno).  Otimo  p/  casal.  — 
Chavas  d  porteiro.  Tcl.:  28-4689. 


[TIJUCA  —  Aluga-se  confortável 
ap.  quario,  »a!n,  demais  depen- 
dência»,  em  prédio  de  lomenle 
dois  apt.  a  casa!  de  tratamento. 
Rua  ItACurussé  n.  120. 


(TÍJUCA  —  Aluga-as  R.  Carvalho 
Alvim.  551,  ap.  301,  sala,  quar¬ 
to,  vestíbulo,  cozinha,  iraa.  quar¬ 
to  nmpreg.  Ver  local.  Trntar  R. 

_ Teófllo  Otôní,  117,  3,#.  -  Tel. 

HADDOCK  lOIO  -  Al»,«  n.  «.143-8132. _ 

ALUGAM-SE  qu.rlo.  «n  M>.  F*"*'  *p'“  u.3.0!?  1I7UCA  -  Alugí-se,'  l.a  loc^ío", 

d.  recém  pint.di,  de  um  '_“*  »*-  “!*'  fe1 Urusu.l,  300  hl.  8  .  ,p. 


compl.  —  ar*»  com  tanqua,  dap.  .  •  . 

eemp.  .mpr.  Ver  hoje  »lê_17|?H-  coro  »*l*l  »u*',c 


haras  •  tratar  Dr.  Rubens 
42-0337. 


Tel. 


MUDA  —  Aluga-se  bom  quarto, 
pedt  lavar  e  cozinhar.  NCrS  ICO, CO 
com  2  meses  em  depósito.  Rua 

Lell»  de  Abreu,  29. _ 

ITAPIRU  -  FRANÇA  -  Casa  - 
Aluga-se  na  Rua  Navarro  n-° 


|.  Inv.,  coz.,  banh.  érea  d  tan¬ 
que  e  garagem.  Aluguel  NOS 
350,00.  Chavei  ccm  zet.tdor.  Tra¬ 
lar  Rua  B.  Aires,  90  i|  707  tels 
52-7344 


[TIJUCA  —  Aluga-se  grande  qu»rto 
de  frenle  cl  varanda.  iem  móveis, 
a  pestea»  aua  trabalhem  fora. 

1053.  Ver  no  local.  Chave. 


vaga  r«p.  p.  lavar  e  «oilnher  CJ„  JO  |,do  NCrS  350,00  mai.-TIJUCA  -  Al.i,.-.*  •  ,p.  1M  d« 
Fartura  d  água.  Dr.  Agra  n.  lC4‘ÍWi|<  Tratar  Av.  Pre».  Varga»  n.  Ru*  Uruguai  540,  cl  3  ql».,  sala 

np.  4.  —  45-4040,  'CA/s  ..i.  i  -na  .1  n.  aj5l..,.Ia  d*nt-  (nmnlftst.  cl  vim  ni  oi* 


AtUGA-SE  ap.  3  qt».,  aala  e  dep. 
Rua  Dr.  Amba!  Moreira  n.  115-A 
,bl.  5,  ap.  302.  —  Ti|uc».  Traniv. 
Run  Josc  Hlglno. 


LEBLON  -  Aluga-»#  amplo  ap. 

mobiliado,  2  ql».,  sala  *  demais 
dependencia»  na  Rua  Humbertoj 
de  Campos,  756  ap.  201.  Tratar  de 
segunda  h  sexta-feira  com  Dr. 

Luís  Carlos  na  Rua  da  Quitanda,1 

03- A  3.°  andar. _ 

LEBLON  —  Aluqam-ia  e»  aptoi. 

102  •  403  da  Rua  Almta.  Oul* 

lham  n.  146,  na  la.  quadra  da 

Eraia,  c'  grenda  living,  3  qtos. 
anh.r  copa  -  covinha  •  dop». 
do  ompr.  Chav a»  c|  o  portalro 


BARRA  DA  TIJUCA  - 


LEBLON  —  (  Alugo  apartamento 
alto  luxo,  último  andar,  Amplos 
salões.  Ver  Av.  Alaulfo  Paiva, 
226  —  8.o.  Chaves  porteiro.  Inf. 
43-2567  -  Roberto. 


VAGAS  com  direitos  p|  môças 
trab.  foro.  Av.  N.  5.  topacaba-! 
na,  672/403.  Tel.  56-1430. 


VAGA  a  duas  moças  qua  traba. 
lhe  fora,  com  dlratto  a  lavar,  co¬ 
zinhar.  NCrS  50,00.  Domingo» 
Ferreira  125-305.  Copacabana. 


IPANEMA  -  LEBLON 


ALUGA-SE  apartamento  íala  e  3 
quarto».  Rua  Prudente  de  MoralSi 
497,  apto.  402.  Chava»  c|  portei-1 
ro.  Tratar  R.  General  Polldoro 
n.o  254,  _ 


ARPOADOR  —  Aluga  se  luxuoso 
ap,  de  2  salas,  3  qts.,  2  banh»., 
todas  a»  dependências.  Garagem. 
Armário  embulldo»  em  todo»  at 
peça».  Parcialmenle  mobiliado.  Var 
o  ap.  601  da  Rua  Gomes  Car 
nelro,  49  »  tratar  pelo  tcl.  . 
46-2063  com  o  proprietário. 
ALUGA-SE  um  quarto.  Tratar  com 
Edllh.  Av.  Henrique  Dumant  n.° 
I  261,  ap.  301. _ 


qt.,  e  sala  conj., 
I  rente  pl  praia  r 
betibe.  760  ap. 
c|  porteiro  e  trati 
SAGRES  LTDA  - 
rloca,  5,  »|  401  ]2 
-  CRECI  1238. 


590,  sala  I  714  c|  Dr.  Adalberto 

[após  a  16  ho  ra». _ 

LARGO  2'ÃFÉÍRA  -  Aluga-se,  R” 
Vital  Brasil  62  apt.  201,  302,  ta 


da  Cetal  a  2.*  rua. 


ZONA  NORTE 


PRAÇA  DA  BANDEIRA  - 
SÃO  CRISTÓVÃO 


ALUGO  I  bom  quarto  pl  casal  s| 
ficho»  ou  2  iras,  Pode  lavar  e  co¬ 
zinhar.  Pua  Bala,  383,  casa  4.  São 
Cristóvão. 


ALUGO  ap»,.  il.  gd*.,  3  qty 
coz.,  banh.,  ótima  érea.  deç 
A  partir  de  NCrS  300,00 
Justíno  da  Sousa,  38  —  Per 
Argentina. _ 


ALUGAM-SE  quarto»  Indeptnden 
rei  a  NCrS  50,00,  60,00  e  90,00. 
Peda  lavar  e  cozinhar.  Rua  Vii- 
ccnde  da  Niterói,  676. _ 


ALUGAM-SE  2  quarlos  de  frenle 
oira  doii  ou  Irct  moço»  que  Ira- 
ba’hern  fera,  casa  óe  familia  de 
todo  resooito.  Tratar  Rua  Lccnsr 
Pòrfo  n.°  4,  apto.  6.  Campo  de 
Sãa  Criílóvao. _ 


12  horas. 


BENFIGA 


250  ma»s  taxa».  Tratar 
58-3475.  _ 


ALUGA-SE  um  quarto  na  Rua  Pa-, 
raiba.  9.  Ssbrado.  NCrS  150,00 
o/  mês.  Tratar  ccm  Dona  Hilda. 
Tal.t  48-1207  »  noite. _ 


vaga» . 
307- A. 


APARTAMENTO  —  Aluga-se,  em- 
ila  tala,  3  qts.,  com  armario» 
.  banheira»  •sacieis,  daas.  «em* 
ptelai  4a  empregada,  direita  va¬ 
ga  garagem,  próxima  praia,  Alu-1 
guel  de  750  neves  mai»  encan 
go».  Rua  Juquié  n.  18,  apto. 
301  -  Leblon.  Chave  a  qualquer i 
hora  cem  porteiro.  Tralar  cem  o 
Dr.  Fernando,  tel.  23*1988  — 
Horário  comercial.  _ 


AlUGO  qto.  mcb.,  indep.  c/  ba¬ 
nheiro  p /-  I  moço,  2  repare»  de, 
respeito  ou  casvl  que  irabalhe  fo¬ 
ra,  R,  Gal.  Arpólo,  213,  apto. 

404  —  5,  Crvttóvão. _ 

ALUGO  —  Ofimo  apartomento,  2 
quarto»,  sala  «  demais  depsndê.-i- 
eis».  Rua  Chaves  Farias,  338,  ap, 

301 .  Ver  no  tocai, _ _ 

ÃLÜGÁ4E  ótimo  apartamento  — 
Grande  tala,  2  quarto»,  bonhelro 
em  côr.  Rua  Maior  Fonseca  n.® 
Ur  ap,  201. 


trato  c  respeito.  NCrS  80,00 


Moreira. 


ALUGO  por  NCrJ  450,00  e  ta 
xa»,  ap.  c|  2  qt».,  sala,  dep.  lerv. 
[c|  telefone  mBl«  NCrS  50,00.  Av, 
Alaulfo  de  Paiva  n.  932,  ap.  503. 
-  Tel.  46-1205. _ 


ALUGA-SE  ccnforlével  ap.  303. 
Rua  São  Luft  Gonzaga,  B16,  1  sa¬ 
lão,  boa  cozinha,  2  qts.  e  demais 
dependência*.  Trata  no  local  8  às 
11  «  13  é»  17  hou». _ 


ALUGAM-SE  quarlos  •  casal  »xrn[ 
filhos  ou  a  rapaza».  Rua  Barlo  de 
Ubá,  96.  Pça.  Bandeira: 


ALUGA-SE  quarto  uma/dua»  pes¬ 
soas  c|»  tofelçõe».  R,  VIsc.  PI» 
rajá,  3,  ap.  7a. _ 


AlUGO  «p».  leblon,  Ipanema. 
(220.  250.  2B0,  350,  450,  650). 
Exijo  dep.  de  1  mês.  (Dou  fie* 
derj.  46-8855  -  43-8128.  Trat. 
hoje  e  domingo  Lgo.  S.  Fran- 
cisco.  26,  sl  1  119  -  23-2232. 


AlUGO  ap.  em  edil.  multo  »e 
lecionado  e  sossegado,  salão,  7 
quartos,  banh.,  cox.  e  dep.  de 
empreg.  Rua  Barão  da  Tórre.  529, 

com  o  porteiro. _ 


ALUGO  quarto  pequeno  •  vaga 
a  môça  ou  rapaz  cl  direitos.  - 
NCrS  45.00  e  NCrS  50.00.  Rua 
Teixeira  de  Melo,  103  —  Ipa¬ 
nema. 


SAO  CRISTOVAO 


14  ha. 


ALUGO  ap.  com  2  qts-,  sl.,  dtp. 
emp.,  na  Rui  Bela.  383,  ap.  201. 
Tratar  no  local  sábado  após  )2h 
e  domingo  até  12h, 


AlUGO  granle  casa,  sarve  o) 
moradia  oú  poq.  indútfría.  R. 
Souza  Valenta,  n.  1  —  S.  Cristó¬ 
vão.  Ver  sábado  ê  tarde  e  do* 
mlngo  de  manhi. _ 


ALUGA-SE  casa,  h  Sarna  Geno- 
veva,  14,  de  2  tia.,  5  qt»..  deo.. 
[cop.  HELDER  MADAIL  IMÓVEIS 
LTOA.  —  T»!.  43-Ô512.  CRECI  n. 
743.  _ . _ 


ALUGO  2  vagai  pl  rapaz  em  ca- 
ia  de  família,  NCrS  35.00.  Rua 
General  Bruce,  791  —  São  Cris¬ 
tóvão  .  * 


AlUGAMÓE  vagai  para  rapai  — 
Rua  Sio  Cristóvio,  n.  772. 


Rua 


42-0072  -  CRECI  1238. 


metade  de  ag.  mobiliado  a  1 


2  peiioas.  Rua  55o 
1118,  ap.  509. 

SAO  GRISTOV 
ap.  3  qts.,  tl., 
dep.  emp.  na  I 
51.  ap.  502.  C 


Cristóvão, 


Chaves  Faria»  n.®  415  ip.  303 
3  quarto»,  tala,  cozinha,  2  f 
nheiro»  e  área.  Preço  2BO.' 
Chava'  d  porteiro  Benedito,  T 
tar  prcprietérlo.  tel,  34*8745. 


SAO  CRISTÓVÃO  -  Largo 
Cancela.  AIuq**»*  aobrado. 


na  mesma  rua  773,  casa  5. 

Sílvia. _ 


ALUGAMOS  em  casa  de  família,  v 
quario  e  vaga»  a  môças  direitos 
que  trabalhem  foro.  Conde  de  & 
Bonfim  n.  822.  c 

AIUGA-SE  apto.  com  sala,  2  quar-  3j 
ro»,  cozinha,  banheiro  etc.  NCrJ  o 
220,00.  Trav.  Vlsla  Alegre,  6,  c 
apto.  204  —  Calumbi,  r 

ALUGA.SE  quatloi.  Ru.  Bítio  d,  ■> 
liapagipo,  216.  Tijuco.  r_ 

ALUGO  apartamento  na  Tl(uca  —  ^ 
primeira  locação,  »ala  dupla  c|  { 
armario»,  2  otimo»  quartos,  bz-  ® 
nheiro  em  côr  até  o  teto,  copa-  c 
eozlnha  azülejada  alé  o  teto,  ^ 

querto  de  empregada  e  depen-  { 
denclns  completo».  Aluouel  370. 
Vor  Rua  Gonzego  Bastos,  233,  ap.  - 
401.  Tratar  Av.  P.  Vargas,  446  p 
grupo  1206.  Tel.  23-0216  «  « 

13-1330.  1 

AlUGO  ep.  frenle  —  Saia  •  3  7 
quartos  —  dependências  compl*-  p 
ta»  empregada  —  Rua  Conde  de  r 
Bonfim,  n.°  758  ap.  401  -  Cha.  ” 
vas  <1  porteiro. 

AlUGO  ne  Rua  d»  Bispe  n.  180  ç 
apto.  201,  2  qts.,  sala.  <01.,  bi- 0 
nheíre  comp.,  dep.  emp.  •  va- r 
randa  env.  Ver  das  IhÍHhn  à»r 
I2h30m.  J 

ÃLUGO  «alas  e  quarto  p|  caiai  sl  g 
filho»  ou  vagas  pl  môças  ou  ro-  j 
paras.  Lavar,  cozinhar.  R.  Baráo  j 
Plraulnunga  n.  73.  « 

ALUGA-SE  quario  com  móveis  pa- 
ta  caiai  ou  duas  môças  que  tra-  n 
balhem  fora.  Ccm  todos  direito. 
Rua  Sào  Mlquel,  185  «pto.  206. 

AlUGO  cp.  1C4,  sala,  3  ql»., 
.banh.  côr,  coz.,  dep.  emp..  Rua 
Conselheiro  Zenba,  41  (Ti)uca)  .  — 
400.00  e  taxa».  57-3319. 

ALUGA-SE  ap.  de  frenle,  c/  va¬ 
randa,  1  sela  #3  auerlo»  c  mai»  ; 
dependencia»  na  Rua  Conde  de 
Bcnflm,  970  ap.  301,  ver  no  lo¬ 
cal,  tratar  Rua  Alfandega,  111  — 
tala  304. 

ÃIÜGA-SE  quarto  de  frente  para 
casal  petíendo  lavar  e  cozinhar. 

.  freço  150.00.  Rua  Haddock  La- 
»  bo,  n.°  92  —  Tijuca. 

AIUGA-SE  apto.  com  «I.,  3  qt».. 

.  banh.,  copa-coz.,  área  de  ^  »rrv„ 

,  dep.  de  srnpreg.  r  var.  à  Rua 
Prof.  lafalete  Côrte»,  34  ept.  301. 

.  Chaves  no  102.  leí.i  28-2845. 

■  ALUGA-SE  imolo  tiu.rlo  »m  ci.l 
dt  (tmlli*.  tcl.:  3,  5,18. „ 

ALUGA-5E  na  Rua  Conde  Bonfim, 
972  à  casa  XV  com  talo,  2  quar- 
0  tos  e  dependência».  Ver  e  tratar 
ü  das  14  às  17  hora». 

AIUGA-5E  casa,  aala,  3  qti,,  co- 
-  pe,  cozinha,  2  banheiros,  terraço. 

*  Rua  Itapiru  464  c]  10  scb. 

AIUGA-5E  aps.  com  sala,  2  ou 
í  3  qt».,  e  dep.  por  NCrS  230j300. 

1.  Rua  São  Miguel,  552.  Tratar  Av, 

“  Franklln  Rooievelt,  194  sjl  204 
*  tel.  22-7169.  Administradora  Coim¬ 
bra  Ltda.  ou  Dr.  Mascarenhaa  — 
CRECI  495. 

i-  ÃIUGA-ÍE  um  quarto.  Paulo  de 
Frontin,  516  -  405.  Tel.  54-4911. 

ia  AlUGO  OU  VENDO  R.  São  Fca. 
a  Xavier,  860,  ap.  301,  trentff.  2 
»r  c,»».,  sl.,  armário»  e  dep.  emp» 

.  Chave»  Ap  Vânia,  Carlos.  Tel. 

72*1734,  VIEIRA  DE  SOUZA.  - 
7  CRECI  1  115. 

Pua  Sio  Januário,  1  008,  ap.  em 
6'Imo  estado,  com  quarto,  sala, 
cozinha,  área  e  dep.  empregada 
Chave»  com  o  zelador. 


e  deps.  (ompieta»,  cl  vaaa  na  ga* 
raqem.  Chaves  cf  porteiro.  Tela* 

fona  42*3373 , _ 

TIJUCA  —  Aluga-se.  Rua  Viscon¬ 
de  de  Itamarati,  97,  ap.  sala.  I 
qt.,  coz.,  banh.,  dep.  emp.,  gara* 
gem.  Ver  cj  porteiro. _ _ 


Ver  com  porteiro.  TratBr 


T 


TIJUCA  -  Aluga-se  aplo.,  quarto, 
aala,  cozinha  e  banheiro.  Ruo  Al¬ 
zira  Brandão,  59  aplo.  412. _ 


TIJUCA  -  Alugo  ap.  Rua  Major 
A  vi  la,  455  -  434  cf  sala  e  qt. 
sap.,  banh.,  dop.  emp.,  área,  »ln- 
t eco.  Tel.:  -49 -6664.  NCrS  330.00. 


R.  Dr.  Pa 


R.  Álvaro  Al- 


TIJUCA  —  Rua  Dr.  Satamine,  57. 
Aluqamo»  o  apartamento  204. 
ta!a,  quarto  «  dependencia».  Cha- 
ve»  no  local  Tralar  na  Rua  Bue¬ 
nos  Aire»  247j  sobrado  com 

Adalberto  —  Proprio. _ _ 

T IJUCA  —  Aluq«*ie  o  ap.  ÍTÍI 
da  Rua  Conde  Bonfim,  1279,  com 
tala,  2  quario»,  cozinha,  banhei¬ 
ro,  área,  quario  de  empregada 
r  dependencia».  Fladcr  proprietá¬ 
rio.  Traiar  lel.  30-4163. _ 


TEIXEIRA  SOARES,  26,  am.  805. 
tola,  saleia,  qt.  acab.  luxo,  NCr> 
300.00.  Chave»  Dcrt.  Tratar  tel. 
58  6728,  18  à»  21h. _ _ 


Aparia- 


grupo  901.  Chave»  com  o 


TIJUCA  -  Rua  Clovís  Bevilaqua, 
267,  alug.  apto.  202,  frenle  2 
qts.  1  al.  dep.  compl.  empreg. 
garagem.  Tratar  37-8327  e  56-0468. 


unmu  —  Aluga-sr,  pode  lavar 
cozinhar,  por  90,00,  com  de- 
Rua  Pr  of  esc  cr  Gabizo 

Tijuca, _ 


TIJUCA  —  Alugue  apsrtamento». 
casai,  mediante  pagamento  de  1 
mia  adiantado  cobrados  depois  do 
onlroto  eiilnado.  —  Inf.  Assem¬ 
bléia.  45,  al.  902  -  Tal,  31-0973. 


[TIJUCA  -  Aluga-te  ap.  luxo,  Ed. 
Eimeralda  —  Em  cima  da»  lojii 
Brasileira».  Rua  Conde  de  Bon¬ 
fim  n.  685,  gr.  1  202  (frento),  — 
5a!. »o  cl  50  motrol,  3  quarto», 
grde.  cozinha,  ap.  c|  180  ma- 
|1ro4  q.  Aiogual  10  aalérios.  Tel. 
[34Ó920  e  28-1029,  Sr.  Prtfl. 
TIJUCA  —  A!uga*»e  ép.  de  fren¬ 
te  c|  saleta,  i»!>,  varanda,  doU 
quarto»  e  dependência».  Chaves 
[cj  porteiro,  na  R.  Conde  Bonfim 
n.  239.  Aluguel  3  sal.  min.  e  la¬ 
xas.  Tratar  R.  55o  Paulo,  37. 


TIJUCA  —  R,  Uruguai,  57,  apta. 
703.  Alugo  c/  2  quartos,  ^  sala, 
banheiro.  Cozinha  e  dependência* 
Tratar  Tels.:  22-9920  e  32-7323  - 

CRECI  439. _ 

TIJUCA  —  Aluga-se  quarto,  sala, 
a  casal  e  mais  1  caia  »«p.  pe- 
quena.  Rua  Alves  de  Brito,  27  c'9. 


[TIJUCA  -  Aluga-se  ap,  S03  de 
frente,  salão,  2  bons  quartos,  to- 
dos  dopendéncli».  Ru«  Haddock 
lôbo  n.  376.  Chaves  com  portai. 

ira*  • _ 


Rua  Conda  Bonfim.  827 
igual,  128  a  220.  c|  dt- 


TIJUCA  —  Rua  Vísc.  Figueiredo, 
72  ap.  302  cj  sala,  2  qt»..  dep. 
•mpr.,  área  c{  tanque.  Aluguel» 
NCr$  360,00  mai»  taxa».  Chave» 
cl  port.  Trater  tel.  31-0951  •  •• 
49-6489. _ _ 


área.  Chave«  c) 


ALUGA-SE  ap.  c!  quarto,  tela. 
cczinha.  banheiro  ci  entreda  p| 
carro.  Rua  do  Btjoo,  176  -  R. 
Comprido. 


Frante.  sata,  2  quarlos, 


feiro.  ADMINISTRADORA  NACIO¬ 
NAL,  Av.  Pre».  Antônio  Cario» 
615  -  2.9  pev.  -  Tel.  42-1314. 


TIJUCA  —  ep.  frenle,  Aluga-it 
ou  vende-te.  Sala,  2  ql».,  varanda, 
[banh.  cif,  érea  Ianque,  dep.  de 
empr.  Rua  Gciênia  n.°  95  ap. 
301,  esq.  Agostinho  Menezes.  — 
Chave»  no  local  até  15h,  Cômica 
Bario  de  Mesquita  n.  456.  Inf. 

tel  480017, _ 

í IJUCA  ~  Aluga-se  na  Rua  Jaáo 
Alfredo  n.  34,  casa  cj  qto.,  sala  • 
jdsps.  Chava»  na  ca*a  4.  Tralar 
na  Rua  da  Quitanda  n.  30,  gr. 
7U).  Tal.  42-3373. _ . 


ÍIJUCA  —  Alugo  ap.  de  luxo  • 
amplo,  c|  3  quartos,  2  salões,  co¬ 
pa,  cozinha,  armários  e  salão  pl 
festa.  Ver  R.  Sarvê,  16.  ap.  301 
-  Tratar  lel  .  43-6841.  Al.  600.00. 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 

1'ilfSÍ:  iSlSTtoÃ  B»”«Jííl2l^f  Í,V.'  \  LM!  2?’!lSüí£5^í?e*.  "Z!.  •"  ílc/*  «{CAMPO  C.ANOÍ  ~  Aluo..,.  u^MAOURtllt* 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Droail,  sábado,  M-9®68  —  9 


Aluga-u  Ap.  3f  RIACHUELO  *•  Atugo-ie  ólimol 


ba nh.  côr,  dopsi  compl*.  NCr$  <]lw.,  cozinha,  banheiro,  qro,  a  ■*£  V_  *  ci.®  wmiwiwi  w  -  Aiugtuwe  «m.  »•  «.  rreco  r/eaiaonit  varga.,  493,  sete  707,  1*  «  demais  dei 

550,00.  Av.  Miracani,  1381  en.  WC  empreg.,  oeregem.  larapio.  fcgjfc  e  var,  R.  Barao  407.  Agu»  Sanla  1/  «0  Va™  pBÇd.  IBO,GO  TraUr  Rua  R.vl  Bp/rcio  n.  D.  Elcío,  da»  9,30h  à»  I3h  -  gUal.  3*1347. 

204.  CheTe.  no  .T  2OJ  SOI,  cl.  oorlolro.  Tel.  55-6792  *«^*^«*.0^  «!*•  t-L?  «>!»■•  ♦  «<*(»•.  »•  * ~  ií"' - .—  1  Aluguel  NOS  230,00. _ ImÃOURBRA 

«.m?*' "  ""'ãi.— ....t.-.r,  -  Dr,  Uno,  na  apto.  101  -  D.  Mafalda, _ P6lH«. _ 704,  cheve*  c/zalador,  |  ALUGA-SE  caio  quarto,  tala,  tp-lrlllrflklll^  ..  Ide  ouurln  ml* 


204.  Chove»  no  op.  ZU3.  h  Lí  00  ro*  10,9  Mr°/Vdt  na  apto,  ÍÒI  -  D. 

7IJUCÀ  -  Alugam- ia  enortomoe®  ■  ’  .no.‘.  - - -  - — aLÜSaÍ>~^ — li 

to.  com  1  •  2  quarloi,  tala  •  malt  gRA^U  ",  Alugo  «o.  202,  Roa  ç9lU,J™  V'  ,0j 
dtpandoncla.j  a  partir  da  NCr*  Marechal  Jcfre,  133  c|  2  q».  2  ala.  dc  {u,  2u?l  J 
309,00  mai.  ancorgo»  -  Conlralo  ele,  Ver  da»  10h.  Chave»  «p.  f ° [± ,7.!:  V.,  ! 
com  fiador.  Vtr  a  trilar  na  Rui  301  pjf.  NCrS  270,00  mala  laxe».  J..ú  7J?  da*  Ti'* 

Conda  da  Bcnílm  n.  59.  Tratar  tel»  47-6667. _  r ‘ - 

YlJUCA  —  Aluga-sa  com  talafona,  GRAJAU  —  Alugo  apto.  Ilpo  ca- 
átimo  ipartamanto  na  Rua  M«*«®  »*,  2  qls.®  dap.  empregada.  Rua  jj-jl.-  gu.  r».  'o 
VII.  Lobo,  93,  ...  203.  «.m;  juiz  d,  fqre,  llò-A.  Ch.“,u no  bo-  “''"Si 
3a  qtof.,  tala,  aaUta,  panhelro  w®  tequim  em  frente.  Tratar  Rua  Cam-  -r-r-r^ - 


_ __  J2b7. _ 

Aluge-ie  2  cmovjsgcha 


np  aprj,  iwi  —  u,  ivi.uaiuB.  rama,  /ua,  enave»  c. zelador,  'ALUOA-St  cain  auarto  u  i  cs<  u.  "t,?  ta.A 

f&ifTzvJ:  r ® JLte  «A0R«r  áXttrsíjèt-  «ir*  ^  «•  çgwjkA* s  sâ 

A,  M  &  yteí -Alc«.  Í2T aibcf^)— c,  -  T”*',W  Í5-W>-  AluDt5,Í59^~:  ^ 


105,00,  195,00. 


«.ino.lln,  ou  n,  Av,  R,=  B„n-  S£K,I:?_!1  "f*'*'  «JADmiNISTRA- 
«  105,  >1.  919.  T.I.:  024BO5,  t|  °ORA  SloN  LTOA.  Av.  Rio  Brjn- 
Sr.  Ern.ilo.  f  proprlolirlo.  '=■  l56-  ?'•  >^4.  tel.:  32  1603. 
usi7uÀ~  bÃ~  TÍjücA  —  Ãiup.-cé  c,cdr joVè*  Pl 
«tV.  5e  °dcp.,'é,mfí!''NC*}h  270d  e  gJftJAU  -  Av.  Enfl.  Riciilrd 


avlro  munir.  Alo9.-,.  .o.-  ..yr.rdo,  3  _  CRécil  109l'  í»  «T  81 

387.  3  armanot  embutido»,  2  qti..  - ã - — j — : - -  250  00. 

.;vy7 - .  ■■  .  ‘  " "  ■■  snla,  coz.,  área,  dependencíai  em-  ALUGO  ap.  nôvo,  c|  ilnteco  de  ÃTTirTTF 

VAGA  r  Aluna-**  moca  com  ou  pre9ada.  Chave»  com  o  porteiro.  f.renr®'  2  O1»  *  «'-f  «i.,  banh..  ÍLVG^*,S-E 


tma  ca»*.  Rua  Grão  de  Abreu,  4 3 1  .f . 
Eng.  Novo. _  BANGU  -  Alugo 


fo»,  tala  e  demal».  Ver  na  R.  Al*-  Valquelre), 
ALUGA-SE  0D-  ■!.,  2  qi«„  cot»  Caloza,  -271,  *p.  101  -  250.  Exijo 

b£fth.,  clcp.  emp.  Rua  Gürvpl,  1*1.  43-8841  c[  Sarmii  —  fiador].  43 

1 10.  ép.  102.  Ver  de  2a. -telc»  ,  Alunuel  320,00, _  lioje 

tiibado, _  «  cisco,  26,  , 

ALUGA-SE  ótimo  apartamento,  2 
querloi,  I  sala,  copacozinha  e 
banheiro  em  còr.  Dependência» 

iT22'*pSi«P*WCrí'aS2oSd:' lA-Vl3'*  »p-  <M-  •  S  Franelico 

íil,  eSSÍmlito  '*1:  Xtvier  •  o  Ftfidio.  chave,  enrn 

Jí^frd^D:J^BaÃJ.,lKrtll,o.  T,a,ar  Av.  ftto  ír.nco 

156,  grupo  818,  da»  12  h  13,  Diat  Vmlra 

da»  16  ki  18h. _ 

MARACANÃ  —  Afupa-»*  \  Av. 

Maracanã,  1 .001  apto.  410  Ed. 

Rio  Vermelho,  quarto,  sala  tepa- 
rado,  banh.,  cotlnha.  NCrS  260,00 
mni»  taxas.  Chave»  clporfeiro.  Tra¬ 
tar  “AC1R"  Admlnlitraçôo.  tol.s 
32-9738. 


Coicglpe,  192,  ap.  202,  fundo» 
ALUGA 
emp.  S 
ANDAR 


—f — . . BENTO  RIBEIRO  —  Aluga-»e  na  oa --  j»nftctr«  Iauap  •laíeTên - Ti - — T - 3— =12  quarta»,  »aia  e  dfmait  denen- 

-  ALUGA-SE  quarto  *m  C.ic.dura,  Rua  Santa  Isabel,  350,  ca,a  2  c]  %SÍ&SF mSPL 'JKÍL  r  u  !  Sfl£R  u  1  .cas*  »^D3  d.ncia»  na  Ru.  H.nriqua  Martin. 

R.  p|  casal.  Trafar  1*1.:  29^3M.  Dona  2  quarios,  I  sala  •  mai»  depen-  P^Iò  de  K  fiili  uf*  "  4S?#,S  ,ípftTndfnc,í ‘  Rl  "1  1,5  “  ^t*.  NCrS  170,00  - 

l. Unü.,  d.,  0  i,  )2  ha,M.  dêncl»,  eomplal»,  ver  no  (neal  .-.°ül .,ÍÜÍ2JÍL - „  g^u1'»  «t.,  e/5..  Tf,l,_r  J_._  doei,...,  no  n.®  95  m.m. 

AlUGA-SE  confortável  resldènda  *  tratar  na  Rua  Luia  de  Camões,  ENGENHO  NOVO  —  Aluga-te  6i|-  Carmo,  65,  C/A.  Tel.  52-3533.  -  Tratar  na  Av.  Erninl  Cardoio 
«VI  Minn.ndi  222,  M.r.ihjl  Mar-  5fí_L“Ji _ ,  f,S  J1’1®’  ’l.  ,0'-  d'  *S  Aí“'  ÍÍE,ER  ~  AJu9«-ne  c.!«  2  q.,  1  n.  72  -  l|  304.  C.lodura  -  J. 

m. i,  Ttl.:  90^392  T  ’  '?  “Ho.  e  íeli,  demau  dependon- ,1..  cai.,  WC  loeul,  quinlnl,  va-  Sllvi, 

734.  . 1 1 1 r. r, - T, - ' - -  “«NGU  —  A.uge-ie  caw,  qt,,  »«.  cioi.  Tr.lar  3.e-leir<  32-3431,  renda.  S.  S.  Gabriel,  310  C/6.  RÍACMUELÓ  —  Aluno  uuarto  de 

iodo  fAu0?„;p-  g;  a»  ftv.";  _ _ _  liSSr^S*  «*S£  r-'!  »: 

_ Hn,  'F„  H.nw.  í°®°327  imenhi  n,  R  Tec^ea  200  Inío,  ENGENH0  DE  DENTR0  -  Senho-  M£IER  -  Alupa^e  um  aperta- nuc  trabalhem  fera.  R.  Mer.  Bi- 

c,r.  -  Ibell.in  q  "•  377  SSSÍXrç»"*™  '*"•  j  '  ln,0'‘i«  «luea  vaga  com  direito»  «  mo-  menfo  de  qu.rlo  .  ,«!a.  banheiro  lencourt.  39. 

iTíi7-*A - 1 - : - ^ - - - - ; — s - lí*  ®u  senhora.  Rua  Pernambuco  c  otlma  cozinha.  Ru,»  Ariatldes  RIA"HÜELO  —  A'uaa.sa  a  easi 

m  lia  «Un7  °Viu0  ,Tf  "fd,  .O*'  349  ™ _  _  =£! i«-.  373  çf  16  ap.  202.  n!»  2  da  Rua  B^bov.da  SlTv" 

201  1  Ouin.io.  '  "*-  ,P'  do’!  tT.l.r  D,  OimdarT?l=fcné:|EN,QENH°,N?VO  -  Aluga-.,  ap.  MADURE, RA  -  Ah«.M  .  ap.  24  com  »aln,  2  (dri»)  quirlos. 


- — -'  2  quarta»,  sala  •  drmal»  danan- 


ALUGO  —  Quarto  a  uma  senhora 
ou  vaga  para  duat.  Rua  Darão 
de  Cotegipc,  66  Casa. 


ALUGA-SE  np.  tala,  quarto,  cozi 
nha.  banheiro  ccmpleto,  terraço 
c  m  langue  a  caia)  »l  f.  Rua  J c- 
rònimo  de  Lemot,  59.  Chave»  ap. 
102. 


ALUGA-SE  aoto.  2  qt».,  al.,  dep. 
dc  empr..  coda-coz.,  banheiro  « 
grande  ire a.  Paulo  Brito,  488-301,  PRAvA  VERDUN  -  Alugo  ipar- 
Chaves  no  Bar,  *  lamento,  2  quarto»,  sala,  depen- 

«S»<lh.'Sfa2,",TM,PW 4  r°l  T  W.Cl*9»''”rneníoí°405e  Ch?v«''ci 
Luz.»  n  33Ô:  Il  lüt,  MÍrjSS».  “  P=r’C''°'  1,1U’ 


ALUGa-SE  uni  quarfo  cm  casa  de 
ff.mitlo.  Av.  2fl  da  5etambro, 
235  cf  14.  Vila  Isabel 


ALUGA, 1E  ap,  'Vila  l.abel.  Rua |^.ART°  'SI,*  Ü!  í?Mv 


A  1117*  A  A,  (C  4»  TZi -  .  _  _  ,  2S-SOV1  m,wa  “D  '”■1**  "vm  Ml,  avvMlinriU  91.  9/,  ~  ri  .1  li.  1. 1/  «  f-.a  c-ni.n  i,»-' 

-c  »S  i»y»  ótimas  caaaa,  I  6  — - gjpr-v-  no  ap.  201.  Alunual  NCrS  260.00 1  com  jardim  ■  quintal.  V*r  •  tra-  F»‘Vor  ccm  o  Sr.  Caalho.  TnU* 

.  «u  .te.,  uma  .al.  .  «ia,lo.  ,L  ÇANgg  -  Aluga,,,  o  ap.  404  d,  ,  ,„  n0  |6c,i.  ,d.  45-l369J _ 

al,  n.  Ru.  Comandado,  Slqu.lra  „  d.  c.v.lcSnd^inlrlíi  Í‘5'íd“,'  íTia^T "q°U  ^benh^oj’^ **  toil  ENGENH0  NOVO  -  Aluge-.e  OSVALDO  CRUZ  -  A‘lug,-».  uma  RIACHUELO  -  Alug.-ae  apto.  202 
n,-  306,  ani.ad.  p.l.  Ru.  Coronal  *  '  du  íeról»?  CÍ,.v«  cl  wlíiio"  ««  “n.  2  qua„o».  o  2  bea  caaa.  com  2  qu.„o,,  ..I.  e  A  Rv»  Amónio  de  Pádua,  I  com 

l _ _ _ _  T777rÃ*cp — - 3 — 5 —  i'«tar  cl  ADMINISTRADORA  SION  e  ®P*WtI»  dcn*ndcnci*s.  n»  cozinha.  Rui  Pereira  de  Figuei-  2  qt«„  banh,  compl,,  dep. 

JACARÉPÀGUÀ  -  Estr.  Cafvndi  oRu^  ITDA.  -  Av  Rio  BrSca  \*6  Ro*  PôrtD  A!««re  «»  79  cl  14.  -  reclo.  415.  emp-  ccnfortávcl,  ires  prende. 

IV"  r*  ?  I  í‘:  Lm  3hVu0«f«.T.ÍÍS  McnNCr3  Oruoo  1  Zl^Vci"' A  Tç.l.r,  tel.  22-1674. _ ÕJVÍrob~CRUZ  5é'S480' 

,  binh.  compl.,  «raa  *  gira-  285,12  o  aluguel,  cfiave»  cam  pM,a  D*  loCKlo  «  Btiti*  i’A-253)  ENCANTADO  -  Aluga-se  ap.  nò-  apto»,  cf  »l.,  2  qfi.,  <01.  «  dao.  S  Peí->!l.n..a.,-.l'f^P2.1 _ 

wo  local- _  Dana  Jandira  Tratar  com  Dr  ~  C^ECI  J-328.  Vo,  de  frente,  trê»  quarlo»,  sala,  ccmpl*la«  na  Rua  Araraquara,  74  ROCHA  —  Alugo  casa,  Rua  24 

Aluga-,,  cata  2  WVmyr  Matei  pelo  Tel.  43-3888!  BENTO  RIBE*IRO  -  Aluga-se  um  ^3nh®Lro,*  “Síí*  «mpltfw,  fii«  ÕLfNDA  -  Alu0o  ao  í)e  Wn,,°'  «Ia,  3  qli.,  varon- 

i*nnn*  VdjP#ndín,jJ,‘  Alva  ALUGÀ4E  Uma  case  com  3  quíT-  »p-  »»!•  *  dois  quarto»,  cozi-  J*.  P.^*00'  45l7íSfWtfc42Í  ,*«3?  «P-  2  Q'1-  »al*-  *»a-  €NÍ5nq5fl cffVn?  íif  hí 

190,0°,  fiador  ou  d«»cont»r  ios,  »ala,  corinha  e  bnnheirS  de  nha  n*  Rw"  p»ch»co  da  Rochj  n.  49-7091.  Chave»  nhoiro.  iroa  e  varanda.  NCrS  í>]'  V5fl  °  H°‘ 

foHia,  entrada  para  carro,  a  frente  A  Rua  Mipibeu,  220  -  Ma-  ,2'B  -  Em  -fr*nt«  à  eslaçío.  -  SfiU0*  .,ctM  tfm> _  160,00  e  i.ixai.  Desconto  em  fA.  rfia  crn  qianf>*  Tcl*  28-2860. 

metros  da  toda  condução  Ta-  rechal  Hormci.  Cfuvo*  com  o  zelador.  ENGENHO  NOVO  -  Aluga-se  ap-  lh»  ou  depósito.  R.  Paulo  de  Mo-  RIACHUELO  —  2  quartr»  e  34Ja, 

*AJgÍ!*",_áp  Tindlba  2  284.  Aurna  cc  *n  “ Ana  _  p — n^7“22  BENTO  RÍBEÍRO  -  AIi»oa--im  Rua  103  Rua  Acaú,  134.  fiador,  NCr$  In,  670.  ap.  101.  br.nh.  _cmp-,  goregen»,  la.  lcç*- 

ÍA6AREmA^zA<  nãr  A!u0*',f  ca»ã  Cruz.  185  com  selo,  2  qis.,  coz.!  Wflrio  da  Fontoai,  50.  C-3.  Saia  '70,00.  yer  /oco!.  Tratar  Rua  d-iipjgOADE  -  Áíuga-se  apto.,  qto.f  J.*®;.  70  407 

•  Rua  MarkA,  394.  ca:.»  1  comi  banh.,  dep.  emp.,  área  aerv.,  áuarlo,  coz-,  WC,  Area.  segundo  .ÇS^âür-Rí-jSl^r _  v:la,  ccz.,  domais  don».  p|  «a%aÍ.iJfÇíi?J®víJ}[SÍr  vi 1,4  com  pro’ 

ia  a,  2  quart;».  ccna,  «zmha,  ba-jiartl.  inv.,  Trainr  AUXILIADORA  pLM  «trt»  do  cinami.  ENGENHO  NOVO  -  Aluo mc  200.00.  R.  Anlonio  V«roas,  177,  lcl>v,lZ— : - 

•  5"V,,a*  PREDIAL  SIA.  CRECI  253.  Tv.  BANGU~Àlüoa-t«  ólimã- r^l"d»nT|^0,nr *lu3^3  4  *«•»  ^  *««  Souto.ap.  101.  °  *P-»Hamers 

roStóÀTW1  32tr2°  de  L2|,í*  Tel‘C!a  cl  4  W\c*‘  2  _  PIEDADE  ^^AJÚnWe  quarto  SéT* 

JACAREPAGUA  -  Alug>  apta.  52--C07  -  Corro, p.  M.  Guerra,  rc»,  cozinha,  Area  c  ianque.  Av  ENCANTADO  —  Alugâ-ie  oparta-  la  çszinha,  banhairo  e  demiis'j  2°*  C_m  j<,UP^LC*'  r3 

nev®,  3  qtofc,  Mh,  «fe.  RM‘,84.  ÇREO  4. _ S.nH  Cru»,  t  300  c|  101.  NCrS  mrrrrlo  erm  2  ,  d.p.ndén-  dVq.nd^li».  rC,^  Á.,!.  CÍrn»?»;dl  c'mpr<IIll’dj'  "30— 

Vftftlc-i  ftJ/*  2«O.W.  Tel.;  AlUGA-SÊ  ad  405  R  Padre  II-  220,00.  Var  domingo.  |c.*£.  Rt»  Joaquim  Martin»,  349,  n.°  411.  j ROCHA  —  Alugam-i»  aparlamon- 

- - _  dofonso  Pen.-ilba.  IS),  cl  il..  2  C*SA~_Alu.....  .u..,.  .  ..I.luródio  26.  Chav-,  na  ca.»  13.  pfcKÃo,  _  4..  pl..  '?>  .»  •  3  q»»l®>.  .  «la  • 


AlUGA-SE  ap.  4Q5,  R,  Padre  H.|220,00.  Ver  domingo, _  c.’«.  Rt»  Joaquim  /.Virtim,  349,  n.°  411. 

onionro  Pen.ilba,  151,  c|  »l„  2;CASA  -  Aluga-i.  ou». io  •  tala  °,°rl'°-  U-  cha<”  "■*  c,,t  l3-  PIPOAlSié  _  Ruã 


ALUGA-SE  uma  tala  de  frente  e 
um  quarto  para  casal  ou  doit 
irepaze».  Local:  Rua  Souia  Fnn  rA,  A 

q-d.,«i?0vh,àÍbídD  *  t,0m,n90'  S-  .^TlA 

1  '  - - -  fiihoa,  2  mese»  em  dep 

ANDA3AI  -  Aluga-so  a  Rua  Oli-  var  e  coz,  R.  Senador  f 
velro  Kroemcr  n.  5-A,  (começo  na  —  V.  loabol.  Sr.  Cabral. 
Rua  Leopoldo  n.  503),  ap.  com 
■ala,  2  quarto»,  cozinho,  varando, 

Area  e  dep,  empregada.  Aluguel 
NCr$  350,00.  Chave»  no  ap.  5, 
tratar  o  Ruo  Bueno»  Aire»  n,  90 
■!  707  loh  52-7344. 


ALUGA-SE  uma  garagem  c /  »o-  wiia 
brado  frente  rua.  NCrS  200,00  a  . 

R.  Luiz  Barbosa.  V.  itobth  Trolar  fylu 

a  Rua  da»  Andrade»,  155, _  f  0  j 

AlUGA-SE  ótimo  quarto  a  moça  vTíÃ 
ou  senhera  de  trato,  em  ambiento  grcj 
ds  todo  rnpalto.  Única  inquilina,  Xr*i’ 

Vitir  pela  l.l.r  30-4364,  JJJj 

ALUGO  Pç».  B.  Orumond  151402,  r..«  3 
LlE*S  tt£!  ,LPin4,:nr*:^Ã  ISABEL  -Alug.-, 


320,00  mensais  Vo r  a  Rua  Rcria-  ALUGA-SE 


lintaco,  2  barvh».,  em  gdo.  iraa 
<|  lanqua,  varanda,  foira'  porta. 


•n*.  3»  Vj  jiu  .  mSmV  '»*•  Wf"  7  qu.rto,;  Ml», 

ím  rui  i  u  i  •  *  ”  cozinha,  banheiro  o  dwpendÔn- 

500,00,  Lmo.  V.  ,hiv«,  202.  do  ’  , mpr50acU .  ch.ví.  com 


AU 
Fra< 
bar 
CRI 

Cfe 

ANDARAI  -  GRAJAU  -  Alupa- 
%•  apto.  do  sala,  2  qt».,  banh. 
e^z..  gdo.  area.  na  Rua  8ar»a 
d»  Masquita  n.  857,  gr.  2,  ap. 
102  —  Tratar  com  o  solador  Sr. 
Antonio. 


xinh.,  banh.,  2  área»  c|  sanca.l 


ABOLIÇAO  -  Alugim.io  d,  CHAVE  DÊ  OURO“-_Ãlug,.,.  ,p.  *“•  3  .  ..  _ _ _  ..  .  tYídff  «otolXÍ”  RuT  ã*3l5 

°  I.  j  e  3  quflftci,  cozinhi  o  bo-  gr.ndí  ng  Ru,  Bori.  Reli,  204,  «S-JwR..  d—onf«  *m  MÍy  PIEDADE  -  Alu.jo  ipio.  nova  «I  pl tí:,',  4 ,  „  * 

IdÂ  nt,el'°-  V*r  "•  Ru*  Jvi.i,  137  í  ci».  102.  Chaves  no  194,  bolequim,  GUADALUPE  -  Alugo  uu  9  ci-  »«l»  nd.  qu.rlo,  <«,,  b.nh,  ..  j  S,  fund£l‘  “ 

tratar  na  Rua  Álvaro  Aívlrn  27  Trotar  A  Rua  2  dc  Fevereiro,  310*  modos,  quintal  muro  alto,  ent.  area  e!  tanquo  —  Rua  Pcranapia®  ‘ - - - - - 

M2, _  Ter  29-4283.  p.  carrop  ônibu»  oento  final  Bcn- caba  n.  25.  SEPETIBm  -  Casa  confortável  no 

13  ALUGÓ  ótimo  ap,  do  coberturo  CAMPOS  DOS  AFONSOS  -  Sul»  lpUC"-*^  „ flds!u^  %  eifiK#  0na  PIEDADE  -  A'uga-1-  •  Ruo  Amo-  SJ^LÍSÍf'  C|!U?0°  !í™Vlár*l- 
'  !‘l  »!..,»  Ofi..  coz.,  b.nh„  dsp.  c«p  -  Alugamoi  2  »p».  ct  2  S,'lnf,on'nr’"  Av.i  B,«ll  *  Ru»  ,|m<  54  !o_  ,02  qu»,-  ollo  iS  ÁlVell  P  P 

emp,  c!  grand*  terraço  e  pequeno  qta.,  saía,  coz.,  banh.,  área,  vo-  ®íMra  PE ,n*  27.  B«»e  2C0.  —  |Q,  cozinha,  área  com  tanque,  tra-  : — - - — - 


i  lev.o,  R.  Barão  Bom  Reiiro,  1455,  ranáa.  c]  siníeco,  na  ^Rwa  32  n.  Iratnr  ea  fada  ledo  dlo.  Prop.  ters.  32-9313  e  42-0955. 
)•  C-01,  d»,  14  00  À,  17.00  hnrai  56.  «ri.  101  m  107  ritnui»*  n a  J ACASt?1  —  A!tin«m.«4i  ««'ar  nrAsuIcT^ZTK.  . »  . 


SAMPAIO  -  R.  Engenho  Novo, 


f.smento  203,  á  Rua  Gonzaga  Bas 


iíí  ABÒLIÇAO  -  Ru,  Sllv.  X.vl.r  CASCADURÀ  -  Mm*»  mm  Ru,  ranfórlo.  tu.  Viúv,  CWÜdb  2597  ' ....  .....  _ /'“Ç».*1  JTO: 

,/  76  -  Aluggm.it  .p,  2  .  3  ™  .»«■  "■  S.  SãÃ*É'~  'Afugn  .ÍTmÍT*  975  «  7oi  Álugí ‘"v.,  h®£ 

-a7-  hr' NcV'25o'oo  e  incluo,'  Ch».  gí.®°d.,  "im."'  “'pi  ^mp?.  R,  Bríiliã  Co^diiro'  85ó'  i,l’  q*.  lt^'T’1»  “Tigf  e'-Íó  70°0S  05  SANTOS  -  Alug»-.» 

,Tn  k.cv"  ^  st  c^i,‘ssjur-  Pibniu?ã 

ALUGA-SE^ Ru,  AMc.  Figuei, gdq.  »■• _  J“,*  e  ~dem T  dVpí  ‘ti  pIm  Av  f^An^RgqM-  d*  G.- 

.„  4®,  4p.  203,  com  3  qt».,  tal.,  ÇASCADURA  -  Alnoo  3  uu,  pl  ?ail|  _  |70  r/l  P.,n.°  íib.i  io  vell.  23-709.  Tol.  32-3375.  ™'.oy?®'—*p.5'.mS?'  Tr,,sr  Te '! 

ql.  •  bmh.  de  empfog.  e  dem.  >30,00.  de.c.  em  fólhe,  mlllf»,  eu  no  flm  d,  R„  D-  Gerr  e  PIEDADE  -  Aluqg  »e  um  .n  ^SLlu— _ 

w. ftM*  púbii...  T„.  Ro.  5SSP9®. <5.*^  - "2* 


3e'p»,  TeU.'  42'o773Pe°9SM977m'  Íuníleãí.lo  'públlc®.  wT  ««.'  dõ  — -  J1*®*®*  ".aí^oVi.h.^bgílhiiK  TODOS  0S  CANTOS  -  Rue  Piaui, 

f°.u»t!E cou,^.c,e“  ar  SStíSSi  ...  i3  &  t-  úrim  'M*rtin,’'M3  cl 

NCrS  2BO.OO.  Trafar  22.4374  ÜSK,.1  ano- _ _ _ Tratar  na  8.  Caetano  da  Silva,  31.  TTrTõr*’' '  ’a-  ^  "Tlm  Qltuoira  n.  UI  Tr.Ur  \rrrsrrz - : - ; - : - 


ALUGA 
«i.,  da 
Gama  ! 

-  Ver 
Machadi 
D,  Ne» 

ALUGA-SE  1  quarto  mobiliado  a 

um  senhor  —  NCr$  £0,00  —  .....  — n - — - 

Silva  Tale»  48,  ap,  C-01  —  7*1. t  VILA  ISABEL  —  Aíuga-en.  Rua  Sll®  VI 
58-7928.  va  Pinto  n..  106  ap.  201,  ccm  3  nô 

ALUGATsE_op.  c|  quarto,  aala,  JwiMo1'  . W'  cozinha,  banheiro  ba 

coz,  .  4feg  c|  leiqug.  Rue  Com  Âlíô^l^NcVr  zd<P  ^'or?3,'d'-  “ 

Mgrtln.il,  1B5  -  2.0  ,nd„  ep.  Í'!‘¥.U,,J  NC,J  4a'°°-  Tel . 49 

204,  final  Eng.  Ríchard,  Grajaú.  — -  7‘ _ VI 

ÃLUGA-SE  um  quírto  fln.m.nTe  V'EA  Jf ABEL  -  Aluge  »e  um  bom  «- 
piob,  a  rapaz  ou  mòçe  que  trab.  f  .  com  "c;°  confòrto,  a  1  se-  da 
fera,  com  dirtilo  a  refeltõe»,  J°.u_‘snh?rí.  da  >®*P®>'®  ®  Af 
703,00  ao  lado  do  Mnracaní  — 

Tratar  tel.  34-1633,  D.  Irabel,  de 
9  áa  1B  h». 

ALUGA 
le.  den 
escritór 
145.  ca 
bei. 

ALUGA-SE  o  ap.  n.°  201 
Earáo  de  Bem  Retiro.  932.  com 
2  quartos,  tala  e  deqendfírclas 

ccmpletas.  Ver  no  local  con  o  AntrA  _ _ T-* - - 

itndlco.  Trafar  oeto  tel.  45-9468.  .  GA  ,E  dois  quar 

Aluouel  NCr$  330.00  e  laxas.  fos  *  w,a*  ,odo  completo  e  *Ju- 

SKFS^S  EfêSPW» 

dor  Nabuco,  354-  VII*  laabel.  ’  de  v<‘ÍConc«,ai* 

ALUGA-SE  uma  sala  de  frêrn* 
pern  uma  ou  duas  peisoo»  de 
retpeito.  Não  se  aceita  criances. 

R.  Barjo  de  Meiquila,  552.  Gra- 


,d.'  oST o!«5r«Í!PSSrtSSt-  •  »ti«,NC,S  ,U4  And,,d*'  '7-  >1  «Pd- _ PÍEÓÁDE  -  Alug4-»e"c>»r na  R,  IEOPOLDINA 

mi  ALUGO  .p.  103,  çl  ,1.  .  q,  CASA,'  “uõ.-.”  nTíLü,;  2  ^ArblMe»4^ c!lr'.?  275!°«m  ufa*  vT  m*.'!*^,"'  cmIpÍJÍ*  bSi  ^8“‘B  *lfm''Ís.’".,di.n"*.di*°&il; 

R.  Símp"'°-  V,r  d**  1  **  12  ho,‘>-  CAMPO  ORANDi^rAluiãã^  rand»,  foi,:  45-1369.  burban.,  enlr,  j»lo  Pinheiro  e  '-'*4^- — *  - 

Tel.  ÃMiftA  *e  .. - r- - «fols  quartos,  coiinhe  #  MESQUITA  ~  Ca»a,  quarto,  ««i«  Bernardmo  Cemost.  ALUGA-SE  na  Penha,  Rua  La*lno 

M«h?hí‘5  L  O  Anua*  IIÍpSÍS  íf"  «l'0'  Ru-V,M,2*,r0  cozinha.  NCr$  50,00.  Av.  do»  Des-  PIEDADE  -  Alugo  qfo„  sl..  cea.,  ^0e_K°'b  ^Lm^rdlr/n  dín  £  ^  Ve ; 

~  SL^JrilíSLÍl^Sítefcl?*  W.  ..i,  91-1739.  .  »..I  RU.  »r.h.ih. »...  ..  Ru.  tr,i.  w.'ri,'.r«JSfl0v*: 


.  ÃfiiftA  KC - r- - ^-[4p®  Ml*,  deis  quartos,  coiinhe  *  MESQUITA  -  Ce»a,  quarto,  sala  Bg™ardino  C^mpc». _  La*ino 

«uthdu  ^Íu|üle* 4qu'a  V3*'.,IÍ.,i.«  í?:'*,1'*'”’  «jLnhe.  NC/5  S0.00.  Av.  do»  Des-  PIEDADE  -  Alug.  qle.,  «I.,  cea-,  F04í°'b  **?'. an*r?nn 

-  Vu”L.:J.  .““Jr.*  íll??.  i®-  «'•<»  NCrS  ...  pechanles,  567,  tel.:  91-1739.  a  cal  qu.  .rabalhe  for.  n.  Rue";  V„.i  bT,Tr,  T.l.^  «  í  ™V  I 

ccn,.  '  T^h.^  TuV^.i.o  d.  0'  °O„T,,  .V.  ",*  Ver.fA0.,?,,J":  MÈTIr  —  ^Rua  HermengaVdã;  20,  *»,».  '«"i1'-  ?« Á‘U“  Sj-ÍMV'  '  ' 

jjjuiM  n.®  «50,  ....  6.  MuqolM.  S'..,  8”’  '*  *'•  «P-.  «S: Alug.;.«  NCrJ  260,00  ['■  NC|>  120-°°  ALLIGAM-5E  grande»  benha!- 

ALUGA*SE  ep.  304,  bloco  C.  R.  CASA  ~  Aluno  »Il*  2  nuarto,  lu29324,3  ir»  Vier  inu*do  *  do  L  A  W9*  aJ,*r  1,d  ro,  côre»,  banheiros  de  empregs- 

-  Ferreira  d*  Andrade.  526,  3  qls.,  varanda  Ver  Av  Marachal  Ren-  -  co**#  J*1*1,'*  «'í1  *IiCjÍl339  ^a-ín*  ríí*  ^wB3r  «ntral.  Ver  no  local.  - 

sala,  banh»,  cca.  com  »»nteco.  Pre-  i  nw  ^li »  teíJíIs*  MADUROIRA  —  Estrada  dn  Por-  *■***.**:  .  *-B'  Av.  Brá,  da  Pina,  353.  Penha, 

ço  NCr$  300.00®  V.r  local.  Tra-  .  «fo  228,  ap,  315.  Aluga-se  c|  PIEDADE  -  Alug.-ie  1  ap.  czm  ÃLÜGÕ”3  caiai  gf.nde  oor  150 

— - *  ter  Av.  franklln  Rooievelf,  1V4  ^A^  Afuga-sa,  2  qf».,  etc.  2  qls.,  sala,  cozinha  e  banheiro.  2  quarte»,  saia  e  dapandênci»  jçq  _  2G0  cada  Trtlnr  Ru^  Gni' 

ifl  204  fone  22-7169.  Dr.  Mas-  í""-  *  auto.  dep.  empr.  e  tel.  NCrS  300,00  mais'  taxas.  Chave*  na  Ru»  Elias  d*  Silva,  181.  fun-  ,ã  32  ^'inho  Êit  da  Luca» 

coronhas.  Creci  495.  Ru»,  Ga»o.sr  195  -  Abolição.  Alu®  cl  porteiro,  Tretar  lol®  22-6048.  do:,  ap,  202. _ W  !  "V ■  ~ 

—  ALUGO  ap.  na  Rua  Ceteguazei  454  - - -  JAEIER  -  Aiuga-se  uma  caia  com  frEDAOE  -  Aluga-se  1  ap.  con\  (l  5o  Cemlo,'  Rue  ■ Caceou!  n 

“  Osvaldo  Cruz.  CACHAM8I  -  Alupem-ie  o»  roa.  2  auartoa  e  2  salas  e  dapenden-  ',fle,  quarto  *  deoendenci»  na  aoi  --  i01  v  ce  ut  n. 

77^1  ia/ a  a.Va - 77 -  101  e  204  da  R.  Meneaes  Vieira,  cias.  Ru»  Lopei  da  Cruz,  214  Rua  Guaremiraoa.  471,  ao.  103.  ttyL  — r1 - : - — - r- 

AGUA  SANTA  -  AJugo  ensa  mot  2^3^  c  .xi.  7  ot»  bsn'»  enz  frenfe  RíiãptX"». - T3 - T^l -  ALUGA-SE  área  coberfn  para  de- 

«*?*;«,  1K"  rfj*„bVv’v, .  coí-r  e  ir„  de  »li uUm  rkm„.e  V I  I ^  | QUARTO  bc m  _ i ndepanden t e po- 1 D2Í j f0  6U  oficina.  Rua  André  PIn.l 


181,  <e«e  1,  com  Co»ta  n.  67  —  Piedade.  dtda.  uCâÍÕ07Í ”  — "lÈRECI  238.  líitlí^rs  a.  raP*z‘  Av-  Democrático,®  485. 

n»"l«. l“d.'.  lí* "*d.' >;4,ÍV.  AtUGA'SE  T  9u»rfo  sjrinde  a  CASCADURA  -  Aluga-»,  óljm®  MADURITra  -  AÍuiã^rt®^-^  «lug®  /  1  móp'».  ãu  cauí^li:  glSJtlííL - - 

1  '  17  "•*  repaz  ou  móça._  Rue  Mcnienhor  «r®  d®  aiqulna,  c=m  leia.  doi»  plox  ccm  doi»  qu.rlci.  du«»  ta-  Aqarlba,  B4.  Fnqenhs  Nóvo.  ALUGAM-SE  aparlamenlo»  na  R. 

-  Jerômma  n.  SM  ap.  203.  Eng.  quarloa.  demal»  dependênciai.  nn  la»,  cozlnh®,  doi»  banhairc,  irea  Õ0ÃRTO_-  "Áluq».!e  minde- díT  C T'vír®«,  lJ6'  ®u">®. 

ALUGO  ca,®  3  qt,.,  Mia,  d.p.  de  P«ntro. _  Sua  Cerquelr»  0»llro  n.  686,  Tr®.  extama.  Ver  R,  Carvalho  d«  Sou- mo  ql  «»al  ou  íenhori»  de  rei.  “finh*  «  binh'irc'  7r*,,r  n®  >»■ 

;  ÍS:  *“?**«. 12 chiv"' no  í -^r,*"**  «?«•.. «i. x  j*V  <& 


ALUGA-SE  em  »P.,  al.,  quarto, 


m»8t  150'  ,r*  D>  Fr8nc(lC^  ver  Aluguel  250.  R  Pacheco 'de  oV  Ribeira  na  Rua  Ludeni^  ÇJslIaT^.  **«'*■  ccm  o  Sr.’  M,ncc|."ma' 7."  íi*,"  i7o"nr"“ -0.'”  iZZ»’  AlUGA-SE  uma  cou  Berro  Viata 

_ _ [velre,  69,  J.  Sulacap.  Campo  do»  174».  CACHAMBI  -  Aluna  , e  c»m.  al.  ÍÃÃGÃlHAES_eX<rn^~Ãi^7,  —  —  - -  Alegra.  Rue  II  caia  5.  Sei®  e 

“  . . *  “  TO'.!"»;  n45.W50  ‘  ÁÍUOA.|E"ãã,"««rtã  e  eep.e  x®|.  «  Ah.  coz.,  benh.  P.eSo  NCr»  , ,  ume  cm®  Iode  rcfrrmede,  n»  Rue  ?om  3  ^erTo»,  »X  e  rSc^n*  ^1»  WMrtei- _ — 

ÃTilrem  rt - i - : -  *•"“  “  >'*»■  Rlrfeoceutf  n.  26  l?0,0®  baiconto  em  Í6lhe.  Rue  Cermhenhe  1013  com  2  quarios,  dencie».  na  Rua  da  República  310  ALUGAM-SE  2  eplrtrmenlo,  I  c/ 

ALUGAM-SE  cari  desconto  em  _  ferie  de  Av.  Suburbana.  Quin.  A!v*f»‘  Azevedo,  12j  ç|3, _  !í.e,  coz.  banheiro  e  qulnlil  -  õiiAifn - Vi,_,. - v  .  rala  e  quarto,  I  c/  ieli  e  2 

f»]he.  Tteier  telefone  304702,  Uno.  CASA  -  Aluoe-se.  2  ots..  st..  Aluguel  NCrS  160,00  -  Chaves  ?UA.Ey9  r. A.1^.*  5?m  Ouerios  na  Rue  General  Otevlo 

ótimo  para  militares  e  policie.  7T7DT7TE - S ~r  «j..,..  ..  -■  m-int.l  o„.  íi..”„  e‘.  na  psdsrle  e  trotar  ne  IMOBILIA.  f  '?P”  ou  .“nh_or  "*  retpeHo.  pOVn«.  274  fiador  nu  d. .conto 

ÃBOLIÇAO  Alugo  ep.  .1.,  doi.  de.  “õ^oaT  ®o  202  n6v°.  võdo,  I  *  í‘t«rt"lí»  fIA,  ««WpOJPS  r  *•  270  fdT&U» '  "  lm  «">'•  ('=-  P»'®  d.  3l.nd.td 

qls.,  banh.,  coz.  R  Frei  Hanrt-  fdlicj.  P  NCrl  2MM  -  Tnl,  T®l-  52-1452.  L-JuzjaJ?’  Tol._j2j8a9.  - - - —  Elelrlc,  Jardim  d.  Penha. 

ÍPer:.20^^"'  n-437*  °»  Sfntos. _  CACHAMBI  ^  Aiuqam.se  ceie.  *P«  “  ««9.-1.J»»..  «o.  d.  SUIN,ILNOu“lÍ,I”s*-“  "fe  ALUGA-SE  um  querlo  Av.  Perl,, 


|nier,  179,  pr.  eit.  Rcchn. 


ANDARAI  —  Aluga-s«  um  quar¬ 
to  R.  Dona  Amélia.  108.  cai»  5. 


ALUGO  ca»a,  aala,  2  qt».,  depen 
déneias  e  quintal.  Rua  Bnrão  do 
Sáo  Franciico,  111  c|2  -  Andaral 
—  Chaves  no  111, 


ALUGA-SE  ap.  2  quartos,  «ale  q 
depend.  empregada,  na  Rua  Ba- 
ran  de  Bom  Retiro,  1  980-203  - 
Aluguel  NCrS  320,00.  Tratar  ne 
Trav.  de  Ouvidqr,  37,  2 .•  andar. 


CASA  com  telefone.  Aluga-se,  3 
quarto»,  »aln,  cope,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  veranda,  garagem,  quintal 
~  Esrrad»  Pau  Ferro,  próxjmo 
Cotei.  Tratar  49-3082,  depois  dat 
1B  hora». 


que,  tjy,  ap.  204.  Trai 
-  Preco  NCrS  200,00, 


AIÜOA-IE  iMur  jifini  Rua  Ir®  mes,  pFéximo  Títaça^-Telefô-  «m  grande  ^tdl^albà  9K*T*1!tSÍ'  5»-I«  AlJãúól  NCrS  lIcSò.  ^ _ 

MüS  no  rüN6vo  na  Ru.,  ^  N.clST.1 

aTiTr.A  <c — =7-7 - 1 - ^ -  BoJIv.»»  4).  «P-  Ilpo  caia,  com  f^MBJ/ATA  -  A|yo«  Guaiaf,  nkfa  Rio  Branco  106  wi  1111  -  Bernvdo  Gulmarie».  Chaves  na  L,  o.ltí-  Ame‘ 

^-1™  «•  p>  Travwse  2  qt»„  sala  0  damai»  dependõn-  !»•.  PM_  «!*•»  «•  b..  Tel., 4243437  22-8275.  CRECI  185.  Rua  Clerlmundo  de  Melo.  1006.  f-c*-  rn,‘g;?  Rufl  -  70 ■ _ 

Rue  tía»,  cl  peq.  quintal®  quintal,  frente.  Ver  diariamente  MARECHAL  HfUMic  _  ooai.cw.nrs  A J7T.  ALUGA-SE  cm  quarto  e  um  ra- 

~  aTOgÃ-SE  ceae  com  3  quBriK  ^TtVdfaV  da  'UÍLllSZ  ««  -•  ^ííí^.rí.  d.  S?®5?  8.7.1.^  tffl*  - 

ALUGA.SE.  ne  Rr,  Cardo®,  Qu~  G.íúlio^W^h.^^ToV.  ^  '®®-®®  E®'-  ™.  D.  iu-  2S«ií?*JÍ^  '°  hP'*’  âK^tl  .*S"f85S°L. 

^AMBh  Alugam-t,  oa  ,pa.  ,0,  ~  ^ 


Tel.  32-8444  ^  »a  d*  3  quartol,  al®,  coz.,  banh,  ci  2/at,  banh  <07  m  àrmá  Joslno  n."  237.  frente.  130,00  banheiro,  Are»  serviço,  dtpervdên-  ALUGA-SE  luxuosa  ap.  na  Rue  de 

*  - : - - - ne  R.  Cruz  •  Sou».,  650.F.  En-  5L*55lW rL.“"n,:,™..!,.trV  «li»«f.doi  .  r*f.rin<l...  ciaa  emp/egeda  •  g.ragem,  Ver  lnsplr»t*o.  260  ®p.  301.  Vlt.  d. 

ilUhG0„4Í:AÍAS_..“h.;gg?>  ®S?ii  aa*fe _ ^ÍISwRAwSa "mOM  MADURttRA  -  Alu,..M-ãã~Í®  X  Ume,  Ranhe, _ 

180  -  Fiador  Ver  das  9  á«  '13h  A^LIGA*5E  «m  caia  de  famifia,  LTDA.  —  Av.  Rio  Branco,  156,  gru-  2  qt».,  sal»  e  dependânciai,  Alug.  *R‘.  *»  COTc  *  ^r#  AL^^A*6E  «P-  2  quarfo»,  «al», 

Avenida  Suburbana  7974  caia  1  Cf0êr,°  ^oblliedo  para  um  ou  doi*  po  1  714  (Ed.  Avenida  Central  )-  NCr$  250.00.  Rue  Maroim  29,  ap.  í„aíl*x,ciL  L,dJ'  i%Sí*^StS-  ql*  de  *mp,e94c,a  e1c< 


JACÀREPAGUA 


ALUGA-5E  ótimo  apartamento 
todo  o  conforto,  quarto  de  em- 
progada  •  garigem.  Tr.lar  na  R. 

Xingu  n.  386  -  Largo  d®  fr®. 
guciia  —  Jacarepegu* . 

(—  d  a  ■  x ,  i  - .ALUGA-SE  ep.,  ,ala,  3  quertos, 

GRAJAU  -  Alugai®  qto.  mob.  varanda  ®tc„  garegsm,  deparrjfn- 

l0,í-  ^ ChH5U-  ?o?.  Pwn,mbu“-  89 


Avenida  Suburbana  7974  ca, a  í  Cí04rro  mobiliado  P«r»  um  ou  doi*  po  1  714  (Ed.  Avenida  Central  )-  NCr$  250,00.  Rue  Maroim  29,  ap.  rJjJ  ^xícp  nnV9f"®r?  ql*  de  emprc9«d«  ele.  Boniuces- 

Ahnlrln  '  ripez®.  ou  c.mI  qu.  Ir.b.lh®  fo-  rei.:  32-1603  -  A  PROPOSTA  Pl  n.®  202.  h'£&r-  M„  ?'-..no2™_T,l1-  »-  Ru®  Sente  Marlep.  n.  100, 

7?.°^-—- - rr - r— 7-  NCr*  10  000  -  Ru,  Merel-  IOCAÇAO  E'  GRÁTIS  IA-571  -  Mtl»  _-®l . . “í337  *  52-'W9  -  CRECI  3’  ep.  101.  Chev.  ne  bar. 

tJÍCS  jSSSS,  V?-  IJo*?“i2  -A|-  CRECI  J-329- _ L_  H#norJo  n.i«27  ,1*4  ..  - - - —  ÂLÜGÀ-SE  um  en.  c7  2  quarto. 

der.  Ver  á*  iSh^  do  CASA  -  AÚTgT^na  Rua  Joti  dai  N,  «pe-cozinha  e  dep.  coMplo-  »,AÇHUELO  -  Afugn-e.  excelem  e  demei»  depemíenciai,  Av.  N. 

Jcão  Pinheiro  605  ao  ‘  202  —  AlUGA’S£  u*"  *P-  novo,  2  quar-  Rela.  1  421  ceia  I.  Chave»  n»  cas»  tw,  Chave»  no  letal.  Tel . tB  *!JÍvt  WtlViife*  LI-  j  Penha,  443.  Chaves  no  er- 

AbcUçlo  ’  r«'  •*>«.  cozinha,  banhairo  ccm-  ».  Tratrr  polo  telefone  23-2454.  42-3373®  70>  «P*  c°m  «■»«.  mzzèm. 


to,  coz..  banheiro,  Area  serviço  e 


-  banheiro.  Ru*  Manberéi,  63*  Mare-  250,00. 
ao-  chal  Hervnex.  rÕ*FÃ\ 


MADUREIRA  -  Aluga-ic  ao.  c|  J-267. 


AlUGA-SE  um  epartemento  com 
sala,  saleta,  3  quarto,,  cozinha. 


Trabalho 


l®2  quarfo»  »'  íln-  ^cr  n*  Rue  Fllguairai  llm®,  30, 
i»  d.p®nifíntl.,i  ir.a  "P:  ,',05.t1  >'»l»r  c®m  "  P®«df»t 
:»rro,  porio  hehili.ol  Mtxico  lide,,  Rue  FrnnDSÇO  Ser. 
mor  edil,  ne»  fundo».  LÇÍKl-®0'  9r.  HW  -  Tb'»-’  -  -  • 
61.  Maiarei  informa-  77  *  52-1549  —  CRECI  J- 

lafono  29.1236  |‘6Il _ _ _ 

lijnã',0  n  eq,n.  105".!  RIACHUELO  ~  Alugo  »e  excclen 


-“•p.  tlpB  cn-.a  ri:ii 


1  ROCHA  —  Rua  Gonera!  labalu), 
24.  Aluga-so  ca:a.  2  qli.,  2  sli„ 


ou  na  Av  Ria  Bran.  tiparroiro  e  iraiar  Cj/SUmiPUOI K«-  »-»nrv>  u...  i.j,  ui  ÃTiir*  ct ZTTT- — í - V“r  40-B035.  »  nuB.ni.  «  mp.  rui  oí  nua  utoaramuu  114/""  «vo  «imueiro»  uma,  ^u,  nn, 

■  Vt^í^á"5* "  g^.%-  . . -ia.? 

A  prnpo.l.  p|loáSÍp  é  griti».  f^pA-SE  ep  tl  2  qt»  »!.,  coz.,  P5* *'«  Í7,.'nq“  ü.ííií;  í.iií.'  3U.  Abdllcio.  T.l  j  V.r  «  Iret»,  Ru.  Doi.  d.  F.v.,.1- MESQUITA  -  ÀIu».m"..m  1,®  Kr,  J’®2  ~  J®'*;  ?2  ®337  ®  ••• 


d.  Ab“u  43*  F8  ''  '  C“cmi 1,0  17Õ.0O'  e  taxes  c/  flxétor.  T.-jtVr  - 77“ - : - —  dlm  Nõvo.  Aluqu-I:  |í0,00.  De- 

_ Tel.  61-3315  Sr  Erna-io  —  Ver  WADUREIRA  —  Alugn-te  excelon-  po»I?z.  Ver  no  lrc.il  c  trar.sr  2a.- 

BANGU  -  Alugo  2  cavas  c|  qto.,  0*cm!nga  *  ’  ,e  cas«  14  Carolina  Mn*  leira  p /  tal.  31-0850.  Dr,  Rui, 

i&frisfrjn  pmm,  nc“  srf  N<rr-  çd3°'  sf  ^2 

íh5.9- . . . .  Epi^^rtf‘v&  s.h^,r"d.“Í6*AÍ'%  “,f>*dp'-  "■ 

BÊNfo-R.UfROri^r.,ugo  ,  Alua..— -  !mob?hfrtf6L,d,HÍ(CREcl  SSÍ#  ti.ir®,  Lf 


-  Aluga-se  ep.  c  2  quer-  pegue  (Fregueile  -  Toquare  -  V.  r.-ilA.-rr  -... — - - : — s —  L””'  ENGENHO  NOVO  -  Aluna.i.  ®g.  Imobíllírla  Lfde.  -  CRECI  BI4.  «'"«-nutiu  -  kuj  rmunres  u- 

e  demeis.  V.r  ml  R.  Al®.  Velqualre),  100,  130,  170,  200,  f„L^A*S  “fj  B*"l0  M,-?,0,'"  Sc^ispoo  MP»  c“4-  ®»P*í*4,  ccm  sl„  2  MADUREIRA  -  A  'ug.-st  ep  1  m,‘s  N:  A  uR«-«  «P-  l0-  '«• 

:eloze,  -371,  ®p.  101  -  250.  Estilo  dtp.  d®  1  mi,  (Dou?*'™'  88'  c|  7‘  T«L  38-’32<-  s.' Jmb,  4QI  c,lc,.,  dependinci»»,'  lerdim  t  9«- 2  qVarlo»  nòvo  R  AVrl-  "çia  e!,  l1"1"3'  '  ,íl4-  2  <?“»'• 

I.  43-6841  <|  Sermii  -  fiedorl.  43-BUB,  46-BBSS.  Inf.  - - - Sipoptmb,,  .4£L _ rasem.  Trcter  23-4271.  Oüvtlre.  ioi  T  m  èirÀ  ,65‘ . f3*];1?1'  “Jr-9®m.  -  Tolefo. 

320-®°- _  ttritls  ho|.  «  dcmlngo.  L.  S.  Frep.  ALUGA-SE  ótimo  ao.  306,  Rua  BENTO  RIBEIRO  -  Alugemos  co-  engenho  NOVO  -  Alugo,  R.  190,00  t  ísxet.  Tratar  tilafeq.  ’|?_i'^22i: - - - - 

-«  -  .-Sa*,.-*  119  ~  23-2222-  SLÍ&  W.jA'®:  r^í::  W  mi.  «i  _ : _ LAlf2SSL  nJ22..,plJSufa 


SINDICATOS  A I*  AI  AM  O  I  ENCONTUO  DO 
TE  BE  —  Dirigentes  ele  confederações,  federações  e 
.sindicatos  tlc  trabalhndores  de  túdas  as  categorias 
profissionais  continuam  manifestando  apoio  ao  I 
Encontro  com  Dirigentes  Sindicais,  que  se  reali¬ 
zará  no  auditório  do  Ministério  do  Trabalho,  de  17 
a  13  do  corrente,  sob  o  patrocínio  do  Programa  Es¬ 
pecial  de  Bó!sns-de-Estudo  (PEBE). 

O  Encontro  tem  três  objetivos  fundamentais: 
1  —  estreitar  contatos  entre  os  dirigentes  .sindicais 
c  o  PEBE;  2  —  difundir  as  responsabilidades  ntri- 
bttitlns  aos  sindicatos,  de  acordo  com  a  atual  lc- 
UlslaçRo;  3  —  recolher  sugestões  dc  liderança  sin¬ 
dical  para  o  aperfeiçoamento  das  atividades  do 
Programa  Especial  de  Bôlsas-tle-EsUtdo. 

O  Presidente  do  Conselho  Administrativo  do 
PEBE.  Sr.  Armando  dc  Brito,  Informou  ontem  que 
o  I  Encontro  marcará  o  2.®  aniversário  das  ativi¬ 
dades  do  Programa,  tendo,  no  cntnnto,  objetivo 
mais  amplo,  qual  seja  o  de  recolher  críticas,  opi¬ 
niões  e  sugestões  das  entidades  para  melhorar  e 
aperfeiçoar  os  seus  serviços.  Visa  também  o  Inn- 
çamento  da  campanha  cm  prol  da  criação  das 
cooperativas  educacionais  sindicais. 

Participarão  do  Encontro  as  Federações  dos  Em¬ 
pregados  no  Comércio,  Estivadores,  Empregados  em 
Estabelecimentos  Bancários,  Jornalistas  Profissio¬ 
nais,  Trabalhadores  em  Emprésas  Telegrállcas, 
Trabalhadores  na  Agricultura,  Portuários,  Profes- 
sõres,  Marítimos,  Trabalhndores  em  Hotéis  c  Simi¬ 
lares,  e  Arrumadores.  Entre  os  sindicatos  convida¬ 
dos  eslão  os  dos  metalúrgicos,  bancários,  telefonis¬ 
tas,  gráficos,  trabalhadores  na  Indústria  de  bebidas, 
têxteis,  trabalhndores  na  construção  civil,  ferro¬ 
viários,  marceneiros,  trabalhadores  nn  Indústria 
de  energia  elétrlva,  acrovlàrlos  e  trabalhadores  na 
indústria  dc  dlslllação  c  refinação  de  petróleo.  O 
critério  adotado  íol  o  do  volume  de  associados  ins¬ 
critos  no  Programa. 

O  calendário  prevê  a  sessão  preparatória  para 
as  10  horas  do  dia  17.  com  a  leitura  do  Regimento 
Interno  c  a  nprcsenLnçáo  de  credenciais.  Às  11  ho¬ 
ras,  o  Encontro  será  aberto,  oflclalmentc,  com  uma 
exposição  do  Presidente  do  Conselho  Administrati¬ 
vo  tio  PEBE,  Sr.  Armando  de  Brito,  seguido  da 
composição  e  instalação  das  comissões  técnicas:  de 
cooperativas  educacionais,  sindicais,  de  estudos 
técnicos  o  da  redação  c  divulgação.  As  9  horas 
do  dia  18  voltarão  a  se  reunir  as  comissões.  Os 
trabalhos  das  comissões  serão  no  último  dia  do 
Encontro,  estando  previstas  ainda  duas  sessões 
plenárias  para  discussão  e  votação  dRs  matérias 
apresentadas.  No  dia  19,  ás  17h30m,  haverá  so¬ 
lenidade  comemorativa  do  2“  aniversário  do  PEBE 
c  dc  encerramento  do  Encontro,  com  a  presença 
do  Ministro  Jarbas  Passarinho. 

Hã  ainda  a  destacar  três  objetivos  do  Encon¬ 
tro:  1  —  estreitar  contatos  entre  as  entidades  sin¬ 
dicais  e  o  PEBE,  paia  uma  açno  mnis  homogé¬ 
nea  no  atendimento  aos  trabalhadores  sindicali¬ 
zados,  dentro  das  finalidades  do  Programo;  2  — 
Difundir  as  responsabilidades  atribuídas  aos  Sin¬ 
dicatos  pela  atual  legislação;  3  —  recolher  as 
sugestões  e  preposições  dos  õrgãos  sindicais  para  o 
aperfeiçoamento  das  atividades  do  PEBE,  cm  ter¬ 
mos  de  uma  ação  mais  pragmática  junto  aos  tra¬ 
balhadores  sindicalizados. 

Entre  os  pontos  constantes  do  ternário,  desta¬ 
cam-se  os  seguintes:  a  Importância  do  PEBE 
para  o  desenvolvimento  sindical.  Cooperativas  Edu¬ 
cacionais.  Legislação  de  Bólsas-de-Estudo,  Parti¬ 
cipação  Responsável  dos  Sindicatos,  Descentrali¬ 
zação  do  PEBE  com  a  criação  de  núcleos  nos  Es¬ 
tados,  cursos  abrangidos  pelo  PEBE.  Valóres  e 
parcelamento  dns  bólsns,  reformulação  dos  formu¬ 
lários  de  Inscrições,  contribuição  sindical  pitVa  o 
ensino  técnico  e  sugestões  das  entidades  sindicais. 
PORTARIA  —  O  Ministro  Jarbas  Passarinho  as¬ 
sinou  portaria  regulamentando  d  registro  dos  con¬ 
tratos  dc  artistas,  músicos  e  técnicos  em  espetá¬ 
culos  dc  diversão,  A  portaria,  que  tomou  o  número 
3911/69,  resultou  do  diálogo  franco  e  objetivo  man¬ 
tido  entre  rs  lideranças  sindicais  e  as  autoridades 
governamentais,  segundo  revelou  o  Delegado  do 
Trabalho  da  Guanabara  Sr.  Herculano  Leal  Car¬ 
neiro. 

Disse  o  Sr.  Leal  Carneiro  que  o  problema  da 
dlsciptlnaçSo  dos  registros  dos  contratos  daqueles 
profissionais  vinha  se  arrastando  há  vários  anos 
e  que  "acabou  sendo  resolvido  em  cêrca  de  30  dias, 
graças  aos  entendimentos  que  se  Iniciaram  na  De¬ 
legacia  do  Trabalho  c  que  culminaram  com  os  con¬ 
tatos  que  se  realizaram  entre  o  Ministro  JarbRS 
Passarinho  e  os  lideres  dn  classe  dos  artistas." 

O  Delegado  Regional  do  Trabalho  explicou  que 
a  portaria  de  33  artigos,  dispõe,  íundamentalmen- 
te,  sõbre  o  seguinte: 

1  —  torna  ofctlvamente  obrigntórlo  o  registro 
de  contratos  dc  artistas  e  rio  técnicos  em  espetá¬ 
culos  de  diversão  e  dc  músicos,  que  até  então  não 
vinha  sendo  rigorosamente  cumprido. 

2  —  a  Delegacia  Regional  rio  Trabalho,  atra¬ 
vés  da  Turma  Especial  de  Fiscalização  do  Trabalho 
dos  Artistas  e  técnicos  em  Espetáculos  dc  Diver¬ 
sões,  exercerá  efetiva  e  permanente  fiscalização 
nos  locais  de  trabalho,  dando  àqueles  profissionais 
a  proteção  a  que  têm  direito; 

3  —  organiza  disciplina  o  trabalho  eventual 
dos  artistas  c  técnicos  em  espetáculos  c  diversões, 
permitindo  que  a  mão-de-obra  soja  distribuída 
peto  sindicato  de  classe,  com  aquèles  profissionais 
devidamente  amparados  pela  previdência  social; 

4  —  regulariza  c  estabelece  normas  para  o 
recolhimento  de  contribuição  sindical,  inclusive 
para  os  estrangeiros  cm  caráter  temporário  no 
pais; 

5  —  estabelece  registro  das  emprésas  no  Setor 
de  Registro  de  Conlratos  de  Artistas  e  Técnicos  em 
Espetáculos  de  Diversões  c  de  Músicos,  simplifi¬ 
cando  o  processamento  do  registro; 

6  —  concede  facilidades  para  os  artistas  e 
técnicos  em  espetáculos  de  diversões  e  músicos, 
quando  no  exercício  da  profissão,  na  forma  do  sis¬ 
tema  da  Neta  Contratual,  recolherem  dlretamente 
suas  contribuições,  ao  Banco  do  Brasil,  em  favor 
do  órgão  da  classe: 

7  —  liberto,  do  contrôle  cios  Intermediários,  ex¬ 
tras  c  os  figurantes  da  produção  cinematográfica, 
concedendo  aos  sindicatos  da  classe  a  distribuição 
dessa  máo-de-ebra; 

8  —  oferece  aos  artistas  absoluta  garantia  dos 
direitos  contratuais,  firmados  com  empresários: 

9  —  Impede  a  existência  de  contratantes  de 
espetáculos  que  não  possuam  as  condições  Indis¬ 
pensáveis  ao  exercício  daquela  atividade  econô¬ 
mica; 

10  —  propicia  perfeito  entrosamento  entre  os 
sindicatos,  os  empresários  de  espetáculos  c  as  De¬ 
legacias  Regionais  de  Trabalho,  no  sentido  amplo 
das  soluções  relacionadas  com  os  registros  e  com 
a  fiscalização  do  trabalho. 

Segundo  o  Delegado  do  Trabalha,  a  fiscaliza¬ 
ção  especial  estabelecida  é  mala  orientadora  do 
que  punitiva,  objetivando  mais  amparo  social  dos 
artistas,  técnicos  e  músicos. 

AUTORIZAÇAO  —  O  Conselho  Nacional  de  Poli- 
tlca  Salarial,  em  sua  última  reunião,  autorizou  o 
'reajustamento  salarial  para  os  trabalhadores  dos 
seguintes  setores  e  emprésas:  Docas  do  Ceará  — 
227c.  com  vlgèucla  a  partir  de  Janeiro  dêste  ano: 
SESI  Regional  de  Alagoas  —  25%;  SESI  Regional 
de  Pernambuco  —  31% ;  SESI  Regional  do  Amazo¬ 
nas  —  2771- ;  SENAI  Regional  do  Paraíba  —  22%; 
Telefónica  de  Vinhedo  —  3174:  Serviços  Telefôni¬ 
co  de  Fortaleza  —  277»;  Cia  Fôrça  e  Luz  de  Mo- 
coca  —  24  79;  Fórça  c  Luz  do  Pará  —  2674;  Cia. 
Estadual  dc  Energia  Elétrica  do  Rio  Grande  do 
Sul  —  2274;  Espirito  Santo  Centrais  Elétricas  S/A 

—  3574 ;  Centrais  Elétricas  de.  São  Paulo  —  2579: 
Ctbrazem  —  2579;  tdos  com  vigência  a  partir  dc 
1.®  dc  agosto  de  1908;  SENAC  Regional  de  Per¬ 
nambuco  —  2879;  Telefónica  de  Limeira  —  2574: 
Telefónica  Lemenso  —  2579:  Superintendência  da 
Borracha  1979,  todos  a  partir  do  dia  l.°  de  maio 
do  corrente  ano;  Banco  do  Brasil  —  24  79;  Banco 
do  Nordeste  do  Brasil  —  2474;  e  Petrobrás  —  2479; 
todos  com  vigência  retroativa  ao  dia  l.°  de  julho 
tembro  de  1968;  Cia.  Nacional  de  Seguro  Agrí¬ 
cola  —  2179  a  partir  do  dia  l.°  de  Janeiro  último; 
Cia  Telefónica  de  Plndamonhagada  —  1879,  desde 
l.°  de  abril  do  corrente  ano. 

Explica  o  CNPS  que  as  taxas,  acima,  são  apli¬ 
cados  sôbre  os  salários  resultantes  dos  últimos  rea¬ 
justamentos.  . 

Foram  autorizados  ainda:  SENAI  Jteglonol  de 
Santa  Catarina  —  1879;  SENAC  Regional  de  Ser¬ 
gipe  —  1879;  SESC  Regional  do  Sergipe  —  1879. 
todos  eom  vigência  rearoatlva  ao  dia  l.°  de  Julho 
dc  1968:  Professores  do  SENAI  do  Estado  do  Rio 

—  1774;  Cia.  Telefónica  de  Merlti,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  —  ÍT1®,  outros  devidos  desde  1.”  de  Junho  do 
corrente  exercício;  Cia.  de  Eletricidade  dc  Alagoas 
1779.  Estes  aumentos  são  aplicados  aos  salários 
resultantes  do  último  reajustamento  acrescido  de 
1079. 


r  MiirWrMiMjL 


•  IMÓVEIS  -  ÀLUGUEL 


CLASSIf  IÇADOS  -  Jornal  do  Brasil,  libado,  1A-9-6B 


ALUGAM-SC  sal»  |jara  aicrllúrlo.  MUGO  ot  VENDO,  Ku»  5.  CU  PAS5A-SI  nnlralo  J  anos  am  la';MClER  -  Sal».  Aluo»  ie,  luct. 
Edifício  Raul  Cdijnpai,  Rua  Ml*  menta,  98,  lo|fl*  5,  ò,  7  «  9  alu-  ja  130  mJ  par*  Banca  eu  qual*  dío  lago,  91,  ula  305,  «mCrnui 

guet  CouId  n.  7.  -  Infcrmaçoo»  nurl  cloir,  salário»  mínimo»  «cm  qu*r  ramo  «©marcial  •  Industrial,  do  Bco.  Mina»  Gerai».  190,00, 

nn  lo|a.  Cisa  SpoíUntan,  luvas.  Contraio  5  anos  -  56-6339.  am  plana  Bsrala  Rlbslro,  Tratar  taxei,  condomínio.  Chave*  zela- 

SlÚGA  SE  arnijl»  loj»  B  -  An-  J*  *"  X'1"  ,5J  ~  SSL - 

cirad,  P./lcn:c,  33.  Aluguel  ..  C°P»e»b»a«. _  OPORTUNIDADE  -  Ui»  c!  60  rol 

600,03  e  laxas,  sem  luvas.  Cho-  PARA  fins  comerciai»,  aluga-ta  a  o  uma  de  550  m2.  Alugo  con- 

ves  Ircal.  Tel,  57-9133 .  SOBRAI  ta!o  6CÓ  da  Rua  d«  Quitanda  «Mio  de  7  anos,  c|  entrada  da 

L  SOBRAL  S.A.  CRECI  J-259.  193.  NCr$  300,00  laxai  «  condo-  caminhão.  Enu  N&vo.  Tralar  Sr, 

ALUGO  icbralol»  2 LO  '«ui.  Ay.  I"1™0  -  lecetfo  -  Tre-  Níve_i_z_6L-33D8. - 

CcnMíbim,.  Titi.  56-9833.  cam  OLARIA  -  lo|.s  -  Alua»  »»  úl. 

ALUGA-SE  cíl.tifl  tfllfl'  n  2oY7R,  »UA  SANTA  CLARA  33  1310  llmj,  I».  lnc«*io  40m2  Ru»  Am 

Mn.nucs  d.  São  Vic.nl».  140.  Vnr 

Cltóvo.  1,1»  503.  !.«i».  Av.  F-.n.  *«  ADMINISTRA.  PRAÇA  O0  CARMO  _  A.ue,.„ 

iklln  Rcoicvoll.  194  «;i  304  lono  JÇRA  NACIONAL  -  Av,  Prej.  u(n,  |0|,  «  20O  ml,  um  O.lp.o 

227169.  Adminislffldot»  Colmlir»  V.T  »?iiu  4  5  ”  1  B  «  um  «p.  3  p„  2  «.,  cop»  «  dt- 

ou  Dr.  MatcarenlsAi.  Creci  <95.  - ' -  mais  dep.  c;m  telefono.  Ver  * 

Al ufi A rU  ,rT»  i »’  SOBRELOJA  —  Barata  Ribeiro  —  tratar  Av.  Brás  dt  Pina,  796. 


MARIA  DA  GRAÇA  -  Alugo  ap.iUHA  00  GOVERNADOR  -  Alu-.C f- 
sala,  térreo.  Rua  Er*  ga-ie  o  ap.  da  Ru*  Sertão  n,  3ll,|l>ll 
Tal.  610980  -  ap.  102.  Zumbi,  c|  |  sala,  lrès|kn 
quarlcs,  dçp.  comol.  dr  empr.  Dr 

— _  Aluaa.tB  efc-  v#f  «m  °  encarregado  Sr.  Uj' 

■n  n  frentes.  Mallas  no  n,°  325,  casa  8  r?.,T 
uli  de  Brito  101.  Tralar  Av-  fp»'*1*"  K®»*  . 

“s  clíolX.  39,  15.0,  grnpo  1  502, 

for,  17,  -I.0  d**  ' '  17  noras.  Aluguel»  ..  ' 

350,00  mala  encarou, 

“CacliímbT  DÕ  GOVERNADOR  ~  ÃlugV-  , 

*  —  a!w.u*  **  *  Rua  Dcmíno-\  Seüreto.  326  , 
nelri  l-caçib.  l.i  locação,  os  aptos.  103  ,  201  e  \ 
p  da, j  mJíin-  203,  sala,  2  quartos,  cor.  bnnh, 
arrcjsdí  0»  érea,  dep,  empre-ada  e  g.srAgam,'1 
Alunucl  NCrS  350.00.  Chaves  lo-  : 

”uTn»  u,'«  II-  «)•  2?l«  Rui  B.  Air.,.  90  .1  7Ç7  L_  . . 

,i.  <»l»,  Cail-  l£li  j£!íí”:  - - Tudo  »grodiv«l 

......  .  _ .  Rua  Franíisce  ILHA  DO  GOVERNADOR  — *  Tel,  garagem.  À* 

Zloze  n.  68.  Ver  «l*  Às  16  ho-  96*1341.  Aluoa  I  qunrlo  mobi  Rb  47-1620 

ras. _  _  liado  Cocsli,  ledo  ccnfôrto  e,r7pronpnriS" 

MLARES  —  Aluga*ae  opBr^amc^toi!£!®.(H!9?,_^®-u*_í,uen*e, - 1 _ - 

com  dois  nuerJcc,  ca'»a  e  dnns'i  ILHA  DO  GOVERNADOR  —  Alu- 
dependências,  Avenida  João  RI-  oa-re  ep.  cem  2  quartas,  sala, 
h-iro,  <*«  ap.  201,  Poxiue  depen-  |nrd:m  de  Invcrna,  cczinba.  ba- 
déncíai  dt  empregada.  nhel/o  cam  irdos  os  còmodai 

rr.,.;..rr'  Álunamn» ~cãi«  “Vam  Pandos.  Eílreda  da  Porteira  n.' 

Alugamos  caia  c^m  ...  v,..  . 


Carmo |RUA  CAJA*  230  c/2  -  Afugo  c/  l 
m  sin-  2  n„  sala,  co*..  banb.  completo.  2  quartos  a  .... 
inhilro  Traler  c/prcprlet.  Av.  13  Maio,  nasto  Pu|ol,  14* 

Moral.|47  s/2613.  Ttl,  42-7051  alá  12,00  Madalena. _ 

_ _ _ MARIA  DA  GRAÇA 

IO  GERAL  —  AIuqo  sc  cn-  apto.  c‘2  qts»,  sl„  de 
Rua  Fvrquim  Mendes,  747,  linde  visla  S  Rua  li 
ela,  2  querlcs.  cozinha  o  43  -npto.  202,  Chave 
ro.  Alugue!  NCr$  140,00.  Trotar.  Tiav.  Ouvld 
na  n,  350.  Trolort  Rua  C.I.V.I.A. 

.  79,r  B°cr  I  7?v6'  ÍSSL;rV  MÃRIXDA  GRAÇA 
1  _1..CREÇLJÍ2-JT  An,0°!?:  Rui  Luís  de  Erlto  n,o  83.  Altg; 


caia  «Ito  «luuavit  i»i«  a»  t, 

»p.  fereflàpoll».  Tel.  36-1315.  _  Gon.  Pctlr»  n.«  259-/ 

FR  I  EUR  GO  -  Alugei».  c»,a  c| - - 

lei  móveii,  lur,  2  qtc.,  »l.  I)«rn.  AFUGAM-Sb  »i  i».»» 
cor.  ii»p.  «mp.  icdoi  címadoi  11  Ru,".,Xue,WÍ' 
bALiani*  »ipac:t;i.  Varanda,  9"'*-  n‘ 

gom,  «UI  t.rrcno  bero  amp'3,  ,f.  Avtnlda  Prei.  ardi) 
vare,  (ruill.r.i.  Tal,  írlburgo  t!  •_ ‘Ia 

l0É3  ALUGO  parlo  do  eici 

PÊTRÚPOL15  -■  Moiolo.  Alugo- . ^  ^Ch.vo,  ! 

10,  I»:r  pniD  o  ccmbuiar,  ampla  „  .  ,  |  , 

Cês  a  lucbiliada,  cem  telefone,  só  *  *  0 

cu  com  anexo  p*.'4  hóspede,  —  .  - 

'  *  .  .1 ,  Icm  jardim  c  ALUGO  salas  e  *pli. 

Sasragem.  Alu^-ual  módico.  Tel.  p/  neo.  cu  lesid.  112 
ISjr  -;r  ;::3.  Petrópolls  6119.  2í0,  SCO,  350,  4C0). 

I.Ê1RÜPOÜS  -  Alupa-se  clsalet  de  I  mós  (Dou  fled 
para  fim  do  teman»  com  piscina,  -  43-01 28.  Im.  greiit 
;ln[cr.  45-7703^ _  mingo  Lg,  S,  Frnec. 

•PETROPÒÚS  -  Alupa  se  ap,  110,  - 


AlUüAM-ot  4  V.109S  npai  ou  ” "f,  „ «  24  ihoras. 

»Õlh30l.ÍB™»'ucfl».  S"‘  '  ÍEOPÕlDINA~-”vlT»  Ko.mo,  -  VIGA! 

assara  &T"i 

quirlci,  **l*  *"■  A».  BfJ»  d*  „|„o  .  g.rag.m.  Ruo  Ang.l  362,  bonho 

PiffL* — — ! -  -  am  franta  Standard  Electric^ _ 

ALUGA-SE  ap,  com  2  quartos,  -  >gppA.pò~  Alunua  aparta-  Simm 

PL^fSU^Jf^ iüSS^SU  nirpai-  ^ 

ALUGA-5E  para  uma  moça  ou  ,0  1  mês  adiantado,  cobrados  vila 

rapai  que  «rabo^he  fora  n.i  Av  contrato  assinado.  As- caia  t 

Nova  lerque,  299  cl  103,  um  %ainfaléla,  45,  al.  902.  —  Talafo-  =  a«r 

quarto  em  vila,  mobiliado  dt  na-  n|l  31-0973 

Ml  por  130,00,  Bainucesao.  - 

ALUGA-SE  uma  casa  quarto  #  sala 
—  Rua  Santarém  n.°  5B.  Penha 
Circular, 

ALUGA-SE  sala.  quarto  e  cozi¬ 
nha  Rua  Jecurutã  n.o  931  - 

Penha.  _ 

ALUGA-SE  um 
ro»,  397,  apto. 

ou  pelo  M.t  43-6952.  Sr.  Mc*|oLaRIA 

t*_ 

ALUGA-SE,  o  *p.t  403  cfa  Rua  Ho-|2_  querlos, 

nório  55  2  r."*::  J_-  - 

•alp,  banheiro  «ns  cor,  cozinha  fl:—  Chaves 
área.  Tratar  Rua  Nicarágua.  491,jTflADC3A 


I  1 ,626* _ -  I  PI  LARES 

VII. A  DA  PENHA  -  Aluga-io  ap. 
t|  2  quartos,  st,,  coz,,  b«nh.,  var. 

Alug.  250.  Rua  Rio  Prelo  n.  128 

103  cem  a  zeladora. _ 

—  Àtuga-se  I  ca- 

_ ,r  „..f  cozinha.  Rua  Fio- 

Largo  ranla  n.  496. _ _ 

VILA  DA  PENHA  -  Alugo  ótimo 
‘rp.  Pça,  Pauío  Setúbal,  82|204,  g-Jr.-#ríilT-  r, 

^  '  CETEL,  i.,  2  qti.  e  dcp.  HAVUNA  -  Alugamu*  w«>n  --q 

,í-,,|!00,00.  V.r  ol  manhfi.  Choví)  cl  J  quarta),  )«lo>,  e«„  banh  írea.-o»  *P- 
•  '  '  T,  R.  Guorimfl.  87,  P,  do"*  «va  Solcn  31.  Igndei  -  rt'*'  d 

,  Vnr  no  local  r  tratar  na  Insobtllá-  J  Al  1 

v,  "ncviViA - ria  Sogrei  Ltda.  Largo  da  Carioca  I LHA  Di 

...  DA  mm-  AIubw»  «•  5  „|-,  401-2,  To!.:  42-0072.  CSE- 3  qu., 
3.  'IU«M01,  tila,  lalela.  ol..  c,  ,  j;s  p,açD  lto  co,  UmpírV 

4-  Ruo  Engenheiro  lelaioic  Slcchlsr,  -  -  "rü —  *  - ...  n.imr, 

_  457.  Ver  no  local  d.u  T4  6>  17  PU-ARES  -  Av  Jeaa  R.bo.ro,  465  77  4075. 

leio  bi.  o  Iraiar  Rua  Araúlo  l-urlo  catai  3  o  4.  Aluqamct  I  quarlo  ILHA  D' 

nla  Alegro.  70  t/118.  Dr.  Heiman.  •  1  .»»'*.  e  banliiuo.  chovei  ga-.o  *f. 
ircaTol.,  42-7322.  Io  lc„c.4i  •  '"dar  .UNÇ{_  5,A.  r  linonclli 

víiã“j^da - rInhX'1- x.u„ 0-n--R“  c- ^yiLntj 

5H’  Ru#  Proi#5lor| DANIEL  SANTHtAGO  -  U-212], 

^  Paula  Aquiles,  44.  L  ív.v.v;-; - i. - — .  afl,í 

2*  VliroÁlÉNH>r^l^.75S:fAv.UMA  -  Aluna-»  «...  Ver  t, mh.  » 
vv-i*  lamentos  nc-vos  na  Rua  Antônio 
Stcrlno  n.  101.  Tralar  Avenida 
15tMcr;n  n»°  171*1  cem  Sr.,  Artur. 
prÜ|vÍGARlO  GERAL  -  Rua  São  Bar- 
thalomcu,  226  —  Alugamos  cila 
— o  excelente  casa  com  ires  quarto», 


LUCAS  -  Aluga-se  apartamento 
rala,  2  quartos  e  depend.  Rua  Ja* 

pcblm  n.°  66,  ap.  101  • _ 

OLARIA  -  Alugamos  casa  t\  3 

-  » -  qis.o  tala.  coz.,  banh.,  área*  611- j 

.0  931  —  lac.  Wua  D,*.  Nunes  839,  fic,; VISTA  ALEGRE 

_  Chaves  no»  fundos.  Tratar  IMO-  r-*s.  Sala,  ^qt.f 

luarta.  Rua  Barrai-  8ILIARIA  SAGRES  LTDA.  L...;.. 
r.  -w.-.  203  para  ranat  ou  da  Carioca  n.  5,  sl.  401-2.  Tel 

Trair  <Jepcls_das  20  4h».  420072.  CRECI  1238. _ _ 

C. _ ÍA  —  Rua  Joio  Rógo  180  próx. 

iap.  302  —  Alugn-ia  com  ..‘  ^22/1. 
fv^c  o  «u.  -V-»  —  ».w*  banheiro,  coz.  irea.jlnd. 

Bicalhoi  56  ccm  2  quutosJigus  cm  abundzrtcla  NC/S  2C0rC0jCarino. 

,  .  -i  4-l -  --  --  nrti  ^DMINIS-t""  * 

Avenida 


ccnte  da  Carvalho,  281 


PENHA 


1_jb_ taxas.  Tratar  37-1 995. 
(POLIS  —  Alugo  casa  sl., 
qf».,  banh.,  coz.  R.  Pndrr. 
4t.  Loteemento  llnmaralv. 
NCrJ  250,00.  Trator  22-4374 
5458.  Chaves  na  ensa  cio» 


tundas. 


COMÉRCIO 

INDÚSTRIA 


coz»,  banh.  completo.  NCrS  160.  liada  ap,  c1  2  quarto»,  i»'.a,  ca- 
Inf.  R.  Mercúrio,  122*  grupo  201  zinhx,  banheiro*  ir» a  c]  inque.j 
•I.  2  —  Pjvun*.  NCrS  350,00  mensais.  Rua  Tc.nái 

r  JW-.C0IL7  «OCHA  MMANOA  -  AIu9».,»  f  C«qu»lM.  62  »p.  104.  Vor  qual- 

•J- rirde. . Bcenoi  Aires  n.*  2Á7,  1.®,  »P-  3  «Mo*-*  2  «alas  •  quintal.  -  qvlff  cba  t|  D.  Marlana  «m  fren- 

_}  P I  _- _  ccm  AdXrlo.  ToSrl..  P°»5.  I  d.  Maio.  64  .  1  o».  c|  V-.OfS»  «*-  >«*'  «* 

m  2  qt*.  - - * - igerapans,  R.  Safiras,  34.  fC-*- 

árci  cri  AUXILIAR  e  RIO  DOURO  BOCHA  MIRANDA  -  Cl»  d»  «.IpAQUETA  -  Aluga»e  casa  3  q.; 

la,  3  quarlos,  copa.  «oilnha,  b>-  7  '•<  «»«•  3  .*»-  varanda.  :J- 
nheiro  *  rtrand#  quintal.  Aluga-  °,n1*  P^n\»r  0Uo^tn-°  n?  ^ua 

...  Rb»  Plr.l-b.  n.“  97. _  l*'*'  **'  ~ 

BOCHA  MIRANDA  -  Alug.-s..  2  _ 

qts.,  sl„  t.  «  banh.,  b!  oro».  NCrS  _  I  _ 

180,00.  R’.-a  Nua;u  n.®  519, _  ESTADO  DO  RIO 

ROCHA  MIRANDA  -  Alugo  ca- _ ’ 

i ta  e  «p.  em  Irajá,  Tratar:  Praga!  _ 

[9  do  Maio.  135.  «p.  201. _ _  NITERÓI  —  S.  GONÇALO 

ROCHA"  MIRANDA  -  Alugamos' _ _ _ 

Jcasfls,  2  qts.,  »*1a,  coz.,  banh.,|ALUGAM-SE  casas  em  Niterói  — , 
área,  la.  loc.  na  Rua  Aponlá, ‘Bairro  Car«mu|o*  em  frente  ao 
|6ô,  fdci.  Ver  no  Içcal.  Tralar  m  Grupo  Escolar,  —  Tratar  com  To- 

I Imobiliária  Sagres  Ltda.  largo  da  ninho.  _ _  _ 

|C.rl_ota,_  5,  »_!<■_  401-2.  T.  42-0072  avenÍDA  AMARAI  PEIXOTO,  334 

_  apto.  I  107.  Cbniugedo,  benh,  t 

. . .  Aluga-:e  ca- coz.  Afugueh  160.00.  Depósito. 

'.a  urqenle.  Ver  sabado  e  dcmin-  Chaves  cem  o  porteiro.  Tratar  2a. 

Travai  :a  PI  tuna,  29-S. _  >‘alr»  p/  feli  31-DE60. _ 

..  _ _ “TH  L~ _ ^  Aluga- ie  o  iCARÁf  -  Àluoa.se  ap.  com  1 

zp.  10 1  d.i  Rus  Pereira  Pinto  12  quartos,  sala  etc.  Frer.le  par. 
iãíá  c7  3  quartos  ?*!a.  csz.  banhairo  praia.  Tralar  à  Praia  de  Icn/.i 
Pua  Lima  *  érsa  grande.  Chr.vss  no  Iccalln,  329.  ap.  102  ou  p|  tel.  Rn 

»bo.  AlJ*  na  IMOBILIÁRIA  CAR-  480303. _ _ 

I ..lTDA » 7  Luzia  ICARÃl  -  Aluga-se  casa  c/ 

todo  rê-  799  t/hj».  1*1  42—889. _ a1lit  «1*^  copa,  cozinha  e  di 

Rua  Luiz  VAZ  LÒBO  ~  Alugo  ótimo  ap.  2  pendências.  R.  Bn/rc»,  171  .  . 

Mnlta  qtos-,  sala  com  16m2,  bar  am  cô-  370,00  e  taxe».  Tralar  22-4497 
j — = - - —  rct.  Var  no  local,  Rua  Alice  da  das  10  às  12  e  17  i»  19, 

imÍS*!  Fr-i’*'  !?'  /'*.d.°A,«U  d*"  NIIEROi  -  Ru.  Cal.  MÓrelr.  Cl 

1  *  lento.  Alggu.l  NCt$  250.00.  u,  |2g_  ío.  603.  Álugo  se  apa 
— p  VICENTE  DE  CARVALHO  -  Alu-  lamenlo  sal»,  2  qtanoi.  deper 
qt.,  saia,  0O  wm  cojn  dois  qts.,  aala,  ciências  ccmpleta»  Chaves  c/po 
11 1 cd:„  banh.  Rua  Embeíba,  50,  ap.  telro  Sr.  Avelar.  Tratar  Rua  Un 
W»  To*  202  -  Aluguel  NCr»  220,00.  guoiana*  55  s/711.  43-1759  * 

- =—  VAZ  LÔBO  -  Alvg.  casa  da  1  qt.,  f3;5445. _ _ 

_  «  Ruâ2  ils.  a  cozinha.  Rua  Jo»á  Macho-  1‘tRATINlNGA  -  Aluga-se  vn 

Francisca  Zíaze  n.  32-F.  a  pessea  j0  150.00  •  taxai.  Chave  no  dn  mairrei  casa»  de  Pjratinu 
de  respeito  e  que  trabalhe  fora-i|ocat|  ga  pêra  lemporada  com  2  qun 

Tr.Hf  n°  lecal. - iVAZ'lOBO  -  Aluoo  n.  Ru.  M«-  '«*.  *•'*■  «?*•  t«inh.,  dep.  c 

AlUGA-SE  apariamenio  róvo.  3  Mt;hl  n.  ,95  t|  1,,  ».  [.empregada,  luz  e  4gu.  nu 
quarlot,  aala  e  dap.ndcncla»,  CDm  3  q.  C3!.  banh.  quínl.l,  amlc-  pu  mcl'  '  ,n 

garagem.  Av.  M.nl,1ro  Edgard^.  NCrS  25O.C0.  Doiconlo  om  ?-,?375.  Vor  no  Rua  '0.  nuud 

Rcrncro  n,  Vai  Lobo.  -[isiha.  "chavM  'n,®  16.  _  M-  !o1®  *■  D'm'n5°  *'*  1 

Alun.,  300.go. _ -—  VICENTE  DE  CARVALHO  -  Ra»l-  _ _ 

ALUGO  p:r  NCrS  75,00  lala,  Co-  dencia,  colégio  •ruí  in*  _  _  -  _ 

rinha,  área,  barheírc,  casal  tzm  duslrla.  A!uça-se  casa  2  quartcii  CAaIAS  —  5AU  JUAV 
filho.  Flcnç*.  Rua  Engenho  do  ula.  cozinha  e  banheiro  em  een- !nc  fbSCPITI 

Maio  n.  424.  Tornái  Coelho. _  tro  de  terreno  de  430  metros  qun  uc  #viEl\lii 

ALUGA-SE  cm  c|  ,ala,  gu.rlo,  dradoi.na  Ru. .  Belarmino.de  M»:!vr;,^»xrVo— 
ccz.,  banheiro.  R.  Belarmino  da  lo*» 


ALUGA-SE  uni  quxrla  par*  raon- 
re»  ou  um  senhor.  Rua  do  Cie* 
me n:aau  n.  203.  —  Bon tucessoí 
ALUGA-SE  um  ap.  Rua  Pomos 
Cculinha  n.  1Q6,  Rames,  Próximo 

prfria  c  IçreSa  Santa  Rita. _ 

ÀLÚGA-SE  coso,  2  qts.,  tl.,  cos„ 
bar-b.,  c  slntaco*  grande  e  bra 

érea.  Rua  libo  Júnior  n.  1  B78  . . 

fC—.dai.  Ver  e  tretar  no  1  86B,  Ru»  Ftlomena 
sa'a  103.  Em  frente  ao  viaduto.  301.  Chaves 

Aluguel  2  talárioi. _ _  no  açougue. 

ALUGA-SE  cesa,  sala.  quarto,  coz.,  CIARIA  —  A 
^‘upuel  130,00.  Estrada  Pnranhos.  647 
Perto  Velho,  739.  -  Cordovil.  Ver  loca! I,  traí 
ALUGAM-SE  2  ótimas  vaga»  -  ^  a1’-2” 

Entrada  Independente,  ótima  f?.  OLARIA  —  < 
mí lia .  Rua  Jciá  Clemente,  149,  fem  2  qts..  j 
S.  Cristóvão.  Rua  Juvenal  ( 

ALUGA-SE  um  «parlimeMo  ,!,o  '.’®r.lcfa|1'  í*'1 
casa,  2  quartci,  sala  e  tòdas  de-  e-'~~Ç~-7 
pendências  e  vaga  pl  carro.  Rua  PENHA-CHiwL 
Ceteria  n.o  2B5  -  V.  Alegre,  ollmo  apf  c 
ALUGA-SE  uma  ci,o  com  quarlo.  aí 

.a  a  e  cci.  Tr,)a.  no  meimo  en- 
dereço.  Alugusl  !  7C.ro  ,em  ia-  RARADA  DE 
a»),  Orl.-a,  <92  -  Br»i_Pin.._  caia  na  Rua  I 
ALUGAM-SE  *p«.  205Í209  -  Av.  ‘.V*!, ,T "Nr!?‘. 
1144c.  897,  C  .1.,  2  ql,„  cor..  „N'79 

banh.,  chav.  c|  oorl.  Tralar  AU.  nòbí,,  n/'r»p 
XILIADORA  PREDIAL  S1A.  CRE-  ?7-vwi_IÇAfi' 
Cl  253  Tv.  Ouvidor,  32  2.o  d.  PENHA  -  A 
12[17h.  Tel.:  52-5007  -  Correlp.  Çi;.rf'o,  113  fi 
M.  Guorr»  CRECI  4.  Junior,  2  qt», 

ALÚGÁ.SE  ct  7  R.  Joaquim  R*ê'- 
oo.  64,  c(  al„  q)..  cor.,  banh.,  .  .  ,  ->,.37,5 
chav.  local.  Tralar  AUXILIADO-  ' ■■■■'■ 
RA  PREDIAL  S|A.  CRECI  253  -  PJNHA  -  Al 
7v.  Ouvidor,  32  2.®  de  12|l7h.  32.  cs*.  Her 
Tel.:  52-5007  -  Corrop.  M.  banh.,  garagei 
Guerra  CRECI  4.  '*'«•  -1 '*’•«' 


rrncla.  Ver  ho|c  de  14  ò»  :7  h.  aluGA-SE  cu  2  qu.rlot,  «»l»  . 
Rua  Juvenal  Galeno,  21,  ao.  301,  dependência).  R.  Carm.m  Cinira, 

frente,  _ _  43,  Inhaúma,  ei  Adelino.  T.l.lon» 

OLARIA  -  Aluge-, e  bem  opro.  a  29-3294,  Parado:. _ 

•P’®-  ÃLUGA-SE  caia,  2  qu  ,  »t„  cor., 
li Clo,  6.nh.,  área  grande,  entrada  de 

_  carro.  R.  Antônio  do  Frellaa,  26 

Rua  Mario  d»  Gra{».  Aluguel  NCrS, 


APAK) Arrttiviu  a:ug»-)e  .  «u.r-  -----  - 
loj,  «la.  banheiro,  coTrnhi  0  1  2-°: — 

g-ande  lerraço.  Rua  Genealo  dc|ROCHA  MIRANDA 

I  Barre,  17,  Del  Caalllo _ 

AlUGA-SE  caia  Rua  Chetente  n.“|p® _ 

112  n3  p;nlo  final  da  onibusjTOMAZ  COELHO 

Ca:)elo_  Inhaúma.  _ 

:AIUGÀ-SE  cala  c|  2'  qll 


INDÚSTRIAS 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


LOJA  -  Aluga-se  c/  60  m2  -|VI:iUs  c/  porlelro  e  inlcrmatdel 
Rua  Peralta  franco,  95  -  Ettkio  »  Troves, a  do  Ouvidor,  21  sl. 

fj‘e  5á,  Chave:  no  h.°  86  —  Tra-  603,  Tet.  42-0454, _ _ 

sor  t*1.. .36-7748. _ 'CENTRO  COMERCIAL  DE  COPA- 

LOJA  —  GONÇALVES  DIAS  -jCASANA  —  Da  frente  p|Pç.  5çr- 
Pi«i»  ía  «an  rzti  navo  da  5  ana:, zacielo  Correia,  aluQa-se  Gr.  703, 
da  duas  ou  junta»  ou  saparadj»  chave*  cro  porteiro,  tratar  lel.i 
tom  subscla  •  Jirau.  Idaal  para  52-4609.  aluguel  350  mais  taxac. 

ibanccí,  ci  lóriot,  lanthznata,  dro- - - - -  1 

garia,  msda»  ou  qualquar  rama  •  COPACABANA  —  Atugam-se  e*- 
Tal.  56-3S04,  na  patfa  da  manhi  edentes  !e|ü»  com  80  m2,  jirau. 

cam  o  Sr.  Mandas. _ garagem.  Local  proprlo  para  pa- 

|L0JA  E  SOBRADO  -  Passa-te  o  daria,  lanchonete,  mercearia,  rc»- 
cantrato.  Rüa  do  Senado  n.°  70,  taurante,  farmocia  etc.  Ver  Fran- 
c|  telefone.  Ver  da»  8,30  *i  c»»co  Otsvlano  67-E-F.  Tralar  Au- 

_ _ xiliadora  Predial  S/A.  CRECI  253. 

ro.  Passa-se*  fv.  Ouvidor,  32*  2.®,  de  12/17. 

Aluguel  200.  Tef.  52-5007.  Corr.  re»p.  M.  Guer- 

,  M.  Floria-  r*.  CRECI  4,  _ 

_ COPACABANA  -  Aluga m-se  2 

ikWS>„  u  -  Passa-se  sala»  |unln»  no  Edif.  Dakofa.  com 

contrato  de  6  anos  a  meio  d#  I,  »nla,  hanhairo  e  kitch. 

Marechal  Floríano,  aluga-ie  leporedo,  Av.  Copaca- 
ht.  Tratar  -•  R.  l.°  bana*  1066  solas  1109  e  1110  — 
A  —  2.°  and.  de  Chave*  com  o  porteiro.  Tratar 
às  12*  hora».  Sr.  Walftr,  Só  Theophlto  da  Silva  Graça.  Creci 
pe:eoalmente.  ___  101  •  Av*  Copacabana,  10B5  sala 

PASSA-SE  ume  sala  pl  escritório.  -J*-1'  - — - 

Aluouel  NCrS  100.00  mais  taxas.  COPACABANA  -  Aluga-se  sala 

Teófito  Otôni  n.  113.  2.«  »7.  comercial  de  frcnle  na  Rua  San- 

cÃTã - hT“rí"7}s:j~ — j."  ».  '.ta  Clara,  33  sala  811,  com  safai*. 

?.ALlm  íl  .;S"#.l,±'  d.e  is: U..  ta*.»*  -  Aluguel  NCrS 


CASA  —  Aluga-se  p|  peguena  m-' 
dústria*  na  R.  M^KwelI*  200,  c| 
terreno.  Pede  camfruir  galpão,  i 
Chjvc»  c'  D.  Diva  no  199  oul 
i 1  e I»  23-9875.  Sr.  Agostinho. 

J  •lGALP AO  -  São  Crisfavèo  600m2  ( 

_  _ _ _ _ _  enlrada  Dara  camlnhio,  araa  ex-i. 

iraiar  com  aLUGO  casa  nova  independsn;»*  terna  180  m2  aiugucl  barato,  paa- 

i-7053,  pre-  pCnto  ôe  ônibus  na  «sorn,  em  lo  contrato  Ofic.  Volk».  Aceilo  ' 

u  à  noite.  Vila  Tiradente».  São  Jcão  de  Me-  sccio  Que  lenha  outro  bem  n«:»h„n 

ótima  ensa  r!li  n«  Ru.  Jcsé  de  C.rvaiha,  goelo.  Rua  Senador  Alencar  230  - - - - 

zendôncias,  161,  com  2  quartos,  sala,  cozi-  -  5r.  Va<ente. _ LOJA  —  No  Cer 

or  idoneo.  nha.  banheiro,  varanda,  égua*  lui  gALPAO  -  Maria  da  Graça  -  \cmt  #bom  5°?:,  ; 

-  Só  deiccnto  em  fôlha,  100.0J  Aluga  moa  gaipào  c|  1800  m2,  cl  Trâ,af  ,oco,‘  A 

e  taxaa. _ escritório,  ótimo  para  oficina  e  - 

•  copinha  ALUGAÃS-5E  apartamentos  d*  2  garagem  d*  ónibu»  na  Rua  Mi-  LOJA  E  SOBRADO 

Rua  Fernan*  quarto»  e  um  qvârlo  etc.  Tratar  gOel  Angelo  716,  próximo  eiq.  t - 

„  Rnmos  na  Rua  Exp.  José  Amaro  1463-A  Rua  Miguel  Cervantes.  Ver  no  lo-  uma  na 

lotação?  Variante,  «altar  no  final  cal  e  tralar  Imobiliária  Sagre»  próximo  i 

- 7Z1 — n  do  ponto,  Duque  di.  Caxias,  Afu-  Ltda.  Largo  da  Carioca  n.  5,  sis.  de  Marco, 

aptos,  no  {  1COOO  e  , 20,00.  401-2,  Tef.  42-C072.  CRECI  1238.9 

*x,  com  2  z — —  - -  - — •- ; — - - - - - - 

Dlc.  Ver  c  ALUGO  ap».  *  cara:  em  C*X' 

.  Jool*  19;  (65.  80*  100,  140.  180,  200*  21 
303).  Exi|o  dop.  de  1  môs.  (D 
_ fiader).  46-8B55  e  43-8128.  li 

A1AHOD  íRloJ  R*  Co,ioc«‘  53‘  7’ 

NADOR  23-2232. _ 

CAXIAS  -  Cata  no  conlro,  <i 

3  quartos  demais  depondoncil»  .  _ _  _ 

- - ; - "Rui  Behla  125  fundo*.  Aluguel:  GALPÃO  em  Sào  Crlstovio  c/  240  sai  AS  PARA  ESCRITÓRIOS 

2  sala».  3  pcCrS  150,00  -  Tralar  na  Ave- e  com  en».  p/  carro.  Alugo  Onmo»  grupos,  sala»  cipai 

'i  garagem.  n;ja  Plúib  Casada _ 5.  »». t09.  Rua  Senador  Bcmirdo  Montairo  ç|  banheiro  privativo,  nc  mi 

Jtiba*  198,  CAXIAS  —  Ap.  sTqujVtos  amplo»,  236-A.  Tel.  28-7959*  Sr.  Machado,  ponto  do  Centro.  Av.  Man 

governador,  ^  jrenie,  140.00.  Av.  Miguel  GALPAO  —  Aluga-se  com  fòrça  e  rtcrlano*  38, _ 

:»!.  Pende,  Couto,  319.  Tel.  91-1739.  _ _  lux  150m2.  Eítrada  Velha  da  Fa-  5ÃLÃS  —  Aluna-»#.  R.  Santa 

garagem.  CAXIAS  -  A’luga-»«  na  Rua  Con-  vuna  1598  Ir.haúm*.  Perto  da  rta,  776*  gr.  1204. _ 


Rames. 


SAO  LOÜRENÇO  -  Aluga  »#  resf* 
déncla  pequena  confortável  mob. 
geladeira  p/  ao  parque,  120,00, 

47-1889. _ 

SEPETÍBA  -  Alugo  ótima  «ji 
ct  qlo.  »al«,  var.  •  dependên¬ 
cias.  Rua  Dr.  Marinho*  20  c/l 
Indo  ponião  Alvorada.  At.  »c 

domingo  —  C.1233, _ _  _ 

SEPETÍBA  -  Caia,  «tuQ»-**  ol 
vende-se.  Rui  lavradores,  38»  ^ 


Fcnei  56-0671 


BONSUCESSO 


-  . casa,  3 

qt».f  sl.  cl  sinteco  e  dep..  vaga 
pl  auto.  Rua  Marquês  da  Olivei¬ 
ra  n.  70.  Chaves  no  201.  E»f* 
rua  começa  na  Av,  Teixeira  de 
Caslro,  em  frente  á  ponie  que 
vai  para  o  Galeão.  Tel,  48-6202. 


loja,  Av.  Suburbana, 
-  500  m2.  Mal.  comtru- 
43-7393  ou  36-7796. 


qucnoi  encargo».  Ver  no  local. 
BRAZ  DE  PINA  —  Àluga-íe  apto., 
2  qn„  sl.,  copa-coz.,  ele.  Rua  Ca- 
... 


l.r  26-7713  LOJAS  -  P.ssam-se  com  _ou  s.m 

- 1 - -  liMtelltée*.  só  nessoalmanle.  Rua 

)A  -  COPACABANA  -  P,SS».  São  CrlsfèvSa,  813  e  81?  -  Sr. 

loj,  ri.  cilfarios,  boliss  .  m*-  Pcet. _ _ 

I.  JUKU0:»m*n)«  Inrii.ri.  n*  L0JA  vaz;a,  P,nhs,  iluga-M  Ru. 

I  B..»f.  R.b.l.o  .a»..  SlOMif.  l6bo  Júnlcri  laóé-A.  lustro  .3 
n>os  Vleduto  .  D.  Millus.  Ver  »  list.r 

InttlfuiQ  de 
i  Bsííos. 
comercial  j  r»e 


RUA  DO  ROSÁRIO,  63  -  Pê»ia-! 
te  contrato  de  um  prédio,  com  2 

andaro».  Tratar  no  local. _ 

RUA  MAYRINK  VEIGA,  32  s/301. 
Alugo  c  banh.  privativo  e  telefo¬ 
ne,  Tralar  c  prop,  Av.  13  de 
Maio,  47  a/2613.  Tal.  42-7051 


,PENHA  —  Alugo  na  Rua  Aimoré, 
[09  um  bom  ap.,  ver  e  tratar  n» 


ie  Avenida  Ml- 


ALUGO  ap.  202,  Estrada  5apê  n. 
349,  de  2  ql».,  sala,  coz.,  banh., 
área  c|  tanque.  Var  no  local.  - 
Al ug .  200 .  Tratar  43-9342. 


LOJAS  - 
ESCRITÓRIOS  - 
CONSULTÓRIOS 


Rua  Caulo,  74, 


PENHA 


llópolis.  Desconto 


randela.  14S4 
em  folha. 


no  tocai. _ 

l,|.  LOJA  próximt  an 
CQffl  Educação.  Ru.  M.f.í  . 

60  B.  pas»a-»e  contrato  Cumnsioi 
—p  -  Servindo  par.  qualquer  r.mc.  CRISTO. 
Tratar  no  locei  d».  12  «i  1»  ho-  _ 

TOJA  -  Aluoa-se  em  irenle  a  ks^ 

-  l.*çio  de  Ramos. 

993,  ccm  3  po*“ 
crlmento  20m. 

MEIER  -  Ãí 
vazia,  zona  i 


lâté  12,0Qh. 


qualquar  outTe  ramo  — 
1504,  na  parta  da  manhã 
ir.  Mandas. _ 


ZONA  SUL 


CENTRO 


Alugam*»»  P«ra  escritório  n-» 


AIUGA-5E  uma  casa  com  3  cò- 
medss.  Estr.  do  Sapé  953,  Rocha 

Miranda, _ 

ÃlUGA-SE  umsb  casa  com  2  quar-' 
toa  sala  banheiro  cozinha  área 
funda*,  frente,  é  também  um 
jtMrlnmento  cl  sala,  quarlo,  ba¬ 
nheiro,  coalnba.  áre».  Tratar  no 
Iscai,  Travessa  Mur-iieoln*  n.  86 
CRECI  748  fundo»,  proxímo  •  Run  Turvo  — 
— - -  Vicente  Carvalho,  das  9  às  15h. 


.')•  lol»  sr,nd«  et)lfIcio  nòvo.  entre  ei  Rua»  Ha 
rbosa,045-A.,Tf»l.  Quitanda  e  Candelãrie.  dispon- 

I  1473. _ do  da  ar  condicionado.  Ver  á 

Alu,.  Av.  Min.  Ru,  Vlic.  da  Inhaúma,  58,  c /  o 


ALUGA.SE  rala,  owur-  Ru,  da 
Quitanda  199,  sl.  307,  lado  da  | 
sombra,  banheiro  preprto,  prodlol 
primeira  locação  proxímo  ao  edifí¬ 
cio  garagem.  Ver  no  local  cam 
Ferreira,  NCr$  300,  mais  taxai. 
43-8572  ou  43-2025.  Álvaro 
ALUGO  no  Ed.  Municipal,  Av.  13 
de  Maio,  13,  conjunto  ^  dun»  am- 


Erifl.r  B.mero  >M,  *••  *M.  p0rleiro  a  tralar  no  mesmo  cm 
...ri).  Chave  n«  »,.  2W.  dere;0i 


IRAMOS  —  Aluga-se  apto.  202  do j 
R.  Andrá  Pinto,  61  de  sl..  2  Qts.1 
o  dep.  HELDER  MADAIL  IMÓVEIS 
LTDA.  Tel,:  43-6512.  CRECI  748. 


ALUGO  CASA  —  Praia  Pitanguei- 


CASA  -  Aluga-se,  1  quarto,  l  sa¬ 
la.  coz.,  WC.  Rua  Paratlngi,  1065- 

P,  Jardim  Vista  Alegre. _ 

ESTAÇAO  SARACURUNA  -  Aluga- 
•e  ou  vende-se  uma  moradia  aer- 
vindo  para  armazém.  Telefone:.. 


j grande  área  de  «erviço  servindo 
para  aala  d*  janlar,  tudo  em_  a:u- 


Aluga-se  andar 
com  458m2 

Ótima  localização  na  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  103. 

Edifício  nôvo. 

Tratar  com  o  Sr.  José  Car¬ 
los  Noel.  Rua  da  Assembléia,  104 
s/  302.  Telefones:  42-8847  ou 
42-2296. 


CASA  tipo  ap.  sala,  varanda,  2 
qt».,  dep.  empnígada  ■  50  me-1 
tres  Praia  Riboira,  alugo  Rua  Mal- 
d  erva  do  395.  270  cruzeircs. 


ALUGO  ee»n  de  2  quartes  e  jaIa 
corínha  e  banheiro  e  Ianque  quin- 
tol  murado.  Rua  João  Lisboa  n. 


ALUGO  Rua  Sanader  Dantaa,  19, 
apto.  312,  para  fins  comerciai», 
com  aala.  quarto,  saleta,  cotlnha, 
banh.  comp.  Ver  favor  Sr.  João 
na  portaria  e  tratar  Or.  Rwbans. 

Tal.  42-0337. _ 

ALUGAM-SE  con|unfo  de  .1,  2  a 
3  sala».  Rua  Vise.  Inhaúma.  134, 
|3.°.  Tratar  com  o  porteiro.  Fonei 


NOVA  AGÊNCM 

D0  JORNAL  DO  BRASIL 
EM  COPACABANA, 

PARA  CLASSIFICADOS  E  ASSINATURAS 


Joaé  Ricardo,  17  —  Ollndi 
NIL6POII&  -  Aluga-»*  a  p< 
família,  caia  confortável,  r 
faltada.  Av.  Mlrandala,  544 


IILHA  DO  GOVERNADOR 


CASA  —  Alugo  a  ICO  metros  da 
Eslaçío  qytrto  »ai«,  etc.  90,00  — 
Fladzr  ou  desconto.  Ver  a  qual¬ 
quer  hora  —  Rua  Fellibelo  1037. 
Coelho  da  Rocha  -  CRECI  1243. 
CAVALCANTE  —  Aluga-se  casa, 
2  qtes.,  sl.  coz.  e  varanda  NCrS 
180,00  R.  Itália  Dincau,  344. 


AlUGA-SE  uma  lo|a  á  Rua  lean- 


«iro  Martin»,  2.  eiqoln*  com  a  Rua 
Acre,  para  qualquer  ramo  de  na- 


Hcnrlque. 


HIGIENOPOLIS 


Loja  para  Banco 


dradas,  31,  eiqulna  de  Bueno: 
Aira».  Tratar  na  »ala  303. 
ALUGA-SE  parte  de  *ala  cornar- 


HIGIENOPOLIS  -  Aluga.re  ap. 
com  saU,  2  quartoi  *4c.  Ver  Rua 
Boriai  Monteiro,  40,  ccm  Sr.  Ma- 
nccb- 

HIGIENOPOLIS  -  Aluga-M  ,p. 
da  2  quarto*  na  Rua  Magda,  170. 
Ver  no  local.  Tratar  Rua  Urano* 
491,  aala  .203.  NCr$  230,00. 


Aluga-se  no  maior  centro  comercial  varejista 
Juanabara.  Rua  da  Alfândega  n.*  314. 


ciai  c'leí.  à  Rua  Evarlato  da  Vai- 
qa,  35  >1806. 


da  Guanabara 


ILHA  -  Alusam-st  a*  caias  1  a; 
2  da  E*tr,  Ría  Jaquiá  552, 
quarto  sala,  sspirzdo»,  coz. 
nhairo.  Chsvas  no  armaze 
tralw  na  I.V.wIi— ,,--Tr. .  — 

LTDA,  -  Rua  Santa  Luzia, 
s/lofa.  Tel, 


[porta.  Tel.  29-9241 


Pí-  555  rom  NUOPUU6  -  Alugo  c*»a,  aots 

,n.  I  *•'*•  “•  •  b.nh.  Conl. 

n.v«  nt  .rmílem  e'í  »'«!.«.  Cenduçio  i  poH,.  Ru. 
'iMOBILI  ARI  A  CARTAGQ  GetuHo  V.rs.l  n.  78?  I.ÇQUBUe), 
799  NOVA:  IGUAÇU  -  Alua.-,, 

_ 43-5889, _ _  Rua  Gama  n.:  1  716,  iratar  leis: 

ILHA  DG  GOVERNADOR  -  Alu-  32-9313  o  42-0955, _ 

ga-*e  aplo.  na  Avenida  Ilha  dns  NtlOPÕUS  -  Alvga-se  «asa  mo- 
Enxada»,  217,  apto.  204,  Bairro  daifa  «om  dois  quartos  o  damals 
do»  Bancários.  Chaves  no  apto.  dopondánciai.  som  fiador.  Froço: 
203.  Inf.  Dr.  J.  Ribeiro.  Telefone»  140.00.  Rua  Dr.  Refino  Gonçslvoi 
32-8313  c  52-8601. _  n.°  121 . 


RAMOS  —  Rua  loanjdla  135,  alu-  iocaçáo  os  molhora*  do  local,  — 
ga-so  ótima  casa  «|  I  «ala,  3  qt».  acabados  do  «omtruir  «1  jardim, 


ÃLUGA-SE  -  Sala  n.  403  a  Rua 
Evaristo  da  Veiga,  47  chave*  com 
porteiro,  tratar  Rua  Santo  Amaro, 


varejo 


quartos,  sala  a  mais 


quanot.  mu  •  m*n  aspenaonua», 

Alug.  NCrJ  210,00.  R.  Iparinga, 
100.  Chaves  no  84  c/  0.  Maris 
Ponto  final  da  linha  Tiradenles- 
Ramas  n,°  312. _ 


80  Património. 


ILHA  DO  GOVERNADOR  -  fr«-  SERRAS 
guesia  —  Aluga-ia  à  Rua  Mlntiba, 

124.  ótimo  aplo.  da  sala,  2  quar-  - - - 

«o»,  cozinha,  banheiro,  etc.,  com  ALUGAM-SE  em  pred.  2  pav.  com- 
G»r*gzm.  Tratar  no  local  com  o  pletamenle  Indep.  2  ap.  mob.  ou 

reUdor.  Sr.  Antonio. _ não.  Gar.  telef.  Vor  Av.  Berro 

ILHA  DO  GOVERNADOR  -  aUT-  8'®  Br.nco,  I.1J0  e_1.13ri.  J-reeo, 


RAMOS 


JARDIM  AMERICA 


2  quarlos  ate.  Rua  Roberto  Sil- 


uma  boa  residência.  NCrS  150,00  va#^Í79. 
Rua  Plínio  Barroto,  71.  RÃMÕs" 

JARDIM  AMERICA  —  Aluga-te  sala,  cei 
Ap.  terroo  »l„  qt.#  coz.,  banh.,  tratar  .  à 
área  com  ianque,  varanda.  Rua  79. 
Antônio  Albuquerque.  293.  PÀMns" 


NOSSA  SENHORA  DE  COPACABANA,  1100/LOJA  E 


i  *  comb.  Rio  Tel,  25-0809. 


_  Alug  apartamento»  no¬ 
vos,  com  sala,  2  quartos,  banhei¬ 
ro  completo,  NCrS  250,00.  Ver 
na  Rua  Tambaú,  574.  Tratar  com 
o  Sr.  Carneiro,  Tel.  43-2207* 


rTFTTTT! 

nrnOTTi 

t.wHw 

ALUGA-SE  -  Sala  r».  407  a  Rua 
Senador  Danta»,  n.  45-B  chavei 
com  porteiro,  tratar  Rua  Santo 
Amsro.  n.  80  —  Patrimonlo. 

?rn> 

COMPRO 

TUDO 


ClASSiriCADOS  -  Jsiiul  ilo  Crr-íl,  tibaJn,  K*9  63  -  11 


•  UTILIDADES  ©  OPORTUNIDADES  -  NEGÓCIOS 


ESTRANGEIRO  vende  gravador  TCltVISi 
stareo,  nraleiar  ilUJet  L«ilxr  im-  lho»  lot 
piUdor  35mm  •  marginadcr  relra*  nill,  api 
ic»,  tt'avl*or,  maquina  eicrover  re,  176, 
pcrtátll.  Sibndo  dai  3  a»  6.  S‘ 

Scbaalláa,  167.  Urca. _ 

FI5HER  STEREO  X-ÍOI  550,00  . _ 

Garra  rd  301  600,00  irlaxtes  Au-  vt  antena  gratil 
dex  15"  e|  caixa»  550,00  cada.)  Ca  Almar,  p— 

Rua  Arlilldâl  Eipinoto  81  apt, 

Te t.  37. 1 362, _ 

GRAVADOR  SONY  TC  -  351  .  - 

Vinda  ru  embalagem  —  Telefone  manho» 

317461 .  j, _ 

GRAVADOR  Grudlng  T.K.  14  - 
Quase  larn  u&a,  vindo  par  NCr$ 

580,00.  Ver  it  Av.  Rol  Barbou, _ 

46Q  ccm  o  porta  iro.  . _ TELEVISÃO 

GRAVADORES  NCrS  M.ÇOi  Grj- 
VKlcr  Siérso  NCrt  ,300,00,  vlclui,  Admlnl  ate. 
Tranunlieorei  portálila  NCrS  * 

120,00;  Vltrolinha»  com  rádio 
NCrS  230,00;  Toca-Fita»  NCrJ 


ISAIA  DE  JANTAR 


OPORTUNIDADES 

-  NEGÓCIOS 


UTILIDADES 


a»  23  llq.  cinema  noa  5  canal»,  r a  Slnger  de  gcblnele  eirado  de  Tal. 
Ioda»  ai  marcH  «1,  da  nova»,  ta-  n&va  para  deiccupar  luQir.  Av. 

Só  n*  Elalrcni-  Copacabana,  54-2310.  f{j, 

-  t'*  àfua  Í°  |,en*do  332  ■  0ENtK>  maquina' lavar  Icuça  Alva  riu 

Proa,  Av.  Msm  d>  5>, _ tupérautomalicu.  Nova  «1  uio.  —  con 

TELEVISÕES  llq.  grande  quanll.  NCrS_2W,qo._47.3868 .  Mondr. _  D 

dadi  da  ioda»  it  marca»  a  la-  veNDCT  í  rr.Arruinn  do  coifUfâ  var 
a  proço  »am  comeptida-  phllllpi.  R.  SSa  Frrncáco  Xavlar  ra, 
ra»,  a»l.  nova».  Cinema  no»  5  U4  -  Carona  das  la  »»  22K.  rat, 
crnal».  Av,  Pailo»  115,  6.°  an-  NCrS  120  00.  «cr 

;dar  “*•  E,t>'  M,l‘  flMi-  vendímTse  iMs,TÍ.-rb«.i  *«1 

■  , — ; — novo»  no  aliado  {Cc»mopollta,  Se-  ,,hl 
A  partir  da  NCrS  íner,  c|c.)  —  Com  Instalações  -  r®u 

itlama»  liquidando  100  NCr*  120,00.  Av.  Roma  368  loja  ^a 

■  Emerson,  In-  e.  Doniucouo. 

_ ,  _ _ Tamot  lado» - * - — •  via 

o»  tamanho»,  funcionando  no»  5  MODAS  _  ROUPAS  Ãr. 

canal»,  damo»  uma  antena  da  gra-  _  _ _ Cl*. 

ia.  Não  campt*  iam  no»  vhltar.cAlÇA  "LIE"  BRIM  -  Atacado1  FÃ“ 
Rua  MayrlnV  Veiga  n.«  II  -  3,«  ,  v»rel»  -  Imnoiladara  "SEISJ,|ild 


MÓVEIS  - 
DECORAÇÕES 


DIIETAMCNIf  0A  PAlRICA 
otropfDicoi 

l  Cl  IN  A  PURA 
PO;UlA8!S  A  PAITIR  0f 
NC/I  12,00 

VfNDAS  cr  ATACADO 

AV.  MIM  BI  SA,  H 


dura  d  curada  trabalhada.  Vda.  de  nôvo  maciço  300.00.  Rua  Arli- 
uxcorvte  por  90.  —  Ver  Av.  Copa*  lldoi  lôbo  n.  128,  P.  H,  lôbo. 

_ «bana,  6HT1006.  Galaria  Bftx,  SALA  colonial.  Vende-ie  compfi- 

lovai»  FAMIUA  da  mudança  da  pafa  ven-  ta  com  bar  espelhado  fõda  tro- 
r._  j.  da  todo»  o»  movei»  de  ieu  apar-  balhnda  por  preço  barata,  Rua 

-  ,,  lamento  -  Var  na  Avanida  R»T-  Haddack  Lòbo,  181. _ 

’  nha  Elliabetth  637/602. _ SAIA  DE  JANTAR  em  aslado  da 

«5tf»ll- GRUPO  ESTOFADO  da  luxo  iin  r»,vi,  Dívorso»  «1ll«*  p|  deio. 
valor  Vulcouro  e  «»puma  nôvo  a|  uio,  evpar  lugar.  Vendo  NCrS  150,00. 
1  HaadocK  lobo.  303-C, 

WPSpo'.  "Vendo . r.,,  nc  ,Awt.|.  _ 


DINHEIRO 


Dinheiro 
Zona  Sul 

EntproBtMnot  iòb  çjaunlfa  d? 

_  Im6voio  rta  Zona  Sul.  De  3  a 

! * TiT^m  c; mpr o ,  vendo  e  troca,  300  milhão:.  Soluc-io  cm  2 
mnrio  7  CIMA  OC-  NCRS  1  000.00  emproí-  dl  As,  Adiíirvfnmoí  rllnhciro.  Trp- 
«V.». : '•  «ih„  fclpo"«  d.  p,faB.  .  .p,  íer  Av.  pr;nttM  |,„ 

Artur  fu-  Preiidanla  Vorflai  n.°  290,  »l  .  . 

I6<,ubV911  —  T«LJ3-3Mfc _  bcl  "•  3Í3'  ^  ao1" 

MENCAO  —  Dinh,'.ra.  Vendeu  leui^0l•,  37*9619. 


CAUTELAS 


J17JM 


-  At.nd.-i.  repido  .«  to»  pl  jl-fcrj-.  porl.-l.rro.  ,n,  W.  &  Htdtlock  Ei 

puelgu.r  b.lrr«,  t.l*  d«*A53».  «.Sj  veb.lh.do*  Vendo . SAU  DE  JAN 

ATENÇÃO  —  Compro  mévai»,  «a-  — ^ - : - ■  uma  »j»'.a  marfli 

la»  dormitórios,  marfim  cavlúna,  GRUPO  etlofodo  am  plaatcouro  e  oedendo  baixar, 
tmoerío,  Chlpandala,  rúatleo.  Co-  maalnhl  TV  retallva.  Motivo  mu-  delrai,  eitado  p 
fõniati,  area»  cadeira»,  madalhao,  jânçfl  âp>  j>fflÇO  combinar.  Rua  o00,00.  Rua  E* 
•rniárlo»  duplax.  Paça-»a  o  mi-  — —  —  rju  iw-r 

ximn,  Alandir-ia  ranírío  »m  Ioda 

a  ClcUda.  Tab  M-OHI. _ 

A7ENÇAO  Duplex  vavluna,  5  por¬ 
tar,  e  uni  dor m) brio  cm  Formi- 
cj  último  tipo.  novlnho».  Av. 

Sr.lvador  da  Si.184,  Eli i cio. 

ATENÇAO  -  Comprimo»  ™ovej»  ^3*^ 
uaadei  — —  Pradumo»  da  grande  v 
quantidade  da  dormiloriot  •  li-  yji, 
lai  da  jantar,  Chipandala,  pau  — 
marfim,  caviuna,  luix  XV,  Ru»tlco 
•  Colonial.  Paqa-M  o  valor  má¬ 
ximo  —  Atendí-»#  ripldo,  am 

qualquer  bairro.  Tal,  28-8229. _ _ i 

Compro^  dormltorlo» 


DSrCQGS  vader  Stérao  .*...  ..... 

r  |tran»mli»ore»k  portálela  NCrS 

Finlurti  de  roloa  1  Mni»  pró- 

.  ,  .  «3iwiv  *rfu,vwj  luio-iir»*  »wf  .  . 

tico  e  cconomico  do  quo  papel  34O.CC;  Ridlo»  NCrS  60,00.  Llqui- 
plntado  oü  plntun  comum.  Ma-  dnçfo.  Tudo  Imporlado.  Rua  dn» 
fprinl  Imnnrindn.  Tel.  37-41 1 5.  ^arracii,  36  sala  606  -  Clntlln- 


Andrade  Pertenço,  281)03.  cp,  C-OI.  I 

GRUPO  ESTOFADO  -  3  petrH,  SOFA'.CAM 
Courvln  bordado,  tipo  marque-  ini  vulcour 
jb.  Novlnho,  ia  1.°  que  chegar.  Fchfica.  Ri 

58-5885. _ Bento  Rlbe 

GRUPO  eilofado  luxuoso,  almoía-  SAIA  COL 
de»  aôlta*  no  anento  e  encôilo,  como  nova, 
',mmm  -ia  espuma  em  tecido  bouclè, 
v;  |un1o  ou  »ep. 

Tal.  56-2667. _ 

MODERNO  -  Van- 


COMPRAMOS  A  VISTA 


Nc,$  550  ml':  H,dock  L8b°'  18  1  anpipç  nprsas  - .  . . 

iir-.-.Mn.,  tnSSSSÃ - 0“  TENHO  armário»  duplex  de  4  e  5  1  rUI  009  GRAVAOOR  -  Sony  Tc-200  ata- 

JACARANDA  MODERNO  -  Van-  p0rtm  preço»  m6dlco»  e  uma  »ala  reo,  2  alb-filania*.  2  veh.,  4  pa¬ 
da  4  carfairai  nova»,  c f  palhinha  df  mosa  C0rMojj  Rua  Ari»-  Tenho  pequeno»  •  grandes,  '*».  virio»  aceuórlca  -  NCrS 

mí::?*  ,m'i  \t\oU  uZ  lü U.  qu.lldade.  M.rc.r  h.r.  p,-  - - 

- -r—  A  I  .  *«■  -<PKÍ>".  c/  «lorõ..  divl.  VENDO  ra  v|,i,tl  ]  4  hor«».  37*9959  GSAVADOR  PMiionlc  m;d.  3 

ATENÇAO  —  Compro  dormltorlo»  j_*K  ....  l..  309  joqtt  3  plato,  «am  colchão,  ótimo  attado,  RQ-707,  na  embargem,  NCrS 

•  1,1,1  cavluiu.  Imparia,  OCA  com  nmp»  ,| j|,|o  marllm,  «it.  ícancii.  NC,I  309,00,  Rob.rlo,  730, CO  icldlo  i.allh  Roy»l  94, 

.  •  C  “onW  „r.ufl3k  160  mil.  Ei*  ■»  «»■  Andrá  Wntu.  7»  -  «am... - : -  9ort<HI,  pKh. 

— - - -  -  - - - _ p.lhs  com  rica  m.ldvra  d—»*  cr  _  ,  ,  REIAnCIDAC  Irarufsrrnador,  J  .f/J1 

AtENÇAO  -  Oormirório  de  cvlu*  Sa,  A3.  Avanida  N.  $.  d.  C.p.*  VENDE-SE  —  Sala  de  GELADEIRAS  —  bóm  ,  cLae-a  «  ««Ir..  c.l.m  Ui 

n,  d.  cai.t  moderno  •  ial»  mei-  bana  30.  ap.  *03.  Tal.fon.:  -  *  .  0  arrTiari„.  1  rnn  AR  CONDICIONADO  ro  °  '  J 

n*q  ettilo.  servo  para  noivo»,  ar-  56_-2667  _ _ _  [Onfar,  2.  flrmdriOS,  1  COFl- _  GRAVADORE5  minl-K-7  Crown 

ti<,o  de  luxo.  Vondo  muito  bara-  (uÍTOES  -  Vendo  1  cri» tal  tche-  junto  Sõla.  Ver  6  tratar  AR  CONDICIONADO  c  «alndalra.  Sl.andnrd.  c  National,  último  tipo. 

n.  Rua  J^addock  lobo^l 8 - co  ccm  4  braço»  2  aplique»  NCrS  '  D|ia  D0|ír,rrl  pnv^  conterb  e  ln»talaçia.  Sr.  Geme»,  "?  «ntbalaqam,  Tal.  254)629. - 

ATENÇAO  —  Compro  movei»  uia-,300.00.  Outro  louça  e  bronze  c/  F*9  KUa  DeiTOiO  KOXO,  je|  61-0153.  GR-AVAOOR  Sanyo  Sterao  4  p!*- 

t íi.  r»t,q.ri^5*2b5!r NC,t  lflM0-  Tel,,°no  296  ap,  1003.  *  «"m 

»lncU|i*r'7mp4rió!IOà-ca«P,ruitUoq  LUSTRES  .  I.ntcrn.i  erEatll.  Ven*  VENDE4E  móvel.,  ».«  «..!.  dc*.d,  UO.OO  Merc.i  famorn.  V»  d*  m9Ud*'  - 

Shí;i;  .  TOdílhio.  Alando  «í  do,  i  Ru,  . .  130)204  de*  ">*^0344,  M.cjo.  NCrS  ....  Mult.  dtlo*  Ru.  d.  Mwto.  JS.  --- 

pidn  nigo  o  valor  m.almo,  T.l.  pola  da»  13  ha, _  3iP_*“* - . - -  CONSEÜTAAÜOS  e  piiüãmo»  B"ln*  GRAVADOR 

40*0996. _ i.  MOTIVO  DE  MUDANÇA  -  Von-  VENDE-SE  dormllórlo  per,  moc»  delrai  ar  condicionado.  •  m*9'  Sgjjoa  .  49*292»  ’ 

ATENÇAO  -  Compro  móvait  ma*  do*»:  2  m.M.  Eirmlca,  c.d.lr..,  parfeilo  «itado _  »  Ru.  Mar- d.  lavar  a  domicilio  cl  BaranK».  -Tr”  *  *" - - 

do»;  dormitório»,  tala»  da  |an-  bufat,  armário  duplax,  4  porta»,  ^hr,nl°1:-  4.'*».  *3*  -U.W-  JJfe  •!  compromlí.o.  Tal . GRAVADOR  SONY  355  (lubsi. 

.ar  ,m  caviuna,  jaearandí  o  mar*  e.lanlo  Cimo,  2  cad.  o.trltório,  VENDE-SE  ma.a  .ala  ]an(ar  c!  10  -«*p4 1  -* _ _ _  Scnv  35CJ,  Tapa  docR,  3  laadj,  4 

fim,  Cliioondil»,  colonlai»,  impá*  2  cama.  Dr.goflav,  cõmod»,  il*.  cadeira»,  e.rilo  inplês.  Ver  6  Rua  COMPRO  faladeira  me.mo  com  travi,  .rereos*  UIlimo  modelo,  n. 

rio  ,  Lui.  Quinto.  Papo  no  ele,  vro»,  quadro.,  outro,  objeto»,  —  Aivarei  Bcroerth,  18,  Botafogo,  dofailo  alvndo  r.pids  o  n»  bote  ombalfloem.  NCrS  1  550,00.  — 

atando  pala  t.l .  41-7603 _ Pr.co  d.  oc.ciío.  Rua  Prudant,  Inf,  tel.  26*5965,  cl  D.  Márcia.  do  »ua  prefevencle,  Tel.  36.2*55.  Milton  Roberto,  teli  27-31 15 _ 

ATENÇAO  -  Compro  dupler:  -  do  Morai»,  10,  op,  305. _  VENDEM-SE  2  cama-  toll.  em  de*  GElADEfRAS  -  Muita  atenção.  pRE  Ê  AMPUEICADOR  Fiiher 

Atando  paio  1,1.  40*3602.  MOVEIS  -  Vondo  de  quarto  »ol-  r»ní  ccm  nnnla.dairj  »m  crm.  Serão  liquidada.  urqente,  hole.  mod.  30-C  20W,  toci-di.co  Gar- 

ÃIENCaO  -  Vendo  domitório  pau  lelro,  ula,  90 ladeira,  meq.  col*  taI,  |  tof<,  prw  oca.lío.  Rua  *cirn"  <*'  «0  oeladelra  da  lo-  rard  1,-Mark  II,  250,00.  -  Tel. 

marfim,  e.lado  nêvo  e  lamhém  lura  etc.  Fone  57-7646, _ AMçauel  leme»,  9I|1D4.  Tel . ««  Hp«>  «*=«*«  l».00*  Mar-  5441010. _ _ 

uma  aala.  Preço  baralij.imo.  Arli.  MOBÍLIA  de  quarto,  penteadeira  2671577 . _ ca»  fnmotei,  multo  gelo.  Ruo  de  154010  tlc  pilha  de.  grande.  — 

tidai  Lôbo,  138.  guirda-caiac»,  carniceiro,  cam.  e  VFNDÕ  hnllch,  mod.  G,lll  Pnl.  *yl.°.t5.°— 5‘  _ _  Vendo  55,00.  TV  Zenith  21"  NCrS 

ÃNtES  DE  MOBILIAR  »|  cace  ou  o:'chóo  de  mola»,  vande-ce.  Ver  ,ronA1  Gelll  -  Cama»  reserva  cl  GELADEIRA  moderna,  retilínea,  250,00.  Av.  Copacabana.  637,  por- 

,p„  movei,  do  o.lilo,  pro.o.  do  Avenida  N.  S,  c.  Copacabana,  cochio.  Berco  cromado  armário  ?=“'«.  «».,  '*N  nova  p.  295,00.  leito  Geraldo. _  _ 

Fábrica.  Colonial  bra.ileiro,  olp»-  líliC™ _ _  4  perla».  Bolivar  34,  ap.  403  -  S*.  lui7  Gcnrana.  320-A,  5.  raOIOVITROLA  -  Ãulõiüilloa, 

nhel,  holandè»  ale.,  cama»  o»p».  MOV,  COZINHA  —  Vendo  mesa  Ccpaeabena.  Lristovco.  cancela. _ _  alralldelldade,  modl.  68  lem  u»o 


ap.  103.  Tal.  57-0638.  Òlympio. 


,.150-  Ipanema  ATENÇAO  -  DINHEIRO 
ra  n  paiíft  crequeta.,  —  Emprestamos  de  3  a 
fíSS^sh^m:  300  milhões  sob  hipole- 
-  Vende  hâixeii  praiã,  ca  ou  retrovenda  do 
S,  ÇS2  '.nHgt*:  -T>ÔV®W.  Solução  em  43 
ouro  Paiev.  Phiiiine  cic  horas.  Adiantamos  parri 
Barata  Ribolro  436,  ap.  certjdões  e  dinheiro.  - 

de  loiieiro  meriim  ca.  Trazer  escritura.  Rua  Al- 

ÍCrS  300,00,  Geladeíni  •  i  •  «  . 

ncianr  nonto.  NCrS  250,00  cindo  Uuanabara  n.  2 4, 
i8Jí“- _ 7.°  andar,  sala  710.  Te!. 

3E  —  Vendo  par  de  aba-  jn  taj-a  -q 

anõe*  de  mídeira.  oicul-  1 VDO  .  \d 


Av.  13  dc  Maio  n.  23,  7.° 
andar,  sol*  713  —  {Junto  ã 
Caixo  Econômica)  —  Também 


XV  Chipmdalo, 
ioi.  ToUfflft#:  22-Q9Ó7. 


comprrmo»  coma»  de  fôrç o . 


De  3  a  300 
milhões 


c  42-S493.  A  VISTA  t|  interm,  vondo  tel.: 

DINHEIRO,  levanto  M“'l«*  Av.  Rio  Branco,  tel.i 

a  ipssnte,  iam  ven-  ^908-  Çqndt. _ 

nitivo.  Av.  Envmi  CETEl  —  Compro  tel.  da  CETEl  • 
ato  213,  ÇniCdduM.  da  Manívala,  Qualquar  eitação. 
.UZ  comorâmo.  i  •**?•  *->  dinheiro.  Oualqu.r  dia 
i7%(  1965,  47»/.. le  Iwr,.  Tel.  56417)  -  Nwcy. 

967.  17%;  1968,  CETEL  -  Compro  tel.  da  CETEL. 

òcs  32%.  Av.  Rio  Pago  em  dinheiro  na  reisdência. 

.  601.  Qujlquer  linha,  residencial  e  co- 

inerclal.  Iracema.  Tc!.  90*2266. 

■ulLdl0  T*írL riadV  CE”1*"-  Compo  tal.  da  CETEl. ~r 
j'np?’ 2  p  “Prl"d,‘  msnivela,  qualquet  eilncãa.  Pano 

“o*  . am  dinheiio,  qualquer  dln,  Tralar 

u26.  Teixeira. - _  |eL  „6i  M  H  _  EltMn4i 

]:."u0-vll.  «7  COMPRO  telefone  26  ou  46  de 

as  TOmai.  d.  6%.  P‘,,lCUllr-  7clH°- 

•  0626.  na  42-18418.  _ 

_  PASSO  íçlefcne  linha  37  —  Oii- 

parado  nio  rand*,  pemo  intermediário.  57-0727. 
i  tiinh.lro  Mb  ga*  TELEFONE  -  Com7íniíha~d; 
imi.orix»  vinculada.  Copacabana  p)  m.  u.e  .  page.  2 
tovel. ,  O  .movei  mMKõ,»  á  ,l,„.  Tratar  c/  0.  Çli. 
t.u  capital.  Rands  ,io  57.,, 58. 

ialor  ranaimento  o  .r.T,*,.,; — — = - - /,* 

a.  Aplicamo»  qual- JELEFONES  -  Compro  26  46, 

•  partir  do  NCrS  ,  3<l-  37.  25,  45,  38,  58, 

ma?,  antiga  «.rifai  V.  47  30.  V.nd.  28,  48.  39. 
bara.  Rua  Alclndo  4,‘ ,  32*  Compr»,  vando,  Irucu 
24  _  7  0  andar  —  qualquar  ettxcao.  Chamar  Bruno 

32-8B97.  ou  Silva.  42.1181. _ 

CAPITALISTA  -  CÕ1  TELEFONE  -  Zona  30  vando.  Tra- 
:a pitai  tob  hipotoca|^t_P"[°_  talaíone  28-9842. 
da  imo  vai*.  Bon»  TELEFONE  32 


■a?  JfcS?""  3£  fs3»  Xavier.  8M,p"US*T020  GELADEIRA  -  Vende*..  Frigid.I* 

ao  ni  nflfg  ocm  3  banco»,  grupo  preto  ^ - - - = - -,■■■  re  amer.cana,  14  pé»,  2  poria*  im 

aua  do  *rn  Courvin  »ofá  e  7  pcllronas  VtNDO  donmtorlc  cm  »ucuptr«,  itimo  e'iaao  conaervaçac  Ral- 
Sempre,  diverta,  outro»  peça.  Rua  Fl- t*l«  ChipendaTe  pa.ça  parr  b.ra*  nh,  Eliiabelh,  509,  ,p.  302,  d, 13 
(X  pualredo  MagaíhSa»  <142  —  Apl.  lo  —  Barrada»  46-1187  -^42-9297.  |ó  1B  hora». 

snir*  ríKÍTEIE - Í7— 3 - -  yEND0  e  MmB  r  GÊÍÃÕ1ÍRÃ  IruM»  lu.uese! 

,  cum*í'°yEIS  T  Ve"dom*,e  meie  re*  eupa.  S  porta,,  em  oerfe.tq  «*  rMilInc».  Vendo  muito  b.rato,  por 

.und.la,  íand?  «  *  cadeira»,  par  moltvo  lado  de  nevo  -  Avenida  Cepa- (a|„  d,  c„„0,  k*.  A[le,  s,!dl. 

Irio.  »■  %  ^“n  3  8  ~  «b-tna  1137.  ap,  402, _ nhí,  76  ap  S06  pôíl0  5>  Co. 

‘,'í?  *  r^TiTl i n -nr-ÕTrAOtn - VENSE-SE  arca  de  |acarard4  _  _ 

»*•  fí.^1  'dn JLn  tm  N:rS  450,00.  Avenida  Ateulfq  de  GELADEIRAS  -  A  partir  de  NCrS 

landa  cl  |lnda_  e_ania  «m_ferio  _dnurado,  Ira*  pa,vl  j3  _  Ap_  _  ublon  12,  |$o,  ISO  200  a  mal.  g.  e 

Tmí  ^  ^c.becei^^t.lmeV,  ^  VENDE-SÊ  “um  .af.n.te  Gelll'  -  dj9;‘Í,';'í#dB^:,,'m®;iI?id,,,RS:,'dn,- 

i,  «bit  MQflno  prBlo.  Tcni  27*4275. _ )».«>  -  *«*  B.u.0  da  Torre  199 

101.  MF5A  *ecr#iár|#  - 
-yn-JZ  tflo,  d  gavetas,  i 
JJ.  Rua  Dia»  Ferreira, 

£Si2  -  '  «Won* _ 


LDSPof  -|u-r  a  gue.r.de  Magalhae»,  591,  ln,e  St  u  2cn  th  n  ,„,da.  T„u, 

-  mrihor  oférla  l"'P*  ‘  E»P.  Se"  ifda. _ B,b  „|,(en,  66-3483  ou  i  Ru. 

i  Correia  Outra!  TELEVISÃO  23  pol.  Telafunken  Ame»  Saldanha  1 14  »p.  203.  2a, 

amengo.  modelo  1967,  pcuco  uso.  Vondo  f^r»^  dia  16,  dvrar.-e  o  d-#  . 

lidiilro  6  pé»  êv  ^'-r^  Sf®r<!0  portátil  nóvo,  VENDO  vitrola  Beíair,  e.msrlcane, 

Vando  NCrt  25fl  ÍS0,  Trsler  depoii  da»  12  hora»,  pitha /corrente,  na  embalagem  - 

R.  Almirante  Tamandará,  41,  ap.  mcd.  68.  Fere  49-4851. 

ú~  6  néi~  medcT.  ’  °l*5i' Flamengo.  Nta  lem  ul. _  V I TR □  LA  GrIj N DÍ G  -  Vr-de-ir 

vendo  NCrS  **260  TEL.EVISÂO  portátil  19"p  mcd,  Ve-  medêb  de  luxo,  tlêrao,  FM,  em 
.  —  *  cleie  67,  da  ST  Eletrlc,  «  neva  - 

Fun:.  100«%.  350  mH.  R.  Major 
Rego,  149,  ap,  102  —  Olaria. 

TELEVISÃO  Crown  pilha  corrente, 
nova,  ni  «mbdafluu  ccm  rádio  - 
Rua  Pacheco  Jordão,  46,  ap.  5-101 
-  Sr.  Nêlton  —  Hlglenópoll», 

TELEVISÕES  —  Para  ledo»,  o  maior 
e  melhor  eitoque  da  cidade.  Pre¬ 
ço»  baralfnimo».  Rua  da  Reta- 

ção  55.  _ _ 

TELEVISÃO  -  Zeníth  21"  aCompa- 

'•  ‘  ÃFTánPiBA"  Ffinrw.r»- ’  bTÕI -  ^hada  da  radiovitrola,  ótimo  func. 

etlanlt-eicrivBni*  V.nd»  170,00  Cm.  N.I.,  n. 

*»’»•  ggtf^lfc-1*3^, - rs -3-  W  -  Sl.nd.rd  Eli. rica  (|ói.) 

GELADEIRA  Kslvlneior  10  pe»,  iv»  cemo  nova,  ■  aua  prova  oa- 
lo  ver-  funcionando.  NCr$  180,00.  Av.  28  0-nc|o  rodo»  o»  cana!».  NCrS 

- J **  _  350,00.  Rua  &ar8o  de  Jaguaribe, 

io .  Tra-  283.  Apó»  14  hora». _ 

TELEVISÃO  -  GE  21  pot.  ótima 
Imagem,  pouco  u»o  p-  265,00  e 
1  radiovitrola  Philip»  aul,  alta- 
fidelidade  moderna  p.  285, 00,  ff. 

S,  Lui»  Gonxapi,  320-A  -  S. 


c‘cad.  giratória.  VENDEM-SE  tedo*  oa  moveia  que  h cTÃDfTr A  T< 
i,  147  apto.  206  Qu*m«c?-n  o  ap.  907  da  R.  Tene. 

P  lerc».  380.  Viiliaa  da»  9jl7h.  Tel.  Pp-  |u5 

-nove,,-  barato.-,  38f07-  ^ - - -  4VV  \ 2*  —  *1 

I,  multa»  peças  VENDO  —  Berço  decorado  130x  'rpLÃnrKíÀ  Frí 

AsnoUlDADE-Dcçaracda,  ,VoT 

tâjteSi  D,,WUP*'-  *“•  33teM<j-  m  _ GELXdeiIa  -G 

tar  Tone  56-B740.  “  - : — ; - —  VENDE-SE  gruga  ula  Galli  6: imo  rt  lod.»  dtlma,  _  . 

ÃTÍNCÀO  -  Vendo  mo»  7,tífn«,!Ín  mm.rin'é.V  ^udo.  F.  28-3450, _  Rtn  Figueiredo  Migalhãe.  934 

ba  ralo»  que  reccbomo»  em  Uoct\,  J"  e.ajd0  NCrS  45  00  cada  Pra- VENDO  sft,a  &  janlar  »ipo  chi-  ?®íL - - - - 

Dcrnltórlo».  »«la»  d?  jantar,  g.-  ruaqmio  Jnrdl*n  15  m  402  «v*nda!e  em  óllmo  erledo.  Melhor  GELADEIRA  GE  B  pê»  em  utH 

veittdo*  c  outrúí  pecni.  R.  Had-  Va  Lup*n‘°.  ja.rq.l.V?<  }. 0f«ri*.  Rua  Nabor  do  Reqo.  34.  to  eitado,  vande-.e.  Telefone» 
dod»  L6bo  370-8. _ MESA  recbnde  Imoe/jo  conaele  cl  RJflt:,.  Dcmmqo  da»  9  à»  14  h.  54-4251.  28-9783.  Tijuca. 

ATENÇAO  -  Dormitório  em  mar-  gJ!lrS  earfãlA  20  Guita-  VENDO  Móveis  caiai,  g-roupa,  4  GBlApÊWA 

fim  para  casal  e  grupo  eitolado  J"4  \  J"dSi7 n  Im  G  p.,  cama  conlugada.  c.  mola»,  cô-  Freç^  80,00 

vendo  bírato  p«ra  dc»ocupar  lu-  yo  SOm^aiQ,  J/u.  ao.  903.  - mo(l-t  também  avui»o.  R.  Pereiro  46-0939. 

qar  junto»  ou  separado».  -  Rua  MÓVEIS  rústico»  «  «ala,  12  po-  da  SiIvt  4e4  _  Larjn|e]ra».  - 

Haddack  Lôbo  376,  op.  203.  W».  vendo  NCr$  E0,CO.  Sábado  e _ [ _ ; _ 

FARAflSSIMO  -  Vendo  dormiló.  Ef,rAC,a  do  S“*  VENDO  móvel»  quarto,  pau  mar- 

no  pf  casal  em  estado  dc  novo.  “•  f»»»?.  «tmário  2  por- 

NCrS  200,00.  sala  mcimo  e»tí-  MÁRMORE  de  Cerrara.  Coluna»  e  ln«»  cama.  eilanle  2  porta*  da 
lo.  Rua  Haddock  Lôbo,  303-C.  mesa,  peça*  antiga»  e  históricat.  correr  formica, 

% - — * -  Vende-s»  na  Rua  Senador  Pompeu,  nha  e  I  cadeira  tudo  em 

CAMAS  SOLT.  c|  mesinha»  con|.  39,  lo  e»lado.  Sorocaba*  411, 

cemoda  -  penteadeira  em  pau _ _ _  605,  tel.:  4Ô-56BI. 

marfim  caviuna  —  Jumes  ou  »e-'MOVEiS  de  quarto  6  peç^s.  la-  VENDO 
parado»  —  R.  H.  Campo*  p.  102  queado,  branca  e  cinza,  perfeita  1  r 
—  403  —  Leblon  —  27*6908,  tude|e»fado.  Rua  Uruguai,  87,  cl  302.  marltm 

ro  vo , _ _  ’  * 

CAMA  SOLTEIRO  peu  marfim 
M aderna,  porfcíla  —  Ver.do  1 
70,  cru»»,  novo*  —  Tel.  46-49 


Ternos  usados 
Tel.:  22-5568 

COMPRO  A  DOMICÍLIO 

Calçai,  camisa»,  lapalo»  0 
Pngo  melhor  que  quolqu 
outro. 


om  iroca 


Guimarêei 


(TELEFONE  31 


Vendo  um  com 


Consertos  TV?! 


JÓIAS  -  RELÓGIOS 


niriAcnt  ATENÇAO  lenhore*  revendedores  madeira  e  ferro  -  Foqao  ele-  r0t  tolvçuo 
curiosos  Rçj^giol  jjp  m<rC4l  faniesa»  e  do  Imcd  e  a  pá*  do  rua;  1  Telex  -  soluta  em  1 

►  em  sua  grande  occiUçáo  por  preços,  ina-  Garrafôe»  de  virio*  tipo».  Moli-  gunda  *  s 

qualquer  credlláveii.  Venham  depressa.  Desocupar  lugar,  —  Rua  Ba- 18  hora»,  1 
Instalam™  Ru«  México,  31,  12.°  ander,  <ão  de  Mfiquitâ  n.  248  -  GD-  com  Sr.  Lir; 

5,  os  dia»  CIMA*  MitTÕ,  OÍnege.  Seiko,  Mon*  Mpx  S/A  “  T'.*,,r  ,ib,d’  •  d''  DINHEIRO 

.  .  ’  daine,  Orient.,  Superatio,  Univer-  7  J?°  J?5íli _ H>»*  açõa»  c 

)s  e  terta-  tJ|  e  qualquer  auiomático.  Con-  VENDO  virio»  objeto»  antigo»,  10  moie*  4 

5.  *êrtD*  c f  peça*  originai*.  Na  Re-  porcelana,  prata,  quadro»  calabres,  5á  Ferreira, 


Vende-ie 


Vendc-*e  com  urgência,  telefone 
oera  46-9212  e  Jacaropaguá  255. 
TELEFONE  quer  vender  o  »eu  ho- 
l«  ó  viif*  é  pelo  melhor  preço 
r  dinheiro,  «n- da  praça  então  é  »ó  tel.  p|  ... 
impra  de  |oias,  56-7714  qualquer  linha  ligado  ou 
itruçõo,  eutomó-  detllgado. 

.itodorr.f.liio.  .  jelYfÕNÍS  -  Compio;  27/471 
r  Dioanifkt  d»  25/45  e  outro»  mesmo  desliga- 

rí.  ases..  A  _ 

«...  Juro»  bancário».  TELEFONES  —  Promovemo»  com- 

Rua  Senador  Danta»,  117,  aala  Pra<  venda,  Troca  ou  mudança  d»r 
1808,  dc  9  ó»  II  hora»,  inetuiive  qualquer  linha  para  qualquer  bofr- 
«ábade.  Nio  atendamos  por  feio-  Negócio  honesto  com  garan- 
fone.  Ho  e  referência»  Irrecusivoi».  Cor- 

_  reifgens  Imobiliária».  Telefone  .. 

EMPRESTO  e  «pllco  dinheiro  ent  22-693D, 

hlpçlaça.  d.  imóveis.  Anlânio  TELErôNE  compro  urgem,  - 
5'°  %  G:?5?7fiS”;í;!'  OtuNnw  linha  polo.  melhore, 

!i.  <'  „W!S  Çuji  '  'un*  preços.  Pago  na  hora  30  NCr5 

Í.dri.d|móv2u  CRcn,i(S’  5  3“  52  Nc,!  I  W;  MenivoU 
re»  de  Im6ve«i.  CRECI  106.  riMhuafUt  NC#s  I  Nin. 


GELADEIRA  Frlgldaire.  Luxl.  ... 
ter  9-1  61-8439.  NCr$  4C0.C0. 

iropna.  xanauma  orer-  M«**r  vuiv4«*u  w«  mwini  õVíTrvcmTe - V  'in1 — 

»  moderna  Ioi»  de  de-  tolteiro.  Rua  Senador  Vergueiro,  "p.CfV  6í  ír  ?  -V -ddo 

-•  561502  Tel  ♦  25.5583  Braslem.,  Duplex,  FrJgidaira. 

.  50U*"ll «  ".àmeorê  1  A  patlir  do  NCrS  130.00;  150  . 

*  ff"'  moriimot  VENDO  due>  polKonai,  cm  mo*  900  etc.  Rua  Leandro  Moriini,  38, 

ou-“-pr<'°  'soomll-nDii,;‘-  »q-*d°vAnd^<* _ 

lo  menor  preço  do  Rio  men,«  *•*  Rul  DDm,n’  GELADEIRAS  c /  garantia  -  A  par. 

no  dormitório  par»  ea.  QO»  Fertoira,-  761302. _  Hr  d»  NCr$  100,00.  Temo»  gran- 

sol  dt  I  500,00  por  *pena»  VENDE-SE  quarto  escuro  casal  ...  de  eitcqve  para  etcelbar,  diver- 

880,00.  O»  demais  moderno»  con-  150.00  aoit.  cktro  140,00,  escirva-  »a»  marcas,  modelos  e  tamanho*. 

|unto*  eitofade»  em  espume  de  ninha  grande  75,00  pequena  40,00.  Toda»  com  pintura  nova.  Rua  Ca- 

850,00  por  apena»  480,00.  Eslarv  Xavier  da  Srlveira,  46-503. _  merino  «.•  176,  sobrado.  Eu 

VENDE-SE  grupa  «itofado,  mobl*  na  </  Marechal  Florimo. _ 

lia'  quarto  chípendaje  caaal,  iu-  MOTOR  e  comprejior  completo 
mier,  bar,  mesa  fórmica,  mesi-  geladeira  comercia!  1/2  c 
nha»  Centro.  Rua  Conde  Bonfim  AiWio  preço.  R.  Marir  t  I 
n.°  645  ap.  202.  583_-  33-8881 . 

TtC NICÒ  DE  GELADEIRA 
condicionado.  Consertei  no 

u,uxo„u..  ...  ....  0,0  “•  di*  •  9"anlia. 

Rua  Barão  d,  Icaral.  °'<*  »t  «"!»  ^'tfil.  -  22-6IM. 

TÉCNICO  DE  GELADEIRAS.  Con-  uo. 

VENDO- 3  Bi.lt.  titofad.,  1  poli.  con^gTrànlfa  th;tMUgra“b!  ? Kilcõ  ' V.n*,fT“oÊ  VhlligÃ  Um\ 

um»  meia^de  centro,  p.n-  Tetalane  28-4431 .  Sr.  Sarilci.  *  ''  ! 

tada.  Verr  Rua  Gu»1avo  Sampaio  ékFiSiTZZ - i - T~ 

158/inm  Rn,..  ó.Toryi  TÉCNICO  ALEMAO  contaria  gela- 

IM/. .- .H -  rf,jril  not  domicilie»  . . 

mo  VENDE-SE  um  quarto  de  caviuna  „|i,  .ulomatlco,  motor,  oarga  d,  v,|„ 
llit.  c*1diao  molai.  N.rS  500.  L.  da  Sorvíco  naranlido,  T  '  * 

Giòria  B/504.  V«r  (abado  1 1  «8*6159  .  28  4600.  Sr.  Stafan 
am  diant.  ou  n.  ..gundo-fair.  VENDESSE  uma  geladeira  i=??; 
da.  7  9  d,  manhí.  GE  de  luxo  62  t  um.  miqulnal 

POR  MOTIVO  d,  mudança  v.nd,.  VENDE-SE  ial,  de  jantar  rica  cnm  á*  l*!'*r  I°'9J  66  com.Bannt;,  -| 

»e  movei»  barato.  Tel.  46-4943.  carreux,  meia  e  oito  oadelra»  no  ^u*  Ipanó,  1*59,  Estaçao  da  Cor* 

POR  MOTIVO  DE  VIAGEM  vondo  a»i*á°*  P'«Co  barato,  Tal».:  ....  - - — - 

urgenla  t:de»  cl  móvola  de  Ql.,  57-2Í40  a  36-1470.  VENDO  1  golndona  americana 

iata,  cor.,  copa.  Quarto  (otteiro  _  . — ,  ,  . - n - -  W-itinghou»e,  10,5  pai,  NCrS  . . 

por  preço  de  ocailão.  Pcdo.-rdo  VENDO  móveis  completos  de  ql.  I50C00.  Vendo  1  [nó^viii. 

ser  vandldo  em  parta.  Ver  na  R.  “Un'f-  TrMar:  Copacabana,  166|  costura  PhTüps  NCrS  70  000.  R. 

Cal»  l7t°  Penha.  í?'  .,or^nJ'  *ibí“  *  domingo,  Vetco  da  Gama,  133.  ap.  202,  ;rr>c-=5 — 7T - T~ 

. - r-  NCrS  100,00.  Todo.  os  Santos.  Sr.  Lauro.  T.v  Cl  23  poiegodas. 

POR  MOTIVO  de  vtagtrn  vendo  veiiirTt  çr'  r.m.  õ.  7„i  .  sürTç  CSinVeê - T7TT - des  osnals,  como  nova, 

barato  inoveis  ds  queno  compielo  l'vo «1,  m  VEN,DE  SE  um*  S«l«dei/a  1-0.00  rJtí-  Av,  Copacabana, 

psu  marlim  sala  da  ianlar  con-  S1;?3'  «C'»  bam  acello  oforla. - 

jugada  caviuna  #  formica  branca  „  -  criança  laqueada  NCrS  80,00.  Rua  Lic.mo  Cardoso,  3o2,  ap, 

Zuo  Salnt  Rcman!  4B.  D  l.ií .  ««  W.rquE,  da  Abranias,  115,  102.  Esl.çáp  da  Sip  Francisco  Xa- 

PERSIANAS  —  Vendam. se,  exco-  ***  B'  '  *  _ [ _ ^f.'  ■  - — “ — —■ — - — 

-  -  -  -----  - lenta  eitedo  —  2m.  Tralar  Rua  VENDO  —  Móveis  quarto  com  VEN°G  barato  geladeha  Waitmg- 

DORMtTORIOS  marfim  os  últimos  Henrique  Valadares,  17  ap.  906,  colchão  de  molai,  bicicleta,  npiq.  B‘r>dre,  ,r,n,r0V 

da  NCrS  650,00  por  NCrS  325,00  C*"1™* _ lavar  GE  americana.  Tal.  58-9525,  J"  .Vfb.no  Duarte  42.  largo  ds 

■ot  noivo»,  um  lindo  jogo  d«  PAU  marfim  caviuna  —  Dormito-  D-  Nara.  ^  ~li.il — 

cama  .{3  poças)  grótl».  Nõo ,  per-  rio,  aala  da  jantar  c|  pouco  u»o.  VENDO  1  bufet,  1  irmario  com  VENDE-SE  «j 
ca  lempo.  Ip9°;  Av.  Auto-  Venda-»»  barato  Juntoa  ou  sapo-  bar.  1  mesa  redonda,  6  cadeira»  £erifr*  ®®,7d• 

mcvel  Club*  1765.  Toma»  Co«;  ridos.  Haddcck  Lebo,  206.  e  1  cômoda.  Malho/  oferta.  Tel.j 
lha,  Tel.  48-4867  domingo  ale 
12  hera». _ 

DUPLEX  rfo43«  4,  5  partis*  em  novo»,  ]6gó  fórmica/ urg.  *Av.  "Su-lvaa,  Vulcouro,  vard»  outra  arena, 
ris/fim  cavjuna  c  iacarend»  van-  burbana.  9  521.  Cajcadur».  '■*“*'  -■ 

d*-*a  a  praçoi  rasoóvei»  tam* - 

Ss  i^rsToir1-  ^  H>d-  v.«. . 

(“dSSrS  rAÍ^i-irnT^iíHõ-DTToírv;  °:z  d*  tQUlBao‘  m 

MiduraDa***3 Ve a°Tobo  59'  ^Sfm.^mSKu  ião ^vanSidÓ.'  VE.N.DE'Sf„  «i  "S-' 

S^KT^Ch^ai.  d.  ca.  M 

■a.,  este  como  novo,  230,00,  saia  R,  Det.  Gastãp  Macedo,  196  -  VENDO  ■  chependel  coniugados  de 

H'Sir:io  -sitio  coniugada,  150,00.  Antigo  R.  Barão  485. _  dormitório  e  aala  maciços  eis- 

B* - SALA  estado  d.  nova,  vande-ie.  r.°«  «'ado  de  noves.  Baratos  - 

DORMIIORIO  —  Modatno.  Ven.  Rua  Uruguai,  259,  ap.  102,  Ti-  Arilllde»  lobo  n.  128.  P.  H.  Lóbo, 

cSeek  íòbo,  18i.b",,l°'  Rg*  Hld"  li1?,  na  - n — j -  VENDEM-SE  (mobília):  aala  iantar, 

fcORMIlORIO  -  Merflm^viún,  ^'cildVp""' 1  ^'cej.l  th 

rovjisimo,  sela  Igual  Vendo  ol  bonco-erca  NCrS  500,00.  Telefone  XV  ,oa,íh2.  de  mi«aatu  T#í2 
Ptsço  multo  bsraio,  il.  ou  sopa-  25-2533.  97  5x0?  * 

radcj.  Rub  Haddock  L6bo.  303  C.  íKEa~>Tüã - i - íTíi -  lena  274Ó21. - 

OpftMI TORTO  marfim.  M°iíí0Cdí^las4m* urgfííí^ ^65  ~VENDE.SE  «.roupa, .  sofas.  po]- 

3  per,.,,  cômoda  c=n|ug.2a,  rE  4lV  -  ^,t.  mtl' Sli  p  tep.  t 

&SF  H&raftb  e  :bt‘-r L- _ —  &  t  tXs^sLsza: 

té  dl  C.™.lhn  It  .  ,  u  Vai  50FAJCAMA  Drago.  Vendo  NCrS - i - 

V  — —  100,00.  Ru,  Santa  Alexandrina,  ...  VENDO  querlo  e  sala  cavlune.  Ci- 
DUPLEX  em  marfim  caviuna  |aca- 666  »p.  201,  tal.  34-9259.  Rio  H0*  novo»,  praço 

rand*  de  4-5  porf*»  venda-ie  *  Ccmprldo. 

tZêftFi:**  H,ddcck 

"j _ j _ _ _ ■'  da»  soltai  I 

DORMITÓRIO,  i.i •' a  d«  jantar  Chi*  Vendo  250. 
psndala,  ccm  pouco  uai  “  ..  .. 

se  150  C0  junto»  ou 
Rua  Haddock  Lobo.  206 
DESfTZ  noivado,  vendo 


ti  domingo. 


ClilPENDALE 


-/  NCrS  150,  180.  200  •  m»i»  leve  ELETROLUX  atplrador  de  pó,  c 
0  qrátl»  1  antena.  Rua  da  Conceição  oeraidslra,  ccm  peuco  u»o.  V«ni 
a»  1Ó5,  lobrado  ao  lado  do  Pedro  II.  milhe r  oferta.  Ver  na  Rua  £ 
rata  Ribeiro  n.®  2C0,  ap.  220, 
mCTROÍOx  -  Aspirador,  am 

_  com  garanti»,  70,C 

30,00,  urganta,  na  Rua  Raul  Po 
pola  n.  152,  ap,  305  -  Pósto 

—  Copacabana . _ 

7amea]cLNA  máq.  do  coat,  Sulca  «L 
equlp.  c|  acssaóflo» 
grupo  estafado  de  luxo  em  vi 
[couro  o  »ipuma_ye_ndo.  37-9524. 

De  4  bocas  e  3  fc 


f*m  e  uma  sal»  Império  em  esta-  e  milharei  de  peça»  avulaes.  Com. 
da  de  novo,  Preço  barato  pf  de-  Dre  já  para  n&D  »e  arrepender, 
sc-cupar.  Av,  Salvador  de  Sá,  TB4  praça  da»  Neçoe»,  394-A,  «iqul- 

CHIPENDALE  —  Dormitório.  Ven- na  de  Avenida  Nova  Iorque,  em _ 

de-»©  de  caio!  em  olinr.o  estado  Bon»uce»io,  Telefona  30-7646.  Tra-  VENDO  *  vj»ta  dua»  poltrona»  e 

por  NCr$  200,00,  Rue  Haddock  ge  o  anúncio  e  ganhe  uma  lin-  um  lofé  quatro  lugares,  plástico 

Lôbo  n.  181.  da  peça  decorativa,  Cabana  Mó-  j/abrir  300  cruzeiro».  Ver  ho|e  até 

— - - —n - —  voi»  e  Dacuraçôo*,  3«.  #  6a  aber-  16  horas.  L.  J.  I _ ... 

CHIPENDALE.  Dormilorlo  maciço  |0  22  hora».  1 

Fil  casal.  Vendo  baratfnlmo.  St-  nTéVm — \ - i - Tt - r~ 

i  igu.l  NCrS  250,00  iunto.  au  WESA  c|  mirmore  p|  sofi  em  a- 
super. coa,  Haddock  lôbo,  303-C,  “ra"d*  3  nor  120,  e|  porla-tavl,- 

FTãrcTn^c - - • — i -  ,rt*F  mármore  de  la.  também  parlC1' 

CARTEIRAS  eicolarea,  móvel»  «i-  abat-jour  no  eililo  —  PeUaen- 
critono,  cama»  bohcha.  N.o  com-  d  139  ap.  101. 

prfcm  I  consultar  n  preço».  Pre-  - - - - — - - - - -7— - 

çc»  especiais  p  revendedores,  r  MESA  redonda  lacaranda  lampo I 
Santa  luti»,  776,  gr.  1201.  d?  márrrore,  6  cadeira»  cj  palhl-, 

/-"aVi 7~ã eTi rüê — "F- - - Ti -  nha,  a rc»,  consola  cl  espelho,  de- 

CAJ6A-8EL  CHE.  Gonçalo  Alves.  m#js  p«rtenc«*  -  Pebsandu,  139 


.  Ar  Admirai  «u  Philco,  particular  .... 
mas-1  Compr#  na  embalagem.  —  Telefe-  radeira 
Int  49-1309  -  Nahcn. - - 

TIIEVIIAO  —  Tame»  que  Vander 
.  *0  aparelhei  de  TV..,  tôd#»' 
as  marcas  a  partir  de  1M.  1 


[VENDO  »em  intermediário»  linha 
i23  ccmpro  57,  36  ou  65  telofo- 


(VENDEM-SE  móveis, 


dros,  getadeir^,  roupa»,  utensílio: 
etc.,  apartamento  em  dissolução 
Sábado  e  domingo  9  até  17  horas 
Praços  de  grande  oportunidade 


[VENDE-SE  um  telefone  eiidção  2B 
do  plano  de  expansão.  Telefonar 

26-3220,  Cfcwaldo. _ 

VENDO  meu  telefone  linha  57, 
entrega  rápida.  Tratar  pelo  tel*.: 


FOTOGRAFIA 


_ _ HJj  I  SJipiftiHi 

Telafunken  •  outra»  pert.  e  de 

_  meu  19,  21,  23  polegada»,  «aml*  — - - - 

Treca-ie  nova»,  fôdai  em  perf.  func.,  apre-,  FOGÕES 
—  .-..a  vej»  na  Tenelar.  Rue  May-  cn»  »| 

Telefone;  riMt  Veiga,  11,  7.®  andar,  «|  701.1  RelpçSo  n,  U  lob. 

**iia.  Praça  Mau*,  aberta  alá  è»  T*V  ”  rr—i 

marca  tÊLEVISAO  ZENITH  23"  nôvo, 

mcd.  68,  cinema  í  . . . 

390.00.  Ocasião.  Rua  Domingo»  *5^- 
Ferreira  n.®  1 V  np.  37,  4 1  ' 

TÊLEVlSÂO  GE,  23  poíeqadãs,  mo- 
derno,  quase  nia  for  uiada.  Ven- 

—  .  muito  barato.  R.  AI...  3..IJ-  _ _ _ 

tmÍ8i8S  d  7 à,  ap.  806,  Pôito  5,  Cepa-  FOGÃO  -  Semar  68  4  b 

cabana. _ _ _ tampa  branca  nôvo,  *em  uso, 

ótima  to-  instalação  R.  São  lui»  Gon; 

vendo  ba-  1_028-A  S.  Cristóvão.  _ _ 

1003,  ao.  FACA  elétrica  GE.  Vende-ie 
_ uco.  Preço  NCrS  120,00,  _ 


27-9584  e  57-6593, 


VENDE-SE  um  teíevbor  GE  e 
guitarra  super  sonte  e  amplifica¬ 
dor.  Ataulfo  d#  P#iv#f  900  opto. 


J1ÍL-  FOGÃO  —  Colum&ia  4  boco 
1  **  ..3*0.  juxo  2  M®e»  cheio».  B5.00  V 

5  canal»  NCrS  urgenle  Rua  da  Relação  n.  1 

“  —  de  lavradio. _ 

Cop.i  FOGÃO  go»  de  rua,  4  bóca», 
do  30  e  55.00  bull|ão  Gá» 
«>uw..  J  1*5*00.  A.v.  Copacabana,  637, 
Airo»  5old»-  *«f*o  Garatdo. _ 


Hl#  rc»a,  I  Junqusr  branco  novoaj 


da.  Nova.  Tel.  28-B613 


- I — rr- -  VENOE-SÊ  um  Grupo  Garador 

,''r;Í,xYi'JíI'Í!  7,5  CA.  1  lagio  Tilsn  ó 

iSn  hócfl»,  10  meie»  fórmica  0  40 

140  s  j02  tel.  cadeira»,  luudo  nôvo  »*m  uao. 

h».  Amoral. _ |nfcfrnc  pc|0  fe)ef.  30  0667  com 

Ob|e1ivaj  50inm  Amprim,  _ _ 1 

3*Tjn  ..! ,2d  5  VENDE-SE  barato,  arquinha,  rádio- 

o  1  ’  r  °*  v,tr°l*h  fédio  cabecoira  Telefunken, 

OA1 -  5f*  c,r*  «ncnredsjra  elétrica,  lopcte*  •  pol- 

_ Tzrjy 1 : _ trona-bergòre.  Informações,  tel.: 

jFILMADOR  Yaahlck  -  Bateria  8  46-iea3. _ 

í',:-«xhiv  J  oCíS  VENDEM-SE  vã, ias  qu.d.n.  ■  óleo 

Tel.  3B-6DIO,  da»  9  ás  14  h.  *  * 


22,  23,  25,  26,  27,  28,  29, 
30,  31,  32.  34,  36,  37,  38,  42, 
43.  45,  46,  47,  48,  49,  52,  54, 
56.  57,  58.  Vendo  e  compro 
tocas  estoi  linha»,  pelos  m»- 
Ihores  preços.  Consulte  PAULO 
ROBERTO  —  Rua  da  Conceição, 
105  -  17.D  andar,  aala  1  707 
-  Tel.  23-2200. 


1- - _  — ■---  Roa  Bei-  r.  Bueno*  Àire 

[ TV  e  rodio»  »uc#ta  para  Ipcnlco. | fcrl  Roxo,  307.  ap.  1201.  Ale  a»  43-6912  15  as 

u  — - cãnopTpeTlíx 

1  —  Vende-se  4  boce»  com  hl,  4,  . 

e  inse.  do  ai».  NCrS  para.JO|  1fè,  íij,rol 
Urgente,  2  bullla»  Ultra-  |ácr  ofana  á  vista. 
Foqio  novo  bfcolor  NCrJ  j^i  ral 
Av,  Roma  347. A.  Bonsu- 


TV  cinema  na»  esnai»  desde  130.  14  harai 
R.  da  lavradio  27,  sob.  Dia  toda.  FOGÃO 
TV  ZENITH  19"  e  'TV  4"  japo-  butljai 
nêia  o  pilha  e  lux.  Tel,  37*3480.  75,00.  I 
TELEVISÃO  Teleklng  23"  114  ?*»•  rv- --  H  v 

•jrau»  moderna,  pé»  palito,  per-  70,00.  Ay,  3<7.A. 

,  feita,  ótimo  «trada.  NCr$  270,  ct»»o.  Ate  20  hora». _ 

641-B  ”  Tel.  574)222 . _ INSTALAÇÃO  de  gá*  c|  2  bujõe»! 

-  TELEFUNKEN  Dominante  -  Eco.  NCr$  65,00,  Tel.  3Õ-S373- _ 

Venda  NCrB  1,00.  Tel.  34.9286.  MAQUINA  -  De  eostur»  VÍgorsll  ma!»  i__  ,  _ 

~30Õ” "líio '  CrbtóvSõ"  TV  2T"  «mericana  Admlraí  6Hmó  Rohot  d»  gabinete  com  motor  e»-  cópia»  nova».  Escrevam  p ara  Flí.|no 

-  func.  imigam  de  cinem#,  NCrS  facío  d*  neva,  urgente  R.  São  ma»  CaU»  Poatal  739.  Belo  Hori- 

230,00.  Rua  Bslforf  Roxo,  283  -  tufa  Gonzaga,  1  028-A.  S.  Cri».  jrnUs  jMG. _ 

Ap,  302.  Copac, _  loVio. _ LAICA  M3  - 

TV  PHILCO  2T  máquina  ceatur#  MAQUINA  -  D#  lavar  Brastomp  de  nova.  NC 

Kenmcre  ziguerague  grupo  esto-  automática,  moderna  temlnova,  Flamengo,  72 

fada  bufet  em  bom  estado.  Rua  urgente  R.  São  Luf*  Gonzaga,  mcAFLEX  — 

‘  ‘  -  tP.  B15.  1  028-A,  S.  Criitovòo. _ Sm  c| lente  • 

_  MAQUINA  —  Dc  l#v»r  Erastemp  couro  por  NC 

—  Temo»  viria»,  automática,  moderna  pouco  uio,  47-3693. 

*»,  Emerion,  RCA,  In-  p.  295,00,  Rua  S.  Lufa  Gonzega,  C|  1 

iemp.  Preço  de  liqul-  320-A.  S.  Criitovao, _  vères  —  N#  e 

Jo  Sonodo,  172. _  MAQUINA  de  levar  roupa,  usada.  Sol,  Lua,  Sr.1 


PROMISSÓRIAS  VINCULADAS 
Desconto  parle  ou  compro  todo 


nldo ,  Fone:  26-9933 . _ 

PARTICULAR  empreita  de  NCr$ 
1  000,00  aló  NCrS  40  000,00  aôbre 
hlpofece  de  prédio*  •  ep».  Tel.: 


forelho  de  ar  condic.  ? 

HP.  Mancellto^  Av.[T; 

Pr  a».  Antonio  Cario», 

VENDE-SE  uma  geladeira  ameri¬ 
cana.  Preço  ■  combinar,  Rua  Ca- 
pitio  Fólht, 

Geladeira  pintura 
a  domicílio  50 

A  pistola  com  tinta  porcela*  Simpiio,  67ó, 

Unia  contra  ferrugem,  serviço  ihilcu^Phltipi. 
garantido,  col.  borrachai,  ofi-  victv»,  GE,  Sei 
cin*  especializada.  Rua  Fer*  dação,  Rua  do 


m|m,  lente  Zocn 


_ 4e  pintora»  nacionais  e  eitran- 

S  16  m  m  particular  vende  gelroí,  vário»  motivo»  0  t#m«- 
de  70  filmei  francesei  em  nhos,  3  lustre»  franceses,  um  pia- 
_  114  do  cauda,  0  vário»  obje¬ 
tos  o*  arte.  Tel.  464424.  R.  5o- 
rocabe  277  (entrar  p«le  VoJun- 
tários  336)  ver  o  qualquer  hora. 

Praia  do 

embala-  ANTIGUIDADES 

copa  de 

Moedas 

.um.  IQ0 

rW2  Tel.:  46*4309 

:  a  dota* 

Ó59  Compram-ie  bliculti,  porce¬ 

lanas,  brome,  prata,  cristais, 
l.clor  At-  tapetei  a  lustrei. 


Haddcck  Lcbo,  206, _ c  1  cômoda.  Malhor  oferta.  Tef.i 

IQÚÀRIO.SALA  rústico,  ,180  mil,  34-27M,  D.  Bei. _ 

|l  moderno  barato  jògo  poltrona  VENDO  duas  poltronas  irrri-no* 

Ry~Baí1or't~  Róxo,  ~4F7I  IÕ2.~  ~ 

[SOFA-ÇAMA  direto  d.  «ibries,  11- VENDE.SE  ym  |in<Jo  d8fmlt4,lo, 


Telefones 

PAGO  NA  NORA,  SEM  DESCONTO 

Linha,:  27/47  —  Pago: 

Linhas:  23/43  —  Pagoi 

Unhas:  29*8/30/36/37/56/57  -  Pago: 

PBX:  23/43  c /  5  tronco,  seriados 
Trazer  contas  pagas,  identidade  e  receber. 

WALDECK  PINTO 

Rua  Rodrigo  Silva.  14  —  1.®  andar. 


Aplicamos  a 
tinia  conlra  ferrugem, 


FIANÇAS 


TÍTULOS  -  SOCIEDADES 


Geladeira 

FINTA-Si  A  DOMICILIO 

Tinta  e  duco  •  aplica 
conlra  ferrugem.  Troc«-»e  l 
rachn.  Bom  preço.  » 

29-9570  -  VICENTE, 


rloca,  53  —  Garantia  total  —  Fia. 
dore»  c|  B  imóvel»  n|  Z.  Sul  — 
46-8855  -  43-8128, 

ALUGUEL?  FIADORES?  Nio  peça 
favores,  venha  buicar  um  bom 
fiador  proprietário,  comerciante, 
para  aluouel  de  caiai,  ap».  ou 
lo|ei.  Soiuçee  na  hora.  R.  Vis- 
ronde  do  Pirará,  572,  cl  S,  da» 
9  ás  20  h,  Incluilve  »áb.  e  dom. 
em  frenlo  IV  ExcoUlor.  Ipanema 


i  fundos  ap.  301 .  Catate.  NCrS  250, Q0  Rue  Bela,  262-A  — 

CO  17”  e  Emerscn  23^  - 

Vondo  cu  troco  por  pe-  MAQUINA  LAVAR  Ther,  uiada, 
NCrS  300  c  NCrS  250,  vondo.  R.  Iiidro  Flgueirodo,  17 

_  .|.  49-4684.  Eurlco. _ d  2  Maracanã.  48-4927. _ 

Telefone:  TV  ZENITH,  -  Tovete”,  12“  de  MAQUINA  de  costura  Sirvger  c| 
NCrS  900  por  NCr$  500.  Rua  Mar-  meter,  praço  NCrS  110.00.  Ru»a  5, 
quê*  da  5#o  Vicente  86  a.o.  407.  entrada  54,  apartamento  101,  - 

LV  CROWN  A";  gravador  Cast.ll.,  ÍÜJÍüiüL - - 

“  toca-fitas  etereo,  testador  flybeck  VfNDO  2  máquinai  Sínger,  1  de 
e  defl.,  radfovltrole  porl.  Borii.  pá  por  NCr$  150,  cutra  ponto  de 
*"  **“  curo.  Vinda  da  Aijman.Se,  perti* 

tü  por  NCrS  250,00.  Rui  Barbo- 

»q,  60,  ap,  701.  Tel.  45-1368. _ 

VII.TI  I!  —  Um  aspirador  Efelro- 
lux,  grande  360, 00  Largo  do  Ma¬ 
chado.  II  ap.  1  102. 


ANTIGUIDADES 


PANORAMA  PALACE  HOTEL  - 
Vendo  15  tltuJo»,  »órie  K  QUiT»< 
dc»,  37-1743, 


RÁDIOS  -  TV. 


SOCIO  —  Contador  experiente 
procura  colega  em  N,  Iguaçu  ou 
Cexia*  p!  associar-»*.  Homero.  — 
Fone  Caxias  2210.  Av,  Brá»  de 
Pina,  1744.  Apto.  301. 

SOCIO  —  Acello  para  meu  bar  e 
restaurante  na  Av.  Princesa  l»a* 
ações  rápida»  ~e  hei  1859.  Aceito  apartamento 
fiadore»  Idéweo».  cni  Copacabana. 


_ 9»»  325-P.  Ublon.  ALT A-FÍDEL IDADE  novinha,  mod.  TV  PHILCO  23  pol.,  mod.  67  - 

escura  c  VENDO  luxuoso  «ofá-cama  e  2  68  movol  caviuna  itereo  6  alto*  Vendo  p*NCrJ  380,00  e  uma  GE _ 

».  -  arma.  hoa»  poltrona»  em  courvim,  todo  lalanle»  ainda  6  me*e»  garantia  23  pol.  mod.  66  e  ume  11  pol.  VENDE-SE 

um  oiano  eipumt,  250  mil.  Av.  N.  S.  d»  fábnea,  cuitou  I  300  vendo  porfáiil  na  emb.  nov#v  Tel. 

bndlx.  -  Copacabana,  30,  ap.  103  -  Tel.  urgente  450.  Rua  Din»  da  Rocha  30-4906  em  Ramo*. 

J  31,  cata  4,  pertinho  Cin#  Copa- 

cabana.  Tel.  37-7350, _ 

A  DINHEIRO  comoro  1  TV  fun- 
efonando,  c]  defeito  ou  parado. 

Negócio  rápido.  52-4907,  Berro»,! 

[BRAÇO  Orlophon  SMG  212,  iléreo 
,c  vnfdade  Emplre  888  SE  nova  na 

lemb.  Tal.:  2541629. _ 

COMPRO  lefeviftêe,  redlovitrela,  | 

•MBic  <«m  d  afeite,  page  á  vi*»a 
-  Teft.  21-9911  eu  M-22S9,  da» 

|11  ó»  14  rera». _ _ 

I COMPRO  FITAS  griveda»,  atereo 

'ImnnFfóAkt  atJ.  1  Oftt  T^J  ' 


ANTIGUIDADES 

Moedas 


Televisão? 


Cadeiras  de 
cinemas 

Vende-se  700  cadeiras  de  cine¬ 
mas  usadas.  Ver  com  o  Sr.  Osvaldo, 
na  Av.  Ministro  Ari  Franco,  n.°  80, 
em  Bangu. 

Tratar  com  o  Sr.  Barreto  pelo  te¬ 
lefone  42-1348,  ou  pessoalmente  na 
Rua  do  Passeio,  38.  Oficina  do  Cine¬ 
ma  Palácio.  (P 


gem  alemã  {Autophot  NP  48  K 
de  Helnrtch  Ma nn  Udil,  por  NCr$ 
22.000,00.  Tel.:  57-7437. 

VENDE-SE  meJerlel  completo  de 
foto  pela  metade  do  valor.  Tralar 
ccm  Cleber.  Rua  Esmeralda  n.  2/7. 
Cee  lho  da  Rocha. 


Compra*»»  blscuilt»,  porcela-  «kf*».  c»  vários  imovei»  e  ótima»  •.  nV1 

,,  tn  refircncia»  aulnam  p!  vocá  »em  wp  n.  u/» 

il,  bronze,  prata,  cmlaii,  ta*  ,JmiIW  dt  vatôr„  p.  ,0.  ntl.  com  T< 

!lc»,  lunre»  •  movol».  cal.  N#o  cobro  nada  adicnlado.  — - - - 

Tralar  Av.  13  de  Maio,  47.  sala  SOCIO  -  f 

912.  Tel.  52-6203.  ve|v«'  n*9° 


Precisamos  fazer  dinheiro  —  Temo»  que  vender 
urgente  300  aparelhos  d»  telovisio  até  o  fim  do  mês. 
Marcas:  Phllco,  Telafunken,  GE,  Admirai,  Arte!,  Semp, 
Colorado  t  outras,  de  13,  16,  19  •  23  polegadas, 
portátil  ou  de  mes»,  com  50%  a  menos  da  tabela  com 
aulorizaçio  das  fábricaa,  tôdas  novas  e  com  dupla 
garantia.  Cada  TV  acompanhe  uma  antena  grálís.  Ven¬ 
demos  è  vista  ou  bem  financiada.  Aceitamos  sua  TV 
usada  como  parta  do  pagamento.  Oferecemos  NCr$  250 
pela  sua  TV  usada.  Organizamoa  seu  crádito  na  hora, 
entregamos  na  hora,  assistência  na,  hora.  Favor  ver  ex¬ 
posição  •  vende  na  "ESTRÉLA  DE  PRATA",  na  Av.  Co* 
pacabana,  581,  sale  211  —  Centro  Comercial.  Venh»  vi-' 
•itar-noi  t  não  sairá  sem  comprar.  Ganh»  grátis  uma 
antena.  Atenção:  notso  lema  á  rasolver  seu  problema. 
Só  atá  o  fim  do  mês.  Tambám  na  loja  filial  Shopping* 
Center  —  Rua  Siqueira  Campos.  143,  loja  75. 


DIVERSOS 


(Importada»,  #rá  1*200  cés.  tel, 
1 52 -42 18  -  Apó»  13  hora». 
CAIXAS  acústica»  —  Vendem-»» 
dua».  Tel.:  47-0782. 

COMPRO  1  IV,  1  piane,  1  eite 
•  1  geladeira.  Pege  bem  < 

1  vina.  Tel.  364452. _ 

DOMINANTE  T«!efunk»n  nova 
Av,  Santa  Cruz.  2960-A.  Freço  .. 

fcIB-.a  ÍAfl  0SJ\ 


VALE  DO  PARAÍSO  -  Campe»tr» 
Clube,  vondo  título  proprietário, 
mot.  transferencia  urgente.  Acei¬ 
to  oferta.  Tel.:  34*6050.  A/lur. 


Irre<u»aveii  - 
merc.  Fiador 


12  -  classificados  -  iom.i  do  libjdo,  14^41  •  OPORTUNIDADES  -  NEG.  ®  MÁQUINAS  -  MAT.  O  ENSINO  -  ARTES 


LEILÕES 


LEILÃO  DE  VIAÍURAS 


PI/lNO  PLEYE L  DD  LUXO  -  Cor.  .  .  . 

tío»  «uzaclai.  crpo  mellllco,  es  A  n , 

Uuadros  r?;»  v.(Jad,i,4  0CMiio  NçfS  Animais 

viO.OO.  Rua  Domlnoa»  Ferreira, 

IB7,  <ip.  37,  4.o  andor.  Copa,  .  •  I 

Compro  quadros  de  plnlores  HíaNO  ÒLUIHNÉR  -  Verído,  Pre-  A 
moderno»  brasileiro».  Sr.  Nor*  Ç4  Araonflna,  3B,  ap.  204.  S.io  ILUIK 

Itorto.  Tolt.:  52*9552  c  52-9534,  _ _  ** _ 

PIANO  NiemJorff,  nôvo,  meies  4o‘  — —  - 

- - uso,  Hfio  apiflmntiilr.  tôr  mornoÀ  NIM  AIS  —  AVES 

INSTRUMENTOS  *  PV'*.1'1-  88  nota»,  último  moda- 

NCrS  1600,00  -  Ijua  D-.rnin.  COQUE  -  «iii.Ri. 


Animais  - 
Agricultura 


é  SERV.  PROF.  DIV.  O  ANIMAIS  -  AGRIC.  •  DIVERSOS  •  EMPREGOS 

DIVERSOS  .^fX^^lAVADEIRAS  - 

«om-io  rnficuneloi.  Ttzur  >.<«  lO.iocvleo  d.  yn  rstnl.  FiIm.il  > a  PAKKAnFIDAC 


BUFFET  -  DOCES  - 
SALGADOS 


A  PETROBRÃS  realizará  no  dia  25  de  setembro  de  1968,  ás  13,30 - : - Imo,  tin»  .p.uiimeni°,°csí,,m! 

horas,  leilão  de  26  viaturas  no  Estado.  INSTRUMENTOS  'falScS  «„"/»' £■ 

1  (um)  AERO  WILLYS  MUSICAIS  g«i  FerreÍM,  167,  »p.  37,  4 

12  (doze)  RURAIS  WIllYS  ^A,  At*PiÂNoTNÓvbs--  iõ|Sw.'oo. 

4  (auatro)  JEEP  WILLYS  f"3‘,  d*  s*™"'1»*  E«>'  “'“«i1-  ''«'■>  NCrf-  68o,oo.  Wu 

*  Lquairo;  jccr  vvillio  liisda  vinde  financiado»  sem  ju*  min,  fatllliado:,  garantido» 

9  (nove)  PICK-UP  WILLYS  s°e’n1RPen^S*n,*  So,l"■  54 '  p"'*  n“"  5"”r”'  n»-  auí'1 

Estas  viaturas  poderão  ser  vistas  no  Oleoduto  Rio-Belo  Horizonte  inrôrrí^r  üiráScâ:  PiáNo~Vcnd^T%««i.nr. 
IORBEL)  —  Duque  de  Caxias,  diãriamentc,  de  8  às  15  horas.  if*«sr«i*ó,  bereiteeii»  d  b.n 

Maiores  detalhes  à  Praça  do  Pacificador,  55  -  sala  301  —  Duque  a  casa  "MÕíTÃTõSno»  i? '  x  i  ’j R ’ B^*tbu. .l9UI""'1' 
de  Caxias,  com  o  leiloeiro  público  JOAQUIM  SILVA,  de  8  às  11  horas.  K^idEÍS^bSSf*. ' ,p 
Comissão.1  5%,  Sfriaí:  20%.  ^_.p««üLbrOd  112,  -  Orate.  ,gp.  403  -  loblon  -  37-6901 

_ * _  _  _ _ A  CASA  MILIAN  Piano»,  nacio-  T»i«  oorcola»  da  NCrS  51)0,00 

ÃpORTUNIDADES  DIV  VENDE-SE  pnra  desocupar  lugar,  VENDE-5E  molor  o  gmolína  Brlgg»  na**í  «**r*|»9»bo»,  cauda,  apl.  ar-  PIANO  ítcanfaldar,  apto,,  r 
uruMwmumrH  viv.  ||#|fjo  jrioorffico<  geladeira  ca-  4  HP  com  bomba  dngua.  Leni.  Te-  V°W  P'”°  «**  h»ro«.  vendo,  3  padaSt.  81  nota».  to 

- -7 - marcial,  meta»,  cadeira»,  cofre  e  leíona  467524.  lO^anoi  da  garanlla.  Ouvidor,  >30,  dada  exceocionaf .  -  Facilito. 

8AR  —  Vando  leda  a  initelação.  nrmaçôe».  Trata»  n«  R.  Conde  2.”  and,  loja»  2ll_a  221.  _  Henrique  Vatadarai,  41-606, 

Caixa  Huglm,  baleio  a<o  Inoxl-  de  Leopoldlna.  726  (S. .  CritfovSo).  ATENÇÃO  -  COMPRO  1  ~plano.  pi aun~J:  ,^.e.. _ _ 

div.l  d.  3  m.lffll  ele.  Ru.  Vol.  tebado,  o  (He  lodo.  ,  domingo  d.  Ju,.  ou  a,  „„„io  Fano  k, 'VI  Z.T;,. 

é,  Mtrte,  m  We  P. _  ele  VHore.  cf  SeheelHo. _ /■-£„-  tL*  o-.co  1  vi..i  u,s.„,.5°  3., 

COMPRÃ-SE  -  Pcotnli»6tla»,  da  VENDE-SE  lodo  maierial  de  um  LOlfG  OrãlluG  Tel,  36-3652  _  _  _  p(ill  cv 

vende  de  Imovelj,  cjsai  comor-  «Ião  de  cebeleielm.  Trnlar  k  RuJ  AMPLIFICADOR.  Premier  amerl- Umenlo  502. 

ciais  e  nulomoviji».  Bua»  condi-  51  Iva  Ro*a,  137,  aplo.  101-C.  Ce-  - ,  .  ,  cono.  NCr$  150,00,  Baraía  Ribal-  ;• — 1 — u - — 

<Õe».  Tel.i  52- 4 760 .  cilia.  Maria  da  Graça . _ _ Vcnde-ae,  ólimo,  Alemão.  —  ro  5351902.  iPjANO  filulhnar  da  armirlo, 


r^/vuuA  eiirangelra  precita  ai ,  EMPREGADA  Prciia-ie  p»r*l  Av/AHPID  AC 
nmpreaadn  pjra  lodo  lervlco.  Exl-'C5ilrJi«r  i>  lavar  (tem  máquinal.'  VMUt  ** 

d"  r  Eeloenvee  PASSADEIRAS 

{.  j1*  'Jj-J0**  Rua  Ccntelnelro  La*  'rcferâncí.ii.  Dormir  no  amprógo,  _ 

Mor*-  o“n  -  ° - ^  -  'JlS1*  *» .  n* . tenso  n.  306.  op.  OFEREÇO  peeiedelre’  põ7'd -j  V. 

MOÇA  -  Praciaa-ta  paia  toda  o;^'  •  Ordenado  n  coinbmar.  faxina.  Tel.  42-2667.  CJiamar  Sr. 
eervl^o  da  rasa  «itrangalro.  Pm-!  EA\PREGAOA  -  H/çcita-ie  de  ^  Cavatçanl*. 

r. <0 Vnh4r  l  #  d#  Papara  coi.nnur  a  arrumai  para  2  OFERECE  moca  para  lavar  a  nM‘ 
foroAUa  a  qyam  canhaca  «riinlia  poiioa».  Rua  Aurolltma  Pnrlim/tl  ..sr  m,  «i  il,*;  nu!  . 


- -  uso,  tipo  apirtn.na.ilr..  <ôr  mot.no,  ANIMAIS  —  AVES  AÇEITA-SE  encomendas  de  P">  r  J  .‘ín  nin  Í?V°*BV  í-u#  Aur«^«"0  Porluqal,  »ar  ou  p|  fazer '  limoeae.  Olir.a 

INSTRUMENTOS  3  ptd»K  BS  notas,  úlllm.  moda-'  MVC:>  'ela/  CMio  NCrS  15,00.  ^$SJ*  37"^!*  C,S  130  000  31,1  Wo.CpmgHdo.  Tel,  4B-7S35.  NCr|  I0,5o.  Ttl.  25-1513. 

MUSICAK  ~  "S  D/"»"  |co6lli  -  V.,,,1.  fllhot.^cfgüdl*  Crhfavãa*'  ““  Si°  --  - - CMI-RECAOA  -  ÇÜn  "«fiiõníi.  á 

MUSICAIS  B“  F«--n«,187l__i)1.  37.  «A_  m„  _  Av  Mon.enho,  Reli,.  144  Sííí^f - ii - OFERECC-SE  r.p.i  copeiro  ereume.  PiSllCOiW’l,r, ■  Jjr».  ''•ouei.í  (el.M  Rui  Ipiring,  90  «..*8  - 

Ã — S — A — 51  NCrJ  2?5,CO.  390.00,  ...  COELHOS  -  Vende  to'  dn '  Mra  '«I  °^RE^0  p.AMfmll»  a  domicilio,  Idcr.  Bca  aparóncla.  Documantot.  7-0081  ^ _ Laranjeira». 

ína|A'dí'  gPa«m?a5  cía^aiõic^^l^N^i^Aiin  H'  *.or  '^orfllórío  •  reprodurSo.  Au?  st  Séil^iis f  Rw"  R*Ü  P°'n'  uIííÍVC,OIT  f,,an4VÜ^Ót  .nl1?  ,rfl‘  fMPf^GADA  »4b«ndo  cozinhar;  PRÊCISA-SÉ  lavadeiro  de  prolia’. 

Ihada  vende  n  lnciadnt  «.«  iíiíi*..  4V.m*  íf0,00,  TTÍ1  â,e*  burlwino.  2642.  Tel..  30-2967.  oii*'J95’~P1  - tamanfo^  l0j;t  27-3621.  JotéJ _ f«ri4IJ«  poc|vana.  Pm0  bem.  Exijo  :So  Hclel  M.  R.  Candi- 

de"  ÇÓEIHOS  -  Aéellamm^iwemêiv  DIVERSOS  *»  «"weSarTS  «^K^iWl.  *.  Mwdw  »l  Sl»te. _ 

Saen»  Pena.  |íionr«  a  Mntrlr  25.6434  Slas  -^e  *0Produl3reit  ChinchilaJ  **J9  ?lu  0  ,bem-  \r*t,r  Se-  EMPREGADA  —  Cozinhar  e  lavar.  PASSADEIRA  —  Preciia-»e  para 

a  vísta  compro  wTaS55M  piÃN0~Vwd^T~.l.c;iÍ5^  ^ Ü??  isouírRtn íolfl»— ' "MONOROlli.  oC.T^S- /í!s.,6n- 


f  w  9ranw 

ciais  e  nulomoVQi».  8oas  condi-  Silva  Rosa,  137,  aplo.  101-C.  Ce-  ,  ...  .  _  cano.  N!Cr$  150,00.  Barara  Ribei-  «,  *  ..  - t - r-, -  vr-  — i - - *  5tmcR  -  varejo  •  Ce  r‘r4|4,  217,  ap.  603.  Ipa- PRECISA-SE  coimht.ra,  qu»  poa-  Rua  do»  Araúic»  n.  55  ao.  102 

<õe».  Tel.i  52-4760 .  cilia.  Maria  da  Graça; _ _ Vcnde-ae,  ótimo,  Alemão.  — *  ro  535;ço2.  PIANO  ft|vlhn«r  de  armirio,  con- GADO  HOlANOêS  P.O.  e  P.C.  i  ,  “  Impcr».  Exportadora  nsrn.^ _ _ _ :«  pequena»  poça».  Av.  Ailanlica,  Ti|uca. 

CABELEIREIRO  -  VendeTe  uma  VENDE-SE  -  InsíaVão  para  bo-  Ver  •  Rua  Hflddock  Lobo,  220  ACORDEWltíílSiV" ."PIAW=  Afín»o732  ^Urqi  do 'Mumaluí  Dm  P”’  *-'**  ••  «f-iSS*  jfijí  Svã^frtidS-  ifrTumT^  lí!'*  - J - «muSSllA  -  Precitas  um  li- 

monfagem  em  perfeilo  «lado  do  Icqulm,  comproandfndo:  ualmo  Particular  vend»  Ver  Rua  rnndi.  ;  ,  V1* 5  ,  l,nn*0^n».  tllNflj  ...  ...  .  .  a  rr  v.ai  variado,  arrumar  e  lavar  ^RECISA-Sc  de  empregada  para  vedor  cl  nrilica  Rua  Senador 

conservação,  I  penleódeire  c[  3  frit?.  ci  6  portjis,  qiesM  e  cedal- Da»  12  às  16  hora».  BaepcndJ  127(501,  flamengo  Tol  fJAí°  p|,v**  ^  d*  <#ud*  ”  cdiaVifó*?!??  ioiif** Jjü’  OTrurãn^^d^niri — - isr~  a.Dum*  rsupi»,  PrafarôncJa  por  »e-  cotlnhar  e  lavar.  £•  fiver  »6  »«  Pompeu,  205. 

kvarei,  3  pollronae,  I  mo«a  de  ra\, .  vlrllna  elelrica,  máquina  p,  45-9677.  *°*  ’|V*nda-»e  *m  esiede  de  neva,  c.,,la*  no  SCI.  Int..  47-1916.  Ven-\bNDO  moderno  aparelho  auditivo  rher a.  Exigem-»e  referancUr.  -jonreisnlaf  ie  far  czmpslenfe  e I íTiír I1PXdi"íÍ - 5 — * - -  — 


monfagem  em  perlelfo  «lado  do  Icqulm,  compro rndrndot  tiaic.vD  Particular  ventl®  Ver  Rui  rnnrl*  -•  -  rimos  .  lai»  51 

conservação,  I  penleódeire  cl  3  frit».  c>  *  portas,  mesas  e  cadii- —  Da»  12  às  16  horai.  BoependJ  127í5Õl  Flamenoo  Tel  PI«V*I  W  de  caude  —  ijf3.  * Xc^Je<l5.J  uZunrir — IT* - Ti 

kvarei,  3  poltronas,  1  mola  dc  r.i\,  Virtlne  elólrita,  máquina  pi  45-9677  *  ®°*  (Vtnde-*e  em  estado  do  níve,  ljl,la5  no  *n^-:  ^7-1916.  Ven-  VkNDO  moderno  a  pare  II 

manicura,  3  «ecadores,  preço  a  ctfé,  fogão  a  gd»  da  rua.  «,  va-  .  •  - rr  \  k  -  pala  metade  do  velor,  na  Rua  So-iÍLPfíKSÜ??**: _ _ _  f0*4  m«iHor  o.erta,  Ruí 

v|»la  NCrS  1.CO0.  Ver  e  iratar  tiíhamos  em  geral-  Trai  ar  pelo- - - — - - .  (AMPLIFICADOR  —  Mod.  TRUE  Re-jrocabi,  277  (entrar  pela  Rua  Vo.  PASTOR  Al  EM  AO  —  Vendem,  «e  68  *P-  ^4nt 

tio  local  domingo  alé  J4  hs.  Ruo  tcl.t  38-2232  ou  3B-7647  c|  Sr,  fk  ink  I vorbor  Giannlnl  600,(30  ac,  oferta. huntárie»  236},  ,f*thole»  de  llna  linhagem  com  pe- 

Cuba  n.  342.  ap.  101.  Saláo  Dal.  Ernc.to. _ _ _ CNjINU  _ PiANíTHinrv  — HV,r~Ven,u  »«b  d74>3l2.  1% 

v.i.  Penhn  _ClrçiWnr.  _ _ _ VENDE-SE  uma  oeladelra  Irlgori-  A  CASA  $6  PIANOS  -  Vendej 300,00.  VRua  Monoél  Miranda*  PA5TOR  -  Vendo  linda  fémea  RCDOUSO  f 

ENTREGA  lo|a  ythcda»,  vcnde-in;  c»  de  duai  porta»,  com  1  tnelrc  piono»  de  Iode  prero,  nevo»  *  285.  Tel.  61-3379,  Eng  Novo.  -I  CSW  60  dias.  Tel.:  57-4320.  ■  ■ 

erm.,  gavel..  balcòei,  »alcro».  blu.  e  meio  de  coinp.  Molor  novo  e  APTEQ  •«»*  Santo».  PtQUINÊS'  fúmna.  1r'cs  mesa»  -  uJLihLr 

ia»,  Tnalô»,  brqu.nl»,  etc.  Rua  Du- irai»  um  lundo  de  mercearia,  psr  I  Lj  cionaí*  de  apl.  e  ermano.  fit,  u'ir.wn"Tífênè/.,'  Vonde-ie,  Rua  Dcna  liabal  550  VwllllllUi 

vivler,  SO-B  -  Copa, _ motivo  do  Iroca  de  Nimo  de^ne-  *  o  pagt,  Ru._da*  Laranieira»,  |^o  ol  estuda»  òthno  .om.Ver  «  ■P  l02-Kruucfl»»o. 

FORNO  DLETRICO  M™,  v.ud.*..  ^‘Ím/víK'  *  PenH^um  Bll°  COLÉGIOS  -  CURSOS  C0“P"0’.' 1  PI*N0  d*  «Mf»»  Ç»l?  «<  Cardovll.  Rua  PÍSSÃROS  -  vVmio 'turló,.  «ju-  Ató.lénela  Módica  P, 

um  p/  p.dL.i.  Forno  e.pi.ai  d.  1  E,-é"  „.  Dia,. amorne  DontcccApcc  ,P'«'»n-  Jcçgulm_Sllva  3a._ lorrerujap.^  lí,,  cnleiro  do  breio.  bioodlnhoi,  Rua  Enes  d,  Sou, 

ornar..,  F,.(o  do  owilio.  Ruo  iitu-r  tt  ã;Th'tr rhITrU  “  rKUPtbiOKti  do  r.pMo,  Solurao  ,4pld«  -  í  PIANO  -  Vondí-Lo  um  pilo  ^da>  “n(.n.  Tc|.  28*1360. 

Américo  d.  Rocha,  t  511.  H.  Gur-  YSIP.f.í!  ,udf  aS?,.l.  b*,L.„.“  — , - - - »»l.  -  l.ll  481130.  _  ,|wr  ote(lí  ,narrJ  Henri  Hen.  Ir.n*  do.  Inl.  87*1914.  I-jsA"-."!-.-- -  - 

7.1. _ _ .lí?  Var  i  ,ral«  na  ‘Rui  Paic.l',  .A.1,E!feA0  “  VoCC'.  T'  *,n.d"  CONSERTO  cu  compro  piano»  va-  <ci,  paqutno,  prelo,  om  ólimo  ei-  PASTO*  AlEMACV-  Vanda-at  ll.  DECLARAÇÕES  E 

ÍNSTITUIO  DE  BELEZA  —  Vendo  443  _  Vila  da  Ponhi.  rí?.m  .?I.e,,ilíí?Í.  ''‘"''"i  !ho‘  *  harmerlun,  maio  cunlm.  tudo  de  coniervaçSo.  Ver  e  Iratar  lhat»  fimaa,  3  rnsaai.  ólimo  usdl*  cniTAIç 


ENSINO 
-  ARTES 


45*9477  *  *  '  V.ndt*.#  em  eilede  da  nóve ,  í  . Itai  n0  -Cl.  In,.:  e/-iyi6.  ven-  VtNuu  moderno  aparelho  auditivo :r.hcra.  Eniçem-ie  rafarôndar.  -  onreunla.-  ie  far  carnpslante  a  nájriiDADi'. - 5 — - *-■— 

...m.áix-.-KXS - 3—  pela  melada  do  velor.  n.  Rua  s.,™.  oermanente. _ pola  melhor  oFarla  Rua  F,gue.raijPa*ré.(e  bem.  Lama.  Tel  37.3055.  :(  documanlar  e  raleranciai  NOslIluI^BAR  A  _  Pr?1c"",s  un’.1"' 

AMPLIFICADOR  -  Mod.  TRUE  R«.|,.t.ba,  377  (aalrar  pala  Ru.  Ve.  PASTOR  ALEMÃO  -  Vendem  ie  «*•  102 •  E»w»w. _ 'pP.ECiSÃ.SE  ÍTuma  l<Kí.00-  ValparaiLo.  33  apta. 

drloua  480'°°  “  íSf**-  _  K?'“  À  «Jíjjflhwm  «om  pá*  P.«  b.bS,  de  SnSffit  & _ _ _ SÍ^fs.  *  ’  Ms"*  A""' 

- 51— 3-  PIANO  Henry  Hera.  V t n 1 1 e  - , . .  -—y 03  — - - -  PonAIICn  narn  oue  ,crh*  t>,ili«a  •  dit  ralerón.  PRECISA/.VSE  corinheirai,  can.  ar.  ~ ’ - - - 

.1.5;  J  .  ,PIAN0S  -  ''•"deiNCrS  300,00.'  Rua  Manoel  Miranda,  P"STOR  -  Vendo  linda  fême.  l\6p0US0  0010  «■■:«.  Pn.  Eugênio  Jardim  n.»  10  K1?5?'!'*'  b<!,J  A'-  Copaaabana  DIVERSOS 

piana,  da  Iode  p.ere,  nevo,  .  583  Tpl.  41.3379,  Novo.  J  c;m_  60  d.ai  Tel.:  57.J330. _  T  T  ap,  20l,  Corle  de  Canlagala.  -  405  '»J.  _  - - - 

“.“"V-  aUmeea.  innl.1.1  •  Sanlpa.  "  PtQUINÊS  «moa.  iréi  mesei  -  un  L  nLc  Copacabana,  PRECI5A-5Í  de  empreoadór_ÍM|lAG?N'IA  NAZARETH  -  Preciram. 

d“  ,p  ■  ■  aimério.  Fac.  .,.,NO  F  .  wr.t  anocd  *11.  Vende-ie,  Rua  Dana  liabal  550.  Vclllinn05  PSECISA^F  d.  .T.”  _ _ prillea  do  ramo  dn  leu»,  n„  «.««.t  c:p.,  arrrti,  alc  R.  Senlo 


que  ter.há  prática  •  «fé  refsrén'.  RRECfSAAVSE  coxinheifâ»,  cop.-ar-  “T1— - 1 - — - - 

c:-s».  Pç».  Eugênio  Jardim  n.°  10  ÜLTafílSf*  ^4^4  Copacabana  DIVERSOS 

•ir»,  201,  Cortt  de  Canlagiilo.  —  _  t r  -  —  -  — ^ 

Cspactbaqe.  PRECISA-SE  de  «nipregadat  c^i»' Ax>cN^IA  ‘NAZAREfH  -  frteisem. 

PÍKlSAiE  de  empregada  pãrã  P'*'.1'*  8o  -ame  da  leuta,  Av.  'ff*  ."JJa  ,,c  R-  Sín"» 

lodo  íarviço  do  eniol  em  Copa.-j.  «»•'  "om.,.,  98-A  - 1 1 fírrín,  ° ' - , 


UMdo!  alamãa.,  InoltLci  •  Snnioa.  *  *  PEQUINES  Fêmea.  iMa  mesei  -  Uo||lÍnlu)C  Copacabana.  '  IpRECI5A.SE  de  empra5i.loa~“e~ídASEN:iA  NAZA*E,H  -  Precf.am'. 

ò  pai'  dRu.‘ da. ‘a*a'ídiír«  1«‘  M,AN0  F'*nci*  NCrl  <00r’C®.  ÓM-  Vcnd.'-’e'  R^>  D:''»  5S°.  VeinlIinOS  PRECISA^E  de  empregada-^  P?'.1'-  do  ramo  da  leuta.  Ae.lftff »  .?.»*, lWgL  »*  R'  S,n"> 

!J  *1'  " "í- d"  ’|( ,,,,,r  ,4J- L  Pi  esludoi.  4lima  aom.  Ver  R.  a?;JOT_-Joniucei.o. .  .  „  lodo  temeo  do  carol  em  Copaci..Í»,n,!,'B  ldü«  «om.,.,  »8  A  -  . 330  - , 

COMPRO  |  PIANO  de  qualquar^niao  Molgaço  84,  Cordovil.  Rua  PASSA ROS  -  Vendo  Curió»,  «u-  Al»J»!onc«a  Medica  Permanente  bznn,  Exigcm-se  rer=rên:iní.  Orde-i“a,aT  Madurelra.  _  í ACOMPANHANTE  -  Prccija-ie  o| 

rnetea  ou  pieeo  me»mo  pr.ckan-  Jecqufm  Silva  34,  terreo,  Lapa.  coteir©  do  brejo,  biqodlnho»,  Ru«  Ene»  de  Sousa,  71  -  ^o  NCrS  120,00.  Tratar  pelo  te-  PÍ-ECiSA-SE  -  Boa  cozlnhcír*  ou-  ij  í  c®mPBnhi"  4  lenhora  dn 

do  r.pjio,  Solurlo  répld.  -  i  PIANO  _  Vende-, «  um  pela  me-  Ç'*0?à/  “b?íl,inho-  1'do!‘  CJn,*n-  Tel.  28-1360.  .elrne  35037.1 _  IRJ  oer,jenoi  l-rv.ç;.  ordínads!  uÍ*'  .1’  '.':ooni"bl' 

yule  -  Tel:  4S-II30.  Ilurr  oferle  morta  Henri  Hera.  fren.  do.  Inl.  87-1914.  ^  ■_ _ _ _  1 20  Raul  fcmpeii  132  an.  603 *  na,,e-  * 

CONSERTO  CU  compro  plano»  ve-  tc*.  paqu.no,  prelo,  om  ólimo  ei-  PASTO*  ALEMÃO —  Vandaãe  li-  DECLARAÇÕES  E  ?„ÍC  aAiS  u  •‘"««■ladi  lalbe  co-  erm  referencia. _  _  i,r  i  ÍJ  s  íjfon  o*''  r*' 

lho»  *  harmerlun*  ma in  eunim  lc.<30  de  con»erv.icío.  Ver  e  iratar  tknt*  3  in*«*<  Aiime,  mi*í  ■«-  linhar,  independente,  p.»ra  lodo  PSPriCA.çp  4.  Kv/a  JiaU7* .  289  ~  Co- 


vista  -  Tel;  45-1130 


INSTALAÇÕES  boutique,  vando,  vi-  142.  Tel.i  29-6139 
frine,  bikôet,  fórmic»  ilumine-  — — — 
do»,  manequim.  Preço  1  200,00.  ^ 

Tel.»  29-8692  -  Dra.  Sergina.  Sr.  |  AmnfS.CD 

luís  —  Av.  Oelúlio  Moura  n.®  13  vUIIIUi  a  ju 

-  Otlnda. 


AUTO  ESCOLA  ATlANÍfCA  ~ 


ll«r  oferta  marca  Henri  Herz,  fran-  Inf.  ^7-19 16. _ •  ■  - 

cct,  pequeno,  preto,  om  ólimo  ei-  PASTOR  AlEMAO*-  Venda-Je  fi-  DECLARAÇÕES  C 
Itdo  de  comervaçío.  Ver  e  iratar  ihafe  femea,  3  maaa»,  ótimo  oedi-  pniTA  |Ç 
na  Rua  Joaquim  Nabuço  n.  226  qrée.  ninhíia  premiada.  NCrS  _ 

7  rn'ni«À""'  *"  *  »«’.  4T-<4<w.  -«4  ou  pelo  lelefcnc  47.B725,  300,00.  Rua  Figueiredo  Maqolhia»,  4*  •  I  I  u.r,  ah0  -■  icrcncie».  iratar  flepoi»  do  meio-l - -  mh«,  *««• 

*•  n*™'  ,  CfvigBv-.-l «A-MàCI.— e U,w.m«  por  motivo  d.  mudança.  <31  ap.  »1.  Tel.  36.0452.  Mar.  500180300  ^Tr7Cn'-J°'  - tfl'-  Rr4’'  d«  Bptafoso  n.  132,  ,mpl!”  ,  •  l«dIn»oeni. 

:a  para  elni-  Cari;.  (  7  i»  H)  ou  ã  noite.  Ve*  VENDE-SE,  por  não  Ulo,  de  par-  «_r  htra.  UVL.ICMUWC  PRECISO  de  uma  arrumedeira  t  ao.  201.  ■  uD  oi  ‘«Fí1?0  domaillcp. 

rlelcn.r  para  |0  á  tarde.  Para  colépio  infanlil.  «cular  para  particular,  piono  PASTÇ*  alemão  -  Vende...  últi-  dlí^i?*  «f"f  vM>’ PRECISÃTsf  d.  inu.l., '  ia'TT~  ^nr^,n°°,  Rl°  G,,nd*  24,0  ~ 

diante-  Rota,  Dou  eiclarecimenlo.  Cballen  14  aa  cauda,  eílodo  m,  fémea  cam  doa  m-te»  e  pe-  Ij8 118' J I  CGItlG  - .  *  ,p*  ^  “*  C  C  3‘  da  oulro»  íarvlrn.  n.,<  i t r  r,-  - . - - - - - . 

LÃNYiCA- - - — -  perfeilo.  Preço  b.»a  NCrS  ....  dlnrae.  Tel.  30-6109.  Sr.  Na!da.  «-waiv  nwviiiw  ."J.J_7;57/2: _ Irdar  i  J,  jT,  -  ™'ioT  EWP*EGAOA  -  Preci»»-».  para 

kt  ,  .....  OTIMO  piano,  vando  baraío  ou  10  000.  Acella-ie  ofarla  a  facili-  ,- - . - ■■  II  .  PRECISA-SE  empregada  para  l-,c*o  r-f-réncla-  ’  3  n‘  22i'2^2'  c  cu, dar  de  ícnbora  doenle.  Tratar 

urno,*  nS,!'  e  •»“  Ru.  C.pl.So  la-te.  Av.  A.Un.lca,  28S6.  ap.  ...  à'JT.  HelleniCa  ^  9“',  durma"  „o '  , o, .-.litro  - a - ",  Ru.  Conde,..  C h  n? 

Tel  37^097  Reí«nde,  44B,  c|  1,  ap.  101.  —  303. _ dvlorai  da*  raçaa  Nelera,  Gyr  a  e  lenha  referencia,  —  Vi::or*L:  '  -LCISA-.T:  de  coainhe. ra  com  176  ao,  102.  Eng.  Nôvo.  Teiaf. 

yn y»!8!- _ _ _ VIOLINO  Lupolt.  Vende-a.  viotl-  f"uí!Ti'  n  *”  "ACROPOLIS"  f.iralá,  630:404.  rnf^míídm  •"Ví  *  pm?  él'2522' 

ZortaSul  ,7.  OPORTUNIDADE  -  Pl.no  Halben,  no  franco, ,  Rua  Major  Rego,  55.  -  Sode  própria,  Rua  Darke  n.  PRECISA-St  cVpíir.  para  ,raba“  1°,,  S  h.%T  u,  rs,”ín'  PR£CI5A.SE-d._'|'ardinhãhõ - 1',^ 

.7.::  tipo  armarlo,  3  pedai»,  SB  leclaa.  Tel.  30-0135.  VENOE-SE  lindo»  lilhola,  de.  pe.  ,t  u,„.'„a„i  .  o- . .  IH»r  «n,  cata  da  í.mfRa  alie  "Mip8aa.,.  bam.  Av.  V„lr,  Sou-  Varanda..  R.  M.,.,h.l  a  ” 

5;.  e  noílí  Co,di!  i™«d«.  NCrS  1200,00.  vENDciSE "T7T.no  alemão  H.  numt-a.  tiricendenle  d.  alia  llnh».  -19.  H.gienõpoll»,  Bomucoiao.  Traln,  Av.  Nlaméier,  '  _ _  f„,.i,a  »i  _  Ca»m.  V.ih, 

tar  57.7845  e  J— *  37-8742. _ Koal.  precia.ndo  repar:».  Praga  Sgg-LrX^i*'^'  ,.u  -  .  > - Convida  a  lodos  ot  »°ua:722.  Tal,  27-5938.  fíSL,S*:Sí.“*!?.hr5r*  • PRÉÍISAJÍ  d.  D..ao.~^rdí  ,T. 

PARTICULAR  vanda  oiano  Frllz:NCrS  500.00  v  iti.  Rua  jin  WEL5H  TERRIER  -  Vende  ie  ma-  membro»  para  a  aitemblctalcciuumoA  .!L  —  '  ?' "  h»"P“«eira  efativa  para  J!  _  .. 


120  Raul  femo 

PRECISA-SE  «moreqada  iniba  co-  erm  referene:». 


EDITAIS  ai?' Stf 'nS-H.  'ãm°  jfJíí  SKfilíL 

— R-  "*rio 


anrenda  4trfiiir  Vnlt.  •>  OTJMO  piano,  vendo  barato  cu  10000.  Aceita-ia  ofurta  a  faclH-J^e^aíV;  íV - v - 1 - 1 

cuia  7  OO  aola  Diurno  «,*  L'  P<"  Ru.  Capilío  la-te.  Av.  All.nilca,  2856.  ap.  ...^E,NDE  SE.  '-p,0‘ 

cuie,  /,\ju  auia.  uiurno,  ncl.  c  n0,c„£jg  440  ci  1  .  10.  _  i03  *  jdulore»  da»  raça»  Nelere,  Gyi  e 

dom.  Ap.  domicilie.  Tel,  37-6097.  dB<  ***•  c'  '»  ap*  101  *  - — - - : - _  Germev.  Tratar  na  R»a  da  A»- 


APRENDA  A  DIRIGIR 
Apnnho  a  domicílio  1- 


TREM  LI0NEL--  Del»  »i*1«mas  CARTÃO  HOtlERlTH  USADO  juç<,  ©  ad,acência5.  Prep.  dcc.  \em 


Transformador,  e»p,  duplo.  Ur-  í’— .‘r-,  ruw  ui*  o  nwi»  T.  « «7,7  I  ■  k—> “  ... 

genta.  500  mil.  Tel.  46-8686.  consulle  (r,tl>  tJon».  e  fer.  Trafar  57-7845  e  To_‘  57'8742* _ IKaof,  precisando  repars».  Pteça 

VENDE-SE  bateõe.  ,  vllrina».  Tu.  PAPÉIS  IPIRANGA  '  ^^JSátííÜ - lãÍ° 

do  pela  metade  do  preço.  Av,  APRENDA  n  d*rfgir  em  Vol«»  eu-  *eir>  us0*  56  8781  •  IrrinJico  Xav.er,  554,  ap.  202. 

Ateulfo  de  Fotve,  635.  Lebton.  TEL.  2B-324B  Is»  diurnas  e  noturna»,  dam,  e 

"  . feriadea  r.penho  a  damicilio,  Cooi- 

rebena,  Hamengo,  Tijuta  f  adi»-  CCD\/I^^C 

cencia».  Aula  7,00.  Matricula  qta-  jCK  V  I  L  -L  J  J 

«  -  anã  ti»  »'  laxa»,  ttl.  250473.  Sr.  w  ■  ^  ** 

Atenção,  PROFISSIONAIS 

1^»  _l,  •  Cientifico  (40,00  mení.)  em  1 

I  PlQ  USTllâ  !5  ln°‘  l11''10  tl'  n0VM  Knmet.  IMLIPnr/M* 

111 M  WWII  IV.lv,  Apo.lül»  gralulla..  Rua  Aivara  fj  I  \/  |m  D  VfJ  V 

Alvim.  21(1310.  Ed.  Oatu.  Ci.  \J\  V  Ll\JV/J 

A  Prefeitura  Municipal  de  Itannandu  (MG),  oferece  opor*  ncianale. _  _ 

tunidade  a  Industriaii  cue  queiram  implonlar  Indústrias  no  APRENDA  A  OIRÍgTr  em  Volíij  Ã-ENÇAO  —  O  Deielive  Goncale» - 

Município,  qunlquer  gênero,  oferecendo  reail  vanlagen»  aos  cl  Iniuuiora  habiliiada.  Enilno  rã*:comUnlco  a  lodo  o»  teu»  clienie.  p\  ,  . • 

"elendende* embaiu  DetetiVe 

lunhandu,  tocali2ado  na»  imedlaçõe»  d«  M.infiqueira,  cll*  AiENÇãO  -  Dá-s«  aula  de  Inglèsfrcvo  «ndrreço,  à  Ru*  Alclndo  ■  _ _ 

ma  ameno,  distante  apena»  200  quilômetros  do  Rio  o  SSo  JÍJJ.  J[,nc,Ç*1#nles\  .  Rua  Gyanabar^ ^ 504,  oú  pelo»  te-  JâVÍTIG 

,  7.1-  .  ,  .  Almiranta  Alexandrmo.  674  aol,  leicnci  22-53al  cu  42-5694,  De»-  # 

Paulo,  por  estrada  asfaltada,  agua  em  abundância  c  farta  m |  (s,è.  Tet«nl  cu  pelo  tcldíone  dú  i i  f»ca-lhe»  lm«n»amonla  grato  ,  , 

Energia  elétrica  fornecida  pela  CEMIG,  ficando  a  20  ntlnulot  4:-5448  *  ....  Dtna  Neuza,  cia»  8h  pela  preferencia.  OSB.  Agora  com  Confidcnctal  Serviço  de  m 

dn.  principal»  estância»  hidro-minerai».  Í»J?V _  noVo»  milod»  dr  inv.iligsçóe»  vestigaçáo  Particular.  10  anos 

,  ,  ,  ,  „  .  ,  ARTIGO  99  -  Turma,  nova»,  prut.  P»rl.euã*r*s  .tualmenl.  emprega-  de  prática,  c  emplu  referón- 

Iníormaçooi  Iclefonc  52-8395,  horário  comercial  Rio-GB.  e:pecialí?id3»,  varia»  lunnas.  Fo-  d.01  nci  Estados  Unido», _ ,  „  \az 

*  ne  36*4728.  D.  Anna.  Av.  Co-  AOS  SRS.  PROPRIETÁRIOS  -  Alu-  '  Tl  „"C°  '  IB5’ 

■  —  -  ■  -  ■  -  .  -  -  p»icabBÍ»z,  690,  6.*^ _ andar.  mamo»  e  administramos  »eu»  imo-  5I  *e1, 

MÁ  A  I  I  I  Kl  A  C  AUUS*  particulares  de  Malemili. ,c.om  igíiícoflnribil'  _  _  _ _ 

C  J  II  I  |\|  AA  J  «n*  Tísica,  Química  e  Dascriiiva,  CRECI  1127.  Tel.j  ... 

m  *  >*r  11^  m  •  p,ffl  Ginarial  e  Ciemllico.  NCrS  2?‘3R3V.  _  „ 

5,00.  Tel,  23-4070  Nei.  CONSTRUO OE5  Projeloi,  plen-  ,  ■  _ 

KA  A  T  CD  I  A  I  C  AULAS  PARTICULARES,  -  £mln7  “ludoV  Ea'*cão  da  Guanaba-  IflStâ  dCOfíS 

-  /VIA  I  CK  A  J  primário  ,  admissão.  T*t.:  ..1,h»K»l.  Albuquerque.  Av.  IIIOIOIOVUCS 

■  w  ■*  m  ™  m  w  2/-P477.  FranLlin  Rocsevelf  n.  126,  sala 

a uu -w Ha — Ã^ríiiTr ib - rnc~  ÍC7*  Ttl.»  22-3672.  REFORMAS 

- - APRENDA  A  DIRIGIR  em  VolVi,  rhuraV"ürucnri»IêyA c ~Trt rr 

MÁrMlIKI  AC  IKimiCTD  IliATCDIAI  T\C  rASICTD  Ani'ill.ii|i»>:  e  doixamo»  em  ca*a  -UHAS  MIMtUUKAHLAi.  b  OrF-  IPFP.^YNTPkfn 


TEL.  2B-324B 


Atenção, 

o  1 

Industriais 


r/».7loi  M.,,.reU  DBDTiriiUD  ^  c , : , , «mo  nei  1  d...  ti-  WEL5H  TERRIER  —  Vende-se  ma-  rnembroí  n.ir*  a  míahi re.»»a.«.n"a“^  - - : —  — 


PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


Detetive 

Jayme 


?!  «"UM.  da  E  i.  I7h,  Telcl.  PRECISA-SE  hca  cozinheira  Inde*  funrf« 

-8*9243 .  Sr.  Pereira.  ornd-nü,  out  durmi  no  amortoo.  7'êi'anre - £~. - 3 - £ — ; - 

„  .  ,  - - - nue  „tb>  ler.  Referenciai.  Rua  ^le?CR  7a  E"«r«dor.  Prac.ia-le 

Celubagaço  Industria  cozinheiras  ?^y^5ar :uzã:H7\B 

p  f  nmprrir»  5  A  ’05  Ai  ^  -  c°p,^,n"'  niJ‘ 0t>,ldo  °u;- u9-  »»»<■*■• 

C  V» Wl  I  Ivl  UIU»  wi“»  ofolivas  e  diarl-iat,  cozlnhelrpi,  ^  V 

.  PROFISSIONAIS  DE  ESCRITÓRIO 

(Inscrição  n.»  C.G.C.  33598632).  «?.EN.C,™,NAcoAPREf.u.~R0B"“  E  COMÉRCIO 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  ^ffifiS^íàáTS?VÍ  ÃÜX  DE  ESCRITÓRIO  ^ísa-se  -  Mót..  d.  b.«  .p.- 

rurncr.  E»!tem-ü  reforónclM.  Ta-  - _ _  rencia  para  vendas  iunto  a.  gran- 

CONVOCACAO  .ij-n.ir_  47-l3BO,_  AUXILIAR  de  eicritório  con»  cari»  ?es.  ffím.aí-  Aprewntar-ia  h  «u* 

COZINHEIRA  e  pMiãdelM.  Pr«-  í"  ,r,0*9r*l»a  morando  ne  Zona  >ul?a»  -  Maracanã, 
■c.i»-:e,  de  côr,  nara  d:r»nir  nzi  ‘  ,ef  outro  empre-  PRECISA-SE  de  vendedqre»  para 

Ficam  convocados  OS  Srs  acionisfas  da  iw.°íêa«‘  Acaftame*  cem  fiui»,  t«L£±65B8.*. _  r=rno  de  bebidas,  At  GB  e  E»t. 

ricam  convocaaos  05  ors.  acionistas  Od  exifi|nn»  rz/arôncic».  quat/o  pó».  AÜXIUAR  DE  CONTABIIICVi:#?  do  ,R'°-  APfo»«n‘ar-!e  o  Rua  San- 

CELUBAGAÇO  INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  S »?*•'•  «}?^F  0,rl.  J,,ísih,r  ™  t 

*  'Aj.n.u.r,  de  frente  <Ij»  J7,_0.D.  _  tlCritôrio  oí  çcnlibl  idade,  ccm  PRECISO  de  h&mem  de  18  aoe 

para  se  reunirem  em  assembléia  geral  extraordi-iCDZ|NHEiRA  -  Przciia.íc  qu*  ia-  c,?’ic«*  de  ewiiuraci©  de  livrcjsp  ano»,  eminamo»  a  trabalhar 
....  *  oaiie*  0c,rnB  03  emprego.  ?*l,°  monuscnlo  ExjgMa  bsa  :|  goito,  venderdo  tlndc»  qua.  • 

narta,  no  dia  25  de  setembro  de  1968,  as  I  -*> , ^ferôncla»,  Ord.  NCrS  «  que  «U  dact.Jógrtfp.  Rua,drrr.  damos  moradia  e  ótima  co- 
.  ,  100.00.  na  Rua  Nitia  Rcreifa.  73  ;.,J»Ccnde  d «  Inhaúma,  134,  «ilajmksáo,  paço  na  hera,  folga  »âh>. 

horas,  na  ornvisoria.  a  Rua  Sao  Jose.  90.  58-1242  -  Andaraf  *í.9«  Idr»  *  dominon,  v;r  r.  u,,. 


COZINHEIRAS 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


MÁ  A  I  I  I  Kl  A  C  AULAS"  parilcul., ei  de  Maíemálh  «’»  *>»'«;  ivirfico-comibil.i 

CJ  II  I  1^  J  «.I.  fmc»,  QuimiCe  e  Descriliv».  Sfv-‘’l‘l”.  CR£CI  I  ,77.  7«i-'  -■ 

m  *  11^  +0  p,ffl  Gin-tilel  e  Cienlillco.  NCrS  -?oR3V,  _  _  _ 

5,00.  Tei,  23-4070 .  Nei. _  CON5TRUCOE5  -  Projelos.  plen- 

KA  A  T  C  D  I  A  I  C  AljLAS  PARTICULARES,  -  tmlnõ  “lu<foV  ^ 

-  /VIM  I  C  f\  I  M  I  O  primário  .  admissão.  Tel.i  ....  Albuquerque.  Av. 

27*8477.  Frenklln  Rocíevelr  n.  126.  »el» 

- APRENDA  A  D!RICÍR_iro~Von(7  -Á-r-f.- 

MÁQUINAS  INDUSTR.  MATERIAL  DE  CONSTR.  í^&rSoSU^^^Shírí:  áT^TríbJlSh^^iS^ 

GRAFICA--  Vendo  ouilhs.inr.T*  PEMOltçXO  -  Vdo.  ..lhes.  eef-  <*»)*_,  45-2425  _  5«  «2^  ií1!»-  JS* 


instalações 


MÁQUINAS  INDUSTR .  «»«»,«  DE  CONSI».  ffiúSÇgS  «S5S® 

y--- - ; - -  — — DEMOLIÇÃO  —  Vdo  taihiii  cal"  ^5-0914  e  4^  2425  er.tencll,  papel  e  ptaitlprate.  Qv.»-  Executamos  lervico»  de  int-  Cfddoe,  pdfd  dellberflr  SÒbre  fi  seguinle  uma  do  Irivul  fino  e  qua  o*i»e  «  de  um  com  pratica.  —  >jp«»jrjEnri©  j  . 

GRAFICA  -  Vendo  guilholin.  ,u-  MATOLIÇAO  -  Vdo.  .elhes,  c»i-  -P"'';  '“‘f1; - drai  c„,  □,,«!  em  minuine  míeri.  .  ,  ,  «erviío»  ne  Int-  ...  'we  pe{«  ponu.-nji  c»rj  cjísI  c"'*1  d4>  P'4pr!o  punho  indlMn*  VENDED0R  eutomovel.  preti; 

tomáljce  Piuino,  com  82.5  “.*•  ÊMeuiSnié»™iern«»íui  C,A|S,EUA^°  “  P,'m«r|o  e  gin».  nho .  Conl«çio  ,le  livros,  sCmiui.li,  reforme»  de  essas  co-  Ordem  do  dló:  uc  tr«iimenla.  Indiipen-ivcl  boa.  >eferânci»i,  id»de  •  prsien.  ‘a  pa'*.  h*T>*lb»r  em  Agtntle, 

tl, rXl  . .  a  -  reforma  dos  es.a.u.os,  visando,  principal-  ^  fó.«n7W  ~  POr’*rl*  _ 

oA»ri  dCeToc“J»;  ciMCAi  MATERiM  construção  ítNG°  Ãlfliísi^tfSliiáJie  r,  contadora  -  E.crit.,  ivuitn.  edifícios  etc.  Apiicemo»  super  mente,  à  mudança  da  sede  provisória  e  a  pS?JÜ«leA’  poriituêl.  "^íílvM  fMUÔCMIAR7aP.«»1E^?i£ul!|S  •,  F»w0obD°'ii5t.,.,(Aí,)b., 

lugar*  Tel.  30^423. _  -  Cot...  »»  obres:  Tllolos  20.20  . .  ,.„do..,  Diplome  ,.rfí  '?'■  ^TS,  INPS.  Sr.  Seve*  SYNTEKO  c  esmerod.  tócnic,  . .  ■  j.  Umpl  .  qu,  ,SX  ós**.“  p  .ice  Ôf  servico.  o.re  t’  bl  í  í«  . .  -  O.  JOI  - 

GRUPOS  GERADORES"  de"75  V?0.»7».  Cu.ndu  p.dre  h.d.  fi„.  d.  Modlcine.  Inicio  rln_=>,  MM54. _  ,  |,on.,lidade.  Firmo  eilebele-  reeslruluraçao  da  direforia;  bc,„P  Ap, „."„*» ^ ^  com  reforfeí  «ofêncX  b|  d‘c  Av.  C«»«b.!  &*.- _ 

KVA.  1  OD  35  KVA.  I  cildeiro  «I  virgem  olc.  Enliegi-  7  de  eulubre.  Informações  , . .  CONTAOOR  -  Escritos  avultes  ,it|  CGC  33839184  cupi  |,  -L  J.  rominrl»  rfne  «tnole  o  a|.n.,  1,11  *  dccumsn.os  i  R.j,  Derio  n.i  n.  690,  4 »  andar  P  VENOEDORES  BEBIDAS  —  Preci- 

peouena,  pera  detoci/par  lugar.  *"«*  •*"  »,,a  •iCa,a-  v*n<í**  «, 46-5721.  _ (IPMCM  ISS-I|R.)  Flovio  Auer  “  í  fi  ,5 5,C*,  33839  ®7  FRR,p  Conhecer  da  renu.ncifi  d05  fltuaiS  e  eleger  da  Meiquita,  159.  Que  durma  no  ALJX fflA R~D rTfi u rliinn VHê' —  para  Niterói  «  Guanab»- 

Kua  Conde  de  Agrolor.go.  n.  59.  £•*?  ""j  ?  "mLSj  EXPUCADOR  de  Matemática.  En" ! ^ _ _  349847.00.  Nossos  serviços  arv  nOVOS  diretores:  e!T'r>ríAa*  Ordenado  NCr$  150.00.  Preílsa-^  de^uSÍ^In  oriH^MT  w<  ».ComlM"o  20°/6*  Av<  Wí,°  Pt* 

Tifndade.  ■ibeiro  n.  328.  —Lenheiro  militar  nrenara  aiunrt  rnNCTOlirir»  e.icve - -  tenores  tão  a  nau»  melhn»  nOVOS  aireiores;  rn7iMupioA  r.~r  ”e,  um,  5“.n  pr",:c*r  canha.  n.  1191/93.  D.  Ca*ía»  — 


GAZOMETRO  DE  ACE1IIENO  p|  - ^ -  pitf*  oi  Cur»o«  de  admiisío  e  Gl«  roí  em  geral.  Chame  Gomes 

kr.remelro,  vendo  2  todo  equipa-  MATERIAIS  para  <onsfru<i«»  em  nn»io.  -  Fineza  telefonar  paru  54-3788  Serviço»  garantido»,  or- 

cio  u/g.  P.  dsiocupar  lugar,  barato  7.  •  .»»  prattaçoe»  ou  á  vlw  27-2004  —  Ipanema.  çamenta»  »em  comaroini»»©. 

AV.  Teixeira  de  Castro  400-B  -  la  <om  descontos,  po&l©  na  obra.  A.iUt  -  rvSitrii^n - c  ^T.^ - i — 

Ramo»  Tel».  29*5097  o  49-1710.  Rua  Adol-  c  Aufa»  p,irt»cvlare»  —  CONTADOR  ~  Eicrifa»  avulta» 

— —  —  ■  i-  — iiióii»  Piofaiiora  dtpl.  Un)y.  Cambndge.  metmo  airaisd»}'  tervt  d#  dec- 

MCTOR  A  OLEO  eslocionârio,  I  _ _z_  Tituc*  -  Fone  38-0714.  9  pschzíte!.  llii  Rua  Conde  Bon- 

dl»  9  HP,  vendo  urg.  800,  ou  tro-  vende-ae  duqla  madeira,  ’|NGLE5  —  Aula»  oratica»  ■  "da" fim  369  409  T  34-1121 

CO  por  objeto».  Rua  Falile»  322  vidrtt,  2,44x1.20  Inclui  porlal  «  So  NCrS  1D  0QP  õòr  aub  hTt.i  n>PÀ^—  ■ TTT 

Cílumbi.  batam,  >m  mármore.  Rua  Siricl.  S «Só  C  *ulj-  -|O.ATtLOGRAFIA  -  Cm  ç«;.  Parf.i- 

MAQUINA  nl - 271  ■  *M.  Harma».  Tel.  43  3082  -,7  S692_I_ Anmlronu. _ I;.»  .  ripidtr.  t«J.  54-2802. 

31-15.  vendo,  tel.;  28.2752.  Jcsc Z—^ílíú _ _ _ m  a  l  Eufla;,  EPue^'  DETtCTiVL  _  M,ch«To.  invritffl»* 


Reformas 


ASAQÜTNAS  da  m'„7.n:,í: — wrr  TIJOLOS  furados  20x20,  pósfo  na»  U - ,  -  - ''"."'l  «*»•  rm««ao  •  ra-  -  .  T 

íjurndíuíi.n.h.  '  IKK!  ch'J!'  dircl°  mil  85,00.  iNpLEs  «m  Ipanama.  Avdio-oral  pldaz.  Miq.  elalr.  -  25-8440.  leióao.  Tel. 

tm  cKTpX  S”  Rm  BftiíLJrtjaM  rápida.,  «"*•  ^A>n«9FSi5r)ii5s: «»»'  v.  j. 

I  400,00  á  vista .  Ver  hoie  dai  tUOlo  20  i  20  -  80,00  -  20  *“-A  —  -  -- - i -  "1°  -  Fabrica-se  ami.irio  embuti- .leão. 


j-a-wvii,  uso  o  <u  □  narai.  n-  .  -  .  . 

niTiinaaíii» - — - -  Pintura,  coniuuçao  «m  geral. 

DATILOGRAFIA  —  Aceilo  ierv.  p  ..  , 

lazer  em  ni|  casa.  Pertelcão  e  ra'  «íbamento  com  eimero  e  per  | 
pldaz.  Máfl._elatr.  25-8440.  iel<«o.  Tel.  30-2613  —  Pro-J 
F.J.BRICA  de  Móveis  Santo  Anto-  curJr  Sr.  Josó  ou  Luiz  Napo- 


T5  às  1  èh.  c/  Bastos,  á  Rua  Elias  I»  3»  -  1 50,00  -  Farro’  3/1»  Rn  LIMPEZA  DE  PEIE  e  Curso  de  Má  da  n  reveilimento  em  fórmicj. 
Silv*.  13.  lg.  da  Piedade.  iSO  -  P.dra  m  17, OO.  areia  .m.  ,'«lctan»r  de  2  ãi  3  -  Seiviço  de  lembrl.  Marceneiro  e 

MAQUINA  de  fazer  pmIIíIÍbp  !“•«•  m  W*  -  «reto  da  I?1'  -  - -  lu,,müPrz  JeUJlMI  !0 .  Jainpajo. 

Ycdar.  Também  curva,  motor  7  5  fonl-  —  Padida  Rua  Marambala  MATEMATICA,  Fiiica.  Química  e  FMSSAGtSTA  diplomada  fisioie- 
HP.  Vendo  funcionando  baralia- "•  ,3  ~  Ssl|*'-  Ettr-  Vieenta  da  “c1M,lho  -  leciono  Zona  Norle  <  r.pla  ginastica  corretiva  e  este- 
lima.  Av.  Suburbana  3214.  Tel  Carvalho,  37*  -  Patjamanlo  ,pót  „ul' .  Almeida,  -fel.  61.7592  —  lic».  Serv.çcs  i  domicilio  na  zona 

61*6909.  Sr.  Jacit.  «nlri9.  -  Sr.  João.  P.dido»  C'«,,,"lcnl«  «»*»  «  30h. rui.  Tel.  56-2720. 

MAQUINA  SOLDA  elírica  110  L  3  *'  17,1  ~  Bommg»  alá  12  ha.  MATEMATICA  —  FÍSICA  -  Cor-  O  SENHOR  lem  um  corretor  ás  il 

230  volti.  300.  400  anu  i*1-  cientifico.  Explicador.  Álvaro  ordem,  Silva.  Creci  562.  Av. 

Trabalha  24  dirl.  2  anos’  giram  TIJOLO  pósto  na  ãbra;  direto  dl  •  M- --*-?■  i0i-  áí*JJl,I*Z?*-.)í34',,i  307 ■  Tetm. 

Tia.  140,00,  fábrica  Rua  Gsrvásio  Ciaria  20x20,  78, (X)  20x30  150  00  PRECISA-SE  dc  profesiòrx  primá-  ^0  0082.  90  0442  plf-  _ 

Ferreira,  7,  IAPC  Irajá  E.  R.  São  Pedidos  R.  Capinluba  292.  Sillar  38.|910A,_  REPRESENTANTE  -  Viaiania.  - 

Loorenço.  277,  Niterói,  tentro.  Estrada  Vicente  de  Cirvalhò,  194.  PROFESSORA . particular  para  Actí,o  boM  raprasenlacóas  para 

MAQUINAS  tolda  oletrlcâTwidõ  l~ _ curió  primário  com  grande  ex-  v‘1'ÍrA..Bra'l  «Blstrado 

a  pcnlo,  direto  ds  fabrica.  Pre-  VENDO.  3  varanda»  de  alumínio  PÇHuncio.  Tratar  tal.  56-7830.  C°IRE'  Telefonar  57-5400.  Al- 

tc»  balxililmoi.  Rua  Real  Gran-  el  vldf«  n^bw,  '  eicada  de  PROFESSOR  -  Se  «eu  filho  laár  - - 

dlxa,  172  cl  3.  Bolalopo.  marmote  c-  20  degraus.  85  cm  dúvidas  em  Matemática.  Inoiâs  nu  PINTURAS  —  E  reformas  da  pró* 

riÃÍNA,  tomo,  prensa  •  etc  >i‘.  ,ar0u"'-  madeiras,  raltra».  portas  Francês,  procura  o  professor  Dt.  CMi»,  ,c*ld.  casas  comer* 

cTlllo.  Rua  Cari  levi,  324.  J.  Ame- Ú- |  M,j*’x  mas  em  Anlcnio  Carlos.  Tel.  38-4685.  —  ci*l*  ,*P*-  f»5o  modificações  de 

rica.  Atendo  hoie  alê  às  ]  5  ri.  Kasiejmndiç6es.  Rua  Vise.  Pira-  Aul,  NCrS  6.00.  cômodo,  com  ret.  .  aptei.  «erv. 

PEDREIRA  máquina, "mp!e, a.  ÍÉNDE-.5E~4-pÕAMS-^ííii  luSílrí®"*  *!'***»*  oVnoR. 

leminevas  br  l.  compr.  peneiro,  raian  _  uá  jrnn«l  ”  m*tca  MALISTA  —  Praclso  urganta  _  REFORMAS  de  prédios  e  plnlurai 
martelo,  etc.  vendo  «llilo,  S  °'"°  x.5-'0;  tom  «"'“-no  -  P.no  bem.  n.  Av.  »">  Brr.1  Sr.  Nalalinb.  Orçamen- 

jo  pi  imdvel.  Voiks  alc.  R ,  Nlb .  5^“’ V '  .  *  "'“'b"  3  "V*- Ow.ldo  C.  d.  Parla  121  te-  Tel.  29-3903,  _ 


—  - [AUXILIAR  ESCRITÓRIO  -  cdlm1- _ 

Rio  de  Janeiro,  11  de  setembro  de  1968.  p°7icsÍ,f,  i,Var  ^'0x1,,!*,  t^,'Ci‘nl.nw'l'd.<’'.uVí;.,"»iN,t*‘’1'*,  Anoulv,SIA  “  p—  iü- 

GABRIEL  LUIZ  FERREIRA  FILHO  .  Kl 

Presidente  COZINHEIRA  —  Preciso,  ,'avar  t  F,,nd-  datambaraco.  Tratar  com| naTrrãxIicír^ê - ã - i - 3 - 

rrestaenie  cozinhar  ,  po!J,  dermi)  „0  r,m*  Sr.  Eduard.  ou  Sr.  Banido  i  R,  ®A.LC?N  Í,AS.,“  dt  mó- 

Ptago.  Ordenado  90,00  nevol.  -  ”  d‘  Favarairo,  43/S,  lotalogn.l;"  1,e-.u  *p íSHaiJií,! ‘aa  * 

- R“J  Aguiar  n.  23  ,i  14.  ÃUXÍITar  DeIsTrÍTÔRÍO" p,T.  IhT.,'^ "laí-A í  *  F'a'J""d° 

_  _  s^a-ie  cie  maça  aue  seja  boa  cb-  FÃTvÃ - I ~7Tí — ; - TI - 

COZINHEIRA  -  Precisa-Se  para  'HPRrafa  e  que  conhece  larvlço  de  ^riíí.e;í  S2?"  HÍddndí*' f«h«* 

I  —  cuzinhtr  e  lavar  roupa  na  má-  ',c,,l«f-o.'  Rua  Senador  Dantas  TT7  !jV Ru*  H*dclcck  Lobo, 

IlAflararaA  ppl?*-  E»igetri.»e  cattalra  e  ra*  Í1‘.*  3,a-  Mendisie  da»  8  as  - — ; - - - - 

UCUal  av.au  í‘!"'r‘’^F,S  'TO.OO.  _ _ _  CAIXEIRO  de  balcão  para  mer- 

n  ,  .  j  ,  j  ^°°^602 ' _ .ESCRITCRIO  precisa  um  (uma)  teariot,  coro  bosranta  prática.  - 

Malice  Modas  e  Confecções  Lida.,  eslabele-  COZINHEIRA  -  Precime  ttiádánmzncr.  Tratar  Edifício  Mesbla.  -|Rua  Santo  Crlalo  n.  242. 

da  neífa  cidade,  na  Rua  Barão  de  Bom  Reliro  ico bo**T?»a.T;aíl(,r'’I,;íà?,':!L“** ií^hr-  307,  d"'  ,5Jfl  *>  estoquista  _  r,p,í  c|  b«- 


ida  nrfta  cidade,  na  Rua  Barão  de  Bom  Retiro  ^  ^ SSSTt,  lo  *±"7^ 

n.°  1152,  declara  que  perdeu  seu  livro  de  Rs-  3ó.4025.  _  MENINO  -  Advogado  precii.  de  c»  czmyrovada  em  carteiro,  oi 


SYNTEKO  Rio  de  Janeiro,  13  de  Agósto  de  1968.  5o  ST11.?-  \'KU  "«  ^'líÒpÓI-  -  Áienda.»a  temente  2á.'-i/êir7  fseo.TOBin  .  . 

Dadltizacil  3  do  Mfowê*»  116  apto.  aoi.  da»  7  próxima  de»  9  as  I2h.  Rue  da  “CRtTORIO  preosa  de  senhor» 

.*  às  12  horas.  Quitanda  n,  67.  ícfqde  de  40  a  55  «nos  pera  ser- 

.  ..ria  - COZINHEIRA— ompotent.  <om  RAPAZ  pár.  escrltori.  .  peque. 

ARCO-IRIS  LTDA.  feren.las  pratica. ia  Ru.  Dona  Eu-  nas  entregas,  ativo,  more  no  bair-  moiorhtV  Ap  , cantar  ,1  n.  rÍS 

Aplicdo,.,  Autorizidoj  ,  |  ‘  TLn"c^r‘  « 

FACILITAMOS  Talao  de  cheques  í:20d!fM-*j,«|1°[Ín,«í^NJ,'Ít|i; uSíííntttíò51!4  "  Pr*rc:5í-‘*  Pa'«  l«9u«- 

11-1103-  22-7171  ,  _  .  ,  f.°  Sl^aSl:  }.2i,  3Í:08R3°.ErínCD  ',5’  -  ’  403 

pyfrét\/l<)nn  pf**°-  TiH*  í  Avanida  Maracanã  ~  ~T - MOÇAS  —  Com  boa  callgralla, 

—  "  — - . -  -v7*  1 1  W  *  III  -A  S/  I  373  —  {Frnxlmo  à  Roa  UropoBi).  BALCONISTAS  aparência  e  bem  daseir-blraçada. 

SUDer-SvntPKO  -  ,  .  COITNHSIRA  -  Pr.ciia.»,  pag.: _ _ _ orac.co  para  trabalhar  dal  13.  às 

vfupci  cjyincrtu  Comunico  ao  comércio  e  a  quem  interessar  "=  Fautino  r.mand.c  n.«  balconista  -  pre«ixe*ie  môíi  l9„, hra,p„1?„°a  ‘«üiâ  %nC0m'i“0ü,‘ 

i  i  r  .  7-  i  i  96  —  totafono.  c  prática  de  padaria  Tratar  ÍT-.  .  3  Carollna  Meter,  38  fila  dl 

TEIS.  52-731 2  e  52-7241  possa  e  de  modo  geral,  que  os  talões  de  cheques  cozinheira  -  Pr.,i...»  .1'^.  Pompfii.  dê  Afboíúemo.  n  311  luril°  ~  _ 

Raípagem  p|  cêrn.  Dedelizê*  n.°S  2040064  fi  2040070  do  BanCO  NaCÍOnôl  de  v,,‘  fín«»  *«'<»«k4  q.  oafbi  pzttMT  Infantado^ _  _ MOÇA  -  Bae  eperência.  inda. 

ç5o.  Pelos  menore*  preços.  P«*  AAinJix.  S  A  fAn&nrla  rr»r»^rAhanA\  a  Firc»  ISÍfi'  •  K*-  boa  ape-  BALCONISTA  -  Pederfe,  prcciia-  pend-nfe,  c  o  lecundarlo,  enira 

gamenlo  facilitado.  Orçamentos  ^  ^,P?C  r3"8?  *  SSÍL^IKi  P»  ""'W 


n.°  1 1 52,  declara  que  perdeu  seu  livro  di 
jgistro  de  Empregados  n.°  2. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Agósto  de  1968. 


.  ^LlÍtL'»  J6-4OT0. _ MENINO  —  Advogado  precita  d®|cn  ccm^rovacfa  em  carteira,  oi' 

i  qZINHElítA  —  Pr«cis«>ie  com K'1  1:1  12  t  14  anos  per.sjólirna  li/ma.  Salário  250  3C0.  Av. 

pratica,  carteira  a  roforóncle».  To- iierv^c*  datilografia  r  limpeza  Copacabana,  690,  6.°  andar, 
do  serviço.  Trèiar  nn  Rua  Leopol-  “  .  Aier.do-»*  icmeqte  2a. -feira  L. ...... :  - * 


co  pj  imóvel.  Voiks  etc.  R  Ni(r>  5TW%  7m.  *  3  mo..General  Osvaldo  C.  da  Farl.  121 !  l3\ .  M»  2^3^03.  rí'  r7  '  — 

Peçonha,  510  -  Alcântara  S.  íji?1  í”canÜ*r  M  Harma».  REFORMAS  E  PINTLWAS~  0e  Ç  Pe,°*  meno,c*  Pr«S®»*  Pa‘ 

_ _ Sibado  dil  lodo  •*  ■  ^‘ROFÉSSORÃ  alfabeü^nl^i  Quaíquer  tipo  e  e»l||0.  Conserto»  0«^ento  facilitado.  Orçamentos 

TORNO  mecânico  m.  Joenvflle  1,  u  *:*  ««»»  sua  resldcnci»  aulei  *rn  9en»í  *  prédios.  U»|as,  ce-  s|  compromisso.  J.  L,  Repre- 

KêJSr  '•  -  *■  m:  dlü"’•  5^J5'  -  ••••  ”-.só-4?5!-  r  cr-'^°°  ^  - 

Ht  n„^í'.  Penh*'  ,f"Ur  £l  An-  - r-r - -  PRECiSAMÕr^rõfêsããr,  eipaclail-  "IfOPMA  d.  a.tof.dóTsilví^:  *■  «n»dor  Dan'**  "*  H7.  «I 

_ t4S»MH  n.'r.'d.9.UJ,nCho  f  °U‘  iflrdim  d.  Infância.  Av.  Bri.  Típico  «m  colchão  e  acolchoa-  1  7I7- _ 

VENOE-SE  uma  urra  circular,  1  p,°  rn^!  !,?  ,,Í.,  ^D"  r  f0'*,‘  *L?'n*.  UM.  dos.  Tel.  por  favor  43-5886. 

m^un  *,*f  *  ^  UmSê  rK!S!*  L'm,'  M-  EU,t”  OgiMicÃ-E-yiENCIASç  -  q^H. - - - 

molor  t  funcionando,  NCrS  1  600,00  u  pj5nr~ ce — L'~  V - fico  «  ginasial.  Prof.  Abrahão  —  !•  •  m  aa  a*  a 

^JSt  ,J4'  Cd|sta  4,00  Sinteko 

^E^DE'SE  «tgenta  as_  caguiolac  ê’*24.’’  Ramê».C"r  °’°  Mor,i'  S'°  .  v*»il>ular.  'prob^Hetloê^eh  <7*lo,‘  c,lv°*  ®  unhai  encra* 

M.üu">âmn  an‘uL  “  —  58*9366.  T!|uca  a  noite,  tabado  evadas,  parasitas,  cogumelc,  —  Raspagom  e  calafelagem.  — 

M»d.  6UVU  40  HP.  cl  diverso»  •  domingo.  d  j.  A.mmHli:.  70  l  o  ,  > 

lmpl.cn.nta.  _  Um.  Trlioradair.  ,  .  .  TÃÕÍGRÃFrÂ — TÍ^lZÍ —  r,-- i  A  ^efonet;  38-5596  •  26-4450. 

!êu^*.lr."Ul".'  ~  ^a^03S  PlnhO  ^ovlrturms.00  Apêdilc,  grítullat!  2Í-57I4™D.  Bh30m  ií  *lãhT  Sn-  Gom«  •  Fr*ncisc0. 

z.n.v^d.  r.v'.r.í*o"«*5,  mmD*.  Pronto  entrega  _  Hodenlr  DS1..AIC*Ml«dÍ!,m'  2",3I°’  E<f-  ^ETEl  06  ~  96~mg- _ 

vãúÕFSE  uroaorã - kii — i —  F-  Mo",e,ri>-  EEU  E'LHO  «Ind.  podará  . raivar-, o 

.lour  e  carril.  6.^74"'"  Av.  dc.  Democráticos,  204.  P?  ?«!' 

VENDEM-SE  Frizas  e  Cal-  Teí*  30-9118  —  34-6B14.  B  «»p«c»aii2ado».  tbj.  j 

ços  para  Off-Set,  sem ——————— - vêndo  -  Ou.»  bau»  do  Coiáoio  PorJatora 

uso.  —  Tralar  à  Av.  R-o  TERRAPLENAGEM  S!n,°  |n»tio-  Ginasial  «  cianifii-i  INCUdlOlO 

ccrt  -  .  .  _  co.  Trotar  2. a  feira.  Fone . 

Branco,  M0,  1.°  andar, “Y.  - - <26699  ou  31.0908. 

com  o  Sr.  Gilberto.  EsmiiA  c.m  ,»B„a  43 «!».  nov. - j 


Super-Synteko 


Talão  de  cheques 
extraviado 


,  ..«v  ...*A  uuíiNMtIXA  -Pracf»i-»a  compa-  DDcriTJrré^L - — TV^fnn.  ifôio-i 

acaso,  alguns  dèles  seja  emitido  como  de  mim  S5SV£,íftSi/?,SFb%*  P-.ti«.  i.  ..Zn  h»|p¥ECt5C*SE~dã  móc. 'i 


proprio. 


a  eminao  como  ae  mim  iopn  Ouinlà»  n.  537.  Tal,:  prj,le*  d9  parfumarfa  com  boa  PRÊCISA-SÈ  de  môça  com  pritic* 
46-8991 .  f  apsr»n€l».  Page.»»  bam  ne  Av.  oara  caixa.  Padaria  Plra|á.  Rua 

SHAUL  HAIM  !n,uc*nq  Edmunda  S5Q>B  ~  Pilare,‘ 

onMUL  nMIfVT  l.milia  orando.  *u.  General  01o-  PREC.ISA'5E  de  aiSca.  da  boa  pBpC,so  . 

niiio,  57.  epafentia,  para  balconista,  com  j  .  .  ,  m°fai  com  pratica 

— - - -  prática.  Av.  CcnacebAna  761  Iní  i  •  uma  auxiliar  da 

_ _ _ _  COZINHEIRA  —  Que  lava  a  pas-  ifi  c-m  0  E»th«/  *  *  ••fFÍfófló  com  pratica.  Paga-»e  ben» 

^  te,  IW 0  durma.  NCrS  80.00.  Rua  - Av.  Suburbana  3253  Del  Ceitl- 

Ç  Joiô  Hlgino,  329  ap.  302  -  T(.  pRECI5A.S6  balconista  com  prati- lho. 

^*9  .  juca.  P®r*  trabalhar  em  padaria  — - -  ■ 

COZI.MHÈTra  do  trivial  variada  ÍVr#**8  j?U0  *322.  Vísta  PRECISA-SE  de  uma  mòça  com 

;au^w4iai> - pSí/  Íu.  è^Sm^  SSm  -™e'  dl”  ^f9rèntít>  ^  d.  caixa,  boa  aparência 

DOMÉSTICOS  go.  Ordenada  100  cruie:ro»  no-  pA°AR|A  -  Preclso-se  d#  balco- «  Dl*>  *  Crux  n. 

- : - - - “j - ves.  Av.  Allipflca  n.  3  040  ap.  ?'.sia  prática.  Rua  âantlago  n.  - ■  lc-?« 

CA5AL  precisa  da  «mpregsda  qua  2fl2.  Copncabona.  Lv-  p g*h«- _ PADARIA  -  Caixa,  precka-se  com 

CONTADORES  ^  ^ 


EMPREGOS 

SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


Redatora 


1  ESTEIRA  «m  sapata 

para  •a  £^Sé* 


.  I  BABA  —  Praciia  it  com  óllmai 

roe  sua  imaginaçao  a  serviço  l:e,tr49da.  da  c..,  da  _femiiia._-. 


AM  AC  V-FW».  pret.™  cmpiryeaa  «ue  -;02#  Copacabana.  _ paüjAKIA  -  caixa,  precíia-se  com 

MiYiMj  —  SBiba  corlnhar.  Exigem-ia  referon-  rrs7TkjüE7o  Ã - T  ■  — r — ; —  ~  prática.  Rua  Senador  Pomoou. 

ARRUMADEIRAS  -  - Ç?™' E'^ CONTADORES  !  .  P  ' 

COPEIRAS  canSora  para  lodo/^ltos*  os™  PmJ' n.° *345',  -U' Copêêêbán*.  d°  AU^LIA*  DE  CONTABILIDADE  fave^  pálit,  cozinhe  trivial  va- 

rrsm - :-L- - ; - 17 -  ro,«  msredia.  Quero  referên-  rn7Í"MHM»A - ETi:"  .  .  "*  "•ciia-ia  com  bastante  pritl-  riado.  Page-»e  bem.  Exigem-se  ra- 

BABA  t  -  Moc.nh.  cl  pji  .ca  jr  el„.  Rua  Riachvelo  r,  12.  Cénfn».  _Fo_mo._*e  Cfl.  *  J***>n&  d®  Üvro»  fi.- (erênclas.  Rua  Elisa  de  Albuouer- 

is»  ^  vSHãs « 

- - 34'  ,0Í-  T«'-  COZINHEIRA  -  Ecl..-..  —  íõ^E— SSS^ÍTSSS 


das  Agências  de  Propaganda 

TEL.:  45-1497 

entre  9  e  12  horas  diàriamente 


Tratar  k  R.  da»  laranjeiras,  304, 
depois  da»  10h.  Ordenado  NCrS 
150,00. 


COPEIRA-ASRUMADEIRA  -  Pr«. 
SIúhM  de  uma.  Paga-sf  bem.  Rue 
Toneleros  n.  296  ep.  201.  Telet. 
37-9715.- 


de  pagamelno  e  garantia 
te,  pnaço*  »  partir  d« 

Peça  a  visita  de  ncuo  i.u.n;n.  niukHvriw 
I.M.  pelo  1*1.  22-5665.  Rua  *U-  u,vtKSOb 
cbuelo,  373.  Gc,  505.  ízrzj. - rr—z - ^ - 

mv^rránf  ^S*v,f  R'J'ins,on  ‘6-  m»cc,  MlnarvV-  NCrS  MO  00*^— 
SM «ocn^Viioio . N  Teh  ^  ^ 

57-02 32 .  ’  COBSE  em  lingòle  aielrulila  ven- 

MAQUINA  de  escrever  pu-l.li|—  sliJ 661°°^^.  5'”  <’UÍl‘>'  T*'' 

I96B  na  embalagem,  Tipoa  ala-  1  . .  1  ■*—  -  -  -  i 

má,  líntís.  NCrS  330.  RujP  Bnrão  REGISTRADORAS  - 

d*  Mesquita,  459,  bl.  2  ao  414  Vcndo  2  m*f«  Sweada.  1  -  cj  4 
Ssen»  Pena.  somndcrei  %  I  gaveta  -  NCrS  .. 

3 OoÓ  Bu^ugh,’,  UwTn 

um  ino  d.  garanti,  total.  22-3793.  depol,  da.  I0h 

m^^flcl^TC;.’  *  ,in*nC,“  ''ENDO^uTT.-^rci.rsOÒrrT. 

VFNne  <c — — — - levisao  Inviclui  220.  mátx.  aicra- 

VENDE-5E  uma  meia  de  reuni. u  var  utodui.  Av.  Mlniilro  Edgar 
de  jecaranda  2  m  pur  125  cm.  Rom.ro  843. 

,  Ru4  Bvinoi  Aira»  128  -  I.»  and. 


ilrHORÍA  UNIVERSAL  obra  com 
p'ele  com  31  volumes  »em  u»o. 
Vcnde-te  NCrS  200.00.  Rua  Eelforl 
Rono,  307,  ap,  I  201.  At*  ài  14 
hora». _ 

VENDE-SE  coleção  Tesouro  da  Ju 
venlude  em  estado  novo,  preÇol 
SÜtÍe»,lveí*  Tf«'4f  pelo  telefone  . 
2218.  Petropotji.  ( 


Livros  -  Compro 

De  passagem  pelo  Rio,  compro 
bibliotecas  ou  livros  avulsos.! 
Literatura  brasileira  e  portu*' 
guès».  Ho|e  e  amanhã,  dai  9 
|às  13  e  dat  18  ài  21  hor»». 
Tel.  48-4867.  (p| 


"CONDOMÍNIO  DO  EDIFÍCIO 
DUQUE  DE  ORLEANS" 

Ficam  convocados  os  senhores  condôminos  do  Edifício  Duque  de 
Orleans  a  se  reunirem  em  Afsembléia  Geral  Extraordinária,  no  local  da 
obra,  8  Rua  Emílio  Zaluar,  n.°  40  —  Ramos,  nesta  cidade,  no  dia  29  (vinte 
e  nove)  do  corrente  mês,  às  9  horas,  em  primeira  convocação,  e  às  9,30, 
em  segunda  e  última  convocação,  com  qualquer  número  de  presentes;  a 
assembleia  tratará  dos  seguintes  assuntos: 

~  Leitura  da  Ata  da  Assembléia  anterior;  • 

2  °  —  Prestação  de  Comas;  e 
3.°  —  Assuntos  Gerais. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  Setembro  de  1968. 

ANTCÓMIO  AUGUSTO  PINTO  CATALÃO 
p/ Comissão  de  Representante» 


A 


p|  f*rma  dt  gabarUa.  Apresentar-  pcr-riSA-SE  —  RÃoa*  nara  emba¬ 
te  2»a-feira  epo»  m  10  h»  ci  ■  .  MPê*  p#r<l.  emP* 

curriculum  na  R.  FrancUcJ  s«f-  "0,Am?n,oo  f.  servi«?J,  **ra>i'  Rua 
rador,  90  »|  1502  Gnelendia.  Ja,c’u'm  P^^are»,  513. 


PRECISA-SE  bolconilta  com  práti¬ 
ca  de  Pedarja.  Rua  Sío  Salvador, 

87._ _ 

PRÊcTsÂ-5Ê  de  rapaz  com  práti¬ 
ca  para  balcão  de  Padaria.  Rua 

6n,4  .  ... - - - - — ^.Ferreira  da  Andreda>  443  —  Ca- 

BCM  dati.ografo  precisa-se  rapaz  chambi. 

3u  moça.  Rua  B.  Alre*  1 13  9  es 
16  h».  dji  16  Almeida. 


-L^  Agência  do 
JORNAL  DO  BRASIL 
de  Copacabana 
permanece  aberta 
até  as  22  horas, 
às  sextas-feiras. 

Av.  Copacabana,  610 


PRECISA-5E  de  m6ça  de  boo  apa 
roncia,  cl  alguma  prática  dalílõ- 
---.•r-  ---  . - -  -  grarfia,  p[  Irabaíhar  m«!o  axp*di- 

^ Venézu*lj  JWl  ^  P«ECISA-SE  dí.cotecárlo  fi).  Bar- 

COZINHEIRA  —  Predia-ie  para  “ü- '*  1 22^.*  doa  l|  àa  13  man,  Garçon»,  moça»  para  horário 

ac/vmir  lambam,  refirêndai.  R.  hortJ-  lc'9*»  «  W"«. _ noturno,  com  axoeriõncii  no  r«- 

Guilevo  Sampaio  n.  560  ap.  801.  \<riir\er\r\ni<f  x  mo,  com  mait  de  doí»  ano».  Tra- 

Tel.  57-1248. _ VcNDEDORES  —  t ar  è  Av.  N.  S.  Coaacabtnt» 

COZINHEIRA  -  Para  o  trivial  va-  CORRETORES  M7’A-  Copacrem#  Alimentício» 


•  EMPREGOS  •  PROFISSIONAIS  LIBERAIS  •  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


CLASSIFICADOS  —  Jom.l  do  Brasil,  libido,  14-Ç.6S  —  13 


COZINHEIRA  _  Prtoiu-,,  pl  Ir.-lMECANICO 


iflffl  ônlbui,  precltx 


PROFISSIONAIS  DE  INDÚSTRIA 


ABRO  WILLYS  61  -  EH.rlo  d., AERO  Y/IUYS  1963, 
novo,  ,us,r»quip.do  «  rovludo.  |1  000,  i.lrf.  alã  V 
*  vlii.  Av.  Siíbufhon»  Ahni.  Cothr.nr,  II 
7  P>  cl  ***4M003. 

miro  cu  Wilion.  j 

AÉRÓ  64  —  Multo  bonito.  otlmoj 
luperativ.pado.  Ent,  roti 

*  longo  prazo.  Treco  t  fec,  R. 

?4  de jMaío,  325,  Tel,  48-1601 , 

AERO  WILLYS  1964,  Inteiro,  *u- 
peraquípado,  Troco,  facilito.  Ruo 
Haddock  lobo,  320-B. 

AERO  y/ltlYS  1964 
lodo, 


bfl.'hir  em  b*r  cl  p/átlca  da  caii*  :e.  Av.  OulThomia  MíkwiII,  n.° 

_ uh*  a  Uncbii.  T /otor  R,  Tcnti.i-  2J0  Boniuçeuo. _ 

....  re».  JIM,  Ccpictbm»  ou  Ruo  MECÂNICOS  -  Píocl.am-i.  com 
o.  Ar.iid.i  Lòlio,  59.  Rio  Ccnor.do.  f-Miln  r-n  tulcrriovel,  dlvotio,  „• 
COZINHEIRO-COZINHEIRA.  Precl-  l.rlo  NCrS  10, CO  «  NCrí  ROO. 

- ia-se  pira  panjío  da  grande  ma-  Trator  R.  Jom  Unharei  223. 

vlmenio  a  freguaiii  exioant*.  -  PRECISA-SE  da  pintor  de  auto- 
Apreientar-ie  com  referência»  no  móvel  confiança  •  compelenie. 
“37  Kua  Senador  Dantea,  19,  sala  312  Paga-t#  bem.  Rua  Fraticlicq  Me- 

nnâ  —  Sr.  Manoel. _  naal,  107,  fundo»  —  Benflcj. 

COPEIRO  -  P/ecIsa-ie  asm  p;a*  OFICIAL ' mecfinlco,  maio  oficial 
—•  Uçe  para  lanchcnele  Rua  Sao  3a-  meeenico  «  pintor.  Apreientar-ia; 

yi.*  nuarto  n,  34  S3a‘ CmIovAo. _ com  documento».  Mecânica  Rio- 

J  COPEIRO  com  pratica  par  Bar  —  londret  Lida.  Rua  Asiunçêo,  326. 

precl  ia- te  Rua  do  M»to»o  208.  Galpão  8.  Botafogo. _ 

“TT  COPEIRO  —  Preciso-»*  um  com  -...---a- 
■  jy,  bulinle  pratica  de  bir  que  aaja  DIVERSOS 

■  cleumbaroçede  •  lanha  élimei  - - - - - - -  . 

Au  referanclai.  Tratar  no  Reilauran.  AÇOUGUE  —  Precise-te  de  corto- 
*  le  da  Rodovia  —  Av.  Franciico  dor  proflutonol  na  Rua  Carolina 

_  Bicolhe,  1,  2.®  pav.  ‘  Machado  n.  I  002  -  Osvaldo 

inds  copeiro  prrclii-i.  com  pratlc»  CI"-L - - - 

para  Inncbonale.  Rua  Sio  lul»  AÇOUGUE  —  Pretisa-ie  um  bem 
Grtuapa  n.°  196  S.  Crlilovão.  cortador  pnra  ledo  lerviço.  Boe 

m9°  iwpREGÃDo  -  p7íír.r™~,;b7:  Tri,jr  Bu*  Btn‘*min 

Tj-r  IHer  em  lanchonete.  Munido  com  _ 

documento.  Rue  Santa  Fe,  15-A.  CAIXEIRO  —  Precíeo  para  balcão 
J?;..*  Mêler.  do  padaria  pede-se  referenciai. 

“  GARÇON  -  P.icIm-..  c|  p»Üc.  i^^.tb_EnB,nl1o_Novo.  16. - 

T—zz  de  bar  Rua  Franciico  Manuel  113-  CONFEITEWO  —  Oficial  e  euxl* 
~~  ^  antiga  Llc.nlo  Cardoso. _  Itar.  Precito-»*,  Rua  das  Laran- 


RÁOIO  Técnico  —  Mano) 
dl*.  Rua  Ane  Nerl,  1.6 


METALÚRGICOS 

SOLDADORES 


(Esso)  ESSO  BRASILEIRA  DE  PETRÓLEO  S.  A 

procura:  ENGENHEIRO 


[AEflO  64  —  Fac.  parte  ou  troe» 
por  carro  da  mmor  valor,  na  Et- 
Irada  Vicente  da  Carvalho,  950  - 
Tôilo  Eiib, 

AERÓ  65.  Entrada  790. 
Saldo  alé  36  meses.  En- 

_  ...  oiim<rií|lfe9a  imediata  com  toca- 

Vtnd«mci  «/  piqjsni  «n- fitas  e  rádio.  Sequro  to- 

trado  pelo  credito  direto.  Rj*i.  ,  J 

Haddock  lobo,  437.  Lar0o  da  Se.; »ol  e  garanha  nossa  revi- 
qund..i»lr,,  _ _ _ são.  EMA  AUTOMÓVEIS 

AERO  WILLYS  1963.  «il.dn  eipí-;p  AAari-/  o  I  in- 

licultr.  V.ndjir.oi  oe’o  credllo  dl- p-  6  BarroS,  I  107. 

reiD.  Ru.  Sio  Fr.ndscs  X.víer,  —  R .  Rlachuelo,  1 36  — 

ÃERÕ  ~260Q  1966  -  Com  r4d So.  ^  ’  Barâ,a  Ribeiro,  99-B 
capa»  de  vulcrcm,  calha:  de  acrl-  Av.  Mem  Cie  SÓ,  14.  JufV 
Iko,  financio  pelo  crédito  direfoi,.  D  0  . 

ao  consumidor.  Av.  Cesérlo  dei'®  *'•  »  35SeiO.  K.  LfirVA- 

M'1534  (CeltlVl10  de  Sousa,  164.  Ma- 

ÂÉS0~~WILTYr'63'~.  63  Kiu;o7u3ldU|'eifa- _ _ 

bem  auremevet  maq.  boa.  ventto.-AERO  V/IUYS  64  -  Te*»,  ótimo 
^u4  R‘44-»de  Crus,i estedo,  5 0C0  enfiada  restante  24 

335,  Mé.gr. _ maaea.  Rua  5.  Francisco  Xavier,  82. 

AUSTIN  FURGÃO  51  -  Bom  de  AERO  63  -  Seml-novo,  vende-se 
tudo  p|  peq.  entraga».  Rua  Con*  ou  frect-ie,  carro  manor  valor, 
dg  de  UgpokJlno,  <45.  y3r  *ób.  e  dcmlngo.  Automóvel 

AERO  64  —  Oidito  d "ret*  pft-  Club.  206S.  Vicente  C,,v,lbo. 
Slí'  ^rJMV'  •*'*  li,  ml:“>  wfúvs  63.  «tuT  wlurrxT, 

Fco-  X,vIer'  e84-  Abrt  ridlo,  comi,  ilimo  eal.do  atril. 

Cl-jr.-nuo. _ _ Bntjr.  1  ICO.  .«Ido  alo  24  mato., 

/>EÍO_62  —  Equtpedo,  luspsmío  créd.  direto.  Rue  Barão  de  Mot- 


Sddí-  GRÁFICOS 


Preferencialmente  civil  ou  mecânico,  com  um  mínimo 
de  cinco  anos  de  experiência,  inclusive  administrativa,  em  pro¬ 
jetos,  acompanhamento  de  obras  e  manutenção  em  geral. 

Admissão  imediata  corn  possibilidade,  a  curto  prazo,  de 
acesso  a  cargo  de  chefia  e,  a  longo  prazo,  desenvolvimento  em 
outros  postos  administrativos  de  nossa  Organização. 

Idadç  máxima  de  35  anos  e  completa  fluência  em  inglês. 

Av.  Presidenta  Wilson,  ns  118  -  sala  410 


CARPINTEIROS 

MARCENEIROS 


TORNEIRO  -  Pr«ci»».i._  d.  <|u- 
[dania.  Avanída  lóbo  Júnlcr  n.® 

[1  464, _ 

FOTOGRAFO  —  PrecUa-u  d<  um 
pjra  trabalhar  dentro  d«  lebor*- 
tórlo,  senhor  ou  lenhon,  "1#* 


tárlo,  senhor  ou  «enhori,  nío 
tem  horário.  Ver  cem  Sr.  Rogsllo 
na  Rui  Aijuidabã  n.  805  ca:a  72. 
Lfn»  de  VD»ccncelo5.  _ i 


MARCENEIRO  ACABADOR  -  Pre- 
cita-se  bem  ofloal.  Paga*s«  bem 
—  Somam  5  dia».  Rua  24  de 


Mecanógrafo 

Grande  organização  varejista  necessita 
prática  em  Kardex.  Apresentar-se  segunda 
pela  manhã,  á  Rua  Barão  de  Itapagipe,  71  ■ 


MENSAGEIROS  -  N.omlUmot  d»' 
mensageiro»  malore»  de  18  anc» 
■  mencrat  eolre  14  e  16  anos  ra* 
sidenle  m  Zcni  Sul.  O»  candid*.| 
tos  deverão  coinpsrocer  •  partir; 

rí-,  .  IA  L.  Cfbl  ^..1  IZ  1^  . 


OPRESSOR  MINERVISTA 


.^.UP - — - - Frc- 

clsa-co  m  Rua  Urano»,  1  440  B-C 


A\AQU|NI5TAS  -  Pre^ia-se  do 
bons  oficiais.  Pag«-*e  bem  sema- 
vi 2  5  d?i*.  Rua  24  da  M*!o  n.° 


Olaria 


Corretores 


do  dia  16,  is  9,00  com  cerilflca-i 
do  de  curio  primário  e  docvmen-| 
los  necessário»,  n*  Av,  Rio  Bran-, 

ico,  277,  9.°  andar  (Radlobrii). _ I 

lÂVADOR  —  Preciia-&e  que  ial- 
bc  manobrar.  Exigem-se  carteira 
crofiislonal  ccm  refarénda».  Rur. 
Bcrãa  do  F.amenpo.  22,  paraoem. 
PADARIA  —  PraiisB-»  da  m.  pa¬ 
deiro  da  dia.  a  rapas  c|  prática 
p.  baleie,  boa  aparineia  (menor). 
Rua  Mariana,  209-8,  Benta  Ribeiro. 
PADEIRO  —  Preciia.se.  Rua  João 
Banto  Ribeiro. 


ílARCINCIRO  —  Precísa-se,  pDQfl- 
««  bem,  Rua  Vliconde-  da  Cara¬ 
velas,  134. 

Marceneiro 


Precisa-se  de  profissionais  competentes 
com  experiência  em  vendas  de  aptos,  pron¬ 
tos  na  zona  sul,  financiados  pelo  plano  Na¬ 
cional  de  Habitação.  Remuneração  progres¬ 
siva  de  acordo  com  produção. 

Cartas  e  referências  para  a  portaria 
dêste  Jornal,  sob  o  número  224  784 . 


_ _ _  Preciifl-ie  com- 

petento  p;orrtiário».  1B  »  20  por| 
dia.  R.  Carmeli  Outra,  9  c|  Sr.1 

Oswaldo. _ 

MARCINEIROS  -  Precisada  bon» 
tuircencVoi,  procurar  Sr,  João.  — 
Rua  dei  Invélldc»,  123,  fundoa. 
MARCENEIRO  para  movei»  de  en¬ 
comende,  paga-ie  bem.  Ru»  Lul- 
ee  Vale,  340.  Dal  Ce»l8iho. 


Secretária 

Precisa-se  Secretária  para  Diretoria  de  gram 
Ide  organização,  com  prática  e  conhecimentos.  - 
'Apresentar-se  2.°-feira  à  Rua  da  Alfândega  n.‘ 
,98  -  2.°  andar. 


PRECISA-SE  d«  cozinheiro  t|  prj. 
tiu  de  lanches  par*  trabilbiir 
na  Rua  Marque*  de  São  Vicenle, 

2  Gávea. _ _ 

PRECISA-SE  do  cozinheira  com 
pratica  ps/a  reitaurante  Rua  Soo 


Vlcento,  1  191 

PRECISA-SE  cl  pratica  em  padaria' 
de  um  fornolro  e  um  confeiteiro 

-  -  - -  -  —  Amarelinho,  Tratar  na  Rua  São 

FRECiSA-SE  dê  mòtn  pari  ctU  fa-  <*«  Prainta.n.-Zy  Pt».  M«u«. 
e  lanchonete.  Tratar  na  Rua  Adol*  PRECISA-SE  2  monores  um  au- 
lfn  Beraomini  n.°  362.  fng.  Dentro,  xíllar  de  almoxarife,  curio  g!na- 
jr-RhlSÂ-SE  d,  uma  o.rçon.l.Ti  11,1  °u"e  P«f*  oficina 

pMticl,  R:d.  PrKídanT.  Du!r.,  * 

I >40  —  Jé rdtm  América . 


Televisão 

Ma 

Moças  de  18  a  30  anos  p/contatos  de  publi-  aei 
[cidade.  Exige-se  boa  aparência  e  desembaraço.  |J°n 
Procurar  Sr.  Gentil,  2.°-feira,  das  9  às  12  hs.  »• 
Televisão  Nóvo  Rio  —  Estação  Rodoviária  Nòvo;”,i 


CONSTRUÇÃO  CIVIL 


lenifa  Rua  lecpoídina  Rego  576  ^  _  x_l  L _ f  . 

**j*BL*'j& _  üat  loqrata 

PRECISA-SE  um  bom  cidisii,  maisr  eaiü 

que  de  referencia»  e  conheça  bem 

AV.T  s.‘ CoMcibinà  iott9-A.n4  Mòía-  maior«  hábil  datilógrafa,  necessitamos 
PREOSA-SE  itvKfmic  d.  uminhiõ admitir  imediatamente.  Semana  de  cinco  dias. 

b"m";í'n.dri  Preferência  a  quem  resida  nas  proximidades  de 
Ru,  Griiaú  tom  «:<iuinj  d«  Ci- São  Cristóvão.  Cartas  com  pretensões  para  o 

niv.e.ra  com  Tomnho.  _  ^  ^ 


BOMBEIRO-clETRIClSTA  -  Proci- 
■r-íe  para  tfébaütaf  melo.  exoe- 
chsnie  em  hotel.  Tratar  ni  Rua. 
t-.ipúbl/ca  dc  Peru.  305.  Apó»  à: 
T-4  hera». 


TORNEIRO  —  Ind.  Mecèmca  Cou¬ 
to  lida.  Precisa-ie.  ccm  pratica 
de  deienhj  e  medida»,  Es.tr.  Pa- 
or*  Rcier.  999,  lra',á  (antiga  Eitr, 


PASTELEIRO’ 


AERO  62  çelo.  lindo  Av.  Bra»  tíe 
Pina,  2572 ^ 

AÈ RO  WILLYS  1963  equipado  em 


AERO  6fl 


Qullungcl 


mg  ||  c:tndo  de  OX  vendo  melhor  < 

\f  A  v.  ou  trata  m.  v< 

VGnQGQOl  Tratar  Rua  An»  Nc/i  770. 

.  .  .  ,  .  jAERO  WILLYS  e  RUR 

Q0  lóiaS  ~  Compro  mesmo  p 

v*  jw  «a  cisando  de  reparos. 

Casa  tradicional  de  jotas  por  atacado  casa.  Hoje  dia  lodo_ 
procura  pracista  de  jóias  que  tenha  práti-  clusive  aos  domingos, 
ca,  e  que  já  trabalha  com  êste  ramo,  peço  Tel.  61-3083,  de  dia, 
referências  aonde  trabalha  agora  e  com  34-0468  *  noite- 
quem  já  trabalhou  com  jóias.  íf,Sb»m'«ud;I,6tf»*i«l|R'uiV' 

Carta  para  a  Portaria  dèste  Jornal  smxw70,  v!'*^  "eT 


mw.r  à.  c- — J - .  , - —  riactiB-ie  empregada 

cciinhílr»  pira  cu  .mpr.naií.  cm  pr.llci  Pui 
nir.  Ru«  Wipjjim  de  Cialro  n.  Ap.d!  n.«  36.A  -  l.nlo  Rib.lro. 

6.  Ei1aç«o  Riicliuelo.  TrrnéTWP - a — ; - r - — 

pBcric,'.. — ; - . - tt  PADEIRO  —  Preciii-ie.  Ru»  Con-1 

PRE.ISA.SE  um»  -mo»  par.  c»(é.  dc  d,  Bonfim,  769.  Tlluea. 

Ruo  ftueno,  Alrei,  53. _ _ _ _ 1 - - - 

PRECISA-SE  de  rrAça  de  boe  ape-  PRECISA-SE  de  um  bom  coitado, 
fetóa  q«a  trabalhar  ent  cafi  -  S»r"  *íougÜB-  fcínl-  Ru» 

Rua  Carmo.  6.  Centro.  Catumbr,  39. 

PRECISA-SE  de  um  padeiro  com- 
peiento.  Rua  Otávio  Oitoll,  123, 


C  ROM  AG  EM  —  P.faci»i-xt,  polidor 
para  obrn  de  automóvel»,  R.  5õo 
João  Batitta.  96,  Botafogo. 
ÍSTUFADOR  —  Fredia-so  de  um 
cnm  prítlco.  Paga-se  bem.  Tel.: 
52-5630. 


Desenhista 
de  arquitetura 

Precisa-se  de  competente  para  fir- 
Salário  de  acordo  com  as  habilita¬ 
ções. 

ma  construtora. 

Cartas  com  pretensões,  idade  e  ex¬ 
periência  para  a  .portaria  dèste  Jor¬ 
nal,  sob  o  número  P-44  315.  (P 


PRECISA-SE 


PEDREIROS  —  Predia-ia  de  pe- 
drelrri  pare  a  Ruo  Ceroline  Ame- 
do,  280  —  Va»  Lobo. 

PRECISA-SE  ladrühelro,  Trifar  R. 
Pinheiro  da  Cunha  B5  Sr.  Ge»»e. 


Manor  eu  Meter 


ajudar  em  .ervi.  PKtCISA-SE  rnôça  paro  trabalhar 
•  wJajjem.  Hoje  «m  «fatínho.  Rua  Sío  Joaá,  86. 

Rua  Sao  Januário  íTpc'- 7c  k  Vc — - - ; - * 

UinwãB  FkE\.ISA-E6  empregado  ccm  pra- 

— - : - j- —  f|c«  cafá  bar,  p/  rc-ferôncla». 


-R.  pratica.  R.  Carolina  Machado, 

’  1974  —  Panificação  Central  cia 

— -  Marechal  Hernte», _ J 

tuã  FRÊCISA-SÉ  de  meitra-podeiro  — * 
•  Peuoo  de  re»pcn»abilidrde.  P«' 

— — - - - nJf.  Infantil  Ltda.  R.  Felisbelc 

PRECISA-SE  de  um  itgunda  co-  Freire,  362  —  Ramo» 

„  ■-  --  quÂdrista' -‘çdntYW»*iaCAÃ^ 

- -  5 entir-:e  com  documento»  •  Rur. 

•  Uruguai,  349. _ 

RAPAZ  ei*  16  nnes  de  boa  apa-| 

- rèncie,  precfio.  Rua  Clemente,  172 

pera  jçsugue  —  Botafogo. _ j 

REDATOR  —  Aoeltamo»  para  »er- 
viço»  «vuUoa  iom  horárlú.  Caixa 

"w*  PcaUl  n,  2035  (ZC-OO). _ 

— _ _  SERVENTE  —  Precita-te  de  um  qu? 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


AUTOMÓVEIS  -  Valorize  sèu~dl- 


rheiro  preferindo  a  Ie»ni  ao  com-  «õnta.  ATÇ  IV  nOidS. 

P/Vl  °íB,íccf.  ‘5Ü  ?rr°E.Htêdí”  WJICK  54,  auper,  pneu»  novor' 
5*9  e  ófl  0  K.  Dauonftie  60  mjeinice  excelente.  Rua  NAta.ina, 
n  63;  Gordmi  63  a  66;  Simca  60  1 1  _  Tijuca  -  Tel.  5B-0208. 

Lmbl  K6z' 63  «  h6e  40  ÍnM*DKLV  ^°.NS  J^xír  na°nn* 

írstâr:  0«ç*  pç  g1 

6 LO, 00.  Einanciamtnio  «té  Irtnto  «"*■  •  poiith.Mldw.  Troia.t»  «- 
raates.  O  Client,  d.urmini  cumo  •  malh«f  »v*  ..cio.  Av.  AJIar,- 
□errj»  pagar  o  «Ida.  Trocamot,  "R'.  *P  o 

Ci-Ja  o  iusta  valer  »a  teu  carro.  51.  Nov,  Tc*«i.  Ate  21  hi. - 

R.  Condo  d.  Bonlirn,  40-A  (Tiju.  BELCAR  1965  -  Cotr.O 
Co,  »  Rua  A^a^i^  e  Barro»,  72  —  , 

(Fraca  da  Bandeira], _ _ FIOVO  —  Vendo  COOT 

s»  2  000  de  entrada  e  saldo 
mjde  350  mensais.  COFI- 
MAQ  —  Av.  Beira  Mar, 


Miranda, 


ALFAIATES  -  COST. 

AlfAIATE 


— -  Frecl»i-»e  buteiro», 

Ordenado  250,00,  Sanedor  Dantas, 
7-A,  2.°  andor,  Cfnefand/a. 
ALFAIATE  —  Prcclja-ie  de  alfaiate 
<om  esmpetônda  pira  dirigir  i4- 
cio  d»  cortai.  P*ga-ie  bem.  R. 


Desenhista  projetista 

Firma  de  Construção  Civil  em  expan 
necessita  para  seus  serviços.  Cartas  para  a 
teria  dèste  Jornal  sob  o  n.°  117191. 


casa  de  malerlil 
R.  Leopoldo,  n. 


CHOFERES 

MOTORISTA  —  Preciti-it  de  mo¬ 
torista  para  trabalhar  euto-iocorro 
—  Só  ie  apretentor  cam  prática. 
Tel,  42-4793  —  Benfclo  eu  Mar- 
nes. 

AlOTOaiSTA  p|  raxl  Volk»  d#  di« 
prec.  c!  300  de  ded.  pral.  mrKa 
de  2  «nas.  Trai.  Rua  S?o.  Ctiito 


! ^v'  Pa^o»  gru oo  810, 

DE5ENHISTA  —  Preci»a*ie  catr. 
p/atlca  concreto  armado.  Rua  Mé¬ 
xico  41  -  20.o  das  15  tt  16 


AFAIATES  —  Buteiro»,  proclit-je 
pari  manga»  «  gola».  Rua  Rober- 
lo  Silva,  145,  Ran>o s . _ 


AUTOMOVcfS  NACIONAIS  -  L_ 

V.S.  acha  que  nio  pode  com-- 
orar,  i  perqu»  ainda  não  víaiteu 
a  Texas  á  Rua  Conde  de  Bonfim, 

4(j  A,  e  Rua  Marl»  e  Barros.  72. 

Carros  nacionaii  da  Ioda»  bs  mar-  216-C.  (8 

ca»  •  quase  todo»  c»  anc»,  deids  —  - - - - - 

59  a  6B  0  K.  A  maneira  de  pa-  COA^PRO  cirro  americano  •  euro- 
cjai  V.S.  determina  de  icôrdo  peu,  pagamento  à  vi&««  na  nora 
com  »'  possibilidade»  e  conve-  -  Av.  Brás  de  Pina,  f2B2.  Vl.a 

niunciat.  Só  nio  compra  quem  da  Panh».  _ 

não  quer  carro. _ 

ATENÇÃO  —  Ante»  de  comprar 
ou  trocar  o  teu  carro  usado,  * 

AERO  60  «  66  —  Impecável  ei-  T6das  as  marca» 
ledo  coniervaçáo.  Vendo,  troco,  n  pronta  entrega. 

fin.  créd.  d!r.  alá  24  m.  Ent,  entrada»,  o*  nislore»  _  _ 

pal.  800.  R.  l»no  Teixeira  97.  T.  cliente  f»z  o  plano  e  delermirijiccta, 
como  deseja  pjgir. 
qualquer  marca  ou 

ou  estrangeiro.  I...  _ _ 

Confim,  40-A  fTijuce  )e  Rua  Ma* 
rl»  e  Barro»,  72  —  Pca.  Bandeira. 

Compro  na  ho-  jj)ca: 

1  CAMINHÕES  -  Scânia, 
'mod.  L-75|61,  de  carga, 

1  em  perfeito  estado.  Ven- 
1  do  a  vista  ou  estudo  pro¬ 
posta  de  financiamento. 
Ver  na  Rod.  Pres.  Dutra, 

1  3620.  Informações  pelo 
„  , _ J  tel.  57-7418. 

lda'íh.'Í,0..V40UY3S»00  C6rP4°0M°  tí  CAMINHÃO  CHEV.  Marta  Roch. 
los  «M0  *í°5ltl0  M*l4M  *5  5  57.  NCrS  2,5  -  V«r  p,r«  cr»r. 

rialím  . .  1  33 '  ls' 

/n  AE*°  ff  *'  excelente  etlido,  pnnus  novos  - 

\D!e  ••colher.  Vandamo»  com  20%  Seguro,  Ücar.ça»  pagas  urgento. 
ÍJjJrd*  «nlFada  •  •  uldo  al*  24  ma- Vendo  -  Rui  Braga  212  -  Pe- 
»•»  paio  Cradlfo  Dlrato  a*  Consc- nha  Circular. _ 


hera». 


Auxiliar  de 
Contabilidade 

Admite-ie  um»,  com  prillc. 
Aprnsentar-ie  no  TOALHEIRO 
BRASIL  LTDA.,  ■  Rua  Marquêt 
de  Stbar»,  59  —  Gávoi. 


VEÍCULOS 


xltno.  Tel.;  45-9071  -  Regina. _ 

AJUDANTE  DE  COSTUREIRA  - 
Proci»»-»e  para  fina  coslura.  Rua 
Teodcro  de  Silva  n.  916,  sp.  201. 

Grejaú.  _ 

8ÚTÊIRO  —  Prcclia-it  pare  lervi- 
ço*  finos.  Tratar  Av.  N.  S.  Copa-; 


Expedidor 

Importante  indústria  mobiliária  nesta  praça | 


EMBARCAÇÕES 

-ESPORTES 


de  cabeleireira  com  MOTORÍS7A  PARTICULAR:  Apr«- 
iferència.  Rua  Najá.  Av.  Bra»il  13500.  Per- 

z  <t*  Pina.  gunlar  Sr.  Mario. 

de  cabeleireira.  Tra-  MOTORISTA  PROFISSIONAL  - 
Dentei  Carneiro,  132  p[®r«c*-íe  4  enos  de  prítice.  T«- 
95K _  lefcne  32^134.  “ 

de  iprendire»  caba-  JOTORISTÃ  - 
nicu/as.  GrálJ*  para  P^'ca. 

S.  FranciscD  n.  26,  _ 

Dna.  Haydee.  MOTORISTA 

- multa  r,_,„ 

de  cabcl«Ire|ra  cu  De;»oa  de  alto  trafamenio.  Pl. 
c»m  fregue»^,  co-  fdod»  mínima  3B  mo»,  mfnimo 
otlmçf  pcnío^  Av.  N.  limpo  de  carlelra  10  anc»,  re¬ 
ferência  do»  doi»  ültimsi  empre¬ 
go».  Ordenado  Inicial  NCrS  .... 
400.00.  Trelar  2á. -feiro  ã»  15  ho¬ 
ra»  com  Da.  Irecy  na  Av.  Greça 


iprecisa  de  um  elemento  com  prática.  Av.  Santa 
[Cruz  n.°  4  809,  Augusto  Vasconcelos. 

Tratar  a  partir  de  segunda-feira. 


CÕMPRÒ  urgenle  Jeep  I957-T963 
-  Vc*ka  au  Kombl  cj  l  5C0  d« 

I ou  troca»  o  *eu  carro  usacto,  i  entrada  o  reifanie  t  combinar, 

ds  idu  inlerém  visitar  a  Texas I  De  poMicjjar  para  particular  nao 

te  ano»  nacionais  faço^  negócio^  com  Iniermedlánoí* 
A»  menores  Negócio  rápido.  Maestro  Fco. 

prara».  0'Braga,  307  ap.  201  —  Bairro  Pel* 
_  Fone  37-6959  —  Fernando. 

Trocamo».  por  rQM  Õ  MELHOR  PLANO!  -  Volk» 

.  ano.  nacional  jgò0  0  km,  Sadan  ou  Krmbl; 

Rua  Conde  da  J 100.  ^reitacôa»  mlninax 

corrf.  »'  potilbliádade ».  Trcca.se 
pe!t  inelhsr  avaliação.  Av.  Aí!#n- 
oiq.  R.  D[ilm«  UJnch  (Pò»« 
ta  5).  Atá  21  hr».  _ _ 


Chamar  Édmir. 
Prsciia-se  com 

, -  Rua  Santo  Cri»- 

com  todo»  documento», 
Precisa-íe  com 
pratica  de  particular  para 


CHESTER  S|A  -  Precisa  mkisa-se 
dê  alfaiates  especializa-  mo*iõ».  i' 
dos  em  paletó.  —  Pas- tal>  4ia.  - 
sadores  —  Café  pela  ma-  PREçisaíe 
nhã  e  almoço  a  NCr$ 

33,00.  Os  candidatos  de¬ 
verão  apresentar-se  mu-, _  _ _ 

nidos  de  seus  documen-  "c  isb-À,  5.  Âns.iic,'! 

t0S,  noa^UVAn!_UneS  Mí>-  manirSr.01^,1^,^,1 

ciei,  313,  Sao  Cristovao.  Ru*  p*"»»»*.  24, 

COSTUREIRAS 


(automóveis  - 

VEÍCULOS  DE  CARGA 


A  PARTIR  DE  650.00111  -  A  TE-  6I.5657_.  _ 

XAS  ri«:;,a  QU.íc  o  impoufval  «RO  66  c  68 
ri'  t|U»  v.  ccmpre  cu  Ircoua  ,  Eoujoad-.  V.nr 
carra  ul.idc.  Acro  WIRyi  63.  Ü  u„f"c 

e  65.  Dauohloa  60.  61  c  62;  Vc!-  5?  V  „  , 

k-wagan  59.  60.  61.  62.  63.  64.  d*  Bcnf' 

65,  66  .  67  .  63  OK;  Slmca  Chim-  i±7™?: - 

borH  59,  60,  61.  62  e  63;  Gprdlnl  AERO  —  Co 
62.  63,  64  e  65;  KimUna-Ghl. 

T  ,  .  -  63  65,  67  c  68  OK;  Kcmbí  67  ra  COnSerlO, 

I  ratar  a  Rua  e  &b  ox.-  dky/  vem«g  64,  65,  66 

•  67;  TAXIS  Gordinl  63  e  multes 
cutroí;  Rurnl  WHly»  61  »  C 

-  Trocamos  dando  o  iuHo  va-  c  Âr,r,  iA  .  _  u.  _  .  w 

for  ao  «ou  carro.  -  Salto  aié  30  5  400,  64  ò  6  400,  65  a  Sao  Francisco  Xavier  n, 

ireie»,  no»  menore»  luro».  Sába-  - 

do»  até  tt  17  heras,  e  damirv 
oo»  até  a»  12  hcr«.  Rua  Marh  e 
Berro»,  72  (P.  Bandeira)  e  Rua 
Condo  de  Bcnflm,  40  (Tijuco). _ 

AUTOMOVEL  SÍMCA  48  -  Moqui- 
na,  pintura,  bolerla  o  pneu»  no¬ 
vo».  3GO,  Acoito  roitante  cródllo 
de  roupo».  Rue  do  Catete,  183. 

!cne_2 5-9575  -  Oliveira. 

APANHE  HOJE  S/  VÕLK5  68  2E- 
RO  KM  -  Dairf»  2  100  •  o  rei- 
tenl»  V.S.  «  quem  retolv*  d» 

5*rl  (Verledittimot  planot-rrádito 
dirata  ta  comumldor).  Troca-»* 
por  qualquer  tipo.  pagando  o 
maior  pre(0.  Av.  Atlântica  «tq. 


Lanterneiros 
e  pintores 

Precisa-se  para  Volkswagen 
Uruguai,  148  —  Tijuca. 


Corretor 


'  ‘  "  AERO 

ipro  até  pa-  ra,  60  a  3  500,  61  a 
pago  a  di-  3  700,  62  a  4  800,  63  a 
nheiro,  60  a  3  800,  61  a  5  300,  64  a  6  300,  65  a 
«44  000,  62  a  4  200,  63  a  8  000,  66  a  9  200.  Rua 


Emprèsa  de  Transporte  Rodo- 

_ _ _  _  wt  'Viário  de  Carga,  precisa  pare 

«  eipanhol  pire  conduzir  lurfitai  sua  filial  RIO.  Apresentor-ie  • 
em  carro  pinkuler  com  mtnimo  ruj  3  n.  b5  _  Centro  de 
3  ano»  dc  pratica  e  referendas,  AU  .  . 

Aprasenter-se  com  documento»  2.a-  AWBfccimento  Sao  Scbsstieo  — 
Avenida  Brasil,  12698. 


- - -  Precliamo*  de  _ _ 1 _ * 

uma  c|  pratica  em  dka  corlng»,  cadatcidac 
máquina  3  agulhei.  Pag.  bem.  -  5APATEIROS 

Eitr.  Vicente  de  Carvalha  1  333.  - * 

COSJURcIRAS  —  Preciaam-íe  co»-  BALCONISTA  pera  limpeza  de  ca!< 
turoira»  extemes.  P«gs-»o  bem.  R.  çrdo»  e  vireder  colacwr.  Admi- 

Carvalho  de  Souia,  247  »|403  * — "  “  "  ’  *  - 

Madureira, _ 

COSTUREIRA  para  cortina»  aó 


24  -/ivg  20B.  Sr.  Eutlz5o. 
MECI5A-SE  de  ir.*truícre»  de  di¬ 
reção  de  Áulo  Ercola  ccm  preti- 

ra  tnn-.ir.-V7  Ari *  Pani.ti  _ 


Motoristas  e 
cobradores 


- — — ...  .  iwr~.m  - i  no 

local.  Não  demo»  pero  lever.  Pa- 
gq-ig  bem.  Tel.i  52-5630. 


MECÂNICOS  E  LANT. 


Ramo». 


Eletricista 

ajudante 


ti»  em  lervlço  de  onibu».  Rua 
Dona  Rcmini  n.  138.  Telefone 
61-8057, _ 

ELETRICISTA  da  automóvel  —  Pre> 
etio  de  2  á  R.  Frenclice  Real,  31.. 
Padre  Miguel,  frente  •  Klbon.  [ 


COSTUREIRA  —  A  domicilio.  Co»- 
lure  fine  om  geral.  Tel.  30-0111 
Dona  laefaet. 

COSTUREIRAS  -  CAICEIRAS  - 


Naccssife-se  urgentemente. 
Procurar  o  Sr.  EMÍLIO  r 
Rua  Itepiru,  1  163.  ( 


de  um  compenleíe  «  Rua  Bo¬ 
de  Bom  Retiro  S45  Eng. 


Ind.  • 
Braiileira 
naia  <em 
2  aqulhi 
demal»  i 
cwlina». 
Serviçal 
tara,  Trevi 
Maria  da 
Máier  — 
Olaria-Si 


LÃNTERNE1RÕ  quo  tenha  capaci- 


[dide  pare  trabalhar  em 


Môças  e  senhoras 

Editôra  Corcovado  precisa  de 
várias  para  divulgação  sócio-cultural. 

Trabalho  intçrno,  corn  ótima  re¬ 
muneração.  Horário  livre-,  diurno  ou 
noturno. 

Entrevistas  e  seleção:  hoje,  sá¬ 
bado,  até  12  horas,  na  Rua  Alcindo 
Guanabara,  17/21  —  12.°  andar. 


Impressores 

HEIDELBERGER  E  MINERVA 

Av.  It,6c,  n.  2  096  —  Botv 
«UCtMO. 


'GARÇONS  -  COZINH 
C  GARÇONETES 


ELETRICISTA  para  Volkswatfan, 
cum  prática  de  colocar  aceuórb». 
Rui  Viena  Drumond  n.®  17  -  V/la 
Itcbel.  Irmici  Birro*  Auto  Peçai 


Vcndem-»e  em  lote  ou  um  a  um. 
Estrado  do  Joá,  190.  S.  Camada. 
Atenaemo»  até  â»  24  hora». 

|  AUTOS  Valktwagen,  sedan,  todos 
o»  ano»  desde  950,00  de  entrada 
•  •  uldo  aiuitavel  a»  condlfõet 
que  V.  S.  daiejar  »ó  na  Texa»,  à 
Raa  Conde  de  Bonfim,  40-A,  {per- 
' >c  «lo  L»rgo  da  Sagunda-felre). 
AUTOMÓVEIS  —  Compro  qualquer 
jmerce  ou  ano,  mimo  que  pre<í»e 
rapar o«  ou  balido».  f>*g»  om  di- 
nheiro.  eind»  hojo.  Tol.  34-4617. 


fiuoí  Ufc 

costure 

pi  ática  i 
nefro;  6< 
COSTURE 
Vura-irat  < 
.Rui'  Majc 


Almoxarife 

Emprêsa  construtora  de  estradas  necessita 


♦ÓVÕO, 


GR  AVAL 


cf$er*«m 
Tratar  2. 
nhi  ra  I 
endar. 


de  pessoas  do  sexo  masculino  para  trabalhar  em 
seus  Almoxarifados.  Necessário  Curso  Ginasial 
completo  e  conhecimento  de  peças.  Prática  ante- 
pen-rior  de  almoxarifado  desejável,  mas  não  neces- 
*  1  sária . 

'  ",  Após  treinamento  na  Guanabara,  serão  trans- 
—  feridos  para  obras  localizadas  em  outros  Estados. 

®  andar. 


PRECISA- 


PREC1SA-5E  d,  caitureir,.  i 
dínlü!  pira  vcttidui  finoi. 
Coccnu.n.,  676  ,p1c.  203 


iTratar  na  Praça  Pio  X,  n.*  99  -  9. 


PREwlSA-SE  de  coiturelra  oue 
ecrte  e  coature  muito  bem,  Ru* 
Mtetfro  Francisco  Briga,  509,'30l 
—  CopocAbone  -  Bairro  P»lxoto. 


FORMULÁRIOS  CONTÍNUOS  CONtlNAC  S-Aj 


BARBEIRO  p.  un»  dias  começar 
hoj«  60%  ou  •  combinar  R.  Lígia 
391  Olaria. _ 

BARBEIRO  —  Preciso,  bom  pira 
sábaaa  •  Rue  Bento  líiboa,  120 


IMPRESSOR  OFF-SET 


De  preferência  com  prática  de  impressora  rotativa. 
Precisa-se  para  admissão  imediata . 

Os  candidatos  deverão  comparecer  munidos  de  seus 
documentos  na  Rua  General  Gustavo  Cordeiro  de  Farias, 
97  -  BENFICA.  /P 


CABELEIREIRA  e  de  uma  m»ní- 
cur#  ,  protissisnal,  precíut-ie  de 
boa  aparência  •  com  fregu.iia. 
Page^e  bem.  Carneiro  da  Rocha, 
54-B.  Hifiienópolis.  Sillo  SI  li  a. 


—  CLASSIFICADO!  —  Jornal  do  Eraiil,  libado,  1 4-9-A8 


•  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


tôdi»  lOOniCHÊVROLSí  3B,  4  parlas  (meceisl- 
éa;c  000,00  -  Trnlur  Rue  Te-!c«  a  quqlquer  provai  bom  jje  Ja- 


CHRYSLER  conversível, 
-  8a  ;e  000,00  -  trn1 
nenie  Abel  Cunha,  5. 


CITROEN  50-1 1L,  ólimo  estado, ( 
vsr.tlo  p!  melhor  oferto.  $/.  Ru* 
ben.  Ruâ  L6bo  Júnior,  2  054  — 
Te!.  30-1712. _ 


CITROEN  49  -  050  h  visla  ou 
7x200.  lei,  57-1204  -  Àrllndo, 


l .i riu.  Vdo,  urgente  ho|e.  R.  Ca 
floca,  53,  icb.  42  853 i. _ . 

CHÉVROlÍT  Perua  IW4  -  íqui- 
pede  —  Troco  —  Facilito  —  Tralirj 
Av.  Nilo  Paçanha,  1004.  lelefe- 
no  2118  -  Novo  Iguaçu. 


CITROEN  48,  bom  «cindo.  Vendo 
barato.  Ver  1  Rua  Rlachueto,  134 
—  Garagem. 


CHEVROLET  PASSEIO,  40.  Vendo 
to.  Rua  Navarro  n,«  76. 
CHEVROLET  40  -  Venae-se,  má. 
quini,  eiúxa  oo  mudança,  dife¬ 
rencia?,  direção,  lodo  100%  cu 
íntalro,  Rua  Miranda  Vnle.  309. 
Ce!  CaslÜho.  Sr.  Jorge. 


D  KW  Venioquet  1960,  equipada, 


nova.  Rua  Gotemburgo,  2Q2,  Sáo 
CrIOóvBo,  Botequim, 


FORD  46  fedo  original,  2.°  da-( 


ro  a  visla  cu  fac.  Rui  Filguelras 
Uma  n.°  *10,  esq.  de  24  de  Ma  'o . 
FORO  195Í  -  Excelente  estado, 


GGRDINI  64  -  Mod.  60,  iupere- 


DKW  1966  vendo  Vemaguet  pou*T 

w  rodada.  Rua  São  Clemente  flnancla-ie  aló  30  meses,  T*l, 

260  cata  6,  Sr.  H«nrlquos._ _  37-1076  ou  29*6223. _ - 

DKW  Vemagoet  ôl ,  a  mal»  nova  FCRQ  46  7  -  4  porias,  “'«y 
da  GB,  c| t/a 'quer  prova.  A  vlstt  mó*t-  lorrtqeo  t.ótl.no  estado,  II- 

CHEVROLET  IMPALA  1959  —  Se-!ou  fr=ca  e  ^íC*  c*  ’  çn,,‘  iPaHí-‘  *’  r'noo,,,r'' 

CHEVROLET  IMPALA  1*5?  a#  a  C3mblnar.  R.  24  Maio,  31ò.|B»'»*  d«  p,n*'  Ircc°  *>or  nianaf 

48-2701 . _ _ _ _ _ 

OKW  Seian  63.  En.ula  l.era  d s  POSO  54  , 

ludo  vjndo  troca  (jtfiis.  Ros1'»^0  vulcrorn,  nunulna  I00V.J 


CHEVROLET  BRASIL  1961  -  Tipo 
iaro\n9iri.  Vendí-se  ou  iroce-ie 
por  carro  menor.  Rue  Joaciuin» 

Móler,  308  -  Sylvlo  -  Telefone 

29-2560. _  _  .  _ 

CHEVROLET  195B  -  Vende-:ejrníro,  54,  garapem,  l.nf,  _57.8574. 
u.n,  cirrectrU  t;po  Brookwcod^AMTNHAÓ*  CHEVROLET  -  Ana 
completa  a  em  oeHelto  estiado.- óq#  ledo  leform.sds,  p‘ntura,  hn- 
Rua  Alvarenga  Peixoto,  29  —  jternnçein  e  maquina,  Tratar  pelo 
Vigário  G«rcl.  Mal.  61  9754. 


dan,  4  perlai,  é  cilindras,  treco, 
facilito.  Tratar  Av.  Nilo  Pecanlia, 
1084,  Tal.  2218  -  Nova  Iguaçu. 

CHEVROLET"*  INGLÊS  (VauxM)  -I 
Tot.V.itente  nóvo,  moefarn©  c  lm  ! 
perávol  68  pago.  financio  800. 
ent„  reil.  12  m.  Rua  Cárlrmrnd©] 

ót  Maio,  390, _  _ 

CITROEN  51  -  ff  L~*:i'  ótimo 
aifado  l'c.  48.  1  100,  urçanle.  R. 
Marechal  frênr’sco  de  Mouro  isAI 

5IB^^J3,iLcgí'  _ 

CHEVROLET  Çcop  51  -  Vendo 
c|  rádio,  teda  original,  arul  cla¬ 
ro,  bem 'estado.  R.  Pcmpeu  lou- 


Dlnjda  Crwr.  335.  Melçr. _ 

DAUPHINE  62  niM|,  nova,  DÍnima 
mullo  bca  venda  froco  faclllío. 
Ru.i  Dia:  da  Cruz,  335,  Meier. 


DAUPHINE  64,  excelente.  Fac.  d 
1 030  R.  74  do  Maio.  19.  Tei.i 
20-7512. 


pintura  nova  o  5  pneu:  navor 
Bota  qualquer  carro  naclsnsl  rrc 
bòlto.  Rua  Figueira  de  Melo,  191 
-  Tel.  48-107(1.  5r.  Sá.  até  as! 


qvlpado,  p.  entrada  15x200,00. 
P coe  trazer  mecânico.  R.  Conde 
do  Bo*f!in,  469  ao  lado  do  Tl< 

|uca  T.  C. _  _  _ _ 

GÜROINÍ  Yl  1966  -  Vendo  uroen- 
ia.  NCrS  3.900.  R-a  HaclJccR 
lebo,  4 19- A  c  27,  i/ibcdo,  a  par 
1 1r  de»  13  li,  o \i  dominrio. 


HILIMAN  SI  -  Melhor  oferta,  na  JlPE  CANDANGO  60  -  t  tadoJKOMBl  62  -  Otlmo  etlado,  Ire- 
Av.  Aoloméval  Cluba,  T33.  «i  4' do  novo,  100%  da  rr*«njM  -jeo  a  facilito.  Rva  Cerquoiro  Oil- 


Oal  CmIIIKo. 
IMPAI  A  1965 


7  250  fac,  ou  troco.  R.  Cacham, 
kl,  392. 


4  portai  «/  co 
luna,  8  dl,  lildramatico,  dlr,  hldrj 
rayban,  ar  or.tl,  Power  Bralti,  rá- 
dic.  Eitarfo  da  nôvo.  Ver.do  ou  v»*»  « •  ponu.dor 

jroco  inencr  valor.  Fin»nc.o,  Rn  ,  magnifico  Alfa -Romeo, 
üaráo  do  Míaqulla.  131.  xiliado  e|«!b  •  iJMwhia  direta 


Iro  n.  U2.  Cauaduia. 

Kdmn  VOLKS  67  -  Em  e*- 


KCMBI  63  Luxe.  Ncvlnm-.a  de  KQMM  63  ~  luxo.  Vondo  4  v,». 
tudo,  Cerro  parn  pea*,:a  da  f.‘no  ta  5  ICO  —  Tel.  29-8UQ7. 


nesfo.  Facr.its.  Rua  Saa  Cjni».^OW0|  STANÜÁR0  64  -  TòdV 
1.0  —  E»tac.a,  d-jec.ii  d«  lO  (  .<9)  r^Jof  nuníá  bateu,  latirl* 

-  .  . . .  .  ......  l1.3' *.*}.'  ... -  —  !e  niocmic*  nvceptanal.  Focilito 

Anora  Stnilir B-.tucJo  fTnincfiiittnlo.  Rue  lao-|^GM0l  1954  Em  úllma  eitado  c-  3  000  entrado.  Ver  R.  Mflfd- 
luidor  da  om  túnlo  Reúada»,  ?3!r/.  Irpa.  Ao  í.f  c Vencn  eu  troco.  60  n.  J02.  Tol.  2B  a049. 
a,  fabricado1  'ado  da  Sala  Cecília  M^reltes.  {'fl4,'!2 f.Vv4’ r*  Ru*  V',C*  d',KOMQl?  Atenção  Atonçeo  Vali.» 
reta  dai  lá<*. uf-  Oloclllo,  _ •«  é  | Karmaim-Ghia?  Compro  com  o» 


JK  -  ALTA  ROMEO  -  2  000  -|c»*enfe  miado.  Vendo  a  vitla  ou 
IUI  -  O  X  M 


Em  ólimo  n3!*,£Íalmt|hore»  prtçot  da  praça  damo» 
p/eco  no  local  na  prdffOM  do 


DAUPHINE  63  -  Uma  |ól»r  c/  r.i 
dio.  Vendo  c,'  I  COO  da  entrado 
e  150  irsnsrtli.  Rua  Delgoda  õe 


12  horot. 
FORD  37 


,!wí,  61  (duas)  cipe.5n?®fc.  «K£|™ 

Af=n,o  pe«.  66».  ti.  •c,oena  enlra^,-  salf°  24fc^i4.%í'^*  v“'  *v 

— — - ’,5,/ríioi  Avbnriú  Fl'rl“io  l7,  it«i.  i.j.f.n.  J7.I0Í0.  com  i,„.  meses  p;  credito  direto,  kasmann-ohia  66  ..noo  ....  -  _ 

V".r;V;R-  Car?oso  de.  Morais,  . .  «•«'”-  *-•  *•" 

4  portas  »  coluna  tetadu  do  «6*  da  maior  categoria,  fabricado  00  430,  flberlO  âlé  20  nS.I^ISER  51  -  l  urna  |óla,  unt-  ,-ombi~aii '  U.ênVkm" a"hifu/»r 

«ar v.  ...  ....Abados  eóomingosjü U-  tetógW  « 


C-ORDINI  «  DAUPHINE  -  62.  63. 
64.  65  e  66.  Tcdct  rovkndsr.  e 
ifrAtip»,  Entrada  a  p.irtir  de  NCrS 
•650, u0.  O  aaldo  V.S.  determina 


12  H,  R.  Uruguoi,  42,  depob  déilcamo  dei* lã  pigur,  de  acôrdo 
içj  »ua»  pcsclbllidadei  e  convenlón- 
Vtnd;-;*  "pe;a  mBlhTr  ““-  TC««'.ni>»  PO'  tiuilciuer  w«, 


oferta  baie  700.C0.  Ver  e  lnt.tr] 
no  Rua  Bário  de  Sèo  Francítco, 
315/101. 


Iro  nacional  cu  ojtrangelro.  R 


proprietário,  varno»  no  horário  d* 
»un  prafaronda  nota  bem  qual. 
quar  que  »«|a  o  attado  pagrmo» 


?s0mta*nOM.T«  l93,hTSÁk,d°  ««52JÍT  »í  «»V% l.«7>OMíl  .,  <1.  W.  SUnd..  p.ft 

■*;*_ *-*-  J_r _g^r*Í: —  _  L.  337  -  Todo.  ó,  S.nlo. 


onde  da  Bonfim,  40-Á  f Tijucal.  JMPALA  6ú  —  Snort  Counê.  tu-IJEEP  —  Compro  Wlllvi.  da  4  c»l». 

•  r.r.r.v.". . — rv- — T.  .  i,  i.t.r  n  a..  i.t.i  ! _  _ _  i 


único  dana,  t-irolatida, 
tenho  2  pera  vender  lataria  plnl., 
pneul,  tudo  ItCVO,  calx»  100%. 


Carvt‘hcf  13  -  Largo  da  Segun-‘f-600  Oloial  c/  baiculantos  KablL^  ^  M*f0  Franca  42-105.  Te- 

ri,t-Felr,t, _ _  _ _  ab.  lataral  vtndo  4  ano  65/46  — |  |»f-ne  47-1601 

bkw  VEMAGUEf  65  •  NCrí;V,f  •  *.  !•»,!»»  <«  éõ"Ó7(cr*S“ 

2  000, CO.  E<|u:p»d.,  .uptr,-.:v«,,C*T"d»-  _  .. Id.no,  mee.  ««tmüünel.  Vinda 

pualqusi  p-ova.  Aie.to  lr:o>  e  ,ORO  FAIRLANE  U.  otimo  .,i.-'cu  ifC:0  t  (ac.  24  m.  Ro*  T.o 
\  94  mr*—  0---1  -  -  '  •  •  —  - 


GQROINI  62  cKma  vendo  mo-|m>«quipaJo,  bltl.  8  cll.,  dlr.  hid.lpari  mou  Uia.  Paio  à  viila  -  N  a,'  máai.  novai.  urnenU 
fitar  oferta,  financia,  _AyL  Afra*|u«'o  *  ar  Nov  ulmo.  Gac.  Emb.jTel.  _41-71B7. _  _ 14  950  «  vlifa,  R.  Dr.  Padllha. 


c'*ifO,  9.  Ur.-,'  /.  Ger 

KOM9I  60  -  Ollmo  eitftdo,  ven-i 
do  ho|e  I  6C0.  u'da  a  prazo,  em¬ 
placado  68.  Av.  78  d«  5Btem- 
bfo.  290,  tel.  5ô-8:BO. 


Ver  Av.  AtlintlcB  4098  c portei¬ 
ro.  Tel.  42-5826.  2n.-f*ira.  Acel- 


JEEP  W.  ZQ  —  Mãq.,  caixa,  pln- 129-4997^  __ 


jfí JiaRMANN-GHIA  68  -  Vendo.  e». 
’  ladn  de  nSvo.  rid:o  etc.,  troco 


tu/4,  «pata,  neva,  tr«-io  4  fa¬ 
lda:.  Lic.  62.  2  2C0.  Ac.  cf.  fac. 


KOM9I  68  OK  azul  «  pérola  tro¬ 
ta  e  facilito.  Haddock  Lóbo,  335. 

Me  20  h. _ 

KOMBI  65  —  0u.ti  còre».  Enado 
de  nova.  Sunereoulpcda  e  de  um 
único  dono.  Vendo  com  uroôncia. 
Rua  B.vão  do  MeiqulU  174-A^ 


CHEVROLE1  1957  -  4  portas,  i / 


coi.f  bldramático,  8  cií.,  todo  or»- 
glnal  de  fibr-c«.  Um  único  dono. 
facilito  com  2.000  de  entr„  rei:. 
370  p/  mea.  Eitradi  da  Joá,  190 


CHEVROLOÍ  51  mecônico.  coúpê,|??^l£* 


fac.  raif.  v4  metea.  Celma  —  Rue  4  cj|.  <òr  bordaaux,  hidr.,  car-jdcro  da  Silva.  B13-B. 


3  ,  Sõa  Fcs,  Xavier,  20. 


re  da  embaixada,  R.  Com.  lafaia- 


-V. 

f 


Sl  Csnrido.  Atend.mo.  ,lc  i»  J-l  cADILAC"l9ÍB  -‘Scdín  d.  Vi!«, 
l1cra5* - - — — - .  4  psrlH  i  oóluní,  6t*'mo  t:t*ch. 


CHEVROLET  52  Sori^  vandldo  S|nA;  ]  ÍCo,  real,  24  m-sei. 

•m  concorrancia  pública  p«1«  57-1330  —  Barala  Ribeiro,  189, 

COSEF  d»  Minta tcrlo  da  [CHEVROLET  fmpíli  1965  -  B  cll 

na  di,  II  d.  Mlanabta.  ih-dr.,  dif.  hidra.  tup.r  «porl.  õll 


■I 


6! 

i 


X 


7  iãaVro!.''r»dra,  pltãr.'  pn'c'urV«:;DKVV  VEMAGUET  6,  -  Ollmo  [la  1 11/401.  W.  «7-77W. _ 

lol.-men-o  novo,  llc .  «  acourajCado,  pneus  novos,  laniomat  t!a  TC R0  1960  —  Me*oln;co".  6  cif, 

paooc.  Ru,  A’<iulnd,r  31-101.  -;$7.  Vendo  urBenle,  «ceilo  j  p.rlili  squÍ3,do,  4,|„,0  e.„da 

Bua  d.  Pina  p.  Itoiillra.  IFi  J»'“.  *  j!«u*Ç!_*?.._lrs'»-!»nirada,  I  JCO.OO.eal,  406.IW  nwn. 

DAUPHINE  60,  última  aefie.  Veri-H.j'.  Barata  Ribeiro,  189,  57.1330. 
do  ho|e  baralo.  carro  bonito,  ca-ipAj-n'  .,-;,  ,  "  ~rrr 

kjü ^l5rMT«Sdí.  B-rV  ís; 

valho.  45  Praça  do  Lido  C0,T' j  189,  57-1330.  Sinal  1500  reit.  24 
lineiet. 


çôet:  »di  da  COSEF,  1.°  andar 
d»  Minittèrio  do  Exército, 


mo  calado.  Rnanciomot  24  meter 

BifRla_  Rbriroí  189,  57-1330. _ 

DOGE  Uf‘.!iti  ÍÕ  —  Venãe-:e  — 


CHEVROLET  51  CRmínhio  todo  re. . .  . .  _  ,  _ _ _ 

formado,  vende-se.  Eitrada  do|Rujl  Cerr-bü.rir  cb  Valí,  463.  100% 
Quitungo  1011  —  Vira  da  Penha.  —  Vicente  d«  Carvalho. 


CHEVROLET  CAMIONETA  63  de  3-DKW  BELCAR  1965  luperior  esta 
portos  eom  3  b.incot,  pouqulssi-i çoniervação,  radio.  copa».  R. 


mo  rodada,  vendo  ou  troco  poc 
carro  de  menor  valor.  Rua  Eico- 
■bar,  91,  5.  Crfitovao,  Sr., José. 
CHEVROLET  41  luxo  maq.  rei. 
óleo  30  4  p.  perfeito  «ttxdo.  T/e-i 
lar  Rui  João  Silva  272  —  Sr.; 
Airei, '  _ 


Ba/So  de  São  Francltco,  340 
DKW  61  •  64  Vemaguet  1  5C0  a 


guardador. 


GORDINI  67  -  Friio  a  UÃM|g 


IMPALA  63  inecan,  6  dl.  vleJrcijRu,  _£âmrr.  1^691.  J/.  da  Penha. | 
'  JEEP  WIUY5  vtndo  2  mo  1967 
com  13  mecat  de  uio.  Rua  Ura. 


co  dono.  Vendo  cf  2  250  ent.  a 
260.C0  mar.itlt.  Roa  Sio  fVancf»- 
ca  X xv Ver,  H5  -  Tljuca. 


o  moli  nôvo  da  GB.  Rua  B>.- 
pa.  47. _ 


IMPALA  64  hldffnt.  0  cil.  »crn, 
coluna  vidros  rayban  ar  condi-] 


n=i  7165.  Tel.  30*3547.  Figual 
fedo . 

KC.V.8I  62  —  Bom  üjldai  •  f$il 


- 1 8  facilito  um»  pr.rt».  Rui»  Dr.  Se- 

KCMBI  65  -  Supar.Qu.p.  Slan-  )72JV.  t,|,  £JJB72.  _ _ _ _ _ 

dará.  lUiOtla  ,  qualr.uer  prova.  ^-arr-.  ■ - KOMBI  -  Compio  .li  para  <an 

u  vista,  treco  e  la:.  c|  4  4C0  KARMANN-GHIA  67  —,0,1a.  M,,  0  ,  dinhairo.  59.  . 

ent.  „i*,«a  ms.j.  S  f«- Unico  dono  estüdo  da:36a°i  40  *  *'  *  4  tM’ 

Xxvter,  342,  Marxune,  lei.  . .  '-» * 1  fv.te  uunu,  címjuj  42  ,  5  40O;  63  a  6  200;  64  1.. 

2e^fi3<?1  novo,  equipõdo,  Ófimo!4  700;  65  \  7  _300;  66  *  7  500 


(KOMBI  62  -  luxo.  e:iado  dei  v/lrta  Prain  •  8  400.  Não  •  agôncla,  l»a- 

navi,  I  0CO  ent.,  liiido  como  *3U-.Pr®ÇG  d  Vbl3.  rrfllO  OOjgiJ  0  torf0  #  v»nda  na  hora  iam 

froco.  Rua  24  Meio,  332,  plamenQO  2.  TgI.J  . .  aborratlmanloi.  Também  ao«  do- 

Lc  ...Q  . mlriger..  Rua  Maria  Amália,  67 


6»  -  C»m  «.<160  Km.t^,4 1TB.  W.'SMM1._  _ 

®  n*  líararilla.  Vende-c.jxoMBI  1963  luvo.  aat,  d.  OK  ÍCOMBÍ  IUXO  1968  Zero  ■ 


6cnf 


_ _ _  _  -  — .ta.  facilita,  lrc:o  qua.qunr  bjjj.  |  .  penhe. 

C-CRDINI  lll  67  •  Eauipadluimo,  ül/itia  do  Joá,  190,  S,  Conrado.  j — — 


ram  2. 500,00  dn  «ntrad»  n  o  sal- nov.i,  5  p.  b.  b.  vendo,  iro-  Ni.:  «  .>zu1  real.  Entray..  .mediu 
d-j  V.F.  d-tefiiiim»  comu  d««- L  jtlc>  f};ilchue-o.  jaa.  íelelcnnl tJ.  Vendt-io,  troo.  e,  fuc-i  l«;sa 
|n  pagar,  a  Rua  Conca  cl*  Bor*  ]  32-67/2.  j  Ver  WÜaon  Kírtg.  Rva  ln 


-t  ui  g»r  m'.a.  Fa:.  c  :  V03.  mnS"rA 


R.  24  da  Maio,  T9.  Tel.  28-7512. 


n  viila  18  000  cruzeiro»  ou  F,run- hrx n, 


162,  quait  e:q.  Merit  q  Barro:, 


DKW  Vímoput!o  63.  eKcetjnl,.  |;to"  jJ  GORDINI  62.  ett.  dt  neve.  «qul. 

Fcc.  cl.  1_800.  Jl.  24  de  Malo,[„id,  Rua  sio  F„„cilci)  Xsvier,  Ptd-’'  vende,  J,nan:-o_  parte.  _V.r[ 


t  Irata:  Av.  Roma  102  apl.  301. 


CHEVROLET  41  vendo  enxuto  fuiaimeset.  Av.  Aunuslo  Severo.  n,fl: 


Z2  c  lacilllu.  Estrada  do  Joá, 
190.  S.  Conrado.  Afendejtica  *!ò 
at  34  hcra>. 

IMPALA.  66  —  Mcdèlo  SS  —  Ven- 
oe-;a  edado  cla  nòvc,  de  parti¬ 
cular  púra  oeMlcular,  »sm  inte*- 
vista  cu  parte  ff- 
">  Av,  £d'.on  Pê:- 
,1o  cr»  Bo»  Vlit*. 


Pascal  740,  ep.  202,  Vila  Jardim 


NCrS  9CO.OO.  Rua  Clarimundo  de 


dn  Penha  —  Perto  da  Standard 
Etelrlc.  _  _ 


292- A .  Tel’.  52-8484  t  52-7937.  2  BQJ  ^  rodade».  Equipado .  Vct  ^  ,  4()j  J  pJedede. 

^  v_-— - _ - ni  Dm  Fflnn.nrfn  L  L.ons- - - - 


W4$W2Lr£V?&  cot^paHéTrá/ií/Zi  fORD  Me  51  -  lado  relorrn.: 

Um  dzi  mala  novo  do  K.o,  bor-  .  j0.  emplacado,  aeguro  pago.  Ho- 

cíau  Wjeito  a  fodo  toife.  à  vti-  '  NCrS  790,00.  Av.  Copacabana, 

ro.  TrcCj  •  fnc.  c/  1  ÔC0  ent.  Sal-  DKW  Vemag  63  axcalani»  d«  tu.  |Ç5  4,0  ^,013.  74  _  Lido. 

do  24  rn.  Rua  Sio  Fco.  Xavier,  do,  NCrS  3  800,00.  Rui  Caviana.l  —  - - - — 

342  —  MaraCftnj.  Tel.  28-6639.  27  —  Jacatepaguá. 

jDÕDGE  1951 


w  _  _  _ ...  .JRP  KB  5  -  Ven- 

peataal,  *1  i  18  mtiei.  Ru.  um  com  bloco  motor  nóvo 

Fcc.  Xevtii.  984.  Abre  dc.-nlnrja.ipeie  melhor  oferta.  Tel.  26-6664 
‘  .^«decj-9  doi  19  horas. 


GORDINI  TãJii  65.  Vsnda-ie  etit: 


CHEVROLET  53  -  Bslair  4  p.. 

P.  Gllde,  excepcional.  Traga  mc-i 

cernco.  NCrS  3  600  i.  viste.  Rua  “J  “  Már.«ni  "ÍSl  "SÃB»'""’ w  ” V'.,:  "7.7'  ”*  — — "--[poRD  1948  -  4  portai.  Vende. 

Gurindlba,  300.  Mud.-Tliuu  '  28:48f’.  »  -  J*««e».*»e._  - _  „  c,„  bom  „,ri5.  An.  Neri, 

Tel.  38-5307.  [DODGE  1951  -•  Rédio  oripmal,  DKW  Vamag  64  -  V«nde-ii  ami770. 

CHEVROIE-!  1959  pertenceu  em.|P'’"»  "5^*-  “Sdo^L-H-hímlé  #""í  1*,'*do  ,  Fl A7~B59/67  -  Su^.r.puls.ds, 

belK.da  do  Japão,  todo  nôvo,  da.  B0- A  V-  .V*L*  ~  c*',,t*"h  -  e--i.de  de  neva.  qualquer  provs. 

- . -  v-  «nnnis  a._  »,*-  _ — _ IcElMA  -  Rue  Sio  Fco.  Xavier, 

PrinmEMmGVCI  4  “  "  OKW  19.1  -  Sedin  em  allme  es-.ÚO 

1  5CO.OO.  Qualquer  prova,  ótimo  -  -  — 

eilado.  Aceito  troca  e  fac.  r*it. 

;  24  meses.  RIVIERA  R.  S.  Fco. 

Xavier,  628.  Temos  estacionamento 
|>rópri°L  _ _ _ 

?0OTÍ.Híven£  ê  v?t1Í.B,NC,STüd0!**  *  *  **>■  U..RÍ1 fomado.  venda  ha.;.  730. .  Verj 


perfeito  eitiia,  fratar  à  Rue  Die:  iMfFRLAGOS  Berllftala  *-  66,  Mc 
da  Crur,  n.  860  tem  o  Sr.  B:n-  lc.*  mil,  erp  cromado,  direção  ra- 
f!m.  lildr,  raüômetro.  motor  xm*cl»n- 

du.  Freio  a  díteo.  Vende-se  cu 


GORDINI  64  -  Um»  iòta.  Uníca 
d;nc.  Venda  c-'  1  150  ent. 


troca-*.»  par  carro  maior. 
Hvmoílá  n.  270-F. 


Rua 


4  .  abo»  105  Catçte  -  Si,  Germabo. 
ollmo  «nado. 


KCMBI  1966  -  Enxuta,  pneu»  na-1  Hm,  40-A,  Perto  do  largo  da  r-  --- 

ai,  emplacada  «  isgursde.  M».  2.4-Fei/a  —  Texai.  !  a  / 1 «  .  "  r  - — .'f  ^  «  . 

—  . .  1-. - - ••  ■  ■  ■—•  IA  vlit»  troço  a  fac,  c  2C^0  cnt.,KOMBI  E  VOÍK5  66  0  Vm. 

Dlv**ta»  côre*. .  Pelo  crndilo  dlre 


^  KOMBI!  -  Compro  á  vis-  fa.i.^o  P  Ws.  R.  24  d,  Melo, 

hARMANN-GHIA  1965,  superequ..!,  ,  '  5:5  ;  ag.tíoi 

pada,  redes  cremada.:  radlc.  c,-'*  r'rar  °'5'  T'  8 '8°' 


,0c-;.  cíf.oo  de  nova,  Rua  Barãa 

d»  Sàa  Frandica  340. _ 

KOMBI  61  •  63  luxo  teme»  qux 


l.a  senda  uma  63  S.-andjad.  En-;62  a  5  400,  63  B  6  200, 

Irada  a  partir  de  1  5C0.  Rui»  .  .  ,  _  _  .  _  -  rtrtA' 

Orpotado  t  Ssaros  Füho  307  fi-í64  a  Ó  600,  65  a  7  200, 


a  7  600,  67  a  8  500,175,  Vg.~bo3.~  rViilaTim _ _ 

KOMBI  oB  0  km  n  v.t.»  ryA  •  oo n  t0|  . .* KQ/AB I  eno  52.  vende-15  barafo  ÍCC7ABI  65  Um  denc  10,  otimo 

preço  »c,  troca  e  f»C.  *t«  34  m.  K.  Maio,  vuZ.  lei..;.,  _  F-renhelro  Na- 1  c'*5(tdo,  fncílba.  Rua  Mcna.  Amo* 

sh.ii.<,°  Gl!d°-  Í,2S-  ,4*u|6 1*8008.  Sr^King.  IB  'ffiii*-  (*":S  p=  ...»  »s  d.  Ru, 

KARA1ANN.GHIA  60  .iemão,  su-l JÍ44  7 ,°5xbMBI  LUXO  f«68  _  0  km.  NCrt  LOTAÇÃO' Mereedw  Benc  prep?«> 
perequlp.de,  rad.e  Btanpunkl  esi.leju-P.,;  vendo__.  vj'.'";..,r“í?ê  »  il2  600,00  de  emrsda,  preit.cées  de'?»'*  Cnle,,b  Verqj.re.  Rua  An. 

NCrS  733,70.  ver  e  Irar  ir  Av.  Oc- ««"•■‘'••--A'7-  Er.qe-.ho  Ds-..ro. 


fo  c‘  prontrt  (rfitrgpfi.  Entrada  x 
partir  de  NCr$  3  QCO.Ofl  e  re»l . 

. .  . f it,  em  24  moí .  DETROIT  — 

f»c.  czru  4  mil  fraco  Vs  ks  R. |R.  S.  Fco  _X-ivitr,  374-A 
Ana  lecrtldii,  250.  Enn.  Dsntro.  KOMBI  68.  OK.  Pronta  entraga 

XO  ABI  64,  FuroJo  -  Olimo  e:-  ••**  »»  E.n"'ds  5  ’?,-oa 

fado,  pntv-t  neves,  seguro  «  tu-  ief.tanta  #ni  ata  74  mnss.  V»r  ■ 
d?  pego, Rue  Bario_de_J!e|MS;p«,iJg*'Ti«|  £%*'■  C,>'n,, 


, ta  na  hora,  mesmo  prec..— __ — 1 - - - , 

cn  o  ír\r>  KQMW  t-qu!p.  poj:o  ro-  n 

reparos.  —  59  a  3  600,^^3  e»t.  de  O  Icm.  Fre-.O  8.30-  - 
!60  a  4  300,  61  a  4  600, '  "  “ 


de  n-.vo.  Iraco  e  tac.  fia.  Ca-1  XavAr,  352-B  - 

chambl,  392.  gMariceni,  Tel.  34-B738. _ 

KOVIBI  ■-  C r  d .  63  ■  STANDARD,  tXO.V.BI  1947  e  1Í65,  si.r.derd. 


parí.,  4  Partas  Ur,; 


ciscado,. 


:«  dens.  Em!  Mulpedis,  «fedo  de  neve»,  ven- 


v-r  e  r^dTíf  XV.  u:-.* - , «  rv VI  - 

w«ldo  Crur.  95.  Rcdata  Revendo-  Çri?.*  _ _ 

der  ALtarlzzdo,  lébado  aberta  jMUSTANG  1968  GT.  Fx»4  Ba:r  B 


meu-nico,  «ensaie.  Super  «qj.p. 
Troca  e  »«ril!ta.*  E»*rêde  da  Jaa. 


mo*  garinfi»  de  10  000  km.  Pfe 
ço  NCrS  6  800.  aceito  troe»  em' 
carro  de  menor  vator.  Ver  Batu-j 
da  do  Dendê,  6SS,  Ilha  do  Go¬ 
vernador,  sábado  e  domingo,  du¬ 
rante  j^mani^Jcl^  32-24BB  Cy.V.n. 
CITROEN  54  -  liído  lodo  õrlgT 
n«t,  pela  melhor  ofarts,  urgante. 
F.  Cuba,  394  qua&»  exqu‘na  Lóbo 
Júnio-%  Hihon. _ 


CAMINHÃO  FORD  63  -  Vende- 
se  e  w*n  Fargo  57.  Trefar  Ru3  Ca 
hreúa.  96,  Penha,  Rio  GB 


UW'  v^rsrlr.  *  L, i,*.  67  $  3  SUO,  63  s  3  yuu,  te  ailormaoo,  vencto  HO|»  /JU.  vct;*jrri  '2  Ü0D  00  Av  C»«4fln  da 

I  950,00.  Rua  Joio '  Frenctíceu  33|*r«%  Í^bwíd  oiSlhí’ AS*'*  *  l:ds ' 9S3.  «h\  94.fS36to.el)  « 


Av.  C etário  do  CJffo  •  cu  1 0C0  saldo  24Í10  hor«. 


ECO  de  enl.,  rost.  24  pan.;Sen6aor  Vergueiro  n.  198,  com 


p.  102.  Pr&ça  da  Bandeira.  Fnlar 

J  Andraíle.  _ 

DKW  VEA\ÀGÚET  62  -  Otlmo 
eslado,  troco,  por  Gordlnl  ou 
carro  imericano.  Snb.  c  domingo. 


CAMiShXcTTb  ANO  Sl  -  Freio  .  . 

x  ar  ecm  serviço  de  »ábedo  e>ver  Av.  Automóvel  Club,  2  065- 

domingo  cm  dlnnte  Rua  Cuba,  394.  Vicente  Carvalho.  _ 

quase  «iquina  d«  Lòbo  Júnior.' 

Hi-an.  .DAUPHINE  e  DKW.  - 


Chevrolet  52  -  V«ndo^4  ^pcjj.;Qompr0(  mesmo  preci- 


fiert.  hldrt.  retif.  •  2  nrnet,  «nw.i  ,  •  . 

novo  NCr*  2 2cci  «  viste  v«r  R.-sando  de  conscrios.  VOU 

201'  "h!em  sua  casa-  Pa9° em 
v»nd»-  dinheiro  inclusive  aos 


CAMINHÃO  GMC  51 
..  maquine  amaciando.  Motivo  ou.^Qpj^jpg^  Je|  61-3083, 
♦ro  negocio.  R.  Carolina  Macha.  *  .  / 

do,  2  086,  Merachel  Htrmei.  Sr.  Cie  OI3  e  34-0468,  a  nOl* 
Joio. 


CHEVROLET  67  ç/  14/16  únlcoj 
dono  Impecável  à  víiía  c  finan. 
ciado  eauípidj.  Ver  isbado  e  do- 
tnlngo,  Av.  Copacabana  13/401  — 
D.  Sônia.  Tel.  37-2141  e  56-S761. 


te. 


(B 


DAUPHINE  60  —  Máquina,  caixa, 
pneu»  mi  ólimo  miado,  só  pr»< 
cisa  lanltrnagom .  900,00  ou  acei¬ 
to  telavlüo  nova  am  parla,  na 


viar,  254- B,  *m  fconl»  a«  Cola-  FORD  40  COUpé,  ccnveri^vr lic 
gio  Militar.  Tal.  40.6208  —  Ma-  6fl,  ceguro,  faço  te»te,  N'Cr$ 


45-4981'. 


meces.  R.  General  Severlano  40-D;>;o;y\g|  |‘ça2  ..  OUma  mocánica  «jce  247,76  R.  C.  Bonfim,  577-A.  porteiro. 
-  Daricn.  '*  -  -  —  ,A1* 


dciroi. 

DKW  X  VOLKS  63  - 'Tenho"Vc!ki 
em  cimo  eitwb  geral,  Troco-oj 
ps'  DKW  64  IC0I,  Rua  Honório. 

d  .  .i£._204.  ^ 

ÒODOc  52  —  Impecável  eitod^ 
conservaçia.  Venda,  uoco.  fln. 
R.  L!no  Teixeira  n.  97.  -  Te!»f. 
61-5657. 


I  650,00.  Rua  General  Polidora, 

38 B  . 12 .  N 8o  I o m  lelefcne. 

FI  AT  1963,  lipo  2  3Q0  de  em¬ 
baixada,  4  portes.  Rua  Golrmbur- 
nc,  202.  FacIIIia,  São  Cri&távüo. 
FORD  «no  46,  Vende-ir  n  R.  Ba- 
r«?  do  Bem  Retiro,  534,  eitsdo 
.  • Eng  N-.vo. 

FCRD  1952  —  4  per? as,  miiqulnn 


[GORDINI  1965 
2 


DODGE  ’  Ceupé  48,  mec.,  ieg.,!ref‘í!c4lia-  r.iá[o*  Pnau< 
rnspt;  68-69,  6iimo  aslada  lat.  «"«  »?  Ao:',i> 

í  Acelis  oferta.  Ba,.:  1  500.  Fí“t  ?  "*  ,0S?  n’"*=- 

a  Fan.sca  n.  345.  -  Omldo  _ 


-I 


DÕbGE~477” bom  ailada,  "püiülíf^J-,  c  'Wlo.  A„i,0  iroc.  , 

«• N-'*  ^o»  **; 

T - -  Ü  CRD  Só  4  porias,  mecânico, 


rxi/i i/  i  u«u  zo  *  pona?,  mecan.co, 

DKW  —  Compro  ale  prl-Uii-q»  „udo  9,r,:,  i  9so.oo.  Av. 


ra  conserto,  a  2  8ÓQ 


Ent.  NCrS  . . .  [ITAMARATY  60 


MORftn  OXFORD  52.  me:.  r,nt„ 
empl.  Ur.  e:r  NCrS  1  SCO  -  A*. 
*“  ViU  da 


GORDINI  II,  1966.  radio.  capaa.(lTAMARA!Y  67  vermelho  •  Ãera 


_ _ iitarla.  Ã.v,  Nsv»  Isrqut,  499  --  te'.  56-3822. _ _ _ IROMII  6S  Da  luxa  6  portas  par- Br»í  de  Pina,  1262 

Estado  de  nô-  Bcr.iueeeto.  1  KARV.ANN-GHIA  67  branco  ven  titular  am  parfailo  estado.  Vai.Psnhs. 

-tu.  Uf^.t  M»nn  -  ..-8.  D...  oJ - -  ...x  Rüi  GvMaV.|>^gçe^- ÍWTCÍ^»  d» 

^  _ _ ceme.  Venda.  Otávio  Tnrqulnç, 

Vendo  nm  étimo! 527,  Nova  IgiiAÇu,  com  hemar. 


2.000,00,  saldo  em  presl.  NCr$  y0f  equioido.  V«.*do,  tro:o  a  fl-  KOMBI  65,  *:fêdò  da  :ero,  senvH3  NCrS  II  ECO  «  vista.  Rua  Pa-jcons  poitalro  Joiá. 
250)00.  Av.  Cetírio  de  Meio,  953,  na.-.tlo.  Rua  Conde  d»  Bonfim  tt.  f.re  de  pirlicular  um  dono  zò.  Uheca  Leã4-.  1788.  Te*.  26-4065, {Sampaio,  591^ ■ 

IbI.s  94-1536  k‘tcl}  e  45-4932 -  ^;A_^Jc],_34-9909 . _ equipada,  rádio,  tranca  etc.  Tro-  JKARMANN-GHÍA  64  pérola  Côm|KOMÜÍ  62  -^Vcn 

,  ..  ;•  lir-UUDATW  17  _ -IU.  .  A !  —  .  I .  o.,r.  .1.  AA  —  . •  _ ...I..  _ A..  .  w  . 


ctlmo  ectado,  troco,  fadiito.  Rua  66  cinza  prata  ambs»  fcrrxçío 
Hxnclotk  lebo,  320-B.  •  < P*9ta  únlcc  dano.  Aceito  troca  e 

C-OSdVnI  -  ^  ffljv  47 


oforía  impecável.  Tretar  Praça 

Fércedelo  Correia,  27,  tel . j 

37-7905  -  Lepe»  d,i,  6  às  12 
hora». 


GC2DINI  63  -  Et.p  ssuao  e  seg- 
2  820,00.  A.  ofarfx.  Depail  9  hs. 
P.  da  Flamengo,  1 80  ip.  901. 
GORDINI  -  Compro. Ó3  «  68 
Menta'*  r*  NCr$  2£0.cu  combl-1 
nar,  Av.  Molo  Matos  43.  •!.  2 
Tlluca 


IjAMARATY  67  prata  luar  o  mais 


novo  da  Guanabara,  único  dono 
pouco  uso  saldo  final  do  ano.l 


co  e  fac.  B^rio  de  Mesquita, 


2i8_— _28-3338.  _ 

KOMBI  64  -  NCr$  2‘CxO.GO.  Qual¬ 
quer  prova,  étimo  eilado.  Aceito 
trocas  e  fa:.  rost.  34  mases.  RI* 
KAaVVÃNN-GHIA**  66  -  PáTc'  " 


fcrrí'áo  preta,  redos  crc»r,Acki, 
radio,  vaianle  exporta.  Financhi 
cu  treco  Av.  20  de  Setembro,  25.' 
V.  C4-4B76. 


í.-jido,  -.o  <  v..tí  oj  ,.a:o  WEÍCEOES-BEMZ  1763,  23C  S  - 
i<d«n.  Fu,  O-.orírlo  Fert.i  n.  Pcu;:)  rododi,  n6.cc0  km),  15  j. 
63,  prox.ma  ,»  lintl  dt  R»,TK»,j0,;#L,,t  d.  lih-laa.  A«ho  «j:a 

- —  — ,  ,  na  Av.  Bras,], _ xn-cricit"o  em  troca  e  fccí.ilo  em 

KARMANN-GHIA  42  -  Em  otimo  KO/A9 1  LUXO  62-6  pcrtea.íbngo  p'e?o.  Estrada  oo  Jo*.  190. 
•ciado  —  NCrS  6  900  ou  troca-co  en,  pe-fe;to  ejtâdo,  vtndt-te,  ver, 5.  Cerrado.  At-ndemci  aié  xs 


llnt.  príito,  luperequip.  excelenU  .P°r  0#  *ua  ^,ni*[garaBem  4 £6  Rg.  /AagaHiães.  Tra-^t  h:rr:, 


Aceito  troca  fac.  Haddock  lobo  e:t-  A  vitta,  troco  e  fac.  até  24  pL®0*' 


335-B  -  Atr  7.0  h. 


|lnr  tc!r  36-2053. 


I.'A?AIA  59  -  Vendo  c  paq.  en 
Vida  ou  troco  ótimo  estado  geral. ; 
JL  Guatemala,  360.  Pnrh»,  esc:. 
Lóbo  Júnlcr, 


FalÍP6  Ctm1'  kÃRMÃNN^HIA  45  -  44  *-  Ra-  K0MB|  65  otlmo 

roo,  »3c.  40-0962. 

IKARtM 


MERCEDES-BENZ  63.  cinza.  e:lo- 


estado  troco  f*roarfo  verrnalho.  c‘taco  de  né- 


17AMA9ATY  66  çrené  único  dn-  f 
no  -mpecxval  supereqj.pado  fl-  • 


rn„i,i,ii  r  Jníntlado.  Ver  atbida  é  dainlnon.lfsc.  Vti  34  'mtsti  í í *' J ‘otíT1  e nf” I f1  ?*?**  ZT  I*'*  pimS  a*i ani-ada  e  cred  'o  dlrato  34  nr.i*ijc  _  |lnirn  Honn  Exce- 

GORDINI  —  Compro  a  4v.  Cc^ctafci.,  13/401  -  D.  F».-ar  CanaWs/  13B.  4B4W63.  10  ,~|Rví  5.o  F.-«nci:co  X.vl.r,  37/ A.  ^  UrtlCO  OOnO.  LXCe 

*'  .  ara-^a--. 33*  -  y947 -  l7M,  lente  eslado  de  conser- 


AAhMANN-CHIA  .jqorla  ..rnrcncc  inoao 

lindo  carro.  Vendemos  peque*^  MERCEDES  1959 


I «•«  .  cn  r-ft  rt  onn  rixi  »ou  —  vaimeina.  «trado  no-  uiiiricu  u.  uc  ci  o  uvv,  u u , UT.V ;vr. . -  .. - . - p 

[Rua  lüii,  237  -  Esquino  do  C.  nheiTO,  JC*jV  d  i  OUU,jvt  v«r  It.  Prudinio  4o  Morois  ,  O  i  nn  a  a  -  O  cnn  .  r  .ITAMARAi  I  6/  -  Núvo.  uníco  d, 

iGaJvõo  —  Turiaru  IAH  a  'í  qr\n  a  1  a  O  AOn  3áfl.  t  *  L7LJ,  Od  3  J  JUU,  OJixceito  irtca  r  fac*  até  24  m.  Ett 


CHEVROLET  BRASIL  62  -  Vende- jGajyio_-_ Turiaru.  lAn  a  3  200,  61  3  3  600, 134*' 

se  1  caminhão  Chevrolet  Br«lI||okW  61  Vemaguoio  tudo  66,  nat-i 

62,  s  cirroccrifl.  Eslado  de  novo.  tarra  . ' 

Ver  «  Rua  Dr.  lufa  Brcalho,  461 
—  Rocha  AViranda.  _ 


Vettugv.l.  tud.  66,  nn-l, „  .  .  Ao  .  .  nnn  IFISSORI  65  -  Ólim.  olid.,  vm  9  3  800,  66  a  4  500,  67 

'»  troco,  facilito  c/  1  500,!°^  °  I  UU#  OJ  dono,  equipado,  vendo  ò  vista  a  A  200  Não  ê  âaênciét 

saldo  237.  Ru.  24  d.  Maio,  754.'64  a  5  )QQ  65  a  5  600,  •  f.W.o  .  pessoa  Idônea,  na  ?  °  ^UU*  ^â0  e  â9enCld. 

Tel.  40-0987.  >  7  c  J  R«i  Si  Ferieira,  142,  .n  103  -  Traga  O  Cr31TO  Venda  T|3 

DKW  c.rnpi»  .  dlnh.hc:  5Í,  it,™  3  °  ' 00'  6/  â  '  500  |t.I  56.633»  -  R.b.,.., _ jhora  Também  aOS  do- 

63  -"ooJ,  »«35°mo”65  s 6oo!  ^a°  Ç  hora !FIAT  850'1967.  Pérola  -Imingos.  R.  Maria  Amól:.i 

Mr, —  r  ££&Sjn  fab  ••«*>  m-P^év.!  6  7  T^L  JS-^I  ,  B. 

&V»VSÍ-tÍÍlT,rnbém  aos  domingos.l"  F^anaamos  e  ace.ía- temn,  Hg  'e & 

elentc  filado.  S Maria  Amália  V.jn»*»  «rro ■  d« ^menor  Vd-  ju.  B.r .,1  ***,!  5B6  ci  por. 

Tel.  38-3891.  (BjRor.'  M  ,,,  r  Xj/gòrdíni  teiaíoso  66  -  eh.  nu 

DKW^ãÃÁGUET-^- Vand.-ii  _|Beira  'v'ar,  xlO-L.  ltl;vo,  tranifcmida,  pneui  r.ayoi, 
1960-61  eu  cedeilo  eslado.  Tel,;FO»D  1951  -  7  p«,ui  -  ‘*3u;o,  !'0:A4»P*aoi.N^,J 

614)153  -  Sr.  Gonrn.  do  -  E.e.l.nf.  -  T,.c.  -  F.clll.  ,7,78’°°'  T*‘,fe 


CHEVIOLEt  65  -  C  1416  -  Orl- 
tno  estado,  particular  a  pA'tku!ar 
—  R.  Voluntários  da  Pátria,  374 

«p.  601. _ 


CAMINHAO,  Chevrolet  ano  60, 
61,  64.  Vende-se  («cHitando  parte. 
Ve.*  e  Iratar  Estrada  Rio  do  A, 
918,  Campo  Granrfo  —  Cg  rios, 
CAMINHÀO  Mercedes  1.111  ano 
66,  ótimo  estado,  vende-se,  tro- 
ca-:«  por  carro  neclona!  e  ficíli- 
aa-*.e  porte.  Ver  e‘ trator.  Estrada 
Rio  do  A,  918.  Campo  Grande. 
Carlos. 


CHEVROLET  52.  ntecânrco,  4  por¬ 
ias,  c1  rádio,  úmeo  deno.-  Vendo  à 
viala  hoje  NCr$  2.750,00.  R.  D?o- 
rtfsio,  160  -  Penlta.  _ ’ 


mu-,, ■MMpillHRiiHPlil 

24  m.  R.  A!v*ro  Ramos,  5,  Bo- 
tâfcgoi  46-0664. 


DAMA  AUTOMÓVEIS  - 
R.  Barão  de  Bom  Retiro, 
1  588,  compra,  vende, 


Ol-VIM  —  <»r.  vonin.  do  —  cxniinit  —  nus»  — 

DKW  P«*go  b  visla  59  •  -  JwMr -Atr.  NHo  ffwhi.  * 


facilita,  Volks  67,  Volksjw^í  ajõõ"  flJy,3  400,  á2  jj1014’  T>1-  M!l  ~  Ntvi  peJu  Sedado,  Tcâr°  llfo 


COUPE  HUDSON  -  Pimura  orig. 

#mp.  68.  seg.  pago.  Vendo  hoio 
NCrj  8CO,  à  vista.  Praça  do  Lido 
r.[gu4/dador.  I 

CHEVROln  56  -  Molor  r.lfT,1?11*-— -í--4--< 


66,  Volks  63,  Volks  P2,‘a  'jmÍ*  Tr7t7l^^Nii»!^^®P*^J„4“,T^rLMh^«Íi 

Aero  66.  Financia  até  2aljBua  Vol.  ^i4*i.  p«e*ni*j.  toa».  t»l  2211  —  n»v»  o...  1  mne  L  b.I.j 


do  Galaão,  2.823 
iNKUÃGOS  63 


ÍNTERLAGÒS  66,  Berllneta,  exta- 


do  de  neva,  único  d:ns,  llcenca 
68  e  seouro  ,R.C.  Papo.  Venoal 
NCrS  6  850,00.  U:aer.ji-,  R.  líno 


Eí.*~nefa 

qualquer  prova.  M:*cr  0  Km. 

Cerr.-çana  mu.lc  bam  frafrda.  irc-|la  crédito  direto  c1  oranta  entre- 
co,  fac.  R.  Scisa  Bar.-ss  n.  13 


Teixeira,  23),  Jacaré. 


ITAMA5LA7Y  —  66  —  Estado  d«  nc-' 
vo,  fedo  equ  4.,  pneus  r.ovci, 


móvel:.  R,  S.  Fco.  Xavier,  30  -iitirmili.  Rua  Delgado  de  Carva- -6  20O,C0  de  entred#  e  prexíaçóe:.  V.G  TC  3pcrt  msa.  *  o'.nf.  em 
*  Rlv  exa  Automóveis,  t!.  S.  F:o.i'hc,  13  -  Urgo  ca  Ss5uq«A-;d5  NCr$  667,10  Ver  «  tratar  a|  excelente  esrxdo.  Emplacado  e 
Xsvier,  638.  Temos  tsUcionamen-i Feira.  |Av,  Otwaldo  Crur,  95.  Roda«a  Re-j:eg.  p.  melhor  oiorto.  Rua  Paia- 

-  ,  ,  “"ÍVandador  Vclkiwagen,  sábado  sanou  llf.  Ver  com  o  porteiro, 

jKCA.BI  68  •  Zaro,  ^pérola,  ^CO^té  es  13  Horas  .  ÍMCRCÜRY  48 


lo  próorio. 


baixe  qulícrn.  Vendo  e  troco.  Rua  KOM81  66  -  NCrS  2  800,00  —  |*!sp1xo  rabe'a.  Rua  Fcmetj  Gui- 


Barão  de  Cotep  re,  34, 


,  I »  —  w V  •  VW-W.W  - 1 

|Equ!padc.  ólimo  eitido.  qualquer  mari 
:  prova.  Actlfo  troca  e  fac.  rest.  K(J/. 


Ccupè  otimo  es- 


INTERLAGOS,  JK  C  JEEP|24  metei,  jbeiroil.  R.  S.  Fco.  Xa- 
—  Compro  a  vista 
hora,  mesmo  precisando 


ÍM.J5. 
i KOMBI  *61 


KARMKNN-GHIA  65  I  98CX», | 'ladHlq.^VuI 


Escoifftto  astotío,  r.gcrosamante  nôvoa  préto  e  D«  iyr.jK^,,;  38-5128. 


—  jPoçsnh»,  ÍOM.  Tel.  2218  -  Nova.fi, j,  Faranf,  3,  ap.  1002  -  Bota‘-|332.  Tel.  61-8008. 


mpepe  TpI  fiflOfi  /o  DKW  SSOAN  VEAVAGUET  60  a;lqu«cu.  (fogo. 

teíVl  «IW  '•«?  ■-re.mlnW.OC*DI«.  66 


tudo  revisado,  HídrantáUco  V0,  fjjDKW  BELCAR  1959  _  Máquina 


etanclc.  R.  Uruguai,  283,  Brasil. 
CHEVROLET  1954  -  Vendo  em 
•timo  estado.  Poda  trazer  mec»- 
rtjco.  Vjr  e  tratar  na  Av.  .Enge¬ 
nheira  Ridierd.  105,  c/  o  Sr.  Pi- 
Tnentel,  r.o  c»f4.  ' _ 


CHEVROLET  51  otinp  estado  4  p. 
•Jetirl»,  Fcrrxção,  oínfUrn  ICO  por 
cento  faceto .  R.  Uruguai,  246. 

38-51 2B, _ 

CHEVROLET  40  etpedal  de  lu«e, 


4  portai,  mecânica  a  qualquar  pro¬ 
va.  Fac.  c'  5C0  rest.  a  comb.  Rua 
Visor  Meireles.  40. 


CHEVROLET  IMPALA  64  -  Ven- 
de-se,  4  pcrtai,  hidramátlco,  em 
peHelfo  estado.  P.-.uco  uso.  A 
vlsra  NCr$  17  000,00.  Procurar  na 
Rua  Prof,  Giblio,  99/101. 


DAUPHINE  b*!ido.  Acr  lo  ofjfU.lçoo.  Vendo,  Iraco,  rm.  a.d.  d,r.  DJ§lt|  _  T„,0  _  F,(;||lo  _  Tn-iiads,  é!'nro  rídla,  Bordaaux,  t«-| 
Ru.  Petílr»  da  Silvo.  563.  Mifto.iftí  34  m.  «ir,  pari.  100,  Ru»  A,  Miia  TOM.  T.I,'co  ou  flunclo  pirlt.  Araújo  U 

Llno  T.Ixelra  n..9».  ,Tv  6l-£6S7.  | M , ,  _■  N(>v|  |mll  47.  _  _ 

DKV/  67  -  Ccinpramcj,  taelcnr  S. I , õõn- í rn  ,0.7  —  .ji, — ~;7i. 

oo,.6h„,o  -alado,  OHlfcuUr.  f.r- \f  ftíg»  .£!». 


nsva,  pintura  e  forracâo  novas. 
Vondo  NCr5  I  200,00  do  ent.  sem 
luro,  R,  Dai*  do  Maio,  584,  tel. 
61*3003, 


DAUPHINE  1960  -  Est.  do  novo, 
NCrS  800,00  de  entr,.  sem  juro. 

R.  Dois  de  Maio,  584,  le| . 

61-3083 . _ 

DAUPHINE  61  -  1  350.00,  ótimo 
de  mecânica.  R.  24  da  Maio,  316, 
28-5085. 


«it  1  - 

rico..  Rua  Mijo'  Fonaec.,  36  «S-!™';**;,  ^  ^  '•«\0ff2!»}..**.*  . 


Cristóvão). 


CAAMNHAO  CHev.  57  vendo  Rua- 
Capiiio  Fel  la  28  efetricisiA.  mer¬ 
ca  do^Tambeni  comeerviço. 


CHEVROLET  1961  Utiiity  (Jerdl- 
noiraj  4  p.,  rarilo,  dlr.  hidráulica, 
«r  condicionado,  vidros  rey-ban, 
novísiimi,  vendo,  Ircco,  Rua  São 
F'£nclsco  Xavier,  162,  xiuaie  etq. 
Marli  e  Berros. 


DKW!  Compro  a  vista  na 
hora,  mesmo  precisando 
reparos.  59  a  2  800,  60  a 

3  200,  61  a  3  700,  62  a 

4  200,  63  a  4  400,  64  a 

5  200,  65  a  5  700,  66  a 

6  200,  67  a  7  800.  Rua 
24  Maio,  332.  Tel.  .. 
61-8008.  Sr.  King.  _(B 

PODGE  —  Coupà  4B I  n,oc.  6  cil. 


CHEVROLET  1961  ,Biic«ine\  4  p. 
rrdia,  com  coluna,  capas,  8  cll., 
hlcJramátlco,  multo  bonito.  Ven¬ 
da,  troco,  Rua  São  Francisco  Xa¬ 
vier,  162.  quaia  esquina  com  Ma- 
rt?  e  Barros. 


DE  O  MÍNIMO  •  leve  o  melhorl 
Volks  196B  0  km,  Sadtn  ou  Kom- 
cl.  Deide  2  100,  saldo  conf.  V,  S, 
«mp.  ssg.  6B, '69  óltmo '  *il,dõl‘!*1'l*r-  ' osla  ir.lhor  ,y«. 
1  500  Uns  Foniec,  345.  Oiwaldo  *  A.v-  .í."*n,l“'  ?,‘n  D'4*' 

Cru/.  tesa  Ulricn  (Pwilo  51.  Nova  Texoi. 

Alé  21  Horas. 


meu  uso.  Run  Ann  *Néri  770,  Sr.  DE-NOS  uma  oportunidade #de  pro- 

T_lr_.  t  _  I  ai  nnr.  ua-.ha  nu*  r*.-..rr.^nf«  m  laril  ar. 


CHEVROLET  1960  Impila,  4  p,. 
rádio,  sem  coluna,  dlr.  Hidráuli¬ 
ca.  6  cilindres,  hldramático,  uma 
lo  ia  de  auiomovcl.  Vendo,  (toco, 
Rue  Sio  Francisco  Xavier,  162, 
«tueso  tsquina  com  Mori»  «  8 arros 
CHEVROLET  1956  d»  4  oortás.  8 
cil.,  mocanico,  rádio,  com  coluna, 
e  maii  nóvo  cio  ano,  vendo,  troco 
Rua  São  Franlso  Xavier,  162,  qua. 

»e  «tqulna  om  Maris  a  Barros _ 

•CAMINHAO  CHEVROLET  66  - 
Venda  2,  à  vista  ou  financiado!  » 
Pick-uo  62.  Tcdoa  em  «i-t/do  no- 

va».  Rua  Ferra  ira  Pontes .  539. _ 

CAMINHAO  F.  N.  M.  1957  - 
Vondo-ii,  ólimo  ostodo.  Vor  ■ 
tratar  na  Av.  Suburbana,  10  295 
—  Posto  Sholl  —  Cascidtira. 


CAMINHAO  CHEVROLET  63  - 

Vondo.  Fixo  o  58  laiculhanlo 
Troco  o  facilito,  na  Rua  Cândido 
ionfclt,  1 219  —  Praça  Soca. 


CHEVROLET  57  -  4  p..  6  dl., 
mac.  otlmo  estado,  4  800  i|  ofer- 
ta.  Chavrolet  50  Coupè,  mecânl- 
ca  100«;  de  tudo,  2  420  fac.  R. 
Cacharr.bl.  392. _ 


CRYSLER  58  —  Vendo  urgente, 
bom  estádo.  NCrJ  2  600.  Rua 
CondfLtop  oldlna  f  445. 


CADIIAC  49  —  Unico  dono,  to¬ 
da  crlgmal,  i  mais  bonita  da  GB. 
Pidilto.  Rua  Cocharr.bl,  392. _ 

CHEVROLET  1960  -  Vendo,  4 
Pósfo  toiollna.  Sr.  Paraira, 

4  mH  truialroí  novos.  Ver  •  tra¬ 
tar.  Rva  Sio  Cfitlovõo,  778  - 
Pu  fosolina.  Sr.  Porelra, 

FORD  -  Tiunus  FK  54.  Vendo 
1  680  Av.  Copacabana,  195  6.° 
«p.  74  ver  Preça  do  Ljdo,  c| 
Guardador  rmp.  60  sag.  pago, 
CITROEN  11  l  -  Ano  54;  Etli- 
do  dt  nóvo.  Vdo.  ou  troco.  Por 
nacional.  R.  Clarimundo  da  Melo, 
770.  Quintino. 


GCRDINJ  62  a  64  ?«ua  dinhei¬ 
ro  |U«to  valer.  Araújo  Unia,  47. 


XARMANN-GHIA  66  V.ndo  .  KOMBI  63  en.  ellnui  ce.ndlt.it •.  - - 'MERCURY  51  Club  rounr  c 

v!.l,,  bt.e  NCr<  9  600, CO  Av.lv.ndí.  V.r  ,  lr,l«r  Jtuj  Ublr,ti,"L* WA.NN-GHI A  1940.  psfrcush- Ulmsitl.  reiorm.da  mnqun 
Aulcinóuel  Club  n.  3  115.  Vic.nl.  £01.  Hloitncpolli.  Nwo.  r.o  «i!;d:.  NCrJ  4  000.00,; c.iro  ri.  luxo.  M«f»  « 


—  Ik 


OKW  61  -  Vemague».  pneus  no- 
vcii  máquina  revinda  (tenho  com- 
Drav-inte»},  beterí»  na  oarantia, 
pintura  neva,  rádio,  capas  n  la- 
ter*ls  «m  nepa.  Rua  Adolfo  Moí» 

205  c'2; _ bq.  AAaracanl.  _ 

DKW  1967  -  MaJs  nôvo  do  Rio, 
6  COO  k*n  o/Jn.  fábrica.  Vmde-sc 
ou  troca  ss  por  Rural  67-68.  NCr$ 
1  000  de  equipamento.  Av,  Ro¬ 
drigues  Alves  n.  269  —  Telefone 
43-6172.  Preço  NCrS  8  £C0. 


FCRD  41  —  Raridade,  todo  ori- 


rjlruil,  12  anos  no  cavalete,  difí¬ 
cil  haver  igual,  Troco  e  facllilo. 
Barão  de  Meiquila  n.  218. 


em  excelente  e«t.,  a  tôda  prova, [GORDINI  63  —  Em  bom  ostado.  15  nvlí  km,  treco  menor  valer  r.nas,  farol  milha  ok,  21  0€€  hm.  jonlo  ^  Penle  Todo»  cs  Santos. 
i  vitta.  Treco  e  f»:.  c/  2  000'Madinica  ICO?!..  Vendo,  troco  tjftc.  c!  5ÒC0  cla  enl.  retf,  24  vondo.  na  Pra:«  Oito  da  Maio I KOMBI  61,  luxo  entr.  ?  £00  t 
enf.  Saído  a  longo  prazo.  Rua  f*rf!||0.  Rua  Uruguai  n.  534.  Til.jprut.  do  599,64.  R.  C.  Bonfim,  n.  106-A  -  Rocha  Miranda,  das  ptaal.  27O.G0,-  Kstftbi  64  onlr. 

CXn  IV-.  tÍAutAf  140  „  Mir6'...  Ai-tnic  *.  r.l  rídii-i  *-  -•  »  •  ■  --It  ---  *-  - 


DKW  VEMAG  65.  I  390,00  ou 
menos,  pérola',  cepa»  ccurvfn  pre¬ 
tas.  superequ! pado.  Otlmo  »f  pes¬ 
soa  de  fino  qòxto.  Saldo  e  ccmb. 
Ttcco,  Ru*  Miri»  o  Berros,  72  — 
f P .  BandsiriL 


GORDINI  II  66  -  Superequip., 


INTERLAGOS  65  -  Conversível, | 
e»tado  1C0*,«  equlp.  c'  rod.  crom. 
rad.  ele.  Venao  •  eiludo  troca. 

— _ _ .iFac.  Rua  Tvodoro  da  Silva,  813-i  >-  —  \C  ' 

Enir-ls.  Carvalho. 

900, CO  rest.  24  meses.  Revisados  ‘ítamaRàIY—  66  •  -Fo^In  uMu  KOMU  . .««  -  *»r«:vcv>uv  •  ».*i«  om  mumb.  7 -- — — r-  ív  7 - v 

segurados  e  emplacados.  Ent.  par.  cj>-ít  Vancie,  troca  e  facÜl-Ja  em|km  -  Troco  —  Facilito  -  Tratar,  Augusto  Barbeio  171,  iunto  *  psn  'JARMJNN-GHIA.  Voks  «  KombT  V^ndo, ,  ”,5C4_n'1.  m’m/1 

celadij  «  prttl.  Intermediárias  s/ 24  rnesec.  Rua  Ccnòa  da  Bonfim,  Av.  Nilo  Façanha,  1004.  Tolofe.ito  teda*  ct  Santos.  Sr.  Santas.  *_  ' vÍTrÍ?#  H-.*UÍ  r"  ' 

acréscimo  de  Juros.  Rua  da  Ma- 426.  |n»  2210  -  Nova  Iguaçu. 

Hjr.  36  -  Tala.  26-1390  •  ►••mfXmaRATY  1967,  sáido~§m  no- jlCÒMIl  67  -  luxo  -  Grani  — ! cl vendo  <1  vi*,»a  ou  posto  la-| 

-6-3793.  _ j  VMTifpro  c  •»  ccntl.  teto  vin'1  c^MÓda  «quipeda,  com  radio,  Rü4  AuquHo  Barbosa  171 


MERCURY  51  Club  couné  conv  lo¬ 
na  nova, 

■■■  ______  _  .  ,  _  HfPPH  (  (arrot, 

Ur/Sua'i~Ai~  6c"ti  .  ~4~  ~i  .  ->verdo,  Tfita;  n*  Ruj  SI[utfr»|ÍC6l.  funde:.  bc>  13- 

IíAMAÍIÀIY-  66  —  tauíá.'.TãrÍS|KOW>l  SÍANOÃ*0_H«^-TSi  vmd*  t  V.Va  ou  l.cllMo.  tóHCÉDEâ.íóNf  1958  -  70»  - 

cúr**  Vende,  troca  e  Í4cÍÍ;ía  ^ -d I N rvs  —  Tr«ea  —  Facilito  —  Trotar  Autuita  Barbno  171.  iunta  a  nín  ^A^MÃNN^GHJA*  Volts  c  Kombl  Venda,  niscan.cn.  6  eis,,  Freto 


MVNi«o.  Al  I  -*~r,~‘é .1-A.  •  credito  direto  <!  orcnia  enuoq;i.  n  t  cafxa  n:va,  pintura  ótima. 
KOMBI  61  luxo  e  61  5TO  lenn3,Entrítj4  M  par1jr  NCrS  3  000.C0  Cerro  para  petssn  eyinente,  Acei- 


São  Fco.  Xavier,  342  —  Maraca-Sg. 79 j 5, 
nã.  Tet.  2B6B39. 


GORDINI  64  ~  66  -  Revisados, 
«qvlpndcs.  Financiamos  c|  entradas 
em  4  parcelas  e  saldo  alé  24 
meies,  Tel-  46-6227,  até  13  hs. 
GORDINI  65  -  Nóvo,  financio  c] 
1  2CO  enl.  tefcb  24  m.  Rua  Barãc 
da  Mesquita  n.°  46j _ 


.GCRDINI  66  —  Eng.  mecânico 


verde  pl  pa/llculer,  excalante  — 
25  000  km.  Rodolfo  Danlns  16 


GC2DINI  63,  ótimo  «stado,  equi- 
pí:! 3,  rádio  da  teclas,  à  vUtaj 
2  930,  seguro  e  licença  de  6B 

iânulir  H  iUta 

125. 


GORDINI  II  -  Vendc-co  Gordlnl 
1966,  côr  szu),  etlado  excepxlo- 
na!.  Ver  »  Rui  Marli  Angélica, 
645  ap.  201,  Ji'dltn  Botânico  — 
Sr.  Rogério. _ 


GORDINI  66  -  Vendo  com  2  000 
is.  m  s  iwm  r  w.  •  •  t'lh  4  cembtnar.  Rua  Cu 

«S«'”hiÍB  "dr  "' M«ÜTu:T:,lbU»hi  D.Hr.  336,  l.|.  d.  Mfal 
Coseanura. 


577- A.  Tel.  50^322. 


e  rest.  fac.  em  24  meses  com  ín  p/  cerrí  maior  eu  me- 

prestações  a  partir  de  NCrS  . .  ncr  vilor.  A  vi»t.i  ou  financio 
505,00.  DETROIT  AUTOMÓVEIS  —  | «tó  30  meie».  Teedoro  da  Silva. 


R.  5.  Fca.  Xavier.  374-A  CELMA 
AUTOMÓVEIS  K.  S.  Fco.  Xn- 


14  is  II  horas  ou  domlnqe  atol?  £00,  p*estaçã3  290,00;  Kombl, vier,  30  t  RIVIERA  AUÍOMOVEIS 


ItAMARATY  47,  «/  garantia  dot^  horas.  Tol.  90-1319  -  Ary. _ |66,  entrada  2  £00,  pre:t.  392,00;i-  R-  5.  Fco.  Xavier,  628.  Temos 

fabrica,  Fita  Asvl,  cir  chianti  c/.KOMlVéT  -  3>~Ur!e,  ótimo  KofT1^'  63  °*  lV*°  »»Pa4oqüIpa-j»NtiÇnamenlo  oréprlp. _ 

4  000  entrada  •  •  salde  ató  24  estado,  emplacado,  vanda-t»,  ml®*  ®pTr*da  preel.  392,00;  KARMANN-GH IA  —  Compro  •  di- 

mosos  polo  Crodlto  Diroto  oo  Ceii/Ruo  Pioui,  337  -  Todos  os  Santo*.  *HÍS  Standard  nholro,  62  a  6600.  63  a  7100l|;,6O  v>  Wí9  MfliB 

su/nldor.  DILSUl,  lavondedor  Wil-i - -  ÇK  *  .P,f*Up.,0í  Prcnfl  •^'«gâ  e;64  •  7  600,  65  •  8  600.  66  iL»',  Ac.  oí.  José  Higinc,  130 

-  Am*  Fmâncitde  até  *4  me:cx.  Rua  Au-  9  600,  *7  •  11  200.  Nio  ó  agén-:tl  31.  após  12  h. 


419-A. 

MORRIS  OXFORD  200° è  vis¬ 
ta  cu  a  prazo.  Ver  o  trelar  * 
Ru»  Vllota  Tavares,  41  ap,  204  — 
Ma  ler. 

MORRIS  OXFORD  51  -  Otimo  es¬ 
tado,  v.  urg..  bata  l.d2D,  maq. 


Jye.  Rua  Ganoral  Rotldoro,  li  —  IKOM8I  1961  E  66  —  Luxo 


Tol.  46-0131  cu  Rua  Francisco  Ola-^ie  om  txcelonfo  ostado,  oquipa-' Quato  Barbes»  171  Jyníb  a  psnlejçia,  traga  o  carro  o  venda  na, — -  ^ — 

.  . .  _  .  _  i  _l a  . _  n  .«  T  -  -I  - »  ..  C  inU.  T«'  XO  flm  I.. . .  .  _  _  .U _ 1 ^ .  » t_  1 ■  mrf 


víano,  41  -  T.l.  37.6340. 

ITAMARATY  4(  -  Z«.,  «mI»  »«!?“*. lib*'  M7'* 
cocos  a  ascolhor  —  Vondamoi  c/^  ’ 


dos.  Acallo  troca.  Financio,  na  c*  Santas.  Te.  49-0132. jhora  som  aborrecimento».  Também  MERCEDES  BENZ  61 


T.l, 


30%  d.  ulrid.  •  .  uld.  »l6í  KOMBI  -  «urgi.  1966  -  6  *1.1. 
34  m.i.i  p.l.  Cr.dlt.  Dip.1.  á.  »u  Fm.nti.d.  gor  ,l.n.  in«dilo.| ; 


Sr.  Sinls:. _ Jaot  doming...  Ru.  M..I.  An.6li., )’ 

KC7.1BI  St.rdarf  I96Í  0  km  NCrS,»7'  T.I,  30-3091.  1 1 90 


Diesel.  Av,  Santa 


DKV7  1962  ou  1963,  compro  parai- 


Telfes.  Tel:  61-2254, 


DKW  iedan  66,  Unico  dono,  mo- 
canUn  espetacular.  Pintura  109%, 
Acoito  V#mag  mais  antiga,  facili¬ 
to  saldo  ató  20  monos,  R.  Condo 
do  Bonfim,  160,  Tijuco. 


DKW  62  —  Camionete,  magnifi-i 
co  eslado.  toda  nova,  rádio,  ca¬ 
pas  etc,  1  2S0  enl.,  saldo  como 
quiser  ou  troco.  Rua  24  Maio, 
332*  tel.  61-8CCB. 

ÒAUPHIne”E  GORDINI  ÍO  -  61  - 
62  —  63  —  64  —  65  o  66,  Tâdas 
•ns  côres.  Enlradai  a  partir  de 
NCrS  630,00.  O  soldo  V.S.  deter- 
n-me  de  acôrdo  com  suas  conva- 
r.iènciBS  e  possibilidades.  Troca¬ 
mos  por  qualquer  marca  nacional 
\W  estrangeiro.  R.  Conde  de  Bon- 
f>m,  40-A  (Tíjucà).  Texac. 


ver-lhe  que  realmcnto  é  fácil  ad¬ 
quirir  um  automóvel  nqorosamen 
te  dentro  de  seu  orçamento.  Te- 
mos  o  carro  qu»  V.S,  cecejnr  pe¬ 
lo  preço  que  lhe  convém,  RIVIE¬ 
RA  AUÍOMOVEIS  -  R.  5.  Fco. 
Xavier,  628  —  Temoi  estaciona- 


GORDINI  66  -  NCrS  2  000,00 
L'n;lo  cà*.  equipodo,  qualquer  pra¬ 
va.  Aceito  troe»  e  fac.  rett.  24 
24  initeli  Detroll.  R.  S.  Fco,  Xa- 

v  e*.  374-A. 


7,  .entrada  preitaçôt:  KARMANN-GHIA  68  OK  vermelho.  CrUZ,  4790.  PÓ5ÍO  Tâniô. 

de  640,32.  Vor  e  traíra  Av.  67  vermelha,  66  verde,  tedos - -  , 

ISSÍÜfi _ -lÈ.ntumW.r-  DELSUL,  R.v.nri^  -1-  »  n»m,  «m  .xlr.cí,.  ,U|9»J‘,da.  Ç"«-  JS-  »«v4f  »qjlp»ÍM,  f.cilllo  DJrle.  H.ddocV.  M.°  -  ,Milí8«'  »  ■««»- 

r.lvv  A  wZ  *9.  cJtòi  53ÍSSEI-!*—  .M -«>•«  J.itfí.  %md°  _ ISTv*  T*  í»  '£ 


DODGE  1961  —  Compacta.  6  cll,. 

,-tânico.  enuipada.  originai.  Si^ftAAQ.  Av.  Beira  Mar, 


nel  2  £00,00  rest,  24  meies.  Bera 
to  Ribeiro,  189,  57-1330. 


DKW  Vemoçjuet  1962  vende  em 
excelente  eslado,  preço  3  400,00 
«__v.  froco.  Rua  Ana  Neri,  770. 


DKW  Belcor  62  —  Motor  r.ovo, 
apenn»  15  000  km.  tudo  100 
por»  cento.  Financio  o  saldo 


lango  nr.ro.  Av.  38  d.  Sulrm- 
bro,  35.  Tel.  36-4876 . 


DKW  Bei- Air  65,  eirado  ímpec,. 
vel,  luperêp.  ludo  100  par  cenlo. 
Trnco,  facilito  cpni  3  000,  aaldo  a 
cpmbinar.  Av.  38  d.  Stlarnbro 
25.  Tel.  34-4876. 


DODCE  53  Ulljite  jardineira  leda 
original  dacumenlacão  «ui  dia. 
NCrJ  2  700.  Ru.  Maria  Rudrl- 
nuei  n.  9.  Olaria. 

DKW  VEMAG  66— JiinSdi, 
100  por  cento.  Vendo,  troco,  fa¬ 
cilito,  24  ineiti  il  juros,  Av.! 
Suburbano,  9  991,  lojas  C,  D,  lE  e! 
F.  Caicadura, 


DAUPHINE  61  —linda  carro,  II 
nancJa  em  24  meses.  Av,  Subur¬ 
bana.  9  991  C,  D,  t,  F.  -  Ce»- 
ca  dura. 


CAMIONETA  Inlarnationel  1955, 
passeie  •  «erga.  Vendo.sa.  Istra- 
d»  Fottfla,  21  —  Maduroira. 


CHEVROLET  1959,  4  porto»,  dlr*. 
tia  Mdraullce,  «timo.  Var  Rva 
Hvmbartè  Campai,  942.  Telefona 
27-7701,  sam  parteira. 


CHIVROIIT  21  Calhambeque  oti- 
■na  astida,  vendo  troce,  facilita. 
Nua  24  da  Maia,  254  -  48.0907, 
CAMIONETE  -  Ford  51  -  Tipo 
74  cam  toldo  do  tone,  100% 
mecânico,  •  coneorvocao.  na  Ruo 
Joia  Paroira,  41  -  Maduroira 
COMPRO  paga  à  vitta  o  melhor 
preço  -  Aero  Wijly»  6445  -  Gor- 
dinl  64,  65.  66  -  Rural  Willyi 
44,  45,  67  —  Velkswagon  64,  4$, 
46  —  CIPAN,  Av.  Henriquo  Vala. 
daro»,  154.  Tais.  22*1914,  32-5744. 
Tratar  cam  a  Sr.  Monosoe. 


CirRCEN  1949  —  Lindo,  único  do- 
•*>.  tudo  pago.  Av.  Nova  lorqua 
r.4  499  —  Bonsuctcto. 


DODGE  UTIIITY  51  -  Tudo  100%, 
móquln*.  plnlüra  ele.  Estofaman- 
to  em  Courvln.  2  OOÇ.CO.  Ao  'pri¬ 
meiro  qua  diegar.  Av.  Londres 
n.°  20-A  —  Bonauceiao. 


mento  ptóprio. 


DAUPHINE  *63.  Impecável  ostado 
conserviiçio.  Vcr.do,  troco,  f  rn. 
créd,  dlr.  alé  24  m.  R.  llno  Tel 
xelrq,  97.  Tel.t  61-5657, 


DAUPHINE  —  Pago  a  visla:  60  a 
1  600.  61  a  1  100.  62  a  2  000. 
63  a  2  200.  Rua  Vol.  Pátria  416-8 
-  46-3501  da  8  k%  16  hs. 

DAUPHINE  61.  bom  dt  máquina, 
pintura,  lorraçio,  rádio  etc.  llc. 
seg.  panos.  NCrS  1  000.  R.  Mó* 
rlc  Caíderaro  n.  574.  Eng.  da 
Dentro. 


2  100  63  a  3  100,  64  a  3  500.  45 
a  3  100.  46  ■  4  500.  67  a  5  200 
Rua  Vol.  falria  416  1.  46-3581 
da»  8  1»  14  heras. 


GORDINI  1966  -  Vendo  urgente  GORDINI  63  a  66.  Impeceve, 
excepcionas  preço  «  visla.  Rua  M**do  eqmarvaçac.  Vdnda,  troco, 
Conde  Bonfim*  25.  crftá-  d>«;0  24  m,  Ent  ps:. 

7*  800*  R.  Ifno  Teixeira  97.  Teiefan» 


GALAXIE  1967  -  AzuI.IíTêísâ 


Estado  excelente  -  Ven-]GORDiNi  62.  63.  at .  66 
do  financiado.  COFt-'450-00'  -W  - 


216-C. 


NCrS 

equipe-  Salda  a  ccmb  Iraco.  ~ 
Pu»  Marli  •  Barros,  72  (P.  8*n- 
oclral,  _ 


GORDINI  -  63  o  64  -  4  vista 
ou  financiado  por  plena  inódlto, 
am  24  mosae,  cam  entrada,  som| 
entrada  au  com  doposlto  rosti. 
tuivol  com  juras  após  a  paga¬ 
mento.  C.A  P.A.  R.  ioria  da  Mas. 

|  quita,  124-A. 


DAUPHINF  62  -  Bcn.  astâdò,  lu¬ 
do  psgo.  Equipada,  Bem  preça 
a  vlfta  —  Fln.  parte.  Araú|o  Li¬ 
ma,  47. 


GALAXIE  47,  com  10  OM  hm  ro¬ 
dados,  asl.  da  nova,  sagure  ebrlg 
•  segurado  total.  Vtndo  por  ... 
17,50  á  visto.  R.  Gabriol  Lisboa, 
12  -  Irijó 


GORDINI  1966  -  Pouco  rod. 
Equlp,  Supernovo,  Vendo,  troco, 
fac.  Haddock  L6bo,  386.  Tel: 
2S-C071  e  28-6596. 


GÕROINI  âf  —  nóvo.  máa,[ 
amert.  bataria  novo»,  rádio,  fácil. 
Troco  Dauphlne  ou  m|  valor.  -J 
Deiembargado*  Isidro,  145,  ap. 
306.  _ _ 


GANHE  DINHEIRO  na  compra  de 
seu  veiculo,  adqulrlnda-o  em  um 
do  nossos  planos  dt  ffnenclamen- 
1o  (rigorosamonte  dentro  da  seu 
crçrrnentc),  os  menores  juros  e 
as  menores  entradas.  Seu  cróditc; 
ó  aprovado  na  hora.  Andou,  gci 
tou,  levou.  RIVIERA  AUTOMÓ¬ 
VEIS  -  R.  5.  Fco.  Xavier,  628  - 
Temos  estacionamento  proprie. 


n  Xi  Ã  vTe — Tf - ,v— - — i»cm  a  garagista.  Tal.  45*4131. 

C-ALAXIE  67  -  l.cen«a,  i.guro  - - 


pensão  do  João  Ferrei 
ro,  jóia,  equipado.  Cré¬ 
dito  direto  c|  pequena 
entrada.  Rua  Conde  de 
Bonfim,  469,  ao  lado  do 
Tljuca  TC.  (B 


ITAMARATY  44  a  47  aamineva, 
revisadas,  com  garantia,  antrade 
a  partir  d»  NCrS  3  090,  rasfanloj 
ató  24  mesas,  pala  credito  dfrato 
•ó  consumidor  —  CIPAN.  Av. 
Hanriqua  Valadiros,  154.  ToMaJ 
nos  22*1914,  32*5744,  estaciona-; 


KARMANN-GHIA  Ó7,  sup.  aqui 


ata 

Compro  a  visla.  —  62|^'f4'A,^^^é4vJllg;  **«'  ■MERCEDES  BENZ  ‘51152’  -  GtJcli- 
,j-|a  6600,  63  a  7  100,  64jp;  *  omúí  v.ltr  flntn-iJW^ln400..»  pS?Ii!l I.1'  KK 


KARMANN-G  H  l  A  !  -  rfagaj»'.  _38  3308. 

</  1  580,  ..Irf.  372.  Rg>  34  4. 

Maia.  254.  T-l.  410*17. 


to  4£0- Ru" A,,un'50’  l,d° 


r.dl*,  vol.nl.  «#.rto  .lc.  Unl-j"  0  TZ  ~  ~~ 1  ITm l f: .J~r ^'i o J "x ' V - .—..MERCEDES  BENZ  230  195»,  lm 

«  dono.  Vonha  V«.  Ro.  Ad.ll.[a  9  600,  67  ê  1  1  200.  -,XAM4NN.GHIA  67  -  l-"P*c4o»'LHm„  .„.dcl,  ,„)rld.  J  000.  1.1- 

'•'••"'t-k.2*1  »*""••  -  Rua  24  Maio,  332.  TH,  Sw&  ^SSTSSi.V  .•*  "i.  *!■>«■*. 


rB'W»W.  n.  97.  rÜI*r6l-5637.l;n<’  C°th,°n*-  17]'_T-1-  4»™:1 


Tol.  4*- 1*38  -  Nilo, _ . 

KARMANN-GHIA  43,  lindo  con-j -  - 1 - - — - —  JÍÕLR/AAMnSHIÃ"  "**,  t|  u-  *,GB  4?/4.7  ~  <“P°rl- 

>L— .<  .-/ii.  .  v  ’  m  .  converiivo  .  30  000  l«m,  suoereq-Ji- 


•quipado,  vanda  fraco.  Facilita  c/  KCMBI  64  -  Crédito  ólrero  psi* 
3  €00,  salda  372.  Rua  24  da  Maie.!s;a!,  sem  fladsr,  ató  24  mue:. 

254.  Tal.  41-0917.  .  . 


(Rua  Sio  Fco,  Xavier,  884.  Abre 
« diitvnn-a 


manta  intarna  —  Domingo  abe/-, Lindo  de  morrer,  emplô 

i.  .16  u  hm.  _[cado,  segurado,  revisa 


KARMANN-GHIA  64  — JkgMEI  66  —  Luxo,  ótimo  estado,' 

rádio,  ftrólt  de  milha,  pnacs  b/b. 


ITAMARATY  47.  cor  cinsa  prata»*:  ■  t  ,”7,.  ,,  '  .  > 

da.  Var  Rua  Oan.  Olicari»,  440,|aO  p|credlfO  direto  C  pe- 


DAUPHINE  62/63,  vendo  cem  34 
mil  'km  reais,  rádio  3  faixas  asul 
metálica  impcirivel  hever  melhor 
—  Rua  Viúva  Ucnrde,  265  -  Tel. 

26-3979  —  Sr,  Jurandlr, _ 

DAÜPHINE  62  -  ~&n~bm  esta* 

dstr s* 

38-7915. 


GORDINI  1944  -  equipado  or* 
Irada  1  MO,  taldo  ató  24  meta*. 
R.  Alm,  Cechrano,  173.  Talofono 

41-2003,  _ 

GORDINI  44  —  Otimo  astada,  ra* 
víiada  com  garantia,  ontrada  ■  j 
paitir  do  NCrS  1  500,  restante 


page»  com  7  000  km.  estudo  tra*  ITAMARATY  66  —  Equipsdo,  ven.j 
ca  por  Volks  ou  NCr$  18  000  •  do  a  vista  ou  a  prazo  c|  5  000.CO 
vista.  Urancs,  1207  bar.  I  novos  da  «ntrada  a  18  p/axtaçóosí 

- - - - .1^  5^5rQo  crureifos  noves.  Rua 


r  .1  AY|E  47  -  .o*  cruzeiros  novos,  nua  _ — - — 

CMten  n.  38  T.l.  54-IOI6.|lCOMBI  63.-  En,  c.H.üo  «üdo,.,.  ..  . . .  ,  ,  ... 

cor  P«rol*  astada  d.  nòvo.  \  I TÍ3iÍAÍÜÍf f NG7i~3"ièü  00  Qtri**  mexanlca  excelente.  Trcca. ,  Bsria  de  Bem  Reílra.  1115  -  ísl  Guill&fcol.  131,  com  o  per. 
Ru,  Osmlngci  Fert.lw  178, .  ç/  HA7AARATI _  67  r-Nwrt  3 PértHto  c'  I  3CO.  Ru,  Si.  Frin.!0uí,  I'»™: _ _ _ 

55.8MO’  '  *I^rti2?ÍSrjSSÍtí _ IkAR-AANNTGHIA—  «r=r-Ã5l|^?«AKN-0HIA  66  -  VÍndí.' 

SrroSTK - vr— T-! - 3-  lwft.  It.  S.  Fco.  X.vi »r,  374-A.  j KOMBI  65  -  V.rd.  MCb.,  ludo1 . .  ‘ . 

GALAXIE  67  verme.ho  Qntce  do*  ÍTÃa\TõXTY~Â'7'TrK!- f«“V’rr v. ro"jnavât  a  leda  orova,  Iroco,  facIÜ* 

..  csniumldor  -  CIPAN.  ^  3^í8jSSM  lS».  ».  Si.  fr.n.iuo  X,. 

— Honrlquo  Vàladi/ai,  154,  Tolafa.  Hadd— .k  Lâoo  33a  «te  - orova.  A:ert?  trcca  e  f«c,  - -  - .  - 

I  r/..l A-l  lálJ  6-1  tlli  I.  • r  â  I  AV  I  C  A  lisairz  Kl  r*  '.nz;.1**  n,  n  m  -  r.  U.  ,  V  Al  IA  AL  M  P-UI  6  AO  O..-.. 


quena  entrada.  R.  Con¬ 
de  de  Bonfim,  •469,  ao 


p,f,qulp,dnr  cj  ,A„:ill„  4  ,  (Tconvfnivol.  30  000  km,  luper.aui 

rtc.be  Vplki,  cl  p„t.  d.  p.„i  f>ldo’  nunc*. 


manto.  Rua  24  da  Maio,  265 
KARMANN-GHIA  —  Fago  a  visla,’,, 

62  a  4  400.  63  a  7  100,  64  a  4B-Ò962 
7  600.  65  a  1500.  66  a  «500.  67' 


legai,  ert.  cie  OK.  A  visto,  tro¬ 
co  «  fac.  «té  24  meias  cl  A  OCO 
ent.  Felipe  CamarSo,  138.  Tel.: 


Vendo,  Treco.  Faciíit;  ató  24  ma*  '  a„.  v*  i  aVt.  aia  a K^RCEDES  65  -  220  SE.  Varme- 

es3.  Rui  fiarão  do  B:m  Retiro,  ^  "V“  g  i/Vl V4 141  lha  c|  ingniçío  direta,  antena  elé. 

1115  -  Rei  Gu«.  _  JlvmS-JS-ir  rí- ha' -  nica,  vendo:  facilito  e  troco  Had- 


KOMBI  68  -  lu«o.  Gríni  «>».,^|™ANN^”IA, -  «hp.^  d«k  Lóbo. ‘335  ..6  20  hor». 


Ia,  'fsrraçfi'3  jjreN.  Vendo, 


FsrVitd  «té  24  metei.  Rua  BarSo 
de  B;m  Rstiro,  1115  —  Rei  Guú, 


usado  ci  pari»  da  entrada,  rasl.lopFI  KAnFTTF  P  OIYAA- 
205,00  per  mé»  i)  jurai.  Rua  24  UKtL  1  C  e 


lado  do  TijucaT.  C  IB.wíi  ot  - 


d,  M.io,  365. 


K  v'l  >0 1  07,  60  MU  “  vWl/3  e*  •  ]  é.  -‘o  í  I  A  FWIKíAtil  A  IO,-* 

nd,.  r,ví!«f,t.  2  mil  *nf.  StJo  ^f*l'*NN.GHIA  1967  -  Rídio, 
at*'24  Ar:ito  Irsc,.  'ÇttSii  *u4  A  m  ' 


DAUPHINE  60  .  64 


PIA  —  Vendemos  finan¬ 


ciados  com  pequena  en¬ 
trada  e  saldo  até  2  anos. 
COFIMAQ  —  Av.  Beira 


]o  Lima,  J7.  Andarei.  _  i^, 

DAÚPHInVòI  —  VêndoT bom  da 
tudo  ã  v I:1,i  ou  linanciado.  V«r 


GORDINI  65 


259 


jo  ■  v»;i«  ov  iinanciaoo.  v«r |"i  '  ctn:i  “70A  4JiXC,!iPCÍp* 

tratar  no  Rua  Megalhíe»  Castre,  aÍvi, 5 
-9  -  E,  Ríachuelo.  , _ iliACtó4  *  5’  Bctafcgo,  Tal. 

DAÜPHINE  60  -  Vendo  ou  Iro- ' rnbrfi üPS - « .  ,  ~j  ~ 

co  Marcúry.s5l.  preferencia  ^  astado.fl- 

psrtii.  T.l.  23  I98B  ou  R.  Sllu.;f.,",,':l»f'9.  ml.  24  d,  M.io,  316, 

Mnrtim.  40  7509  t/  Ron.ldo.  .  SaJ»:-;®*?- _ 

ESPLANADA  6B  -  T6d«l  «i  eõ-l9 A.lAXIE.  *7  “  Ç*1.0-  Pou!;0  «: 


dado.  Troco,  dando  ou  renbend^ 
a  dlf.  Facilito.  Estrada  do  Joá.  1 
2.  Cenrado.  Aberto  até  às  24 

llCNtí. 


DKW  —  Pago  a  visla  na 
hora.  59  a  2  900,  60  a 

3  300,  61  a  3  700,  62  a 

4  200,  63  a  4  300,  64  a 

5  200,  65  a  5  600,  66  a 

6  300,  67  a  7  800.  Tra¬ 
ga  o  carro,  leve  o  dinhei¬ 
ro.  Rua  Vol.  Pátria,  n.° 
416-B.  -  46-3501, 
às  16  hs. 


re»,  pronta  entrega.  Aceito  tro¬ 
ca  pi  nacional,  Facilito  restante. 
Av.  Suburbana.  9  991,  lojas  C, 
D.  E  e  F.  Caacadura. _ 


dado,  sujeito  a  todo  exama,  á 
|vi»:«  17  600,  troco  ■  fac.  parte. 
R.  5.  Fco.  Xavier.  342,  Maraca¬ 
nã.  tel.  20-6839. _ 


hoja  e  amanhK 
Dr.  Wllãcn. 


Tel.  25-3011  - 


ESPLANADA  68.  garantia  2  anes, 

súpwequloedo,  NCr$  .17  500,00  — x  __  _ 

Avulto  Volki  68.  Facilito.  Tr.l.r)3»  .•’*  ^0  m.m.  DELJUl,  R.vm- 


GORDINI  1*64  -  A.uti  P.ud.  d. 
■  ■ro  km  c/  1  200  -ntt.d.  •  ■  *,!■ 


d. do,  Wllly,.  Ru.  G.n.fll  r-U. 
do, o,  «I.  T.l.  464)831  .u  Fr.i» 

ESrLANAD A  67  -  Entado  d.  no-|!,!£e  0**vE*no.  41.  T.l.  37.6340. 


vo-  ccm  NCrJ  2. £00, 00  da  en-  GORDINI  —  Compro  •  dinheiro 
ifid.  .  o  t.ldo  V.  S.  d.t.rmin,  62|3  3  000  64  |  9  500  4S>  3  100 
! corro  detei.  oloar  ,  I.;  «  esn-  66/4  500.  Ru.  Alun-.o  R.m.  66.1 


TlíAÓ  0306E  ripo  Militar,  ir»-!f*d®-  P;u“  ,ícá*d#A  V*^°^.=UÍ W-IANSLOlfiÃ  6]  «indo  • 
çio  4  rcdii  ccm  guichs,  2  Vc!”  •  -"'-« F'0  cneui  einlur.do,  ecvuú 


GALAXIE  1967/68  -  Equipado,  c/ 
ar  cctid.,  du.j  cir.t,  16.000  redt- 
dos.  T'ccu  psr  «uto  americana, 
dmdo  ou  rec.  a  dif.  Facilito.  Ei¬ 
trada  do  Jcá,  190.  S.  Conrado.  - 
Atendemos  »!é  às  24  hora». 


'JAGUAR  MARK  5  -  Vendo  em 
jélimo  estado  1  600.  Rua  Dlaa  de 
Cruz  880.  Tatafone  49-5978. 


HILIMAN  51  —  Vendo  barato, 
em  bem  «stado  de  conservação, 
emplacado.  Tratar  Rua  Caroilnol 
Machado*  1  558  —  Bento  Ribeiro. 


Miranda,  205  —  Eng.  N6vc.  Tel. 
61-3379  —  Caetano. 


HA*  MUITA5  MANEIRAS  de  ad¬ 
quirir  um  automóvel  •  entre  ela:' 
V.S.  encontrará  uma  que  esteial 
rlgorosemenle  dentro  de  seu  or-l 


—  2  partaa,  Ho* 
,00  rei».  24 
Barata  Ribeiro, 


,  .  ,  ,  .  p*9°  d;-  „„  }J.,»,4  -  324744,  «„ci.n..  GALAXlE  A7ÃERICANO  1965/66.  jí4*m»M»rb.tro!Í.'l.  S.  'fco.  'XÜ.'-KA8MANN«14fA  68  —  Br.nca.i^ldj»'  .Í6'24'ml'24  d. 

nh.rco  lu.,0  v..or,  bo,.  -  trt  „  .  H1dr.mi.ko,  4  p..  pcuç.  .?-|v!..-,; 374-A.  _ _ _ gM.  _ 1 _ ÍKÃitóM45M.X-W^.,d;-|oÚKMOÍIlE-57,  4  M,f.  .!  coTu 

cado.  p.uco  .fedido.  V«ndo_- _ou ; j- 1 o. ,YA NN1-GH | A  Al  v-bndo  «-•ulkrsma-Ja».  V.  e:p.  ótimo  estado  htúnm,  ga^ntia  escrita,  4a 

equipa-  M 


»■-»  *»  .VN6B4  fc-M.  WVI6MJ,  f  «41R.-1  .  PITCUl  SiniUrfUJ,  PUMpi- 

rinclalf,  maquina  standard,  pfiv  ?u«  >a  xa39  PSuÍ«Ír« '  ldo'  **cc'en‘*  «H--.  «*cco 

tura  e  capota  n;vaf  licenciado  GB  1  Rubem.  »yG:kt  m.n=f  w.:,r<  pÓ6to  Et. 


ÍSv  7^ó.bo:*PRu.0lslS«  fe,  lic.  68.  Todo  póffèilo  3  000 
B7,  ?,°  ~  V.  Isabel.  1-  EH._Trcca  n.Rncr  46-3181. 

Cutlass  - 


KOMBI  -  VÓndt-te  62,  de  6  Daí.]OlDSMOBIlE  1962/63 


_  sequridc.  Preço  NCr$  5 CC0.00kKOMBI  61  -  Beiissimc  «stado,  jj-,  Av.  'itlaca  n.  3555.  InJUttna.-r^T'-!-»  aü;:“  ^  ?r  T*ISrrS;i'tn  '  4  nortai  meei- 

.  y!.U.  V.r  Av.  Suburb..-^  4  539.tcd,  nmr.,  ridte  .U.  1  600  .nulreWM-T-ng!*.  44  p?Aal£d*lh.V'oS^!SS..  cón^Idl-.lmo  /Tcdo  or;. 


-  Pcsta  Shell. 


iSS,  hr^  t..-a  RÍ*;  KCMBI  66  e  2  Volkt  64,  vtndo. 
ta.do  ccmo  ou.ls_r  cu  troço,  «üí;  .  .  ,  p.j..  u  aoa  c.  a-4«. 


JEEP  65  a  outro  62  —  Vendo  um 
Ver  na  garagem.  R.  do  Bli- 
po.  47. _ 


JEEP  LAND  ROVER  ano  52.  Veo- 


24  Maio,  331  te!.  61*8008. _ 

KARAVANN-GHÍA  67  -  Supereq.. 
lindo,  pcuca  redado,  a  qualquer 
t«f«.  a  vista,  treco  e  fac.  cl 
3  900  ant„  saldo  24  ms.  R.  S. 
Fco.  Xavier,  342,  Maracanã,  tel. 
28-6839. 


HUDSON  52.  Wasp»  6  cSd..  ólimo  Ide-se.  R.  Padre  Idslfonso  Penelba  KOMBI  63  Financiamos 

eslado.  NCrJ  1  200.  Rua  Manoel [n.  465.  T.  Santos. _ V*  __TaT 

JEEP  60,  emplacado  68  conserva¬ 
do  2450  —  R.  Grio  Magriço,  81 
—  Penha,  eiq.  lóbo  Júnior. 


JEEP  WILIYS  60.  Vendo,  ICO»,i. 
NCrS  2  2:0.  Chevrolet  S6  -*  3  100. 
1G0®«.  canicular.  Av.  N:ta  Peca- 


até  24  meses.  Garantia 
4  mil  km  ou  120  diar 


Avenida  Pedro  II,  226.  Sr.  Anlo- 
n!o. 


KCMBI  Furqào  61,  otlmo  eitado. 
troco,  facilito,  condições  »  com¬ 
binar  ♦  Av.  Alem  de  Sá,  253*8. 


Kely.  20,  ep._408.  Tal.  38-2680. 
KOMBI  1963 


KOMBI  62  «  63  —  Novitsímaa  1v*j 
ido  100%,  troco  facilito.  Rua  Seu- 
:«  Barres  n.  15.  Eng.  Novo. 


KARMANN-GHIA  66.  excepcional 
eitado,  que  quer  provo.  A  visto 
cu  troco  e  fac.  e!  4  000  enl,,  sal- 
r  .  .  ,  k  do  »  combinar.  R.  24  Msio,  316 

Entrega  imediata  c  toca- Umtou 


Vendo,  Rua  Tòr-I 
re»  Homem  1385,  Vífa  Isabel  -] 
Sr.  Edna  Ido, 


ginel.  Treco,  facilito.  Estrada  do 
Joá,  190,  S.  Conrado.  Atendemos 
nlé'à»  24  horas.  _ 


KOMBI  59  •  67  —  Cem  3  000  ci. 
entrada  e  »  rasto  0  combinor.  R. 
Cerqooira  Deliro  326,  loja  do  p«-| 
pi  —  Casxedura, _ 


KOMBI  1961.  Vendo,  ólimo  es- 


CLDSMCBILE  Coupe  1954.  maq. 
caixa,  lar.t.  cromo,  rádio,  pneu», 
ludo  «tn  ótimo  estado  do  con¬ 
servação  —  NCrJ  I  6C0,  Av.  Brás 
de  Pina,  1282  -  Vila  da  Penha. 


OlDSMOBILE  1964  -  Curtas»  F-85, 
Coupé.  Dir.  hldr.  ar  cond.  Pouco 


tado.  Var  sábado  «  domingo. If^ado.  Eslado  de  nôvo.  Facilito 
YiK*  s,i*  lubel  543 ^'e  troco  qualquar  auto.  Estrada  do 
?91_*j__Gr|íie. _ ijoí,  i90.  S.  Cenrado.  Atendemos 


fitas  e  rádio.  Seguro  to-  KA  R  M  À”n  N-GH  IA  e 
tal.  EMA  AUTOMÓVEIS.  KOMBI  —  Compro.  Pago'2, 7,mh'.  lu-i. 


KOMBI  —  Page  e  viste  60  e  até  ás  24  horas. _ _ 

3  ‘ílu41  .*  4‘ÍÍl  *  í  i?J'  HiolOSMOBlU  1961  1/88,  4  p.  !/• 


*  *°í'íí«  *  ■  í4|e:lun>'  t:cl3  c!^3*hal  do  fábrica, 
e  7  600.  67  a  8  400.  Rua  Vol.  gajs,  quilcmelragem.  Treco  •  ft»c. 

Estrada  do  Jc*  190.  S.  Conrado. 


DKW  65  -  Perfeito  em  tudo, (B5PIANADA  67  -  Excepcmnal  es-  172-A.  Tela  54-3872. 
mecanlca  garantida.  Treco.  Fecili*  lado,  quéSqUtr  prova.  Troco  e 
lo  c/  ’J  300.  Rua  Sis  Francisco  f**-  t-  6  000  ent.,  »c!do  a  com- 
Xavlsr,  189.  bmar.  R.  74  Maio.  316,  48-2701. 


DKW  68  camionete,  Ori.ma  est.  tu- J  ESPLANADA  1947,  cima  satelite, 
do  I00"ó  p|  pessoas. exiqenles.  —  jesledo  de  novo  entrada  4  000,  sal. 
Posso  facilitar  algo.  Av.  João  1  do  ató  24  mesas.  Rua  Almiranta 
Ribeiro,  146,  Piíires.  |Co<hrane,  173.  Tel.  4I.2003. 


GORDINI  1967  ifiqund,  «Mie.  vw-  yl‘1!1 


do  financiado,  ó  uma  loia  de 
carro,  equipado,  pintura  nova, 
radio  Motorola,  maquina  a  qual¬ 
quer  prova,  seguro  e  licença  re-j 
novadoi.  Rue  Ga!.  Ve.nancio  Fio-; 
r m  n.  564.  Joiá  parteiro. 


NCrJ  1  200,00.  Av.  Getúllo  de! 


Moura,  1  839,  Nilópollt.  Rcna-da. | 
HILMAN  51  a  tòda  prova  csw 


ridlo^  •  5  pneu»  nevoa.  Rua  Ffc-J 
re  Lòbo,  64.  Penha  Circular  aoj 
lado  do  Hotp.  Getúlio  Vargts 


Mariz  e  Barros,  1  107.;hoje  a  dinheiro.  —  Tei.ixOMBI  62  —  standard  bca  de! Atandemc»  arr  os  24  heras. _ 

Rua  Riarhuelo  136  'ai  Tnoa  rl‘.±  haaq  zurzi  mec*  bcm  firac-°  *  v',,,,*!OlDSMOaiLE  55 ’em  ólimo  e»ta. 
Inn„.  -p  4  n„  .  ...  K^a  K,ar;,ue.0'  61’3083  de  d,a  34-0468  r.  Citumbi.  22. _ do  NCrS  1400,00.  Aceito  oferta. 

W?I330  _ lS-n.MÍl400  34  Rua  B<lra,a  RlbeirO.  99-E.  a  noj|e.  (B  kÕMBI  S”  —  V«nã»-.e.  Ru,  J«  [av.  Et,  Cru.-,  h  -  Rearmo. 

^13.0.  •  *i  ,4M'  Av.  Mem  de  Sé,  14.1  KãMBrsTAKOA^— 96  ~ _ T_!wOXOBif.**--NOfiao«^í 

- 1  .  ^ KOMBI  60  a  65  —  Impecável  si*  Suptr  equipado,  radio  Blaupixskt, 

- ,  __  .tJB,  *  w».  Hw»  i.n6fitíã-;iatfo  conservação.  Vendo.  Iroco  toça  fito».  Aceito  troe» D« 

eV^°  Av.  Ste.  Cruz,  n.  Carvalho  de  Sousa,  w.  x«  ^  *T^ 

4790.  Pôslo  Tânia.  [Madureira.  120-2816.  |r*i.  éi-5657.  {na’tim n,n 


Madureira, 


Inamento  próprio. 


jT 


mwi 


•  VEÍCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


■f  CLASSIFICADO* 


RURAL  65  -  LUXO.  4x2,  «m  c«r- RURAL  64  -  Vend.-t»  6t!mo  [SIMCA  TUFÃO  44  -  Jenoide.  IV01K5  61  ólllme  IÍK«.  Ver  im, VOLKSWAGEN  X  TERRENO  -Tre- VOLKS 


Compro  até 


Vir  Ru*  24  de  3a.  Mria,  cilmo  estido  cf  ••ot>r«  frcnfo  ao  n,  345  da  Av, 

_  •  litania  61,  troca  ff  «arra  ma-  Salembro,  tela  38-0532. _  _ _ 

quem  2«f  «  v®»í®  b«7'  P'*«Cl  Av*  VOLKSWAGEN  1961  -  Slncronl*  VOÍKSWAGEN  66  -  Modeiinho  nheiro  59-60  a  4  400  ! 

_ _  *  ...„  ...  -V  '1»  borracheiro,  «/  xado,  perfeito  a  equipado,  Ape- vermelho,  único  dono,  todo  equí-  '  # 

A  ineit  nova  do  financiamento  de  RIVIERA  AUTO-  Odlrwir, _ _ nei  J  ,500, OO  de  entrada.  Rua  Con.  pado.  troco  ou  financio.  Rua  6».  61  à  5  200,  62  ô  5  600, 

^  mCV;;3  -  Fiça-no»  urna  vlilta  a  SIMCA  64  -  Tufae,  espetacular  H?LJtJS!?’l!!!/-25s _  EPJ» 63  a  6  1  00  64  a  6  500 

1  600  verá  como  4  fácil  aair  num  ca-  «f.  iode,  com  radie,  capai  *»e.  -  VOLKSWAGEN  -  Sednn,  GõT&cujAr.cM  a«  _  fito*:  .i*u  OJ  fl  o  iuu,  o^í  o  o  JUU, 

"  ronco.  Andou,  goitov,  levou,  pol»  Aceite  troca  per  Ootdinl,  Simca,  ou  Karrtiann-Ghia  68,  0K  p|j 

ra colvarnot  aau  problama  no  ho.  Aero  eu  DKW.  Financie  uldo  até  í  ™}r*W'  l0«*  •*  VÔres,  O 

ra,  iem  fiador  e  »em  mala  nada.  20  m.  Rua  Frencitcs  Otavlaeo,  42.  do  v,s*  determina  como  d 

-  «*  c- -  w....--  4„„  Tfm01  -  -  - - — — — - r  pegar.  Trocemca  por  nactena 

SIMCA  IMS,  entrada  1  500»  ial.  «r.irangclro,  dando  o  iutto 
I — — — — — — — — — — «  de  ala  24  meiai.  R.  Almirante  ao  acu  carro  B  Conde  cIb 

SEU  TEMPO  vele  rflnhtlro  -  5c  CotW»,  173.  T«l,  41-701)3. _  llm,  40-A  (lljuc.i.  lon. 

-Cof^':  SIMCA  -  64  e  65.  -  VOLKSWAGEN  1961 
fltüor”.  Entrada  desde  590.  Sal-  Entrada  NCr$ 

:ve°s°-  c*°  at^  S6  meses.  Entre-  24  prestações  de  NCr$ 

-  T.mn.  ga  imediata  com  toca-fi- 314,18  -  COMVEPE  — 
las  e  rádio.  Seguro  total  Revendedor  Autorizado 


Liinc  '  so'  ANDA  d*  c“ndü(‘°  - |«-L  v 

LxHl: _ _  quer  a  nio  co  n  h ec •  •  o i_ _pl a no»  _ do  |  Sm|» ^ •  2561, 

*’bom*  #l  KJ? | MOV E IS  -  Façâ^o»  'tisna  'viilni "e|  SIMCA  64 
itier  o u  froco. 

_ _ _ |  —  2*1.  Vanda*iat  facl/._,  — _  _ _ _ 

Kta.se,  6t]mo  eitodo.  Var  Av.  Au*  9,  S.  Fco.  Xavier,  628 
2*-b  n.  2  C65.  Sab.  ado-  |a»lèclon«manto  próprio, 
mlngo.  Vicente  Carvalho. 


ÔNIBUS  MERCEDES**^, 

BENZ  -  Vendem-se  ur- ^  « 
faanos,  2  portas.  Otima  Ru«  z<  d.  m»o,  sm, 
manutenção.  Carroceria  jM  -  "  ' 
Cermava  —  Modelos  LP  tomóvoi  ciub 
e  Monoblocos  0  3  2  1 
HLST-1965.  A  vista  a  víído  £í«*d.'”b,7.. 

partir  de  NCr$  . 

15  000,00.  Procurar  Sr.  rurai  imz 
Jorge  ou  Sr  Agostinho 
Estrada  da  Gavear  589  Nova  lotam, 

—  Tel.s  47-1587.  rurai  iux< 


Xombi  VOLJíSWÁGÉN  65  -  UltTma  lérfà  TI  "  7  'ZZ'  T  l  ~  ZZ.JZ* 

I  pron-  Onlco  dono,  troco  ou  financio.  Ruo  65  a  6  Ouü,  66  fl  /  500. 

O  »at*  Eacober,  91,  5.  CrlltóvSo,  Sr.  Jo»é.  a _ - 

. . VÕLKSSVÃGÊN  65  crãmãr^  cãpor,  Nfl0  e  *9?***'  ''*?*  C 

rádio,  pneu  branco,  ótimo  de  rne*  CôTFO  6  Venda  FIO  hora, 
Cenlco,  Rua  Col,  Audomaro  Co»* 

ta,  7  fundo».  Cardojo.  Atma  da sern  aborrecimentos.  - 
Centrei  de  Bpaar. _ Também  aos  domingos. 

VOLKSWAGEN  59,  60.  61.  62,-  -  •-  -  * 

6j  64,  65,  66.  67  •  68  OK.  Seja 
I  400  e  priídeitfll  Não  comore  i|  V*.V 
uiedo  ou  nôvo.  em  oua-jqjer  lu* 

Cari  A  TEXAS  - 

VW  iempre  ram  0  corro  que 
procura,  eqolp.  e  revitodo  ol  pec* 
loal  treinado  na  fábrica.  Troce* 
no*  pj  qvolquer  marca  ou  ano, 
nac.  ou  eifranQtiro.  Ervfr.  a  par* 
tV  de  960,00  ou  mono».  Finan¬ 
ciamento*  alá  30  me»e»,  no»  ma* 
noret  |urot.  Sábadoa  atá  ei  17 
Uoraa  e  dcmrngoa  Alá  áa  12  ho* 

^ _  M.  Rua  Marb  a  Barro»,  72  (P. 

VOLKSWAGEN  64,  65  «  66  NCrJ  fleiKhjríl,..,  Ru*  Cond.  d*  &*>■ 

1.590,00,  vária»  core»,  rlgoroaa*  _ 

menle  novo»  *  equipa.,  etc.,  o  VOLKSWAGEN  67  —  C_._!r  ’ 

ialdo  V.S.  determina  como  de*  Vendo.  Tal.  45*5860,  Arnaldo. 

••I*  P?e*f*  Troumoi,  por  rv.dotiil  VOLKSWAGEN  61  -  L  ...  , 

ou  «trangdn.  Mde  ,té  trtnl,  „  X9C0.  Ru.  H.ddock  L6bo,  82,  võiKS  68 
meie*.  Rue  Conde  da  Bonfim,  40*  sr  vVal:«r  •jvvi.r.a  ao 

A,  fTIjuca),  Taxa». _ — - — : 

VOIKSWÁGEN  61,  62,  63  e  64  - 
1.250,00,  vária»  côroí,  aquip*.,  cl 
rádio,  copas,  ate.  etc.  O  saldo  V, 

S.  determina  como  d«««|a  pagar. - .- t  -  -r.v  -  .*• 

Tíocamo»  por  nacional  ou  eilran-  •«]  v«kf»B  ,!Câ  Vl*  ^ 

gelro.  Saldo  até  trinta  meae».  R.  «*»•  «*•  Nogrer.-oa  n.  48,  c?2.  com 
Conda  de  Bonfim,  40-A  (Tl|uce).  o  Senhor  Branco. _ & 


VOLKSWAGEN  67  b«|e  nlfo  2  000 
equipado,  a  toda  prova  Rua  Depu* 
tada  Soarei  FJIbo  387  financie, 

taldo  até  24  mea  ei.  _ 

VOLKSWAGEN  64,  65  auperequl- 
pado,  revltado,  vendo  ou  finan¬ 
cio  «ra  24  meies.  Av.  Augoifo 
Severo,  292-A.  Te‘a.  52-8484  c 
52*7937. 

VOLKSWAGEN  66,  67  svperaqul- 
pado,  reviiado,  aupernovo»,  ven¬ 
do  ou  financio  atò  24  meies.  Av. 
Auguito  Severo  292-A.  Telefona» 

52*8484  e  52.7937. _ 

VOLKSWAGEN  64  todo  equipado, 
verde,  vende  ou  troco  por  DKW, 

Tal.  37.7383. _ _ _ 

VÒLKSWAGÉN  67  grenat  equipa¬ 
do  19  GCO  km  licenciado  »aguro 
RC  ele.  Troco  Simca.  Rua  Za- 

menbof  85  ap».  202. _ 

VOLXS  62  —  Swperequlp.  «m  tx- 
cepcionol  eit.  a  todo  exame  è 
vista.  Troco  e  fac.  c/  I  900  ent. 
Saldo  em  24  m.  Rua  SSo  Fco.  Xa¬ 
vier,  342  —  Marecaná.  Telefone 
28-6039. 


0  hm,  V,5.  deiaja  urn  carro,  rejolvemo* 
Troco,  qa  hora  o  aeu  caso.  C_ ...  r .  ... 
Ttlí  ..  na  entreda  flnanclamo»  o  reilan-! 

_ ta  em  24  mete»,  «em 

-  Equipada  tim  mais  nada.  Andou,-  _ _ 

Tratar  Av.  !»vou.  RIVIERA  AUTOMOVE1S 
>1.  2211  -  R.  S.  Fco.  Xavier,  628  -  T 
etUCionemenlo  próprio, 

UÜúwiT  STANDARD  VANGÜÃR0  52  -  Mo. 
■  »Mllr  ét  'O1,  "8*“.  v,ndo  urflenl»  por  680 
1,6  34  m«-  Ací  lo  of.rt.r  T.f;  46-8524. 

I»  c.  Bem  «fatio, _ 

CIPAN.  Av.  H.nrlqv.  SKODA  OCTAVIA  59  -  Otima 
154.  T.U,  32-1914  -  cl.do,  b»t.ri,  no/4,  11c,  68.  Rlm 


R.  Maria  Amália  67.  Tel 
'[Vw  38-3891. 

n,»™n"í!;  VOLK5WÃGEM  64  t  65 
troco,  facilito  •  longo 
Tel.  -IB.4624.  Av.  26  de 
n  229-A. 


VV/  67,  troco  pl  mal»  antigo,  fa-| 
cJWto,  saldo  «te  24  metes.  Av. 
Suburbana,  9  991,  Jojo»  C,  D,  E  a 
F.  Cascadura. 


Vendo, 
raio  — 
ttembro 


VOLKSWAGEN  66  segunda  íerle, 
llndarnente  equipado,  eitado  de 
novo.  V.  S.  recebe  o  carro  H- 
c«nc'odo  e  emplacado,  68  tem 
detpeea  nenhum*.  FecHlto  o  lei- 
do  a  longo  praao.  Av.  28  de 
Setembro  25.  Tel.  34*4876. 

VOLKSWAGEN  1965  - 
.Jombj  Entrada  de  NCr$  1  680 

»ü«  e  24  prestações  NCr$  «mpUc.  nc*j  9  s>iÕ' •  XÍTia.^póriic! 
384,72  -  COMVEPE  -  Sr&w*"'"”’1'  "cb*n°  :,í■9,,'  * 
Revendedor  Autorizado  Volks  68,  6*,  64  -  NovoTiCêí" 
Volkswagen  -  Rua  Uru- 

guai,  319.  Tels.  30-8444  Volkswagen'»,  so,  si.  62,  63' 
iã  H.dd«í'iíb.  ms  -.té  e  38-7079  -  R.  7  -  Sr.  &  T« 

•  võÍks-6r^-õ-^---Div.n..  Jor3e-  ISVA^ifã.^  tf 

i^To fâiAtnSLma VÕLKSWÁOIN  NC,S3.«0:00  - - 


nnuu,  weirri*  11014. 

[Maxwell,  169,  c/  17. 


OlOSMOBItE  55  4  p.  othno  esta¬ 
do,  I ataria,  forraçio,  plnruna  me¬ 
cânica  100  por  cento,  feclllto.  R. 
Uruguai  248.  38-5128. _ 


-  - VOLKS,  Karmann-Ghia  e  l,v..w. 

“  Equipado.  Stnndardt,  ZERO  KM.  Diversa»  cô- 
~~  1*  ra»  —  Para  pronte  entrega.  " 
Vendo  á  vl»*  Barão  de  Msiqulta,  174-A. 

'  .3  -  outro,  67  -  ou* 

~  ~  _ _  tro  66,  modèlo  67,  equipado*  - 

VÊNDE-5E  uma  Kombi  ano  63  em  Troco  e  fac.  Rua  Blipo  47. 

cSSíl^0k.^,  aMnÇI  “  *■  VOLKS  66  moítôlo  67  pérol*  úni. 


, SIMCA  65,  ,m  ótimo  .ilAtlo. 
i  Vendo.  Ru.  Pitul,  18,  »o.  202 


VOLKS  61  S1NC“C  Dtimo  rswlo. 
Vendo,  troco.  Rnenclo.  Rc-e  74 
do  Meio,  316,  Tel.  2B-»e5, 
VOLKSWAGEN  |9ór__v«*do  po* 
motivo  viôgem  com  tocAf^a,  pou 
- co  rodado.  Trator  n*  Rue  Air4- 

Excelente  *'*■  4A-  *P-  Ceiadure. _ 

VCAKS  68  -  Aml  re*V  Vende-ie 


ne  Ru,  Cftndldo  8e-  VOLKS  63,  .ciuipodo  e  licenc,.  6 
■  C.mplnho.  vi»H,  treco,  fedtito.  Av.  Suhur. 

Jín  v.u..»,..- — «c:  blir’a'  «R.  Rue  Re.  Nóbreoa.  no 

le  de  Caravelas,  41  —  VOLKS  64 

In  63"-~t»4.  oeuipT-  es,ado'  equipado.  Entr,  .....  _  ...... 

.  tiie:  NCrS  6  «00.00  2  010,00  e  preslsções  de  Rlm-entel,  215  - 

I,  731-345  -  Quintino.  339  1 Q  sem  H«n«ac  ^525: _ 

IN-»-! iriTítt  aespesas.  volicswagen  i9ós 

1  equipado,  o  novo..  Rua  Real  Grandeza,  193,  l"*-  prfto.  rw«,  , 

ito,  na  Av.  Italiano»  [nia  3  «4^°  w1a^?4  i£ií^  3W.00,  reet. 

Ro.Ki  Mlr.nda  _ _  24  "]«*«•  57-1330.  Sircti  Rlbel- 


VE.VLAGUn  -  Vende  1967  -  no- 
vfiilme,  NCrS  *000.00.  Tratir 

32-4010, _ 

VEMAGUET  1965.  lindo.  Vende, 
nos  peio  credito  diroio  com  pe¬ 
quena  entrada.  Rue  Heddock  Lo¬ 
bo,  437  —  l»rgo  d»  Segunde* 
Feíra. 


SIMCA 


Gamav 


OIDSMÕBILE  1965  F;85  (compac¬ 
to*  4  p*.  radio,  “ 
condicionado  e 
troco,  Rua  Sio 
162.  quase  eiq. 


TAUNUS  65  - 
dl.  Mod.  M-17 
pado 


VENDO  ou  troco  por  e*^tornòvel 
Vofkíwagen,  tedo  material  pera 
montagem  de  um  pequeno  bar. 
Tratar  e  ver  com  o  Sr.  Wlíeon  na 
Traveua  Igrapiúma  n.  37.  Turla* 
ÇÚ,  Anibu»  298,  eeltar  na  Rua 

Jatuerana.  _ 

VENDO  ou  troco  8uick  52,  e  qual. 
quer  tipo  de  carro  nacional,  p/ 
melhor  financiamento  d»  GB.  Tra* 
tar  c /  Sr.  Amarei.  E*t.  Brás  Pina 
Penha  Circular  —  Embaixo  do 
Viaduto  J.  XXIII. 


novo.  Vendoi  e  f>» 
Francisco  Xavier,  p  Rar* 

_ _ Marls  a  Barroa.  K‘  “Srâ 

OlDSMOBILE  54  100%  de  meca*  —  Av.  . 
ntca.r  lindo  aipecto.  rad..  etc.,  ba-  Jy^to  R 
ee  1 .580.  Ac.  oí.  Jo»á  HWrtO,  ™,IW  ^ 

130  d, 3,  ap6»  12  h. _ _  Carvõlh 

OPEL  68,  Õ  km,  Fasch-  Madure 
Bequer,  gêlo,  lindo,  24  rural  59 
meses  pl  crédito  direto.  5<sjo'holê 


com  radio  Blau- 
punt.  Documentação  de 
Embaixada.  Vendo  com 
3  000  de  entrada.  CO- 
FIMAQ  —  Av.  Beira  Mar, 
216-C.  (B 


Levredlo,  206.  42  0201 


hora  sem  aborrecimen¬ 
tos.  Também  aos  domin¬ 
gos.  Rua  Maria  Amália 
67.  Tel.  38-3891.  (B 


VEMAGUETE  63  —  em  perfeito 
c*:.,  sem  beSda*  c  sule-to  a 
qualquer  exarrio,  à  viu».  Treco 
•e  fec,  c f  1  £00  ent.  5#  Ido  24  m. 
Rua  SSo  Fco.  Xavier,  342  —  Ma* 


RURAL  1964 


Perfeita  de  rutio. 


|lô.  Rua  Ãiiunçáo.  l*do  tem 


racani.  Tal.  28-A839. 


ITAXI,  Simca  ótimo  esfa 


radio,  capas  NCr5  S  420,00.  Rua  VOLKS  6B,  0  km.  Faturado  G0. 
Jo»na  Angélica  5-403.  Telefone  Superequioado,  bege  nilo,  part. 
47*2735.  Ipanema.  ml  oferta).  R.  Mcurã  Brasil,  53,  c[ 

VOIKSWÁGEN"  68  ’  0  km  faturo  »ürvfo  *°  do  Ffu- 

no  »eu  nome.  Financio  com  NCr$ 

2  500.00  reiMnte  até  24  meie». 

Av.  Bortolomeu  Mltre  613.  Tele* 
fone  27*8159  ‘ 


PACKARD  42  -  Tudo  originei.  O 
maii  nôvo  da  GBr  ôrinio  estado,  j 
Vendo.  Troco,  Facflfto.  Rua  24  dc 

,Maro,  2S4.  Tel.  46*0967. _ 

TLYMOUTH  1959  -  Fury  Eipeelal 
Coupâ  —  Vendo  em  e»tado  de  no¬ 
va,  toda  original  de  fábrica,  ben¬ 
to»  giratório»,  direção  hid.,  freio 
ê  ar,  rádio,  etc.  Troco  pi  carro 
maior  ou  menor  valor.  Financio 
até  20  m«»et.  Teodoro  da  Silva, 


RURAL  66  —  Lindo,  tração  na»! 
2  roda»,  unko  dono,  radio,  tecla»! 
efc.  Financio  o  saldo  a  combinar.! 
Av.  28  de  Setembro,  25.  Telefo- 
no  34-4876  ■ 


VOl  KSVMfTiFfj  xo  ^ *,  ‘  VOLKS  61  —  UISma  série.  Unito 

3.? — P- -n:„  l.3.- _ _ _ o  combinar.  Rua  24  de  M4I0.  316 

VOLKSC  67  saído  em  derembro  —  48-2701. 

nÍ'  S  VOl K5WAGSN  66  -  Dív.hm  eo- 

P  viu6 Fá  “f"  C.rrei  revindo.  .  em  per. 

SSp  cjí?kn  6*’  An4  WH>  Mtede.  Financiado  atá  24 

.E.nP‘.  P.«?2íg* _ meie».  Aberro  de  rnanhi  »ib.  # 


Aceito  troca, 


de  á  Rua  Andiroba.  52,  Ramos. 
VOLKS  67  —  Beje  nllo,  equfpa- 


Alfcerfo,  tiUfoM 


dínlmo,  vendo  urç.  troco  Volks: 
t«í»  antigo.  R.  Siqueira  Campos 
n.o  143  —  Estacionamento.  _ 


VOLKS  65 


PICK-UR  STD  1963  -  Ent.  NCr* 
2.2CO.CO,  taldo  em  prest.  de  ... 
NCrS  300,00.  Av.  Ceiário  de  Me¬ 
lo,  953,  Nls.t  94*1  T  *  * 

45-4982.  _ 

RICK-UP  Volks  1968 


VOLKS  63,  65,  66  e  n<70,j.  ,od„° 

V-»  r  .  .  .  .  I*1*-  v*r  Ru»  Jxdim  Boi 

67.  Entrada  desde  590.  73B,  ofitin.,  tiá  13  hovi 
Saldo  até  36  meses.  Ga-  64  -  p«riieui«r  > 
rantia  4  mil  km  ou  1 20  202.  t«i.  26.4371  com  g 
dias.  Entrega  imediata  cl  voikswaosn  t  1.  -  1 
toca-fitas  e  rádio.  Seguro 7.  r.i., 
total.  —  EMA  AUTOMO-  Võíks  64,  mod.  ós  .Ttn 
VEIS  -  R,  Mariz  e  Bar-  í,50?;^ 

ros,  1  107  —  R.  Biarhne-  h»4»  «  domingo, 

lo,  136.  -  Rua  Barata  X-VWk 
Ribeiro,  99-B.  Av.  Mem  £;cs^‘n;  c,,do,«.  » 
de  Sá,  14,  junto  R.  Pas-  voTvò  1V51  -  Excts.ni, 
seio.  -  R.  Carvalho  de ítfòWtwtfx0  ™ 
Sousa,  164,  Madureira.  Volkswagen  67,  «xuí 


VOLKS  61  -  Rádio,  capas,  me¬ 
cânica  e  Itrarie  100*4,  cnepa  SP. 
Doc.  3  via».  Selodoe  regetradee  — 
46-6163. 

VOOCSVUÀGEN  64,  66,  67  -  R*. 
viçados,  equipedo»,  flnanciemce 
com  entrado  em  4  parcele»  o  sal¬ 
do  etá  24  mate».  Te'.  46-6227  «rã 
10  heroa. 

VOLKSWAGEN  63  -  Olhro  «D. 
do,  revisado,  equipado.  Garantia 
do  3  rr.eies,  financio  c|  1  4C0  ce 
entrada,  24  pr*»t.  de  362,00.  - 
Aceito  VW  mah  antigo.  Tratar 
Es|r.  Vicente  C orvalho,  70,  »c- 


Barata  Ribeiro,  189. 


—  _ _  0  km,  pa* 

ra  pronla  entrega,  troco.  Facilito. 


■Rua  Haddock  Lobo,  320-B. _ 

PICK-UP  -  Volkswagen  1968,  0 
km.  Entrada  NCri  2  200,00  pres¬ 
tações  de  NCrS  586,96.  Ver  e  tra¬ 
tar  •  Av.  Oiwaldo  Crvi,  95.  Ro- 
dftsa  Revendedor  Autorltado,  tá- 
b»do  aberta  até  a»  13  hores, 
PICK-UP  Chevrolet  54  e»f*do  ge¬ 
ra!  bom,  preço  è  vleta  NCrS  . . . 
3  000,00.  Av.  do»  Italianos,  1334 

—  Coelho  Neto,  GB. _ _ 

PICK-UP  VOLKS’  1W8  Zero  -  Tô* 
da»  cores.  Entrega  Imediata.  Car¬ 
rega  l  tonelada.  Entrada  2  650  « 
mais*  13  pagamentos  798,00.  Ver 
WJhon  King.  Rua  Bento  Lisboa, 
106.  Catete.  Sr.  Germano. 


SIMCA  63 


- -  __  Sincronizada,  super 

equipada,  ótimo  estado  geral.  R, 
[Afres  Saldanha,  ‘  ‘ 


RURAL  65  cie  luxo,  lindo  cerrj 
vendo  ou  troco  por  Volks  ou  Ae¬ 
ro  61 .  Estrada  Vicente  Carvalho, 
1213. 

RENAULT  Fregate  53  4  cil.  4  pt. 


136,  let:  56-7151 


VOLVO  —  Vendo  51  Rua  Rcdrigo 
O f avio  em  frente  •  regional,  pro- 
ourar  Ccmtantino. 


bom  estado,  vendo  750  mil  ac.  £KODÃ  57 
oferta  razoavel  vistoriado.  Av.  Vendo  NCr 

N.  S.  da  Penhs  2Q5-A, _  bana,  195  * 

RURAL  64  eapeíaculer  estado  de  do  Lido. 
nova  um  só  dono  poiso  facilitar  SIMCA  *TÜF 
Ru«  Augusto  Barbosa  171  lunto  pqyU  , 
a  ponte  Todo»  os  Santo*,  Sr,  Haddôck  U 


TAXJ  -  Volks  67  -  Voo.  e  f'ací-  !«•  U 
lito.  O  mais  nôvo  da  G8.  Rua  Circulai 
Paramlrlm  n.c  496,  ap.  102,  esq.  VOLKS' 


VOLKSWAGEN  64  equipado  esta¬ 
do  de  novo  financio  ccm  NCrS 
I  600,00  restante  atá  24  metes. 
Av.  Bortolomeu  Mitra,  613*  Te- 
lefcme  27-8159,  Aceito  troca . 


Pacheco  Rocha, 


VOLKS  65  —  Otima  estade,  n 
fhor  oferta.  Rua  Tonelerc»,  146 
Prooj rar  porteiro. _ 


TAXI  Aero  64,  estado  exceocio 
nel,  troco,  facilita,  condiçôe»  i 
combinar.  Av.  Mem  da  Sá, 


tar  c|  1  200  soído  24  de  295,00  VOLKS  66  -  Nunca  bateu,  estadsi 
-  24  ce  Mrio,  59IC.  61*0251.  «oeienie,  carro  garentldo. 

VOLKS  68.  0  km.  V.,m.'ho  ínre-  ‘I  .'J®'  Ru*  Sio 

rior  prato,  vendo  mellior  oferte  à  L,lQ.cLa_co...j<a.v’t!r*  J B9* - 

rÜ>,a^9T°t^.nc°0,Wp^.13*'  VOLKS  68  SO  COMIGO 


157-203.  leblon 


VOLKS  64  —  Com  seguro  e  li¬ 
cença  68,  equipado,  multo  bon». 


to.  Rua  São  Lula  Gonzaga, 
Tel.  28-41-77.  


VENDE-SE  Volks  68  5»7  aárie  .. 
7  000  km  na  garantia,  'de  'parti¬ 
cular  para  particular,  nSo  atendo 
agência.  Entrada  NCr$  4  OCO, 00, 
restante  21  prestações.  Tratar  R. 
Or|ó,  255  —  Brát  de  Pina  —  Tel. 

30-7Ó65  —  Sr.  Arllndo.  _ 

VENDE-SE'  Chevrolet  Camlnhlo  50 


•rar  avo  va-  .  m .  •  .  . 

_ Modelo  hoje  mesmo. 

>«  52,  preço  Haddock  Lobo,  40.  Tel. 
ka,  "ÍÜÜl  °  54-1449.  Sabados  até  As 

ccmwv.  horas  e  domingos 
facilito  com  ate  às  12  horas. 

VOLKSWAGEN  64  -  Excalenfa 
estado,  todo  equipado.  NCr)  .. 

VOLKS  65  —  Ótimo  esta-  ^i.ÍT  átW*  * 
_ do.  equipado.  Entrada  volks  67  -  no$  2500,00.  eí 

Verde,  »u-  2  212,00  e  prestações  de  tèdo  d\n6)rl‘  •jufp**,  qwaiqujr 
dedo,  con-  ^  ,  X  Ac*"°  tTIX*  *  ,,c-  '**’• 

875. _  367,86.  Rua  Real  Gran-  m.wi.  detroit  r.  s.  Fta. 

Mui  Atin-  deza  193  ioia  3  Xwl*'.  374-a. _ 

»capciofl.l  ae“'  |yJ'  lo'°  VOLKS  59  -  NCrS  1  500,00.  Sup«r 

VOLKS  63  —  Revisado,  nunca  ba-  enuipado,  tala  krgti,  farol  milha, 
km  verma.  **u'  único  deno,  mecanica  exca*  ótimo  estado,  qualquer  prova.  — 
de  R  C  ,í0Í€'  «toco,  facilito  cj  1  300  —  Aceito  troca  •  fac.  rest.  24  me* 
ilefcne:  .!  R‘  Gonzaga  Bastos,  20  (começa  na  se*.  RIVIERA.  R.  S,  Fco.  Xavier, 

BarEo  de  Maiquitn,  380). _  628.  Temoa  estacionamento  pró- 

boro  VOLKS  62  -  Um«‘ verdadeira  ióia,  _ 

Ver  e  tra-  ™cen1câ  eitctlentt.  troco,  facilito  VOLKS  62  -  NCr)  2000,00.  Equi- 
ofenopolls.  ^  ^*  FMnc*,co  pado,  super  r»6vo.  Qualquer  pre* 

„  ’  vier#  1B9. _ ■  vi.  Aceito  troce  e  fac.,  rest.  24 

So  v»?do-  V°LKS  64  -  Em  excelente  a»ta-  meie».  CEIMA  R.  5.  Fco.  Xa. 
*ft««  BfW  rnecanlca  fora  do  ccmum,  tro-  vier,  30. _ 


PASSA-SE  a  inscrição  906  do  Fun¬ 
do  Provenro  —  Rio  Veículo»  — 
Volk»  "0"  km.  com  22  presiacõe» 
psgai  fio  valor  de  NCr)  2  525.00. 
Vendo  por  NCr)  1  500.00.  Motivo 
vligem*  Urganto,  tel.  22-6496 
Anlxio,  $  partir  das  13  heras  dia» 
utel». _ 


VOLKS  60  —  E»tado  de  ccnsotva- 
ção  expecional,  sujeito  «  qual¬ 
quer  teste.  Troco.  F— 

TICO,  Ru«  Sio  Francisco  Xavier, 
189. _ ■  -•  •  ' 


co,  financio,  ho|e,  Araúío  lime  Vende,  troca  e  .  f.Klfita 

r.o  47.  «m  24  meae».  Rua  Ccnde  de  6on- 

VOLKSWAGEN  67  -  Etf.  0  ínT  t:Tn-  i7t.' _ 

equte.  e-o.  mio.  6  vhn.  Ac.  *o‘  VOLKSWAGEN  1961 

ca  cu  (ac.  *m  St.,  luhi  - - '~‘J'  * — 

Maracanã. 

VOLKSWAGEN  «7*8  -  O 
llodc  cia  GB,  tude  nevo,  R. 
punkl.  umi,  l*1«r*ia 'etc., 

«  caix»  novel.  Ru»  Areei, 
ao.  201.  Tc).  58-7184. 


■i  6*5«),õo  VOLKS’  68  0  km,  várias 
»  36-3446,  cõres,  e  Karmann-Ghia 
300*4^1*  0  pronta  entrega. 

b.  204  -  Troco  facilito.  Haddock 


VOLKSWAGEN  60  Z  62  -  Pa  ao  Y*'  Ru 
ho;.  |u»lo  v.cr  «m  dintrelro  -  ^°-4l3* 

Araújo  lima,  47  —  Andarei.  VOLKS 
VOLKSWAGEN  59  -  Enxuto,  verT.  do.  V. 
do  ent.  2  000,  troco  por  Gond. 
ou  Oaup.  R.  Gonzaga  Bastae  n»°  VOLKS 

166-B.  58-0904. _ bem  «i 

VOIK5  61  bem  equipado  total* 
mente  nôvo  pouco  u*o  entrado  ®* 

2  500  taldo  bem  facilitado.  Rua  VOLKSWAGEN  62  azul  pneus  for* 
Ronald  Carvalho  523,  portaria,  raçlo.  pfntur*  lateral»  novu,  eo- 
VOLKS  64  -  Todo  equipado,  o  rí£í4doe  -  1  ^ 
mele  nôvo  do  Estado.  Au.  Mar»-  Cjere  403,  porteiro 

cani,  1G0I,  »p.  314.  Tratar  com  G+udfno.  _  • 

Hállo  -  7000  è  vista.  VOLKSWAGEN  W  a  64  bei.  4  80C 

VOLKS  68  -  0  ■km.-.-iSdT  nõ  U  4“'  1 “? 

r;.  Ss^TP-  •  írtTí 

^lnha-,  fegÃGBT-W  S»d»n  p»f. 
w?  K,?.ÍL^  0  V*n-<*!' o  NCrS  1  800,00  d. 

do  bu  troa -t>y  «wro  di  menor  „,rod4  p,t,u;6n  d.  NCrJ  480.21 

“lír*'-  ,Av'  ®u,l*’*fm*  •»■  —  Ver  •  t mu  na  Av.  Oiv.íd; 

—  Bons.  Crvi,  95  Rodaaa  Revar.cede-r  Ao- 


VOLK5  68,  O  km,  vermalho, 


VOLK.5  68,  O  km,  vermalho,  ven¬ 
do  ntoHtor  oferta  á  víita.  Tolefo- 
ne  25-5097. 


r.'$ ■ Mítr’ 

173.  Alã  16  horai.  fõíi - r~r.— - — — - 

SiMCA  60,  61,  62  63,  e  E .plena.  I.nh*,  «juicedo,  dá  «ulínõmc,  rei 
^  T  950,00  de  entrada  do  original  de  fábrica  FJrumvi^ 

e  o  saldo  V.S,  determina  como  codt  5000  letra  n.  im  ,C^ 
d.sela  pagar.  Acelfa-.e  troca.  Rue  cSmbrinoT  A«  m  ÍS;  °U.i  *, 
Conde  de  Bonfim.  40-A.  Perto  do  STiSSítSal^í 1 


PEUGEOT  52,  6limo  eirado  de 
conierveçéo,  mãqulni  ca  ..  teiie. 
Uc.  paga.  HaddocL  L6bo,  175  e 
viita  per  NCrS  1  550,00. 


*P'  VOLKS  62  -  NCrS  2  040,00.  E«ul- 

_  pado.  ntialquer  prov».  Aceito  tre- 

eu.  ce  e  fec.  rett.  24  meiet.  RIV1E- 
indo  RA  R.  S.  Fco.  Xevler,  628.  Te- 
Ru»  moa  eileclonamento  próprio, 

—  VOLKS  ZERINHO  -  Au- 
rtoi.  to  Modêlo  está  trocando 
rÜ  seu  Volk»  usado  por  um 
zero  km,  preço  de  tabe¬ 
la.  E  como  sempre,  paga 
o  melhor  preço  pelo  seu 
Volks  usado,  de  qual¬ 
quer  ano,  modelo  e  em 
quatquer  estado.  Venha 
já  A  Auto  Modêlo,  Had¬ 
dock  Lôbo,  40.  Telefone 
54-1449.  Sabados  até  ás 
16  hora*  e  domingos  até 
às  12  horas. 

VOLKS  65  -  NCr*  2  500,00.  Ofl. 
mo  e»t»do,  equipado,  quelquer 
prova.  Aceito  troca  a  f«c.  rest. 
24  mases.  RIVIERA  R.  S.  Fco. 
Xavier,  621.  Temos  eiteckinamenlo 

pròpric. _ -  ■ 

VE6NAGUET  64  exepcáonef  estado, 
pneus  novos,  pintura  multo  boa. 


VW  64  em  bom  estado,  equipa¬ 
do,  </  rádio  6  000.  Rue  Cândido 
Gafráe  104  -  26-6634. 


Pr,StraÂZ\cocCr$  -  Wee*«,SBSlirT 

Entr.de  487,3 1  —  COMVEPE  —  le.  Ru»  de  «egenereçip,  71. 
S,-oc,p'  Revendedor  Autorizado  Sy?V”y?.t_^° ; _ 

M  °  w  IL  n  i ,  VOLKSWAGEN  1966  Seden.  c 

_ Volkswagen  —  Rua  Uru-  mio  eitodo.  no*  i  600.ro 

cvlet  -  nimi  110  T«!«  *1B.R ASA  «ntreda.  pmte;6»i  de  NCr*  .. 
eteu  -  !*  •  ,el!;  'V  434,88.  Ver  e  trater  Au.  < 

In»  42.  e  38-7079  —  R.  7  —  Sr.  v»ldo  Crur.  95.  Rodee»  Reu 

v  i„.„ .  dedor  Auloritido.  Sebedo  »b 

t  if|i  Jorge. _  t»  »té  ..  13  ijore». _ 

:•*  -  .  um  no  como  ce 

^  MADUREIRA 

VOCt  TIM  UMA  Aoetcu 

do  JORNAL  DO  BRASIL 

FAU  UU  CLAISnCADO 


TAXI  -  OODGE  ANO  48.  V«n. 
de-ie  em  bom  e.tido  pronto  pere 
frebelher.  Tíxl  Çepellnhe  «ferido 

Balo  pfio  e  medida,  preço  a  côm- 
Inar.  Ver  ne  Rue  Cocetão  de 
«lene  n.«  76.  Méler,  com  o  Sr. 
Valdtmar, 


Cepacabana.  Nie  aceite  efartai. 


PEUGEOT  404 


na  hora,  mesmo  preci¬ 
sando  de  reparos.  —  59 
a  2  800,  60  a  3  100,  61 


RENAULT  51  ]o;d.  be*e  6QÒ  mil. 
Fedi.  ac.  objeto  cf  parte,  pneu». 
pJrtl.  let.  etc.  100%  {prec.  reps. 
mecenlco).  Rua  Taborarl  687  -  B. 

P«T»e _ 1  _ 

RENAULT  Juvaq.  Jardlneirar^Ván- 
do  todo  reformado  emplacado  68 
—  B.  Álvaro  Miranda.  222  cj3. 


táxi,  boa  féria,  pequena  mprt. 
dia.  Contrato  nôvo.  Fone'  .... 

le  3  600!  62  a  4  000!  63  TAXI,  D*w  19??*  wCb<'m  í*^ 

_ _ _  pronto  para  rodar,  de  »utônrv»io. 


PEUGEOT  4D4 


VOLKS  68  NOVO  -  Pre- 

ço  de  tabela  —  Troco.  5joo.ro  «  vUu.  T«i.t  37-9502. 

~  .  VOLKS  eTÒMBI  61  -  0  kr 

,  0  n  ■ ..  ■  Círet  •  «icolher.  Pelo  credito  i 

seur  rago  O  melhor  pre- '*'«  ei  pronte  «ntrea».  Entre 

co  Mu  ihtármee»  rim  I  B,rílr  4»  NCrS  3  000.00  e  r« 

.  KJ»  ■  m,ereSSB  d*  qual-  («c.  em  24  rtteiee.  DETROIT 

Âm.to  cí-  lu®''  «ho  e  modelo.  No  _ 

estado  em  que  estiver,  jooa.t*.  ciret1*'! Jáu.. .  p,« 
Negocio  seguro  •  rapi-  fc,  * 
do.  Nao  perca  esta  chan-  »*«■  «■  *.  »c«.  xe.iw,  u» 

_ _ ce.  Venha  já  à  Auto  Mo- 

ií**vii°wSdá  clelo,  Haddock  L6bo,  40.  jeoree.  Entrede  «pene»  3  950* 
b-2850  “Ud&;  Tel.  54-1449.  Sabados  ^ 

í,é  is  ,16.  ho.ra5.«  domin- 106- 
nl*  9 05  4*  12  horas.  Volkswagen  ms  z*m  -  tòc 


a  4  300,  64  a  5  700,  65  5E!  *  vií.  r'  is^SÔ;|Qua,n[10  '&*■*'*'  Pel° 

a  6  500,  66  a  7  500.  - 
Rua  24  Maio,  332,  Tel. 

61-8008.  Sr.  King.  (B 

SIMCA  66  —  Suparaquip.  em  ín>. 
peclvel  ti.  •  rodo  testa,  6  vl». 
ta  troco  c|  2  000  tnl. 


ou  troco.  R.  Adolfo  BergDmánrn! 
206,  c|5.  —  Ehq.  de  Òamro . 


Em  excelente  esta- 


V.|  I  T W  «m  wenreirew,  .*••'-1 

138.  48.0962.  _  »s 

VOLKS  E  KOMBI  68  -  0  km,  et* 
rai  e  escolher.  Pelo  créditp  dire¬ 
to  cj  pronta  entrega,  ent  redes  e 

Srtif  de  NCr)  3  000,00  e  rest.  em 
meses.  Detroit.  R,  S.  Fco,  Xa- 
vier,  374JL. _ _ 


Totalmen- 


ta  troco  c|  2  000  ent.»  sendo  em 
24  ms.  R.  S.  Fco.  Xavier,  342, 
Marecan»,  lei.  28-6S39. 


ki  de  menor  vefor.  Rua  Diomedt* 
Trota,  299.  Remos. 


PEUGEOT  19S2  —  OHmo  estado,1 
vendo,  .melhor  oferta  a  vista,  acei¬ 
to  troca.  R.  Joaquim  Palharai,  595, 
Praça  Bandalra. _ 


ac  Dwnr.m,  ,aao  SIMLA  63r  tõdâ  íincr.# 

do  Tijuca  TC. _ (B  c|  pequena  entrada,  sal-  Rui  w«bir 

REALMENTE  6  dillcil  compr.r  um  do  24  meses  p|  Crédito 
automóvel  p»ra  qctm  nlo  conha-  »♦  B  ^  r j,  ,  TAXI  GOR 

co  o»  nossos  planos  de  financia.  Cl iretO.  K.  LardOSO  de  capallnha,  t 
mento.  Aqui  V.S.  lava  o  carro  dc  AAnraic  A  akartn  S^1**  Troce 
sua  prefarèncie  na  hora,  iam  fia-  7 T6',  aberJ°  ate  72  -  (P.  B 

dor  e  tem  mal»  nada.  Andou,  20  hS.  SdbaOO  e  domin-  TRANSFIRO: 


viçr,  374-A,  _ _ 

VOLKS  65  -*NCr)  2  500.00  - 
Equipedo.  ótimo  estado,  linda  cèr, 
acalto  troca  •  fac.  rest.  24  meias. 
Patrolf.  R.  S.  Fco.  Xavier.  374-A. 
VOLKS  62  -  NCr)  2C03X»  - 
equipede,  ótime  estado,  qualquer 
ocova.  Aceita  troca  e  fac.  rest, 
24  meses.  Defcoit.  R.  5.  Fco.  Xa* 
vier,  374-A.  


24  meses,  RIVIERA  R.  S.  Fco.  Xa* 
vier,  628.  Temos  estacionamento 


r.v.v.r  —  Coniórdò  Nacfonal 
Wllly»  12  quofar  oagat.  NCr)  5 
[mil.  Tel.  4^3-4106. _ 


VOLKS  62 


■UlT-f 

ntmTMiUTUTTRMuap 

^£SAÉmtÉfinMÍ 

ma 

VJIU,ésRI-;.V^U*.il..i.B  li 

•  VElCULOS  -  EMBARCAÇÕES  -  ESPORTES 


ClAHIHCADOt 


I  (JK)  Alfa  Romeo 

n  i/.~ 


ludo  VOLK5  1940  -  Rádio,  cipai,  for- 
FkIII-  ro  •  p!nlur«  recente.  Seguro  pi¬ 
ne,.,,  no-  Av.  HcnfJqu*  Dumcnt,  110/ 
[51 ;  30Í.  Ipepama. 

jhidã  VOÍK5  63  -  Ven do  u'rgehle,  ca¬ 
rt,*,,  p»,  rádio,  pneu»  »  bit*ri«  ppvoi, 
t couro,  licançn  48.  Brrjt»  R.bairo 

n.“_42B,__íp._7O0. _ _ 

VOlKS~62,  alemão.  Vendo  motor 
tiow  43  HP,  «piipido,  «egurado 
emplacado  48.  uma  141a  -  Preço 
NOS  5  500  -  Ruo  Silveira  Mar- 

tim,  141  -  Santa  Rola. _ 

VOIKS  44.  rádio  e  capai,  bom 
epailo.  NCrS  4  380  i  viela.  Rua 
Barão  da  Tflrre.  277,  ap.  101. 
VOLKS  1*94?  -  15  CCO'  Vm,  eu- 

Kraquipado,  ridlo  Blaupuni,  laia 

■sa,  lei.  27-OS14. _ 

.  VÍãci  VOLKSWAGEN  1945.  Vendo  cír 
Isabel.  arut-allfiftilco.  Eali  nôvo.  aupere- 


CHJTOMOVEIS 


c.°Lnie  «lado.T<V.0ndoUiP,v?íí'a  'ou  yoiK°SWAGEN  67  beoe  equigado 
eatudo  financiamento.  Ru*  Álvaro  unlco  dono  19  km  8  500.  oona 

Remoa,  443  ap.  101  Botalogo,  Sr.  Claud.na.  344:  Meior. _ 

Rodrlpuea  J.°„h°[!.*i_  VOLKSWAGEN  42.  44  e  45  -  To- 

VÒLKS  45*  -  Tolo  aqulpado,  e«-  doa  em  4llrno  talado.  Multo  bem 
colante 'etlado.  Vendo  a  viala  ou  , quinado»  a  qualquer  provo.  Tro- 
ottudo  llnanclamcnto.  ,Teli^45.231 1  co,  1  l^.  R.  Souaa  íorroa.  15. 

VOtKSV/ÃGEN  1942,  rnodilo  melo 
nr»:.  5  pneui  novo», 

ridlo  4  Talaaa.  copai  tudo  100% 
-  5  500  Ó  viela.  Rua  Joti  doa 

Reli,  1878  -  Inhaúma. _ 

VOLKS  60145  -  Êquln,  tarol  mi¬ 
lha,  ridlo  tranaiilor,  plnl,  mãq. 

_ ,  gnritá.  Maior  olerla. 

Ábaeli.  119  c/  4  —  V. _ 

VOLKSWAGEN  1943,  eatado  oerol 

r-  ■  ^iupUciido  68  * 

.....  _ _  R.  S.  Francisco 

-  - .  á  “  Xavlar,  115. _ 

«fa  Marfim,  VOLKSWAGEN  67  - 
nciwci  rv  t6d«*  et  ie» 

RSIvcL  t-  Dl-  S6  viu  gasclína  **u. 

enrfA*  último  *«n»  epuípndo,  Inc 
.(«□£/  UlTirnO  _/  «*4fAHa.  Nuoc 


Pronta  entrega,  todas  a» 
còrei.  Plnc.  24  meses,  cróciiio' 
direto  consumidor.  Aceito  car* 
ro  uiedo  parte  pagto.  Ver  Rua 
Barão  da  Tôrre,  188  —  Tol»t 
27-2650  -  Sr.  lôbo. 


MUSTANG,  Fa»i*B«clc,  ,JOTw. 

FORO  GALAXIE,  c/ar  c?ndicíomdo. 

FORD  USA.  hidra.,  Galaxia. 

DODGE  Convonívele  Oarl. 

IMPAIA,  cupé,  8  cll.,  hJdraméfSco. 

IMPALA  "55''  cupé,  ar  condicionado. 

PONTIAC  Calflllna.  cupê. 

OLDSMOBILE,  F-85.  cupê. 

IMPALA.  SS,  cupê. 

MERCEDES  220,  tilado  de  0  Vm,  equipada. 
OLDSMOBILE,  F-85,  mec.  4  porta». 

OLDSMOBILE.  S  88.  s/col„  4  oorta». 

PON1IAC  Ccnveriível. 

MG,  convenivel,  super-espcMa,  rode  raiada. 
CHEVROLET,  i/col-,  8  hidra.,  4  poria». 

fodo»  c»  carro»  a  pronle  entrega.  Documentação  da 
rtacio  rigorosamenie  em  ordem.  Trocanic»  por  qualquer 
dando  cu  recebendo  «  diferença,  facilitam©»  c/flnarv- 
into  próprio,  ESTRA0A  DO  JOA.  190  -  Próximo  ao 


IMAQ  —  Av.  Beira  Mar,  S>.  Tala.lt,.  depole  'de  10  twrar.  Enq.  iNçvu.  . 

_  t □  VOIKS  41,  aincronll.de,  ledo  te.  - 

1216-C. _ _ _ .  fotm.de  de  mecinlt.  e  t.rroç.rl».  mele  jWjdnhjr 

I VOIKSWAOÍN  1844  —  Equipado  Vende  1  vlat»,  mellve  de  vlagam. 

-  Tieco  -  Fe.lHle  -  T.al.r  Av.  Preço  .  comblner.  Av.  Brea  da 

Nlle  Façanha,  1014.  Tel.  211B  -  Fina.  17-1  -  Penha, _ 

Nova  Iguaçu-  VOIKÇ  3  400  vinda  de  ane  1934, 

VÓTKSWAOíN  44  1  45  -  Tado  linda  da  pintura,  moq.  ret.  Ru»  nev 
equipado,  na  Avenida  Subu.bana  Gonçalvai  C.eipo,  74/102.  —  - 

U.  7  B89-A  -  le|a  A  —  Fledada.  frant*  America  8.  C.  a. 4a  12b, 

IvOlXIWAÜÍtN  ■  1944  -  íupatequl-  VOIKI  41,  vendai.»  .  vl.l.  NCrS  íooSi^raauràdo! 
pado.  eacelenla  cemervaçie.  Fl-  5  000,  lupa.equlpado,  trintf.  47.  w|„,  5  480.00  • 

■  nantlo.  Rua  Haddiek  lobo,  347-B  Tratar  ã  Rua  C.lianlamol,  84  —  Xavier,  115. 

r-aw»  41-1182.  -  ^  ""  -  “  " - 

VOIKSWAOÍN  45  -  Super aqulpa- 
do,  vendo  o»  troce,  menor  velor, 

.na  Rue  Aililldei  lôt»o,  Ifl  —  Ta* 

!  Iebne34.98l  éJ _ _ _ _ 

VOLKS  64  -  Equipado, 
lótimo  estado  de  conse,'- 
!vaçào.  Financiamos  até  2 
anos  com  1  600  de  en- 
Irada.  COFIMAQ  —  Av. 

Beira  Mar,  216-C. _ (B 

VOLKSWAGEN  41  -  Aiuf-  v.n- 
do.  Bom  pre?o  k  viste,  n»  Av. 
i Suburbana,  9  021  —  Piedide. 


FIQUE  CIENTE1  TEMOS  UM  PLANO  DE 
VENDA  PARA  CADA  CLIENTE 

1967  -  AERO  W111YS,  eit.do  de  nôvo 
1947  —  1TAMARATY,  e.lnclo  de  ndvo 
1966  —  VOIKSWAGEN.  único1  dono 
1964  —  ITAMARATY.  único  dono. 

1944  -  AERO  WILLY5,  étimo  «tado 

(945  _  AERO  WIllYS,  esl*  100% 

1945  -  RURAL  WILLYS,  eatado  de  névo 
1964  -  AERO  WILLYS,  ótimo  ealado 

1964  —  GORDINI,  muilo  bom 
1963  —  AERO  WIllYS,  ótimo  eil.do 

TODOS  OS  CARROS  100%  REVISADOS 
RUA  MARIZ  E  BARROS  N.#  774/776 
TELEFONES:  48-7454  -  34-9316  I 


Camioneta 
Chevrolet 
Bei  Air  1965 


Karmann-Ghia  67 


Como  zero,  rádio  Blaupunkt, 
rodns  crom.idas,  placa  milhar. 
Vqnde,  troce  o  facilita  cm  24 
meses.  R.  Conde  Bonfim,  42ô< 


1962,  ven*  exposição  h  Prele  de  Ba-i- 
°ríd*oC°e-  28,  durante  o  iiorório 

ro  Miyrinlc  comercial.  As  oferta»  doverõc 

_ _ ccr  entregues  em  envelope» 

i»pl.  >19.  8  fechado  endereçados  «o  pro- 
E  nr/í-  9ramo  ^as  Nações  Unidas  par.i 
162  cl  X  -  Oeaenvolvimen»o  no  Brasil,  no  * 

'  _  endcrêço  acima,  9.°  andor  aléi* 

Paa»o  A.CB.  ás  12,30  horas  do  dia  20  de  1 
setembro  da  1968.  A  ONU  ic  1 
reserva  o  direito  dc  recusai 
ofertas  que  na  sua  opinião'1 
preencham  ot  requisitos 


Locadora  Júnior  i 
aluga  68 

liamaralys,  Rurais,  Karmarw  | 
Ghlas,  Volks.  Kombis.  equipa-1 
(dos  com  rádio,  com  ou  sem 
motorista.  Rua  da  Paiaaçiem, 
98.  Tcl*.  «íó-3600  -  46-3136 
filiado  ao  Dincr'»  Feauliur  — 


_ _ — — — .  nio  empacado,  particvlar  vende  Recaber  em  outubro»  Preço  médio1 

VOLKS  67,  excelente  estado,  meihcr  oferta  BCÍma  de  10  200  —  B600.  T.  R,  18  de  Outubro  n.° 

qualquer  prova.  A  vista  ou  troco  Tal.  48-3825. _ _ _ 77-404. _ 

.  f.c,  cl  4  000  env  •»«»  *  “m- VOLKS  68,  9  000  knT-  P.uo  V0LXS  67  -  Bom  equipado,  oll- 
b’n»r-  R-  24  M.,o,  316.  •••  contraio  con.ó.clo,  equipado  -  wo  el,a40  da  coniofvação,  vendo  não  p.. ....... 

- - - i - r  I  500,00  r  .Seíu»do,v  emp:acedo  4<Jo,  Ver  Rua  Ge.lei,  301.  mdl.oensávota. 

VOLKS  40,  excelenle  eetado,  qu.1-  —  Joao  Prato.,  Av.  Copacabana,  ,  ,-d;0 - 

quer  prova.  A  vlat.  ou  troco  .  1376  ap.  502  -  Tr.nr  lei  .....  VOLKS  67  -  Vtrd,,com  iiClo, 

Fec.  cl  2  000  ent.,  iaWo  a  ccmbl-  27-4310. _  >»àa  ovlainal.  8  2CO.00,  k.  orn 

nar .  R-  24  Maio,  316.  46-2701.  võlk'sWAGEN  62,  mcd.  63  -  ^s^Tn0  305  v!\- 

VOLKSV/AGEN  64.  Supensqutoãdõ  Bem  preço,  bom  est.  troco  Vo/k»  jd  as,  2  ,  p.  w 

lindo  cirro.  Venda,  rroco,  faerli-  47  cu  68  -  R.  Tórra.  Homem,  - 

ro  Rua  Dki.  da  Crua,  335.  M.ier,  150  -  48-7770. _ VOLKSWAGEN  -  T-oca-ae  o  teu 

VÕftsWÃGÍN  65  Superequip.do  VÕLKSV/AGEN  60,  ótimo  ..lado,  carro  velho,  por  nóvo,  facillla-te 

ilido  nevo.  Vando,  líoco?  faclll-  ridlo  Te:!..,  equipado,  pnem  no-  até  24  me.al.  Çrãd.  úhala  aa  com 

I-  d...  rvn—  d.  Cnir  335  —  vo,,  plaqueta  48,  aequro  a  vi.tl.  tumidor.  Rua  Antunai  Maciel  -94  _  ,  .  .  ,  ,  -j. 

lo  Ru.  d.  Crvt,  335.  Paf;k[Jla“  ,  p.niculnr.  NCrí  ....  -  Tel.  28-9815.  49-9094  a  49-1513.  Sedan,  8  hidramillco,  radio 

vó^iwÃGÉN-47-. ■  sszsrzi  ÍM  Ss?,4T0,í' 54  "  p"  ^  ~  vrwt0  íCí,,°  'm 

r.iL,i  |._j_  -Affo  Vendo  frccc  '*  •  •  Vi&  ’ - - - -  padiitimo  »o  á  viste.  Tretar  ne 

iLllIto  Rua  lía»  d»  Crut,  335.  VOLKS  63  pertlculnr.todo  equipa-  R.  Ba.-âo  da  Igustemi,  350,  c/  1.  Todas  as  proposlas  tem  que 

Meler.’  do,  pode  vir  mecânico.  Ver  hoje  y0t.KS  66  —  2a.  série,  ónlco  vir  acompanhadas  de  um  che- 

VOLKS  63  -  Vendo  per  NCr$  5  700.  ' ^  3‘  oroprieiérlo  em  Wt  de  NCr$  500,00  e  coloca- 

d  ~OQ  CO  orecísando  pequenc»  ra- - -  —  luperequ-isodo,  po/trooe»  6Nu»tang 

rjj"rot  Aoens*  #Tnb«'-«ramento.  R.  VOLKSWAGEN  62  —  Vendo  .f0I  çtonujas,  Qaie  9  500  flnan- 
slS.  LTci  rWZZ?  "  - PFrffS».,  «’*d°  cio  parle.  Rua  Teodoro  d.  5llva, 

ÍSfdadr  «opdetfrio.  Bam  eqmpado  Ver  335^0,  _  Ver  hoje. _ 

VOLKSWAGEN  41,  2a.  iérla  e  42  s‘õ.AC‘(Banco  Márcanil!)  ’  VOLKS  44  -  Vendo  urgente.  Verl 

chmo  ettedo.  Veado,  troco  fac-  ,TóTirT“iõÃn - pirift-ulír — müllo  •  n*  Av-  R*«napuan  242; 

Uto  Rua  0!..  d.  CÓa,.  335.  -  ^«Jndo  «  ÍSaT^  -  «T 

Weier- _ _ _  v,;o;.  «ua  Gonjaga  Duque,  50Ó  -  2a-f«l<a  p /  manhã. - 

1  VOLKS  43  >.  equipado,  »«._  #«t  _  gamo,.  VOLKS  48-0  Vm.  Vende-i»  4 

cerro  nevo,  treco,  fac.  <|  2  600  vn,K,  45  _  ri  eo«n.i  38  Si  vUtn.  Segurado.  Emplacado.  Bege 

'  3  *  “mblR«r'  R-  km  rÍ.df,  c»r  liroV  tido  íquTp.  nHo.  Sr.  Alfazema.  Ru.  Rrof.  Ga- 

‘  ?4. .Ma iQ^SVj :A. - - - óíimo  estado,  boa  mec.  Finar.oo  blio  99,  ap._105._ _ _ _ _ 

'  VOLKS  64.  Em  muito  bem  «atado.  cj  gntf4<jt  â  combinar,  o  seldo  em  VOLKSWAGEN  1964  -  la  »erle. 

^  Equipada  Í  ,,ví‘Jê-A9^?,t  TrcCO’  p'«»t  efe  198,40,  Ver  c|  o  por-  pitado  nòvo.  Vendo.  Tel.  57-2933. 

"  d*  3l25,  •  -  “**  feIf0  Sr*  P«fro»  R-  ^ •  EomoB  VOLKS  65  -  Vende-»e,  ótimo  ea- 

48-1  BOI  - _ _ _ _ _  númaro  25.  _  Equipado  —  Ver  Rua  G«- 

VOLKS  1953  -  Em  ótimo  «Tado  VOLKSWAGEN  1965  -  sedan.  per- nora I  Bruce,  768  -  ap.  201  - 

;  de  ranierraçSo.  Vendo  ou  trucQ_  f<|)((  „tido.  nc.j  i  «>0,00  d»  AlcebfadM. _ _ _ _ 

FlnaK'o  tratar  na  Rue  Vnc.  de  fntr(K)(  prMiaçõei  de  NCrS  ....  VOLKSWAGEN  1960  -  61  -  42 

-  LJÍU— L1??-*.!- ■  - -  <00,20.  Ver  e  tretar  a  Av.  Oiwal-  -  43  -  44  -  45  -  Entradas  par- 

VOLKS  61  *  viala  ou  financ*  par- Crus,  95.  Rodass  Revendedor  tir  1  700.00,  prailaçSes  280,00  - 

-te.  Rua  de  Amiclci,  138.  Tel.  -  Aularir.do,  Ubido  aberte  aló  as  PRA2AUTO  -  Rus  Dr.  Salimlnl, 

■  23-3421 .  13  horas.  172-B  -  Tel.i  28-5500. 

-  VOLKSV/AGEN  1967.  Vendo  ou  VOLKSWAGEN  1968  -  Sadan.  per-  VOLKSWAGEN  67  -  Esndo  dr 

»  («M»  k  «S,'>!noNC,  «t8do-  NC^  2  200.00  de  en-  nôvo.  Av  Copacabana.  709-50Í 

1  8500.00.  Tratar  tel,  90-2809. _ tf4cl^  pr*ltâÇõ«*  d«  NCr^  586,96  -1  Eone  37-0391.  _ 

VOLKSWAGEN  65,  perfeito  «are-  vet  ,  rr,t„  a  Av.  Oswaldo  Cru:.  VOLKSWAGEN  194*  -  Seminove 

_  do,  troca  e  faoMo,  Rua  S.  Fran*  95,  Pcdosa  Revendador  Autoriza*  único  «tone,  superequlpado,  r««.  c 

/  oheo  Xsylef.  254.B,  em  frente  tj0i  lifcijo  aberte  até  a»  13  horas,  m  valor  cl  ^arte  da  entr,,  retlan 

.  ao  Colãgio  Milllat.  _ VÒlVsV/AGE.N  47  —  Preço  8  200  '•  '  14,00  per  mí.  eli.  Rua  24  ds 

i-  VOLKS  64  -  Porllcul.r  vende  s4  35.5211.  Rue  Marquês  Pa-  Mel».  245. _ 

5  vi-.la.  ótimo  estado.  Praia  do  m  -epelaria.  VOLK5V/AGEN  63  ,  5.400.  a  vlsla 

'■  TH"1 25??743’  '  VÕÜTir*=-V'.'SdiT.«^Ii  y.^u^A._sunçio1_2E61_ - 

».  L— -y — j— ■ — — ■  ~j~  estado  novo  até  de  pneu»  equi-  VOLKS  OK  —  63.  Vendo,  tto^o 

c,  VOLK5  1965  —  Em  nado  R.  Barão  do  Flimengo,  35,  f  «.  créd.  dlr.  R.  lino  Teixe«r* 

de  cc/uer/açao.  Venda  , ou  troço.  w  97  T_i  41.5057. 


Mustang  1968 


FAST  BACK 

AR  CONDICIONADO 
Hidram.,  8  cll,,  direção  freios 
hidráulico,  rádio,  tape,  volnr.ie1 
móvel,  luperequipsda  com  20 
equipamentos  extra.  Troco  — 
Vendo  24  meses.  Rua  Gomes 
Carneiro,  52.  _ 

Mustang  1965 
conversível 

1  Hldramátíco,  equipada,  do- 
•  cumenlos  diplomáticos,  euado 
ilde  2cro  km,  troco,  vendo  cré 
|dilp  direto  24  moses.  Rua  Ga- 
Carnelro,  52,  ap.  302  — 


Algodoeira  do 
Brasil  -  Com.  Ind.  S/A 

Ru*  d»  Alfândega,  108  -  3-*  andar 
te).:  23-2585 

ATENÇÃO  SENHORAS  REVENDEDORAS  AUTÔNOMAS 
MUITA  ATENÇÃO 

A  FARTIR  DA  CAMPANHA  2B,  ENTRARÃO  EM  OFERTA5 
OS  SEGUINTES  TECIDOS: 

REF  18  E  39  -  PREÇO  CARTELA;  NCrS  3,90 

BEfI  18  E  40  -  PREÇO  CARTELA:  NCrS  3,90 

REF.  18  E  44  -  PREÇO  CARTELA:  NCrS  3,90 

REF  2711  E  31  —  PREÇO  CARTELA:  NCrS  5,25 

REF*  2711  h  33  -  PREÇO  CARTELA:  NCrS  5,25 

REF  2711  E  34  -  PREÇO  CARTELA:  NCrS  5,25 

REF  2932  -  PREÇO  CARTELA:  NCrS  6,10 

REF  5002  -  PREÇO  CARTEIA:  NCr»  4,50 

REF’  7060  -  PREÇO  CARTELA:  NCrS  4,10 

REF  7042  -  PREÇO  CARTELA:  NCrS  3,55 

REF  7071  —  PREÇO  CARTELA:  NCrS  1,70 

REF  7074  -  PREÇO  CARTELA:  NCrS  2,55 

REF.  8050  —  PREÇO  CARTELA:  NCr$  4,Ó5 

{Continuam  em  oferl»  oj  i«guint«i  tecido») 

REF.  10  E  17  GORGURÂO 
2901  FU5TÃO 

2937  FUSTOLINE  5HANTUNG 

KEF.  CÒRES  EM  FALTA 

10  E  20- 
10  E  21 
10  E  23 
10  E  24 
1B  E  39 
18  E  44 
2269 

2711  E  31 
271 I  E  33 
2901 
4000 
5002 
6007 

7058 

7059 
7069 
7086 
7089 
8050 
8054 
1358 
2442 
2506 
2574 
2711 
2752 
2901 
2932 

6005 

6006 
7035  T 
7063 


Jarrêo  Auícmóveis 

COMPRA  -  TROCA 

AERO  65  -  1.800  -  465,00 
VOLKS  67  -  2.000  -  497,00 
VOLKS  66  -  1.700  -  439,00 
VOLKS  65  -1.600  -  413,00 
VOLKS  64  -  1.500  -  387,00 
VOLKS  63  -  1.400  -  362,00 
Em  24  meses  —  sem  mais  despesas 
Revisados,  Segurados  e  emplacados  — 
Compare  o  Preço  Total 

Fazemos  com  entrada  parcelada.  Da- 
>s  Nota  Fiscal  p/  s/  talão  e  Curso  Grá- 


Concorrência 


OLDSMOBILE  "81“  1965 


alcançada1 


Ipanema. 


xada.  Acello  Iroca  e  financia 
mento  ali  24  meio»,  37-8879, 


Mercedes  1965 


Vermelho,  em  estado  de  0 
i.,  de  corpo  diplomático,  a 
emplacada.  Vende-se,  troca- 
e  facilite-se.  —  Rua  Haddock 


Compro  urgente 
Cia.  necessita 


Tem  crédito  no 
Fundo  Mútuo 

Então,  venha  adquirir  carro  de 
qualquer  marca  (nôvo  ou  usado). 
Seu  crédito  em  nosso  consórcio  é 
aceito  como  dinheiro. 

Venha  conhecer  nossos  planos: 


Mustang  1966 
Hartop  -  G.T. 


AERO  44 


Mercedes  -  250 
OOOkm  -  1968 


BCO-208- 509-1056 
4071 

8CO-41 9-509- 1 056-2047-5086 

418 

208-606-1022-1 076-2038-407 1 
206  -  1025 
BCO— 1056— 4091 
208 

3— 4— 5— 6— 7 
1—2— 3— 4— 5 


Vardo  á  vist«.  Cl- 
lecsnici  100%.  Pr«- 


VENDE-SK 

Brasileiro  qu#  regressa  por 
término  de  Missão  Oficial  no 
Mercedes, 


Exterior,  vende 
ji  dentro  de  nove  linha  de  fa- 
toda  documenta- 


\r  Escritórios: 

Av.  Almiranle  Barroso,  91  -  s/419. 
Rua  Real  Grandeza,  23B-B  -  Foru 
26-9992  e  26-6834. 

Av.  Rio  Branco,  183  -  5.°  andar  -  I 
nes:  22-3737  e  32-2542. 

Em  Niterói:  Av.  Amaral  Peixoto,  36 


bricação, 
ção  legal  •  em  perfolta  ordem. 
—  Telefone:  42*6311#  com  Sr. 
G1LVAN  —  Hore  do  expediente. 


Casamentos 

Alugim-je  cfeffoi  perltqula- 
re»  novo».  Gelaxle  68  e  Iteme- 
reiy  67.  TruUr  34-5829. 


RETIRAR  RETIRAR 

2803  -  CARTEIA:  A  7065 

6006  70B7 

ALGOBRAS  COLABORANDO  PARA  Aj 
ELEGÂNCIA  DA  MULHER  BRASILEIRA  * 


-  Un.eo  do-  VOLKSWAGEN  66  -  Vendo  ml- 
vendo  firven-  |hor  ofort»,  c8r  vermelho-greni 
Rue  Mieitro  «m  6limo  ml.de.  Trilir  telefone 

180  -  Bilffo  28-3529. _ 1 

Olimo  motor  nCvo 


Mercedes  67/68 


VOLKS  57  .  . . 

_  Fone»  42-6939  .  23-9876. 


Furgões  —  Chevrolet  r  F/3 


ZUNDAPP  mofoclcieta  ÓCO  ce.  te- 
leicopici»  «m  olimo  e»iado.  NtafS 
3  50u.  Marque»  de  S.  Vlcersfe# 


1948/50/52 


VOLKSWAGEN  66.  Grenet.  Urna  tel:  vi^io/j  ate  «»_ 
]6i*.  ,emplec.  68  com  «efluro  VOLKS  65  —  6  400  só 
iindo,  troce.  R.  Aievedo  Ume,  #t«  domingo,  ver  Rue  C 
49,  sp.  301.  Rio  Comprido»,  botn,  676,  I.  Governador. 
VOLKSWAGEN  65.  Enxulo,  lodo  V»ÍDÒ  fORO  VENDOMÉ" 
BCiuipido,  mecenfce  ótima,  4pm.  placado,  psr«  19ófl,  cf  s 
plic.  68.  R.  Aievedo  Lime,  49,  ptrf«ito  estedo  d«  com 

ap,  301,  Rio  Comprido. _  _  Tralar  Rua  Jaêo  Afonso  i 

VOLKS  68  -  Vefmeíhõ  d’ 4  000  3.  Botafogo,  duranie  o  . 

km,  d  seguro  total,  particu'«f  1«l;  46*7856. _ 

v.nde  melhor  oferte.  Av.  Júlio  vous  i4  _  Equipeis  . 
Fu:!»do,  50,  Granu.  Tel . . .  6  X>0  à  vbla.  Vei 


BUZINA  MUSICAI  -  Vendo,  no- 
va,  na  embalaflem.  Italiana,  ÉMBP 
Flemm,  6  voln  -  R.  Serudor  Mn-r, 
Vergueiro  167  ep.  1201.  MOI* 

CAIXAS  de  mudinçM  pare  Volk»  OARCO 
-  Vendo  2  complete»,  tendo  1 
sedan  1  Acã»  «Incronlrade.  Ano  66  *  Club  Ja 
oulra  Kombl  59.  geranlida».  Ur.  Sr.  Lu 
genw.  Tralar  na  Ru»  Padro  Ame-  lANCH 
rico,  74  —  Catete,  com  Sr,  Otãvio.  de  vd 


CIA  DE  CIGARROS  SOUZÁ  CRUZ,  vende  em  c*'h-"*-  >«• 
perfeito  estado  de  funcionamento.  Tratar  Campo  voikiwaoen  aa  -  NtvWe  tv- 
de  São  Cristóvão,  40,  a  partir  do  dia  16  do  cor-  *. 
rente,  dfls  8,30  hords  em  diante,  com  ors.  oeter  voik»  44  a  59.  Financio  «té  a 

ou  Brandão.  _ _ ff"-  R“*  P . .  °'*v,*"e 

VW  63  a  68  -  0  km  - 

Imnala  —  66  Revisados,  segurados;^ 

lllipaia  WW  emplacados  cj  pequena  Boi 

entrada  saldo  24  meses  JJ| 
Slinpr  SttOft  p|  crédito  direto.  —  Rua  vc 

OUPer  Conde  de  Bonfim,  469,  *>| 

Vende.se  superequipado,  ar  refrige-  30  lacío  ^  Tliuca  T-  ^  ç| 
rado  original  da  fábrica,  documentação  de  voejo*  -  ~  jjjjajj  .« 
Embaixada,  belíssimo  carro  para  pessoa  y 

I  I _ '  I  VOLKS  41  -  Slnc.,  Dtlmo  e»t.,  ti 

Cie  bOm  gosto.  vendo  nl  melhor  ofeda  ou  tro-  u 

.  _  _  .  .  co  ol  Gorbini  6617.  «ludo  fic.  ni 

Ver  a  Rua  Toneleros,  296,  com  o  ga-  d«  p»g.  ru.  Bom  p»»tor,  393.  ti. 

|UC3. _ P 

ragista  e  telefonar  para  37-971 3.  P 


VOLKSWAGEN  67,  últlme  lãrle. 
«qulpedo,  13  mil  km.  NCrS  . . 

9  000.00.  TnHr  47-4821, _ 

VOLKS  67.  últimi  tóriv,  vendo, 
cãr  péroli,  novfsslmo.  equipado, 
Melhor  oferla.  Fone  27-8423- 
VOLKS  46,  part.  Vendo.  Rua  Rie- 


ESPLANADA  E  REGENTE 

Financiamento  *m  24  meifll. 
Garantia  d#  2  ano*.  Aceitamo» 
carro  u»aclo  como  parle  de  pa¬ 
gamento.  R.  Sío  Jenuãrio,  779. 
Tel.  34-6512.  -  Gilberto. 


Av.  Atlântica,  1936-A.  Tel. 
36-3900.  (P 


50-3194. 


Galaxie  67 


Ônibus 

Mercedes  Benz 


VOLKS  1965  -  Conservado,  úni¬ 
co  dono,  rãdio  etc.  38-4B09.  — 
Aleiandr»  Cilan  n.  63.  —  Gralau. 


PRANCHA  de  Su.-i  compro  tele¬ 
fone  04  963  571  com  Fernando  ou 

Hilio. _ _ _ _ 

VENDE-SE  lindo  berco  do»». 
Ocoana.  Vela»  draveon  motor. 
G:ey.  Informações  45-7703.  _ 


Em  aifqdo  de  nôvo.  Ver  na 
Av.  Brasil, 


CERTAC  S.A. 

2.091.  Com  o  Sr.  Carvalho. 
Tel.  28-7182. 


Vende-ie  urbano»  com  2  por¬ 
ta,.  Em  óllmo  estado  de  conser¬ 
vação.  Carroceria  CERMAVA  — 
Modelo  LP  e  Monobloco  0321 
HLST  -  1945.  A  viste  a  pertlrl 
de  NCrS  15  000,00. 

Procurar  o  SR.  PESTANA  ou 
SR.  ARMANDO  nos  telefones 
52-4934,  52-4935,  22-8747  a 


1,00  ou  troco  em  VOIKS  63  -  Otímo,  equipado, 
bando  volta  6  vi».  me!h»r  oferta.  Var  sábado  a  do- 
o,  475,  fdt„  ap.  mlngo  9  à»  I2h.  Rua  Lucldio  la- 

_ _  go  n.  395  cll7.  —  Malar. _ 

'endi-ec  equipldo,  VOIKS  66  —  Vende-ie,  pouco 
S  7  700,00  -  Ru»  rodado,  cir  atui.  Ver  Rua  Sia 

_  Miguel  n.  487.  -  Tl|uci, _ 

1940,  pevftilo  a».  VOLKSWAGEN  196S  -  Vendo  1 
facilito.  São.  Fran-  vista.  Tratar  na  Ru»  Maracfiei  Bi- 
Í4.B.  »m  frenl»  ao  tancourt  n.  146,  caia  13.  Eitaçic 
do  Rlachualo. _ 


ar  condicionado 

Carro  nôvo,  8  cll.,  hidra- 
mâtko,  direção  hidriullca,  ri- 
dlo,  v.  ray-ban,  linda  cêr  var 
de-garrafa,  doc.  diplomata  — 
Tel.  36-2914.  Acello  troce  e 


DIVERSOS 


financio  parte. 


VOIKSWAGEN  6*  -  laca.  prenla 
entraga,  toda  cír,  tr»<»  »/  Velkl. 
89/67.  finleeip  saldo  alã  30  n».| 
■e».  Rua  franclsca  Otaviana,  42. 
C»P*- 


Osmobile  1965 


ímpala  67 
Super-Sport 


Alfa  Romeo 
2.000  0  Km 


du:o  da  Panha  , Circular.  NCrS 


Alireniiitor 


Pronta  entrega.  Tôdai  a» 
círe».  Financiamento  até  24 
meiei.  Crédito  direto  ao  con¬ 
sumidor.  Aceito  cerro  uiado 
como  parte  de  pagamento,  Ver 
na  Rua  Figueira  de  Meio,  283. 


56-8000. 


idlo  6  F  .  320,00  wqv£|5  -  Traniportamo»  mui 

de  nape  .  40,00  móvel»,  geladeira»,  p.quenai  mU- 

.n  c.,1 .  W, QO  dança»., am^ombi,  pr.çe.  múd- 

FranclKO  Eugênio,  268.  pioreiraS  troce  »/  padr»  Intar- 
8-5078. _ n.ti.nal  RM0  ."*»)?>  7|: 

:iETAS  -  MOTOS  CalumWl. _ _ _ - 

eretas  T- 

ÍI*  “‘“mV"-'  fam«  «iac?õn.FrSnto)<*pVr6p’rluf2g' 


Opel  Olympia  1968 


Tel.  4B-I727 


Únicos  verdadeiramente  tropicalizados,  por, 
serem  importados  diretamente  da  fébricii  —  i»to- 
famento  de  couro  —  2  e  4  portas  em  10  côres  — 
Financiamos  até  24  meses. 

COIMPEX  LTDA.  -  Av.  Prado  Júnior,  335-C 


Automóvel! 

(HÃO  VINDA  SEU  CAMO) 

Reiolvo  hoi»  «ou  problema 
de  dinheiro.  Adianto  mínimo 
NCrS  500,00  sob  garantia  da  . 
seu  carro.  —  Ru»  24  de  Maio,  !f° 
604,  Sr.  Oliveira,  61-9526.  Tam-  ‘or 
bém  compro,  vando  d  troco. 


terei,  13.  nr  aur.  _ „ 

B'CICIETA  CALOI  -  Vende-ie  pi 
malhor  oferta,  aro  38  pouco  uso. 
Ver  a  trota'  na  Rua  libo  Junior. 
1868,  sala  103.  Penha  Circular. 
LAMBRETAS  -  Vendam-*»  3  lam- 
breta»  em  perfeito  estado  »  boa» 
mãquina».  Rua  Dr.  Rodnguae  d» 
Santana,  6».  Banflca  -  M» -!*->* 

oferta.  _ 

VENDE-SE  uma  motocicleta  .Norton 
Internacional  55  HP  I  cilindro, 
crom»d«.  Vtr  Ru*  Lobo  Jurnof, 


56-8000. 


VOLKS  61  —  Superequlp, 
•irrer.,  todo  tranif.  pl  65, 
á  vi»T*,  frocc  •  f«c.  cl  1  90 

R.  S,  FfènciaCÕ  Xavier.  83.  3,3°  w(l,K«’ni.R’l.L'  28°6K 


VOLKSWAGEN  1968  -  Ok,  graní 
Inftríor  préto,  Keito  troe*.  Finan.! 

M  ‘  ~  w~rj  <M 


VOLKSWAGEN  -  Com¬ 
pro,  mesmo  precisando 
de  consertos.  Vou  em 
sua  casa.  Pago  em  di¬ 
nheiro  inclusive  aos  do¬ 
mingos.  Tel.  61-3083, 
de  dia  e  34-0468  à  noi- 


VOIKSWAÓEN  19*1  -  Divarta» 
(«tas  -  Treco  -  Ficill»*  -  Tralar 
Av.  Nll«  Fqinki,  10M,  Tal.  2X11 

-  Nava  Iguaçu. _ 

VOLKSWAGEN  194J  -  facalanla 


e  Kombi 

Carro»  novos  ct  ridlo. 

Rua  Visconde  Piiejí,  106j203 
Tal.  27-4348. 


CONVERSÍVEL  -  196» 

21  portai,  aupereiporl*.  ar 
condicionado,  8  hld.,  dlr.  « 
freio  ar,  câmbio  embaixo,  ca¬ 
pota  elétrica.  Troco  »  financio. 
Tal.  Sr.  Filhar  —  Rue  Belíorl 
Roxo,  15B  —  Copacabana. 


Aluga-se  com  molorlsla  pa¬ 
ra  entregas,  mudanço»,  passeioe, 

1  viagens  para  todo»  Estado».  — 
Transp.  3  Amigo».  Tel.  61-8776, 
dia  e  noite. 


THt'  1 

BST 7T 

s 

'JvV’  * 

ri"- ■ 

■  • .  w. 

./-•rVvj 

V.K-*  *5 

